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Prog À contam 


“RE CONFERERSIA DE PARIS 


—— — 


A conferencia parlamentar intor-| 
nooional do commeroio, quo so ostá 
realisando em Parie, tem umo impor- 
tanciu quo a ningaom passará dospor- 
cebidh, E! a aogunda que éo roun6, À| 
primelés ofooiaos a árias desibea em 
Brusollas, procisuonto nas vospuras 
da gubrro, inas quatido alado vo não 
sonhava na proximidade d'esto vor-| 
dádeiro cataclyemo historico. Já a 
tão o barão Deschamps, falando em| 
uomo do govorno bolga, na cosa 
inaugural d'essa contorencia, diz 
que o dovia-tratec de mm molhór 
ascordo entra 05 grupos europoua, 
Tisso accordo torna-so agora nocessa- 
rio, nho num futuro muito distanto,| 
amais um futuro inuito proximo, para 
as nações aliados que permanocorom 
fieis ás Idoias do direito o da concor- 
dia ouropeiu, ferosmunto hostiliszadas 
pola politica oppressiva o despotioa 
da Allemunho, "E icanto dos. paizes que] 
vão sons cumplicos monta adiose via 
do facto contrá a civilisução modorua, 

Eis porque avulta enormemente a| 
importancia desta segunda conf 
ronsia, om quo o ponsamonto, ini 
tovo de so desdobrar n'uma idoia di 
entendimento o n'uma, ideia do defo- 
ua, Nãoso podo já pensar em aocor- 
dos com naçãos quo ollas proprias 86] 
collosarara lóra do direito das gontos, 
considorando os tratados dospresívela 
farrapos do papel. As naçõos quo! 
coipacticipam m'asta conferencia só) 
podem pensar em ostudar ag uas ror 
lações reciprocaa do fórma a chega: 
om ontendigiento “goral,: 0 a Pato) 
Wosso entondimento é o combato aco-| 
nomico contra a Alemanha, 

Expondo os fins dá conferencia, 0 
ar: Cliannot,: quo a-cllá prosído, def- 
ao, tfumo formula lmpido, O que 
oertamonto: constituo o pensamento 
do todos os delegados. «Depois de 
dospodaçarmos o militarismo. pr 
alano-diso 6 “1, Obamtot on 
nuaremos nós: a sor as viotimas rosi-, 
gandus do que chamaral o militaria. 
mo cominoroial da Allomonha? So a 
nota cegueira a Íedo Do rosignaseo, 
propotiamos a nós proprio 
ivel despertar, À hogemonia ocono: 
mon do Allomanho traria comaigo| 
litalmonto a restauração do soa po- 

- dorio militar 

Sto palavras pradentos o avisad 
O pitlomo a citadas É 6 do lr 
sibilitar o desonvolvimento economi-| 

da Allomanha, não suas rolaçõos| 
nacionnoo,Coim do Ué testando 


int 
do impodir quo ella do novo, polo| 
dosonvolvimonto do aou podor mili- 
tar, possa constituir um pormanonto 
porigo para a par do mundo, 

Esso probloma 6 muito comples 


» nocossita, não só uma absoluta lo 
dado da parto dos alliados, mos tam-| 


"loritorio jrídico. Rodlmonto, 


jostudo quo so está procodondo. A. 
conforoncia não tom attribuições lo- 
pisiutivas. O seu papol 6 formular] 
conclusos oom quo 08 governos; por| 
'sua vez, proouratão ostabolacer um, 
acoordo entro os intoressos, tantos] 
d'ellos bom diversos, dos diferentes 
paiços. é 
Não duvidomos do quo a um ae 
ecrdo so chegue, tto manifosta é 
boa vontade do attingit eomolhant 
desideratum. Tsso, porém, não quer di- 
or quo cada pais não attonto ouidado- 
samento nos sous proprios intetossos, 
do manoira a salvaguardal-os tanto 
quanto possivol, o não osqueoendo as 
vanitagons bom ovidontos de avitar| 
quo qualquor dos alliados- vonha a| 
constituir, por sua voz, uma hogomo- 
nia ecônomioa quo , degonoraria no 
cossorinmonto no caracter da al 
Soguramontó, para o novo regimon 
quo so pretondo estabolocor, appáro-| 
corio em grupos doânidos 03 pais 
quo combatom a Allomanha, A In- 
iglatorra, a Peança, a Italia, a Bolgioa, 
ido paizos industriass, Não podem 
soc assim considorados a: Rugóia, 
[Portagal, a Sorgia, quo no roslidado| 


[Basta enunciar osta situação para 
provar que o assumpto roquor um 
dolicado astudo, é para hos domons- 


(tear que, por nenhum titulo, ogsu-con-| 


jforencia podo mor indiflarontó a Por- 
tugal, 
jo muitas as quostõos do dotalho 
[subinottidas é aprociação da Con! 
roncia, Algumas d'sllas não 6 facil 
conjócturar a viabilidade das moluçias 
quo lhos possam sor propostas Aff: 
895008" portencor a 0850 DUmora, 
ções polos projuixos 
idos duranto' a gyarea, que, pola 
oxposição do sou rolacior, purooo 
Jembronharcão. n'omia senda do puro] 
pros 
|juixos da guorra-:são thoformiday 
quo a gua “indoinnisação, á primoira 
vista, “paroso impossiyoh, Mas 80 
numorario oscassoia, 80 à Allomanha 
no-dia a dia compromottondo a sun, 
pão economica o, finanseira, nho| 
resta duvida do quo ójla tinha impor 
tantissinas. coloniás; quo reproson- 
tiny inculoulavol riquosa, Tina admi- 
nistivioção inte ta' fossas colytitas por! 
ôrto “dos: paizos - allzadog «odor 
!ulo” corto “riuuioro - do annos, indo” 
mnigar us naçõos quo soffrorão, on o 
Sogollo da guorra dos onormos pre- 
ljuizos quo a ambição gormanioa lhos| 
originoui 
É do or6 quo.o trabalho da oônfo- 
ta seja um trabalho focundo, Ello| 


bom um domorndo ostudo, E” a osg0| 


= ee eee 


À cominiasto do cerisurá fornocou 
. nodia 98 aos «roportors» quo fatom 
serviço no governo civil uma nota so. 
gundo a qual os antigos navios allo. 


mães promplos a navegar Bão Ou v0- 
guintes: 
«Sagros», - «Nazaroths, «Figuoire 


«Porto Santo», «Ponta Delgada», «Ma- 
ático» o os barcos do vola «Graciosa» O 
aSanta Magias, e 


»]amigos 6 admiradorés lho props 


Descobrimento do Brasil 


Commomorando a data do descobri- 
monto do Brasil, roblisam-so dopois 


[do manhã rocitus do gala no thoatro 


Nacional com o drama Menelick, ono 
thontro Avenida com a poça Pra viver] 
feliz, tondo sido convidados n asuiatir 
a osta ultima os roprosontantes da na- 
ão irmã, 


Querem lanchar bem e céar melhor? 


| Vão à Argentina. R, 1.º de Dezéribro| 


At do Pogma dhmor. 


Noite de festa 


Yao aux do oxtraordfnario  enthasiadmo 
9 uma noito do grande festa: e do plo! 
[para Bduardo Schwalbach, a dó únan! 
[no thestro Republica, 1º 15,º raoita E 
famosa peça «Pooma do-Amot» Quê à om 


preza dodica no sou nuctor, som duvida o 
mais consagrado  9.mais querido do pu- 
ligo. o 


Por isso todos e especialmente os sous] 
O Qua 


calorosa fostr amanhã, a quo nlogusm| 
Taltarã, porque sorá iva noite gloriosa, 
para o theatru portuguoz, 


[pado o vestido do am-modo osplondido, 


“| por motivo de alguma oporação, ju! 


Iivorgas manipulações n qu 


y «continontal npenas podia sor alimon- 


0 exercito ingleg 


Os serviços auxiliares—As 
fabricas de armas emu- 


nições 
Do Fabian Vidal quo, como di 
acaba do visitar à Inglatótea Om af 
O soldado britannico é o mais 
(ão mundo, Alimontado, armado, o 


io roça. polo luxo, ; quanto-a fadigili 
sigcos, áponas: conhovo os inovitavois 
mo guorta, À. mação que lho confiou à 

a” guarda o prestígio. vola por ella 
cómo mina inko amorosa, 

Eis a ração ordinaria dó um soldado, 
beibomaioo! uma libra do pão do trigo, 
460 graminas do cano de vacea fresény 
190 “gemas. do finmbro ou salame, 
imola libra do batatas ou arros, TO 
temas do doces, 190 firamnas do 
mantoiga, 490, grammas do queijo, 90 
gtaminas” do assucar, 17 gramas do! 
há, uma caneca do Corvojá, um-calico, 
Jão hum, 

“Além disso, para 08 casos om que, 


impossivol o aprovisionamonto rogular| 


dos offsotivos do primeira línha, cada| 
[combatonto lova. comigo a iron ration, 
oncorrada n'um saquito -do tola impor- 
[monvol, 0 que oe oomplo do conservas, 
hisucar ohá o biscoito,» 

Tommy, esporança o aalvaguarda da 
Englutorra, não devo tor núnca fomo. 
Alistou-so para, dofondel-a é à mun pá. 
tria promottou-lho, om troca do sou Ga. 
orifício, cuidar d'olle “o dos nous. E o 
contrnoto é oumprido pelas dus artes 
com um maravilhoso cactupulo. 


“As bages orondas pola Inglatorra om 
Erança, o quo visitâmos cuidadosimon» 
to, sho um assombro do 'organisação, 
ão mojos o, do partioularos minholas, 
Oitonta mil onmfons-nutomo vois, além 
do contonaros do comboios, sorvom de] 
cordões umbilicaos outro as basos o as 
frontos do batalhas, - 

Fabricas do pio, onde so produzem 
dloriamonto centónas do milharós dá] 
lilos, oficinas do ropainção somélhan- 
tos a colossnca colmoias, om quo bs ca: 
nhõos, os antos, o, calçado, 09 tnifor;] 
[mou as bieyolotas, as magotiras contra| 


Eyios, ou” noroplafos, “há loculnoto- 
ad ba voo, o espingarda ali Tá 
[orivadho. cam :yoktigin 


in. ópidor; or 
Basa nda ossadas be 
quo so amontonm “om quantidades fa-| 
Dulonas, on vivorto 8 imunições ohvia- 
dos do Inglatorray honpitaos mogi 
ilag-de» 
posítos do corvio, do fosrásgona, do 
Foupag, do múdicamoritos... 
tudo com, uma 'abundáncin, cout 
ama riqueza, dot uma genorosidado| 
quo deslumbram. Vê-5o alt, claramod 
o, quo a Granelirotanha gota ninhos 


holas os nous -thosouros, soni ob con- 
tar, confiada “na suá potoncinlidade” 


“foconiomica. Mas nitg no imagino que so| Yé 


fazem dospezas inuti, Aprovoitaso 
quanto pódo sor aproveitado o vom 
ão o quo apparentemonto não servo, 
da “mais cútioso quo asaintiz ás di- 
submot. 


tido um par do 
para quo dirva. 
quo combatom em França o na Bolgi 
ca, Passa por oito ou dos machinas o 
quado sao da ultima confundir-sé-hia 
[com um par do sapatos novos. E à mun 
Iroparação custa motado do quo custa- 
ria a aubotituição por outros, A bigos 
a que mo tofiro estio montadas À boira| 
mar, E não cossa, duranto o dia, o mo- 
vimonto do navios nos sous portos 
[comimoroiaon. A. todos 08 máres cho- 
[gam navios carregados do homans, do 
[canhõos, do alimoatos, do popingedas, 
ão balas, do nutomovois, do vestaario; 
to. À todas as horas sahem barcos 
oheios do feridos, do liconceados, do| 
oniformos. Nunba 08 soculos viram tra- 
fego tamanho! 


As fabricas do armas o dó munk- 
içõoo... A Tnglatorra, quando: rompo- 
ram ns hostilidados, foi forçadh a r- 
corror aog norte-amoricaons. Como] 


mal tinha exoroito, mal dispunha tam- 
nili. 


bom do olomoutos “do produoçi 
as, À esquadra, atm tosa po 
gnificas fundições do poças 
nho, mas isso vão. bastava, À pugna 


tada tirando dó nada uma organisação| 
mova o fomidavel ) 

ou principios do março, 0 governo 
teiiaa dios Saiagas au fo E Eno 
[Unido tres mil, o quingo. fabricas do 
munições, Somelhânto cifra augmon. 
tou muito dosdo logo, Em tados os con. 
dados ostto-so - construindo  vastis 
mo odifioios, destinados ao fabrico do) 
olemontos do guorra. 

Visitâmos- fabricas novas o fabricas 
transformadas. Vísitimos tambem ou. 
rãs dosanvolvidas. por iniciativa do 
[Lloyd ' Goorgo. Uma d'ellas rouno nos 
son innumeros pavilhões 70.000 ope 
rarios do ambos 0a soxos. E! do tal ma- 
gssteião quo "amais para outras offioi- 
nao fomos de auto. 

“A mão QPobra fomiáina 6 utilisada 
coin larguoza. As mulheros trabalham 
com rim-olo, uma pacioncia o um en- 
ihnsiasmo admiraveis, Causaça óspan- 
to vor. rápariguíntias dobois, “do enbel. 
los loitoé 6 olhos áauos, sentadas np 
(d'am' montão. do aço, 5ob um bogquo 

ánhado do corícias tensas o vi- 


O dirootor duma das fabricas da ari 
mos. o munições, quo: nos acompanha. 
va ná visita o disao-nos: 

—Esto vorão disporomos de monta. 
nhas'dô metal. Já produzimos mais do 
necessario, Mas 08 hogaoa alliadas qua- 


x 


A grande 


or oito irado 


Eis as pháses successivais do mo-| Yi 


| do de um milh 


rom quo 08 ajudemos, Chogará para! 
tudo. Não faça onso do possimismo ro» 
Intivo do cortos poriodicos, Semesso 
ponsimiamo, quo 6 tondoncioso, não te 
ramos foito antas o tão grandes co: 
sas, Poi nooossario necordar o povo 
britannito, quo dôrmia, Foram proot- 
sos, para lisjo, muitos 0 forte gritos 
do 'alarmo. Mas já so consoguiu quo, 
abrisse os olhos, 


hs phases 


vimento revolucionario irlandez .fo-| 
mentado por alguns traidores q sot. 
do dos alemães : . 

5 do fevereiro de 1916: Um corpo 
de voluntarios irlandezes de Dubln 
faz, em plena rua, uma. especie de| 
'ensaio de guerrilha. 

14 de março: Em Cork, à policia, 

apprebende” armas o munições no 
domicilio do nlguns - volunlarios, 
membros notorios do Sinn Fein. 
6: om Tullamore, a proposito da! 
campanha de recrutamento,  confli- 
elo coma policia, sendo ferido um. 
sargento, 

17: Dia de $, Patriolo, padroeiro 
da Irlanda, 1.600 voluntários tazém 
uma demonstriíção em Dublin, yer- 
dadeirá demonstração militar, para- 
ua e desfile; dois terços dos, volun-. 
tarios armados de espingardas -do| 
marcas diversas. A demonstração é 
acompanhada. d'uma: distribuição de, 
brochuras em que se expuinham, de 
mpvo, os designids 6 Lins do Sin 
Pein c.so roclomava o alistamento. 
ae voluntnrios para à constituição. o 
armamento do:corpo dos voluntarios 
líriandezos,. À nação irlandeza prepa-| 
rava-so—diziam=—para- obter a lipor: 
jdnde da Irlanda. 

No mesmo dia, om “Cork, “outra 
demonstração do"f1O: voluntários, à 
maior parle sem atmas; o lord. 
mayor dirigiu.lhes um discurso, 

22: Em Dublin, Dusoas militares, 
nos eseniplorios da «Gaelic Prego, 
apprehensão d'outros jornãos; en. 
cerramento de ypographias: 

24: Buscas no. domicilio de diyer- 
|sos membros, do Sinn Foin; algu- 
mas prixõos relicolonhdas com '0, ca. 

e-Tullâmores o 100 oo 
87: As auclóridades militaros lan, 
(cam uma ordera, de- expulsão contra” 
tres organisadoros da Fi 


“ogaração | 
dos voluntarios irlandezes antenior-, 
mento presos; $ 

84º Em Dublin, na camara munt-| 
cipal, | comiolo “do protosto: do: Sin | 
Fein Contra esgns medidas; o comia; 
cio '6 seguido de desordens nas ruas. 
Os, soldados bu - olfiolaes “isolados 
(vó ow manifostantos onicontrum no 
caminho. são insultados. A “policia 
carrega sobre 08 manifestantes a ti- 
ro de revolver e dispersa-os. 

4 de abril: “Na conferencia trian. 
mericana de' Londres, John De. 
antigo. foniano, pede aos irlan- 
do-americanos 


ra levantar um fun. 
do do dollars para or. 
|ganisar uma revolta na Irlanda. 

10: Em Dublin, prisão de dois 
membros do Sinn Fein, que trans- 
portavam num auto espingardas e, 
munições. . 

11: Abrindo as audiencias de Du-| 
bin, o joven Kenny chama a atten- 
cho das, nuetoridades para a. neces. 
Sidnde de reprimir a propaganda cone 
tra 0 recrutamento o do supprimir, 
em particular, os cartazes violentos! 
je injuriósos. 

14: Em Dublin, na camara muni- 
cipal reunida para votar as contei. 
duições locaos, troze membros con. 
tra doze recuzaram-se a votar essas] 
contribuições, porque uma d'ellas 
se, relucionava com us despezas da| 
poliçia. 

2%: Bm | Cntrahane. Stand; appre” 
hensão dum barco contendo carre-| 
gamento de armas 'e munições. 


Generoso donativo 

e patriotico exemplo 

RIO .DE JANEIRO, 1--A casa] 
[commercial d'esta praça de que 
é chefe o sr. Candido Sotto 
Mayor; residente n'essa capital, 
subscreve, com sessenta contos, 
pará a subseripção patriotica que 
aqui se iniciou —(cHavas», 


O movimento revolu-| 


LONDRES, : 
mandante em chóte da Irlanda an. 
muncig que no dia 30 a situação -em 
[Dublin cra muito mais calma. Em 
toda a Irlanda ha muito mais que 
fazer que lho toma o tempo, mas O 
commandante espera que esteja que. 
brada q força da revolução. Honfem 
á noite o chefo dos revolucionarios. 
enviou mensageiras tevolucionanias 
nos condados de Galway, Clare, 
Wextord, Louts e a Dublin ordenan.. 
do capitulação. Os padres 6 a po. 
licia irlanidéza fazem todo o possivel 
pura disserhinar esta ordem. Em 
Dublin as revolucionarios e as prin 
tipaes fortalezas capitulam. Reben- 
faram vários incêndios em Sackvil- 
é Stroet, hontem é noite, mas feliz- 
menie os boribeiros compareceram 
o Ibebl. ALé ao presente ha 707 pri- 
foneiros,  figittando entre estes a 
condessa.de Markiewecz, Dit-se que] 
os revolucionarios de . Enniscorthy 
lestão de posse da cidade é que uma 
coluna mixta de cavalaria, infan-. 
faria o artilhrnin tom canhões de 47 
polegadas foi- envidda de Wexford 
para alistar revoluojonafios. A tt. 


ma-informação do Enniscorthy. diz Fa 
"A: expolieão: prolonga-4o Pilo espago| 


No 9 chefe revolucionario não aere.| 


lers, Hlilario Lima e Candido, Xavier] 
fda França, vogues. 


uerra 


que não, procede a capitulação, pelo) 
arfiu um automovel com uma. 
para se cerlificar. No emtan- 
fo oxiatem troguas em lnniscorthy. 
É io de revolucionarios 


que 
esco 


Uma” deputação « 
do Ashboume toi enviada a Dublin] 
com o niesmo im, Crê-se que 05 re-| 
volucionarios do Galway -debanda-| 
nam, tendo sido feitas algumas pri- 
ões, Nas outras regiões as condi. 
ões" são normaos —(Havas). 


A lucta na linha in- 
gleza 


LONDRES, 1-Offoial-—Proximo 
do-sicourt toW)logrou-so um raid] 
cônica as nossastrinohoiras: 

- Ao nortó da estrada do Me 


o 


m 


do 


or fa 
pbixiantos, nua. extensão “do 
motros, po 
+ Um geupo inimigo que tinha con 
seguido. poustrar n'am ponto das] 
nossas trinchoiras, foi dfalé immodi-| 
tánionito oxpulso, : 

|, Ropollimos tamboi um ataquo pros 
ximo do Hollandschochur.—(Havas) 


A campanha russa 


PRTROGRADO, 1—Ofioial, —Ao| 
norto do Krovo ropollimos uma toi 
tntiva juimiga, Dm Boyarka, go norto 
do Mouravitay aobro o lleva, 0 inimi- 
no aposson:so do algumas das nos 
trinchoiras, mas” contra-sfacamos -o| 
Irotomamos csmas: teinchoiras, o fizo- 
mos prisioneiros 24 vfloiaos a mais| 
da 600 soldados, . assim como ' toma 
mãos numoroso matorial do, guorr 
[Pordomos quatro officinos e-uns com| 
góldudos, 

“No Caucao, na rogito do Diabo 
eis, rópollimos a guarda avançada, 
turva (Favas). 


to 


o 


[) 


“Obra maternal 


Ficou . hontom — definitivamente 
constituida a commissão auxilia, 
destinada a condjuvar "a - dire 
hos 'Leubalhos quie'vag emprehendei 
para se habilitar a recolher as 
otcanças do sexo femínino que fi. 
gilerh désumpnradas pôr offeilos da, 
mobilisação, - tendo-se para: tal (im 
a gssonlação: Todérido nã” Cruzada! 
és Mulheres Pertoipaêrus: À + 
“A coinmissio-ficou cónstijuida pe,| 
tá: did PD. Etolvina “Petéira da, 
presidente ; general: Viriato Panala- 
tua, vite-presidento ; 'D, Maria Lul- 
xa: Borralho € gr. Josó Garcia, se. 
crstárioa  D. Albina Casio Bing. 
co, .D. Guilhermina d'Almeida, D. 
Louira o; D.- Palmira + Pinheiro, 
Joaquina da"Cruz, D, Judith Si 


o 


D. 
iva e, 


A commiisio. rosolveii - sollictar| 
dasdo já o apoio do commercio da 
apita, a fim de obter iecado para 

!! das creanças que vae inter-| 
nar, panno branco, etc, A mesma, 
cominíssão decidiu tr convidar a 
distincta actriz Medina de Sousa € 
pedir.lho o seu concurso para a or- 
ganisação .de um sarau, doslinado| 
ja crear fundos de reserva para q 
“Obra Maternal. 


louças, talheres, arti 
nió, ote, 


gos do mobília 
“Poda ts correspondencia. podó ser] 


xA. Capitalo, cuidadosa compilação do] 


da casa Ghimarãos & 8, da tra do Mu 
do, acaba do ser posto à venda 0.79 vo. 
Iuíne, "quê abrange : 

A Grtqnsiva. russa nos Carpathos--A Bel. 
sita “sob 0 Jugo. alemão. intorvenção| 
da ilnlla ha guerra-O oxorcito Iatlano| 
eh sua tarcta-A vida nas trinci 
datalha dá Neuve Chapelle-A segunda ba- 
talhas do “Ypres 


Credito Predial 
Emprestimos a dinheiro 


Sobre hypotheca om Lisboa o Porto 
Juro 6 1/2 010 


Exposição d'Arte 


O chefe de Estado inaugura 
a-da Sociedade Nacional 


Com à assistencia do chofo do Estado| 
efiootuou-so hoje, confurme 
a inauguração do 16º cortamon dai 
organizado pola Sociodade Nacional, no 
ou palacio da rua Barata Salguoiro, 
“As dolas da casa dos artistas cons 
duranto todo| 
da Repubii 


oi 
al 


co 


o 
im: 


ção o” estrangeiros, ateretaçio da p 
doncia. do ministerio, governador civil, 
mibistros da Inglaterra, França o Russios 


to 


trabalhos do Bom a, 
e Sonsa, Volloso Salgado, Abel Santo: 
cio Trigoso; João Vas 6 Ruy V 


fa qué reine a ordera em Dublin e. 


tdo dO dine, 


De Mario Salgueiro, nosso distincto 
colloga” do, «Soculo», recebemos u se 
guinte. carta que corrobora cloquente- 
mente quanto nffirmámos no arlígo pu 
diicado hontem pela «Cupitul» sobre a, 


Ainda as Escolas Moveis 


o 
Depoimento d'um jornalista que as conhece e que conhece 
tambem o sr. Antonio Figueirinhas 


tamos nós. Calcule o mou presado 
[camarada o que seriam as Escolas 
Moveis com professores monareki- 
cos, muito especialmente neste mo. 
mento em que os partidos do velho 


odienta campanha que está sendo movi- 
da contra as Escolas Moveis: 


frando e apériado abraço pelo seu 
artigo de hontem sobre as Escolas Nas Escolas Movel 

Moveis, A campanhe que contra ei- quem he secundo as ampunhos 
las vem sendo 

pública as creo (em pardo unica 


narias, o que bastaria para justifi- 
car. a sua; manutenção, se outros e do repudiou, por não querer collg- 


o, parecendo que é 


vel para: que em Portugal não ge ções, 
aiba lr, tal horror que há ão AB. fo d 


actual ocrotario goral da prosidencia. ds! 
Ropublica, vao dor cham 
o do serviço, 


na «Capi 
ca sua situação actual podo górvis de| 
barroira ao dosempenho das 


mini 


São estas as palavras textuaes do qua 


postou “os. pronomos, ospalhados na| 
E poi 


regimen se afadigam na mais lorpé- 
criminosa. propaganda germtano, 
hi 

08 


Meu presado camarada. — Um 


Figugirinhas tem “razão. 


eita desde que u Toque contra a Fepunnica tem feito na 


'ducação Nacional», gazeta a mê 
o 
ue 0 professora. 


simplesmente (las hostes 'renecio. clio chamava ou chtinia nora 


professorado» mas 


ais altos. motivos não houvesse. jborar no jogo rencelonario d 
Quem, como: ci, tem acompanho. oia ra, SO ren aaa 
dê perto o seu desenvolvimento, | 


Podia trazer para aqui algumas 


6 que sabe quanto ha de injusto nos informaçõe: rec 
ataques que le diri E Pe SER ae 


igêm e no odio balho enorme de certos, inumeros 

qem notam professores das escolas móveis, tu 

E alho que é à mais compléta Conga. 

ae certa gente fazer todo O possi- gração d'essas ulilisimas institui. 

Os numeros do seu bello axti. 

jo de hontem bastam, porém. Elies 
re Ihlam- bem. mais alto e bem, 


jo em torno d'ellas 


men presado chrnirada não 


cisa que lhe diga quaes os resulta. claro que. 0s insultos do sr. Fi 

dos. colhidos com. o unceionimento rinhás na iNaçãom O sr. Figuolris 
das, Escolas. O. seu artigo de hon-.nhas foi durante largos Gnnos ins. 
tem provou beim oxhuborantomento peclor 
qué às. Escolas. Moveis são da mais «liducação Nacional» é 
absoluta necesidaide é que os pro. 
fessores 
cumprir 


primario no Porto, Pela 


los. xeua- 
artigos no orgito miguelista so 
para alias nomeados sabem rá ajuizar a ata Eeompetanolo. de 
a Pri e patriolicamento s. ex.* para o cargo que exerceu ou 
5 deveras, 


exerce ainda. 
No «Mundo» tive eu occasião do! 


:VOTOSA, Peroan, 
elos que; a mo, 


* Mario Salguatro; 


“EM RESPOSTA 


silação do 8. Mala Pinta 


Não se comprohende que officines do exercito vontimuem 


impedidos em commissões de caracter civil 


Soxta-feira publicamos na «A - Ca-|para a guorra, Inoluo, antos d/i ” 
roleger 1 obra podoio Gaseuo pe [piale esto sul: psiueção 0, proparaço dg andar 
de adia lr SO po comi É sta A 2 a, e iba do din pe 
ccbltam.s6  ToUpas usadas, aroão oonfemar-áo a ] die 
ironsforimar, ” cumas, cobertores, [tr capitão do -artilhacia Maia Hint noçõos utois ao cou aprovoitam 


Esso trabalho é absolutamenc 


o offoctivida-|m 


arlo, E/ para 0 


dirigida para a rua Miguel Lupi, toom sido chamados ófficinos mi 

nais mise do Tevoção. «e | Seios porunditaro é ga Huambo lnas, Porque, ninguem deseothssesa 
“ota? momento, o, desempenho. dá faltas do oficiase nos guadeos do 

«Historia Ilustrada da Grande faneções do oaisa nstucorm. RR ção Bend asas Siglo 


O-sr Maia Pinto asrá, do 


ua conto, compreendo quo haja oficinas: da 


; eubstittido por uma distthata Iudividan: | ComPE 
: Guerra» lidaas repnlitcana cuja vasta ilustração oxaroito em cummodas sitasçõos:dip 
Dtsta “obra. publicada em folhains “do [a daosoRo ppa asi 4º pobominondais Ip 


A nossa ostranhoza. não visa aa 
quer o r, Maia Pinto, quo so ostbns 
astual situação é porquo o mniafasia 
ida guerra lh'o consonto, Não progi 
va. Torto de mandar € o” Eoquagi: 
mento no sr, Norton do Mattos, por 
que a esto competiria, como ohote di 
oxorcio, fazol-o rogrossar o gopvigã. 
no momento opportuno, Os noseos: 
[cimmontarios dorivam da oonviogõa 
(db quo esse momento erpogiana já 
ohogou. Não é no sr, Muia Pisto que 
compoto offorocer-so, E? no gr. minto - 
tro da guerra que culopre chamal-a-— 

a ello o a outros quo estejam im padi-. 
dos om commissõos idonticas. 


O rigor na chamada dos offiainos 
milicianos já obogou ao ponto don 
so fazor ouão, no ministerio da gue 
ra, d'am officio mandado por um ot 
tro ministro em quo so afiemava, 4oé 
necossaria, n/esto momento, a pogma- 
mencia no serviço oivil dam ohofbdiy 
repartição que é official milictana, 
Como resposta officio, aqualle 
fanccionario foi mandado apresentar 
[58 sob pona do ser considorado dg= 
sortor. Quem froquento ropartiçõem 
militares duvo constantes lamentar 
falta do offoiaes, Não 69; one 
ertos soreiços, muitos d'al- 


O ar. Maia Pinto «vi n'essa “noti- 
in uma inginuação o odtondou dovor 
ir 4 ostacada ro «Segilo» d 


» do goxta-foira 6 a do quo 


as) 


nsidorado adido no sou. quadros, 


er. Maia Pinto so servo, aponas 
udados da primeira pora a terceira 


eorbiario geral, da prssidoncia 


viço, foi simplosmonto o olaramen-| 
que não so comprohende, quando 


tão nas fileiras offiaos milioianos, 
residonto da: compissão executiva do | SP! 3 "| les considerados noovasarios, por fal: 
Eanicipio, acompanhado da «quo cortos cargos civis estejam son-ly do officiaes nos res) etizas quem” 
presentantes do ssado munícipe (do oxeroidos por mil quemldros, E alguem comprohendorá, dem, 
fores dn Basiodado Naclona,artitau ex incumbo, no actual momento, o dos-lão nscim E que oficisos do osongiêr 
"mr sextotto execntou na escolhido |Smponho de funeçõos do ontra natu- continuam impedidos om commisaõos 
rográmma dusanto q tocando olroza», do onractor civil? 
Eyrno “Sincional á chegada do chofo do!" E não so comprohendo, de fato, . 
tado, «º estranheza sobra 


que essa abusiva situação o mant 


nho, tento om rolação no er. Mai 
[Pinto cómo a quassquer oútros off 
ntara -so engontrom, 


o 


oiaos quo. por 


rviço do 


Do resto, a no: 
sta questió não násoéu agora. Dig a. 
or. Maia Pinto quo mandou o sou rãs” 
quorimento ao ministorlo da guocem ” 
[om 29 do - dorombro de 191 Poie 


mois do dois meses antes; a 26 de gar 


- cEblha- pathogeneas 


Eres 00 is A USO. 


Maidonado, 
Emportação e exportação 


Bi 
“STOCK, DE- PEREUMARIAS DE 
Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & GC. de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vilie, Paquerete, Stell 


dezas 


GRANDE 


Silvas & €C." — im 
Binanó, Roger- Galist, Lubin Rsligtrez, Thgurier, 
Piror, Atokiason, Fazigre, ete. 


e John Gosnell, de Londres 


Eos OAPITAL 


dricantes de artigos de pasta e perfumarias. Tel. 


zem do perfumarias, papelaria o artigos de 


A) 
H- 


Unicos depositarios dos pentes RERONVK. — à entes exclusivo: 
Portugal e Pla la casado EEuas EMA 


4 


efo—Pa- 
f02-Lisboa 


R. dos Correeiros, 71, 2. 


Alto já na «Capital» osoreviamos) 

'eetas rapidas considoraçõoss 

“Tom-so afflemado g3g 0 er. major Maia! 
a da 


hi 
a 
E 
aid 
do fazem dosper 
propareção “do exercito para qualquer 
Preitunlidade, 


vREgeto 
enbisto escroviamos nós ba mais do| 
seimemenss, Que poderiamos dizer 
ihoja'qno Portugal so encontra em 
vilitido do guerra? 


mi CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
4º venda em todas às com 
Dr mercearias 
“e DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
mu Anlhur Benariús 
WELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Poço do Borratem, 4. 2.º 


doença de 
o ma tita 


its 
08: domingos, 


eta 
“ilontom, como “toé 
dúmos & noito no Salão F 


amba “à bilhoteira ficamos. tristes; nm 
=ayiso da ompreza dízia quem extraor: 
dinuria chanteuse Nita Falzom, não po- 
“Ajasfama? parte no dspoctacalo porque 
sostova-doonte, Era uma tristeza “por. 
quo-eu ia ali para a onvir, “antas oi 
sas mo tinham dito d'olla, como canto- 
como axtista o como disseuse que não 
«pádia doixar do a ir ouvir o vor 9 logo, 
“Panhear estava doonte! 
«:nNão deixei do entrar porque Les To. 
ger Lin, alo duottistas “conticos quol 
+ Bedam, Dorita Ceprano uma boa Vai 
darina intermaoioval o Les. Moncasslly 


somgom-se, 
«silimtroi o dei do cara com o ympa-| 
«Abiop” aooratario, o Silva Sarradho, a 
aggis-=o passagem o dinomos =vão 
«Aabos ama festa do homenagem no dia, 

a quem maifestamos o nosso - po: 


id adido cata, “o 
cr cantar, tom| 
au a anta 0 
can 


«esciLoger Lia, “foram prorogádos por| 
ma nto a podido do pua 
;blio-quo almpaúbita com os doia cn] 


é ie amanhã, a estróia do duoto li. 
mese Oonammi--Vitaront- dois artiitas 
o igrando voa quo faziam parto: da| 
companbin Caramba om quo tantos 
apolquoos colheram, 
og, iu aro amigo, quo leva bo- 
“oia cim bardo o dh Irescae, 
Tá iano ara vordado, 0: amigo tinha 
fugido dos seus babitos do. ponton ca- 
a para mo informar tão. dotalhada: 
“Ro quo se -passava polo Balko 
ir agradeclho a amabilidad 
jpromottimonto do 'qua nho mo 
Bin a festa quo. lho “vio fasar, 


tin boo mercoida.-, 


Largo 06 8 Paulo, 19. 44 
a guto — Telephone 3078 


E O O — RE 
:Elyseu dos Recreios, 


ade 
nsmeso LeBoli Viyaat 
* les, estrelas sensacionaes que teém havi- 
no Colysou, uma das quo miaor inte- 
doem, despertado, 6 a qua go reatisa 
“mo espectaculo dia moda. Esso inte 
BirgigG neta cstrota do emocionunto traba 
o Julio Vilar manifesta-so bem cla- 


te nó facto de já ter ficado hontem| 
ia quast toda “3, Totação. 
Ob «Pé Bolido Vivante|ó,um exeriloiô êmo-| 
ekiamminte o que se pode considorar' como 
& cumulo do arrojo o dá temeridade. 
Julio Yhlar lançar sea do alo do Go! 
se, sobre Uma, brancha. inclinada Collo 
op, mt illa, ficando. pó  ineotume 
deste plleniirmanial exercicio o colos-| 
olitastallant-sojeitará. mais, uma ves” 
“smúgdro vigorasos 'cavalios e Alba “iberio, 
“apresoitar-se-ha. nos sous Variados o ds. | 
“A lltibrantos tralialios. “Tomam parto no, 
Jlestasuto todas as attraões da com- 


ofpnita. 


cura das 


cipiDoenças de pelle 
“PELO DERMOGENOL 
Sã 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


“Bhampagne de Lamego [ai 


| ui 


01º de Maio 


O comício dé hoje teve extraor- 
dinaria concorrencia 

Naus tersonos ao Sm da 

mizanto Reis, reslison 80 hoj 

crganisado bela Kedoração da Consteuo- 


g£S vil o União Opecaria Nacional. Po? 
o dizer-sa quo a concogroncia foi oxtra- 
ordinaria. Uma força do cavalintia da 


guarda republicans, sob o comendo do 
fenento ar Terano, & outra do polícia, 406] 
e ordena “do cholo Soares. e ospitio ar 
|Esmoraldo fazia o policiamento. no local. 
[A 19 horas o operario ar Jeronpamo ds 
Sousa declarou aberto o. comicio, esco” 
vendo paro aecretarios 
[phelros e, alexandre Vi 
doso, Pr 

úicate, que consta de oficios telegras 
mas dá varias colieotividados, 

Begaidamento o prosidento faz uso da 
palavra declarando 'que a austoridade 0 
Shamára e ho pedira. para que os orado- 
ros aômonto 80” Feferinseas 44 concinades 


dos manifestos. Mostra o quo foi trago 
dia do Chicago e duranto olgnu tempo 
explica quaes são as aspirações da olasso| 
operaria, Soguldemento asat da palavra 


pe Pio Sesi 
ço da 
tis Et o Cotação 
A tão Cr 
[Lourenço da Silva q Perfeito do 
TUnio Naclonai; Arthur Tguacio, 
sd so Do fa Hanna 
ao horario das $boras de trabalho, ques: 
a, Gee dom 
pontóá Cimo não he digo 


alves, 
Dos por es. pocines. ) 
Be-A remodelação da lei. que regula 
o direito de associação em harmonia, 

com as resoluções votadas rio conj 
He, corais “Themar. Suja, copia já 

entreguo no aci emo. 

idas tendentes 


32TA dopção do 
a reprimir efficazmento -a uesenfrenda 


Ega polo quenta estupenda, exerdós 
erdlo .& máior parte do, 


pelo cormm 
hem mesmo se 


a. 
ho o dar todo o-seu apolo ds classes quo 
o movimentarem/oom asso intuito, 


ava, 


sino, op operou desceram a 


avenida, oa, Rocio o oucami:| 
Hharaw-40 pára o Tortolro do Paço eu- 
tonto A Internacional À já no anooatra | 
o soquadrão do "Cavalária da gonrá 
putilcana quo havia. rotirado do local 
[Somício. A comissão babiu ao anlaiatorio 
ado colontas a “im do ontrogara moção 
nor. presidanta do ministerio. , 


hgua da Fonte 
da Sula 


Bassaco 


Optimo pora convalescóntes, anômicos 
o dobilitados, so 


S.oontavos (50 rúis) o litro 


N venda em toda a parte 


MUSICA 


oi ofasis comegros pola Ore 
tra Symphonic do Porto 


Jo: 
do) 


Tigas 


Cartaz de ámanhã * 


REPUBLICA —A' 2i-Poo- 
CIRINDADE-Als 21-0 dia 
do o Jueor ARa nie, 

Equus 
prá 

E as 
Ee bia de zarzacla "hospa- 

AVENIDA—A's 21— Pra vix 
TESS emo 
o 
bg pos retos 
Sitio pos peseéra 
variodados, « 


Agenda da semana 


WB] AMANHA — Republica — Recita 'do| 


Eduardo Schwalbach 15.º ropresen- 

tação do Poema damor. 
[QUINTA-FEIRA —Ropublica-—Rocita 
do Eduardo Braso—1.*' represonta- 
Lapis deiciaoata: O code, 

jo Mondon 

SEXTA-FE/RA—APOLO — Primeira] 
Tepresontação do Nabos na puára. 
revista em dois actoa'o oito quadros) 


Taria Viotoria 


Um annó passou sobre a sua morte. 
[Faz hoje um anno quo n'um coval do ce- 
míterio de Demtica, elia ficou para sem 
pro dormindo o sonho da morte. 

Passou um auno, o já ninguem fala! 
areuia dessa ador: destrambelhada 
rapariga, que com seus fados, fora 6 cul 
to das piateis populares. 

Pobre Maria Victoria! 

: Alnda “hoje ao passermos pelo “Eden, 
[viamos em “grandes letras,  annunctándo| 
“O 34», essa celebro revista a que ella em 
vida Prestou ats quasi às ultimas ropre 
sentações, “os restos da sua vida de tu- 
herculosa, o ultimo fio a'esca voz harmo. 
iniosa o Goce, inconfundivelmente belt, 
toda teita do sentimento, do d0r e de 


dos! pedia. Pobre Maria Victoria! Já ninguem 


falta alia , 

“ruglea vida a da scena ongs né figu- 
ras, mesino as, male queridas do panico, 
estão. fondemnádas. vida ephemtera das 
rosa. Um Janta pasto, aja Oiharinos ear 


ja adma do (todos nós, o fado de 
cm. 


Pobre Maria Vietorias 
“Que a essas rosas, que: talvez mãos ple- 
docas -espalhariam Jojo sobre. à tua sp. 


o, E 
amando, te. junta para. aqutlles a que 
arealor da toa paes Tica eme ueti 

mente gravado no  Guvido, nã. evocação 
desse. suavo pertil do mulher, essa qua” 
dra simpjes e.mingela, nnico epitaphio pa 
Ta alguem quo humilde cómo to, moncs| 
sonhou com glorificações mem com “gran 


Boatos e informações 
Entre nós 


E” conto Já temos dito, mas móltes de 3 


do, realisa no teatro da S. Carlos dois 
grândiosos. concertos, com um program- 
ima -surprehendente. 

Raymundo de Macedo, 0 portuense 4i- 
lustro, “apresenta-se com q» sua 
modestamente, o pretende 
mostrar que no Porto, 


maiores. gentos-da musica. 


Situação da praça 


|" -QAMBIOS.TO mercado foshom de fo 
gantes cotações: 


vibra 
ia 
rar 
asia Eom 


nts-atonias gastriaas dos diaba-, 
tuberculosos, brighticas,  etes;-—no 
firiolomo dos exgotados pelos exocsaos. 
ssbgiprivações, etc., to. E 
“otr Mostra a analiso baotoriologica que 
«és gua Foz da Certã, tal como so ancor- 
lero nos garrafas, devo sor considorada 
“Jigoro microbicamente. pura, não conton 
colíbacillo, nem nenhuma das espe.| 

quo, Pódem existis 

pe Alb iso, goma do uma, 

acção. microbicida, O B, Tiphic 

neDiplterio, e “Vibrão choleicó aim poues 


co 
tempo n'olla perdom toda a sua vitali- em Lou 


ade, outros imicrobios apresentam po. 
$a, resistencia maior, 

» 25 Agua da Foz da Certã não tom 
slivres, é Limpida, do cabor lovómenta, 
ensaido, muito ogradavol quer bebido 
«dgrirárquer misturada com vinho, 
dito :POSITO GERAL 


“Ruedos Fanquetan dá Le 
“Telephone 2168 


BOLSA DE JASBOA 


'No Appolto continuam os ensaiond 
zovista «Nabos da pucara», original do 
Arthur Rocha o Alvaro Santos, musica 
dos micatros: Alves Coelho o Vasco de 
Macedo. A poça tom 2'n0! 
dxos, dos quads os primeiros 
Jam: «No fompo das vaccas gordas... 

à Procura sompro encontras “6 


fo mu- 
nicipals o divorsos numeros do vario-| 


Circas & Husichalls 


Compra Venda! jo 
Ok “«Vamplioss cunlinánia “oq “pleno! 
Londres chhquê + -STIG Md6 E 
Tondros div, * 2 Bilbo * TT jbeiompho, Miojo, do novo, so projecta a 
Faria ohaquo. BAT GIN qiao dar ai eco socopito e condão 
ia pasto do progra manter 
ho jo 
áureo ape penas com Dus e da ar 
nos — 
Bo qem 
03% DO %%o| 
BOLSA 2 hs insoripçõos afacinacam- Igsacio Esso tesresenton as Sede? 
so nina guodiniad a A oe g 
Assent, Comp. ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
se donos emo “grão | Olimpio Ceralo Cincioa Condo) 
"> “DOS 3800 Bi40 |cmatintess diarias 'e sessões 4 noito: 
PO Bo SM | ado Seraso, Gosicdado preanslira 


de Instrucção, cr Alcuntara, sessões às| 
auintas-feiras, salnados e domingos. 
ANIINTOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Salão For, Rocio, Chanteeler, Tmpario, Sa: 
ão Graça. na Cátsa Econonilca Operária, 
Salao Lisboa. salão dos Anjos, Salão Cos: 
mopoliia. ' 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em fandos pablicos, 
tinbetado hessuesõra 

Rua Augusta, 2 


Teloph 579-— End. tel. Corretorivo 


Ferida por uma bala 


Depols de operada. do trepano, deú en: 
trada na -ehfermaria-1t-do hospital de $. 
“José, Mathfldo Vieira: Gonçalves, Tioradora| 

res, que quando Mmpara uma 
Pistola” esta so disparou, atiinçindo:a à 
Dala. na cabeça. 


Café Restaurant Olivaivinha- 
Boa do Jardim do Regedor, Hal 
E" AONDE SE COME MELHOR 


Festa de Eduardo Brazã 


Pa rola mim 
Ed Pingui de Paris 
Agentes escinsivos “Tel. 4192: 
Maldonado, Silvas & Gita 

Rus dos Correeiros, 71, 2.º 


[ontam os. gona netos. Não reajo, aimples. 
mente, como doputado, mas como relator 
do ortament do tipiero do testalho, 
[ojo  parecar não pode ser elaborado por 
pite, Tentar-getha diam intuito di 

o do desconsidorar O Parlamento 


er. Costa Jubior insurgo-se por ter ei. 
ão probibila a manifestação do 1.º de 
[maio no é condemna as fal- 
iioações “dos * generos“ aliménticios, 


do interior, presidento da assbmbleia ge 
Fal da" Companhia do Gas, não 
gssnto ao Coke, alicaa que as 
as não lhe diseom respeito o declara qn, 
santo à muntfatação operária do Porto, 
o. governo nem a proibiu nom ssbo 86 
olia foi probibida. 
Ra ordom do dia continua a discatiras 


Estado, O ate 


Sosta Júnior Com 


ponscretári 
scam no Parlamento ou ai 
pre a faiglativo. 
refe par lo trazer aogorento 


wprovando-o pratica aims] 
Immoralidaie. O sr. ministro da justiça é 
lo opisião contraria. À creação dos aob 
|secrotariados vom - corresponder n'auia, 
iscomparavel necessidade, já expressa 


|Approva-se a aots, Ib-80 o expedionto O 
entra-go nos trabalhos do astes ida crdom 
ão dia. 

O tc: Pata Gomes. requer, em vio 
jômo voz, a protonça do mi o tra- 
[balho, peranto quem desoja tratar do 

enptos Drgontos, 

aponas, 
er, mivistro dás Asanças, 

'O sr. Luis Filippo da Matta manda para 
ja mosa um projecto-do lol fixando os ven- 


“|oimantos do passos! da Provedoria-Con- 


trai da Assistencia Pablica. 
O ar. Alíredo Dario podo providencia 
posa, do ncndiz à criei do trâbalho exie- 
ta Bo Concelho de Moncorvo. à miso- 
ria alasteá ali o preciso é quo 86 trato do 
ssttoncar, mandbudo abrietabalhos pa 
O. ar, ministro das finanças-diz quo o 
Igoverão Dão doscura. astas quertõos ei 
[vovo fará o que posta para acudir À cris 
PR E na 
datos dee 
apresentada na outra 
a Sasha bo Totais do LS ooo 
cs, bojo produoio reverte a favor do 
a 
lgocras, 


razada das Muiberos Porta 


Appiorado o requerimen 
ai E 
P ussarsod 


ção do 14 do maio. 

'O er, Alberto da Silveira declara qu 
[não pódo votar gutas propostas. So no 
tratatto do revolucionatios de cinco de 
lontabro, “não. teria. davida em as votar, 
embora contrariado, por iz do encostes 
aos pritcípios do. programmna do sou pu 
ido” Mao: como Jo fcata duma revoi 
30 do hdi 


Bias “Sonteo “a Mesão copiar ES 
sde oia asdeve vetar: 

Depois, sem “mais discussão, da; cinco 
propostas foram approvadas, 

“Phssaro O projésto de Jei quo cria nd! 
inisterio das finam dlresção 
[al de fasenda poblies, uu deposito de 
ni do dspesísia*detizad “à 

S > consetvação exepara: 
és do Goobliario ds todas as secretarias 

Estado, o bom assi, do Tornecitiento 
ão material de servi, líos à arcigos de 
spedisote, da” que da cuentas neo: 
poa 


ne 
soba so 


que o projecto implica alguma coisa di 
util o prosaitoso; coneidara, 
isitações por empenho pal 

E a ponhos politicos 6 po: 
a vontaão fe quem eta a ie o ds 
nistecio das finanças. 

“x; Pisa Lopos,Felator, confia no ca] 
[raoter do rciniatro das finanças, para que 
[nomeações ilegaes. não sejam feitas, 6 
mostra a nesessidnda da aprovação d'esto, 


projecio. 

O ar, Paes Gomes, nas considerações 
ago apura ch avante qué 
Esltaão de aprovação deste  prsjeno, 
ombatendo-o com argumentos dignos dó 


sua cadoira do senador o er. dr. À 
ão Vasconcélios, que recabo cum 
tos dos sons collegss-de todos os Is 
camara. 


E 
“Na eepeciaiidado to louvo, disonseio| 


ne em 
“golada assi ordens do dio, fot 
estão Sncscrada e a ogciato mica 


[para Gun 


né cria os subssecretarios do| Ei, 


vidnos que combatem por 


ULTIMAS 


que seja vencida. pois quo recciam que o 
jártigo 4º da proposta de Jet 198, que 
jaqueite pariamentar tão energicamente dc- 
fendeu, não seja approvado na Camara 
dos Deputados. 


+e++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMDNICADOS. 


cancioxEImo. 
Eterno feminino 
mv 


jo sot: aissera a Deus: «Como pudeste 

[untar tantas estrellas, tanta Juz? 

[Como ereaste. o brilho que me deste, 
O brilho “que -Eeduz 


|Disie mo Dens: «Trabalhos incompletos... 

linda posso. crear DrINO maior. 

E fes então ox astros mais corectos, 
“Esses teus “alhos, flor 


Eduardo Coimbra 


ESTRANGEIRO 


A família Imperial ga Russia festejou, 
Ino dia 2% de abril ultimo, o amniversarid| 
To “guque, NH 

de iPreblsonda. 
Cincotnta: e] 


[ção da Grecia em Paris Mr. Kyriacos Vo” 


Ef. mizelos. tilno mais. velho do; eminente o: 


em de estado grego Venluelos. 
Apenas com vifite e um annos “ joven 
aiplomata tomou Parte nas duas guerras, 
balkanicas-e é formado em direito depols| 
[aum brilhante curso. 

—Sob o. patrocínio (do  embáixador de] 
átia em Paris e do Madame Bico Tito. 

e “álinana 


cert» em Denaricio das familias dos mobi 
lisados da colonia italiana em Paris. = 
“Na maior intimidade, realison-se “na 


REUNIÕES ELEGANTES 
Na clegantissima residencia, TU. Bor. 
es “Careiro, da vara De Lina “Pano 
Pinto Baleenião, reailsao'Boje uma usa 
Pelo número de eotmites. feitos 

pelo prio de “que si 
Dre revestidas as reuniões levadas à cite: 
o nos Seus. magicas sabes er porta! 
Imente, muito animada. rt tera 


Ivares; haroneza de Oriega, D: Pal- 
my Sandoval Ximenes Teles. D. Mata, 
“Amelia de Dumay € Macedo de Sande €| 
Castro, D. Ielena de Almada e Lencastro 
Telles “da: Syiva db Caminha “e Menezes! 
rarouca) Justina. de Meo Lobo 


em vão, mais nha 


Maria! Querior Macleusa, 
Delta "Lopes, ie E 


D, 


coscunros 
Como tinhamos noticiado reansou sen 
sabado passado no saldo: do Consertatono 
a concerto promovido rela gintincia pao 
ta melo. Deatriz Corrêa. com "o concurso 


see Bi fan paia 
sono eita do gíbie nom o 
dns por agrado att Caa 
df faca, creio de Ao Jo sra 
didi, atri ti ita 
ESC Ee 
gi es, goto, do ba do 
a ação Dei dão 
a igor Pro, 

ra-das mais distincias- provou quão justa 
o dr ui 
fa fa, a 

it fdc: rio ma en 
Ae Goo a co à 
Pee ga o melao, fc 
de Sons sia ds di 
dei seetindo, rede” & vo aim 
E 

e ee is qua 

Inisuáiaa. at 
Dai td 
pitanga, d mt 
pe Gm Mi tt oa! 


Portugueses com tai -oxpréxão e imprl|: 


indo lhes. (al sentimonto, que Arebatou 
1a assistencia. que treneticament 
à lsistencia que freneticamente” aa 


Da, rem poa recgam sea 
aqua 
go Ea o 


7 
Mole, Beatriz Corrêa e mme, Styener 
jerado ivão brevemente “ao Porio dar um 
concerto. ande: os apreciadores” da “belia 
misica "terão: onsejo de as apreciar. 


CAsaMENTOS| 

ia egreja da. Eetreita realispuce hon- 

tem “o Casamento d6 sr. dr. 

“Paiva. Curado, medico militar. com a sra| 

D. Carlota Ferreira Ue Almelda, sobrinha, 

do, anUgo. ministro “Ferreira de Abneida 
Foram, padrinhos (os “Srs. Benjamin dá, 


- Eonseiaim- so na egreia do 4, 


do Porto, o sr Gervasio de Oliveira Vaz 
tio do sr, Lourenço Vaz. arma D 

njos Rego e Siva, 
mo João do sã 


Paranympharam: 
seus paes 6 sr. Iodo do 


da noiva. Na. das * ndivos 
visao prendes de subido volor e fino 


oíva. : 
Og noivos ara o Ber Jesus 
e Monte old Iran! path dê 


NASCIMENTO! 


|pão podemos esti 


biho de (é 


Veina sr, Josó Alvnzes do Sousa Soares. 
Mãe e ilha estão Den. 

ANNIVERSA 198] 

Passa amanhã or aniversario, natal, 

cio das sea: Viscondessa do Carlaxo, 

D.. Isabel. Maria dPAbneida Coutinho 0 

Lémos (Seixo), D. Maria Augusta Coe; 


ho da Rocha Mogalie 
E dos srs: 


Di Fei 

sonsa “Maga: 
nso de Azovedo Moreira 

JANTAR CONCERTO 

Ao jantar concerto de ontem no ho: 

rum entro outree 


Avolinr,— Candoço 
Andinde, “Izabel de 
Visconidessa” Guedes, 
Feixeira, Judico Brian, Machay, Suzane 
Finot, Fiel). Depaepr: -Richarde, Tod: 
imbinn' Faldên, Sarah da Silva; € os sts. 
dr. Antonio da Costa Metello, Virgili 
Dias Rebello José Mutia dos Santos É 
vas, Assis Rodrigues. Antonio Auftus! 
dos" Santos. José Pocs do Couto. João 
Calheiros, Folílio  Bonnspetti, André 
Lahdois, ar. Figueira. d'ândráde, Ma: 
noel E. Mifio, Augustin Briant, *Johri 
SSeton Machay. Witium, Macho. Nile 
am Bullon, Augusto dê Sonsa Ribeiro 
da-Fonte, Serafim Tagoo Ferreira. de 
Sousa, Antonio da Cosla, Cosia. Pereira 
dem Lonoir «dr. Alfredo, 
“Tuomas Carrion, Join 


cio, 
[Queiroz “Guedes, 


Figueira 


Dupaepe, Chartes, 
'o Assis Rodriguos, 


É PARTIDAS E CHEGADAS 
“Rishrou “de Coimbra para a sua casa! 
em Santa Coniba Dão o distincto advo;| 
lgudo er. dr. José Pinto Loureiro. 
—Regressou no Porto-o st. Eduardo 
Candoso de Moracs. 
“Chegou q Lisboi o sr. 1. L. Corton 
Viqueira, agente do ministerio - do fo. 
mento dê Hespanha que vem a Portugal 
moceder à um inquerilo sobre a6 induss 
úguczas para o tratado do oom+ 
mercio entre os dois pazos. 
tá no Porto. devendo  regressar| 
bojo à-capital'o sr, dr. Germano: Mar- 
lins. 


DOENTES! 
Sujeilau-se ma terça-feira ullima a 

uma. imglindrosa operação, que correu 

perteitashento o cximpalhico q 

atico. Gabriel Pata, que Drevemento 

segeos reappavece no hear da in 

dade, 

Foi; seu aperudor o dllustre clínico ar, 
ar. “Azovido Gonles, condjuvado. pólos 
grs ir; Niglio Gi Gosta à Lo Porto. 
a. 


Ataques allemdes repellidos : 


PARIS, d<Comuuntcado ofitial-dof 
O inimigo: dirigia oo dnólivar do dia] 


met Jum poderoso ataquo om formação donta 


Isobro as trincholras conquistadas, 
Inón ao norto de Mort Homme. 

Ou tiros do enfiada o 08 foigos das mei! 
ltralbadoras caasaraim pordos onormos no| 
inímio, cujos assaltos foram todos inuti- 
|lisados. 

Ao morto do Cambio 
Iomãea dirigidos 4 ucama hora dé 
rincheira toada por nós honto 


pat, 


foram ogualmente rapellidos, 
Doranto uma terceira tentativa 
migo, que “tinha tomado pó nos 


esa 
linhas .não ponde manter-so n'ollas o foi 
imemediatamento rechaçado com por. 
das serias. —(Haras.) 


Os avisos 


O governo ainda não respondeu 
pretenção da Empreza Na: 
cional de Navegação 

Como «A Capital já disse a Emproi 
e Geog Der 
|no a codencia de návios aliomãos para sa. 
isfazer 09 nema compromissos com o 00 
[mercio de Africa, para onde às dificald 

taraam do dia para, 


o) » 
ezposlção subr 
lostamos lactando relativamento a té 
(portes para a Africa. À situação não podo| 
r mais grave, Tetnos Cormproroiagos con 
ftrabidos com o cominercio africano qua 
zor. Como der 

foram requisitados navios a osta empresa! 
razadores aoxilia ra trai 


[prosento conjunctara. N 
tancias, pode-so bem ay 


ata; até agora o govera 
ómosito foz a codencia de um d'Gases no-| 
casa Pinto Bastos & 04, quo é an.] 
tro nós a maior importadora de carvão da 
Iogiaterra, sendo-lha"om troca ostabel: 
cida obrigação 'do fazor cargas divors: 
[para este paiz o a França. | 


Godinho EFalcão 


Compra e yondo pelos niclhoros pro- 
gos todos os papois de crólito, mcbmo| 
sem cotação, coupons; mocdas de ouro, 
'o prata o notas do todos os paises. 


83, R. dos Retrozeiros. 95 


José Pontes 


S|— — MEDICO-CINURGIÃO —— 


manual — 
infantil Ginastica 


é Àma do Carmo. 69. 2.º-Telo!. 3317 


sta. dira-| po 


À a ORAL 


NOTICIAS 


Entrecho origisalissimo! 
Graça às pilhas! 


Peça honesta! 
PARA TODES OS PALADANES, 


ie 


Companhia ADELA 6 AURA 
ABRA : 
HidE— THEATAO AVENIDA 


CEO 


NOTAS DIVERSAS 


Som gn ota 
Si ada Vaatneo 
aro dat maior vt 


A detenção . 
do sr. Côrte Real 


quê 'se dizia ofhicial-da mari- 
. ha ngleza 


Apareceu ha tempos cm Lisboa, in 
fnlaido-s otica armada” Poa, 
um, portugues de. nome, Antonio, Alia: 
querquo de” Córleica, “Puma familia 
idalga da Beira. Um grupo de monar- 
enicos olferecen-iho um Dinquete. onde 
fe Pronunciaram as mais cifusivas sau. 
ações, e tudo corra aitravmenta 

O Consugração - d'aquello nosso 
oompalriota como. bros." ólicial "da 
marinha Britannica, “quando o, “sr 
Carnegio ministro ln ação aliada, 
commiinioou ao sr. minisiro dos o! 
gócios -estrangiciros a sum ashranho 
xa pelo faco, pois -astava. convénci. 
do que o sr. CórteRonl não possyia o 
qualluado “quo “so azrogavo. 

Chegou à missão naval Mgleza a Lis. 
à € o Eno Complicon-so múis, Alguns 
dos ofliciaes que n compunham diziam 
qu St, ponham dus Nelas dr clfiia 
Inde britannica figurava. 0 nomo do sr, 
Cória-leal. Essa complicação tey6 0.8€ 
desfecho ontem A noilo:. O gr, 
Red foi elido e-léindo pára o dire, 


oa jo ia do bi à mta 
Saudações ú' marinho 


“Dos portaguezos residentes em Rosario 
a Fo Mespanho, todos nlgore 
Fócebou o ar. minkaro inha 

oalorova tatdnção abranondo tam 
[commandanto “da, divisão meval a a mar 
uia do guerra pola apropriação dog um 
ou aticoaiiuihço. 


O verdadeiro 
Bepurativo 
Bias Ama 


Oque convém sabor 


O VERDADERRO ospesitoo Aston 
no 0 qua cotá registado, É preparado. 
Footo pelo teu actor" ANTÓNIO Pin 
fAmado, 

Aa recanto analyses ogunos (a anti 
oram bom que (0 austar do sobe 


p 
NERI 
'REÚISO NOTAR-— Analgnos idon- 
ds prissitivas 4ó no Dopurativo AN. 
ÔNIO Dias Amado to olcontram, No 
hum ontro proparado Gom O Dolo para: 
cido podo ter rogietado, 

O afamado Dopurativo, quo radical 
o cura à aiflio, as doenças da atero 
o arics as obagas, varizos lopro, tubor. 
culogo osson, o FÊ oras à 
fstulas, os tumores 


“Vatiadado 
causadas pela fon 
rondoao DO DEPOSITO, GERA 


de ostr Parguoe so ra 

ando) B 
1 TUR Porto, Dia 
ineida Canha, tes Fotm 


Cura da inpolenci 


Pablicamos aqui a opinito do am oml- 
nonto medico estraugoiro, o dr. Brisson- 
not, sobre & uflcacia do” GENITOGI- 
NO) 


«Aucun médicament como le Gónitos 
gonol, postédo um ensombio do proprié- 


[tás tlérapontiques dans uu dógré plus 


iovês 
it, auroinent; a próparation 
oi ndrie toas Je tata imp 
Aº venda nas principaes phar- 


macias 
|Doposito 


Drogaria Quintans 
Rua da Prata 194-—Lishoa 


Novidades litferarias 


LEONOR TELES 


por 


Antero de Figueiredo 


df Sinmo lisnosamento impresso cui 
cafá illoateada a córes, brochado, 
Encaderando, 180). 


Niimisa demrmras 
Antonio Corea do Ofara 


Volume HI-A Lareira, broch. 89) 
'Volumo IV— Vida de Lavrador, broch. 880 


LIVRARIA BERTRAND Lisboa 


Poçám viá toda a parte os loçõ 
À para oabelo - 


“ Horhert's; ita o Vilia 


Depositarios: Pol di 


Taldonaio, Bilvas & Gta 


É] Reoa dos'Corresitos, 4, Xe—Lisbos 


= aCABIAD A: E — as a 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EIRITE 7“ MEDALHA DE OURO 


Prefiram esta marea | Sociedade de Geographic de sis 


MEDALHA DE HONRA 


«A Capital» 


Vende-se nos Recrelos Desportivos da 
Amadora. 5 


TO ASSOGIATINO JÁ proclamação do govamador sxssisas corn 
geral de “Mogambique (25 5=2 


SSPORT 
Os homens de aviação na guerra 


Feitos ferolcos, proszas maranilhosas 


de Benefcencia 2 
TA direcção 
VB; anniversario| 


Premios our dinheiros, diz a D. V. 
Nono caro alteraris-to 08 program» 
mas envisdos EU Vo Bo istninglndo anca 
art. 19 620 do regulamento do corridas, 
fovondo a 8. V; E apelicar a penalidade 
posta polo ari 182 que manda meta 
[atompondor os orgadisadore do ore 
: gem prio um, elo de julia O pr-| esa cus O Ee MB quê vao 
iados: E ii um acto de justiça. O pro-|vesse feito cumprir o * que man-, 
0 aviadros “som si 03 MATAS mina a fest cs tendo iadogodo da quo ce promos cj aprcônndos 5 
soitados da guerra actual com os mielhores elementos do (Guild dates do ao encgrmreca as inseri 
que cotisiasiramento se. próstar ndo daria 
Ná vllima semana eAesmacres, dia! dcosbivas o dicecção Hi sua ssa des esto eigo 6 impra- 
feios do primeira grapa de rugia do. Mandiirar A direcção ma sua. symipêr movido vezes as ba tenpo 
Association. Sportive Eraalst, ol pro 
Biovio a alires aviador. 


Touradas 


Campo Pequenô—A corrida do pi 
domingo está organitada do mania a 

Fatisfazer toda vs afeionados, or 
Touros da reputado ganaderia def. 
cisco, Victorino, cavaligiros Jogô Casimi. 
Tó 6 Adolfo Machado, altermativa do ad 
quo “te dado voos provas, O Cir 


ros. convocar uma rensifo| .Ciduiãos:—No dia 9, polas 18 horas, 
Aecepio ogia paes Srs foi declarada a guerra Cutro Portugal 
aos filhos dos| apa 
enbum cidadão portugues pod 
[dosconhocer a solemnidado n'esto mo- 
fmento da nossa historia. Portugal on. 
jtra n'ama Ineta polos princípios Sagra- 
anza- dos dé quo foz à sna principal jei, con. 
ondas do pie ad fiado Abrolitafenho no Juicotismo 
pPrancisco do Pao! al ee etctuará. nunca desmentido de seus silhos 
do rio o oino Paso patriotismo maniféstal: 


Republica Jévde Maio de 1915: 
se activamente par: 


oja mltinia proeza 
foi tourcar o matar 
seis podorosos touros do. 
fuma corrida. 


o ha posou copas sê 
io mioica das praças de Madri, 
são os atractivos Ê 


Os trabalhos do Atheneu Com- 
merciai 


O filho do general «plessens, ajudante! [paro == aememe mr : - 
ci tonto o tsro. comment do| Cumprindo “o programuna do traba verodando, pelo cum tara à comer. nileialo nós conservando a calmal s na E 
a É seciden- mos que se propi realisar a ncommis- do arbitric coragem da cesifiança. i 
Ve aviação. são ' e E 
z phúisica do Alheneu Commercial de. Gorre-so a tabolia das penslidades, e em. Tojas as nossas paixdes'e todas as E) 
qc o A Cora rr pd ouioçera nmema tie À NGSÍÃOS para Senhora 


Navarro, o-fmoso «Navarrex, ajuntou 
miais uma palma á sua cruz de guerra, 
obtendo a bella cilação seguinte: 


ma Posta collccúvidade, no dia! ger corredores, não se ncontra a. pera a! 
a o roradas (ERplicar ves por tl motivo, &ô Já estao 
par De ongapinadotes, À mesma 

doi 


os quo luctarem pelos nossos direitos; E 
'yfolies dovomos pôr aé esperanças da 


, 6, propostas que, a sergm aprovadas, sei 
ftrarão no nosso movimento sportivo ex- ão P 


€ Fatos para home 


“..Jeun Marie Dominique Navar a E o da U. V.. liberou mais que E 4 E) victoria; m'ellos devemos ter a mais 
it Qdo, Domingo, raiva: Ironia ncement € ds quas as are de Eu. comete macaco E Atomauais Haluguer errei Cf “soestado > ne a 


heiro aigom como premio, fõeso passado 


drilha nº 07 piloto incomparavel de Vestidos sempre Fatos sempre "a | 


—A ne 1, que organisa officialmenté a profissional, por ser empregado em AVENIDA “As nações ao lado das quaes vamos fé ti idas Grande Moda 
coragem, destreza e de energia em 26 og Jo é e Proaciceal, nor der empregos em. p as ultimas novida: 8 
de “Toveiclro, conseguiu. abater .dois “S Yo80s Sporiivos do Atheneu. seas ape” NM Serviço perima- iuetar deram mublimes cxomplos do dos “em tecidos q magiificas  cazimhs Ri 
afiges inimigos nas nossas linhas. rente. Kiosque ) Ipes rioçõs esssguir rolígio- Ed 4g5000, 185000, rasa” Ear 
é - m em frento da n E 208000, 228000 128000, 148000: 
O jornalista sportivo e alblcia «Max peão dos Jogos Sportivos do Alhencu é: Cato-2dalaria à é 255000 165000, 1 
Bruyére» foí objecto da seguinto cita- à que corresponde uma medalha. d'ouro, | pa Es é 205000 
vio. na-ordem do dia: eme em 
+-:Plloto aviador na. esquadra n.º Úlulo ganho e o ano, e do outro Indo, : é 
o a RO ee GRAEOLIÇO SE 4 paia Om miclhiia 273 quo a CNE: Fazem-sé vesti. .Fazem-se fatos 


alementos 


lave 


É dos ainda que a fa- “ainda. qué a fazenda 


la 


paços perolas [Eai setreas 


dotes nercos, Airanda os quaes briga, dao À E Eae - Eat Fleberidanoio à jsuáldads bro zenda não a do não seja do nossa 
sempre, os seus adversarios a pelira:, —A n.º 3, jocta à const Sobroa situação é proceder de possoas,|dos nossos: direitos, 9 da :fratornidado é fem ii ' 
vamo Em 87 do fanbiro, exi portizoler, Atuo: ecourto, para eleradao é patint am todo, pais Ilhas o Espoii, Vi [na datos saida Sell dos msasos Eça ar en- estebelecimento, fi 
Gis de 85 minulos: d'ama. Nela-er gem na Belissima explanuda que term qe Pia Ê rag é ; 
ad Obriga Ve avião e Faniigo CDA md que Grá o Brasa premio, opta, do ar Dito | ndaiaçõos do vicrades, A a ES Fatos feitos com & 


Mas a historia não nos pérdoará mma 
movimento, uma"acção on um sénti- 
mento quo offusque a belleza dos prio. 


Sead ri an a A a 
pe, Pre dg de A O sa oe E 


esmerado acabamen- 


Hoencia investigadora | fo a 118000, 148000, 


- Brindes-de gran- 


ida Entesiano,  Utulo ao delanor. ; R.GARRETT. (Chiado, 36, 3º-LISBOA | BoBto quo a dos À 
ea . A n2 5, que cria o cinto de honra fla|  Peloé motivos que expómos, choga-e sino por quo, Juctamos, —Lovraso HÁ dle muilidade a todos 158000, 138000 e 
“ota cetro como piloo ares dal especialidade de luta” grecosumand; do convencimento guo à E. V. não tom 188000. 


) os nossos freguezes, La M, 


Bancos é companhias 
Companhia do Assucar de Mocambique 
|--Do'elatório agora publicado “vátes 


'vornador Geral, alvaro'de Caótro. 


em neghama consíderação os s6us regu- 


lamentos. 
So a-direcção de U. V. P. tivesso lido 


À 


E 
a ' a e ndo É 
guerra, vencedor de numerosas provas,! em condições identicas ao Brassard E É 

Peçam amostras e o nosso catalogo que ensifa a tirar medidas 


fal morto duranto um combate nereo. | ésigrima. 
. Variás outras propostas 


esta: conimi 


ar, -Enequiol Montoro, capitão do Ra 


sing Club do Madrid. U.y. 


que para a tratar. adequadamente se ti-| 
nha de proceder à estudos especies. O | 


de Hempétead, fói escolhído. Ti 


em bre ovidente que tar “tora 


sentira -Temorsos disso. As vozes-que abundavam em todas .qs lrin-, 
que ouyigeram a exteriorisaçi 


à tie 7 Ja das Carçida, enviados esti, director geral dos serviços medicos do | bôa, porque a situação no cume do mon- Ses sentimentos de remorso. Quando geral. ; 
? Paper rece fes socio prótioo abjesos do pes ieR de er maglic exe um et es E e lh cxpiiot o que senti é 0 que; ho chegarem ap acampamento dás 
: rto, visto 3a provas" serem para a néfico sobre espi Es ia, restabeleceu-se. repouso -à primeira coisa que 0s-ho«? 
Uinasiso tação a pranto Esc cotadas degelo dane Ton] medico More Reid que era o dito: “Esta 8 outros meihodos de trata. mens faziam era dormir. Alguns: 
a los. no 


e ahi es O maia Veio Ih ia 
“quo aínda os não tinham corprado, ohe- 
Fes ita 5 daihos o din 
pivalete no valor dos premios. 
o doa logar a que a direcção.da | 
 intecpestando “ou peralananios 


Naisua ultima reunião a direeção d'és- 
te clab resolveu realisar no dia 28 do qn6 a 
proximo mez de maio uma «matinées: Esndo 
dedicada. mos jornalistas sportivos. 

À Informação vem acompanhada das| 
seguintes palavras: m' ruodo clasalficaçse. cases corredores) 

«Di assim este club um publico tes-|como proissíonnes, Nessa deliberação Jo: 
lemuhho. do apreço em que tem os ho- Tam comprebendidos dois corredores d'gs-| 
mens que tanto o teem ajudado fa san-| near 
ta cousa do rejuvenescimento da raça, 
porlúgueza, causa a que tem dogicado. 
os melhores dos seus esforços coadju-| 
vando. o velho club que ha 4t annos. 
trabalha diffundindo por todo o paíz o! 
gosto, pelo exercicio phsico, Ao Gymna 
sio Club Portugucz, muito deve o país, 


Tio o que 
e nos jornalistas sportivos muito deve Fegnldmento. a 


poder 


o Clab, pois tem sido a imprensa um 
dos seus melhores auxiliares, e a actual 
direcção. prestando-hes essa homena- profissi 


COMO SE DOMINA A MU!""R 


COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 
Processos seguros paras - 

Jaspitar amor À pessoa amada, mantor o conservár o amor d'essa pessoa 
destorrar do coração o do ospítito o amor juo nos tenha inspirado alguoma 
enjas rolações, por qualgust motivo, nos sojam prejudiciass. Consegair 

quo assa pessoa nos esqueça em absoluto, etc eto, 
im elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


ne Le do artigo 4º 


O capitão inglez 
o seu «Poxerriera 


exercito ingles, str Alfred Keogh, por] 


cy H. Hansen, com 


clor do antigo hospital, ficou no mesmo 


cargo. , 
O tratamento a principio não projre- 
diu, emquento experiencias concludentes 
não foram feitas, A ideia, por exemplo, 
de que uma almosphera de carinho e 4u- 
ão quanto o cercava exerveria. benetico 
| elfeito sobre esses soldados justificou- 
| com a experieneia e viu-se que, como. 
se demonstrára. anteriormente não havia: 
syunplomas de:doença-organica do cora- 
são no sentido usual do termo. 
Foi inslífaido um system especial de 
tratamento & um laboratorio fot fundado 


tavam por meio do electro-cardiographo 
um deticedissimo instrumento que dê 
uma photographia dos movimentos nér- 
vosos sobre a ecção do coração-do 
tho-diagrapho—que dá o tomanho exaef 


É do coração—dos ralos X e dos methodos 
dabituacs de bacteriologia. 


O tratamento começou, pois, sob os 
melhores auspícios e não Nouvo à menor 
duvida de que daria importantes resul-. 
tados em primeiro logar para o exercito 
e mais tarde para O publico em geral. 


A doença do «coração do soldado» ema 
um efteito de gucra sobre o individuo; 
era tanto mental como phúsico, porque 
so passo que o coração sotíria o espirita 
sofíria egualmente e talvez <írida em 
maior grau. O soldado attingido por éssa. 
doença era mais fraco, menos homem, 
se assim nós podemos exprimir, do que 
os seus camaradas e mais sujeito a sentir 


mento concorreram “para salvar dormiam 12, 15 e 24 horas a seguir, 
tnuitos doentes, embora casos tenha-a fim-de «recuperarem o tempo. per- 
havido que resistem a tudo, haven- dido.» O alivio experimentado: gra; 
do, porém, casos em que a cura íoi notavel e constituin um facto ár 
obtida de 'subilo.em resultado d'al. portante do systema da economia-do, 
gum incidente feliz. «material humano: : 

À segunda phase do trafamento” Ao aceordar finalmente, o soldite 
era a volta aos negocios da vida. do ia banhar-se. Os banhos eram 
O convalescente -era trazido gra- estabelecidos com fodas as corridas; 
dunlmente ao mundo e, por vagaro- didades e; conforto, merecendo. es; 
sas phases, voltava so seu logar. A cial menção. Depois do frio € do-lda 


“ja 
o 


po estavam expostos nas trinchei. nha de prevenção que por diversos. 
fas da frente a uma tensão dem. meios os medicos prosegutam erg-lê: 
siadamente nervosa, Todos os esfor- vor dos combatentés, e 
gos eram ahi empregados para fa. Na realidade, nessa campanhã. 


ão d'es.- cheiras augmentavam 0 desconfortgy 


q a 'com atenção o ssu regulamento de cor- Dredg find ) : Eli 
* familia do «boxcurs eMolendorto | SãO. OPrésênt, soquentes desta, UA ridaspodétia fer Sppitado aos cortado | quo, 08, lucros Jiquídos no anna ndo ER Berlitz School É ala aria É aTISTense 
y — 3a6 fot morto no campo da honra temj A immoqueção destes melhoramentos | “O É 6 É está porões pa disposição do” erlitz schoo! ) 
silo rúdemente experimentada “pela no moviniento  sporivo do. Allenca,| recorrer para no” asctoridades compotsn-| : E 
À utrra. Tres ouros femãos caicom Pa ro eguantar To, Sport animações para Tese vales co con direto 5! Francez : 157, Rua daPalma, 159 ad 
TE é clio de 10, lendo tuna mo | 0 Lê Détósia, o des à Hoc api Pes que cá tato pura Ingez Fambzadora da Gaia de Sescrrs dos Empregados dos Caminhos; 
va circular do ministerio da guerra, pe | dia commereial incitamento á prata cofáias o 9 do mais, E Portuguez da É prog: Xá 
iu para possãr na aviação o foi pra e e O sie pela sil çSo jtenio Já suspendeu asua prova Kaliano Forro Portuguezes E 
Aicar para o campo de Dijon, ventâgan merecem apoio, em DIVE] pero ar quo eié Cieb ae Hespanhol AIR 
- dias esta. mesma ooltividade abrir! od Ra a! tdodas quo ato Ciob quo  Teadueção Rb , 
O alteres »Leon-Barthous foi objecto| aos seus associndos uma Estole. pratica” isa À Ieda de x tg a E 
* da seguinte: cita : Sportiva, orientada pelo Systemá natural. E Roa do Alegrim, 20-A:; io Bali E 
“Tento do todaca obrigação miltár|o suboniicada a compétentás instrui: + eo o datânio Balbino 
 abislonsd ho” servico: Relivo. como sim. res, sob a direcção géral/d0,.babil pro-/ 7 7 misto ari E Rag pie i 
pls “soldido. Entrou para os serviços] fessor do-gymnástica gr. João: Possolo:! OR duentiis as “Rua-do Ouro, n.º 87,2:º' 
de aviação nos primeiros dios de cam» E fefpadie CLINICA GERAL RA ido Giruróião dos ospl- ssa Ouro n 87,2: 
panha, deu, constantemente, provas das] Nigumas anecdotas Telephone 3391 à pes (Em frente do Banco A 
maíé Dellas qualidades de coragem c dé] R Rua do Alecrim 38,2º, Esq. Das 4455 ' SE? 
dedicação» Dizem que nos enganamos... oneroso em quo pa maca ds val = epa PA ani ova tablado pregos para as laésos menos ahi 
- —O! meu ami . engânon-sel.. pr > 3 y js dos vin 
Jima esqusâtia, otpost do este) Thiago geral” ” fado qa emperaêl JT questão - Professoras officines -|Pecas am cit |penta a fee ; 
ass tamos et minto de novel Ti aniNio algo, O Paint náo ia fi dente pa jo, des RS e = 
Figo ti Deco pico otario mobtiss para mor 4 sa migo do io Gia dona o cr ctoncias|" Sa colocação nos quadros). cxaris Mine oito dm o 
Reunidos 1ºum ponto de trote que es| Ciao para que sia 1 Ata Rairos Wázsvedo, Enade pede bt de Liskjok, e Porto (Consultas das JO Esteasso do docs o raias SBN DOR (anisincsiá 
ia fica trair, combates e novo corpalensi, o Tita, dêva ain ogtro) Etonla do Edocação Phyeloa tsdBira com 6.000 ssccas do accar 0 jae dE Alcino que Pesaro prova] Iphone: 250 tãa “o Tadreh Gon Rndsthoto gel 
pela liberdade dos” povos. Iranchoiro. E' para fazer «pondants-à/ O ariok» de patinagem deste centro do/o «Ponta Delgada» chegou dos Açores ipratioss para serôm admittidas nas esco-. E : e 
pesto fontro colesso do força, o Zbysko, qua! porá passou a ser disigido pelo ar Jayme com 600 do es do Lítio elerrephario hoje RC p go Mudo;81 pes eine de dênis ia 
; À Notas dg diá| tambem é rancheiro.x da Silva Carvalho, que na-Escola secipa-|. Ambos estts navios foram dos xei)rsara des Depatados pedindo a approva-/8-l Dentes a pivor (dos) é o 
dia de ont foot-ball: Eldltagao GS cod acao vetor jocante do) quisitados para serviço do Estado. 190 da RIR So são nu se.| JOSU AMDDOS | Deatis em placa de curó doiaidaido 1 277117) 
«foot-ball» peirexad ribeira ; E a 
So tia aro Hong ama “pr di grandes sor e redes [Ef se eg tino 10 eliototentos | — CONSULTA GRATIS 
i to entes ns diversões spor-| Do portuguez Matuel da Silveira dem já os Indispen= as 18 às setembro de 195, - | Todos os trabalhos e operações semdôr  ,.m 
tqptonianio dito a o Tecebeniso Bjo “uma poblioação:FSR avi, ARIEIRA | disco raico osabeisido goi Dosnsa do estoma “Especialidade em dentaduras sem ch 
“No campo do Soto Rios, no desafo franceza com a lista dos «rocords» do! uniges Ge enaitaçao arco, tambem prt a o a mepostivemento|  Reotosoopia Facilita-so 0 pagamento 
fa Associação, o grupo campoão doiforçã. Ainda lá figura o do nosso Cam: tinagem, serão finalisadas por bailes, [ão 18 do Setembro Outubro do! Esophagoscopia | Modificação de antigos dentaduras Eça 
Spori Lisboa o Domíica, emos, olpeão Manoel da, Sílveiia com o «ro: paorejos de Carcavelos: : [Eis so, Voos -o8 Individude appeova dad) lata fomptas à mastigação a prêço modic 
cpncio miteto posa A todos cora, do mundo da 58 Miles & esquerdá; a ta cul mam crrxicA grRAL- e;pesinlddde: dotipss vendas e do 5 
E Ric Do : tá meredãa para a prio a! to enbora curar” cencion psd É 
Eliegoa oba ececgi ma dovande ai vo clereleppõs to er O fetos Fofo dota) fofo connenietemveriasião ie a pçs pomili G ida 2] Feio. Ooo a GR ds dd atado foda os di 
age quo som brilho. O facto justifica-so] Noticias ==: o: ao Peicetem fino cáis pino tasi o pari opina adesra or “Art. Se-Ãs Camores Municipacs do)" -s45s 7 da fardo nos did 
- Aizondo que à tando estava má, ohnvo. |  |tituam um dos prals avimudos centros ro-| -— doenças docstormago, cho = |Lisbos e Porto não poderão nomesr. a Há o, Pe 
aa adora, om visita ao novo com|  /0NMunicados & informen | reativos o aporitvos da inha do Cascaes | Eecriptorio--Rn» Angustias 26 - - [gs Eespectivos, quadtos, nenhum indivi: Largo do Camões, Rua do Ouro, nº 87, 2. É 
po iquo go inaugura no domingo 14, Um confileto no clolismo = de aporte 50 réis olitro em garrafões los candidatos asp no cononrao 41º Em frente do Banco Lisboa & Açores 
com o grand doanfio pára n «Taçã) Eecabemos aseguinto corta quo pai 
Amadora» foram hontem os splayers» icamos, Rofore-so a um conflicto comia) 
* qo formam o 8º grupo do Sporé Lis-|U. V. P. Ea . 
hino Bemíoo, Aproveiiando cos viste] cs de gato, Club ogeupo am 2 
a ofoctnon-ão nm broino antro os isi| pouco do espaço quo tão preco ; à : Dc . 
near neo | dad pi a efe 
No final os coportomen da loca dado esgota (do pesados É p=] 12 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA + VOL sor.x HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA. Em 
recoram um copo d'agua aos *.8 O público conhecem qa factos 59] s ai 
faintes e aos amadores lisbonenses quests tssencia Pecinitta-me) 26 Gtanto Mas a doença não deixou, por isso, de uri tanto“difficil, mas finalinente o hos. temente, “confessou “que entes da uma haviam tambem exercido os, 
gg cor panhavam sr, Albesto Santos, dn nós oxpanharmos cos factos: cer dochça, por. os Carnoleres levem cido | pilal em Mount - Vernon. Hámpitesd, guerra. tinha. ciumes, injustificada. seus eáteitos. E os «mais pequenos: 
Cosmo Damito, Francisco Calajo 6 00) Ne Ne pa EAR eita di dátinidos e em breve 89 tornou cvidente| conhecido pêlo riorne-de"hospital militar . mente, d'um amigo e mais tarde horrores “da guerra», os parasitas. o 


4.º amo de ipnblicação É a arpão: 
Ilustrado com os retratos e biographjas dos artistas Aura Abranches, . 
Mendonça do Carvalho e Carlota Sané jatom a poça om 1 acto Feliz noticia, 

Bs cançonotas: Alma dosorente, Pao, Muita a »riel, Modas femininas, Ao mar... Ag: 
mar. . o ôs monologos; Às mondadeiras, Qua sim. .. que não, Mascara, O tumia, O 


Zar edfrouxar essa tensão e para au- tanibem podem .eêr inclúidos os Tel 

gmentar a força dos nervos. Toda a ereios que haviã nas estações de re- 

especie de irritação ern removida. |pouso — sessões: andmalor rap oa 

CER não os homens chegavam 20] encánioa e varias qutrasfórmas de, 
amy Tepouso. apoz uma certa” distracção, né 51 

rá vas frnelei Havia, cormfudo um certo ni 


conselho de-str James Mackensie, resok:| 
veu qué era necessário um Hospital espe- 
cinl para a investigação e tratamento dos 
casos do «coração do soldados, 


= trinc estavam em| 
gárato da rua o o Sonha da operário, ansclotas, charadas, ato: Progas 15) sóia, A ideia era: boa; porque trouxe a'to-| plodir' das” grandes gráriadas. E vi-so Do ao rata do Va ta Dr o a O 
Atvenda na operação 'dos leboratorios scientificos el que quanto mais robusto era um homem  , roubava & multos o sómno, [que tinham de sér resolvidos ur 
vraria do João Carneiro & Gia. q da não menos eclentifica abre dos pht-) menos sujeito estava: oliver essi doem e pare alguns 6 somno era indispos [sente Entoo”-elhes” lgurane O 
. o arneiro ú Lee rg dep ico era ps RES save O conatanta estorço de alien. | doença que atacava às és, ta 
- 58, T. de S. Dominpos.60-—-LISBOA by mes Nas Pão medico: são “produzira uma -exhaustão 'lanto sultado d'essa doença igrânde 


A escolha dtum local apropriado, foi sie mostrará como o esforco 


como physica; a chuva e a,ro de homens soéíreram muita. 


—ee A CAPITAL; 


a sabor 


Oficina de reparações 


Mais de- 3.000 Installa-] 
ções feitas por esto antigo o) 
conceituado estabelecimento, 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


| Virgilio 


CASA TRIUMPHO 


re 


Rua Augusta, T2, T4, (frente ao Banco Crédit) 
———s 


Sortido modorno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete, f 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 

| das fios 
«DELPHIN. 

| para aguas mortas 
ou de presas 


BU 41010 Ena 


» Sacadura Falcão |ANTONIO AURELIO 
* MÉDICO ESPECIALISTA Clinica geral” 
Você Doenças das senhoras — Massagens 
Doenças de boccae dentes Porta dr 


Dentes artificiaes 
ROCIO, 4, 2.9—TEL, 2166 


- Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, à. 


e e 
H; SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 

Dasl4 às i5horas| 


Freitas Esmeraldo | 
aa iram os rolumes , TE a TIE. Preço 
O por PERES Ea 
Travessa do Carmo LLº |mento, 
Trapo e LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrelt, 75-LISBOA 


Consultorio: Das 14 ds 16-Rua Garreil, 
"4, sobre-oja, direito 


Historia de Portugal 
A, Herculano 


Setima edição definitiva e ilustrada 
em-8 volumes, dirigida por 


David Lopes 


Paga adosntada- 


po usado 
tua do Norte, 5 


Compra-se ná 


“Companhia de Seguros À NACIONAL 


Série na sua propriodade; Avenida da Liberdade, JA -— LISBOA 


“ema. 4.005 


RESERVAS 


E Ong 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida bumana . 
aa no trabalho, incentios o avarias maritimas 


 SIPHILIS: 


Depursatol? 
co (REGISTADO ER (4 PAJZES) 
E, Dpurihcador do sangue por oxceliencia o o depurativo 
| minis omorglco o inofensivo! 

Sem diotr nem resguardo! úão exigo 0 auxílio de outros 
tratamentos sócundarfoi! 


0 dépáritos. encontra-se á venda nas boas pharmas 
edrogarias.Oada tubo (uma semana de tratamento), 
| 18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
reio, poste gratis para-toda a parte. 
* Pediro livro de instrucções em todos os depositos. De- 
| posito geral para Portugal e Colonias: + - 


PHARMAGIA JJ. NOBRE. 
| Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 10 


LISBOA 
(Por baixo do Franctort Hotel) 


E Fldr de Ouro 


Ribeiro & Gonçalves, LE 


omada do dr. 


Experimentada ha maisdr 40 annos, para curar 


Queiroz 


empigens e outras aoenças de peile 
Vende-se nas Prinolpaes Phanmacias, E deposito Gorals 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBON 
Cuidado com os falsificadoges! Só é verdado 


aa 
aúo tiver a nossa marca rogistada, eo 


(ARE 


A Flôr de Ouro 
Bae-vos o cabello? 
& Flôr de Ouro 
Tendes caspa? 

A Flôr de Ouro 


o-so 0º 
pharmacias, 


“Agento para Portugal o colontas, 


o. 


Rua do S, Bento, [75 
Telephone 562 (Central) 


Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO - 


Fornecedora da Padaria Ingleza 


Grando sorticonto do doces, bi 


coitos para chá, docos d'ovos, co- 


Pasteis Mimosos 
Esto cstabolocimento conse 


o aberto todos os dias. até ds 29. 
horda 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Froiro) 
DAFUND 


o 


Contra zoubo e contra incendio 


Queres o cabelo bem tigio? 


9 ns perfuwarias, dro-|R 


atheus| 
RUA DO NORTE, 34,1. 
LAVAGEM DE -FATOS! 


'BITOS OU DESMANCHADOS 


Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciada, 10. 4 e 12 


á UNICO REPRESENTANTE 

de Deposito Geralda Fabrica 
Iê Charles Creange 

158, R. dos Douradores, 1.º E. 


Telephone: Central 616 — LISBOA 


NOVA. COMPANHIA AGIONAL DE: HOAGEM 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


o arros, massas ali- 
Eros, ge 


Fabricas « vapor do mosgem de trigo, deicas 
f T rogas, Sacavon, 


mentígias, bolachas e biscoitos dm Ldabos, Colabra, 

vos de Santa Iria, Barreiro o Seixal, 

Farinha espeolal para exportação, em bafricas, caixas ou saçoos—Fa-. 
rinhas n.º 1, 26 3-—Farinhas sem marca—Semeas suporiin: 
egrossa-—Alimpadura— Arroz descascado-—Massinhas-de 
Massas do 1.º, 2.º» 3. qualidades— Vassa e bolachas espéciaos 
- para exportação Coreaos e legumes 

Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS--Telegiones: Administração 4224; Expedionto 4222; 
Tesouraria 4223 
Codigos A. B. C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
; ESORIPTORIO ; 
Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


COSTA SANTOS 


Modioo espocialista 
DOENÇAS DE OLHOS | 


Consultas das 15 às 17 


R. Nova-do Almada. 95, 1º, Esquerdo 


ASSI> VE BRITO 
Medico dos Hospitaos o Fucoltativo da 
isoricordia: de Ldsbos- “Medicioa, 
Deonças do apparalho respicatotio o di 
oração -Ooneultas das 15 da 17 horas. 
TELEPHONE 419 (Norto). 
tt-Rua infanteria 16-11 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


- GOARMON & O. 
T, do Corpo Santo, 17,19 e 21. lephone n.º 1244—Lisboa 


Grande economia--Seguro de mobiliario 
Por, 820 por cuia 100800 de valor, isa é Pelo que te pagava né pelo risco de fogo A 


MUNDIAL. 
vio O seguro de 


m'unia só q) 
O UBO como o do FOGO. ' 


O. JE tão ecessa- 


“A MUNDIAL 


SEDE EM LISBOA 
95; Rua Garrett, 95 


Tel: 4084 


Telegrapho : IONDIAL 


to MMBIONIA SELUSIRADA DA GRANDE GuERnA tor. x 


rato os primeiros dias; hompns 
sauánveis outrora perdiam as for- 
ga e homens do todas as raças, 
Bana atacados pela doença, . for- 
uando-so assim menos resistentes. 

Essa doença fez à sua primeira 
apparição durante o inverno de, 
IMLEASÃG, quando os 
Flandtes se trânsformaram em pan-| 
tanos-b as trincheiras se encheram 
de agua. - 


“Os soldados durante osse periodo, 


tinhaim muitas vezes de permanecer 

dias. é noites cont agua até aos joe- 
lhos, Não havia melo de os prote 
ger contra essa ajgua, que, de mais 
anais, dra gelada. 

À doença variava de êndividuo 
para individuo, mas era geralmente 
caracterisada por uma vermelhidão 
ot: por um azulado dos pés, por um, 
estado da pelie que.se essemelhava 
aríeiciras é, nas fórmas mais terri- 
xeis, pola: gangrena e pela morte 
dos tecidos. 3 

Eira assim uma especio de epide. 


campos - da! 


nos as d'esso professor. Recominen. 
dou-se que os pés fóssem cobertos 
[corm gordura ou oleo, o que deu 
bons resultados em alguns acam- 
[pamentos. O emprego da gordura 
Servia' tambem para livrar 4 pelte 
da humidade, eliriinando assim um 
'dos factores “principaes -da doença: 
lEra no mésmo: tempo um meio “do 
'evitar a porda. do calor pela evapos 
ração. 

Vinalmente foi. adoptado o sys. 
tema de examinar os pés «dos -que 
iom para as trincheiras, a-fim da 
vêr se a pelle estava lisa ou.se ti. 
nha alguma ferida. Em seguida 
'eram untados de gordura e davam- 
se-lhes botas especines, 


Em breve se viu que ossas pre. 
cauções eram eufficientes para fa. 
zer desapparecer a doença, o que, 
[com efteito, succedeu. Os "medicos 
'examinavam o calçado: dos homens 
que iam para as frincheiras e o 
inaior cuidado se (omave- para que 
calçado algum para-gl seguisse sem 


mia, porque intliisava grande nusjser rovistado. 


mero. de homens c sobrecarregava, 
o serviço com incapazes que tinham 
de ser removidos da “fronte para 
rocuperarem a saudo. 

O primeiro passo a dar ora deter. 
minar a natureza da doença. ” 

Muitas investigações se fizeram 
a tal respeito por alguns medicos, 
que começaram as experiencias, en- 
tre clfs o professor Delepine, 
que. procedeu 9 um corto numero 
de invesligações para determinar o 
efeito da agan sobre a pelle à tem. 
peralura ordinaria" e à baixas tem. 
peraluras. Provon-se que nem a hu- 
midade, nem o írio por si mesmos 
produziam a doença. mas que esta, 
ãobrevinha rapidamente quando os 
dois factores so conjugavam por 
meio, por exemplo, da evaporação. 

“Tornou-se evidênto, por isso, que 
se se dessem passos para. proteger 
os homéns da humidade. os efcilos, 
do frio tinham de ser tomados em 
conta. O professor Delepine aconse- 
lhou o emprego do materias que 
timpedissém que a humidade chegas- 
se & poll. 

Outros “investigadores. chegaram, 
á conclusões que cram mais ou me. 


A eura da doença foi d'uma gran. 
de importancia - e tevo grande 
influencia sobre as condições - dos 
homens nas trincheiras. 

Além disso, o periodo de repouso 
ra uma necessidade vital parar se 
recuperarem as forças, o que au. 
[gmentava a -efficiencia, O valor 
[combativo e um maior poder de re- 
sistencia fanto aos effeitos de doen. 
ça: como nos da guerra moderna 
49 choque de granadas, a neurasthe. 
nia é o dopréssão. 

Emquanto estas obras, dicladas 
por vina clara comprehensão do cf- 
feito mental da guerra, progrediam, 
outra doença a que o soldado pare- 
cia estar apto estava chamando a 
attenção dos inedicos. Essa doença 
era conhecida pela dorcbração do sal. 
dado» ou pelo «irritavel coração do, 
soldado», porque parecia ter: -uma 
[certa relação com o modo de fazer 
a guerra. 

Havia túuitos pontos de semelhan. 
ga entre o coração do soldado e q 
estado de” nervosismo produzido 
los altas. granadas explosivas. Mas 
[em breve se reconheceu que havis, 
lyarias ditterencas. As eltãs grana 
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das” tinham produzido uma. epíde-/ 

mia. Enquanto o choque de grana: 

das cra relativamente pouco fre. 
ente cm. outras. campanhas, 

doença de: coração era-relativamen: 

to 4requento e não era bem claro 
o n grande concentração de arti- 

- Mania tívesse produzido effeito so- 
bre a incidencia d'essa doença. 

“A doença-do coração do soldadon 
tômou, porcisso, um logar á parte 
e o seu estudo foi confiado a medi- 
cos especialistas. Em Dreve se de: 
cobriu que ella merecia um es. 
tudo especial. 


“Começou essa doença, ou antes 
manifestou:se pela primeira vez na 
oecaisão da . guerra da - Criméa, 
quando um certo numero de solda- 


Jestudada onde quer quo tiavia ope. 
rações militares. Outros estudos 
louve, por isso, em 1870, continuau- 
'do até à actual guerra, em que clla 
fassumiu,  immediatamente grande 
importancia, tendo-se comprohendi- 
do a necessidade de a estudar à fun- 


Fósse qual fosse a catia, o resul. 
fado redundava em perda para, O 
"exoreito e para ó publico, porque as, 
vicémas da doença formaram-se 
eis para á lucia e um pezo para 

o Estado, nos hospilaes militares. 


Os Jomens. no estavam na reati- 
dade muito doentes; em certo sen. 
tido “gosavam relativamente súude, 
imas- não. podiam executar: trabalho 
algum. Houve a esperança d'ellos 


los foram 'iúndados para Inglater-!recuperarem a saude o de que pu- 


ra por nrelles se ter desenvolvido 
uma especié de palpitações: de corá- 
ão que se torriavam inquietadoras. 
cos d'esses homens recuperaram. 
a saude. - 
Mais tárde, na guerra  civi 
Estados Unidos da America, essa 
doença teve fambem uma parte im- 
portante. Tão frequente foi, na rea- 
lidade, qué investigações especiaes 
foram feitas e aberto um hospital es- 
peial em Philadelphia. Esse hospi- 
tal era dirigido por Da Eosta e esse| 
eminente medico fez um prolongado 
escuidadoso estudo da doença e deu. 
lhe o nome por que é conhecida. 

O. governo inglez desse tempo| 
prestou altenção ao facto e nomeou 
uma “commissão em 186% para estu- 

, Sar à doença do coração em todo o| 
“exercito. Essa commissão funceio. 
nou duranto quatro annos é apre. 
sentou alguns-Pelatorios, Num d'es- 
ses relatórios, os comissionados] 
referiram especificadamente a doen.| 
ta do «coração do soldado» e des. 
Creveram-na como «uma extrema 
irasoibilidade do coração, conjugada 
om alguma, mas não grande, dia. 
tação. Durante o repouso o coração 
assim allíngido pulsa com facilida-. 
de, mas ao menor esforço a sun ac. 
cão torna-se irregular 6 0 homem, 
perde q rospiraçãom. 

Os. meios aconselhados não remo. 


dos 


dessem continuar no exercito, Mas 
tal esperânca raras vezes se redli. 
sou. 

Agindo em contormidade com as or- 
dens do mínistceio da guerra, 0 comité 
medico de ifivesligações nômeon sir Ja- 
mes Mnckensie para abrir um Ínquerito 
solie essa doença. Esse inquerilo abran- 

je observações -na fronte no lrajecto 
para a fronte e nos hospitaes basse e na 
Inglaterra. 

À primeira coisa: que so, determinou 
foi que a doença do «coração do soldeido» 
não era uma doença de coração na nce- 
pção em que esse termo é usado. 

A obra seientífica feita nos ultimos ar- 
rios a respeito do coração é um dos tais 
brilhantes capitulos da medicina contein- 
poranca. D'am estado de ignorancia 
comparavel à escuridão medieval, o tra- 
tamento do coração passoi d'um Saljo q 
um estado de grande luz Mereé especial- 
mente da obra de sir James Muckengio 
as doenças de coração foram classifica-. 
das e tornaram-se facilmente identii 
veis, o que deu azo a que se seguissc um 
tratamento apropriado. 

O estudo foi levado a cabo no hospital 
do Londres, onde uma enfermaria espê- 
cial foi montada c insfbllados instrumen- 
tos especiaes, o que aifrahiu a altenção 
e o interesso do mundo. 

O princípio d'csse estudo, como já dis- 
semos, levou a diversas conclusões. Foi 
possivel, assim, estabelecer a distinção 
entre a doença do «coração do soldudos 


wlgm a difficuldade e q doença do, 
coração do soldado continuou a” ser 


e oulras do mesmo genero, classifican- 
das n'uma classe especial, 
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rogo * contaros 


a da Bloa,7l 


À censura postal 


Já ba bastantes: dias “quo sabia o 
dooróto sobre o consura postal, a qual, 
pela lottra d'esso dooreto, dovia co- 
moçar a funcoionar no dia immediato, 


ão gabo, no caso do nho funocio-| 
porventara” toda a or: 
raspondencia sé encontra dotida é os-| 
pora do que asaá eonsuea sa inhoio, 
Eta situação 6 gravo, o por todos 
os jmótivos. têm de sor aselaracida. 
o da oonsura| 


do so não tor ponsado, ao ol 
dagreto, que flo ia ferir ema dispo- 

o da Oonatituição da Republica, a 
quo estabolooo à inviolabilidado da 
corrospondoncia, Nlostes condições, 
decroto não pode ser posto om exo-, 


eução som primeiro ossa disposição | 


jonal gor 


pondoncis? 
E! offondor o sentimento do pa- 
blico doixalo pormanecor n'osta  ia- 
é ao mosmo tompo afio 
sarados 
Quoi não comprohondo quanto dovo 
sor doloroso pará quem espora anoia- 
damento notioias dos que cstão no. 
ou lh/ag quor comiunioar ama. 
situação d'esto ordem, quo nada justi-| 
ficó, quo nada” podo justifié 


improvidonoias qu 
nom da favorecem. O 


Acorogou. ainda que o deoroto, tal 
com laborado, apresonta 
disposiçi plos ônunoiação 
demonstra 9. 69u curactor do impra- 
ticabilidudo, Como so comprobendo 
que'o govorno julgasso possivol 
a oonsura do toda a corrospondaúcia| 
dirigida para as colonias. ou-vinda| 
das Mdolouias; dirigidaspura o bat 

olto ou vinda do estrangeiro, 

ótado ostaúdo oom prohondido 


dor 
oe 
cathogoria'o Bratil, óndo ha uma| 
colonia do 2 milhõos do portuguesas 


om oonstantos rolaçõos com a pateia-— 
como so comprohondo quo 0 governo 
julgnuro possivel fagor oé 
por moio do uma commiasão compos- 

ta aponas do tros membros? 
oguom ignora, o ainda monde 
esphoras officiuos o, podom .igno! 
consta di: 


jriamento do milhares do cartas, bi- 
lhotes, jornaos, n'uma palavra, do tu 


oito, 
Iygraphia dofoituosa 


maior parto) 
(do taos communicações: Poneur que 


tros homens 
Inhar d'oste encargo oquivalorio a ter] 
a protonção do meitor n'ama conohá 
a agua d'um oceano. 


E! absolutamente irrealisavel, 
|porvontura'as ontidadês quo tivossoi 
[do fazor a consura so encontrarem já 
com muitos milhares do oartas a bxa 
minar, nom d'aqui a annos consegri-| 
rão pôr om dia os tous sorviçõã. 
Outra observação a fazer consiste 
'no conhecimento do linguas 
Igoiras quo para fal oncargo 86 r6-] 
jquer, Ef preciso sabor e sabor boom, 
polo, motos, seis ou set linguas Na 
nglatorra ha encarrogados da censa»| 
Ira que conhecom -cincoenta linguas. 
E tanto ali, como ng França; 08 ori 
viços” dar consura postal não são 
tos por uma comissão do tres im 


pon 


preciso quo, por causa de moia duzia 
ão palavris, quo podem sar inatili 
Isadas com um borrão nogro, não doi 
xo do seguir o sou dostino correspon-| 
“dencia quo d'oatros assamptos trato.| 
E" prociso rogpoitar o sontimento pu 
biico, justos “cuidedos, respoitavoi 
affootos, o não prejudicar intóreasés 
logitimos, pórquo tudo isso repeesen: 
tária a maior das portarbações no] 
nosso meio social, 


Mais uma vos o dizomos: nioguom| 


so ingurgs contra a congura, O Esta 
ão tom o direito de velar polos sous 
intoressos que são os da patria, quo, 
são os do todos. nós, mas é prociso 
quo faça do maneira aque essa don 
lajtra so torno - rospoitavoL polo bom 
oritorio quo a olla prosida, pola 
igôncia o lonldado oom quo 
to, Proourosão: gento”. vom] Rn] 
uo dô garantins da gun Adolida 
pablica, Não hão do faltar cidadãos 
s condições, podendo-se mesma 
obyiar á dificuldade: do-conh: 
oimonto seguro dó linguas estrangoi- 
ras, aproveitar os professoras dos Iy- 
cous quo nas horas livros do aorviço 
ootivo, podoriam dar um oxcollonto 
[conourão à ossos trabalhos. E' assim 
podo - fazer um sorviço digno 
públion o aplaudido pela opi- 


a foriigecu no aia| 


ines. 


Eiiiança Intemmiclonal 


E da Estrella Verme 


A folha official' publica hoja: o s2-| 
guínto decreto: 

“Antes da actual guorra a assistencia 
aos animaes nos campos da batalha] 
achava-so muito descurada, No começo| 
d'cota campanha, porém, tros institui: 
ções o organisaram com “a bonofica| 
intenção de protogor os animaos viti-| 
mas da guorra. Estas instituições, logo| 
ecnho di, pelas doses | 
tores, oncarrogaram-so da org! 

o hospitaos, onformarias é do. sis 
do socsorro 
tratamento, 

Em derembro do 1914 zeaniu-so em 
Genobra uma grand assombloia coin 
o fim do coordenar os trabalhos d'a.| 
quellas instituições e do ootras analo-| 
(gas, fund: a Alliança Intorna- 
Sionol da Estrella Vormolha, N'esta 08. 
joemblois, em quo so onconttavam rº- 
presentantos da maior parto dos diffe- 
Err ae iniciou-se a erinção de] 

lelegações nacionses. Ao sou appolo, 
Eri a Paio Protector "dos! 

nim Jo Lisboa, qno ficou consti.| 
tuindo a Delegação Nacional, * 

Convidado o Governo à adhorir à 
|Alliança Intoronoional, por intermodio 
|[Xaquelin Delegação d' considerando a 

rie de serviços quo a Estrolla . Vor-| 

jjmelha so propõe exocutar, 

van 
a collaboração ufferceida por tão bouo-| 
morita instituição no tratamenro dos! 
solipedos doentes o feridos em campa-| 
nha, o Governo Portugues, por inter. 
medio do Ministerio da Guerra, adhe-| 
riu é Aliança Internacional da Es» 
relia Vermelha, em 14 do Outubro d 
Pr ho jue tudo considerado e d: 
Ed lo tão benemerita iniciativa; 

sob propo 


para animaes feridos e sou, 


pro ta dos Min intros do fodas às 
o usando da fao no] 

[ne cendedo!o artigo 45% di Constidao 

[ção Politica do Paio, 

joretar o seguinte: 


rada como auxiliar do sorvis 
fidorada como auxiliar do serviço vo- 
Art. 2.º O signal distinctivo, óstrella| 


Ivermelha gobeo fundo branco, 6 privi- 


: [tivo do serviço vetorinario militar o da 


[álliança Intornacionál, cooperadora do] 
[mesmo serviço. 


podoriam dosompe-| 


-|consura commanicou (rip 


nhutua insolita demora, assinr como 6/não 


grande guerra 


O. aproveitamento. dos 
oo leres 


vaias albnies 
com rapidez e cieio 


Attondaihi sé, quanto. aútes, as necessidades da navegação 


: para a Africi 
A applieação dos anti 
lomãos, rispbgrimiraey 


Pbise 


navios al 


loom nomes -portugustos, navios do 
quo, nós ; apropriámos, entro. outras 
igravos" razões, pórque as nossas ur-| 
[gentes nocessidades boonomicas as- 
im o impunhaim, osti-so demorando, 
por motivos dosconhosidos mas que 
lócerto so filiam em velhos vícios na-| 
oionads-quo as mais críticas ciroumê: 
[tanojás não logram domínar. á 
São ossos narios,- com os ánstra- 
umgaros, om numoro do -sóssonta 6. 
é Prozáptos a navegar onsonteam-| 
se, sogundo a propria commissão do 
mst, hão 
sabemos a quo titulo, uns seis... 
Corão cstilo sendo applicados? Eis 

ó que vamos var. a 
A casa Pinto Basto, que. é hojo 
mais importanto importadora de car- 


obtoyo do Estado dois 


m para 
portos dos paizos allisdos carga, quo 
om Lisboa ha muito ospora mojos do 
transporta, 

Essos dois: navios são o Piguéira, 
[já carregado o "quo vas dirgotamonto| 
a“ Londres, o 0 Nazareth, quo “está a| 
osrrogar o dovo fazor escala pôr por- 
tos feanoozo 5 
Dos outras barcos om eoadi 


“Som “um carrbgamonto de, 
:500  tonoladas. do asgucar, quando| 


podia transportar" 10000 
poa 


Além do Figueira, do Nazareth, do 
Colmar, do Ponta Delgada, do Sagres 
o do Porto Santo, nº rogam egual-| 


mouto dois baroos. o Graciosa 
nta Maria, quo já doviam tar 


pertido para a Amorica a buséar oar- 
vão. - 


Nado toriámos a objeoiar é concos- 
são -do dois barcos obtida pola casa| 
Pinto Basto, so” blla” são parocesss 


“|oxsopeional o aponas uma consequon- 


oia dos bons oficios do govorao de| 
um pais alliado, Fomos dos prirmoi 
a proolamar a nscossidado da rapida 
[cedoncia do navios para à importação 
|do-carvião do podra, más tado que se| 
milho a “uma “profos à um 
favoritiamo ou ao resultado do uma 
Prossão: tará o nosso reparo 
nosso protesto mais vohe: te, 

- Não 6 oquitativo, com effaito, “que 
os pedidos da casa. Pinto Basto ge 
tisfoitos o deixem do: sel-o os 
da Emproza Nacional do Navogação) 
quô fai as carreiras portugueras para 
as. costas da Africa Oceidontal “o 


a as 


jo na, posso do Estado o di 


ilhas. adjacentes 


O fontai, Hisaas 


jda Empresa, cuja fotilha sofirou à 
diminuição do.áota vaporés, pífectos 
hojo a diveísos serviços ostranhos 
passageiros o osrgas particalares, Ná 
'vordado, tros dos vapores da Empro- 
xá Naciônal-do Navogação “ogtão im: 
adidos nd tráusporta-do-tropas; d 
indam'no traiiaporto de “carvão o ou: 
tros dois foram cadidos ao Estado 
que Ih dêvo dar out teoca doiá pôr: 


Na ontestanto, as viagens entro à| 
motcopolo o as.colonias ospacojam-só| 
cada Yoz mais, as mercadorias -aécu:| 
[mulam-so ospantosainentô nos portos, 


ix do sou trausporte para a. Europa, 
[as malas postãos rotardam-gó0 08) 
[prejuízos quó toda esta * dosorgauiss 
(çãô roprasonta pará a oconomia do 
pata o para os intstongos do “ públivo 
fem goral são incalcalaveis. . 
O que sucoedo com as cars 
Africa" vorifca-so, om :osrto modo, 
[con as das ilhas, À Empresa Insala-! 
jus do Navogação não dispõe d'oma| 
fotilha que auppra às deficionoias q; 


nas carreiras entro o continonts 08ar-| 
ohipologos dos Açoroso Madéiraorigi: 
no a guorra actual, Essa omproza já 


igovorno:'so apol 
mos. As-cangas : d' 


pelo “contrario. Dir-ge-hia que o gor 
vorno doruio; om 
à 


veitimonto dos antigos pavi 
nãos o impalso quo ella raquor, a s0-] 
lação que arigentomonto go impõe? 

“Não so dirá quo. o problema, quo| 
nada poss tal, apo: 
nas podo rosolvor-so depois do esco- 
lidos pola marinha do gusria os bar 
(cos do que-nlla prioisa, Essa escolha, 
segundo nos consta, .está foita, o os 
návios quo sobram ainda são om nu- 
nero mais do quo'bastanto “para, 
tisfoitas as justas roolamações do qué 
nos fazemos eoho, apro" 


thargo om quo pareos viver, quo 

x aocorde decida 
clonar, com onorgi: 
sumpto ensencialmonto. vital para a 
vida economica do paizm, 


“A rebelião irlandeza 


encontra-se dominada 


Antecedentes — Os “Sinn-Feiners, quem sãb:6 o que que- 


rem? —As aspiracões da 


jhoras de hontem a segurança era 
(completa em Dublin. Os rebeldes 
em campanha rendem-se em-co-| 
lumnas moveis. O numero dos pri-| 
sioneiros elevava-se hontem a 
mil. As armas da cidade de Cork. 
'sérão entre; 


manhã. A tranquilidade reina em 
geral. (Havas), 
BORDEUS, 2.—Está apurado que, 


hoje. Os rebeldes | 
(de Enniscorthy rênderam-se esta | 


Irlanda — Os manejos al-. 


lemãos 
É), Gn O 
LONDRES, 2.— Official —A's 17 


ta à resistoncia passiva, representam o| 
'velho partido que defendia uma politi-] 
ca da violoncia — os antigos fnnianoe. 
Os propositos dos notunes Siun-Foinera 
consistiam em fazor o vacuo em volta| 
ão todas as instituições inglezos exie-| 
tontes na Irlanda, abstor-se -do acudir| 
'ao parlamento, cstabelecor am 'Conso- 
lho Naciobal om Dublin para dirigir as| 
questões do. ensino o dar um sentido, 
'naoional aos outros problomas, enviar| 


duranto o estio de 1914, agentes da Pas) 


[Allomanha, disfarçados do jorn: 

tas, com o. pretozto do ostudarem a 

questão do Uleter, espalharam ouro 

ás mãos choias "na. Irlanda para fo 

Inhentar o- ospirito, de rebelião contra] 
Inglaterra, (Corresp.) 


A agitação da Irlanda doye-so aos! 
[Sinn-Feinors — o que quêr dizer -«Nós 
[eós»—o não aos nacionalistas, que for- 
iam s1massa principaldo povo irlondez: 


OsSinn-Foincrasão um partido de exal. 
tádos que ropellom foda a colidarioda 
do o cooperação com os inglcss o que, 


Art. 8º Vica revogada a legista 
om contrato, oro e nd 


lombora tento por princípio de có; 


e! 


(da na coguida polos hungáros para, 
conquistarem a eta autonomia, 

“A grande maioria do. povo“Llândes 
'apoia a política. nacionalista 
fifãa pos 65 dos 108 deputados Elasde- 
zo6 que actuslimento tsom assontg em| 
[Westminstor. A finalidado d'ossa poli 
tica conaíais' om conoepais à aulsao- 
Jínia, Conquanto nos ultimos “vinis 6 
cinco annos se houvessem formulado 
varios projectos de «Home Ralo, para 
aTelando, encontraram todos uia in. 
vencivel resistencia om Togintorra. Foi, 
o «Homo Bule» que fez mallograr a! 
[política de Gladstono em pleno peosti- 
gio, e tal mallogro impedia os liberaes! 


giso olla ainda agora ósti/esperando...| ssa” 


afrioános, aguardando o momento fo-| do 


POR 1468, ai 
taaião ass bah e brteras ANAIS 


LISBOA-Terça-feira, 9 de Maio de 1916 - 


| 


ínglezes de iar novamente a rofor-) 
ma. Chegou, porém,: um momento em 
que, n-cessitando. do concurso dos oi: 
ônta o tantos deputados irlandezos pa- 
[E grana, Sander oomvsfos am 

ta pola qual os nacionalistas da Ir. 
inda: staram loalmonta o sóu apoio| 
= parfaianto no. partido. liboral du. 
rante todo o poriodo. das. roformas do) 
Tod Ggares. Boom, no emtanto à ho. 
va do saldar a divida, ep portido Jibo-) 
rol aprôsentou qm :projcoto da «Homo 


(Ruto»-gue «estava sondo--disutido| 
Pingida estalóp à guga, ó 2 is à 
Posso 


sistiam no roconhecimonto da supre-| 


'macia do parlamento, imperial, ostabe. 
locoidoum parlamonto: irlandos qui 


- |cáreoeria -das- faculdades inhorentes á 


corõa; rolações intoraacionnes o gubrra| 
ou marinha--parlamonto- nacional quo, 


Rnlo» estabelecia um aecordo proviso-| 

rio om virtide do qual-a Irlanda 
faria a Reino Unido wine dotermina: 
da contribnição pará attondor nos sar- 
viços do imperio: o: Batisfazór à. sua| 
afiota, parte. no: estabelecida pelno leis! 
Fslativas.é compra do torrenos, segu 
operarios o ponsõos para a volhioo, 
[Contra esgo projecto fizeram uma vio- 
fonta campanha os unionistas inglozos; 
sto é,/as classos conservadoras: 6.0, 
oxereito. O condado do Ulster, situado 
rto da Irlanda, .ondo residom os 
estantes oriundos.da Tn-| 


Errar 


sensato lead 
notavel ro -ntaate, vir Edw: 
goste. polo focça À 
iroplaniação do etfomo flo», O leitor 
(deva estar Íoimbrado, 'por; sor coisa roi 
cónto da formaçãortio. Ulstor a'aquello 
(oxorçito da voluntarlog bem oquipado| 
fo atmado que, na, ronlidado, - so asso-| 
inhorbon da região. +: k 

O govorno-do Londres, pará rocobrar| 
sua -anotoridade, ua a ama] 
igada do guarnição: na Irlanda, ordo-| 
E mn e 
'belites do nort», mas os. pfficinos 1iegãv 
rom-30 a dm metteu-so-lhes ontão 
quo não. os -ntilisneiaim contra 00 vo" 
ianfarios do Ulstor, - 

No: ontrotanto, - intom 
[campanha day clnssês «co 
[om Lnglatorra contea o «Home 
[O'oxoreito-inolináva-so ostonaivimon=l 


os “volta 
riós nuoionhlistas quo desfilayam  de- 
pois do sr desorabarque do, armas, 

Jesaemaramenos. O povo,. porém, en 
trou a insultar os soldados 6 uma soe- 
ção d'estos foz fogo; matando varios! 

acionalistas. Foi impóssivol. deoteia 
gar rospúnsubilidados. O -exbésita ! foz 
[saber quo; do iodo algum, constatíria, 
na promoção do volântarindo nabigna- 
lista ielandoz. N'esta ailara, estalou a 
lgaorra curopeia, cortando à ovolução| 


istandozas de libordado. 
Na Irlanda produziram-so muitas 
ingitações contra-a Toglatorra duranto 
o soonlo “passado.” Prsbloniãs -fonda- 
montaes, o agrario, O do ensino, 0, coli 
os 8 o político, compunham o fupdo 
essas revoltas que. formavam cómo 
quo um Jiquo'do rosistonoia ú assim 
lação da dultara ingloza;- A. população 
fg! omiecando, 'pridoipaimonts pari o 
madá o pára os Estados-Uáidos, a, 
tal ponto que desceu orm19/2a 4.882:030] 
tantes, quando em 1849 ora do| 
6574900 almas, 
VA questão, agraria, “uma das mais 
jgnves quo es tcom, mantido. atravos 
o soculos de protosto, era à máis difi- 
cit do solucionar do quantas so inte. 
gravam no problema irlandos, Dihe- 
rontos leia votadas no ultimo quarto 
do sooulo forâm-na resolvendo pouco a 
pouco. O governo comprava torta, 
danido-a om pequonas paroellas a colo- 
nos irlandozos, 
bloma do ensino tambom so foi 
visando, Uma das obras do partido! 
oralvonsistiu oim crsar ama univar-, 
idado câtholica o . outra protesta! 
[Não obstânte, os Sinn-Fof 


ergoni 
ra fortalocer às aspirações ao! 
imento-d'ama  porsotialidado 
[ancional dotada do instituições “politi- 
cão activas. ; 
(Os Sinm Feinoro iunoa doifaram de 
a antiga doutrina quo agiton n 
rlândi ainda mesmo dutânto às guer. 
ras napoleonicas, doutrina segundo a 
[quai «dos ombaraços da Inglaterra ds. 
vo brotaz a libordado dós irlandezos», 


=. A sedição contada porl 
Ema testemunha 
Eis a narrativa das prifhciras desor 
ens do Dublia foita por ums testomu- 
nhaoccular: 1 
«Por ocoasião dos tumultos do ha 
dois annos em Dablin, resoarain-se ns] 
'violencias da populaça. Esses rocoios| 
[não so manifestaram na segunda o ter 
feira ultima. Os gívis inglozos ou 
landezos não foraih incommodados| 
polos Sina-Poiners, A população, do 
úblia via chegar segunda feira á oi- 
ânde, em' comboios do excursionistas, 
os Yoluntarios iriandeass demodos de 
espi o suppoz que viossom para 
tia para ima Foviat, cond Já 
[succodora nos ultimos tompos, Os ha. 
bitantes da cidade, munidos aponss do| 
[bonigalas, ficaram “geandomento aur- 
|preliêndidos -ad verom-ss presos nas 
Era) poé hómeas armados de cspiugar-| 


<A 
idade + 


tm todas] 
jas ruas que conduzom ao edificio dos, 
Fera 80 Ep barricadas, 

indo parti do Dublin, torça feira, 
estênlia-ão. um otsiaonlo do" arame 


egislncia sobra. 0s seus, problómes Jo-[olia 


PR-ltro apesar do anonyma-para castigo 


bia [ohueia slpcotadas a rocobor Noso Su, 


'reivindicadora das arcaicas aspirações 


Os benefícios da Separação 


“Ao mosmotompo quo cortos catho. 
licos afirmam não haver nenhama li-| 
bordado religiosa, outros proclamam, 
lguo nunca houvo tanto forvor, tanta! 
piedade, tanto solo e tanta manifesta, 
Sho do fé. Mas as manifestações do fé 
não so verificariam so n'libordado re-. 
ígioes fosso, como ailirmam varics es. 
(peculádoros, um mitho, Os catolicos. 
[silo 9 negaromos —storão. motivo para, 
cer olamações foitas cm térmos; 
dizor-Siy Fodávia, - quo - no. choontram, 
impossibilitados do exorcicio da sua, 

llgião é no falsidade contra a qual 

orguom od” proprios factos 6 os mais 
insuspoitos testomunhos. 

Uma sonjdora. rofero no Liberdade do. 
lhontem o quo, via em Coimbra, o quo| 
mesma fús o como tudo so está, 


mente. Morecem archivo as confis. 
[sões da illustro. dama-dovo sor illus- 


dos figurõos que; não praticando à ro- 
lígião, não tendo eronçãs, andam por 
(ahi a fingir dó cátholicos o 'a prítar 
[contrai o oppressorcê-, 

* Ora lofam 6 modito 4 
Coimbra, dpbnixo do pogfo do! 


as nos domingos o'quintas-foiras; 


; ndo muito melhor do quo anti- 
matoria. económica, 0: «Homo|Famente, Aerecora” Pers 


Ha ou não liberdade religiosa? 


— ret 


O que diz uma dama catholica, dcerca do que se passa em 
Coimbra A piedade academiça— Menos decotes e mais, 
communhões—O que Jaxem as senhoras 


g 
bailo ou thoatro menos eório, 6 aspor'a 
[mente censurada, 6 nem modo 08:Xh- 
eco vêom lego bem, Aindá hu diasyu 
ivo oconsião do o notar. Uns estudii- 
tos, quo viotam cotar com mous:pri- 
mos, diziam coisas muito dosagendi- 
Pei, umas senhoras quê vão maith 
(egroja, mas que so nto dispensam 
sait 3 “todos os bailes, & acena 
fenges bastantes enquisto, 
roposito do trages contaram-mo, 
wordulros” Borrores dns aunboras da 
Lisbom. Lá chamam peruas do” qdo 
usam as saias muito curtas, Eu rel. 
imênto acho-as “ridicalas quanto pollo 
ser, “o não as usaroi por coisa nonkia- 


Estou a ver quo a moda anda àrfaitr 
4 9, 0 quo ainda é peorçó. 
danos tolas au enas extra. 
vezes bem vergonhovs 
tas colena, quo abit 
280 aprocíadas com vagar, 6 fallonfd 
afontro assumpto. CAE 
da Soraba Santa; foi 
aqui muito concorridas, 6 Houyo Hóg 
tomplos muito mais reopoito o focolki- 
monto do quo havia, antigamente, Os 
|mous tios teem ido gumpro Os tléus 
| Sompninhoizos, o agora já nlo re 
quo eu vá todos os dia 
“meu tio 86 quer quo ou 
ão como algamas quo tes 
ião de tirar e pôr, conforme os logéio 
cos dins, feno 
Tsso, quándo elle vô algums sofhôta 
na agroja com decotew /ou vostidbd rl- 
idicolos, vem do lá furioso o dio 


jo 

[ia yezos por mes tegmsiroalo do Bs 
tudos; uma vez por mez-trabalhain 
pará'os pobres; fundaram um Pafronn! 
lo ondo cducam Greanças pobres, à f 
fronto do qual está a D. Victoria Salor 
ima, quo tu já conhoços do Lourdes, E! 
juma “senhora dam tino orgâniador, 
[tomo conheço. poucas; Tecra taribem 
uia: Eodola “de cregila e servir, cujas 
dsspozas elo custondas pola Ateocia-| 

ão do Def-fa dos Costumes Chriatãóe 

á tambiom mo inscroví acata Associa-” 
ão, O dovo. dizor-to quo mo sobiram 
fmulto orradas as . conjoctuias quo nós. 
ahi fasiamos, ácoica à 

Afinal "a comi isento Jão 6 
formada por sonhoris velhas, mas eim 
por meninas novau, quo-so aprosentam 
fnuito bom, Até a/isso oncontroi 


antos aqui eativo viom-sô moi 


ve 


te Mojo não. Ha nisso a vial 
Tag Pap 
£o- po apresentavata pouço. bom. nas) 
logrejás, estão bastanto modificadas, 
“Agora, so alguma das associadas dos| 
Costumos (ly to à algum 


uma! sompro ouvi dizor que a união, 
[grando, mudança. Quando. ha quatro força, 


gro Iori 


assim só fazomos mal À roligiho, 
Compara coto modo do pensar tôlio 
rave alo tinha, aqui-ha isa ou quão 
anos. Agora já não diz quo quor ul. 
voar a filha Errei Vao com elf” 
missa, aconsolba-a a confossar dó/ve 
em âuando, bão pormítto quo “ab 
la bailes ou theniroa 0, não conbéfilo 
“quo uso vestidos decotados ou curti, 
[Dia ole quo as modas motunco ah fia. 
igual do pouca gravidado o do rt! 
doviandado, Está um catholiço ds “il. 
roltos, - A a 
| So quiseres portencor à” Ansogiáio 
do” Dofeza dos Costumes “Chrlitdom, , 
mandu-m'o digor. Acho quo todag,s 
senhoras abrido-doviam., inscrovarão, 
[As obrigações que se contrabom, já ps: 
tom todas as pessoas roligiosany o 


a 
Paga-so um vintom pór mos; eras 

assola 2ó tom obrigação (o gives 
o» a 

Os imons tios o os meu primos ó.qup 

mo tóem entusiasmado ivosto ponto, 
à dizom-no quo som nós mudarmog do 

vida não consoguiramos schão délhbyo- 

ditar-nos a nós 04 roligil q: 


farpado desdo a porta da-ataçãodo cor- 
réio até amo loja situada do ôntro la 
do do run, Tréz oontinollas, do bayos 

calado, impodiam “a hasscgóm a 
quem onvorgazo um uniforme -mill 


r 
cá ergaideção dos xo 
rocou-mo sor completa Diz-so quo 
eram uns. 12,000. Dovo- ninda méncio- 
nar que vi 03.Ãios tolosrapaicos o tolo, 
phonícos pendentos: abro 08: enbos do 
tramway olovtrico, O3 raboldos oonne- 
lgairam tambom paralisar ascommuni.| 
caçõos plo caminho da forro. . 

«Um destacamento: do tropas rogu.| 
aros foi onoarrogado do mottor nã or 
dom os amotinados 6 trayou.so um tu- 
rioso. combuto ma propria estação dos 
corroios contra os rebsldos quo for 
espaisos à ponta do bayohoto, mins qu 
'vóltaram dahi a pouos rsforçados, 
HP rea ou quatro voz>s no mosmo dia, O 
edificio toi rotomadovo, pordido, 

“Ao mosmo tampo, 08. revoltados) 
lomprobendorám o ataguo do onstolo, 
inas costs rosistiu-lhos, As munições 
luram pússadas 009 soldalos polos Von- 
filadotos das cavos de costas casná co- 
[nheoidas d'ellos o ondo grandes quan 
tidades do muniçõos haviam sido ar. 
Imazonadas, 

Gorrospondendo valotosamonto ao 
'appello quo lhos 'tôra, dirigido, as tro- 

8 losaos cudo 0 


as dirigiram. dos 
Ee maia. so encaralçavaro, on 


ivhgando-te. a” uma dossnfrcada pilha! 


«0 juo do Saint-Stophon-Green 
Pd e 
[roberto 
bocaduras das ruas, collocando nos an-. 


atiradores escolhidos, 

<A bibliotheca do direito calitu tam. 
lbam nas saus tnãoo o com 08 volumes 
construirara barricadas 

«Graften-Stroet  soffrou tambem 
inuito com-a pilbagero, talvez ainda. 
mais quo Sackville-Stroot, Travarani 
[so ali sungrontos combates, Dois a- 
cerdotos quo, átravoz. da  fuzilaria, so 


bisam mortos. 

«Com à aurora, novos roforços cho. 

aram o uma Canhonoira .subiu 
Eita, repellindo a tiros de canhão os 
lroboldes eutrinchoirados em Liborty 
Hall, Outras tropas foram sucoessiva- 
mento chogando e dentro em pouco 
havia aponas escuramuças, raids' 6 ti-| 
ros isolados, Entrs os numerosos mos- 
tos contavam-so muitos: cidádãos pa.| 
cificos.» 


Despezas da guerra europeia 
é colonial 


O. Diario do Governo publica hojo, 
o seguinte dooroto: 

Tendo em consideração as necoesi-| 
dades aotunes: hei por bom, dê har- 
mónia oom o disposto na lei n.º 491, 
(do 13 do Março do 1916, o sob pro: 
[posta do Governo, deorotar o 
guinte: 

Artigo Lº Todas as disponibilida- 
des existentes nas rubricas, regpoi 


(dans. suporiores. dos predios alguns | 


larriscaram à ir rucolhor os feridos, cq-| 


tantos nos Ministorios da" Quarraade: 
Ncisa a des Colonia, investi 
sob a designação «Dospora” oxitápge 

dinaria rosultanto (* guerra auropaja * 
o iúppa nº 3 EMTATA 

o omo eso 

jo 81 do: Agoalajde 

1915, são ouglobadas n'uma Só ugbia 

opigrápho: ,«Dosporas * oxcopeioiáds 
rogultantes da guork ” 

Art 2.º Fioa assim” conmplotiidoio 

aooeoto n.º 2270, do 14 do marçaido 

1916, o rovogada a lagislonão ein pô 
Erario, ly 


Exportação de cimento e gul- 
phato de-cobre H 


teus 
Por portatia: hojo publicada ná fo- 
ha official foi prohibidagató nove 
lução, à exportação é reoxpóxt 
pára 6 ostrangoiro, do cimento 
jphato do cobi 


va 
O segnestro dos begs 
dos portugueses na; 


Allemanha 
BERNE, 2, m.— A «Gazetavije 
Franctort» diz que O govern'fl- 
lemão determinou que tôsgam 


apprehendidos todos os valoc;g , > 


mm, como om Sackvillo-Streot o bar-:, tal ibdi! ” 
Ficatdo-s com 08, alcoteicos voltados, dO, Estado dos súbditos portugut: 


aos pagamentos de coupons gos 
(emprestimos portuguezes vêpci- 
dos antes da declaração de guer= 
ra—(Havas).. 4 


Ttalianos o austriacós 


ROMA 1 — Oficial Actividadoda 
artilharia; dostruimos a aldoia do Pan- 
[nono “o temos azplodic um depósito 


tdotorreno, | 
do Marmolado, a tros 
altura. Repollimos um ataquo 
(do monto San Miohelo, Um 


E 
dlaniano tombardeon o caminho 48 
xo do Calino-Trente, provocando inciino 
dios na gara da Tronto.= (Havai). 1 


Os trabalhadores byi- 
tannicos ea victoria 
final a 


Ê dt 

LONDRES, 2. — A Liga Naciohal 
dos Trabalhadores Britanhicos ja 
(tribuiu um eloquente o vigoroso tja- 
nitosto fazendo sobresabir à absoluta 
nocessidado do augmento de nijme- 
jrosos combatontesa para o saprçmo 
esforço combinado para a viotoriaffi- 
nal, e para so enviar ao Orientedm 
poderoso reforço quo defenda a horsra 
e 6s intoressos britannioos-—(Havas); 


À jucta 


nas linhas in- 
glezas Di 
LONDRES, 2.— Oficial, — Amojto 
passada inimigo foz explodio vma” 
mina om frento do Carenoy, Não: ha 
vo nenhum ataque de infuntaria. 


queries 


— es ioHy 


Maldonado 
fezas 


Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & 


; Silvas & C, — Am 
Importação e exportação 


GRANDE “STOCK, DE PERFUMARIAS DE 


“, de Barcelona. Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquerete, Stella, etc. —Fa- 
a 


e John Gosnell, de Londres 


0s officines apaisanados 


VE iitilspensavel pôr termo aos abusos que veem de longa data—Os ofi- 
oiace em commissões clvis dovom ser chamados a ier instrneção 
militar 


Asproposíto do caso do sr, capilão Ma--ser promovidos aos postos iramiodiatos e] 
si: Po retebermos a seguinte carta: as quoes representam apenas para o off 
“sr. director de «A Copitato:|tial, um meio insignificante quas! mullo| 

4 com mula allenção as considera de Fecapitulação dos conhecimentos mi 


gães formiladas, hontem, no seu opro[ E ao unico, inacreditavel; do 


gétio oral, aeica do) co do rega e 6. Paso om 05 ofiias produ 
os, 


no Mileto da Guerra o acelats não am 
a6:justas, mas ainda necessarias de uma! Nes a 
cado ão oo si o, pr nda 
IOSê 0 osso exercito um quadro de cum Vendinenos muto 
olfítines bustante numeroso, no tempo Me dll des o, den o l 
dbsph, que pontribuc em grando pai, (a Freléxio de que fo licita de 
Vedispendor cerca do dose mil contos | derto ix de sor Chemados a deserta! 
qubinios custa à força armada, ie ra a 
Mi dos 2.700 officines que se contam Quê Boca ENTAO Era comedia 
nos: quadros das diversos armas, cerca (de ha solução de] 
déX1S encgritra-so tora do sórviço. “das Mais forum incomodulos no cotação ço 
ht. Qler diam, enuqianto lá por fo E epi 
roi: 05 olficiaes não «e olfastam sento SEO aqui 
em periodos muto euros, la vid Pego E Muo ideia faziam os legisudores mb 
montád, quo é uma escola continuada, lilares sobre as. nevessidades de 
do preparação para a guerra, entro nós, OXCIxilo, para. consentirem um tal esta» 
sucogdo que o oficial, depara. faciimen-| do intoleravel 6 nunca lerem provife 
U:amelo do encontrar, quem lhe satista- ciado no sentido de acabar tom ciliar 
cúto seu desejo do st ver collocado em ção de graduados que poderiam Ee 
doimniasães que só Iralarão de o. apai- exoelientes serviços . míliáres no Gran 
sanar, Não ha nenhum exercito, que Ducido do Gemlólein, mas que nem sei 
mereça o nom de uma força publica quer são paisanos mascarados de trema 
regnitrmente brganisada, ondo o olfl- porque nem sequer sabem ve at 
int deixe do. colas ausento do serviço]. E por isso que não nos cansamos de 
dlis fileiras, mais de uns quatro a cine aPplsudir 4 medida eneréica, 1 
do amos, aseja qual fOr à commissão sensata do ar. ministko da iuerro, Quo 
pad foca a rea 
ma ex. 
co Nu ao O: leio de iiroção ua seia 
SR Natara, protessanr da Escola. Supe-! graduados, devendo mesmo incorpora. 
ritivdy Guerra, e é porque regia uma ca-[08 nas divisões do instrução, para 
deiialo laciiou é o pariamento reconhe- resordarem mello” o que deixaram s- 
Gelo quo esse Homem “devia. dontinuar quecer, por culpa de quem nunca, pen 
origatando os futuros olfiiaes do Está- Sou am mma tão cxtranha situação. E 
do Maior do Exercito Francez. [porque molivo não se prehenchem os 
Ns Varjos ao Caso, Quê Os lavou a Hares das repartições militares com O 
peigix ha. pera o quo é o seguinte: em: oMicines do quadro de rea 
lodara-parte, durante o curto praso em, do 
ques oltlcines estão affustados das fitei- 


a nato tão gran 
rob o so dia do les extgi estudos rumo eitonção. Dorocratica. que, pode! 
cônisliitos da npplicação dos regulamen-| bem ser incumibida a outros que desejem 
os túclicos e de campanha. arrai judic 


A llica 905 serviços do campanha. 
exigóm' um estudo nturadisstmo, inin-| 


tervipto de applicação suocessiva. a ca-jdar à 
sos.tontretos, Que serviço poderão dés. JmPo see mae de rogue 


emérito “qu de 
o ida à Sua enrradra niliar| nua mantendo o fdeni da coça no ploho 
anichados o que ápents são chamados dogs pera o deromponho da ava raasho do 
AR elas” dO ropeliço, para, poderem! ofask da Pata: Boa de v;etoem 
DD 


pg meme 
politávos um ataquo á granada: om À g [ F 
n 
O daldo FOZ 


Loob À artilharia ostove activa nos 
arrodóres do Agranges. Hontem hou- 

Conami-Vicannt 6,0 nomo do nin 

auotto lírico que hoje so estreia no Sar 


vo:guto combatos noroos, ficando ava» 
sindos: dois. apparelhos inimigos.— 
fo Foz, 
Todos 8 Sroquontadôres dos espoota- 
gulo da-companhia Caramba so Focor: 


“pantendo. o loal du caça ao nicho 


idescolvimento do Brazil 
par) [dam d'estes dois nomes, pois eram dos 


No Jardim Zoologico ados nessa oxtraordínaria: 
grando brilhantiómo o 

o porque 
morando 6 
Verouso da dostoberta do Brasil o dodi.| 
ler colonia Bs rsdonto om 


! 


umê prima donno do enor- 

[mo valor; vos, bom timbrado o molo-| 

áioca é uma artista: quo dovo agradar| 

so posno. publico, como já tom agra 
o; e 0 

Vizauni é mm tonor de “boa voz quel 
sempre obtovo furtos applangos o quo 
ão parsoria:com Conami faz um duo! 
jadmiravel. 

E maio um bollo numero quo o Ba.| 
to Foz apresenta o quo juntamente! 
som o dugtto comigo, Loy' Lagor Lis 
quo a-podido do publico, lhes foi pros 
Fogado o contracto, o com Dorita-Ce-| 
Iprano- bailarina - intornacional. conati- 
nom um magnífico programa, 

Nita Talton a chanteuse quo tantos 


vi 
Ei 
E) 


Mrabalhos. pariamentares 


(O orçamento deve estar discuti- 
do até ao dia 15 

Na xounião dós parlamentares de- 
mooraticos, offeotuada hontem á nolte,| 
disontiu-so príncipalmento a. necessi- 
dado de a os trabalhos] 
'nas camaras do maneira a ser possivel. 
[fechal-as no proximo dia 15, E 
al 


o Senado de 


esses, nesternas conssetivaso SE 
Enade quo Enio tempo teo porão 


Fotnprdhas orçamentos. nos ultimos 
: das, B para 08 
sesignor do oras, som sabor “sequer o 


'que elles conteem, Isto do andar seis] 
Baco con dias o semanas cr 
velo para ninguem, esquecendo-se] 
É que do mais urgente 
(tem do fazer-se, para, a pouces dias do! 
tsrmo; já acorescontadada seusão logis-| 
rpm ori to estah quo 
: oo 

pl não pode, cortamento “valas “com 

ad 


|. Entrotanto; pareco que o milagre so] 

prepara e não falta quem conto * com. 

elle, Dove, porém, dizer-se; que 08. or- 

fi dir 

seitas, entres, 86 tom parecores] 
orados os dos catrangoiros 

lo justiça, sendo o da e ngeeiy 


na ordem do dia, Além 


orçâm: 
ollos 09 ara; Antonio Macieira, Brnosto| 
ão Vilhena o Mello Barroto, 8 
decerto, no domorarão por mais 

(dias, E o orçamento. do ministerio do| 
trabalho, quo nem sequor está elabo-] 
rado? E o 


E femento já refri amo: 
ificações oxi desdóbramen- 
TaletonioE roca 


o atas mi ces que ainda 
oo: disicnthades. o” Enrlamento ipodo 
abomy 


os: tos 

om entro mãos até no proximo dia 15, 
iporque nom sequer am dia: po- 
Ho do cequcdánto, nado [US 80 con-| 
'tôm os domingos » 08 fori Pareco| 
No à primmoira neaão nooturnd so roar| 
[Roará Já dmanbi, depois do approvada 
Da sessão diur; » 


Proposta quo 
“o torno Indy ensvol.o mpres 


iolndivel. 
'O sr. de, Attonso, Costa na reuntão do| 
lhontem “noto. leve 


alo, medio Sem 05. orçamentos estarem 
votados, o conrocmso depor uma: sessão 
Extrdorilmaria, à 18 do junho, paia s6 Fes. 
Altar sua" volação: ló o flm desoé mir 
Sob. um ponto do-vista geral, fol- essa a 


Tua da Fonte SE 


de Sula 


Bussaco 


Optimo para convolescentes, anomicos| 
tados, 


“A melhor de mesa 


encocnsos estava obtendo. o que uma! 
ioença. tom impossibilitado do cam. 
tar, dovo fazer tua reapparição na| 
[proxima quinta foira.. Dovo. sor uma| 
jnova noite do fosta no Salão Poz. 


Simões Bayão . 


(Laireado pela Escola dé Paria) 
Doenças do boca, cirurgia prothose 


o 8. Paulo, de dia 


Câga dos Espartilhos 
Enúlos: Mattos & C.*-R. do Ouro. 129 


detesta der Eduardo Brazão 


Targo 


« Sibácito do glotia paro p grande arte Ena mobo a sia” 
jest tn Bro proibia a sabia 


4ã6;/onilantro nctor tom pre festajado o tão 
guesio do nosso, pablico, 

noitoaaua festa prt ui ” 
olonalnopectaculo: à «praridra» do novo| 
onignst do Lopos do Mendonça Saudade, 
sa 


do oiro 


Esta medida terá uma repercus-| 


it lindo. 


pedidos instantes, pela unica) SÃO desfavoravel ao nosso 

ro poça ingleza O Cardeal, nm| commercio exportador? 

sombrosos trabalhos do fllus-| oticius daegraphicas,chogdas ho. 
[io do Brasil para alguns jornaos da imo. 
[nhK, dizem quo o governo brasileiro 


FEBLIGAÇÕES MEGRBIDAS iso pia flo oo pe 

Resumo de mathematica elementar — Esc) rá" 
Utbipublicados dois pequenos opusou. 
los:sili-que so compendiatm na primoi-| 
Ra a a 


ax. 0 nosso commoroio, expor. 
r quo, indubitavólmonto, tem nos! 

os" brasileiros tm - dos -prinoi- 
fastores do; ton - deson olírimento 


pas 


orolgsbra o na segunda parto geomo:|o da ema prosperidade. 
telão trignometri, abrangidos do pei |, Proontimos para caso fim, no seu 
mito à ultima claseo dos Iycons, Pe-|importanto  estabolocimento “da zua| 
auarioa livros do olgabro, sho ntilisi-|Garrvtt, "o nosso aníigo ar, Ramiro 
masôio preço é de $15 cada livro, sen-/ Loo que, -como o sabo, é um dos) 


doi daposito na livraria Encyclopedi 

enydátrua da Oruz dos Poyaes. 
Agailenia. das Seiencias de Portugal 

Jisbáipublicado o tomo IT dos «Traba-| 


[commerciantes portugueros quo mais| 
sympathias” o- conceito allia no praça 
ão Rio do Janeiro. 

O gr. Bamiro Lego diz nos: 


ihbsr da Acadomia das Soiencias do| —A-minho opinião é quo à probibi. 
Pititgals, contondo, nas suas 440 pa. |ção da eahida do oiro do- Brazil trará] 
ginas, 25" estudos sobro importantes roporcusaio desfavoravel para o com- 
anestits golentificas, ittorarias o ar- moreio exportador. As nossas transac- 


Ultjcas, trnsondo colaboração dos dra, ções sto feitas par macio do carabisos 
disco pio Desgo de. Kaio da Ou pagas em Tondrta, Nataralmente quo 
nha Antônio Cabreira, Mello o Simas, ha uma differança mais ou menos sên.| 
“ix. Quilhormo Enneê, capitão do fra: sivol entro o válor dessas -cambices & 
gatas Ramos da Costa, dr. Bottoncouri oiro metal quo. o governo. brasileiro 
Ebstoiro, capitão: do” Fragata. Gago procura ovitar quo suis: Mas n vorda-| 
Coutinho, dr, Antelio da Costa Ferret do é que essa dificrençe. dosappareco! 
“pdr. Cninoiro. do Moura, engonheiro'anto ds compensações dadas. pelo Bra 
o. do. Mattos, Adios Bermudes, zil com a exportação dos seus artigos 
Ciynons y Rodtiguer, dr, Antonio indigenas, como 6 cacau, à borracho, o| 
tibrego, dr, Antonio. Colaço, Cnrlos-do sesucar, o cafê, elo. 
Mello, Francisco Simões latola, Paj. Eis à minha opinio quo é, afinal, 
tiocinio Ribeiro o Esnest Sós, tombem q do ontros commorciantes] 
ntigo da Nei Tera Ko! posto à anctorizados gobro 0 aseumpto o 
vendi, num elegante fusciculo, a 1º quem já ouvi.» 


jo: do cantigas o pregões da nossa, — eme 
Café: Restaurant Oliveirinha 


têrio, obra gonninamento portugueza, 
aintoressanto novidado musical litto 

Eua do Járdim do Regedor, li-a.13 
ABERTO TODA A NOITE 


vavia; de que são auctores, respectiva. 
Riu; o distinçto compositor ar ho. 
mat: Borba e o poeta sr. João Maria 
Fêrreira; Edição de Jornal da Mtilher.| 


| 


centavos (60 réis) o litro 


venda: em: toda a parte. 


Theais 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — A's 21--Meno- 
liok. 


REPUBLICA — Av d1-Pos. 
ma diamor. 


A PRINDADE 4 41-0 dia 
o jairo (Eovisto). 
“ARIINASTODAis 210 oe 
nhor Roubado. 

LETHBAMA e AM Si — 


NTHBRMA 
Gompanhia do areia hespa- 
Dboles : 
AVENIDA — At 21 — Vo 
DENSO e 2230-091 
. tá 
ceia É 
'COLYSEU DOS REGREIOS 


— Aa14 — Matindo — Als 21 — 
Sompanhia de cipoo e varieda- 
os. 


q 


Agenda da semana 


[HO3E = Republica — Resita. do 
Eduardo Sohwalbach 154 represen.| 
tação do Poema d'amor. 

QUINTA-FEIRA Republica Recita| 
do Eduardo Brasão—L* “representa-| 

io do Saudade, um abto em verso 
Lopes do Mondonça: O cardtal, 
|SEXTA-FE/RA—APOLO — Primeira, 
representação. do Nabos na 
zovista eim dois actos'6 oito quadros! 


Bontos e informações 


E Entre nós] 

Está matado para o dia 16, no thea-| 
tio Republica, a recita do Carlos do| 
Oliveira, que lóvará em 1.º repfesenta- | 
[ção a peça om trez acios  Dúello de 
jamor, original do notavel autor italia: 
[no Roberto Gracco, traduzida por João! 
Solior, e um aeto de assumpto patriei- 
o, cscripto icantara Correia, io- 
italado Raça Laaitana, 


* Soenças de peltê 
PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


ia Camara dos Deputados 


“que “seria: com fe 
'ventento - qncorrar o Congresso au 15 do) O! 


7 A-OAPITAL 


bricantes de artigos de pasta e perfamarias. Tel. 4402-Lish 


em de perfumarias, papelaria e artigos ie ie 


Pinauí, Roger &- Gallef, Lubin Belletrez, Túgulier, 


a É ifarios: d fes KERONYX. — 
Bira, Aicáinson, Eucer, e, Unicos depositarios dos pen! ONYX. — Agentes: exclusivos pará 


Portugal e deposifarios das importantes casas 


ULTIMAS 
À gran que! Es SEBREs 


he gundo o pen 
Es e 
Matrículas na Escola de Guerra 


ar. Correia Barreto, 6 antês da ordom do 
des Pedroso, 
|: Foi hojo publicado o decreto regulam” E 


E 
do as matriculs de 
sm 


pefiação ao ministros doa colonias, da ins 
do fomento e do trabalho, 


bro, dovendo os candidatos opre-| Na. 
[sentar os 'roquorimentos-nas euas uni- [do l 
[dades do me joo estas: 09 possam |ÃS.Vi 
[enviar 4 Escola atô ao dia 15 d'esses| 


imezos. 
“A? matricula a effeotuar no: o] 
mer do junho serão admístidos 409] 
(candidatos, distribuidos da seguinte 
formar artilharia a pé, 40; engonharia). O 
militar, 90; artilharia de-cam; 70; 


Des; Antonio Maria Baptista requer 
ea do Regimont 

a Sonsedo. 85 preto euotorsasão a 
nro prenias” do 60 eontos, para come 
emprestimo cos y 
itsão ia otras do osinho, do fr, 
anorimento, que é Spprovado, sendea: 
Provado- depois o /projécio temdisoue 
À proximo sessão é na quinta-feira. 


A questão 
subsistencias| 


Pela. pólicia ericarregade: da fiscalisáção 
dos preços dos generos. foram: hontem im; 
[postas 7: multas a outros tantos comner 


ciantes por terem elevado 6. preço dos) 
generos e não tercin affixada a tabelia.| 


nistração militar reprovados ná primol-| 
Fá epgohaion qua tesham Sltado tim 
ou ao exame, por doen 
Eomprovada pelo medico da” Escola ou 
motivos de furga maior justificados. 


“Assistencia ás  victimas 
da guerra 


Promovido pola Assistencia dás Porta- 
eta a vicia da. gnerra, realiza-se 
depois J4manhã, ds 21 horas, um sera 
coscerto na. elegante. Obiado  Torrasoo, 
eeimento ofraido pola Sopreca à 
Sáreo de quem correm todas as 

o qe torda alndo mais captivanto o ole: 


[PA gigto ut ae, lindamento, orúa- 


Licenciados de infantaria: 16 


Os licenciados das classes do 19214 
1926 


[do balrro a tim do Me pedir. que esõe 
genero seja  apprcliendido como: manda -o| 
decreto utitnamento pullícado. 


ra. o abastecimento: dos talhos municipais 
6: Fezes Dovinas adultas, pesando, em- vi. 
vo 2.887 Kilos, e para os talhos partícula. 
Pós 52 rezes- borinas adultas, pezawdo cri 
o, bio. 94283 Kilos, 19 -vitelias - pezando: em | 

viço 1.339 0 408 carneiros. Nas abegontias| 
do" Matadouro ficarem 65 rezes. Dorinas| 


vo atança “de. porcos. 

corpos gerentes da Associação del 
Clntee dos Vendedores do Viveres a Reta- 
ho fizeram Jojo “Olstrilíate um: 


| cdontórmio résotução tomada na nessa 
9a. associação; nenhum vendedor: do viveres 
para cone. 
da que áen- 
e do Mota 
a veiá 


preço superfor ao fia tabolla. Mais e re, 
| solveu que quando aígom fornecedor ext 
Já qualquer ditterença por fôra -da' fact 
Ta, se comunique a facto. á direcção 
ra esta O tratar Junto das cominlsedes dis- 
trietal e central do subsistencias, 


ostiça informa « Camara. 
tina Cadeia o ademieivirado 
demnsdo 


MUSICA 


loser dos molhoros, iluminados. do| 
(Porto. 


o ams ão Conçalves não reco sera 
roposito do vo ocupar da que 
inibhato. como o dr iniáiátro dos es- 
rangeisos comi ta Ibo 0] 
qua “ba. sobr o assusipto, plata o tosa po 
Bi gr pecamsaio pescar d 
ándos da  viticnitnro, a quem a áita do 
aajplnto acorreta pravês P 
9a tn do tao rp 
no à Tojgiaterra, do cabo do longas 
tafados nope riso 


XE: E 
ads pero pasmo e 
Sobre, que dovem chogar ao Tejo ama 

E 
Na ordem do dis, continus a discussão | BU 6 

o dedica co PS 

e Bio. Canina o e JE ni oi 

adiou opa o Sais rca 


Concerto  Hlfredo: Mascarenhas 


ro do thoatro de S. Carlos, 
imo sabbado nm con- 
promovido pelo barytano r. Alíre 
'oma 


certo, 


dnetto 
jacom) 
era; 


aercoiro “pica Baixo o basriono 
atsdo 6, erando orohestra polos 
[se Raio duto Marques é Aledo 
as 

8º parta--Bocheriol, «Minnatio», pela 
oe a, la Sides RPE 


oo q adelsgo 


(demnani 


eta, 
68; Alfro” 


discussão do projecto. Defendem o projo- Es 


«obg coro desde? começo. da rue 


No Matadouro foram bojo abatidis pa-[eó 


a. retalho dove comprar genero algum por 


tetra Somplonia do Parto 


is pie 
(E, o Mio tra a 

pao parace Ca E cb gr 
rozimen. 6 dos, principios cempre do-| de fueito pelos are Antonio José Pereira) Po 

fondiãos poio partido republicano, Baseca|S , Alíredo, Mascarenhas; Wagner, cSig- 

Niannel, diz o orador, frouxo tambec à irjgde Lôyilos pela orohoatra 

[Camara um projecto. parecido, A Camara) | 2. parte--Haydn, «Promier trio» vio- 

não lh'o ap] o o cabo, “ioloncelle, e pianç 

Fã pe a E 

e da 
sa oem taçies qt 


Tacoonto, Belo tenor Antonio Josá 
Fere Bonini P el “Paritanio, grando 


A consagra, 
Consegne-ao prin 


R. dos Correeiros, 71, 2: 


+++ ECHOS pc 

& NOTICIAS)" eric as 
Rai io 

- Companhia ADELIA e AURA 


INFORMAÇÕES — COMMUNICA DOS 
ABRANCHES: 


HOJE NO THERTAO' AVERIDA 
| Amonbt-Reoita di 


morativa do aualv 
cobrimento do 


1 


Sonho de louco 
CANCIONEIRO| 


Tresco 
(Uia. fogo. Imenso Anflamma-te a pupila, 
[E o ted c)har 6 como forja ardente : 


[Queima-me todo; ruge fercemente. 
[fem dentro Inferno e cen canta o fuzlla; 
E! violento o é brando: é frio e:é quente; 
invotvemo à alma o rutito seintila. 


por elo subo ab céu; 


jo padrinhos a sra condéisa 


ia de 0; rito Deltndam o pj: ram E patio à re ara 
avalia 0; infantario, 100; admínio- Bda Armeida O er Entevis do Va ucina mo à eb, 2 emtsquiç. | Ene rn, Hagédo a, par! 
70, “nho do | onoelioa manifesta-se contra” o querer o É. bo delirio ardents do meu sonho... |ievo um Caraciar múito tio, OL di 

ja periodo do 20 a 80 de junho dolar, Pass Gomos ter qm ousa 08 projootos|Paipo e às cames.. DelJota 05 cabeilos,.| cido pelos: paes du Creanpd, D6 «0a vdo 
corrente anno havori, exsopolonalme: [durante o tempo que quizer. Lutz Murat. |residência, um elegante “eluneioo” 08 
to, umia: epooha de exámos a| O projeçto fol approvado na genorali- pie 
o pe, siga open do emb da Pe apso dei Hip Visa aii cio ATT 
ánno das differentos armas o da-admi-|Smendas. ESTRANGEIRO | vidson eau EMO, DIA 


(Sabrosa), "e. Viglor” Pliio Leite 


PÁRTIVAS E OREGADAS 
a as em LaaDoa O eb dra 


FOL nomeado genti? homem da cama) 
E,” 0. ministro 
Reynoso. 


8./N. 0 rei “Ationso XID 
ha Da Sulssa, sr. 


Encontra li 
áma “Duque. 


Pera Grando 
= NegrésSaram do Pedrogam as sréas D 
angola 1º Masdtaina PRO 0 0-tm 

Baptista: du. Bivar no LTUrO o crer: Toa 


um Para “ruomar 6 sy. ttoonte- 
o 'e eua Hilia. 6 genro; 
Negressou.. 4 gua “cus, da, Dois Portos: 


 SF* PD. Múria” Carlota o. Mattos Boa. 


lina Go 8.-A: 1.0 granduao Mitchel Mi- 
challovitch o da condessa. Torbs, O, noivo, 
6 tenente “aa marinha. real ingles 


e Atqmpanhaço do sua. támlia. part 
para urem o pe. Antooio Rolim Fudduei” 
a” espoea, “rias” e sobr 


DIPLONATAS 


| 0.57, coronel Thomaz E, Birçh, ministro 
Estados Disidos da America 'e: Sun. c% 


ão 
Paga 
limas 


DOENA 
eabém lts, escrever o contar 00r-|As: multas. Iportaram - em “58 escudos. | rem, cótádo gravemento anferme a o 

Fectatrento o qu estão Convocados para hos comssrciamia metais, tendo cos tan, fátão, tendo js D.A anula da Gota tr tes 

frequentar uma escola do 2.º sargentos] ado que a Companhia Mercantil Interia-|com os seua mumerases contidader contos, do; Bsjarmeja., / 

devem aprosenter.so dopois do Amanhi d [cional pessue assucar e hão: io. quer NOT; 

otsatara do recolha fornecer, vas. procurar “o “aduiirador AS as 


O sr. “presidente do mbllstario não (e 
jo sua: secretas e eso mol 


[concelios e filha, D. Thereza do. Mello o) nho so qu a:rountão do cor 
E ço A ola a o GC a 


ol nomeado preddento do tribuna 
uia los conselhos do guarra, ém Vijeu, pô! 
onde Partín, 0. inspector  da- 54 dIvisãa,. 


o: [ do. exerit, 'oronel sr, Alexandro: 07h» 


Contrá a guerra: 


Contra: a guerrá o suas! consequor 
ag fo sogusoa-Mavitimon o Carebdlroa; 
Companhia. da Seguros Commerdio o 
Indústria, com pédo na R. do Arco do , 
Bandeira, n.º 99, bom como 


a), e, 
ds ras 
Condes “do Burnay e do: $/Thlágo, 'D. 
josé. Morales de los. os, Eduardo bus. 
'nay, secretario da Helgica, Francisco Doy- 
e, Caros Figueira,“ Adolpho do Avevado, 
Do; (Pombal) Tu 
Peróstrolio, Di Car. 
ro Polgue, Anto.] 


da “Camara, 3 
o “Queiroz, tie. 


REUNIÕES ELEGANTES 
as mos re. 
Leopoldina, 


Suspendeu “tem 
Borges de Sousa. 


Cerebro 


de Convite serão Aistribul. 


E deação O” 7, Qro Mal 


intao 0 Sind, de 1 ds 8 nor na 
maio. Aquelia anoto-|os dois concertos que tra agr O sr. dr, Adolpho Coutinho esteve 
plo paíeo gui ves q prpo| asa Lobo o APstg da, Cole got, oNCEItTO NO ORENIO LITTERANIO | prritganão& 5, AMON. ARO 
Imente ella, vaxa”os opêrarios,- O at, mi: cedo. O programa do de Amanha 6 0 80º[ras, no falto do Gremio Litlorario o 8º] corta da” Como Dura governo Ind 
plo do ioúio prin do pmem “O fra (ata SO Ena Dr apto pet duda ut 
; à *pejantação e alga buscar alguns papéis 
sb a pod ago Sad dr abr a sra 
Roso gsos so vê m a Syria Pe de CRU BE mo do prata clara" 
e comíao operario, marozda, pars ag! 1» parta Corr Branch cSyrsplonio Kan Di aditaãe GIBI Cost oi |oiarecetos Que “oram. Deer do fo 
Espiga da APS a ln ps, Na o ato. LT TO OO 
a poe no Porto, em a area. Esppos ma do Aiii, 1) vSdherios ope 6, 
MEC a iluiaiaacholps | Rato) «Sdsinado óp, fo; Bram Di eleitas” ny. ) 
glad carvão o sniasotoipgbos-6.0:) A perto Clero esitinaio fu 1x arma, da, Ito om esteio; 7. PEQUENAS NOTICIAS 
a proposito do carvão, o ar ministo | violino, mr Reoé, Bobo; Techalkoweky, de afendciich, Elst, D. Maria Ieibel dé 
[como bom conhscedor do assa pta dd [Nihoma rassor Wagaos, abertura doi Nélio Harteio; Y, Eitudo em tó bemol. | ga entormardo 5 do Hospital Estophanie 
espicaçõs io pres que diese bi a gatos Cuntaiom Cfapuoala iungara mo 1, Ham, Mr [eon Candida Amelia moradora Ds st 
tar tambom. ítamento no facto dos) O do'2º concerto é o segain! [L. Bramão Reis. Carreira da Ornz, 4º, 1º, quo foi atré 
os da Companhia: do Gas da capl). Ls mesas, “ee errpna = lada, por um  olottioo a rua Come 
axa ro Hlonoro op. 130 (LÁ audição) Totro: ; NO, Cotar Brsiro Mbando som poros enqueria 
dnetios, Aliegão, Rotianzo, Nobêrzo, Fh|. Muito concorsid' é animada a: relta da |otarada. Na anformaia 6 do de 8, Joaô 
mogi, “do gutem, o, Colpse. Teo à [ou Josó Porphyrlo Martina, tocoão, m 
ucidncia Comavanro  rgadbino Ramos! odor as rua Magis Pla Dr qu cat 
Droga au Dlivelrar . Mai dose define Selzal Moundo contava polô Sarpo, 
E », Mariá soié de Bar na pedreira em Bampolido fof cos 


E BmA Vi 


ta 0 trabalhador, 
Tuir, que 


a entrado no hospi» 


bo 


lena” Machado - Aneida | Ants 


Po doa ass d ja 
Judith c D. Beatriz Benjamim Pinto, hojo enicidar-so Maria da Encorna. 
[Daúiia -Peráira Sever do” Aoveto” Oradora DA SOS. ira do Amt. 


Berta, Osorio, Gusmão Navark 
lin Ribeiro, “D. Maria Fernanda 
'de ra Grut Quezada. D- Avclina Morcira, 
dos, Suntos, D. Marietta, D. Állco, D. Lt 
dia e"D. Uzora do Barros. Pereira de Có 
ho, D, Beatriz de Nello Lobo da th 


o depois de pensada no ban- 
| recolhen a Caro. 


pita 


BOLSA DE ABBA 


A: dá Costa Ivo 
Corretor official 
Transacçõos om tandos puvlicos, 


Papois do credito, 
bilhetes dy tndsonto ota, 


nd 
ua Augusta, 24. 


Toleph, 67) Bad. tel. Corrotosivo: 


| oo do i 


las viana. D. Mariani Barbosa da Ou. 
na Soto Mayor 6 temo, elos 

RA LIGA NAAL 
Como de costume renii-ss Amanhã nos 


casamentos! 
Para o sr. Antonto Eugenio da. Silva, 
jalumno da fachldade ue imedicina, tol Be: 
ida a ara D. Irene Seroniciho. pereira, 
gemiiasima, fina a ara O, Maria Josá 
nenho pereira. 6 do st; Joaquin, Dias| 
Porelra, 


importante negociante: (la “nossa, 


ça 
Na egreja do Soccorro realisonãe am: 
tetiontem o casamento do sr. Pedro Bram. 
o com a sea D. Albejtina da, Conceição| 
pdalena — Cardoso. -restemunharam O] 
Dor parte do. noivo, o sr. dr, Manuel 
ão. Sousa Avides o a sta D. Bronca de] 
[Sousa “Avides, o da nova, sua mão %. 5] 
sr. conte da Folgosa, Irresentado, pelo| 
Pinto Osorio. 
No sancivario da Virgem. do Sameiro, 
[roniison-so o enlace. matrimonial do ar. 
[iosé Jonguim da Costa. capitalista, filho] 
jda sra D. Anna Joaquina da Costá, vit. 
va, Com à sr2 D. Deolinda do Jesus! Bar 
ros, filha: do sr. Mlerandro José de nar. 
rôs o da sra D. Maria da silva: 


Poçam om tóda a parto as loções 
| para cabelo. 


Norhert's, Gita eia 
Dopokitários: Tal. 4102 
Ealdonado, Silvas & Ola 


É] Rua dos Gorrosiros, 71, 2º—Lisbon 


Godinho &Falcão 

Co: de pele she 
podias rn got 
[som cotação, coupons, moedas de ourá 
o prata o notas de todos os paizes, 


PRE 
o ia om e 
a 5 a 
Ed fa a 


Serviram de padrinhos da crcança, que 


dias Po Jreceici 0 nome de Maria Luiza, sus Sv6] ) f 
=, Stenio Ci claseios do sodio oie pntnrtahas Debi, «Dornes Dado io ro: a a Di fia) 8 Me dos Rotrozelcos.06 | 
[nênto semelhante projeoto. Bastava lol rr VT AR ERES | Sacadura Falcão 
para o forçar a- cortar com cssomesmo TOVAE DE LEMOS) | o, crrejs ao o RALTISADOS) - MEDIDO ESPECIALISTA 

E Dove segultas no uso da palavra o xx] DOENÇAS venoreas é syphilis Jncoi e honecm À Cerimogia do davi)! Doenças de bocca e dentes 
presidônte do ministerio, seodo do crêr| CLINICA Gi oa de ur Tia roncar RI Dentes artificiaes 
“quo a sessão termine altos horas damsital RUA DA EMENDA, 110,2 ,º uicisco de Abreu Castello Jranca Our BÚCIO, 4, 2º-TEL, 2168 


h 


o 


D 


mceseem 


MEDALHA DE HONRA 
NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


-. CHOCOLATE, CACAUS, BORB 


EI EM. 


RCASIDAGE: 


Prefiram esta marca 


Omls, DROPS, AMERD 


CAS E CAFES 
| MEDALHA DE OURO 


Sociedade de eo, hia de Lisboa 
A mais importante fabrica de genero em Portugal nota ie 


Problemas de 
“Alei franceza H 


Os dirigentes -do «sport» esperam 


tuo ella produza excelientes 
beneficios 


“Apesar da opinião do alguns homens 
solentiticose da sua op) sição, o prin- 
cipio estabolecido pola loi «lonnorats, 
| que avanoo à hora ofiltial, foi admitti 

ão pola Camara dos Deputados fran. 
, dera, 

-: Mas crm quo podo importai osso fa-. 
+ oto 4 pento do espoi 
' Em muito, quo tem valido o con- 
:'inontario critico dos jornaliatas sporti-! 
| vbitánicozos e qua, hos aherooo:-tam-! 
“bem corta attanção, porquo 6 mou 

pfo do intorossa pata todos os que, de- 

jam praticar 0 «sport» o aproveitam 
totoi os momentos para realisar-ensa 
pratica. 

“Ainda Ha diao, falando com um amt.| 
“go quo está movimontando, com crite 

Ho 6 com inteligencia, a negão ati 
tica do.Athénen Dommercial do Lis. 
dou, colhomos a certeza do quo 09 em, 

agados do commercio, os amprvgt- 
dos bancario, os oropregados publicos 
o do escriptorios Juctavam com à falta 
do tempo para praticarem o «sport. 

“No invórno, essa pratica é impossivel, 

fostamdo os  eubriptorios o 08 barisos 
ds 56 6 da tardo. No verio, do pouco| 
resultado sorá, porque 6 rosumidiss 
tno:0 tompo disponível, , 
saem ft atiendondo 1 ento o outros 
lemas vitacá para a França, quo| 
Fe estabolecou a lai «Honnorate, 
JR somo a Eucoboram os homens dp 
«9 
o analista “eh id: 
qõtos foram tratando de, so prevenir, 
so do assumpto salvaguar: 
ons intórcones, do “oanoira 
“os oftoitos da lei «Honnorats me- 
mantidos depois da guerra. 
tado so resumo a abrir e à feohar 08] 


o quo à rotina de corto commor. 
vio o do certa industria particular, (so 
convonga a porder alguns dos que cha- 


maya «teus ditoltos ás Tasha a «Tava Amiidoriê ida por ante 
ÀS dera ponto Com mo] Volha & Indisti-so na pergunta o e dado compta ano ques ochca oo 
o no provadaça suiço a traba.) Ko Proguosticoa tnzom-so o cada vezjnamental.  - 
» «. go) maia arrojados, o, no dizor do muitos, [Gymnásio Club Pe 
Dizom os jornalistas francosos: «..Só entras ymnasio Club Portuguez: 
vma vos do boga datistvo ba fiscal | contratos: tudo quanto se podia PRO) “Ng. porão. dablinlo: creio “esto 
podorá dar 4s classos Iaboriosas, quer| “Pois senhioros,, Oiab nm concurio do entro os 


ronãos, ompregados ou opor 
forias aúffioiontos para ag 
hygionicos, indisponsavois à 
ação o d mlhoria da raça, pra- 


connerv 
ficuo das guns ou Exorcicios o Jogos] 
Sportivos conntituom-a maior partos. 

Dovomos ncolarar, quo antos dos 
framoogoa já 03 nllomãos tinham. visto] 


ançecusidado do avançar uma hosa. 
' Motas do dia 
O trabalho do Atheneu Com- 


mercial 

Fizemos hontem allusão à excellen 
tão trabalhos quo- Commicoão do Eilu. 
tação Phfsica do Athonca Commercial 
havia esboçado. Vamos: dar uma: nota| 
da inanoira do vor dos activos dirigen- 
tos: da commissfo, publigando a gua] 
Proposta n.º 1, que vao sor apresenta! 
da À assombléa goral no dia 6; 


Proposta ns 1, — Considerando 
Sominissto do Bâncação Bhsios, q 
ra bom guroprié a missão que Ihô foi o 


Madá, importe adoptar- medidas que não) 
cbn is attloulades, vam fabunat 
ter ) 


pata a 
adopção im s 

Tn tuto momento corespóntênta 10 
timipora que foi iniciado, 

Obrio do tora oncarosér a perfeita n 
idada dia oxistancia. o daadavolvinigsto 
“Postos factores, qua completos, no, doa 
dosomponho; a lavada rasto dá caltura 


ss adacação o qui so favostiu o Athonou 


ind do Lisbos, 


or aão É manea- certo que par 
to, muito: tom contribnido;o 
Eportoa Caltbea Púlalca; já polos traba 
dios ronlicados “atinentes 4 oltara dog 
Mstolatna cota polia Boncosos” titulos 
Eenhos, EE: 

“Ds resultados, ontrotanto até hojoobti 
aos, bum que em opidems epertorena: 
Ceiê não corteapond” ao quo eta coli: 
itividado podo o devo produii 

Sa age grab 


coiso cm iador apra cn oi 
desta de tatha. Iolado, pos todos] * 
Altos. meritario o digact do lavado 


apreço o. ologio; imas isolados como são, 
'vbdo: fonbcom, pela deficiencia da meio, 
iohdo lhos faltam as provas que valoritom 


SPORT 


—o 
jo sou trabalho e 


torios vma hora mais codo. Ora é/'º 


-Ipoão do Sport Lobo o 


defeza nacional 
norat e os sports 


citam “os novo 
air faca mereolmmentos. 
apdose-nos a neces 
Esgutimelo no movim 
Phfeca é do port, não 46 para q 
sie cias cores É nona 
o aseociativa, como pára que, pois 
estatística respectiva, postamos demone 
ag oe resaitados obtidos 
| oscas ferias oonnidorações,antând 


to. de 


+ 4a Sommissão que é ngcêssio 6 use 
a srenção oficial dos Jogos Sportivos do| 
O, 


6 DCVacÃo e Misoquencia 
oh às aulas do Cultara Bhgoiea 
abanto douta] de 


E 


“Jontamento é croação dos Jogos Spor- 
tivos do, Athento, apreeiof esta corminio- 
sto a utilidade. da creação dos premios 
glotificador 

Em hermonla com estas conside 


8 da quo 
nã aresta Athenoo, 


2º-0s Jogos serio dispatados áob a] 
facalisação deste Atheneu o bomologa-! 
dos oficialmente; 

'—Os corcorrentos. sorão - aparados| 
ficarão em, harmonia com 08] 


alas 
*—Dopois: do realinadas todas as pro| 


as, herk apurado polo maior cosficlonto| 


do iúodias obtidas nas difigrontes especia- 
idades, o Campeão. dos Jogos Sportivos 


Gr=Ão Cimpélo dos Jogos Sportivos 
ão “Atheneu sor conferida tata freada 


mu 
lina para o Sporti 
com ensa audaciosa pro 


ev OM NOSSA Opinião, o Bomfica| 
[não está om condições para so deixar 
surprohonder, nem qualquor pódo pro-| 
[var que seja derrotado, Eato nuno têm 
um niueloo forto, digno possuidor d'um 
titulo do campeão. | 


Auxiliando ur club portugues 
ado ente domingo rôniisa-so uma. 


astanto sympathica no” Cam) 
ão Soto Riom; Elfcotuam so dois dest. 


m:)fios do «foot-ball», um ontró primeiros. 


«toame», sondo um d'ollos o grapo came 
jomfica, O 
roducto-revorto a favor do. Lisboa. 
t-ball Club, hoje atravossando uma. 
vida. óritica, - com campo ombors. com 
Higndores, “som  aedo- reuboro, com 
“dg a. poamir, ç 
Os dedicados dirigentes do -.b, quo 
ão o abaindonaram apezar da sua vida! 
oil, reçorroram à gonorosidads dos 
camaradas, E não Ih lhou.o| 
Bomfica o tambom acederam à Condju- 
val.o os jogadores do Império, 
E no domingo contra o grapo came 
pets bate-so um mixto dos dois clubs| 
Imperio o Lisboa. 


Algumas anesdotas 
| Baixa de posto. 
—Sobos? 


o Prancisco Sitomp vao 
srs bataria do artilhasia da com 
Puzór o qué? 
—Aprendor para sargento... 
—Batão ollo não 6 copitto? 
=, mas na guorra contrá 08 «gol. 
ânãoss do Bomíica tem commottido 


«Record» do numero dos 100" 
metros 


O «recoriman» do mundo dos 10, 


ntonio “Balivina 
io” | Medicina dentaria 
' Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
ari ga (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
“CLINICA GERAL: + TELEPHONE N.º 2194 
Mova tabela de Pregos para as blasses menos abastadas 
Dentaduras complotas (aparfeigoadas) desde. . ego0o | 
ataduras completas de onro do lei desdo - | Sosa 
Olturações (chuinbagons) desdo + . . à A$000 
6 Ra LaS Ee en a O) desdo E 
Consultas das 16| Dontes ortifciaes om placa dosdo . +. . 
ás iBhoras dra om donaso eraizes Suas DOU, qm dial 
Tetihône: 2980 |Exigadio (o Ventos 9, vis Goa inemtbmo gol. gomo 
Bão ando, Bh frcotosa pv atos desde Sie + Em 
E inimeme= | Gorbas 8k Ouro desde o E) 
Josó-Antumes * | Dentes em placa do onro do aa ' 25900) 
Medico dos hospitas CONSULTA. GRAY: , 
ins | Todos os trabalhos e operações sem dó 
Dosninado estoma Especialidade em dentaduras s: , apa 
Reotoscopia - Facilita-se o pagamento 
Esophagoscopia | Modificação de antigos dentaduras 


Consulta da lãs 2, 


Em frente. 


- romptas à mastigação. 
“cursos grRAL oipesilidado doc 
ração. Coneuitas a 0950 das 3 às 4 da tarde, todos os dias 
a 
Esto Consltorio abro dus 9 da manu às 7 da tardo nos dias 
uteis 9 oe domiogos da 1 ás da tardo 


* Rua do Ouro, nº 8 


a preço modico 
“vancrõas o do oo: 


7; 2.º 


do Banco Lisboa É Ácosor 


inhos do ferro é eu alguns hoteis. 
ssocieção ds Football do Lisboa 


Sutscrigção. para. q Toça de Honfa-A. 
direopão “a ALE Lx abel 


de Ferro do Lisboa concorreu da 1solhor 
ad 


Concurso 


[ogro com a inseripço do tltlo ganho é provas do grando torneio bippico quo do 
o nano, um lado; é do outro Jud a 28 do imaio corrento so dispatará om 
necida com a paltia: da viotori [Palhayô é o mesmo que estava já asignto 


oo, À esto GALO corresgendo am | Dom pechendo obetsculos novos para n6e; 
sasahr: “E 


(como do costume 


Estas So americano D. E Lippincoit 
Icom 40” 3jã, feitos cum- Stockolmo em 
4919. O «record» official de França é 
10" 9j5 por Touruois, | 


Nofícias 


(Comunicados e informações) 


São já 110.08 congressistas ordinarios| 

So O fa cr alo 

iniciativa do Gy muasio 6: 

pi Ga pa dl 

Tre laio 
sad cp di 


os 
úrios o de 1 
erentos, a das colicotividades é do 


ito aos abatimontos  nOs Gaio 


la uma sabecei-: 


“aos melhores claesticados.| pari 


mantia 
Carrio 


ico Internacional 
O plano goral do abstacolos para ae] 


concurso de 1915 não taado.| 

velmento auge 
entro. À Bon 

prigeipia aa breve 5, 


obatacolos. 


nos das olasses 


fantis,  disigidos| 


alas. 
os, y 
À disteibuição dos premios farsse-ba'no) 


imo domingo com uma interessanto| 
tá à qual: imprimírio todo o brilho aa! 


alumuas da classo em graciosas de 
semoros de canto o gymmastica 07 


” «A Capital 
a éndeçse nos Mécrelos Desportivos da 


Pegada om todá a part fortuma 
rias da importantisatma casa 


Entro mês 
1.º Congresso Nacional de Educação Se 
Phivs 


NA CAPITAL DO NORTE 


À cale 


Far Sem + 


ta da iluminação 


Porto, 30 


«A Companhia do Gaz vem de hal 
muito tempo fallando ao seu contracto] 
com à Camara. Primeiro, por meios cá 


é elevação de preço. O que; parém, sé não 


jusóificava, nem justifica, é a apropria- 
ção que a Compénhia Yez-—dos fogões] 
fe: casinha, que ha: annos-vinha: forné, 


endo agora Os seus asssignantes 
aluguer «mensal do- 50-centaxos: por” cá 
da fogão. Quer dizer; no fim de tm, 


chegar a um accordo rasoavel, mas res 


o 'salvando 'eempre-os ditos € as rega- 


lias contraciunes, 

—Aas 0 contracto não prevê casos] 
excepcionaes como o de agora? 

—Para «esses. casos excepcionnes já) 
a Camara teve as malores altenções quo 
podia ter como foi o auetorisar o primos 
Ira clovação de preço do gaz, & consen- 
ir na roducção da maior parte da il. 
iminação publica. Como “sabe, as “ruas| 
[-sinda as principéles—Loem uia ilumil 
mação redupida não só no mumero dos| 
candieiros, como: no poder Jtumínanta; 
ir“mais aiêm-—não. podia ser, 

«Assim-—como lho. cumpria-a Ca 


nd 


[vara «lucrar» tin électricidade.. 
«A passagem é esta: 


—E! insophis 


;Pelosos, foi augmentando “o preço dojtude da Camara. 


a Companhia do Gaz não cumpre o con- 
tracto, a camara municipal toma con- 


mpanhia, é da qual é boni archi| 
assim —dizia-nos la pouco umPvar “nas columnas de «A Copital» esta, 


[distincto advogado —é assim que se re-passagem... por do que so dic— 


ção paras doograaistas osdinatica que! solvem questoes da gravidade e da im-[q06 a Gorpanhia ciaiavas ho vgnei= 

Rea póde aeetfeita” até so dia 19 do pcrlancia desta: E s rar pé 
A axa da Inseripção à de 1800 para 03! 

conquer 

E 

E 


avel é energicá” a attt- 
ter] 


Em vista: d'êstos: factos, é forçoso 


[como certo que a Companhia do Gaz| 
«se reconhece e confessa impossibilitada, 
do continuar a exploração da iumina-| 


Jó 0 cabide manequim 


Conserva a elegancia primifiva ao fafo 


Registado em todo o mundo 


Cóamamos 8, 
alionção. para: 
A.seoçãe de: 
alialatariagado: 


is Atos ia ban; 


jtitivo da concessão da illuminação, fel) 

q de 1889, e de” quo| 
figura: como conces- 
sionaria, à Camara tendo em aitenção| 


tocem 27do mu 
lessa. “Companhia. 
lquo não póde manter-se por mais 
ja estado do Tops Eme 


de 
tando o tão complexa. gravida, resot! 


je que, considerando-se como “relri 


da “esde já a Concessão so abri 


tem 


ul se vinha. fazendo a exploração 


ilionrinação, tanto. a gue como q. luz) 
elertrica, V. Ex.er fossem convidados a] 


definir, “veriismente* ou por tejo 


olficio num. 


[conveniente e mis rapida: 


lomar immédiatamente "6 : 
E dae pos 
ininação». por aqueles dois: Processos. 

gaz é electricidade; que fazem Objecio-da, E 


[eferida conceseão e seus contracios su- 
eequentes, visto- que. para 4 Câmara, 
mão ha ssião um concessicnario, € que 
Jas duas Companhias: que, exploram "a ' 
concessão, São para com ella golidarias,| 

fitomo "so fossem uma S6, ho cuimpeimen: 


fo das obrigações contraciunes, 
—Nem podia-esperar-se outra 


mara officiou”4. Companhia para que] 
esta dissesse quaes os meios com que| 
[contava para o cumprimento do seu! 
contracto. y 

“Em officios'de 3 e 4 do corrente, a| 
[Companhia respondeu que; «em conse- 
quencia- da extrema carestia do card 
vão e dos. fretes. o «de se acharem ox. 
Eotados todos os recursos», apenas ti 
Inha “carvão em deposito «que poderia, 


—Em face d'isso.., ; 
videntemente, a Companhia con 


contracto. E, aínda mais: dixia qual 
«não tinha meios “para comprar mais| 
carvão, além de; 4000 tonciadas. que ha- 


carvão “viria, no todô ou eul pare, nem 
quando ehegaria... 

«Ainda * Tvêsse. olficio contessava “g] 
Companhia - que não poderia “continusr 
a' éxploração da illuninação. 

E! um cabo gráve. 

—Grayissiino.. Mas a Camara, pel) 
[sun commisão executiva, não se jntimk 
dou. Procuroiu immédialamento prepa- 
ror “tudo para que-fôssem quaes fôs.| 
[sem “as circumsláncias-a cidude não 
deixasse de ser iluminada. 

- «A Companhia. julga-so impossibiita- 
“da? -A Camara .municipalisa 05 servi 
gos da nluminação, é a cidade não fica. 
Fé sem luz. Assim —para rião protear 
or mais tempo uma: questão tão seria] 
Cotmo esta-que póde affeclar a ordem 
pública. e a Segurança da cidade e dos 
scus. hobitentes, a Commissão Escouti- 
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raso. que “não deve ir 

enção * disto. ado, a sida. mais 

enção esto. olticio, a efórima 
doa: Caunara 


Eras 
sim que se-resolvem assumplos “graves.| 
[Com tino, com prudenciá e com à ener. 
gia precisa, E” necessario: que, as. Com- 
jyanhias exploradoras de monopoliós- 
n'outros tempos tão facilmente ndquirt- 
dos--se convençam dé que à Republica 


não admitte extorsões de ninguem. 


DOCUMENTO N.º 71 


- Conira factos 


não ha argumentos 


Do Il 
IPranoisco Lourenço do Moura, 


o doenças do 


Cary ot, 
via” encomsnendado, sem saber. so esso individuos. portadores -do «dormal 
80», ote., até; tsom obtido Fesaltados| 
incontestaveis do cura com  aquel 
agua, d'osV'arto comprovando a anti: 
ga notoriedade que possue, Ea pro- 
* prio o minha familia tomos méravi- 
Iiosumento zocotrido com pesveito 4a] 
Aguas «Caldas Santas», do Carva- 
lhelhos, cujas propriedades thorapeu-| 
ticas ostão a par das mais nfamadas 


aguas congóncres, 


va Jovou ao Senado Municipal a noli 


'cação que deve ser immediatamento fei- gantos Mattos & CR, do Ouro,423 por crime 


voL x * 


o Ex."0 Sr Dr. Custodio, 


.amsomob dotada do maguificas proprio- 


fessava-se impossibilada à cumprir 6 [dades toropoúticas para: o «artritiemo| 
pollo», Dezenas do ou 
sos da minha clinica e muitos outro: 


gua Caldas Santas-Tafallivol mas doon- 


- PEPOSÍOR: 08: 
primeiros: 


- nat 
Manequins a 14500 e 28400: 


A! venda em todas as  aliniotariáo, casas de moveis 6 nó doposito geral; 


4. Pinto de Figueiredo 
Rua Augusta, 1136 115 


— are 
Serão punidos com os rigores da lei 03 contraventores «ento invento. 


Colyseu dos Recreios 


Le Bolíde Vivant 


ranção do govarTo 
ão 46 encontras E 


asd 6 tu po 
mihtvisaticio ora 


Berlity: School 


Francez 
Inglez 

ortuguez 

Haliano 


Rua do Alecrim, 20-4 


“Champagne: de: Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
A? venda em todas às confeitarias e 


io Vilar, 


O melhodo nai piticor eba! 
pio, 


“À provincia mA CAPA: 


mercearias. 
DEPOSITARIO KM LISBOA à 
MAFRA, 80,—Já tr ema 
Arthur Benáris. a onde vosia receber instradçgo) 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL fegoiy 
Poço do Borrátem, 4 Ea 


a Viatáfbos o Sitátoriacda; ado 


lo pelic, figado, esto! rios, ot . 
e Ni do iai EA ea 
Tolo nó, vo fear: comportado, 06, vtients: 
A ms: 
Exceto, lemio, Lida-—Praça da Liber: ALVITRES o REGLAMAÇ ES o O 
Aministia a marlúheiros | “aabam vo: encontram atósta; 
Casa - dos Espartilhos|, Bier a q End ç a Raaisas iaBireoção, ms. Soo 


insubordinação» podindo ministrada om Tancos. 
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ra; que tem uma extraordinaria im- 
portancia psychologica. 

Um homem desfigurado por um 
ferimento no rosto póde viver e pó- 
de trabalhar; a sua capacidade. de 
próducção não diminue, mas; por 
outro lado, perde. grande parte da 
alegria: de viver. Póde ser um obje- 
clo.de piedade, 6-0 tambem, 'e ele 
conhecéso, um objecto de susto Os 
homens. tributam-lhe honras, mas, 
evitam a sua companhia porque a 
sun tristeza é em demasia terrivel 
para ser encarada serm pena. 

Assim, fazem-no concentrar com: 
sigo mesmo é mais ou menos ei 
contra-se separado dos seus seme. 
tantes, A sua casa forma-se am lo- 
sar de tristeza e na sua mente ger-| 
minam amargos 6 tristes pensamen-. 
tos, 

E o mesmó sucoede com o homeim 
deformado por ferimentos e pelos 
efíeitos d'ellgs e da doença no-tron- 
«o ou nos ríembros. 


O problema do tratamento de taes, 


casos surgiu desde. o começo da 
guerra e quanto ao do Tosto é ma: 
Sillares a solução foi dada pelos 

rurgiões é dentistas americanos que 
tão generosamente prestaram os, 
sens Serviços em Paris durante o 
periodo-das batalhas do Marne é do 
Aisne, e à Claudio Martin, de Lyona, 
ge foi.o primeiro à resolver solen: 

icamente esses casos, 

O methodo de tratamento adopta. 
do teve por primeiro objectivo im. 
pedir. a deformidade por medidas 
antecipadas: e efficientes e em se- 
guida as deformidades que já se ti. 
nham dado. Como a maior parte dos, 
ferimentos - no: rosto. contendiam 
mais ou menos com: os maxillores, 
à Odontalgia era essencial para sé 
conseguir “exito—nao a habitual 
odontalgia da vida civil, mas aquel. 
la que tanto se especialisára e que, 


tão allo elevára a fama das escolas] 1 


de França e-da America. 


Os princípios eram: os seguintes ; 
= completa redueção de deslocamento 
e conservação dos fragmentos que 
resfassem do maxilar despedaçado 


durante a substituição da parte at. 
tingida; .fazer desaparecer quaesa 
quer contracções e remodelar o cons 
forno facial 


substituição das pars 
preservando assim q 


O primeiro fim fai aitingido com 
muita mais facilidade do que os ou- 
tros. Fizoram.so coisas maravilhos 
sas, chegando à aplicar-se maxilla- 
res artificioes de metal tão bem, 
"executados que o homem que foi-su.. 
jeito a essa operação fela é come cos 
mo se tivesse os maxilares bata. 
jraes, não dando assim origem a que 
elle * se “torne objecio de piedade 
e que 0 seu espirito se -pão deixe 
'obsediar” por pensamentos sombrios. 

Ainda mais notavel era o trabalho 
Executado -n'outras partes do rosto; 
iDahi, o que aos olhos: poderia 
causar horror tornou-se normal na 
apparencia e os homens foram sal- 
vos litleralmente do desespero. em 
que cahiriam. 

O methodo adoptado em taes. ca: 
os, foi” tão. notavel que o governo 
inglez mandou de proposito a Paris 
fuma commissão para o estudar é 
japplicar em Inglaterra, 

s francezes applicaram no trata, 
mento dos feridos os banhos, a le. 
|otricidade, a maçagem, os movimen- 

fos manuaes e por aparelhos e q: 
radiologia. O Grand Palais em Pa. 


ris Togo no principio de 1915 foi 
transformado em hospital o 
tratamento de soldados feridos é 


doentes, entro os quaes uma grande 
parte “sofíria dos membros. 

Um dos apparelhos mais notaveis 
o que melhores resultados: deu foé 
o Chamado «banho d'agua corren- 
fes, Por meio d'elle sujeitava-se O 
membro ferido a alta temperatura 
e humidade e a um continuo movie 
mento numa corrente circular . de 
ma. O grau do calor variava de 
* a 128º Farmheit e a immersão 
durava de-15 a 20 minutos diaria. 
mente. Os resultados .conseguidos. 
teem sido maravilhosos. 

Tal tem sido em ligeiras: traços 
obra dos medicos na actual guerra; 
que tantas surprezas tem trazido. 


castas 


feto, contibiia. para a manifesiação da, dee fatores são sulicentos parespródue 


doença. Disso ellos 


ir todos Os symplomas da doença. 


« «Um soldado, em dezembro do 1914. tê-|.. «Nas 05- mesmos symplomas Bppago 
ve um ataque de appendicile: Foi opera-, cem emhomens que nunca: estivertm my: 
do e voliou para us iliras in mezes, fronte o que não estão suelos 1 pretão 
degois. Em junho. seguinte foi -paru a! mental ou plisica, mas que softreram-n) 
Tronte. Logo que chegou, mandaram-no/ guri ataque de febre. 

para as trincheiras e esteve ahi durante] «O. tratamento . deve assentar: 
uma: quinzena, Às noites eram passadas no pricipio:de augmentar a saude 
à reparar as avarias causadas nos para- do «corpo- e “dar forças ao doente, 
peitos. Os homens estavanr-sempro sob physica-e mentalmento... Os doentes: 
um violento bombardeamento. Nunca: muitas vezes julgam-se incuraveis, 
dormiu de noite o só dormia. por acaéo o que é uma coisa que aggrava- à 
algamas horas de dia. estando” por ve- doença, e ainda mais-quando isso se 
ze5 24 horas sem dormir, "lhes “complica com a fraqueza (do 

«Um dia, uma granoda explodiu den- coração», 
tro da trincheira attingindo-o um peque- 

Mas havia uma outra especio da 
daimio cansado pelo inimigo, contra. 
'o qual a resistencia natural valia 
menos do que contra as altas gmms 
nádas explosivas, embora essa re. 

ncia fôsse um factor dê gran 
imporfancia. Não era, em sentido, 
restriclo, um dúmino nervoso, mas: 
ós seus” efítitos sobre a mente do 
À soldado eram na realidade grandes 
e por todos os motivos devemr ser 
considerados como um dos Males.do 
moderno modo de guerrear causados 
8) ao material humano da guerra. 

Esse dano foi'o que cin geral so 
chama o «envenenamento pelo gar, 
resultado da inhalação dos -gazes 
yásphyxiantes vindos dus Difegis À 
'allerhãs, assim como dos gazes,es) 
lhados por granadas fabricadas éx- 
pressamente. . 

Já mais ou menos nos retéxinaa 
a esse modo de fazer a guerra, 
dissénios que o gaz empregado -fok 
o chloro, assim como dissémos quiet 
medídas foram tomadas pura 
dater os seus cifeitos empregando, 
respiradores que continham Subás 
tancias que, combinadas com o-chlê- 
ro, O lornarm inofensivo. 
por, o relativo insucoesso que 
“produziu o emprego d'essa terrivel 
SIT, de alemáa começaram ei 

enteg 


O capilão A. R. Witis, condecorado com 
a Grus de Vitoria pela sua brávura 


no estilbaço o deitando.o por terra des 
matado. AO voltar a si, conínuou no seu; 
paso durante 24 horas, mas teve de ser 1 
retirado porque se sentiw-fraoo é doente, 
atacado principalmente na região do co-! 
ração. 

Sontinuava o medico: 


pregar uma variedade de. diff 
; lespecies de -gazes e ospeciaim 
«E! tão grande a pressão mental o algazes d'tima especie extraordina 
extiaislão phisioa-por falta de somno mente. irritante. (granadas Jáfrimas 
duranto dias o noites emquanto as trin-|geneas). A- constituição desses, gi 
cheiras são fiequentementa bornbérdea.|7es. era, provavelmente 
pregados a 


des, que podemos considerar: que esses 4 dos em] 


“Mais do S000 instalia-| 
ções foitas por este antigo e) 
conceituado estabelecimento! 
asaber: 


Sortido modorno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 


plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re-R 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOO 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Pomada, do dr. Queiroz 


Experimentada ka mais de 49 annos, para curar 
empigens e outras coenças de pello 
Vende-so nas Prinolpass Pharmanias, — Doposito Giorah 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


de S. Vicente 31e33--LISBOA 
Cuidado com os falsiiicadores! Só é verdads ca à 


“que tiver a nossa maros registada, 
das colobres fabricas Telephone 3891 Trapo e fypo usado 


: à y Ê s Sociedade anonyma deres-|m Entra ter EESEHERaES 
Strohm Bell |Ruado Alecrim 38.2º,Esg. Das 4 és5| Compra-se ná Rua do Norte, 5 se ge ad) a 
ii vio é | Sonsabilidade limitada HORAS DE LEITURA + 
estedtos umaçies El BResumo de Mathematica | Bose CAPITAL: E. gap oooNo Ec 
e e dimetioa sale Dota ias OS 4 go ENDEREÇO TRLBGR APEICO: Peobldade, Lisboa 


|| Rua do Ouro. 123 5 
Muito util aos alumnos da 1 é VII classes dos Viceus. EN leia a pn cg ar ; 
Quinsa contavos cada parte, Livraria-—R. da Cruz dos Poiaes, NBA h hs 


94, A —Mineralogia e geologia da Vie VII classes, seis centavos 'Fundos de reserva Esc. 105:000$00]5 
t 


cada folha de 16 paginas, 
| Frejuizos terrastros: o maritimos “pagos ats 31 do [5 
dezembro ds 1914: 


Esc. 790:696542 

Eficetha seguros terrostred, ogntra fogo casúul oa prá- 

esdido de raio, sobre predios, estabolocimontose mobi- |R 

Jins, e maritimos contra avaria grossa 9 partioalas 

Agencias em todas às cidades é Ei 

nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas » nitramar, 


—— o: 


Rua Augusta, 72, TA, (frente ao- Banco Crédit) 
E 
chaduras e si 


gnaes electrico, Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Carroceiros 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
-ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis 
tancia, avisos, fe-| 


Oficina! de reparações 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA. GIRAL, 
“ 28 dos rins e vias umnarias 
é 19as das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 


Silva Ramos 
Mreateo do Posto da Misericorata e da AS. 
distencua Necional dos Tuberêutosos 
srolus, doencas dos mins e vias urinárias 
CEINICA GERAL 
Cmtado. 4 


TELEPHONE 298 
- 8. do Mundo, 84, 1.º 


PIANOS 


Consultas das 15 às 17 


Medico especialista. 
DOENÇAS DE OLHOS 


CLINICA GERAL 


COSTA SANTOS 


oral 


BS 
corio o do| 


do Daudet; 84, 
e Zola; 
Theúrio;80 040, 


itaos 0 Fucul 


asericordia do Lbiboa-Vodicina. 


Os lisoncondos das classos do 1922 a 1924] 
que sabom ler, escrovor 0 contar correcta. 
monte, quo estão convocados para feo- 
auontar ma escola da 2º sargontos, do. 
vondo apresôntarom-eo no proximo dia 4, 
à formatara do recolher... 

aos convocatorios com indloação 
dos nomes o numeros dos convocados 
tão afixados, nos termos ds lol, nos loga- 

:888 do cagtuimo om todas as parochias. 

Quartel em Lisbos, 9 de maio de 1916, 
O comandante 
Antonio Maria Baptista 
Tononto coronel 


PADIOAIA 


E MUITO RICA 
EM SÍLICA 


ra dê Siveatro Bim. 
), do Blasço Ibabs; 54, O 
1673; 65, O Dr, amequ, esgotado; d6 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos Ha 
Deanças do apporelho rospi 


coração: Consultas dua 10 9 1% boas, 


Mozaicts- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Liizo) 
GOARMHON & €.* 


Lange” 
tino; Iracema, do 


CALDAS SANTAS tea do Ca lo SS 


DE CARVALHELHOS 


& vim gado, estômagã e iates. 

Vto desembatacandoss dos atas 
daos: ii, 8 todas as toxinas o Inpa 
ea que sé accumulam no organismo 


ns Medo da Si 
 Fallecimento 


Sr ra Infhlivel em todas === Eingeto Pilot 
:a do Jesus Alves da Silva é as doenças da pelle + AR o id 
Ahead vina ara da Com Eita 
Alfvido Esta agua pode ser 


fo tslêaldode, por não cortar 


erlicação pesada. 
Silyo, Me 


Nisto, d 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 

P.da Liberilade 138 
Telephone 1241: | 


Tambem so vende a copo garrafas e garrafões, nas hoas tasas tagias 
Pharmacias e” restaurantes. | 


Fabrico manual só nos Grandes Armazons de Oaljado, R. da Palma, 
209 a-290.8, 7. do Bamformoso, à a 18 (om fronto do Golisoa do Lis” É 
boa) Botas para homam: a 8$10U!! Sapatos para senhora a 15400! 


Um colossal soriimento em todos os generos 
para homem senhora e creança 
3. A. Candeias 


DEPOSITARIO GERAL 
E Mario de Lina Netto 
o, enro 6 oonhindo, Carios AL 7, e 8, ligo, 19, 1º 


fes da Silva, pedi 
jperáio involantarie nos m Telephone 246 Central! 


de Exopotkloe; 
bert; 8, O avudi” 


É tkins; 
do Go 


+ OBRAS PUBLICADAS A-S00 REIS CA. 
Colizoção Victor Hugo— DANO Use BRÓGiia DO OU 85 BIS 

ENCADERNAD! do mar 2 vols; du 5, O h : 

dois SD) mira 9 oi Net eo 2 void 

: e Senhora de” Pari 8 vols 19. Brg- 89,0 opa,réligião, 

” j . DO Dosre Seo e Po; U0 0 22 anos dantas dO, UNE de 


Corasantio Cidia Gui; dh o o, França e B er Pine. 
ão E ERAS PUSITORDAS X AD REIS O VOLE- 


-u HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GueRaa vor. x MEI, O milioia 


E ARE oeste edi Si - 


os cáiéitos produzidos pareciam di-Jobservou que os“ homêns, séritindo ' 
aarie em ocensiões differentes é em [dificuldade em respirar, afastavaia 

difforentes areas. os respiradores, ápesar dos avisos 

“Pára apreciar o valor dos gazes recebidos, de modo que eram atace. 
“somo” arma e fambem para apreciaridos pela asphyxio. 
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em o soldado em Drevo sow-jChegou-sé aínda é conclusão, que se 
3e.que os medicos estavam estudan-!conlirmon com o tempo, de que na. 
do Os meios de combater às cffeitos' guerra moderna os homens discipli- 

vantagem 


canhele, 1 partos, O vols. 6800; O 
“jaramento dos Homens Vermelhos, 2 vola. 400; O Arinciro de Mito, 200. 

REMESSAS PELO CORBRIO FRANCO DE PORTE! 
EDITORA, GUIMARAES & G», & DO MUNDO, 68, 


:seraiteilo sobre o soldado, necessario] Outros, sentindo-se serh forças pa- 
"8 enéaraLos sob o ponto de vista)ra resistinem á pressão lançavam se 
Sor que cllo os via, Não--se devolpor terra, mergulhando assim mat 
“Tentar ver uma nuvem de gaz como intensamente na densa nuvem, 
«tum Jaboralorio,- mas: sim como 6]. N'alguns casos, regimentos intei- 
Aslan tninchoira quando o vento ros não perdiam o sangue frio mes. 
opra” favoravel e O inimigo vem mo em irente d'esse horror, manti 
rúiraz ella, ameaçador. [nham as suas posições e, devido aos 
: Em priméiro. logar, é nocessario|seus respiradores é ao ficto do gar 
cimagisar que o soldado provave|ser tanto mais diluido quanto nais 
ento viu já o efíeito da nuvem dejalto o homem está, podiam solfser 
Ene 6 por isso oslá presente á suaja passagem da nuvem e fazer fren- 
fúente 0 quadro dos . sofírimentos, |le ao inimigo quando este carrega- 
que. já são bem conhecidos, masjva. à 
«fodeinos suppótos. Era um efíeito] E* claro que o Jacior moral e men- 
- vie grande importancia, e só nervos fal não póde ser eliminado quando 
de lima resistencia 'a loda a provalse consideram “os “effeitos dos altos 
“eramreapazes de lhe resis lexplosivos ou a-doeriça do «coração 
(do soldado». Egualmente da resis. 
'a lonsão sofrida emquanto se es-)tencia das tropas se não póde abs” 
*porava à nuvem de “gaz era extre-[trahir e o esplendido :comportamen- 
ma, thosmo quando ós homens és-|to dos canadianos em Ypres durante 
tavam; já providos de respiradores|o primeiro grande ataque com go- 
e; porfanto. relativamente immunes. |zes asphyxiantes,a 2? d'abril de 1915. 
Nitsser caso, como no do “explodir|icará como uma prova da resisten- 
das grandes granadas, os homensjcia de nervos e da severa disciplina 
com nervos resistentes eram os quejd'esse valente contingente, 
estavam em molhores condições e 
mais aptos n não serem allingidos 
“do: quo aqneiles cujos nervos esta. 
ayam enfraquecidos ou cuja um alto valor moral-além cu valor 
Da era: froinxa. de” protecção. Os bons regpiradores 
«-Aº medida que a nuvem se appro-|teem de ser providos de boas subs. 
ximuva, a presença do gaz fornaya-|tancias, porque desde quo o gaz so 
, Se apreoavel no «ar. O - professor possa combinar com alguma, subs- 
ill irum relulorio apresentado naltancia chímica que o torne inerte, 
;Socicilâdo de Medicina de Londresfo perigo desaparece. * 
*aiz ajb vo citeito do chloro é tal] Os medicos + desenvolveram a 
e Minem algum, mesmo que - o maior energia em resolver O próble, 
“Ag fia no. Droporcão, de 1 poralina, e chemaram eh seu, auxilio os 
0.60. ;póde evitar a sua influencia. [mais eminentes homens de seiencia. 
2é obs e as membranas mucosns O resuliado do trabalho de Haldane 
“dlôs orgãos respímtorios são inten-Je de Barcroft e de outros eininentes 
mente irritados e, uma abundan-|physiologistas foi- uma gránde me. 
Jte,exiidação se dá, o esforço inevi-|lhoria na situação “e fez recuperar 
tvel. que os tecidos vivos” fizemla confiança, quê sé fa perdendo. 
“pira “diuir tro frritanto venenor. | Ôs soldados comprehenderdri que 
Eid * sobretudo - com. 0s homens| podiam confiar nos seus respirado- 
“ão húbituados ao gaz ou“que osjres, o que os tranquillisou. Ficaram 
ajpe sehtissom mais os seus éfícitos assim menos aplos aos.damnos cau. 
Elcassém inuptos para. oppórem re-isados pelo gaê, porque o seu podeê 
“Bislengo, que o inimigo contava. jnalural de resistencia desenvolveus 
“Assim, por uma ou duas vezes sese mais completamente, 


E! egualmento obvio que o empre. 
[go de respiradores “eficientes tem 


do gaz maquelles que tinhim sido jhados são uma grande 
É 


atacados, apesar de fodas 
canções, ei 
confia 


as pre. 


1 das caracteristicas mais no. 
taveis-da guerra é 0 bom.effeito sé 


vre o moral dus tropas d'um servi--Não s6 08 corpos dos  combs 
3. medico. clficiente. O. saber que estão a seu cuidado: 


fem atraz de si Dons medicos ani 
quasi tanto um homem como o sa 
Der que cs seus canhões são mogm 
ficos-ou que ba atraz d'elle grande: 
roservãs. 

O tratamento dos doentes attingi 
dos- pelo gaz foi um problema diff 
cil em exiremo c a principio pare. 
cendo não. ter solução. Graduslmes 
te, porérd.: os megigdos foram-s 
aperfeiçoando. 
Toconheceu-se a. necessidade de ex. 


linicial o que essa vantagem púde 


o inspirou-lhe nova ser maior ou menor confórme o ser. 


[viço medico d'um exercito. 
Na realidade, os medicos exercem 
uma, acção preponderante, - porque- 
atentos 
tambem o es- 


ajlão as mentes. Os medicos não de- 


vem combater, mas pódem assegu. 
ar a victoria, tratando dos comba. 
lentes como deve ser e conservas 
do-lhes todo o vigor e a saude, Pó. 
«dem attenvar os -cífeitos dos altos 
Jexplosivos aconselhando é insistindo 
Porque sejam concedidos — periodos 
jde repouso e pedindo que Naja ahi 
9: conforto necessario: pódem ulto. 


Em, primeiro logar nuar a possibilidade do soldado não 


ser atacado de doença do coração 


trahir o fluido do aparelho respira. pelos mesmos meios, principalmenle 


torio. 

Um dos mais adoptados pára esse 
fim foi a respiração artificial, sendo. 
construidos apparelhos especiaes. O 
oxygenio - foi tambem empregado, 
coinbinando-se o meio de o inhalar, 
ao mesmo impo provocando a tes. 


piração artificial. Experiencias fei- (o. de vista, porque elle. trouxe- uma 


tas*em animábs mostraram que o 


[com “os. cuidados dispensados & hy- 
giens Pgssoal dos soldados-e pelas 
medidas tomadas para impedir que 
se declare qualquer irdecção, 

De um bom serviço medico depen. 
je, repetimos, e em muito a victo- 
ro. E" necessario insistir n'este 


revolução a toda a sciencia da guer- 


ar comprimido ajudava a restituir ajra. O faclor do espúrito do soldado 


Téspiração, 
oxpgenio 


exactamente como o, 


Como resultado d'essas expérsen- 


cias assentou-se em que podiam ser| 


construidas especies de caixões dos 
empregados nas obras dos tunneis, 


+é importantíssimo € para assegurar 
uma vigloria nada ha como à cor. 
ança que o soldado lem em quê 
a-de: vencer, 


Poderão -muito achar ridiculo que 
os medicos «descessem» a examinar 


de ar comprimido, sendo os doentes as bolas que os soldados levavam 


collocados n'elles, à 
atmospheras. Ao 6 
minado tempo, 


aimospherica. 


A dificuldade cra; porém, o pezolessim pensa, pensa erradamente, 
do apparelho. Comtudo o principio) Todo esse trabalho executado pelo 
por outros meios, com corpo medico d'um exercito é 


Toi aplicado 
resultados satisfactorios. 


to.se tem feito para 


ressão de duas |para as trincheiras; outros ainda 

d'um deter que os medicos se occupassem com. 
t-se-hia fazendo dos:[o serem dados banhos aos soldados 
apparecer vagarosamente a pressão e lhes fossem proporcionadas todas 


as especies de recreios. Pois quem. 


dos mais . rasgados elogios, visto 
ue, como já dissémos e repétimos, 
in “saude do soldado dopende em 


8 Seu aspecto grande pare, se não por completo, 
s talhas. 


exito das grandes 
Ainda uma outra feição importan- 


aspecto e o effeito moral do seu em-|te da obra dos medicos temos de 


prêgo sobre a mente das . tropas. 


considerar: a da ciruriia-na quer: 


IF. £ Matheus 


(ANTONIO AURELI 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO. 
Fornecedora da Padaria Ingloza 
À cosa” paca oba, seo ovos, co 
mec cond naclonaca o catran. | 
geiros, café e oká des molhe 
aa: espocialídado no fabi 
des deloios 
Pasteis Mimosos 
Esto estabelecimento conserva- 
so aberto todos os dias atá ds 23 
orae, 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Froire) 
APUNDO 


LAVAGI 
rérros 


Quereis o csbélio bem tingido? 
“A Flôr de Ouro 


at-vos o cabelo? a o 8 Bent, 
” A Flôrde Ouro Telephone 562 (Central) 
| Tones caspa? - | E SANGUINDEEI 


A Flôr de Ouro 
Josdo- em todas as prstuwarian dos 
rios o pharmaciqs, 

A gente para Potengal o colonias, 


a So 
as: horas 


Freitas Esmeraldo 
88 45]8 horas 
Travessa do Carmo, 1 1º 


Papel de embrulho 


Vende'se equenas quark 
dades naus do Norte 8: 


Josó Pontes 
— MEDICO-CINURGIÃO — 
Massagem manual — 

Clinica infantil Ginastica 
Bus do Carmo, 88, 2º—Tolal ásia. 


RUA DO NORTE, 84, 1,º 


t Clinica geral 
[Doenças das senhoras — Massagena 
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Consulorio: Das 14 às 16-Rua Gerreti, 
- Me sobre-loja, direito 
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O BRAZIL 


Colebra-so hoje mais um anniver| 
aurio da descoberta do Brasil. Data 
gloriosa, tanto paru o Brazil como pa- 
ra Portugal, N'asso dia so iniciou 
uma das mais bollas civilisações do 
Novo Mundo; n'esse dia vjuntou Por- 
tugal maisur florão Á corda do sou 
admiravol govio, Foi um grando dia| 
para u bumanidado intoira, 

Não esquoso à joven Amorioa a vo- 
lhe Europa quo à les entrar na senda 
do progrosso, ápontando-lho o cami 
nho dos mais vltos destinos, Por i 
na Amorica so relluctom podorosa- 
mento todos os magnos incidontos da 
oxistôncia da Europa, Mais ua vos o 
raconhocomos "esto momonto om quo 
uma conflageação tromouda abola os. 
alicoross políticos 6 sociuos do todo 01 
mundo, 

Com offito, à gui 
do oonsidurar restrin; 
ros da Kuropa o di 
trava só om cortas rogi 
Ella ameaça dilatur-so, utó no Novo 
Mundo, o do tal força 86 prosbuto im-| 
minonto oosa extonsão+quo é mundo 
fita, no instunto cotual,, com am into-| 

o maior o quo su passa nós Esta- 
dos Uuidos do quo contompla o quo 
de pon 


om Verdun. 

to Wilson por uma forma tão ruota, 
tão olora 6 tão torminanto, quo não, 
admivo subtoríugios. 8 08. Estados| 
Unidos tosa, inegavelmonto, n'osto| 
instanto, a ropresentação dos intere 
g moraos do toda a America, Oi 


ua 
Allomunha deixa do usar dos proces- 


sos do guorra submarina cubtra o! 
navios mercantes, ou os Estadoé Uni 
dos romporão com alla as suis 
çãos diplomaticas, E ninguom duvido| 
quo d'ahi,á guorru só vao um passo, 
como so presumo inovitavol quo toda| 
4 Ameriou so doolaro golidacia com 
os Estados Unidos, 

Basta o onunciado d'osta situação, 
para so lho avaliar a importancia, So] 
os Jistados Unidos fórem lovados á 
hostilidado contra a“ Allomanha, d 
toda a America lhos soguir o o: 
plo, o imporio do Kaiser terá cons 
Guido provocar & ontrada dm iaior 

ocisivo no probloma da guerrã Não| 
to. pode continuge lutando em tios 
con 


so voltar 


para: a Amorios. Podo vir d'alio ola 


mem 
bios 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vãb 6 Argentina R. 1.º dó Dezembro* 


questão foi posta pelo prosidon-fca, torá que 


rão da pas—essa paz pela qual so al- 
meja, mas que não pode nom dove 
[ser obtida senão pela dorrota inso- 
[phismavel da Allomanho. 

E depois dos Estados Unidos olha- 
ao logo a seguir para o Brasil. Por- 
quo no Brazil so concontram também 
as esperanças a quo alludimos, no 
Brazil ondo a roporcussão da doelara- 
ção do da Allomanha a Portu: 
[gel ottingin umo, tal vibração que des-| 


bom, o probloma da entrada na 
guorto. 

Quem 18 os jornaos, besziloicos, 
quom attenta nos sous 
nifestações do toda a esp 
bolligoranoia  portuguera originou, 
tom a impressão do quo o Brasil já 
lost om “guerra, tão forto 6 0 intoros-| 
so, tio viva a paixão, tão oxprossivo, 
o onthusiasmo com que a attitudo do, 
Portugal ali é nccontuada o saudada, 
O Brazil ja tinha a sua, questão rela-| 
tiva á guorra, porque tambem nos, 
[5095 portos ostão ancorados navios! 
allomãos que nocasáita ntilisar. Mas, 
ó dopois da ontrada do Portugal no| 
conficto “ouropou que egsa questão 
começa a di 
lução. 


r idontios á do gover- 
no portugues, sejam quaes forom ns 
consoquoncias quo d 
uoto advenham, j- 
is porque tambem, na impronsa 
ropeio, so falou o fala tanto ou mais 
do que em Portugal, no Brazil, que a 
ollo so liga por tão podorosas uffini- 
dados, desde que o sr. Rosen com-. 
muitos ao governo porioguea a o- 
borba o brutal docisão do sou gover- 
no. O amor do Bexzil appareco nas 
'columnas de todos os jornaés, anda 
[om todas as bocas, esoripto'ou pro- 
jnanoiado já como o de um aliado. 
Nosto dia,, que remomora uma da- 
ta tão glorioga para ambos 08 povos, 
|sompro nos 6 grito saudar à bola. 
nobro nação brasiloira. Mas so'6 po 
sivol, entro nós, uma rootudosconci: 
no affveto que nos uno ao Bratil o na| 
dmiração o no orgalho com que o 


saudamos, terra prodigiosa do ballo-) 


a o ospi 
da nossa 
ia quo mi 


to, prolongamónto sógrado 
pot, é essa róorudescon- 
ja sontimos. nas pulsações, 
“o. 9880 SOrAção Que] 
8, Prooura 0 coraçid! 


Migalhas 


Prevenir 


“A mobilisação, que vao fazer-so dentro! 
(de poucos dias, está. longe de sor uma 
'mobilisação geral. Ella não alterará sen- 
sivebneute os nossos organismos.No  em- 
tanto é possivel que elia lenha quo so tor- 
nar maior €, n'osse caso, 6 fncil do conm- 
|preender que se darão entro nós as al- 
lerações que se teem dado nos paízés 
onde se fizeram grandes levantamentos 

tropas. Só na Allemanna, 20 que pare- 
ce, tudo estava methodica 6 amechanic: 
|mente previsto.As outras nações tivera: 
Ique ir improvisando medidas, consoante 
as necessidades e os resoluções tomadas 
do subito forum depois successivamento 
modificadas até so appeoximarem quanto 
possivel de uma organisação normal. 
| “Nós, portuguezes, Livemos q socto-se” 
assjm se lhe pode chamar—-de entrarmos, 
nn fornalha, quando ella estava beim ac- 
cesa, Não leremos que inventar coisa ne- 
jnhuma, sénão que adoptar o.que já esta 
va feito, verificado o emendado lá fóra. 
E'inuilo' possivel quo os poderes publicos| 
já eslejum trafando d'isso ;- mas o exem- 
plo da lei que regulou a situação dos al- 
iemães e seus allindos entre riós, leva-me! 
a suppôr que lalvez se espero o loque do 
fogo para organisar o serviço de incen- 
dios e promulgar à pressa uma legisla- 
[ção sobre a quai se não tem reficetido 
ainda e para is qual-—repito—existem pa- 
rões. oxcellentes. 

E! necessario scismar como e: por] 
quem podem ser substituídos nos servi- 
gos publicos os homens que sejam do su- 
bilo chamados, de forma a que-esses ser. 
viços se -não desorganisem lolulmente.] 
E” preciso orgunisar com antecipação as| 
assislencias indispensaveis «. n'csse sen- 
tido so ns iniciativas particuinres-são do| 
'malor auxilio, cllas devem scr regulados: 
e fiscalisadns pelos poderes publioos. Fia 
Jemtim, problomas muíto complexos: que 
'devem ser posados com antecipação, Cu- 
tio sludo deve ser entregue a ospecialic 


de a serenidade do espirito publico nas 
toras que porenitra tenhamos de atra- 
vessar. Não Esficremos que cheguem as 
ditticuldádes; Façamos 0 que nos com! 
[pote pará irizos do encontro d'ellas. 


e André Brun 


do logo ficou posto, para olle tam-|. 


|sinda eo mostra 


Feita em' portuguez — 


A propaganda gormanophila que 
[so fax om Portugal assumo, por ve- 
205, a:peotos bom curiosos o bom pif- 
tóroscos. Já não é só o biohanai ouu- 
teloso “do Sranturas som patriotismo 
que propaga, pot ossa Lisbos, ds m 
ritos dos nllomãos o ag ôu ppostas vir- 
cificas dos nossos 
inimigos, O boa já destruido 
por outros e mais proficuos vohioulos| 
dessiminadoros do ignobeis balolas. 
|Ao ramor timido, ao vago «di: 
tão: nosso conhocido, começa ugora a 
ásoodor o papol improsão, quo aguen- 
ta, som rongis, tudo quanto lho põom 
|ómi cima o que, distribuido convo- 
niontomente, vao. bom mais longo o 
corrompe com maior intonsidado que 
tudo quanto linguas viporines o 
nacionalisadas podom propagar 
punomonte, 

Do toda a papolada gormanophila 
oh contraria á comparticipação eite- 
otiva do Portugal na guorro, que nos 
ultimos tompos por ahi tom appare- 
cido, espalhada por agontes-soorotos] 
do barbarismo toutão, um ha quo vê 
o bem a pena comentar, Pereobo- 


prove 
naes, escriptos em hospanhol, appáro- 
com froquontomonto papoluchos d'es:| 
sá naturoza, que.om geral vão dormir 
no cesto dos papois inateis o moreci 
do somno do 'dosproso. o de esqueci 
monto. Esto pasquinsito é o clogio 
stico do kaisor. Foi rocento-| 
improsso na » Editora» o rosá 


que do povoa 
conta com a harpa 

tag, que driam- 
no dna sea 
onilquéco à força do 
trabálho laviando am solo ingfáto, que 
[põo o nome do Dons á fronte de todas 85) 
nona obras para as abeiçosr. 

E o imporador 6 assim: oxplica a Bi 
como um mestro quo tivasso passado a vi- 
desompenhar 08 mysterios do livro 
fala nas horas delirantos da guerrá 

a á multidão quo o escuta os ca 

[panacios das oúrjas o das catliodraos, | 
aicando ondo Essido 0 sogredo da visto. 
ria; ocoupa-sa da agricultara nacional 0) 
dita leis om sou favor; o é pocta.. 6 q di- 
plomatico... 

Mas visto pola aus outra faco railitar 

falgarante: “6 a fais. 
és que oleoteisa 0s soldados e quo appa- 
|roco om toda a paite; passoia polos Danas! 
ros, satidando oa gmorcoiros q 
[combatem sobre a aroia, jaterna-so nos 
bosques fragorosos do Argoans e escala! 
os cumes dos Vosges, para lovar o fogo do 
seu espirito nos sous soldados que lactam, 
ontro moves porpetuas, E pareço ui lus- 


“|pirado quando percorro as planícies po 
!lncas, consola o abraça os feridos 6 fecha, 


los olhos 


8 mortos», 


não só a meteslha, do q 
[phonia, como tambem as tompostades quo) 
no destncadeiaoy; vejam-no em Kovona, 
dirigiado o ataque debafxo' do nm fogo, 

eimquanto as suas tropas, ao 


thos, som quo o possa, 
Iyoncor o frio ras, nom O façam | 
dosfallscer as anbidos costosas,. 


Izendo qu 
do, o quo é eilo quom o 
hou para roalisar, contra a Ing 
a, à obra de destruição que 


ppe| 


intontaram, sem conseguirom loyal 
com exito no fiw, Filippo IL viu des 
truida a sua invencivol armada, N 
leão cabiu om Water 
inglezas. Mas d'osta foita 
so o contrario, Guilherme, IL 6 
ha do lovar todos a pontapós o 
ir a pó a podorosa nação inglos 
leitor vô o ostilo resoreido.em que 0] 
mauifosto exotico está redigido. Foi, 
adaptado á nossa lingaa por um es-| 
trangeico com imperivitos conheci 
mentos do portaguez. A linguagem 
do papelacho é a que usam, em geral, 
os aliomães quo escrevem o nosso| 
idioma. E como o interossatto im 
prosso-S recentissimo, visto falar-nos 
de Vordun, dos exitos allomães 6 da 
influencia “que o imperador, n'essa| 
batalha gigantosca, exerceu Sobro as| 
[auas tropas, comos levadas a crêr 
que os allomies continuam a tor om 
[Portugal agentes quo lhos servem de- 
idicadamento os intorosses o que en- 
'contram facilmente todos os. 


tas e de cuja meihodica resolução depen- [tos de que necessitam para que a sua, 


seção . corrosiva produza os offóitos, 
desejados. É 

A «Editora» foi, no caso &'agora, 
um d'essos olemontos. Itegistomol-o, 
para que se fiquo sabendo quem, om 
Portugal. é gormanóphilo a quem o 


a podo 


IT e Napoleão Bonaparte mais tardo| jo 


Um general do nosso| 


exercito socio do Club Allemão |. 


paié o do contrariar as suas 
mais lógitimas o sagradas aspisações,| 
isorvindo ou favorecondo tma-pro-| 
pagabda traiçoeira, que a todos os 
portoguezos dove enchor do verda-| 
deira repulsa. 

Ho, porém, alguma coisa áinda 
do que a colaboração de 
tora» na obra de dissociação nº 
cional quo. os allomãos 6 08 sous 
agents protendom lovar-a cabo em 
Portugal. E' o qe ao descobriu no] 
Clab' A llgmão, Effeotivamento, entre 
os - papais. portencentos'a ossa casa; 
alguns se oncontram bom edificântos.| 
A rolação dos sooios, por oxomplo. 
Dir-so-hiu que o olub, sendo allomão,| 

lomãos dovia tor "como. socios. 
Engano, Havia por lá do tado, o «al 
lomães o portaguszes viviam na. m 
lhor das harmonias, Se ia doolara 
ção da garra euro poia o fácto não ti- 
aba muito do estranhavol, de sgosto 
do 1914 para cá, om virtudo da nos 
jituação do alliados da Grá-Breta-| 
que nos levca ás declarações par-| 
taros ooúheoidas do todos, só 
portoguozas o podom consid 
rar como insignificante, Os portar] 
(gnezos inscriptos nos rogistos do 
Club Allomão eratm, ólitro outros, 03] 
sta, Fonsoos Moura, industrial; An- 
tonto. Barbosa; propriotario, rosid 
io no Paço do Lumiar; D.- José cRe/ 
ixadi, que foz acompanhar à 
posta com um solotrio viva aó itipa-! 
rador; Armando do águlár,. residon- 
to má 
nóral do divis! José do Olivoira| 
rção. Nonhum d'estes - individuos 
nem depois] 
da Allomanha úos doclarar a guerra, 
: Armando do “Aguiar avisou 
o'clab doque "não podia 


jm 


ontisDas a pagár ns quas- quotas” dá 
ourta opooa om dounte, 
Mas 


o todos o caso mais caracto: 
l Garção, E! pos 
ado, por ocensião| 
nta do Castro, te- 
inha ontiado no csqueciménto publ 
co. Entrotanto, foi osso offoial quem, 

o salão nobro do ministerio do 
intorior, no dia em- que os offici 
jãa glaraição do Liaboá' foram ou 
primontar o diotador, o discurso “do, 
saudação o de apresentação dos mos-| 
mos officinos. Ponco depois, ogr. go- 
ira Garção eta proposto e 
admittido sosio do. club gormanico, 
oonformo, se. averiguon”. agora . pola 
respectiva proposta, cuja data é do 
fins de 1916 ou principios do 1916, 
So so ligar esto acto, d'esso official 
om as declarações que a respeito de 
politica intornacioal o das nossas, 
relações com a Inglaterra o gonoral 
Pimenta do Castro fes no seu opasou- 


para a dignidade e prestigio do pais, 
ahieco:80 sem esforço qual ora a] 


propositos qui 
A epoca quo passa não é propria, 
para so oocultarom factos d'os 
da um toim do tomar a responsabilida- 
do dos sous actos, porque ds todos eL- 
los sejam praticados por quem forem 
torá a Historia -quo ocouper-so inais 
tsrdo ou mais oodo, E a ciroumstan 
de no Club Allomão haver socios 
nossos compatriotas, que não so fizo- 
ram rivoar dopois do doclarada a| 
(gnerra é tão oxtraordinaria que não, 
r ocoultada, para quo sobre 
ola caia toda a execração publios. 
Quanto ao sr, general Oliveira Gar-| 
(ção, a sua attitude é por tal modó con- 
'domnavel, que tado quanto se disser| 
d'olia é nada; Mal 5 
um eis 
lemanha é 


(que um official gonoral, rutilante do 
doirados o do galões, so esqueça do 
(quo 6- portuguo: para, oufileirado 
(com alletiãos e em casa de allomãos, 

o doslumbrar ná adutiração incondi- 
cional do kaisor ? 


O traidor Gasement 


Como vertos aventureiros se) 
esquecem que do sonho 
á realidade vae apenas 
a altura de uma fórca 
A guerra, como todos as orises pro-| 
fundas, cóllocou no primoiro plano da 
actualidade uma assombrosa varioda-| 
do do homons-iypos que resume) 
[com meis ou monos força tod: 
paixões, boas oa más, que 
multidões, Desde o puro heroismo do! 
total gaorifício a uma nobro causa até 
á bfutal renegação do ideal e da raça, 


o reconte, om, quo tantos agravos han 


grande guerra 
A APOLOGIA DO AARER 


dado o aspooto da nossa opochs on- 
contraremós nos actores do grando| 
drama. todos os elementos que pór- 
mittom-constitoir uma «comedia hu-| 
mana» comó nom soquor Balzao a ou- 
ão sonhar, E, tod: taltava até) 


|da”a consciencia o do toda a sonti- 
montalidado que imaginam mudar a 
faodo-mundo mediante os -complots 
(que vrdom na 'sombra; qué, aposar| 


com taisboim inspirados polo orgulho, 
do fazor Hlistoris, o nos quass, quan-! 
ão navfeagam, apenas topamos lamon- 

otoches que aobrovivom a al- 
lho melodrama. À Irlanda-— 


acaba do nos foinsoer uma d'essas fi 
sr 

Sir Rogor Casemont, surprohendi- 
ão no momento em que fointeva fasor| 
'desombaroar armas o munições allo- 
ols dostinadas a combator a Grã- 
Bébtinhia não é, convoffoito, nim avon-| 
turoiro: barsl, Ha no sou Gáso um| 
tnixto” de de.bypoorisia, de 


cáloulo: o do escrifcio, tudo laivado| 


originalidade, O traidor 
das vezes, por dosejo do 
ggamiiar” dinheiro .ou por vontade de| 
satisfazer" á ovgta do “um povo inteiro 
—o séa-—rancos mascidos-de dece- 
[ções pessõaos.- Sir Roger Casoment 
bom soquer pode invocar o ardor do 
triotismo» irlandez, pai 
plicar a sua aventura, porque 
irroductivolmosto hostil é Inglatorra! 
por sontimonto irlandes como é quo 
ostovo tautos annos no serviço do go 
vorno britannico;: como consentiu oim 
'roprosontar na África o nã Amorios,| 
mediante pinguos -honórarios'o ama 
Fospoitavol, reforma, o-sob 
rossor» da Ielanda; como 
Fitato do nóbrega que lho foi conteri-| 
ão? Sir Rogor Oasoment, que provou 
pos os rolatorios “que redigiu sobro| 
as «atrocidades» do Congo sor dotado| 
podorosa imaginação e do 
idões para a mise en sóbne, quis 
aprofoitar-so dos lszoros da apospn- 
taghó para roprosenjar um papol, Não 
|oacançavà sos meios iáglezes onda, 
lúntos da gates, so preconisava a! 
htênte com a Allnáiaihá, é quando 
prodaztu a catastropho 
extremo o sou otro o tórnondo cum] 
plico dos allomãts; Esté homem que, 
passou ua bos" parte dá sun existon- 
cia a denunoiar com fingida indigua- 
ntrarios á homanida-| 


jogo dos barbaros| 
6º om tórnar-so partidario “dos q 
cainmioltorám og ineis. 


aa alma: ponsava, 
via," obesva como um tostão, Era o 
osmo ofigênho o a mosma ingoni 
dado -na "organisação do «sup à 

mesma prooccupação de eco! 


á'o8 maria: manijos; concobeu a idéa 
ph tastica -de “reérutar entre os ir-| 
Iandéses prisioneiros do guorra na 
[Allomanha uma logião dostinada 
o exercito britannioo a 
loso6s prisiodoiroa tinham porton 
Etiquanto -cumplicos seus órganisa-| 
vam om Dúblin um lovantamento por 
imothodos que orarm uma rosorreição 
[dos áútigos: processos. dos fanianos, 
ollo pórootria o márido Norte a bor 
do: “do * um navio auxilisr allonão 
liafárçado “do navio - moroanto hol- 
landez e, ds gabi nte à costa 
dosorta da sua pal surgia de| 
um submarino —e. Se agarrar 
(corxo um volgar conttabandi 

Tudo lombra o dr: ei 
tographioo, em que o imachiavelismo| 
se conjuga com o absurdo o o tragico 

terna com o pueril. Mas em tudo| 
too que osusa máior estupefacção, 
é que a Allemanha official, com o. 
(oulto do soientifismo, do realismo o 
do “utilitariêmo, so mettosso n'esto 
«complot» romantiso e que, sabendo| 
o que é um Estado modorno e de que 
motos ello dispõe para soffocar uma 
revolta, -imaginasse possivol uma tal 
aventura. Em Berlim, ovidentemen- 
to, confundiraim a Irlanda com o Me 
xico, o tomaram sir Roger Casomont| 
por um Zapata ou um Villa com ma- 
neiras de homem do sociedade, 

Pelo facto de não enfileirar entre! 
las figuras banses, o antigo consul 
(geral britanuico não deixa de ser um, 
traidor eo que logrou imprimir do 
pittoresoo á mise-en-seône do seu ori- 
mo não torna oste menos odioso. À 
(desgraça do aventureiros do tal 
estofo está om que pão pensam nan-| 
ca no:desenlaco o não-reflectem que, 
m tortas circumstancias, do sonho á, 
alidade, ha aponas a vltura d'oma| 


Gredito Predial 


(de toda a vilania da sua obra pare-[i 


€ a necessidade de 


Hontem, na segsão da Camara dos] 
|Doputadôs; o sr. João Gonçalvos, ro- 
forindo-ss ao caso da importação de 
sulfato do cobre, expor incidontal- 
[monto a situação em que so oncon-| 
ras ea Gg iiojonolsiNie, atporisdocas 
[do vinho, fazendo vôr a nos 
urgonto de 
daquela. situação. . por| 
meio dos navios allemios prom ptos 
navogar. 

A requisição d'osses navios, rócor- 
dou-o sonsatamonto o sr. Joko Gpn- 
alvos, fez-so pata minorar as diff 
[culdades oconomioas do pais, im por- 
[tando-se os gonoros do quo carooo- 
nãos para a alimôntação publica o ox. 
portando-so todos os artigos o produ- 
otos que o estringoico pode adquirie| 
no nosso meréado som projuito dal 
oconomia'interoa, A exportação do 
vinho, com a correspondonto ontrada 
do óuro, devo contribuir para incal-| 
oulavois bonoficios do ordom gors 
So té ofloóticão impodiatamento na 
ivisa do cambio e n'uma próporcio- 
nal dimi do preço do todos os| 
generos quo impórtamos, 

Porgiáo não cuida o govorno do dar 
ao problema a unica solução quo olle, 
(comporta, attendóndo com urgenciá, 
na utilisação dos navios raquisitade 
as reclamações do commorcio expor- 
tador? O ur. João Gonçalves apontou 
jo pórigo immincato d'arha vordad 
rá outastropho financoira ontro o ol 
mento commoroial quo so ontroga í, 
esporiação do vinhos, a que as Ruas 
palavras “não oram à 
qualquer 
va-5o com as oonsidorações que 
ha poucó ouvirhos a um im portanto 
'commorciatto da nossa praça, ó ór, 
José Domingos Barreiro, direotor da 
nova companhia do seguros a «Lis- 
bononso» o propristario d'um geando, 
armazem de vinhos no Poço do 
Bispo, - 

=Ninguon oáloula, divia-nos'ollo, 
[da projuizos guio"os exportadorbs de 
vinho oatão goffrondo com a falta. de] 

Não é apenas o projuivo 
imatorial, 6 tambem o bom nomo d 
nosso commorcio exportador qu 
tá sendo gravomento lesado, por não 
cumprir 08. contractos quo roalisou 
coca moroados estrangoirós, Fi 
jo Compras”. gonsi 
com dostino urgente 4 Prança, 0 
m d'osão paia 
clámações instantes 
do vinho co: 
quo Já for: o que a requisição 
dos mavios allomãos 60 for para acu- 
dir ás nocossidados da importação o 
da exportação, espooialmente po que 
disia respeito ás transacções a” offo-| 
(tua com os paitos alliados. Quo 
desculpas podem fornecor 08 expor: 
alguns d'essos navios já 

T 


ptos gar? 
prebondora os melindros: da situação, 
tanto mais quo uma grândo parto do| 
|vinho comprado para França, 80 não 
ja sua quasi totalidado, so dostina ao| 

xercito que está na fronto “da. bata- 
Ilha, 


UMA QUESTÃO URGENTE 


O aproveitamento Os Lari lies 


se effectuar rapidi 


menie a exportação dos«vinhos com- 
prados para o mercado francez 


uo é procigo não og 


quocor à combinação dos artigos a cxs 
portar com a vinda do outros quo now. 
a6 6 com 


são necossarios, como sei 
esao argumento que 
agora do dois navi 
vista que 56 d'esse pai: 

carvão, Mas por quo é 
a'essos. n a por” 
portos francoros, desdo quo so ecos 
nhece, como não podo doixar doga: 
reconhecer, a argento necessidade day, 
mandar vinho para França? Em tudo: 
isso tem du ne lovar om linha do cow» 
a 0 factor tempo, 


vo rapidamo; 
riodo sorão grándos pró» 
juizos, quo so rofloctirão desasfrosa»- 
monte na praça. 


e falta do transportos, 
pordorom o signal quo ontrogaram e 
four invalidado o! contraoto. Mas-nãã; 
Como o proço do vinho-ow 
bisso, os Iavradoros já não fora! 
novos contraotôs senão a nim pre 
nando 08 expor- 
na obrigação do rospoitireim 
os contraotos quo, por aua parto, ti 
nham foito Já para fóra, Comprohtn» 
do bem a sonitas do prejuizos quo mo: 
[sulta do tudo isto, Pola minha parts, 


francos pola mos 


«Ha am outro aspocto dá quoskão,, 
quo diz respeito mais ospocialmonte: 
ão produotor, Muitos lavradoros, ni. 
es pestativa da co mantos na proximas 
colhoita uma-larga oxportação,-a ua 
munorador, fizoram grand. 

is para o melhor Fondimonta: 
uas vinho 


mo nos salarios dos trabalha« 
a exportação ao não fizer rapidamens 
0,0 eloçh de vinhos, que existo eacit 
o sufficionto para uma diminuição do. 
braços qua affoatará gravoiopato mole 
tos o muitos lavradores, Tudo ja 

r congidorado, à tou var, 
aca. que 6 roblgras do consiva soa 
mais delongas. Basta 


do, uns pontos: 
para outros, para so adquirir a com 
viação do que o problema oarsoo de 
olação urgonto, 


Foram ostas as considozaçõe 


vimos ao ge. Josb Domingo 
cido polag 


ellta chimamos 's attongãor 
ntidados quo toom fine 


Dos' salões da Liga Naval á 


O caso da pristo de um individuo 
[ds nomo Antonio do Albuquerque 
[Oórto-Rosl quo ha já alguns mezes 
aparecia mas ruas O nas fostas olo-| 
gnntos de “Lisboa, ostentando com 
igrando garho a farda da official da, 
marinha do guorra britannios, dá sem 
duvida para um magnifico capitalo á 
Conan Doyo.. 

Antonio Côrto Real abandonára 
[Portagal ha dozoito annos, o ora então 
quasi ama croança. Ondo ostovo o o 
que ora? A familia «mal o sabe... De 
quando om quando umas noticias va. 
gas, nobulosas, contradictorias o nada 


Jum frincipó dos maros como um pi- 


joom intimidade com vultos 
oathogoria, sor aduittido om círculos 


so, oh terras ouropeiss o americanas, 
mas muitas pessoas afirmavam tas 


Emprestimos a dinheiro 
|. Sobre hypotheca em Lisboa e Porto 


tudô so tem visto; é quando, mai 
táfde, se quizer" fixar para a posteri 


dito 5 tra 010 


bom tel-o encontrado om situações 
dubias, em” posições Yarias, ora di- 
zondo-so official da marinha portu- 
gucza, ara engontieiro, ora, como aqui 


mais. Polo que ouviam tanto podiam! 
acreditar que Côrte Real fosso unilla que lhe ponetrára no figado, Estr 
aventureiro como uma figura illustre,  v e oflootivamente na caga do saudof: 


(rata, Alguem já o tinha visto privar 'extrahida do figado qual 
o alta/mesmo uma bala? E? poi 


torfoconcia no assuimpto, 
LA 


UM CAPITULO Á CONAN DOYLE 


O caso da prisão 


Antonio Cârte Regi 


prisão no Quartel do Carma: 


do Sa 
- O que nos disse o official (?) da armada 
britannica A 


uccedea, official da amorinho dê 
gusrra ingloza. 
1, Foi precedido d'osta “atmosphora. 
de noticias, insistentomento contra 
torias, que Côrto Roal ohegowa: 
'Lisboo, om dozombro do anno pag 
sado. 
Eira official da acmada britunnica 
(o'vinha dos Dardanellos, onde acaba- 
“va do so bater. Procurava o paiz ém 
quo nascera para convalescer e, coms- 
glorioso romato dos opisodios da 
guerra quo contava, «das audaciósas 
campanhas a quo se arriscára, docla» 
rava que ia recolher a uma casa do 
'saudo para lhe sor extrahida uma bas 


rece quo sim. Poi-lhe, na verdade, 

 coiga, 
vol quo às. 
contocido. Mas, mosmo 


' sim. tivess 


o grendo cotação o do dificil avces-|bala quo fosse, veiu-lho do Gsiho» 


nheio dos Dardanllos? Aqui o nosso 
ospirito perde-se em viriadissiuing 
divagações, rocotdando, “ao mostip. 
tompo, aquollas informações emb 

guns que, de ves em quando, orgias. 
vam a Portugal, antes da chegada o 


Papelaria é ariigos de mil 


envio 


Maldonado, Silvas & C. — Armazem de pertumarias, 
importação e expontação , Pina, Roger & ala, Lubn Bentez, Their, Unicos depositarios dos pentes KERONVX. — Agentes exclusive para 


tpzas PER E a Eric DOR É Pu A pa Ei, a 
. + imam e IS, U. E e, de , Os Gas toções , Yilia, Paquerete, atella, elo — ta- J 
R. dos Correeiros, 11 


e John Gosnell, de Londres bricantes de artigos de pasta e perfamarias. Tel, 4102-Lishoa 


ame 
ilfliaboa da Antonio de Albuquerque. 


Entrotanto, a Liga Naval é que não 
m nenhumas bositações, nenhumas, 
imtorrogaçãos a formular. Acogita 
Córto Itenl tal como é, *o como pode 


À Buloaria e os ailindos 


xoltando d ção pela op- 
oe anioado do eua chegadas Na Der: tuszes á conforencia parlamentar, re- - 44446 E 
“Ponto -de vista sobre as desastrosas consequen- “midos em almoço em honra do ECHROS 


Theatro Avenida 


Hoje--Reciia de gala Hoje 


— Ultir 
aula seproeotnçõs 


Pra viver Toi 


cias do frafado de Bucarest 

A pouca importancia qua se ligon, A livre passugem atravez dos Dar- 
movimentos nos Balkans, danellos era e 6 para a Russia uma, 

jogo a seguir & doclaração de guerra necessidado imperativa, mas os al-| 
(da Allemanha em 191- liados não puderam levar ávante o 
muitos julgassom impor sou forçamento pelas difficuldades| 


tro de Portugal, enviam a V. E; 
as suas respeitosas saudações 
Macieira, prosidente, 
Tambem foi recobido o telegrar- 
ma seguinte: 
LISBOA, 3.—A Sociodado Alom- 


ú 
i 


lava wma figura que enoarnasss 

adições epicas da taça portuguoza 
aujos syimbolos tão ouidadosamente, 
estão ospolhados pelas parodes o por| 
toda a parto da insrallação da Liga. 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


Soneto 


À rande ger 


o estabelecimento do 


a coope-! 


O sr. Côrto Itoal vinha, pois, nos| ração do qualquer dos paizos balica-|insuperaveis que encontraram, dovi-| Serviço militar Obri- [nos do Harmovis, reuoida para com) vicio a primeira ponta despertado” E 
trambnlhõos “do oom, mandado “pala|sicos com os imperios centraos, ojdo a causas multiplas, avaltando co) gatorio-em Ingla- |zemorar o seu 48º aniversario | Vicio gude mar venta aereraas, JE] Sexta-feira Recita da nioda 
Proridéndia, ada nais, quo podesgem vir a oxor-Jtro ollas a possima orientação segui- texr promoven uma sessão de propogands| Ê tenas|B] «om a reprosantação unios da, 
“o «Nãs era domais uma figura birta, [Ser qualquer especio do porturbação da polos sous diplomatas & pelos seus A patriotica om que foram calorosamen-|De, pombas vãose dos pomies, apenas |B] linda comedia Unia bella” [ 


Raia, sanguínea o fresca à madrugada...) aventura, Brovomento 


nO Eaiato de Lisboa 


ohof litaros, 


- | - LONDRES, 2-0 er. Asquith com-|te saudados a Patria, a Republica, O 
Não viram “certamente: quo Cons-| 


no rosultado d'uma lu 
miunicando a” resolução tomada pelo governo o 0 gr. presidente da Ropu- 


gantes, 


ontro gi- 


«ecos, do innecara de ferro o de gestos| 


E à tardo, quando a rigida nortada. 


Pe ncudidos, com 
Modos co bares di Elicesei Que infuencia podeiia vir a ter noltsntinopla «6 poderia cahis nes suas |Goserne: obro “o probl bica. 2" O sopra, aos bombacs de movo elias, serenas, sreação do Adelina * 
tos, um boroo do physionomia insi- [decorrer da contonda, um milhão do|mãos “se osso ntacado o flanco tamento, declarou que COR La | PAR Aa, a mico a5 penas, + fbranclioa 

srmuanto, com os sous grandos olhos homens, armados . diforontomento, na rectaguarda taros pela Traeib, e|terá conhocimento do projecto de lei |] Brazil probiha a sahida 

«sarde-çlaro o à sua soa do timbro|com fracos -roc num campolque à baso acoossi estabelecendo imediatamente o ser b Md |rambem dos, corações onde abotoam, 


0s-sonhos, ufa por um, celeres voam, 
[Como voain as pombas dos pombaes: 


viço militar obrigatorio para todos os 
fbomons om cidado do pegar em ar-| 
mas. —(Havas.) 

LONDRES, 2—Camara dos Com- 
[muns.—O sr. Asquith annuncia que 
mandorá para a mega ámanhã um no- 


[om que 08 e; 
o molhor equipado, 
pela vistoria? 


reitos mais podorosos, 
stavam Inctando 


uquasi suavo, do apresentação olegan- 
sto o distincta que, com o mais agra- 
davel dos sorrisos, acudia so clama- 
». mento torno das gontilissimas damas] 
asda Liga Naval, para sor parcoiro nas 

ab E do bridge e do bluff o par nas| 


to oiro 


Sob esta epigraphe publicou hon- 
tem «A Capital» uma entrevista com 
jo importante industrial é commer- 
ciante sr, Ramiro Leão a queim pe- 
fdimos que nos dissesse qual era a 
[repercussão que ao nosso comme 
[cio explorador poderia trazer-o 
cto do governo brazileiro ter probi.| 
dido a ealida do ouro do Brazil, 
Ora, o sr. Ramiro Leão disse.nos : 

«À minha opinião é que à prohi 
ção “da sahida do oiro do Brazil 

mão trará repercussão  desfavora- 
vel para o commercio exportador». 


|No azul da adolescencia as azos soltam, 
Pogerm... mas aos pombaes às pombas vol 
tam, 
E elles n0S corações não voltam mais. 
Raymundo Corra 


lanças do tango o do minucte, O 5 
a fideto Roul ora indubitavolmente pois 
“op horoo opportunc, portatil, que 
esponviiha para: o momento é para 0) 
cofins D'abi, aquello banguêto brilhan- 
&14;9 inesquecivel, om quo go troca: 
tatm brindes oalorosos, em que so fi 
Os olha 


ESTRANGEIRO | 
Parto Drevemento para Roma O Novo Ad 
aido naval francez em Ttalla, contra-al. 
miranto Pigeon de Saintepair. 
Madrid partiu para Londres o du 
o Alba. E 
m virtude das grandes mehoras-ex. 
perimentadas pelo gencrat Galltenl, anti 


mo inimigo, hojo 

Eram os sorviços mais importantos| 
'que a Bulgaria podia tor prestado| 
aos aliiados o que foram dosprosados 
som so saber porquê, | 

Ha ainda outras duas “potencias 
balkanicas “que: até agora so: toom 


lhões “do homens estão astoalmento 
[om armas no império britannico, não 
(comprohendidas as: tropas indianas. 
O ministro é do patécer que à legisla: 
ão actaal 6 insíicionto paca ham 

A 


momento outava oiroamsaripta é zona 
do conflagração o nenhum esforço 


Plsorio so fez para assegurar por um conservado tmdras espectadoras loiras “os homens quo ainda não A e Contribulsse para” a sua com. 
o ajmodo iniludivol a noutealidado sivas-na locta que modificará os des. estão alistados, e. do "que o pais pro- |, PO! isto qi O a Ep aa 
ojd poi tinos otado do myndo o que são| “jmos tendo sido alterado por um la- RENDEZ-VOUSELEGANTES| 


Polo moado do anno de 1916 a si- 
tuação transformou-se por comploto é 


a Grocia o a Romania. Tem sido  extraordinaramente concor- 
xida a Exposição de Bellas Artes, que, ha | 


dlas abriu na Casa dos Artistas, “4 "rua 


|pso typographico. Do resto, as ou- 


“aifapo quo as senhoras commovida- 
be iras declarações que nos foram fei- 


“ijônto o abraçavam para vo coctif- 


ão todos; lamenta o incidento doplo- 


im 490 heroo ora, na vordado, do/todos os olhares convorgiram então. n tas pelo conceituado commerciante Jara” Seigutiro: 
* obeso Orionto da Europa, 6 jato vel, mas, sem itaportania militar Jó Co esta alinmação Que esião em , Ansani, otite, peer, cencorto A commit TRABAIOS ARTETICOS 


pitnieipal de Lisboa.“ que Já visito a 
posigão do elias tes tva” reune 
Dare atentar na escolha dus Trabalha 


harmonia, como facilmente se de. 


(do Kut-ol-Amara o mostra” que a col-| 
prehende da entrevista. 


e 
A laboracão “do: Reino Unido 6 do im-| 


AM so darão «render. vous» muitas das fa. 


porque tendo-so do principio 
ias “da nossa "soetedado lego 


nuido o valor militar da intervenção 


é) E es o em 
sa prisão é [bolkanioa, so viu depois o p porio na oavga commium toma porpo-) ay sr x [adquirir para empelleramento dos Jard 
Grro commoitido contra um inno-[cabindo à opinião publica no ext ões formidar a à posi. nontem eealfaada. mas sa] —— : 
to? Essa prisão é 0'effóito da jus-|mo oppo (ção militar dos alliados foi] y Ê fra eis ar D Brenda) ad reg PARTIDAS, E Circopbhs. 
iria quo “so dovo fator a um ombus-|lidado dfosto fa E «(do exomplo ú Rom io boa como. agora =(Havas) Republica Gencorridn, Vendbãs às “elegantes, salas atesto FF a SED Maria Jueê EIN 4 
ro? A? policia compoto avorigual-o) . À fó dos alliados na victoria, oon-)So ao esperava que estas duas nações LONDRES, 2--Camara dos Cot- li” “egroniação“ conileiamente iva e sea fio O ar otquis Pipa 
à pómo nha profundamento respoita- tinúou inaltoravel, mas as difiiculda-Jabandonassem a sua neutralidade, |muns—O Asquith acoresconta, io: A distro púctisa que fatloy, sobre o) = Rugressaram do Luso 0 st; Albero de 
mtos "a sonsibilidado das senhoras da/des da tarofa a exooatar começaram [emquanto a Balgaria ficava á espera/que O governo conservará as rospon-|. tor Eduardo Drezio ronlia vúmor à Pauta nas obras de Pomar Re Lacerda é seu fino 6 er, Rá Danda: 
“ga Naval, desdo já fazemos votos ontão a ser maiores do que no pria-Jdo rosolvar as guas pretensões, mos-|sabilidades do! podor emquanto tiver Ágata à fam mocita no Miratro Ropabil, hei fot cilada, com, Mico intruso | q lêsUram para, q “sua  Mivénda o 
a 


Leto e sua genti fit 


[Som pletamente o sor mma nofto do calo- Je palmas. 
Foram passar as ferias 


Entro a asilstehcla, vlam-so as sr 


vipio da guorra, porque todas as os- 
poranças-qão “pardoiam, oonvorgir! 
para“uim fim favoriar frustraram.| 

Os resuraos militares dos paizog 


ava da parto do quem assim ponsa- 

va uma completa igaorancia das co 
os bolcanions; 

Ra 08 TOMONÔS O para 08 


ja” confiança do paiz e da camatia, A. 
camara devo “dizer claramonto 86.0 | 
ebrdo conserta a sãa confiança —, 


coblica que lh tuido o seu 


eóna foto o o grand antnnaaço, pola” ca tao ea O 


b Dugosa 6 de. Murça e da: Castanheira: vi 
ta: querido. Ropresoma-so pala primêlra Mongcass: de” Banto Ponto o filha à 
[va O move originada Lopes do Aendon- Tie Domingas ousa Conti Rabi 


Sam 
rogos| “de *sonisa “Coutinho Ronelo| 


ão 6 leva-nos á: 


que a partida ainda não estava 


mais imaltratada do - que" a Bulgaria, 


[sam modificar 'a sua convi: OG ox-] 
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AOS regimento do infantaria: francezo.! - O Sport Lishoa « Bemíica, grupo cani-|oeando-nos tambem até ao Him do 8550 | pesefos RIO Teia, o cache E 
Depois do-altornativas favorayois é Peão, Prestou-se, generosamente, a 000- escolar, Bon de veto. JS. - mações o a set 


: y a líssicma artita 0 das grandos: p Fi 
idesfavoravois, os Bochos, era forças au- Perar nesta festa bem como O Sport [Stoa paso, o hesonfão Casteliaof Vaca [go a Justa sêniração dos weus contem 


Diversas, caixa do 25 kilos. 


Carájrias 


BASTILHOS 


o por muitas companhias do 


caixasão 100 


mendas dota? 


1 : Glub Império. SEER [ia priciro test seebrcso rel À E fi 
perioras, apareceram... E som os =ihotehesi: diant o a um judeu com uma espóna de fel na (gi fo Po 
da, Horia, Basso, contido) É O a : co Soo st pstcdo gos gra rá) fogo om rd “e 1 na E AGRNTES | Ti fre j 
onto valenmonto, tgorem do pondo cm numero dote oe BeTTitZ SCh0Q]  Ppesacics o Simetados aneis os, Baleia va ciento 2 s E 
Chegaram ao Zoe, quo fava ponso|PrmeIOS onze Dalem-se com o Beni Ena DA espa ea CCERCERE E e 
tempo havinio atravessado ns pon-'OS rrndno re Francez linor, porque elle merece tdo: as co-| 
- a providas too barcaga. Ro amo do ent : Tnglêr PEQUENAS NOTICIAS xsticie esco COMO.SE DOMINA A HULHERO 
A tus hor, na ponte já não existiam! T andei ortuguez Es a giaria que à posteridade lhe ha de re k NREL de 
! Os francezes foráta apanhados ent gumas Italiano EE sações Edom ; ; 
Amor 9 doces evangabe "| Que grande pandego Mespanhos at concsf ogdpstien le pod atos 4 los as rentes COMO SE DOMINA -O HONENL 
E Um copitão nto beer tentam o nossó chomento-um:)B) > 'radueção. EilAs condições acham.so ps Do AS gas nos assóciarios “com o coração o)... ! Por Octave Fardel Ou o 
td ra os aan ho: to-hontam, na run dos Rotgoniros. Ria do Alecrim, 20-4 - À) Né Tesiencia do copio do adisini|com O espinio. Ellus periencemibe, é). Prove asóio para Es 
—O! rapaz ostis magro!.. Talvez, tração milit 8 


ns, s 
| E, sem hesitar, todos os: nadadores so) trabalhes ds moita. 
à seguindo o sou copitão|23-E' que ando abatido... 
eia Beindo o sou copio pr 6 Ei deste quando 
Foi assim quo esto official «salvou» troinavas para aquello campeonai 
un momoro iltreasanto a anjdados da Into, lombram-e! Ness ostasião que 
Já companhia. Hatró on oirntcnta uialE 0a diminuir de peso, fosso como fos-| 
..éo doitaram à agua, muitos não do tio/Sele. 
: nham confirmado como homens apor-) —OINQ é como Bgoram 


'uspirar amor oa amada, mantór o: consoryar- 0 “amor d'ossa pessoa 
betecnas do cosssio q do copio  amroe qu mes na nd 
melhodo mais pratico era- puto 


cujas relações, por qualquer motivo, nos sejam prajudivinos, Cóf 
j “quê essa possoa nos esqueça em aboolhto, ote.yoto. 


Um elegante volume 200 réis 


ce Almanach Cheatral para Í816 
: q 4º ano do publicação : 
Circos & Music-halls 


remoto para a Moro. 
E Ro fancsr do Rogpiai “io 8 Ton ti) Scuwlhaoh fo, carinhoemmeni 
a o cido, Er ão elo, abraçado no 
Caçada 


ia do uma bioyoleta, da 
favra, feindo-to no rosto. 


PUBLICAÇÕES R 


CEBIDAS 


sstedo dom os reisitos o biogrophias dbs ditas Aura fas, 
E 


tivos, Mas iPaquellos “instantes trági-| —Não percebo [nfenãonça do Carvalho o Carlota Sande. Contem a poça om 4 noto Felle nota, 


cos, melhor ou peior, souboram apro-| . —E” facil. Quoro ser fraco «á força», 


qu o capazes” mandar 8) Lamentoi-Us ho ay as cariponotas: Alma desarene, Panaça, Mula gorte), Ma1a6 fodininas, Ao mar... À3 

laio dae A a O Conmlho de retido” Tespaão Áldia (ABarros mer. ...o 08 monologos; Às mondadeiras, Que eim. .. que não, Miscara, O tumiã, O 

tea da guorra Bavionsrócobido o prá Es E sind, qua e teadcE ê no É poço a 0 So da apena, sob, caca 000 Big O io 
Os grandes raio is mir dio mantemos eo eee 


“aa do da 


“O torneio da «Taça Amadora» 


A vida d'um grande campeão | pelo ivo que o poctamos prometi para 
Cantismon-se à Holic de quero alle |brove; para então mais dotifamente falar 
a Melvin Shepard, que é dos mais no-|im 

laveis “que -o mundo. lem .conliéido, 


Livraria do João Carneiro & Cta. 
“58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Sobre o torneio da «Taça Amadoras, Mávéis que 0 minto lim Caniido Rio gnentan * sie E EEE 

ua 6a prova de «footcballs “quo está |bandonou para IN Ny k Sara d É 
HE lr in, Ear pe di qo SORO: edicina demfaria 

* dorm: lo qi Ra Na sua carreira alhietica que começou, Sobre a situação à proceder de pessoas, |. + A Ri o é > Hey 

as coguint E pe po ] y fal ua do Ouro, n.º 87,:2. 
qASO dessiossgrá para insugaração da É ee de 1 fee sra ol dora E Ecarapisaa eirrião dês MogafH qem frente do Banto Lisboa & Ac 

lo nóvo'campo dos reios Desport «records» hou mais] dagaçº Je moradas. : E 1.9.2 
xos da Amadora o offootuaso no do-| cen dezenas do esscondo» e ganhos pesada TELEPHÓNE;N. 2194 


Hgencia Investigadora 


R. GARRETT, (Chiado), 36, 83.º-LISBOA 


+ mingo 14 d'esto mor, 
—Os «teames quo so combatom são 
8 «tcam» “ehmpéto do Sport Lisboa é 


Nova tabelia de préços para as classes menos tahastadas 


Dentedures completas (apariipondas) desde. E 
Doni rica as! Dantadurãa completas de ogro da Ji desdo « «db “EO 


Noficias - 


Pa ago. (omnndos é Norma pão sara, | Qusisoco CRS sd ig 77 
ominedora o do ovídento superior g mt ess 0 um GUTO) É a tea 

o do Sjorting-Clib do Porwgar, quo [Luzitano Club Cyolista, E TAPPEÇR : ! Consultas das 16, Dentes initciues om placa desde. = À a 
tendo fado altimatonto SEM Di | netas ese CE ig nei fe ATRAS avo ind onsultas das lo Pstrsci£o do dentes araizes SER DOR 


to pela Ore 
to pela Orchestra Symphónica 
REPÚBLICA — Ato 2t-Son. 


thodo o cor pocsistencia, ainda não [ac amaina se houver numero: Não haver» local) 


o, à reunião fica marcada pára o dia 9. 
perdeu a esperança do esto anno. ga- [ÃO À proratao dog metros. ficou suspem- 
Bhar ao Bemfica, » P meta. 


-Mliciaes do exercito 
em cominissão 


Nomeiem-se os reformados para 


O a mata ão o 
opera com dates desão 17 1 
| Dentes a plvol (Exos) desde. «= 1 2 ct 

oh ouro desão + e cio E E) 
Dentes em placa ds ourb do Iotdsudá. | 1.7 1 Uigonadgão 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos é operações sem dôr: civis 
Especialfdade cm dentaduras sestichhpa 


Seguros de guerra 


Toma-s6 soguros de guerra maritimos| 
o 


para todos ds fogerar do pol 
Ea pot se Gore 
UUTRAMAIN, 


psd ia 


Café Mestanrant Oliverinha 


has crola-mo do v. ate; — Antonio Nu 
capitão. ne 


Festas associativas 


À jalta do agsncar jesus 


ão fizer so da” palevia Áiveceos 
eradores do movimiento Spore 


Faz-se sentir na manipulação de Esophagosoopia 


x a io, e abri-| 
Os serviços das repartições productos pharmacenticos - |lhentada pelo Grupo Familiar «Os Sil. Rua do Jardim do Rego: 
E: ;às 18, conferencia- | dor, 1 a 13) 
, p militares Esciovo-nos o pharimaccntico ar )Jisti oporasios da 50 hot, copas Esse ER 


irécior d'á Capital. — Acabo do 1êr João José da Costa dizendo â [tico no qual toma partso Grapo Familiar] ABERTO TODA-A NOITE 
E quo os go E a pa br 


Agenda da semana — 
as considerações feitas "ao: sou joraal a Ey — Republica — Recita! 


dando uma vordadoira exploração vom, 


propodito dos, olficiass. do axeitito em/ dando ama rordadoira cxplo | Depart de Benfica ..tom estado soft) "do Eduardo Brasto—l* represeote) — <A Capital 
Soraminsões cívio, Gonfórmo-mo com allas'o nssucar. Aztigo do primeira nêcesst-|, asfoicia imarea ção de Doca eae epa às um seio Capital» [Largo 
as dade, diz 6 govorno quo ha bastante, |maditslaa s á Sm Verto) Vendese b 
mn e fo da stato rara oa oná socos pe dresgio bom Doe! do Lopos do Mendonça” O ace SeTSo|, Vendeeo nos Reescios Desportivos da 
ii» O ho, As merce: , Sorecobom algam | 
“dar, rapar 16 on 90 Kilos o maximo--é depois . E 


tambom os officia 


As phatmacias; que sô pdom usar o| 
assucar pilé para a fabricação dê xaro- 
'pes, vêem-so privadas de o obter, ou| 
teoim que so servir do assucar negro, 
pot do qua nto feita A medo, es 
xarope 6 ama pais prinoipal nn 
RE 
lestá"'a- saudo publica é mercê da duas| « 
entidades, a Companhia Morcantil ou a| 


» HISTORIA HLUSTRADA DA GRANDE GUmRAA ai 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE'GUERRA 


isso que se entendessem com o-te recebidas e o syotema economito 

Stock Exchange. Mas accordou em |mpidamente se adaptou 48 pondo 

adeantar ás outras entidades 60 freio A moratoria terminava * 

do valor das suas cauções em 99 de ja 4 de novembro, mas logo tios prin. 
julho de 1914, com -a expressa con-|cipios “de setembro- isso E É 


no o ministerio da gocrra vas| Companhia dos Eefinadores q? Assucár.| Sição de que osgsancos não lança-inão f0sso declarado publicamente e 1 
Sat Pao dg Gs olefs a quo) Cida mando o fe SA a riam papel no mercado antes do e-jos bancos “continaa dae amenos º 
prócisa com urgóicis, tanto os capitiea| sontil para lho fornocerom assucar pi. Pein. decorrido seis mezes de guer-|transacções como de costanié-e Co. a 
do artilharia actoalinonto na f.xoparti Ig, rosponderam “quê: não tinham £o.), E imo se ella não existisse, * é ' 
= gisptomo 08 dei lntaria a cobalterDoo | nfrum Gm armazem, quando"— diz 0 &r. Foi uma medida que concorreu) Uma certa irritação se levantou A 
tea como os róstantos oficiuea. do activo, | Costa — é voz corante quo os sdus ar-|' ara restabelecer a confiança. O dia | q 


mazenscstão “cheios, à £o ésim não 6 
[porgns os não franqueiár ao pablico ?| 

ormina “a carta que recoborios por| 
;|chamar à attenêko do governo para o 
fassumpto, que é do nrgencia resolver, |. 

fanto mais quo só trata, não só do ser. 
vir o publico er geral, mas ainda de 
lum caso gíave; como é 0 da manipula- 
ção do remedios, 


vencimento, 18 de novembro, oij A , 
esperado com anciedade no Stock E 
Exchange, mas passou-se cóm tal 
socego que não impediu que o 
voam de guerra do governo fosse 
collocado ahi n'esse mesmo dia é 
que se não recorresse ao credito. s E 


Púdem contar com o & 
Blaos colonisos nã prosêato conjunétora,| 
Soino so dá até O Caso do reconhecer 
Era imporlante que o : governo 
exercesse uma certá fiscalisação so- E 
bre os Stock Exchanges e por isso Ea c 
não pudes.. 


tam uma 
mbor: 


q da do tompo da monar-| 
ébio, tom ailo maútida pelos ministros 


CAPITULO IL . 


das Golonias do aotgalregiiven, Saboim 08 
oficias do exercito colonial quo esses 


ministros não teom sido elucidados coa] 
Nosionlgmonto sobee ds rélovanitos secyi.| 
q68. quo elles: tocm prestado ão pais, de- 
londeado «à ontrance» todos 0ê noseos 
domínios colonises, dom aobro as sãos 
melhores disposições para com 

repablicano quo até hojo e desdi 


ietira fora doom servido com extrema,  Begriytorio--Rus RUguta, 38 provincia que tinham mandado, 
7 + de Conti 
go. portanto quo do lhes dê a repara. 50 réis olitro em-arrafõos e pa 


ção quo jlhes 6 dovida, A proveite-se esto 
imomênto do manifesto perigo para à Pa- 
tria quo reolama os serviços do todos ja- 
distinciamente e utilizo 


de comeittatção 
4 ana isdio acividado mem. 
Pia feno porta ne ea 
gata pelo ndo atacar 
doenças do estoreng, ate - 


Oiiveira ( Coelho 


Algodão de Liver-, 

1 foi reaberto sob uma garantia 
natureza semelhante. Tambem” 
foi prestado auxilio a muitos 
gpenos commerciantes cm cida 


ca da deentaiep de 1915, 0 cad 
oa do fo Ce 
oe pas quite 


privativos das report E! z tára 6 Thezouro a firmas de Lon.| produ 
gos das colonias (que são as suas reçar.|- Pedindo o seu indulto dres para as habilitar a satisfazer até on 
tições) em substituição immeidista dos do| Pelas 15 o me: Os seus compromissos nos primeiros] ser reduzfio. 
» PRercito — metropolitano quo. procisam bfda polo gr. dias: de guérra, disse que-não era 
sale díeusos logares pora Fecntrarom nal comunisaão do convendênte dar numeros. 


ana legal o verdudoira bituação no minia- 
gnerra o no sorviço das suas res. 
vas armas, 

“elo exposto fica esclarecido 
fitiuos do exorcito colonial — 
sq coja 
mm 


geo das Epi indaltos aura Aa xamente alto” é 

do activo d'esse ministerio que vão reco. C: a d E: tilh As diversas medidas tomadas para arranjar 

do seeniga do eus asa dos Espartilhos nho diversas m Te fue do LO00 Ui HE 
SEER Sã qts Dios cEsparáilhos! iam do der Es ja do ao o a a, 


3 à uatho, o prof 
lista da tesgedia a bordo do” « 
A comi 


Fisados é que os não podia dar em 
<eparado para Londres. 

A somma total adeantada . pelo, 
Thezouro com o fim, do manter o 
credito no princípio da guerra fôra 
de cêrea de 200.000.000 "libras e a| 

jantia devida e 30 de nôvembro, 

le Jols.ers, do Mira SEGREDO O 

e er X 
que queria -dizer que PE 


O restabelecimento do systema 
credito interno depois 


do 


por um exerci 


levantar o equi: às condições 


a Vini sido ereddas pela: guga: 08” 


senber: Fogões, ventiladores, 


tinas esmaltadas, re- 
jtretes, lavatorios, eto. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 

«DELPHIN» 

para aguas mortas 
ou de presas 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 46 annos, para curar 
empigens e outras cinenças de pelle 
| Vendo-so nas Prinolpass Phargavias, — 
Pharmacia ROSA & Wi) 
Rede S. Vicente, 31e33-LISBOA 
Cnidado com os faisificadores! Só 6 vocdado ca a 
que tiver a nossa maroa rogistada, 


inca “ct 1. CAPITAL, S6-1916 7 comia 
Mais de 3.000 install: Ms Sortido modérno om Lustres, u 

ções foitas por este antigo o H candieiros, placas, pendentes, 

conceituado estabelosimanta E É plafoniérs, etc. 


Luz clectiom 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


Rua Augusta, 1, T4, (ento ao Banco Gréit) 


e 
gua nesnscr! - Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £º 


Carroceiros f 


A Nova Companhia Nacional de 
Moagem para as vagas que ainda 
tem, admitte alguns carroceiros 
com” matricula, aos salarios de 
(870 centavos, para trabalhar com 
carroça ce L animal e 580 centa 
vos, com galera 


Olficina de reparações 
Antonio Balbino Rego 


“Dirurgião dos hospitaes 
CLINICA GURAL 
1 Deemeno ds rins e vis urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 200 
A A do Ilundo, 81, 1.º 


"PIANOS 


das colobres fabrioi 
Btrohmenger e Bell 
Soltdez Resistencia Belleza Co som 


Planos inglezes, alemães e france. FEM ç q SEE E 
aes novas & nztdos, Venda, troca 
gpa sncaro ampaçõe mo de Mathematica 
e E 1º parte— Aritmetica e Algebra 
BR, Be da Assumoção, 39 LISBOA HH q. parte Geometria e Trigonometria 
Muito util aos alumnos da X é VM classes dos liceus. 


Mone-Pio Commercial oe Snes, eo pro Tl a Ca ds ni 
€ Industrial 


cada folha de 16 paginas. 
Qhssoriação de Soccorros Mutuos) 
Leilão 
todos os iateroselos que 


e “18 Bio, po 
o msali do pessimo 
Jar aulas tora é, nos dias seguintes, 


Silva Ramos 
reaico do Posto da Misertcordta e da Am 
Glstencia Nacional aos Fotereniodos 
Srobiti; dosncis dos nes & vias urinárias 
CLINIC "Edo 


CHIADO. 1 2º 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


& T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244—Lisboa 


SIMÕES FERREIRA 
Dicector do Di o da Assistoncia 
ico doa Hospitaes 

ordia 


“o do anparilho 
i ular 
CLINICA GERAL 


pao Pee o Fra é tipo usado”, NOVA GO : PERES 
pen Comecei ce Decio dna but sa e Mumia re 4 co.eJade amonymr de responsabilidade Tmitadr “COLLEGÇÃO HORAS DE LEITURA É É 


Fabricas a vapor do imogom do trigo, descas 
E Pablicados 124 volumes a 200 réis cada volumê-ms QUuAS PU. 


menticias, bolachas 6 biscoitos em Lisboa, 
ado Santa Iria, Barreiro € Seixal, 
rinha especial gara exportação, em barricas, caixas ou saccos—Fa- 
“rinhas n.º 1, 26 $-—Farinhas sem maroa—Semeas superína, fina 
e grossa--Alimpadura— Arroz descascado-—Massinhas do luxo— 
Massas do 1º, 22 e 3.º qualidades. 
para exportação -—Cei 
Preços sem competencia 
Teltgrapho: FARINHAS--Telephones: Atministraçio 4224; Expediente 4222; É 
Thesouraria 42:3 
Codigos A. B.C, 4.º € 5.º edições e Ribeiro 


ESORIPTORIO 
Bua do Jardimjdo Tabaco, 82 — LISBOA É 


025, Dama das Perolas D 
ada 8, Ojardimdos 


do AREA ni 
di contesta osgotado ABL do 
Mater Dolo da Ernesto D: ude 


“ni pi é 0 


unica “que a distinguo do todas ns ou- 


e Silcestre Bon- 
atro), do Blasco [bu 
Dr. 


Santo Antão do Tojal 


sendo mtois, pelas vinto horas 0 meia, O] rag hoje senda na hampontia 
leio do voto os penhoros om atraso "49 o tatRonÃ om cetro vê 
oa, da abri do 1016. ros putrido ou parasita 


O secretario da Disoopão 


versões digestivas. 
im Pereira Jorgo, t 


infeccios: lesoença 
raves;-—nas atonias “gnstriças dos diabe- 
ticos, tubereulosos, brighticos, eto; 
gastricismo dos ex 
ou privações, etc, 
Mostra a analiso baoteriologica que) 
'v Agua Foz tal como só oncon. 
tra nas garrafas, dovo sor considerada, 


r ) ms pp (Soo imicrobicamênte. pura, não conta 
fão'colibacilto, mom nenhuma das espe. 

sios pathogeneas quo pódem o 
228 jom aguás. Além dPigso, gosa do uma, 
cria noção microbicida, OD. Tópico, 
|Dipíterico, e. Vibrão cholerico em pouco! 
tempo n'olia pordora toda a sua vitali-| 
dado, outros miorobios apresentam po-| 

[rór, resistoncia máior, 

A Agua da Foz dá Ceriã não tom gatos, 
livros, - 6: impida,-do gabor lovomolta 
cido, “muito agradavel quer bebido 
pura, quor misturula com vinho, 

DEPOSITO: GERAL 
Rua dos Fanqueiror, 84, 
elevhoro 2165 


pias Mad 
Bot Bla Bi, An laventne de Hola im 
Yoda, 2 vol de A, Karr, 63, 


A Serpro 
90, As Vozes dos Sha 
do Ear 


ds Espectros, do Lona; ME “9 LUSA leg "eta a) 
de her ÀS, 4º ce dou mortos o Mapa Lib a 
Partarin da Taraseon, Tartaci nos alpes € Dori Hare, AE DAMOS 
Rem e Julia, A ani O Ato mato do” Bando, Grilo da ni 
Ate iracaos do Alonone aids PURE 
Bibriothena de Educação Racignal— QE RAS CUBLICADAS à 4 
sao gerem, do 


env Bnieia” 
Iniciação mechaúica, do 
ea, do Drucker, 


a im 


Nissa 


Florioup, Bernardo de Brito. 


ico gia Pu ai ho 9, Iniciação litteraric 
oa das À ko toda a parte perfuma Ly faoquinet. 

pa 0 ri, figado, estomaga da ixoporiantisahaa es S PUBLIOADA!S: a 10, Jpoé 
9 ensrmbarapand nos dis copos eli rio caga so [sojão Alexandre Dumas — OBtas dus 
doses ho pnstcaanão ácaro ao bs à iodo fais gm paço 


Ei. Pinaud dg Paris 


medio, 10 Gola. br. 28000, encad. 945% IL q 18, O col 


r da Rainha, (SA 
“AliaPato dinrettca- Intaltrei em todas na dacoças da palio ze convites JB, datado, 1801 6, 


E Ni A toatrd Gxstiiiv PT) purto dub Meimôrias d'un medico) Vols b 

Mo ndid pas quensga das exoin o HIRO Sescasrirvo, eo do dominio “nienado Siva & Gta da ção as ig Qi e eo 
18, participam que no dia 4 do] ad (Hed Rus dos Correciros,71, 2º, 12 vols. br. 2400, encad. 8840); 88, Os casamentos do tio Ulifus, 1 vol, WO, 

corrente pelas 10 horas da manhã ALARIG DE LIMA NETTO | nconaso. CAMA Mad, 2:à Bá 0985, Ema filha do Megento, esgotados 05 a B5, Os tr Mage 


mandam .rézar rmissa de triges-| 
mo dia na egreja de Arroyos, por 
alma “de. sua mãe, sogra e avó| 
D; Oeciltade Jesus Brito, falleêi- 
da em Sernache de Bom-jardim,| 


Nor did diem tina, ro 6 Di 3) 


ts pe cada rea cs em, py os ção pa, 
DEPOSITARIO GERAL 


4 vol, 800; JÚ a 41, Fernanda, 


“ola, 40); à a 48, O Conde de Mono Chris: 
1,4 vola, 800; 40, À princesa Pora, L vol, 209 4, À Tulioa Mio Ghia? 
209/48, Amaury, vô 200, 49, O capitão “Paulo, Àº vol, 245 60468, Pinte 
anna depoi 800; 1, budina, 1 vol, 200 6 à 6, Memorias de Jo 
Garibotá,% volt 400,67 a 0h O Fiscondo do Bragelon; 8 vol. 13004; 


code fo OBRAS PUBLICADAS A 800 RÉIS O VO. 
LUME: 0.º 1,200, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
ROCIO, 7á, 2º TEL. 2160 


COSTA SANTOS | 


+ rilíédioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das; 15 às 17 


TOVAR DE LEMOS fi 
Doenças venereas e syphilis | 
*CLINIOA GERAL 
RUA D À EMENDA, 110,2 .º 


ASSIS DS BRITO 

fedico dos Horpita at 

isoricor dia ds tao nine red 
nças do aparelho respiratoris q do, 

oração —Consaltas dus 16 ás 14 horas.” 

a, TELEPHONE 419 (Norte) 

Nova do Almada. 95, 1.º, Esquerdo At-Rus Infonteria 16-11 


—"mmõí. 00 


ral; vols, papa ve en O 

: Y 0 ur 

º , tantos dá, Ultimo om condemnado, 
Bengo e beigis, dipos e iris 


Coleoção Esorich — SR AS» 


re da A 


DEPOSITARIOS NO PORTO io 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Temios 
Lo de 5, Julião, 19,1º P.da Liberdade, 183 


Telephone 246 Centrall =» - » Telephone 1941 


he Tambem se vendo a copo garrafas é garrafões, nas hoas vasas d'aguas 
Casa dos Espprilhos lets ma top 
eme 


cias do é 
8, dar univeraah do, Padre; 7, 
estimo, do 000: 0, À sociedade 


roponlkine; 
sundio 


Ca 


E) HISTORIA AUSTRADA DA GRANDE GUERRA sor x vo, x HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA |. 
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letras. A grande riqueza nacional da 
Inglaterra comprehendin 4.000.00.000] 
« € Jibras de cauções cstrangeiras-a| 
'miaior parte representando  inferes- 
Sós em prizés. não ollingidos. pela 
“guorra—havendo a-accrescentar q 


W Justificação de tal consistia emipasso eim falso podiam ser muito 
mo as, circumelancias, eram d'umiserias para.o commércio da nação. 
Garaeter nunca visto. Bra à primei-/Foi nomeado um comitó permanente 
mo grando, guerra travada nós con-lpara auxiliar 0 govemmo, Compra. 
dições modernas, Nas grandes guer- se de mr. Austen Chamberlain, lord 
ras napokonicas todos os paizês do St. Aldwyn, lord Revelstoke, do go- 


era devido a circimstancias -origi- 
nadas pela guerra, -lhe seria conce. 
dida espera emquanto a guerra dn 
lrasse e por fanto fempó quanto vs 
tribunaes entendessem necessario. 


aramento dos Homens Vermelhos 8 vol 05 O 
CORES AS ELO CONHBIO BRANCO DE POR 
EDITORA, QUINARAÉS & 01, 8, DO MUNDO, 68, 


mundo, se sustentayam com Os re. 
cursos proprios, 


“Á Gran-Bretanha tinha um  ter< 
00 da actual população. Sustentavi- 


vernador do Banco de . Inglateri 
[do lord-chefe de justi asi ator” 
ra e de sir John Bradbury. Primeiro 
que tudo foi decretada uma morato- 
ria, para dar tempo a que cada um 


fões nacionges- de :fabricas, -cami 
ahas de ferro, obras em portos, etc,, 
subindo a umas 

bras... 


13.000.000.000 “li | 


O seitundo por era o testabeie. 
cimentg de-cambiaos, Apezar do go: 
vêmo Ter interviudo não deixon de 
haver uma certa perturbação. Has 
[cambiaes estrangeiras. Ernquaiito 


Pastelaria Mimosa 


recursos. À impor- puze O gotemo gomprenendou que se-firas sdsgens coneiossantes das le. 
de com Os seus E: «PUZeSse 05 seus nêgodas em ore (O gor ' “Jtras fôssem considerados responsa. 
tação a exportação do paiz subiam tem. “ ria um esimePermittir que se duvi-|v Redopero DAFUNDO 


alão, juntos, à 80000000 bras, 
Em 199, as importações e exporta-| 
es, subiam a cêrea de 1.500.000.000 


O comité resolveu que passos de. 
viam 'ser dados para ajudar as ca- 


dasse, durante 24 horas que fásse, 
do credito: do paz e resolveu por és-| 
so garanfir"fodas essastacções, res. 


is não era necessario dar -oul 
fanrantia, Es 


+ Banicos estrangeirôs, sacadores e 


Fornecedora da Padaria Ingloza' 


Grando sortimento do doces, bia- 
coitos para chá, docos dPovoi, co" 


ras, O governo linha a peito de[sus bancarias e o govemo consens tabelécendo, assim” o equilibrio fi. sacados: assim” Como og fondo rs ee ar re peer 
+ ouidas dos negocios do Pali, quejtiu em adeantar nobis do Phases nanceiro. : ; Jestrampeiros não assumiam” gutins ret “espoctatdado no atos 
exam uma parie essencial do machi-|ás casas bancarias até ao Engio To Foraih tres as medidas une o pi-jresponsabilidades emquamto so us dos dalloiors 
mismo que põe em movimento todo|20 por cento dos seus depositos. À verno tomou: ti a  desreta-no de tinham não estivessem liquidados, Pasteis Mimosos 
o comnigrcio internacional do mun. principio, as casas bancarias apro- uma moratoria : (2) às des Não se regulnrisaram as coisas (ás Esto ostabolocimento consceva- 
do. - |veitaranr a facilidade Greadhos era concedidas aos bancos e cash; ban-jdepressa como se desejava. Apis aberto todos os dias atéda 88 
Esses. negocios faziam-se por meio|concedida até quasi 13.000.000 libras, carias; (3) à garantia do pagamen- madura reflexão, o Koverno enten. 


de-transaeçõos do todo o mundo so-| 
bre Londres. Uma grande guerra 
que. atfectava quasi dois terços de 
toda a população do mundo cahiu 
sobro essa alla engrenagem: a con-| 
fusão ra inevitavol o, indubitavel. 
mente, houve grande contusão. 


“>= que se seguiu não foi devido à falta 


O jmiti 


mas no fim da novembro de 1914 est 
so otal era apenas de, 246.000 li 
bras. 

À correspondencia official respei. 
tante á emissão de notas pelo Ban- 
[cs de inglaterra além do “mile per- 

ido” por lei no princípio da guer- 
ra offereco verdadeiro interesso his. 


to das letras acceites por «aseis in. 
glezas.-Por. esses meios, as letras 
manter 0 sóu bom nome e à-minima 
de cambio “inglezas. continuaram a 
semelhança sequer d'uma calassro- 
phe. financeira foi arredada. 
Letras que. subiam. a 120.000.000 
libras — fotam “descontadas; - de 


deu que o melhor modo de se 
ao antigo estado de 
lrantir 
tese 
Principal difficuldade quant 
is id, qonê 
Sêrca de 90,000.000 libras terem sido 
 Negociadas “contra vilores ahi cota- 


«de se voltar 
st coisas era ga- 
a assignatura dos acecitan. 


ass 
Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freira) 


É D. DO 
LAVAGEM DE FATOS 


de credito da Inglaterra, mas simjtorico: Os direclores do Banco diri- 350.000.000 a. 500.000.000 libras de lê- dos antes “da guérra começar. Se cs Aereis o cabello bem tingiio? FRITOS OU DENMANCTIDOS 

ao facio de haver quebra de remes.| giram-se no dia 1 de agosto no chan. tras que havia no princípio da guer- bancos insistissem no” pagamento A Flôr de O Tinturaria Carbournac 

sas do estrangeiro. í celler do Exchequer, dizendo que a ra estavam .em fins de novembro d'esses vloans», um enotme mume, m do Onro Largo da Annunciada, 10, le 12 
Quanto n guerra rebentou. havia drenagem do ouro era excessiva e em giro regular. E- no fim  d'csso To de valóres cúhiriá nã bolsa e fa. o? Rua do S. Bento, 175 

entre 350.000.000 a 500.000.000 libras |que só n'esse dia tinham sido le- mez letras no valor de 12.509.000- li. iria descer as cotações enormemen. Telephone 562 (Central) 

de leiras de cembio em circulnção )Yantados. mais de É Milhões. do le bras, não so tinham ainda vencido. lo. O governo teria, “aseim, para A Flôr de Ouro Telephone entra 

assignadas por ingiezes. A esse tem-jbras e que por o perguntavam “Avaliaça-se om 50.000. ros as evitar um «cracks, de dispender um 5 

po muilas deline haviam “sido des-|so doviaim continuas a eifesivar ae letras que não podiam ser pagas quantia enorme. g a Tendos caspa? E. SANGUINETTI 

sontadas; a quebra que se deu foipagamenitos em ouro ou se lhes era 


devida não aó faclo da Gran-Breta.. 
nha. fer deixado de pagar aos seus 
crúdoros do estrangeiro, mas sim 
80 dos.estrangeiros não terem pago 


permiltido pagar em papel, embora 
este excedesse 0 limites fixados à 
circulação fiduciaria, 


A resposta não so fez esperar. O 


porque estavam nos paizes em guer. 
Ta é era impossivel recolhel.as. 
Antes do governo decretar a mo. 
ralofia, havia tres coisas a consi 
dérar;'1., a situação de muita gen 


Aô governo foi perguntado se, 
dando-lhe a garantia desses valo. 
res não serem collocados no merca- 
do senão seis mezes depois da guer- 
ra, “elle estava disposto a adean- 


A Flôr de Ouro 
Vende-se om todas as perfumarias, deo-| 
igatios o phacmabia: 


Agento para Portugal o colonias, 


Gyinecologia—Partos 
as 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


é Gran.Bretanha. Quando foi pubii.| governo auctorisou o Banco a não te que -não podia satisfazer os seus|tar dinheiro com o fim de habélit Doehçandas iveanto 

Gado oa pls DA pr aura e lc qu dobro doi, otidarr dono (as inha com à im de pebizar LD. Matheus Dasik áSJ8 horas 
pió ser uma falta de credito; mas de 10 0/0 das quantias que fossem le- 2º. o restabelecimento de cambinés/res a encaixar algum até a guerra Travessa do Garmo, 1 1. 

não o era, pois fall as remes-jvantadas, “om o estrangeiro; 3.º, a-reabertu- 


sas'dos ngeiros, 
Era vilal para o credito e bom 
nome dá Gran-Bretanha que esses] 


No dia 10, a situação estava regu. 
larisada. quanto ao pagamento ém 
notas. 


«a do Sivek Exchange. 
Quanto ao primeiro ponto o gover-| 
no entendeu que o melhor caminho, 


terminar. 
iu-se que dos adenntamentos no 
total de $0.000.000-Hbras, entre 40 


RUA DO NORTE, 34, 1.º 
ANTONIO AURELIO 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarki- 


a 50 milhões haviam: sido adeanta. inié 
Pedaços de paro que andavam em), À médida om seguida tomada pe h à seguir, era fundar.se n'uma-dis. dos pelos bancas o cérca de 40 miz Clinica geras dades na rua do Norte, 5. 
eiroulação em todo o globo com as-Jlo governo toi garantir o pagamen. posição da lot que dizia que nin; por outras. fórmas, institui. Doenças horas — no Z 
igriahuras inglesas. não fossem des. |to de lodas as Islas accaits guru . guein podi intentar. um pro [ções é corporações. degnio idê José Pontes 
honrados. sas inglezas é proporcionar às ca- cesso sem - primeiro obter sane-| O governo respondeu aos bancos aaso MM EDICO-CINURGIÃO — 
O governo reflectiu em que cralsas aeceitantes um espáço do temo gão dos tribunsos. e que se oque não adeantara um penny. Au- CONSULTAS: Mass: mianual — 
tmá emergencia. nacional importan-|po sufficiente para poder receber à devedor pudesse provar olxiliára-os na questão das cambines Consúltório: Das 14 ás 16-Rua Gartelt, inica infautil Ginastica 


consequencias d'um! 


fee que 


que lhos devesseme satisfazar na 


facto de não poder satisfazer] 


e-deta-lhes-todas as failidades, por 


“Mk soiiretôja, direito 


Rua do Carmio, 69, 2.º—TeloL. 3347 


Nínhos d Passoros 
Fotroi 
MORCEGO 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Drama entre 
Foras3 p. 
E ESTREIA 


Direcção 6 propriodade: do Manuol Guimarães 
Exitor—Camílto Soa e Almeida 


| Mid hm Redacção, Administração-R, do Norte, 5,1e 


LISBOA-Quinta-feira, 4 de Maio de f916 


Go mposição—Rua do Ny 


Telanhnaon.º 2293 —Enderspotslag, CAPITAL 


Omoina do ingrossão —71, Rua da Bloa,/l 


ta, do 


Prog 2 contaros 


Dela Patria! 


Qualquer movimento que nesta nica, no nosso proprio torvitorio ul- 
oecasiãio so produza com caracter tramarino, invadido, diversas vezes, 
vevofucionario, só póde ser consido- pelas hordlus! do Kaisor, 

Tudo como” um dos maiores crimes, Se resto momento se desenhasse| 
que contra a patria so possum com.-'qualquer. gesto de rebellião perante 0| 
metior, “dever nueional, “gesto de traição, 

Poritigal está em guerra, E; nêm gesto de covardia, se houvesse al. 
sequer se. pode discutir se ella po- guem que lançasse um grito univer- 
dia ou não ovitar-se, visto quê esa sal dos" «Não vamos pára a guer- 
gutrra nos foi declarada. Foinos ral» Portugal sentir-se-hia ferido no] 

isclorada em virtude duma medida coração, “--6e esso môvimento se 
qse não tinha nenhum caraclor bel-'propagasse, nós teriamos entrado na 
lico, a requisição dos navios alle-anteicamara d'esse sepulchro das, 
ides, requisição que obedecia à ne- nacionalidades, d/onde. cllas-nunéa 


cessidade absoluta de transportes 
para debellar a nossa crise economi- 
va. Ei essa mesma requisição, nós a 
iomos depois do a Inglatorva, -nos- 
sá altluda, nos convidar à --fazol-a, 
invocando para isso à aliança an 
glo-lusa, ossa alliança antiquissinia, 
Sempre mantida atravez dos tempos, 
que 4 monarchia firmou e confirmou. 
repetidas vezes, que à-Republica ac- 
ceitou e ralisicou—porque é uma. 
alliança verdadeiramente nacional 
uma garantiu da independencia da, 
palria 

Republica ou monarehia,: qual. 
quer governo, qualquer regimen, 
ninguem sobre issó tem duvida, nin- 
guem sobre essa questão discorda; 
procederium da mesma fórma leal, 
cortecta, absolutamento patriotica o 
Infoivamento digna, Nós sempre, 
contírhos com u Inglaterra para nos| 
auxiliar em qualquer guerra com | 
estrangeiro; evidentemente, a In. 
glateria podin e devia contar: com] 
noaço, a 

À Inglaterra não se enganou, Por 
Usgal ostá ao seu Jado, promplo a, 
corparlicipar dos seus destinos, 

E? o noso dever que nos chama 
perante essa altitude, são, os nossos 
mais elevados interessos nacionaes, 
v nasso brio patríotico do riação li- 
ste € honrada, q sorte das nossas 
colonias, úmeuçadas pola cobica al. 
lema, o sangue dos nosos soldados 
massacrados. pela ferocidade germa- 


De e 
Àcapolugia do gay p;asi-s si 


O que dizem o gr. general Garção| 
e a Editora 


Do Br, gêncral Correia Garção fre. 
cebemos a seguinto carta, à prop 
to do nosso artigo do hontem, inti. 
tulado «A apologia do Kaiser: 


Lisboa, 4 do talo do 1910.-— Sr, avdaotor! 
do Joraal «A Capltals: Vi com extroma, 
surgroza a faciildado com que v, O neo: 
lulmento no sou jornal 8. informações 
nbsolnlamento destituldas de (andamento, 

eusando-mo e condomnando-me sem pro 

mem maduro examo de uma questão 
quo o merecia, 

Em primeiro logar, direl av. que não 
tul proposto socio do Club Allêmão em 


fins de 10t5 ou princípios do í91, 
Durante hos» fui socio de 
aquelto quo. ful sempre um cul- 


tor assiduo da lugua alema, posáutndo 
a tmals rica Mvrarta do obras ajtemôs mo- 
dernas sobro as setencias militares qq 
cemtamonto ha 


tesmo dia escrevi à Qirvoção: do 

Allemão uma carta do despedida, 
acha vôgistada em um contador do 
E! vols 

uado a sor mi 


sentação dos officiacs no sr. general Pl. 
mênta dé Castro, por oceastão dos cumpri: 
mentos âquelle official gancral como Dre. 


logram salir, porque é o da infa- 
“mia, O da ignomínio. 

Não..se. trata, agora. de-um. regia) 
men, não eb tenta Us propria Tapa 
“blica, trata-se da pátria, A" morte) 
!mpral d'um paiz succederia a morte 
'yhysica. O que está em jógo é ain. 
dependencia da patria-—d'esta par 
tra que ha oito seculos tem resisti--. 
ido ús vicissitudes historicas, nunca 
foi definitivamento riscado do map- 
pa das nações, apezar de ter 'a do. 
fendela um pequeno povo, porque 
lesse” povo foi sempre um povo. hê- 


inedo, nem o que er a traição, 

Mas esse povo está dlo pé. Se liot- 
vesse quem o - quizesso ifamar, 
[com os gritos do panico, com 08 
actos da cobardia, esse povo, com 
as faces vermelhas do vergonha; er- 
guer-se-hia como um só homem pa- 
ra esmagar aquellos que o preten- 
dessem ceshonrar. 

O momento é para as: supremas| 
energias. O povo portuguez assim 0 
a-de sentir. E” necessario que nin-| 
[guem no mundo tenha o direito de 
iutgar que em Portugal a cobardia, 
e a intamia possam orguer a cabe. 
ca sem que lhes corresponda” logo 
uma afirmação forto e viva do brio 
e da coragem nacional. Essas ener. 
gias, acaba do manifestal-as a Ingla- 
terra, e a sua acção é a-unioa quo 
circumstancios semelhântos  recla- 
mam o impõem. - 


|. Ignoramos so, dopola do Tovoreiro, 


No omtanto eabomos do. 


de nm lis) 


livro" quo tros 


PO 
alida iminorosids, 


eodunido no exp eh, 


; to publico—Pal 
biditora Limitada» —O gorauto — Jastinó 
Guodea, 


Rossrvando-nos o dixoito de, quando 
ntendormos, commentar osta carta do| 
+. Justino Guedes, dosdo já devomôs| 
dizor quo é absolutamonto necogbario| 
!quo a policia nto nflvoaxo nom aus 

lligonoias para apurar qual foi a casa] 
sm execntou o trabalho attribuido | 
1 


ditora o cuja atotoria ella ropello, 


o 
rosidont 
rou-ngs 
cio do 


/ 
! 


rolco, que; nunca soube 'o que ora-o)bt 


peroffein quo ali 
do, nqui impres-| 


A oscusiho 6 optima para quo to- 
adm tanto mais do renato “de”"Y: dos nós sejamos. unicamonto port 
manto É como aU, v. mão, polo Iguorar Quozos, não do uma maneira nogati- 
nus esto ancarko, meramente de cortcria, va, limitando-so cada qual a thantor 
cempey ao offlethl mas otlgo present: no go lr GU nO H6U Gromio 0a nO 
“una? cota, Dol riunea iva por nocma bOraal das suas, conveniências algu-| 
e as palavra” QUE tenha de profs 
em ulo. dec, 

"Eobd 68 jofnaos rals ou menks derain 
Tb Cnconteado, motivo para cenoreas: TP” erguendo a nossa alma até altara ôm 

Espeto quo y. no Interexeo da Justiça o quo a -patria-deixa do sor O tranóito- 
a int, eo Ate, mando fe lo lbaeguo do Segs qu ata e 
cela Pas colinas do E Jor [poço ortopedia quo o neado eo 

so convortor mma, força misiiva 
adhoronte, arrancando da cada “corpo 
a porção do vida horoien que 1vollo 
+80 esconde, 

Encontramo-hos “envolvidos “no 
conflioto europair correndo tidos o] 
riscos de uma aventora quo, para 0 
'voncidos encorra uma, condomnação 
!irromissivel: colloquomo-nos, portan- 
io, bom dentro do nosso papel oacoi- 
!tomos todas as responsabilidades que 
ll comporta, 

So cruzarmos os braços, 


quo não compromottari à gostosa 
tranguillidado do sou vivor, mus sim 


núl, Do v.. muito attanto venerador gue. 
eat úarção. 


'Publicando, lealmento a carta do 
si, general Correia Gurção, limita 
nps-hemos, por hoje, a frisar à ci. 
cimstancia, por ele proprio referi. 
«la, de so fer despedido de socio do | 
Clip Alemão «apenas» -quando q 
Alitimanha nos declarou guerra, co- 
mo “o antos dessa declaração não 
tivesso havido Naulila, Cuingar e 
Rovurma e-como se, deste 7 de agos. 
to de 1914, não estivessemos official. 
mile com os alados! 
septo cama 5ºee Demos tambem | yhendos de um perigo que tento nos 
isboa. 4 do Malu do 1916.-Sra, Roda-t00a, é provavel que um dia tenhamos 
etores.—Pando lido hontom no jorual «A. que 08- orgãor, para dofondormos a 
notícia em que 6 visada «A 'nossa cabeça de um golpes quo fatal- 
Haltoras campeoes toroar publico ue mente nos ha do atingir, ç 


poi do declaração de guotra da AUl , ã 
doi “a Portonado monbes Talha foi) So anopticamonta fogirmos 
(grandeza do osforço qu 


impresso om nossar. olleinas coroa da 
'gados a fazor, a fim do 


autiquer do patos belerantes. 
elarnçãs açao foot uol do pesada: | yarmos intavto o nosso commodiamo 
tam para um antigo cliento no! inerte, um momento chegará, duro .e 
grsei o ultimo em Vovereito do 1916“ nmargo, ota quo nos arropondoremos 
ateu, propaganda dá aliar o fa [do Ho torpommonto matoriaisarmos à 
vor da! Aliomanha, visto que não so tra: [nossa sublimo ossencia do fogo, 
tava do edições nósens, pois quo, tendo . O sofirimonto é bojo um jugo que 
gs omprera liguídado 6 negocio do pa-'o ostendo à todos Ninguem lho os. 
copa preneatomasta oapará, pois. Por mais quo nós faça- 
di indíeria de ato grapi mos, tomos quo cugoitar-nos á savora 
“Alo disto à nosso Erapresa 4 ootuploc|disolpliaa quo ollo impõe, 
tamento alheia a quacsgur politicas do-| 19 Prlhar socebotes som. animo 
orento o gonoroso, porque “asssim 
riaremos algumas paginos de bellosa 
A em pontas offoinos, forneom cada mor o colhioromos feacios: qué, embora 
oiro, ma lista contendo tambem os no- [d0res para nós, dia gerações vindouras 


cistarios ato portuguczes, 
Mais la maio: do todos os trabalhos fot. 
foz om monta oficina, forneno, cada mem 
jo Bê 


irtudes dormontes ou diportai| 


“como [tro 


Ministerio da guerra 
Report 
ATA 
ton o Mi 
tonção as idades do oxorcito, q 
sado dam, agetorinaçõos contodidas pe 
as Joia n.º 67%, do 2 do setembro. da 1915, 
o n.º 491, do 1 do março da 1916; si pot! 
bom, ouvido o Consolho do Minlatros, de: 
erotar o suguintor 

Artigo 14 Daranto o 0 
[oontinaa oim vigor 


os constantes dá pr 
24, B'cefada ara 
or 


* Contintaia a fancoto; 
imbra escolas proparatorias para offl- 
ciuos milicianos du infantaria, a primeira 
tinto do rogimonto do Infantaria O, 80. 
[ganda junto do rogimento do infanta: 


82º Continuam orfancoionar, - como no! 
encontra. dotorminado, a oscolas- propa 
serias para oii ico 48 
at ara logeaphis 
oiahas d6 foro. o» “EFAp 


no Postó 


oa 


Art. 8º Não funcolonarão esoolns pro 
paratorias para oficinos medicos à votri- 
marios míilcianos, E 


dosdo já a alferos 


São promovidos. 
milicianos o a alforos votorl 


rios milícinnos 


romovidos, 
 olago dg 


ph 
tiverem O curso ostiploto do” phar- 


ER 
fatico, omiimpplicogão ado alíciva 
maceuticos inllolanos à dsutriua do: 
lda ho fe do ari 
é Alda da orla 
ratings 


roparatora do 
rtllhncia do qua 
arÁ no.Oampo Etelnchot.. 
Lisboo, junto. do um dog 
tilharia do 


ate 
ra o da escolas 

som à fanocicnae de 

Enquanto 


as 6 à Instr 
lo cada dia abrangorá olto horga 


uteis, 
Ark, 8º A “sotima aomana do cadá po 
riodo spão,nerá oipróguda vo 


Bpios para ul 
Via 


Bão obrigados a frequentor 
stéciaa proparatorisa do colicas mil 
lagos: 

0) Todos os axrgentos, quer ne cuicon- 
o 14 eleniidodando (osride dio 


ah ota Rprovanão nó exaoa 
8 po tefero o 8 iºMdo artigo Lo ds 
Bê do aatonro do 1015; 

1) “Todos &8 cabos o soldudos proma 
tos da inslricon qua se "encoblcam 
E effecliviunue de ro quer Licen-| 
cindos que possuam, pelo indhos, qual 
que ia guns hlbitações llera: 
Pas: 

Glrso do Colegio Miliar, curso com. 
piso dos lyccus, Primeiro ah dos cur 
Eos dos insinua é nr 
cines que não exijam qua a respectiva | 
imafsiva o curso/dos Bee; 

c) Todos os indivíduos com mais de 
into annos & menos de trinta, que nas 
lenha recado JoBisuoção: minar 
em gatos, pico pasa 
Exige 
ções, oblidas-quer: em Portugal quer no 
Estrangeiros 

Qualquer. dos cursos de engenháia. 
Gqiiquer dos cursos do sciencias mathe| 
dulidos ou PNlososntens, Eaeo UE Uno. 
nomia, gundo . superior do  Commess 


vendo ainda frizar que todos 08 sons! 80: 
dos ruspoctivos oditores. 'aoharão saborosos é porfumados, 


cursos! dos. institutos commercises e f 
dusirines, frequencia ão um anna da fig. 


alas regaralarias 


Rtfoscolas, proparatorias d 


teabalhca 


indivíduos a qt 


ni 
e dennaim as seguintes habiuia | 


Portugal na conilagraçã 


-——,—— Tu 
8º Contra o atrolamento poderá tam-| Ea por bem à Cuverno da Ropiiylitk 
bokn tocoeies pasa dedunie Bo posifdo 6! Porta Gatas polo Asia das BERNA 
ramites Indicados nomear vojíos da Intendoncio. dos: bla 
aguplios, o mostdos infaigos, 08 noguintos cidadãos: 1% 
uintes db, Codigo dot Dr. Antonio do Abranghes Ferrão; bro. 
drto applionvalo |essor da Faculd 


Os individuos obrigados a frequentalas—E' creada 


uma em Lisboa 


a 
cola de Guerra desde que a interrupção 


ada. frequencia não tenhu sido devidt 2 


mouro” lcinlinar, Trequencia du do 
mes nã Tacna e era neto 
Mas colas, auperIores, de comem! 

Paragrapho  úniro, Ds Itltiduos quo 
acne a riieoula puro a 
coln do Guerra, ao abrigo dos. decretos 
e de abri ct do ia 6 UT e 
o dimenaados de (a pan o 
Prepatatocis pura lives micos 

Art, 12,205 indivíduos a quem se ro-| 
eg “a ae e) do arte deve 
BR obrigados apenso si do ra 
o” quão dias Contar da data Asi 
decreto, nos quarteis generaos das dlivi-| 
ES der em og Ur sa enc 
from domieiiados a Elm do ser 
peccamados pel unas do quo ra 
Heero m.e 52.687 do 80 de musgo do 16 
devendo r'tas dl entro” 08 doca! 
ento ccmprovalivo das guns Habib 
ções lilerarins, certidões de cdade e do 
registo criminal e declarações de profis. 
RE renan 

Ar, ABA intrcção 
ecmina, mo aigo unlasa ; 
gada pelos: tribunaes mililaros é punida, 
Som Pepe de peão, comercio lar alô 
et ab o Pes pegtiva Cao ao 
sendo os infraclores empregados: publi- 
gs tom a pet do spam doa seus 
eos port ano, 0 io O sendo, Co 
[a do inahibilidado para funeções publi 
as poe pico aos, 

ART ÃO Go Iedlolânos a quem 
ro lc, do ong 20 tra 
farão Praça domo soldados na unidado 
serviço que for desls 
ndo, Dr. tea do ego o as 
tap 4 ESGUDOT4O RAP onclas pro: 


dee 


mes-quo à duta d'asto dooroto af 
tonha sido oncorporados, 

“Art. 19, Alemr doa individac 
ralar o. artigo 11º podem fr 


nos do infantaria, ca! 
campanha o admíni 
Iunarios quo 
condição 


a QUO SOmprovom a gua oompotoncia 
Profesional; 

e) Auvontárom praça como soldados; 

/) Terom nas úscolas proparatorias um 

pofiodo próvio do sois eomaBas do rogeuta,| 

Art, 16º Ou individuos nas condiçõss! 

do algo antecudonto, quo dns au 

raça como voluatarios atm da 

m as ascolas proparatocias pa 

miliolunca, dovaih dirigi? og] 

a requerimentos ao Ministro da Quo, 


provativos da idado o do-rogiato ceimi 


do onrso iuporior, ou dos sorvigos 


roloro a a) da 
declaração do rosidoncia| 


artilharia do guarnição ou 
studo maior do oxorcito nos. 


Pelo miníslerio da querra-Rolaçõos doa 
volantarios oflbraoidos nos termos do ar 
tigo 15 o quo toahemr aido julgados, por 
dospacho do minístro out condições do 
| podorom fraquentar as ascolas proparato- 


ias do offcia 
Pelos quart Relações dos, 
alinos e) da 


o julgados. ap-| 


' rp pa ré unidas 

for 
te ira 
$1º A! medido que forem recobendo, 
Sd fo 
ri nn ea 

Ss fe ai o 


é sorviços—Bor 
rf 


Sonstar. 

Pi So caso ão o muínro do ini 
uos dostina escolas, proparatorias 
soc auporior ds nbeassidades de. moblisa: 
ção ds todo n exercito, sogulz-se-ha o que| 
so gotormina do artigo 41º da parto TV 
lão regulamento do iugtracção do exerci.| 
to metropolitano que foram till. 
taros, o quanto aos não iilitaros deverão 
Ee proferidos os que tivarom mais habil 
tações o monos cdade, 

Art. 18º Aos omprogados publicos sork 
(contado para os citoitos do  antiguidado| 
o respotivo cargo o tampo, o fregu 
cia das escolas proparatorias o. o do ser- 
vivo, auor como recrutas o nspirantos, 
quer como ofciaos toilicianos, 

As, 19: São promovidos a olficiaçs mí 

os actnses aspirantes a offioiaoa 
Iailicianos, dosda quo tonhom dois more 
dé sorviço offectávo aus armas ou serviço 


tenco É da guerra, 
polas 24 o dt repartições da 1.º dirdeção 


Eoral, 
Art, 21,º Esto docroto aotra immodiata-| 
mento om vigor, 
“Art, 22º Ploa revogada, a logisloção um 
contrário, E 


ara Oiciaos Tas 


[Dio quando circunstancias ponderosaa 


'a) Torom mivnoa de 40 annos do idado; de 


, instéuiado-or com 95 documentos com- |“! 


à ombargos a que 
olorom os 68: “atento artigo não é, 
epondonto da próvia opposição Gm ica- 
Pig roquerinonto, 


4% À dedução 


Ou ministros do todas as repartiçõos 

abra omteadido o nf oxocuias 
do governo da Republlea, À do maio| 
do 1:18, Bernardina Machado, Antonio José 
ae Almeida, Antonio Pereira Rei 


* Os dopositarios aduiniacradoros| 

ouvinrio mensalmento à Intoúdonoia uma 

iz] copia des oonias entrogues ao tribunal, 
nos tormos do nétigo 234º do Codigo do, 
Processo Commerci 


Art;9º Os acorotarlos do Tribunal do 
Commeroio remutorto & Tatondonciu co- 
pias dos arcolamontos dos bé adm. 
istração, 4 modida qua so foram con- 


Inten dencia 
dos bens dos inimigos 


cluíndo. liverio, Tadoa por EStgo 

Are 1d O presenta daceoto antes tn SUM; da nú  Prinda 

Deposito, EE per tai mod; dg da "ee bis fa 
Ea a GO eos, 

qão e liquidação E Entd d G2, de Lisboa. Emiprosa do Luz 
esses bens nham entndido” Tom oxamutas fa | Elerica de Villa fog. Orey, Aluna 
Ministerio das finanças. jrdo Govoruo da Ropablica, À do meio rica "00. pregosv ole. do Lisbon Clan 


o 191A, — Bernardino Machailo, Luis del 
Mesquita” Curcalho, Affonso Costa, Antonio, 


“Secretária geral, —Deoroto n.º 2:850.-— Ate] 
Manda da iloo, ; 


tondendo ao quo mo roprosentaram. 09) 
ministros “da gustiom, das Únanças o do 
trabaiko, o usando dus auotorisações con- 
S7B, do do voto 


O «Diatio do Govórnos publica hój 


requerimento dos interosados, ur tou 

ipacho publivado no Diario do gover) 
oFogar 0 praso à quo ao Fofero 6 urtiy 
Di de 20 do abril do| 


tas 


162 a docruto 1.º 


dali 9 Jndiqnam. 

“Art: 2º Enquanto darar'a situação do 
toranuada polo cstado do morta, Funoclo- 
mará no ministurio das: Rnançao, o dito: 
cinmento subo mllateo, a dns 

dencia dos bena dos inimigom, corto ao 
lectivo Gonstituido por mta” Mumero va. 
lave do vogaos 1ão inferior elos, quo 
tenta sou cargo! 

o Soperintdador na adroiniibração dos 
bens astolados no oontinoate da Rap 
bica na ilus adigcontn poe id 
dou decretos 1.4 2850 & 2:85, dé VO. é 
ão abril de 1013, do hucmonia com as los 
ifucções que do mitiro rocobor; 

“29 afodoar à dar parácor sobio, Todos 
os úmumptos quo” ho” fogo aubmoi: 


positarios-ad 
apro quo O julgar 10. 
rio. 0, POLO mOuO, da trop Om troz 
a, ligne as rospociivas. rogponaa: 
42 Dat Instenoçõos. nos, Procuradoras 


À EA 


gatorio em Ingla- 
; “terva 
LONDRES; O dr Asquit 
áprésentou na Camara dos Com-| 
muas um projecto de lei tornando 
êxtensivo o serviço militar obri- 
[gatorio a todos os homens celiba-| 
tarios ou casados de mais de 18] 
annos de edade é de. menos de 41 
—(Havas, 
LONDRES, 4.4 Camara dof 
Communs approvou por mãos le. 
da Ropnbiloa, aos seototarios dos. tribu-| vantadas, em primeira feltura, 0 
Comercio  dopositorios: ndoi- projecto de lei do serviço militar 
8 Exoroor na parto applicavol as at.| Obrigatorio. —L(Havas) 


oito Gogeta ov datas poa dor AS operações na linha, 


Diario é ia ati ara 
E PARIS, 8.—Communicaçi 


vai é liquidação dos ben dos 
pro quo della não resolto 
nte; das 23 horas, A oosto do Mengo honvo| 
-º B, oia foral, oxetcor, por delegação) violonto bombardoamonto no sector da 
do ministro, dirtctamonto “ou om tomo Avocourt, Ao fim da fardo as nossas 
dello todas as atisibniçõos quo Porieo- tropas tomaram n'um brilhanto assalto] 
ratos mem BE850 0" aa60, o domo Aipio. (as posições allomas à norooato do Mort- 
mas rolativos a bons lo sabditos infml.| Homirio, fizoram uns com prisionoiços 
a (o tomaram quatro metralhadoras. No] 
rosto da linha a notividado do artilhi 
ia foi intormittento. — (Fava 
LONDRES, 4. —Honyo operações do 
minas o bombardonmento reciproco am 
varios pontos da linho.Os nossos aviões 
ostivoram muito activos nposar do 
tempo tompostuoso.-(Havas) 


"gt 4 Tntendonoia oiganisará o sou ro. 
imoato iutorno, estaboltoendo as rogras 
fo oa agectontmento o do da etc: 
a rospostiva, bem como aruelias quo E. 
"pão do observar ou, dopositaros-adial 
adoro para molior” desauponho das 
N 
oficial 


dencin podorá corrospon 
dora de 4 


09, quo será 
[Pólea da Ros 


axplofação, por despacho do Bxun 
sro das 'elnançis? 
ig o 40 do dente no” 2388 do 8 do 


& 
Mendonça Alves, 


Gonçalves Junior & C.ta, de Lsboa, 
prende "eatral de Veiedados: Limitado: 


O serviço militar obri-u 


oficial)r 


sereio em reláção 
ligando, Hom 


gratultamonto, Com to. 
das as auctoridaaos, corporaçõos, roporti 
ções, funocionarios, y até com postonf 
partlonioras, tanto polo corraio como po: 
o tolegrapho, 

s Voguos da Intondoncia se. 
lou polo mínistro das fiuanças, 
os portacio, do antro as posvona. quo Jal: 
gar idoné ercorão itotgita monto as 
suas funoções, som prejuizo do abono das 
quo forem obrigados, as qui 
tadas às respectivas adminis 


nel 


'sou cargo o oxpediou 
negocios, a organltação dos proco: 


interho designar 0 09 doaials aerviços quo! 
o forem inoumbidos, 

Esla, secrolagio será dirigida por um 
empregado do ministorio das. thancas, 
esgolhio sendo Possivel di eo os qui 
ostão am disponibilidade, e lerá os unia 
imensas que lorem Julgados necescarios 
requisitados de qualquer dos minisieros| 
o tirados, de “preferencia, da mesma, 
clnsso doe; disponíveis. 

À Intendencio requiilará tambem ao 
commondo da polícia cívica 05 guurdas 
e agentes que forem indispensaveis pa 
Ta 05 funcções do continues, tirados de 
je os quo osivesem mo seiviço mode” 
ado, 

Ari 58-A oposição no “arrolamento 
os bens de subáilos Inknigos, ardente 
do em execução dos decrelos hua 850 

408, pode Ser feita perante 0 juiz pre. 
sidente do tribunal elos. interessados 
'em simples requerimentos, logo instrui: 
(do com todos 6s documentos comprova-| 
to, dos dai e doi alegados no 
praso “de cinco dias, A contar do ci 
do arrolamento ou da duta do presente] 

aos que so csido rem. 


Paragrapho 1.º —Se 0 juiz, E 
nisto Publico. Julgado pao 
ppacito, pente 


enireguos aos respect 
e donas, prio Qepaçho Caber ro 
(curso. de para com 
ati suspiro. nda Es as 
aragrupho 2.8 Se o juiz jul | 
procadênia à opposição Vo deu “desin 
Sho, não haverá recurso, más os into 
los, poderão deduzir" embarigos:nos| 
termos dos, arligos 916.2 q seguintes do 
do Procêsso Civil na -párte appli- 

lados no 


acho dus julga 
ão, sodio jonno pd 


Icripturação dos lívros quo o rogimento [5 


Italianos e austriacos 


ROMA, 8.--Ofolal. Ropollimos pe-| 
qusnos ataquos em Castellacoio. Na ão- 
na do Adigobrenta puzomos om fuga, 
uma esquadeilha do aviões, Mallogra- 
ramiso os varios ataques do inimigo a 
masisso da Mnrmolada.—(Havaa). 


A revolta da Irlanda e! 
suas consequencias 


DUBLIN, 8. Official, O nunforo dos| 
imórtos nos hospitsos 8 do 188, nendo 

soldados o 122 insurreotos o civis, O] 
numero dos odificios dostruídos ou 
vindos por incondio elova-so a 179, 


RE 

DUBLIN, 4.-Oftoial. A situação é 
calma, na Trlando, Continuam ns pri- 
ões. À oesto do Galway os roboldos| 
foram disporsos. No Ulator à situação é 
normal (Favas), 


Alemães e belgas em 
Africa ge 


HAVRE, 4-—Na ftontoira oviontal 
do Congo às forças belgas tornonndo 
Esisto do vio. Ausiai fo oul do logo 

iva forçaram os allomios a abundo- 
mab-o, Os bolgas passaram o rio 0 occu 
param ns posições allomão do Shangu- 
lgu. Ao norto do lago Kivo os bolsas 
penotraram egualmente no torritorio 
aliemão. —(Elavas). 


A guerra aerea 

LONDRES, d.-—Offoial, Um aoro- 
lano allomão quo Yoou sobra Doal 
Poriu tros pessoas o. avariou varias ca 
sus. O zoppelin 1. 120 foi visto avaria. 
do na porte meridional do Jader noe: 
bando por tocar na agua. Corro o boa-| 
to de quo a tripulação. foz ir pelos ares| 
a barquinho. —(Havas), 

A campanha russa 

PETROGRADO, 4, Official —Mal.! 
lograram-so as duas oftensivas do ini. 
migo a noroesto do Postavy, Progro- 
dimos ao sul de Olylk. No Caucaso, na 
bnoia da Tohorooh soperior oceuplimos 
um importanto sector. Rechaçãmos do| 
noyo o inimigo na dirocção. ocste do) 


processo de arrolemento. 


do do Estudos Soclaga« 
de Direito da Uaivorsidade do Lisboa, qui 
tá o Drosidanto;, dr, Dane! Joaé 
Emos, ouvidor da Janta do Credito. 
o gebratario; dr, Mario, Fé 
cha Calixto, jule das, 8xo6k 
ão fiscuos, om Lisboo; dr, Jodo Tudol 
advogado; de. Jouquim do Azóvodo, inf 
ação Fazenda Eb a 
Paiós do Gnrerao da Republica, 4 Ui 
maio do 19160 Ministro das Pin 
Affonso Costa, x 


Transerevemos do «Diario do Govijt, 


no de hoje; 


Relação das sotiadades, emprezas au 


estubelecimentos, pertencêntes, totatrou 
pareluimento, a. súbditos Iniriugos” aê 


oram, Quetocidad a Connie sia 

us (Pinampus, nos foemos do. 
À alo: 

Mascurenhas Judice, Limitada "de vit 

Novva de Portimão. . Parceria  Anlahiy'. 


Mari aPereira, de Lisbou, Holeis Cruz 6 
Silverio, udministrados 


Sohweder, “Succêssores, do Porto, 
& Ca, do Lis: 


Gormania, Limilada, do' Li 


boa 


poa 
Eme 


goi ps gun postamos Be ns 
Bisa ia ai deli mto do eo Cota go o ant mo ae PRA cul do Mito das 
Art PO mldaeo du nam pod [9 Bo. do doces mé 5 da rá MMA usa Bray. 


4. M. A, duSllva Bruschy. 


NE GUERRA 


ropollimós uma tentativa de offonsi 

a=(Havas), 

A indignação no Bra- 
zil contra a Alle- 

manha 

RIO DE JANEIRO, $.—0, «Torusl 

ão Commercio» protósta  vivamonto 

contra o afundamento do paqui to «Rio 

Branco» o diz que a America dovo ro 
gir o roforçar a noção dos Estados 

nãos o favor capitular a Allemonha 

peranto o protesto dos povoa. —(Hravaq) 


À revolta de Dublin 


De Belfort communicaram “ao Ti- » 
mes, sogando informa, o mesmo jor- 
nal om 1 do corren 
«A robellião irlandoza terminou 
ntinamonto, À maioria dos ro- 
boldos, vendo a partida pordida, o one 
contrundo-so encntralada pol 
pas, rogolyou rende 
Agora, Kd rebollião foi auffova- 
da om Doblin, é pouco provavel quo 
ao prodoza n'ontras regiões da ilha. 
À tranquilidado rostabolocor-so-ha 
por completo quando o governo tor. 
li obofos so rend 
ram o quo os sous. partidarios foram 
mortos, prosos ou dispóru 
Os corraspondontos enviados á Ipe 
landa falam das origens do moviméit- 
to insurrocoional. Os Sinn Feinner 
oram, na sua maioria, intollootanos o 
profossoros, di 8 do consorvar. 
um logar propondoranto á lingua ire 
landoza, 
O movimonto tomou mau aspooto 
quando a ossos intollootuaos go umi- 
o anarchiatas quo tix 
inisado a geando próo 


À robollião fôra proparada nos mi- 
úimos porimonords e, s6 80 mallogrou, 
dovo-ao obrotudo é feia indifforon 


ça 
2] oom que a acolhou a população de Da- 


blin, de outras cidadss o do campo, 
À attitudo do cloro não foi um 
monotes faotores do mollogro. 
Corto poriodicos estranham que 
os allomãos hajam pormíttido a os 
[gor Casoment correr 0 risco douta 


dos parooem tor sido forneoidos pela 
Allomanha,s a Í 


Alludiram 08 jornaes á prisão da 
condossa Murlciovies, antro 08 Sinto 
Feiners, personagem quo tom 
do parto sm varias desordens dg ca- 
racker político ma Ielando, Filhá do 
um baronoto irlandes chamado'Gjke 
Rooth, casou ha uns quinzo apioa” 
com um polaco, o conde Markiáyios, 
quotoin uma certa fama como pitor) 
ella propria passou trez inverhôs' em 
Paris, 4 aporfoiçonr-so, é expôs nQ 
salon um quadro intitalado «Lamôros, 
Alta, do figura imponanto, Bora sor 
bouita, sportawoman completa, à cone 
dossa roboldo tomára-notiva. parto mk 
organisação do corpo da voluntarios 
em quo 89 robrutaram 6s principaog 
lomentos da actual inguircoiçãosiHa 
trez ou quatro annos ajudou 68:partle. 
dasio do Lasguio, duran à prslon 


Disrbokir. No ragião do lauro Qurviph | 


lenda gróve dos transportes, é leyou a 
sua dodicação até cosinhar elidipro= 
; ; 


ementa do viti£o 


“A CAPITAL 


E, 


Aproveitamento dos | 


navios allemães 


Os navios allemães foram ocenpador 
em 23 do fovorelto do 1910; ho dia 20 de 
março, pô À Capital a questão da sue 
utilisação nos togujntes torimos: 


=Sabeso quo ao govemo da Tepubiica 
teleem .sido entregues bDastas — propost 
do rolamento dos navios requisitados] 
Não as conhecemos, não as diseutimos| 
portanto, amas assiste-nos o direito do so 
de o assumpto fazermos algumas consi- 
Jerações, vielo. tratarso do um enso de 
Intoresst nacional que se prende com o 
darateamento dos artigos do primeira ne 
necessidade, de. que a alta so tem attri 
êpido Drincialmente à escussez o Cares.| 
tia dos transportes maritimos, 


vita pela sua habilidade athetica 


Pata amenizar 9 prosa, vamos procu- 
ando argumentos om aneciotos da] 

jorra do agora. São fatos heroicos, 
[3to documentos de quo a preparação! 
physicas 4 indispensavel antos da 


E' votada uma proposta de lei 
auctorisanda O governo a 
suspender as garantias 

0 er, Manuel Monteiro, quo é quem! 
preside, abro à sessão vinto minutos de] 
pois da trés, sem quo o governo cute) 
Foprosontads, À ppsova-Re 6 projocto quo 
[oia uma parobia civil na Povosção da 
S. Mamede, concelho da Batalha, a qual 


da Cama dos Deputados 


a ULTIMAS NOT 


Problemas de defeza nacional 


age 


O pequeno “boy-scout” e o soldado nadador] 
ã om é sua holla militar, 
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[comissões civis, de óficiaes do activo, 
encontram ombussados am 
o mais hwil 


ium troino entro q: 8.º «tenm» doé Ro. 
oroios Dosportivos da Amadora o o 8, 
«teamo do Bporb Lisboa o Bêmifiva, 


foronciaram os sous collogas da guorra o 
da marinha. 

—O doputado sr, Tavaros Forreira apro-| 
soatou hojo no sr. ministro do fomonto| 


lendo enriquece jogando habilmente] 
com um pau do dois bioosí Fornece a| 
Allemanha o mais possivel ao mesmo 
tempo que os seus navios mercantes 


tra doente, 
O ealisa se “amant 


Uma comintesão do babitantos do Cargos Sisto CÍVL da sra qu 
. ê Feaisam "com “os aliados negocios. de E. pa domo do pubitaotos do Caros ii Vai ellos sobteásto,Foltvo, À quo nos parcos, 

, Uma «Taça» e a inauguração dejirete que elevam a 23 milhões de No-| pedir quo trucpão da estrada 124 aj nente Coronel de, artilhatia Luiz Joaquim Iudição, julgamos or asas 6 def lo co 
E Peça um campo Ens, dividendos que, orçavam habitual Do aaa nisoração confusa pose Pias, Rebelo, 0, da ara D. Antonia, ni O lonas ole 

! AS com analises XP no prosimo, domingo 14; quo no| Mente Por lxez miles, À Suissa todos) MF ação de Conselho Superipr do Obras Pu. sivees Cimd, TiDo da raio. o. [toa contam. 

y 1dy pera nas. mesa da se o Tilt Amelia: Hen . de A; 

EMMAOL a CURA da eita gata $i dr ibenos uno Gr po mn, nl aporovame a creação de subs | esa goindo dotada ds opa Gi co a, 6 | comi mia 0 
DIABETES (do alnotballo a Ara E pol no basteçer à Allemanho, Hojo pc « cretarios do Estado rios motalinrgicys, procarva. o sr, moi. Cha a no dia segninte na cgreja de San-) Querem lanchas bem e cent melhor? 
proximo. domingo, Tá, quo eo vao dio | joy. do r6uzidos, 08. seus lucros são Ho do trabalho com quem axtavo tratan-Nº Teenlisouso om Castro Daire o casa.) Vão  Arigentina, R 1.º do Dezembry 
somos Cachos Lopes pr ça Amrdoro» dois nes. "A Seanlinavia faz o que pndel o dp solução do actua Conto. rto [Meio da SE 1 Anna da Concolção Got. | 265 === mms o dese 


lrupos de Sportins Club do Portnigal e 
lo Sport, Lisboa e Bomfica, quo teri do 
acluccionar, do uma voz para sempro, 
a sua suporloridade, 

EE prooiso que o afirmo que os, 
peões d'esto anmo teom legitimo dirát.| 
o a usar do sou titulo som que, qual. 


agro Pino. EEE 
Crea Pereira. “ostemunharam o acto 
E 


Phormacia Contral, 
Rua 8, Panlo, 105 


CAIXA 880 
A «Idéa Nacional» 


Deixou do soy socretario geral da| 


ão hem com Ieuis o cem o Diabo. À Hou- 
mania vende os seus trigos ora w uns, 
ora a outros.A. Grecia lucia: contra a in- 
tervenção ; mas hospeda em Salonica as 
tropas de Sarrail. 

Para so encontrar um verdadeiro neu. 
tro seria preciso andar pelas regiões re-| 


provada a acta é lido o expodiento, o | dos Bupillos do Tixorcito e quo sal &| 
asd post gti dos Públio do fogo eu Spin 


E A ea Dio 
) Café Restaurant Oliveivinha 
[Rua do Jardim do Begedor, lt a 13 


igual om todas 
ão para visitar 
6 onsino, pera colher dade 


* orais o am Viotae quer ouso contestar-lh'a, =) - tudo acerca do ensino regional, o e nuel Antonio Padeira, abastade N 
Ldég Nagional» o ar: Viotor Faleio, | rf, ha quem duvido ginda, isto & [ls Da DO as Essas] O AE asalaação Pg A e aa 
sous da fncalisação” da 


quem garanto que o'Sporting, refeito 
n'um moz do trolnos" constantes, re. 
ndquiria a «fórma> do anno passado o 
quo assim pod voncor fácilmente os 


via Ferreira. considerado industrial cho. 
Pense 


Exposição do arto ma eseola ) 


ANNIVERSA 2155] 
Fazem amanhe qunos* 


osca, princi” 
[peimento na costa, do. Algared, d nova-| 
ente pedo que ge tomem mdidis de de” 
fera para cosa industria, 

O dr, Famtino da -Ionseca fala 


io mundo, ignoram decerto o -que se 
possa pola” Europa. 

Se a guerra: sé prolongar, acabaremos| 
por vêr o mundo inteiro * dividido em 


Agua da Fonte 
de Sula 


Não so tealisa no proximo Gomingo a| 


adyersarios! Exaggeto? Talvos 6 não) Nois “campos A neutrelidado mentos monte aGbra a nossa Migtoria colonial e soni o da encerramento da” tra-| Maria Helena Hon de Sousa, D. Maria 
assim o censiderdos. Tm todo 0 860 uia cllbado Comodo, mas qua do [teima apontanão o “Bra Como tas |Dalhos o dstibniça do promos olha Carvalho Jambista de” seua, “D. 


Casa dos Espartilhos 


é preciso xacordar que, já no anno pas-| 
sado, o Bemfica viu interrompida a sua 
serio do viotorias. 


ais “honrosos titulos do 
ua mais calorosa home 
om no Brazil, Cujos progressos fg 


juianter. Está & mercê de qualquer inei- [dé 
dento é muito principalmente. depende” 
(da vcção dos contendores, % 


Bérilia da Cunha c Menezes é D. Marta 10: E 
só de Raros (Alvellos) é os srs. dr. Our. 
rs Cabral, Luiz Maria 46 Figueiredo Cat 


m alto do espirito de inteligencia da| Santos Maitos & €.º-R, do Ouro, 129 |prás. Fraticisco rito o Joe 4 
Bussaco TE Antes Ico longa pastagem re o toa dana 2 
* É 568 Algumas aneodotas| oo não está presente o. ar, minthtro O incêndio d f ——. 
Agar convento ncmico Um aprendiz daguerra [7 cura das pesa a a ft Gendio (O AISENAL | Amparo CATAR E curam js 
“A 5 Constánt Cliquel, u + de bo? = |vompr-do! ão até da 17 horas, oi ido à ben aj. | Efancelina Froes Barreto & do gentil nt ; 
molho de mes |, crst"s Sines um four 0 ms] Poanças de pelle'.. oriãosiásio ala Piana pi) Desses é ibesato os co a CT Ando CE vi neal sm. 


gtndo compareco o ar, dr, Mondo gamooo tor pro 


o Araujo, o cPacadinhas», quo fôra pre- 


PELO 


Bicentavas (60 réis) o litro. [Barreto Perdigão. Está em Lisboa 0 st)... 


ERMOGENOL 


classe “o. 1916, como. voluntarios em. 


masted, Pertito. ima ig emo 
po, Mo. como oiii” em) PELO, DERMO( (O. A gates drop roguas qu ss du Bira so ascendia, Sans Feu : 

! Re qa pi plpo om Poristogo sob a 1 er itona do castio oL CAS 

Nº venda-eM foda A Dare Lniais Caio fes apa Sica a taças Jatpseegiaa datar do pars da onda go Aron de Mio, om e; 85 fgieni faria Vieira Ton, Jus! fondo don. Esparth E] 


q-— 8 


“MEDALHA DE HONBA 


d 


CHOCOLATE, CACAUS, BOM 


Exposição Panamd-Pacifico E 


A CABITAGA: 


PER 


Prefivam esta marca 


BONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES E 
E FA MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal, : 


Notas de arte 


-, Pintura sobre porcellana, faiança, 
É terra cota, grés etc. “ 


= 
À pintura sobro poreellano, faiançay 
torra-cota e. grés pod nor executada dl 
dão varindas fortoas o syatemas que co. 
“imoçarei polas mais rudimentares, in- 
tersallando esto onsinamento. 06 vaz 
rios processos do modelação qo aleno. 
o do todos, 
“O À pintar da coramica divide-se em 
dois syatomas: 
À “Pintra a frio, oxecutada à 
| oleo por dlvorsos modos 6 som. auxilio 
do mui O 
EA pintura proprio, com (tintas 
tsficavoi, mesensitândo iria eae 


do simples execução, come. 
garamos pela; pintura à frio, 


Pintura a oleo sobre porcella- 
na, faiança, grés, etc. 
Esto genero do pintura só pode sor] 
applicado a objectos de decoração, co-| 
mo jarras, bibolots, pratas decorativas, | 
tte,, 08. quaes não pudorão anpportar, 
grando calor oxcessio, nem sorom la+| 
vados com ingredianto algum. 
Fallaroi primoiro da pintura sobro 
aorealiana, on bobro. fuiança esmalta- 


Ha um vornis ospecial, chamado! 
«Vornia do rotoques em porcellana»! 
so junta ds tintas d'olgo na ocea-! 

o do sorvirom, 

Nreato genoro do pintura fundom-so! 
as córos uma com as outris dnranto o 
trabalho, 

Fãs initoções do potcollana 
lindissimas copiando. assumptos deli. 
cado das louças do Saxo o Sóvrni, 
misturando tambom ornatos a ouro. 

Porn csto fim omprogam-so bronzos| 
em pó. 

« E apenas adequado a bibelota, 


fura e oleo sobre terra cota 
' egrês 


Pota,npplicação do oleo, sobr fera 
vota on gi 
routos mahoiras; ou pintando directa: 
mente, ou cobrindo. superficio. pos 
amoio dum fun 

'O5 fundos quo so podem obter são 
muito variados o tornam o objeoto ori- 


ginal, no mesmo tempo quo dio mar [Jo 


gem a decorações intoressuntos o axtia 
ticas. Os mais conheoidos são : 

Tandos em tons licos, 

Yondos lisos o vaporisados com cô- 
ros difforenten, É 

Fundos em ouro, 

Yundos em tons saiados. 

Fundos om asbatidor, chamado: 
sms» Imitação is Stoças «Golfo 

união, 


Moto de preparanao jarras do só 
Terta cota ou grês, cujo iq- 


terior não é vidrado « 


soh, dosojar decorar uma jarra ou| 
am vago destinado. à levar vga, dove. 
rádôr-o-lho um propotodo pos tm 
Wam-pó diluido. com oloo do linhaça o| 
atenta do lorobentina, (poido-so 


boto pó chama-aó Mino (dentoxydo 
do -chumbo) vulgarmente conhecido 
por sarcão, 

O tom oncarniçado quo produz o Mir 
nio Hom sompto convam, por iago po. 
dorá pústar-so-lho por cima uma ca. 
mada do tinta d'oloo, o que o tornará) 
nindo. mais impormeavel, Mas só de. 
pois do preparado mecco é que. podore.| 
mos pintalvos à oloo, 

So for nm scacho-pate au um «por. 
ivívol,| 


to bongalass, cujo fundo é bom vi 
torntso o trabalho mais. pórféito. € 
agradavel-á vistá, onvernitando com 
verniz do quadros, mas muito fraco 
quo soja nocentivo. 


2 0 cabide, 


Gonserva a clegancia primitiva ao fato! 
Registado em todo o mundo : 


Manequins a 


Aº venda om todas as. alfniâtorine, casas de moveis 6 no deposito goral| 


+ asa do sou anotor 


2. Pinto de 


Rua Augusta, 1136 115 


- Berão punidos com oe tigorei da lei os contraventores d'este inventa, 


a podo sor foita. do difo-)d 


Modo de preparar o trabalho, 
para obter fundos lisos, 
imitando a porcelana de 

mufia 

Pará go obter um tom liso com tin. 
tas do oleo; sem quo 86 conheçam as 
pinceladas, é necessario passar com, 
um proparado composto de branco do, 
[pratã o verniz ingles essencia, 

Emproga-se um pincel chato de se. 
a o aposfeiçoa-so Com um outro cha- 
mado «putois» que é um pincel em, 
pello preto curto é redondo. 

Para quo potsa gocoar rapidamente 
inddiciona-so-lho  bastanto seccativo|) 
Quando está perfeitamente soco, liza- 
o, So o objacto fôr grande, aó do. dovo 


Cartaz de ámanhã 


Nai 
ão. 


de juizo -(Eevista) 


do pegiecato, 
“AVENIDA — 41421 — Reoi- 
ta da moda — Pra viva 


Ne 
EDEN-2190 e 2290-0 9t— 
(Repistar 
-  COLYSEU DOS RECREIOS 
— Ato 9L —Compánhia 
o variodades—] 
mistas, 


Ditonssão do 
apreciar o 


dido de demissão do 
detogado é União dos Byndicatos Opera- 
Elos; apreciar o exposto nºau officio dor. 


Alfredo Moura; apreciar a posta da | 
[A stoclação de Hanbos & Cambios, tenden- 
ke fusiogarem ca todas as Amiosições| 
oa 


” Sacadura Falcão 


ova do 
MEDICO ESPECIALISTA RROA 
CIONAT Ate Si—Ooê- Doenças ce bocea e dentes 
á ntes artificiaes. Felizes aquelles que, despresando inte. 


PONIICAÇÕ RECEBIDAS 


Le livie français pendant la Grande 


do Sol 


o tos 


RIASIOLA's 21--0 pas 


- X fusão, o 
'samento illustrada, foi publicada por! ablico. 
ogeasião da primeira fuira do livro [pat 
aboria em Lyon, no di 36 do abril fin- 


cirto 
tado scsio- É [coz do livraria duranto os primoiros 
vinte mezes do guerra; Publicação in- 
toressante sob toilos os pontos do vista, 


ot uaios : 

oia Cota Atos Das Qesado 

a sabe quo ou geo prodcias ão 

nascidos do sou propéio esforço. 

“Para que iitar 08 Dome dos tous pj 

| parados o muitas venes os tilalos dos sou 

Guerre—Em fôrma” do revista, profaciAnono monta. Dera estaholaner a; T 

, no apito do ç 

topou quetodas onte Colyseu . dos. Recreios 

parados da phermacia Lono-Brazileira, Es 1 

estão devidamente regis! 

do, uma resenha do movimento fra- tros de noaies parecidos, o não pos 

E pe PoCPaNO Dam Bd 

Ossos prados ao paro 
cia são: DEPU) IVO, para 8 cora radi-1 
rob AUD page 

estomago, artritismo, doenças de ntero e| 


Depurativo 


e 
Baatos o Antonio Gouveia Machado c à sobre 0 peilo. Alba Tiberio é lodus as ab; 
brioss corporação dos Boiabelzos Volus isasções. da. companhia, lomerão partá, 
tarios Lishonocsos, pelo congurso que no espostacul 


prego o Comercio gg dg , Pan 3, ESqUDA A 108 ES, psanineeni quot 


avi 


tados, o 


altura do sou bom 
o sofram. 


409,08 


Glown Walter, is senhoras D. Celosto ular Julio Villar mais uma vez vê 
(Duarte, D. Judith Ooinbra, nos ilustres] Bolide» e pela primeira vez o 00 
professores das escolas contrat n.º, pa-| Castell, além dos, sous exi 


óchial n.º 29 e do Gremio Thowsz Os [rios v adruraveis trabalhos de força, 
preira, seus alamnos, ensaiadores destes, (rh um assombroso exercício com Ume 
era, Ran do Carvalho, Boni Portella dos' pogra do 500 Kilos-que Mhé será quebradas 


Sbeeqniocamente Provtaram na festa do 
gar no| 


| Contra factos. 

não ha argumentos 
Do distincto medico-cirargião 9»: 

e Ex. Sr, Dr, Armando Chaves, tá: 


'cultativo. municipal do concelho dé. 
Villa Pouos de, Aguiar. 


| Pega ex toda a parto as loçõo? 
“para cui 


Norhert's, Gita e Via 


Depositarios: Tol. 4102 


Falignado, Silvas & C.ta 


Rua dos Correoiros, fl, 2º—Lisboa 


Um novo exercicio de Castellani 2, 

Ô que s» está passando nos especincu» do à sua officáoia na do coctemas seo» 
“o Gojvseu ulirapussa toda a especta: cos, humidos, dormatoses, atc., et 

tiva À loiação paia os espetáculos le 

se vendido sempre quasi toda, sendo 

eaordinario o enthusiasmo do: publ 


ide tinta, “ . E ovarios, eczemas seccos e bamidos, varis e) kr e tax 
oo aeb rasidimento o torna-se] - Agenda da semana 1 oengui dos pihos eta. À RREURATIVE [Lila Gnocionano alivação «Le soldo), Aguo Caldas Bags Toflirol masa 
oo goto rapida DDS mopobticá saldo o Ida ) [Não para a” oupada Jépia, moephas, ny.) Vivante execulado. pel. arvojad artista gas “a, pele, Dado, stomago, los 
Eobro farra cota, é. nocosgario .dar-| .da Brasko — LA representação -d6]. sobra aitiação é procsiei do jessoes, SS Ser AoNesgloi cum dr Emvojo da andncia| Neto Lago do, São, da de toie 
lho sempre primeiro uma forto domão) Sawlade, "um atto em vorso do Lo- qm tido 0 pais Hlharo Espois Pigiiso i e do Lomeridade, mas va. inais com- |ohone n.º 246; Contr da 
da tinta i da, ride Mecinaga O verde. feia de pessoas. pe do ma, Sspianio é se feio E MAGE) peão, Bi la Praça da Ltpor 
AN — Nacional — Primeira re, Indayt [sem lmitos, No espectaculo Jojo exe pl -Á Porto: 
Como selixa É o e Midas go. Decicão dh amementação é em 


Para lixar uma jarra com fando pin 
tado, fag-so um tampão com linho; mo-| 
Iha-so com agua o unta-se com pó de. 
jedra pomes, esfregando o objecto por 
og 08 lodos até floar porfoitamisato 
liso. Lava-so. com uma espooja. 
gizar n ospecio de lama quo so produz, 


prstentação da poça, do Vicioriano 


raga, 


(Gyimnagio—Primoira roprósentação da 
Peça em 8 actos O pae do regimento, 


Hoencia. investigadora 
R. GARRETT, (Chiado), 36, 3.+—LISBOA 


Eleigões de commissões 


Octavio, — 


[tados os cacos de convalescen 


Berlitz School 


Vezes ——— | E 
ANIMATOGRAPHOS E “CON Os, F 
6 di.so ontra levo camada fe tinta, | ANIMATOGRAEHOS ECON ande COraRiação pa rochiátrepablican à hai 
Luiza de Soúisa | imátintes» diatias 'o sessões 4 “noito:| tok Olivaçs 1 ortaguez. 
Consultorio de arte Haliano”. 
FG-p Hespanhol 


m 
oo line discipolao, para. 
[atural om mete gosto Passoitare 
Ex por minha disoipúla é guisla-hoi no 


ostudo da paisagem, 
Te; muito provoitoso o cono são tudo] 


quanto ontes pó 
[6om do ortist 
Recebo om i 


tl 
esa sob à ninho itegção O prego É 
minha direcção: O pré 
aivol a todas as bol Edo 
oo É Piotomsiniatora 
ao ão pioparo mais” neon o vin 
dou tlo bom com aquelias que lho 
já proparádas, não compro 


ticas, titarh proveito 
Tilimenho àlieipalas da JO aons ar 
iza o trabalo É po 

com ro oi 

45 ostadar a Fórica da 
0x ide rapic 


«A Capital» 


Vende-so nos Recrei 
Vende elos Desportivos da 


Visitas de estudo 


Promovido pela 
cação 
os calxoiros do. 


Comissão do instenc- 
“Amociação do class 


oa ali 
dímo domisgo ame visita do estudo À ja.” 
Eibononao ant Butano A pan 
e om Sacovear, mn 
lostação do Rocio da 1635: Partida É da 


Champagne de- Lamego | 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidades 
“4º venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSIPARIO EM LISBOA | 
Artlr Benaris | 
TELEPHONE N.º ig Sema 


Poço do Bocratem, 4, £.e 


maneguim 


Chamamos à 
Aitenção para 
à sesçãode 


alfalataria onde 
Se encontram 


expostos 08. 
primeiros 


modelos 
18500: e 28400 


Figueiredo 


Angatos axoloniros 


“Ena dos Correoiros, 1, 2: 


95, Eua Garrett, 95 


moordo:n 


| SÍTECLOS sódo do Gr: bi 0, 
fe oe, ma TOR Vala? Poriao! 
Baixo, M. 0, See à Brato do Prato. =| 


pido, 


a clas e 


Ed, Pinand de Paris 


To). 4102 
ldonado, Silvas & 


q ontal 


é JURÉRIOR: 
TODAS teisão, voa 


úbontral 4 deli 


Por por cada 100800 de valor, isto é pelo 
MUNDIAL sigura, nica 05 aplica ou risco dE TNCENDIO 


na 
eRO: 
vio o seguro de ROUBO g0mo o do FOGO. 


Capital: 500.0 
Reserva êm 1915: 102.007$p 71 


SEDE EM LISBOA , 


Tel: 4084 


Telegrapho : MUNDIAL 


u HISTORIA ILUSTRADA DA GRAN 


vor x 


à cut ieâdos de silembro 
ese alta, Lessmiaguoe, conilinuando de 
Eat o fest. do Gui mo fim de Ge 
ma ADPe. limbo 08 Íreies do” NewcPori” para 
dir todas as transacções de especu- npinlera eram o triplo dos que vk 
lação e qualquer especie do com:| poravam "em julh 
imereo com o inimigo. As 
Podia estar aberto desdo as 10.45, era 


liliição. AS restricções impostas 
pelo “Thezonro eram severas “e ti- 
nham por objectivo principal impe- 


usas dessa: elevação 


de manhã, até ás 8 hords da tarde. 
Os preços das cotações, emquanto 
essa instituição estivera fechada, 
haviam sido, revistos e não era per 
míttido negocio algum sôbre aoções 
« obrigações por preço. inferior ao 
ne fôra fixado. Não eram permitti.| 
das: transacções algumas que , não 
tivessem sido approvadas pelo, The. 
zonro. 


fechado, os preços dos valores alí 
negociados haviam aítingido a co- 
tação normal,. pelo que, Go reabrir, 
a diferença de cotações não foi 
grande. Mas devemos relémbrar 
ne. no periodo decorrido entes 20 c| 
do do julho de 1914 houvera uma 
depreciação no total dos valores ali 
colados que, segundo uma  tabeila 
publicada pelo uBanker's Magazi- 
nem, cuusira tm prejuizo de libras 
390.000,00. 

Dro, ao reabrir, esses valores, co: 
- mo dissemos, tinham retomado qua- 
si as cotações normaes, o que foi de 
um grande effeito. 


A d1 de fevereiro o 1015, 0 primeiro, 
ministro fez uma interessante Weciara 
ão na Camara dês Comuns área do 
ornmimento do generos abmentcios 
dos Seus preços. O trigo, disso elle; esta- 
Vad lar O faia 180, a cornea 
Vans de 19, faxina 75 0/0, a carne dn 
qlita 6 0/0, à carne, estrangeiro 12 0/0, 
Dresucar e 0 o o carão 8 0/0 

O prego ec Geral dos gencros alimen- 
ici? Pejalho, no die 1 de fevereiro de 
1935, comparado com o de julho do an- 
no anderir: avgmentáro & 0/0 eim Loi- 
res, 23 0/0 nas outras grande: cidades, 


e 20'0/0 nas Déquenas cidades e aldeins. | 


O govemo poudo verilicár que era 
quela a diminuição de. consumo, o que 
leva a que, em coni- 
ia 65 homens quo estavam no exercito, 
as classes trabalhadoras estavasm consu- 
mindo mais alimentos por cabeça “do 
UA ca prencira do abento de 
cansa: princi anguiento Je. pre- 
oo ço genes Mime ot a leva 
São dos fretes: maritimos. Logo Gpos q 
declaração do guerra houve. um liceiro 


) 
Durante o periodoem que estivera 


1 . pelos. governos ine 


glez & france, dos paqueles das gran- 
des -cunpanhos . transatimpticas . No 
princípio de janeiro de 19% avaliavam- 


é om 600 us paquetes que tinham. sido 
aproveitados para, transportes" e, outros 
serviços de guerra. 
| 2400 vicrudo movimento de citenes 
, do5 Estados Lidos e dó Cantada para 08. 
portos europe 

A suppresio da marinha mercau- 
te aula E-austeiuca, quo represiava 
cerca de 10 0j0 de murinba mercanie do 
jmuudo. 
LAO q 


jento de pecço do tárvio, 


dos seguros, dós generos alimentícios o 
das rigido º 

| xo prineíio do fevenviro Jô 1915. 
rata ipod EU” arceatndO lo 


comito da Caiuara dos Cornmuns, que fó- 
Ta nomeado pare dar parecer sobre o 
projccto de pensões a ofcides e bomens 
inutilicados pos fcrimeutos ou doença e 
para às viuvas e parentes d'esses more 


tos. 

O relatorio recocirmendava vários aus 
'gmentos nas pensões propostas em no- 
vembro de 1914: O ortamento clevava-so 
caiculado pelo relator, G. X. Barnos, a 
346.000 :000 bras. A “quantia proposta. 
[pm povennro Cro do 202.010:000 libras, 
o que deu logar a uma certa agitação no 
e 


4 12 de outubro, o secretario de fi. 
Inanças do ministerio da guerra dis- 
so Ea Camara dos Communs que 6 
total dos pagamentos a familias da 
[soldados era superior a 1.000.000 lis 
dras por semaim, n'essa ocoasião. 
O numero de pensões a esposas. do 
|soldados era avaliado, em 1 de 
tembro, ém 857.000 libr 
“Ao mesmo tempo, O secretario de 
finângas do, almirantado disse que 
o total de pagamentos seimances & 
tamílias de marinheiros era de li. 
UNO 1 do março do 1915, o pr 
vo e imarço de 1915, O prie 
méiro ministro Os" crégi, 
tos já volados pela 
100.000.000 lihras. em & de agosto da. 
1914 é O de 235.000.000 em. 16 do no- 
iveiobro-eram - insuficierites — para: 


Camarao. de 


Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A, 


O methodo mais pratico ema. 


Laciario da parochia 
civil de S. José 


lohestea do teatro Avônida, 
sto artics D. Eteivina 

jo Queiros, Jorgo Grave, am 
Pitta Simões, Los Petita Walter, lhos da] Docuças dos rins 


-4 Contra roubo e contra incendio 
: Grande economia--Seguro de mobiliario 


psi ria de fogo A 


A direcção «rota instituição pede-nos 

| pabicação do seblntos OP 
conselho ademais 

bl 


4 


hora 


. E tão necesta- 


“A REURIDIA E.” 
COMPANHIA DE SEGURO 


DELEGAÇÃO-NO PORTO 


Pinto da Fonseca & leão 
Praça da Liberdade, 138 


r. Gantor| 


COMO-SE- DOMINA À MULHER 
COMO SE DOMINA O. HOMEN: 


Por Octave Fardel 
Processos seguros pafa: 
Fospizar” amos “à pôstoa ámada, mantor o: conssrvar O amor desta possoa 
dosterrar do coração 9 do espírito o amor.quo nos tonha inspirado algaom” 
cujas rolações, por qualquer motivo, nos eojam prejudioiaos, Consegair 
que essa pessoa nos esqueça em absolato, et, eto, 


Um elegante volume 200 réis , 


Almanach Theatral para 1918: 

ç 4.º amno de poblicação 

Dlugtrado comi os rotratos o biographins dos artistas Aura Abyanche, 

[Mendonça de Carvalho o Carlota Sande, Contom a poça om À acto Feliz notigia, 

pa pepinos Mor Apr rf ri 

mar... ou monologos; Og! sim... quê não, Han 

arca da rumo o Sano do Opsrario, anus docas, chara dao, Oto, Progas 12 reta,” 
ger 


A"venda na E 
Livraria do João Carneiro & Cita 
| 58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em frente do Banco Lishou & Açores) 


Cirurgião dos. hospl- 
es 


Aayisos. TELEPHONE N.º 2198, 


SuNICA GERAL “Toya tabela do preços, para as classes mens abasfaras 
Desfédaras compl tas (opeelal das) dosde, 2% 


Obtarações (ohcimbagent) dado +. 4 212 
Autificações (obturaçõos bia otro) dasdo, | 1 411 
Consultas das 18 rnb PA E 


izéo SEM DOI (anosthoata 


- 4818 horas: * pm 
| Teuphona: 2080, (5 ação + 43 es nesid ava 0. 

axa completa de dentes deslo « + « «te 
B.do Monta, 8h. Pesbéra pivot (axar dedo”. ER 


Cordas aum onro desão .. + 
Dent em placa do ouro do jet dssdo 


. CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dor 
clalidade cm dentaduras sem chapa 


“Tosô Antunes — 
idico dos hospitas 


| Doenças do estonma, 


Reotoscopia F. ta-so 0 pagamento 
Esophagosoopia | Modificação de antigos dentaduras 
espia promptas à mastigação a preço m 
Di a a) Tosa bo ra Ernst da 
Consulta da tás 21. quero onto à dpi 
ess 7 | Fate consultorio las 9 da manaã do 7 do tardo nos dios, 


ttols e aos domingos d4 À da O da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa d Acores 


do Camões, 
E 


VISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GO) 


vor. 


fim 'de julho de 1914, os depo- 


cer as cambiaes sobre o estrangeiro, 
estas continuaram desorganisadage 
A princípio, a principal difficuldas 
de era por causa das cambiaes umes 
ricanas, Quando a guerra foi decla- 
rada, 0s Estados Unidos deviam à 
Gran-Brelanha cérca do 90.000:008 
libras, pagaveis num curto prazos 
[Exportações e importações pararani 
e 05 qué linham já exportado mers 
[cadorias para a America é deseja 
[vam receber o seu dinheiro nãG À 
deram fazer, a não ser que peá, 
essem, porque havia poucas com 
nes cm Londres é nenhum cura 
disponivel. Ora a perda ora de cêrca, 
de 20 90. 
| Immédiatas medidas foram tomas. 
dus-nos Estados Unidos para facilim 
tár a exportação do algodão o a fim 
do pagar: us cambises os bancos, 
americanos levantaram fundos nú 
valor de 20.000.000 libras em ouro 
“que mandaram para Oltava por cons 
ta do Banco de Inglateria. Por essg 
medida o outras. que lomaram, 08; 
bancos americanos conseguiram q 
combio em New-York estivesse ii 
m de 1914 ú colação normal, 


No im de novembro o cambia 

sobro o rublo causou grandos dá 

E culdades, mas a 4 de dezembro ans 

EO nunciqu.se que 6 governo inglez en 

SE virtude da remessa de 8.000.000: 
dras em ouro da Russia para Lone 
ares combinára com o Bahico de 
glaterra descontar os bilhetes 
Thezouro russo até à quantia. dá 
12.000.000 libras, Por esto meia, q 
goverho ruso obteve fundos na Yi 
aterra n'nm total do 20.000:000 Ts: 


Uma couterencia entre o chanceliga, 
do Exchequer e mr.- Ribot o mw; 
Bark, respectivamente ministros das - 
finanças da França é da Russia, 
|ve-logar em Paris no começo de 
vereiro de 1915 sobre queslões 1 
tivas a relações financeiras dos. 
lados. No fim da conferencia: 
publicado o seguinte. communiicade 


sitos lolnes dos bancos em Londres] 
a 597.000,00 libras; no dia 
'es8e mesmo anno 
«000.000. "O - pagamento, 
inglozes no estrangeiro! 
mente so 
entar da guerra dera em Te- 


seguira 


Um velunterio ingles 


sulfado um grande augmento na 
serva do ouro. 


No fim de julho ds 1914, o Banco| 

de Inglaterra tinha 38.100.:000 libras] «Os ministros dás - finanças 

em ouro; o im do anno, inha ctr-|França, da GranBretanha: e 6g'i, 

eo de 69.000.000 Hbras eni ouro. — | Rosslo reuniram em Paris para exga 
'Aeprar das medidas especiues to-[minar qo questões financelras der” 

miadas- pelo governo vara restabele. |vadas de guerra; - 


CAPITAL 


CASA TRIUMPHO 


or 


- Mais do 3.000 instaila- 
ções feitas por esto anti: 
conceitaado estabelecimento 
asabor: 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


RICOS DEPOSITARIOS 


os filiros 
«DELPHIN- 


o 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
5 ne, campainhas, 
js telephones do- 
r mesticos e a dis- 

tancia, avisos, fe 
chaduras e si om Do, 
gnaes electricos. Virgilio 


Antonio Balbino Rego|E 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias tmnarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Grédit) 
—— —s 
Ribeiro & Gonçalves, L. | Prapquas mortas 


Pomada do« dr. Queiroz 


Experimentada ka mais do 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpass Pharvancias. — Doposito Garali 

Fharma: ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO. 
Cuidado com os falsificadores! Só é ver: 
que tivor à nossa marca registada, 


É Olcina de reparações 


Silva Ramos 
Nteateo do Posto da Miserttorata e da 49 
“letancua Wectonal aus Fubereuosos 
Syofiis, doencas dos euts o vias urinárias. 
CLNICA GERAL 
Criado. ti 8º 


“Carroceiros 
AMovg:Gompanhia Racional de Moagem EEE 
PARA gs onças quo ainda tom alnitto SIMÕES FERREIRA 


áiguns carroceiros com matrica- Dis + da 

1a por io Gu on Goo, Paim | Digetr do Disparo da Ariana 

Saltar cama cocroça do Lenimol. 0/80 con jugo or ua, Jia fam igor ines 
e mera me | DoONÇAS OS Emp 2. parelho 
NTONI RE cardio vamoular 

de RO AU: DIO), crinicA GERAL. 


Telephone 3391 
Moenças “das senhoras — Mi Rua do Alecrim 38,2.º, Esq. Das 4 ásô |dades na rua do 
“CONSULTAS: 
Conbulkório: Das 14 ás 16-Rua Garrett, 
=. E 74, sobre-loja, direito 


dE SANGUINEITI 


Gynecológia—Partos 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
Consultas das 16 às 18 horas GOARMON & O: 


césar . do Corpo Santo, 17, 19 «.21—Telephone n.º 1244—Lisboa 
TELEPHONE 2938 E E: 
8. do Finnão, 81, 1.º ie - — 


NOVA COMPANHIA RACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma de rasponsabilidade limitada E - mo z s SEL 


Fabricas a vapor do moageis de trigo, descasque de airos, massas ali- 
Ea E pesei E Sacavom, = 
inha especial para exportação, om barricas, caixas ou saoooe—f 
rinhas,n. |, 2 3-—Farinhas sem marca—Semoas superína, fina 
tigre ira—Arroz descascado —Massinhas de luxo — 


do ca a 


Resumo de Mathematica 


' ma OBRAS PU. 
1º parte—Aritmetica e Algebra Publicados 124 volumes a 200 réis cata: volume 


BLIOADAS: 
L4, Ivanhoé do NV. Scott À 


“ aslá is ishoras E 9. arte Geometria e Trigonometria fera pos a “ol E, Viena Cons 
itas Esmeraldo & à de Zola 8 vol 


os sem competencia 


Telegrapho: FARINHAS-—Telephones: Admi 4224; Expediente 4222; 
Tesouraria 4% E 


Travessa do Carmo, É. Lº “Codigos A.B.C, 4.º e 5.º edições € Ribeiro 
ESQRIPTORIO 


BI B MN (0) S Rua do Jardimjdo Tabaco, 82 — LISBOA 


* das colobres fabricas E É ç 


aBtyoimenger e Bell : E E g : 

Solideze Resistencia o Belleza do som Companhia de Seguros k NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBDA 

fam. rep. lim, FUNDADA 


Muito útil aos alumnos da X é VII classes dos liceus. 

Quinto centavos cada parte, Livraria-—R. da Orui dos Poinos, 
94, A —Mineralogia é geologia da Ve VII classes, seís cenfavos 
cada folha de 16 paginas, 2! 


ty 14 À cida cos vinte annos do 
:.. Boençasdas creanças 


mail Das 16 às 18 horas 


asda 
ac; 6, 
tj 84 nm O Paran dao Das 
09 o 40, fu 

asgotád 
és novos e uzados. Venda, troca 
alulguer, concertos, 'afinações. 


alentim de Carvalho 
3, B. da Assumpção, 39. LISBOA 


Moité-Pio Commercial 
Eb Industrial 


(Associação de Soccorras Mutuas) 
anã 
Leilão 
Preévisem-s0 todos os interessados 
sô Eeallaa mo proxioo dia 18 do Mis 
quites Abras 08 dias segs 
db uteis, poias viado, Hora a oo 
iso ot o panos mato 
Po, Tá da Abril da 116 
O aoareiatio de Disscoão 


Planos inglezos, allemães o franéé- 
5 57, 
em 17-4.035 Derroca 


Fi 
E 


CAPITAL RESERVAS 


mom SUECA | se e E 
escudos escudos editei? 


Ana Karenine 
na Sd, no Ana 


do Dickeus; Y7, 
Bo 100, A Ter 
Solo 


ras alina 


y de 
MU, Am! 


" CALÇADO BARATO | Re 


NIM 
A AGUA” /.7 


“Jongatos Persira Jor ESA Ame é ua var: Odo mal, do” Bolso Gra, da La 
oo: recon, do Alnosr, 

aa pç . f 4 Bibi e Educação Raolonal —S28AS PUBLICADAS A 00 

"Pa, >telaria Mimosa N CALDAS SANTAS olhava cap RS VOLUME: Como se 


; “io Darsoo fts cor 
Fornoceidora da Padaria Ingloza u 
Grando aortimento de dove, bis- 
coitos pora chá, dooos-d" cor 
lispro anclonasa 
dó o chá das molhoros 
“anpocialidudo “no fabeico 


“DE CARVALHELHO: 
E 
da 
E 


ão colo 
Fratllantto, 


plo ' Infalivel em todas ===" ã fá | 
== as doenças 'da peilo E pario d 


À onde 
2 Es os pndo e da Ian 

Avenida Ivens RAD rio do 
“esquina da Villa Freire) 


"DAFUNDO 


toa 
o sito d 
Fabrico manual. só noa Grandes Armazens do Calado, Ri da Palma, Eq 

200 a 290:B, T, do Bem 4 a 18 (om fronto do Colisou do Lis 


boa) Botas para homem Sapatos para sonhora n 1840011 


Um colossal sortimento em todos os generos JRR a 


para homem senhora e creança eoceneiao da genial 


6.4 dór universal, do 8. 
3. A. Candeias Ja A rei ft, da, 


cine; 11, O capital do Marx; 
A caminho da unido 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
le S, Julião, 19, 1 P.da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central Telephone 1241 
Tambem sa vende a copo: garrafas à garrafies, nas hoas oasas d'agua 
pliarmacias 6  restaurantos, 


DEPOSITARIOS NO PORTO |E 
Dourado, Carvalho & Trmãos|f 


«Minturaria Carbournac 
Largo da Anunciada, 10. 4 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
«Telephone 502 (Centenl 


OBRAS PUBLICADAS A 20)RBIS CA. 
DA VOLUME: 109, Os 


EU 


ENSTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GuERnÁ VOL, E goi = HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA s 


“uáecordaram em declarar que asjdito de 100.000.000 libras fora gasto O preço da emissão fot fixado emjlibras, rienos 19.890 que em 1913, 


“trás -Potencias resólverara unir osje dava pormenores de como o credi- 85 por” cento. O ministro Lloyd ou seja À 0/0; setembro 26.674, eb “a? o, do seiihar, AO E dia 

ses recursos financeiros, como suc-|to pedido seria aplicado. Eeorme “declarou que o governo tinha!menos 15. 31 0/0; outubro, a dalens 0, O piano de aro Porta nararáário » 
“eee com Os seus recursos mittares,| A parte mais importante era para já 100.000.000" libras - fomadas . fir-'28.602, menos 18.020, 386 0/0; no” toção Poison du Torrail — pote 12 partos: 50 vala CONGO « . 
«com o objectivo de levar a guerra A gustar com O exercito goi Para joao. Aa olxigações eram do 100 e rei PU, robo BO J64: 800; jaramento dos Homena Vermelho 2 vola 400, O Aveiro la Ato 20, * 
Juma conclusão victoriosa. Mada, mas os empréstimos aos al. bras. Annunciou ainda que o Ban-jdezembro, 26.278, .menos 17.043, , REMESSAS PELO CORBBIO FRANÓO DE PORTE-LIVRARIA: 
Fulton esse objeclivo em vista, de-|liados e aos Dominios além-mar su. a ira err peoPe | e EDITORA, QUINARARS.&- 04 R. DO MUNDO, 68, 

«ttiiram. rosommendar aos seus res-biam a 75.000,00. libras,” Asquith cionar importantes facilidades 'no| REEXPORTAÇÕES : agosto, É 

pectivos governos para tomaremldeciarou que se gastava” por” dia que livesse relação com o empres-/$.420 libras, menos 3.730 que em 

«Fesponisubilidades eguues nos ndean-;com a guerra entre 000.000 bras a úimo, 1918, ou seja 45,7 0/0; setembro, 

tamiontos feitos, ou a fazer, aos pai-/1.000.000: Ro pedir 4 Camara cous 1X 5.274, menos 1.578, 881 0/0; outu: 

"as «que. estão "actualmente comba-lvotasse o augmento de ur milhão > ro, 7.179, menos 2.376, 24,8 0/0; 

«lendova seu lado, ou que possam de homens, Asquith declarou que o ppovembro, 5.643, menos 2.457, 

«tigum duturo próximo estar na situa-lexercito regular então em armas (29,5 0/0; dezembro, 5.870, menos 


«pão de pegar em armas pela causa 
comum. 7 
“O total. d'esses ” adeantamentos 
será coberto pelos recursos indi 
uluacs-das tres Potencias assim como 


subia, a 1.100.000 homens, mas- que 
não era o sufficiente.-. 

Disse ainda, quê o govenio não le. 
veria juro dos emprestimos de dez 


milhões de libras ão governo belga » 


pósi. |cons:deravelmente. 


tadas, levando um ju 


3.858, 39,6 0/0, 

Logo à seguir 4 declaração de 
guerra as importáções diminuiram 
Como se vê, 


houve 24,3 0/0 inenos do que em 


rpela emissão em ocensião opportuna e. de oitocentas mil libras «o gover- cento do que à texa corrente do jagosto de 1VÍ3. À diminuição conti- 
ráum“emprestimo em nome das tres no servio emquanto a gurra duras. co. nuou até outubro, em que subiu a : E 
+Poteneias, 


à th questão. das relações a estabe-) 


tecer. antre os bancos emissores e as 
Ares Polencias serão objecto d'um 
entendimento especial. 
uOseministros decidiram proceder, 
“juntamente em fodas as compras 
que os seus governos fenham occa-| 
Sião do fazer nos paizes neutraes, 
«Adoplaram. os medidas, finance 
tais necessarias para fncilitar as ex. 
ações russas € restabelecer, na 


ulhiados, 
; «Dolerminaram proceder confor- 

circumstancias o exigirem. 
“A proxima conferencia realisar-sé- 
cha? Londrosu, 


delgroi quero, à aus. Jtseguidos OLOMONO bras, prime extecer profunda infhienio no cêm-|. O reculiado tola do mo foi que Fundos de reserva Esc, 105:000$00 E) 
sa q 21 de inato de 1915 o (cipalmente pela emissão e mercio com. o estrangeiro, as importações foram calcula 
no. primeira quinzena de junho. o tes do Thezonro, era necessario ar. mas, mestho, assim, foi Menos do [em GULASSUDO libras do pesso Prejuizos torrentros o maritimos pagos ats 34 doj0B' É! 
ministro da fazenda ilaliano . havia ranjar 230.000,00 libras. para equi- aue se previrá. Nos primeiros cinco (em 1913 haviam sido de 760.094, dezembro do 1914: 8 
conferenciado com o chanceller do librar as receitas com as  despézas, «meses de guerra ciram-se nos se. libras. Às exportações, incluindo as Bag ss 
Exchequer em Nice, sendo discuti-' O chanceler do Exchequer an- guintes numeros as disferenças ha- reexportações, forem - calculadas Esc. 790:696542 B3dm,a 
ostas para a cooperação fi. |nunciou então os termos em que ig vidas, comparativamente-com o an-Jem -490.231.000 libras, contra aq é g 
ra das das Potencias é con.)sor emittido o primeiro empresti no de 1913: 525.461.000 libras em 1913. O exces- Eectua agora tarsosios, contra fogo casual ou pra [79] É 8 | 
-gluidos aecordos com approvação mo à de guerra. a qMPORTAÇOES: a agosto, inses 'so das imporiaçãos sobre Sº Sspor. eedido do: falo, sobro predios, estabolocimontose mobi- g 
os rospectivos governos. Base emprestimo era na imporian. menos 154 em 1913, ftações de 171. bras, con! E E A o E 
$ A a de Eoveimhro de 914 a Ca-jeia fotal de 45,000.000 ty a emit. Da seja, EM Mi selênio, 5, 8E5 Jur excesso, em 1913, de 135.817,00) [lias, e maritimos oontrá avaria grossa o partionlam, á 38/81 
amera-tdos Communs votava um se-|tido em obrigações: a ) para menos 16.90 : outubro, |libras. : a é e] EE: 
gundo credito de 225.000.000 libras ser pago pelo governo af par n't do 51.559, ímenos solo Bat 0/0; no-| O Stock Exchange de Londres re. Agencias em todas as cidades ejm * É â 8 
lido: pelo governo e um augmento março dê»1928, ou, convindo, e com emibro, 55.987, menos 15.480, [abriu a 4 de janeiro de 1915, depois RS é à ss 
“e um mio de homens Para ojaviso do rea meses de aniscsdencia, 188,08 dezembro, 67555, menos de te estado fechado durante cheo nes principaos víllas e povoações ê 
esoreito regular. Q primeiro iminis-/em er occasião entre q ) jmezes, caso de que não havia pre. é, 1! 
dio exvlicava como & vrimeiro ere-lmarço de 1985 6 1 de março de 195% EXPORTAÇÕES: dgosto, | 24241 Icedentes na historia” draquella ins. do continente. ilhas e nltramar, =X 


se. 

A Ide novembro, Lloyd Geórgo 
apresentava o primeiro orçamento 
da guerra. Disso que.esse orçamen- 
to, calculado para o anno economi- 
tco até 31 de março de 1915 ,era do 
207.000.000 libras Avaliava Os gas 
tos totaes da guerra nos oito mezes 
restantes de, 1915.em  328.000.000 li- 
bras, Subia, pois, o total a- libras 
536.000.000, 'o que dava um udeticity 
de "389.000.000,. que era necessario 
cobrir, 

Para esse fim propunha o au. 
gmento de certas taxas do imposto 
e outras medidas, que” dariam um 
total de 67.750.000 libras, “faltando 
jassim para cobrir esse udeficils 
321.000.000 libras. Mas haviam sido 


O emprestimo toi coberto por com. 
plelo no prazo duma semana 
'Os bancos tomaram córca de li. 
Bras 100.000.000 é o resto foi toma.| 
do por cêrea de 100.000 subscripto- 


res, 
Os depositos nos Bancos de Lon- 
“ares em 191$ mostraram o cffeito 
que a guera teve nogmercado mone- 
fario durante os primeiros cinco me. 
2es de guerra. No fim de julho d'es- 
se amo, o toial de depositos cra de 
10.241.299.000 libras. No começo da 
guerra, esses depositos diminuiram 
Tapidamente e, comparando-os com 
1913, os depositos tiveram em 1914] 
Uma diminuição de 1.771.856.000 E. 
ras. 


[A guerra. como era inevitavel, 


[28,1 00. Em novembro a melhoria 
foi já grande e em dezembro o de- 
erescimo foi apenas de 5,1 0/0. 

O efeito da guerra sobre o com. 
mercio de exportação é que foi mui. 
(5 mais imporiania, À quebra em 
agosto subiu a € apenas se 
eba a 08,8 0 em desenbos O 
Commercio de reexportação sofreu 
quasi tanto como 0 de exportação. 
À. principal causa da melhoria do 
commercio de importação foi a ra. 
pida expansão da importação de ge. 
neros alimentícios. À quebra prin- 
cipal foi de materiaes em bruto. 

À principal quebra nas exporta. 
[ções foi em tecidos manufacturados 
principalmente tecidos de algodão 
e carvão, 


om 
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Proço 2, contaros 


O caso de Blaira 
suspensão de garantias 


rico e dooisivo, porque são absoluta: 
monte falsos o ultegjamo povo por- 
tuguos, 

Na Inglatorra, ao dar-go a subloça- 
(ção da Irlanda, 0 governo foi ao par- 
lamento, não para guardar siloncio| 
Isobro tal fuoto, mps para expôr á ro- 
prosontação naciohal, não occultando, 
à sua gravidade, mas annunciando ns! 
modidas de repessio quo já torára. À 
não doixou do tor o parlamônto ao 
oorranto do quo so passava, como a 
impronsa não foi impedida do discutir] 
ossoimportanto acontooimento; Quan- 
do a situação ora gravo, o" governo 
ivgloz disso que era grave; quando ia, 
tomando molhor aspocto, disso quo| 
tinha molhor aspecto; quando so oon-| 
sidorou sonhor da situação, disso que 
ostaya senhor d'olla; quando a sublo- 
vação nenbou, 
do, o liquidou o incidento. 

Visto quo nos movomos na 
phora dos aliado: 


O incidonto do Mafra, quo já ostá 
reduzido às suas verdadeiras propor-| 
a apresontação da proposta de] 


coincidicam, o os: 
ensojo a forimar-so uma ida da situa-| 
ção, que não corresponde á roalidado 
dos factos. E? essa idés que cumpre 
pôr do parto, distinguindo entro 
«846 dois factos, porque alles 56 tis 
am 4 approsimal-os a oiroumstaneia 
do go totom dado no mosmo dis 

Pelos termos da nota officiosa dada 
polo governo aos jornos sabo-so a 
cansa do incidonto do Mafra, Esso in- 
cidonto foi dovido a uma insufficion- 
oia do instrueções dadas pela so 
taria da guorra, insuffioionoia quo os- 
aa socrotaria já romediou, hontom 
mosmo, tolographicamonto, dotermi- 
nando que por motivo algum doixem 
do sor nomeadas para a oxpodição do 
Moçambique quatsquor praças a 
quom portença d'olla fazor parte, Não 
so manifostou nenhuma reluotancia| 
dos nossos soldados om partirem pa- 
ra a guorth. E ainda bom! So tal facto 
no produzisso seria a morto moral da, 
nossa nacionslidndo, quo é gloriosa! 
prosisamonto porquo nunca 08 sous| 
filhos eo recusaram a combator por] 
alla, dofondondo o sou brio o obm-| 
pprindo os dovoros quo a sua honra 
hos impunha. 

Na ittitudo do govorno, não qu 
zondo oxplicar no parlamonto o 
no passara om Mafra, não vom 
não o symptoma do um norvosismo 
“que o explica pela situação dolicada| 
ano atravossamos, mas a que os diri 
gontos dPum paiz dovom sor gupório- 

A explicação d'oaso aoontocimon- 
“to, rodusindo-o ds suas dovidas pro- 
porções, toria roprosentado um gran- 
do allivio pata a opinilo publica, so-| 
brosaltada por bontos tondonciosos| 


ostes exemplos, 


tomos a porcorror, dovido aq nosso 


dou, o ontondou bem, quo dovia 


viosso a produzir-se, Morcô d'alla, 
as manobras gormanophilas q 


Iguissom  portuebar-nos, nos actos da 
[guorra, o governo imimodiutamonto 
lhos poderá aplicar es sovoras sano- 
ções a quo os 

te 


0 ÃO não sorá noc 
portugues tem a conoianci dos gens 


7 ni brios, tompo mostrava hypocritamonto um, 
em quo so alludia Á morto do vari q 
officinos a á propogação do um movi-l Efisto que so nos affigu o door jdviio fntento Dela Pás o ootsaqunnto 
mento de roboldia por divorsos pon-|sor oxplicado ao pais. À guerra não é Mejo Jinito dos armamentos, quo 86 04 
tos do pais,—boatos infamos que nos|só a guorra do governo: 6 a guorra Song inimigos applicariam, é fito pra] 
julgamos auotorisados a dosmontir,[do pais intoiro, o 6 n'ostas situações mascarar. 08 sous proponitos aggros: 
visto que nas ostações cfficinos são|oxcopoionaos que mais 80 impõe um gívos 


torminautomonto dogmontidos, o quo 
devora. ter osso desmontido cathogo-|nos o 08 povos. 
emana nenem 


À tola olicioga + [5 


uMundo», por exemplo, que tradu; 
sobre os acontecimentos que se 
passaram em Mafra 


Os jormnes da, mar publicam 
hoje uma nota officiosa sobre Os 
acontechnentos de Mafra, Lransere-] 
vemoLo da «tepublicam que deve 
ser 0 jornal mais rigorosamente in- 
formado sobre casos d'esta natur 
za, dadas as suas ligações com o gr. 
presidente do ministenio : 

podemos informar que não Qi dispênsa- 
Pe lat 
ra partir para Africa 

a O efto, ahguimas, dvis] O iqia do ido Lto ci JÉ Hom, avégiu 
ads Sopro Nina circular que leia respeito! go” 4” que” esses soldados, 

&"tlsponsas temporarias A. militares com: soldados. portuguezes, 
ara GA GUMiedO DO, [DGE ACÇÃO Neue Ga anta pe, POA 
Cao tola csclareciaas ontêm Deiô 86 rag da disejar Upon 
a eram: 6 Giroular do MINISTE: Marchando contra o Mic Dio na 
Fio da Gutnra quo à SegUr pubcamOS ; ondo quer que lo 3 encontro. 

ac elas tos eommandantes das 44,691 Por ullimo, 


ofticiosa : 


quo este soldados, como todos “os. 10% 
los portuguezes, não esqueceram um mo, 
mento sequer o'seu dever, desejando cur 


encontre 
Mas não são apenas essas as ves 


modo 


Coustando. este, ministorio quo deixaram produc: 
de sor Momcadas expedição Moçambique ofloioda, 
Praças. aue se achavam estudando, Exa papiicada ; 
Sinistro manda alter V. Exa quo Dor . 
va “algum taes praças devem deixar, O que do tudo Isto esá Já bem averigua. 
Ge soe Momeadas serviço, exDodição sem- do 4 qua esses soldados, tor 
Dre quo lhes pertonça-(ay Antonio Guer- sol 

ra, munjór, momento sequer do. 


ue mantemos como foi 


er levaitado duvidas sobre às 0 teu dever 0 do déselarim cumpriLo ho 
ps qu Rama Pede Nr dã.roleamente, mariano contra: rimiço 
penas e o de mobliação Ga Patria om 

8 Exa o Ministro da Guérra encarrega tre, 


ne do dlsor 4 Y. Exa O seguinte: 
Tuas mobilizações realisadas ou a rea 
isar dopois da, declaração de guerra são 


ao : 

a do 5 trato do mobilização pr 
E cao Sumo 6 0 caso das unida. 
o as rara Part para à 
o AA e RO de 6, Apr: 
SN iate mars e 
ER 

Pa en o Mão paz 

cê, e no de moniliação pts dmocralicos 1 Camara ds” Depuin 
Tocas qa Divisão de Instrução, serão Sisiuel” Montado, 
ot de Diino e dor qa. Matei. Montero, , Presidento teca 
Sinpenndos da do anrean? qoro qee. MOS, Camara, renunciando O 
Ee 
je od go io e ade GC niro mano do, arara 
dio, nt ave pernciro & dias er tida a css alves, have 
e DO Pari DO a Es 
do bone odio ar demora: vs 
e ta apr Bo de tn os 


Uma renuncia 


O'sr. Victorino Guimarães, antigo mi 


vontou 
dlosinteniger 

«enur fundamento tiveram os bontos rer da discussh 
quê hontem correram a resnelto de Ma- nislerio da guerr 
fra: Pouco fot 0 que houve :- algumas nra- essas desinleliigencias o mslitulo dos 
ças à batalhão do regimento de infanta: Pupiltos do É: 
Fla m. 25, erradamente conveneldas de que do se concalem certis. 
da celis Camaradas estudantes unham s!- à Camara não acolheu 


em e qué o sr. 


asantara 
Tolesto. “Tudo sórenou rapidamente, bas- disposto à dpprovar. À carta em que es. 
a to a invenção eméica, de POL Ve A 


da ias tinha, Feebido order tava tar do je mosto Es iccsssaias 
char para Listca, para aqui partin, hon- cins para s0 conseguir que O sr. Vic 
deu, no dia é ora fixada, tendo feito gro Guimuries mude do inlcnção, 
mascha com à malor correéção e discipt-| 

“O rinécamento araquelas praças tem Enl (do 
ima altenuante no facto de julgarem que tambem no seu logar de depulado, 
mo Injustiça s Unha praticado, e. por lou a apparccer hoje na Chimora, 


AS Pane lia, Sopro MO O, Dr 
aa aa das 

Sa ue o do Isto está Já Demi averl. Mara em, virlude do reiteradas instan: 
Ra qo es Cita, Camo To Os cida ão Mo Foram ola Impendo, do! 
Ea Denver não dantas dana condição do Conlnuas nO Gxer. 
Tromênto sequer de lembrar 0 seu dovar ciclo do seu mandato BÓ Bié á approvi. 
E do aesdatem campriko. hetpicamente, ão. do orçamento do minkleio do, in 
Inorchando contra o inlmigo da Paltia, ferior, que está incumbido de rela 
onde quer que clle se encontre. Tudo, porém, leva a crer que ostamos| 

º em 

ea 


fico 
Outras jornaes, porérry ... não. se- e d'ouira que não-0 Chogará à ser» 


o. quo liúhia nonba | 


6 intuitivo quo 
não dovomos doixar do oonsidorar| 


A proposta do lei da susponsio das] 
[garantias nada tom com o caso de 
Mufra, E! uma étape do caminho quo] 
ostado do guorra. O governo onton- 


armado com ossa fucnldado para qual+ 
quor situação gravo 6 anormal quo 


avol. porsistirom ainda consô-| 


anótorisação o habili- 
Esperamos oonfindamento quo is- 
ario. O povo 


lovoros o a noção olara o fimo dos 


ntendimonto perfeito ontro os govor 


m nos mesmos termos o pa 
ragrapho final da nota officiosa. O para a guerra, 
z ou alcanco, aval 
ja mais forte corrente dê opiniho par- instrucção o o da odncação, 
tidaria que apoia-o governo, dá esta | 
versão do ultimo periodo da nota &! 


O que do tudo Isto Já bem averiguado é allomRo falsas idéia 


prio heroicamento, marchando contra o 8 fazia a apolo; 
inlmígo da Patria ondo quer que elo se do guerra como 


re 
sões differentes. O «Diario de Noli- 
cins» fecha a nota officiosa d'esto 


como todos os pelo oxercito allomão, fundadas oorta- 
nem um momanto 


na aLuctan o no «Se. 
Zê q8a Divisões do Exercito — Ke 2 culon encontramos esta ultima re. 
ão do periodo final da nota 


o “todos 05! 
idos portuguezes, não deixaram. um'do contrario ns concentrações estralegicas 


quer que elle “o qncon: 


Casa dos Espartilhos| 


Comstderadas cómo. mobilizações extraor- gantos Mattos & C&-Ik. do Ouro, 129 


e outra que já o não é 


nistro das finanças, e um dos «leaders». 
democraticos nã Camara dos Deputa- 


presidente dessa 


ão 
desso illustre meinbro do Parlamento. 


do sub-secretarios de Estudo, com à 
o sr.Viclorino Guimrães não con 
nunca, € quem q altribuisse à 

que surgiram no decor- 

o do orcamento do mi- 
não sendo estranha a 


ércilo, à cujo professora- 
iticações, que, 

pensados do, part para a Africa, Viclorino. Guimarães, professor d'aquel:| 
ão é soltaram alguns fritos dE le Inslitulo, está 40" quo 80 diz, póuco 


ciáiva no seu cargo 
dos otticiaas e sargentos, « o batalhão que não foi lida na meza, tendo-se effcolui, 


e 
Por outro lodo, o sr, Rodrigo Rodri-| 
sda e io das 
asp Em 
ore e ps, mui um po Penpásdo Peri e 
pao, Cu O ge ari Mo: 


d'unia renuncia quê já o não 6 


A Alemonha 
cio para 


artigos esoriptos hn dias, 
já que a Allomanho, nã sum 
iva a Vorlun, não mais quoria] 
do que impor nos ailados a eta pos é 
que essa oftenaiva, tando já regultado| 

do não oxtin 


"um comploto «fiasco» 
E compláto,. dando Corpo 'a 


fguiria por com 
ano a contra-offensiva francora 80 n0-| 
contausoo, 

O tompo o 08 factos vão-nos dando 
rasto do sobojo para acreditar nas no- 
ticias ofioinoa que do todas as fron 

o combato nos vio chogando dia a dia, 
nda dos olreulos diplomatico tuto! 
ressados na grando lucta, , 

Sossonta annos lovon a Allomanha n 
proparar à sua guérra, a fim do dp im 
[pôr ao mundo, como dominadora, por] 
uma offonsiva rapida o «ulminanto om 
todos os campos do notividado huma- 
na, inolnindo como complomônto a mi 
litar, Fólo to babil, o discretamonto, 
quo aposar dos conselhos o avisos dos] 
fino lho haviam conhocido a sun vida 
intimo, poucos noreditavam quo a sua 
audnoia fôsso lovado, a tão grando ex. 
iromo, Duranto ossos nenmenta, aros, 

vo inteiro, quo hojo conta porto 
do 70 milhõos do almas, coubo guardar! 
[com o maior patriotimo o sonhando 
Intuma Alemanha maior, o nogredo da 
joua proparação militar, inoutindo nos 


Jontros povos idéus falsas nobre traba. 
[lhos quo 6a roforiam f tua defeza na-) 
cional, indicando nos oxoroitos ostras 


golros' princípios do organianção mil 
tax, faotion o cstratogia quo alla nunca 
applicarin om caso algum, o aprovol- 
tando dos outros todas as invençõos o 
conhecimentos quo lho intoroesavam,| 
jamoldando-os ao ou sabor, Ao mAsmo 


Pra o maior propagandíata docas 
az pqpoorito, fes ms va, à raína| 
da Europa, Gollhermo Ti, que dom o 
maior cuidado proparárá o “ot, país 
Vl todos os meios no| 
Raudo entro lies o da 


aosta propaganda para a 
UOrI gi "Hitoratura militar nos| 
timos annos como auxiliar do valor 


ult 


ora oxhuboranto, incutia-so no povo 
Ebro à poycholo-| 
In do outros povos. que ella jk cont. 


inimigos, bém como 
do terror bm tompo 
mo onsonoial*para so] 
jobter uma paz rapida, como convinha| 
'aos suus intorossca, 

1 Quem tiver lido o Kriegobrauch im 
Zandrioy, publicado, pelo Erundo Tor 
tadg Mulor allomão om 1902, mollo on 
contraria estabolocidas como rogra, to-| 
das às barbaridades até hojo praticadas 


monto nas ideas feroros, proclamadas 
o dofondidas por Clausowita, von 
Hortman von Noltk e von Bisthavok 

Os livros mais tardo publicados por 
von Bornhardi om quo osto goncral 
advogavo n ideia do quo à guorra ora 
uma necessidade biologica pnea o povo al- 
lemto, a o principal objcotivo da aua 


i 
quo essa guerra, para ter vinbilidado o| 
Óxito sbguro, precisava sor ganha pola 
'Allomanha muito rapidamente, porquo 


não poderism vingar desdo o momonto 
quo 6 inimigo tivesso tompo para na 
jimtilivar proconivando, para óritar 
lago, qui so Aizcasem gompro 08 maximos | 
osforços para so crenvom condiçõos fa-, 
|voravols para as oporações militares a! 
[emprohendor, não doixando, em onso 
algum, essa iniciativa ao inimigo, 
lo decorar dns difforentos. phasos 
atesta guerra, doveromos concluir com 
quasi absoluta sogurança, que von Bor- 
nhardi não so coganára nos princípio: 
quo proconisava, como ossenciaos para] 
a viotoria, o da rapidos na oxecução 
dtossa guorra. Disto é bastanto prova 
a batalha do Marno, quo devido é do. 
mora quo o oxercito allomão tovo na 
sua passagom pela Bolgica, inutilísou 
por comploto 6 para sompro a grando 
[concontração estratogica quo invadiu 
laquello piiz e parto da Prança o quo 
destinava a tomar Páris como obje- 
etivo primacial esta grando guorta, 
obrigando o exercito allomão u retirar! 
com graves pardas, o à entrar a'ama, 


rado. 

Dovemos pois considorar ossh geno- 
do batalho, dirigida por Joffro com 
um acerto 8 uma precisão notavois sob 
todos os pontos do vista, corho docisi-. 
'va para a causa dos alliados, Ganha! 
polos allomêei teria feito terminar a 
guerra immediatamente, ainda quo os 
'optimistas afiicmem o contrario, pois o 
[pavor que se apoderaria dos povos in- 
vadidos som igual na historia do 
todos os tompos, om virtado das con-| 
dições do momento sorom favoravois 
[para os allomães, podendo assim roalí- 
sor.so o sonho machiavelico-do Gui. 
lhormo I[—o esmagamento da. França. 


À segunda grande concentração os 
tratogiêa— ordun--resulton coino 08. 
famaçê veBidgin sais outro fusoo: Go: 


mo a primeiro, foi inutilisada por'oom- 
Iploto, não polá domora na proparação 
allóm, mas por as condições da Fran 
ga sorom diftorontes das do 1914, 
Como aquolia, o sou objeotivo, de-| 
pois do tomado Vordua, aoria a mar. 


CRITICAS MILITARES 


politica, não encobriam tambom quo [ny 


defensiva, para quo não estava. prepa- et 


"A grande 


Ba Prepara 
O Sum paz 


submotteram-so á vontado soberana do) 
inimigo. Os amigos da Allomanha, nio| 
potorio nogar fato, nom mesino, apegar 
a grando suporioridado nllemf (3) “do: 
duzirom qualquer vistoria para clis, 
Qualqnor d'ossas grandos concentra. 
ções visava no conseguimento d'om 
paz immedinto. A primeira como re. 
aultado imperioso da sua ostratogi 


listas, o fim da sua mogalomaii 
o o dosmembramonto da aua nacional 
dado, 

A guerra dos submarinos, atacando] 
indoforontomonto noutros 6 inimigos, 
nada mais prova do quo o ostrobuchar| 
uma nacionalidado louca o faminta, 
8o aportada nas molho. atum, form 

lavol bloqueio que lho impedo a san 
vida interna, so dobate nas ancias de] 
uma morto proxima o inovitavol. 

E disso são provas ag condições om. 
que a Allemanha, humilhando-ss, codo-| 
rá no ultimatum do prosidonto Wilnon, 
declarando quo limitará a guerra dos| 

ubmarinos ao prosoripto no diroito fr 
tornacional, que só agora reconhoos 
quando so vô pordída, so 08 aliados Lhe] 
ativiarom o bloqueio nfim do que os não| 
[combatentes nho poroçam pola fome, 

A arrogancia da Allomanha faliu por| 
completo, pols que, 90 so considorasao 
vencedora, toria respondido iminodia.| 
tamento nós , U, À, quo acoitaria o| 
'ropto ondo n como lho aprouvosse, mas 
quo nho renunoiaria à guerra cobnrdo 0| 
traiçooixa dos submarinos pois, só ns. 
sim poderia contrabalançar o bloquoio| 
qua os allindos lho estão fazoado, 

Como so vi, não dosoja quo ossa| 
Grando Potonoir do alom-mar, junta 
oortamonto aos restantos pairas:-da| 
|Amorioa, 80 liguom nos alltados, o quo 
|oconomicamonto roprosentaria ' deado| 
|já a bancarrota, é no futnro a ollimina-| 
[ção dos grandes morcados com quo ol-| 
a conta venda dos seus produ| 
otos, apóz à guorra, 

À indicação do Vordun para ultima e 
[grande offensiva, conformo foi proclama-| 
do às suas tropas o no-Bou povo, 6 q| 

Ímosta em a quoror continuar, nposar! 


abalar ao linhas francozno, tinha como! 
fio inutilisar tambom a girando of, 
biva simultanoa dos allindos o impodic 
o avanço destas Jogo quo haja opor. 
tunidado do o fazor, Numa grando aa. 
do tropa, polo valo do Mosca om 
dircoção à Coblonty, no Rhono, afim 
ão cortar à retirada dos oxarcitos al 
mãos, alliviando-so assim o flanco e 
peso que, Rivanganto, rá libocioe 
lgico, mariyrisada. pôr uma ocoup 
to oyatormaticamonto inquividora, 

Ha hojo, portanto, provas baatuntas 
para. so “podor afirmar quo a Alloma- 
ha ostá 'convoncida do quo não podes 
rá ditar a aua pas, do a muito em 
preparação, 6 quo torá do ncooitar a 
Mowin, Como  oabtigo para oa sous gris 
mes porvorsos o promaditados, 

Todos oa autos por ella praticados 

x à dorrola do Marno, quo dou nos 
aliiados o tormpo prociso para so orga 
nisarom  milicarmento, tom aido” 
preparação para a sua pat, do quo é por: 
ta-voz no eatrangoiro, do ha muito, 0] 

rincipo von Bulow, 6 futuro chando-| 
om ão go vor obrigado a aubignne a 
quê de allindos lho quisorom impor 

Dizom os allemtes que no diá om 
quo os allindos; com 08º Beus-onorses 
Tecutsos, roalisarem à unidade milita, 
economica e dilomatica, n'ósso dia à AL. 
lomanha ostará-pordida para sêmpro. 

Que esto dia chegue brovo, conto é 
do osperar, aão os nossos molhiores de-| 
sajos “o tambom os do todo o munio 
civilisado, cortamento. 

Ivo Farroira 

N, do Revendo fondo, por abandas- 
oia do original, rotlrado 0 prosouto ortiy 

Dlontos de ojo É 
aogulntss factos polo seu ucts diroy 
tos a aber: À sosposto. da Rildusuha 
nos 8) 0.4, conformando 8 como” que 
vesta potóncia lhe xixi, À ofoualyo 
dora Rocentanndo no bm Verdun 6 Tais 
faco a passagem É dofanalva dis aneiao 
dos atlomdas, e Aonlaento a ordos para 
quo ja população civil de Nite evacão à 


asi 
do valo do| 
Mosola, com o objectivo indicado  n'esse| 
artigo, 


Do que modo 08 pirals 
são renbasteçãos 
mm mat 


oelona. Diz o distincko jornalista: 


Roviravolta dos aentimentos nal 
Catalunha. O povo 6 -francophilo os 


cha triumphal sobro Paris, Em ambos 
3 caton-=Marne'e Verdtw--oa alleraões 


artistas o 08 


ão bom sabor hojo quo tnla podará/de 


pola morto de Giranados, preparam 
ha um violonto ma- 


foco, O clero, atô agora rofractario, 
começa a di ; dois 
|prolados, mgr. Enrique Reig y 
nova, Bispo do Barcolona, o mgc. An- 
tolin Lopor, bispo do Tarragona, do- 
claram-so no pulpito o nas suas pe 
toraos a favor da nossa causa, Os pro-| 
prios carlistas, dosdo a publicação ro- 
iombanto da brochura In resagranio] 
(Amendo honorablo), do Molgar, so- 
orotario do D. Jaymo, hesitam. Nos 
meios commoroines, finalmente, o to-| 
tal das compras feitos pelos alliados 
lova uma tio grando prosporidado| 
que, anto a rarão não tinha podido| 
vencou o intoresso, 

Ora, no mosmo tompo, o consulado 
goral da Allomanha triplica o 8m, 
possoal o 0s sous osoriptorios, 

Com que fins? 

O fim 6 doplo, O primoiro: propa- 
rar a guerra cominêrcial, Dovido á Hu. 
fropa estar om armas o é noutralida- 
[do hospanhoia, o rico moroado da 
Catalunha os livro, aborto, som 
[concorroncia, Magnífico onsojo para 
os onixoiros viajantos toutonicos que, 
ag hostilidados surprehenderam om 
Hespanha! Corto 6 quo as rolações| 
com as casag mãos do Franofort, Loi-| 
prig ou Borlim so tornaram qu: 
possivois, maé ossos floxiveis artio- 
tas do antos da guorra nho 56 incom- 
modam com tão pouco; obtivoram, do-| 
vido nos sous consulados o por i 
tormodio dos sous compatriotas do 


Mais dfum, ao assignar compras di- 
reotas via Nova York, propõe o jun 
ta pedidos puramento allomãs para 
o dia soguloto ao da gusrra, 


gundo grando” trabalho, mas 
osso seoroto, dos osoriptorios consu- 
Jaros, é a collaboração dos allemaães da! 
espanha na piralaria oubmarina, Bs 
sa Íórma do ospionagom em terra 
neutra encant são n'isgo inoxoo-| 
divois, Grando numoro do ongonhoi- 
ros o do chofos do oimproras, offiaiaos| 
do rosorya que não pudoram juntar- 
ao exercito, dodicaram-so a 6sga| 


tarofas 
N'oma das manhãs passadas, mo] 
moroado dó Barcelona, um campónos| 


; Castol do Fols, 
na montanha, Vaosso lá, Foi assim, 
pow: contenag do casos, quo a policia 
igurança dogoobria, à cinço-kilo- 
motroa do Barcelona, um novo posto 
Iloinão do. 8. FP, 
Uma brigada volanto do enganhei 
cos desloca-se nas costas, salta do 
Baroejona, quarto! gonoral para o Mo; 
ditorraneo, para Santandor, quartel 
Igonoral para o Atlantico, aluga aos] 
pescadores o barso à pozo de ouro, 
organisa om aguas torritoriaos vor: 
dudoiras flotilhas do veloiros, com- 
casobros nos promontórios, que, 
jóm brovo lapão do tompo transforma 
om somaphoros o postos'do tologra- 
pbia som fog, Bin Baroolono, 0 gran 
'o abastecedor dos submarinos 6 um | 
allomão oonhecido, commandanto de 
'roserva om disponibilidade, horr 
Doutah, que, ton do tondo tirado li 
'cença para tor um ostabolecimento 
'do oloos o do bonzina, oxeroo pobli- 
camonto. a sua profissio om torra o 


Er 


aponoar o 


ro 
bloma o injuriar 0 inimigo, Das ilhas 
Modos 4 altura do cabo Corbero, om 
Tostoponta, porto de Gibraltar, na 


costa ba nada monds do trinta dopo-. 
sitos ou' postos do inforinação. 


blicas, Achamol ag todos os dias in- 
oriptas nas columaas dos jornaos lo- 
caes: Aute-hontom, por exemplo, an 
largo do Oadiz, 6 o paqueto «Alfon- 
'so KH» quo encontra um sebmari- 
0, O allemão, á sombra d'um veleiro| 
e alto bordo, enchia-so do potroloo, 
Respondeu, som se inosimmodar, ás 
'ôres hospanholas, com uma sauda- 
(ção do sou pavilhão, depois, com a 
inaior simplicidado d'esto imundo, | 
afastou-so moio inmorso, 

Quasi na bahia do Biscaya, em Gi- 
lion; posto do Bilbao, 08 jornaos do| 
norto”: poforom-so hojo do manhã a 
fuma cnrrogação do 1.000 caixas do 
potroleo qua um vapor do cabotagem 
tus altars de Rivadosólla, transbor-| 
(dou pura um submarino allomão, 

Em Axpo, 0" «bochos Atcana goa- 
ba do estabulocor um doposito de 
B16 barris de bonsina; adivinha-s 
para que, Em Castollon, na enseada 
do Torróblanoa, 245 pipas do oleo é 
de essencia foram carregadas em. 
dois navios do vels, O mar estava pi 
'ondo: um rebocador leyou para o lar-| 
[go os dois navi 

A ossos traball gun: 
indigenas, mais sonsivois ao dinhei 
'ro que á honra, dão o sou concurso. 
!Maã 6 “uma Gxcopção: quasi sompro 
os allomãos operam por oi mesmo 
[A sua andáoia tira a gua força da pás: 
sividado das auotoridades o da igno- 
Iranoia dos pescadores da costa. 

Ha dez dins, um submarino allo-| 


orlptoros, emoolonadgs mão do girando topelagom emerria, a) 


As provas são innumoraveis o pu-[d 


“guerra 


milha apoias, om fronto da 
praia do | Casa-Antunos, Issa praiu 
fica á distancia do dois Kilometros do| 
Barcolona, A” noito dois navios de 
vola, guiados por uma canoa-antomo- 
vel, abastocoram o navio de vivores, 
potroloo, oloos. No rogrosso; o com- 
mandanto do submarino, á paizana, 
embarcou na cando. 

Na praia esporavom-no o consul 
goral barão Austmann o o organi 
dor, aqui, da propaganda, M. Hoffor, 
Os tres jantaram na taborna germa- 
nisada do «Sports; O csmmandanto! 
ora tratado pelo sou tijulo. Mais do] 
dos agentes de polícia. pudoram 
vontade vôr-lho o rosto babendo o] 
|vormelho, a corpulonta, ostatura q 
tomar 08 seus signaos, O submarino 
dosapparoceu no dia soguinte, 

Vinte o quatro horas dopois, polag 
alturas do Barcelona, dois navios de| 


or procaução, iam ron- 
"foram tospedoados am 
após outro, som apiso próvio. 

O <Horlock Hond» poudo ditar 
Jomburcações no mar, Ag ondas ori 
altorosas. Q capitão podiu ao subima- 
rino quo o robocasso duranto mina- 
tos, Mas da gua ponte; barboado, gor- 
pulonto, rosto vermelho, o do esplon- 
dido juntar do «Sportr—o comman-! 
fdanto dou-lhe a oynioa resposta, que 
prova a exiraordinaria organisação 

as baso submari 

Impossivel, Devemos esperar aqui à 
passagem de dois outros navios de carga! 
ingleses. é |) 

Ha do oonfoasar quo so não faz m 
lho nos arrodorós de Holigoland. 


0 que so passa em Hespanha! 
ga audacia germanoplhla 


EI Liberal, do Madrid, não obstanto 
jsorom n'osto momento hospodos da, 
(Hospanha algunas das mais roproson- 
tntivas figuras da França contompora- 
nos, entindou nãó dovor doixar da| 
rotontar contra cortos faotos auccodi. 
Fou no pair. vislaho quo vamos To: 
Eglstar a thoro titulo do informação. 

Sogundo oforo o brilhante quotidi 
'no madrilono, o govorno do sr, Roma- 
jnoncs mandou, ha dias, approhondor, 
tolos os Livros “o folhotos relativos 
guerra o favoravois k aoasa dos nilia 

los, consontindo, nv entanto, quo as 

montras das “livrarias continuom 
«oheias do obras do um  ospírito vist- 
velménto offensivo contra a Prança o 
a Iniglatorra-, 

Somelhanto falta do oquidado anima 
os gormanophilos a dontncias atrovi- 
lag como esta dum oncriptor conhe. 
cido: 

«O govorno allomão nto dovo conti. 
nuar tolerando a inntallação om Mala: 
(ga do um Alto Forno, do cuja produ 

Ho do 10:00) tonoladas do forra fun 

o, nponas ficam om Henpanha 15:00, 
oxportando-so as rostantes 25:00 para| 
França.» 

À Eri, jornal monagohico. o com 
scrvador quo tom como director o mar. 
quoz do Vnldoigiosins, comimontou| 
nºestos tormos a donuncia do esoriptor] 
gormanophilo: 

«Somelhanto thcoria oncho-nos do 
assombro, Pois quê? Não oxportam 04 
Estados Únidos, enriguocondo-so con» 
sidoravelmonto, armas o munições aos! 
[pafzos allindos? Quando à Allomanha 
juz alguma observação, os Estados 
Tnidos respondôm quo vondom as qu 
mas a quera. lhvas compram, O tal res. 
posta Mão contribuiu pura romper on 
ósfriar as rolaçõos entro os dois povos. | 
[Polo contrario, nas. negociaçõos diplo- 
maticas pondentés, “a Allomanha está 
demonstrando quo quer manter-so om| 
doa nioisado com a Aumorica do Noyto, 
Ha do haver dois posos o duns modi- 
[âno, uma para 08 Estados Unidos, por- 
que são poderosos, o outra para a Hg. 
panha, porquo o não é? 

«Ora deixomos quo n nonsa pobro in. 
dustria, tt pouco desonvolvída, apro. 

o todas as oconaiõos para ir vivon- 
do. Iisso alto fozno do Malaga emproga. 
operarios hespanhoss, proporciona nof 
morcado 15,000 tonoladas do ferro o 
isradia uma riquera quo não é para 
desperdignr, 


(Serviço militar obrigatorio, 


>, En 
Suseia para exportatom produotoá pá - 
13 à Allomanho, não tiveram taog bg 
“Hi Libera! tormina o sou artigo, fá 
timando que o govorno não trabj dê 
jovitar os incessantos abusos quê” 
[sun propria jurisdição do comnnebésiá' 
o to nisto com a loga? o ad 
o folhiotõa 


approhonção do livros o do folhe 

favoraveis nos alliados, Eis as propríná 
palavena do 18, Literal, quo roprodo 
mos na propria lingoa original para 
não perder o vou delicioso mbor: E 


«Los propagandistas gormanofilôs, 
quo sor gento tan ceonómica como: 
agresiva, para inancar Madrid y Eye 
paia ontera do publicaciones y follêi 
tos oxplosivos, viono utilizando À't 
sabor las ostafetas gratuitas. del "Céu: 
grono y dol Sonado, o 

Tesdigos sou todos los madrilohos; y! 
probablemento todos Jo minigtroa, 
quo á dineio von inundadas sus cds 
por osos mamotrotos timbrndos coin" dl! 
selo do los Cuerpos Colegisladores Pº 
tambiém con ol do algunos otros dás 
ipatamentos oficialos, Et 


fk comam appravam 0 ser 
vigo militar obrigatorg =, 


LONDRES, 6.A camara dos. 
communs está discutindo ent" $é: 
gunda leitura o projecto de ia 


do dois Jiberaes proposto a sita 
regeição, o sr. Lloyd Georça fi, 
sistiu na alta importancia d'esse 
projecto para o desfecho da guer- 
ra. Para fazer sahir aAllemuniya 
dos entrincueiramentos é pregis 
a superioridade do nimero do 
combatentes. pedidos. (Hav 
LONDRES, 5.-A camara dbs 
commuits approvou em segunda 
leitura por 328 votos contra 98 
«bill» do serviço militar obrigato 
rio. —(Havas). 


O Brazil e a guerra 
submarina 


RIO DE JANEIRO, 4.—0 gr, Lau- 
ro Mullor tolographou ao ministoido. 
Brasil om Londres que lhs onvinsgo 
informações dotalhadas aobro a-porda 
do vapor «Rio Branco», E' congidgr 
ravol a emoção que produziu no Bril 
ail a porda dosto vaper.—(ZHavai), à; 


A lucta na frente ocel. 
dental . 

PARIS, 4 — Commoni 
cial.—Das 4 para as 6 horas; 8. ogii 
do Mosa, o bombardeamento foi mai 
to violento, pra nb, 

Na rógito da cota 304, om Mpih 
Homme um poqueno ataque allermbo 
a uma trincheira recontemonto vn: 
quistada por nós, foi dotido . pélgá 
nossos tiros do onfiadi ad 

A losto do Mosa o no Voo 
notividado intermitonto da nossa até 
tilharia (Favas), LARA 

LONDRES, 6.— O ficial, — Aotivis 
dado om difforentes pontos da moisa 
linha. À guorra do minos conf, 
assim como os fortos bombardoamgpe 
itos —( Favas). deu 


Italianos e anstriacos 
ROMA, 4—Offoial. —Na zon io 
Tonalo o om Adamollo ropollim 


ataques do inimigo que sofftou 
das importantos, Em Gols 


dou-so um novo o infeuotiforo ataquoi 
oi grando a aotividado sorem do 
dirigíveis italianos bombardoash 
(algumas localidades no valo do | Pip- 


paoo, a de Goritia, No rege: 

um dos dirigiveis cablu om  terplt 
rio inimigo, o outro ohogou indo 
(Favas). x “ig. 


Oredito Pre 


Emprestimos a dinheiro 
Sobro hypotheca om Lisboa o Porto” 


«Segurâmento quo a Hollinda“o a! 


À INDUSTRIA DE SEG 


Bo companhins do seguros quo so 
impuseram pola garantia quo oifere-! 
oem nos sous oliantes; pola ampla se-! 


que a ossas com 


fgurando os 
os riscos 0 


À companhia de s 


a om logar do primaclal dostequo a|segaros o a 


Juro 6 Ij2 010 
UROS EM PORTUGAL ; 


apuros 


“Commercio é Industria, 


Pagou dêsde 1907 a 1915 de prejuizos mai; 
de 411 contos e de premios de roseguros 
mais de 298 contos 


1 
er Lisboa; na rua do Arco do Bonde 
za, 2º, com dolegação no Porto, ná piiy 
a da Universidado, 14 o 16, e quo dez 
Tom aponas 8 annos de êxistencia a 
«Commercio o Industria» mas 
poqueno espaço do tempo, consegull 
tornar-so próspera, forto 6 Horosoente 


das nua trash 
«Commcrcio o Industria», com sédo!obes maritimas.o terrestres 8 


gréeeem co oO 


A UAPIIAL 


tas casas da praça dojLisbon o da pro- 
vincia. 
Estos esolarocimentos, que sito ri 


rosamonto precisos o quo são insophia-|- 


mavolmonto documentados, obtivemol- 

ama investigação do roporters na 
ta que anto-hontem fizemos á sódo 
da;mosina Companhia,” 


s da Companhiá mostra- 
aúth-nos osses mumoros o comprova- 
ram-os com conclusos do relatorios, 
jósaprociadas om assembloia geral. 
ele aualyso foita a todos os relati 
xios da Companhia vimos que à somma| 
dba promios do soguros cifoctuados, 
dbádo a sua fundação até 91 do dezom- 
Mio do 1915 foi do 1.176.020540,4, que a| 
ibtalidado dos projuisos pogos durante 
9 imeisimo prazo foi de 411.119802,5; quo 
dh promios de roseguros pagos tambem 
- at diquella data foi do 298.5:2886. 
- 86 no anno do 1915 a «Commercio o 
Tndustrin» effectuou seguros cujos pre- 
fios atiram a elórada soci da 
QONEBID o pagou prejuizos na) 
dra do 1010/0896,5 cuja liquida 


9K8: foi foita com a maior rapidos 
alsolito contontamonto dos sinistra- 

jog, Esto facto couson legitimo orgu-| 

ig nos dirigentes da Companhia, que! 
é,de todo a justiça ologiar, porquo| 
djgnda áixer, trôtooteropos do rela 
vã dosorganisação, quo ha quem 
,aihiniatar, quam Saiba orfontar edi 
filgft largo comercio o largas transne.| 


ques, 

* E facto quo os dixigentes para bem 
Ema necessitam de tor oxcol.| 
Ioites cooporadores, A Companhia 
«Oommorcio o Industria» tam 

toin' ido, como nos «disso um dos sous! 
dirootors 


mal] mento é uma das guas condi 


es 


contoô, 
ófuitos torrestras com maia do 47 
Sunitos; os postans com 1,020 oscados el çõe 
osi do chapas do vidro com 618 vscu- 


e mais 


; e 

à conferencia de Parig [PSfiias a nro sue dose 

£ Seotalogro, descontento dPuaa velha a- 

A sua chegada a Lisboa--O queljilis de porieguezss estabelecidos om 
nos dlsse Mello Barreto “vez nas trincheiras, quo 


el Gon 


Monteiro; 
1%, representando O sr, ministro dos es- 
Uanbeiros, dr. Godinho, vice-presidente 
dn Camará: varios depúlados, jornalis- 
45: 0 pessoas do família dos recemvin- 


Thotados os primeiros cumprimentos 


fls gs saudações de tolo o ponio 
terceidapela. forina. porque os, nbesos 
IPod so deseo ponharam da 
sum “lação, quizemos, cvir do alguns 
oas. impndssõeo. direcias O vividas 
det do lo de epi a. popu 
fbincera é da visha que, segimd 
Pag ee, Bco ma 
“do delegados portuguesss tez às 
Péirs, 


ataralmonte, Mello Bar 
distinotissimo, conhocen- 


ogarámos, 
jato, jornal 


- Durantão poriodo do seu segar 
Bltovo sinistro. Findo caso periá 


fltronxou a nossa onriosidado, O nosso em! 


pola clovada sorema paga nos prorioa 
lo resoguros, fomos immodiaf 
informados: 


[mentô nos aparece obriga-nos, na de- 
esa dos intefésses quo. sos calão cor 
finios, a buscar no resogaro a tran. 
quillidado nocossaria á nossa conscien 
di, 6a garantia aos neteos wrguradoe 
o assim os excodentes dos plenós que 
ja Companhin gunrda sob sua inteira! 
responsabilidade são collocados nas 
Companhias portuguesas com quem 
permatamos é o que vão além dos ple- 
hos d'aquellas om companhias inglezas, 
oraoguezas o franceme, entrando no 
nueneio destas nltimas uma, das mais 
utigas o poderosas companhias, com 
[quem tomos um contracto cujos tor- 
mos muito honram a nossa Companhia, 
[pola provada confiança quo rovellam. 

Fases contracios sorvem.nos para a 
collocação do responsabilidades dos ra-| 
mos quo a Companhia explora e ontre| 

los 6 seguro contra damnos prove- 
ntes do gróves, tumultos o guorra,| 
riacos terrestres o maritimos) o qual! 
om tido um Brando desenvolvimento. 
na nosen Companh 

— Uma outra ospecie do seguros nos, 
iimmoa a ationção=-o seguro do reorm- 
olgo —o quizemos informações conore- 
tas, As que nos forneceram ahi, vão. 
[Devom sêx lidas o meditadas por tódos. 
“Esta companhia faz osso combi.| 
nação de seguro por 5, 7, 10, 15 ou 20] 
nos, á vontade ão sarado 

“Bor exemplo: o senhor fogura o sem 
prodio, mobifia on estabelecimento por| 
To annos, Paga arnualmente o prómio, 

E 

a 

Corspaahia rostituo-lho por completo a 

iomiaa do todos os premios pagos, E! o 

quo se pode chamar um seguro de 
graça, é 

—Mas qual o locro da companhia?— 
inquirimõs. 

“ck o juro do ospital que vao reoe- 
[bendo, o que constifue um premio, mo- 
desto sim, mãs quo nós achamos com- 

ador, pela permanencia do seguro. 
Ep Tordo dobrado ao golcar ec 
ber 05 promi recobo umi 
to titbrada, por toda à sua vida, to 
[é ao pagará mais promio, continuam. 
à tor seguros, do mesmo modo, 08 
ou havores, 

(6 bojo, mos pago o dado apolioss 
liberadas a mais de 40 segurados. 

O tarcio dos contraetos 6 a Gatisfa 
gão immedinta dos promios cajo pagt- 
[sorvido do larga propaganda, augimon- 
tando extraordinariamento O numero] 

reconhesem 08 be. 


ta combinação, 


to dizer 


splito do roi 


“Pari 


ho de visitar a primoira tcinchóirs, f6i 
Eatleíito,Estavamos a duzentos metros 
das trinchoiras aliomãs.. E 

“<A admiravo| disciplina, a tornara eo 
carinho com quo os. ofliciaes tratam os! 
soldados, à abiolata confinaça na victoria 

tados nas sous palavras, Dos o 
im todos allos, commno Voramun 
profandamento o deixaram-nos a plona, 
somolhanto povo ha do 


perfeitamente normal. A 
população, o enthustasmo com que clla 
sauda os seus soldados, por toda a parte, 
onido elles apparecem no goso dum fus- 
to descanço, a firmo esperança ma victo- 
ria final, apenas corroboram os. ulzós 
quo já tormulamos a respeito da França, 
antes da nossa oltima visita quo sêrd, pa 
ra lados “nós inolvidavel. 

“Mello Barreto calow-se. Gomprehendemos| 
quo não dovinrios por mais tempo demo-| 


dê asno poucos aa oxigencias da vorda- 
felia reportagem modotna, O antigo dio 
. ostoridos Novidades não podia esquivar. 
abr natisfucor os nossos. desojos 0, d 

à provorbial gontiloza do quem 
cixoa. d 


«Carlos Gomos, Julho Martiás o 00. À | 
tá roaliaon-ao ha soginda 
do comboio desdo 


“Ag aros 
viforam matiladas, achscm-to resgoar-| 


oe hagede de “lávam 
Rbd altura do um 

SO à des. 
tíáidos, notando-se que à fatia allomi| 


ifcidia principalmente obro os bairros 
ihdustrives o sobro cg habifados pela] 
jonto rica, quer dizer aquelles ondo oxie- 
fa edificios mais valiosos o alogantes| 
São, raas íntotras do casas domolidas o do| 
msntãos do pedi: Os balecos 
Bobtes ancontram-so por assim dizer i 


tos cotações: 
es Compra Vanda 
dó] Londres choque. « «BATO. 980] 
nalfondresfoaim. e 2 Bilbio 
= ar” sua 
R 5 
Ea 
jáeio do outos 1 17 ES 


da frontaris, que 


rato. Suas encantadoras filhas estavam 
tambem impacientes por ouvilo... 


Simões Bayão 


pd UP É a 
 srtodoncia. X 


8 Paulo, 19. 44 
Tetephóne 3078 


Situação da praça ist 


GAMBIOS.O morcádo fechou ds o 


BOLSA — As inscripções offoctusram- 
io 


Ascent Comp, 


it. do 10008 no 
D >» 608 são 
» » 108 sigo 
Obrigações do Estado: 80,0 1005, 
060 US DESIO, AT GE tamo 
142 1905, conp. 81890;6 0/0 1906, coup. 


Ago Brão Portugal 1178; Oi 
ações: DB. do Portagal, K775 Ultrama 
in, hot. 131859 o codp. 131880, Agsa. 
our 868 o 86810; Moagem (nova) 
Ehosphoros coup, SG tabagos, comp. 
DG insinr Erefines 00 CREU OR 
aos asas da esto, Lt aero! 1860] 
[Nori 6 Lento, 24 gra, 0185) Bra Alta, 
12850; Caminhos de Ferro de| 
it. À, TOSBO; Assucas, 41 


Eaetos, mas a popalação 6 diminatissiar 
No hotel do Norte, que para ssa ex: 
préssimente abriu, * fot-nos offerecido 
tiny almoço pelo governo francez, Refe| 
São. simples, trugal, rapida, como con. 
vihha à quem anciava vêr n5 trincheiras) 
Os inlcomparaveis soldados que n'ellas 
elêndom à patria: Lrocaran-se bri 
O capitão do Ganay apresentou as des. 
culpas dd gencral command 
Podia conparecar mas q 
Visitantes por sou inter 
governo deolinava toda. 
ndos Fisços que 
dos corkelaimvisitando às primei 


do 


ia é altar. 
“66 obstou a quo a inissa to celabrasse, O 


. Jeso 


fikar fot improvisado ne 
Bobro eilo avaltavi 


portico do teu 


Godinho &Falcão| 


Compra é vondo pelos melhores pro. 
ços todos os papeis do credito, mosmo 
[som cotação, coupons, moedas de ouro 
e prata o notas do todos os paizes, 


1.93, R. dos Retrozeiros. 95 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-R. do Ouro, 123) 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. ministro das fh con- 
terenciaram o seu collega da márinha € 
o sr. Joseph Bleck o Filemon d'Almei- 


da; com o sr. ministro da guerra esteve |O! 


lo encarregado dos negocios da Haia 6| 
[com o da justiça os srs. drs, Muro Pr 
nheiro Chagas, Franeisco d'Anmeida, 
[Antonio Dias, Carlos Queiroz, Armando 
ficando Jorgé é João Bucelas, deputado 
Lucenia, José Augusto Figueiredo 6 prior 


[F'Alcantara. 
de 
do) 


mente 


A somma do negocios quo diaria-b 


Sr 
pen ot e] 


Cop gr foseminia em tao as 

elo, do bem d 

ria vir, roaiadussa onto 

otimo tencerto da ester 
o 
Er pola 44 5% 

op inda não “exssutada 


do mod 
quanto p 
om 


“Acontnaramto às 
oi potam 


E; 
somo os dé- 
do violi 


Bobet—que foi, 
Er 


Com grando 
o, tt Caprio 
cho d destacaram-se no conjas-| 
cto a prinioira trompa 9 0 oboé. Com 68 
ea quatro elomentos, o tm gropo de cor. 

a quo o néipo dos pri 


das 

ires vistinoe é 

asi nat 

ia 

ea 
Ema 

[9º rogeánia do ex Raymundo de Mase-| 
ta e 

ao é q8o, esmo onto aqui diantenos, 


ar exceestramento do 
alte do inconvenianto asthotioo que re: 


tam né ostranhas attitades do re 


tea-ão mm ao 
am qualquer 
feiçondos os 
1 8 08 trom- 
nada dei 
cometi 


tro] 
maior inconvanfonte: o calor, o onthusias- 


va en cedem do 
ndo fe Mfurado é sem pes mesmo o. 
E po andam É o no do 


devo a eua orchestra, co esforsases por! 
adquira sorenidado propria diam choio 
ão drchostra moderno, do modo quo 
seus gostos fossem os tuficientes o nesee-| 
sarios, e, principalmente, obedecidos. 


Hde A. 


O conserto de úmanhã 


da” Moi 
Aitrques, Jean Geo Vansla Ci e João 
usriol. 


Querem lanehar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º do Dezembro 


Commissão parei do , Miguel 


“manha o eleição 


Uma commisão do Centro 27 
[Abril procurou hoje o sr. presidente 
ministerio. sendo altendida pelo secreta 
rio sr, Nobrega Quintal, 


as ço Salão ra alia dado 


ledíticio'da egreja páróchind, ás 12 


Jáctivo, 
'Ipo do mu 


alado E o 


do ainda mesino quo poi 


À grand guara 


* Um zeppelin enca- 
lhado 


LONDRES, 4.0 Lloyd confirma 
(que o zeppelin L 30, perseguido por] 
Jum cruzador no mar do Norte, enca- 
lhou em Stavanger, sendo a rospeoti-| 
va tripulação internada. —(Havas). 


Modificações nos serviços 
da armada 


| O «Disrio do Governo» publica hejo a, 
seguinto portaria: 

«Attendendo a que convem harwonicar, 
com os serviços actuses da marinha toda 
a legislação respeitanto a regalias espo-| 
[ciaas para o possoal do serviço da arisa-] 
jãa, derivadas do estado do guerra, atteo-| 
Jáohdo ainda a quo é necessário estabele. 
cer novas medidas relativas a DOvos &er- 
vis a nas actaace circumetancias: 
manda o Governo da Ropublica Porta- 


mechinista AJ 
do segundo tenento machinista Francisco 
[Xovicr Pires Tra capitão-to. 


Tt 
es 


coitado nomesda detorá apresen. 
aro ora” rolitrio”Gentso, do puaso do 
lata dias a contar dieta datos 


Convocação de reverias de) 
marinha e alistamento de 


aútigas praças 


O Diario. do Governo publica hoj 
seguintes decretos: 

Bondo necossario, em vista: das] 
jnotuaes circunstancias, reforçar o ef. 
feotivo da 44 brigada do corpo de ma- 
rinhoiros da armada, 6 usando das fá. 
ouldades conferidas ao poder exocuti- 
ro pela Join. 491, do 18 de março do 
191%: hei por bem, ouvido o conselho| 
ão imínistros, deoretar o seguinte: 

1.º-8ão convocadas, para fo ajio. 
extares Imadiaiamorto na erviço 

as praças dá 4* Brigáda do cor 
arlnhoiros, quo fzer parte da, 
róserva da armada. 

2º—0s auxiliares do conimmando do 
serviço do reserva da armada Gnfréga-| 


cabalmonto poe sa E drsroe á] 
presentação “ordenada poé esto dooro- 
ffferão Punidos nos ternos do aro 
o JDio do Ooigo do Tuca da Ar 
mada, do 1 do setombro de df 


Convindo: nas aotunos circumetam 


aptidão do pessoal quo pertóncou à: 
[êrpo do marinheiros “da” atinade, 
aotnalmento com baix4 6 quo volunta-” 
[riamento so teom offerecido para pres- 
tar sorviços das soas idades na 
imarino; usando das faculdades que 
no conf a oi m? 408, do 12 do ia 
imo: r bom, dol a, 

ão “iaiatro "du marinha. o Ouvido 
[consolho do ministros, “dooretat o se 

guinto: 
1º-Eº o miniatro da mari. 
[nho auctorisado a fazor o alistamento,| 
zo ego do mecinhaisos, do dadisio 
iuos da clgsso civil quo, tendo 
não “produadas da armada da 
classes do comportamento, 
ás 

iate me 


sentarem e perie na sms cd 
jam julgadas aptas para sor 
md de Sendo Egito PO 


Ark 2º 
alistar.se-bão como mais modornos nas 
classos quo tinham no recohor. baixa, 
ão corpo o obrigar-so-hão a servir du.| 
ranto o cotado do guerra, salvo o impo-| 
dimoato por doença grave, desastre on 


forimento, 

O namoro de volantarios| 
admittídos sorá funeção das nocossida-| 
dos do sbrvi 
Ark, 4º—Os voluntários serão resti.| 
tuidos ao anterior ostado cívil. quando| 
forminaz o estado do guerra. 

“Art. 5.º—Todas as dosporas resultin-| 
tos da exocução d'esto decreto sahirão| 
dn verba destinado ás despozas exoe. 
poionaes resultantes do estado do) 
guerra. 

“Art. Gº—Fios revogada a logislação 
em contrario, 


Oficiaes milicianos 


Antes do estalar a guigtra--diz-nos uma 
carta que acabamos de recober—havia 0] 
imeior ômpenho om ser-so official milioia| 
no, requerendo para serem nomeados to- 


ea os que estavam em condições. Depois 
baia, prevendo que "mais coão ou mai 


tarde ontrariadios pa conflageação. 
Foatem sabia o decreto sobre cíficiaes 
milicianos. Todos os que. são attingidos| 
por esse decraio estão. promptos a cam 
Biro oa doyer derramar 0 sea sunga 
[pola Patria, Porque- porgunta-nos quem 
Bos cscrovs--não são ta a 
ova 


cines que poditam baixa sujeitos 
janta de inspeoção? Hs muitos que estão 

os para à servigo 6 corso já deram as 
sas provas as escolas do repeti 
ção ostão aptos desio já a ontrar em ser. 


ão ser ponderado. 


la lia do roroltas 
provocadas pelos alemães 


Em Inglatorra acaba do sor pública- 
[da uma curiosa lista das rebelliões o| 
revoltas provocadas ou tontadas pelos] 
allemães, não só contra os alliados nas 
|soas colonias, mas tambem contra ne| 


arabes na “Berberes contra| 
fá Fránça, jaca 
jaterra, os Boers, na: Africa da Sul, os 


“JO prima das Gallias 


o ouvido 6 [aq 


m ossos of |S pra 


[5 da o atvitro que sos parece digno |) 


Sononsei o 08 Berberes contra a Italia, 
[na Tripolitania, à policia esilh» contra 
à Inglaterra, om Singapura, os gorima- 
'no-americanoe, no Canadá, os Hindus 
contra a Inglaterra, no Hindustão, 08 
[miusúlmanos cóntra a Russia, no Cau- 
enso, os bandidos «Bakhtieri» contra o 
governo porsa, os polacos o os lithua- 
nios contra a Rusia, 0s indigonas con-| 
golencos contra a Delgica, os indigenas 
Angola contra Portugal, as tribus 
Fogão daNigeria soptentriotal contro 
Inglaterra, os javanezos contra a Hol-| 
landa nas Índias Orientaos, os republi-| 
[canos chinezoe contra O presidento| 
[Yuan-Chi-Kai, o goncral Vília, o ban- 
dido mexicane, na invasão dos Estados 
[Uaidos, os albanezos contra o Monte- 


%o todo desanovo rebelligos ou tom 
tativas do rebelião a quo não seria dif. 
fioil juntar, mesmo sem sahirmos de, 


casa, mais alguns mancjos quo nos to. 
caram de perto, 


Addiamento da realisação do 
cortejo patriotico 


que) 


frade ih corrosuadente| 
resantar Core & pondon 
Pe esta Pose 
difdecou addiae o cotéejo, para dia quel 
opportanamento será tornado publico. 


X favor da Cruz Vermelha 

Os faiociosaria de discogão dé Casa 
hos de Ferro do Sal e Sueste vão orga-| 
nisor dim sarau n'Qma das cásas do ara 
Pi do Tiba a” seo quê 


za da Crat Vermelha—A. 
(constituida. pelos 

thnr Mondos é Tosé 

[asoontaitos Forto Bartholothos da Cu 
nho, Josi Bocago Lívia, Jos Sé Chaves, 
[engenheiro Morses: Sarmento, Francisco 
dos Santos Viegas, Josó Correis Caldas, 
João dos Santos Pimenta, Guilhormo Fer. 
nandes Dias o Fraucisco Peres de Sosa, 


missão, é 


is, Carlos do 


LYON, 40 cardeil Sevio, à 
bispo do Lyot, primas das Gálli 
fallecou viótimado por úma 
note, dópois de haver recebido os al- 
'timos sacramentos. O faneral rdalisa- 


toára muito rocentomonto o papa 
com “uma rica bandeira francoza-— 
(Corresp.) 


Porem o 08 vital, posindo am vivo 200 hi 

inia, ou por, qualquer outro/ meio [108 6m-limpo tl | 

[ai apropéldo Port ss aprcomiaram) |, 

o Rials urto “praia do | (am l do fd 
and 

Po come que cem meto NL UMA OS DODIAÃOS 


O ar. de Manuol Monteiro ocoupa 
pseotdênci, amanda procedor à chamada, 
ls, der a sta 6 08 trabalhos priocipium 
detoitivamente da 18 638. Do govara 
compárgoo 9 ar. ministro da marinha. 
'6 er, Carvalho. Arm pa-so da 
dontram 08 


cias. aproveitar, temporariamento a!504! 


ita a quáteo anos do ti 
Arsonal da Morinhá a lhes, 


do 


Iva dá Camara 


à proposta. a do rega 
Fla, aicuação o" projeto. qu 
ctorita à camara do Furo a yender lguna 
bátdios, Falata os éra. Fertoica da Fonso 
es, AU, aprogia juriaicaanto ama pro. 
a6, Arthor Costa, quê festuingo 
Eliberdado da camara oum qo ão. Ob 
To) 
alicontona para à ssualoipai 
a aprovada por mataria do + 
ata é aprove maloria do 
Motos, Foltma retumbante victoria para 
o omiuente politico de Figusira do Cas 


oito Rodrigão 

Sagugão 5 projoto que avotoris o ui 
ivo demandada e, conceder licenças, 
Gifao de estado é por 


jo sois auaos, pára O emprego, com ex- 
cluslvo, de aparelhos do posea tinda não 
avedos' cm. Bor indo o mesmo 
niistro tenha. Infbringção favarav. 


estações competentes. Falta cê o ar. Colo. 
Fico Gi), para nos dizer ao serto o que d 
esta projecto nas dobras do qual go éria 
maia am monopoliosiaho do 40 1ho tirar 
o ohapon 


elimine o artigo brigar cor 
sito. EP acoelto urmo omenda da co 
psd iso a ndo da oa 
io, pa qua O Ensaio ão 
o dis a so ds 
fecais RR intiode ro 
que fas das tripas coração. para Conven 
assi das Togscotço ara covas 
Ei Sama 3 que pp o 
lá que st a, Errado coa 
mad ano as io 
erp o princi pao a ahi 
E 
io fia 
agua a 

Brutamento algumas alterações. Não é 
discatido. 

quo do Varcnelos 
[a Ee Feres 
pe ie 

dao, O 0 a 
| Mdfedatis pj mom 


cada à sessão atá o ortamento 
| var, reforça as considerações do ler». 
Eaionista o fãs outras tendentes ao caca 


tdoso pro-| 
algumas palavras sobro officiaes mi-| 


onda, 
provados, 


Festa driistica de Lucinda 
ta a a ii 


cas, recitas Justo ápocha do thestro Re: 


doa vao ser a fosfa artlstica do. 
tie Lústada Bicos que ve reli 


celobro peja de 
[Prodigos, traducção do Mello Bi 


dogaios roguiei 
proíaa somando folra E inelnsivá 


revortará a favor da Sociodado Portaguo-! ri 


xs angenheiros Ar. Rea Leal 
“Abocaes 


eritêni:, 


(ae no dia 10, O cardeal Sovin preson- +; 


Praso tmaxitiO 


08 Ostanho do Monozés propõo qua | 


ULTIMAS NOT 


+s++ ECHOS 
& NOTICIAS 


IezonNAçÕES — conusioADos 
O crepusculo da belleza 

Vêse no colo, à vê, Dela janélas 

ea Sae 

a ucoade Béoa emjna 

DSO andar male it dentro 


Outra queda, mais funda, Me revela 
O aço feroz, e o horror de outra ruina 
Ronbadhe à Idade, pertida o nssgteima 
Nai do quo à vida, o orgulho de ser hat 


isos ae vem O desgosto 
Enchea. de soibras cómo à suffocala. 
uma nó que aNi chega E no seu ros 


ma Jógrima (remula resvala, 
[Eremuta, à seimniliar como, aa sol posto. 
[Ema primeira estrolia em Ceu do opala: 


Otaro Bilac 


ESTRANGEIRO 
Parju de Madrid para 
Jonde vae Puscar sua Esposa ad 


Regresson à, Londres. im. 
embaixador de França cin Tuglaterra 

Denegou a Paris 6 principo Ismail da 
persa, 

Tere resligarse dinda este mez, em| 
|siadrid, o casâménto da filha mais, ve. 
ing da 'anqnera viuva de Almenara Alta 
com o xr. Gabrivl, Squela. Rossinol, anti 
o deputado hespanhol. 


NO REPUBLICA 
elegante à recita de hontem, 
rústica: “do distincto actor] 


uda e filha D. Maria, 
Yiscondessa de Malorea, D. fa 


(bel Ortigão Ramos Jorge, D. Adelatde| 
Coeno dá Cunha. D. Alice do Aboim Lou- 
D; Carollha Lobo de Avila de Le. 


os Iadalmator 
Melho 


ifuiia: Setias, mad. Costa à Silva, D. 


Taldo de Ressano Garcia, Ennes, D. 

Gosta e stva de Nove Porieira, Di Res 

trudes da Camara us, . D. 

Constaiça Siendonta e Silva silveira & 1 

ha, D. Dules; mesdemolselles Paírício AL 
Ss Gio, 


Pol extraorinariamente concorrido q sa 
rauconcerto hontem, realicado no. Chia- 
lo Terrasse, offerecido Dela Empreza, do| 
“aquelhe cinema à Assistencia das. Portu 
gderas às Vicllmas da Guerra. Entro à as. 


Eanto sai 

Condessas do, Aleterraredo 
“aboeliral, de Santar. do Cal 
flea, do Cústátio Menilo, de 

“dê Ficalho e filhas viscondessa dos 
Yaes 6 filha. do Mfairos o filhas, de Saca- 
Vem, Ge Mainilão de Masco, de" Alvelios 01 
Tlihas e de Idenha 6 filhas, D. Maria da 


v. 
Broge de Oliveira, D. Margarida 
pátios Clinves D. menriquita Moreira, de 
Alinelda e filha, aadame Ramos, 
To, D. Maria. Bila Infante da C4 
de “rigueiros Marte, D. Alda O! 
Pinto Nachado, D. Mnria 46 Lourdes Tt 
to, de Vastônciatos Thompson 
Bedes do Ai 
de Muno 5? 
deschi Placigo. 
Burnay dê Martão 
Maria “Antoniá, Perr 
perestrallo de sousa Coutinho (mi 
DE Sá Paes do Amaral 
D. Taba BD, 
de Castolla Branco Ferrio, 3 "Antonia 
“Taborda Couto é filha, D. Henriqueta Gar- 
da. Sliva (8. Joaquim), D. Maria Ta. 
res gloria Osorio,. D. femilia Cardoro 
Pedreira c filha, D. Julia de Assis de Jrl- 
Arminda 'stachado Rangel dos gan.| 
DB Sínrla do Aimteido, da Motta Mar. 
quis, D. Rittá o D. Maria Lotta de Sá 
Paes. do Amarar (Anadia), D. Maria 
Chrisuna do Azevedo Craveiro Lonas, D. 
Areclinn, Vulento (. Tabocira), D. May 


Do Maria 


ida Coutinho, P. Nathana 
b. 


Maria. Antonia To. 


ESTA 
vei 


Nat . 
Maria da Paz Batalha, D. Eliza de Aliada, 
Batalha, D. Deolinda” da Fonseca, D. Jte 
lia Tedeschi Bettencourit, D. Doria: Ara: 
elejra Nele, D. Álico Vaz” Petelta, de €1 
Yalho, D. daria do Carmo Mont 

Feira "de Mello, D Henriqueta. O: 
Siva Serra, D, Maria, Fernand 


coxceitros! 
readisa-se no saião| 


Moven. (b) «Chant d'Amour», E. 
Gluk, canto cora. 
To CASAMENTOS 
Realisou-se o casamento da srê D, 


el 

—Celebrou.so em Oliveira do Hospital o 
casamento do se. Alexandro Marques Go. 
mes, escrivão do direito n'aquelia Comar. 
ca, com 8 82 D. Christina Moreira da 

Pelo rico proprietario da Regoa sr. 
|amtonio Guedes d'Amorim, fo pedida em 
casamento, Dara seu sobrinho, ' se. J02| 
[quim Gustes da Siva, filho do Jesembar 


Dergardo fepei Vasques, dito. 
“ENA: Paroehia do Coto de Cima, est 

imensa ias à castmênto do se Sad 

it. com & sra D, isáura Cardoso de Mar 

ate Pessoa, li do ar S038 Cirdoso 
essa. 

G'acio que revestta um aspecto muito 
nto fof Ceebrado Dela Inndo do noivo, 
Er cenceo Jus UAIbelda Torta, Send 
paasinhão por parto da Bolva se pac é 
Eua en «PD Olimpia Candoco de Sia 
alice Pés, o por brio do noivo sua 
Sião" Sean ento Ratobio arAimeiaa Goo 


rela. 

Depois d'um almoço offérecido pela fa- 
snilia do noivo na casa do Sequelros, se | 
|guiram os mbontes à passar q Jun de mel 
para Colmbra. 


ilconde dé à! 


NO CHIADO TERRASSE] 


8: | coderá o3co) 


CIAS. 


pena 
Theatro Avenida 
ULTJHA RECITA DA MODA 


om quo sóbo À ecena no 
TIBATRO AVENIDA 
janto comedia. 


Pra tiver Ieiy 


A REUNIÃO DA “ELITE, Jogo 


n, noole. 

ganto thigatro, apploudindo a cs. 

Piondida Companhia Adolinag Aura 
“Abranches 


Brevemente 
O GATATO DELISBOA 


ah 


nodrinhos, por pai jo 
RD, Permanda: afaimélda o 8 
Lomeiio da Ponseca € Dor parto 
paes, 

“Ná ccorbeitos iamse multas é valiosas 
prendas de fino gosto. A 19 vt 

TORA Visto'O Casamento da sra D. Mar 
pia das ddr “scaneira Worms Iniate” 
Estreia da sea, agia Honriguçia 
Seguro Pereira: do sr. Sebastião 

nro Nogueira “era dado q, 
Ribeiro: Nogueira Ferrão. “o *º Su 


napTISADOS 
Naplisou.se emo Gondomar, tuna: HiAaRa 
ao E ao, Do a 


or 
tendes (auimarães. é sua. espota dr 
[Zulmira Isaura. Mátos Guimarães. 


aNhIveRSA RIOS 
Fazem amanha annos às, senhoras 
D. Augusta do Vasconcellos Ney ral 
Maria” ti 1uz carnetro é D. Mara JO: 
sá de Sousa e Alves: 
Os 08 3 


co é Prancisco de Ferreira L4- 


PARTIDAS E. CHEGADAS 
do Lima O sr, João 

ico. Rodrigues de, Moraos. Proes, 
raso em Lisboa, O Sr, Victorino 


'om sum gentil tha, chegou a Lis. 
boa 0 e. de, Alberto de Aipolm, 
Part Dára 9 Poro à sr4 D. Maria 
ai Liz Fonsrea Costa. 
N Antonto 


—ehbgaram a 
do Afonezes, Antonto Basto, dr. Henrique 
Domingos Peratra, dr, Fofxetra Rebolo, 
av. "Pishetro Tories 6 Rocha Guimarães 


LUTUOS) 
Faniecou o sr. Vô Mário, Goraes, deven- 
do ser sepultado Amanha, pelas 16 horas 
ho cemitério da Guia, Cascaes, 

Em Villa Nova de Gaya fallocou repon- 
tímamênte o sr, o Cardoso Moraes, 
soclo-chefo Un firma João Thomaz Card 
so e filha sucecssores q Pas da sra D. Me 
Tia” Candida “da Mortes Pereira, tupota 
ão st. “Carioi Gomes Cardoso Pereira, to. 
elo “uia “reter 


PEQUENAS NOTICIAS 


ão, quo fot mi or um, 
icando co) 


at direito: Na enfermátia 
11, do, José ficou Amélia Plseira, rest 
dente cri Aldegaloga, quo ali cala da 
OU. O$RAG 6 OPUMINHDOS) "on Um 


molhoros esgrimístas, 
“Na ronpido dos delogados dest 
imagha o offegtaa. no (oi 
) do Pogeima pelas 15 ho 


Pspettuenlos adúniráveis 


Quando um ospootaculo 6 bom é som» 
pro apreciado pelos froguêntadores que 
acorrom om gletido numoro, 


E essa à remo porquo o Salão Fom 
tem gompro as suas sosados ropleotas do 
ublico ; bons espectaculos, conotitui- 
por numeros admiraveis 6 senão ve. 
jamos: 
[ºO dueto Cenami Vizanni é um en! 
canto; ambos toem uma bolla voz, o to- 
do 6 sen roportorio é tonstitaido por, 
irechios do musica admiravols, no nr, 
mero dos quass figuram alguns dos noto 
sos fados mais sontimentace, 

Nita Falsos, que hojs reapparcoo, & 
Juma verdadoirá <ohantouso» franoeaa, 
cheia do geaça, disondo bom o tondo 
um roportorio dos mais  complotog, 

Quando da sua ostroia foz suocesso, 
como boa artista quo é; hojo não deixa 
Fá do fator enso mósmo sucocêso, apo 
ar da sas voz so rosentir um poncó! 

inda, da doonça quo à privou de cane 
ar estos dias, 

Elvirita Ramos 6 uma couplotista os 
[gional que hóntem so estreiou o que 
lobtevo Fuccosso porque 0s sous com-, 
pleta são graciosos o clla canta-os com 
Admiravol afinação, 


Cm Vianna do Castello realisoiice, 
lentace matrimonial da ses D. Armin 
Derelita” de Vasconcallos Tenes, com o sr. 

“Wahnon, sereindo de pádeinhos 0s| 


dofea. Manuel Marlos do, Conto Vianna é 


Bernardo Feio c as sra D. Zulmira Nt| 
beiro é D. Guilhermina Feto. 

Na, ogreja do Jesus, depois do registo 
civil, realison-se o casamento ds srs D. 
Erarica Martins Egreja, filha do ar. df. 
muel Egrela, com a ar. Pulo Gerar de. 


À cstes tros numeros do vordadeizo, 
auccesso junte-se-lho ballos «Slmes nb 
[etorane 6 um sextoto dirigido por Thos) 
más de Ltimg, o aqui ostão os bollos es 
pootáoulos dé Balão For. 

Pará bréve ostio annunoladas og 
treias do valor não Íuferior 408 nuniG- + 


“ta |xoo que agora so exbibemo 


o 


MEDALHA DE HONRA 


NA 


Exposição Panamd- Pacífico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, BROPS, AMENDOAS E CAFES 


TIM EA. 


Prefivam esta marca 


A CANTAR es 


E 
65-16 Etmetn 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


inda a rela indo 


O Daily Mail publica o primeiro 
pato completo das desordens de Du 
in. 

No começo da ponhltima semana 
oxpediram-se ordens oiroulares para, 
arevista do voluntarios irlande; 
quo deyin'realisor-so na segunda fe 
rado Pasohoa, mas no sabbado, 
manhã, James Connolly, ebofo dos| 
Sinn Peinners do - Dablim, pablicou, 
uma ordom dizendo que, dado o criti-| 
éo citado do coisas a captura de air 
Roger Casomont, pprithia a ro-| 
visto, 

Esta contra ordom, segundo lo 
to gonbe, ora o gignil convonolonado 
para quo estalaçao a insurroição, por- 
avo desdo rutito ordo, na manh de| 
dógunda foira do Pagchoa, os oida- 
dãos do Dublin notáram quo os vo- 
tântorios irlandozes, uniformisados, 
ohegavam á cidado por difforentes 
taminhos, automoveis 6, bioyolotas, 
dirigindo-só om grapos compastos 
PárA dg costumados locaes do reunião, 

Pouco dopois estalava o movimo 


P: 


parque 


qui 


has auctoridados faz fogo sobre os in- 
[surrootos que estavam em Liberty 
Hall, 


Na 


[ram as oporações methodicas das tro- 
ones, dopois da chegada das pros 

[oodontes do aosimpamonto de Our- 

cágh, E: 

bonrae, no qual collocaram motralha-| 


ag annunciando o estabelocimen- 
to da Republi 
ta das forças do governo. q 
Por intermédio dum  periodico 
com o 
ram 
membros do governo republicano. 
Todos os officiaes das tropas losos 
quo intontaram fazer fronte aos re 
voltosos foram alvejados, tendo mor- 
rido algus, 


rlandeza o a desro- 


nlo de Irish-Tar-Neics de-| 
a conhecor os nomes dos 


Karl Halt, foi aprovado golos oxer- 
citos do Kaiser 


A pratica dos «sports» é absolnta-| 
manto necossaria para a melhor exen? 
ão do certos «mé 


es» de gu 


os melhores uóldados nã gasrra são] 
jaquollos quo sabem utilisar as euas 
qualidades o «habilidades: phisicas, 
N'ostás tompos de móbilisação à não| 
aê querer fazor as coisas com a preoi- 
pitação, quo, trará desastrosas Gonse-| 


torça-foira de manhã começa- 


jo o 
jo 


Iquencias—dovom utilisor-so as -cspe-jadvorsa 
cialisações. 


Sel. Dove sor assim om todos os! pois na »º 


as rotomaram o pal: 


caram os rebelde 


SPORT 
Problemas de defeza nacional 
O allemão, lançador de granada: 


. — Jong jogadores tambem do 


tos motivos, lamentando não cooporar 


rádas n'e ne cavaqueira, | í é va: 
rato No Chiado Uma dessas tardes foi db alegria. polo 
primeiro, porque-não deve fornécer jo- movimento quê houve no ge 
gadores pra «tonner MiXios troinas eira, quê imposeibilitava os. crolnos 


Sjertiog Beta, que. é o rem 


mitavei 


[Bormíica para 


. Não 


na «Taça Amadoras é de- 


corda, 


[guiram combo 
para a Amadora, 

E com todo este bolicio, muitos ro- 
lcordam aquella celebre fósta do há 


parando tudo, com aquella proverbial 
orientação que os tornou unicos e is 
Já obtiveram da companhig, 
[dos electricos carreiras consecutivas] 
jaté Bomfica, Já obtiveram quo do 
estabelo.| 
içam carreiras regulares do «camionê- 
automoveis», riporte o trêns, Já conse-. 
os especies do Rocio 


à Amadoré 


costumam reunir-se muitos «sports» 
ás tandos, Gm dl 


planada, quando so rótirou uma 


sobre o tersono, Sucegderam-so na, pe 
do Honra»; segundo por-|HPecias. For fim a 
Ido procedendo assim favorecia-o. ma- 48 6 n6s50 tra 
!ibor reino; do aeu ad varáatio, Cerceiro, 


meira foi tira-| 
ho utilisou-so uma 


sáléim pelas crazadas, crcon-so na Pal 

tina umo ordom militar 0, roligiosa inti- 
teiros Tontonicos—re- 

E onto na alta nobreza, 

motiva este porque repot 

mento All Bosch 

bros, 

A sua insolencia-bratalidado, volho- 
caria o vicio da embriagez—tortaratm- 
rapidamente proverbiaee, do forma q 
oe epitotos do Bosch o Ai! Bosch sô 
usados nas cruzadas no sentido injari 

Bosch o All Bosch passaram gatão 
serdm tidos como calão 6 considerados, 

ariosos, 
ahi por déante, quando alguom que: 
ris qualíticar nua homem do maos Inelin- 


Boatos e informações 


Entre nóo 

»| A rovista do Luiz d'Aquino, Poroii 
Somos todos ao. | Coelho o Alborto Barbosa, «O Bi», de 
novo em plono quecesso no Edom, Cómie 

pleta âmanhã 1080 roprosontáções, 
Dito isto eocuando aorá ajonchr i 
quer outro merito ao ongraçúdo orfgi. 
Dal “dos trez. distinotos Sosisteisora a 
uom a rocita do ámanh& é consig) 
espectaculo apresenia: novas surpRs 
zas, óm numeros o coplas, fázando Cr. 
los Leal, Bmma d'Oliveira o José Mo- 
een por deforeiia espacial para com 


fetos, chamava-lho «Cabeça do Boclie» [os festojalos, os numoros «Mavhucadi- 
Bocha ara tambero eymoniato do debo |nhos «ndo Maria Vistociam O ea 
cado, E” pelo menos csto 0 sentido QUO apo, 


lhe dão os diocionarios do celão pablica- 
ãos no sconlo passado. 
E tambein provavel quo esto tormô! 


o O felino Abranchos, quo fera eo. 
tado dosrite, ronppáreco já âmanhi na 


Durante a noite, os rebéldes come-| Esta vordads rovada 6 com) a de - mple to . nataralisadi eça «P'ra vivor folizo, tão extrá- 
param a levantar Barri áismitos erro ade para doctnntar À PER festa ts, duos um do aa corante El ão” Vocês ot fasondo mo 
Ao cabir da tarde do gogunda-fei- [mis urdá "ve, que al «preparação ph [dio siúities fafucates do poítio atá na proninaCadieto stio ani 
a, uma onmhcunira que sita O TAL leo dove er lia antãs da epropara, findo poiidado para as Suas dan Piãotáram sicotda para nascer qa Acadomia Pranceia ou a dofniçio 
foy, advertida dos acontecimentos pe jog servo de demonstração que]. <-<O meu stenma não entra por jus! Na sala d'srmes Carlos Gonçalves| 


Circos d Musicas 


» diarias (o seBsõos. q. noites 
lindo, Terrasto, Sociodnde Promblbri 
de Insteuceão, em Alcantara, Sess0ed 88 


quintas-feiras, Sabbados & dah 

ANIMATOGRAPHOS E VARTEI 
Salão For, Mocio, Chavitecer, Tb 
lão Graça. na Calha Econoaliea: 
Salão Lisboa. Sálho dos Anjos, si 


08, 


A 
E 
ci 


Idoras com que mo havia offerecido, por estes” mo:L, Depois do retiráda a palmoira proce- “mopóita, Variedades, na celta 

ds eo tados nó pasdno do Sano Esto: emos Devia iferosido, pos e Cn, enero oC Cartaz de ámanhã [is OO a 
sou projesto consistia evidento-|vam. Muitos d'ellos foram mortos «team» mixto, na qual podiam entrar quando po ! E A 

iaúito o apodorangs: Joi quegresalodira PE) Jogadores do berta, tátcomo Sueca. gerarosê da coa Pata icon entecrÃ scoxaroas si-Ota | SIMÕES FERREIRA 

dês prinoipass odificios publicos as-|Medicina, d'ondo foram expulsos log-no uno, parado, sem demeimar o que dariam Paser, Chogodas 8 dar )) Vit: É vo Ren Ro doa 

din como dis grasidos fabricas o esto cilmente, é ns pata o Spotting (que Gra o campeão) & ordem gos trabalhadores para lavantas|] q RSPUBLIOA = Als 31-Sau- do Posts a Mistica 

frtjedto roslicoa-go am parto, Na tardo do terça foira, as tropas] pg egao eles a Ra DS con o contra cE Boone Ria a om» outra ves q torra N'osto instante, Doenças dos. púlmõos o dó appiáicalho 

Eguulmento osporávam o desem-jsustontaram alguns rócontros [mtã» são ntilidados “conforme od gens gundo logar. ” jovança o sr, R. G,%, solemiie, diz; do jairo (Rovista). lo-vasoulár 

barque de tropas sllemãs na Irlandá, com ós rebeldos nas immedis |morecimontos, Os mochinicos teom ap-| «Mas o Sporting, d'esta voz, tambem| —Deixam, doixem., FEMNASIO—Áis 910 pao CLINICA GERAL - 

o a sublovação dos Sinu Feinners om [sou quartol general, "e Plicação conformio o acu trabalho do fornocia jogadoros para um «toatm») TEoFué? | = AVENIDA At BL-P'ea vie Telephone 3591 

todo o pair. O priineiro destacamento| Do noite, uti violonto Itcandio dos-Espoctalisação. O" operario. entra Has [mixio, do) e desaiio Bos tavor do jo. arranhão Plantédo, acordo, nascold voc foliz. Rua do Alécrini'38,9.º, Esq. Das 4 448 

de robe fds partiu para truiu o edificio em quo ostaya instal- |fabrisas conforme o sou valor, [boa, se eflostuasso depois dos «ma- yo E un povos 


Súnto Estovaim, onde estavam colloo: 
das'as armas em pavilhões, 6 algang 
homons, providos do picarotag o pás, 
obtmoçaram a construir trincheiras é 
torto do parque, 

Pusoram-so 


las io palaoto 
fios impor-| 
ndo-ãe. tado 
horas da ma-| 


isto entroas IL e 
aba 

O segundo dastucimento, mai 
numeroso, dirigiu-so para o Correio 


Gontral, ondo os rabol odificio do Liborty Hall, cojos occu-| Be dos Santos, quo tem gasto annoa do vi» 

dói encontrar grando oposição, de-|pantos foram obrigados a fagi ando on sb ss Pp cego RR at os indo o talo da spots dt 

“corto porquo alguns dos Ts ados [morto 0 chofo ingnerocto  Connolly, cathlon do 1916 6 como o hogar quo [Lindindo o Host adiçõos do queries 

estavam filiados nos Sin Peinnérs. (devia oclipsar a gloria o -a lómbrança club, do sabe ensinar 6/86 quo, 
James Connolly commandava no E poe ao Eco rop dias |Pltádos atiliaimos. 

dito ponto os rebeldes, que cor nto, asto comogou! a Jr Ajito do proporoi rm Arona A potizaia tom «medos, 


“ xam a destruis os apparalhos telogra-| 
plicos 6 1 fortificar o odifício, apro- 
visionando-so do viveres do toda à 
espocio, travidos do Hotol Metrópole, 
6 do grando porção do munições do| 
Liborty Hall. 

O isolamonto do serviço tologra- 
bico rfaguelo ponto tinha grando 
importancia para 09 rebeldes, porq 
Soniítia o conto principal do tran 
migsão do serviço da Irlanda. 

Tumbom so apodoraram do todo o 
dinheiro dá emissão do valos, 

O torcoiro destacamento avançava 


blin, com o proposito da.o ocupar, 
mas 46 so apoderou do um aoylo 6 
tudo nas suas immodiações. 

O primoiro morto da j 
um agónito do segurança, p 
Fesiiners dispararam contra as forças 
Gus oustodiayam o paleio, 

No Collogio da Trindado o no Ban-! 
co da Içlanda os robóldes quo into 
tavam apoderar-go d'olles-viram mi 


ohogas ao banco, aposar de tontarom 
dois ascalto: 
“A maior parto da sidade cahiu nas| 
mãos dos rebolk 
O projooto, a 
bido, 


Todas as tropas disponiveis como- 
garam a ohogar d'asão acamparhónto SAR 
sogunde inioiaram-so| Associação do Registo Civil-Boun 
onto os enburuiçados combates m aee aee Cair lenão a 
al para aprstontação, 
olão 


gonoral dos róbeldes 


cleivillo, sondo atacado: na quarti-f 
za do manhã. 

A população pôdo oircular e at 
vosgar livromonto as linhas dos róvo- 
luoionarios, sorvindó-se do p 
tós firma “os polo ohofo Connol 

os di 
estampilharam a “corcospo) 
doncia com um (cello em que so lia 
esta insoripção: Republica Trlande- 


dos collaram problamações nas 


Processos seguros paras 


Mendonça do Carvalho o Carlota Saúde. 
“as cançonetas: Alma desorente, Pans 
tar... o 05 monologos; ÀS moi 


feet coli dos mais extraordinarias campa-| 
A" venda na ; nihas em toda à historia da guerra. 
Livraria do João Carneiro & Gta. ça aê 


&8, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


lado o periodico Freeman; og rovol-| 

tosos dispararam sobre os bomboiros, 

quo acudiram ao roforido ponto, 
Na quarta foira, do manhã, che 

ram tropas do Inglatorea. 

A goto 


Pl 
Ao moio dia, 
'vados pela canhoneira, atacaram o 


doolinar por falta do cohesto. 

Na quarta feira, do manhã, deu-se 
jam dos combates mais oncarniçados| 
jna ron do Earl que ostava na posso 


mortos, 


No 


raros os logares ondo fluctuava a ba 
& mosma hora para o palácio do Du- deira vordo da insurreição, Ao meio 
dia, Poarso, um dos cho(os rebeldes, 


Francez 


Rua do Alecrim, 20-A 


Dis é parocêr do conselho Basa a pros 
dor À oloição dos cargos vagne, 


Champagne de Lamego 


Reservas de finissimas qualidades 
venda em todas às confeitarias e 


A 


não submettidos a modifica- 


E para provar que assita é 
Vamos contar a rasão porque os ho- 
Imons da, «entonragos do"kabor proto-, 
| e colobro Karl Hult. O athiota de | 
fúnioh oscondia o sou jogo. Tinha ou 
tras aspirações. Pot aspocialmonto do 
quado pelos soa ohólh, para lánçae 

na 

E Flat, o «all round mano dog 
la quo foi corosda o in-|lomãos, isto é o sou athleta mais com 
pedágios, to, am um, om ooghoeido em o. 
ju:|do o mundo. E! qm athleta admirayoL-| 
Sa soldados, coodju menta consiruido, Algemas das ques 
proezas tem um alto valor, E com o or-| 


(do Honra», 
nas melhor 


Doblin, os solda-| 


Amanhã 


srecordman» do iz com 11 
tros 83 contigo Estas q idos 
especiaos foram postas & 
voitadas pelos sous chafos a 


dos reboldos, quo foram derrotados Pisaram Lollo us estes” jonitares 
depois d'um fogo vivissimo, do granadas Bum fovoreito o março do| “oe 
Na sexta faire, do. noito, os rebol:|LD1S fozao notar nes 


missão, nos ar. 


; 08 bolotins dos exorcitos  allomães 
citavam varias vezes o sou nôma, Foi 
gs : 
<horo 6 08 francozos « 
x lho serum. agradáveis “o prooaba 
(vam com insistencia. À verdade é quo! 
[ha mezos que so não ouvo falar dtle, 


or so fala já do parigoso eu 
eo fal Já do perigoso «lançado 


O campo 


dos corioios e fugirar 
Houve numerosos, 


domingo, do manhã, já oram 


quo lovou 


ititaram algonaao:| A festa do proximo domingo 


[cam as tribunas o bancadas, Bim volta “dulto 6 como prisionei 
por completo auf- |, Di bello desafio do «foot-ido campo ha tima bancada «corridas, Essa) nos quase Por 
> o quo 86 realisa, no proximo do-|semelhanto à do Soto Rios, em ostoboiao oque 
[imingo, ho Campo da Sato Elos, E' o)” À festa inqugural, que comprohondo altar 
'dosai Sejo producto roverte a favorjno sen programma, o grande dosafio| Já nsquelia epocaos ger: com- 
quo taimado furvoa, Football Clabypara a' «Taça, Amadora», está sondo|dittto Gota Rulçor praticava o ko” 
; imado res. proposítos en 
Betlitz School icosjoro do Soservos nes propositos cuidada nos stus menores detalhes. Os) “Vai mos conio a pajaviá Boch 


qões, oura rooni arranje 
sédo Pisco ge ra a 


um campo, 


Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 
Traducção 
FIÉTORIA ILUDNTRADA DA 


DO methodo mais pratico era- 


MIMENTO “ASSOCIATIVA 


CAVES DA RAPOZEIRA 


tches» da «Taça Amadora» e da «Taça! 


Um concurso de gy: 


[para à buliçosa potizada que 

ps glaasos do gy 

jao Gymnasio Club Portugaoz o ali se-| 

gta da lições do ativo, methodico, es. 
oso o intelligeinto professor Arthur 


Pesó, jo examo do gymuástica: 

[mas porque o professor é oxigontisai- 
mo ná correcção o oxecução dos movi.| 
migatos o porquá em tods os alumnos 
ba o estimulo «e obter a melhor clagsi 


o fotos apnos 
Dosportivos da Amadora, inaugurám,|, Inutil rol 


conhecidos benomeritos da terrra; árs, 
|osé dos Santos Mattos é Antonio Ro 
ldxigues. Correia, nto doscançars, 


ek que és quer apresbutár 
es. condições e vantagens: 


astica 
infant 
6 dia «séfio» o do «colicass| 
onta 


|Amorics, 


, quê 
[oord» na'dl 


mmnistica do préstimo. 


js Mint 
Ee A 


de «foot-ball» na Amta-|ei: Ex 
dora rp 


darbaros. 


por, 
que 


arto cesto 5! Boina como sen 


mon! 
pro-| Pouco tempo 


GRANDE QuiRaA 


mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA CAPITULO HI É 
Arthur Benarús Atrageiia da Sérvia 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


mem 


“COMO SE DOMINA 
COMO SE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardei 


Tnspirár amor á possoa amáda, riintor o consorar o amor d'essa possoa 
desterrar do coração o do espírito o amor quo nos tonha É 
cujas rolaçõos, por qualquer motivo, nos sojam prejudiciass. Consegair 

que essa pessoa nos esqueça em absoluto, ato, eto. 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4º anno do publicação i 
Tllustrado com os retratos o biographias'dos artistas Aura Abranches, 
Contem a peça om 1 acto Fellz notiola: 
Multa garte!, Modas femininas, Ag mar. .. AS 
3, Que sim... que não, Mascara, O tumba, O 
garoto da rua e 0 Sonho do ozorario, anooiotas, charadas, ote, Proços 12) réis, 


Poco do Borratem, 4, 2.º Vamos narrár a trágica Distoria, 


da Servia no anno dé 1915, 

Num outro capitolo d'esta obra 
contámos como o exercito. servio, 
sob'o comimando do maréchgl Pu- 
tnik, repellira, nos nllimos dias de 
1914, os invasores austríacos para 
fóra' do seu paiz. OS austríacos ha. 
xiam invadido 8 Servia com cinco| 
Corpos de exercito, avançando si. 
multaneamente do norte é do no. 
roeste. Durante um mez, Os servios, 
tendo falta de munições para os 
sens canhões e de cartuchos para 


A MULHER 


irado alguem. 


do, combatendo valentemente e, on-| 


de quer que se lhes offerecia oppor- 
tunidade, carregando á bayoneta. 
Em fins de novembro, foram rece.| 


bidas munições enviadas pelos fran. 
cezes. Os servias voltaram-so então 
contra “o inimigo e nos primeiros, 
dias do dezembro asistiu-se a uma 


em si, crendo que a resis. 


A sua fronte estendera-sé demasia 
(damnte, as suas comunicações e 
movimentos oram difficultados pe- 
los atoleiros. A principio ofierecram 
valente resistencia aos impetuosos 
ataques do rejuvenescimento inimi. ; 
(go, mas foram baldados em todos os 


pontos. Forcados a recuar ao longo 
de toda a Énha,  desorganisaram- 
se. 


As difficuldades de transporte en. 
tre os outeiros com cada vaile trans. 
formado n'um mar de lodo e com 
Os rios trasbordando e cobrindo as 


as suas espingardas, haviam recua-imargens, eram enormes, Os servios 


não lhes deram um momento de 
(descanço. A retirada rapidamente 
degenerou n'uma fuga vergonhosa 
e nos ultimos dias os austriacos não 
[pensavam em outra cousa senão em 
fugir, desembaraçando-se de tudo 
1º que Thes impedia a fuga e dei 
sando grandes despojos nas mãos 
dos vencedores. 

Belgrado, que havia sido oceupa- 
ão a T de dezembro, foi evacuada no 
msmo dia. No fim do anno, não ha- 


confiança 
tência da Servia estava já quebrada, 


via um unico inimigo em solo servio 


vez nos seja util para. 


or Homologad 
obroniomotros presentes, 


Uma curiosidade 
etymologica 


Sfimam 1o/Origem das palavras Boche é AI- 


ricas, 00% 


E foz 8 sua 


lot... 


Os grandes records 


. Um que não pode ser homolo- 


3. E, Moredith annunoiou n'ama: re.) 
anião athletion quo so ofttotuou na, 
o ja tontar bábor um. «ré 
tancia do 600 motros. Foz 
jo dello tempo dó 129 175, mas nho] 
o porque só havia 


Iboche 


O escriptor Tons após judíciosas 
ps, et joe 


ham. 8 pós 


Htalia aonde tencionavam tado dé 
Procêsios menos aciantificos que” os 
monte gsam mas ão to 
road 


ficoa mais iardo nobre, 80 trai 


apos à tor 


do tompos muito ro- 


tar 


da do Jora.| 


-296.094.000 kibras, um augmento de 


EDEN-—2)90 e 2290-0 81 


Agenda da semana 
HOJE — Nacional -- Primeira ropre. 
sontação da poça, do Viotoriano Bra-. 
ga, Octacio, - 
Gyionasio—Primeira roprosentação da 
“pega em 8 aotos O-pae do regimento. 


CONTRA A É 


SIPHILIS: 


DBepuratoi! 
(REGISTADO EM 14 PAIZES) 
O pirifcador do. sanguo por excelioacia o u depurátivo 
mais enorgico e nofenelyul ; 
Sám dista mm resguardo! dão exigo o auxilio dó outros 
tratamentos secundartos! 


O depuratol encontra-se á venda nas boas pharmacias 
edro; Farias. Cada tubo (uma semária de tratamento), réis, 
Pra ); 6 tubos entanto exaltar), 59300 reis. Pelo cor- 
reio, porte gratis para toda a parte. 

Wegiro livro de instrucções em todos os depositos. De- 
pósito geral para Portugal c Colonias: 


PHARMACIA J.. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 108, 110 


LISBOA a 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


SISTORIA HAVSTRADA DA GRAN E) 


tor, GuEnnA 


de; 
Matão e, por essemolivo, pedia um | 
novo credito de 37:000.000 bras, fa. 
zendo assim um total de 962.000:000] 
Niras. 

Asquilh disso. que-no fim do an- 
no economico, a 31 de março, lendo jzouro em 
a guerra durado já 240 digs, Com os | FEREá 
exeditos votados à despeza por did 
seria do 1.500.000 libras, Accrescen: 
tou que os gastos da guerra haviam 
<ubído rapidamente é quê a partir 
“e 1 de abril so gastaram por dia 
mais 1.700.000 libras do que o nor- 
mal. I 


concentrágho foi annunciada a 11 de 
junho. Lloyd George passou a mis 
nistro das munições e MeKenna pas: 
[sou a ocupar O logar de chancellor 
(do Exchequer; Montagu passcht a 
Iser: secretario de finanças. do Thé 
substituição de Acid, 


rãs 


fúxer face 4s despezas até BL 


A tim de regularisar o 
economico, o primeiro m 
diu a votação de um 
250.000,00 libras, que elle julgava 
sufficiente para fazer face a todas 
as despezas até ao meindo de julho, 
isto é, para 100 dias. Declarou que 
eso Credito diferia dos precedentás, 
porque era: não só para gastos de 

mas para todos os gastos, | 
como em tempo normal, do exerci.. 
que podiam ser 

vvaliados em 220.000 libras por di 

Disse que o ministerio da guerra 
calculava que, desde o começo de 
abril de 1915, o gasto total com os 
servi do excrcilo era avaliado: 
eim 1.900.000 libras por dia, com ten, 
dencia para augmentar, e que o gas-| 
to com a arníada montaria a cerca 
de 400.000 libras por dia. 

Lloyd Gé apresentou o se 
-gundo orçamento da guerra a 4 do 
maio de 1915. Disse que. as princi- 
paes caracteristicas do anno finan.. 
ceiro anterior haviam as 13 o 
gusto da guerra, que avaliava em pop dia durante os mezes. seguintes, 
360.000,00 bras até a E Maito Com esse credito seriam pugos 30 

2 a elevação de alguns Banco de Inglaterra os adéantamen= 


receita folal do anno subia ape pgto so governo para 


anno 


E E 


Um soldado ingles oljerecenta do beber 
e um durco ferido 


de 2.600.000 libras por dia, Essa des 
peza tendia a eleva-se a 3 milhões 


Ê Os termos é condições do segui 
28.491.000 libras, e a despeza ago emprestimo de guerra fóram exe 


560,474.000, havendo portant UM! planados por Mekenna à Camára 

udeficito de 333.780.000. libras. (dos Communs 421 de junho. ÀS 
56 a déspera total da, guéria 10-lprincipaes condições “eram as “eu 

ra calculada em 359.780. libras, | guintes : 

incluindo niada menos de 76.455.000] E 

para adeantamentos aos Dominios| O emprestimo; era por nm olá? 

e aos alliados e para despezas diver- |indeterminado; de modo a permíttis 

ses. Co (que fossem convertidas as obrigdr 
À iormação do novo ministerio de! gãos sulicas. 


AT OAPITAL: 


ieios 


Oficina de reparações 


Mais da-3,000 insfaila-| 
gões foitas por este ani 
conceituado estabelecimento 
asabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, camj 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras é sil 
guaes electricos. 


estão das sulsistentias 
E card onsumida em Lisboa 
“durante o mez findo 


+ No Matadouro foram. 
» mez do abril uítimo. 


cloro! tornacionalismo o 
um limpo 472900, 578] Volução o propaganda», «A li 


PUDINGAGÕES MEGHRIDAS 
“LAVAGEM DE FATOS 


(cmanos 
«A propo-| Tinturaria Carbournac 
Anmunciada, 10, ll e 12) 


Germinal—D'osto monsario sabia o| 
numero 4, correspondente no cor 
'mez, sondo o eoguinto o summari 


otas politicas o soginos», 
o do 1.º do maio», 
litariss 


» pende cu vivo 885 em | O mohodo osítivo “no 


sao canola peckado Gm|poncamento ope 
am inatitzadas 10] «Variodados», «Notícias nossas». 


Jampo 10618 Ki 


a pesando “om vivo 
É360 “o 1 caraelro| 


ceia PIANOS 


das colobres fabricas 


! 
Sia Aiidicaro do gado tnleo foram 


Patrlotismo, in- 


ratio», «Dia n dia», 


«A Capital» 


Amadora. a 


VEITOS OU DES; 


o 
mo: terça de 8 Bent, TS 
Telephone 568 (Central) 


CASA TRIUMPHO 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L* | 


Vende-so nos Recreios Desportivos da 


Sortido moderno om Lustres, 
«|candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 
Fogões, ventiladores, É 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


ds filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


“E Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pollo 
Vendo-so nas Prinolpaos Ph ola, oe Dogosita Goals 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBON 
Cuidado com os ialsificadores! Só é vordudo a a 
que tivor a nossa marca rogistada. 


—— e ere— — 


Rua Augusta, 2, 14, (franta no Banco Cródit) 
———s 


Sed 


“Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARHON  C 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244—Lisboa 


NOVA. COMPSRHIA HACIDMAL DE HOMGEN 


Soclodade anonyma 'de responsabilidade limitada 7 E 


Ssidi  iadé de mengão deito dera déc mis 
amido à per o onça, dio doca do rio mia 


não oxeomênrio no 


os 1:127 porcos, posando “om limpo 


ia 
is 


“bovina adaltas iantilizadas 
idos oguintos motivos: tuber- S0]IdB7-4Resistenola é Belleza de som 
idrobomia 3, losões traumati- 
cia 1, Porata ainda iuotiliza. 
ias, 87 drensuras, 80 Bigados, BO] 
o. 


dos dolloioss. 


Pasteis Mimosos 
B)  rstá ontabolocimento conservas 
É]'so alorto todos os dias até ús 23 


- horas, 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Frolre) 


DAFUNDO 


né 
a bailo abri 


alito 


astelaria Mimosa 
É: DAFUNDO 
-Fornbtedora da Padaria Ingloza. 
*º Grauidosortimonto do docas, 
coitob para eli, docos d'ovo 
E ronca o Jicoros maclonnos 9 extran- 
dd goirus, café o chá das molhóros 
eta: espocialidado no fabrico 


Fóslá 5 associativas 


inhania-—Dosomponhada. por 

do acaana tonta! com a com 

natro, cantinhos, original de 

Sinardo Bitwaitan, o drmba cede 
Ong am voto de variadados 

“hs oducaudas do Aayio de Banto, Auto. 

à ão no pelo a dança “fara 

callan aoha dirocoko do profontor Maga: 
pé 


eo 6, Posto da Mterlegrata é da As 
Nactonal aos Tuberculosos 
ts, doenças dos Fins O Vias vrinarias 
+» vCHINICA GERAL 
=) cuiaDO, 01 8+ 


Strohmenger e Bell 


von do Santa Iria, Barreiro o Seixal. 


rinhas n. 
e grossa 
Massas dy 1º 


1,20 3—Farinhas som marca-—Semeas superíina, fl 
-—Arroz descascado-—Massinhas do l 
: qualidados-—Massa o bolachas ospeciaos 
para exportação-— Corenes e legumes 
Preços sem competen: 


Pianos Inglezes, allembes e trance-| 
zes novos e uzados. Venda, troca, 
alo concortos, afinações. 

alentim de Carvalho 


[St R. da Assumpção, 39 LISBOA 


E o] 
José Maria Gomes 
FALLEOEU 


Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


RESERVAS 


3082708 


o estado do consternação om quo 


reis o cabello bem tingido? EE 
Cae-vos o cabello? 
7 rir Ouro Sé na soa propriedade: Avenida da Liberdade, 4-— LISBOA 
a qd ElOr do Ouro. JE A re li EEE 
9 ao faneral so sósia no Segs oplarancias rs em 17.4. 
CER RUA DO NORTE, 34,1.º 500,0008 
: escudos 
Resumo do Mathematica dE gd dA 
e contra aoidentes no trabalho, Incendios é avarias maritimas 
2.º parte—Geometria e Trigonometria an a " 
Muito util aos alumnos da I é VII classes dos liceus. 
Quinze contavos cada parte. Livraria—R. da Orus dos Poinos, 


aerea Ore E Companhia de Seguros A NACIONAL 
A Flôr de Ouro 
FP. L. Matheus sa 
1º parte— Aritmetica e Algobra 
Ecqdes da VIe VII classes, seis centavos 


principia ds 


Contra roubo e contra incendio 


Grande economia: Seguro de mobiliari o 
00800 dá 

MUNDIAL idos pj pRdpapte AP INCENDIO é ROUBO. E tão nessa. 

vio 0 seguro de ROUBO somo o do FOGO. 


“48 * YR RIDE A E” 
COMPANHIA DE SEGUROS 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Faã- 


Telegrapho: FARINHAS-—Telephonsa: Administração 4224; Expedionto 4222; 


Rua do Jardimído Tabaco, 82 —LISBOA 


COLLEOÇÃO HORAS DE LEITURA 
Publicados 12f volumos a 200 réis cada volumê-= QERAS PO: 


184, Ivanhoá do W. Scot 4 vol; O frade negro, por Cleméncia Robe 

587 Ar semivirgno, de Marooiá Erbrost 8 VOLPR, When da Gov 

adame Pira Srgbtado: 1a, “vofe: 8, O vi 

de Waleficia, do Gold vit, , do Dimas Ph 
lo, do Maralo Prés 


Ma tiara dO, 
Vau 

Os Degen 
úlhe; 


et bi or idem, do motos 
mas, de Zo) mor é Liberdade, do Tolstoi Casamento de Amor, de 
crio; O o 4 Aus perdidas, anotado Ai o de, Fopiendóres mine 

peito 


“ultima “Encarnoção dê Vaio osgodado, 
Mater Dolorora, do Ei O não 


to Denudot; 45, O 1 do Afonso Dat 
fim Guimarhos, 4 Hisioria de um 
lo Gabr) 


, Pari 
META ig sed 
lato lo é Virgin 
Toa; É vols O, 


a ferro, do E Oo 
“A obray do Zola, 
o Eorioh; 

ventos id 


da vista, do À: Mal 
Industria do Ohm 


108, de desencantadas, 
Zoia; 106, Alma de Úriança, do De 
Moriontaino; 108, Mada) 
duas almas, do Oustoliar; L1O, 
gas de” Quiser, do Sinto 1h o AT, A Conquista de Plasua 
A, Espectros, de o 16, 4 ai “do Zola 

o da mulhe do Marger, 

rascom, da Dandot; 

Baizao; Grasiela, do Lamar. 


Eduoação Racional -— RETO VOL onça grado 


o au 
Datos 


“seia 
or 


Lvol, 


SEDE EM LISBOA 


Caplfal: 500.000$00 


Reserva em 191: 


95, Rua Garrett, 98 


Tel; 4084 


EO HISTORIA KULUSERADA DA GRANDE OUBRRA 


102.007B4T,t 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & lemão 
Praça da Liberdado, 138 


3 À 200; 
tico manta) só nos Grandes Armazens de Calgado, E da Palm: Vinta 
240 A BrT do Homfoemosá à 18 (om ento a Colloos do io! Pa 200; 6 o DO, Ae Jo 


boa) —Botas para homom a 884001! Sapatos para sonhora a 184001! 
Um colossal sortimento gm todos os Seneros Sonlogoa- LiliRe PROADAS Ao MbIRO vo, 
para homem serihora e creança ; da da Poe 1,0 dndr Damas 

J. A. Candeias é 


“A mão do finado, 


colado do Rcopelidao 


VOL. x 


enipiestimo era 'emiltido ao par 
é vencia, o juro de 4 1/2 0/0 ao an- 


"a tpstudo linha 9 direito de o res. 
datar ao "par em 1925, ou noutra 
qualquer data, e o tomador podia] 
0 reembolso em 1945, 
JO Wiindoros'do primeiro empres. 
“de 'guerra emitido em novem- 
| OS obrigações de 2 1/2 é 2 3 
fim em determinadas con! 
afpvorlel-as em obrigações do 
estimo de guerra. 


no 


utras facilidades eram da-| 


Sit Alas de cubetrinções fecha- 
im 1410 do junho e no dia 13 0 
aceita do Exchequer annuncia- 
- qu (570.000.000 libras haviam si- 

iplos po intermédio do 


quer, de lord Midleton, H. F, Baker, 
sir Leo Chiozza Money, J. Mason, 
Evelyn Cecil, J. H. Thomas, sir G. 
[Claughton, G. Farrer e Habold Cox, 
para Ânquirir quoes ns despezas quo 
podiam ser reduzidas sem detrimen- 
to para os interesses do Estado. 

Afinal não foi tão grande a reduc. 
(ção como se esperava. Em maio do 
1915, o «deficit» ea cáleniado em 865 
[nilhges de libras. Em julho era do 
960 milhões e em dezembro, apezar 
do grande augmento de impostos, 
(elevava-se a 1.200 milhões. Para 
1916-1917 seria muito maior. 

O primeiro ministro pedin a 20 de 
julho a votação d'um credito de 150 
milhões de libras. Disse que se as 
despezas d'ahi em deante se elevas. 
[sem a 3 milhões por dia o saldo de 
(190 milhõcg que havia dos creditos 


súbjoi 
vid Inglatérra e que 15.000,00 anteriores duraria até 1º de cota 


GiNviaim sido por intermedio do 
fere, 10 lotar dfoste modo de sur 
geripito no fim de 1915 subiu a 
libras. 

reto 200.000.000 foram subs. 
elos Bancos, entre elles 0 

City and Midkind Bank com 
100, o Lioyd's Bank com ou. 
tros: 28 milhões, o London Count 


d Nêstminster Bank com 20 mi 
JNbes e.o Union of London and Smi- 
ths Bank com 8.500.000 libras, 

O publico começou, em vista do 
que se: passava, a reclamar econo- 
Bias, tanto nas'despezas, como nas 
particulares. À urgência do assum-| 
plo foi admiltida pelo governo, por 
que 0.29 .de junho, tanto Asquith co- 
mo Bonar Law falaram nºum ame. 
ting» havido em Guildhall na neces-” 
sidade de fazer economias. A 6 de 
inlho, um importante debate se deu 
la Câmara dos Lords sobre a moção| 
do, lprd -Midleton, concebida .nos se- 
guintos termos : a 

uQue em vista dos gastos. exi. 
idos pela guêrra, é opinião ivosta 

mara incumbir o governo de sua] 
magestade de dar imediatamente” 


bro. Mas a avaliação das desperás 
diarias era incerta 9 podia clevar-so 
ja mais de 3 milhões por dia. 

No fim de julho, a tendencia do 
cambio americano a subir ey je. 
Ebiocio ca de 
[Uma commissão franco-ingleza foi 
nomeada para ir aos Estados Uni. 


Iy)dos entender-se com os principaes 


bancos e alguma coisa Conseguiu, 
chegando, ém virtude d'um empres: 
timo ahi contractado, a regularisara 
se à siluação. 

A 15 de sotembro de novo a vola- 
(ção de um credito.era pedidã 6 Ca. 
jmoar dos Communs. 

O primeiro ministro declarou que 
as despezas dinrias, de 1 de abril a 
17 de julho, haviam sido de libras 
2.900.000 e que durante os cincoen- 
a e seis dias que vão do 18 de ju- 
lho a 11 do setembro tinham sido de 
4.200.000. Asquith acerescentou que 
ja principal razão d'asse grande au. 
[mento de despezas foram os adean- 
lamentos feitos aos aliados. Em se- 
Iguida vinho a despeza com o exer. 
Gito, principalmente com as muni- 
gões. Na armada. as, despezas ha. 


passos para reduzir os despezas ci-| viam augmentado até j 


vis do pair, 


FU 23 do julho, Asquith annuncia- 
*á- a" nomeação d'uma comissão, 
eomposta do chancelles do Excho- 


Desde então, "haviam - diminuido 
jo as despezas em selembro com a 
armada eram de 600.000 libras. Com 
relação ás grandes despezas futuras 
avaliava-as em 5 milhões de libras 


VOL * HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA ”g 


po Esse augmento diario cau- mobitisados e uma enorme impor. 
Sou profunda impressão no paiz e a tancia se ligou ao facto do Canad! 
necessidade de de fazerem  econo-/poder satisfazer com a maior facili. 
mias foi mais do que nunca preconi- 'dade creditos que subiam a libros 
sada por todos 0s financeiros. [21.000.000 para pagar munições ma- 
nufaciuradas para o ministerio da 
No terceiro orçamento da guerra guerra em fabricas canadianas. 
apresentado por Mckenna a 21 de! N Camara dos Communs decia. 
setembro, as desperas da guerra Fou-se que a riqueza de todo o im- 
até 31 do março de 1916 eram cal. perto brilannico fôra avaliada em 
Culadas em 1.165.324,00 libras. — /28.000.000.000 libras e 0 rendimento 
Como se vê, a guerra tem custado dos impostos nacionaes em 4.000 mi- 
só a Gran-Bretanha rios de ouro. |lhões. a 
“Muitos numeros poderiamos citar). Uma outra grando origem da for 
comparando as exportações, aá im. ça cconomica era indicada pelas pro- 
portações, os rendimentos das di 'priedades no estrangeiro, avaliadas 
versas industrias o da propria agri-[em 4.000.000.000 Libras, é as princl- 
cultura da Inglaterra nos tros annos pacs d'esas propriedades eram sitas, 
quasi em que dura à guerra, comiem paizes que estavam distantes 
O anno de 1913, por exemplo. Mas 'das areas da guerra. 
Como o fim principal que livemos| A rapida melhoria havida no com- 
em vista ao escrever esto capitulo jmercio com o estrangeiro, apezar de 
foi mostrar qual o grande poder fi-alguns milhões de homens ferem ct 
nanceiso da Gran-Brelanha e quaos do afastados da producção, a força 
Os seus recursos para fazer frente jintrinseca do systema de credito, “o 
o magno problema, crêmos teLo seu poder de resarcimento e a sua 
atingido plenamente. . mobilidade contribuiram para ins- 
canto só a Inglaterra. provia ás pirar corífiança o embora se reco- 
uas necessidades, como ainda fa-[nheça que grandes modificações e 
zia adeantamentos a alguns dos al- [farão apoz & guerra, 0 novo anno 
o ingles co.| Eonemico não entsou ancledade al. 
À 5, 2 co-|guma no respeito a finan- 
meçou à ter clara percepção da ma-lças. do no us 
Noutro cfipitulo explanaremos 


gnitude da jfarefa financeira que 

Po REI 

qi cias, mp ator que Hc asminpi 0 
eps ia rd qe 

além-mar não linham ainda sido! sobre 0 inimigo “o os “eniagena 


irofianional, do 


Lola 
Bio ic 
Co! OBRAS PUBLICADAS A 900 REIS O VOLU- 
— MEI, O milionario; 9, O violino do diabo; 8, Rico 
epobre da TA ão da mulher, 4 vols;8, Os comi ulantes; 8, 
ao ar A Spa 
Coleoção Ponson du Termall = goi 1 partos o vot. 0500, & 
jaramento dos Homens Vermelhos, 3 vol dos 0 Armeiro de Milão, 900, 
REMESSAS PBLO VORBBIO FRANGO DE PORTE-LIVRARIA 
EDITORA, GUIMARAES & 04, B. DO MUNDO, 68. 


José Pontes 
j-—— MEDICO-CIRURGIAO —— 


do continente, ilhas e nltramar. 


CAPITAL: E. 600:000800 
SEDERUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRÁPHICO: Problgade, -LisbOa |santos Mattos 4.4 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 Bua do Ouro, 123 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
Prejuizos té tros riti ats 31 do, 
rezo trros s o maritimos pagos 
Esc. 790:696742 

Eftectua seguros torrostros, contra fogo oasaal ou pro- 
cedido de raio, sobre prodios, estabolecimontoso mobi 
lins, e maritimos qontra avaria grossa o paréioular, 


Agencias em todas as cidadei é 


COSTA SANTOS 


Cônsultas das 15 ás 17 


principaes villas o povoações 


| 
ã 
É 
8 
Ê 
“ 


Cinéma CONDES 
ú HOJE: 


Cias CONTEST 


É] Matindo ds 14 horas 
Programme 
colhido 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e proprigidado do Manual Guimarieo 


Editor—Cumillo Sousa q Atmolda 


Fedacção e Administração—n. do Norto, 51º 


LISBOA—Sabbado, 6 de Maio de 1916 


Toloptonon.2298 —Endereçol 


Composição —Rua do Narts, 5,1,* 
Omoina da impressão —7), Rua da Bica, 


tolog, CAPITAL 


Proc 3 enlara 


Mk 


E LINHA 


A votação do serviço militar ob; 
gatorio no parlamento ingloz tom uma 
alta significação sondo uma medida 
quo yao da onconteo ás tradioções bri- 
fannicas, e quo ntór ha pouco so pro- 
xumia que levêntária uma viva oppo- 
sigão, sendo dificil 'convertola em. 
Toi se porventura a osso desideratim| 
so chogasso, o facto é quo clla fai-vo- 
tada por unia maioria tão doneu que o 
pequeno numoro dos quo a rogoito- 
tam quasi não lho faz pordos o oara- 
ator do haver merecido uma approva- 
gão unanime. 

O sontimento patriotico foi vivi 
monte estimulado pela insurcoição il 
landeza, tra qual podom cor participa- 
do, só movidos polo velho sonho da 
indopendoncio, alguns bandos do 
axaltados, mas quo roalmonto foi for- 
montada pelo ogio germanico, sondo 
ma verda do inspicudor de um amargo 
sorriso o espectaculo d'um movimon- 
to republicano, protegido, animado, 
dosenoadeiado pela autocracia do kal- 
sor, o meis forroa quo'o mundo tom 
modernamonto roconhocido, 

O serviço militur- obrigatorio foi| 
votado, » d'osta importantissima moe- 
dida rosulta quo a Ioglaterra vas lao- 
qur nos campos do batalhas da linha, 
ocoidental uma vordadoira avalancho| 
do homens. O scu conourso é procio- 
imo sob todos om pontos do vista, 
Governa os maros, quo as surg podo- 
rosissimas esquadras vigiau; consor- 
va oncurvaluda à esquadra allomã, 
quo apezor do toda a horoicidado tou- 
tonica, não so atrovo a sabir para lhe 
dar ootnbato, tio corto 6 quo 08 allo- 
mbos são dados á peudencia quando 
so não julgam mais, fortos, no quo 
mão dilíorom dos pequenos povos] 
quo olles dospresum pola sua fruquo- 
20, tondo ostos no omtanto, ovino a| 
Bolgioa, a Sorvia o o Montonogro, 
provado quo sabor sor yordudoira- 
mento hexoicos, não olhando á dos- 
Proporção do forças,-ao .tratas-so do 
aorvir uma cousa sageado, o ainda por! 
ima a Inglaterça improf 
tos quo so batom com o maior donodo| 
o uma obstinação soronmo irmo, E 6 
prooiso nho esquocor as suas colo- 
nias, os gous los, quo j 
provado como sabém dar-lho o 
cóncurso, o lh'o continaarão a dar; 
lundeivar inglega Auotua! sobro-mais 
do 850 milhõos do bomoas. A Allo- 
manha, que so emponha om propagar 
» colto da força collossal, suppondo-a 
u apanagio, como é quo dominuirá 
osta força ospantosa? 

[* nacural quo om agosto proximo] 
compa na linha ocoidontal 6 nas ou 
brns linhas do batalha a oflonsiva go- 
ral, resultado da unidado de noção, 
sobra uma ftonte unios, consounto a 
procisa o foliu formula do governo, 


i-Jo fitam sompro os olhos nos horiso 


francoi. Vao ser um ombato fottm 
davol, qualquor coisa do  irrasistjv 
o sangrento como não é facil conj 
ciurar soquor, E ondo à Iuotá 89 tra- 
vará com mnior violencia, agnolla 
do os allemãos o os aous cumplioes, 
aportados por am lado polos russos 0 
ão ontro polos italianos, jogarão al 
cartada decisiva, ha do sor nossa. 
nha oocidental, tão oxtensa quo 
la so acotovelarão os soldados de pair 
sos varios, socundando o esforço. dos 
francazes, 

Ali estarão com os feancezos, oi 
inglozos, cujo oontingento vas alto 
gir o nuniôro do Aros ou- quatro ui» 
lides; os bolgas, que. rôconatituiram 
as suas fileiras 6 aos quaos o. prosi 
ento Poincaré aiuda hontem passou 
rovista, ologiatdo o abn nspocto mar] 
cial; os russos; que álli vão honrar a 
san banidoira; os italianos, quo tam- 
bom já so encontram em Erança paru 
identico fim, Sorá a cruzada: dos po- 
vos batendo a aguia gormanion, -ató a 
forirom no coração; oruzada ondo 
pobresoricos, plobeuso fidalgos, ro 
tos o atheua, monarohicos o republi 
canos, todos toom um ideal a fazor 
triomplar, todos toom um profundo 
[sentimento à satisfagor, À. aristoora-| 
oia francoza bato-so polas suas. tras 
dições nobilissimas, bato-so pola bol- 
loza dos gostos o pela oloquoncia das 
attitudos com quo sempro travou 
suas batalhas, dofondondo a patri 
batom-so os orantos pola bondado 
ohrista ultrajada com sm cruoldadós 
allomãs, com a alma offondida, por] 
barbaros attentados, como o do bom- 
bardoamonto da cathodral do Roimgj 
baton-so os monarohioos, quo vão 60" 
[dom aos republicanos om patriof 
mo, batem-so os pobres, os sooialia- 
tas, 03 anarchistas quo embor: 
gos da organisação dos Estadi 
podom rosignar-so no prodominio do 
militariaino gormánico, da autooraoia, 
dos Hobensollora, Batom-sa os povos 
quo quorom o progrosso, a libord 


tos do futuro, á ospora 
Jomanoipação maior, Ne 

Os corrospondontos dos. jornuss, 
os nossos dologados que foram 
rança tomar parto na conforbnioia 
intorspariamentar, não tom ouvido, 
Isonão ósta porganta; choii do eyinpa- 
bia o alvoroço: «Quando “vota. og] 
nossos bravos amigos portuguozos? 
Ha com offoito um logar à oocupar na] 
linha sagrado, na geando linha ocoi- 
dontal, ondo 09 povos “so rounorm, 
confratornisando o luctando, um lo- 
[gar onde a bundoira de Portugal, dos-| 
iraldáda ao vonto, Auctunrá nas ara- 
[gens da libórdudo, já antooipadamon- 
to-coroada com a aoróola da vioto-| 
rial 


mpro d'úma 


fáno oo encorram os, grandes 


|| 
) 


ira da Arcada 


Antonio Correia do Oliveira publi)dofo 


[con mais dois volumosinhos da collso-. 
ão À nossa terra, coma qual ello. 06] 
[propoz porcorror o. ciolo ponbloo aih 


thoinás 
omocionaos da raça luza, f 

Antitulom-so 4º lareira o Vida de la-| 
vradores, 

No. primeiro, -ello faz o pooma:das| 
gôntes aimplos g omquanto os to. 
os ardom 6 os elomentos rugom auc0:| 
“oras da invornia, recobondo orh' plond| 
rosto o beijo forto o rútiló do lutão do-| 
Imeatico om risos do clora chama, 6] 
jsonto om communhião permanento com| 
Deus o com as coisas quo traduzem a| 
Ifeontididado peronno do sou poder  so-| 
[verano. Núda mais impressiyamonto| 

quadro tio Jnsindá das 
jlabaredas que, sob ns chaminés moi-| 
riscas, simbóllsam o quo ná vida ha 
Ido passageiro o torno: as familias, óm-| 
quanto as cinzas croscom, concontraim-| 
(88, moditam o ouvom, no seu coração, 
ins palpitações - ininterruptas “do uma, 
tradição quo dosabrocha “om proces| 
áus ascondom até ao cão, 

No segundo, a bucolica dos campos| 
imatisa-so de cores o adquiro tons oa 
lidos do moio dia estival, a fim do mais] 
Ibollesa ajuntar no gosto do somoador| 
EM Jança À globa a somonto que um| 

ia, nas searas, cantará ohimno largo] 
o festivo do caforço creador. à 

Correia do Olivolra que é o fidelis.| 
(simo interprete da alma do nosso povo| 
quo elo conhoso o comprohôndo, com 
ó mosmo olhar com que os velhos pas- 
toras adivinharam os segredos dos ns. 
tros o das distancias é hojo o grande| 
[poota om cujos vorsos passam 06 doso-| 
jios elogincos do um povo que vas ro-| 
dando na esteira dos seculos, á busca, 
[do uma incorta miragem que lho foge| 
|sompro dianto dos pastos, 


dociedade - de -Geographta 
= e lisha 


Ha sogsão dopois d'amanhã, ás 24 ho-| 
ras, sendo a ordem dn noite: oxpódion. 
to, admiasho ds socios, comintnicações, 
da dirvoção o comunicação inscripta! 
jão director da:Sociedado, gr. Lisboa do 
[Lima sobro «Fomento Colonial, o pro-| 
fbloma do abaitocimento do azsncar é 
imotropole 6 o do, abaixamento do seu 


[bello “quo ci 


eiplinol 


lectivo de allemães 
preparam 'as: tropas 


Possuem uma almo militar 0s inglo- 
es? Esta porgúnta fusomol-a a cada 
passo dano que comegou a gnstra. E] 
 modida quo mais obsorvamosos sous 
costumes, às sun le sóu caractor,| 
a, mentalidade, mais contradicto-| 
Fino io às rospostas que. nos. damos, 
Naturalmente, so o iypo do militaris 
porfeito é o prassiano, podo dizer. 
om receio de engano: «Não, 08 in-Jé 
[gloros não sho militares», Para uma, 
Faça individualmonto orgulhosa o im 
tinetivamento livro, uma disciplina 00) 
mo a quo supportars os allormilos Aoria 
o mais insupportavol dos oscarneos,| 
[Não so nocoúsita, noquôr, dum. ostudo| 
intito profundo do” ehologia, com, 
parada para descobre a opposição. fr. 
Esconailiavol quo exiato entro, ds. vir. 
túdes gormanicas: 9 as virtudes bri. 
tanhicas, sob o ponto do vista das ar» 
mas, O ep valor dos dois exoroi-| 
tos que Luotam agora nas planiolos da 
Finadros 6 não vó dilerento, may. op: 
posto, Ainida.quo pareça um paradoxo, 
[podo dizer-so quo 6 horoismo das “tro 
pas prussianas, 0950 maguifico, horois-| 
w batalhas chega a atbivgit| 
do holocausto, é composto 
lo-timidor, Vêdo os roorubas quo An. 
jdam nas mánobras; todos elles tra- 
imoin, todos obedecem aos fitos ' doi 
seus chofos, em todos ciles o. 
nota o torzor e a humildade, Quando o 
forro punho do quo manda cas Bobro 
a cabeça dos soldados bisonhos, oi oa- 
tros, longo do so indignaroin, immobi-, 
licom-so na mais impassivel ponição, 
convencidos do quo não ha no tando 
ida to natural Somo 1 bratalidado 
ão: divino afoldwoboles 1. qo do um 
grupo do aoldudos passágmos: a “Gon- 
fatias o axoeoto noir | ancontr 
bo ocrpio o mobino, tortos doixado 
pela mein força, O homen do saga 
laftan que vivom-om Borlim, gin' Him 


do oxplicar como n'um povo da. guor- 
roiros é raro o arrojo pegsoal, Tajukino| 
um allomito isolado o pouons vozes .o| 
encontrarois disposto à responder com 
violencia no vosso ataque, É 
Ha uma phaso que, vista & luz da| 
Historia, paróoo uma Gimplos. oxpros- 
são do hypoorisia o quo nodtra não 
olistante, tma vordado. abioluta: «So. 
mos pasificos-dizom 08 úabditos 
xaigor—nao queremos quostõos, como 
os francezos, como os hespanhoes; não| 
[somos nom quixotescos nom cyranos.| 
cos.» E 6 corto, Cada um d'ollosy igola-| 
dumonte, é um sor pacífico, O  imporio| 
inteiro 6 que é bollicoso, Na Inglator- 
ra, porém, quecado o contrario, Um in- 
lglog, um cacocoz, uim irlandoz toom, no| 
saníguo fórmentos batalhadores que o] 
levam a cultivar on oxorcioios phyai- 
ob nos: quaes ha alguma coisa dó lu. 
ota o do pórigo. Uma disputa n'um bar| 
[do Londros não tormina er largos dia-| 
ou como om Borlim,-mas conduz, 
inovitavolmonto no pagilato. A eslé 
do cidadão britannico que con-| 
a propria bravara 6 na sua pro-| 
força pára fuzerso respeitos, 6, 
ma instituição gagtada, quasi um rito, 
imístico, x 


flougmi 


dons do sargôntos graves o frios con.| 
serva um ar do nobroza a do-orgulho 
[pússoal que torna impossivel o ompro- 
[gó da violencia om quom o6 manda. Já 
ouvistes falar algama vos dó níaus tra: 
tos, nos quarteis da Gran-Brotanha? Já, 
jouvistos fullar do officiaes britannicos 
rmados de Integos para, conducir as 
suas tropas? Acabamos do vor mano-| 
[bar no patoo d'ama granja um grupal 
do Tommys adolescentos, guiados -por| 
Jum cabo atblotico, As ordons oram] 
breves, o movimontos seccos, 6 con» 
|junôto harmonioso, Bem embargo, dois| 
ou trez novatos emponhavam-so - cm 
[não comprohondor. às vozos do com- 
mando, O cabé roximava-so do enda 
juro d'ollog o fa 


ia — observam osantrategi. 
cos—um rogimonto allomão 6 nina ma-| 
china de guerra. mais terrivol quo um 
zegimonto ingles, Sabeis explicar isão, 
|vôs, quo admiraos oe ingleres o dosde- 
[nlínos dos allomãos? 


—O quo eu não oxplico a mim mos. 
mo 6 0 etodavias, Porqio para formar 
fexoroitos enja disciplina 5» pareça com 
a esoravidão uma raça de homens con- 

onto*da sua dignidade sorá sompro| 
inapta: Ledo, por exemplo, o seguinto 
tolegramma do Onluis, t dizei so seria] 
[possivel que o estado-maior do gone. 
Fal Douglts Tiaig procedoseo do mos! 
[mo modo com os eus rogimento 
Tommy: 

«Quando dos ultimos combates per 


foram obrigados.a atacar de baioneta| 
calada; atraz d'ellés uiá uroa linha, 
ão hoimona quo ieceboram ordoim ds 
disparar sobro 08 que (ontassem ró-| 
cuar; por'sua vos, o8 dnontes gh tra 

tados gom à monor consideração, 
“Nhto, Aos inglezos não 
tratal-os assim, nito geris 
aeairo, E por feno ronita no, 


burgo, om Colonia, nunca forath capazos AP 


to do Saint-Bloy os soldados allomãos d 


- O QUE DIZ GOMEZ CARRILLO 


Difforenças entre o valor individual e col- 


é inglezes—Como se 
britannicas—a im 


provisação d'um grande exercito-E' a 
guerra para o inglez um espoxt» ? 


so o typó do militar norfoito é o allo- 
mão, a Inglaterra não 6, não foi, não] 
será. nunca um pais militar, Mao, por 
fortina, não 6 apenao o syatoma pra. 
siano que dá igtandes rósaltados no 
mundo, Os proprios oriticos do Borlim 
[confessam qua o ozoreito francos é 
utao maravilhosa machina do gnorra; 
o bom. sabomos quo om Trança o sol” 


ado é um cidadão livro, digno 6 coni 
ácionto, a quem ninguom “maltrata, 
|Abandonsmos, pois, às-comparaçõos 
ergantomo-nos do novo: Tom 4 Ingla- 
rea uma alma militar? 

Ao estalar a guerra as trópas britan: 
nicas. ão eram numerosos, O livro em| 
que se zelatum as campânhas da Belgio 
ca. intitula-se «Os primeiros 100.0005, 
essa cifra, numa - tragodia como q 
actual, é tdo insigaiticante quo nem se- 
quer serviria agora para um Scetor, Mas 
(duando algueri recorda 6 "entusiasmo, 
[com quo, desde o começo, se nllstaram 
voluntariamente os homens de todas as 
classes alé chegar a formar O formida- 
pi, Pelo, dê tro, mlltos de To 
myo que. hoje existem lemos, 
deixar “de ndmirar o espirito do vérda- 
eira disciplina nacional quo anima age 
ovo. Que ulros púizês, Onde O Geriço 


obrigatorio, possuam exercitos nume: 
Fosos, não podemos, exiranhalo, Quo 
baja tlomentos park. improvisar em dóis| 


anos o que à um fiiperio camp a Aus | 


de-[tria custou seculos; fáso “& extruordinhe 


pio. Um períodico de Londres. publicava, 
a pouco o ceginie gtndro TEA 0] 
irecruteenento Nacional: e 

Calcula-se que ha nos Ilhas Briapnl- 
cas, sem “contar com as . colonias, 
808.000 do homens “em eludo doer: 
vi 


como volunta-| 


colonines e teremos 
dos magníficos, 

Onde estão? perguntam, vendo o 
môppa; 63 que notam que, dos 1.000 Kd. 
lometros da. frente franoczi, og Ingleses 
apenas defendam à quarta parte; Du 86] 
já a inha que vao co ler alo Arg, 

Em grando: parto, elteolivamanto, e8- 
tas. tropas não se acham .Dastanto pre- 


o paradas para. entrarem, tm campanha. 
m UMA fr 


queca que 08 honra, Os 
periodicos tondrinos são os primeiros | 
Peconhecer que a formação do soldados 
ara uma, guerra elonáica é Joga. à 
nado largo finda a dos oficios, Coino 
fabricar Chefes” para qualro míúlides .de| 
bomens m'um país cujos eliocivos e 
paz eram de 500.000 homens? Em goís| 
[mezes um recruta está prompio. Um, 
[enpitão, um coronel, embora não apt 


Fando 4 serv Mo Edo Maior, meses: O 


sitam do dobro 'do tempo, segundo cal. 
culos modestos, Não se lrata, pois, se 
não do er paciência, Pouco a poucô, à 
Manha do sua frento. vae-so alirgando. 
EB, ou muito me engano, ou chegará, 
jantes do tim d'este anno, O dia em que 
a separação entre os aliados do Ocel- 
dente se encontre mesmo no centro da, 
uia. de dulaiha, 
as. nqui 6 ondo, 98 quo não crecm 
que um fovo sem cópirito ao 
(cional * possa improvisar um exercito, 
perguntam so essa fmpmensa. massa. dê 
homens bem oquipados, bem alimetita- 
dos, fortes, bravos, pacientes, Ages, tem 
oo opho subida a nba dem 
anima, 295. povos educados no cepirilo 
da grandeza militar, A palavra rs 
mano. 6 a. 'que mais à miivdo cmprogarm 
Os . pessimistas, aa tal gepte-mun 
muram--n guerra é um porto, 
Pode ser que não se enganem. Mas do 
que sb. trata é de saber se ísto, longe de! 
ser uma virtude negativa, é uma virtude! 


positiva, 
E. Gómez Carrillo 


À situação dis quit 


o oniog 


segundo as declarações de um 
general russo 


O gônoral Broussilofi, entrovistado 
por um” rodaotor do Daily Mail, fom 
intoressantos declarações áoerca da] 
actual situação do inimigo, ouja dor 
rota so ontrovô através das suas pala-| 
ras, Do artigo publicado “pelo gran- 
ão jornal ingloz traduziios as seguir 
tós' palavras do gonctal: 

—Os allomães contavam com uma| 
victoria rapida, mas, desdo que lhog 
falharam os caloulos, é imposcivol 
que possam ainda resistir muito mais 
tompo, À guorra podo durar talvoz| 
Jum anno a dezoito mozos, mas não 
[resta já duvida algama sobro o son 
suliado, 

«Os inimigos começam, de resto, a 


neiros.são unanimos om doolarar que 
os alimentam o-vostom insuffioiontó- 
monto, 056.20 auxilio , dog noutros 
devem os allomãos o Toto de pode] 

[rom ter rosistido tanto tompo. 
<Q bloqueio isiglós tom uma impor” 
tanoia enorme, Estou egualmente con- 
ido quo o grando exoraito lovan- 


Inv Santo 


signnes do fraquaza. Os . prisio-|Scm) 


À grande guerra 
A alma militar dos Inglezes 


tado pela Inglaterra contribuirá tam-| 
bons bastânto para pôr tormo ás hos- 
tilidades, 

«Quanto nos oxoroitos. rússos do| 
sudoosto, todo o sou desejo 6 avanqar, 
Às tropas onconiram-so nas melho- 
ros condições physicas o moraes pos-| 
sivois, sabom quo dispomos do quan 
tidados enormes do artilharia, do 
jabandantos munições o do róservas| 
fresoas e vigorosag, 

Os homens estão convencidos de 
(quo podom o devem bater 0 inimigo] 
jo ha ponoas probabilidades de uma 
offensiva. dúdtro-nlloii, do larga on- 
Yorgdura. Poem a inforioridado do 
jnumoro o não pódoim correr esto ris- 
co, sobrotudo apoz o atuquo do Vor- 
duo. Por outro lado tambom não pos 
idem esporar o momento propicio,| 
[como fazom pacientumonte o allia- 
do 


«Quando chegar a hora upromal 
das Iuotá, o rosnltado não é duvidoso, 
[Er “todos os soctoios da fronte do| 
to, O inimigo ospera contanto: 
vm ataquo rasgo, 


dontomnto um symptoma da; ancio; 
dado do commando aústeiaco “o da| 


Bjfalia do confiança quo róina “ontro ns] 


suai tro 
«O offoito d'ostas manobras no os: 
pirito dos soldados é excollonto; Os| 
nossos homons comprohondom que 
os austriaoos procodom asgiin porque| 
ostRo ohoios do “tomor, 
poram “com impé 
avançar, Mais óxporioni 
fom do aboso quo o in 
ndoira branc 
ias “do” Paschod, um ,dqatagamonto| 
aústriaco quo sabira dag trinchoiras q 
|protexto do propor uma tregua, foi| 
ilhido por um violento fogo do mo-| 
icalhador 


A lucta no theatiro 9c- 


cidental 

LONDRES, 8,--Offícial, Luta” de] 
nas o ari proximo de] 
Nail, q Jesto de Ak| 

EA no" rio Sorume, em frente db] 
húlluch e a Jestedo"Ypres, No de-| 
[gurso dos“ combates aereos foram, 
forçados à aterrsr tas suas linhas 
dois: avibes. inimigos e chatido nas 
Unhas állemis um geroplano britan-| 


nico. as). 
5, (65 15,40. Ofticinl. “Ao 


P, 
sul do Sômina nim ataque iruprevisto 
entudo. pelo inimigo gobro dg trin- 
cheiás "da região. de Cappy alo. 
fronide completamente, À oeste do 

ogia, depois d'um , bornbardeamen. 
to de extrema violência, 03 6] 
miles lançaram Jliontem ao fin do 
dia, um alaque às posições ao norte, 
da “cota 30% mas foram repellidos, 
no conjunco da linha, tenlo o a 
que do inimigo tomado pé em 
guns pontos da, nossa (rinchei 
vinçada —(Havas). 


'm zeppelin destruido, 
LONDRES, 6.0 almirantado bri. 
tannico annuncia que foi hontem 
destruido um eeppelin ao largo da 
sosta do sonleswig por uma cóqua- 
lára de cruzadoros ligeiros brilanni- 
cos. Annuneia tambem a destruição 
do um outro soppolin que pelas duas, 
horas e 30.mixutos da manhã se ap- 
proximou “de Salonica. ÃO. passar 
por.sobre o foi violentamente, 
(alvejado é attingido pela esquadra, 
ló veltr cdhif eim chamias na cmbo- 
adura do Vardar. Não houve sore. 
viventes —(Havas), à 
Italianos e austriacos 
ROMA 5.—Hontem 5 aviões infmj- 
[gos bomburdearam Brindisi, Pres 
pájmento o lospitl, unde murroram 
dloentas é ficaram feridos %, haven- 
do, famhem alguns feridos m'ontros 


ontos: 

No Adrintico inferior à submarino, 
(frances «Bernouillin meteu no, fun- 
[do um contra“lorpedeiro inimigo, 
Um vapor inglez afun- 

K dado 


Recenseamento de-animaes e 
Yelilontos 


A insposção aos 6 vahiculos,| 
[elas auctoridados wilitaros na parochis| 
olvil do Sacramonto realisa-go no. dia 17 
do corrente, polas 11 horas, no largo da. 
Bibliotheco: As faltas são punidas Com| 
multas de 5800 a 20800, aggravadas com 
prinão esrreocional. 


j—a 
Casa dos Espartilhos 
Gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123] 


Arte contemporanea 


A Universidade Livre visita ama- 
- hã este muzeu 
A dirécção da Universidade Livre, 
perhada, elos sérias Wu bene 
-eniação visita irma 
las 12 horas, 6 Museu de Arlo Conte 
jporanea, inslalindo. nó edificio da, Ac 
omia db Bellas Artes, itrgo da Biblio. 
nos Pública. , 
Os - visitantos serão “aconipanhiados 
[pálo lustre pintor Colmabaio, dire. 
Blor do Muse 


pa 
mm lanchar bem e cenr melhor? 


Qui 
Vão Argentina, Rº1.º de Dezembro 


FUTURO INCERTO. 


eso, Selena E alianças 


A proposito das declarações do sr. San- 
chez Toca ácerca de uma, approximação 
luso-hespanhola - 


Informa o tolographo que o gr, 
[Sanchoz Toca, fazondo-s imanifosta- 
mento o echo do uma corronto de| 
opinião, ontendou tor chogado a op-| 
portunidado do, resnscitar, o volho| 
lthoma de aliança iborioa Na gua 
opinião. a Hespanha dove do futuro] 
[procurar fazoi'uma allisaça com Por- 
ftugal, sobro a baso da mutua sogu 
[rança poninsulur, morcê , do amor] 
proprio as duas ;sobotnnias irmão, E 
reproduzindo as suas polavras, no: 
oroscorita o tologrammna: 

O divoroto am quo 


nas pódo serve os int 
ostranh 


LONDRES 6—Foi afundado c va. 
por, náo 'Ruabonn salva-ido-sa ad 
ipulação. —(Havas), 


oconomioos pre d 

Uma nova ora so Impõo ria Historia nos] 
dois povos, que precisam naolonalisar o 
intonaificar a aus vida economica, unit 
ção, e dando mois valor á| 
u. aplo: oroando novos tm 
mola ampla o fecunda 0xp: 
ulando trotados do commeré 
ça defensiva, quor militar quer 
Joconomios, 


E' claro quo não é procigamonto 
osto o momento do vontilar o assum, 
pto. Portugal 6 um pais bolligorante, 
ja Hespanha “nda nação .nonirál o 6 
tamanho o molindro em 
mar do nós 

doem 


approzi- 
ainda ha ponço uma, 
ado na Cotulanha. 
Lisboa tratar do ns umptos 
xelusivamento obonômicos hositou 
om partir depois da doclaração do | 
lzuorra quo mos for a: Állomanha o 
[pareço firmomento disposta a renan- 
ciar é sua missão, apoiar doá ingtam- 
foros quo aqui vo tom oxoroi-| 
do no sontido do a attrahie, 
ianohoz oca fala-nog, de rog- 
ianga futura, O ogtado do 
doolaruções tradu. 
zom não podo gor do molhor agouro; 
[ninguom, com ofloito, om toda a Hog- 
[panho; ponsória n'oma futura appro- 
|ximação com Portugal, so porvênta- 
ra'nho oxistisgo à quast dorrota final 
[dos allomães, 
[39 quoiirando o porigo do isolamon- 
a tal: dorrota para. olla do! 
na Buropa que em Hospanha 
a tor sodo do alliunças; À quo 
primoiro acodo nó ospirito 6 natural- 
monto a alliança com. Portugal, com, 
om a estroita visinhança, commani- 
lado do, origens o idontidado do i 
ioilmente justifica uma união 
intina 
3 toom o inconyonionto do cho- 
atom, fardo as decloraçõos do 
janches Toca, “Quando muito, n'oste) 
momonto, podem sorvir de protexto a 
divagações o talvos a uma lição que 
os hespanhobs terão am dia que pon. 
orar. Já do fuoto, vão muito apaga- 
os 08. chos das famosas thoorias 


onrárm uma opo- 
(cha do tristo docadencia na hos: 
torea. Clanivot, quo na opinião do oru 
dito Angol Mucvaud foi o oscriptor] 
(quo mais judioiosamonto encarou 4 
questão, conta nos soguintos termos) 
como modificou a gua 
[gar ácorca d'este os 
«Muita voz mo entr 
vor à carta do, nogha pos 
dida om duas -côros, e a minha teis-| 
tosa augmentava nolando quo 
divisão “ora foita do cima para baixo, 
cortando rios o montanhas  forman- 
ão «assim duus nações incompletas, 
faria sido indúbitarelmónto mais lo 
éico quo a separação fosso foita no| 
jontido transversal, com um roino do| 
óspuinha ao norto o um reino, do 
Andaluzia, mojo africano, meio euto-| 
[pou; ao sul, Mag dopois disso vi tai 
ias uniões incomplotas que ma 
[mivhá' fórma de pensar; só dovesse-| 
mos fioar ubidos como à Inglntorra 
a:Irlanda, “como a Su e 8 Nora: 
ga, como a Austria o a Hungria,máis| 
valo que continuemos soparados, des- 


compativois com um regimon únita- 
rio creado pola forçauo 

A estas sensatas palavras convem] 
acoroscentar que, ainda na opinião) 
insuspoita de Ganivot, devo con: 


união entro dois: paizes que, 
maior numero do ostados. «Qui 
duas naçõos so juntam, esta união) 
aprosenta-so sómpro á mais fraca de] 
entro ellas como. uma humilhação cui 
como um. jugo imposto pela outra,» 

Mas Portugal ligou indissolavol-| 
mento o sou destino ao dostino dos 
povos alliados. Os velhos tratados| 
[com a Inglaterra, que constituem o 
mais antigo paçto internacional que| 
vigora: no mundo, acabam do produ- 
sir o sou offoito. Portugal, aliado 
(com a Grã-Brotanha, epproxima-so 
jda França e incorpora-so do facto nu] 
larops do ainanhã. Provô desdo já a| 
Hespanha às dificuldados “que “lhe, 
[adveem “dosisolamento a que parece] 
tores “condomnado, olla, que está| 
longo do póssuir qualquer coisa quo 
do porto ou do lóngo se asdomolho é| 
indo pandencia. oconomica? E! 6 imo-| 


mento do roconsidorar, 


Para afiustar futuros porigos do 
ordem economia, os hespanho 
rem proparar a aliança com 68 pb 
tuguezos. Mas para so approximsrdo 
nós, toem quo approximar-so também 
da Inglatorea o da Fran 


Sumo» 
» teom do europeante 
sar-se, para usar 0 tão: próciso noolos 
gismo do Marvaud, o 6a França, bô- 
mo esto escriptor domonstra nai 
dos sous mais recentes livros, queth 
dove naturalmento sorvir-lhea do it 
pódio, 

uanto é Inglatorra, o proprio (ll 
ta aa Mio 
da Italia, o p: oreggado. 
que subsista a gua supremacia ra! 
incluindo Gibraltar o tudo, o isto fio 

a primeiro, porque out; 

parooo meãos porigád 
ontro ag mãos d'essa potoncia que ie 
tro as de qualquer outra mação, visto 
a Grã Brotanha não tor connóxio im 
modiata com o continente mom inté 
mo com o littoral meditorranoo; a iig- 
Inglaterra no enódfs 


m Flóspanha comprobgn- 
dor óstas vordades, o a alliança 6 ii 

dovida possivol, especialmente gp:hg” 
fatura contorancia da Pas a regulasde 
Sação da nossa trontoira comam rio 

tivor o significado móramonto p 

nioo quo tovo ha Com annos no coke 
grosso do Vionna. 

Hermano Neves | 


O orçamento vao a galope, Hontéii 
japprovou-so o do ministorio da gaul 

únsi mom discussão o am pouco 

o uma hora, Na sogunda 


ga ac io todo 

maça, púa rechporar o rats" 

a” Rinponta” à anisaionde” fado US 
. 

A prossa com quo está docorrondo à 
final da sossto logislntiva comoça- &bk 
jam vordadeiro manh pura quantos 
toom no orçamento toda à raso da sia, 
existencia o a nuica fonto das BA 
sabsintencias, Jó hoje so for alga 
polo digna dó mon ei orguanóio 
tol do SÓ do junho do 1914 extiugalk, 
a Bibliothaca Nacional do Lisbdk, 
iso logar do primeiros, bibliohgato 


rios. Pois houve quom não sb! 
* hojo lh no votem ar Comi bi 


projooto rostabelocando ou lo 
viam sído julgados inatei 
dos à titulo do aconômio. Eatará o: 


'mals rico onto anno que Jo jpnsémo 
ão? O ponta rosiandhgtesiaha Made 
gobrencripto o toda a gento sabor qiaiã 
a solioiton.s 


rum, 


Orgamento om discatto, opa de 
rotondentes polos Passo Perdldgl, 
goiana O Enio de 
enthogori o baixas bus 
mangonsos pinta a rotundos UE 
[otores goraos, E não falta até quam te 
nhá da longas torras, prossaroso 6. 
digado, 86 para vor no poscã, n'eats 
im, oiçamontal do todos do ana 
osta quo ha do tel-o, la vidi: 
Bom tido o mantaúdo, O ae: Parcogoy. 
oxomplo: Bilo por ahi Pia dae 
Desnsto: do jniotismo, qual Pets 


braouróase, “vostido a .capeloho ld 
AAmisiro. Quo logar lho destinam? Qui 
ointeura cat 


a o domo 
onto quo tto larga fama deixou dá 
aporar do tor pússado - pola cam 
como um fugas miotóoro?. Alfores. 
dico?, Pobres feridos, coitados! .P 
isso escusava 6 gr, Barroso de sahiz 6 
Braga, e 


4 ordom do dia, nos RR 


lhojo um intorminavol rosário. 
do tudo, Creação o restunração dg 
garsinhos para amigos, ompresti 
[para camaras municipaes, eruditos. 
irnordinarios, victimas do thontro 
ques, construcções escola 
moinhos, baldios, e o mais q 
possivel rocordar, Pois tudo iso fok 
|vonto em pôpa, péla porta féra, de 
[provado quasi om molho, como 
luto aquilo fogos do maio profa « 
[conheoimonto dos senhores hogialáiga 
vos.: Quo cllos oram omnipotontoã, 
todos nós sabiamos, Mas omni 

tes... 86 0 0 Divino Espirito foz 64 

o milagre. 


O- TEMPORAL 


Fragata afundada 
1 —Carneiros afogadog 


Jum virtado do forto toêmporal quo 
cabia vobro.a cidudo, afaudou-so no. 
com um carrogamonto «9 cerca d? 
saccos do trigo, a feegata. LBIM, qui 
oncontrava utracadifho Caos da Mana 
gão do Estado, no Bento. 

190. Pertónco 


fo ditado no 7 
sos qua Panis à ih 
Prosafuada, atua pe nt 

ai ta 


imente no tunralho acostavo!. A. telpt 
im “como” dans Praças da pqu 

fiscal que catavuih a bordo, caiyararr 

Uma outra fragata quo vivia do Até 
choto com esrueiros tamboia soscobroh., 
salyando-so apenas a tripulação, A! pr&tRj" 
do Beato doram ou catavores do 10 das: AA! 
odrimaintos À , 
ih varios pontos ada à te 
“orrubou muitas arvorom, 


ES ÓAPITAL 


pese (o SVO 
NA CAPITAL DO NORTE 


O orando entr 
dei Topos 


abandora o seu logar de protes- 
sor na Escola de Béllas-Ártes 


PONTO, 4-—Um antigo aumno do 
eminent "esculptor Teixeira Lopes dis- 


U 


Uruzada das mulheres porti- 
guezas 


| Assistencia ás victimas da guerra, 
Pora o grando obra da Assistencia na-] 


ÍiMAS NOTICIAS 


Ha Camara dos Deputados) +90 ECHOS 


EEE asa 
É & NOTICIAS 
Ef primei São quo o vao à vela pis 


ADELINA ABRANCHES 
Emfim, como so traia de recuperar em. 


À eram ger 


PARA A KISTORIA 


Ã Bulgaria 
e 05 alliados 


4 


cun; competente -Labolleró: de D. Cloti 
de Santiago. um cesto em prata para pão 
Sslesuna Santiago, Gm Ealneeiro 

> "Idalina, Ramiro, 


reaparece hoja no 


Theatro Avenida 


tomando puto na 


prato é cristal: 
úma esparguelra e moi 
[D. Lubelta, Pombeiro e marido, & garra 


lo tolque vento de discondia anda) gosei, 2 Crusnda das, Malhoris Porto: ldias cs meses quo co perdem. resigoemo.| INFORMAÇÕES — CoMuUSICADOS JHC Gi PE imins, m prato om [DA as Goiano representação 
pela Escola de Beltos Artes. Alguma voi-| Ponto de vista sobre as desastro-|grande sarau no thestro de S. Car! Cueio qu e clfiqatha = Cage (crystal o prato para fructas secoas; de] loticicas tomedia 


[nos maçarem muito, Bsbra 0 projecto q06) 
[reforma o quadro dos machiciatas navaes 
posto em dicorssão a pedido do sr. Do- 
mingos Craz, sorgo um incidente entre, 


sã gravo ali se deve lor passado, de im- 
Jtstiça o de verdadeiro melindre, para] 
Obrigur Toixeira Lopes à tomar q reso- 


O Creador 


Ao doce brilho da luz 
Que vinha do firmamento, 


lovo constitair as! 
[manifostaçõos de arte a quo nos será da- 
ão assistir, devendo simultaneamente re- 


ja das maio 


Sus consequencias do Trata- 
do de Bucarest 


[510 da Silva Soares, uma caixa para té 


Pra viver Tola 


: 


lução imabalavel, que tomou de não]. À rasponsatilidade da seganda guerra |presentar um poderoso factor do props- cega de ho à: Xu murmurava uma vez: eu crystal Artddo 
máis. ensinar esculplura, de não Mais pk icibe foi ateribubia por comi [gsso depotado e o sr. Carvalho Aravjo,)  .Quem fez 0 olhar que seduz? Lavra Granja, oma calçadoira em pr. ta; Noite di enthusiasmo! 
SecupoR sua Cadeira “do PIOKSEOE Hinos alada mento por aquelies que/É Do” progiam ficando o projecto para ser discutido ba) las cas go pensamento, ESB Gouio de Glivelemo una avoto Ed Segunda-feira &-Reapparição da 


maquelio estabelecimento. Quem o na 
bsiuiz? Quem ha de oceupar o jo 
grunde mostre da modeiação,, do 
fijuiro esculplor portugue? 
Ni om dois mezés que o Creador su. 
ae. luntas obras W'arte, eim que O 
genio “seintilia e a inspiração domina, 
deixou” o velho atifcio de S, Lazaro, 
para-be: recolher de todo, mysiico e vi. 
dento-no seu nalolicro to Villa Nova 
do Gaya. E 


que 
ti Quem “er? 


E os beijos? e a fantasia? 
E O riso que eufiora a vidas 
É os sonhos bonst é a alegria te 
Da” sombra me, respondeu 
Uma “Torinha atrevida, 

Fora 


«E as horas mást e à saudade? 
E à lagrima crystalinas 
E à duvida? é a falsidade? 
Noramento respondeu 


intertasente 
pe BRELA AVENTURA 
revemento 


O GAINTO DELISBOA 


bow tonhociam que todas us culpas 
fnão portonciau: e que não duvidaram con-| 
[cordar ou» qua ella não tiuka razão 6 que| 
por isso devaria ser despojada dos terri- 
íorios quo hevia adquirido da Targaia, 
jemqunto qua aos sena visinhos lhes era 
poriittido ficar com os fractos da victor) 


ingínia Ma. 


do ya 
po Paseloica do maesico David do ou 
a, sobre palavras da Silva-Pesais, exo- 
atado pola orchestra. ayavphonioa. do 
iboatro Polyihoama 6 cantado por as 
coro de 209 vozen, será exibida a Fecons 
tuição Listorica «Camões lendo os La 


«belga e pratas 
o Mera, tm ara 


srcureo do caças «Taça de 


«De mada tem valido, solicitações. de! 
pssstas da ms alta ealegorias mem a! 
iminifestação dos seus numnos, que por] 
silestocm úuma. grando dmivação o res 
Paio a quem Clio seciprocamente de: 
Aigá uifecios de amistost estima, aminic- 

Ás o ensino. Cnetminhaidoos, 
dgoiolvendo des“ apertciçonndo es 
lodhs as faculdades licas numa Ii] 
vão orlando, sugestões, abrindo: 


fria proveitos 

sudo ao vestnidmento boigaral e porgu 

oe ee, 

qu que aro e 
o gina? liga Baltâoios, concape 

cd lis, fc boiinlom, conta 


ra aquólies quo deram] 


não inutil, dado-o caso! 


Isiadag no rei D, Soliastíãos, 

O respectivo sconario. ropresenta.o pa 
[too do palacio do Cintra, onde a londe in. 
jonioa qne se passoa a sega. 

Sob à regencia do David do Sousa, a or- 
[chostra exocutará- duzanto o espactaculu, 
entro ontros: numeros, a «ouvertore» da 
|aOleopatro», do Mancinell, e o «lf12», do 
|Tsohoikowwelor.| 


o| 


lintracção, A pprova-se o projecto que 


[xa do novo em seis o numero de biblio- 
tocarios da Bibliothcoa. Nacionsl do 


A mesma vor argentina : 
Fui em 


Mas tu que assim te. proclamas, 

Dizendo tudo «foi eu! 

Do Bem é do Mal auctor, 

Quem és & como to chamas? 

Da Sombra à voz respondeu « 
Amor. 


Jo Eiras Juntor 


caixa do pag santo com incrustações da, 
prata; do Judo Vicento Branco, tum servi. 
go de ctoilaites am cheistal q prata, dos 

dos D), A ice a Mannei, serviço para 


"da China para hd, 
almyra Puruandes Dachd, um fa 
agiro Cow p-eta 0: prata; do D. Gabricla 


tas esto ango aos concorronte 


Como compluento desta informação 
r-su quo us difiênidados jmpos- 
são maito 

iajores do quo nos concurios anteriores 


Sporting Club do Portugal 


O capitão d'esto Clb polo a comparen- 


cta no tampo do Lumiar, ds 15 horas, dos 


E 


jogadures: Meyer, Campos, Bontes, Qretar 


ã lachá, am. ilettes em Va 
[2 im, dizer, lodos "08, myste- provando sociedado artistica di thostro Nacio- pet ie há, im serviço do «toi catajpo, Vaso. O Hortas, Cabrita, Horton 
rsss Piredos da plnáica ads tema vaz nat repre ontará o º elo do eqr pentinae; do] Loureiço, à. Soures 6 Manrioio para jog 
lido para o fazer retomar” 0. seu logar, | Pora! [Sucre + ESTRANGEIRO de Oilvelre om jogo da rem contra 0 Lº «toam», 


vago é insubslitulvel. 
“E Não foi a questão da eleição do di- 
rêstor da, escola? 


“Não, O prando artista não é homem |x 


a saldos: em-n'o, demonsttudo bem 
a em foda tai vid Pira que 
Sir avedle sor director da Escola!” Por 
Oni doa: provantos? Não. O quo, pode 
ia, álves, cre magonr-so oom à forma, 


RE ES 
AE abra epa 
entao fa avast átopes 

tda a uáo, Ni! Eee 
do da, 
pensei feto 
E cepiadénaã Cica jus 
EM 


alvramarino 


fio o projecto que: 
Escala do Aleni 
a vender aum eah 


Devo terso celebrado hoje em, Londres] 
à casamento de Lady Myriel Dathurst, f-| 
hã od candes de Bathurst. com o taien: 
to'Loça Alastotr Graham, titho mais novo 


ul 
um espelho em prata o crista; do 
Santiago, mio tinteiro om prato; do Eduar. 


da pesca; io D. Súmula Sintiago, 


do Bacist, sia Moreira do Dl 
Maria da Guina Lol 
am crystal e prata 


do D, rancisea Bare 


los, tua flor 


os; do Eduardo Cabra! 


1 aprovolamento . 


dos Havios allomãos 


Fgm 9 pianciras “coma cos retição? 
ft. Mas, muito antes ainda da elei. 
foi ja elo so tinha, retrato. Porquá? 
lo; & crivel que 0 modesto, o. paciente, 
a feiirodos, O contemporisidor: espírito 
WTbixeira Lopes; O fizesse sem Motivos 


e opraião Ensaio 
e a re rede is 
[So Repesstntas, dirigida Per Jalio 
St do Pinda 
Pops een io 
aaa 


'Camília do Soasa Lopes, awa aimo:| 
da por 0x. do madamo Bos: 


De como se ereou a Portugal a 
siluação de ter transportes e 
não ter carga... 
ste momento, o problema de trans 


ando so 
q ngloriou 


“anão ol pót Causa: da eleição do dire: 'Ão espectaculo desistem o ar: preside. EN) do cost co los apresenta-se em Portugal Gols um 
tar da Escola, portanto. 0 e aitasa. | o é to da Eopabiica todo o corpo diploma: | recado as Extercg dicas nara o, ama Juaai prosa Duúlo diverso d 
eo 1 a Prenancia e professor: | Devo sor ici no fatoro a qualquer bica, odo corpo iBlomati no conealho da, Estarreja dano novas as, MA 
Beto Om Ceteso as raves o) itcndor exe cu argundnts o] É 
oa o, obrigam, derr-s6| quo a dipiomedia do «campo. opposto - Taim cosas 
parva: so cho, de vivo ll. ei RAS Oo PorqadiE ao duníquer Festa artistica dos anauacs à via o sacro DER 
Po 05 gas flores €'com 08. Beus traba: ae ode E Sobicas x e o pe 
do, do aruvilies o reginiado Aro id onda dB] de Lucinda Simões] 


À proximo vessão é no eogundnloira) Asustencia elegante é 6a recita de est: rom “do Our 
ASSi= JE BRITO (ii 


tm verdadeiro monge, comp um com a «premiéres da peça dé 


«vermaits, da bo 


mbcota; mystico, pera quem o mundo ex- facultativo da “is o À cOciatios de 
api não il tao embebido, radio qa de ata “uficiam, oral. gro re db. Mara ima Musas 
E e o eh | assa do ap pao rs eõ o do Mc JE saia Cu, ota 
“E dh a pre poe Hogal Jis Eudr ão peurada por faser e EE CS a Teor, Di papo, dos RUC, fe az, de 
OE anSladi a primer, DO Megas, A pe reu cespatada od] rt ; rd ora Gera", Mart ch 
ue, Bão En seecrulihko Eecrelo» juro dom dia cumapos adverso 0, que é Auotão do Malla Barretôelim paoptodh) CURE Dol de Sousa Martins braga: D: Maria ar Olivia, au asorboi ' 
ARO e dot voos o o ri Marques aceito ds pinelpio como: prova do, da gg logares roquistando da ilhste. at o ara o Arminda Estadio, Du Per. qursee, dos crendo Manel 
) q US plividado, om m E ha chá; 
“gu (ao pato o Res Ne Eu gia d pegando Pe CM Eita menta & amei 0 OTAS DIVERSAS it dois iai 
E gg ae PO retidos A e Filomena, D. Maria Escrivanis Lamarão, 
irques dn Sllva.:Mas, na segunda, que] E E soia80 Cl, Ce quilha do untar; co 2i- | já, Minis de dolá e 
Br ca 8 de ta o magno ais aa raso LOÉOria: de Lisboa ; - vo ira e pt am sro om, po pç [oO O ei 
ep quem fot ie VOO! go, inarêutios € no Bechagio emanoases, pot Atuo congorido, à recita SSB HS mv caneta do penta, air arm. presta, Lipo, Telativaménio lergol TO 
A to 6 men qnto lama abc, guns a ERR RUAS CER punto ria Ca AT o pao 
ea guie dando jo inato med A de q Po a HR SS, cosa 
«md tomo astomos abando- ) 'o,do àr. Jodo Valen! E 1. Tomou” o. governo em considera 
e No Ba do Bla to ari x hos q ai pavão gd legado Compota. de, A do soe da ão o foto Vala Ah lãs Ji “do a dio Fo 
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3, Rua Augusta, M5—Telephone 942, Visifas de estudo 


Como já, noticiâmo, roolisa-so ama 
nh6 a visito do estudo, promovida pola 
contimísato do Instruação - o- educação 
da Associação “do claaso dog onixairos, 


pratlogo wporti- 


ntomonto oonformados, 
E 


larecido sobrê os Beus desnos e O da Foz da Coriã não. 
O beroico tonento sab or Noraado Otros a fabricas de estamparia da União Tn- [doi TV ri 2), A Aqua da Foz da Cori tom, é 
tor. Quo Importa? Carrega pobre 08 iai: nstrial Liabonenss “o do louça or Sa. MSUDO dos seus tilhosipois bem O pro-|yjopog! 6 Jimpida, do gabor Ag 


migos, rovóivor om punho, 6 c40 Vara- 
o por dezenas do bala 
« Os allemãos avançavam 
dando gritos roucos, selvagon 
o Innçando gratadas 
Neta phuso,  udivinlarió ; aquella 
mhúsa compacta, om: «[órmações cor- 
vadáiooy quo od sallomica Jangaram no 
pinsipio da iguovea conti à drontoizn 
Prancosa, > 


[cnyom. À pastida 6, como também já 


monfit 
eae e gore eco manto moído, multo “ogendavol, quer monbi a 
dissómos, às 18.25 da estação do Rocio, intho. fd 


nas aulas, e ás failinsu'ellos em pales”. pura, quer misturada com 
ras quo” à Alemanha. pretendo cemao DEPOSITO 
gar o Dirclto o a Verdade; que nos vil Rua dos Panqu 
pendiou ehomando-nos vassulos dan “Telephono 


no E 

ho tio! Medicina dentaria . 

Fio doi bosji: "Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
hn eg Ein rénto do BANIR Lisbon Asorem 

' TELEPHONE 
SnNiOA OEA |Mova tabela de preços para as olasses menos abast: 
D né 
es on ias | pontos espa (apra) dr 
Doenças day senhoras, O pera ngas Ca am do loado « 
exa jRuriliesçóes(obtacasbes ou ouro) 


Dontos artiicine x pinca desde 
[Consultas das O Spicacão do dontes à rigta ABM Di 


Te aa ao 
Telephone: 2980 Estero er do dentes o 
Mudo Mando, 8,1. 


dO gi o soar 
Limpeza complota de dentes de 
dost. Antunes 
[Modlco dos hospitas 


ir 


= 
Pos 


mn ei toda a: morto porfama 
E rio 


od 
Eg: Pin dl, Paris 
Agentes oxolusivos Tor, 4102 
Maldonado, Silvas & C.ta 
Rua dos Correoiros, 71 ue 


Infispensavel para os quartos de vestir - 
Serie para. particulares e emosição-nas montras 


Os nossonrecoberam bra: 
vimento a avalanche, O alforos 
Cazeaú carregou com a oua oc-] 
go; mao, mal osboçados alguns 

sãos, foi atravessado d'um Jar 
do no” ontro o dolo, Entro, po- 
aiu quo o collocassom do frônto 
posa o Jiimigo. o, omquaato om 

Wivórbo vôinitavani imetralho, 
mântovo 08 scus homons om vol. 
ta dfojle, cantando em voz alta: 

—«Motror pola Patria 6 a sor. 
to mais bella; 

O commentario d'osto feito sublime 
zesido no seu doscriptivo, Porcebe-so 0 
o granito contra o qual to quobro, no 
Marno, om Vordan, à fusia tautonioa, 
O. acto do alforos” Cassau, d'ouno que 
foi um homom do port, ficou como um 
txomplo, 

Mua 0 relatorio continua, vinoulan- 
ão para sompro à bravura 6 0 horois- 
mo; 


aa 


Pratica Sportir 

ãos quo "melhorca 

monslrado ttimamen 

oarã fo nogandos foi 

anbbados é 3 domingos, Velhos lr 
A Escola Pratica Bportiva, fanceiouim 

rá mabêrdinada à Instructoros doimpotót-| 

“as aspocinlidades, 6 40b 4 direcção 

geral do molto anctorisado profossor do 

eyronastica ar Jaio Po 

À mutroala aucon 


re DOS quartos de vesti 


Taíros com 


Dante a pivos (sos) dasdo 
Gyrôus ont guru desde » 
Dontes em placa da ouro 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem ch 
Facilitaise o pagamento; 
Modificação de antigos deataduras ali 
coxpfomptas matgação a peca 
ação: Connitas a 0800 dia à sd da tarda efe 


mtoia, 
Eat 


8 é indispen 


. 


va 
O campo de foot-ball da Amadora, 
Soguom os trabalhos do, torraplana. 
gem 4, do arranjo no campo do afoob 
all» dos Rocroios Desportivos da Ama: 
dora; que no inaugura no proximo do- 
ioiogo 14 do maio, com dols deanfios 
Jum do 2 horas da tardo, ontro 8. 
«tons»; o dos Roorolos, qua so cstroiá 
o o do Imporio, outro 454 horas da, 
rivaos 


[Doonças do ostoma 

Reotoscopla 

Esophagoscogia 
tiãos 


Consulta dat ds 2 
e4ds 7 


Largo do Camõos, E 


Albergue das Creanças| 
Abandonadas 


Tom sido alto, congurido a barraca 
o Guta” LOnemorita Thstityição do cm 
dado “mandou fnstalor mafra do San. 
os. 

9a brindes são 46 quro o prata 
idos dora 


Explendida applicação para conservação dos his de homem e senhora 


«... À ma vos dominava 
 urros dos assaltantes, o baru- 
lho das arma, o oropitar da fu 
silaria o 0 ronco dos onbõos, 

O tononto Raynal mbiu no 

rapolto da trinchoira, axhor. 

ndo ob so0s homens a futalo 
oa corrogar, Em poucos sogun.| 
dos foi lérido. no olho diraio q 
no ventro, Continuou a dirigir a 
dofora tó no momento em quo 
enbiu oxtontado. ..» 

Fate nota oiial francesa velo um 

ma. Bovela a alma franceza o mg. 
Effóaia o orgulho da raça latina) 


g 


bide-manequim n.º 4 collocado Cabide-manequim applicado ná 
columna. E" mais portatil que 
os vulgares manequins 


O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 


ma respectiva columna 


Btels 6 nos domiagos da X ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 
Em frente do Banco Lisboa & 


a forno-| 
de 


2 


MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE CUBANA 


ta x voL.x HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUENHA E 


Pt mt 
cado 


era facil de remediar e que a Incta 


Natas do dia! 


O desafio de amanhã 


O Lisbod* Poot-ball Club, promove, 
inha, uma fosta om son boneficio 
ao deseja mantersto como clab or” 
[o De as pr 
Fondo setopro «tato 6 Shape peop 
jolaboram n'osta festa do solida; 
dado 08 clubs Imporio é Bomfica, o 
dendo esto o sou «team», campção por- 
fogues 00 gogundo «loam», competo| 
do cathogoria, A, comaradagor' do| 
Bomilca sto niá À codoncia ds eucupo 
de Soto Rios; 

Contra o Beupo, encipotio bato om 
«team» mixto formado polos onzo mo- 
horas jogndoros” do Trmperio 6 do ler 
boa Football Club, dispoatos da seguin 
to fortm 

Ignacio Carreira 
João Duarto Eurico Rebolo 
À. Pores L. Barreto Arnaldo 
Gaspar Mendes, j. Mundos: Alvarci 
E Gongalvos. 

Contra o sogando «toam» do Bomfi.. 

so, ás Pra da Rania ao o outro 

“mixto, pormado aluda pos joga. 

lox ga do Intafio ado Lisboa Poder 
lub, dispostos da soguinto forma: 

“Apolinario Santos 

JulioMartins — D, do Freita 

Carvalho Barbosa Simões 

Bobelo "Canuto Carvalho Andrade] 

Gomes 


Do Atheneu Commercial de Lis- 
boa ao Paiz 


A actual commissão do Educação 
physica do Athonou Commorcial, quo 
teih oriuntado 08 sous trabalhos' com 
criterio g com acerto, dirigiu nos por. 
tnguezos a soguinto «proclamação 


Programme: 
Compatriotas--Nesto. momento quo 
ozada para todo 
oxaltar o nódo pa. 
DPrO à nojo princi 


pi 

todos 08 elo: 

mentos quo o . 
Esforçomo-nos todos pelo Ioyantamen.| 


o com 


[quo modificou 
desforra, 
dado, 


oiáos 


Ainda 
Pólo Obindo 
iohuva nportas: 


abrigava um 
lob ami 
Ol. Batto 


. 8, Taylor gi 


meemo Taylor 
Primento sem b 


Recreios d' Amar 
Ironcia dos ara, 


Sanga, 
[Honriqão Gael 


po à 
ASão reservas 
daroia e José Boi 


prevor a victoria, O 


O capitão do 8º «téams pedá a comge 


ro, Pad Fidalgo, Mi 
28 do Boto Hica nao 
cora o Sport Tusbod. 


pata) 
portimgs, porém, 


por comploto-a sng «li. 


mins está esporançado om obtor uia 
incontestavel do auperiori-| 


Os dirigontes dos Rocrotos vão iram 
dar afixar «placardo» o cartaros ospo-| 

indicando o meio o facilidada do) 
transportes o a arganicação do coái- 
boios espociges, 


Algumas aneodotas 
não mobilisou 
passou bojo do imanhã,| 


vestido militarmonto, um dos melho! 
res foot-ballistas do Ligbos 


Como a 
 Focolhou-go na esoaita 


[ão Club Tauromaohico, ondo. também: 


otitro fool-ballista d'um 


toná modo à agua? 


E) vordade, E! que 
isoi o ohapou do chuva! 


Os grandes rogo; 


Nos campeonatos americanos. 
Na America, succodom-so 08 cam: 
pecnntos do atblotismo: Nam d'olês] 


altou om altura som ba. 


lanço 42,625," seguido do perto por 
[Emos o PlattAdms o Olor haltou hem 
altura com balan 


go, 1900, Tacnbomr-o 
saltou 8,942 ori Com. 
alunço, 


Noticias 


(Communicados. e informações) 
[Concurso de gymnastioa 


Entre nós 


dora 


Lais Ranhand, João 


nes, Alvaro Gonçalvós, Antónto José de) 
Mario Soquelre 


Joe 


Agnaldo. 
o, A bol Horroiea, O 


ol Costa “go cura 
Sha para jogar ds 18] 


Walter Alyaros, Manual) 
ter Alvares, Mau 


continuaria até á victoria final, 

Ao que, parecia, preparativos es. 
tavam sendo feitos “para uma nova 
invasto n'aquello inverno. Uns 
200.000 homens estavam concentra- 
dos em Serajevo e felava-se n'uma 
fórga''mixta austro-allemã que su 


O cato We. Cosgrave quê (oi condeco.| 

rado com Q Cruz de Victoria 
bia a 400.000 homens.. Boatos a tal 
Tespeito se espalharam com. ingig. 
tencia: durante os primeiros frez, 
mezes de 1915, é ao que parece o 
plano só foi abandonado por causa 
da grande offensiva que se estava, 
preparando contra os Fussos na Ga- 
cia. 

Entretanto, o exereito servio des. 
cançava. Estava inda, apézar de 
todos os seus sefirimentos, exaltado 
com a victoria que alcançara e con- 
fiava em si proprio, é; ao tornar-se 
Apparento que nenhum ataque im- 
mediato. havia. a receiar da Austria, 
começaram. o formar-se” projectos 

ra-uma-offensiva: servia o, norte, 

om exso ofonaiva esperava. que 
a pequena: força, internacional, que 
havia, sido mandada: auxiliar a de, 
feza de Belgrado e da fronte do Da- 
nubio. sob: o: commando do. contta, 


almirante Troubridge, ficaria, apta a 
prestar um auxilio efticar, 

O contingente inglez d'essa força 
internacional era inférior a 90 ho. 
mens com quatro baterias do 2 car 
nhõos navaes der4-7, gob o comman.. 
do do tenente C. L. Kerr, num pes 
|queno navio, armado: de" rm” tubo 
lançu-torpedos e de unia metralha- 
dora, navio que se tomou celebrar 
sendo denominado «O terror do Da- 
mubio», Os canhões eram sérvidos 
por artilheiros sérvios, Uma, Tor 
de 30 marinheiros, sob o commárido 
do major B. N. Elliot, tendo como 
putaliároo o tenente Geor Bul. 
lock, estava encarregada fo traba: 
lho de lançar minas, à fim de impe- 
dir que o inimigo. fizesse livremente 
Ric do img 

em dos inglezes, a força inter. 
nacional tínha uma” Dateria de ar 
[jnhões russos, dois canhões france. 
es o um firubo de aviadoros Irapcsz 
nes, Esses aviadores prestaram mas 
eníticos serviços, tanto em reconhe- 
(cimentos, como em combates, To 
o Tt ato RENDA sobro 
os avindores austriacos que por aca- 
so faziam. incursões em territorio 
[servio atravessando o rio, Principal. 
mente o celebre aviador: Paúlhan, 
jueera umdos mais brilhantês «raí- 
lersn antes da guerra, e que foi con. 
decorado pelo. extraordinario feito 
jmue passamos à narrar. 


Estava sosinho no aerodromo. dg 
Belgrado quando quatro: apparelhos 
inimigos atravessaram o Denubio. 
|Elevango-se a fim: do ir ao: seu en- 
contro, “conseguiu separar um: dos 
[quatro dos restantes e, perseguin- 

por gobre orrio, metralhou-o-do 
tal: modo que: o fez cahir ahi a 
[pouco nas linhas austríaeas. Pau 
han seguiu.o, descendo uns 300:me- 
tros, o lançou uma bomba «ovre: a, 
[machina inimiga a fim de ficar bem 
[seguro-Ga sus: obra e depois, quan. 
o. lhe: não: podia restar duvida al 
|guraa, desceu ainda mais: e: tirdu 
lima “photo, dos. destroços. 
| Tudo isto foi feito) sobro fogo: dos ca. 
|nhões austriacos: e estando: as 'om- 
tras machínas inimigas ainda; io ar. 
a força, britanmia sob o come 
lniando do: tenente: Kerr, com o" sem 


é entre a preza que os austríacos 
haviam deixado atraz, de si estavam. 
aproximadamente 60.000" prisionei- 
Toa, 
Declaremos “primeiro que “tudo! 
que, ao contrário do que se dizia 
ná:imprensa alemã e austriaca e 
embora os ausiriucos, ao occuparem 
Shabatz é outras cidades e aldeias 
do noroeste da Servia, procedessem. 
do mesmo: modo que”os  ajlemães 
haviaim' procedido na. Belgica, os] 
servios tratavam os seus: prisionei. 
ros com a maior humanidade. - 
officiaes austriacos em Nisl estavam 
admiravelmente alojados o davarm- 
lhes a maior liberdade - possi 
Era.lhes permíttido andar: pela cida: 
de quasi sem “serem guardados e 
concediam-lhes licenças para orga- 
nisareny varias espécies de diver-| 
ses e dê «sports» para seu recreio. 
Em mejados do verão era vulgar! 
vêr entro elles alguns a quer o uni. 
forme não servia, do 
viam engordado, é isso exacta 


ente 


na ocasião em que lodu-a popula. 


são da Servia estava soffrenido as, 
maiores privações. 

Quanto aos soldados, eram trata-. 
dos com carinho e empregados de 
um modo amigavel no que podiam 
fezer, Durante o anno de 1915, o 
despenseiro do Club Diplomatico em 
Nish foi um prisioneiro austriaco, 
“que estivera em outro tempo empre. 

do no Carlton Holel, em Londres, 

raim empregados como  cocheiros, 
como conductores de ucabsm é como 
oreados particulares; eram empre. 
gados em concertar "as estradas e 
em tratarem dos parques € jardins 
publicos e, especialmente, como ser- 
“ventes nos hospitace, 

A vida era-lhes sempre facil e a 
sua alimentação não era poor do 
io & dos soldados do exercito se 
do Tinham de eofiver as dificulda 

comuns a todo o povo servio, 
mas nunca além da sua resistencia. 
Que elles haviam concorrido para 
fugwentar éssas  ditfculdades era. 
vel. ç 

À grande maioria dos prisioneiros 
david sido tomadas us. combate 
fenhecido pelo mome de batalha. de 
Kolubara, que fica na extremidade 
noroeste do pair, e haviam sido a 


modo ha? 


principio concentrados em dig e 
mentes proximo do Valievo?” 
n'esses acampamentos que teve 6) 
gem o terrivel typho, que “oustog 
mais vidas srvias db que Lodos-os 
(combates do inverno' anterior. 


O amoritgamento temporario do 
prisioneiros em massa “em flog. 
inentos acanhados era inevitivêf: A. 
doença communiciuise pelo “cóiitá- 
so é quando, se declarou à épids, 
mia de modo algutn se podia' fá iijal 


Osjlhal-a. Dos prisioneiros commjmit 
cou-se aa exercito servio o as solda. 
dos servios, após as diffiduilátics 
por que tinham passado é a de 
Alimentação que liham fera 
apoz a viclória, estavam “figéds e 


fem condições de não podereim resis- 
tir á doença. ar) 
A mortalidade era terriv Hp 
exercito, quando os soldados “Yójl 
tam a suas casas com licença, O 
typho espalhou-se por todo. f, paiz 
ão se póde saber quantas 'Vidas 
essa epidemia arrebatou durante os 
primeiros pena 1915, mas, 
ão que se suppõe, não houvê menos 
de 390,00 vielas, RE 
! Na Servia q esse tempo quasi hão 
havia medicos. No principio “da 
guera havia ao todo uns ), dos 
quaes uns 100 haviam morrido, ém. 
serviço. Os que restavam não ein 
“3 précisos para os serviços do fer. 
cito, de modo que a população civil . 
não. tinha em absoluto auxilio aJgym 
medico. No meio da sua desgraça, à 
Servia appeliou para os seus alia 


dos, apa 

O seu primeiro pedido, dinigido '& 

lrranços P Russia é & inaleia Kd 
medicos de cadá uma fr 


de 10 
nações e de medicamentos. , 
um d'esses paizos respondeu jyrive. 
intamento ao apelo, o mesiho, 
zendo qs Estados Unidos. Uria é 
Imissão lneraacisns cantor 1 
forganisa: lo a pede em, h 
oo pssidento o dnipdico ingles, E 
O cem Magno e go 
'mandou espalharam-se pelas, gi 
da 


des e aldeias da parte 

A commissão dos Eslados À 

presidida pelo dr. Richard P. Girona, 
mou à seu cargo a parte do 


Y 


A CAPITAL: 


“CASÁ TRIUMPHO 


— ee 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Grédit) 


ES UT 


Mais do 3.000 instaila- 
ções foitas por esta antigo e 
conceituado estabelecimento 
asabor; 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Companhia Seguros À NACIONAL 
Séce na sua propriedade: Avenida da Liber isde, 14-— LISBOA 


Fera, lim, . FUNDADA 
Ecs em 17-4-))5 


CAPITAL 
800.0004 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra aoidentos no trabalho, Incondio> o avarias maritimas 


Luz. electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
mesticos e a dis- a 


tancia, avisos, fe-| E 
guass Sesticos| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 
PIA N o) 5 Godinho &Falcão ANTONIO AURELIO, H. SANGUINETTI 


gnaes electricos. 
à Gynecologia—Partos 
Mah Compra o vendo pelos melhoros pro (isias pero Das 4 às 15 horas Fl 
ços os papeis do credito, mesmo | Doenças das senhoras — Massagens E 

quarhos E CoNceioS| Stroimenger e Bell |som cotação, coupons, mocdas de ouro Freitas Esmeraldo 
«malinvess dinrins 'e sessões á nolto: fãs e prata o notas de todos os pazes. CONSULTA! Doençasdas creanças 
Chino Terrasse, Sociedado Promotora |Solidez e Resistencia é Bolleza de som) 63, R. dos Retrozeiros. 95 Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrett, e AVIS horas 
ge Pianos inglezes, allemães e france- "4, sobre-oja, direito Cio 
Te vPANBINTOGRAPHOS E VARIEDADES tos novos & usados. Venda, troca Trovesa do Gero 

Salão 1'vz, Rocio, Chantecier, Imperio, Sa- Aluguer, concertos, afinações. 
Silva Ramos 


aca neo ce rod inlentim de Carvalho LAVAGEM DE FATOS 


Salão Lisbon. Salão dos Anjos, Salão Cos FEITOS OU DEAMANCH. 


Mopónta, Viniedades, ha calcada da E. |99, B. da Assumpção, 39 LISBOA! qe ADO UNTISO 


eita. 
ta à pr pena «A Canital» Largo da Aonunciada, 10. 4 e 12 
Rita do S, Bento, 175 


Trapo e fypo usado nos Necrelos Desportivos da 
Telephone 56º (Ciirah 


Officina de reparações 


- Circos & Musickhalls 


BNINATOGRANIIOS EE CONCERTOS. 


RESERVAS 


3BU.5108 


Compra-se ná Ruh do Norte, 5) 


Sorte Grande! 


em cautetas da firma * 


Campião & C: 


) ei hr 


RN dt da Conceição de Barros NOVA COMPANHA WACIONAL DE ONCE 
Ph (autotas PINOS O x A Falleceu Piso aa beira arpão Neg er 
ante e] D NOMQUOÃO MOO ras re Dn 

psi Po 000800 PN onda Err º 1,20 3-—Farinhas som maroa—So a 


7 a ii des do Sonsa, João Guedes d6]  supérfina, fina 
Repetir canto o beto, Ogedes a fogo Mi sao do 
ago, 11 06 ceitavom T [Lslza Quedos do Sor G Z : b 2,2.º 03. qualidados—niassa o bolaohas. 
o oo E o contos ERR o Son E / , a dom compete 
Pa OR, vi todimos à 85. Qua Fa hi ! b Telegagho: FARINHAS-=Tolohones: Adminração 224; Edpeilnt 4322 
E eco omni ga Po (22 Elena 
Codigos A.B.C, 4. e 5. edições e Ribeiro 


do luxo- 
pecinos 


[âmanha, 7 do corrente, aabindo o prestito 


: a fanebra du ntação do Caes do Bode po TSORIPTORIO N 
dranda Loteria k Junho ic Bi Benta dE do aan TR paia Er, Rua do Járdimião Tabaco, 2 LISBOA 
po titaçto a.9 de Junho ão, Boas, sos marido lhes. Sophia res eb al axdd ” : 


“ADAS SANTAS: 


DE CARVALHELHOS 


= Momada és rofegõss ta do, 
baço téra della Hmpa o tir, figado, estomago 
parei 


920.000$00 


Bilhotoa a 40800, quacrogeaio a 1806,)5 oi, 
conta fo Bt sentava [7 do corrent,tahindo o prostito fanebrs 
slo-carroio mois 7,5. [dn Estação do Caos do Sodró, polas 17 
onHa os rovandadoraa, oras pára jcigo da familia no comitrk 
*Padidóa no cambista dos Prazerds rode 


Mozaioos—A zulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARBMON & O 


do Corpo Santo, 17, 19.6 21--Telephone n.º 1244-Lisboa 


TST ve " E 
o de te a 


“COLLEOÇÃO HORAS DE LEITURA — 
Publicados 124 volumes a 200 réis dada VOlUM ue DE 
beino, “do Ein volei E 
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ou fanoral ne róaligará limanha, 1 do cor- 
ncralogia e geologia da VLé VIT classes, seis centavos 


Um colossal soriimento em todos os generos Oba Bode pias It ppa 
folha de 15 paginas, 


ada: Bodr, is 
pára homem senhora e creança cm po te Loira ds 
J. A. Cand 


deZolnd 

o Escrih 
lilo do Did 
5 H eo “ointoi, “A esto Mina, da 
WISTORIA JULUSTRADA DA GRANDE GUBRIA a : 


» MISTONIA UAUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. x vox 
"estendendo a sua acção desde os |quecel.os, assim como não póde se. 
Senttos om Skoplie (Uskub), Veles e lquer. fazer uma idéa aproximada 
Moninslir, Nish- ficou a cargo . dos |d'essas terríveis scenas quem a ale 
Tossas,. que fambem tinham uma|las-não assistiu. 

issão em Iraguiovatz. A. Servia esfava já exhausta pela 
[gueira. Todos os homens. validos do 


cão já era um pi 
cessario à vida, 
“no estriciamente indispensavel. 


ted Pa a 
le Pa da ont 


+ As Gran-Bretanhaforneçeu 0s:en-| 
Serineiros é medicamentos e, além, 
dbfauo,. mandou o coronel medico 
Húuden com o fenente coronel Stam- 
mars e; mais trinta medicos, a quem 
9 seo confiou a tareia de Com- 
hnfotem o alistramento da  épide-. 
te 
€ coronel Hunter procedeu com o] 
imaior-vigor. Duranto 15-dias todas 


paiz, estavam no exercito 6 a agri: 
[cultura tinha sido deixada aos cui. 
dados dos velhos; fas mulheres 9 
das creanças. E" claro que os pro- 
ductos que serviam a abastecer os 
lares eram inevitavelmente reduri 
os, 


Quasi jodos os artigos. 


o a Ser. x 
via importava. havia muit 


annos 


«as eochmunicações ferro; viárias ces-laue us recebia do norte, Houve um 
sosani e quando se resiaboleceram. |tempó em que a Austria fornecia 
“ati ai fim do nn, tia linha pen iquast que todos os tecidos ao merca. 
cipal. norte do Nísh o nos “rámaes do servio; mas nós. ultimos. anno: 
pira Uta, Ierag 
levo. earrnagetis slgumas “podiam 
eixeylar a não ser as de terceira expulso os seus amigos austríacos 
clhsse, das cuíes, tinham sido bani-(e açambarcado. quasi todo o com- 
das lidos 6s entalhes de madeira 6jmercio, apezar - de “habitualmente 
qualquer especie de almofadado. . [venderem parte dos artigos como 
Os inleriores, de. madeira, eram sendo de fabricação ingieza, tendo 
lusagos é desintectados diariamente alguné d'elles os retratos do rei Jor- 
«ie * comy formalina. Um cordão de pos-|ge, da rainha Mary, do principe de 
tos. .sanitarios “e desinfectantes . foi Gallos e até o do proprio lord Ro- 
sspaltado pelo paiz de oéste à leste. Derto, 
Deixaram de sér coricedidas licenças] Essa confissão implieita da supê- 
aos. soldados. No parte” nore do rioridade dos artigos de outro paiz 
pais, acima d'aquella linha, o pes-[sobro os nllemães parceia dever ser 
sáb: do coronel Hunter pôz mãos ú uma humilhação, imas Dem se ini- 
objx o. desinfectou c vacoinois- todo portavam os fubricantes. Meeamani. 
o estreito servio contra a febré ty-leos cor “3 comfanto «us imes sm 
Vhoide;€ o cholera. Em todas as ci-fnegue 
dúdes, e aldeias, cada - restaurante, | Mas a guerra veiu ternunar com 
hoiei ou logar de reunião publica foi] tai cstudo de coisas. Desde esse mo. 
obtido à fechar as portas a cer-Jmento, a Servia não podia receber 
tas horas da maiihã e da turde, -e artigos do norte. Tinha de fazer us 
nessas, horas os pavimentos, pare- limpóriações apenas pela linha .fer- 
des,.mézas e cadeiras de lodas aslres de Salonica e antes de os rece- 
.salar gude € publico tinha accesso lber por uti tinha de estabelecer re. 
eng, Juvadas « dosinfectad: ações commerciaes com a .Gran- 
* Com laes medidas. q epidemia foi] Brolanha ou outros paizes—coisa 
«dualmento deciinatido e limitada |que não cra facil em tempo. de 
papte norte de pais. No principiojáverro. A capacidade d'essa linha 
abril, era evidente o sen decres.lferrea erá Pegugho para é transpor 
“canento. No começo de junho, o ty-|le de material de guerra é, de me 
lerar-se como extin-|camentos e grúnde quantidade de 
artigos iam, por ahi também para a 
“Fadas as auetoridades estão delBulgaria o para outros destinos. 
“ aopardo. em que aquello que prescn-| A dificuldade, póis. de levar para 
ciausás horroros do inverno de 1914-Jo Servia 6 que era necessario á vi= 
1915 na Servia iámais poderia es-|da cra grunde. Do pais desappareces 


evatz c" Vo-lcom o seu .caracteristico modo de 


egociar, os-allemães haviam d'ahi 


“mentos, Dedicadas enfermeiras; sem a esse respeito para auxiar a Ser- 
um médico ou um cirurgião para as via na sua desventura podem servir 
“auxiliar, tratavam por vezes duzen.'de altenuante ús censuras que lhe 
tos doentes de toda a especie, que possam ser feitas por não lhe pres. 
estavam deitados, uns juntos: dos tar auxílio a tempo-nas novas pro- 
outros, não chão, onde isso se podia vações que sobre ella estavam im- 
fazer, “de um armazem ou de uma minentes. 
escola. Não era facil de crêr quo a Aus. 
Em algumas: oceasiões nem mes, tria acceitusse a humilhação que lho 
mo gra: Possivel remover os mortos fora infligida é a sua derrota como 
diariamente. Os mortos ficavam du-'deiinitiva. Havia sido injuriada aos 
rante, horas ao lado dos vivos, e lo. olhos de todo o mundo, é, acima de 
-go que 0 logar vagava ia occupalo tudo, falára-se muito no hiritação e 
“fm dos das muilas duzias que esta.' desprezo dos allemães. pela sua in- 
vam “esperando. ves. As condi. capacidade. Logo no principio de 
qões sanitarias nalguns d'esses 1915 se começou, por isso, à falur 
denominados impropriamente hos- n'uma nova invasão. 

pitues eram -espantosas o não) Os communicados | officiacs aus. 
é para admirar que. alguns me- triacos, dados a publico no fim do 
dicos “e: “enfermeiros ingiezes  e'qnno, explicando o desastre- que se 
franceres, - russos” e norte.ameri. dera, dixam qua vo exereilo se-pre- 
canos- perdessem a vida antes da parava para novos-combatesu é quo 
opidemia ser domiriada. jfóra commettido um erro, pois “8 
O dar uma descripção minnciosa dissera que o general Poliorek pro- 
do que então. se fez na Servia seria meliera Conquistar a Servis antes 
impossivel. Será cuíficiente dizer do Natal, quando para semelhante 
ê dos -hospiaes inglezes se pó- emprehendimento sé não podia fixar 
«dem mencionar como tenda presta-,bente de têmvo, mas: qne- tal êrto 
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Progo 2 contaros 


a da Blog 


frente 


A guarnição portuguesa da frontei- 
ra do Lourenço Murques tove, no dia 
28 de abril, um recontro com à infat 
taria nllonuã, que vinha acompan 
da do sinco metralhadoras, o ropol-| 
lia-a dopois do um combato quo du-| 
zou desdo a alvorada ds 10 horas da 
ansabã. Foi um foito brilhante dos 
aoldados portuguezos, que obrigaçam 
a infantaria ollemã u retirar, deixando 
um eanhio o sofirendo varias baixas, 
Ha um anno chamar se-hia a este) 
acompcimonto um «jncidonto do 
teira», JPoi assim que so dono 
os mausacres da foz do Roy 
ma o do Naulilo, o a primoita inour- 
são n4 rogino do Naulilo. À sogundo, 
quo sa resolveu n'um combato om 
quo sofltomos graves porêas, como 
incidente do Irontoiva foi considera- 
da tam 
Tistos tempos vão longe Hojo a 
aituação Já não so prosta nossas 
moraveis arguoias da indiguidado o 


a frentelA 


batiam não cabiam so roalmonto 
tavam om goorta, 

Hojo a. ão mudoo, Já não la| 
maneira do insinuar sequer quo não| 
nos encontramos nfum estado de| 
ignora. Pois so ella nos foi deolarada| 
pola Allomanha, n quem ropreson- 
entantos do nosso governo iam sau- 
dar, na possoa do seu ministro om 
Lisboa, quando já o sanguo portu- 
(guer fôra dorramado polo furor ger- 
imanico! À situação mudou e mudou 
do tal fórma que a simplos enuneia- 
ção do om ponsamento que 

lapto 20s grandes interesses do pais] 
e ao brio da nação coostitus já um. 
vordadeiro crimo, Todavia, não sabe-| 
imos nós tado que ha ainda, quem, 
queira cdo ptar processos quo não são 
os da guerea aberta, franca o loal? 

Folizmonto que tomos om Moçam- 
biquo um governador que é am gran- 
do ropublicano, um sincoro patriota, 
um militar valento o bri 


da cobnrdio. Contra ollab persistento-| 
môuto protestamos. Vimos sempre o 


mãos do sr. Alvaro do 
bom confiada à honra nasion: 


iado do guorra com a Alemanha. já foe rogrossar ao dominio portuguor 
Nunca encutamos n eituação sob ou- Kionga, que a ambição alloms nos 
tro ponto do visto, Nom a logiou nemiarrobatara, aficontosamento, no tom- 
05 lactos pormiltiam que oilu fossolpo da, monarobia, Agora, forças por- 
iustamento aprociada. por outra for-[tugucsas da sua provincia batam-so 


ma. 
guerra, Já aqui o 


ormO! 


8 Copo 


mos: toi um desafogo. Som duvida afbato de Naulila, os 
mas pelo mi-[sodios 


situação ora O 6 gra 
lla ficava esclurocida di 


indiguidudos, as mystificaçõos, todos 
os oxpediontos vis o. infumos com 
“que durante ano o moio 80 prosucou 
degoriontar a consciencia publica, 
Por causa d'ossas campanhas abo- 
minaveis, prodoziran-se sym ptomas] 
do onfeaquocimonto nm 
sionsos, So fomos 
Nauiila, a ollas o devemos, porquo a 
dituução falsa quo nos orearam; a, 
confusho om que nos envolveram, 
não podiam doixar do go reflootir nos| 
atos da guorru, quando os quo com-| 


e Cessarium os sophismas, as/não bastou, poróm, pa 


Por im, veio a doolaração del valorosamonto contra os allomãos, e| 


derrotam-os. Estamos longe do co 


horoismo 


ploravol estado do ospirito quo as 
campanhas anti-patrioticas  haviam| 
[consoguido estabolecor om grande) 
farto, porturbando as conscioncias é! 
'dosnortonndo as imaginaçõos. 

Dô-so foda a orça ao illustro go- 
vornador do Moçambique, o as troí 
portuguszas, soguindo-do vistoria em 

tora, provarão ao allomão arro- 
ganto quo a tradisional bravura dos 
portuguozos não dosapparocou 6 que 
o sou patriotismo é cada voz mais ia- 
tonso. 


Vantagens 


A nossa participação na guerra 
hão jusgará se 

nodo. No emtanto havemos 
de tirar d'olla indiscutiveis vanta- 
gens. A primeira é a do nos lornar 
gonhecidos. 

Nós =omos um pai eympathico; 
mas vivemos muito tóra da cidade. 
O ftatcoz, do-França por exemplo, 
que tim homorista gaulez definiu al 
gores nu monsicur decoré, qui igno-| 
ze la geogrutiem, quando se lho fala- 
aa ent Portugal digia:—wBem sei. 
«Le Portugal. Uno lotion de  coi 
four». sabido como 6-que o barbeiro 
en terras do Gallia na altura da ris- 
co do cabello pergunta sempre ;— 
avioletto? Portugal? 

Pols a guerra fará com que ve- 
nham «tó nós pessoas quo poderão 
warificar que nqui, n'esta ponta da 
Europy, existo ura. povo completa. 

nte difforenciado do seu vizinho 
do pé dá porta, com uma grande an: 
cia de vida, necessitado do ser pra- 
Ucurnonte orientado nas suas inicia. 
tivas; mas susceptível de merecer 
é retribuir as sympathias e o inte. 
resse quo Mes dispensem. Ha dias 
tive onsojo de conversar longamente 
conr um jornalita francos, rapaz de 
atua inteligencia e profundarmen- 
te vbservador.Pois elle, como muitos 
ontros, foi-se d'aqui com a alegria 
de um navegador do outras cras 
upabundo de descobrir uma. terra 
“ova, Partiu absolutamente dispos- 
to a defendor à nossa causa nas al. 
tas regiões do seu paíz e à chamar 
“n altenção dos seus poderes publi.) 
«os para toda a vibração quo elle 
teve ensejo de verificar, D'ora avan.| 
te se nús tambem fizermos por isso, 
hão continuaremos reduzidos ao pa- 
pel imediocre do apaixonado que 
“ima em silencio ou por outra: sem 
ser unvido, cujos suspi 


“Os craques 


dio Allemenha 


Os trabalhos do rocegagom a que) 
fo ostá procodondo 4 entrada da bar- 
“za deram já em rosultado terem sido 
inutilisadas varias minas sub 
xua9, 6 ógsas miniaa ostá dofinitivamon- 


o nos ouvidos de quem 
os inspira. 

Os nossos sentimentos não se re- 
percutirão. simplesmente no reman- 
so das chuncellárias. A. alma - da 
nossa terra será escutada-e aprecia. 


o Causas algum da pelas grandes: massas “a. que eg 


dirigo o é d'essas massas—com 6 


!sem trocadilho..que nos hão-de--pro- 


vir as vantagens da grando terra, 
[que temos o direito de esporar. 
André Brun 


Credito Predial 


Emprestimos a dinheiro 
Sobre hypotheca em Lisboa o Porto 


Juro 6 172 O10 


Pia da Areal 


(porlugucza, 4 semelhança do que tizo- 
[ram na Irlanda. Que nos acautallemos, 
pois. À recommendação é de aceitar, 
tanto mais que nós temos ordinariamen- 
to uma grando tendencia para acreditar| 
nas boas intenções dos nossos inimigos. 
E! mesmo por causa d'isto que algumas 
VEZES As raposas nos comem as uvas da 
nossa tola credulidade. Sem reférencia| 
is pessoas que diariamente se lastimam 
dos logros de que são victimas, por um, 
excasso de confiança na labia dos intru. 
jões. 
“e 

As ideias simples não entram prormta- 
mento uas cabeças diffíceis; O- erro en- 
contra sempre ima rija delega ros ho-| 
mens cujos racioéinios so lhos agárram 
ás paredes do craneo, como as musgos| 
aos muros velhos. Se possível fosse] 
nesta. occasião, separar todos os qua 
ainda dizem não compreender bom, ns 
causas da nossa entrada na guerra, tal- 
vez nós apanhassemos Long exemplares, 
para iliustfar um capítulo sobre q resta 
lencia terebral do absurdo, 
Querem lanchar bem o cenr melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro 


g virtual, Eis a guerra, 
que sa protondou afirmar que 86 to-| 
oxistonoiá no papol, dando-se as-| 
a entonder quo os alloimãos não 
tinham nom too contra nós quaos- 
quer propositos hostis. Essa formula, 
por tantos titulos singular, sofíre, 
como so vê, uma plena contradioção 
dos factos. 


A vordado é que 96 ha pais contra| 
o quai a Alemanha tenho manifosta- 
do uma constanto má vontade, asso 


paiz 6 Portugal. Não quoro já fallar 
na sua cobiça, tantas vezes patontoa- 


O New-York Herald diz que os allo- los, 
mãos "hão de querer perturbar a vida] 


do avoriguiado que eram allomas, Um/da em relação no nosso domínio co- 
mavio grego foi torprdsudo por um lonial. Roforie-mo-bei a factos rocen- 
submarino allemãos & pola confissão tes, o relacionados com a guerra, À 
do sou comandante sto julgava quo. vocdado 6 que, não tendo nós prati- 
osão uavio partencia ao numero d'a- cado nonhum acto bollico contra a! 
qnelles que estavam nos nossos por='Allemanha, logo a seguir ao inioio da! 
tos a quo, roquisitados polo governo, da conflagração ouropoia os allomães 
substituicam a bandoira alloms pela entraram om territorio portugues, 
bandoira portugueza, e 6 portanto primoiro na rogião do Rovuma, nal 
um navio portugues, Telogrammas de Africa Oriental; depois om Nanlila,| 


Capo Town. informam que a guarni 
glo da fronteira portagueza om Lot 
zonço Marques foi atacada pola infa 
fária allomA tendo do bator om ro! 
Yada, morcê da bravura dos nossos 
soldados. 


na Africa Oocidontal, Dir-so-hia que 
um mot d'ordre fôra por clles recobi- 
do para. procederem quasi simulta-| 
nosmente, desonhândo gestos de na- 
ênroza idôntioa, om dois pontos tão 
affastados do continento africano, 


af 


di Alriea Oriull 


(O governo 'recebeu informações 
que confirmam O telegrama 
publicado hoje nos jornaes 
da manhã 
Os jornaes da manhã publicam 

hoje o seguinte telegrammia : 
LONDRES. 6-Telegranham de Cap, 
[Town à Agencia Reuter que segundo um| 
telegrama. official de Lovrenço Mar-, 
ques, o commandanto do corpo expedi- 
cionario portuguer communicára. que, 
no dia 23 de abril ultimo a guarnição da 
ironileira. portigueza teve um recontro 
[com a infafitoria allemô, que vinha 
acorapanhaida do cinco metralhadoras. | 
O combate durou desde a alvorada até. 
ás 10 horas da manhã. Os allemães fo- 
ram forçados a retirar, deixando um ca- 
nhão, um branco e quatro indigenas! 
mortos. As perdas portuguezas foram 
um indigena morto € quatro feridos, 


Segundo informações que conse. 
[guimos obter, de fonto nuctorisada, 
o governo recebeu hontem um tele- 
rama de Lourenço Marques que 
Confirma inteiramente a notícia en., 


“bviada de Cap Town à agencia Reu- 


tor. Houve um combate” entre as] 
nossas forças € a tropa allemã, que) 
toi obrigada a retirar. 

O telegramma diz que o recontro 
[se deu no dia 23 do mex passado. 
[Esta demora no conhecimento do] 
actó parece significar que elio não 
'se passou em Kionga, pois d'ahi a| 
notícia devia chegar a Lourenço 
Marques no práso maximo de cinco, 
dias. Talvez o recontro se desse pa-| 
ra o interior, em qualquer ponto da 
fronteira onde houvesse tropas por 
luguezas que os alemães desejas-| 
sem repellir, cortamento com a in. 
tenção de proseguirem as operações. 
até nos desalojarem de Kiong 

O governo já pediu telegraphica-. 
mente informações mais detalhadas! 
jao governador da provincia, tencio.| 
nando gommunical-ns no publico 1o-| 
go que" as receba. 


aro oram oa 
dos em espanha 


Na soxta-feira de manhã. chogaram| 
'a Madrid uns trezentos allomães 
venientes do Camarão, a fim do serem! 
jinternados. A estação do Atocha aoha-| 
ropleta do gento da numerosa co-. 

quo accadia a récobor 08) 
[sous compatriotas apesar do aguacoiro 
quo cabia aquella hora. 

Os soldados foram obsoquiadissimos 
com floros, cigarros, ohocolatas o go- 
jbretudo cerveja tendo-so consumido, 
Isegundo roforo o insuspoito «Correo 
Espalol», um «buen número de barri- 


| Ad oftortas foram feitas por senhoras 


o meninas allomits, 

Or allomêes apresentavamss bem 
(equipados, com enormo rot] 
“lo tonta o ardonto sol aquatonlal 

O «Corro Espahol», porimo- 
'norisada o carinhosa noticia da choga-| 
da dos allomies, pintava ostas interos.! 
santes o significativas informações: 


También hemos visto á muchos, 
(compatriotas nuestros que han, 
querido rendir culto de admira-| 
Fsb simpatia à los soldados del, 


r. 

Bastautes oficiales de nuestro 
Ejército han conversado en ale- 
'mán correctisiho con los. heror- 
cos oficiales alemanes, Nos place, 
consignar elhecho. 


Do Cadiz ic Ma 
arid om data dade Ui POR 


«As auctoridados o o consul da Allo. 
[manha sabiram a bordo do Catalufia e, 
[do ela de Panay. 

O consnt allomão: distribuiu oitonta| 
[contos entro og compatriotas nocossi- | 


ros o massaor 
[ão Cuangar, o combato de Naul 
oorrespondondo a novas invasões do 
territorio nacional, emquanto, quasi 
ao mesmo tempo, oram afundados,| 
nos mares da Europa, navios nossos] 
que nenhuma intorvonção tinham na, 
igasera, 

E a isto que se chama guorra vir- 
toal, 


“Tudo o que so"tom passado, tado 
'o que so passa não prova, pelo con-| 
trario, senão que a Allomanha nos de- 
seja fizor uma desapiodada guerra, 
[Não nos ataca na metropole, como] 
utaca-a Prança o a Russia, com as for- 
midavois hordas dos seus soldados? 
Se o não faz, é simplésmento por que 
isso não lhe é possivel. Soparam-nos, 
(dos sous exoroitos a Prança o a Hes-| 
panha, cota um pais neutral; aquolla 
a sua heroioa adyersariz que peranto 
'a sua demencia sanguinaria levantou] 

muralha do bronze do Verdun. 
[Não nos visitam os soas Zeppelins, 
(como visitam a Inglatôrra, massa- 
[orando po polações inormos? E” por-| 
quo ossos dirigivois não tom um raio| 
do noção que lhos permitia ohegar al 
esto extromo do oceidente, Mas em| 


À combate ma fronteira 


grande guerra 


= aço 


Os ros. present com 
“o conto 8 tripulantes do cada trans. 
atlantico, 

Entro 08 allomães internados figa- 
ram o governador imporial horr Major, 
chofes, officines e classes do exercito 
allomão o medicos, banqueiros, sacor- 
dotes catholicos, religiosas, 
rios protestantes, om progados civis, se-| 
horas, etc.» 


pe 
tonrara 


Na mesma data informem do So- 
vilha; 


Vs quateó'o vinto da tardo choga, 
[ram em comboio espocial 400 allomães 
internados, procodeates do Camarão, 

Na estação eram” aguardados 
'consnl, colonia allorsã 6 muito pul 
“quo Ih6s dispensou um enthnsinstico) 
acolhimento, 

A Intendencia militar ontregou-lhes 
morondas para a viagem, 6 à colonia, 
allemê tinha-lhes disposto, om grandes! 


meras as no loi 
barris do corveja, pasteis, 
ratos, 


Ào chegar o comboio, os viaj 


São, 
foces e cha”, 


Je] Belgas e allemães em 
Africa 


!kivu: No dia BO occuparam o pos 


foram arrastados para a zona inimiga — 
(tavas), 


A campanha russa 


PETROGRADO, 6.— Official A| 
noroeste de Krocline repeliimos, 
ja ofensiva com effectivos considera. 
veis contra a aldeia de Duvrovke, 
tomámos armas e munições e fize-| 
mos prisioneiros. | 

No Cauosso, “na direcção de Er.| 
sindjimm, repellimos a offensiva. Na 
(direcção de Bagdad desalojámos os 


Onde será arma 


Quer que lhe conte em tódos 


turcos da: posição que ocupavam (as pormenores c*trabaiho realisado, 
na região da aldeia de Serinalkerind. |de devereiro até agora, para se po- 
|—tHavas), rem promplos q partir os navios al- 


Jembes? y 
Pois, venha de ahi commigo, por! 
que, depois de me ouvir, «A Capital» 
terá "no assumpto um novo aspecto 
a tratar... 
Acompanhei naturalmente o meu 
amavel interlocutor e, sob o agua-|, 
ceiro diluviado que encheu o dia de 
hontem, fomos dar ao «Martinho 
[da praça do Commercio, onde aban- 
caros. 


HAVRE, G. — Official. Depois 
da ocupação de Shangugu as tro- 
pas Delgas derrotaram em abril a 
reotaguarda inimiga ao sul do 


de Ichangi.—(Haves). 


BOB 
Os pavimentos da Alfandega 
dos de mercadorias 


E 
foram acejamados. tendo as senhoras Etalianos e austriacos 
arrojado sobro clles uma verdadeira, 
chuva do fidros. 

Mais tardo chogaram outros 400 al-lartilharia e recontros de infantaria 


lemães, que foram rocobidos com olnas encostas de Nozzolo, do alto 


Entro um golo de «bock» e uma cx. 
ressão de 


—Sabe lá as difficuldades de toda 


a ordem, as contrariedades de toda 


J 
ROMA, 6.-Olficial. Actividade da Prtsaa der começas "mento, O meu 


Como os alemães do (a; 


A propaganda 
dos mahometanos 
em Moçambique 


“O nosso collega «O Moçambiquei,| 
(do Moçambique, numero de 27 de fe- 
vereiro, insere à seguinte local, com. 
O titulo «A quem competir: 


Disseram-nos que nas : «mesqui.| 
lis» dos indigenas amónhesados se] 
[veem entoando canticos em louvor] 
'da victoria do Exercito Turco e dos 
alliados, ao mestno tempo que'ana- 
tematisa a causa dos contrários, 
Não acreditamos que no cerebro! 
dos indigenas, ínculto na generali-| 
dado, se conceba uma idéa como es- 


tem a 
Col. 


E: bom rever os Cxemplos que te. 
mos tído na costa oceidental onde 
a propaganda contraria nos «tem. 
[causado tantas perdas»; 


O nosso collega «A Cidadem, de 


jnolícia, faz os seguintes commenta- 
rios: 


«Chamando a attenção de quem, 
[competir para a local que transcre- 
vemos, lembramos a conyeniencia 
do não perder de vista os mabome- 
tanos residentes em Lourenço Mar- 
Iques. São um bom esteio para a 
propaganda aliemg, catechisando os 
pretos, de accordo com as suas con. 
venienciasm. 


A lncta no theairo oc- 


cidental 
?Cominunicado oficial das) 


preparação pela artilharia, 
preannunciaram tontem 4 noite um 
ataque ás trincheiras ao sul de Lihons;, 
detidos. pelos nossos tiros da enfiada, 0, 
ataque dispersou-se antes de ter chega-| 
do às nosas detezas de arame, 

Ao sul de Saint Minie! repeilimos um 32.000. 


os 


forte reconhecimento inignígo” que ten-| 
fava tomar um dos nossos pequenos, 
Pisos à leste do Risit, 

ia Lorena surprehendemos uma par 
trulha que tinha. transposto o Seillo nos 
arredores de Lantroicourt, a sudosto, 
jde Nomento,- trazendo * para o noeso| 
(campo 14 pristónciros. 

Duranto à tempestade de ante-hontem,| 
uns vinte dos - nossos belões captivos, 
(quebraram as amarras ; alguns foram 
levados para as linhas ajienás, -cutros| 
[vieram nas linhas francezas, À maior! 
parto dos obeservadores poderam descer 
nas nossas linhas, fazendo uso do pára. 
quedas. Não ha nolícias de alguns que! 


po 
quê julga podor attingir-nos, ella pro- 
va-nos bom o rancor implocas 
(donanoia o sou proposito de 

mento completo d'esta pequena: n: 
icionalidade que oogoa arrostar com 
as iras do coloss 
inha que so diz qu 


a guerra contra 


tom necosaidade de menti 
A guerra para os allomãos não é vir- 
tnal. Ellos guerreiam-nos. Na Africa, 
jsinda tem forças quo sustentam a baa- 
deira allomô. Essas forças são comba- 
rsovorantomento polas tropas 
sul-africanas, Pois como ali é possivel 


(Astico e do Marmolade 


; 0 inimigo 


a natureza que a commissão de 


Não 6 na Alloma-, 


nós é uma guorra virtual. Elles não! 


parte perdas sen. 
siveis. Ná zona de Plozzo, na occa- 
sião em que faziamos prisioneiros, 
repellimos os E dardos 
de momeroras torção inimigas contra mago poderia Já não er dogari 


o Imado... 
sa apenas numa trincheira Nas não toem então oblido dos 


transportes tem encontrado no cami. 
nho para effectuar as descargas! 
Só uma vontade de ferro, como a do 


h! meu caro amigo, esqueco 
certamente que, na nossa terra, na-| 


distincto presidente d'aquella com-|é 


jpoderes publicos todas as facilida. te: 
des. 


O APROVEITAMENTO DOS NAVIOS ALLEMÃES 


Um novo problema que 
SUOB 


oro 


zenada a “carga? 


estão já atulha- 
desses barcos 


e ficaremos impossibilitados de os 
fazer andar, em virtude de não ter 
mos depositos, para onde efectuam 
a descarga. 

Não pude reprimir um gesto da 
surpreza é de duvida. O mew entro 
vistado apercebe-se d'olle, porque 


fmmediatamente q atulha, acores 


“oentando : 

—Já temos um precedente que mg, 
lova a esta convicção, Foram com 
cluídas as re 
darcos ; 


Tecom) 

tres ultimos acham se impossibilita 
los de andar, em conseipmencia 

so ão saber ainda nda ao Ga 
lar a sua carga. E' um mol 

Pueril dir-me-ha o meu amigo, 

um motivo, em todo 0 Gasto, 

Em rapidos minutos, o 

tarlocutor convencera-me é 0 


—Mas 
deirament 


Approximação das Tepublicas (da se alcançar sem primeiramente 
americanos e topar dezenas de vezes nas pias 


obrigaram a tomar posse dos, na-| 


niões sobre a situi 


o. Essa appro- 
|ximação ter-se effectuado em jan. 
lares menenes a que assistem os re-. 
feridos diplomatas e a cuja sobre-; 
jmeza cem sido' pronunciados - dis-/ 
[cursos cada vez mais asfectuosos, 

do para, etreitar é tornar: 


as, 
tado 


[Lourenço Marques, correspondente, do 
Pemf 25 de março «transcrevemos esta 


gente, é recomeça com vivacidade : 

—Promett, porém, apresentar-lho 
um novo aspecto da questão dos na- 
vios e é tempo de cumprir a minha 


As precauções tomadas 
na America do Noto ps o tempo... 


” de ns irá «A cómmissão de panped es, 
é em caso do ruptura entre os tá em face de uma grande, de uma 
Estados Unidos e a Allemanha re- insuperavel diticuldado quaos os 
bentassem tumultos em New-York e sitios onde ha-de armazenar a car.| 
|N ontras grandes cidades norio ame: ga? Os armnzens da Alfandega. 
pertencentes. 4 "reserva do “exercito tão completamente atulhados já q, 
activo, a polícia e a guarda nacional Por emquanto, apenas foram alija. 
tratariam de os reprimir severa. dos da sua carga seis navios que! 
mente, para o que foram abasteci. São o ilos», 0 «Tayfetos», 0 «Ele-| 
dos do cartuchame. Só em New-'ctrar o Cheraster», 0 Wullemberg» 
(York os allendes nas condições e o «Santa Ursula» e parto do uBu-| 
mencionadas são em numero do low. As mercadorias que vinham a! 
'bordo, foram com verdadeira intel-| 
ligencia, com um admiravel metho-! 
do, arrumadas nos tres pavimen- 
ttos que compõe a installaç 
fandega, sendo aproveitados palmo 
'a palmo, desde o chão até ao tecto. 
Mas é agora que principia a offere., 
cer-so O problema : para onde vae 
a carga dos outros navios? Vamos, 
pois, ter navios promptos a partir, 
(com as peças das machinas, dete- 
rioradas pelas tripulações allémãa, 
[completamente-reparadas-—pois. que 
jo trabalho para esse fim tem sido 
ince: 


O almirantado americano (ez um 
leneaio de mobilisação de todas as es. 
tações de telegraphia sem fio, de te- 
lephone e de telegrapho emtodos os! 
Estados Unidos, dirigindo esses ser- | 
viços de sabbado da. penultima se. 
mana até segunda-feira. 

Foi a primeira vez que «e reali. 
sou um ensaio semelhante e recor- 
da-se a proposito o da mobilisação 
da esquadra íngleza em julho “do 


Casa dos Espartilhos 
'gantos Mattos & €.*-It. do Ouro, 123 


S0eano a passagem de navios porta. 
'guezes, o é tal a soa ancia do os tor-| 
podéar quo atacam um navio grego, 
por engano, 


obro o resultado d'ossa offon- 
siva o contingente que, om relação ao 
enorme numero de combatentes fran-| 
cozes o ioglozos, nunca podorá dei-| 
[xar do so afigurar rodazido da parti- 
ipação portuguoza. Tambem são 
poucos os belgas, tambem são poucos| 
os italianos, tambom são ponoos os 
(russos. Bolgas, russos, italianos de- 
ram já, 00 ostão dando ainda toda a| 
medida do sou oaforço contea 6 ini- 
migo. Mas por isso deixam del 
entrar na offonsiva quo se vao travar| 
na torra sagrada da França, O q 


Estes gostos rovolam-nos qual so- 
ria o nosso futuro se a Allomanha lo-| 
gragso sahir vencedora do esforço ti 
tanico dos alliados, Ella cahiria sobre) 
nós, como uma avo do rapina, domi- 
nada por uma cobiça infreno o por 
luma raiva sanguinaria, Soria o fim de, 
Portugal, Seria a ruins, soria o 
massacre, Soria a servidão. E ainda| 
podorá haver quem penso que não lu 


, à com-[Sem 


es- id 


da AL! 


fam contacto com portrguezos, ollos otamos pola nossa propria causa, 6! 
não deixam de nos atacar. Disiraom 'que não dovemos dar todo o nosso 
lforgas para esso fim. Não vencem, concurso, absolatamente todo o nosso! 
(porquo os allomães só vencem quando concurao, dos nossos irmãos de ar 
lluctam na proporção de quatro para mas, aos nossos clliados n'esta cam- 
um. Mas 0 sou ataque prova-nos bom |panha gigantesca, a estes bravos sol. 
o soa odio, dados inglozes, francozos, rasos, ser- 

Às suas esquadras não podem bom-|vios, bolgas, italianos, quo na linha 
bardeiar Lisboa, nem  prótoger dos-|occidontai so proparam para levar do 
[embarques das suas “tropas para in-|vonoida os oxercitos allomães, esta-! 


marinos allomãos no mar, E então nós|cracia militar, o mais audacioso so- 
vemos que ellos fazem o que podem|nho de imperialismo que desdó Na-| 
para provar que a guorça não é vir-|poloão I tom apavorado 6 indignado a, 
tual. Somoiam os suas minas nas homanidado livro o progrossival 
goas * portugnesas; osgreitam "n0) - Podotá dizer 


Porquo é na França quo vae soar o| 
dobre funerario, marcando o fim do 
imporialismo germânico, E alli quo 
so inioiará o faoto. mais grandioso do| 


pmosso tempo o a Libordado inviolavel 


o santa tom do apparecor cercada po- 


disse, 
ves questões na muralha da €) 
ia o até das ayas os do 
ooriazas, Aqui é tnalio peosdmao 
nexo no edificio da Allandega- está 
um terreno que muito x 
ser aproveitado para 
Em um recanto ao S 


encontra-se outro que 
foilamente tambem 


Diz-se que o muro é em decll: 
“perrero, Como so chama em techrik 
ca maritima, não 


equencia, dtrucar all aVids. POR 


o! completo que está 1 
ht par 
cedo a jo au os tl 
e 


adoptaria o Procseso 


atracamento do navio 6 d'oma, gra; 
para, 


ta ct mato falado die 


lho que não durma sobre 


'de tais momentoso interesso 


oleosa, cobre” a 
os projectos qu, sobre 
são enviados. Mis temos 


meu entrevistado - esvasia, b 


4 


|tbock» que tem na frente e, em se. 


juida, pre t 

porque não de entrega multa da 
erga que esses navios" comportas 
tarios? rn? Merriotd indivio 
vam 008 seus vos 

rios? Teem-se ap) Moeniado Ene 


duos munidos de documentos com 


gar na 
nha occidontal 6 defendor o pro) 
lar, 6 dofondor a propria Pasria, 
edaço da terra onde 08 nogsos 
dados combateram chamar-se-ha Pose 
tugal; gorá portugaoza, como a da 
sa ondo tu moras, oidudão! como a 
inha, quo fa amanhes,campenl 
dofondel-a-bão soldados port 
rodoados do soldados de povos at 
gos, defondol-a-ho com a probabil 
dado da viotorin doslumbranto ome 
quanto que, so 08 barbaros do Norte 
os acoomottossoin no nosso proprio 
territorio, o6 poderiam ter a certeza 
da morto gloriosa, 

A verdado é quo ainda não houyo 
guorra para nós, em que tantas cige 
comstancias se, songrogassem pasa 
nos estimular á lucta. 
pirações do espírito, 
(ções do caracter 8 o proprio of 
mo que logitimamento dosporia o 
instincto de vivor, Cumprimos 0 nog+ 
so dovor, afficmamoso nosso. idonl, 
pugnamos pola nossa patria o 


vadir a nosssa nfotropole, fas ha sub-|gando do vez à mais porigosa auto- los estandartes do todos os povos que 


ja amam o quo 50 batom por ella, 
. 


. o 


(demo u nossa po! 


Mayer Garção 


quo pouso poda! E? aslli quo so ostá jogando a gorto 


A PITA! 


CEEE EST F 9. pre 


bstjuo, decerto, us «umanifostosm 
registradores dessa carga, que as 
tripulações altemãs de parceria com 
os consulados houveram por bem 
fazer dosappareeer.Objcetar-nos-hão) 
que é bem possivel, dada a sun si- 
tuação de neutralidade, que aquelia 
não acceile ag. niercadorias 
eotisignadas ao seu corimercio, nos 
barcos que foram requisitados à Al- 
Jemanha. Parece-nos que, se algo 
ma duvida ainda se Livesso suscita- 
do no espírito do governo brazileiro 
sobra esse facto, de honlem para cá 
devia ter desapparceido,em presença 
do criminoso afundamento do «io 
Brancov, por lorpedeiros alemães. 
Mas, seja qual fór a opinião que O 
governo do Brazil forme sobre o as. 
Sumpio, cumpre-nos a nós apresen. 
tara esse alvitre, para lho  pro- 
varmos a oa vontade, os sentinien- 
tos fratornaes com que corremos, 
re do encontro a zelar Os seus 
interossos. 
emas ainda outras questões se: 
ias a tratar dentro deste 
 Suggere-nos, por exemplo, 
: porque hão regressam 
a os navios allemães que ali 
fonceados? Às peças, que 
Mes. fnltavams form  encontiadas 
ma Beira, em casa do consul alle- 
mão, tendo sido facil o trabalho da 
sua reparação. O mesmo sueceden 
com os navios surtos nas ilhas adia. 
«Ponta Delgadan e «Ma- 
que já andam, tendo o pri- 
cito trazido para Lisboa, ultima. 
ente, 150 cabeças do gado é o se. 
gundo uma carga do assucar. 

«Nas, por, hoje, csta conversação 
voe longt. Vollaremos a fallar no 
essumplo so lho apiaz... 
> aiTenho ainda preciosos detalhes 

ia lhe dar o que não podem dei. 

ar de interessar o publico que não 
pode deixar de acompanhar com 
“Slhos de ver um assurpto que, além 
de tudo o mais, serviu do pretexto 
«lim formidavel acontecimento pe 
ra q nossa historia : a brutal decia- 
mAgio do guerra-o Portogal pela AL 

anha. 

Fiz um gesto de assentimento e de 
agradecimento, despedindo-me do 
meu intolligente informador junto 
ão fines das :Columnas, onde a pou- 
cos metros de dislancia, 0 «Wuttem- 
Berg», agora «Amarante», depois da 
dteina portuguesa, dbsfrildada, 
atábáva de ser alliviado das suas 
nove mil toneladas de carga, dan- 
qafido n'aquelle momento, ao capri- 
cho das vagas que,  levantando-se 
coin: pardacêntas coltinas, batiam o 
sem monstruoso arcaboiç 


RG E PO 
Celyseu dos Recreios 


imolra ver 
fará quebrar] 
o poso total) 
maior prova dol 


E 
é old 
e 

ido Jada 


Iaos toi vid 
Bier, a, got o ntligonto lt 
exeontom to 


o vou progama, Ama: 
GBA vegan faro, ultima o defiitivo 03 
Peciavdlo da moda e despedida da notas) 
Pompontia, 


COISAS DE THEATRO 


O que Carla Cenami nos disse da 
sua carreira artistica 


= eat 
e quo, nos vi-jsue uma Couami não ha necessidade 
da ques 26 fez um|do artistas ostrangeiros», 
ne eso romance é) . «Mns não foi có em Italia que a cri 
or razã tica so occupoa do mim; em Heepã 
Uma dessas artistas, em volta do/nba tambom o meu nomo foi falado « 
quem o fez um verdadeiso romance dejtom, graça, quo precisamonto tenho 
paixão pela arte, foi a condessa Carla [aqui um artigo sobroa «Casta Suza 
“enami que pela primeira vez nos vi o Conami mostra-nos um jornal 
iou feno porto como prima-dotua da do visinho reino om que a chamaram 
Halobro companhia Caramba 6 quo ago-|A «primoira, aunica interproto d'esta 
a so exhibo no Salito Pos, constituindo opórettas. — R 
desta cos Visonok” ams bom te:|, «E-continuona interessante a artis- 
ta como agradecor á critica. portu- 


sitaim, em volta 
romance, E corto 
sempre filho do qual 


nor, quo tambom fazia parte da mosma| 
companhia. 

Cosla Conami, quo 6 uma artist 
nâmiravel, sabo nstancor em todas n 
platoias em que sê exhibo calorosos 
applansos, 

Ha dias fomos ao Salão Fos admi- 
rala o não sabemos em que mais à 
apreciar, so nos sens treohios do opera, 
do operettn, on ainda nos nossos fados, 

oô!la canta com o sentimento do uma 
verdadoira portuguera 

Como o iomanco da sua vida nos in- 
toroosasso, pedimos a um amigo com 
mum uma apresentação o immodiata- 
mente o consontimonto de lho falar- 
mos, . 

Carla Cenami, quo é finissima do tra- 
to recobeu-nos com a galhardia do uma 
Igrando artista e do uma distinotisaim 
senhora. Exposta a nossa miésio, ao 
quo iamos, pois quo o nosso desejo pe 


«Em Lisboa, no Porto, emfim, om 
toda a parte, sompre foram muito nina- 
veis commigo. O «Commercio do Por- 
to, por cxomplo, numa das suas cri. 
tieas sobro a minha interpretação do 
opel do «Santezta» da =Cavallaria 

usticana», dísia que depois de Emma 
Curelli, nunca outra artista lho tinha 
parecido tão grande n'esso papel como 
fu. Não 6 voniado que os seus compa-| 

tas tcom sido muito amavois com-| 


migo 

«B já agora, dir-lhe-hei que. estou 
muito contento com à nova carreira. 
iniciado; os sucessos que tenho obti- 
do teem. sido de moldo a alimentar-me| 
o desejo do prosoguir o depois tivo 
corto do oncontrar um bom compa- 
nheiro no tonor Vizanni, artista de 
grande valor. 

E acsim é; Vitonni 6 um bom can- 
toz, tem arte, uma voz educada, sonti-| 
'mento o uma apresentação distinota, 
[Nfnguom melhor do quo elle podia. far 
Iser um duetto com Conami. 

“Quoriamos terminar a nossa “entto- 
vista, mas nãô o queriamos fazor sóm 

bermos a razão porque Conami tinha, 
izado a companhia Caramba. 

Fila antecipouso à nosea, pergunta, 
porque nos diz: 

—Dovo:quoror saber porque: deixei 
compunha Caramba. 

—Mas, som duvida-—atalhamos nós, 
Coisas do emétiar» quo mo: 

taram ojá ora a tercolra voz qua 
em 4 aonoo, mas dosta ves oi 


diz-nos” a magnifica contora — com o 
maestro Pucoini o o baritono Pini-Cor- 
migos da minha familia  insisti-| 
ara que eu dobntasso no thoatro, 
lgum tompo conseguiramn- 
no «9, dobutei pela. primeira “vez no 
theatro Giglio do Luna ma pazto do 
'«Aminoris», ondo obtivo 
auccenso, mas imemodintamento fuí pe.| 
dida om casamento pelo condo Cena: 
tivo quo deixar o theatro, 
«Soto annos dopois, sempro atrahi- 


definiti.| 
da pela paixão do canto, voltei to the: porq! re 
EroF ndo ainda no parto do” sAmne ato dessa De, prlxideso veze 
ris» quo reapparooi. Em com muita| 


desgostos, Das 
la fuilvoltoi pedi 
Contenstado Para o thontro do Bi Can [IsloEcia o goniro melhorando as 


os do Nagoln, juntamento-com “Kru-|minhas condiçõos, mas desta vez não! 
conieki, Farneti, Agostinolli, tenor |houvo offerecimento que mo tentasse, 
Cristalli, o Bani Kaschman “o Titta) Estava farta, o depois tive em Lisboa, 


[Ento. debaixo debaixo da direcção do] 
Imnastro Oampaneris. 
Sueceesivamonte, passei a cantar 
nos thentros de Hologna, Fonova, et, 
mas operas «Trovador» «Favorita» «Lo: 
Bloor além fl contr 
otnda para o toriro Porgola. di Fi 
Fenza onde cantei com n celebro Gay a| 
[cOurmen» o à setica proelamon-me e 


[quem mo aconsolhaseo o mo ajudasse 

“eu ialeiar nuns concortos à assim 

“quo dobuiai no Rua dos Condes onde 

tei 89 noites soguidas, indo dopois 

ao Porto o Figuoira da Fes, pera onde 

fi contestada por dia ado end 
a rali blico portogu 

“E raullo boss o publico es 

muto “datoligato Bniço 6 verda- 


vordadoira artis do do, 6 exigo muito, mas faz bem; é en. 
pela iptorpeetaçaos. Devin. com ltofta a unica maneira do os verdadeiros 
[concluir a minha carroira lyrib. os Berom 9) no son justo] 


- Eatava doscançanão.em Milão, quare 
ão - o: condão - Sapelli, proprigtário da| 
[companhia Catamba 'mo podinpara 
no ou ontrasho na companhia Caram- 
a-Scoguamiglio, então om formação, 
Sonho convencormo o acceitoi. 
Comoçou assim a minha carreira nal 
oporétta o deixe-mo quo lho diga que) 
fito em Tialia cómo na America, 
anha o grandeo sa” 
isa esiatioad 


r é tes 

«Aqui teem todo quanto posso di. 

soro solto a minha carrolza artist 

as e perdoo-ma so abel da sua bon 
o. 


Despodiamo-nos com o maior agra-| 


(disse: 
“—Não quero deixal.o 
doa tas porias 
art rtuguezos, 
E Oonauiiondleia 00% estas pala.| 


tir sem lhe] 


Simões Bayão 


Te po o 
reg pi Pta dé er à 


Paulo, 19, 
Telephone 3078 


“|ogloza, na noite do 6 do corrente. 
tgo do socios, 


Jah “do consolho director | 
Bor a dependencias da cla à disposto 
nica 


Im 


“Todos os criticos so ossuparam | do) 
[mim o com jo 0 digo, Setapro 
som ologio, Do todos emia 

[gnsrdo immonsa recordação, masum 

É do comendador Oliva, críio ita 
líano, quo nom dia da minho festa 
ta om Itália, dizia: «Quando so pos- 


Cl aval de lisboa 


[Visita da Missão Naval Ingleza 


Inesperadamento tovo esto clab a hon-| 
da visita doa oficinas da Jnissão Naval 


'vras de vordadeiro louvor para 08 nos-| 
[nos axtintas; E 


melhor apreciar 
magistralmonto) 


o etrto do ar “Fuco Valentim, sendo 
esco acto coruado com-uma prolongado 
alva do palmas. gi 
O er. Hiypacio do Brion disse quais os| 
ins da festa e eJogiow-o homenageado, 
[dando a palavra ao-6r. dr. Santos Fari: 


ão obstanto à norpreca, grando nume- 
izeram-lhos uma capiivanto ro 


guide a historiar à vida da associação| 
desde a sua fundação, fazendo um calo- 


l, mantendo ali uma 
e quo nobilita to-| 

to prostimoso é 

tico olab, o primeiro clab nautico do pais 

o o quo mala tam trabalhado polo esporta 

Insntico. 


|orto; discurando o ar. D. Josô de Noro- 


Jilustros Gfficinos da mariákia brita 
foz: votos: polá Victoria da grando| 


o 


Respondendo o distincto ollcial W. 
[Wosigarth, que, em toras dovéris bi 


raso Ola Naa d 
[pondo em » ão a nobres a 

Soa! Srseato ario prestam [pecadores o 

E a restando 

tos serviços na vigilancia da termi-| Todos os oradores foram muito ap- 
da or ue Eobosionto claras no [plisrdidos, Geguindo-se ões 
Cinb Naval. o pelas ereanças. Depois foi servido à jan-! 
pn gives, dos visitantes inscreveram as lar ás 80 que frequentam a es-| 
[A gontileso o hospitais fessoras e constando de sopa, carne gui 


los membros do Cinb Naval 


isada. com ervilhas, fructas, doces e, i- 


SIMÕES FERREIEBA 
Director do Dispensario da Assistencia] 
sos Fabercalosos Medico dos Hospitass 
Do a pi o ara 
onças dos pulmões e ” 
jo-vascular hicicá 
CLINICA GERAL 
Telephone 3891 


Ra do Alecrim 38,2º, Esq. Das 4 às5 


e o 
 aapasdo ve ços Polio 
[forme o dosojo quo mauifestaram. 


hgua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


ima pora convalescontes, anemicos| 


subsistencias 


No Matadouro foram hoje abatidas 
para abastecimento doa.talhos muni 
oipaes o particulares 69 reses bor 


e debilitados, 
ado do em limpo 16.590 
B melhor de mestt fios; 20 “fetias pesando em limpo 
6 contavos (GO réis) o litro 1.248 o 546 carneiros. 


Nas abegoarias do Matadouro e no| 


A venda em toda a parte 
Protecção á infancia 


(Associação protectora das crean-| 
sas 

caia estctuouão hoje UmO fia em DERMOGENOL 

bomenegem a um dos seus directores, o] PHARMACIA GUERRA 

ar. Faso Valentim, a quo assistiu gran- =" Bus Andrade, 36 


Grando, ficouainda um grande numo-| 


[oarneiros. 


cura das 


Doenças de pell 
PELO DERMOGEN 


decimonto quando Carla Cenami nos|PEetens 


jo admiradora [Camões 


— Os sonhoros “teem  verdadeiros/E; 
grandes o eu queria conhocor bom o 
foma oz 
o bom quo alles dão 
interprotam, 


pelos 
le Viento Luiz Lisboa .Poi inaugurado | 


quo do estava renllsando. Passou em sod0: 


Mercado Geral de Gado, ao Campo [Son 
'ro de reze bovinas adultas, vitellas o | d 


ULTIMAS Ni 
À CRANDE GUERRA 


O grande ara 
- de quado 


À festa promovida pola Cruzada das] 
Mulheres Portuguezas deva ser 
deslumbrante 

Está definitivamento elaborado o] 
programma do soberbo aarau que| 
no proximo dia 10 se roalisa no thea- 
ro de 8, Carlos, promovido pola 
[Cruzada das Mulheres Portuguozas 
(para o fundo da obra do assistencia. 
nacional ás victimas da guorra, 

Do ha muito que em Lisboa se não| 
footua ums festa de arto o patrio- 
vismo tão brilhantemento organisada, 
Sgurando nella numeros de verda- 
(doira sensação como sejam, entro, 
outros, o dos quadros de evocação) 
historisa  «Cyolo. horoico da Patria! 
'Portogueza» o «Camões lendo os] 
Lusiadas a D. Sebastião». 

No «Ciclo heroico» perpassarão 
lanto os olhos dos asportadoros to- 
das as grandos figoras da Histo 
nacional desdo Aífonso Benriq) 
[até o nosso tempo. Assim voromos o| 
fundador da independencia. com os| 
[guerreiros e os oruzados seus colla-| 
boradores, Nano Alvares Pereira o a 
Ala dos Namorados, o infanto D. 
Henrique, os navegadores o 05 ho- 
mens das taboas de Nuno Gonçalves, 
[Vasco da Gama o os sos nautas, A 

aguorque o as grandezas do impo-| 
iodo “Oriente, 6 rostancadores de 
1640, os heroes das guerras da inde- 

mdencis, os da campanha poninsu- 
ar, os da Legião Estrangeira, os das 
(campanhas da Libordade, Mousinho 
(o os heroes do Africa, ete. 
As . Prosidonte| 


publica, ministerio, corpo di 
plomatico, alto foncoionalismo, eta. 
Os pontos bilhótes quo restam os 
ão dasdo manh á vonda no cam 
roteiro do thestro do 8. Carlos das 12 
ás 17 horas. 
Eis o programa da festa: 
1-Hymio dasnações aliadas: Bunda 
aa Gusrãa Kecional Republicana, soh a 
“e Basta guni, cantado pos. Bta Vi: 
eco (da oco do Aria de Renconatta 
Godasyo tho King, cantado por Za! 
da Ertoia do Alo do fe. 


d 
os Luziadas ao rei 
|D. Sebastião» — Reconstituição historics. 
pola Bscola do Árto de Represontar—Eo- 
licenação do prof. Antonio” Pinhoiro; sce-. 
rio ao! o do prof, As 
pelo prof. Castello, 


Pina; indu 
[Bra 


lottra do Silva 
do Bones, pola. 


Eibairo) 
des (prof 


» E rereo:| 
Eis de David de Boni o (07 E nei 
Gaio Gts <le Lia: do Senna 
ia 
[ala companhto do tbestro Nacional. 
TH -Bulte Iyrica, do David do Sou. 
exccutada pola orcbostra ayphonica 


da «Po 
ia Pariogomas de Jose Dantas polo 
o Angeats Evos do entro da RS. 


beroico da Patria Portagoe- 


dd pads 


a 
RA ni 
ne 


[8 Ganda da Guarda Republicana em 
cutará, nos  entresotos, peças do co 


PELA PATRIA! 


À partia do goltados 
hicenégaudos 


pese mira em varios] 

pontos do paix com gran- 

des manifestações patrio- 
ticas 4 


a monarca e nm pad qu ão 


A gabida dos licenceados de varias 
(terras do paiz, quo vão juntar-so aos| 
no regimentos, tem provocadorom 
fans pontos manifestações pat 
cas yordadeiramonto consoladoras, 
Em Trancoso, por exemplo, so 
[gundo relata hojo o Mundo, os solda- 
(dos domiciliados nºesso concelho fo-| 
(ram acompanhados até á estação de| 
[Villa Franca das Naves por uma onor- 
imo multidto do populares, á frente| 
[da qual soguiam as pessóas mais gra- 
dasdaterra,comoo presidente doSsna- 
(do Municipal, juizda comarca, odvoga- 
(dos 6 todo o restante olomento offi- 
sit do conselho o da comaros Na 
usou da o presidente do 
[Senado Municipal, dr. João Abel, 
o proferia uma brilhante álloca-| 


patriotica, Os soldados foram ova- 
Sonbdos com delirio, 


Em Agneda, segundo a «Republi| 
a» transoreve bojo dam jornal d' 
quelia yillo, «Povo do Aguoda», o ar, 
conde da Borralha ofereceu na soa| 
guinta uma grando merenda a todos 
os rapazes d'squele concelho que fo- 


ram convocados pelo dooroto do mo- 
bilisação, Fizeran-so muitos brindes, 
(pronanoiando o sr, conde da Borrs 
liba locução: 

Rapazes da minha ferran 

Amigos:—Vislo que tendes do partir, 
procurei juntar-vos aqui para vos dizer 
quanto o meu coração e 4 minha alma 
VOS. acompanham, 

Não é para vos enternexer quê vos fo- 
o, porque este é o momento em que as 
Iagrimas são riquezas de encrgias que 
so” perdem e em que, por Isso, é quaci 
uma vergonha, chorar. 

ido. Lembras-vos que gira nas vossas 
veias o sangue a'aquelias almas antigas. 
(do cuja estranha heroicidade, decerto. 
tendes ouvido falar melhor e mais larg: 
mente do que aqui o posso fazer. Lem- 
brec-vos que co portuguczes o que ten: 
des obrigação de honrar esse nome, pa- 
ra o que-vôs basta saber quo um peque- 
nino relalho da Europa, em que vive. 
mos ha seculos, logrou 'encher a Lerra 
[com a nomeada das suas façanhas e 
[possuir um dos maiores Imperios Colo- 
iães de que reza a hislorio, polo esforço 
ido seu braço o pelo prestígio do seu 
nome. 


AT nossos a «os! 
mp «Pose: doe gomes de 
Xilongo, de. Albuqueraue, ds Vasco dA. 
Gama, dé D, Fran 
anios outros, intisrie o! vosso “pe 
molliquê 0, posso. estoroo: 
O br. conido da Borcalha 6 monar- 
(chico, más à gas linguagem indica- 
nos quo 8 x.º é, acima do tádô, por- 
patriota. Como monarchico 
uo honram a causa em q' 
ta, Nós, tantas  vezos acongados do 
jacobinos facciosos, não temos duvi-| 
da em prostar a hoimenagom dfostas 
palavras ao monarohico que 60 gr, 
condo da Borralha. 
Tambem sogando vemos na «Or: 
dom», o parócho de Santa Macia, em 
|Manteigas, pronunciou uma exhorta-, 
ção patriotica no domingo nltimo ao 
militares licencoados que. tinham de 
apresontar-so dias dopois 008 Gorpos 
a que pertenciam. Numa corimonia 
religiosa, eficotuada no dia 3, 0 m0s- 
mo parocho mostroo: aos soldados 
equal ora “o sou dover patriotico o 
loomo todos doviam” inopirar-so “nos 
da ioga Pa- 
istando com prazor estos fá- 
e 2É bos rjta dita? que é parando 
do Santa Maria, om Mastoigas, traba- 
ihou mais ntilmonto polas reclam 
ções que os catholioos fezem, com 
respeito á-loi da Separação, do quo 
todas as vorrioas dos 
o irtitolam 
cos e quo có,ponsá ; 
ra gravo, onb.srear difiouldados á Ro- 


suar o catholi+ 


visara a) honra o 0 futuro da 5 
ria 


Os ultimos recursos da Austria- 
Hangria 


to dovorão apresontar-so a uma no 
nspeoção 08 homens do 19 as 
nos que, nas inspooções antorioros, 
foram reconhocidos inaptoe.. Alguns| 
ljá foram inspootionados oito vozos. 
Agora apenas são excluidos os cogos| 
jou aquelles a quem faltar qualquer 
membro. O corrospondonto crê que| 
nem sequor escaparão á'esta vez os| 

só tenham am olho, Caloula-so 
que d'osta vez 80 aprovoitarão 40 a! 
[60.000 homens somi-estropiados ou. 
fenformos. São os ultimos recargos da 
Austria-Hongeia, 


Nem túdo se perderá no fundo 
do mar 


Fandou-so em New-York uma, 
[companhia com o fim de pôr a nado 
navios mottidos a pique durante a, 


À resdificação 
da Escola Naval 


Será um erro fazel-a no mesmo 
sitio—Porque não se apro- 
velta o pafacio do Alfeite? 


construida - novamento no mésmo si- 
tio, Entendemos que se pratioá um. 
erro—o um erro gravo. Far-so-ha 
uma despeza do “coroa do 200 contos, 
'quasi em para perda. Mais tardo ou 
mais cedo, más talvez muito mais oe- 
(ão do quo imaginam os que toimam 
lem viver apegados á rotina, o Arse-, 
Inal gorá transferido para a Outra 
(Bands, não se comprehendendo en-| 
tão que a Escola Naval continuo on- 
Ide estava. 4 

Não continuará, certamente, A ne-| 
cossidado da transforoncia do Arao- 


téchnioas competentas 6 até polo pro- 
prio Congresso da Republica, que 
ingeriô no orçamento do anno econo- 
[migo corrénte ama verba que so dos- 
'tinava ao inicio das obras para aquel-| 


la transferencia, A guerra veio retar-|reira 


dsl-s, mas isso não quer dizor que 
lia 86 não faça, o, assim, dosappare-| 


di Almeida 6 de” bri 
no “o 


4Bettenoo mit, be 


jornalistas que Th 
inda n/esta ho-LGs 


publica, dintbra oóm a córteza de quo 


Dia-so gue a Escola Naval vas sor ja: 


nal já foi reconhecida pelas estações [Calheiros 


osilúos, e abastados capitalistas, 
na a o 


invocada para que a Escola so roodi- 
fique no mesmo local, 

A Escola Naval poderia ser imme-| 
(diatamento instalada, com vantagem, 


pella par 


iculiz do Saçaes, Por- 


no palacio do Alívite, junto das esco-/|to, Fealizum-se o essaento do importante 
les do habilitação, a dois passos da vesueante da Praça, ar, Duarto Gonça 
Escola de Torpedos, O edificio pros-|vos do Sá: com 0 ara D, Geontea dem 
te-so admiravelmento para esso effei- |rida Poruira da Coto, gentis 

to, e, com certeza, não coria oxigin da gra D. Altira Manias frei 


os professores um grande sacrifiio Poreinania Costi 


jobrigal-os, nos dias de aula, a fazsr a 
travessia do Pej 
Babomos que é essa a opinião di 


muitos offoiaes da nossa urmado.! 
Porque não a porfilha o governo, rea- nio Barros 

lisando uma medida louvavol, sob o Ea dirigia so 
trução dos indicando-lhea 


qua depois de celebrar mig 


Rm MESA 
EE eps 


interra oia o rocogagerm! do noivo, deu e 

do mivas, que são do fabrico allomio é imira Ferreira do SE Noi. o 

não Hoctadtes, Como se die, ua fixas, Acompantava a noiva, que -ostentara 
| mta Hindisaioa etoloetes dá «olrenons 


com rendas «ciauti 


im «dosmoiselloa 


coin rt 
mir ea ra 
ia ão 

a 


q 6 cumpri: 


Ho Constrvatorio |Ensifas riem: 


amento efvil, mm. 
profuso e desicado «neh», trocando-to 
brindes muito offaciuosos, - 

Oa noivos partiram para o sul 


O concerto de hoje 


oa reslisun. Proc 


Ina 2 
D. Mario Honriquéte 
Pei ir 
cianto Aaqucila Iocaidado o vice-prs 


o dd rotas do 
Uol adiando é D, Di propei 
E Rcabróndo am + joio Pagnt Met cola Ca 
ano, Mrária  Conaeliãd BDEs| A esrio na Cri 'ssatlca à 
TiEaBeandio 6º Fuga a da: Goo mis as ia quligloda tslgltam ano. 
[Bacb, pare piano, D, Olopia Laço. mais iai “dos aire, 
IV—s Val ee ir Me pn, Hvasol- Vl 
Po a EA 


ta, 
Vo«Arabesguo op. 61», O. Chominado, 
ara piso, D. Macia da Conceição Cor 
6lts, 
To, Sobumana, para, 

pisa Botelho Leiti 

VIE) «La gluira do Dicu d 
nro»; Bevtovon; (b) «Chant 
[P. Gino, canto coral, 


“A aluwa-D, Maria Sousa tocou, uxtra 
progranma o lioprompto» de Schubert, 


UMA CENTENARIA. 
—Coum uma fosta intimo, procedida do 


Our», 


uma inlesa o ceguida do um «Po-Dowo 


em oi bemol, 
Erdo jastiça osvoolalioar a interpreta-, 

ão do colgbro aotetto» do Mendeissono, 
“elasue de musica do camara, sob a di- 


À rospoltavel senhora, 


or “Alexandro! 
“tuna conridorada futmilin 


lastro. pr 


vo 

ais aluna D, Cacuia Borbá, da cias. 

so da professora D. Dolores Vercruysso; 
“À alsistencia appiaudiu. enthusiastica: 
ato todos 08 nmaros, 


“Usa iumero - especial! da 
«hgiiao 


Pablicaso na, pri 
usio o numero dieta 1 


JAPFISADOS 
st! Xu Arganil roalicon-so o beptivado de 

“João filhinho do ar, Alftodo Vosta q do sua os. 

[A ngusto iboiro, Rocha Vitira, Saart posa are D. 

[on aliros ata, jposto o nomodo Alvaro. Pora pa 

j Ra Lou, Jo96 Jonquim 

VILLA NOVA DE FOSCOA, b-Pora lanra 

o oomegara & donde oo. Mali 


oe 


wados, 6 cumpro-Danhá 


o fon, 2 
rãs por do 0 Oníla Viiza Lopes Bio ado gm Fran 
|mancobos, que tiveram na estação do Po. cisco Martius Lopos 19, escriptarario 
Binho vim eapodida algtect, cepdo. dos Matadobrob sunioipãs de, Linus, 
ne divido elgrom Alert 
bia g neu mutido te, Ato: 

Ca eomnveaisato om 


jvas à Patria, 


Pa ud 
LEAL DA CAMARA 


95% ECHOS, o us ac 


& NOTICIAS É 


IrOnMAÇÕES — ComMUSICADOS [fo de uma missão do Imprensa, do Rio de 
Fis emo anelro, deve regras Em bmere, com à 
EM Ponhomia, do em 
Eine pelo marido aconimeio que fz 
ve ém Madeia. 


caxcroxEmo 

nos Teus Olhos 
“Teus olhos repassados de elegia 
Respuandecentes de penembraoviva, 
Perde em tum “do mei olhar deriva 
A Te Vi mais chrisa melanchciia 


[possa eu viver em 14, nessa harmonia 
Do memorante paz meditativa : 

[Minha alma dA tua gma se cativa, 
Aspira O teu silencio que inebriat 


|Teu vulto no ar fmprime-se em debuxos| 
De recortada flor: visões, perpassam 
|Nocturnamente nos teus olhos bruxos! 


[uma tonte discorre outomnos teist 
(Cahem flores do Ceu; almas esvoaçam: 
Estendo as mãos... adeus! Já não existes! 


tc o e 
Sig o qo dedico da Cont 
do His Apa coa 
iate ão 


ANNIVERSA ROS, 

Passou hojo o analvortario notalígio da 

sr baronoza do Val Formoso o do ar, 
Constantino O'Neill, 


Meo Dent Mies do 


pe n$mo do O) (Ponto 
EsrrANGuIno | da Barca) o dr. João Lopos Vigica da Sil- 
—O capitão de tragula Besnabé Moro-|va. 
Ino, agdido naval da legação du Argen-| 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Está om Madrid o ot. Condo do 8. Sab. 


Eira em Paris, partiu part Londres Con 
do “vao presidh” à cóntmisado naval wu 


no" seu" jordim. onto do cugonharia, 
: RECITA ELEGANTE antonio e Noronha hds ora oem 
Conslinos que se remisa nos fins! Chegaram a Lisboa 08 sr8, Antonio 
gn ENOSIN omite CU “zout, siso D) porséira hopos, D. Hormolinda Machado, 
lssime recita. Às pessoas que a6-rquardo dos Súntos Moreira, Guilherins. 
sistiram no espectaculo do dia 25 do tnc2| Fonseca, João. Marques. Dinis, Mie 
passado, no Gymnasto, poderão reercar a Sor 6 Romão Péres”. 
fazendo 4 respeciival 
rargação na rua do Século, 48, dos 13 E caRIRi RT 


O sr, Josó Bar. 


Ja Marinha Grando rogrsseoy he 
|Lisbos, acompanhado 


bos, 


CASAMENTOS. y 
pros, soda de 
io gpa pt, GRE pod rf 


[sou-se ha diaê o casamento do sr. Ma. 
rio “Rodrigues Sequeira, proprictario 0) 


ant 
presidenta da camara munkeipal de Br 
a, Berardino Marins Sequeira a dr. 

eo Tunes Naa CER E ad 


lista “o pro) era D. Maria da 
Ferreira, Carmo Calheiros, fl- 
hs da r.º- D.-Apgelina Ferreira Catmo 


ado ar 
jd Dede pel 
a “aupelal 0 vev. 
eo dá freguceia do Parada quo, indo o 
si região proferiu tm (nte 


Alfredo Ferrão, 80vo% 
Dão 


Godinho &Falcão 


Compra e vendo, pelos melhê 
gos todos. os papeis de erodito, mea: 
sem cotação, coupons, moodas de ouro 
[e prata e notas de todos os paises, 


oerá a unica rasão que póde ser hoje, 


88, R. dos Retrozeiros,95 


Lançou 4 benção nopolsl o ar, D. Anto: - 


gentina. 'vador de Mattosinhos. 

do Tu, chego a Pai o go DR a 
néral principe do Orbeliant oo aus fárido” Pacera dos Santos ode, 
a ES 1:50 E.» Veneza den | nts Guedes, 

ideas e cata, Angu ar 

pEgras noticias sobre à fado dê Gu) co Rara, para Lamego o ar,ds Pia 
Vê. não traz os olhos vendodos, deu no) Parte brasemento para a Africa o er 
[domingo de Paschoa o primeiro passeio | pigardo Cort lor Martins, fllustre te- 


+ quê se faza historia 


com 


No magasino da Capital figuram lo! 
ja as instalações da Companhia arren 
dataria dos fabacos em Portugal, A 
Companhia Portugueza, que detem o] 

elisivo da fabricação dos tabacos, 
tem organizados todos os seus serviços 
ot. maneira a ierecer. os mais vas 
tos elogios, quer sob . o ponto de vista! 
“eclmjco-industrial quer em relação d 

de seu, pessõal “que ali gosa 
Je regalias espociaes, que lhe assegeram 
uma sititação de previlégio entre o 
leturiado portugues.” 


Têndo dado origam a esta publicação] - 


ds rodo 6. ame 
esfôrço do ie à exal. 


do merêado ou de Grear novos clicites 
205 seis productos, essa empresa collo- 
"a-nas prefeitamente á vontade ao redi-| 
virmos às impressões colhidas no estudo 
ale fizeinos aos seis riultiplos efviços.| 
«Pará darmos à: eslenção  nécessaria, 
ao Nossa traballio, procitrdmos nos” es- 
iptorios da. Avenida “da -Liberdade,| 
sélê dor ponselho . adininistvitiio; o 86 
dee Ehvardo: Buri, 'gersoiialidade,| 
cujos. primores de educação, e. dotes 
invelgares de cultura de espírito lhe as-| 
ségiiranide ' 


tigo . director .político do Jornal do| 
Cormorcio; afé certo ponto: wosso ca- 
maráda nas lidas da imprensa, prêsta-| 
se gentilmente « forhecer-nos às indi. 
ações precisas para a. missão que nos| 
impuzemos e hoje, ao traçarmos estas li 

nhas de reportagem; endéreçamos ao il-. 
lustre informador todo o nosso agrade 
cimento, em nome dos leitores desta! 
publicação, 


- das ofigens do tabaco 


“A industria dos tabacos é hoje uma! 
das mais desenvolvidas no mundo, 
Emproga-muitos milharés de opora- 
tÃos o -servo-so dos: mais engonhiosos 
móchanismos. O sou desonvolvimen. 
to" 6 nastabroso; o mais ainda, quan- 
do so obsorvam as vooecsitudes por- 

passou o uso do tabaco, até alcan- 
qura si 
dos modernas, om qão o fomo se, 
traiisformion, pur asim dizer, eim go- 
nerg do primoira necossidade. 

O investigador curioso d'assa :pha- 
so iniciul do tabaco nãó corre risco de| 
so pordor nas sombras longinquas do, 


ctual situação nas sociada- al 


Bohiárilino Maçhuto, 


AS GRANDES INI 


TAB 


Uma visita ás fabricas 
da Companhia arrendataria 


assado, para attingir as origo 
forioas dlegso hubiso. A harssai 

tinha conhecido já muitas colminan- 
cias o rosvalado “por innumeros da- 
lives do Tempo, quando o homem, 
percorrida a escala dos prazeras, con. 


[fon no cigarro o papel do confidente, 
dolo fez a-distração da sua labuta 6 
o companheiro das suas alegri: 

Não são remotas nom aristocraticas 
as tradieções do talnco. O habito de 
fumar generalisa-s» nx Europs, om| 
pleno socolo XVI » já não ha 
via parcolla fguor ua “no arbe. Tu 
mina-o a luz ofiuscanto dos doscobri-| 
mentos; foi Christovão Colombo quem 
o dou a conhecor ao velho Mando, 
trazendo do rogresso da Amorioa os- 
sa preciosa planta, que hoja fornece 
aos Estados a sua melhor receita or- 
gamental, 

O povo, no seu dizor significativa e 
simplista chamou-lhe—o chama-lho| 

ida Herva-Santa, mas bem podia 
tor-lho acerescentado a dosiguação do 
martyr, tantas foram as torturas, 08 
sápplícios, que o tabacô soffrogy até 
alcançar o sou-dofnitivo triumpho, 
Foi um rude, um pormenonta comba-| 
to no trojocto, que vas das umbrosas| 
giras americanas aos dourados sa- 
[ãos, onde, por fim, antrou como de: 
nominador absplato, Pagou cara a vi- 
otoria*Contea ello, lovantaram-se 05 


Fachada da Fabrica Lisbonense em Santa Apolonia 


presidente de ministros, visitando. 


AC 


“51946 


optros o as fhiaras, proclamaram-! 
ao foriosas ordenanças rogias o enoy- 
clicas pontifcias, como se o tabaco 
fosss o próprio anti-Christo, Attra- 
hindo a oholera do reis o maldição 
ão Pontifices, o tabato vê-se, na ori- 


lgom, conlemnado por Luiz XIV, q| 
'entredicta a eua venda, por Jacques 
da Inglaterra que o satytisa om 1 


XII que o distinguem com excomu- 
alo, irradiando do gremio sampo- 
frino todos os que so entregavam ao! 
habito de fu 

Os atractivos do tabaco lograram, 
porém, vencer os preconceitos da 
Spocha's a propegação faz-se, apesar 
de tado, com espantosa rapidez. E h 


|verdaduiro culto. 

Não andam concordes os in rostiga- 
dorês no que diz respeito á origem do 
[proprio nome do tabaco. Pretendem 
ans, quo essa designação provém da 


aprova, descobrindo O uso do tabaco; 
querem outros que esse nome era o. 
da propria planta que tanto deliciáva,| 
com os seus rolos de fumo, os incolas 
(ão Novo Mundo., y 

TP" corto, porém, terem sido Poria- 
gal o Hospanha os primeiros povos 4 
exporimotiar as delicias do tabaco, 


sSesa der 


“logue seo Eu 


asFabrica Lisbonenso 


veo, por Usbino VIII e Innocencio! 


jo o habito" do fomar constitus um! 


corrupção de Tabago ou Tabasco,! 
ilha das” Antilhas, ondo Colombo! 


trazido sem duvida, pela mafuja, que) 
fôra em busca do arisnte pelo ca: 
minho opposto ao do grando Naye-| 
Igante, 
us primeiros passos na Ed- 
sonda ds popularidads, fo- 
dos" pelo embaixador do 
[França em Lisboa, Joan Nicof, que o, 
motiou d'agui, em irmã do rapé, 
[rainha Maria Modocis que sofíria 
|monso do enxaquocas é novralgias.” 
Ao nom do Herva-Santa, porque. 
ora conhecida” a planta do tabaéo, 36: 
crascontou-ss adesignação de lerva da 
Rainha, herva do” Enibaizador; heria 
de todos os males, Paniçeia ântártica, 
[som duvida para attestar as virtudes, 
ntifigamên- 


Ainda hoje não falto quem recorra 
[ao tabaco, buscando al para ne-| 
gralgias o não são poupos 08 asthma-| 


“ticos, que sentom zodobrar o ial 


quando deixam o cigarro. 

z E, so do facto, o ado iimodei 

do tabaóo podo oosasionar: prejuizos 
á saude, visto conter 

no aetivissimo, ú nicotina, “pares 
polo menos pelo desenvolvimento. 
tingido pelo seu neo; qugalguma uti- 
lidado tom: Huzloy, grando physlo- 
logista inglez, não tovo duvida em 
[recommendar o seu uso, quando fei! 
com certa moderação, e dos rolato: 
rios do Conselho do Sande do Reino 
fEs:conclao, que a epidemia do cholora 
(do 1855-o 1856 poupou espesialmaa- 
to 06º operarios do tabaco, gircums-| 
tancia identica & vorifca nos 
forvos do cal, cujos operários gstão 
[premunidos, contra os estragos-da-tu-| 
berculos; 


om absoluto. o' tabaco, não falta 
tambem especialistas que o defs 
[dom e recommendam. 

Ne ta dos conselhos mé 

[necida aos soldados: saxões, fa asual 
guerra, figura este: 


indo finan- 
leoiro Colbert, om 1672, constituia 0 
monopolio arrendado, regimen que] 
jem França impéroa até 1791, anno| 
jSm que se decretou 'a libérdade do 
fabrico, regimen-que subsistia” ais] 
810, croandó-se à Regie, que vem 
ó nossos dia: * 

|, como de resto em to-| 
dos os paizos, por mais de uma vez] 
So tem procurado atear a campanha! 
igontra O uso do tabaco, mas 65 propa- 
gandistas clamam no deserto, Os im- 
peniteatos, como nós, não se deixam 
convencor por nenhuma ospecio do 
arguinentos. So condescondem em de-. 
elarar qua o cigarro é prejadicial, ac- 
orescontam logo: : 
—Perdoamos o mal que nos faz, 
pêlo bem que nos sabe, 


À cultura da Herva Santa! 
- Tepresenta em todo“o mundo 
muitos milhares “de contos 


E ainda no solo uberrimo da Ame- 
Fios, que hoje se encontra a principal 
[produeção do tabaco. Uma estatistica, 
jhuo temos presento fornocó-nos a, 
fosso respéito dados curiosos, As 
[plantações americanas, em 1910, es- 
tendiam-se por uma superfcio de 
[5:582 Kilometros, tendo randido aos 
[respectivos fazendeiros a bagatelia 
de 102:142 mil dollars, Essa produc. 
ção ropresentava 40 por canto da oul- 
tura mundial que foi, nºesso anno; de| 
1.265:004 toneladas. Os mais afame- 
dos tabacos da Amerios Saptentri 
nal são os de Kontucky, Maryland e 
Virginia, pelo seu perfume e adm 
vel colorido. 
Depois dos Estados Unidos, “co-| 
'gucm-se, pela sua ordom do produe-| 
o, à India Ingleza, a Russia, a Han- 
Índias Nosrlandezas, o Japão, 
8 Allômanha, a Tarqui 
Cuba, S. Domingos, Filipinas, Fra 
(ça, Mexico, Argentina, Belgica, Ca-| 
nadá, Grécia, Ttalia, Romania, Bulga- 
tis, África do Sul o Paragusy 
E'em Java queso encontram as img- 
Ilhores folhas para capa do charutos 
à cultura do tabaco foz-so ali em ter- 
[renos sucessivamente aproveitados| 


So ha bygienistas que condemnam|. 


janno, á plantação do tabaco uma éu-| 
rício pouco inferior- 4 dos Estados 
Jnidos e à colheita produzia 206:550 
tomoladas. Esto" tabaco 6 om grando 
parto expórtado para Aden o Hong-| 
Kong e com ollo so preparam os fu-| 
mos orientaes Hookah o Nurgileh, son 
do tambem consideravel a oxportação| 
(qara 'a Franço, Hollanda 6 Allomi 
nha, 
A produeção do tavnoo na Russia| 
foi do 91,154:807 Kilos, tondo impor-| 
tado graúdo quantidado do tabaco de| 
outros paizos para consumo nacional, 
O sóui melhor tabao é o do Canoa 
so; cóm que so fabricam as deliciosas 
ilhas que ardom nos labios fe- 
mininos dá aristocrácia moscovita, 
Por ásiss simples dados avalia o 
r ,à. extraordinária importanis 
Posta” iddusteia agricola, ao nascer 
tão malsinada o perségui 
eúltura do Tabaco em Portugal 


Traz-os-Môntes,  auétorisada  tompo 
mento para, atfonder é penoria! 

resultante da invasão 'do phyloxera. 

ispectivo decreto cadacon, mas! 

(praticamente a auctorisação sobsi 

o á Conipaiihia dos Taba 


es figara o preço do 
(tabaco dariense que &o valor, accres-| 
cido d'um bonus de 100 reis por lálo.] 

O tábuco cultivado om terras do 
norto era detestavel do começo, so-| 
bretudo pela má preparação, Nos 
timoé antos,- porém, conseguia - the: 
lhorat; servindo pressntoinents pará 
imistgra com outros tabaços. 


O primeiro monopio do 
tabaco portuguez foi agja- 
- ditado por 408000 reis 


As primeiras planias do tabaco) 
brotaram livremente no solo. port 
guez, Assim so doprekende da lot 
do alvará do 10 de maio do 1649, que 


b principalmente bo Douro e em lde 4:000 conto 


CIATIVAS NACIONÃES 


EM PORTUGAL | 


lo maior preço possivel, nas condi- 
ções a osse tempo estabelecidas. Em 
1829 celobra-so contracto sobre tal: 
cos e saboarias, entre o govorno e 
João'Paulo Cordeiro & (1º o em 1832, 
o decreto de 21 de abril estaboloce| 
que o tabaco seja vendido pór conta 
do Estado ou por via de arrematação 
a contraotadores.| 

Em dezeimbro d'esse mes 
o contrato é arromatado pelo barão| 
de Quintella, pelo praso d 1º annos| 
e pela quantia do 1:160 contos an-| 
munos. 


legalica a arromat 
Setembro do oxolusivo de tabaco, sa-| 
bão o polyora, por doze annos o'o da- 
orsto do 26 de dezembro aporová os 
estatutos da Companhia dos Tabacos, 
Sabão 6 Polvora, destinada é esplo- 
[ração do referido exclusivo. A con-| 
cessto fora ligada a um omprostimo 
o à companhia ora 
fúndada pelo Viscondo do Forreira, 
Josó Isidoro Guedos, Josó Maria Eo- 
'gônio d'Alimoida e outros, 

Em 1857 arromata-so o “monopolio 
ãos tabaco por tros annos, sendo adju- 
dicado é Companhia do Oontracto do 
Tâbaoo, quo tovo por fandadoros o 

rã de Santos, Antonio Josó d'An-| 
drade; Manoel Antonio do Soixas, 
José Ribeiro da Canha o outros, Esso 
contracto é prorogado guccessiva- 
monte ató 1864, sondo então abólido. 

Em 1887, o govorno é auctorisado 
a constituir em gremio as fabritas do, 


Acerca dos monopolios do tabaco| 
(em Portugal, lê-so.no Archi 
informá- 


<O monopolio do tabaco em Poriu- 
gal data do tewpo dos Filipes, Rei- 
sado Filipo TE tomon-o do arrenda-| 
mento em Madrid por um portuguez 


assinala o prejuizo cansado ao Rei- 


pastação) e probibe que tal cultivo so 
faça. Fonccionava, então, o csfanco de| 
labaco, repartição aduaneirá por ondo 


no Reino. O alvará de 14 de maio do| 
1650 regista o contracto do ronda, 
d'esso estanco polo praso de seis an- 
nos cor Leonardo Lopos de Carya- 
lho. 
O régimen do" estunco, provalece 
ainda om 1674 ercando-so a junta 
administrativa, para d'ollo traiar o 
fem tudo conhecer. Em 1700, a loi de| 
19 do julho. rofoca-so ao contracto de 
arrendamento do tabaco com D. Pe-! 
'dro Gomes o em 1758,o decreto de! 
14 ão Setombro manda arrendar. o ta-| 
aco a Duarte Lopes Rosa, Antonjo| 
[Prancisco Jorge e outros, por tres 
avnos, á razão do dois milhões duzen- 
tos o dez mil crazados por anno, 
Em 1817 é dado monopolio «aos 
fentratadoros do contracto geral do ta-| 
baco e saboarias> para podaram esta- 


no (nataralmente nos direitos de im-jtrós annôs' Iga 


passava tódo o tabaco, que entrava 2 


A loi de 29 do novombro do 1844 


representa a melhor receita publica; 
foi um dia adjodioado, pola verba 
quo annualmonte gasta hojo um mo-, 
desto fumador, no praso d'um ano 


vi 


-O actual eotrcto asseg, 
tá, d0 Estado a renda: fixo 
amnnal de 6:520 contos 


mistrativo que so requer para ompróse. 
as de accentuado caracter comimdrs 
cial. À oxperioncia na administração) 
(dos tsbácos" pelo Estádo confirmd 
plonamento o insuoosso previsto, 
Nanca essa exploração chogon a obto! 
jam producto superior a 3:500 contos 
Foi João Franco quem, em seguido 
experiência, pensou -pola primóira 
vez, Bendo ministro das finanças n'nim%, 
Igabinate presidido por Serpa Pimen 
tel, adjudicar om concurso: público: 6% 


que” a proposta foi”. 
pa de 


“|monstração de que o poor regimon 


dos tabacos era o do monopolio exgrat 


m criminar acadmi= 
nistração da regie, que considerava se- 
losa, intelligonte e illustrado, não ta- 
vo davida em afirmar que a explora 
ão era infeliz, no ponto de vista das 
s para o thesouro, O mal, na 
o de Joio Franco, ostasa no + 
Processo, no proprio systoma, 


por 408000 reis por uuno; e d'ahi a 


io d'Azovedo por] 
(608700 reis, continuando assim a su- 
bir. Em 1640 foi arrendado por reis 
4:0008000, e 34 annos depois por| 

4008000. Em 1680 achava-se este 
preço elovado a 200 contos, é no aní 
no do 1698, a 610 contos, Em 1707] 
subiu a 890 contos e assim foi pro- 
(gressivamento até.a:1:520 contos an-. 
nuaos, quo foi o proço do contracto 
que findou em maio do corrento anno, 
(1864). Tendo sido abolido por lei das | 
côrtos, o monopólio do tabaco, a con-| 
tar do primeiro de janeiro da 1565, 
toi posto om praça O contracto pelo| 
segundo S-mestro do 1864, e arroma- 
tado por ama companhia juntamente, 
om o edificio, fachinas, o utansílios, 
da fabrica, por 1,400:5008000 reis, do 
principio foi esto monopolio. arrenda- 
ão som concorrencia, Depois inteodu- 
ziu-se o uso do se dar em arrefhata-' 
ção em praça publios a quem offere-| 
[osso maior lanço, para o que. 86 or- 
ganisavam companhias de capitalis- 


belocsr fabricas em Lisboa o no Por. 


para 2 cultura. do “tabaco 6 do grrog.lto, Em 1895. a Ioiô 4 ds Novell 
à India Inglora destinou no aliando Hess Pitsalotat da do tabnoo pol 


tas. 


O telator da proposts, que foi Po 


Grupo de op:rarios da Fabrica Portuense 


'dro Victor da Costa Sequeira, ascon- 
tuou, desdo logo, o decrogoimo soffei- 
do no consamo dos tabacos, desde qua 
o sou fabrico passoi so regimen da 
Regi e concluia per afirmar que sô 
no systoma de monopolio, dados os 
preços porque o tabaco se vende em 

rtugal, era possivol consoguir uma 
iminaição notavel na invasto do 
contrabando, emquanto que, polo cón- 
frario, o rogimen do exclusivo por , 
conta do Estado era justamento aquel- 
lo que meis so alastra o mais so dos- 
envolvo esso contrabando, Por outro 
lado, ponderava o rolator da propos- 
ta, o desenvolvimento do consumo 
pela venda direota ora uma funcção 
necessaria o porfeitamonto subordi, 
nada no incentivo, ao intoresso od 
oiativa da quem “administra, o, por 
mais selo, por mais cuidado ou eme 
penho quo no conselho do adminisa 
tração de'origom official possa desen 
volver, não é possivel nunca equipa 
rar-se, sob esto ponto do vista, coma 
doioada solicitado que um condes: 


orifios-so d'csti imota elubidativa| 
que 


9 contracto que em nossos dias) meroio no qual” tom empenhado vá” 


Sionario em pregará em sólár um corn 


meme a CAPITAL 
188") é jsado-encargo, eujo algarismo não te-jdo uma industria, é conquistada é] 
o ser inforior a porcontagem das)mos presente; força do interessantes. expedientes, a 
desporas de exploração (9,439). f)9 direito & partilha de lusros at-|que tornam quasi: logico 6 regular] (O fabrico d'essas deliciosas ciga 

Entre as despezas do esploração; |tingiu ató 1915 a cifra consideravel osso immenso labyrintho, rilhas implica a ideia de um mao! 
om Portugal, Bguram algomas do. fa-[de 1.061:3798610 réis, que vem na-| Do gabinoto do engenheiro diro-[nismo especial, partionlarmento corio- | 
brico da tabáco, que representam cn-|turalmente avofumar o salario dos|ctor, &r. Sotto Maior, tando annexo 6 |so, Esse complicado engonho partioi- 
cargos maiores que os daRógio Fran-| fabricantes do tabaco; Isboratorio e o mostruario de espe-|pa do machina de impressão e.do ma- 
'coza, Assim a obrigação, imposta por| 9) tem, finalment o a rapre- cialidades, 'salíimos de visita ás ins-Johina produstora- de cigarros, E, nal 
lei, do conservar 08 antigos oporarios|sontar-so por uma delegação da clas-jtallações. E verdade, úma maravilha, quo nonhu* 
o de lhes garantir os salarios, repro-[se 6'a vor resolvidas as suas ques-| Penefrámos na rimeira secção oú-[ma deseripção apresentaria do mar 

noira approximado. 

4 Companhia dos Tebacos prodas 
nas suas oficinas todos os accesso- 
(rios do que carece, Os caixotes são| 
fabricados om oflicinas proprias, tho-| 
vidas. a electricidade, os impressos! 
são exccutados em typographia que, 
dispõo dos mais recontos machini 
mos, 45 peças são fabricadas em sor-| 
(ralbaria propria, mais completa do| 
quo muitas particulares. 

Por ultimo visitâmos o atelier dos] 
laprgndizos em numero de 40, que 
praticam o fabrico manual de cigar-] 
ros o charutos, entes de so dedicarem 
aos restantes sorviços mechanicos da 
fabrica. ' 


veio 
liosos cajíitaes e avultados di 
dios. 

Nos dobatos parlamontaros intra- 
sam, alôm dfoutros, 0s grs. dr, Jacyn-, 
tho Uandido o o então barto de Paçôi 
Vioira. O prinoiro, firmando-oo na, 
snotoridado do Larchevoque Timgót 
sur le talac considera. o monopolio 
pastionlar como 6 mais rendoso para 
o Estado, não havando nada que mo- 
lhore o rogimo da administração ofli- 
cial, ainda que ella esteja confiada á 
Airoeção do u:z alto espírito, comó era 
Oliveira Martins; 9, por seu turno, Pa- 
30 Vieira considora a Regic de rosal- 
iados tão dosastrosos para o publico 
2omo para o thosouro. 

Entrotanto a situação financoira do| 
paixaggravava-so o 08 governantes, 
tondo do contractar um emprestimo 
do 36:00 contos lançaram mão dos 
tabacos, conjugando esso ompréstimo 
com a concossão do oxclusivo pelo 
os, podendo tormitar 
mos para o offbito: dos 
dodusirem mon: 
istado a| 


CRT e em 


+ Emma 
bras, durante a fabrioação, o moncios 
nado bansioio ainda sorie maior, 


dásenvoltara que quadra bem com o) 
trabalho executado. 


jmonor 0 encargo da venda muito tompo deshabitado. Prime 
monto honva ideia de o aproveitar 
para uma ponitonciaria; dopois, para 
li so ostabelocor o conservatorio de 
rtes o oficios; fnalmento, em 1898, 
o governo concodou-o & fabrica da| 
«Companhia de Fiação o Tecidos do 
Algodão Lisbonenss». 
odifício, tompos dápois, foi pasto 
d'ontro voraz incondio, quo lhe reda- 
sia a fiinzas a cintas'a parto oooidon- 
tal, não chegando a communicar-so é, 
esteja. 

A fabrisa do fação o tocidos ma- 
dou-so para o Oalvario, para um edi] 
foio que'a compsnhia mandoo cons- 
trair; o, ficando o convento outra vez 
devoluto, o govorno órdonou om| 
1845, que a companhia dos tabacos| 
estabolocosso alli a sua fabris 

As fabricas do Posto 
inonso o Lealdade, a 
edificio construido em 1882 por Ni- 
[gel Augusto da Fonseoa & Cardoso| 
e o sogando edificado por João An- 
tonio do Sonsa, em 1870, A fabrica 
[Portucuso comporta actualmente 947 
operarios e a Loaldado 397, O nomo-| 
ro total dos fabricantes do tabaco em 
Lisboa o Porto, é de 3: 


À guerra 6,0 tabaco — 
Cessa o contrabando, au- 
gmentando a producção na- 
cional É 


A Administração da Companhia 
os “Pabacos tem-so empenhado solos 
eamonta em dosonvolvor 0 fazer pro. 
grodir essa emprozo, A sua terofa, 
porém, não é isompta do difiiculda- 
des. O" novo contracto acarrotou-lhe 
posados encargos, acoentusndo-se 
ainda mais a baixa no consumo que 
so registava já ao sor concluido, Ape- 
sar dos osforçps ompregados, osso de- 
orascimo do consumo não foi ainda 
vonsido. Porquo diminuo a venda do 
tabaco? Pode, atô corto ponto, nttrir 
buir-go o facto á propaganda contra o 
uso do tabaco. Mas não à osso, cortas 
monte, a razão principal d' 
baixa no consumo devo attrib 


a 


voncossionari 
mônto da renda a 
quanti 
do sorviço do emprestimo. 

Está n'osto ponto a origom fa] 
aotual companhia dos tabacos, firman- 
dóso o sou primeiro contracto com o 
Estado, Às oporaçõos, correlativas a| 
est racto forám  lovadas a cabo 
el mimietso' da Pasta Augusto 

6 da Cunha, nondo as respectivas) 
baves sancoionadas em côrtos. 

O grupo financeiro 
e" operação o orgad 
nhia tovô como principaos figuras O 
vondo do Burnay o Francisco Ísidoro 
Vianna, 

O Estado tirou imediatamente vo-| 
sultado da sus. sto, pois obtove| 
logo um rendimento firme guporior 
do quê por.si alcançara o nd 
monto foi Jprogrossivamonte augmen- 
tando o 

Avisinbando-so o tormo do pri- 


9 


E: 
pé, 40; do charatos ordin 
ão charutos finos, 92; do mólhinhos, 
29; de cigarros ordinarios, 208; 
oigarrilhas, 111; dó cigarrilhas 
(capa “do  tábaco, 50; do preparo, 
do empapello, 46; pessoal do officio, 
31 o pessoal jornaleiro, 90. 

O mais curioso d'osta installação é) 
a bistoria do edifício. O palasio e) 
quo fancoionam as officinas da Co 
[panhia, foi positivamonto destinado a 
residencia regia. 

Foi mandado construir por D. Af- 
fonso III o iveile residivam, até D. 
[Fornando, todos os monatohas quo) 
iuham a Lisboa, Paços do Boxob 
es 
mologistas ox 


he 
Prova-se Que O POVO POR-[gue lho está assogurado no contracto, 
tuguez faz uso moderado do 


Pareco sor ossa a ratão primacial do 
tabaco 


doorescimento do consumo na oir- 
Portugal não do paz ondo mais) 


[cumstancia prosente, 

Dopois do estado do guorta, o con- 
stoja arroigado o habito do iumai 
O. povo faz do tabaco uim uso mode 


[sumo do tabaco augmontou consido- 
ravolmonte. Porquê? Porquo aotual. 

rado, como se verifica arando a] 

capitação dos ontros pai 


monto a variação cambial, ao contra- 

“Attribuo-so osto consumo minimo 

já mancira do fumar. O portugues. fa- 

ma ospocialmento cigarros o não é 

fossa a ma à avoriguado, do 
consumir mais.tabaco. À ospita- 


moixo poriodo do contracto levantou 
so a:conheoida questão dos tabacos, que 
tuntorruido produziu o que tão consi- 
doravois rosultados dou, sendo, tod: 
olusivo posto a concurso 6 
ido, fnalmanto, & Companhia 
quo até ali q detivora, 
Polo actual contracto, ficou assega- 


sado no Estado uma ronda fixa do 
indópendontemonto do 


0520 contos 
uma partilha dê Juoros, attingidos os 
algarismos das vendas o da importa: 
gão, roprorontativos dos resultados 
exploração no exorcioio do 1904-| 


porem, quo meamo 
nto de tilha, 


prosente.quasi mais cam por conto) 
quo o Estado obtinha pola adminis 
b pria, dosnsois annos antos,| 
aimplos constatação defendo o 
zogimen da concossão a particular, 
substitoinda a gerencia d'uma admi- 
Distração actas 

Mas, para que so avalio molhor os 
rosultado, vom a proposito oitar aqui 
as'vorbas arrocadadas “polo Es! 
nos ultimos vinto o quatro oxoróícios 
da sotual, Companhia, “isto 6 ni 

renoia do 1891 a 1915. N'osao lapso! 

o tompo, nos cofres “publicos entra-| 
tavi, provoniontus da -runda fixa dog 
tabaços 199.910. contos;o, como parti 
Ibudo Inorog,a importancia do contos| 
9.1948808440; o que profas um total 
do 120.104:9308440. 

A titulo do “curiosidado ainda, já 
qua “estamos: mochendo em algaris- 
tmos, não deixaremos do apontar quo| 
a Oompánhia dos Tabucos gastou n'es- 
noporiodo, om melhoria de installa- 

obras em edifícios o aoquisição 
o “ machinismos a importancia do| 
2072698140 róio, quo, om dovida 
tempo, sorão propri do 


O regimen do tabaco nos 


paizes que nos ficam mais|á 


proximos 
Tv e, 


q 
do mais lorgamento do fal 
baco, n cortamonto indifforon- 
+ tb 4 onriosidado.publios, Êxar aqui al. 
Epimas notas, sobro o.regimen adopta- 
do nos paizos quo mais proximos f- 
anim do nosaí 
O exolubivo. do tabaco om Hospa- 
uh, compreendo não 26 a fabrica; 
mas também a importação de produ- 
etos e a venda, 
A Companhia Arrendataria, con-| 
junotamunto com a exploração do ex-| 
clusivo-do tabaco, tom a dou cargo al 
venda das estampilhas do sollo, papel 
o documentos sollados, o do outros 
valoros do Estado, 6 a liscalisação dos| 
respectivos impostos, o por 
viços racobo provontos ospociues, 


1903-1904, um encargo maior, na ox- 
ploração portuguoza, do 5,02 fo Ea 
Iyondo operariado mais numeroso, 


gados de toda a ospoci maioros 
despezas do boneficoncia, soo- 
corros, reformas, ote, 
Não existindo em Portugal o “ox- 
olusivo da vonda, 05 productos são, 
ncos om. pacota- 
(gons muito fracciouadas, por não sor 
ido que 08 vondadoros 


porçõo 
é auctorisado a frao-| 
nda, pois que a figcalisa- 
[go á foi o, om ouso do frando, pê- 

inolusivamonto sor cassado o pri- 
vilogio, o yondedor. Do maior frac- 
oiovamonto dos productos: resulta 
maior despesa de fabrico com empa- 
cotagens é mão d'obra. 

Nas dosporas goraoada Régio Pran-| 
jeza não enteao as dospoas-da fisca-| 
lisação da venda do tabaco. O serviço 
ãa venda o fioalização incombo;á Di- 
Eosção Goral- das. Contribuições To- 
diraotas, o a despoza-astáanglobada 
[nfosto ramo de administração. Em 
(Portugal, a fiscalização da vonda s es- 
pocial roprossão do contrabando, é 
oustoada: pola Companhia, o d'abi re- 
aulta um ancargo de 1,74 fo, que não] 
om oquivalento nas dospozas da Re- 


acoroscimos de dos- 
o resulta onugmon-| 
to total do 879 fo = 
Polo loi da concossão do exolusivo| 
04, O Estado intorossou o pos-| 
progado na industria do (a 
baco com uma percentagem dos lu= 
(coos do exclnsivo, o taoy lucros ao 
estoal roprosentaram, em 1903-| 
m de 0,68 “fo 80-| 
olnsivo. O Estado] 


Tal é, om ligeira syntho 
ão das fabricas, em Hospant 
Republica Pranceza, 


- Onde se apontam as rega- 
lias e direitos que gosam 
em Portugal os manipula- 
dores de tabaco ; 


Contormo o loitor acaba 'do veri 
car, o oporario manipulador do tabs 
oo tom ontro nós uma situação não só 
provilogiada em relação ao restante 
(proletariado, mas ató ao pessoal “si 
[milor das industrias estrangoiras. 


Eifício da Fabrica Portuense 


senta, pelo excósso de pessoal, om]tõos por meio duma comissão arbi- do so effeotaa a tarefa inicial do fa 


cal om quo ge fazom representar, 


Com todos óstos encargos. para a 
(Companhia e estos diroitos e rogalias| 
para o possosl, é justo reconhecor| 
'quo entro as duas entidades o 
[nma-oxonllonto harmonia, que ligei 
ros incidentes, naturses om tão vas- 
to o complicado organismo não lo- 
[ram desmanchar, É! que n'essas oo-| 
Casigos a Companhia tom procurado, 
Isompro pautar 0 sea o sou procedi 
[monto pelo espirito do oquidado o 
benovolencio o 0 possoal tom-lho-da- 
(do sempre tostamunho do 8ou' de; 
ão apreço o considoração. 

“Agora mesmo, o pessoal menos ro- 
imutorado das fabricas do Porto, 
[n'uma mensagom, quo vimos sobro a 
[mosa do Conselho do Administração, 
Imanifesta o sou reconhocimonto pl: 
melhoria de salarios, expontanca- 
mento feita por esse conselho, que| 

oie. tornar-lhos menos penosa à vi- 
tão dificil na aotual conjurictura, 
Outros documentos, tostemanhos del 
tidão, afirmar à excoliontes re 
ações ontre a diteoção da Compa- 
uhta 6 05 8608 mais iodóstos ocope- 


radoros. 


À industria do tabaco em- 
prega, entre nós, 8:07 ope- 
Tarios 


Possuo a “Companhia “dos Tabacos! 
juatro fabricas em todo o paiz, sendo] 
Juas em Lisboa o: outras Toa ma ei- 

[dado do Porto. À Iabrica Lisboneni 
so, installada em Santa Apolonia, com 
los qous SLI oporarios, produz tanto, 
[como todas as restantes juntas 
do processo meohanico, que alli pre- 
domina. O curioso, que protondo admi-| 
rar à fabricação do tabaco, escolhe de| 

oia aquolla fabrico, por ser 
ali quo so encontram os mais apor- 
feiçoados engenhos da espocialidado. 
E" lá tambom que so “fabricam os ci-| 


rob |colla as etiqnotas, facha o paio! 


(brico do tabaco. N'essa vasta officina, 
quasi exolusivamente servida por 
mulheres, lo-so leoção das 
tolhas do tabaco. Essa operação é faoi-| 
litada por uma molhagem, quo torna 
as folhas mal 


|goando o ambionto com um poríumo 
acre, À tarefa das molheros faz-so. 
movimontos aotomaticos, n'um sil 
cio quami religioso. As folh 

o separadas o humidas, 
transportadas em careis á oficina que, 
fica defronte. 
ignada pol 
ali quo as folhas rooebem a primeira 
oq, passando por- engenhos 
otinas postas «om continuo! 
movimento. Betos apparolhos são om 
[numero do 10, tondo junto de oada 
um, um quadro com as poças aocos- 
sorias, 


O tabaco, quo saho d'ostas maohinas |, 


ainda humido, é em seguida “estorili-| 
são 6: equadião por ar queito é 
depsia resfriado, em apparelhos pro- 


Vossa altura o tabaco encontra: 
ás condições de sofirer ' 
preparações; pare iso 6 transporta: 

o, m olovadores, “para as raspocti-] 
vas oficinas, 

Começa no primeiro pavimento à| 
parto mais docorativa do fabrico do| 
fabaco. Na primoira o.na sogunda sa-| 
as assisto-so ao ompacotamento do| 
tabaco das marcas Americanno o Hol- 


À mesma machina, servida por mo-| 
lhores, transporta a qualidado proci- 
sa do tabaco,, n'úma ospecio do aloa- 
truzoê, arima o onvolucro do papel 

como| 


ollo apparaco no mercado. 

Na oficina imodista encontra-se 
a primeira machina do fuzor cigarros| 
baratos, Oada uma d'ossas «maohi- 
nas produz 25 mil oigarros por dia, 


gas, designação quo 


o: 
origem do tal dizor: Em tempos! 
toriores fo fundador. é ro. 
gio solar, deram brado, no sítio, as 
continaas rixas do collarejas, reonk- 
das om nesombleis lava- 
douro publico, qu 

pro. quo da «ro 
maior estondal, á 


pa, jo fa 
a 
= a, 


corrupção lingui: 
ga é Star dos tom 


jo -ainda usa 


'aquello local. 

O paço real do Euxobrogas, em| 
consequencia do um payoroso incon- 
dio, ficou reduzido a um montão de) 
escombros. Foi no reinado de D. Fer-| 
'nando, contra o qual Honrique IL do 
'Hespanha andava em gueera. O  mo-| 
corcado! 


ou-o a doitar fogo, ao pala-| 
jo ficou om comploto 
Niosso'anno, D. Affonso V] 
historioas eoinas 4 
'condossa dó Athouguio, D. Guioraát! 
ão Castro, mulhor do primeiro condo| 
Posso titulo; D.. Alenro Gonçalves do 
[Athayde, para alli sor- construido um 
to da Ordem Soraphioa. 
etivamonto, pouco depois, co-| 
um 85-obras o uma vez conolni. 
ados Aráno 
inoia dos Al-| 


vonto 
ta Maria do Josas. 

No porfil historico da -residoncia 
dos fradoo, ató-175 não so dá -acon 
tocimonto "digno do roforancia espo- 
cial. E? no anno terrivol do terrámo- 
to que o historiador soencontra dean- 
to d'ollo. O abalo soismico derrubara 
lintoicamonto o convonto o.as poucas 
[ráinas quo so orgaiam, depois da ca 
tastcopho, foram demolidas, passado 


bavondo algumas, mais rocontos, que 


lelovam essa produeção a 35 mil. 


[tompo, para quo a nova. construoção 
ao fizosso dosdo os alicorona. 


sos, merecem todá 


[ção augimenta procisamento n'aqj 
los povos, ondo se faz uso do cachi 


[so apontar. os numé 
fentrada do tabacos has fabricas 
(Compa: 
o rogimon do éxoluivo. Es 
ros, comquanto não soj 


93 mosto logar oitação ospo 


o tabaco im 
do 1.244:758,250, 


oorosejdo com 
ultura do Douro, 


quo - foi 


do 1.41:425,585 Kilos. 


Em 1898 a importação total foi 
2.251:219,240, comprobendida a 


iodo quo vas até 1905. 
portancia geral foi do 3,022: 


[Douro com 151,491,680 Iilos, 
Duranto o. poriodo do exolu 
cedo o geirinioio até 1005 ent 


88.011,682,828 Iilos do tabaco, 


D d do 
ro dare 


kilos do tabão 
brico do 31, dá 
otos, À difforonga é, do 
que equivalo a um benofício no 


2 de 
ut 
cio 6 devido ao.preparo dos t 

é principalmento 
contom o rapé. So né 
prejuizo provonionto 
residuos, não atilis 
cáção (posira do taba 


esoppareneram, estanio em 
poder dos aliados 


oia dos allemãe 
telogramma bojo 
'ê que os allonães protêndi 
capar-so pola nossa, fronteira, 
que obstaram as nossas valén 


rop 
Erávikfurter Zeitung pub 
um quadro graphico dos territori 
ocsupados polos 
rios, contraes, 
por Gua ver, ohumora 08 ponho 
retidos pelas potencias da « Bntont 
jo faz rosaltar a importancia d 
jores para o futuro. 2) 
Será intoressanto “verificar 


bo ou onde'6 habito mascar tabaco. 


a, dosdo que so ostabelocou 


No primoito exercicio (1891-1892) 
rtado foi na quantidado 


168.672,85, o que prefas um total 


peori 
fducção do Douro quefoido36,977,400 

ilos, a menor quo sb rogista no po- 
Na gerencia do 1004-1905, a im-lo 


O,570,| 
[contribuindo para essa totalidado o 


ram nas fabricas da Companh 


om panhia consumiu 01.050:904,881] 


5,081, [offoraso para afliemar que 


brico - do oorca do 2 “If Esto bono! 


ds colonias alemã |: 


breve, como é facil do prover, estará 

loompletanonto. dominada a rosiston-|,, 
; E? dlisso prova ol 

ublicado e em que] 


fournal do Gentve, 


do vantago 
ros passurmos á analyao das ciroums- 
tancias do momonto, 
O boneício apparonto 6 bom redu- 
ido polos oncargos quo n'sta con- 
ljunotura pesam sobro a industrias A: 
[gusrra, que a toda a parto lovou a 
“Iporturbação o o dosoquilibrio, enoa- 
[racou as materias primas o acorosoou 
as despezas com o agio do ouro 6 O 
maior ousto dos transportos o dos 
[sogros das mercadorias, 
Enteotanto, -é grato allirmar quo à 
jdospoito das: muitas dificuldades 
trasidos á Companhia polo novo con- 
traoto o por disposiçõosrosentos ono- 
rosas de luis novas (desoanço lobdo- 
madario, aocidentos do trabalho; di- 
'minuição do forindos) a. Companhia 
arcondataria dos tabacos -de Portugal 
ostá habilitada a cumprir o ea con- 
to, com satinfatoria vantagom pa 
a 08 8008 acolonistas, 86 novos om- 
Daraços o novos encargos não vierem 
affaotar.a gua acção é iniciativa. 
Tom a Companhia, como é gabido, 
itragom pondonto oom o Es- 
a gua resolução dependo .q 
protensião “do Eé- 
tado” tondo a aggravarslho ou onoar- 
m[gos:o difficaldades, 

Não “nos. cabo aqui 
'quostão nom búnittir parodoi iobro o 
roito das partos, mas polo quo to- 
“| mos exposto, nenhuma duvida go no8 


ão 


de] 


ivo, 


fa-| procedimento o pelos 


ma omproza, 
cuja solidez o progrosso interogsam 
nto só a olla propria mas tambem aq 


nós, 0 imporio 
já quasi completo 


territorio do Kiao. 


«Na Asia, 0 
Tocou, com Teingtao, gua capita, 
considorado como sstabolocimont 


do Bi 


ala 
Pas Sriontaos e cosidestaos, as lhaa, 


o 
ri 


q 
orcitos dos impo- 


«As posgossõos afri fa Allos 
ha representavam um total dg, 
707.900 kilômetros quadrados « 
porcio, ou soja mais do olnoo vd 
suporficio do imporio allembo, 
uropa. Quo é foito d'ollas? À cos 
lonia de Togo, com a porção do Gon= 


os 
o» 


unos são os resultados da posso dos| 
maros pola frota britannica, vo quo 
toca ao commoreio oxterno da Allo: 


torminados no contracto com o Esta-| 


k [go trancos codida dopoia do golpo dg- 
o, 


Ágadir, foi aocupada logo no ve 
9 1914 polas. tropas oolonines fran 


A Companhia dos Tabacos, ao con-| 
uie-se, rocobóu do Batado um nu- 


s liquidações da renda do exclu: 


Ds e manha e, pôr roperonssão, nO quo [eras, 
ae tapado ço RO rospoita É netividado indosírial do) gera O rartebal Dotbo quo finjo 
a despozas do” exploração são re-| por imperio. Trata-so d'um facior essen-|noia Alemanha, no Transyanl, oóus, 


cial da situação, ou, como dizia recen- 
temente um nosso golaborador, «do| 
facior fundamental da suporioridads 
dos aliados, que lhes garanto a c 
teza da vitoria fiual». O penhor 6 
lioso, A Allomanha não obteri, segu- 
(ramente, da- Inglaterca a passagem 
livro pelos mares, sem evacuar 05 
territorios que ocupa. à força inglo- 
za nos maros uão tom déixado do 
augmentar. Em torta, robustecou-se| 
por um esforço gigantosco o osta for- 
a vao prodacie os sous oflitos, co- 
mo dizia ha pouco Lloyd George. O 
imporio británnico não foi attiogido 
om ponto algum do sou imenso ter 
Fitorio, dissimizado nas cinco partes 
ão nosso planota, 
Além o, um outro quadro 
choio do intorosse poderia mostrar-. 
nos o imporio colonial allomão, cm 
[4 do agosto de 1914 e em fins do ja-| 
jneiro do 1915. à sua creação foi, co-| 
zo aquella da armada, que não con- 
[soguiu ainda sabir do porto do Kiol, 
ja grando gloria do reinado do Gui: 
lhormo IL. O imperia colonial allo- 
ão compunha-so do immenso terri- 
torios em Africa, dó prooiosos trt 
tórios “no “Oesaúiia o no Estr 
Orionte, Pedaço a peidaço o som.que 
ficesemos attenoção, porquo esta in 
cidia sobre: os campos de hetalha 


prosentadas om Portugal o Hospanha 
por porcontagons muito semolhantos. 
A dospeza no nosso pais 6 ligeira- 
mento superior, mas a differonça ex- 
plica-se, Dão só por sor mais cara a 
exploração om exclusivo 
importancia, mas témbom pelas con- 
espociaes da exploração nos| 
im Hospanha a repres- 
são do contrabando 6 monos dispon 
diosa, pois que nos paizes confinantes,| 
o tabaco tem maior preço, o esto facto| 
tendo a “evitar por sia entrada do 
contrabando pela raia gooça. 

Às despezas do fiscalisação, a cargo 
das companhias, são proporcional- 
monto maioros em Portagal, do que| 
rosulta um acorescimo de despeza de| 
0,9% nas dospozas do exploração, 

Em Frafiça, o Estado fixa o preço 
quo 08 consumidores devem pagar pe-| 
los divorsos productos, A Regis tor-| 
noco aos vendedoros o tabaco por um, 
preço, tambem fixo, mas inforior ao 
preço da venda ao publico, À margora 
entre os dois coustitue o beneficia dos 
vendedores; 

O exclusivo francos abrango todas| 
as formos do exploração do tabac 
cultura, fabrico, venda ota A 
ronça mo rendimento do exclusivo, 
em relação a Portugal, provem do ser 


provilegios consabstamei 
guinte: 


a) Os oporarios manipuladores de| 
tabaco não podem gor dospedidos, 
[sem intervenção do commissario do| 


Fr DO; 
0) tosa salarios que, em 1905, os- 
cillayam entro G14 o 18727 róis, em 
media 962, o que, comparado com) 
lo com a media da a« 


O historico edifício da Wabrica de Xabregar 


guetos ultinpmento lançados no mer-Jssoção focha com a execução dos; O convento ficou com a forma d 
cado o que pela sua execução o pela/massos do cigarros, tarefa que as mu-|um parillelogrammo, com a ogreja 
|sua apresontação, “rivalisam com os|lhores lovam a efioito com uma rapi-|ao centro. Apesar do bem construido 
melhores produstos do estrangoiro. [dez do machino. o templo, não «o destacava na gran-| 

Uma. visita és oficinas do Santa) No pavimento om quo entramos de-[deza do proporções, nem na magaif- 
'Apolonia torna-se sobremancira in-|pois assistimos ao empacotamento) concia da ornamentação; tinha, po- 
toressanto, mesmo para aquelles quo [das onças do tabaco «francez» o «su-|róm, duas escalptaras, ouja fama mi-| 
desconhecom intimamento os segre-)perior», tarefa que 6 executada polas|lagrosa lhe attrahia numeresaconcor- 
'ãos modernos da industria e so limi-Icigarreiras veteranas, interossantos roncia do povo, tanto da capital como 
"tam a apeciar osta faina de uma fa-|valhinhãs que toom assistido ao des-jdos arrabaldes. Uma  d'estas - esoul-| 
E - |brica, atraves do seu aspacto emocio- envolvimento colossal da fabrica,|ptoras ora a imagem do NossaSenho- 
Até 1915, tinha a Companhia dis- nal o decorativo. 'conservando um ar do bestitudo quejra Mão dos Homens, o a ontra.0 Cale 
|pêndido para todos os gastos da as] A fabricação do tabaco é foita alijnos encho do prazor, jyario, com todas as figuras - sagradas] 
Sistoncia a importanto quantia do com um methodo, tanto quanto possi-| . Antos da visitarmos os annexos, o/º dos phariseus, executados om tar 
786:1158440 réis; esivel compativel com a estructra|engenhatro-ohofo-conduz-nos «offioi:|manho natural. 

*) qitando 9 operaria não trabalha do um édificio que tovê gina origom ria des cigarrilhas- modornas.'O pros Quando em 1834 acabaram.ás or 
iene todavia, dirsite a dois terços do muito diversa. rio pessoal aprezgnta-se ali com uns) dens religiosas em Portugal, a egreja! 
salario modio; o quo constito um me-l À ordem. necessaria sos trabalhós|bem accentuzdo ar do elecancia o delfoi profamada e o convento estovo por. 


ão 1 contos; 

d) possuem uma caixa de soccorros 
[para à qual contribuem com a quoia, 
[semanal de 50 réis, “contribuindo a, 
companhia com o necessario para át-) 
tender é importanto dospoca d'esto 
serviço; 


cluiy, no principio julho de 19%, 
ja conquista da Africa oouidentel allgy 
mã, a mais desenvolvida das colonias 
mporiaos do continonto nogeo, aqu 

la “ondo a emigração alemã tlnhá 
oreado maiores raizes. A Africa cof 
dental alemã já não 0: 

«Egual sorto tovo o Cameroum, & 
pois da campanha de que mai 
[so conhecerão os pormenoris 
frossantes, O Camoroun já não oxisté, 

«A suppressio quasi complota dó 
imperio colonial allomão, habitado 
por 13 milhões de individuos, é um 
(elemento do calculo que não: so do 
[pôr do parto, Estes territocios 
'penhoreé da viotoria, A sua porda é 
Eroina da Alemao, que ALL tinha 
enterrados biliões de marcos. E estas . 
colonias, são, pois, para a Inglatorsa 
dominadora dos mares, um ponho? 
'que ella saberá fazor valer. 

«Não 6 guporíivo olhar do vez em 
'guando pára estas regiões longinguag, 
onde os"que Be dizem inevitavel 
to vencedores na Europa, sofirorai 
cheques terríveis que os geus joga 
Inaes se esqueceram de mencionaris. 

Redator 
-Calé Bestaurant Olivairinha 
Rua do Tardim do Rey Naiã 

ABERTO TODA, 4 Nó 


EE e ti na opa costas gire siena cp CRPEAL Dio Sorgo pin ma Rear nã sit 
CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE HONRA x MEDALHA DE OURO == 


Exposição Panamd-Pecifico 
i mais importante fabrica do genero em Portugal 


UIRI IA. 


Prefiram esta marca 


Sociedade de 


Geographia de Lisboa 


O interosso que o8 artigos subro a 
dvistoria da corâmica despertou gm tag 
tos leitores <A. Capitaledo S3 o 26 
do abril leva-mo a, falar hojo sobra os 
vasono jarras das divorsaa apostas, 

Tanto quanto se pódo. deprehender 
no disloventas fórinas dos vasos o jar. 
as do ostylo” antigo, a linha geral a 
da urna, Hondo ns guas mulépias va. 
riodades indicadas “por nomes espe. 
einoa, 

Os divorsos vasos mais conhecidos 
ão» pregos 6 dos romanas são 08 
Enintes 

«O asitubolame, em fórma do uroo, 
quo sorvia para. guneiar o vinagee Gm 
êm quo go molhava o pfo, 

“O “nerotophocumo, vaso, bastanta 
boixo, ompregado goralimento para vi- 
aho paro, 

“O alabastrume ondo so guardavam 
os pertumog; a sun fôra ora algum 
veses somolhauto no calix do uma for 
Na maioria dns vozes era do onyjx ou 
de onro riquiseimo, 

“Tomos tambem a «amphora», vaso 
com dane avas, om quo 86 deitava vi. 
nho, ascito ou mel 6 quo entro os 
macios” aerviam do metia do capaci. 
du, o 

À tampollas 00 «cadus», O que di 
toressanto é. que emprogavam para a 
fabricação dos diflerêntes vasos, ato 
60 basro ou a loução o vidro, Como 
atá omarmore, a madeira como hojs 
é motal e ojnspe, É 

À gua aramentação era gravado, 
modolada, pintada o disolada, 

Nos tenipos. prohistoricos, oa vas 
ão barro fguravam já na indust 
humana, 

Nos. terrenos Incuntres da Sujsta, 


oncontraram-so vasos curiosiasimos, (qual 


mavi todas de, Jórma cophories, que 
pertonciam ú Edado do Bronze. À sua] 
ornamentação consistia em gravaras 
geometricas do círculos concentricos,| 
od gp 

a “votos aprosontnvam  esbocetos 
timtoanos, parcoídos com 08 dogonhos| 
Infantis, 

Goneitno-so quo a imitação da forma, 
bumana npplícala nos vasos, foi uma 
dns primolras manifontações da arte; 
ata imposição podo 4or mogimo tma 
ortoza, 

Não £ó 09 povos da Enropa nos for- 
mecom documentos Corta tdges] 
“voma tambem (as tribns molvagons do, 
novo continento doixaram ospoimens 
muito intorossínites, 

Aujarras entro 08 Grogos oram mah 
to apreciadas, 

A predileção polos vasos ora nm 
dos principass luxos da nobreza ro-| 
mana, 

Os vasos, chamados «murrhioss ou] 
ou «rmprebihso, a quo já alludi no ate 
£o tobio porcollano, eram comprados 
(peso douro, o os escriptorts antigos al 
Indoin initad votos a alles, Ignorando- 

“mataria prima. 

opparência do. vidro com 
ivioçõea polyabromas, O quo as gu 
por domo ico do nor ou apa 
or, 


Opíniõos .incliuam-so a quo a mato 
tia ompregada fosso untes uma espe- 
io do Aguia loitoso, 

O objecto- produzido era sompro enc 
gostado om ouro o esmaltado o com pe-| 
rolas 6 pedras procíosas, Era seis du-| 
vida q onlesdonia eaphivina, 

Suppõe-so quo os litos vasos myr- 
ehinó ou murthins, do preço elovado 
9 tão. apreciados polos romanos, oram 
do porcollana da "China, trazido nos 
morcados do Egypto polas caravanas| 

Honda riamento dita! 
ojo, 4 ceramica propriament 

possuo em ei acioo Haro difforontos 

quo rounom, sob csto nomo, a base, 

«uma arto muita vasta polas suns nu- 
* morosas aplicações, 

Vemol.a em porcolfana tomar o as-| 

to do Séyroo, Baxo, etc, doscor à] 

lonça singela, ornamentar jarras do 

todos os preços, Sob o nome do faiança, 
aprosonta os nomos do Dolft, do Palig.| 

1, Montmoroney-Laval, do Raphnol| 

Jordnllo Pinheiro, ate, 

Aprociamol.a nos baixos-rolovos, na 
louça do pó de pedra, nos classioos| 
aeulejoa, Rojo tão onltivados; no gano- 
to Dovezas, Bncavom, Alcantara, La: 

mago, te, 

Boncendo até ao infimo oleiro, 
npresonta-so nos nossos olhos sob ag 
mais rudimentares fórmas, 

Eis a historia d'uma grando Arto,| 
espalhada em todo o mundo, com en- 
trada em todas ibitações, sob as] 
apparoncias as mais variadas. 

"Br arassa Arto, tão vasta mi 188] 
manifestaçõos, quo vou ainda hojo 00-| 
«mo nas minhas singólias de- 
rações, 

Pintura a frio 
A pintura sobro ceramica a frio con. 


cup 
moniti 


prego das tintas afoloo em logar do 
tintas vitrificaveis sujeitas 4 cosodura 
d'um forno do sulla, 


Como se preparam fundos es-| 
batidos e «fiambés» Golfo 
Juan o 


rs uns doplendidas eae” do. Goma Lt) 
otario. 


monti dÓliveira, furee-ba onvir n'om 
irecho do Dobosgy, Madamolsilo, Maria 
Isabel do Mailo Barreto, gontiliestma fl 


ha do nosso presado amigo Mello E; 
to quo a orftica consagrou já como uma, 
das nossas-mais talentosas pianistas, 


Nrestigações Reeroias 


Sobro a eitmação a proceder de possosá, 
em fado pais Ilhas o Espa. Vigia: 
a do posavas, 

Todagações do moradas: 


- Rgtncla Investigadora 


isto, como ficou domonstrado, no em. 


SIPHILIS: 


DBepurato 
(REGISTADO EIM 14 PAJZES) 
O purificador do sangue por excsllencia e o depurativo 


mats onergico o Inofansivol 


Som dfeta nem resguardo! hão exige o auxilio de outros 


tratamentos secundarÃos! 
O depuratol encontra-se 


à venda nas boas pharmacias 


e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 


18050; 6 tubos (tratamento r 


egular), 5$300 reis. Pelo cor- 


reio, porte gratis para toda a parte. 
Pegir o livro de instrusções em todos os depostiv.. 
posifo geral para Portugal é Colon as; 


PHARMAGIA .. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 10 


LISBOA E 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


Thgalios 


Petit dio ater la ta a O 
Cartaz de ámanhã 


do Rato, tratanio de arithmetica pra-, 
ti 


agindo o prograreesa do GD do| 
acmbro do 1915. A priisoira parte 
'eeno trabalho, intitulado apenas Aê | 
melica, é para: 1º cabos 0 30 gargom. 
tos: Livro-leveras util e muito fem 
compilado, Ê 
«A sonata do Kreutzers e 
Gárisios 


A casa Guimarãos & O4, de rus do| 


Visitas de estudo 


A direcção da Universidade Livre, 


instaliado no edificio du Academia dé] 
Belas Artes, no largo da fibliotheca ! 


Os visitantes foram acompanhados 
pelo ilasiro pintor Columbano Bordalo 
nheiro. director do Museu, que fe 
uiha: magnifica preiceção sobre Os qui 


CAP 


meados do ima, 


EBWIRIA 


acompantidio 48 10 ; 
oie tomo estava animado as Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Pi oro a Amma, pelas 18 DYNAMITES 


Diversas, caixa do kilos, 


RASTILHOS 
Er Lisboa:—Lima Mayor & O; 


NACIONA L- At 24 — Octa: PiMundo, incançável na publicação do| 
12 Um enpabo da pollo do dia» bons litro, acaba da setor É ol de a 
hepuBLica — as ua bm. eua «Collocção: Horas do 
EE » E Leitura», do Tolstoi: A Sonata" de reu! 
'TRINDADE-4's 21-0 dia” Pjferr, Basta o" facto-do sor tina soguada: 


do juizo (Iovista). 
GYMNÁSIO —A 


io para dizer do valor da obra, 
Constituindo o -2º volumo "da sua 


*Ã'a 91 Com- 


Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO 


AGENTES | 


No Porte—Josb Rodrigues 
da O, 


RR 


'SULAS 
Divorene, caixas do 100. 


rua da Prata, 89, 
Bino o Pinho, rua do Slim 


3 Pinto de Figueiredo | 


homens, - Total das 10 divisões, 145000 O total da força incluida nas primei. 
homens. [ras cinco calnegorigs que apabasbos. do 

*—Quinze regimentos de infantaria a mencionar subia, “cómo se vê, à Ung 
4 datnihõss “da leroeira classe, sex for-"485400 omens, Has, após lodas as 


marem divisões. Essa classe, em” com-jctas que livera de sustentar, "0 exercito - 


s da trincheira 


pensação; dava alguns esquadrões. de/servjo cit 1915 não Linha mais dá 840000. 
cavalaria e algunias baterias do artíia- homens, , 
ria, ..que esiavim providas de eu A infantaria, plysica” o imóraknente, 
E era esplendida'e ng É no de estrangei 
Os que de Perto viam à arara de 
campanha, provida: principalmente do 
canhões de tiro rapádo de 75 mm. Crou- 
SOL era muílo boa. Além d'esses canhões 
| havia, como digseas, curboes De Bare 
e, dá silo, e do montanhas 
Tainhom 120 canhões de liro rapido de 
5 Krupp, dos quinhentos que beviam. 
(sido formados aos austríacos, serviram 
para, armar 40 baterias addicionals de 8 
oh cad duma, por o qua nai 
inundancia de nunizões, qua foram er 
das egualmênto no inimigos 
EE ""ho todo Havia era de 30 canhoés do 
| ao rapído. Cada balaltão de intantaça 
Bb inha. duas metralhadoras, sendo are 
ma da infantaria a Mauser de ? tm “A 
Servia o em regra os Balkans nto co 
regito -(avoravel para. empregar em 
grande escala a cavala o que era à 
: parte mais fraca da orgnisação servia, 
|O exrelo, como se vês era pequena é 
não havia possibililade de o augmentar 
om quacsduer reservas. Gs meios mia 
Alareg ingleses, do vaccinarem os soda 
dos dervios, declararam quo cen ng” 
aieamente és homens mas rob-ee= >ãc 
[imo haviam vs. À Sa tas 
domevel. À eua discipina Cro pncros 
; rigida. € “não (ão unigrane como 4 des 
nhões De Bange. Total, cerca do &so[srandes. -exreios “europeus , mas “06 
Pomes contecmentos do ouiozino unter Us 
42-Duas. divisões de cavalirio,  do[ Dae mostrado que podiam conarvas O 
inopas de primeira ciaseegada tia de [moral “ Gorinte Tede a desmosaicasão 
£ lrigadas de 8 regimentos a 4 esqua-d'um mez do retirada e derrola é persas 
“ões, Com 2 Dalerds à cavalo de 4 ca [necerem cuficientemento úplos E rolê. 
nhões, ou a força tolal divisionaria dejinarem a cffensiva com extraordinaria 
ca de LO homens. Tola de osvall: [oragem e vigor 
ria, 2 divisões, 8.000 homens, Ms ma a vantagem de estarem hani 
Tropas de  eserilo, tambem d|tundos aos mais rádes trabalhos é a ai 
primeira classe, consistindo er ra reg [meniare- multas veio mr q 
mento de arilhaçia perada de 5 baleias, ão Por iso apos & combtier! anjos 
um regimento de arlilheria de monta-jdas as condições. 
nha de 9 baterias e um regimento de sr-| Às privações sofiridas por alguns re 
ilháçia de fortaleza” de 16 canhões do [gimentos, cspeciatmente Be” presoro 
sitio. [do terceiro exercito, nas luctas de irvem 
624 «Jandsturm» devia andar porno chegam A parecé incriveis. Os Laos 
“uns 50 batalhões, que eram empregados |pories eram feitos por Dejo de carros de 
em serviços de guarnição, em manter as [bais, que, embora vagarosos, so adapis 
linhas de ootnunicação e outros serviços. [vam melhor ds más celeadas & co [ais 


* de foi destruido. 


Para so obtor fandos esbatidos solire|Q — missario de policia, «Callecião Soeiniogica», lançou a mes- Bd Fornecedora da Padaria Ingl E 
aro o loga ncueaano dardbo|]  AVESIDA fem — Uma [|-Colecião Socnogicas, lançou mes: Forncedara da Padaria laglza 113, Rua Rugusia, 15-—Telepho-e942 
ama demão da tinto diluida com vor) “els atencao mão P)rico Nistzcho O ante Christo estudo er: [O cores de sortimento da doces bis: HI po & 
niz inglez, com algum secontivo, e de-/ 2350 5 ST>0 dE (Rindo tico sobro a raça ehriats. gnaca e licores macionags 6 estran- |] = 
pois de secco lixar lovemento, Fim se-| “Portes are Justos são os Glogios que 5ó possam Há Eeiros, café o chá das melhores Rã) ES 
Iguida applica-so o tom cacolhido, nal) Variodaios fazor nos arrojados editores, sobrptuda [E] marcas: espociólidado no fabrico JH ES 
oscala mais clara e com o pincel cha- COLYSEU DOS RECREIOS. Pin'am momento como esto. K aii Ê ce 
mado «putoise esbalo-so, dando segun-|À As 2i—Recita da moda-Com- Revista do Commereio—D'esta-rovista Pasteis Mimosos . 
lda tinta em mais escuro, até obter o] editada pela Associação Academica do/Bi , Late, estabelecimonto conserva: JM! pj 
cobatido desejado, > f Tastituto. Superior do Commerci e (os os dias atá da 33 IN) > 
Pode-so tambem exocntar o osbatido perdi [biram os n.º* 31:.q 99, corraspondontos | = 
[om varias côres, que sa reunem entro, Gi & H . h ll he fp dabril, trazendo colaboração! Avenida Ivens E= E 
si gom o eputois», à os àr2, Veiga “Birio, Sousa Marques | E = 
TE oct too so ÓÍTCOS. À Musicha a e a 
'dar.so uma domão do côr lisaem todo) ANIMATOGRAPHOS DO “a ba 
o ol jocto, com pincel chato do geda Olmpio. “Central, 7 | Ss e o 
com acgundo pincel ogualmente cl | cmatinêcs» dia e Pesain 03: toda 8 parte às foçã Ca SAE Eca e pe e! 
mas d6 marta, cu de gra, applicaco ClUado, Terras, feseicdado Promolor Ji para cabelo e é gi Sacadura Falcão | Es 
um tom mais osouro qu so estondo em q mtas feiras: sabtiados e dômingos. No:hert's, Gita e Via MEDICO ESPECIALISTA Ss ss 
eliammes, du em ligias anita soon AP oaios 4 denis O megane ei lie : pls “IS EM 
Poloso realçar a plstura” com pó| Ealicuado, Silvas & C.ta - Doençasdeboccae dentes | so 
dourado ou bronzendo. Raw dos Corresiros, 11, 2*-—Lisbpa' 2 je ço 
Sobres gris, Dão 6 neces Dentes artificiaes. Ss s É 
n -—— RÓCIO, 74, 2.º-TEL. 2166 =] HA 
é preciso pi porquo a| = ="... |I5 os 
rimeira camada introduz.so no barro| ' ST 
price cdn nto fetal CNAMPAÇNO DE LAM0GO | Theatro Republica | p E EE 
otés do começar a docoração do) GAVES DA RAPOZEIRA sto da Sportaaapamtepoetoma HR) EE 
objeto o quando o fundo já se oncon-| Reservas de finissimas qualidades | “Poema de amor» -— A festa de] portantisalra casa. EE 
trá bem soceo, passn-so uma camada) RES! qualid Lucinda Simões EO, Pinaud de Paris s ãs 
do vernia do quadros, para facilitar a) "venda em fodas ds confeitarias o | pa e-so amanhs, no thoatro Repobii- [NÃ Aguntos exclusivos o1, 4104 [8] ES ER) 
pintura. o ea, o uítimo trabalho do Sehwalbach, que, Maldonado, Silvas & Cita Ss a 
“Tem a vantagem do permittir apagar; DEPOSITARIO EM LISBOA 4 considerado o| Rua dos Corregiros, 71, 2º Es oi 
qualquoi esmo com essencia do Arthur Benari bra. Choio do vi:| bet = e! 
forovonthina, vom prejuicar à pintura riur Benarús | de poeno s 5 
ão fundo, [TELEPHONE Nº IG CENTRAL Silvia co peiorons lounge 0 úboo: Ss ao 
Luiza do Sousa Poço do Borratem, 4, 2.º thostro-portnzues, é ao mesmo tewpo dá = 
= cgamatas [1600 arbtico ds sou priaddpeE Totseges.| s 
Consultorio de arte | À questão das Gubgigtançias (13;x eis Asas orcs aero E À 
ao e Vacp nina da ni dloroma o entluaaa: Cabide-manequim Àº 4 collocado Cabid im applá 
dino, como por lapso sabio, mas sim Ber.) VILHA NOVA DE OUREM, 5-Sendo Sists focita desta epoca do, theateo Ro-Incado mol inicio giant asssieelorçÃ cer quituça 
aro Pala a eecasser do milho enorme, adminis. epacação, columna. E” mais portatil que 
Vi o detbito, to que peca do [rdor da cometi a Arihes ao lvl. ota como na respectiva columua os vulgares manequias 
soe netaques o and dias A Rena das Fa Santos, concaguta adaiie algas ator, Ti; ER com a pri NE LE! 
gia ida 8 ds 1 Horas na Pad essclha promo, anda chegado na ta Pages ES tra mteios pela Denaio O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 
Nicolau, árias : areas carradas, ceto Do ausizaaa com auperios iatanigêndia eiapito = e CRI 
via Da ogro oo ax add [ARO er ocldastranta esperadas pa St Os if gnt ter pr lalidado, "ePorior inteligencia etmpar- Antoni Palha ' 
a o BS TR ESSO E quado | UV edicina .denfaria 
fordoça garanto nunca apre.) Manuel de Sousa é Jbr6 lho, que Tornar ro Er quaza, j Oúro,.n.º 87, 2º. 
rentaro: mancha alguma. 6 respondo lssançaveio condjauados-poi ta forçal -  , “Ar Capital» do ro nós de melho.) EF dos ha Rua ão Dado 
pelas que au. gnvio, Descono” dus ita [da Eusrda republicana, a qual prododon/: aca res "a “mai -pecdaravels lapeeações "á tado - reto do Banco LisboniiiA bonde) 
tes di pag retrreddoc [com a maior correcção e urbanidade. Vende-sa nos Recreios Desportivos da lagrado 6 aduir: sou talento TELEPHONE N.º 2194; 
dor e Rj eai eee ERES qi CLINICA GERAL h 
In? é foimacpeidr=mas tifo paamênto Sumo lia, sondo tata amo camaras amena emma | Doençao dos ris ova tabela de preços para as classes.mônos abastadzá” 
“ ignos do todo o elogio, e , viés urinerias intaduras complotas (aperfoiçondan) dosdo. + 4. 3 
ra eee gado Tn iai moema | COMO SE DOMINA À MULHER [penais a aebeaa db eadeiidaão 
' otiosedes(obinrabas om Suro) desdo 2 ti 
Dentas articiaos ar placa dosds o 
COMO SE DOMINA O HOMEN Consultas das 6 Ieteerto do dama descas BR DOR qui pe 
Poe: Oetave Fargal |) Aee GPRS 
Berlitz School aan PESE ogro para Telephone: 2030 a 
pisar amor à Possos amada, imánier O conservar dessa posso a meia 
: dleagrar do comção 0 do capitio 6 amor que nos conto Ros dessa possoa |, Mondo BI, à pivoy (zoo) a 
Francez enjas relaçõos, por qualquer motivo, nos sojam projuficiass. Consegals | “ici Cordas om ouro desdo . 
Magier que ossa possoa nos esqueça em absoltto ota, ste, É Josê Antunes | Dentes em placa do ouro. RES ia 
ortuguez rt elegante volume 200 réis edico dos hospitas E CONSULTA GRATIS 
taliano Todos os trabalhos e oper: s sem 
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E ustrado com os retratos o bloged ti a Abran 
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eno «Terror do Danubio», con-| 
Eoguiu torpedear um dos . maiores 
monitores austrincos que tinham a 
sua base exactamente além de 
Semlin no Save. D'outra vez conse- 
guiu altrahir um canhoneira infmi. 
ganavio muito maior que o «Ter. 
Tor», uma -especie de dreadnought 
em miniatura tendo duas metralha- 
doras—a um campo de minas que 
fôra preparado expressamente e On- 


6 múniragio deu-se n'um tecanto dal 
sima de Kojara, no meio da corrente, em] 
trente de Belgrado. 

Sabese que era inlenção dos aliados 
pôr ás ordens do almirante Troubridgo 
uma força muilo maior so os aconteci 
mentos nos Dardaneilos livessem toma- 
do outra feição. Preparativos se fizeram 
em “Belgrado para. receber um maior 
contingente mas, como já dissemos, 0) 
numero de lnglezis Gi não chegou 1 00 
O objeelivo. d'essa força. internacional 
era nuiiar à doleza de Belgrado nos] 
ataques pelo rio. 

Belgrado nunca podia ser defendido.) 
“além da fncilidade com que os neropla 
nos inimigos podium alcançala e are. 
“essar bombas, eslava. quasi 4 mercê 
dos canhões austríacos atravez: do rio, 
exactamente Como Os servios 
em qualquer momento ter destruído a! 
cidade de Semlin. Ê 


'A princípio houve, realmente, um, 
grande bombardeamento das duas cida-| 
des, mas, em fevereiro de 1915 , após, 
um extraordinario ranooroso bormbar-| 
deamento de Belgrado, os canhões in-| 
glezes voltaram a sua atlenção para, 
Semlin com tal intensidade que os aus-| 
úriscos mandaram um purlamentario 
tuo atravessou o ro n'um barco arvo.| 
rando a bandeiya branca . fim de pro-| 
2ór um ac amigavel pera que de 
Cada um dos lados se não bombardeas.| 
se a cidade do lado oposto, concem-| 
trando ambos à altenção sobre às bate. 
rias do inimigo ou qualquer objectivo] 
militar da margem opposte. 

Embora à proposta viesse dos ustria. 
cos, toé ocrdealmento recebida pelos ser.| 


rão o mimigo fez cahir granados em, 
Bol com uma precisão que nad, 
era. accidental, 

Uma tarefa muito mais import 
(para a força do almirante Troubridgl, 
[ão que à defeza do Belgrado era à oi 
cupação d'aquella parto do tio, do, 

(do o impedir quo a «poeira nival» UM, 
inimigo G'etta se pudesse servir. Os au 
triacos tinham ah! principio sete 

tores e depois dn façanha do ten 
Kers seis além de pequenas canho! 
ras, Era uma força suíficiento para 

á' Austria enormo vantogem, quer p 

a. offensiva, quer para a detensiva, 
longo de lola a tronte do norte, £o e 
pudesse ter os movimentos livres, + 

Nunca, porem os teve, Duranto todo q, 
verão, nenhum dos navios “austriaoo 
exceplo aquelle cujos destroços àsigo, 
na flha de Kojara, se alreveu a deneor! 
'o Danubio até à fos do Save, 

Estavam ancorados “para, alâm 
Semlin, ndo podiam “ser * avista 
'quando o tempo cetava bom, das p 
altas do Belgrado e rindo estavam 4] 
legidos por barragens contra a imi 
Unentes allenções do «errors. No 
d'ma Invasão da Austria pelos 
era da maior importancia que cs 
loces inimigos não pulsa h léc 
(quando o rio fosse atra escudo, 

Já dissemos que 05 planos 
uma offensiva servia come, 
tornar fórma logo depois do deixas 
mem de correr os boulos d'urhs 
va invasão tuiatrinca, À Servia  sogh 
duvida não podia esperar: que 
tal obensiva fosse um mo 
isolado só da sua parte; so 
Som um. movimentos é comi 
Jem que a Ilelia, entrando no gu 
Ta, Cooperaria à Sere 


3 


squerda da 
er ea Roumania intorvária, pela 
eita. 

Mais cedo ou rais tarde será pu» 
blicada 4 correspondencia era qa 
[se mostrará “quanto so tsabal 
para levar a cabo esso plano. » 


d 


Os servios, 6 em 3 
lexercito, estavam impacientes 
um avanço o durante 


pera 

ê E Muis do 3,000 installa- 
ções foitas por esto antigo o| 
conceituado estabelecimento 
“acabor: 


A vOAPITAL 


“CAS TRIUMPHO | 


—ormre—— 


Rua Augusta, 72, 14, (frente ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


ANTONIO AURELIO) E SANGUINETTI | : 


nica geral Gynecologia—Partos PATR dis dasttsao. Essa 
bocas das emo Msg)  Pesitásiênoros PE Companhia de Seguros À NAGIONAL 
A se Faeias Pameraido Séie ma sua propriedade: Avenida da apo Se 

E am, ros, li É 
! edi x em 17-4.335 


e Das 6 às 18 horas 
CAPITAL 


Travessa do Carmo, 1. 1.º 
LAVAGEM DE FATOS 

500.008 
escudos 


151016 porem 


Sortido moderno om Lustees, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, É 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
(os filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, camp: 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


| PIANOS 


das colebres fabricas. 
Strohmenger e Bell 
Solidez.4- Resistência Belleza de som 
Pianos Inglezes, allemães o france- 
'zes novos e uzados. Venda, troca 

aluguer, concertos, afinações 


Valentim de Carvalho 
37, RB. da Assumpção, 39 LISBOA] 


Oflicina de reparações 
iântonio Balbino Rego 


luirurgião dos hospítaes 


AGUA 
AMIGERA 
Ú 


conhocida com 
U 


CLINICA GERAL 
Doricos dos rins e vias trinarias 
“Deuças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 2930 
«48, do Mando, 81, 1.º 


pesei Dj ARE 
Papel de embrulho 

“Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, 5. 


portada o! 
gesultados nas molos: 
tias do palio, losõos ulcoresas, 
doenças do estomago, eta, 


Rscriptorio--Ras Augasta, 25 
50 réis olitro em garral 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misertcorata e da As 
dlstencta Nactcnat aos Tuberculoãos 
Syohinia, doencas dos rins e vias urinarias 

CLINICA GERAL 


CHIADO. 64 34 


FEITOS OU DESMANCHADOS 
Tinturaria Carbournac,; 
Lurgo da Annunolada, (0, Il e I2 
Rua de S. Bonto, 175 
Telephone 56º (Centray 


RESERVAS 


3805104 
escudos 


Vesfidos para senhora 
e Fatos para homem 


e 208000 


anonyma deves 


Sociodado anonyma de rosponsabilidade limitada 


“Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolet 3317 


3 

g 

ER. 

$53. 

Vestidos sempre J) Fatos sempre a as | 

as ultimas movidas Grande Moda em E Elgá 
io Ao é pa SEE irma ce 
205000, 228000 128000, 148000 rep Hora Ei NO COM E HONG 

2 108000, 188000 É SE 
ae Sociedade | i 


Í À o ad Mic é vopos da smrage EDS 
NAN F tie Fuzem-so fatos mentos Deja hd Bison e d 

NS amirim PN anlesetoci | ponsabilizade limitada | JO A piscicasrs essere 
“Quereis o cabello bem tingilo? o een pimento HIGAPITAL: E. 600:000800 rinhas n.º 1, 26 8--Farinhas som marca --Someas suporínoo na 


Casa dos Espar- 
filhos 
Santos Mattos & C,)h . 

Eua do Ouro, 138 


8 grossa- Alimpadura—Arvoz dosonscado-—Massinhas de lixo 
Massas do 1º, 2.º g 3.º quatidados— Mansa e bolachas ospeolass 
para exportação-— Corehos o logumos 

Preços sem competencia. 


A Flôr de Ouro to, 


-One-yas o cabello? 
4AEl6r de Ouro 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen- 
to a 118000, 148000, 


Brindes de gran- 


Telegrapho: FARINHAS-=Telephones: Adminl Istração 4224; Expedienta 4222; 
de utilidade n todos 148000 ” Thesouraria 4223 

andos caspa? 08 nossos. Íreguezos, E oo MODO 6 URA-HA O COD, TLDOs RISBIRO Codigos AB. EE sê edições e Ribeiro 

E ipi Fundos de reserva Esc. 105:000$00 “TORTO 


armacias, 
para Portugal o colonias 


ar 


F. £ Matheus| 


Depurativo 
Dias Amado 


«Nova do Carvalho 


elos? Bócionto par; 
fusão, 
ico. 


ga do nto 
Nnumídos, vai 
DEPURÁTI 


goma dondos. 
os ol 


pra 


Bs 


nacional que estava em Belgrado 
Chegou a ser avisada de quo à tra. 
vessia ja ser tentada, para o que 

= Jos 08 necosmarios preparativos, ca- 
Fecendo para isso de um periodo de 
tres dias. Toda a Servla estava 
m'um alto grau de tensão é do exoi.| 
lamento, 


Com a continuação da retiradu dos 
russos é a concentração do esforço| 
ilatiano sobre q fronte do Isonzo! 
qualquer esperança d'uma offensiva 


Praga da S. Peulo 34, esquina da rua é 


MISTORIA HLUSTRADA DA GRANDE GUARA 


Alfaiataria 


; 


157, Rua da Palma, 159 


Fornaedora da Gaixa da Socorros dos Empregados dos Caminhos do 
: Forro Portugu 
Em frenteno theatro Apollo 


Fabrico manual aó nos Grandos Armazono de Calado, 
TT, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do 
doa)—Botas para homem a 884001! Sapatos para sonho: 


Um colossal sortimento em fodos os $eneros 


À 290 a 290. 


para homem senhe 


vol, x 


[Vissimo para a Servia, corcado, do 
inimigos como estava ' tendo, “co. 
imo já tinha, toda a sua força uliic 
Favel em arinas, Não linha reserva 
[com que pudesse suprir as perdas 
o sbfirdas, oo SuPPIE às o 


Em taes circumstancias, a politi. 
[ca mais segura parecia ser au de 
testar de atalaia o em tal modo de 
pensar a Servia linha o apoio da In 
Blaterra, 


A Servia, como acima dizemos, ese 


gzos 


ora e creança 
3. A Oand 


Poqam amostras o o nosso atalo, o que ensina a tirar medidas 


arisiense 


R, do Pal; 
olison do Lis: 
ra a L$40OI! 


Prejulzos terrostros o 
dezembro do 1914: 


Esc. 


lis 


do continente, il 


790:696342 


Efiectnn seguros torrestrou, contra fogo ou 
cedido do raio, sobro prodios, ostabolecimontoso mobi 
e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 


Agências om todas as cidades à 
nas principaçs villas e 


maritimos pagos até 3 do 


ou pesos 


Meêioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 95, 1. 


COSTA SANTOS 


voaçÕões 
hos e ultramar. 


Gnenças de pelie 


Phangaoias, — 


Resumo de Methematica 


1.º parto— Aritmetica e Algebra 
2.º parte —Greometria e Trigonometria 
Muito ut! aos alumnos da I é VII classes dos liceus. 

Quinzo contavos cnda parto, Livraria—R, da Cruz dos Poinos 


94, Ar—Hincralogia e geologia da VI VII classes, seis centavos 
cada folha de 16 paginas, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdr 40 annos, para curar 
d ou 


neta Borak: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31 e 33-—-LISBO. 


Cuidado com os falsificadoras! Só 6 vordado ca a, 
joo tivor a nóssa morou rogistada, 


Rua do Jardimido 


Tabaco, 82 — LISBOA 


s—Aznlejos” 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n.º 1244-Lisboa 


OBRAS PU. 

emana Rotas 

viria, da Marcolô Erdvosi 4 velar b) 
19, Madame Wink, esgotado; K 

qo de Wald, de ita 

vesti 1 Córiesã do À Batoti 

E 


ello, da Marcolo Pr: 
equeão, do Dol alma 
A 


eaiado Drodeno do Rolo 
são. do Aazito Gorkizi 
E 


Ai 

tação 

PRN 
E 


Maxlino ori; 83 4 Dama das Ca 


Dandot; 84 
do Zola; Hi, 
ariat; 80 o 4 


OL, X 


das mortos que as uraidors» haviám| 
deixado no campo. 

As aucloridados bulgaras respon- 
eram asseverando quo se hávia 
alguns soldados entro os «raíders» 
eram homens que haviam saldo 
do exercito o se linham retirado é 
vida civil o que so algumas armas 
ou munições haviam sido emprega- 
das, de certo eram as que accidon-| 
talmente tinham ficado em poder 
dos camponezes depois da guerra 
de 1918, 


HISTORIA ILLUSTRADÁ DA GRANDE QUIERA 
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Durante 6 verão, 4 Servia estevo 
sempre em guarda. Logo depois do 
se reconhecer quo os propositos sor. 
vios de invadir n Ausiria haviam si- 
do postos de parto, a ameaça d'um 
ataque austriaco á Servia começou 
de hovo a esboçar-se. Nos fins da 
jonho, a ameaça pareceu sor formi. 
[davel, Circularam boatos de, gran- 
des concentrações ao norte, em Te- 
mesvar, e do” consideraveis movi- 
mentos de tropas ao longo do vale 
do Maros. Dizia-se ambem quo duas 


do Balut-Ploreo, 

Con 

elenco; 3, À musa 
xolss tb, Genoveva, 
08, O crime do pa 
go8 do Fonllos, 
Bot) 2 a Bl, Ana Ke 
Zola, O volb; Bl, Deus 


ne, do olatoí, D vois; Bb o 65, À de 

diabo, do A. Kore; 8, O refugi 

MD Evan Junto à Fisl ni, 
Tolst 


Lamartine; 
102, Th, e) 


ida, 


acena, 
OBRASPUBLICADAS A 400 


“Bina do Educação Racional 


À , o ritRIS O, VOLUAIB: 1 Como 
combinada - desapparecera— pelosilava exposta a ser atacada pelo 688. O cartuchos encontrados nos, bul.|ivisões austriacas tinham-ido para desafios dci do Tonlouso; 3, Ineiaçã rononíem do Vin 
los do junho. te e pelo losto, Quo estava exposta garos mortos tinham a data; de: 19149 Bosni y RV À delação mattamblta do Pala Las 
Aúnila durante algum tem) pelo Iutlo do territorio qustriaco a e os soldados quo haviam ficado no|: Devido aos aviadores francezes, o Css írolo 


veste cra obvio. Embora menos 
obvio para o mundo, a Servia sem. 
o perigo da Bulgas 


campo cram dos  alistados, havi 
oudo tempo. Não podiá haver, pois, 
iuvida acêrca da falsidade das alle- 


tado maior general servio estava 
m informado de todos os movi- 
[mentos a uma certa distancia da 


pão soologica, do Druckor; ilust, com 165 tras 
Guillandmo, lost. com 60 grav 7, 


co 
com 95 grav.; 8 Iniciação Filosophi a É 


“de Kogut; O, Iniciação tlerario, 


pre suppôz que do Paguot; Lo o, Historia Universal do Jacquinai. 

Tinior numero po ia, pao Tosta; “não ar snqnoro DO « gações dos bulgaros, fronteira 9.0" verão passou-se sem BRAS PUBLICADAS: 1 
O govaro servi servios nunca” duvidaram da má fô |, |Qunlquer grando concentração nas 

tando ceriam, [buigara. Nos acontecimentos quo Os servios nunca tiveram duvidas proximidades do  Lerritorio. sorvio 

riam, ú di 


se arriscando a um avanço que en- 
volvia, muitos riscos e conservando 
o-seu exorcilo intaelo, para ser em. 
pregado em qualquer fuluro movi- 
mento combinado e constiluindo 
uma ameaça permanente para qual- 

ver avanço alemão na direcção de 
Conslantinopla. 


precederam o inverno, 08 Duigaros 
laviam feito tudo quanto tinham po- 
dido fazer, por meio de uraida» con. 
tra a linha ferrea, para impedir que 
as munições, a que a Sevia deveu o 


seu. triuimpho sobre a Austria, fos. 


em recebidas pelos sorvios. 
Mais tarde, em janeiro de 1915, 
outros uraids» so Taviam dado cm 


* para o lado dos alliados, se se lhos 


a tal respeito, A neutralidade Dulga- 
ra.para elles nunca foi mais do que! 
uma velada hostilidade esperando 0| 
occasião oportuna para se manifos.) 
tar. Talvez que, como já dissemos 
m'outra parte, no princípio de 1915 
ahi por março ou abril-o apoio, 
dulgaro pudesse tor sido conseguido| 


modiat 


jameaçar um. perigo 


No emtanto, o exercito servio, já 
refeito das suas fadigas, nugmenta- 
va de offioiencia e as linhas do do. 
feza ao norte o à oósle eram conti. 
nuamento melhoradas e fortificadas. 

Pela lei servia a população apla 
para O serviço estava incorporada 


ARO AO, 
br. 890, oncad. 
um medi 

Toto 0, 
Morquetedron 
“a 346,0 Condo de Monte Obras 
to à volo. 80); 8, Lp are À vob, 200; À, d Qutipá Negro, LoL 

48, Amaury, 1 vB 209,10, cópia “Pando, À vol 28,60 268, Pinto 

epois, À vola 806; Bh, Paulina, 1 vol. 0: 6 0 88, Memoria de Ju 
“ol 1,57 a 0h, O Vistonde de Eragelone O vola 1S00 006 


ABSAp OL a 84 À Condessa, de Charny, fa pacto das Aoor 
18 vols, br. 24400, aucud, S$90 38, “Ou taramentos do Ha Ui 
filha, do Regente, aogotado; B6 a Ob trai 

Ud, dO o dl, Fernanda, vol 


Garibat 


7 ses ! €6, À não do finado, É vola. 409. 
O exercito servio a esse (empo li-Imaior oscala, de novo seguidos por Tosse compensações, pola ainda “a [9 exercito. Envia tres classes: a le x BRAS PUBLICADAS 4 900 RÉIS O VO. 
atua cêrea do 240.000 homens de lo-Joutros mais” sérios no. começo 1 do osso tempo se acreditava ná sympa, Primeira incluía os homens dos 21 Gollocção Sosislogioa— Losi: am 1 5, esgotados do soar 


dlas as armas, com 210.000 bayone-. 
tas. O pais linha ao todo uns 1.120 
Kilomotros de fronteiras e estava e 
posto a um ataque tanto pelo leste 
Como belo oeste. Em qualquer ces 
sos casos, uma grande. parte: do 
exercilo teria de ser empregado em 
proteger essas fronteiras. À exigui. 
Jade Je linhas do communicação é 
as difficúldades do atravessar o Da-| 
nubio reduziram a força que podia 
ser empregada n'uma ofensiva ao 
norte, na Opinião do allo commar-| 
do servio, q menos de 100.000. ho. 


Segundo todas as probabilidades, 
o exercito invasor não podia excer 
der à 80000 homens e não parece 
provavel. que semelhante força pu- 
desse conseguir desviar a ullenção 
sustra-allemiá das operações ris. 
sas. 


alguma calamidade cahisso 5 


labril Esforços foram feitos por pare 
dos bulgaros para lunçar a confu- 


são, dizendo que Ines factos eram 


resullado aponas d'nmn revolta de 
habitantes turcos do ferrilorio ser- 
vio é uégundo não só que  solda- 
dos Dulgnros tivessem entrado n'es. 
ses svaidon, mas alé imosmo que 
vessem começado do lado: bulgaro 
«ia. fronteira, No peior dos casos, di. 
ia.se, apenas rvisso podiam eslur 
iraplicados alguns bandos do ulomi- 
tadijin, 


Por seu lado, os servios provar 
ram que os «raiders eram solda. 
dos do exercito regular da Bulga- 
ria, envergando o uniforme militár, 
arrisados do amas regulares do 
metralhadoras, procedendo sob as 
ordens de odiciaes, e não bandos do 
«koraitadjin. Em apoio do que di. 
[xiam, Os servios Eiiham em seu pos 


edição, seria um caso gr 


ler “os uniformes é o armamento 


fia da população bulgara pelá Rs. 
it o de gratidão, pela Inginterco, 
Mas, além da bem conhecida 
slinação do rei Fernando para os 
impérios centraes, era notorio nos 
Balkans que o estado maior general 
Dulgaro acreditava firmemente na] 
vicioria definitiva da Alemanha. Os| 
servios 6 que não encaravam com, 
paciencia esse modo do vêr dos di. 
Plomatas que levaram todo o verão 
à acreditar na possibilidade de cor 
Seguir "a cooperação da Bulgaria. 
Servia nunca deixou menos de| 
30,000 homens, ou seja a oitava par- 
te“da sua força, a pouca distancia 
da fronteira, em Strumitra, tendó) 
as tropas a sua base em Veles. Para, 
sor o seu amigavel vizinho d'esse 
“ado, a Servia cra obrigada à estar 
sempre em guarda não menos vi-| 


[aos 30 annos, a segunda todos os 
hoimens dos-30 aos 88 e a terceira 
icdos os de 38 a 45 anos, Além 
dfisso, os rapazes de 18'a 20 annos 
e os homens de 45 a 50 eram inclui. 
dos na «Jandsturm». O exercito em, 
Pé dé guerra comprohendi : 

1º-Dez divisões de infantaria das 
tropas de primeira classe, tendo cada 
utma d'ellas 4 regimentos à 4 batalhões, 
constando cada regimento de 4.500 ho 
mens. A divisão tinha 3 esquadrões de 
cavalinria é um regimento do artilharia 
do lrez divisões de trez baterias de 4 ca 
nhõcs, ou 36 canhões. Ao todo, com as 
diversas unidades, uma divisão de in. 
fanturia contava ás vezes mais do 19,000 
lomens. Eram ao todo 10 divisões, ou 
sejam 290.000 homens, 

Be-Dez divisões de infantaria de ro- 
pas do segunda classo, sendo cada divi- 


gilantemente do que contra os seus 
itimigos declarados do norte e do 
oeste, 


são “semelhante & da primeira classe, 
penas com q difterença de fer 3 bala: 
ites om vez de 4. À força folal-da di- 
disk oct por isso, de cerca de 14600 


essencias do socialismo, do Morlino; à, 
Cos uniseras, do 8 Punto; % À mr tido 
lisno, do Lone: 9 à sociedade futura do. Grava 6; Pulse duro 
Solid do Keopobklns; 1, O enpital, do Marx IE” Pyitologio ds mi 
Brofistonal, do Hamovi Ly A caminho da unido tire, do Neog 
duo falaça Zaraluntra, de Niotesoh; 1 10 A grande vecoluçãa. 
“la; 1%, Ceneolopia da moral, do "Niotenth 18, O indiana é a Bpeisdado, 
do Gavs  Plotogi” o tciatina nara, do To), O ami 
lato, dó Nistrach, 
di OBRAS PUBLICADAS A 200 REIS CA: 
Collgeção Victor Hugo — DA VOLUME e ds Edo REIS CAs 
homem que ri, O vols; é à 18, Os miseraveis, B vols; 140 15, 
esgotado, 16 a 18, Nossa Senhora de Paris, é vols; 19, Br 
Targa ve e veins, O burro, Pants 
Bana do, ui 
gi, 


nado, Cla: Quetas 
Colecção Esuin — 


ão, de Kero potkim 
do Chi, Albort;8, O spndé: 


, O vi 


do diabo; O, o 
Os co e 


mbulantes 
ja Olori 
VOLUME: Ro 
“eambele, 12 partos, O vola, 68000, O 
aramento dos Homens Vermelhos, 2 vols, 400; O Armeiro da Milão, 200: 
REMESSAS PELO CORREIO FRANGO Di PORTE-LIVBARIA, 
EDITORA, GUIMARAES & +, &, DO MUNDO, 08. 
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ego 

Na conferencia iotorparlumontar, peional, quo não pormitto situaçõos 
nltimamento realisada om Paris, oJquo om outras guerras compro tem| 
“gtando ostadista italiano, o sr. Twzra-Jsido possivol mantor, 
ti, dologado a essa conferencia, tovo| . Paizos quo eram noutraos doixaram| 
enuejo do so reforir aos paizes” nou-|já do o sor, o outros quo na sitnação| 
“tros, e do aecentuar que já não gabla|da neutralidado ofivialmento so ima 
o significado exaoto que podia dar ajtsem, à todo o momento 5 comprova 
esta palavra; a1eutro, o do tal forma, á que, vólantariamontó ou não, duxis 
modida que à guerra go vao prolon-|liam directa ou indircotamento os ii 
igendo, osso termo so afigura mais s do qualquer-dos geupos com- 
Jmpreciso, mais vago, mais- confu 
em prosonça dos actos quo “08 (pai: 
«jus so dizom moutenos vão prati- 
cando, 

“Tom rasão o sr, Luscatti o, com 
foito os phritos justificura a sua obsor- 
“vação. O turbilhão da guerra onvolvo 

 torvelinhos todo o munda, 9 
nada nmúis diffoil doque ú 


LISBOA—Segunda-feira, 8 de Maio de 1916 


grande guerra 


: : ia da Tratio-come ola Portugal ho-do 
uplandegcor rutila, forto, imarcosai: 

'vol 6 nobrá com o procodimenta dos| 

. sous filhos, quo mais uma voz domons 


trarão quo lhos corro ainda nas voius.o 
sangue. vivificanto o inoxtinguivil do 
[Affônso Henriqnos, Cioraldo,; Affonso 
EV, Jono 1, Affonso V, Nunálvaros,| 
[Duarto. d'Almoida, . Alfonso PAlby- 
finorquo, Duário Paghoco, Joto do Cas 

 Antonto da Silvoira,. Francisco a| 
[otronço d'Almeida. Marialva, Cnstól-| 
o Molhior, Mousinho o tantos outros, 

Lambralivos todos de que-—vistorivta 
ja Alemanha não passaremos de um far 
rapo.nas suas mãos, o 

“Por isso Imitomos. o, nobilisaiio 
joxomplo. do jovon Acencio Triidado, 
nosso valontô compatrioio, 6 unamo- 
nos fodos, como um homem, Conjugan- 


Quanto Gonham os gra 
dores inglezes 


com o excessivo preço de fretes marifimos qué.fis, 

“Karam em janeiro d'este anno 

O fim das suas propostas para à: 
utilisação dos navios allemães :, 

+ Pequisitados pelo governo por-.: 

Pg tuguez - 

Na conforonc oonomioa dos al-jEstado metade d'cósd “oxoe 

dos, om Fl ls o imtuontt istud A tasa db 5O por vento sã; 

os dolagedo inglesas am problema becstiioo ato” qeborita, aa piso 


“Nm joven portugues que 88. bolo eu. França 


— entra ——— 
| Oiheraico vixiense Necacio Trindade —" 
paes e irmãos — O receio El 
— Como tem procedido e como encara: 
Portugal na guerra — “"Váde, este exerhplo; 
a filhos de Portugalt,; 
(O Vi.aomaúario “monatchica O Commer| as forças frôi 
“a Viseu inpoco, o von numero de bom 
term o soguinto, Intorostantiasino art 


O gue escreveu ia seus] 

le ser considerado 'degertor 
entrada de 

soldados e 


a 
“Noé énmpos 


ue tomar attitudos, dyorigibas E 
gs a OR a 
outralidado para: entrar om jdotor-| 
[miúdo campo comprohondarsb, Mi 


f 
m-gomt 
Turopa, Já sérom onoorporados o| 


uma porfoita noutralidad ue á sombra da neutralidado'sb pras tatorom-go a seu ludo, da mais alta importancia e gravidade n'aquella ext; inaris o 
o vebntacimontos que cho evita [quer aciga do guotra, Do 6 46! pó dus múlto pos apra iuescroor Semad Nonilisio exômpio o diesio iyá-[do, fodos oo nosdos cafbrços om VOTA 4 epa a Tala Como para algo) França, pos aero geo 
vois, dosdo que so saiba quo as cou-|rigoso, como é inadmissivel, A honra, atbico o valento moço, E! bom nm, ak outras nações nlliac R o 


Portugal, o grifomos bomvalto; 
IV Pbrio 


o proço do frotes fixado em E 
q 


igao descendonto . dos” portuguczos torá do pagar, polos gous transpor 


doquencies da guerra o gontem emjdas unções auceumbo com taos peo-| «Hm principios do agosto do 1014 digão dorcendont apr preço do carvão o É car 


toda à parto, A oessos. poncos dias npor a declaração da guer- F Viva Accaolo Trindado, [tia dos frotos. À conferencia visava, duranto o ano corrento, um oxoogio: 
egos Lodi vd tualitlmas qo) * SA os: jutéio alllados tiveram do Ta por cosa militarista o oxoorada Allo grito, Eden gnt ingos Yinça, Mato do 916, sob um ponto do vista immodiato, ajdó. 2 billigos o 486 milhões do fra, 
Tnotos que so deseprolam na Ameri-ysignificar duma maneira bom alada a minha À mais uma vor gloriosa Era ao Chaímito iimortalioaça o pes ascontarom-so ag basos do auxilio cos Ora, cerca de metade d'egio tie” 
<42:0s Nstados Unidos oram noutras |paisos que so proolamem noutraca So! banjo Wind era dissdêao a sega [10 da ana patria, cobrindo-ade gloria José lufio Casar “lquomutuamento so podem prostar, no gmento será para 0s armadores ingles, 
» dosojavam mantr a gua noutrali-Íquo d'ollos ostão promptos-a óficaz-| to, omnaoionante é nobiliasima carta: | Com 08 sous horoicos feitos, E oumpo oconomit que sastontam carreiras do nayoçga- 
dado, Nas oiroumatavolio” auporiores| mento ao defender. Fisarat-o gónkir f Ped p Não quero quo aobro o sou nomo ro- ão om guorra oontra a ão para a França, Não 40 osquaça o: 
ú qua vontado os arrastam para a os- Hollanda;  Suocia, á Noruogaçá Di-|,, Paris, 3—8-—pi4. 2 |guia 4 dominio 'do o considerarem isso, ora indispoi loitor do que uny billio do francos 
tehora da guorra. Não pode à grande namacoa que abastociam os allomãos| ». Meus adoraros Paes o Irmãos: |dogantor, para o que, vao Fra pt [IM E) HE IN [) (| o ursos de quejsho- 200:000 contos, da nossa mosda 

confodoração nortó-amorioang -dosia-|com os produotos dus naçõos allindas,| A! Jara a que vos eserevo milhões de o PRogença do rogimant [cada um d'essos paixos dispõe, Aojo que oinco  billigos do françog, 


quo, méroo duma inquobrantavol bra- 


on 


corações generomos, milhares de almas in- 


t-g6 da sorte d64 navios mor-[onviados para consumo d'ossos pai o DE eU ra mosmo tompo, na confozancia go 0s- |milhão de contos, foi o quis jo 

es o não para alimentar o inimigo, amnádar pelo tanto amor da Liberdado no pas baias “one é BP li, trata labelocoriam 44 linhas” goraos da pagou 4 Alcaanha de fodendo” 

des;. porocondo 05 sous [Torão porventura que O fuzor sentir À 7; parparia que tenta esmagar o progres.) « V6de esto'exemplo, soldados a filhos|APollo aos soldados porta [guerra economios que ha de travar-[dopóis da guorra do 1870. Pois our 

passageiros o tripulação, o não sendo) Hospanhia, ondo os alliados ústão par- Iso, You fambem pagar o. men Lilbulo dá;do Portugal! Vi lo com par |Foprodasimos [so quando o canhão deixar do gs on-|madores. inglezos ganha «do 


sundídos quo so abnstocom e form 
ram baso do opurações os gubmal 
nos allomãos quo infostam o Atlanti- 
leo o o Moditorranoo, atundando 09] 
navios que sorvem os intorossos dos 
alliados, 

E" bom dificil, n/uma aituação 
dPostas, doixar do praticar “otos” que] 
no aj conformes o rográs ig 
das que em diceito intornaçional de- 
finom a nouttalidado dos Estados, E) 
ois porquo o sr, Luszatti já não sabo 
o quo significa a palavéa neutro, o tu- 
'do lova a orôr quo, se a guorra so] 


Irangue à “humanidade, Se morrer é no, 
cumprimento de um deves. Se voltar, pode. 
ri orgulha do meu pfocedinento, Do 
tro do atoia ou tres dias cstarei no campo 
de batalha, que é o da honva., 

No momento da partida abrago-vos e) 
Ueijo-vos de toda a minha alma. 

tva a França, Piva a Civilização. 
Vosso 


yir nos campós do batalha, Pois bom; 
[Luirzatti, fitondo um rapido balanço! 
ãos enorificios quo muitas nações al-| 
torto do fzor para, cooporar 
nova cruzada contra o ii 
oommum, silionton que es 
ficios rovortorko quasi inteiramonto, 
om provoito da industgla ingloza, quo! 
ostava sondo projudioada nos moro 
dos mundiaes, antos da. guarra, “pola 
concorconcia alloma. o quo por isso 
mesmo tem tudo à lucrar com à boi 
Htage dos produotos “da Gorinania, 
aliontando osso facto, Lusatti con 


já. pousos os cidadãos dos Estados, 
Aaldos quo teom sido positivamonto 
agsnsgiuados om taos condições, 10 O 
turbilhro da guerra sogno, ostando já 
tambor péoatos a onvolvor nos sous 
godomildhos o Brasil, ondo. 0, afan- 
damento do Rio Brarico desporta uma] 
considoravol improssão, dopois de a 
'doclaração do gasrra da Allomanha a 
Portugal, sou demão pela raça o polo 
Jaffecto, ali, tor foto vibrar" as mais) 
rofundas fibras. da :consoionoia na 
olonal, ã 

Mais algutm toinpó ainda, o todas] 


importancia, 
mantivor 


|ponoas do vezes com, torrontos do mb» 
y 


Stm, vamos para a guorra! A alla não| 
podemos nem dovomos fogis 

E aí da nossa indopondoncia, ai da| 
sorto dos que sgora, a ella. tontastom 
fugiet...| 

À nossa, Intorvanção na gurra, dos 
[ão quo n Allomanha. nos arróganhou u 
tua monstruosa dontuça, é tum facto 
uo mito tom disonsaio, À sua ronlida-, 
o é absolutamente logicã,o o que to: 
nios. a fazer é domonorar quo somos| 
um povo forte, um povo consofonto das! 
do ros ponsabilidades historiono! 
“Ponont 0 contrario AMato aoria pas. 


Nada do sophismas, E prooiso quo 
ns coisas so vojam como cllas ronk- 
monto são, 

Da Tugintora tomps recebido m 
lios valiosos ont g; 
historiá, So. não” ôndo a úua intorvon- 
são o, protecção, ha muito toriomon 
isixado do existir, como pais livro 6] 
indopondonte: Os (sctia valontos solda. 


quo Ligeati 


o dado na fgrida 
quando falon 


rogtia do ontgio;a 


no proço dos frotos, ná conforançia 


ig 
Ea 


oconomioa do Pari, pondo ousa 
“Aeailois pre nem: 'om fpco doanto dos del 
- : o im 
Foi dirigida por Acogoio Trindado, cs 
nosso” horoico compatriota, no tothpo 

om Pario, froquontando o 8.º nnno do 
curso do ongonharia, a sou pao, o, múie 
to digno escrivão do diroito, hoja subo: 


: - nO! o doploravol diploina| n n 
as naçõos torão quo.tcumar uota attitu-| prolongar, nonhum paiá, possp conti linfamanto doslealândo de, quando vo.) EmO-Nos. 0. maí oluiu: quo ora justo quo, om troca) a quesiau tambom intorossk ra 
do dolinida poranto esta guorra exco./nune a considorar-go noutral, Rr pg hóroica, o grando nagão a) “Pangur a contrato disto sor deso [703808 bonofcios, a Inglaterra. do [nosso pais Do mofmo modo pagan 
presciso - pelta, Gommo van-mo a ua litro, e. bráçoa com a” maior Iucta quo Jámais jar que esta amada torre do Portugal [algum modo so saorifonsso na pro-Jog, ffotoa maritimes. por ti Head 
Y on. E contam-so o rorotem-lria grando orgulho 86 fosso do um filho | houve no. mundo, cruznssomos os bi assa impiodosamonto dovastada, quo|sonto conjunotura, não ando oxhorbitanto, Do mesmo modo boia 
[se o embrulhem-se com todosios sub-[meu, - 8.0 lhe não prostassemos todo O nob-log nosgos Iaros fossem invadidos, pro- oxtraordinariamonto à situação das pramos é curvo, 6m Cardiff, a'via 
cossos o ventos terrestros Que conse-) «You tambem pagar o mei tributo de|S0 ostorço, Poquono ou frando, pouco imnãos, quo n3/nóssau mulhores ou 09 nações alliadas que d'ella dopondom ootação oxaggorada, TD desde qui fónds. 
item? Demonsiram quo são tb houcolsangue á humanidade. Se morrer, é rio importa. O quo é procivo é quo soja Inósyis' molvas, quo 08 nogsas flLhns ou pola novossidado de carvilo oo trans: nas. nosõas mãos ;tim "inéio de dio 
AM inertes a jo vtem, gorigdos aerimento le ta dev ol odiado a todo que aojá pon pag e nona ima ossom tambem marty Portos maritim eistá encargos, ão O dovoimourdbtene 
o existencia, não é ivellos uma forma mf”. Nobr coruçto Vordudoira abusa dal andas ValA dnsntla vos, gojpAgeris ger? dovomos deixhr gl 

A Acudemia de, Estudos Livres publl-/Neral do ncaso, horoo, E foi, Ponco dópois ostava na| Quoim ha abi quo não sinta-um for 


voa X 
Vordadoiramonto, e para todos os 
sons, compatriotas, Luzzati por o da 
do “ha Sorido, A industria italiana 
atravossa ama torriyol oriso polo osa-| 


fronto da batalha, fazendo parte d'essa 
horoica o brilhanto logiíto: do estran. 
Igeiros que gonorosamonto ancrificam 
jas vidas om toras do França, dobnisco| 


inidavol impecto do rovolta contra 
quali oufa consoteuna, hpoorita 
Séplata, abjdota, soja rofractaria a estou 
robatos do humano, de oleyado pôntis| 


cou às duas cartas quo, Antonio Sergio| 
“dirigiu 1. Curdoso Gonçalves sobro Edit 
cação geral e novidade particular, para 
amionstrar que não existo quaquer op-| 


deixariam do nos 190 
conitindnto deixaria do sor um país li- 


Casa dos Espartilhos : 
Ega ficar dobaixo do elo pesado, 


gantos Mattos & C.-R, do Ouro, 120 


dn Hospanha o debaixo da 
posição entro aquela e cata, e do incandoscontoa Avalariohos do: mo.Jda Hospanha o, debai: inento? dt ra ri 
E ncia pura: é um inyílio que 05 E SE ESCNE! Ur SE 18 [tralha informal, fazendo, denodadamente Srada da militarista Prusaia, F Ros PATA A quai. preço o, mais ai 
'prottásores-manicom, falgando que 08: º QUE 88 HSCRDVI 8 O'QUR SE LAI ad que tenta” eniagas 6 Embora a Allomonha nosiião astaja|. “Tamos do dr para 1 guóita!... do, pelo agravamento. Colomal dojsoeom juntos 4 tua Tok 
Em o conibuam em casta Todos os 09 io, ld mom. anja Íncil 08 sous GxCr- |" sojdudos quo till Been Logon 


po armadoros inglozen não sho'o Ed? 
oitos, nos sous Zepellins o ho mas tado tó 


quadino vitom  ntyonr-nos,. nata é 


Px 


los ombor: 


niiseimentos humanos decivara do tra | MANUAL (8 InS(rUCçãO Agrlgola|?” 2 5"ão arargo úttimo rocobia aou oragõool Qui nodsos ponaurmentos com- 


+Dulho, do Esforço que 05 gorações vão) ao uma carta enviida'do Honpital "de munguom todos, aqrooidos polo mowmo polos sous pedidos 
Pando dl do domescaninecm o seu) TG BBOOIA PrIMANIA  |Sempiógas ondosstava om tratêmonto|fciua, no minto ferhtorio, & corto farvdo fan datado Aut da E) Dora o 8 pa a uogonion que 
espital a tipumenths e Ç inventões na pis entes E rm Onorovi or isgo deixa do sor um odia-) ria, ei 7 É do 1876 por cada tonelada em janei= os sous eubditos jm “offopianr 

Logico é, pois, como diz, Antônio S Pinfim, Portugal deoidiú-so a cui ençonda seja n-vossa marcha, sol. oi o! i 

o, lar pra a Cia ro Isso do dao eo E do Boro Mo mandar omplolameno o Ab ortog Bm fase do dons Rosana Ho os io ul Pete de Cro 
Sibnal não sojam factos contradictoríoe dom dois motavois livros: «Educação| um cortificado do presonga ao rogimon- amas lagelmas irtowpom dos Sta Ji to é . a (do dum páli. Mas COMDelS AO: gor! 
“pórque são clementos educativos tnsepul CISÃO eMothodo Montessorio, atas Soy Para no caso do ou ahi .sor chama- quo vos vooin partif, jaugmonto é suporior q onze vezes paia a Pt govorno 
envels. Estudar a fundo mt profissão) Go A am” volamo Mltta-| do, Justifloar a thinho ausencia é não |Serará as ontranhas, rimas não só nom podoim sor aponas Máis. Diga-so desde já, que 86 ag ra-|portugues collobar a quostão como 
nuída juaís. O que escávar, explorar (odo| ph RO Gan do no mesmo exito ada [fer considerado desertor, Croio quo to-[fôu possivol; atndade: são Jagilmas do justo pos/2d0s d'umu desonireada espoculação ella & attondondo, “antes do tá 


acima de tudo, á melho; 
do P 


do 

conhvcimonto devido aos Inotadones 
Pas, nós consquistadoros da Gloria, 
Portugal, a 


o largo dominio de uína ou mais seien-) 
cias, A  leclinica só mereco este nome 
vitúndo dejgu “de ser rolina, para so 


nho bom cumprido o mou dovor do fl 


86 com o aúxilio dos aliados, gó fa- 
lho.do Portogálo da, raça Intina para 


notido causa comum com.ollos, podo.| 
tomos fazer-lho faco. À nossa gorto 


[cominorvial podom explicar osso au- 


cativo dos anteriores, Roferimo-nos a 
lgmonto, da parto dos armadoros in 


«Manual do Instrucção agricola no Ei 


do 


ravos contiuuatoros da | 


cola Primarias compilado o ndnptado) 


so o meu paia oi applicar-mo case 
itulo odioso, Portugalentra agora no 


tom quo sor à dos allíndos, R tinha que 


iglotos, “Comprobondia-so quo 


les, 


roquisitaram 08 navi 


usompanhar de uma razão seientiica, 


opopeia do nossos antopassados| 


por Arthur Castilho o com uma údvor- 
toncia do, Antonio. Sórgio, O, volumo| 
divido-so om quatro partes teafando a 
primoira das. oxporioncias à fazor den 
tro dn aula, planta, solo, ua compost 
gro o formáção, fastoros da. produoção| 
vegetal o exporioncias divorsas; à &6- 

uuda do experiencias fóra da nulo, ta. 
fes do domonstração, o. lorto cócoi 
ar, campos do exporionoia a tarciza 
do ensino ocasional o a quarta da cór- 


fisessom subir o proço dos fretes do 
harmonia oom ag porcontagons paíças) 


oiso possuir vista do Iynoo para 
quo as propostas dos armadores ias 
polos seguros do guerra, com o au-| glozos, sejam quaes forom.vigam 
lgmento do voncimontos do possnlja osto fim: manter-se a alta 
[da marinha morcanto o ainda com a[ho preço, dos fretes, para quo ou Boi 
carcótia do carvão, muito embora osto/luoros não. sejam prejudicados, pela 
Já tonha attingido para as nações| concorroncia, que lhay podorá far à 
alliadas “o abstrahindo do sou trans-| utilização, polo Estado portuguos, dqm 
porto, isto é, comprado em Cardiff, navios allemães que ostavam retidos 


magno conflioto, o ha 20 mores quo au 
cá stou arrostando o frio, q nove, a 
chuva o a infórbal motralhn,» — 

À esto tompo já o jovon o Frabatno] 
jAcencio Tríndado ora ajudanto do fe. 
lgimento da egito Estrangeira, o xy 

los sous oflloiuos mais justamento cof 


a sor lesdo quo robontou a guerra, 

No dosagrado dy: Allomnaha tinha 
imoé enhido o não podíamos deixar do| 
loahir ba muito, Mosmo sh, a guotri,| 
Angola 0 parto das novas. colonias 
aor-nos-hiam arrebatadas pela gun sor 
dida, áribição, 80 a Loglatorea nos não 
ncudisso, moreo do sou doentio o auda- 


Pátria óm quê riascustos, a Fami- 
lia quo constitulstos o por cujo futuro. 
Jostacg” dispostos a batalhar, hão-da sa] 
dor agradocor-vos o hio-do-acolher-vos, 
jubiloans, onvaidocidas do vosso he: 
roismo, no dia om quo “rogressardos| 
cóbortês do loiros da viotoriai 
| Bson, viotorin portouco-nos! Ponha. 
mos nfolla toda à nossa fél Domos por! 
olla toda a nosta dodion 


O corvo de Edgar Poo respondia a to: 
due às. Iuterrogaçõos do potta, atormen- 
lado pela Duvida, com esta torturanto 
“palâvra ; sJámals», Quem pudesse escu- 
tar 05 notuibós que, n'esto momento, an 
Jam espalhando aaus agouros sobre o 
nosso fuluro,  ouviria sómente: «Id 
also, Mas O corvo do poeta pousara, 


sidorados. Já havia tomado. parto nas| 
batálhhos do Marno o da: Obampogno, 


oiosiusimo 


sendo promovido a póstos: immediatos|mundo o subjugar todas as outras ra 


oobre'o busto'do Palias; 0 que lho per-lrelanto do ensino da agAoultara. com 


o louvado o condocórado por sous he- 


dis do avasoalar 01 
ão, Tulgá-ad'o povo onvlado 6 oscolhi- 


Go do valentos, 
o grandos Portuguoros! 


uma cotação exaggorada, Mas a gu: [no 
bida do preço, incluindo todog osses 


8 OSSOS port 


mA 


a o Esta 6 a questão, olaramentó pop 
mútia “ser mysterioso o impenelravel [go antena diseiylias, netas dos alqras|Tofdos feitos. Tal é, porém, à sua inox-fdo por Dent, não para nós. rongatar o[ eo e ) é 
O io afirme dos 7 o -edivol modesta, qua nom familia, |rogoneras, pola doçura o pola, bondado, uvgmentos, não devia ir alem de mela-|com vordado o com justiça. Não gorá 
A A near ns e o ao muto enlatado nba, o om du ndo ar a md, Copiar A vosposta dm, Alloma- iria poi armaioreingicfcaram|rsio co cat ini no 
ven em porodis velhas € troncos] a ustrado com vinto gra-|línhas fala da dita noção. opprimir, massucrar o voxar,. como sé representaria, para o tos que oxpuzémos hojo, porgno. 
pele qm Desaicas refino dote dom pinto Beto! O Dinrio dy Notivia, do 29 ão abril [bsvomos” miseros capachos ou estre-| AMAS Amorica Ea » A úno jo, porque q 


podres, vuzas o tom uma foição absolutamente 


traordinurios. luoros, Assim, 6 08) 


govorno saborá de 


nder, como lho 


. . y traz uma coMospondonsia do Paris or) 06d, PARIS, 8-0 «Now York Herald» À o ” SAR 
. da ond ansilias a peotiadonos o ala dO 0 fa roforenia huma. art om” À raga atina não está mom cotovo| pública um telegrama do Washin.|(nits so mantivarom daranto o anno oumpro, ob intorogaoã masionaogs 
Plendido auxiliando proftssores o alum no o oficial portugues Trindade, da om” decutonoin. Posta 4 prova, como [Elon dizendo que 0 presidente Wi [sottento ao mosmo nivel do moz do cssa defesa, no quão aspocial do 

Ed duma qu jo sn : ue of, postos irindido, da sv, gomol lan sendo, que q Presidente Wi bes ola es armador Colts raios Hb ao soa et bag 


querem Ianchar bem o Cear melhor? 
Vão À Argentina. R. 1.º de Dezembro 


ou oxtraordinarios, “Tomam | 
a vida, como à mais digna de ser réddu- 


dosojo quo cs. portuguen 


fatem partiggontom do, no cuso das nos. 


“quo della [he 


gendo, elo res 


trio official sobre a nota allemã 4 


[ganharão mais. & billídes e 750 milhões 


litudo quo tomará-—(Havas). 


te francos do que ém 1913, recebendo o] 


ndo as po 


ropontas dos armadores 


7 D.Pedro, Queluz foi p nosso. Ver- queb» nenhuma saia Pompadour, nc. sertas pesa com o peso de todas as larga historia, uma singular o ex. sovero, infungivel, ondo vem expi-ftram, adralrados, os que numõaioo 
18:5-olg—Polhetim, AA CAPITAL |O: Mei Do de cória poshugue- Mim "apalo t Macio Atondotá Ho aguas CO Do andaca do [preiaiva Misloniao Abrigou Tnisenos Noto pira noaave oe entrado, olsuppozeram lá, E todos, volveram. 
za, onde, com as modificações * dle'zem uma ligeira cobra; não refle: todos 08 prateres que so agitardm o dores de reis. Ahí algumas vezes clainor Fúmórdso da miseria de Bor-/ug nada, deixando ara rásto Vash 

sutcessivos architectos, “o Paço foi elem espelhos figuras do cortezios o fremeram contro. d'aquelles paí:|o ferreiro D. Jos6 fez imover ó seu lugal. E! agora à feira ondo eo de- 


a pouco o a pouco tendendo” pora a 
fórma desconforlada de Luciennes, 
conservando 08 jardins, quasi como 
aínda hoje se veem, o antigo. o no- 
re estylo francez, à concepção ma- 
estosa e severa de Le Notre, tem. 

ando vagamente os parques de 
Marly e os jogos d'agua de Vaux-le- 
vicomte. 

Ahi, entre 0 Dater desdordenado 
das portas, a rua que fransbordava, 
o-jnrdim que innundava as salas, 
pousou, algumas vezes, Carlota Joa- 
quina ; lá acampou D. Miguel duran-, 
tê 0 seu curto reinado, deixando. pe- 
"los silios ondo viveu uma fama 
«Guillaume de La Marche, q Jem. 
ibrança duma, impotuosidade que re- 
corda o. Redgannilet do oscossez 
| Naltor Scott, Foi tambem (lá que 
imorreu aqueila  creatura singular 
que se devorou a si propiia, primei- 
ra viclima dos bens que atirou prodi- 


Queluz 


Os nalacios vivem é morrem como 
es homiens—áizia — Violle-le-due. 
Queluz morreu-ha mais do oitenta 
anos, com o ultimo suspiro. de D. 
Pedro, depois de -ter vivido. quasi 
um seculo. Foi só depois do lerra- 
moto qué se resolveu lronsformar 
a quihita em palucio 1eal; linha si- 
do um vinculo de .Christovão de 
Moura mas logo em seguida” ao sê- 
queatro quo depois de. 1640 se fez 
dios Vens dos porhuguezes. favora” 
veis Hespanhn—pnssot  á cosa! 
de. Bragança o constituiu parte das 
propriedaes da primeira casa do In- 
inntado. À povonção só muito tarde! 
deneficion da proximidade do Pala-) 
eso, Ei 1804, D. João IV vlevou-a à 'gamente e que tanto ambiciongu 
cathegoria dê villa, mas o-favor fi-jfa tão poudo alcançar: D, Pedro, 
cou no papel porque, mczes depois, 'Queluz é um grande cemiterio onde 
o rei fugia para o Drazil. Só na Ri dluctua ainda o fugilivo perfume de 


8,08 maus frescos do tecto contem 
plam, desolados, à solidão do pa 
mento, Deserta a sala de D. Qui- 
chote, pintada para o infante sob à 
“divecção de Robillon, onde às aven 
ituras do Cayalleiro viram, impassi. 
“veis agonisar e morrer o Rei-Solda- 
do. Nenhuma cabeça piedosa c cren- 
te se curva na capelin forrada a da- 
masco vermelho, carregada de dou- 
“raduras circulando à coluna d'aga.| 
tha que Pio VII enviou a D. João! 
|VI; é ma. casa de jantar mais intí.| 
na, sós, esquecidos, os retratos do 
principe de Matternich e do -peque-| 
no duque de Bordeus parecem (itar- 
!se melanch mente resumindo a. 
"alma é o senti 


da multidão que ali 


s, onde as figuras dos  serenins 

José espreitam do tecto, do 
so enigmetico o triste, de ex. 
[pressão indefinivel, exhalando a en- 


ko 
igrias, Deserta a sala dos Espelhos; 


utros costumes e d'outras nlo- 


viveu, penou—e desapareceu para | 
fodo à sempre. Vacia a cala dos a. 


aí; 
neis, Solidão. Queluz morreu. AR 
nha vive nes Necossidudes espera 
do o retiro feudal de Ointra-e o ve. 
ilho palacio permanece abandonado, 
A multidão de pêdra. queda-so im-| 
imovel pelos cantos mysteriosos do] 
jardim. Os vultos enroupados em 
montes de granito espreilam-se im- 
imutaveis, mudos, em gestos eterna-| 
mente colhidos no marmore, Am- 
phitrite sogura, receosa, a Clam; 
de que lhe escorrega das ancas 6s-| 
cutando o murmurio da fonto que 
sussurra 00 Jado; os. golphinhos 
abrem as guellas por-onde não 5 
ta já o jorro de água. Neptuno im! 
punha o seu tridente inutil, Hermes 
sorri, de dedo pousado sobre os la. 
Dios. Silencio, É" o parque da Bella! 
| Adormecida. O jardim rescende soli-| 
tario, envolvido em magnolias e em. 
'geranios do Coho, povoado de esta 
Juas, amavel, claro, ensaibrado no-, 


t 


'bremente para o sapato do setim, 


tristecida saudade d'outras epocas, 'curyando as áleas molemente para 'roldão fe 
um passojo distrahido e sem. fito, Os'lo medo 


(vasos do louça branca transbordam, 


imelanholico torno rosnando . mo- 
linhas de Pernambuco emquanto 
a rainha D. Marianna - debal- 
'do procurava entro os amo. 
res perícitos das placas q «ver. 
Baviera. A miude, no lodrílho das 
salas baixas, sacudiu à sua juba 
crespa 6 marquez de Pombal, lá dis. 
|so versos o melodioso Fylinto Ely- 
sio, lá oiciou rimas do mel a estro- 
vinhada Aleipe. O placido soçêgo 
dos jardins ouviu reboar do colina 
fêm colina o echo dos gritos da. raí. 
«nha louca. Todo o seculo XVIII por- 


1. luguez, fradesco, intolerante, lesci. 


|vo pousou de Teve em Queluz, im- 
primiu no Palacio o seu cunho deco- 
rativo, grave, facilarho é pesado, E 
na larguta- nobre dos seus alisarqs, 
sob os frescos palacianos dos seus 
fécios, Queluz viu ainda o. fragor 
vergonhoso d'uma. córte estontêada, 
(presa de panico, empilhar em bahus 
sedas, oucados, joias e abalar de 


dos francezes. Em quinze 
annos de abandono adormece o Pa. 


duiem paixões, ofdo se não vive] 
mas aondo se cicampa e onde os reis 
e poderosos da terra agonisam, sof- 
frém como simples homens da im- 
passibilidade immutavêl aaqueilas 
paredes, N'uma grande poltrona de 
marroquim vermelho, encostada no| 
vão d'uma janela, agonisou enfer- 
mo D. João VI, redimido polo 'sof.. 
frimento, alenceado, torturado en- 
tie o filho e à mulher. Foi tambem 
mella que D. Miguel, ao quebrar o 
seu fêmur, permaneceu de perninha, 
dias infindaveis, enroscado no mes, 
mo vão, amarfanhado sobre as mes- 
mas molas- que tinham já rangido 
com o peso leve do seu pe, 
se estg cadeira altrahisso fatalmen. 
te escuros destinos de vidas acaha- 
das, foi tambem no mesmo inarro- 
quiin vermelho, sempro no mesmo v 
[vão, quo O coração vicorado do D. 
[Pedro achou as suas ultimas nobres 
lagrimas para abraçar um soldado 


o 


portuguezes que prétent 
vros. 


ter 


fechou Ver: 


Vel e eterno, renovado em todos. 
outormmos, em fodas as 

ela mãe natureza evolutiva é in 
frente. A ruina alastra, a ruingvin 
sensivel, feita de solidão e de des 
o, antecipando a outra, formdoy 
que far al 

lescombros, recordações antágai 
[sim Queluz fecha o sen cyclo. 


o, S6 o jasdim ramalho, imacueb 
rimaverm 


paredes e ruir; 


sajilos  transformade 


definilivamento em Museu Naciofgl, 
A civilização niveladora edificof-Jhe 
Juma villa em roda, — 
“sohaletsn abominavois, qualquer 
lhe talhará o parque para um toi 
bairro sordido e burguer. O presente! 
E como cerceia o passado é invade.o ; nf 
líce dos homens supõe ni 
"mente que 6 dastroe, Pobre retral 
de Giovani Euder! Lentamente lhg 
ae faltando o quadro onde elle pór 
dia gnda reviver, despedir o ma 
gnotico eifluvio dos seus olhog: e 
bre a sombra de gerações perdidas, 
ra 0 Btuzil aguilhoada pe>(d Énha o morrer. dá ingratidão dos Re o tim Og paladios ivete o Ido 
lora fazer li- irem como os homens... Queluz mor, 
E assim como ao Versailles rem, 


abafou-a ce 


meira melado do “seculo XVII, uma sociedado morta e onde enqua-jãs façanlias de Alexandre, 05 avens'de rosas thó, de-eravos do perfumo [lario, emaranha-se o jardim que re.magostoso de Saint Simon, sucedeu (Do livro-em preparo «lisboa amei 
naquelia Duixa sem horisonte, en-.drada a'onro, de grandes olhos nber./turas do Thétis o de Peleu jazem acre, do sardinheiras ensanguentá- benta por toda a parte, mais viçoso o Versáilies inquieto de Mm. Cam: tes da regeneração; a 
vulvida. por Collinas escalvadas, sur. tos, robrilha à figura da telá de Gio. immobilisadas nos velhos pannos de das. Ninguem no jardim pensil, nin-[em cade primavera, E na volta da |pan—a magnifica Queluz de D. José, E E 


giu em estylo ruim d orlodoxo um vani Euder dominando c dirigindo 
aglomerado de canfária sem gosto, todo um mundo desapparecido, Está” 
inicardctcristico, que fez as delícias deserta a longa serie de camaras, 
do rei D. José o emballou alé é lou- descita a sulá do thesouro onde, 
aura os receios d'inferno da uPiedo- grandos vasos ds majolica é do por: 
san Em todo o resto” do seculo celana chineza coloniam. a multidá 
XVIII e nos qnnos de. D. Miguele do dê moveis: sobre p espelho do «pal 


Arrás; a aristócratica pendula de guem junto do portico dos cavallos, 
Grégg adormeceu nás cinco horas; úpoiado na balaustrada, O parque, 
cadeiras d'Aubusson estendem os do seculo XVIII raraalha incompre-| 
braços e os Festeas de sol veem mor- hensiveis segredos de outros tem- 
'rer nas rosaceas do topete, Fóra, pos, cobrindo de verde as pregas 
sobra as magnolias, ehitroam mote das. collinas. Queluz morreu. 

“x0g 6 0 silencio das longas salas de-| De Oueluz ficou. tndavia, uma 


córic, com a multidão bariolada, 
incio-bratileira, rodeada de mole” 
[ques côr dg chocolate, de catatuas 
estridentese papagaios pávoro. 
sos, de saguis inconféssaveis, Que- 
luz. renasce-—mas. de outra fórmi 
Não é já o velho Paço raestost 


' 
! 


a pouto e à pouco se fina na Que. 
luz manchada e-cinzenta de D. Mf. 
guel. Explendor e decadenciw Eº ali 
lo nucleo do onde irmdia a revolt- 
(cão portugueza; dali sahem reis 
'que vão combater portuguezes, cem 
forem o certezn de voliar-—ali en-|, 


À «CAPITAL 


Theatro Avenida 
Hoje e âmanhã 
Ando é itretontcims co- 


Uma bella arontara 


ER em enjo dosomposho tomam parte E 
à Adelina e Aura Abranches E 


O maior osito da tomporada 


do thestro predilocta do poblico 


Brevemente 
O GATATO DELISBOA 
por Ádelina Abranches, Canções, RÃ 
"Portuguesas, por Anta o Alftedo 
Abr 


parte para a sua-viagem de pro- 
paganda no estrangeiro 


Magalhtos Limo, que, om Mont 
ion começará a obra do propagam 

áteica da participação do Portugal 
morra, 


ig 
illuntro tribuno demorar. 
atm uma hora om Madrid, Ei 
tinciona, como dissemos, realisar con- 
fóroncias om Toulouse, Bordous, Nice 
+ Pario, Italia om Roma é Milão o por 
altimo:om Londres, 
O sr. dr, Magalhães Lima demora-se| 
meg O inoio 'csta patriotica missão, 
Na «gare» tovo uma despedida aflo| 
oo ; Cormparguondo alli repro- 


oba 
Fi 


ape. 


| 
Lado Ta dk 


——s: 
O sDiario do Governos publica boje 
o seguinte decro 
Altendendo a que, nas actuaes cir- 
[cumstancias, todo o pessoal empro- 
[gado na defera maritima deve ser 
militarisado, e, com maioria da ra- 
zão, o da defeza das barras e portos 
jo qual, pela natur 

serviço! que lhe é distii 
exposto está ás. imergencias da] 
guerra; usando da faculadade que] 
me contere q ki n.º 49 de 12 do] 
março de 1916: hei por bem, sob| 
proposta do -Mirtistro da Marinha, 
jonyido 0 Conselho de Ministros, de- 
cretar o seguinte: 


especial don 
ido, mais 


=  ULIM 
À CRM GARRA 


A liso do SS Gr = 
Ea ari 


IpxAEE 870% artigos de andamento 
poderão ser fornecidos aos Auzili 
res de Nefeza Maritima, pelo 
E pm nto da, Armada, aos equi 
Equipamen riada, aos 
parados e guardas-marinhas, aspi- 
rentes e officiaes inferiores à prom- 
to pagamento; & às 
escônios fatos nos 
mas condições da alinea b) do 
E do degreto 8 PER, do 1 de 
março de 1916. 

9:-0s Auxiliares da Defeza 
Maritimo que durante o estado dê] 
guerra so impossibilitamem em ger 


Depo-kahass 
Pequeno tido 


verieimnntos, 


[viço é hem assim as familias dos|2 


Moçarmbigne: Nada mais pódo gocresosa: 
[sp ES quê Já é combegio de todos, pelos 
pública. 


felogramoas do Geiger 
Paio mondo formações 


prove 
[pam 


ás 13 horas e meia, » 
pente e Lg O comer 
[5 da polícia do  Porio, sr. Caldeira 
[Soevola quo hoje aonlerenciou com O sr. 
si ão inisior 
Doom “O gr ministro das  Ainan 
conterenciou, o seu collega da marinhn. 


Os: Estados-Unidos e as Tepa- 
blicas mexicana + dominicana 


EL PASAS, TEXAS, 8—0s vile 


gezê-lestando rostabelocida a tranquilida:| 


de. =(Havas), 


Mulas parlamentares 


Goes rear solar Em cão jd 
o 
Deste, BIN “a Logabre” torrente 


Vem do longe de longe... Ouvedhe a 


us Infreno crita; que. brásisr trequelia 
(Qua coro da hasplteas* eurdamento 
ola na queda essas Tegihs agas 


gritos escuta em Iagrinas, tristontos 
PEC to bits Emo ainda O horror” 


[Diaquénas Rguási ver: Deus 
ão dá ivão dera. om mes Fones 
Tá ge jerado todo o meu autor o 

E otavo Bião 


rs: recebeu a Novaihalhes G 


rio 
e Eee 


Clioraé ? Tremes? E” tarde... Esses viofêno 
: tog 


S ESTRANGENO, 
imibom, embaixador dá -Prânia 


ont JBbras est 
dopariaieats 


S NOTICIAS 


t+++ ECHOS 
& NOTICIAS, 


Quests mile 


(CONSULTORIO) 


LICENCÉADOS.— Sobreira Pormose, ! 


caxcioxereo | ge ngionPé fastaento a cinta 
e isemojedos dando IGF /oasuim 

Olhando à porrente pista da Silos oca 

pscse 4. niargemo Contempia Ientamento | | Eesposta- Por emquanto achamada dos 


senior ano vs ld da caso o iu 
aanontamento de praça om 1914) para A 
Snobilicação de divas do fastraoção, 65: 


a concentrado se começos Já a ele 
om Tancos. Nade q 


g 


$, 


que. 
uma violencia 
MENS 


o 


! 


Em 
tos do todagas É he) artigo 1.º-E" erguda uma secção [que Zallecerem por effeito de Seri.|y 
Settnicos Ginnscs da” Soviedado |do, Aiares dt Deleza Marilia, ento, ou desastro oceorriãos, “pu cor em [AP Curardies É 
o agande do Portugal, Conselho. do constituida. pelos inpulantes de to-jmo ida em ) Inespanta q doducra de isto vidro doi elfo 
Riojagândo do Pora a o Darcos de marinha mercante; | vidamente, comprovados, beneficiam separa ga tpavera de meriem muro — Dognças de pele 
do Centro Dr, Migalbtos Lima, empregados no, serviço da defesa dio isposiçõos, do carta de Ie de 18 odscora é damas da pri ovos” ae PELO DERMOGENOL 
o do dlutnos o professores d'essa dos: portas e barras, incluindo osjds Jaúeiro do 1827, correspondendo [rentada comi tma rarido Paste da aris- E fo 
Eioiitnição, elo a pilotas da parta e 05 “socios . dos|lhes qualaner que Seja 0 seu venci, stat emma ARNAGIA Quihra 
“nr oca pessoa, inc na la EINS náuticos, quê feham pelo momento as seguintas pensões “men” a Ba ndrado, 36 
ontral vo e. |nos a, carta. do timoniros. [sags : mm é ad 
Sad de Atitedo da Conha, Heito Gar]. Art. 8º--0 pessoal da Secção comi), Sotíos dos clube nauticos com sar: Assistencia elegante à omatinoo e] Fog natura presidencial 
Sho honi$ do Bárros Queiros, Joné [Calicgoria inferior a aspiratito  éjta do patrão, 85800; socios de Clubs Viteandessa do Marco e filhas, D. Ame-l, Fortin A lina assientdura pela pas- 
hgiro da Mullo, é lulistado "próvisoriamento no “corpo Náuticos com carta de timontiro, ud Ro Bd Montes” do oo Ros o Aiii ta da guerra, entro outros, às dai 
AE CO Che msrinhensos Micando”, adido "ão 28800; cajiites do barcos de grando já ge muctag Mocats de Jos Rigo é Cho orando hã ara, de infantaria, & 
Tr o nas jogado pabolág  Prniros macio ss apão RE ga da con Ve cn Al 
quo di, Costa Congo, ul rensari ou orviço especial e[21800. mestres o arrais do ; aro D. do Den. Annaião Cs O Boa AM DOM 
oo apa Cano errei, Nr | podendo sor. despedião quando, ojde pequena cabotagem, photos Er pe: Arunlão Cru e Souso, Antonio 
tina, Lxoneido Mello, Saraiva Lima, [torne dispensavel ou por motivos|barre O - segun o Di CA Berna ata 49 donga. Furiario de Menezes Pinto o | 
to en o” Horaulano. Ga: disciplinares. O, pessoal equiparado 17900 ; mestres de pesca, PES pt Ein e, 


Jhardo, Alborto Xavior, Josódo Athay-| 

Tina Basto, Alborto Navarro, Vas. 
o/Mendonça Alves, dr, Severiano da 
Si ot, vto, ' 


Ponche Republic; 


devenda nas boas leitarias 
CINEMA CONDES 


Dinibidamónio à o Cóndis duo bate o 
aiigotas dor «fita» do sons 

dé ez o 
0 


na aott exRio 6 Pl 
ist Dra sata fera 
Vinaruropeino» da “Mascara lonos, pai 
td Eri âmameio e 
Êo tir ama ertrla fo 
o Montar, Bric 


ja guarda-marinha e aspirante alis-| 
tar-se-ha, com o mesmo caracter Pro- 
[visorio o nas mesmas condições dis- 
ciplinaves, “na. Majoria General da 


fArmada, 
No córpo de marinheiros] 


Art. 84 


[so organizará em vista das declára- 
ões dos proprietarios dos bareos, das 
direções dos clubs ou da Majoria 
General, ficando o pessoal tripulsn- 
o de categoria interior a aspirante 
[com os vencimentos que tenham si-| 
o fixados nos contrácios dos mos. 
mos barcos e com as gratificações 
que Me forem arbitradas pelos seus 
serviços especiaes. 

| Art 4.º-Emquanto durar o alis.| 
tamento estarão sujeitos aos precei- 
tos disciplinares dos regulamentos 
lem vigo) 4 


|e-na Majoria será feito um regiato armada 
'para os alistados na. Secção, o qual, 


nistas, wchauffeurs» e mechanicos, 

o fogueitos ea mmerinheiras, 
gre ego GOO, 

Art. 10.00 tempo que os Auxilia. 

res db Defeza Maritima servirem na 

-lhe-ha contado pelo do 

serviço militar 


lo 
go, ser requisitados para” alquer] 
serviço no exercito. E ec f 
1.+-0s sonios dos elubs nau 


estem serviço, nt 
Ego 1.º na Seoião do- Auxiliares 
[Deleza "Maritimo são dispensados, 
[sem perda de quaesquer vencimen: 
los o regalias, “dos serviços de-Mi- 
misterio. a que pertencem nos dias 
gm que, farem, pelo Minfsterio da] 


a avos a 
ea ERR Pê É 
que! 

Toioa 
[PA tas “Gontioos, semi 


ão aprovada ano ligeiro diregpato em 


Sen és do 4640 sob prsdas 

oie done, Qureóla Barroto ociando poenen- 

tas 2 aouádores. e 
o 


e asia, a senão do bajo) 
5 du om] 


Bor marcado 


RECITA ELEGANTE 


Kos centros. elegantes fulava-so ha dias, 
com *iostêtuncia, “uma recita. elegantia: 
ima” que em “rero ja Tealisarso. num. 
dos nos primeiro thearos & que, pelo 
intaréssa que estava desportanio, facil era 
eprenendor que ia constitoir tim verda- 

nto mundano e artisti- 


des. 


menegildo Al dos Santos Pestana; 
peso 4 lação de ea ano 
Simões Bayão 


Eaurendo geta Esgola de Pa 
Does” o Bd, Pefenaa prod 


CAMBIOS,<D merçado féchou às mer 
gumes cotações a, da po 


Cope + Venta 
onde no 
Eondras it daibio MODO 
boat in 
Hollanda, ohoc UM 
Aiaria Ae riádo 


“APL 5.ºPara os offeitos do arti-|Marinha, requisif para coopera, os al menor do que todos empregam asas: o paia Str, postivel,| 
MN tem j to nm go iriacedêne. o! pissoal, alisiado nem na úeieza maritima. (7 taisíario do rio da Be soco da paia o, loga Ja laio, aura us Psp o Moo Tim 
consedirarse-ha como tendo às gra- As s o fazer o de É CASAMENTOS |Ágio 
DO ÃO NORA rsss ceia todo us gra Ar ho desça Caro ir pat quant pô res | pa st, al qndo e ma amet e Bio a 
jato à gobrra 9 suas consóquencias| Socios dos clubs-naúticos com: car.jcreto salirão-da verba des! a |Pevo a a OS a lo E Pato toma 6º sagrado | gnlaco matrimonial do sr. Cnristorão, ah HO 
sas-eoatos maritimos o terrestres a Coz-| ta de patria jas:marinhass - [aDespezas” ondes. resultantes) y ABProrá-re; dum Qusunste, à roberta oinblo do Jogar: Porquo 6 para fazerem 
Er ad 5% pmando, e Ra dos é) Panticos soa car. Pine des guerra» ia primaria, To 02º grav, nom dó to, ope 3 jest que cerido, árpotados [OO Rraneiaeo ga Si pad 1 o 
le timonejro-arpirant je -ma.| *— Este decreto en! no-| 3 Indir por auhirom |sra 17 Can Ape Anis 
inha: Eneas Ark 180 Esto decreto entré imindo. da anca gorila menta! sos indir qu 18 jorita do B Soato. Quem o duvida? ea po Derquiho Pocha, (uia dei“, ps Ea 
Cupiltes dé barcos do grande ca-| Art, 14º-—Pica- revogada a-legisla. jannos & 4ds do cexo masculino que hajem| e escapa ds Gurnçto del, Otrigaotes o findo: da go; 
Ipotagemsárgentos “ajudantes : delção em contrario. Ea no O added O CU Aa feitas) 
til Epoto militar ide ipio a lecatiça o orgument do FiBio qdo, Jupetane, inen E con pam 4 PES oro 
secretario  |osando: istelo, con o dp Maticar A dlsodenão, poa 1º votio, 16890 0 84 
quena. cobotagem, 6 Dimorh O. Iodo o Breda, near dr di coa o maia, porque uai seda iv É Agora GR le. 
ar primeiros sargentos do “mano. de Irlanda [0 é. Vono Ramos, tono inda Bojo ASeaDa QUicaca SR e08 o Luis, ode) marina, adsont, 1099 a co NONO, Nha) 
mas; p postaJidenticas * entendo que o go-| 4 a foçai 4 
citros do pesca ou contra-mies.| DUBLIN, 8--0s- jornaes. d'entalvárao “devo sos aotariaddo a normas an eita ia price detona PO, rala oro ts comuns clio fi [ES PSaEea 00 UM) AoA O, 
do Prog undos cargentos |iaanhã dizem que o gr. Harconrty mi respectivas corimissõos” Tego propõe clsr. Lima Bustos maudoa bojo para a mz |Uing, [DR oa! 
PROVAS com analises ão manotbr nistro do fomento, foi nomeado. so- luso ro aprove, | Bavendo o rita to He não pavor fncidónio que ata 6], ut, rio Boda, do feericoo, prio! Aiticos OE Corno 
Á & “CURA da A inachinistas sargentos [oretario de Estado para a Irlanda em | MSM In nela uaio ja-| Brsgramus dos trúbalhos pastmentocos, nusão, realismuae na pastada quanta: Teoria, Ouemtahos “a depara so, 
DI ABETES lojudantes conductores” do machi-)aobstituição do ar. Birrol=[(Havas). sadaisteo das colonias ace: | anotado Bata ta somona Prograjado so do Amorio, Jeni da Univerigado, de Gt 0, 79976. 
R nas; poi idea com agr D. laudina. Alves 
ds Cód Loba Sóguidos  mauehinisias —prtmeixos a Flá mara” lt too votéo paro qe ae act nada: 
vos Cech Li cia Central, | Sargentos conductores de  machi- k NA N IN . “OEStá Justo O CASMMNtO da srA D. 
“Cornos Pano dé [ri sinfulo, * sant Po. e poe iso se c BOLDA DO TISDUA 
rceiros  machinistas, — «chauf- pa (Sa, srs D. Maria Deátrir 
cm RANA 80 O Lo eg Sb] prod MEDA, Mega, Asa Ruca ano) iram tenra dg, pi 
7 r gentos conduelores do machinas; | perem a qts 78 deputados. O er. Coste) Doe o ob aráts | a dom PO cume n doem o a à a Alberto! Evaristo: Feliz a 
0 ventre de Lishoa | isto o marnhçãos cgi. flor eae a já esto sas  Gitcasão, do ro! das rectas o de Sitio cetor À, da Costa Ivo 
: ck steltos ou segundos marinha | games quo pequi pos taleeario de aa is caco, prenda 
ed nc E ros; . do trato e = de posa obesa) jeto oras noivô é nm distíncio offlei - Corretor official 
No muladóvro Tora bjo abatido | Chegadores, ou moços chegado-Jja cajado oi pecti- po por qualquardaras, altera? ana da” Borea. de” Var . Transaoções em tandos pablioos, 


pasa 6 abastochinonito dos talhos mu- 
“nfeipaoá é partíouláros 65 rézos bo- 
* vibas'adáltãs, pósbndô otá vivo 6.986 
“Kilos e om" limpo 13.276, 38 vitolls 
esando - aih - vivo 2.468. Iilos 
limpo 1.405 o 401 carneiros p 
o 8,586 Kilos, 


- vitaliag é 213 carneiros, 

7 No Moroado Gral do Gados ficou! 
grando hontero de reios bovinas 
tás, dãpleacontes o ovinus, 


Poema de Amor, 


Prosegus agia carroita triumphal no 
«repnbilcas o - «Poema, do amor a bella 
opa do Schvaibaci 


aah 'reclâmo. pro 
fêba vnto, Fasêndo- 


a 


enchonto, 
lho eguo”| 
dovo. concor 


amor. 


Café Mostaurant Olveirinha 


Ta:do Jardim do Regedor, 1 a 13 
ABERTO-TODA À NOIPE 


“ol hoje preso o recolheu ao gover- 
to civil o cheto da oficina de aulomo- 
- eis do Arsenal do Exercito, 
liceu no hospital de Rúlhafolles a 
aves Alda Simões, 

—Suieidou-so por enforcamento Jozé| 
Luiz Pedrosô, morador na travessa do 
Paulo Jorge, 16, 

—Recolheram o bospilal do 8, Joséi 
Jayano Alendes, de 2º ânnos, corn uma 
“pena, iroglutaa; Coatodio Reis, de di 

pnos,  aciural dó Ólhio, e Daniel Ro- 
(eli, do Albnargom jaggrtdido com um 

«!eonipasso por Joto da Piedade. 
dexandro Victorino,  fabemeino, 
apontando, por brincadeira, 4 propiia. 
cabeça, um pistola automatica, que 
poppita descarregado, teia mina 
Bio. O cadaver deu introda na Mor 


jres ou primeiros 
Art, 6—-Os Auxiliares da Defeza 
Marilima farão uso dos uniformes 
estabelecidos para os guardas-ma- 
rinhas, aspirantes, officiaes o pra- 
ças de marinhagem a que são equi- 
parados com as differenças mencio- 
nadas no artigo seguinte. 

Art, 74-Os Auxiliares de Defeza 
Marilâma não usarão os galõos, divi-| 
sas o distinetivos adoptádos para os 
gurdas-morinhas, aspirantes o pra. 


gas do corpo,a quem são equipara” 


“140 sócids dos clubs nauticos 
lequiparados à - guardas-marinhas, 
usarão galão de ouro sinusoida), Gê 
posto, nos canhões das mangas. Os] 
lmosmos socios” equiprados: à aspi- 
frantes usarão galão .sinusoidal. da 
mesma largura que ôs guardos-ma- 
vinhas, mas de prata em ver de ou. 


ro. 
2, Os capilãos de, barcos, de 
|grando cabotagem ausaião-nás duas 
mangas, acima do cotovelo, uma an-! 
cora bordada a ouro. Os- mestras. é 
larrais de barcos de pequena. cabo- 
ltagem usarão os mesmos distincti- 
vos, mas sómente no .braço dirailo, 
/Os mestres de pesca ou contra-mes- 
tres de barcos, usarão só no braço 
lesquerdo os mesmos distinctivos. 
Yonés para as equiparados a 
|gunrdas.marnhas & aspirantes se. 
rão eguaes nos dos olficines de mã- 


Arinha, é os aspirantes serão eguacs 


aos. dos officiaes de marinha, e os 
a 08 equiparados aos ófficiaes, 
Interiores serão eguaes tos dos of 
ficines inferiores do corpo de mar 

nheiros. 
8.º—0s primeiros, segundos e tex- 
ceiros machinistas, «chauffeurs» o 
mechanicos usarão identicos distin- 
ticos, substituindo-so à ancora por 
o 


um helio: os primeiros nos 
braços; os segundos só no braço di- 
reito; € os lerceiros, «chauileurs» e 
mechanicos, só no braço esquerdo. 

4º—0s fogueiros o marinheiros 
usarão, só no. braço direito, um heli- 
ce ou uma ancora bordada à encar- 
hado, encimados pelas leitras A. D. 
M.; Dordados tambem a encarnado. 
Os” chegadores e moços usarão os 
[mesmos distnctivos; mas no braço 
lesquerdo. Às fitas dos bonés terão 
bordadas a amareito as lettras “A. 


ura “determinada: para” aquele |ps 


dad negativa. O a, 
Pedra, À cebola dent, 


ara 


isto as g 
ansas o torom sido olloctcadas captar 
ão madrogada com artombamo: 


presos, mandados 
REGE 
ER AEE 
at GE 
por. E 


ojos que julgou: Con! 
ndo a prisão prevetitiva sômentó água! 
quo “oram Julgados os agitadores. E 
que, em astutpios d'esia nstareza, val 
Sawpre mais provonir do que romedisr. O 
Br. Moura Pinto respondo que não são do 
Este os argumentos do chefo do gover- 
o, os quees «ó podem sat quem 
úíver a melhor vontade da so dar por sa- 
fisfoito. O. sr. ministro do inferior, inter- 
|vindo no debate, declara qui estê governo 


to quê tivéram os ontços, tendo as mit 
E Friso ao his pita ento do 
robria cow a Ji As investigações 
ea decorrido “coma maior rapidez, 
lioado postos em liberdade todos 
e" Tecsnhecam,. estarém ia 
essgvações. ques bes fxis, O ontros 
ceia. Julgados pelos tribansos compo- 
isntes. Quanto a mass tratos infigidos 
oa Eresar a bordo, “só que elles não guie: 
tam! Não cabe 36 os alojamentos forneot. 


recolha qu 


pão feria poseivêl reco. 
lhel-os 5 tod 


na camara do common- 


pes doe rontra à cocera povial et 


o porão drum no-|seja 


a tolas garanlasindividuacs 0 respei gu 
e que 
es dna 


os nos presos são om não bons. Bfas pa-| 


quo rá e fasso son ts pão o intercalou no 

máuito na jeticol: ay por 
ão providoncsa do, governo, a a das Ss So torpe vs nela, davi dar bet 
ppl ão torêc” do Tnotar Jaca! das As-lgom a uia Benevols acção. Coberenci) 
[Som a fome. O ar, Domingos Cruz manda 8," Bonto, frimota nas resolações for. 
[para a mesa um  projócto de lat melho. elo ax; miulstro do! “quaci evatrevo a aucontrar jeso| 
ando, para efteit ob a Cupula soturaa do 8, Bento? 


leo. - 
E Se veto da Sliveica destaca que à! 
jaião Eepoblicana à orgéncia 
pedida, constderando Sl aquolia propos 
ao contrario do tant 
lquo no Seaado apparecem do sorpéóra. 
“À proposta d8 lui é aprovada com. 
ns omôada do inisteo, Tere que não 
nutilicada 6 dorzespondencia Bj 
Prehondida- pi 


O ue mintítco da insbr mer go 
senado vota-o urgencia dispensa do Fo. 
projecta do lol anctorisan 

a 


c possam 
Proj provado, o em 
er; presidente istercom 

somparaça o miistro 


RT 
aço 
e ETO 

ado io, “Tão estação pipsoate o fls 


se “ato colqadeo do pos 
Sit Setor do  miimieso! do Tate, 
“ds ato são que respita 
sa cuido Jo que res 

[estão Brovodari daiaeaetência o PO” 

E eeRsorada, depois de o jastificar q 
[Foo rgsadla “e dispensa do regimento 

ra urgsagi e mem 

é ainda aprovado projecto consedendo 


aneto aunsaL do D6US0) n -D. Anna 
da“ Concoi viava do to- 
Tníia, José Mendes) 


apenas restrinç 

castello do S. João Baptiste, 

áes, que para lá foram estã múlto bem 
ardados. 


O ur tmstato do isterios respondo a 
o asstmpto- corro pela. past : 
[de deste memelto que o sm Vicenta 
Racios ontondo que, dem parigo para 
Iaquelia ilha, 0 estado do sitio” so pode I- 
initar do castelio, transmitirá ao ceu Col. 
lioga as considerações feitas o a proposta 


ata do É onssão, 
uauhã, do orgamento do ministerio da 
ignerra. 


O. e, Jojo Cores envio tole 
ara meia do tados 
Pa iate mota de MMerpelucdo : 
“Beejo terpalier cometoda a urigen- 
cia 0 88, presidente do ministerio sobre 
falha de medidas do caracter ecorome 
o 6 mora ES à Preparar o spi 
o prio ara a nossa. possível 050-| 
Perudtio  eltesiva ha. grand europeias, 
pia io 


0. Braz deseja exi milho 


mate, de madeiras e outros produ- 
tos o Brazil vae ter agora grandes 
colheitas de milho e arroz que são 
superiores ds necesidades do consu. 
mo é precisam ser exporta- 
das —(c. 


ha talvez o milho. Mas como trans. 


fem “já os nuvios allemães, sem nada. 
resolver à séu respéito; hós tomá-| 
'mos os que ahi estavani & temcl.os, 
lem exposição no Tejo! 


Ho Salão Foz 


No Selão Foz os espectaculos bons! 
[uocedom-<o o o publico não se cança 
do os apreciar porque são sempre cons. 
tituidos por bellos. artistas. como o 


lapplansos bem justificados no seu enor- 

mo. valor de bons cantores; como a| 

[echanteuses Nita Faleon, admiravel| 

nas suas canções patrioticas o melo: 

fáiosas 6 Elyirita Ramos, conplotista| 
graça. 


E opprovado; oicerrando-se em tegui: 
aa a sessão. 
“A proxima é âmanha, 


HKOTAS DIVERSAS 


regional com 

ámanhá o osteeia ds um artista 
rtaguez o athlota Azovedo, cognomi- 

Eai SO dentes &aço» foro 6 quo 

[you no sei desafio lançado a um athle.| 


Nota de inte rpellação|; 


«Nola da redacção» —Convir-nos-|5 
[portaLo para à Europa?! O Brazil fe 


âuotto Iyrico Censmi-Vizzani quo fo-j 
das as noites recobo os mais. calorogos joão. 


'O. entace- deve 
mes de agosto. 


Boss fo er. Mano Martins de. Olive 


Teve a sua «Qelivrancos, dando 4 
uma crrança do sexo masculino, à gr: 
Maria Leonor Franco de Barros (AN 

SSBeS do ar. dr Sosb de Barros TAIo 


à, annos “as senhoras: 


sie 


men 
[Maria dos Santos Elves 
in firiant João Iglezias, John Seton Ma- 
[chay. Wiluiam Ephrie putlen, Hailyell, 


iro. Martins a Olivei 


Goodán 


Regressou a Braga q sr, 
lorua, governador civil Waqueile . distri 


hegon a Lisboa O capitão de mar 
ar. Cunha Mraga. 


ac Sónsa Machado Fontes, dz. 


ra dá Silva Junior, 
ompllio Pal 
ES 


E 
P. 


proximo, 


na NASCIMENTOS 
e a sua «delivrancos na Povoa do 
|yaram, dando à Juz uma robueta cream 
[ca a sEs D. Cecilia Louzada Oliveira. os. 


toz| 
AD. 
a da Costa é Silva |sa 


Er À RR 
Peg ? 


E és srs 
Antouão Maria da Silva, Virgilio Dias 
jo, Antonio Iranco, (Covilhi)s. Josô| 
Dupeyrat, Avgus- 


[Cooy caton, Domingos Martins APOlveira| 
Sa 


PARTIDAS E CHEGADAS| 
dr. Fauardo 


E 
Cllegaram à capital os srs:: dr. José 
us de 


6"ar.' pernando Moreira” 
“ Esiá em Aveiro o ar, de, Paulo Fal. 


apais 
vinbefado these 


Rua Augusta, 24 


“Tolopia 74-— Bd. tol. Corsetorivo 


oorrónte, 


onde dé RU | nagadii tentros ot dao: 
E nois 
Condo de. Mesquitelia, dr. Antonio Car.|ttadacção do Molio Man E 
sas ore Bog cando sore om Ná e pelo empetanalo oz, E 
saido de 
fr Ego és cleeso da 
vrat concervro asono 84 


Feat, Madame Franco, Jeabel dej Neca pleito 
& “arroz a ond Angu, Mio oa - 
RIO DE JANEIRO, E, O gover. Bira Mteina, erica Cunha, am a 
no faz publico que além do café, da Torres, andeitor Firib Waztiy | h 
Dorraci, do cacau, do famo, * do|>ar- DUE. Tedimâni, Goodnh, 


do Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescentos;anomicos 
:|o dobilitados, 


A melhor de mesa 


d centavos (60 réis) o litro 


Aº venda em toda à parte 


fito fumente da rua Thomaz da Anhuncia- 
ção, 
at 


SUFERAGIOS 


cimento. ammihá,. reza. 


fa estrangeiro quo so cxhibo numa ca. 


> ea “às” espectaculos da capital desafio, 


xá não foi aceoito pelo dessafindo, 


egreja de 8, Aainedo, unia missa por alm 


do lisdriques d'Anncida 


LUTUOSA 

Falleca à sta D. Ritfa de 3esus de Frei. 
tas, devendo “o Seu - funeral realisanso 
amanha pelas 49 horas, sabindo o Dres: 


qa “para o cemiterio  ocelden- 


Comemorando 9 30. o dia do seu falle. 
pelas 10,0 na 


[GR Sra D. Nelenã Lopo, deAimeida, mam 
[gaaa ceretrar por seu marido 6 er. aliam. 


Aédico das Hospitaes o Pacultstivo do 
stfsericordia do Lisboa--Medicinz. górai. 
“Doenças do apparolho respiratoria o de 
coração -Consnitas das 15 de 17 horas, 
TELEPHONE dio (Nortel 
at-Rua, Infanteria 16-11 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syehitis. 
CLINICA GERA] 
RUA RA EMENDA, 10,3 .º 


8] 


al 


S, AMENDOAS E CAFES 


CHOCOLATE, CACAUS, EO 
MEDALHA DE HONRA MEDALHA DE OURO 
N, 
Sociedade 


xa E. A 
Exposição Panamd-Pacifico ' Prefizam esta marea de Geographia de Lisboa 
A mais importante fabrica de genero em Portugal 


SPORT RR COMO SE DOMINA À MULHER 


cin ga A AS rea 


“A CAPITAL 


MBONS, DROP 
Da 


[ESB UA 


no sou lo, no «back: ondo 6 ine. 
ganlavel. Às modiicações são outras. 
im nos falon asta manhã um dos 

mais aro ed elemontos do Spor-| 
ing Club de Portugal, Como so vô tcom 
a oorteza de que ganham ao Sport Lis-| 
bon“o Bemfica, Tanto assim é quo so, 
arrisonra a apostas do grando despro- 
ção Ante-hontem ú porta do gr,| 

itor Ferreira hotivo quom apostasso| 
[cinco tostões contra cinco escudos a| 
avor do Sporting o até o capitão d's- 
te, ar, Prancisco Stromp fes uma apos- 
ta a favor do sou «toam» do quinze 

tos contra ma libra! 
Emtrotanto os partidarios do Bom- 
fica continuam nuliiados ima nova] 
viotoria, bascando as suas 

formas 

[constanto, 

Seja como ftt, este dosátio vas lavar 
á risonha villa da. Amadora, imilharas 
do possoas, Ta alem da curiosidado de 
nssiatir no grando combate, o intoros- 
so do vor mais um melhoramento na 
progressiva localidado, 
Companhia dos Onmiintos do For- 
ro estaboloco comboios especiaes do| 
Lisboa para a Aniadora, Tambem os 
loctricos ostabelesem carreiras] 
consecutivas para Bomfica havendo no| 
«torminues da linha auto-otanibus, 
ripexts, éte, para leyar passageiros até 
ão campo. 

A “Taça Amadoras, quo constitne| 
o promio. imediato do grando desafio. 
dovo gor exposta ainda esta somana. 


“ Mgumas anegintas 


E prendeu-a na falta de melhor. 


CT ia à (COMO SE-DOMINA O HOMEN 
ago e caia , dbçaO lo agial | oreimador lei iene dera — Rem o 
Um aviador sobe a 7.200 metros i 1 | q | N) V Í | | e çõ  qua sta a pe 
e mal O abtitde a população de 5 Vicente o o pt a 
cello do guérra “e ataques a dlnig-] iiantico. sto é verdade, contênta Es 


Almanach Fheatral para 1Ot6 


4.º abmo do publicação & 
Mlustindo com, os zerado a biopraphins dos artielas Aura Abranches, 
Mendonça do Carvalho o Carlota Sande, Contem a peça em 1 acto Feliz notiota, 
au cangonotas: Alma desorente, Pauaça, Huitasortel, Modas feminino, Ao mr... Ae 
mar... o 05 monologos; As mondadeiras, Que tim. «quê não, Masoira, O tum, O 
garoto da rua o 0 Sonho do operário, anoc'lotas, charadas, ot. Praços 1929 réis, 


veis allemães 


O aviator inglez Iawkor conseguiu 
am dos mais lindos «records» da avi 
gão, olovando-ss n'um biplano do com- 
dato Sopevith é attitudo phantastica 
do 7.240 motos, 

O procedonto «secord» pertencia no| 
brilhanto avindor Andomare, quo cone 
soguiu atingir a altura já apreciavol 
tlo 6.600 motros, 

Hawkor, foz o au voo om Trõor 
klonderno sm? Sfowith, munido dam 
motor Clergnos. com força do 110 HP, 
o 80n barograplio foi depositado na 
do do Royal Aero Clnb, 

E lombrar-so n, gento que om 1908, 
Weight o Twrmau so olovavam, com 
Aificultady, a 25 metro: 


conhcido alí o ostajo do guerra com 
a Allomanho. o quo. fes rodobrar as 
procanções, 6 como indi- 
oios do"agitaç! sous)! 
amigos, o sr. Fontoura da Costa deoi- 
iu então usar da auctorisação que o| 
|govorno lhe concedera para suspen- 
der as garantias. Era a unica fórma| 
do so responsabilizar pela ordem pa- 
blica n'uma torra-ondo são insignifl-| 
forças disponiveis para a 


Em: 28 do 
[como quer quo tivenso constado que 
ia ser oxonotado o gr. Ábol Fontoura, 
da Costa, illustro govornador da pro 
vinoja do .Cabo Vordo, a população 
da cidado do Mindolto organisou os- 
[pontaneamonto uma manifostação no 
jsontido do podir ao govorno quo o 
distinoto oficial do marinha fosso 
[oonservado-no sou cargo. Sobre esta, 
titndo dos sous contorranços ns 
via-nos o dr José da Fonsoca Logo 
uma longa carta de que destacamos 
os soguíntos trechos: 


A'venda na 


Livraria do João Carneiro & Gta, 
58, T. de S, Domingos, 60-LISBOA 


A, RGUA 


ifóstação do: povo do 8, Vi 
conto foi uma prova do cónfiança in+| 
Gophismavol, A população. sado bem 

ador, rapidamento, 

as difficuldados locaes. | 
abo bom “como, vid. pocos dias, 
roou os nfbenguos da Praia o do S. 
Vicente, que tão rolovantes: serviços 
teom prostado. Sabo como tosolyouy 
[com eguel rapidos e notavol bom sen- 
so, lotonto gravo do enrvooiros do 

Viconte, 1) devido so peu, osforço| 
pessoal o fvsua influencia (sobre ag 
asas inglezas do Mindello que 

sranda no Porto 
xa de goecorros ofiloial dostinada uo 
possoal casvooiro, 

O rogimen do arvendamontos do 
“Phiago, que já mosto jornal fora 
[ram objecto"-do algumas “chéonicas 
quando da vingem és colonias do nos: 
so rodactor IHormano Noves, morecou 

'ontoura da Costa a mais dis- 


ovipõos| 
netauil o no son tioino 


“Todos os jornaos xaltam a jutrepi- 
tao audaciosa vingêm quo foz um ayl 
dor francoz, quo eabiu do Salonica,, foi 
à Soto volto 

Aluno dPessca fornos diss 
» emnido havia. nido foito pelo. aviador! 
Shenat, Não .6 verdade, O intropido 
siviador 6 Chemot, Yoncodor do name. 
xosas provas antes da guorta, 


lo Abril 

ao afificio da cainsra ma- 
nicipal iquolia nobro corporação 
para quo tolegenphasso ho ox,nº Ministro 
o O actual 


las Cólontas é Ria dos 
o do gororno do. arctúpo 
lovernador, He; Abal Fontonrá da Conta; 
to ]00 meta camara 90 Chogot 
eau sgmo nana pao ar mo 
pedido telegtaphioo de eltooinom, Bor 
fondo or. Goveraador. conbcohento do 
ataava, Eopidananto velo “encon: 
com aquelio povo à porta do di. 
cio tmaicipa o aguidacon do dhgas vo 
intêngõos, ocol qua voltaso “ao sa 
trabalho, certo doque os sons inineigos 
nua poderiam onte ali 0 60 por 
ge proceda com toda a justiça 6 usb 
ade, como tudos roconhecin 
us fronte do uh 


Na noite do 29 para 26 d'al 
esquadrilha do avidos-canhõ as 


Sto infundados 04 batos que corro. 
tam doorea dos avindoros Navarra 6 
Boillak, Eoto, quo foi celobeirimo con- 
iuotor d'automovois está do porívita 
saudo o moguo combntondo os allomles, 
Navarro continna à juntar novos lou- 
xos à nfia engroira do triumphos, Foi o 
non irmão mais novo que enhtu na mio 


|O Nacional Club não linha cumpo do J 
go e por Isso resolveu um dia tecinar-se] 
o Campo Grande; À policia, porém, é 
jauo - cumprindo ordons quiz impedir a 
brincadéira, Foi Ih é quis prendelos a) 
todos. Cada qual fugiu praa seu Jado, 
deixando” no Cumpó a Dóla, O polícia, 
deitoualhe a mão olevow-a pus 

dra. O cheto porguntou-lho 


a esqueci 


ps 


quo 
axo nomeia to osplorado domo até 
hojo tom 


to d 
curto por 


a attonção: no ministorio 
tivo existo uma proposta sa para. 
ja modificado do fórma a que o 
j o. 
onga soria, do rosto, a inuinor 
o toúos. os nerviços que, no sou 


do. do o! 


e! 
» 


Godinho &Falcão 
SIBpTA 0 vonão, polos molhares prox 
goo:todoa ou papais do ctodito, mcbmo 


j 


A 


Vá 


“a 


"AIDAS SANTAS: 


DE CARVALHELHOS 


O, teem já 
rostado o illustro oficial du armado, 
"ox iuso Pogistamús com prazer à pu- 
blica domonatração do simpathis que 
[iustamonto lho oi feita pelá publicas 


som cotação, couporis, modas de ouro 
pista notas do todo ou paizo 
93, R. dos Retrozeiros. 95 


“ Sacadura Falcão 


dos nllomhos, 
Tnfelismonte, o quo é corta é a mor: 
to do Bobba, dos mais intropídos ntro 


Quantos prendeu? flap, Jimpa eli, figado, 
O guarda moslrou-lhe n bota o diss 


—uApenas esto resto le jogadores! 


Mômeda ds refeições é tória 
*% intestinos desembaraçando.os dos cryetas 

9 toxinas 6 impurezas que ae eceumutam m O, teto 
uando proclsava po- «Aitemento Elarocico-— Yatalirel em todas au doceças da pel 
die Sntiga: à mais alta auotoridade, tias 


os aviadóres da França. 
Notas do dia! 


Etno domingo -que se inaugura o 
campo da Amadora 


“Pódo tór a cortera quo o Sportin 
ao gaubar a «Taça Amadora», As nl 
mas dorrotas nho. influom no proc 

imostico, porquo no Sportiog faltava 0 
troino, Ora, resto moz 6 moio, tamosf 
trabalhado muito, A? torças o eabba.| 
“los fazemos” treinos «to “«schoots», ús! 
guintas o domingos tréinos do conun- 
dto. Ainda-hontem. fizomos um magai- 

* Nigo treino no Lumiar, quo demonstrou 
quo ostuvamos or «fórma» com fologo 
a cortesa do pontapé 

—Mas à elinhio faltava um Dom 
tonjuoto do «forwardo»,. 

—Sim, mas agora não falta, Temos 
um «testo» homogonoo, Do resto, no 
proximo domin, adora, não 90 
Aprogenta a mosma «linha» “dos nli- 
mos desafios, Tº 


—Pormitta. quo: mo Galo, E! supre. 
st, Em todo o caso andam para ahi of 
ditos quo Jorgo Violta ia jogar 


Ties 


Cartaz de ámanhã 


do, 
REPUBLICA —A% 24 — Pos. 

va do amor. 

a DRINDADE Am 210 dia 
o juiso (avista), 
XMINABIO = Ala 210 Pa 

do Rogichonto. 

AVENIDA — A! 21 — Uma 

“bolia aventao 
DEN Ats2300 a 2200-0m 

S POLVEHBANA — Ato 94 — 

Voriodd 

LYSEU DOS RRORBIOS 

At io Boolta di. moda = Come 

Panhfa” do citoo o variadados, 


e tp 
- Noticias 
o nós 


“No thostro Nacional, o dirigidos polo 
aotor Carlos Santos, Começaram hoje 08) 
waios do novu original do Marcollino 
it, peça qua aubirá 

ita do assina. 


pães portaguezas, o cm «promidros have. 
rotcutação nºam noto d'am origi- 
tb gue, 
o Fealisar-so sexta foira mo Á pollo! 
E 
o 
tos, «Nabos da pacara», A poça tem nta- 
nica io Alyos Coolho é 
o guarda roupa novo, 
ta a primoiro poça gr 
maço, que 6 0 aí 
oo, 


Gircos & Musichall 


ANIMATOGRAPIIOS os 


omprecario do| 


à 


NIMATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Salão For, Rocio, Cliantecter, Importo, Sa 
lão Graça, na Cálxa Esononilea Oporária, 
Sato Lístiga. Salão dos. Anjus, salão Cos: 
inouolta, Vavicandes, ha calçada da Fe. 
Vela, 


“Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & IR, do Ouro, 123 


f- quo eltás purificam a nossa raçal 


Ds grandes records 


O que telegrapham da America. 
Telegrapham do New-York que um (q-| 
ven. «crack» da Universidade de Texas, 
ramo, percorrou em Austin os 100 far 
as em 9” 3/5, loupo quo eguala; os mo 
lhoros «records» do Drew u do Kolly, 


Noficias, » 


(Communtendos e tnro 


gerem 
Entro nós 
Concurao Hyppico Intorinadional 
Doro gor esto ango atorestntisino à 
ra do Ri ao q farpado 
Braúdo Concurio Ilyppico Intormadional. 
Os coneorrentos quo 6 capo 
tadoros de econieido trt 


atá homens do valor que não podiam nem 
tinham polto para senhores palacianos 
To Tndispansavol: que todas as postou 
do bear comprdhondam por quo Foi que, 
dom povo procedou -cum tamanh 
ontanoidado, 


impõd-so por si; cala na consoloncia da 
ouda fudividuo quo tratalha com o milor| 
ego da sua, áctivi a oonsogair 
vivor honos povo quo 
rodur 0 q) tra ondo| 
lnvora, não. 


O 


olo, om 
aboriovo! Ora o 


ti 


a, 
Ka rãa Ivana, 69, continua a marcação 
logaros, O conotro juan 
dissómos, em 20, 0 prolong 


25, 97 o 28 do corante, 


ho povo de Tavira 


A eJunta Nacional do Propaganda 
Patriotica do concelho de Tavira» publ 
en uma, calorosa proclamação dé que 
ranscravemos estas pnssagon 

E! o dever, pois, quo nos clama, é O 

los nossos qua nos anima, 6 O 

da, defeza quo nos ímpelte para 
essa lueta. giganteca cm que go ha do 
egilir da crio day prquenos npcões, 
Morreramos Ja? Talvez | 
Que importa, sé não podemos viver] 
cor, honra, ficando de braços ci 
em, frento do nosso inimigo declarado? 

Valerá a, pena. conservar q vida pelo 
rêco da felicidudo dos nossos- filhos? 
Quererá algum Poo portuguez ler no 
rosto de seus filhos a Censura, « oscar 
[no por essa attitude, connmoda sim, 
mos indigna 

Certamento que nto! E por isso nás 


instinol 


UM 
DE 


ilios. políticos, des» 
ivergoncias, do ren 


el 6 Braganca maridou 
los que: CEssasgem host 


apareceram as 
ças 

Já D. 
aos seus candi 
idades, à 
Já o Patriarca apontou os catholt-| 
oos o emminho do dever palriotico, 

Do Aumultuns do todas essas paixões 
qu faziam sangrar os corações dos mo 
lhores portuguezes, surge ante nós uma 
Visão que deshumbrá e tos dá valor para. 
Jos múiores heroismos: UMA PATRIA 
NONA, REDIMIDA, PELIZ E INDEPEN- 


Cem Os olhos fitos n'essn visto devo) 
or: Dem mor 

O sangue que correr das nossas Fei. 
das, fecundask à lerra portugueza. 

A. mães, És vinvas, 305 arphúás, à 
odor aqueiles, emíim quo tiverem! de 
[chorar “a perda de um ente querido 
bom, Girorgos 

Avençoudas as vocsas Jagrimas por- 


A memória q'esses marlyres viverá, 
[sempre com a posteridade, e, sará ella 
jato à educa no cumprimento do dever, 
Vôs perdestes um ento querido o bom 1 
A Palria ganhou uns poucos, para que] 
os vindouros sejam educados ha memo: 
d'esses heroes e d'essa lição lirarã 
proveito, 


Inrefiraçães socralas 


vzudos | qu 


| Prscançãos, 


to dos negocios 
dão Som quo 


8 por isso] 
oura da 
a otiguo 
tas; no oxotoíoio” 3 Tunoçõos 
[pd de parto a pragivatico, diz o quo pro 
Elsa dizer om poor as, O Pracodo 
o fuz procudor immodiatamonto, 
Esto feitio, tão util o racional, ólho da 
o vordade 
nom servo 


tó 


azia de 
aa 
a od), 
od 
ida amplo Cote 
mentos do justiço o caridado, 


A attitude do povo de S, Viconto| 
do Cabo Verdo corrospondo 
porfoitamento  enorgia o intolligen- 
oia com qué o sr, Fontoura da Gosta 
tem dirigido os nogócios da provin- 
oia m'ostes ultimos tempos eli quo a 
tuação do nosso pais, aliado da Ta. 
latorra contra a Allomanha, tão mo- 
indrosa se tornou. , 

Procisamonto om virtudo “'osto fi- 
oto, o-govorno .do Cabo. Verdo não 
constitue nfosto momonto uma facil 
tarefa, Desdo que a 24 do fevoreiro) 
ultimo dosombaroarain no Mindello 
as tripolaçõos dos allo- 
[mãos que ali pormanociam'o o nosso! 
[governo roq quo 
núnoa indisponsavel uma anctôridado| 
lonorgioa quo presidisso á administra- 
(ção du provinoia, Os allomãss, intoi- 
nados consorvaram-so tranquillos até 
o dia 29, mas d'osso dinom dianto 
[começaram a dar quo fallar, Chega- 
[ram, no meio das suas bambochatas, 
a cantar publicamento om côro o him- 
no alemão, c, trisio 6 dinol-o, com o 
spplauso do alguns ixabitantes do 5.|5 
Vicente! O governador não hositou 
om tomar rapidas modidas quo ovi- 
tassem o proseguimonto dog escanda- 
los. Foram convidados os cidadãos a, 
não sahir do casa dopois das 21 ho- 
ras, a vigilancia dos odifícios o havo-, 
res dos estrangoiros, principalmonte| 

gõos do telographo e depositos 
carvociros, tornou-so mais complotai, 
elo recurso ao voluntariado civil. 
aotos ocoorsidos em toda a parte! 
Jondo vivem allomães. o oxistom gor- 
[mano philos demonstram que não-são 
[por forma alguma exageradas estas 


E olaro que a enteiga tentou im-| 
liatomonte produzir os seus per) 
nioiosos efeitos. Mas ningaem de 
boa fé podo negar ao governador de! 
Cubo Vordo um “patriotismo intengo] - 


-  Noencia Invesfigagora 


GANRETT, (Chiado), 85, 3.º-LISBOA 


e pmo justificada vecigão, A 10, tra! 


co total oncontrudo, 


ção de 8, Vicent, 


DOCUMENTO N.º 74 
Contra factos 


não ha argumentos 


Dis o distincto professor O, Veoh 


Bonhorst 


E? para notar quo o avido, onrboni- 
ion ogia, 
(9091 gera. por litro, não chogino pa- 


ta à transformação de todo o oxido) 
do sodio em bi 
do admitir à 


aborto, Forçoso é] 
Ístoncia de mo quane| 
rolativamonto grando de car- 


Vonoto usntve do sodio, nasta -agum, 
no lado do bastanto. bicarhor 
mosma bn 
ci 

Ro 
ão silioa, assim como ú sua radioaoti 


vidado, 0 valor incontest 
poutico d'osta agua, .À agua não gone 


to da 
o doyo-so attribuir prin. 
alimonto a ostas duas combinações 
rolativamonto grande quantidade 


vol. toras 


inha nitratos, nom substancia orga-| 


» Ou combinações amoniacaos,| 


lote, 


sein den pç 


dade, IO3:A Porto. 


Colyseu dos Recreios 


Tony sidó vordadairamon 


snrprobendonto do todos os es 


pectaculos que lia om Lisboa, 


Pa 


em toda a parte períuma. 
rias 


a importantisatna casa 


Ed. Pinaud de Paris 


Agentes oxolusivos Por 4102 
Maldonado, Silvas & C.ta 
Rua dos Corréeiros, 11, 2º 


MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
NOCIO, 7 


“Berhite Sthool 


Francez 
Inglez 
ortuguez. 
Italiano 
Hespanhot 
Tradução 


Rua do Alegrim, 20-A 


+ O melhoilo mais ratio ora. 
pivo 


PIANOS 


das eulebros fabrioas 


Strohmenger e Bell 


Folidezep Resistencia q Delloza do som 


Pianos inglezos, allemhes o trance. 


eos novos. e uzados, Venda, troca, 
aluguer, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIBA 
Reservas de finissimas qualidades 
“A venda em todas às confeitarias o 
mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nºº IG OENÍRAL| 
4º 


Denial 


a SUPERIOR: 
A:TODAS: || 


' 


Peçam em toda a pasto as loçãos 
pare eabeio É 
lia 


Norbart's, Eita e Vi 
rios: E 


Deposítarios: 


Maldonado, Silvas & Gta 


Rua dos Corrooiros, 71, 2º—Lisboa [É 


começará a 

do gorronta das 

oras, om todos 08 dias uteis, na| 

uria “festa Socigdndo,  rué do 

Mind, 20º, 
Tieboa, 6 do maio de 1919, 

rranciso paiiitradoma 
ancisoo Áagusto «Olival Foi 
“Joho asd Dinte o 


| 


| Doenças da; 


R.do Hondo, 81,1, 


PEDIR O sIVRO DrsontpIIVO 


roi ) atos o bom 
AMARIO DE LIMA RETTO | nobhado, Cairo, Ma 
Av ode o tando ma 


Er do sto 


É gg gs oo o ht cm tia, o at ção pd 
DEPOSITARIO GHRAL DEPOSITARIOS'NO “PORTO 


Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Tvmifios 
E. de 8. Julião, 19, P.da Liberdade, 138 

Telophone 246 Oentratl “Melephoné 1941 
Tambem se vende a copo garrafas e garrafõés, mas hoás oásas tugas 
pharmaoias o restaurani 


A. Pimto de Figupiredo 
113, Rua Augusta, 15 —Telephoneg42 


id 


TOUT 


Indispensavel para os quartos de vestir 


Serve para particulares e esposição nas montras 


Explendida aplicação para conservação dos fatos de homem 6 senhora 
eéi 


[5] 


abide-manequim nº 4 collocado Cabide-maneguim applicado sa 
columna. E” mais portátil quo 
na respectiva columna s vulgares "asso 


O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 
tino Chin Medicina dentaria . 


Pego Rua do 'Ouro, n.º 87, 2 


jião dos hospi-. 
pop (Em frente do Banco Lisboa & Acorts) 


CLINICA GERAL 
Doenças dos vins 
narias 
senhoras 
e partos 
Consultas das 16) Do 
ás IBhoras 


dentes ' raizes Com angathesin gota 


Telephone: 8030 


Josô Antunes 
[Medico dos hospitas 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chaga! 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de. antigos Ep d 
romptas à mastigação a preço mouieg; 
CLINICA. nho ialidade: od” 
paca nb espia dr da 
poco de tarda é 
ta 028 doingos do da dardo mM, 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Bancó Lisboa & Acores 


|Doenas do estoma. 
Rentoscopia 
Esophagoscopia 


tinos 
Consulta da | ás 2 
7 


e 


A CAPITAL 


Officina de reparações 


Mais do 3,000, installa- 
gões foitas por este antigo o! 
concoituado estabolooimento| 
a sabor: 


Luz” electrica,| 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do: 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


CASA TRIUMPHO” 


— ore 


a Augusta, 72, T4, (Frente ao" Banco Grédil) 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, L | 


Sortido. modorno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 


patio, ete. 


Fogões, ventiladores, 


tinas esmal: 


trotes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS. DEPOSITARIOS 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


tadas, re- 


os filos 


Antonio Balbino Rego 


“ btrurglão dos hospltuos 
“LINICA GERAR 
Doenças dos rins e vias urnarias 
“Doenças das senhores e partos 


Consilitas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 290 
+ RB. do Mundo, 81, 1º 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNI : 
Fornecodora da Pidaria onte 


“Pasteis Mimosos 
É alto todos o ins qu 
HÀ horas, 
Avenida Ivens 
(esquinas da Villa Freire) 
DAFUND! 


Quereis o cabello bem tingido 
A Flôr de Ouro 
Gne-vos o cabello? 

A Flôr de Ouro 
Tendos caspa? 


aaelos o pharmaoi 
“Agent para Porti 


Pd Mi 


—RUA DO NORTE, 34, 1.º 


Depurativo 


Nova do: Carvalho 


don proprio osforçi 
jo inar ou momes do 
pedia voren os tita 


Tomo! são uteis à todos os, qui coffcor, Dl 
“Todos fonhecom Antonio Dias Amadi 
vtodu shbam quota seus productos são 


E 
BIVO, para a obra 
a, li, Fhonimatlamo, doon 
pas ataltiamo, doença do ui 
rio, ostem covê 
gonças dos olhos tio, À DBRURANE 
ZA, Dora moura da lepra, morphi 
to torolaria, 
Btanan voam 


Falleceu 


Manel Josó do Medoiros, sua mu 
lhor 0 filhas, Maria do Froitas Gro- 
gorio, sou marido o filhos (ausontes), 
Conceição Medeiros Sant'Anna sou 


” moxido o filhos o Ag 


Modoiros (ausontes) 

pessoas das suas -rolações o fallooi 

to” do. sua prosada mãe, sogra o 

io quo o seu fanoral sabirá ária 

uhiá, 9, ás 13 horas, da rua Thomaz 
Annunciação, 26, 2.º, E. para 0 co 


Venda ou exploração 
de privileglos 


«Dias Amado! 


Maga do 8, Peulo 34, esquina da rua Rã 


AGUA Ditoctor do Dispensaglo da Assistencia. — ; 
os Tuborcalosos— Medico dos Eienpitdss Clinica geval 
AMIEIERA é do Posto da ia [Doonças das senhoras — Massagens 


Unica conhooida com 
BADIO 


de co 
A sos rali 
teu-soconstanto, ombora 
rafado, transportada 08 fer 
O púlmos cosulta los nas tm 
tine'do polia, lesões ticor 


doençau do estomago, 


Vestidos séimpre 
as “ultimas novidas 
des em tecidos a 
| 165000, 188000, 

208000, 225000 

259000 


| Fngenisé 
dos ainda que a fa- 
& zenda - nião seja do 
nosso estabelecimen- 


to, 


Briudes de gran- 
de utilidade à todos 
É os nossos freguezes, 


Pogam amostras 6 0 noso ab quo ousiga a tirar medidas | 


Aliatataria 


7, Rua daPalma, 159 
é] Formocadora ui Bim to Soocorros dos Empregados dos Caminhos do 


Fabrico 


don 


16050; 
reio, 


Rs a: 


Vestidos para senhora 
e Fatos para homem 


Em frente ao theatro Apollo 


manual só nos Grandos Armazons de 
290. a 290-8, 7, do Bomformoso, 4 à 18 (om fronto do Coliseu do Iii 
—Botas para homom a 8840011 Sapatos para sonhora a 184001! 


Um colossal soriimento em todos os generos 
para homem senhora e creança 


CONTRA A 


SIPHILIS: 


DPDepureatodl? 
(REGISTADO EM 14 PAJZES) E 
O purificador do sangue por excellencia 6 o doparativo 
mais enorglto q inofensivv! 
- Som dlota nem resguardo! fião exigo o ausilio de outros 
E g 
depurdtol encontra-se à venda nas boas pharmacias 
as, Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
; 6 tubos (tratamento regular); 58300 reis. Pelo cor- 
porte gratis para-toda a parte. 


À ediro livro de instrueções em todos 0s depositos. Do- 
posito geral para Portugal e Colonas: 


| PHARMACIA d. NOBRE. 
é Praça do D. Pedro (Rocio), 109, O 


(Por baixo do Francfort Hotel) 


SÉDE EM LISBOA 
95, Runa Garrett, 95. 
o To: 4084 


Telegrapho : MUNDIAL 


Moleão 
elividado 


Bsoriptorio--Rut Rugas, % 


50 rélo olitro om garrafõss 


vesti 


SIMÕES FERREIRA 


Dienças dos pulmãoo 
cardio-vasoular 


o anparelho 
CONSULTAS: 


ANTONIO AURELIO, H. SANGUINETTI 


Gynecologia--Partos 
Das 14 ús 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doençasdas creanças 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


Eua do Alecrim 08,2, Esq, Des det 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, 5. 


a, sobre-loja, direito 


Silva Ramos 


Fatos sempre a É 
Grande Moda em 
magnificas  cazimi- 


vast 

125000, 148000 
165000, 188000 
e 203000 


Fazom-so fatos 
ainda que a fazenda 
não seja do nosso 
estebelecImento, 


Fntos feitos com 
esmerado ucabamen- 5 
to a 18000, 148000, 

178000 é 
8 000, 


ponsabilidade 


Projulzos terrostros o mari 
dezombro do 191 


arisiense 


liam, é maritimos conte 


Forro Portuguezos 


à: de 
cuidado 


| 
E 
E 

! 

| 

[ 
Ipado, 1% do Palm 


* parte—Aritm, 


5. A. Candeias cala folha de 16 paginas. 


combase do 
LISBOA 


Contra roubo e contra incendio 
Grande economia--Seguro de mobiliario 
Por $20 por cada 100800 de valor, isto é pelo que PED elo viseo de fogo A 


MUNDIAL segura nºunia só opolice os riscos de INCENDIO e ROUBO, E' tão necessa. 
vio o seguro de ROUBO vomo o do FOGO, 


“4 VEEM EDE ZA E” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Capifal: 500.000$00 


Reserva em 1915: 102.0078471 
É : “DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irndo 
Praça da Liberdade, 198 


Consultorio: Das 14 ás 16-Mua Garreti, 


Sociedade anonyma deresi 


Esc. 790:696342 


|| - Agencias om todas as cidades é 
nas prinoipaes villas e povoações 
(do continente, ilhos e ultramar, 


à Pomada do dr. Queiroz | 


u 
timos pagos atós3! doJU0 
sm 8 
ãº|8 
atos torrente, often fogo oasúal ou pra» q ia $ 
ria grossa o partioulas, É E ala 
Raid 
Bo 


mais simples e facil 
para ter'nenés robustos e de, 
perfeita saude é dar-lhes a - 


FARINHA 


Das 16 às 18 horas 


LAVAGEM DE FATOS 


Largo da Aroldo, 0,1 o 12 
Rua do S. Bento, 17! 
Telephono 562 (Central) 


Clinica infantil Ginastica 
Bea do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317) 


Jos6 Pontes , 
—— MEDICO-CIRURGIÃO — — 


Massagem manual — 


limitada 


FGAPITAL:E. 600:000800 OO 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
É [ENDEREÇO HLEGRAP ED Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000800 


ent ls ha maisdr 40 Núnos para curar] 


pigens e outras cinci 


S: Vicente, 31 e 33-LISBON 
.com os falsificadores! Só 6 vordado ea o 


que tivor à nossa mara rogistada. 


Resumo de Mathemátioa 


etica e Algebra 


2.º parto—Geometria o Trigonometria 
À Muito util aos alumnos da I é VII classes dos liceu: 


parto, Livraria—R, da Oruz dos Poiaei 
geologia da VIe VIT olasses, seis centavos 


LACTER 


NESTLE 


excellente leite Suisso, 


CAPITAL 


S00,000$ 


Segu: 


e contra aoidont 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séle na sua propriedade: Avenida da Liber dado, 14-—LISBDA 
Soa am, resp Ji, 


escudos 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


RESERVAS | 


380.5108 
$ 


ros sobre a vida humana 


no trabalho, incondlos o avarias maritias 


NOVA COM 


Soclodado 


Tabelas a vapor 


Pré 
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amonyma de responsedllldado Imitadr 


do, mongo, d tis, 4 
sa 
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o do arrog, 
dr 


Os sem competencia 
: Admialitração 4224; Expollento 4222; 


fa es y edições e Ribeiro 


E Ear 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARBMON & O. 


T. do Corpo Santo, 


7, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisbon 
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jr 124 volumes a 200 réis oatla volume SETAS Aa 
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Bo Asa en 
D, Madame Miro 0% 


o; 

ode Wake, de Goldie LA vida 

35,4 ofunda, do Bourgot; 10, O domi 

esã, do À, Di 

Vagatuiutos, do Maximo 
a 


vost; 1 
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sum ainânto do EM 
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" 
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Nado! 8 60, O Dinho, da Za vo 
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ido 
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GER Aspectos o Ebro LB 4 1184 ai 
pão de ul do Sudorinan; LI, A ceia 
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o Mi 
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O Filo mato, do Baizno; Grando, do Jair” 


Bib intheoa de Elim Mo 


6 fog 
bi iria 4 Cintos da Sao 


talcoção Alexandre Dumas — ata chama To 


medico, LO vols, br, 
parto Gas Mem 
Angelo Pito 


Es Em nei: Vol dr 
parto das Memorins d' 


Bros, 
art d 

pr a 
ST à 

800, oncad. 


Agontsao de Chara do 


mv 


À 200,48, Amaro vi 
Es 


Monte-Pio Commercial 
e Industrial 


(Assoniação do Soccorros Mutuos) 
Leilão 


io 
boss 19 48 ABr de 116 

O aectolatio da Disepão 

onto Bandido 


“Trapo é fypo usado 


Compra-sena Rua do Norte, 5!Z 


a 
Vino; It, Ceneologia à 


do Gravis JO, Polotogia do soilita ana 


ehristo, do Nistzach 


Coleoção Victor go gas peca A 200 REIS OA. 


vola; 30.6, O homem que ri, 8 vols; 6 a 15, Os 


Noventa e CA pit 
Te CA Epp 
mata DÊS "ui aa e um 


alblandio; 


a os Sonora de E 
igião, é eligiõen O burro, 
condeinnado, Gland 


Trança é Belgica, Alpes e Pirineus. 


Colleoção Esorion 


OBRAS PUBLICADAS A 20) REIS O VOL]: 
1, O milionario; 2, O violino do diabo; 8, Rico 


spobra 42 pencião a den is; 8 Ou, comiis ambulantes, d, 


Mgdalena; 10, 
Colieoção Ponson 


aramento dos Homens Vermelhos 2 vols 
o AS PELO CORREIO FRANDO DE Fe Libiárua 


REMES 


iano de Clara; L, For 


Martírio da Glor 


n 
q Terra -— À SS RSS CADA O! 


elo 12 parts, 


GUIMARAES & 6* R. DO MUNDO, 


M.ninartee 
U actos 
Estreia 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE : 


Y 


TR Im 


8 propri januol Guimar: E U é a Telozhonon.* 2293 —Enderagotola . CAPITAL a 
a ta LISBOA Terça-feira, 9 de Maio de 1916 ici a PO À AA 


A caminho da quena 


"2 
“As notícias que chegam da pro- 
vincia sobre a.parlida dos rmobilisa- 
dos são reconfortantes paru o cspi 
rito ngoional, e é de justiça recoi 
ter que nas manifestações pat 
cas que essa facto ori 
tra, em geral, uma louvavel parti. 
cipação dos monarchicos. "| 

Não nos admira que a gueru não 
de ensejo a incidentes desagrada- 
veis e deprimentes. Sempre espera- 
mos que, declarada a guerra, ella! 
fosse rreobida polo povo portigu 
como O povo portuguez sempro te 
deu estus contingencias da sua exis. 
tencia, isto é, com firmeza, com de! 
nodo, demonstrando estar prompto| 
pará: todas as-suas:eventualidades, 
O povo portugues não desejava, a 
gueria? 

Não duvidamos acredital.o: Nin. 
ijuem deseja a guerra. Mas a guer- 
fa não foí disençadeiada por nós, é» 
se ollas nos arrasta no-seu turbilhão 
não“, nossa q culpa: A guerra con- 
tendo” com os mais altos interesses 
6. 0s mais sagrados deveres de Por. 


fumia, foi miseranda pela fraqueza. 
[O repudio do povo a esse incitamen- 
to de infamia e detecção, manifes- 
tou-se fogo, inexoravel como uma 
sentença. 

Partem dns suas aldeias os solda. 
dos de Portugal, e se se despedem 
[com Tagrirhas dos paes, das - espo- 
sas. e dos filhos, nem um só movi- 
[mento de revolta nem a mais pe- 
|quena expressão de terror enodoa 
essas manifestações affectivas. “Es” 
[ses soldados pódem derramar lag 
mas, porque se despedem de entes 
queridos, o teem um coração; mas 
'hatar.se-hão contra o inimigo, como 
leões, porque-as afícetos do sem .co- 
ração, err Mada rentisiquét 


Enas aldeias fazem-se" votos pá 


o fazem.so promessas, cuja candida 
religiosidade não só é respeitavel co- 
ino é doce. Em nada isso devo af- 
frontar n consciencia dos que não 
'ercem, mas não teem o direito do 

É julgar o Seu patriotismo - superior] 
tugal, À guerra. velu. ter cortriosco, lag d'esses bravos filhos dos campos. 
estando nós-em' paz com todo Oca religiosidade nunca quebran- 
inundo. Não a provocariamos mas!tau o esforço dos exereitos. Hojo 
acobitamol-a, porque era inevilavel à'mosma, em França, 0 seu profiindo 
fossu entrada nºesse espantoso con-lsentimento é uma das garantias da. 
flo das nações, 


Bbripra caperamôs que o povo têrid 

Shiipre espor y Z 

portuguoz, se -tomportaria como ge) O quo fici provado também é que 
estir comportado. Sempre “espera. Não nos enganámos quando rep sex 
tos que, declarddo a guerra, 'elfa das vezos nestas columias exprr: 

- seriá Ammedintamente nacional, E: mimos à convicção de que a rat 

o que-st está demonstrando. O nos- 

ão povo coniprohendeu quo a ques-| 

ão é de vido. ou de morte. Basta is. 
ra lormos n certeza: de que 
aterd com heroismo: 

Queut esperava que a guerra de: 
perlusso não os estimulos da 
“ura, mem os estímulos da honra, 
mas <im ds revelações da indigni-) 


tão integralmente como os republi- 
loanos; o seu dever .patríotico. Os 
monarchicos, na, provincia, 
procedendo como” bons portugueres 
A sun linguagem é animadora e re-| 
'confortante. Sente-so nºella-a fé nos 
destinos da patria. Que Hopresentam 
lentão esses. orgãos da politica mo- 
'narchica, que tudo deturpam, que 


“o | ao 
pelos: da 'suá alma de portguezes: pari 


rar que. elles voltem, vencedores, —)q 


lmassa. dos monaréhicos: cunipríria, | 


ostão | 


A grande guerrali 


À acção, na fronte italiana 


durante a 


batalha de Verdyn 


Os austriacos repellidos—Combates que 
duram quarenta horas — Posições con- 


pa p 
roprio thestro das op 
Beat o ioímiso nas inteflona esooa 

o do forças, sobretudo de artilharia, 
[contra a fronto franeoza. 

"Esto. objectivo foi completamento at: 
tingido; desdo o melado do março até 
primeiros à) bri, as tropas Malia 

dispostas “ao longo da grindo o for- 
linha alpoviro do Stolvio no 
[Adriatico, operavam primeiro 
' repelllam dopols, com 

ua) anocesso, uma contra-ofensiva lat: 


“E ictividado mlitar desonvolvon-só ia 


“cnde, da cobardia; quem. esperava 
revoltas: vergonhosas e iniquas, por. 
que contra à Patria se. dinigiriara, — 
etarh aquélies que se. proclamar or- 
gos, da opínito monarchica, o quo 
felizimento não são orgãos senão dos, 
seus baixos rancores possones. NãO 
os desiludio o frucasso da tentoti.| 
va do outubro de 1914, quando em 
Mafra se'ousou levantar o grito de; 
uNão queromos ir para a guerra!» 
Essa Jentutiva, mpnstruosa pela d 


tudo invertem, que tudo deprimem? 
[xem mosto à vontade do seu”rel 
que já definiu, patrioficamente a sua. 
lallitude perante a guerra, Nem a 
da mialoria dos monárcihicos' que dó- 
mo bons portuguezs: procedem. 
Esses chamados orgãos da opinião 
monarchioa-estão exhautorados pe- 


para proveito do 


| CBmquanto os alpínos otro 


gava ar attngie 16, mi 
doi 


Os atas 


ques dos Italianos fotám intel 
dos polo 


im dk pritnoira dozona d 


providas 
rsõos nas 


“o estela» oporavhm onsadas im 
Zonas dá alta montanha, ondo 


vi 


hs 
a p ataque das forimi 
intima 

jado das 


E 
cm 


“com Fista-| 


Credito Predial 


ntos, 
amando as coisas bellas, lamentar 


“vezos: repeilião. polo provado! 
valor dos italianos, o adversario renovav 
pro Sou tropas Írscas os sous vivos O 
egrentos ataques 
Por fi, Pi contevelnação, dasiicraiaa 
e a fogy, deixando por terça 
naworosos  “cadarárts e 183. prisional: 
“Pambom no Carao a ósto do Sole. Do] 
meaaio dia 280, inhuigo pordia, dopol 


de tres dias: do Jacta, am forte entrin: 
cbelramento, 


4 junctamento «com - 202 


tropas itáliacas”-conguislavam outras] 
trinoheiras. Docdo “osso dia a Austria ro: 


. 
“Nesta periodo, o inimigo mostrom mal. 


do aeividado na pera afro UT 
mole ataqão resllo-as no 
ao rça o S E 


Nos 
potidas: vezos di 
Flos'pontos da tona TO, 
pio os sons apparélhos foram ropellidos. 
disperaos. iai 


ga hu j do O ferro» sido do. 
Emprestimos, a dinheiro Hat ss ci porra E and  Gij J0 grands 
“aro 12 010 Quoreim Ianchar Dem e cenr melhor? crus Zsgoro inedi O, itmlão.tóntos nove, atequa é são 
f 7 7 | Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro gou no dia 8d vera aa 
Olido Manta Luta ama Ea 
N NOTA POLITICA E, Spina 


Quando “será transtormado 
em jardim “publico — 

+ Ha tempos, «A Capital» disse ao 
seu, publico que para -as bandas do| 
Limoeiro havia um sílio previlegid, 
dó, de maravilhosa: belloza, que de; 
Kia sor aproveitado, quânto “antes é 
transformado, como fôra. resolvido 
pela camara municipal, em jardim 
Ou pusselo, aonde a população da 
cilúde o 08 turistas pudessem adrii- 
rar uni dos mais Dellos panoramas 
(6 “Lisboa. possue, dando “sobre | 
“Tejo. “Esse sítio excepcional, prosen- 


temente dosaproveifado, é o adro da | 
cgreja de Santa Luztin e assenta só-| 
bre, uma parte das antigas mura- 
Ihás' da cidade, ainda perfeitamente 
intactas o oxPloididamente -consor-| 
veidais,= Entretanto, | 
aqui se didse, o torraço em questão 
contimia vedado a quem quer visi- 
tato, téndo-so. construido já "ut 
recanto do recinto um barracão para 
«garagem ou coisa pardeida, e prepa- 
rndasso Tudo "pari, qu 0º robo do 
terreno “seja ocupado pr outros bar. 
rações, dos “quass, o ministério das 
tnniiças, ao que se diz, précisa, 

E-á Camara Municipal, o que faz? 


Emoque altura: Vão: as “negociações q 


entie clln e 0 Estado para qué q 
fefteito“de Santa Luzin he seja ce- 
dido, “a fim d'ella, O ojardinar ou dé 
o Mtapgr * fimplosmonte . de, “tudo 
auanto o poja; sem esquecor a hosta 
-a casa obarracada que ocupa uma 
doa! purto do, terreno o aproveitar, 
&:u Jarraca d'um cão, que não per- 
iallte “quê ninguém: se” debruce d 


tmuralha, para se deliciar com a vis-" 

ta. que d'ali se descortina? Ao Par. 

lamento foi, ha tempos um projecto 

de lei mandando entrogar ao mini 

pio ' (erveiro de Santa Luzia. Pór: 

que não se enpregaram ainda os, 
esforços mecossarios para: que esse 
projécto seja. approvado? Tem, tido 
coisas mais importantes de que tra. 
ár à geito de S, Bento? Todos nós 
sabemos isso, . , 

E todavia, sendo uma obra urgen- 
te o aptoveitamento do ferreiro de | 
Santa Luzia. é uma obra barato, 
porque irão custará mois de qui-| 
ahentos ou seiscentos escudos. Nã 
valerá, porventura, o sítio 1 
mo c5se -sncnificia? Não merecerão 
os baitos popularissimos do Castel- 
lo e de Alfama, absolutamente des- 
providos: de jardins, de logradóuros 
publicos & . de terraços onde as 
erenças, principalmente, 'e foda a 
população, possam .sorver um pou- 
eo d'ar o atirar com a vista para 
além dus paredes denegridas dos be-| 
cós-e- das. ruellas ostreitissimas, 
eultuses o essa parto. do cidade? 
Vale, evidentemente. Então. porque 
dê cupera? A Camara. Municipal já 

- por mais diuma vez -manifedlon o 
seu desejo de tomar conta do tertei- 
ro. Quanto mais depressa melhor. 
Pois ue. não desanime e que. rate 
dé levar" por deante-ossa tua inícia- 


apezar do que q) 


Ição de todo o, pais. 


À iso paraguaia 
em Pai 


Vae ser publicado um relatorio 
sobre os seus: trabalhos 

Hlojo, na sessão da Car 

putados, estove em fóco 


isto parlamentar “que foi a Paris tosl 


thor parto na conferonoi 
(dos “allindos. Esclarecoram-se, até 
corto pónto, varias duvidas lovanta- 
das. polo sr. dr. Antonio Fonseos, 

ra necessario, reulmonto, eso! 


racer. 
Aquello doputado, som protond 
ão modo olguni,, prejootar. a sombra, 
“do uma consura À missão portugasr, 
aptos prostando. homonagoin á i 
ligonoia o ao patriotimo das indi 
dualidados quo à oonstitoiram, pedia 
quo o parlamonto fosso informado 
conelúcõos quo resultarára d 
moia+o, porventura; dos co 


Em 14, novos progressos. 

bacia do Plezzo) o no altora do Lacinico 

Gorisia) om 16, uy Tofana 6 monte 8, 

iguel. Boi “18, foi conquistada a formi- 
8, Gelbeyand, a 


órea Italiana, 
uma esjuadrilha do 
dardoar Udino, Mas 
ros italanos não, 


oa valoços 


ai 
Pt o Page do Cear 
RR gm 

[22, foi infligido um forto choqs ussaltivaii Os agarcsvres, 


go om Mrali (Nonto Nero) em 25, com- 
letou-so to Alto” Cordavol ao do 
pero contraforte a nordosta do Basso ds) 
aeerodi. 


Duránto ostas ao:ões foraim feitas cor-| 
ca do 400 prisionoh 

imotralhadoras, armas, munições o toda a 
“óspocio de material do guerra, 


Gui pa 
-essos Italian õ E 


uma quanto os italianos haviara ooi 
nistado. Entretanto, da-ftonte balkadica. 


promissos quo o parlamento portu:| 
josdo que todus as tho- 

ap)  tivoram a sanoção 
us delegados, quo as votaram: 
Essa questão é, do fscto, d'uma alta, 
importancia, Os dologados portugue-| 
208 tivoram oooasião do vontilar pro- 


o -dósenvolvimonto do pais, com 0| 
molho aproveitamento das suas enor- 
gias productoras para o combato eco 
mômico quo ha-do soguir-so é g) 
dos campos de batalha. Como so d 
penharam todog ollos d'ossa difi- 
miseão? Maia oóncicamento: como 
foi exposto, na conferencia, o poito| 
do vista portuguer? 
s porgntas o essas consido-| 
Façõos foram formuladas bojo pel 
ár. Antonio Fonseca, n'am 
curso quo toda a Camara ouvia com, 
a maior attonção 
'passagom, com ovidonto assentimon-| 
. Em resposta, falou o sr. dr. Anto- 
nio Macieira, presidente da missão, 
gúo prometteu a aprésontação d'am 
relatorio sobre os trabalhos roalisa*| 


(dos em Poris polós nossos delegados,| à: 


completando d'esso modo os largos 
eselareoimontos que. 
fornecido é Oamars 


ua que prinoi-| 
acentuou quanto ori 
axe às improssõs trazidas de| 
[Pazis pelos membros da missão, 

O relatorio do sr, dr. Antohio Ma 
cioira ha-do servir não aó, para o 
(conhosimento do Governo o-do' Cor: 
grosso como tainbém para ellaci 


tê, diga-so deja” 


já hontom tinha té 


novo Gtaguo. 
“com b apoio da fa 
o inimigo pro- 


No ia 3 da manto, 
riosa acoão do artálh 
[oonciaya vma improvista o violenta of 


fonsiva contra a posição de Pal Piccolo, 
no Alto Bat (Carnis). Fata acção, prepa- 
lrada com grabdo consatho do muaições, 
do grosso calibre e deseavolvida com lar- 


ú blemos que so prendem do jorto cotn)go sacrifcio de bomeas, forçon os italia-, 


[nos a abandomer uma posição, da linha, 
avançada, Promptamento porém se dis-| 
rat para o Eontevatague, estandes. 
o à toda 8 freute, desdo Monte Croco 
Pal Grando. Após tm violento covmbs-| 
te, os italianos conquistavam. ns fora 
eia posições do Salieita Frejkofel o do] 
[Paso doi Cavalio, No Pal Piccolo, o ata- 


quo assumia o aspecto, de ardentes Inctas 
campo aberto, corpo a curpo, com 
iscgo emprego do bayoneta, asj 


> quasi 
eeciãs Nicjo cora os mêvol meiltudoa 
lo gúcria, 1nãs quo é sormpro ua garaa.| 
eia de sacteseo à tropas que, como às 
itunes, possuem o impeto individual o de) 
Esto combate, ao qual as unidades) 
cortiam das linhas proximos, 
'am impálsa espontanto, duroa iuais do 
50 horas oterminou com a completa re: 
[conguista do Pal Piccolo. Fizeram-se 63 
prislonoitos "o" tomow-so ao inimigo” tm 
fico despojo do armas o mateci 
os ausiriaços ataca. 
tra 


gi ada o 
ET EEE 
a a 
pi oro calado o Ens 
Ei ei po feras 
aee e ai ane 


pingardas e manições om grando name 


fo fim de mosço a offensiva austriaca” 


zecontro durou 40| 


ros 4 offciaos aviadoros. 


PARA A HISTORIA 


A Bulgaria o 
BO alliados 


ajor 


| Ponto de vista cobre às desnsteo-|f27 a sua, coscrc 


sus consequencias do Trata- 
do de Bucarest 

So appróximior-mós a questão de quo 
nos proposmnos tratas,do ponto do qis. 
ta do interesso proprio, -Achamo-nos| 
perainto' forças actnando om diroeção 
diforontos. 

Assim, à Bulgaria nunca deveria ter 


- ficn-lo deslumbrada polas vietórias nus- 


tea-allómãs, no fronto oriantal, porque 
elias visavam máio tarlo ou mais ocdo| 
a consolidar, a hogemonia  tontanica 
sobro os Balkaas, oaséiim o potigô orá| 
(commum, o quo faria cortamonte a| 
união de todos os páizes balkanicos po-| 
o espirito do solidariodado o instincto 
ão conservação, 

Por ontro lado a Balgaria toria mui 
tá a ganhar com os auccossos dos alli 
os, pesar da se dizer que a Russia so 
'gnoria assonhoroor da Constantinopla, 
o que foi ongenhosamonto oxplorado 
pelos emissarios allomãos, porquo lho 
[causava cngulhos tal perspectiva. 

Fornando do Coburgo não tove o son. 
so coramum preciso pé 
inho da. Alloman] 
[Bog lad por uma: via fores, toda em 


seria o mesmo quo. exorsor a supremá- 
cia no Bosfero, o que certamente do-| 
[voria ser maior infolicidado para o Bul- 
ia, do quê todas as quê tinha sofii-| 

o o ha do sofror, 

Estamos certos quo, 89 as difficulda. 
des fossom sómente para dar a prefe.| 
rencia a qualquer dos dois grupos com 
batontos à maioria da nação não toris| 
diBlouldado cm fazer a ata escolha. 
[Mas complicaram osthssumptos e nóu- 
tralisaram as sympathias da, Balgaria. 
[cora a causa dos alliados e d'ahi a sus 
[entrada so lado dos Imperios Contrass, 
[com o apoio dos trabalhadores balgo- 
ros, sompre até áqueila data em rixa| 
jaborta com o gorerno, 

Os bu'garos. comprobendiam “muito 


Fantaria italiana foloava oe Gui a-)bem a popularidade de quo gosava o! 
ee io gor ES or, an rio e 
pa e pon E ne oe 


eia imanoira como tona detandido a 
[causa da liberdado-o-da justiça, o 
fenderara. até ao ultimo palmo 9 solo 


s,jnas 


| atisfoita cow o que linho, 9 como-2ó o acontolha, o genio, à grife mystorios 


ot aviado.|Dº 


da 2 ásropianos auátriacos e fazendo pri |Ji 


territorio garinânicos—o quê portanto ram 


éao da sun Patria bojo cspósinha- 
xo a martyr Bol. 


que j 
sido roconhocidos à Bulgaria, 

i acionalidade. Só ajudnssorm| 

estas condições, equiva- 

Da a soccorror a Sorvio, o tacitamen 
toncorroriam para lho fortalocer o 
dominio sobro populações. indiscati- 
velmento bulgaras. 

Não havia, portanto, codigo moral| 
quo consigmasso a virtado do abnosa- 
ção proprin'com tal latitude; o por Jas 
Eua! Eigaria gia + oltime das 
nações, ao visso vortor 0 sá | 
coxo Blhos para cgtavélacer om movas 


da, apontamentos rabiscados 
no Uloc-notes do roportor, reminisoon- 
que acodem aos bicos da ponna 4 
medida quo a retina vao evocando 
essa ourtissima sisgom atravez das| 
quatro salas da oxposição, com raros 
instanteg:do permanoncia em: frepto| 
(do uma ou do outra tolá, sob a at-| 
traoção fógidia do um ou do outro of-| 
feito do luz, do uma ou de outra ex- 
travagancia do c0r, de qualgior pore 

menor curioso, de qdhlquer sabtil 
do qualquer truc do toohnica que por-| 
(ventura o urtista propositadamento, 

(exhibiu para nos dotor, 

“Do rosto, oa nho sei vôr exposições 
'ão arto guiado pola tyranniia-motho-| 
mo ro» 


quor oútro quo, so lho essomelhasão,» 
Tão Jonge quento aquéllo rogiinen) 
Livesso ra sor dofondído, à. ta. 
rofi-dovoria sor cxocutada por quem 
viogso a gosar dos s:us boneficios, por- 
quo as suas viotimas já: haviam cam 
prido com o sgu, dover é indo m 
lalóm apressariain'a destruição do seu! 
pair, 
“Porque foi eritão quo os allíados não 
deram contar com à cooperação mi 
tar da Bulgaria? Vamos tontar rés. 
pondor o mais elacamento possivel, Os/ã 
ulgaros não estavam impabioitos pa-(ao 
ra ontrar na linha do fogo; porque apo-'; 
“havia dois aunos quo acabáta a 
sua ultigra guerra, não estando; até 
data da da sua união com os, Impori 
Contras, úinda rofbitos d'elig,.quo 


signei a visitar 
jeida com o Baedeor em punho: Ei 
tendo quo não é indispensavel sor-| 
virmo-nos de um invontario. para, 
(guiar o coordenar us proprias im 
pressõet Quando os nervos tt do vi 
jbrar sob a emoção de um trabalho ar-| 
istico, ollo proprio 80 oncarrogará| 
lão xol-os fazer vibra 
Tuiefo por isso 
Salon comio ea pode iniciar uma 
lago n'um dia do bohomia: 
E ao ncáso iroi rogistando à, 
de todas, quo, 
erom, à melhor] 


jos 9.3 mais vordadeira, 
os”, No amplo Zfall qu 


poz á prova, tambem no pensavam na à entrada àstão digí 
ser pare tostalicad do Fani" axarçao Th do qoonlpfaito: p 
ou para so intromettor om questões in- o fxi, Odmboomos por porcorror as 


toraaçionaos, com o 
oito. Mas o quera Bui 
pratico ora ficar do 
'ômquánto os sons. inf 
[om Jogo, pois olla desejava. 
tou ostado do consas, visto. não os 


or do seu 0x0) 
Es não achava 


free ed rostantos, deslisando no| 
fongo dos muros ondó pondom as té-| 
EAÇOS CrUSAÃOS, fjg dfosto anno. Esperamos que de 
lhorar o: qualquer canto, do interior do qual-| 

tar quer moldura surja do roponte a 


poderia fazar à custa dura nova guer: quo dos prondo do aubito o nos faz 


ra; por isso so lançou. nos bra quedar, mudos do admiração o do| 
Aqtalica quo ella. malhor Jtgot, pode: aurpreia, encantados. como ums do” 
or astisfiarho “ag: dpitaçõee--08 piaha anta a gucla do uma serpente 
o monte alo : Andamos, passoamos o alhar d 
O sr senso pratico dovia-lhia- ter in-(ANÓaMOS, pastoa pr 
gicado todaviaiqno melhorattingiria o 23 paisagons choias do sol até ás tel 
issu" objoctivo nctuando tevm' os aliás : ds 
dos, quo não tinham; nbro teem apof voris ató ás novos do rija invor- 
tes balkkanicos, do quo juntando:» no nia, desde o rotrato À natureza mor-| 
[grupo opposto, - cujas “ambições sio ta. Do novo iniciamos a viagom un*| 
absolntamento confossadao, [ciosa, Ondo está o gonio, u griffe, a| 
Toriara: os alliados manoir aosntolha? 


ão astiafazor as aspirações (bn 
(Vbjânios: + Tdcrados 
que 5 Bulgaria pediá om tica pô- dos pare o logar desiguais polo gover 
a cooperação com os alinde no, nos termos dos parageaphos 1.º- 0] 
inhosin.so, pois que nanês à” Be'do artigo 1º do docrelo n.º 2:360. 
feito inystorio. Assim, desejava todo o. Art. 5.e-As pessoas mencionadas nos] 


iz bulgaro unido debaixo da mesma Artigos 2.º e 3.º do presente decreto o no] 

Pandeiro uma faixa do torsitoro gro ATURO 68 do decreto na 3:350; que fo- 
10, indisponsavol para o iouidesenvol- goram do capacidade civil e podem es! 

ivimento econômico. Por outras pala- Dessonlmente em juizo, imas não Cxeroer 

orvia à as profissões do comércio ou da Indus| 

dg mem o onsino particudr ou domes 


Paragrapho unico. —Aquello que in 
tringir o deposto nesta artigo será jul- 
gado pelos tribunass emilitares e condo.| 
ocsto da nado no. pena de prisão correccional 
Enos, torritorios” equivi» uté seis miezes o multa correspondente” 


a 


foonno abinteriand» addicidnalão-ae & 


isto os dísta 


tos do Tracia 


lentos a, 50/00 kilomotros quadrados sendo, depois de cumprida 8 pena, 6x 
om uma. populnção, ouso raia ou Pis do error, portugues 
sm uma. popelnnão Pouso maia ou PURO (o o Pc args 


So estos podidos, ps 
minados sómente debaixo do 
vista dos sous tetitos ntrinsocoé, 
haveria” duvida sobro a rosposta qui 
lho podoriam tor. dado os alíndos, por. 
quo grava jpstos é moderados, Stgundo, 
pinião “goral o comparados com 03] 
[dos ontros ostados balkánicos, rodas. 
toa na aua ceschcia, o dentro dos limi- 


Libartador. no] 
tofam 
poderiam sor, aatisfit 


o. Comtndo só 
& consta dl 
ia Servia 6a do Ramnia o Grao 
[eujá-amisado n'aquoll “opoca 08 ilid 
ão  onlivavam Som, fato, cuidado, 
[ainda que som los posi 
como as teu Vito: Perros 


e. | aiteriores só poderão deixar de man! 

asso ser ex So Tdiâno Pconcessões cu recircções 

 especiaes do governo, devidamente fun-] 

deimentatas  publeins no cia do] 
EMO». 

Ar. 7º-0s habitantes do territorio! 


nto dá! 
gênio do 


O PRIMEIRO AVIADOR 
tratado do Santo-S 


Obteve o seu «brovet» com: 


“yo Ferreira 


São. equiparados: aos inimigos 
ds indivicdos que perderam | 
à qualidade de cidadãos 
pOrtuguezes 


O «Diario do Governo» publica hoje, 
pelo ministerio das financas, o seguinte 


decreto : 


litar o «brovot» do piloto oivi 
e| Depois, em conversa d'alguas minu- 
Pélb tos, quo forçamos com o interrogato-| 
rio, por vezes oxigonte, sompro d'ox- 
trama curiosidado d'um jornalista, co-| 
(lhemos informações, quo não queromos 
4 sonar da publ erra E) re) ellas 
MESA jo vulgarisadas, podom tornur-so 
de 3916, são cruiparados nos, subdios uteis, Não é verdade que os serviços da 
ano oii Capacidade o real aviação estão comprobondidos nos pro- 
Cinco dias, conta, |blonias do dofoza nacional? E' vordade 


co. 

E enthusiastas como o guarda mari. 
nha Onseiro tem poucos à aviação. B' 
lum apaixonado, E” um convencido do 
'quo à aviação, sendo uma oxcopoional| 
conquista do genio inventivo do ho-| 
mem, so tornou tambem uma podoros 
arma do'dofeza dos povos, ÉlIo o q! 
desejava. ora quo ontro portugucaos 
houvosso contenas de aviadores, E era] 
ue |tão facil consoguil-ol O sympabhico of-| 

fcial de marinha, ora cujo. facios so 


set po 
a atra gi 
RE 


ppterioe. -|desonha a intropidez o onorgia, encon- 
4º-Se os mililares nas cl É 
naiãs indicadas quiserem abandonar o[ trava o probloma de facilima resolu- 
[serviço nacional, poderão fazet.o, dentro 


Co itemis'” primorosss * qualidadis, 


á toda do “Salon 
Apontamentos de uma visita á 13.º exposição: 
da Sociedade Nacional de Bellas Artes 


eropusoularas, desdo 68 idyilios pri=| pt 


os Thimigos e conduzl- portuguez, que terham nscandoné 


175 «aterrissagens: e «voos» de 
duração e de altitude; 


loto mio 


3 


Mme, 


ny ne 
E 
nd ah 


roduções; possuo indus 
tolas do valor. Seriá' ins. 
ljusto nsgal-o. Mas maroa olla nim prêm 
grosso real dentro do cironlo oia tora 


o da teol ê rs 
Ha uma multidão do tolas mibdiy. 
nhas que so. vêom com vorddgiro 
prazer, outras quo toom do enoaragrão 
com gonorosidade, “outras aindaque- 
glegam a ingiras piadado o quo dá 
pena vôl-as, Não mó hoi do soqi 
forie a ollas, Nos quadros do gi 
dimensões a produção podo Ggúhl- 
onto clussificar-so da bos, da máfia 
o do inferior, som quo no omtajfp so 
nos deparo ontro ollos algum qua,poá 
fuscino. db 
Em rosumo, antos do inioiar 
analyso das duas dugias do obras: 
brio, que. valo a poi dásor vor im 
cadorno "do" apontumotitos quasf vá 
|graphicos, dovo afirmar quo, dpato 
as excopçõos quo torói o ouid 
apontar” bm eubsequontes artigóm 
modia. goral é do uma modicoridado 
doirada o modesta-quo nada tom-do 
húmilhanto, mas tambom pouco!pb: 
juo quo entbusiasmo, Uria modlodri 
grandes. vôoa; 
os Arritomi si, * 
isto, vais fioiar 


artigd Ra 
manha a doscripção d'esta viagoi, 
que desdo já mu oumpre afirannvanto 

» 


torá muito do maravilhosa, 


Hermano Nov 


Bjelos da prfseipes do ari 2 
5 et artigos 9 
e 62 do decteto 1.28 (689, podenibitamo 
Dem o governo quetorisar à su ivo ea 
sidencia em Portugal quando reconhe 
que dPahi não reilta Inconventenia, 10 
Paragraçho único — Eri qualquer ca 
doe, are As pes q 
natas rrosto artigo as dieposições Unibus! 
tivas dos 7º e seguintes do doi 
joreto n.º 2:3: ineo 
Os «menores sujeitos mal 
dação see av ai vive 
al olé 08 16 annos, nas ooliw 


fem Port 
dicções quo o, governo designa, 
puderem 


scan 


JUMARGO O suUs, 


Do estrangeiro. ao 
Art, 9.º-B" auclórisado O gov 
eder, em beneficio da nacionass 
torios reclamados pela, Italla 
Russto, pelá. forma ida. 
vor dos alsaciunos q.Jorenós no; 
5.º do decrelo n.º 2:865. 


Art, 102--Belo, manedias 
tamento em vigor e ficam revogadas 
aieposições. im oomtrano: LE 


MILITAR PORTUGUEA;::! 


hum 


guarda-marinha Caseiro 


mais do * 


Basta aproveil 


aos mcus camaradas Sacadura, pritró 
ro tononto do marinha, o Santo 
tononto de infantoria, quo ainda”16 é 
[oaram para fazarem np 


to Sacadura em bydro-nviões, o lobgi, 
to Leito em monoplanos ligeiros Not; 
port Todos pratitámes em biplá 
izaimos a escola om «Forman» 6: 
mos os brevets om «Volsins, obtendo 
antes instrueção completa, precisas 
lespecialisada cm todos os typog "ds 
aviões. a 
a 
—eRonligoi 115 aterris 
«lo laguna Beat dom 
vingons, uma d'ollas quo mo'sorviu 
pará o brevet do 5 horas 8 9 minutos. 
Yizemos ver ao nosso bravo aviade 
lhojo um conquistador do espaço, 
aitorento ora a obtenção d'arr br 
áias do hojo,comparada com facil 
(com ha tros annos soconsoguiam cs 
Dreveta om. cscolas civis, É pelp non 
imaginação surgiram os incidentes lide 
gicos .havidos com cestos temorari 


jão 80 lunçavâm. para o espaço, 
ibocendo ou conbocesdo tmal 
ão. 

Oto é foll. Hojo nai sacola 


cezns, quo como sa 


tarisades, os alumnos começa lego 8) 


E 


aeee ro + 


ms A OAPITAL: 


> av mas seguem a instrucção gradual: 
mente, Nos primeiros voos o instructo 


vao à frento o explica a manobra. Nos 
«eos soguintes, o instructor continua à 
frento 6 o alumno meche nos comam 
guem-so os tcos já com negão direeta 
to 08 comandos o o pro-| 
defeitos, 


dos-por laixo dos braços dt 


+ do ulâmno sob 
“essor corrigindo nponas 
Depois o professor dá mai 


iberdad 


ao altihno, acompanhando-o nas ater. 


+ rissagene. 


Quiindo o piloto começa a ter con- ea 


“taça em st a no aparelho, O insl 


Jor communtea o facto no Pheto hitoto 
“la estola, O chofe um dia para, prova, 
vas à písia. O alumno executa unia vol 

pais outras .Vem 


da a Eu presença, dá 
“om ibguida mondo de trabalhar sos 
“ho Estuda outros aeroplanes 

“ulé'às provas. So 


Cem avos Innados». to começam |babitava raça d'hei 
fio Pad ado Eq a a rig fts lo 


“Oi smes para os 
lsitas 8,000 metros ; uma vingem eu 
Bane num percurço, aproximo d 
20 Nilômelvos: “uma subida do minim 
“o dog moros oom o molar no Mn 
«AB ps "eguido do descida: em o 


Quilemos saber ns suas fmpressões 
“splio- Os seus comaradas d'escula e o a 


Gastino, num visivel o communicativi 
enihulhsmo, aissenos: 

los amigos é 
“Sho maravilhosos esses. 
Fieem tm UM Povo que Possuo, pol 


ms 
per 
: Eles cama raro enquanto 

es“ cantam, riam, qi 
“Ant. É oonen” em “absolucto, com 
“tha, obm vitoria 


UM OBADOR SAGRADO 


Patria o familia 


"Oiéxérdio do discurso do sr dr. 


Martins de Almeida 
to milhares do ' pessoas, 


Ii 
a) Bombos um elqguonto ngureo 


Ro 
«oasis do Porto. Emquan 


dores go comprazem n'esto mo» 
Da cus cido embora do um mo: 
an nolunes institnições, 0 


hu 


cpa é 
“Agro Mata do" Alaid falou da 
od da Patria com sentimento 
A 


ANG 
Del 


assina 


--Subídas a 200, 800 e 500 metros. des: 
cidag em «voos planados» com o motor 
rodutido a metade dn força. Depois de! 


captivuntos camara 
Trancezes. 


dns as Viriudes elvicas, 
E traba” 


ré 
mltimns festas da ograja do 8, 


tina do Almeiha; 
xadnz sarado o advogado no 5 : 
o outros] 


[nosso saber enfiquecemos o soa ponsa- 
mento. 
ado Jo damos desdo o suor da fronte| 
nos osmpos da lavonta, atá ao safgue das 
ias, nos campos da Batalha, 
E dopois do à termos amado assim, dos 
ão o tfabalho até so martyrio, sentimos 
ainda quo todo o amor é ponco para q 
amar, o todo O hervisimo é pequeno para 
a dofendor, : 
jo| .B assim, o homaná quê tenha a cons- 
ciencia do quo 6, faz, da tua Patria o plin- 
úho da sua glori 


Dá beira-mar eu vi surgir um povo as 

sito, 
Formosfislmu 0 rico org o sm territo: 
rio. À sua paysagém do matiz ora um ceo 
do. forinhas, 6 0 coa firmamento azal! 
rom tampo d'estrollos; os sous montes 
vestidos do urzo o csroade 
nthas do OiFo 0 mor iOro, 6 0 GO MAE GM 
irostecido  dialgas o omoldarado Aespr. 
mas. ora um esorínio do coraca é perolas. 
Nisso pair incomparaval, Cheio do for: 
Tiquezo, Povondo vor todos os 


 cbrebro uma corranto do ideaes O vibra-| 
o ralo do peito um ações, 

Bi o. braço, menta osforço her 
o obloo  u oxpandia-sêJhe O. gúnio muma 
o | epopeia de grsudosa. 

Pira. gondino andar, navegador onsa- 
do, mercador opulonto, heros Incompura- 
val: guorrairo, para à ponta do lança dila- 

os ostroitos Tmitas: do um condado, 
quo “lho fora berço; navogador, pare] 
numa odissoia de Gsforços posquisar os 
[myatavios d'asto mar quo lhe ululava 008 

; marcador, para n'bma orgiá dito da 
IPA QU6 lho dovorava o pit 
oro, para n'uria audocia do tjtão, n'am, 
'& Jonthuidasmo de gloria envolver a terra ho 

pavillião. atgusto, das suas Quinas (8 
Bi£oug oo aco cor o brado tonoroto do 


) 


Inontos, alto não levava. 
ra a firinar-Iho 08 Paosor, mas tambom a 
crus do Christo a esmaltar-lhe o peito, E 
jondo atum impoto do audacia pôdo ora: 
or à lnoça, alt w'um impulso do £ó ousoa| 
oplêntar 4 oeus. 
ol por lsso que cada loito osifado po 
ias q armas (0) isa victor obtido po 
motollar, pórtanto, om 
“pogela da Patr dará. 
tos Wamor a apolhodno| 


carmea do jubilo 
proclamar” om 
Esta, 


A cura das 


Doenças 
peLO Dé 


le pelte e 
OGENOL| 


GUERRA 
Rua Andrade, 36 


illosto do Dé 


À pra gera 


A nota dos Estados 
Unidos à Alemanha 


NEW YORK, 9. Foi enviada à AL 
lemanha uma nova xhas curtissima no-| 
ta (Eavas), - 

“WASHINGTON, 9.-A inota & Ab 
lomanho no mesmo. tompo que aecóita] 
a declaração do quo sorá adoptada nina! 
nova política submariva, diz quo 
Estados Unidos não podom admitir 
por um só momonto o ainda menos dis- 
eutir as propostas para quo a nova po- 
lition EO dopondonto da conducta, 
(ão um outro govorno para com os di- 
roitas” dos, neutros o dos não coinba- 
tontes—(Havas). 


|A Incta, no theátro oc- 
tidental 


LONDRES; 9.— Actividade em dik 
forontes pontos da linha britannica, É) 
que Tiopval o inimigo| 
enotrou né gas trincheiras do 0n-| 
o foi immodintomonte dosalojado, do-| 
pois chogâmos is trincheiras inimigas) 
proximo “do Promrilos, produzindo-so | 
ja mosma oporação, sofirando o inimigo! 
importantes perdas, 
idado do arti- 


Bm Ypreb bongo, ae 
ncia (Ham) 

LONDRES, 90 «Daily Mail» dia que 
o Br, Harcourb no “reonsou a suogedor 
ao ar, Birtoll cóiao sécrotario do Esta» 
ão para a Trlando—(Havas). 

PARIS, 9-—Coinmunioado  offoial 
das 16 horas 
Entro. o Olso e o Aisho rópollimos| 
uma manobra: dirigido contrá uma 
das “hosias fortificações n'sudeste de 
Hautrooh, ; 
— Na Argonno, nú rogião do Bolunto, 
tomámos dois pequenos postos, cujos 
dofongoros foram mortos, tendo 00-| 


nossas trin- 
[ohoiras da cota 804, Un tag 
mão, desencadeado ota manh 


Iropellido., 


volta das 3 horas, foi complotamento | & 


ULTIMAS 


composta dos srs. capitão. Ferreira de 
Simas, capitão-tonento: Manuel de Cn 
alho, adido naval junto da logação de 
Portnisal em Londres e Jucintho de 
Santânna do Vasconcellos. 


a Guara ds putas 


Aborta: à gessão o lida a aotay o sr, 
Manuel Monteiro, que está na prosi- 
dencia, dá a palavra ão sr. Ferreira 
ão Ponsooa, quo pedo explicações 
bro a conforoncia interparlamentar| 
d6 Paris o porgonta qual a.situação 
dos" delogados: portuguezes perante] 
as conolusõesa que a conferencia che 
[gou o quo o parlamento portu, 
não conhece ainda oficialmente 
jtondo quo 08 represontantes 
montares portuguozas toem O dever] 
[ão expor áos sous oollogas 0 quo 
imporianto  assombloia so passoo, 
omprindo-lhe desemponhar-sod'osso 
encargo antes de m, 6m1 publico, | 
aflirmações que lhe parecem da maior! 
fupporiancia, 

sr, Drsidonto Informa que os délega- 
aos Pordiuetes estão "na, Intenção de 
ond ati do resolverem Os termos em qi 
overa” ses. rdigido matorio sobre os 
palbos eteetvados em Pari 


aetá, o br. Lopes 
to de 


um crodito ospt 
dag finanças em favor do do intorio: 
isso. orodito 6 ma importancia do 
9:640 ogondás o destina-so a reforçar 
as vorbas orçamontaos consignadas 
áos hospitaos do Coimbra. Foi agator 
do projeoto o ar; Arthur Loitão, 0! 
[Baptista da Silva dosoja que o gover- 
ho díga porquo motivo, “tendo o go- 
'yorno suágiondido as garantias na ilha 
Toronira, não procedeu de maneira 
a com à ilha do F 


O sr. prosidento manda pará a mo 
uma. proposta de 1 ganpdo 
das provas para major o capitão Tel- 
Ixeira Pinto, quo tom proatado dis- 
inotos serviços om Africa, O gr, Mar. 
nos da Costa manda para a moza um 
projooto do lei: oroundo: em Bustos, 
Olivoira do Bairro, uma paroohia oi- 


Jsplilo gr. ministro do interior, 


d polo ministorio jo 


quo atravossamos; coronel Silveira, 
que doolára não discutir o orçamento,| 


mas quo 56 insurgo contrá os projeoti-| 


culos que voem sendo apresontados no 
parlamento o entondo quo so devo falux! 
claro o dizor para ondo vamos; min 
tro da guerra, quo diz quo Bo não pódo| 
sabor iêso, . porquo somos parto inter] 
[granto do um grando 6 glorioso oxer-| 
cito; Jolin do: Menezes, quo fax votos. 
porquo todos cumpram 6 seu dovor, 
acabando-so com rhetoricas e" manifes- 
tações; Agostinho Fortes, que om no- 
mo da maioria; reitera a sua confiança 
no govorno, o ministro da guerra, que 
agradoco, 

O er, presidenta do mi 
unica ao Senado” a rocento victoria, 
as nossas armas om Africa, congrata-| 
lando-so por 6330 Íaoto, Associam-so,| 
fondo paldvras do homonagom parar 6 
exercito, 08 srs, Agostinho Fortes, Co- 
lostino do Almeida o João do Monenea 

xp seguida approva-so a gonorali- 
ando: do Orçamento. Na especialidado 


nasi mão foi discutido, sofrendo ape- 
os uma alteração proposta polo or, mi- 
E 


Entra om disondsão o projosto de lei 
romodelando os quadros do pessoal 
ienor do ministerio do interior o da 


O ar. Silva Bairoto tambom so do. 


idoneos para. exorcorom cargos publi 


prátióa provaloco, 
“Um que prodigo” 


Fº pom duvida ósta a mi 
do Alexandro Dumas, 
[motores sacossnos  thostea 
Im ida pola. 


tica Toto. jo reprint: 
en poça do Sohyral 


MUSICA 
No” Gremio Litterario 


à fato. | 
e amôra 


cos; “em cartas olrcumstanciai em que [im 


« | ncolhimento, quo lhe à peculiar a r4 D. 


[ções 1 recita extraordinaria do 
nO dhcatro Nacional 6 que, pelo Interus | 


t+++ ECHOS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
iso. CANCIONEIRO 
A Guitarra 


pás, tres cordas da guitarra 
Fé a terceira dá ads, Maria 
Bastonmo, um amor na vida, 
Um 80 amor e não mist 


Dizel-mo, 6 rosas do monte, 
E ondas que andais a fugi, 
Quantos. amores se querem, 
Para Um peito se partir? 


Guitarra, minha gultar 
Quem “as! cordas tó estall 
Acaba-6o esta. cantiga 

Aonde O amor Se acabou. 


Anthero do Quental 


8! ÃO Re o pelncive Alberto de Inglater 
na, que Está Completamento restabelecido 


fã sua longa doença.  Tetomara .. dentro, 


dreve, O seu logar na marinhá ingl. 


“03 condes “e Ta Vinars 
tros da. Hespanha em Lisboa, es 
[vila ves Fontaimes», de Blârritz 


os minis. 


clara inimigo do projogto, assim como| - REUNIÕES ELEGANTES 
o ar Agontinho Fortes,” quo dia não| (Os Welumbrantes salões da sra D. Auc/ 
lavro “08 Bacharols om direito os mais|Fora de Maceão abriram-se hontem pará, 


a Cima festa cheia do iai é 
Se, ento Cova he ter ema ts 
cm  Subgestias vetábds da 
nossa vida mundana. da Desse pisca 
co "ala gemia da cone“ 


[Aurora do Macedo 


roporelonou aos se 
Convidados uma festa qu E 


RECITAS ELEGANTES |Pº 


entros do reunido elegnite, com 
uma a 26% atsuimpio de todas as converta. 
quinitadeira 


QUO estd despertando, Vãe Pevestir. um 
exctpcional brilhantismo, Al dará ren: 
der-vouso toda a" nossa. sociedade, 'uerah: 
o. a linga "sata do espectculos, ofterecer, 

issu noite, Uma nota de renuintada eles 

a antrnção. 
como 


& NOTICIAS 


DINIS piciticaia” 


GRAÇA 1 DELICADEZA 
Hoje e ámanhã 
Theatro Avenida 


Una bella aventura 


Enorme exito da esplondida 
companhia 


Adelina e Aura Abranches 
pe 
Brovoine 


onto 
O GATATO DELISBOA 
Cam 


0 Kinemacolor 
Uma verdadeira enação no enima 
tographo 


O us 60 Kinomucoloeh 
imotographo om côros, dlila.nor 

o activo emprezario do Salão Central” o 

lar amigo er, Raul Prelrg, 

o já não 6 novo, atalháinos 


olor, contiaua o Dog 
fe Sbroa da natupeca nom 
plotal-as, mão roprodul-ag fio 


Já fo 
am asa: maravilha de 


Por cxomplo ela 
, Espahia» dizia, sobro o 
inemabolor 4 bum  d 


SA domonsteupão mais -porfolta. que 
oxint do cinomato rapho, pára pro 
Ore noturães ot alenjada polo. 


a Pose 


TB não bfo BÔ catas aprostaçõos Hobro o 


, todos "devem traba-| la margem diroita, 08 nôsgos con-| VBubémos quo. 0, espectaculo tr |Eicomacolor, O «El Universos, sobro 
nho sugradn quo, nos alan. ; |tra ataques do noito pormittiram-nos Vil O sr Moraos Rosa aprosonta um a AU O, di Pettculo tora ole amo assar eoceria om o = 
à viotória, collocando acima de pro (expulsar ó inimigo do al; prejodto auotorisando a camara do oi er Primal. ja Colta verdadeira, 
“dig feia o lãs cogado da) QONGÃO Jogestigadara tos da, nossa prlmojra Ma mi à ado pese ra dae Bo pulo eat eis dado remo com garanta dera 
: triá, densa patria que, na bolla phrase] a ovoupava aii iode| e da legantima recita, quo vao cm jão do côr arbitraria 
ig doa patria que 0 a Dias). GARRETT, (citado, 86, 88 LISBOA |muin avo, mi da nordasto do Thiad-ho Ougtro aprsoonta um projoto o li nação eso aos a ato amo Ba duto, pal plage 
“em iii mãos tom loro enorme que não sa mm gobro a situação dos funoolonarios TácUSADO S0TA AporeScemar QUE O (Nou op assrúnlidndo; o pôr das Hr 
“Bettiy'o grando livro da sua Historia, 4 ar Iministrativos. tro! Nacional vau ser ma noito do 48 Um | apro vivas 
"Elo exordio do disourto: Bom Is inim E) Mount om, de “rola Tiver “een a] ndo (0746 om Hspanho quo o Rir, 
ita no ás, eme a ri | | gos xD oram [oo bom aid dg Brave ema ncea 
éh," duas” Iositaledos dabllmes ou a , 
"Bh lação: À mia 9a a Paparos etoos deves de bica A Eça DRRANADIOS É, quanão s8 100 
“mi : É ; o Kilos 
amas: los. que dolrao it losguinto relação “do depesitarios-ndmi-|po, O gr, ministro dos ostrangoiron| Pol Era onda sa ronrisênto, (com Grando exito a) Na proximo quinta-feira, có- no Sálie 
tradores- nomeados pelo Tribunal do) R ultimos annos! ta o 
sonia que perto pradorea. noendos pele Tribunal do lraplion qua não tom largado 6 n99um- pe “aqui por mais dlguna dias "no 
mblento que alonta o] | dei pe sis e 69 de ab ul | to do mão o afema quo fará quanto ds tEBaTão Tiga cogoro que o eleito qu 
, 1 - |puder para quo'o sulphato do cobra] a a ds 
o Hero E Re da ão, dA mia Bo TS á agredidos Bpiloga», gds Ea o era poa 
pi de O ormanta; Et. | 4 O. 8tw Antonio Macieira, om nogo;| “pesa o, oricorto à 
ido gta E “lo Eta “argent, rospúndo ds considerk | + SIMÕES BayãO iria recordnytr ro vit at br ra dr nonsoáloe pará do via poder. 
o, munoomos do son lanço vivo: o pvndo do eiga, do HC. Wis- ãos quo, no começo à A abas, fa, ami Minde, visconde “lo oa o oxtraordinaro! 
peito; morr Omo nos Ban bra po oiivedra: Loório: de | António da Fonsooa foz sobr (Laurendo eta Becota dé" Parts) Do amada? rp 
ç fendenç Av, Seca Conan forunoia do Pais, O progidono dlosa) oii vo va Cria Dri abra gd si ana 
j RE, Sr do Ml, de rn 4 os nt o ndideeo ss Eta 0 pa, é a Cabral, Star comico Pereiro Ma | GituÇÃO da praça: 
gta, Alves de Mall, de Marcus &muniosndo dos: jorunos doitos faotos j tati O Adulbdo. Tb 
Preg$tco Segura. Lopes, do 3. Wi-| duo so pasgncam om Daria, Pol-o pasa Telephone 1078 EE ra ER 
1 ing Go do Lisboa. oludidar o Pair, mais nado, À conte-| — am 6 me ê panquss. Er ua Garcia da Silva) CAMBLOS—O mercado fechou hs so- 
ão Liga, Err iquoia não teve, na rigorosa noopçio NOTAS DIVERSAS timido O Viconesios cr ereto vinte ootáções 
E Pd da Nr to O PO Pç ip rr cocapvs oa ma «Je, Si 
ido a | ) : » ! a e egradeoer| emma 1 anérto SAMA gue + + 
Ro Eita (rd e dia ques lados a qo oi, gr o pandas aco Ra a DR 
o a ab da es oa o Pct ea a Gs Re e a e Bo Vi toa 2 FR E 
AJNE MENS à o saraotas raoidado na gras: limas dum exploração o RO e ad, exonerado do conmpen. o gago ui do Rar e Es o 
Jó eximo los finanças, ne lo de infantaria 5 apresentou-se -hoj usa Machado 6 do sr. dr.|New Lork + 6 8a 
tos do utigo 10 do eiado o o, till, a qubrea O gel o |uilermo do Sour Aincindo Bo etondiod io a 
: e esunÃe  GoRt rr 
Casa impen, do Ponto, a Ropobih a pa A a a egg, raron” 4; VARRIBADOSPAgÃ doi: 1 27 lb 
intropides uma gosto; do o ão Mom mpathias, O gr, Antonio da Fonseca 3 Neis o Silva, 4. Jeito Recndão ol havia na. náe | co — 
“óbgor pad nonsa bondade o alia, tiLiboa. [dotlata que não tovo intenção do sor] pregentar . O a a o PO do ao A f 
dar da nova mam. | —— |dosprimoroso para com o ar. Antonio  priolarios, fr à funcionarios da. ha domes Porsira da Mona, sendo ma, 
adido norrimoo, 4 do, Jeuá 9 emi Io Pl£O ps bios Bo aro de do eo: [Mfucloiea mo para Som os delegados Drovincia do, Angola fontra & facio, do arma atons Piiandava macia) Compra o wondo polo iaslhoros pro 
tino, Qua Pes ogrias eu o no Bibi publico à goguinto tell es O quo quis foi contuar/S Sorernado, Aquela, provincia 80 is "a'Rhado 4 asma O ndmt us Te | gos todos os paoia do credito, mesmo 
Es As Blat to contado avo iva Focal, por depecno do xo mini Jas cipounatnoia de terem aido muito Gs or quando 4 à úntea Provincia que" im oa O a O, 
atigia uant ol | o o -Imais interossantos as de a foi- não resent Pari; to, us 
a cas nero Ap ad diria o coação bo O a a ça ER Rs Retro. 05 
» atestar da” mosoa Ind vidualid 3:85, do BO do abril ul tuguezos do que aquollas que o presi-|diregno do Banco” Dliramarinço "o “JB Ea. Spitemaor,, esposa o ri 
“bla, nom a compleição” do º  Figderigo, dos Santos, dento da delogáção portuguesa foz no| Voltou a reunir novament, hoje no [meyor. À 
ahora, isboa JO aa Parlamento, Não tova intuito do diri-| ministerio das colonias, das 9 4s 13 ho- é tilha éstão de pérteita sáude. 
im da RREO 0 o vo pias, 6 so ie onsurás á comissão o afirma "Sed Do O conmelo do mintstos. À PÁRIIDAS £ onEGADAS 
otntio do got nidor, s& ts 'que os resultados u que se obegou d Cha d l Vinda de Páris, está am Maqrid; “onda Lo e d Oli 
é , [ares do auciosamênto comun | ONAMPADNO “DB: LamEgO ias eia nto, cer, mun! LOUTONÇO “06 UILVEI 
agi Companhia Gard eadoá ao Perlamonto, ova ente Monta EAN iRÕ , 
Soa der ie Cias] 20 er Amonto Mota rotas fal OAVES DA BAPOZEIRA | | TÃO do aro Ta Letria 
: pientpão Geral: da Lip, dn dns À ar para so declarar Reservas de finissimas qualidades rar “D. Olga de Morhos Sarmento” da % 
e à a A? venda em todas às confeitarias e. | a anhado de sua esposa o neta ro), APÓ legado “sófimento, fnlcose 
mercearii Es cast Icobaça, O sr. dr. ar. Dor 90 
|Recenseamento - de animaes é DEPOSITÁRIO BM LISBOA Ses nene, Ford ie pede si ado comnroiato 48 
veniculos Arthur Benarús age oi o ar: Agulo Asp abncRo oi at Teia dA o TO 
[A regodoxia do Soceorro avisa os dá a pe ii Esbintião do, live ie fame o 
; iai Poço do Borratem: 4. 8º ; oa o omeereiaa re Tom 
agptiitia 00 o ninho que. bravêlgas puma socondos dor ano, à foro mato mm apa tejo amos a cASNISRSA RU) | Onaira Eoteis Janio, emprogádo, Ha 
“tos lago a rodeiam transformam-se om] maes o vohiculos Venta ja no) “|ta'sra D. Aura Abranches e seu esposo o) cominaroio e Joaquim do Olivojra Létrio, 
“bubble à no tócto, que a cobre di Bol [devo ronlisar Amanhã,  polas: Li'horag| PEQUENAS NOTÍCIAS fiisircto asor' oro, onocionario publico. 
ha, rua, do Sacco, en frente da Esc, No proximo dia. 16 realisáss no sédo| i O 69 funeral roalisá-so dmanhãy cala: 
O e aa Bociodado Propaganda, do Porto) posando Hastant Inca pasado TSD e delta” to paso 
- spplicnda à dês, o sonterosvia nebre cantarem 0 o fr ne astate incoranoda doi RAS 
E y ing end contei o ar dr jo Sê Ba ape noê et nigo domino Coitra Otto 
; retas, docrolario gar do go-| Nim hacestinin se as melo do sr Am. 
Vinvas e orphãos de soldados ven vt do untarom, A: confere on Guerra as múhers do dm: Am 
OR lies et cê acompanhada do uma atria do pre 
j rosção do Cantro Escolar Rep acções Jusinosas. da varios aspectos je pa 
f Jinitano: volutonieta. do 2. tivo, ctasaner o coriniados da poli o rs nojo a 4 Drive e Geo 
gd quo oo faeedo im ondo pedincto reverte nconolhar alguns sol E go Jolie da “nl a eat 
ta Hera o Tp ev promo do aee lia, o Ci ostorr bas) Ponche Republica 
rios umo mioleosla no su organto Ji anta gala O dim Ether hair da Manotonção do o-| oa fui caarad c cm especias o: ue | varia nas boas leitarias 
fo iu: Qua fustota Ha ana cons ng, iubiado É bias o dia do po a negão nt AGUA. 
istorio, ama am a ea do | Biautel vias da festa Gomeseienio 
Do ee srta ia ei dA ne de a O Case 'dos Espartilhos|isnera so lieiia doarhê veias do Roo DA 
ná oa liberdado; os for Bantos Mattos & C.t-R. do Ouro, 129 Fi tibendad, SEO, para o” cemitério ce AMIEIRA 
s'6 ori orgulho, no sen E 
Eloria : Aviador militar Est ultimo bem merooo a dosvola EO, Mineral do sr, Lourenço de Oliveira Voo gonhocido com 
is da dO MO ii | xo rapido do Magrid a aitonção a Câmara Duas cartas [tina mine A artigo 
Eos areão, alta para o 4 É 
hua da Fong pressao Quad e e ap noso Epa 
| . Novo ) das cartas que, Tete: | aee -— ido, cransporiada ou terr 
co AQUA O FOME sia aids, No Senado a cermomas, ária caio que esbei jd, Spot onda 
dad cni À nad se todos a ) militar do aviação do hou Propapo 4 qua rank micro sanção Mo tata ato a 
qrdos. com infinito amor, mulher] official recebou hoje guia do ministe-| Antes da ordem, o sr. dr, José de] + Bscriptorio--Rus Ai ta, 25 
duo. fio Mona o futuro como aim beijo o da guerra, cú pode argentes peovidansias par erptorio--Rus Angusta, 
gut oa roca tô o ; ; RE aco nondir À gravo asso que o distri. 50 réis olitro om garrafõos 
A - |Os nósgos interenses sado taubea a dl meepelio Cm Pira) A, da Costa Ivo À BIMÕES FERREIRA 
mo-la. to om nós, erguida | do din, “Director: ensario da Assistoncfé- 
qe nto UISSACO COmmMerciaes em InglaterTAlira, usram da patas Ss e Ort E, Corretor oifeia Donde dee 
a do bolloza, Optimo para cónyulescôntes, aúómicga| werno vao installar junto da! Peres, que elogia a obra da ES Transaoções om fundos publicos, ão Posto da Misericordia 
na jo debltaios O et rn [Bica 6 dia apologia do exercito; Pepeis do rod, — dos. pulmões o do apparelha 
Tosa A melhor de mesa est uma sessão portuguera quo trt: ina: Duque, quo fas votos porquo o ar vunbidodo tncsonrosto. “ardis-vasonlar 
foda a pojança rá directamento com o governo inglez da | ninfa erra levo d.cabo a sua) — ta, 24 |) CLINICA GERAL 
Gsm o mosto trabalho enriquece entao (DT co | rá iesimenta coa o goverho mg da nfinítro da nersa lv E ua Augusta, E Es 
“pono tiosoltos, com o osso espirito in- E sBânciss he sejam destinsãos no mos: ôbrni Horculano Galhardo, que eau TRA motopi. DU End. tal, Carretorivo : Telephone 


form 
+ dasanvaltamos a 


ale, con o notoo osfor.| 
energia. com 0) 


K venda em toda a parte 


6o pais. 
Consti-nos UNO 055) secgão ficará 


as nações álliadas o dis que Pórtngal 
dove aproveitar com gloria o momento 


CAE Ba do Aleiria 88,3, Bag, Deo 4458) 


Rg 


NOTÍCIAS 


a; CAPITAL 


MEDALHA DE HONRA 
ia 
Exposição Panamd-jacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EI 7 Yo) MEDALHA DE OURO 


voADIy cecmemem 


Prefivam esta mavca 


a 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


=Ss SPORT 


Homens de “sport,, na guerra 


Um heroe belga de 16 annos 


— essere ——— 


1 Fogo da casa paterna, combate coino 
um valente é quer voltar pata 
a linha de fogo 


Ob homens de «sports teom cumpri- 
do gloriosa o notivamento o sen dever] 
na'guerra-netual, 

Os grandos genoraes procuram os 
enmpeõos sportivos para lhos conf 
gtitas «ospecinlisaçõoss de Borvi 
horoico defensor do Verdun, o 
Potâni o um dos seus cooperai 
general Cordontor, procuram, com in- 
sistoncia, entro “os seus bravos nolda- 
dos, os quo são homens do «spoits 0 
entiogam-lhos serviços que so pron- 
dom com os do estádo mato, 

Os actos: do horoismo multiplicam. 
so-todos os dine, Já tomos sitúdo bas 
taúitos, Ainda -havomos de citar mui- 
tob mais, cónverividos como ostamós 
de quo 6 uma-das melhores frmas do 
propaganda da utilização do gento va 
ida parg/a.guerto. 

Vale maiga publicidado da «oitação) 
do'guarra> do nm heroo do que trezon- 
tas cirouares offioincs, cota palavra 
sótom muitas palavras 

Mojo serve-nos de. esomplo um j 
“von amador do «spoito belga, qué fica- 

paro compro Gomco son" nom na 
historia. : 


Siro Jacob Daniel, joven jogador da| 
+ sfoot-balla do Vilyorde Fogbsball Cla, 
àfnos um tanto éspigados úa áltm 
úra ser carabiueiro, fugiu do domioi- 
o: PAdGTãO Vara O FnqorpUrar nO exer] 


cito que 'combntia-os allomãos invago 
tos, À ma idado ora apenas ado 16 an 
o! 5 - 


“Quando terminou a sua propaxaçio 
e dopóis a instrueção fnilitar, ouppli- 
con quo o deixansom partir com 08 
máis Volhos, cam -os «irotoranos», Foi, 
lho concedido: Sabempara-onde'mar- 
chow-o bravo pequeno? 

“Pára os combates junto da'«Casa'd6) 
Barqueito», do celebro memoria, 

“Depois do umas 2a 96 horti, os al. 
Jóinãcs desencngearam um torriyel 
Bombardenricnito “que foi funesto ao 
fovon carabinciro; . 

Muitos doa seus. ámigos tahivaio pas 
saicompre, Bllo. foi. forido o foi orpri- 
dioiro quo Ióvaram à um posto do soê- 
otros modicõs, ootmio:'morto, anrolato, 

m cima do, uma mago. O. pobre. rapa? 
tinha o lado direito em Banguo 6 crivar 
do do ferimentos! 

“A “oporáção “provisória, durante a) 
gua o brevo-rapaz; não téve-um quei- 
anão, durou bestanto tómpo, 

Qiiando ááliu do pesto diáso'ao me- 
fico, que tinhas lagrimas -nos olhos; 

—Até-d visto, Bin poleos “diasrosta- 
Joi curado -o -voltarei para a-Gasa-di 
Barquéito.s ei 

“O medico! soirhw tfistanhcrita e'6 jo 
carabineiro continuou: 

Peço-lho 
danto quo tenho -bastante-pona de-i5ão 

texfeito molhor no batalhão, mas quê 
lho prométto go sorá quando voltar... 

Não são as pálhvras d'tim-heroe? 

O valente gároto foi promóvido al 
esito no câmpo de batalha o condecar 
sado com a modalha-milítor. 

“A sua oitação -na-ordêm 'do dia do| 
uxoroito foi a-seguinte: 

“aSire“ Jacob Daniel, cabo do" 

«xábinéiros, condêodrado com 
militar do 24 olasse, pola valentia do] 
quo dou progus no fogo, ainda -quo ti- 
Wissoaponas 16 annos. Foi gravemonto 
fórido no seu postodo combate e supor- 
tou 03 sous soffrimentos com uma so. 
xigom  notavel, (O: do 16-12-1915)» 
|O boroo'cstá “aoiiralmsiito om trata. 
Inonto -no hospital 'anglo-belga, em 
Róton, o 0 sen estado vao melhorando. 


“Notas do dia 

do Atheneu Com- 

: mercial ari 
“Corno "motioidimos, tealisot-s8 «ion 

tom é priméiro, róúnião dá desómblóia 
oraldo Athoneu corimeroial do Lio-| 


A reuuião 


po diga no common ada 


despertam mais interesso na sua dispu- 
ta. 

Um homoim de sport quo apresenta! 
ja ua modalho, ozhiboo, com rasão o 
orgulho, porquo ella correspondo a um 
foito quo o tornou morecodor do tal) 
Irecoimponea, 

“Todos os graudos aetos merecom pro 
mios, Tambem a medalha é dada ao 
soldado quo om combate ss porta com 
valentia. À medalha 6 o incitamento o 
om todos os tompos o insitamento foi 
necessario, 

Não cabo aqui aprosiação d'ordem 
moral, tão sómento ns poderoi acceitar 
no campo da philósophia doutrinal. 

A comissão não tom om vista Cor. 
rigiv dofeitos transcendontes, que já hó 
santo padre Anitonio Vieira, dorara mo- 
tivo para-dizor quo quem cumpro o de: 
jyer não dove esporar que alguma cousa 
lho paguem,  vísto que quem faz o que 
jdovia, dovis o quo -fea. Trabulhamos 
polo desenvolvimento do «Sports. 

Em seguida houvo aínda alguma, 
contradições, mas - Asseimbleia acabou! 

x SPPROVas a proposta por gencrali 

o, É 
Na proxima quarta-feira continuará 
fonecionar mesmo, Acsombloia Go” 
al. 

0/15 Sosrolario da Conimissão, st: 
Carlos Simões, apresentou uma altora-| 

o Á proposta n.º À, em disonssão, quo 
já aqui publicâmos o quo foi acoits, 

Os artigos n.º 4 o 6, 0 800 parogra- 
|pho úbico, referom-so "a quo depois 
do sonlisadns todas as provas aerá apa- 
[ado pelo maior cosfficionte do modia: 
obtidas o campeto dos'«Jogos Spórti- 
vos do-Athenow». 

O gr. Carlos Simões, apraciou o com 
asão, -que depois do tor approvado nã 
Iroaniko éssa disposição a encontrou im-| 

raticavol, porque não soria possivel 
xer ng Clhésificações, o assim não-se 
[apnrava -como- devia o referido came 


Petao titulo'so fizosso disputar a gran-| 


[do prova do-« Athlota comploto», como 
[so tom feito qui Fvançe, guinndo-so| 
[pol mesmo regiiâmonto, 

ie 


|O grande festa. e o grande com 
bate do proximo domingo 


Yao estar om 'fosta, no proximo do- 


dará d buliçosa localidade, vida, aniria- 
Igão o maior movimento, 

Como todas estas festas da Amado: 
ra deslocam milháres do pessoas, vas a) 
[companhia -dos . caminhos do'farro es: 
tabaleoex: comboios  onpecinos. | uma 
Imodida “provôntiva: para a Companhia 
o.do oxtromo borioficio-para'o público, 
[Numa fésta tomo à de domingo, reali 

dois aunos, nó ar livró na; Amo 
dorá, à frequonoia foi tal quo 6s-caíni 
|nhos do ferro tivoram do desdobrar 0s| 
seus. comboios, Fizoram 9 extraordi: 
ih "o 
ra, no domingo, ha a certeia de qui 
so désjocam park a! Amadêra toda ava. 
pasiáda do “Tiaboa vas familias dos 
lubmen, Porque? 7 

E' que eo realisa a inauguração do 
iampo do fokbal dos Recreios Des 
portivos “com “uma » grando fogo, qua 
Envolve o que põe oia tombito, 6 doiê 
mais “fortes. teims portuphstbs, rivaes,| 
fnbos canipedes, desajosos do ganhar, 
ntnbos conivorcidos do que podom obter 
esa. viptoria.  Tases “team 'são 05 do 
Sporting--Clab: de- Portugal, odinpoão 
do JO o do Spori Eisboa o Bom 
sampbto “do 1654912, 1916, Tot 

O xesultaão do “desafio 6 duvida 
[Ninguem pode, garantir um preguoeti| 
co, 4 

“Fa dois mesestnão. ofioracia a/moior| 
jâuvida "o viotória do Sport Ldaboa 6| 
[Bomíica,- porque “a sua linha, formida-! 
vol, troihada:o homogensa, havia do 6 
inspor Á linha do Sportingique possuiu 
do “maior peso, não tinha treino nem 


ão, pelo qno propos que em logar |chá 


otago; a'risonha povoação da Amado-|á, 
o 


Os grandes records 


200 jardas eni natação 

Na America, nºama corrida orga 
[asãa no ponoltime semana, pelo 
"Yor Athlotio Club, houvo a surpre: 
lda dorrota do famoso nadador Keaha- 
moncku. O perentsc do 200 jardas foi 
feito por Horbork Wolmero om 290º. 
Wheatloy torminou a uma jarda o Ka- 
lhomonolku a duas jardas. 


Noticias 


. ACommunteados e informações) 
Entro nós, 
[Concurso Hippico Internacional 
dias “datemos o prograinina 
[ão concurso cora “todos os detalhesdo 
provas, Promios. corrispondentos cre: 
ôr-do-ha quo O conaurso (Peste antio é 0| 
nais importanto do quantos se toom:cfto-| 
|otaado entro nós, tanto polo total de pri 
como, péla dificaldado dos percar- 
sos, como ainda pólo facto de haver obsta- 
do novidade o wo prova nurico| 
feita em Lisboo, que é a Prova do Força, 
[ão granão interosso ipara o pablico o ds) 
lespecial valia para os teohnicos, 
Passelo oiolista a Mafra. 

Reuliga-go no próximo domingo, 1á do| 
mato, cóndo a postida, às 5 horas, da rua 
Tosó Bstóvam, à Estófanio, 

Em Mafra roslica 


solta (29 ao 
Artetics me 


losto-olub e a U. V. B; rovisão do 
1%. dos ostatutos'g discussão do rogula- 
|monto do promios. 


Reuniõss Sportivas 
Efobnon-s 

no, ho Fink da Becola do Edacação PJ 

sica, mais uma veunião particular de pa- 


nt da de bajio, que estevo an 
maia. Para 20 do botro 


[Gado ontto, quo será a ultima da epo- 


“Oomeçarão depois as reuniões hyppioas, 
|nsguldas tambem de baile, 20 
Reorejos: de Carcávelios 


Tooin fanccionado já com muita animo. 
os «contta do tennis» dos Recreios do 


golos 
go, possivál-à ai 


istoaRio a patisagois cita anco coro ui 
ovo pavimento, 6% Himdoir 


Desportos de Bemfioa E 


| plaudido artista Carlos 


na noite dê sabbado ulti- od 


rento ostá mar." 


spênial,< =| 


jãa patinagom, explendião recinto do fos- 
tas “pela ana vastidão o accommodações 
para ascistencia, 


Tígatios 


Cartaz de ámanhã 


E. CABLOS--At 91--Sayau pro 
movido pela Orasada das falho. 
zos Portuguezas “am favor dos fe- 
tídos da guorra, — 
REPOBDIOA 2 A%s 2i— Pao 
— Bogas de todo q ano: 
PRINDADE=A'a BL —A Mos- | 


cotte. a E 
a — O Poo 


do 
21 — Uma 
vela aventara, 
—(Ropinta). 
LYPHEANA — As 21 
ka 


GYMNASIO-A's 

AVENIDA — A's 

EDEN— 2880 e 2200-0 81 
Variedads 


imento. 
os 

COLYSEU DOS REORBIOS— 

A BI Companhia, do viro O 

varicândos, 


Boatos: e informações 


Entre nós 
Eesti marcada para o próximo dia 22 


'a fosta artistica do eympatico o ap-| 
obado; que 
zenlisa no Giymnasio-á sua rocita, com 
5 nsgnidea pegado Cavanlt o «Mano 
dim, na: qual -desempenbz o popel do] 
otavio diaria, o. dastnhados da «Fo- 
mina», Devo, sor um intoroscanto es. 
póctaculo, não só pol poça, que Eum| 
imo mas abda pórque é à ostreia| 
Poste distincto' attor no genero -docla- 
"mação. 


Circos & Music-halls 


pera 


jus apépsentem o 
[sou cartão de a 


tidade, Os films são. 


E um bollo serviço prostaão o volo| 
qual ompscza do Salio Lisoa é crodora 
o todos os elogios. 

“Por intorferancia da Sociodado Pro. 


aganda de Portugal vao. sor “oxbibido,| 
pagas já 


hos principãos cinomitographos- de 

os um interessaato fim Sobras. 

açõos do alistithto Modernos, do Porto, 
[n6 offorece todos os modernos reguisi 


da-mesma Sociedade, sobre a pesca -do| 
et io Aleirro, 


ÁS oa ones 
nie Áo A o a rardo6o Mep 


Berlitz School É 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 


Tradueção 
Rua do Alecrim, 20-A ll 


O method. máis prático e ra- 
pido 


MOVIMENTO ASSOGHATIVO 


Assecição do Beginto:Cil-Bogne ho. 
o ds Si oras, a etobio 
od tule com 


gs 


ecoita Au 
8021878. havendo portanto tra. 
559898, que junto ao anterior do 
eríaz para 0 corrente anno O 
025898, O número dé socios existentes 
sra do depomiro:de 1915 fiou sendo de 
an, 


Jos PASTAS 


Touradas 


Sampo Pequeno-A actual; orbprezo. do| 
[Gampê Pequeno “continta orgadisando! 
excoliantes corridas, dandomos cs artis.| 
fas.do maior agrado do  pablico, bustan- 
o toncos ns ganaderias quo melhores 

ro vas tim dado “om ontras. GpOCas, 

agondo-hos de Hospathacdieatrce» quo 
Feuuem. condições .Gspeciaos'do. 'agrado| 
Para o nos : 

“Diosta vez.vom «Latita», o irraquioto. 
conheoido lidador; que aicia Sempre. 
corridas "com, atêua lido, variada o alo: 


fo'das manádus, do Fronci 
, é saDIO é que Sto em geral 

bravore maito nobres, 
“A cavalo tourelam o popular José Ca 
que, 


[opocha, e Fraveisco de Araujo, que toma 
a alternativo. 
“A Pô, totmos Theodoro, Cadete, Rocha, 


Casa “dos Espartilhos 
'Bantos Maitos & €.*-R. do Ouro, 123 


Contra zéubo 


[Luciano 6 Ribeiro Thomé, que «fha a sua 
Iroapperigão. 


é contra incendio 


“Grande .economia--Seguro de mobiliario- 
Por-$20 por: cada: 100800 de valor; isto é pelo que se pagava só pelo riseó de fogo A 
MUNDIAL segura nºuna só apolice os viscos dê INCENDIO e ROUBO. E tão necessa- 
vio 0 seguro de ROUBO vomo o do FOGO, 


REG RIEDIA E | 
COMPANHIA: DE SEGUROS 


“Capital: 300.000$00 
Reserva “em'1915:102.007857,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


664 


. SEDE, EM LISBOA 
05, Rua Garrótt, 
Tel: 4084 


Telegrapho: MUNDIAL 


- Pinto di Fonsecu:& Irmão 


Praça da Liberdade, 138. 


E Papel de embrulho 


] Mora Crespo Por- 


Eira. do Castro 
FALLESEU 


Vende-se em pequenas quarti- 
tlades na rua-do Norte, 5. 


Colyseu dos Recreios 


Duas estreias sensacionaes 


Eoje po Cólyacu reslisa-so um especta: 
onio da tmslor sensação, pois à podido de 
Dc gFRDO- 69 coparteula fed a tea 
freiEo Notável Hercoles. portugues Jode 
(curado, oguominaao & “Deita de 
aço», que alem de extraordinarios- exerci 
“o forca madenlar farh quebpas sobre 
“Peito uma padra de 000 kilos é partes 
og o dentes fortes cavill o 
Estes oxorelcios. são verdadeiros -prodi 
Fios de forço 
“Tarboio fr a eua estreia a cançone- 
sto Run Bareeta. j 
Pesto aUrPEShandonto espectscaio-to- 
inata porte todas au colgbridados da gia: 
panhia, Albé brio, Julio Viar no dipé. 
Bionanto vBolid Vivanto, ho “Padfos, 
te, 


Pódeo Angusto Pereira da Castro, Am 
ja Angueta diálmcida. Crespo, Mn 
Ereipo o Guevalho, Maria Josb Prego 

apo, Eariania de Cuatro Granado 
io Aftaia Tsopldias do Castro, Fratcis. 
Peida Oroypo, Migaoi 


idoncia, na raa. 
“Gb pata à es. 


CONTRA À. 
SIPHILIS 


Depursatol? 
(REGISTADO BM 14 PAJZES) 
“ Ospurlhcador: do.: Sangue por excolloncia a;o depurativo 
= mais energlco é inofensivo! 
Sem diota- nem resguardo!; dão exige: o anxilio dorontros:% 
tratamentos seoundarios! 


O depurato! encontra-se à venda-nas boas pharmacias É 
edrogarias, Cada tubo (uma semana" de tratamento), réis, 1 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 


jo, porte gratis para toda a parte. 
lo ir a ivro de instrucções em todos os depositos. De- 


posito geral para Portugal é Colonias: 
PHARMACGIA-J. NOBRE 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, 110 


LISBOA 
(Por baixo dó Franciort Hotel) 


. 
o 


Mediciaa denfaria 
Rua do Ouro, 'n.º 87, 2: 
(Em frenteio Banco: Lisbou & Açores) 


Antonio. -Bafiino 
LU 


aa led TELEPHONE Mora 
CLINICA. , as ass q 
ta - | Rovatabella de préços pata as; lasses-menos as. 
Poruças sos, ins e ca LE Alpina refe ap “agi 
sis urinárias | Dontaduros completas de ouro de li desdo » . : ) 
[Doençe Obtarações (chumbagero) de8ÃS «+ io + a 1500 
paro | inridoaimmfobrações em Gato uid: 17 1 o jam 
Consultas das 16 Berto qo do dentes eraizos SME DOR (anosthgsta-” 
ásibhocas CITE adndiiçia 1, 2 AS 
baias | a caio ooo o 
B.do Fnndo;8L1. Dener plot (Ate) desce pesca eo 
JosbrAntunos * |Deates om plasá do ouro jetasdo : 1111. usos 
Módico dos ospitas' CONSULTA GRATIS 
A 'Todos ostrabalhos e operações sem dór 
Doenças do estoma. Especialidade em dentaduras sem chaga 
Reotasoopia. Eacilita-se o pagamento 
Modificação de antigosdentaduras - 
Esonhagetosma E  PEOmtaS à mastigação a preçomadico 
Ea CLINICA GERA Le pecialidade:' doenças vensreas: adaco. 


(Consulta da ás 2 


Consultas a" 0900-das 2 às 4 da tarde, tados osidiai 


40 


coinô é principio; jservio: de «geo 'eram-:esses-os pontos 
ar-se, serio diri-Jonde a trávessia do “rio” podia. :ser, 


EISNO NÃ NLLVETRADA DA GRANDEIGUERRA, 


com maior faciid 


- vorZx 


Jado. + 


montanhoso do que os neihores ven 
cnh 


ec rio abro ja manaã às Td tardonosidia. 
04is 7º |Entocontoloro abro doa do pda O da tarda 
jhargo;do Camões, Ruasdo Quro, n.º 87, 2.º. 
SAO Em frente do Banco Lisboa & Açores 
voz HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUIRTA Eu 


bar: jinho para Constanti 
opla.. Por sua parto julgando-se L- 
|vre- pera dedicar toda à su aitençã 
a essa Inrefa, o alto comimisndo-se: 


qe pata ahi pudessem ir. 
Enorme mumero de comions  ti- 


[preparação om conjuncto. 

Hoje, -poróm,- o Sporting tómia mos] 
Ima “vantagem ' do poso-o apresen 
[com uma - propars 


“boa, para “a «aprociação das: propostas 
ajisêniadas pela un. comam Rets da 

inoação physita. Explavando-so-em 
considerações: é Cxomplos, 6 piosíden, 
to 


O 
ração * do méx 6 meio, 
la conmisélio, er. Eduardo Faria, 


[som tréinos às tórgas, quintas, sabados 


“instifoon as, propostas o do so dieenr/o doi à 
Ao paliontários estas  pálávras: E tendo, 

«Os-rabalhos- d'esta-commissão não) Ninguer futurar a quem;per:| 
“4sem sido do um osoltudo muito ovi foncerá a -«laça - Amadora», "prémio 


immedistamento “concedido “ao grapo 


ol ho "faltava a 
dónto, porquo lho'faltava aó baóeo so. immediat 


bro quo asecntásso “a“sua obra, o tra- 
geo é voseu: apreciação datas própos.] 
tag, xo smo aprovação fas residir to- 
nas af sua esperanças do 

co poderá fazer resurgir. “o- porbno 
“Atlionda, e-por vontura com mais br 
“Tho, com mais intensidade do que até| 


“Adao & finituição oliefl dos jogos 
sportivos o mais provas, como as do 
«afgrima, tennis, cte, quo em 
“donomimam, sob sports. athloticos, 
“apreciamos do bos utilidado, a crenção 
ão premios do varia ordem o principal. 
monto medalhas, 

Estes premios teem o condão do dar] 
às provas mais brilhantiomo, porque, 


COMO SE DOMINA À MULHER | 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet 
“Processos seguros para: 

Tnspirar amor á possoa amado, manter o consorvar o amor dessa possoa 
destorrar do coração e do ospirito o. amor quo nos tenho inspirado alguem 
cojas relações, por qualquor motivo, nos sejam prejudiciaoo, Conseguir 

= "quê essa pessoa no esquega-om absoluto, ole, ato, 
Im elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4.º ano de publicação o 
Tlustrado com os retratos 9 biographins dos artistas Aura Abranches, 
idonça de Carvalho e Carlota Bande, Contom a peça om 1 acto Fallz noticia, 
as congonctas: Alma dosaranto, Panaga, Multa sarti, Modas famininas, Ao mar... Ag; 
mar... o os monologos; As mondadeiras, Que sim. . . que não; Masoara, O tumba, O. 
garoto da rua o o Sonho do aperário, anecdotas, charadas, oto, Práços 120 réis 


Algumas -anocdotas| 


Porque não é mobilisado... . 
— O"Padinha, tunão vaes para a tro-| 
pa? 


—E' que os soldados 66 podom comor 
jo que ova umha lata; ora cu para Gon. 
sorvar à minha força prooiso.dó comor] 
jo que lovam dor ou mais; Assim nu 
lgmentava a riso dos subsistoncias!... 


A'vendana ã 
Livraria do João Carneiro & Cta. | 
58, T. de S. Domingos, 60--LISBOA 


se nisso erraram, porém, os servios 


toeim muiito mais desculpa do quê os g0-/S4 


Vérrios das potenelás da Entente em não | 
verem a realidade, do perigo que estava 
iminente do lado da“ Bulgario. No fim, 
de setembro, quando os aliados, ainda, 
conservavair a esperança da. cooperação 
da” Bulgaria, mesmo depois da sua mo 
hilisapão, os servios propuzeram anteéi 
parse 4 aeção do ininiigo, começando, 
“por vibrar um golpe sobre Sofia. À pro-. 
posta não foi, porém, appróvada é à Ser-| 
Via conservol-so na ultilude defensiva. | 
Em parto pelo erto quanto ao plano 
“de ataque do inimigo pelo norte, em par- 
to pela: confiança, trazida: pelo que se de-| 
ra-no-Inverho precedente, de que mes. 
mo que Os austrincos, ou os austro-sile-! 


mes, conseguissem alravéssar os rios fi 


poderiam “cer detidos, como o hnyiam 
sido anteriorrhênte, nás linhas qué re-, 
cuassem um pouco; c em parte por uma: 
Justa apreciação do desastre que se 5e-| 
xulria se os bulgaros- pudessem atacar 
de flanco sem resistencia, envolvendo 
todas as. posições servias que tivessem, 
de recuar, por todos esses motivos com-| 
hinados, às defezas do saliente de Bs 
grado foram, no momento crítico, enfra. 
queeidas em vez-de serem reforçadas. 
Todas as tropas foram retiradas das, 
visinhanças dá cidade, com excepção de, 
dois regimentos de infantaria, O 7. é O] 
* 102, embora uma divisão fieasso de re- 
serva a uns sessênta e quatro Kilomeiros| 
ao sul. 
Toda a artilharia pézada servia (oi 
“anandado para a fronteira bulgara, exce- 
Po dois howtizers do 12 cm. quo ficaram, 
no-outeiro Topehicler; o mesmo se das 
do com “às aviadores francézes assim 
como com os projectores, excepto um, 
Com excepção dos howilzbrs. rio ouleiro 
do Topehioler, os unicos canhões: deixa-| 
Os outros canhões inglézes, tras] 
Yaterias de dois canhões, tinham si, 
do mandeidos para-Ostrújnilza Telo- 
lin Grob, dezeseis kllométros abái: 
xo do Danubio, e para Grvtska, rés. 
pectivamento às bases occidental € 
oriental do salierite, et contórmida- 
do com à suposição do commando 


dir. Mokenna, chancelter do; Enchequer 


dubitavelmento “uma. completa sur- 
preza. O numero de canhões nello 
“empregado era grande, incluindo 
howitzers de 9 e 12 pollegadas, Cals 
cula-se que no prazo de 24 horas 
ado. ménos de .48.000 granadas de 
toda a especie cahiram na arca das 
defezas de Belgrado. 

Além d'isso, aeroplanos inimigos 
[voavam baixo sobre a cidade, arre. 
'messando bombas onde . quer - que 
lhes aprazia, 

Contra esse. terrível aláque a 
dade não podia; replicar. A arlilha- 
ria. alliada, como já úissemos, esta- 
va. collocada. de modo não a repeltir 
um ataque coutra Belgrado, mas a 
impedir ós livres movimentos.no réo 
das embarcações inimigas. Os uni- 
cos cânhões, aliados que . estavam, 
Jem posição de oferecer alguma -se- 
sistenotá: efticaz ao-at o inimi 
go erant os russos quo-havia na for- 
lateza. 


“Ambos esses canhões foram nose 


iam - realmente ido da Inglaterra 
no. verão, mas 0 emprego d'esses 
velvículos' estava quasi que limitado 
2 servir as posições defensivas na 
Jinha de Valievo a Ub, ond múgni- 
fas estradas militares haviam pa- 
za ellos sido feitas, . 

Essas posições, porém, nunca pu- 
geram ter as condições exigidas pe- 
ia guerra madema, Os setvios, não 
tendo experiência dos elfeitos da ar 
jilharia. pezada como agora se com. 
“prehende, tinham um certo despre- 
o pela guerra do trincheiras, e ao 

asso que, nas túplices linhas de de- 
xa ão norte € norooste às . condi- 

naturaes do terreno. quebrado! 
tram ulilisadas com. .gande dexire. 
7a, as posições em si mesmas pres. 
«favam-Se Mclhor à especie de Tucta 


a que à Sorvia. se habituára nas pris: 
“neivas: guerras do que ás condições 


vio cria quo o seu exertito ostariu 
japlo a mariter-se indefinidamente e 
ja “repelir qualquer. força, invagore 
ão nonte ou ao.oeste, que não exce- 
desse -n. 400.000. hómen: 

Cria mesuio 9 âito commando ser- 
vio que podera manter-se pelo me. 
nos um mez contra uma doi 
700.000 howmeris, «dando assim “1% 
po a que os seus amigos fóssem e 
seu atxílio, Os seus preparativos 
nunca deixaram de lomiar em linha 
do conta a hypolhese de tor de 
fazer frente sósinhe, no pezo Uuma. 
invasão. pélo norte, assim, como à, 
um ataque dá Bulgaria coin lóda à 
jsua forçá pelo leste, 


Duzante o verão e no principio dá 
outonno de 1915 as operações: nili- 
tares na Servia foram: poucas, Hort- 


bs ran-| Ve alguns duellos de arlilharia o tro. 
e a a devias Ca. de fuzilavia atravez do Savê o do 


“anais confiança ó modo como tinham 
Latido os austtiacos no inveino pre- 
cedente. 


-. Os planos de defeza servios ha-'or 


viam Sido formulados completamen- 
to tendo em visa repelir uma-inva- 
são do norte ou do oeste. 
Desnecessario é repetir que des- 

'confiavam profundamente da - Bul- 
garia 8, como vimos, uma força era 
conservada ao longo da froniei 
oriental, sutficiento - para repel 
uma invasão que não fôsse em pon- 
o grande, Contra uma invasão. pela 

- Bulgaria, a Bervia confiava em que 
os seus aliados a protegessem. 

4. sua aliança com a Grecia ora 
explicita e parecia dever assegurar 
a cooperação do. exercito grego: np 
momefito ém que uma força regular 
hulgara atravessasse a fronteira 
“servia. E, além, da Grecia; a-Servia 


contava 'tamberi nas potencias . da 


Eutente, À pequena força internacio- 
nal que estava em Belgrado era 


- uma prova; clarissima - dá intenção| 


«Pegsas. potencias -de a protegerem. 

Nunca. julgou: que ellás: permitt- 
xiam que ello fosse esmagada, en. 
Dora não 10550 senão por-causa do 
“Var do 


sua. como uma. 


Danubio. 

Houve um ou outro incidente de 

ouca importancia, como o de” Mis- 
hiska Ada, uma ilha no meio da 

rrente, proximo de Shabatz, onde; 
em julho, os austriacos consegui 
ram, surprehender um pequeno -pos- 
to servio, sendo no dia seguinte ata- 
cados por- uma força maior, ficando 
a ilha em poder dos servios c, per. 
dendo os austriacos 120  prisionei. 
ros, 
Monve recontros frequentes 'do pe- 
quenas forças na fronteira da. Bos- 
iiia, onde os servios ocuparam du. 
vante o anno um tracto dé territorio 
austríaco, Houve tambem uma, cer 
ta actividade de Incia. nos ares, “tem- 
do duma vez uma esquadrílha de 

roplanos austríacos penetrado até 
Kragniovatz, sobre qual arremes. 
sou bombas que causatai umas'do- 
zo mortes na população civil. 
|, Mas q mais impóriante operação 
duranto cesso tempo. toi a invasão 
servia dá Albânia. 

A columna servia, com metral 
aoras -e artilharia. de montanhe 1 
geira, sahiu da extremidade sul. 
ago chriãa no, úlimo dia de map 

. À região ora extremamente 
Rei a ata DSG batou a ano oa pés 


A CAPITAL 


TRI 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafonlérs, ete. 


ções feitas por esto antigo o 
conceituado  ostabolooimonta, 
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alaguer, concertos, oflvações. 
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Travassa do Oarmo, 
dá, Dobradoja, direito Ra cas AR A 
mara dO Mando, Bd LAVAGEM DE FATOS 
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fuso DE: BRITO Silva Ramos 
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Agencias em todas as cidades é) 
Ferreira da Silva (au- nas pringipaos villas e povoações 


MR puntendo, golo do continente, ilhes 6 u amar. 
iaplidos cuia oceul Pomada do dr. Queiro Tração HORAS DE LEITURA 


Experimentada há mais de 40 annos, para curar 
à empigense outras dosaças do peito 
N) Vendo-so não “Prinpignta Pharvia eposito Garal 
; Pharmacia ROSA & VIEGAS 
“Rede S.Vicente, 31 0 32-LISBON 


participam ford pessoas 
e suas relações o ami- 
 gádo, que foi Deus ser-|. Joaquim de Souza 
vido levar da vida pre- Ferreira participa ás] 
sente seu chorado ir- Pessoas de amisado e 


: Publicados 124 volumes a 200 réis cala volumbem Bitaanas: 


Ka?) 
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qMieiva da Costa G0- Mramnel Vieira da MN 0 belo bem tigio? do Main du E Aama ds Ciao do bn 
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Vondo-no om todas os perfumarias, dro- 
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2.º parte—Geometria e Trigonometria 


Muito utit aos alumnos da 1 é VII classes dos liceus. 
nisso pharmacias. Quinzo contavos cada parto, Livraria-—R. da Orus dos Poines, 

“Agento para Portugal a colonias, 94, A —Mineralogia o geologia da Ie PII classes, seis centavos 
atado Oonstanihho, do Lu Halávy; 59, O 


cada folha de 16 paginas, 
FP. d Matheus dad aa Na 


ep 
ra ; ; DON ro it fed O ERES GE a 
RUA-DO NORTE, 84, 1.º ; ' Ho Cote opondo, Ga a nono 6 ea de 
dna 
amênto, do Eebvins Tl A sopularo 


4 hox: neral se realisa ama 
tindo o Pelered dep nhã, às 4 horas dal 
bro da Avenida da Li-|tarde, da Avenida da 
bondade, 59, 1º, para o|Liberdads, 59, 1º, pa- 


| ra o comiterio dos 
gemiterio dos Praze- Prásores, 


8 66, O Para 
do oia” 8, Canáment da Amor da 
Bsgotado, ds 
jonso Daudes; 
a 


Naini-ho, 02, 

do Dandot; 64, Um começo de vida, do 
más, do Zola; bt, Amor é Liberdai 
“Phouriot;09 o dl) Musões perdidas Eopl 
das corteiãs osgotado, dB, À ul é Vau 
Mater Dolorosa, de Eraçãto Denudet; db, tal, do 
AG Ares do Atinho, do Delfim Guimerdos dagotado; df His 
di Poroa Esorloh, 48, Q intruso, do Gabriol, Anta 
amino, do Balzas; bO a 61,. Germinal; do Zola; 6h, O , 
nata, esgotado; Bá, Miseraveio, (Cahas y 


1674, obra de Zola 
Sais 18, Um filho do o, da Esorioh; 
Roi: v À volas 78, Casamentos fidal- 
é “Foulliok, 80, Amor trago, do do Earmaat; 1, 4 
í j B voln; 85 ab, 
VOL, x HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA E) E Jaco O 
onon 


88 EISLORIA IULUSTIRADA DA GRANDE QharnA vor. x 


ivios nvangassem com grande rapi-jsangue, não foi bem recebida na: 
“tez, lendo um tecontro em que al-|Servia. Nos circulos militares, ese 
“eangaram vantagens em [knkrew é peclalmene, levantou clla do 
cliegiindo a Elbasan a 3 do junho. Jopposição. Declarava-se em álta voz 


certeza so argumentania - que emjDanublo com a circular, o 
quaesquer circumstancias a Servia Jospecialmento d'uma grande concen- 
ão poderia consentir em entregal-. ração que só dirigia sobre Tctmes. 


+” Repellicum o inimigo de posições que a tentafiva de tal cessão trariam 
“torondaveis nas montanhas Grabe/à queda: não só do governo, mas da 
“e; avançando, oecuparam Tirana edymnastia. 
Ravaia, avançando tambem para o| A proposta dé que'teso territorio 
Sorte Ishmi. Os albunezes - oram não seria concedido; immediatamento 
commandados por afficines austria-lá Bulgaria, antes seria conservado, 
“005: As pordus servias foram ao to-em poder das potencias da Entente, 
do umas duzoritas e tomaram seta! guarmecendo-o, até ao fim da guer- 
» inetialhadomas, austriacos e artilha-'ra, tropas inglezas, não encontrou 
iria de-montanha. — tambem apoio. Houve-quem não he- 
Achando” o inihigo em posições sifasse em dizer quo as condições 
sfóttemento entrincheiradas em Fo-[offerecidas pelos impetios. contráes 
Durazz0, posições que seria dif. erum preferivois a tá Ihurilhação na. 
agi tomar, os invasores conifên-! cional e que seria melhor aceitar as 
: laram se com gar um ataqui 6 tens 'propostas. que se sabia que a Aus- 
star entrar em Dytarzo, onde Essad tria fizera: Tal modo de pensar não 
Pachá estava prisioneiro, jfoi, porém, apoiado. 


Simultaneamento com o avanço; O estadista Pashitch, mais do que 
servio, uma força montenegrina foz, qualquer outro, contribuiu para fa- 
unha demonstração ao norie o tro-!zer acalmar esse princípio de agitas 
Pas gregas cooperaram tambem ao ção patriolica. 


sul, entrando na lucia, mas octu.|- Nas conferencias havidas em 
panido povoações depois dos servios Nish, nos primeiros der dias de 
“a8-Lerem tomado é evacuado. agosto, sabe-se que foram a sus 


Na começo de agosto, tornou-se prudencia é os seus conselhos do 
geralment conhecido na Servia que, imoderação que levaram a Servia a 
às potencias da Entente haviam fei-lenveredar pelo carrinho de concilia- 
to propostas com o fim de obleremição que Gahi em geante segui, 
gessões de terrilorio para à Bulga- embora, preciso, 6 repélio, q Ser: 
sita, a fim do conseguir a sua adhe.lvia nunca acreditasse que a Bal- 

“1SãO á causa dos allindos. Às idéas'garia com ella enfileirasse go lado 
[de quo se devia calisfazer a Bulga- ds potencias da Entente. O mais 

«irta"parece torem-lhe sido incutidas que della podia esperar era umg 
pelos alliados e tomaram a fórma da'promessa de neutralidade, e nuncg 

“Sessio pela Sarvia do que 6 conhe. 'aereditáro que casa neutral 

“oido “pelo nome de «zona não con- fósse um pouco mais amigavel do 

ue a hostilidade disfarçada até ene 
jo havida, 

Na Grecia, o estadista Venizelos 


oi 
« testaúam (isto 6, a zona que era con. 
doida como pertencendo incontos- 
*tavolmente à ulgarto) no tratado| 
;servia-Dulgaro de $9 de fevereiro de pensava exactamento do mesmo mo. 
oie, do. Tanto a Servin como a Grecia é 
É eso dava & Bulgaria toda essa provavel .que tivessem ullimado q 
“porção da Velha Sérvia e da Mace-!sacrificio-se tivessem a certeza do 
“lonla! Servica ao sul a'unta linha ti-ique com esse sacrificio se alcançar 
zada 'do monte Golem, ná fronteira ria 0 fim que se tinha em vistã. Em 
“um pouco a, sudocsh da Sofia, até ambos os paizos havia, porérh, a 
“vá exttemidade norte do lugo Ocbri- [mesma reluctancia em fazer pro- 
da. A cessão incluiria as imporian- messas é em. consentir em sacrifi 
4ós 'eldndes de Velos, Prilep o Mo-(cios que não só não seriam acceites, 
más mas que no futuro se poderiam vol. 
*Amoticia de que. fôra proposta a tar contra elles, 
cesstio do tanto berniforio, havia pou-| Se toda a 20na não contestada fôg- 
go-uinda adquirido & custa de tanto se elhnographicamento servia. com 


«Se um. olferecimento para à entre- 
gar fôssy oxtorquido & Servia, equi 
valoria, embora. não fôsse aceite, 
a uma confissão da sua parte de que 
não. tinha direitos sobre ella, E uma. 
tai confissão podoria ser empregada 

. como arma util om futuras Crises na] 
emmaranhada diplomacia dps Esta-| 
dos-balkânicos, 


Enttptanto, tornava-se. dia a dia 
mais evidente que o lêmpo para nó: 
gociações (ora, Pouca. Certos: riem, 
ros do. ministerid: “ bulgáro; “qu 
eram notoriamente | germanophilos, 
eram empregados como canães atra. 
vez, dos quaes as noticias ofíflcines 
aliomãs. é o seu modo de vêr eram 
communicados aó publico bulgáro. 
“A exactidão das informações - que, 
passavam “por intermedio d'esses 
canacs fói mais: d'uma vez demons- 
- ltada ullimamento, E 

“Algumas semanas antes d'elia so 
renlisar, esses ministros podiam en- 
nunciar com exactidão a data do co- 
meço da offensiya. germanica - na 
Galícia. Um pouco mais tarde, po- 
diam tambem annunciar data pre- 
cisa da queda de Varsovia e o que 
a Allomanha faria quando a cidade 
estivesse em seu poder. 

A contrastar com isso, deuse a 
infelicidade de inglezes “ distinctos 
que cvisitaram Sofia terem predito 
à queda, de Constantinopla para o| 
principio de agosto, o que não suc- 
dedeu é que, como é obvio, produ- 
*mu pessima impressão. 

Quando, por essa oceasitio, essas! 
auetoridados em Sofia comêçaram 
a tornar conhecido que a Allemanha 
realmente. fa encetar uma grando 
offensiva contra a Servia, taí com- 
municação teve. grande influencia. 
No mojado-de agósto fizeram: cireuí 
lar.o boato de que a ofensiva co- 
meçária na tércéira semana de se. 
tembro e que.o alaquo seria dado 
com uma força “tão "numerosa que, 
na phrase” que. se atiribuia ao 


Mesmo antes d'essa data, os com- 
mandantes da força internacional 
em Belgrado tinham provas evidentes 
d'uma grande actividade nas mar. 
gens opostas do Danubio e do Sa- 
ve. Ôs austriacos haviam podido 
occupar a ilha, de Semendraro: 
[Semendria — assim como Kojara. 
Estavam tambem muito occupados 
fem Panchévo, onde parecia não to- 
rem inde numero de: pequenas 
unidades nayaes. 


Como já- dissemos, os servios tá 
[nham absoluta conílança em pode. 
rem repellir uma invasão vinda do 
norte; tinham tambem o maior em- 
penho' em preservarem da destruia 
[ção a línda cidade de Belgrado. 


do lim du 
lornado indifterentes. no que .o inimigo 
pudesse estar fazendo na margem norte 
np EE 
ER 
par a a 
Ra aaa 
AR 
reluctancia em fazer o que quer que fos- 
per ae 
PS eo ra 
mento do cerca de sois kilometrós o 
goi 
Perna a 
ela 
se 

A não ser pelo que observaram os 
ERA rdotepoçãos 
tidão o que ahi se estava pessando. Em 
julho, os representantes -dos alliados em 
es a de 
do commandante do exercito de Belgra- 
(do, o general Jivkovitch, para a Bppa- 
rente actividadedo inimigo n'esses pon- 
(tos; mas fora resolvido não intervir nas 
Eta 

RR ja 
jram na probabilidado de um ataque di- 
recto" de fronte por Belgrado. A cidade, 
pe pn 


proprio Kiser, «á Servia desappare: 
Seria para 


sempre do Denpas 
Pouco depois, bonfos de grandes 
movimeritos- de tropas -no- norte dor 


paiva q que 5º chamo um saliente, embo- 


'ra' fosse prolegida pelos rios o longo 
de toda a-fronte, em lereitorto do inha 


avlay 
Romeu e Julieta. 
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rã, do Nietasebs 5 o 16, A grande retolução do en 
“mora do Nistantá 18, Oindividuo € a 
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do Gravé; 10, Poicologiu do “socialista. anarthista, do 
enrieto, le Niotenci. 
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tolag, CAPITAL 


Pre 9 entao 


São comploxas as prooccupações d 
gnorro, E? procigo pensar om aoti- 
vala, é prooiso' dar-lho todos os re- 
oursos, é necossario, para todos 08 
pizes quo ato empenhados na tor 
midavel campanha contra os im porios| 
contrass, quo a viotoria seja sogura o 
sejá rapida. Mas não se podo pensar 
86 das oporaçõos militares, Não o 
podo mosmo ponsar 86 na guerra, 
prociso pensar na pas, A Allomanha 
ostóvo duranto quarenta annos pro- 
parando-so solidamonto 
"ra, Agora 6 pteoiso, no meio da tem 
postado que 4 guorra desoncadoia, 
“ponsar na paz, 6 Dio ha para isso um 
Prazo do dezenas do ann 

Ao mesmo tempo gas! 
produa-ao pouso, Quor para alimen- 
tar à guorra, quer para assogurar o 
futuro Da paz que no. meio do tant 
ruinas so ostabolecorá, 6 forçogo 1 
doscurar a riquoza pnblioa, P 
tondor a todos estos probl 
cossita-so o osforça, do muitas intolli- 
góncias o do muitas notividades, um 
mothodo de trabalho perfeito, uma 
visão clara o nitida do todas as quos- 
tdos propostas. 

Por isso na Inglatorra o na França 
os govornos, gosando da confiança da 
opiniko, o arcando com tromondas 
rospunsabilidados, procuram o acoei 
tam toda a espooio do oobpuraçõos no- 
cossarias. Crenram-so novos ministe-| 
riob;. nas divorsas. administrações do 
Estado ospooialisaram-so sorviços. 
Attondou-so É questão do detalhe, No 
Toreign Olfict, desdo o prinoi 

uorra foram incumbidas ropas 

fo tntar dus rolaçõos com grupos do, 

sos, Uma d'essas ropartiçõos ficou 
aocypando-so do Portugal, da Hespa- 
si 105 governos não 
so rotrahom á fiscalisação do parla- 

mto nom á fisoalisação da impron- 
oa, No parlamonto, a todo o instanto 
o govorno é convidado a oluoidar og, 
factos importantos quo vão oooorron- 
do. Foi o quo aucosdou ha pouco com 
a iusurroição da Irlanda, sobro a 
qual, Jogo quo olla so produziu, o go- 
vorno  osoláreceu o parlamonto, não 
oooultando n sus, gravidade, nom oo- 
oultando 08 factos quo so lho roto- 
sim, E isso eim nada diminuo ou por- 
tarda o ospirito da nação ingloza, ou 

fraquios a confiança quo olla d 


Ce em 


la da Arcada 


Certos jornaes falam da nossa int 
venção enllitar no contlleto europeu, co- 
19 se nós nada podessamos ou nada va 
Jessemos. E insistem nesta nota, que. 
rendo, lalvez, convencer-nos de que a 
increii seria a melhor attitude para” um 
povo que de tanto: somnambular não 
aguena 6 sol das batalhas. 

Muito melhor sorin que, om vez do, 
tentaram, pertardar a publica confiança. 
espalhando a duvida nos poitos fortes, 
so recolhessem a um silencio exemplar 
pralicando no esquecimento a religião 
do proprio extermínio. 

“Antonio Cabral que fa tempos publ 
con" am volume sobre Camillo deu-nos 


agora, um outro sobre Eça do Queiroz. À 
diogrúphia do auelor da »Cidade o as 


sorrose merecohe cuídudos extremos, | 


varrendo-a de sombras e incertezas, O) 
homem surge na plena verdade da sua 


carreira, Mteraria a sun obra apjre- ler 'cm homem morto, Londres “salta da| 
ce como o íructo sazonado do um teimpe-!camo, volta e meia é em fralda do Ta 


tamento: que, no romanco o no: conto, 
êncontrou uma maneira quasi nova de 
resolver o chigma da sun sensibilidndo. 

O volume abre com um retrato de 
Eça o tefmina com um de Antonio Ca- 
bral-o que 6 um bello. proceso para 
não. soparar o biographo do biograplia- 
do. Aquello vesto farda, este o corrent 
fato de passelo-o que estabelece um 
uestes oquivocos que são au das ra- 
“iõos de ser da fronio. 

“A edição pertence 4 casa Alllaud que, 
nºesto momento, está lançando no m 
cado outros bons livros como «Organis- 
«mo economicos o «Desondem, social» do 
Colsom, tradueção do Barbosa de Betten 
dourt, 


. 

O sy, de, Bernardino Mactndo uma 
entrevista. que concedeu a um reduotor 
de «Le Journal», em formulas simples. 
lapidhiros, resumiu toda a nossa politica. 
externa :> «Portugal pela sum situação 
continental e maritima, “collocouse ha 
seculos no lado da Inglaterra. O nosso 
amor pela. independencia , polo direito e 
pelo . liberalismo fez-nos voltar para a 
hossa mão Intinn-a França». 

Portugal entra, pois, na (erra por 
um dever de alllânça e por utha syimpa- 
tnia puramento espiritual. Que assim 0 
entendnm os sujeitos que lurvam as nos- 
sentês d'onde brota a verdade, 


Casa dos Espartilhos 
iBantos Matos & CR. do Ouro, 123) 


Migalhas 
Primavera em fiôr 


Quasi ao bater do meio din, Praxedes 
caminhava pela Patriarcal “Queimada, 
om direcção ao mínisterio. Eeyava 0| 
«patétot» desabotondo,- um collete- bran- 
co é trazia uma flor na boloeira, Cami- 


Colaborações. necessalias 


“e ae 


o dap 
çõos | 


da não la muito, ossas apreciações 
attingicam sóriamonto um dos mgme 
bros do gabineto, o ar, Churchill 
Podomos dizer que o mósmo sho 
loodo om França, Panbem ali o go 
vorno procurou rodeiar-se do colla- 
borações aprociavoiã o activas, Ha 08 
sub-seorotariados, as cormm 
oiaos trabalham, a fiscalização pupla-| 
montar exorco-o como na Inglatorva, 
o à censura não ó tão rigóroga quo te- 
nha impodido Clomencoau o Joan F 
not, por oxem pl campi 
nhas quo ohogaram a modificar o a 
pocto da guorra, Joan Fino, n'um 
artigo quo na «Capital» transoeovo-| 
mos, submottos a om aritica 
a noção. govornativo lomatica 
milite "da, Toglatoria; Olemenconu, 
(clamava quo a Ioglatorra não dava 
[para a fronto ocoidontal o concurso] 


rosultado d'ossag campanhas com- 
prova-se com a attitudo da Inglatorra,| 
uo ovidontgmonto as roconheçou |, 
linstas, A dotas collaboraçõos ao 
na direoção dif fgúorra o no ostudo dos 
'sous problomais, ha a juntar as confo- 
renoias que 8! .dupoodom: a do onr| 
otor militar, quo foi a primoi 
torparlamentar, que lho suo 


oa, 6 à] 
a que om bravo iniolará as, 


6 om Portugal assistimos ao ospo-|| 
otagulo d'usia contralisação absorvon- 
to, Porquê? Julga-so o governo com 
forças o aptidõos para tudo fasor? A. 
facalisação parlamentar não 
-lamonto abdioou. À. impronga está 
gubmottida a um rogimon que lh 
lho todas: as libórdados, das quaos a), 
|mais essoncial é a do sou concuso,|, 
tão indisponsavel pola influonoia. quo|! 
Joxoroo na opinião publica, para a obrá 
da salvação nacional, om que o go- 
erno so empenha, o em que todas 

os so lho não pódom afig 
isponsavois, E” ut contrasto bom 
tristo com o quo aucoedo na geando 
nação nossa alliada, com o quo gucoo-| 
(do na França quo tão bolla oohosto 
patriotica domonstra, com o quo suo-| 
codo na Italia, ondo parlamento o im-|, 
pronso livromonto facílisam a ncção | 
do govorno, com o quo sucoodo n 
[propria Rassia ondo a Duma to 
patrioticas iniolativas, 
O que astá om Jogo 6, patria do)! 
todos nós, o todos tamos o diroito o 01 
o a sorvir, oada um na ospho-| 
suas aptidõos o da sua acção, 


Praxcdes amigo hauria com delícia as 
fragancios das flores desabrochadas, 

Ao vêr-mo estendeu-mo à mão e disso- 
me 
E" preciso que os homéns astejam lou- 
cos varridos. para pensar em guerras 
esto mez de maio florido. Que vonto| 
de insania os perturbou a todos para 
que, neste momento, haja milhões de 
homens em presença, avídos por semear! 
a morto nas fileiras contrarias, quando, 
a Natureza semeia a mãos largas a Alo. 
via. o a Vida, Diga-me so não é loucura, 
preferio. trincheiras íncommodas  ondo| 
|so não podo estar senão de cócoras, 
quelte banquinho recempintado do um| 
verdo umavol, que além nos pisca o olho| 
convidando-nos a sentarmo-nos no col- 
o delle. «Quem sabo amar no mez do| 
abril “ pode gosar venturas mil», dizia 
aqueite grande poeta da nossa terra que 
foi o sr, Sousa Bastos. Pois olhe que o| 
mez de maio não é menos propício 09] 
ntejar do coração. E, em vez de ouvir 
esto convite no amor unívorsal quo a] 
Primavera hos manda em cada botão de) 
rosa, o canhão não deixa de troar, 68 at 
lemães obstinam-so contra Mort-Hom-| 
nie, quando a delicadeza manda. não bv| 


ma, nlarmada pela presença dos zeppe-| 
lins. D'uma ponta 4 outra a Europa está 
em guerra «quando as boninas silves-)' 
tres, hs rosas dos canteiros, os proprios 
cravos . de papel das noites. populares 
nos neânseiham paz, Ealá tudo maluco. 
E isto dizlhe um homem que já bateu 
os cineoenta e ode olhar com serenida- 
se para ds edilnes da mobilisação. Cal.) 
cute que aínda não linha feito os qui. 
rena 9 cinco 

+ Andeó Dr 
Oiiorem Tanchar Bom é cear melhor! 
Vão à Argentina. R. 1.º.do Dezembro| 


À questãod as subsitencias 


Por um edital, hoje aftixado, do fio 
verno civil de Lisboa, (odos os Fefinado- 
res, armazenistas 0 importadores do ns-)! 
sucar do disiricto. são obrigados, sob|! 
pena tle desobedienaia, a declurar úté 00), 
Proximo sabhado, ds 47 horas, a quam. 
dude e qualidade d'esse genero que se] 
encontrar na sua posso ou á sua consl-|r 
Enação, É 
0se. dr. Damião Lourenço, governa. 
dor civil do Vianna do Castello, esteve 
no ministerio do trabalho tratando da), 
uestão das subsistencias, especinlmento)) 
do fornooimento de assucar no sou ai), 


Uma cenfenaria 


CAPARICA, 40, Complotoa hon- 
tem 400 annos a sr.º Luiza Maria Per. 
roira, do logar da Gosta do Cão, desta 
froguezio. 
fara festejar osso dia, um peu gon-) 
xo, o sr; Viconto “dos Santos, antigo o] 
odicado, republicano, juntou sumo! 
festa intima toda q familia da vonora- 
vel aneis, vondo-so tres filhas, 
[nova das quaes conta 68 annos À 
'notas, seis bisnotas o am trinoto, - - | 
A gr Luiza Masia erroira gosa doll 
todas ns suas foculdndos mentaes, lo- 
vanta-so muito codo, é sóm auxilio do) 


mais 


nhava pausadamente, leváíndo a barriga, 
adeanto de si com o-ar ciroumspecio, 
atum patriarchu conduzindo, uma sagra- 
da reliquia. As mãos, atraz das costas, 
seguravam a bengalinhu de unicormio € 


ninguem lava-so, pontoia-go, far a cu 
'ma, percorre toda à casa 6 parto dal 
quinta quo lho fica contígua, oponas 
êncostada a am pau, a qeo chama o seu 
companhoiro, see 


grande guerra 


R 1, 


|Um representante do 

exercito portuguez 

nas linhas inglezas 

LONDRES, 10.0 ar, Tonnant, 
sut-socrotario parlamentar do mini 
torio da guores, doolarou na Camara] 
dos Cómmuns, osporar quo brove-! 
monto so. concluirão as negooiaçõos| 
jpara a visita d'um representante do| 
oxoróito portaguos é França,  d'aqui| 
a algumas somanas.—(Havas). - 


A esquadra italiana 
hbombardeia Durazzo| 
PARIS, 10.—Tolographam de Ro- 
[ma ao «Matin» quo a esquadra itali: 
na composta do grandos unidade 
bombardoou Duraséo, cansando: os- 
tragos oonsidoravois.—(Havás). 


A lucta no theatro 
occidental 


LONDRES, 10.—Oficial, Opora- 
(õos do minas om difforentos 
da linha do combato; fraos atividade! 
de artilharia —(Havas), 


O sarau de hoje em 8. Carlos 


Devo resveslir uma singular imponen. 
sia o “sarau que em favor dos feridos 

move hoje" em 'S. Carlos a Cruzada 
las: Mulheres Portuguezas, OS cartazes 
icarom alixados hoje. 

Entre 06 Numeros do progemema: que 
é + 5em duvida, adimiravel, rosa fo- 
is dnódica tura dos nosdos mlores 6 
nais queridos poctas dizer alguns vêrso 
eus, Anspiraad na” enteada “do” Por 
ol a. guerra. 

Fausto Guedes “Teixeira, a instancias, 
dos organisadores do saru o de diver- 
sas ariros: presta-se a dizer “um  geu| 


|psidado o esgimea do Box, 6 dovoia 


Yoidudãos portuaor 


ema, Ino, que constítte uma ver. 
ladeira maravinho, 


À propaganda franceza 
da guerra 


Do bella publicação aotueltes, 
aa casa Blonã ot Goy, do Paris, soaba 
mos do reoecer og numeros 28, 25, 29 o] 
52, rospoctivamente. In guerre, impres-| 
aions d'un fêmoin—La Nrânce au-dessus] 
de tout—Contre. es mauz de la guerre] 
|La conduit des arméca allemando en Bel! 
pique ek en France, daprês Venquête am 
olaiso, y l 
Também da livraria” Piorio Tégui, 
ão Paris, rocoboimos La guerre en Cam 
agne, um csplondido livro om quo no 
"narram alguns dos foitos horoicos pra-| 


* Jeados pelo cloro da diocono do Qha- 


«1ons 6 oia quo ao pormonorisa 1 guorra 

m'coga diocoso, abrangondo doado  so:| 
tombro do 1914'a ogual mez do 1916] 
Narração vivida, palitanto dos horto. 
ren da guerra, é, como disgomoa, um If 
vro magnífico, 


UM DECRETO INOPPORTUNO 


do ser ini sé 


Mogunios Tadrangiros 


Chama-se a sua attenção para um 
caso que reclama solnção 
urgente 


Tesosorovemos hontom da folha ofl- 
cial nm deoroto om quo so datormína quo 
indivíduos ge pordoram a qualidade 
eldudhos portaguezentpo: festa no ds 
ato dos antigo o Da do doveoto 
do 28 do abril do 1910, ato oquipara. 
os nos nubitõs Inliigos: quaato á ca: 


de do o naslonal no praro do 
cinco dias, contados da publicação d'osto 
áegroto, 
Acentoco, porá, que muitos do 
individuos cida pordotam a qualiándo 
m vlttado do ale 
findo decroto do de abel lnmodiata- 
rato do crio de uni ua 
ão do mesmo detreo, actor 
o ndo em Port 


psp 
Bo eDiario doovernoo corneto que; a 
lata loca, úsião aesoaga dos ida máli ido, 
ia, fodtsinctaciants, bodos ou cidadão 
oo foi otiada a quudidado da por 
obnezos mas a quem Ft tomnbom 
niteido od 
fogal modianto anctoritação do govocho, 
ei “Go enpantodo, oo estapeoma 
ão tionou roi fa eseiguitidado db cume 
ionardo “do, fabio o ad espoclalmenta 
ão ionhum ronpelto: poe cidadãos “quê 
oc Gomonatrado audlciontament o doa 
toe RO Bati quo adoptaram à di 
ca, quo nês ab podonios axpllor à pu: 
licarão do desrato da honton cotro ta 
rocipitação das ropartições às quoos O 
tava ato 


nono 
individuos 


[portagãor ha” te 
ido Otão Got uima senhora portas. 
 dncon ou sous Alhos no pudor da Pa. 
gi, no ropoito dos. principios domocra. 
tica Todos Glios são” rapa 
paiciotas, ai patdâeios 
“militar Tres dórão chamados! 
sceviço, mo caso, d'arma mobi 
a. são asatim, ro 
fase porque assim Sa for a addioaçãa deusa 
ão Ama Portugal” Como à sta ar: 
udaica o unioa Patéis. Alguom parcoborá| 
no ge cidadão aja “obrigado à sabic do 
Pal 
E) provido quo o gayorno publique. 
medlatamento, utgentomento, os“ deu 
hos dos roquerintantos” que rocobes 


| 


Joxtromamento lamontavol é quo o. não fi 
nonto já, dongonta: 


o portagnozos. que] 
Pati 6 


T 
Boaros, intoiramonto confados om qua a| 
sus intollingoncia brilhanto q 0 404 egpi: 
rito rocto saborão encontrar a melhor, 
forwalo, 0 atmais rapide, db do tesolvar| 
esto melindroso assampto. 


Aviação militar 


Como ho 
Nada sogra 


OGU GrADdO 
oito E ha 
as despodid 


Trabalhadores e proprietarios 
da raia 


prosontar.Jho 


GUERRA 


A COMPANHIA DE SEGUROS 
“Utramarina” Cima soa 
força maritimos para toda a parto do| 
'úndo, o riscos do guerra tambem em| 
predios, fabricas, mobil 


liarios, oto, 


Ho matrlgulas na -Esqola 
do guerra 


o apto cd ri 
aecreio tornando extensiva dos alurnos 
[do Instituto e, de- Agronomia e] 
Ds 
nad, SEGA É 
E 


A 18 EXPOSIÇÃO 


A minha viagom iniclou-so pola pri. 
meira gula do Indo do poente, pela sim. 
ples razto quo tinha fatalmento do ser 
iniciada por qualquer lado. Dizam-mo| 
quo ó do todas a peor, Eu posso doado 
já afimar que 6 má, c que poucas são 
as tolas que no enlyam “após o cxamo 
preliminar quo a todo o bom visitanto 


[cumpro fazor, 
param 86.0 telas do grandos dl 
mensões, quo são naturalmonto ns quo| 


primeiro attrahom a pupila, O Portu. 

ez de Portugal, quo por ahi so tom 
ddisoutido com bonovola complaconoi: 
on irritado desdom, é dus malozos que 


Es 
VOO, O! envolve motivos ar- 
[rancados á paisagom monumental do 
mosso paia, 

No alto, farrapos de um con invero-| 
simil do cobalto onvolvom esses moti- 
vos, salpicados, aqui e além, por vio-| 
lontos borros do luz, distribuida ao 
neaso do pincel, n'um: 


impros 
ão ha duvida que 0 
[consegaiu m ohéio, A composição 

tá dentro dos moldos d'cssa ignobi 
irvigoria tondoncia futurista quo en- 


[do moços" anemicos, O quo apparecou, 
fixada noma lo rovísta que| 
for rir Lisboa inteira, rotulado com| 
certo nomo mithologico, 

Faz pona vor o quadro, por quo mo| 
dizem quo o auotor onbo fazor infinita. 
monto imolhor, o na verdado, 6 porfoita, 
a mascara do Ramalho. Exaininando 08 
dotalhos oncontra-so com ofloito a pro- 
ya do que não mo ongonaram n'os 
informações; mal píntado, o quadro foi| 
no entanto foito por alguom quo pódo| 
[marcar um logar invoavol como artia-| 
fa, do porventura contoguis disoiplinar 

suas. aptidõos, B vá um consolho 
amigo: ponha do parto os manoiriomos, 
deixo esmorocor a. fobro juvenil do fa. 
'xor qualquer coisa de noto, 9 vorá quo ao 
aRo arropond 


do continuarom om Por, 


[to preciosiemo fornoceu-mo 


odicina Veterinaria n)5, 


Oogortomo uma anocdot, à propo.| 
sito do futuristas, Um. mancebo torta-| 
zado do idonl mostrava-mo ha tompós 


É alguna dosonhos idiotas, à 


a gonto não sabo o quo ha d Po 
muda que robusque uma amabilidade; o| 
ospróitava com volúpia o elfeito que à 
sua protondida arto produzíria om mitn,| 
Ko" suporfluo dizor-s quo ou bonocos] 
oram da oscola parlica, imullaneista, ou 


o em 
uolquor disparato equivalonto, Notoi 
que 5 ps ds amas figaran tinham to- F 


os oé dodos compridos o qu unhas ain. 
da mais cuidadas quo ns das mãos, Es. 
rotóxio| 

pará una pergunta, 9 vao dahi, 0 r4- 
eginho, ikando om tim e olhos aval 
fadados, dou-so progsa om, ogclarooe 

“0 quê? Vooê não senta? Você não 
ncha quo isto 6 dolioiosamonto pode- 
rasta? 

Recordo a aneodota para roforçar o 
mou conselho, O sr, Luiz do Ortigão 
Burnay, auotor do Portugues de Portue 
gal, dovo o pódo evitar o caminho. que 
trilhon, porque é osso o caminho dos 


detraquês. Um dia vá 


'sões: No ferrador, do ar. 
Tora boa tochnica, ras o assumpto é 
visto o muito banaligado polos bilhoteg| 
postaos om trichromia, À intonção não] 
'podo, de resto, tor sido ontra sonão o8- 
tabolosor o conflioto antro à Ing rubra 
da forja o a pallida claridado da mo- 
nha, quo vom da direita o irrompo do| 
juma ireota, ao fundo, E” um problema, 
quo podo tonsidarar.so foi o olegan.| 


mento rosolvidb, muio foliz, embors 


elão 
sandoócu já por completo mola duziad 


dolo vordado; O 


r|ão artista, 


DE BELLAS ARTES | 
4 


Viadem. á roda do “Salon, 


1* jornada: — Pastel, pintura 'a oleo, e algumas vit 
outras extravagancias dt 


O gr, Fredorico Ayros expõe fest 
jala, ge mo não ongano, duas pule 
06, das quaes a primoira, Ultimos ml 
tos, confirma plenamento as sunsoor 
Inhocidas qualidades do sontitoeata 
Mas o gr, Ayres Onganou.go: aqu 
oba nto portonco quali pavengam 
uma distracção do quo tará do poniibi 
cinr-so em futuros trabalhos, Ie a 
experioncia: tapo” o cóu do “chyado 
com quo mimoscou n sua tela, o póte 
[gunto a quem quizor so alo espubam 
vor o azul rutilanto o crú do nosso fire 
amet, reniaanias, A luz a das 
juella tárdo tormpestuosa não daria por 
ma algamo o amarello trinmpi 
doe sis Dto ialhom E 
Um rotrato do nonhora sentada, 
ida do aval, appnroserhos agork! Da 
jo n.º 484, T' grande, o a 
oem davida bem tratada, Ha nt 


io 


coisa excopcioualmento” felis : à trafide 
ironcia 


o tesido que revésto o biapo 
oiado mobro um banco 

igeiro. decoto do, nam 
modolo (tenha pucioncia o ar, Fara 
ão dos Santos), ha um otro aoato eps 
a elavionla nunca poderia nppirot 

lho assim, por mais “extravaganto quo 
osso à In Do resto, a improsoão 


ro, 
O or, Eduardo, Gil Romoro, nqh boub 
pró 


ros df 
Juma ronlídado o uma verdado inhxgo 
idívoi ve aloaif 

Mais além, apos um bom rotrato;da 


oreança do sr, Portocarrero do Algés 
da, nota-seurma pequena marav 
te : 

q 


pódb. 


Juma claridado estranho, 
ão oe bio Augusto Hibalem é da ooa 
or. João Augusto Mibelro, 
factura classica, mas 
pouco mechanico, Pu 
das. belias photographina 
quo go tornon fnexcodivol entron6s 
Santos Leilão, mas não doixi'pór 
jogo do aor um trabalho do valor; | 
Namoro 108: Na doca da Alea 
 reponeao do um Bino 
idonça, Sobro a agua tranquilta diotint 
po ama Mora de más, ae 
ong fragatas do nowto Tejo 
ano do Gas, O Myndo da Est 
a dx. cidado, as 
trmosphericns, lido into Elma ido 
dadoiro. E! tambom dos raros qubHo 
alva na dédacle Vota ela, “LP6L 7 


Mas voltomos atraz, No n.º 105 Té 
um distioo indicando quo a télafof 
adquirida polo Muson Nacional da Am 
to Contomporanca, Bº o rotrato:donma, 
Isonhora muito fraquinha qui do prapar 
paga bobor a ana tigela do dompiar 

doante. O 189 exbibé tres chr| 
mos bem pintados o 0 184, umá | 
tureza morta pintado com sobr 

d 5,6 um quodeiah 

[nuscnlo do Cyro, com o inbvitay 
[gallo perfiludo o eobrancoiro da iotik 
mas do sou harem, 0 Quê, Como 80 
bo, constituo uma antiga espeotalid 


O resto, múus pastoio, máva leiog, 
stetavels taças do champagno jun 
o uma cigarroira aborto o uma Bobo; 
oio do salva do prata muito feia quo 
vao a cabir om ohma do uma garrafa, 


o Silva, ama din gl 


[não to clegantomonto do que no pn 
tel do mesmo auotor, Ao espelho, n quo| 
mesma intonção, 


Os theatros 


“Octavio,: 


Peça em frez actos, do sr. Vicforiano Bragay x 
no Nacional 


Não acortamos om doscortinar 08 
intuitos quo levaram o st. Viotoriano 
[Braga a rovesiir do fórma dramatioa 
a pôr em scoua o misoro opisodio 
de alcova que 60 sou Octavio, Ex-| 
oluídos dois innegavois morocimon-. 
tos, o arrojo do assumpto 6a bro- 
|vidado dos actos, embora aquello 
possa filiar-so numa juvenil incons-| 
oioncia littora: ta denuncio o 
influxo que a oinomatographica, 
'vem exorcondo sobre o theatro, a no- 
no Nacional us-| 


ção o ao nosso aplauso. Vimos f 
ninas mãos, constelladas do annoi 
quo prosumom sor patriciás, sandan- 
do com carinhosas palmos 0 actor, 

uo apareceu no prosoonio a agra- 

lecol-as, sem que houvesso da perte| 
do publico, extremamonto gentil, a 
minima combra do dosagrado ou pro-| 
tosto, Ainda bom? Ainda mal? Abstos 
nos-homos de o pondorar agora, fei-| 
lzando apenas que vão longo os tom-| 
pos om que os nossos escriptores de 
theatro receavam defrontar-se com as] 
platéas o em que os cspoctadore 

 Fopr 


não admittiam appollação nom 


vo, Mas vimos tambem que à impr 
sa om goral, do mesmo pasgo quê H 
'regatoava homona, o gr. Viotdi 


no Braga, 86 oximia de pormonofi 
e analysar o ontrooho da sua obfh 
|vocando para igso razões do 1hbr; 
dado o do mora dolicadesa, cm flée 
granto contraste com a atiitudá dk 
publico da premibro o ntó com ad 
nosso primoiro thentro que n! eo 
crupulisou om roprosentar a átiti 
nha peça, Ora, salvo mais bom fu 
damontado juizo, o commontssio dl 


Octavio não dispensa o relato Fa 
cial e fel que, om nosso ontpiidé 
A, 


constituirá a sua melhor oritioa;” 
nhamos, pois, de ado molindrbs 
pooritas o contomos 08 factos oi for 


da a sua confrangedora nudez, 


Ji 


cortos márquezos cujos porgominho 
ERP PESADA SO 
veto, que dinbidvonios Ociarle/bnh 
joa vergontea, rapas do grande til 
lonto consoante o testemunho di f 
e das visitas, compositor fubi 

tuose do piano, que bém. 


P) 
ljuizos implacáveis, cuias soctenças) 


mo inseparável um amigo dé nom 


Eme 4 


Á CELAS, E e te neo 401916 


Gil, Cs mancebos de agora, no dizêr 
da marqueza, e sem excluir Ootavio, 
bão olham para as raparigas porque 
mal lhes ehoga 0 tempo para 8o nar- 
cisarem, Esto conceito confirma-o 
d'ahj a pouco o protagouista convor- 
sando com o amigo, Sobro a mulher] 
emitto. opiniões tó sovoras como 
do archi-paciente marido do Gorma-| 
na.om Lenfant malade do Romaia. 
Cool bom que p'uma lingua- 
ilhanto ombora 
O mysterioso| 
personagem equivoca o de pou- 
cos palavras, dofine-se, porém, n'oma, 
phraso. que rovela a sua plona con-| 
cordancia com Ootavio, Refero-lho, 
que, passara à noito no «Refugio», 
haúdo um oxtraordinario vio-| 


mas, hespanholas quô appareceram. 
comoutros amigos, do sorprosa. Gil 
obgorva. que, com effeito, o «Refui 
sa, deixara de ser o que era, dosdi 
qUBMdá havia entrado a pri 
lhes, Assim so dosvonda a misoginia 
do ambos, o 80 comprebendo o paro-| 
: do, Gil contrario 4 resolução quo 
Oatávio tomou de se casar. Mas para 
Aug easa Octavio? Tile o ci: para 
satisfazer o desejo do sua mi 
ambigiona um neto, À propria 
citude, da: marqueza lho descobria a| 
Maria da Graça, formosa o 
aristocrata, que acoita, a côrto de 
Oktáyio por conveniecis A um pri 


ip llizardo do Sande, que 


Apvimos confideneiar os motivc 
pão Tnstam, com 
Aguollo, cosmonto reprosouta um 
tabigtêro. Iivardo, no entanto, põe 
na, de. Bobreaviso sobre as aptidões 
maxitaos do Octavio. À tradição coi-| 
ronioúdo-que ellonão nasosu para ca- 
sor, Man baldadomento a provine, Mi 
ria da Graça csti dogidida o para uma 
ado valsa proforoo braço do Oota- 
do, Ricardo do Sando, 


ao sorão, à 


a 


mopf o, no ojtanto, a oo 
PERDA Pa crotR do serena Mi 
ohoga Ootavio. Vem, derrendo, coro] 
somnambylo, soguido do ingopé 
vgno logo no, rotiças, Estavo far 
o musica e, apesar das matornaos) 
ingias da marqueus, volts para 
o piang, à fim do fixar 0 annotar 
pliragog d'ama composição que devo 
tor prompta no dia cogainto, Maria 
da dioça ot tomar banho. Ello cha-| 
mãcê, Jovoba. à Ba piesguça como à 
doynip inspiradora musa e, não tar- 


Saia sopos auxja, na semi-obaoa-| 


a tala, apo 
ly E e chambre, ieradiando vo- 
lupa, cingindo-o nos. braços, percor- 
rondiododo à ofoaa da soducção para, 

ça cumprie deveros maftimo- 

u, oito longos 
nl pata acatados, E! sou dúvid 
ou ni£o o amor quo movo Maria 
da firagã, So o marido do não rondo, 


ami 
sons 
adro 


onmjim, dos sous oncantos, como justi- 
foggio filho que tras.no ventro? Mus 
Ootayig admira-a aponas como à uma, 


se n'um grito do dosvairamonto o de] 
dôr. A deshovra mnta-o, O tubercalo-| 
so cao folminado por um aneurisma. 
O panno cas, 


A dramatisação d'um caso de psy-| 
cho pathia sexual, que outra coisa não, 
é o do Octavio, sobre ser uma empre-| 
za oscabrosa, com vantagens esthe! 
cas o socises muito discutiveis, ro-, 
clama da parto do dramatargo um. 
conjunato do faculdades tão comple- 
xas quo facil ge torna. provor 0 sou 
malogro, ainda. mesmo quando ello 

ganho um justo renome. A| 
poriencia do sr, Viotoriano Bra- 
fg», a quem não queremos negar qua 
lidades do esoriptor dramatico, pa-| 
tenteia-se, porém, egual, ja auda- 
oia, So a tocante a, apezar do ingenus,| 
não é imperfeita; so o dialogo, com- 
quanto lhe esosaseio vivacidade, pro- 


ão, é facil, corton- 
excontrica persôna- 
gem do. Octavio, que todos conola-, 


um moço do gran 
'o do. corrospondante. desiquilibrio, 
dit-so-bia, sem embargo da sua mor 
Vide psycho-physiologios, uma figura, 
(banal ovjas vagas revelações não in-| 
toressam e cujos merecidos dissabo- 
ros domesticos não comimoveim, Na 


rio, n'aquelles solomhes e aimpha- 
ticos termos, dianto de gento que 9 
exesdosso um ponço em agadosa mea 
tal, 

Não cremos que, Octavio, ma tro. 


menda hora do examo do consciencia, 
pudosso reconhecer como Wilde, em 
or 


Octavio “pensador, quom dou 
por isso? Para quo ao menos fosse um| 
typo de rolovo, interossanto o digno 
do vivor no palco, ora mister quo o 
iotoriano Braga lho vincasso 
'uma alma parente da quo o genio de| 
Lorrain, por exemplo, insuflou no 
duque de Frenouso do Monsieur de 
Phocas. E o amiga? Como dissemos, 
atraiçõe-o uma phraso o nada, Th 
'onvimos—porgus a eua contin 
oi de lingua desafia a d'um trappis- 
fta-—que nos leve a ver, no degurso 
dos trez actos, om somolhanto gombr: 
msisdoquouma maliciosa bypothose,| 
O drama caminha sem digroseõos até 
o fim, descarnado do raciocínios, des- 
provido de incidentes . socundarios. 
“Podas as outras figuras são, por) 
'egual, anodinas, apagadas, sem origi- 
nalidade de ideias nom elegancia de 
maneiras, São 
vida real, 


toraes, copiadas d 

colhidas em fagranto pela 
objectiva do esoriptor? Aore« 
porque são tambem d'uma triyialida- 
(de e duma chateza pungentes, No de- 
'sompenho, rogistada a babitusl cor- 


O orçamento 
do fomento 


Foi approvado hoje na Camara 
dos deputados 
O sr. Lima Bastos voltou a relatar esto 
auto O orçamento do minlsterio do fomen 
to. À poucos mais competentes essa. tareta| 
podia ser incumbida. O O QVesco am 
figo ministro é (ão completo quanto 0 Do. 
sem, dadas as circumstancias com que, 
foi elaborado o à anormalidade do mo! 


reoção com que.se houveram Augus- 
ta Cordeiro (a sogra) e Albertina de| 
Oliveira (a nora), não deparámos tra» 
balho que merscogso - partionlar lon- 
vor, Lair Pinto (Ootavio) laçton, som 
jonseguir vencel-as, coin as aspero- 
d'um papel sobrotodos ingrato: 


pas, poças, 


AVELINO DE ALMEIDA 


As-grandes festas de “sport, 


A Taça ' Amadora 


Será disputada no progi 
ing Club do Portugal e 


O mais importante desafio do afoot-Dalle, consequencias ?. O, Bemfica continuou. trel.| quem 60 entrega ao estudo das coisas po. 


que so tem realisado em Portugal é o quê 


Se "annncia para. 6 proximo oningo fe solucelomou o csátieto, à bem do Sror|elucidam o texto: 


quo servirá para inaugurar o campo dos. 
Recreios. Desportivos, ma risonha 6 pró» 
Eressíva. localidade, 
E porque dizemos que é a mais impor 
? 


Ela, razão de que vas decidir, 
voz pára sempre, à questão do rivalidade 
entos Os Drimelios grupos: do Sport Lis- 
doa 6 Bemilca e do Sportng Clul de por. 
togal. 

Expliquomos porque. 

Do 494 a 490, O Menfica, ganho sem 
pre o campodnaio, Pot Invanclvel. Nin. 
quem consegula dôminako, "nem “sequer 
eeualado. 08" qutros 
para quebrar a serie a'essas victorias 

É tanto fizeram Que no anno passado,| 
apsveco o" Sporing. em. condições. e 
conseguir” o amblelonado ” «dendgeptêsa” 
Riteslitamonto 

O Sporting Club do Portugal ganhou o 
tornelo em 1015, com "evidente “Superior 
dade, “quo so alltimou com uma. mora vi: 
csorih Ta. raca do. Honra, 

Começou torneio Dara: à apoca veste. 
anna, (inverno do 1015 até Drimaveca de) 

“dois cup aprestaraniao pata p9 
art, um desejando, manter O 
tato, outro” querendo. recotantatato, 

is Dfimeiro encontéo, não 30 decidiu à 
do. porquo. 6 desaíto terminou com 


atuma, 


q 
“empate do. cgóals», Houve quem. diasesso--| na. 


o até Jornalistas. 0. affirmarmm--quo 0| 
Sporting não ganhou por falta de factica, 
pois que. dominou sempre o Bemfica du 
Faute.todo o Jogo. 

= Surio, nesta altura, 0 confllcio com, a| 
Associação do Football. Quaes foram às 


Ds trabambavim c 


mo domingo entre o 
o Sport Lisboa e Bemfica! 


nado, o àsporiing». não. No dia eu 
& do sfoot-ball» (e devemos dizer do passa, 

“ue mercê G'um trabalho tnteltigon: 
to “é” conciliador do Bemílca) aprazou o| 
desempate. Sucbedeu o quê era de esperar. 
fo” Bemíica. 


om, 6 O | Spor 
Uh perdeu, Anninehrasi olto dias novo] 


«maitha é 0 resultado foi o memo. O[ 
Benfica ganhou é 0 SyortiDg perdeu. As| 
derrotas. tiveram a natural o Jusificada| 
explicação. da. falta do treíso, 

E agora? 


mi 


q pi 
Bpork. 4 Bemílca 
sb Gontlmelito a. vender bilhetes 
a. a companhia dos camínhos, 


sor alte 
rem o desafio. 


aos jogidores que disputa, 


Fo9 ApAsi, nad 
beogira Gi, o. amigo ins 
mALgpora. convoraa , com Maria, di 
Groga, diz-lho suspeitar da sua gravis| 
doz p/ãor convonionto quo a oxamino 
o médico, A nora recusa-so torminan-| 
tomgnto à sujo 
puma, 
Bar, O. sou astado. 
bila, Ootavio lastimara-só do lho não| 
dogs, prozor d'usa noto, Como o fan- 
damonto do semolhantos lastia 
jo. do existir, olla quor oommu- 
nigag-lho a boa nova, Maria da Graça 
Porquê? E? quo otavio não, 
a com 08 outros homons. 
singularos captiohos, à m- 
dá mulhor assuêtava-o, por-| 
dando á luz, Soaria talves, 
a. Mas à marqueza não so 
:Fó0o.nom 60 ontornoos, Consido-| 
1a Ajjora uma dosoquilibrada como o| 
filho.o teima om roalisor o sou propo- 
sito Maria da Graça lança-so-lhs nos| 
pósçom lagrimas o supplicas. Um 
ariadá,-poróm, põo tormo ac 
lança, annanciando n ohégada das vi- 
iesnbltcia da Graça Sou 86 ni fo 
tanto om coona. Manda chamar 0 pri 
mo;Ricardo, Conta-lho o que so. pas- 
so. Do novo elle propõe a fuga, Elia 
novamente redusa por causa das boo- 
caq”, do mundo 6 vas acompanhar a 
sogra na rocopção das visitas, À mar- 
quqia: pataoo não tor cuspoitado um 
mamanto das verddoiras razões do 
sobrogalto o da angastia da nora! Ap- 
arege Octavio, cadavorico, apoiado] 
byaço d'um onformoiro. Mira-se ao 
espolho: como Margarida Gantior é 
shora a devustação do sou rosto ma- 
corados Quer cônversar com Gil. Tor- 
luram-no romor 


? roplica o o 

itistomonto, Mas cil-aque entr 
com oxolamações do ternura,a os posa, 
do Oetavio o logo após: a: marqueza 


Colyseu dos. Recreios, 
ao eia. portfguceo joão ás 


to 


lenalor sensação, 

de Julio Villar, que além do, seu emnotio- 
ante exercicio «Le Bolide Vivant» exe- 
utará pen primeira vez um Novo nume- 
ro. de comediante, cantante, parodisia, 
excêntrico e músical. “que em todo 6, 
imundo lho-tem valido os maiores -ap- 
plausos. A festa do Julio Villar setá 
cheia do aitractivos e uma das mais sen- 
sacionaes da temporada. 


Casa dos artilhos 
Santos Mattos & €.º-R, do Ouro, 133] 


Lucinda Simões |xti 


tem uma osplendida crcação artistica, 0 
Iroappaceco à actria Alda Aguiar. 


Bassaco 


Optima para Convalescontes,anomicos] 


litados, 
A melhor de.mesa 


Ly venda ei toda parte ] 
PROVA-SE soira as 


que, a despoto dos afictivossigoaos] 
a.yiora, para que so cale, desfocha 2, 
tragica novidado; Maia da Graça vas 

sermão! Octavio, estu) 


DIABETES 


[com os Cachots Lopes. 
cia, Central, 
Rea 8, Paulo, 109 


80 'zem, entendo 


Aqua da Fonte 


“Poema. de: Amor,, 
Bohwalbach, | 
Dio date 


(Eaureado pela Escola de Parti) 
“do “beca, cirurgia. prothesa e 


Paul 
ao ti 


Em. atinho de (int 
e e a em 
a Sgseao que por um nv, o pr 


bia de 8, Martinho do Cintra os boas da, 
ara os entrogarom. à Assistoncia, 


Targo, 


Sereia de 8. Martloho estovo feshada 
cerca dam onno, mas encontra-se, de no- 
oysberta so oalio, 

junta do parochia róstituia as chaves, 
'ão templo ao parócho e, ao que nos &ix 


os bens 


[vom os membros da junta do parochia, 
quo nioguem dirá qua são reaccionarios 
ou adversos às instituições, 


Exposição de amuitura 


Esta exposição, a pela. 
sáção Celtral da RericaiaraFeatiagse. 
za, Fealisa-so nos dins 3 q 11 de junho no 
pavilhão do Jardim Zoologico. À Cem, 
ts, ogguit À. Moniiro Fesnand 
srs, Joaquim A. Monteiro, Fernando Au- 
gusto Pinto Viegas, Manuel José Saca. 
Vem. ar. À. Perry da Comard. Joss nÉ 
miro Dinie é nggrogado o sr. José Carreê 
Pa de sousa o rigucróa lego, 
Esto . anho, olém das duas 
Associação, Serão disputadas 7 
meira Vez, duas para pombos meríojas 


pe pa 

gs pão sp, José Carreira de Sousa, 
q nferida e 

fes guita e ge 


linhas d'puro, 


Fomeeani-se todos os esclarecimentos, 


dos ins, 


|comunissão, que em 1880 fol momtada 
elaborar o Plano das obras precisas para, 
melhorar o regimen do Tejo 6 diz a propo-| 
sito, que essa. Commissão tem 
dormido a somno solto sobre o seu manda” 
to o Tejo, que não dorme, vas alagando. 


des 
ao novecentos contos. E, todavia, 
lque figura no orçamento para trabalhos, 
Huvises em todo O Paiz é de 103 contos. 
Uma fartura. 

Pelo que respeita ao aproveitamento dos| 
portos, diz ainda 6 parecer. à situação não| 
é melhor. Que o digam Seiubal, quo O dt- 
[gam Villa Res! de Santo Antonio, 8 Pi. 
guslra dá Foz, Ponta Delgada, “Angra, 
ete. Os servicos agricolas merecem, tam 
bem ao sr. Lima Bastos longas 6 jldicio- 
sas referencias, no decorrer das quães se| 
prova quanto é preciso melhoraLos e des- 
envolvel.os, dotai-os mats abundantemente, 
para que eiles produzam o que drelles to” 
dos esperam. A falta da publicação regu- 
lár do Boletim da direcção geral de agri-, 


[cultura dá origem a falsas versões, o faz Nº 


suppôr que não se faz coisa nenhuma, 
jo que não 6 exacto. O ar. relator insta, 
eis, porquo so cumpram as disgoções 
legaes que regem este assump! o 
o-sen parecer, bem digno de ser tido por: 


Dlicas, com mappas diversos, que muito, 


ent Projegto qui 
Civil, O ar, Baptista da Silva, o 


RR 


ita. 
ao ones Caminho 


Almeida Ribeiro, que tambem coba- 
à questão prova propõe que ve realiso 


ão octurad, oxpeesiamento des 
finado o auto nosacipês. O ar. Godiah 
pôr desde logo esso requerimen- 


mas 08 unjonistas protos- 


Na ordem do dia disonto-se o orçamon [ch 


nealilidades “do. se 
andamênio pertencem ao 


semeia. Vad no entanto, 
E po e 'á Com 


O sr. Ortigão Peres, em negocio ur. 
ie dese E. joinisiro. 
Ses aminietração mil ordêni 
tel 


Na erpecialigado, apoz algumes obser. 
“do sr. Lima Dogue 
ar inocripia a verba para a Relação de| 
Coimbra o do explicações do ar. ministro, 
da jostiço, é approvado 0 orçamento, com | 
annexo, 


oussão do 


misterio dos. 


Uma iniciativa digna de todo | 
o applauso 


aras, 
empreza Be abakançou a seme| 
imanio comumelimento tem cn vista pro 


si, 
do a Jari, onde 


Soto Palo ade 
“nes 

ne 
cercanias 


Ea 


E) 


EE 
[E] 


e Ce a 


da dee 
Eefieholen Eujo de. 


alcan- 


to do ministerio do fomento. O ar. Costa) Neik 


da Bora O rs 


ro 
mprido e conira eso, 


po 
a terem si 
do retiradas as verbas destinadas ao tt. 
[Omar spas "do fbie 4 diria, pare 
mara capas do faser à 

ec sáber -quass oa aboacgos de am ini 
(terio o quaes os dó oatro, Está bem con-| 
vencido de que 

Gar La 


motivos é polcipalmente por de elapre: 
gados incumbidos de reias pelos serviços 
Publicos desta Bafureza serem 00 pel 
Inciros à não cumprir o cou dever, à 
viar materias o à mdncominunar ss eim 
be fornecedores parao Estado. er preja- 
cado o Falo Biipa, Ped por Jeso tm 
roso jnquefito pará. so SPorar quem 
detye o Estado com honestidado 
O prejnáica 


ndo O Parecer aprovado, A'ma-| 
ha sessão, VON PrOTado, diimas 


Jo Nutado 


Entrendo-se na ordem do dia, o sr. 
Paes Games defende jecto é 
auiior remedelando gelquádros 65 po 


à cocretário 

ic o. elo 
à 

O 

Hinelada Taterpeliação 


ão instrueção publica sobro 
Conservatorio. Essas obras 


dE a 


E 
atarra aca dos socios da 


Electrica Ele 
fergoegi eps 
UMA FESTA SYMPATHICA 


a ula maternal 
da Amadora 


No lindo ealão do festas dos Recreios | 
nt epesaio talo Pd 

ER is 
fssigmo, Vas Dener a Áoia Maternal 


po 

tratar d 
da especintida| 
o fis vioge, 


À : 
irparte: iacjonat», polo or. 


estive 

guínto 08/era, Esino »|picor da Escolo Maria: Pinto; 6) «O Par 

ra a necessidade Farinhos E Bora, ) «unção do Eibeiri. 
a Mia Bio; cla Sombras, dialogo 

rem À sonsorvapão das estradas co Qupes ara verao, do ir. Luvy, Bonsabat, pela 

Eeotomento os secs deveres. O er; Bá Do |monipãs Gabriella Lima o Jotiata Nacho. 

foi ao teatareo do editcios publicos, 

dirquo” o dinheiró “consagrado a esses [A 

edificios de gasta. instilmente por varios 


ora. 
Erparte:—eOs quatro Cantinhos» co- 
Imediê qm áoto do er. Eduardo Bebi 
“Aida Bo 
ara, Go: 
da Canha», Júlio de 
odso do Novese», Soares Oli-| 
Pereira; «breado», Ar- 
gm jo do ar Hontique 
[Aives, ponto ar. Leopoldino Silva, contra 
gro de 4.0, Diario, 


a; 


ER 


do dramadico | Ae 
ando ug 


Falo Conta, D. 


NOTICIAS 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


CAxcIoNEMO 
Anoviça 


Vir encontrar-te, coli 
tro do meu pensamento 

Casta pomba  Immaculada. 

E, 4 com verto abraçada, 

À erz 40 um martírio jento, 


Sou a abonada gretada. 
De um trísto 0 velho convento! 


Foge, foge, ninguim cod 
Me não eds 
dna pes So 


Yao, mas ola para as grades 
Nos' dias Santos. à missão 
| Quero morrer do saudades! 


Fernando Caldeira 


STRANGEIRO 
ohn Jackson, 
dos Unidos em Re 


Chegou a Paris o tenente Je 
adido Havai dos. 


CONSULES| 

Fo promovido a consul goral em Tab. 
anne o sr. visconde do Faria, ilustre es. 
orptor. 


RECITAS ELEGANTES 
Nacional vas dourar m'um dos 


ndo. 
reali ia feira 18 no e 
Meuisa na quinta feira 48 no elegante 
ticatro Avenida a cuá Testa aumual vó er” 
maos empregados do Ciclo “Encatrai” AL 
gr E 
ta: Dessa primeira soci 


ande. 

Rosiresenta-so urcesa noite a tiniatina 
sena OAB aa monta "Nude 
ohia Anelise Aura, Abranches, Para vi 
ia Fecita. estão tomados os principaes Jo- 


Es Pelas, primeiras fuinífas (a. Tosa 


“a du 
a Que io Debximo atá 
8 e veis mo Inda Mach 
casinirivros 
artant hegoclante em 
DESA 


espo. 
Exa 
o'sr. de. Ceear de Cal. 
a esposa, Di Ricardina, 


da foi servido um «lunch em. 
casa. da familia da noiva, 

“Na egreda ds Santo Tidetongo, do Por. 
to, consorciaram-so a tra D. Dertha Alo” 
ria da Costa, gentilisima tha, do im. 
portanto capitalsta gr: João Altgria 


Leito do. Faria, ti 
(Guilherme Arnáio 

Paranimplaram Os paes dos nolvos,, er. 
[Guilherme Arnaldo Leite de Faria, ari 
Roca Lima Leito do Faria, sr, João A! 
ria da Costa o sr» D. Maila Amelia À) 
ria: da Costa. 


BAPTISADOS 
Babtisoust no eroja parochial de. 5. 
Tiago. “de Braga, Uma galante menina, 
fia do sr. Jorgo Manuel do Sá o da sei! 
D. Deolinda de Jesus dasjlva é Sá, sendo| 
inhos à Era D. Marianha da” Rocha 
[Volloso Araujo, 6 seu marido sr, Jos6 Lt 
ettio Leite de Araujo 
A oplita. fot dado o momo do Maria 
[rérmanda. 


= SANNIVERSAGIOS 
Fazem amatiha 'nnnoé as senhoras : 
D. Clarissa Valjadares, D. Maria Amelia 
de Sanda-Mexia Salama “Vieira da Mojta| 
-D. Constança Paccinl da Camara, 
[D. Maria do Carmo Vilialra de Magalhães! 
6 Moneies ds Villas Hoas, 'D: Felicia Vian- 
ma (Nadeuí); D. Maria Carlola Borges d| 
Costa, D. Judith da Costa Pereira, 


de, Magalhães Domingues, 
joão de Paiva do Paria Leito Brandi 
[Antonio Carneiro Alesanare do Paiva dé 
'Baria Leito Brandão, Cesar Delmogro. 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Partia. para Gulmarãos-o sr: Pranciseo| 
|so96 de Cârralho e Oliveira suntor. 
pstá cam Lisboa O et. Vasco Iffante da 
(camara. 


—Com sua familia partiu para a sua-ca- 
[sa do Barreiro (Tondelia) 0 sr. Antonio 
[Maria da Costa Fragoso. 
arm à Lisboa O sr.-dr Luiz da 
silva Athayde da Costa é sua esposa à sr 
D. Adetaldo Alhayão, Raul Caldesilia, To. 
[sé Antonio Eordalio “Velho, Armindo 3056] 
a Siiva, José Cordeira Guimarães, Prede-| 
tico Batalha míbelro, Francisco Figueire.| 
[ão Lima, Joaquim Antonio Pereira & Pau- 
o do Sousa Mendos. 
BANQUETE] 
Promovido por uma comenisão do ami- 


2) eb Sodos, À. Leça B) sá v 
Pão orpincn da Encsia Macio Pintos 
“Nos Totervalos. tocará am quintetto 


grammas e guias do inscri na] 
BS da Associação, rua CasrabeEs, 


domposto de distrinctos professores, 


OE o eclegad empregados Ux Companhia 
dos Caminhos de Ferro, eicetua so na pro: 
[ima quarta flia, 17, um grandioso bar 
ques APG des” Melhores! pesaurantes 
Sept tem hormenagem do disincio empre 
Falo as Oniado resmase, er alberto Cat. 


laço. 
sata será hrlhantementa ornamentada, 
arendoee auvie om magnífico sextetos 


NO PENSIONATO ARTIAGA 

Revestiu. 0 maximo Drilho à festa. que 
[nontem se reslisou no Pensionato Artiaga, 
já calcada do Combro, para solemnisar o 


++ ECHOSE 


inos Aliredo 


“Belas 


Joretos: pi 


*ohes 


CE 
Theatro Avenida 


exito da esplondida 
companhia 

Adelina € Aura Abranches 

Sonta fera, 13, em recita da mod 

O GRÃO DE LISBOA ed 

per Ádelion Abranches, Canções 


mbâsioa Abrunho dao 
dação por Ane Alo 


o do dios dqual 
o concetimado  estancictmento o enna 
E cação: 

Alega começou por uma eita una 
programa. delesosamento “userspos 
finado “pelas, alumnos, constou “los Res 
finos Numeros: nO dr, Sovinas” So 


media de Rodrigues Mais pelos. ad 
Shebos Dias aços Vai 
Machado, Carlos Silva, Mario” Med 
e Antonio Silva: «O lobo humanos O 
oifenino, Josue. Evoram, Borel pes 
ivamente do João Sariiva e Am 
o retitades pio Maio Ate 
Dias; «Balada da neves, do Augusto Gilg 
resitada pelo ulumno Carios Puraízos, 
Enio Alia o A ota titia 
io Arttaga; «A Goi mutladar, 
Alexandro; Herévlario, -Feeliada 
aluno “de Antonio! Castelo” ris 
ici pelo algrino Aa” leasi 
no Antonia “Alex 
é cOraçhor de Lie Bin, pao di 
no Mamiei Mêndos Junior O depcetasn! 
fechou om ' representação dn grúcio- 
sissime . comedia, do, Maimilinto. de 
Azevedo, uFura Vidas que teto tu fam 
lovvirctáção cheia de vivacidade, "em 
canto do ária, 


TR ta ae ago que de mo 
ia E cama 

dita O pio algurhas famíltas du! 
:: Godinho & Falcão 


hores pros, 
mobo 


“Compra 8 vendo pelos ms 
gos tdos oi papoia do 
Hom cotação, Goupons, moedas 
praia o Sotas de todo pai 


93, R. dos Retrozeiros. 95 
NOTAS DIVERSAS, 


Pela é 


un 


e 
Fon 6 inajor d 
Frond 6 imajor do 
Dano. Augusio de 


2 
nro. Jor, Magalãos. Barioe, Mes 
deiros Franco, o Eduardo de Sojsa: 


MOMENTO. ASGOGIATIVO 


« THEATROS 


A companhia Adelina o Aura Abjam 
jato para o Ito dia” Jongiro “um 


rriogibios dad 
—No, 
estã múrcada ” 


ars; 4º, 

—No dia 16 ofloctua a gentil áobris 
Emma d'Olivoira à ama fósta artistica 
no Eden com » estroia dum numero 
novo na colebro rovista «O BL», «Duots, 
to dos gallegose, além d'obtras surprez! 


ras, 
—No Polythoama continuar dito 


-Jao motos “a or muito applandidos 


transformista Fritzo, o prestidigitador, 
Eurico, Henrylor nos suas” imitações, 
(do. anlmacs, os arrojados cyclistas! 
Spring, Ellen Daoris, adoliciost ecban-. 
tonses, o a «troupo» Pichel, bollos! 
acrobatas equilibristas, 

Para à rélta do Caros do uva, tas 
teligento & estimado aetor do theatro 
pubiica, prepara-se um espectaculo seneas 
clonal, subindo à cega, Além di pág Ms 
italiânia de Mobers Urdkco Duelo (einer 
izaqueção 40 sr. João Sole, um açto bar 
tríotico «Raçã Luzitana» orliginal de Quer 
dos Alcantara Carreira, 


Eddie 
O Kinemacolor 
Amanhã a sua estreia, no Sa- 
Jão “entral 


Ty amenhã que no Salão Gontial gs 
[exhibo pela primeira vor o ultima pas 
lavra na cinematographia em côros, Ok - 
Kinomacolor, pois assim só chama a 
tão interossanto descoberta. roprodusj 
ficlmtonto as, coros da natureão, cosa 
uma nitidez impresoiononte, ! 

Sobro o Kinomncolor escrovia o 4 E, 
€, quando da primeira aprosontação, 
esta descoberta seientifica em Madrid: 

«Não ha idoia do nada mais porfeito, 
Não s6 tratava de «films» do colorido 
duvidoso, d'essas que, pot não torerã 
Jum tom porfoitamonto definido, 
dão ao publico uma “sensação de 

Às «filmes aprocontadas consistia 
Jem flores, em trajes pitorescos da to- 
dos conhocidos; não: fot um ensaio 
Jantemão proparado para o oxito; foí 
uma prova dura, mas eficaz, 

9 Kinemacolor uma modificação 
ão -oinematographo que acabará -por 
osierrar 6 aximiatogiapho om protoé, 

Como esto jorual, todos oa robtantos 
|jornaes hespanhoes dedicaram artigos 
lespeciaos ao Kinomacolor, que, com 
corteza vao fazor entro nós à -meomg 
Fovolução quo tem feito om toda a pao 
to em quo e tom oxbibido, 

O Salão Central vao por tanto 
aos froqueitadores do soi salão a 
ma polavra no cinematographia, 6 nm 
ez do espora autro. col dado o ep 
inheoimento quo, há do arrojo da eli 
preza do Salia-Contral, 

Moe não é só esto salão que apresen: 
iasê o Minomenolas, pelo, eobe-on qua 
" prostmamento o Salão Fog exbib 
bom o Kinemacolor, 


a 


u mem 


A CAPITAL 


105.416 


Ingo bibliofherarios 


O que é o projecto approvado 
pela camara dos deputados 


5, Mau Guarde e mei am 
nbção Noticias Parlamentares ds Joroat 
dio mo vd dizóston tom sido oprêciado 
um iprojesto do li astignado pálio gr de, 
Adriauo Gomes Pins: a 


es 
co, 
va. 


Proênça, porque o conheço cómo homem 
do rara Intelligancia o caracter, como 
funociaaneio. competontissimo 6 bom re- 


ii 


Ore, pelo visto, ar, redi 
ctor, à rostanração do dois logares de pi 
“quo tinham éido 


Melcioa qu 
aros. 


efectivo 
mister sabor, ainda que ostes fonoslone- 


em juiz du cansa, Tulvez, 
ade da 


do gravidado, Dodo cspantovos. que 
vorgonham o tegimoh; talvez, om vez do 
olroiro dá iojnstiças, 6! 
Tagor com qui ao repara 
vo postitalávem antigos o logiti 

talves ol tivosso querido, náo soli 
tar om aobresciipio, mas imp 
continuasagm a diathbalr tas 


o 
e, 


ion, 
ompo notura), a prestação d po” 
jato atm soda iii 
Err ai Ta 
aoinia, Miblofogios stamps, la. 
fitas» é Pois quero 
Der gal 'o Grdonado das 2º bibllothooa-| 


tios? 450 estudos monos do que do. 


der dnvocas 
momento 
catalo,os obrigatorios do 1 para 7 ou 8, 


Wiatamento como, a 


prejsão do dois logares 
arios, não pot 
a pio 
Ribliothecarios 
hecurio: 
[Quonto os. extranhos todos elles o pa» 
nepio, le dia sr epecienta aa arom joroahia: 
aa tao, 00 lebre 
rom que eram 1.º bibilóthecarios., nó dia 


A olasso dos 2: bibliothecarios 


nesão, podia-se iss, com Carreira 
tado; o 
razão 
maioria; 
ido catalmento Comprida. Os 2> bibi 
tecarioa estavam cora os meios 450 
fados annenes, o dgm esperan 
om tom dia ese sitanção, Eco espia 
dido 

Por 
ares 
o não sei. Porquo ram, inoteja? Garao! 
absolutamente qué tal razão não podia] 


u unico ificont 
or tinha dosapparécido para a! 
promessa, como vêam, tinha. 


o sabi 


foram inprimidos os dois lá. 
ibliothocarios? Ainda hojd 


Poié procisamento ivesso| 
ogmentava o numero do 


montava um serviço do catalogação 
o outro de catalogação ideograp! 

' o fondo da bibliotheca se &mplia- 

gxtraordinaciamento com as iacorpo- 


quo nada se porca 
jotheconomicos, 


Fora, porém, O espirito de economia. quo, 


inspivára “a micdida 7: Tra, 


cento. de. tunccionarios 
sas repartições 

ceder à, obra dão, rei 
A Moyiblica já na, muito devia ter 
Eado, não É inister cortar às cegas, 
a direita o para a esquerda, 

5 que se corta e onde se cora. Ma ser 
gos onde Jia funcelonarios à mais, & 
iros onda ha funcionarios a menos-o entre 
lesses esta à Bibliotheea. “E além. dr 
[amando se quiser proceder dobra Inadiavei! 


Estado; mas, pa 
:ão de quadros quo| 
ratio 

para 
Sam am 


ficar o 
has elreumstancias 
sado. E 

[cosa supprlmis, biblfothecar 
deram seo, pois quê só asses estavam mi- 
seravelmento pagos 1 Nós vamo. ver imme- 


eu ço 
aperas “de tido, 
los, 


Irlonsão, dê. «8000. 


aber. que 98 
e passarará pelo córto dos dois 
dcsi da adidos, ficarara 

jo na Bibilothecs,. e 6 


ii 
alle Estado adido 


' Caso agora parecia transparon- 
ja que so toh > 
other 


os fossom inobelo oi 
da 


Não, 
Parei 
bi 

é quo nunca poderiara sor Le 


con 
vencimento. 


“O escandolo, om antes, a serio do 
alo era “demasiada. Aço que au gu não 
fon Jsto acabaria do voe. PUi falar no r. 


maia Tonesionario di Bihlithess, 


dereewaridades já 


sn praticadas ser a ropatir, 


EU 
o doa. plo: 
ERR 
sta 
(como o 
Rs 


r6or tm lg 
ente Femonerado, 


or muito 


oi 

ordonado anual. 6 do 

Promoção a essa olnaso 

Anico incontivo dos 2,4 bibliothecari 

8,88 Sigo mal aiada: unico raio de sor 

aesaos Tancelonariou, à única. colsa que, 
rplica a qua oxistência. 


as 
de, 


“es bibllolhecatios, «ás a 
“iragado, Alma tuto o ei opa 
mettalo, o Isto Gort ter havido à maio 
peira discussão | g 


A. Pinto do 
113, Rua Augusta, 115; 


E 
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o 


na respectiva columna 


O MANEQUIM COMPLETO, a$50 


ficar do «escandalos. 


Senhor redactor, 
fervoroso crimo: fui eu quem 
mento. Solícilou a Pestavpte 


feio, 


os 
et 
termo. 


alguns depatados meus amigos e pas-ihes 


vozatoria 


fituação voz tigha- 
ovad 


todora para o Esl 

ara à Bibliothoos, asaim 
a ans 
sa 


bliothaconomicos, para rostitair og 


bibliothocarios aos asus antigos direitos 


tar 08 escandi 
nioadoar-e q 

lo porta aberta para, 
de tóra o do porta. fechada para 06 
dentro) 


pes fninaio q 

especiah-| 

ão dos dois 

de 1. bibliothecarãos lovada 8] 

para moralidado, do regimen q 
de gi trregulares, no dia 

16 numa das' casas do 


De EA at é vor Raul pro 
to» o da crostauraçãosinha para ami 
peeaittcmo que ho diga? ai rodastor, 


lho digo, 


ar, Dão 04 
jonor, quindo| 
o eu sor foito| 


quo e 
Peste, 
[Edo nmbiofona 
orsinhos» e erostanrações 
sam 

a faconcasses elalores dos diabeiros 


rara commettar, 
foca como E 
[gagóesinhano Je direitos. 


*Siiaidonado, Slivas & Gta 


Telephone 942 


abide-manequim n.º 4 collocado Cabide-manequim applicado nal 


columna. E”-mais portatil que. 
Os vulgares manequins 


vaga provisoria occorrida, dovia fa. 


no 2º Bibliothecario mais antigo, 
votes quando 0 «feoalos poticiou 
a. promovido, fiz identico] 

inal manolra — não acha. 


cio onmpro confes-al-0—cer- 


ão 


Eua dos Correeiros, 71, 2º bra a Te 


respeito, o 


[Em hom a um director e! 
"Ein. passeio em honea da mis. 

: são naval ingleza 

i 


” Bacadura, 
MEDICO ESPECIALISTA: 


tos heroicos 


O rugby cscossez perdeu mais um] 
logados: foi. um «internacional» que 

para sempre, no campo da honra. 
"Trata-se do 


Andrew Ross, um dianteiro, 


rimeira ordem. 
ss jogos 

nda é contra o 
fem 1905 o contra o Paiz de 
landa em 1909, 

Duranto o match contra a Inglaterra, 
[dou mostras, de, exiraordi 
[gem terminando o desafio apesar do[ 
for uma costella fraoturada, quo Iho| 
'ocasionava dores horriveis, 

Ana Bis 6 30" citeraasiona» 

y eacocez, quê Iorro na guerra 
actual, Ha 2 outros quo foram consi- 
idozados como apparecídos, 


contra a Inlatemra, con 
ai de Gales 
e 


aria cora-| 


[REU ão do a dos 400 me-| 
e go de Re 
psd 

fronto francesa nt 


ApesáR do estar na 
jampagno. À sou 
sem amigo Lemasson esore- 


'ven so jornalista Miral: 
«Em, junho ultimo, Dovaúx deu-me 
la iepitdato 
idepressa, mais 
“Bom molhor.arcabaiço o melhores por- 
jets Loibra um pouco 
Imnsculátura. Tenho a certeza 
jpoio da guorra, vao imaravilbar-os 


do ,m terricelmente! 
rapido que. em 1914. 


Faillot, como | 
ape 


vom uma ligoi-| 


Lombram-so do Goo. Max? 
E” aquelio jogador do 
combater om 


seg eio| 
ab, ava festa 
ni argantanta Falo 
dr. José Pontes, '? 


[niesubesimentes Tuaid ponigosos numa! 
sopa batida o houve-so constanteme 


prido,. no dia 21 do Joveroiro em Mes- 
doado 


SPORTS. 


Atravez da querra acíual 


— ora 


O que tem feito os homens de sport 


Mortos no campo da honra por fei-| 


João Loforte além do um infotiga 
trabalhador foi sobrotado um bollo ad» 
ininisirador, sendo com magua que) 
aitos o viram afasta-sa do seu posto. 
ab Naval abre pois poca 
[com ums. brilbanto iniciativa, digna] 
dos maiores lonvoree, 
No domingo vas tarmbot para o mar, 
pomoupdsão pela nincio eranhe js 
ugusto o, palbaboto 
«Nautilus», do Clab Navál, n'um pac. 
seio offerecido nos officises da. misbão| 


ot 


thodo do ensino adoptado no club. 
;. À epoca começa: animar-so, tendo) 
[já sido aprovados uns trinta. socios| 
ovos e estando os. quadros. dg. pro- 
[postas complotamento cheios, 

da guerra: prometto. ser. um) 

Bi», parque para jsso to.| 

dos estão trabalhando devora 
jão-se a efeito varias, fotan o" geria- 
imons, cuja. ,89 torna, desno- 
Pc js e qq 
festas doeto club, tão. conhecidas, do| 


ação Já fancolonam. do menhá 
sendo grande a animação no 
near do club, Ra sido 


ninho carta, 

No domingo, 19 de abril, andendo a 
passear fóra dá barra à bordo da canóii 
«Dinorah, como. seu. propriotario. ez. 
Jonquim Pessoa, como. o. vento.acal, 
[mosto por completo, descaimos. um 
Egnco para o largo, into muito matar 
Mont [NS ESpoFaVOIDÇO, von 
para à tarda, o que de facto encede. 

Spando não. ongonfranamos (ao 5) 

jo Bugio nppareecu-noa: o garolina pé 
“ia potrulho. do. vigilandla- quovnos 
offoreson reboque, do-qual não seccasl 
tayaros, Acoaitamól.o, porom, por do. 
licadesa para-com a. amabilidade que 
ooo foi foita polo. quo gonçno- 
cia o inosmo gacolina. No entanto pur 
'ca julgamos que-tal,olferto dossa mar 
igoiu a uma local - publicada mam - for. 
al da munbi do 19 do abril, em quo 
esto banal facta é narrado. menos vêr. 
dadeiraments,. pois quo nos collocou 
ua situação de perdidos em pleno ocea- 
no, 


Comquanto oo meus -conhocimentos 
nticos sejam poncos, eram nn osça- 


rr ge emsiio dei 


Ea 


tos do 


meiro do 200; Pro 


Toyan-|oiova 
[uma menção. 


nosso público, Às nolag do remo, o na Esso) 


pedia-Jbe a fieza da publicação dfesta| onde se dão tado Dê 


José E di 
aa Escola do Qi 
[Sacadara, m 
So: 

J 


não ealeulas o que mo quor?> 


—«Empregar-to no serviço da vigi| 


jancia da barra 
—-Em 
—«Ello ainda não sabe so como boi 


explosiva. 
O certo é 


Hoficias 


fcomumunteados « intormeçõen 


o dos pesmios respectivos, Que 6 
E a tis da 


No dia 20-Prova de Inangursção, cot 


220 exoados do promios, sendo de 100 o 


Prova do Discipalos 


obj 
Prova do Alta. 


No dia 9! — Apresentação do cavallo 
catrangoiros, 5 


os o uma menção. bopros 


cor 650 sscados do premios, sendo o pri 
5 essados do premios, eeoda o peito 
No dia 25 — Nacional, com 170 esoados 
gs presos, vendo o prlmpiro 


proa 


com ums taço 6 


“com 800 


ala Et, 
co AD escal 


180 escudos. 


paca. Mholcipal, 


Do dia 28 Percurao de;0u 


2. 
Dovaux escapou 4 morte, miraculo- o Nacional de, Educação, 
lenmento, nom dos ultivios dias, À al- Um cociarpcimanto o [menta 
Ena meteoa, dello, oxplodiu um 210.) Podemonoé a publicação dasegninto): CM O o cripção devora sor on. 
Jevaux, nosso tragico incidonto sal. carta: E aa aa ao o Congemre no 0: 
rial; quo doa |. Srvredactor—Como proito & vordade;| iados à sosretario do Sbngrenno Te Gu 


elgnal de Poot-Bal!, Villamorenoe 


to. 


cabo Out 
raca Barsento, 


opta da sola Naioeal 
oo fo 


Baânardo Bastos, Al 
“do arma 


do; Bi 


x causa do ton corpo, so como boru-| 


é quo ello julgou quo o caso 
ora a «serios! 


Entro nós 


[Conourso bippico internacional 


“do Concurso Hippioo 
boa, Acará boa de- 

[mostrada com ama rapida exposição das 

provas o a 

ro precsios ionetarios o vo 

je, ig nm valor tati do seo copio Lycaa Potio Nana, 

os dat 


1a, cóm 
99) escudos do premios, sendo o priieiro| 
o 


“de 200; 
a, Dea, ação 6 socados de 
Jow, sado. o primeiro do 240; Amaro. 
im ricos objeotos do arte; Baltos por 
escndos de prointos, sendo 


“do esvailos nar 
dt Geadas Eresigção 
Pis dia dae 
fondo y primeira do 11700 excndom que. 

o “do Lie 
Lisboa) 
do 6 pe 


“com 500] 


ceoudos do sendo o primeiro de] 
a eds brado 


“esclarecimentos Fo: 
ativos ao Congrasto desde as L1 ds 25 ho. 


sicocço MligasPconaatgian = 1. C1ab 
e o tac E E erva 

e vo, do)" Procina-os, paro. fazes oxposlgsos nas 

al O Paiar, Únio dos, Ataduras Gb] montras é interior do referido oss3bblgabs 
[ron aca Maneio A. Aragão o Conta | mes! n ú 
A comi Uia da 
coneporaigtan. wrdinarios já insoriptus, va- 


irector 
nerrs; dr. Sobnatido Costa | 
Encargução é! 


Godolfim. do 


; Várinto: olfcial 
do e pa» Penna d rata a 


Imã, 
camars monjoipai da Gigocdo; Cariod 


A RECEITA. 


utean, antigo campólio 


is 


podog. 
na ordem do exorcito, com 
oitação: í 
lando| 


08 Choi do pe pager 
à asppiamanh à nã o SG gg ão 
po, apozas do chaga do granadas» 


mais, 


Notas do dia 


— Mas quo 


'vo 1.645 «Vocal. 
'mais-do 600 «shhi 


— Pedro José de Moura, 


E Os grandes records) 
'Aviagores na -áuerra 
famoso Alegandre Sal. 
que - durante” a. guerra 
actual, slguag aviadores.já 0 elevaram. 
do amilivonos, Um. em no nen act 
Elle já efleotuon 


Algumas - ancodotas 


 anctoridado tem o 
mo dar ordéns d'ossa maneirais 
—«Não, sabes: quo. foi promovido. a 
wpiranto do marinha?» 


Rydor 


mais 


ê 


'FARIN 


vor. x 


“ SISTONIA JULUBTRADA, DA GRANDE GUERRA vor. X MISTORIA AULUBTRA! 

a ras, quer. je ' y áro dia é] 
favam em póder das forças. austro-! qualquer dos ataques, pois, à proces tos fóra d'acção no primeiro 
allemês a é de outubro, dêrem assim, permitiriam ao nix tiveram de-ser encravados é abun- 

A mobilisação bulgara começára/migo que cortasse a linha ferrea é donados, emquanto as munições 
« 23 de sol é ôs ultimos, decre: ãe no coração do pair. À sin erani destiuidas, polos Proprios rus- 


tos eabiram no dia 28, As tropas bu. 

sob, o commando do “general 
gatohelt eram à. frontei- 
servia: 6-a lucia, começou a 11- da, 
outubro, mas só no dia 1 
são formal de guerra contra a Ser, 


via, foi feita. Antes d'essa- data as é 


“à declara. jnhões, ouihões espociges 


iunção da Servia. era, pois, profana 
dámente palhetiva. 
De Belgrado haviam sido retira- 
dos, como já dissémos, homêns, ca- 
contra 
aviões, reflectores-—quasi tudo q 
'que era necesarisó-para a sua 


tropas. bulgaras haviam. invadido o/a. As frontes do norio-e do noroess: 


territorio cérvio em méia, duzia de 
pontos e as hostilidades: haviam co- 
meçado  quasi ao longo. de toda. à 
Tronteira desde o Dánubio até à Gre- 
cia, 
tt autbes “em ferdianio servo 
ambas em mio servio, 
a lesto da Kniashevatz e em Lesko- 
ata, que já mencionámos, Columas 
bulgaras haviam, entre os dias 11 6 
13, avançado. emi territorio inimigo; 
1º, em Negotin, no vallo. do Timok; 
no recanto do extremo norte da. Bul. 


garia; 2.º, em Zatichar, a meio ca-! 


minho entro Negotin e Kninshevatz, 
terminus do caminho de ferro para 
Nish; 8.º, para Vrania, na principal 


to haviam sido egualmente enfraques 
idas, com « esperança de-poder: of. 
erecar ga uma roma elicas so 
avanço Se pudesse dispor: 
iodo “o suf exercito, a Servia teria 
impedido bravamente ou a invasão 
|buigara,” ou a invasão austro-alte- 
mã: 


[guimeravel, deixando todas as tinhas 
do norte ligeirantento guarmecidas,, 
rtas esperando que por um milagre, 
com no inverno antérior, mesmo es- 
Sás pequenas frças. pudessem deter 
o avanço austro-allemão o tempo. 


linha ferrea de Nish à fronteira gre-!sulficiente para o resto poder ir em 


; 4º, na estuda de Kustendil a. 
Eyinanovo, proximo de Egri Pó 

ka. 

“Um ou dois dias depois, tambem, 
se luclava entre Tsanbrod é Pirot, 


rincipal caminho de ferro Nish- | 
Bor, e na região de Strumitaa, on” 
ão 6 


e epa 
não dera fóra porque, ensinados por, 
E Ep 
arm Ra 
com grandes forças. 


os 


dados simultaneamente em oi! 


pontos . ditierêntes, demonstrando! 
quão bem finham sido preparados| 
&s planos. Mesmo com as suas pe.| 


quênas forças, os servios, tendo: a 
Principal linha ferrea norte-sul a au- 
xlinlos, teriam a possibilidade de 
concentrar tropas ,sufficientes nºnm 


dado ponto. para. repellirem unia in- 


vasão de qualquer força. 
Mas não rh 


diom 


alaneida aldergi 


ataques. bulgarós foram, pois 


ã ad am pd ate em to. 
n- porte, nem par Outro lado, pa. se: 
deixbr do oppúr resialentia alrendenido, mes luciando sempre setá 


sen soccorro. Sem a artilharia. peza- 
talvez o milagre se lives. 
se dado. Mas contra essa artilharia 
os servios nada podiam. 
hesicmunhou a obslinação com qua 
ou q obstinação com 
os pequenos bandos de servios dis.. 
putavam .cada palmo de terreno. At 
imprensa alemã, so cabo de uma: 
quinzena de lucia, kamentava-so de! 
ter. sido einda: impossivel ; conseguia: 
que todo .o exercito servio entrasse: 
jn'um combate geral. 


1 


O inimigo pelejava — diziam — 
“sempre em pequenos bandos» e.es- 
'ses pequenos . bandos «dilficilmente: 
Iso rendem, antes, pelejam denoduda- 
mente aléão fim O que origina ares 
'contros sangrentos corpo. a corpo» é 
combates singulares -violentissimog. 
E" uma visão (ragica.a evocada as. 
|sim : 05 «pequenos bandos» de ser: 
vios—tudo -o. que, d'elles. restava-— 
remescandorss. desesperadamente. 


contra as messas. 


So, A bateria inglera que estava 
em Velike Varchar não entrou em 
aeção no primeiro dia, pois que pou- 
vo poderia auxiliar, sendo melhor 
onservar-se -oscondida até poder 
empregada com efficacia. 
A destruição causada pelo bom 
darueamento - do . inimigo foi quasi 
completa. Alguns canhões especiaes. 
contra aviões que havia do lado ser- 
vão foram immediatunente atacados. 
& lodos destruidos no primeiro dia. 


A luz electrica, o telephone c as 
comunicações telegraphicas foram 
todas corladas. Incendios se mani- 


“Tinha feito o mois que podia fazer, festaram em diversos pontos da ci 
mandando dois terços talvez da sua: dado & toa q parto qr olhava, pura 
[força pará a fronteira leste, q mnis ão foi polverisada e reduzida a. 


destroços. 
Durante a noite do dia 6 começaram 


as operações do desembarque, em-! 


pregando fiotilhas de Darcos de fan- 
do calo que haviam sido prepara- 
dos em Jákovo, no Save, e para, 
além de Seul 

feilo em dois logaros: no extremo, 


ocoidental da ilha de Triganlia, que! 


estava ligado com a margem servia. 
por uma ponte, nos caca do Da- 
nubão, em frente da propria. cida- 
o. 
Caleulou.se que ao romper do dia 
7 de outubro entre 4 2 5 mil ho- 
mens haviam desembarcado n'esses 


dois pontos. À parte leste da ilha de” 


“Triganhia estava ainda oceupada por 

ums pequena força. de 
servia que combateu com grande 
Dravura, durante essa dia; os que 
restavari doram forçados à abando. 
nar. 0 local. 

O bombanicamento continuou] 
com a mesma. furia durante todo 0, 
ja 7 de outubro. De manhã, a bate- 
ria ingleca que estava em Velko 
Varchar entrou em acção contra as 
Baterias além do 
istes o 4 hovitzdro contem ella, À 
concentração -de fogo era tal quo os 
dois canhões inglezes ficaram co. 
Dertos de destroços e tiveram de] 
«or ahondonados alá 4 noite, sendo. 


para ter nenés robustos e de 
perfeita: saude é dar-lhes a 


NESTLÉ: 


com base do excellente leite Suisso, 


O desembarque era! 


infantaria | 


rio, tendo 24 ca. |nhtt 


Vasconcellos, professor, pela Associação 
dos Escoteiros do Portugal; Branco 
drigues, profossor; Aloxandro, Gorvalhe 
ão “Oi 


ia 
rofestor, pele 
db Lisboa; Alvo. 


já Leal Wiotorranta Ósnios 
oio Djslmo Bastos, pola As- 
loool B. 


pela Escola do jo Infunturia; Fer 

do Augusto ['rejria, official do exer-. 
[tos oaa lo Nisica,, peofonia) DD. Re- 
gina da Puio, prófeso 

lo truoção é Trabalhos 
Barra Mega dE Avih ApuoviadAS 
a Oliveira, profentor; ântonio. Olive ; 
a sofegsor; hay” Newton Fontocy,. 


«a | Associação de Foot 


o dia 1d: Passos Maanol conte 
o Rios, dá 1190; 


* Sobre a situação 

om tado 6 pai 

Si da possdes, 
Indagações do moradas, 


Jiencia: investigadora: 


IR: GARRETP; (Chtado), 86, 8.º-15B04 
Papel de embrulho. 


Vende-se.em- pequenas, guarti 
(dades na rua do Norte, 5.º, 


Empregado “ala: 


Para um importante estabeleoi;.. 
mento de Madas, do Porto... 


mósto, 
Vsi 
Car 


simples e facil 


HA 


LAGTEA 


DA DA GUANDD.GURRRA “ 


então Jimpos e preparados para a 
jacção do dia seguinte. 

“ma outra bateria ingloza foi 
nesse dia truzida de Grotska o col 
locada em posição no outeiro de Ba, 
novo. que dominava a ilha de gi. 

ano. Elnrou em ueção é lavdo é fory- 
imediatamente tornada alvo da 
um concentrado fogo, mas continuar, 
Jem acção durante v resto do dig, 


“Os canhões inglezes em Veliko, 
Varchar tinham no entretanto com) 
mecudo de novo à fazer fogo, mas; 
um foi quasi imediatamente des» 
ruido por uma granada dáni cas. 
nhão pezado,. Os monitores inimigos, 
Jappareoeran e tentaram tomar peter 
te na lucta. Foram atacados simulo 
tancamente pelos dois canhões fi 
cezes e pelo inglsz que restava, so 
do repellidos, Um dos canhões: fran 
cezes, porém, foi attngido por wna.; 
granada e posto fóra d'acção. 

O inimigo continuou desembarca... 
do tropas em grande numero duran.. 
ts, a noite do 7 pará 8 de ontubro.é, 
na manhã de 8 estava do faclo do; 
iposse da margem do 1io em. frente 

la cidade. A cidade estava em fogo: 
jem muilos pontos e apenas restã. 

vani um canhão francez em Too 
poniser, um canhão ingles em Valk 

Varchar o dois canhões ingiezes. 
no outeiro de Banovo. 

Antes do meio dia, o canhão in, 
get em Veio Varchar foi aitingir. 
(do e destruido. De tarde, os frances 
[zes destruiram 2 abandonaran o c&-. 
nhão que lhes restava. Ordens fo. 
[nam dadas para destruir à Daterig:. 
ingleza em Banovo ; mas, Com grama, 
de coragem, a coberto da escuridão; 
os homens conseguiram carregar og: 
[Canhões em cançõs da Dois & Koval. 


e 


para um lado: do onteiro emquantgi.- 
o outro estava já em poder da infame. 
taria inirhiga. Esses canhões: forant 
de grande “valor mais terdo em cia. 
xiliarem a/pobiir a retirada do-txere. 
io sérvio, Ná pe 

fendo começado o atagno na ima 

de 6 de ontabro, Belgrado cap 

hiu-era poder do inimigo no dia; 
A dorça. que q defendia, atãs.. 
[cada por ontra immensamente Supes 
so pião, podia-fazar mais do que d 
que fes, quanto esa possivel. 


s o 


E deu e 


A CAPITAL, 


CAGAUS, BOMBONS, DROPS, “AMERNDOAS E CAFES 


RE TI RT E 4h O» e De oro 
; Exposição Panamd-Jacifico Peoficim esta maran Sociedade de Geographia de Lisboa 
! mais importante fabrica do genero em Portugal. 


Th ; a l g ANTONIO AURELIO, H. SANGUINETTI” É 
PD O 


mer mm 


amem 10aifÃA. aeee 


; CHOCOLATE, 


NA CAPITAL DO NORTE 


E Ps puma ds SE mg rosto is ires E Companhia de Seguros À NACIONAL 


Doençasdas creanças 
Das I6 às 8 horas 
Travessa do Carmo, 1 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunolada, 10, 1 a 12 
Ta de 8. Bont, 178 
Telephone E (Contra 


Série na sua propriodade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


fog lim, FUNDADA 
ia em 17-4-)05 


CAPITAL 


60D.0008 


CONSULTAS: 
Consultorio: Das tá ás 16--Rua Garrett, 


4, obre-loja, direito 


Da Sr di Ps 


A Commmissão dos Monumentos nacionass 
g por installar 
“PORTO, 8. —Continuando a justi- installada o legalisada a Commissão| 
aro assórto de quo a Escola do dos Monumantos? Mysterio? Más 
Bolas Artes do Porto prooisa do vontades? Desloixo? Dospoitos? Do- 
"ma «rovorondissima» roforma, o an-/sejo do forir oortas pessoas o dotor 
“igo ulumno do eminente esculptor minados profiasionaes? 
foixoira-Lopos disso-nos mais: «E' isto que urgo aolarar, A 
=YVae para dois annos que o Mu-| «A loi é oxpressa quanto á oonsti- 
«ou Sonres dos Reis, a cargo da Es: tuição da Commissão dos Monumon- 
sola de- Bellas Artos, ostá fochado.!tos, Dir que «é composta do 11 vo- 
Porquê? - Dizem quo por causa do gaos, entre astes 6 artistas, o — d'es-| 
pragas (Mas que obras do tomanha tes—4 teem de ser architectos», Diz- 
jorão essas que 86 parooom mas não é de noreditar, que o diro 
'do Santa Engraoin? Demais, 'otor da Escols, sr. Marques da Silva,| 
sendo 6 adificio da osmora, como é:a quem compoto a indicação dos vo-| 
Aúp'fy facom obras do Estado, pagas! gass para osta commiasão, so dosoul-| 
“nolo” Estado, o alheia, ainda pa com o fundamento da falts do nr- 
tom a ciroum 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — A's 21 — Pos. 
Ate 210 dia 

2-0 Pos 
imonto, 


AVENIDA Am 21 Uma 
alia aventura, 
EDEN—AN2)30 0 2280-0 81 
—(Rovista 
ULYTHEAMA — 
Variodados, 
COLYSE 


Silva Ramos 
Medico do Pasto da Misertcorata « da At 
“iitencia Nacunal aos Fúbereuiosos 
Syohíis, doencas dos cima o vias uinacias| 
“CLINICA "GERAL 


CHIADO. 61 


RESERVAS 


d80.1B$ 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
o contra aoidentos no trabalho, Incondios o avarias maritimas 


GU no: 

nu CRIA 

DOS REORBIOS— 

AMBio Compaonta” do” aioo a 
Tariadaios 

papai peer 


Agenda da semana 

SEXTA-FEIRA — Ropublica — Fostal 

artistica do Lucinda Simões, — Um| 
poe prodigo, 

Avonída-— im rocita da moda, O Gaia» 
to de Lisboa, por Adelina Abranches. 
Canções Portuguozas, por Aura €| 
Alfredo Abranchos. 

|Apollo—Primoira ropreséntação da ro: 
“vista Nabor da pucara,” « 


Gircos & Husichalls 


Não é facil encontrar-se nos ultimos] 
tempos , entro of «film» de genero que 
oem sido Jos em Lisboa, um exito| 


IDAN 


José Pontes 
-—— MEDICO-CIRURGIKO —— 


LIGO RN E 
assar e Mozaicos— Azulejo! 

Sociedade anonyma deras- Cal hydrantica “Cimento Lugo 

ponsabiiigade -Haniiala Pos em telha 


CAPITAL: E. 600:000800 à 
SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa EE TE TE 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 - 
pon bio en oia +» USA-SE O COD, TELBG: RIBEIRO 
ma, aMoniinurdos Mo" Cinema donde e, q 
Fundos de reserva Esc: 1095:000$00 


A celebre pelicula onde se Groca à bi 
liçopa vida do Parto, quo o bem sou 
pisrario do Munger! Prejulzos torrostros o marítimos pagos até 3 do! 
dezombro do 1914: 


o gendo must do Puta, tem Dejo 1 
Esc, 790:696942' 


eo genio mu 
EBeotuasoguros torrostros, contra fogo casual ou pra 


va ogunda apresentação Cn abit 
Sae drama LB pas báoo] 
diminem 
cedido do raio, sobro prodios, ostabelooimontoso mobis 
lins, é maritimos oontea avaria grossa o particulas, 


[Hobinne da Comodo Pensopuise 
Agencias em todas as cidades é 
mas principaos villas é povoações 

ilhas o ultramar 


Eua do Carmo, 69, 2.º—Tolet. 3317 


do sóu Museu Municipal? 
e mádo o Eutado -paga as obras 
Jo Museu Soares dos Jois, sustonta| 
+Jtsoola do Bellas Artos o o edificio 
sda Supera? 


quo tom oxtraor- 
tom imposto po- 


Resumo do Mathematica 
parte Aritmetica e Algébra ú 

2.º parte —Cheometria o Trigonometria 

Muito util aos alumnos da 1 é VIA classes dos liceus. 


Quinzo contavos cada parto, Livraria-R. da Oras dos Poines, 
94, A —Mineralogia e geologia da VFe VIT classes, seia centavos 
cada folha de 16 paginas, 


porque] 
difoio foi oin tempos codido, 
6, polo govorno, mas com 
cobdiação da imosmo: cntnora dar ali 
al ameba para a antiga Acadomin| 
do Bolos Artos e para o ant go Ma- 
ab idas Iotampas. Quando ha dois 
annos, a Camara resolveu construir] 
o ma gua bibliothoca, 
uns raras prociosi 
bibliographioos 
los%, joias, a colleção do numis- 
matios «(que é a tercoira do pais) já 
“wEstolárdo Bellas Artos domosnotrou 
HE tido u sá oxamivo, porque 
ohogon a ombargar a obra, com 9 fun 
damonto do que a onsa forto lho fazia 
sdmbri, lho tir & nola do de- 
sonhó ,goomotria. Afinal, a camara 
“que, fusia obras om propriodado| 
s0a—voncon “a questão, À Escola de 
Boliaa Artes, porém, não dovoria 
to 


um ourso brilhante om Paris; Bduar- 
do da Costa Alvos o 0 propelo ar. 
[Marquos da Silva, a quem so não. pó- 
ão nogar talonto o aotividado. 

«B abi ostavara 04 quatro arohito-| 
otos preoigos, Por que so não installa, 
essa Commissho? Havorá coisas oc- 
cultas n'osta falta de cumprimento de 
úma loi quo tom om vista salvogaa 
dar da ruina os monumentos de arto| 
nacion 

«Não soi,—torminou, — Mas é pro 
oiso quo a lof 46 cumpra. o quo a 
Escola do Bellus-Artos do Porto so] 
[não mostro mesquinha... Ha tanto quo| 
dizor ainda. 


- ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
im) ntral, Cinema Condes, 
“matindes» dinrins 'o sessões à nolto: 
Chindo Terrasse, Sociedado Promotora 
de Instrueção, era Alcantara, sessões 4s/ 
quintas-feiras, sabbados a dômingos. 

ANIMATOGRAPROS E VARIEDADES 
salão For, Roelo, Chanteclor, Império, 
Mo Graça, na Caixa Economica Oporari 
Salto Lisboa, Salto dos Anjos, Salão Co 
mopotita, Vairiodades, ha calçada da Es. 
trola, 


Antonio Balbino Rego 


Ctrurglão dos hospítnes 
CLINICA GERAL 


Medico ospocialista 


COSTA SANTOS 
DOENÇAS DE OLHOS 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divorsas, calxa do 26 kilos, 
É A as, caieas do 100, 
RASTILHOS 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Inglera 

Grand 


R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 


mondas do tm. 
o Em Lisboa:—Limo Mayor & 0,8, da Penta, 69. 
Docnçãs dos vin E vias trinarias PRA qc A e ti re AGENTES | Ma Foter—Sonb Rodriguso into 6 Pinhó, Tua do Alma 
Da rs “Pharmacia ROSA & VIEGAS a 


Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 2000 

| 8, do Mundo, 81,1: 

ASSIS. DE BRITO 


Modico dos Hospítaos é Racultntivo da 

tisoricordia do Lisboa--Aodioina, goraí 
Doonças do upparalho ronpleatoto 6 do 

coração—Consdltay das 16 ds 17 horas, 


TELEPHONE 419 (Norto), 
2-Rua Infantoria 16-11 


Grande Hotel Club 
das Caldas das Felgueiras 

Aceita-so propostas para a oxplora- 

Er ção deste grande hotel para a pre- 
Figuolra da For sento estação balnearia, 


PIN IN IR Trata-se na Rua do Ouro, n.º 275 


“Não é ago o ditootor do Musou 
Sodros dos Rois? 
Ha seis annos 


ade S, Viconte, 34 0 33-LISBO, 
Cuidado com os falsificadores! Só é yordado va a 
tiver marca rogistada, 


NOVA “COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Soclodade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas à vapor do rioagoo do trigo, dscasque do 
montiias bolachas o biscoltg em boss Co Ur 
“om de Sabia da” Daseaoo o Bzal TERRE AM 


Orã; o sr. Marquas d'Olivoira, profos- 
sor da Escola o distinoto pintor, nho é 
«historiador nem critico d'Arto». Dos 


Consulíorio medico 


Tm consultorio bom aituado o do gor 


ra ondt 
idndo, Ro do 
tardo, 


massas ale 
avo, Po: 


E 
olaramonte, 

E-Palou-mo da Commissão dog Mo- 
nomiontos... 

A-Tasb até pareco um gracojo. Tma- 
gibo o déiguinto, O Consolho d'Arto o 
Arohodibigia da 8.º oiroumgdripção 6 
coiíposto de 21 vogaos, sondo b da 
Mg, O da Commissão Exocutiva o| 
láf da Secção ou; anto 
dao Pipgumentos Está installada o 
logalisata a Moz o a Commissão| 
Executiva. Por quo não astá tambom 


TaliacariaMalafaia 


Tabacos naclonata 
e ostrangeiros 
da Bon Rocorda- 


Farinha lal nara exportação, em bi 10008 — Fam 
rinhas n.º |, 20 8-—Farinhas sem maroa—! uporfina, fina 
E -Alimpadura —Arroz descascado—Massinhas do luxo— 

14,22 e 3.º qualidados—Massa é bolachas ospeciaso 
para exportação — Coranes o fegu 
Preços sem Model tencia 
Tolographo: FARINHAS-—Tolo; Ani MAróção 4224; Expodionto 4222; 
Codigos A. B.C. 4: 4 edições e Ribeiro 


ESORIPTORIO 


Eua do Jardimido Tabaco, 82 — LISBOA 


“e MISTORIA ILLUSCNADA DA GRANDE GuRRRA, VOL, x voL x TISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUINA. 


todo o material de guerra pertencen- houve probabilidades do prestanem 


04 tod 
fe nos, alhihdos, incluindo munições  sórviço, fo 250.000 homens não seria domina-todos os lados, excepto pelo sul à 


a mais, 0 « 


tor do Danubion, mi 


nas torpedos, algodão polvora e tu-| 


dlo 0'muis fol destruido ou posto f6- 
ra do afoance do inimigo, sendo al. 
gumas das operações para tal fim 
Jevadas a cabo sob um violento fogo 
de fuzilaria o de artilharia, -com 
glande, risco, u 


As miesõos russa, francera. e in- 
gloza secuaram para Torlak, ondo 
feceberam ordem do ulto cominan- 
o sérvio em Kragulevalz para so 
Qitigirom, em comboio, para Tohu- 
pia, Reforços da divisão dê reserva 
aervia, a quo já nos referimos, avan- 
garam para Belgrado no dia 8, mas, 
ehcontiuram a cidado assini como O 
outeiro do Banovo e outros pontos 


já em poder do inímigo, pelo que re.! 


Euaran do novo. Assim passou à 
capital servia para o poder dos uus-| 
fiincos. 

Uma: segunda travessia do Damu. 
Dio. fit feita em Semendria, onde O 
ataque, começou um did depois 
de começar o de Belgrado, 

4) Jimbardeamento ahi foi egual. 

to violento c dominador, Calcu- 
la-se que 0 inimigo tinha em acção 
contra Semendria durante cs dias e 
tioilos “de 7 e 8 de outubro nada me.. 
tios de 200 canhões de todos os ca- 
Tbres o em breve se descobriu que 
2) canhões haviam, como so receiá- 

jo collocados em posição na 

coberto das arvores, 
o havia com que replicar q es- 
&e tremendo fogo o ao fim de dois. 
dias o inimigo atravesson o rio em 
iitande força e occupou a cidade, de. 
ais-d'uma violenta lueta com à in- 
fanlarig, servia, 

*Um "pequeno destacamento - do 
Eoulingente inglez, sob o commando 
do tenenta Bullock, estava ahi esta. 
Eionado: com uma batorig do torpe 
tos e tim cerlo numero do minas, 
Nada biavia que pudesse fázer-se pa- 
fa impodin O desembarque, lovado 
& cabo porluma “lglilha de pequenós 
Barcos que hayiam sido uprompla-. 
des exi Panchevo e ulém da ilha, 

" Tudo o quo podiam fázer era ft 
tar nos seus postos, o que fizoram 
aob um: violento fogó, * emquanto 


destruindo depois o mnte. 
não puderam levar, antes 
do se juntarem no resto do contins 
|gente ingloz em Torlake. 

Cada uma das bai ingieras 
era commandada por um official 
Iservio. Todas essas officiaes proce. 
deram com a maior bravura, deven- 
do iencionar-se em especial a bat- 
ria numero 1 em Velike Varchar, 
comandada pelo capilão Axentin 
Katitch, que, nas operações já des- 
eriptas, perdeu um official o 14 ho- 
mens entre mortos e feridos, n'uma 
força total, entro inglezes e cei 
de 2 officiaes o 22 homens; 


"rial que 


O commando geral do grupo de 
«excrcitos austro-alemães que inva- 
diu a Servia foi confiado no mare- 
clial von Mackensen. O exercito que 
(afacou Belgrado era commandado 
pelo general austriaco Kôvess, o que 
se apoderou de Semendria -pelo ge- 
nral von Gallwitz. No alaque a Bel. 
«grado tomaram parte tropas aus- 
trincas e ullemãs, A artilharia era 

rincipalmente ailemã em toda à 
ronte, 

A infantaria que fez o desembar. 
quo na ilha de Teigantia ao que pa- 
tece era hungara, emquanto Os alle- 
mes, desembarcaram nos caos do 
|Danubio. As duas forças reuniram, 
se na cidade e, apoz uma lucta de. 
|sesperada nas ruas, as duas bandei 
pras foram hasteadas ao lado uma d 
outra na fortaleza de Belgrado c no 
novo Palacio, 

Algumas circumstancias 
aqui ser: notadas. Ao passo que o 
total da artilharia allema na inva- 
são da Servia era enorme, o nyme. 
To de tropas alemãs empregadas 
parece fer sido pequeno. Todo o 
exercito austro-allenião não excedia, 
nas primeiras phases a 150.000 ho- 
mens, E" possive lo mesmo provavel 
que 250.000 homens dos exercitos 
combinados tenhâm: avançado para 
O interigr do pair. 

As. pótencias centraes haviam de- 
clarado, durante o periodo prelimi. 
mar dos preparativos é das negocia- 
ções, que d'essa vez a invasão seria 
em forca dominadora. E” absoluta. 
mente certo que mesmo uma força 


devem 


dora so os servios não tivessem de] 
dividir a sua attenção, 

Como já dissemos, 08 servios con-| 
fiavam em fazór frento a um inimi- 
duas vezes suporior úquello numero, 
é, se não fossem auxiliadas, as po- 
tências oentrmes não teriam enceta.| 
do as opervições com menos dé meio 
milhão dé hoinens, 

Sabiam, porém, que não dei 
xariam de ter gólxilo. Sabiam que] 
seriam ajudados pola Bulgaria, mo- 

ivo por que uma força, mais peque- 
na. poderha levar q Cabo a Faria. 
*1 Muito antes da invasão já oônfinvam 
n'isso—pelo menos algumas sema. 
nas antes—durante ns quaos os go- 
“vernos das potencias da Entente és- 
tavam ainda em negociações com a] 
Bulgaria, crentes ainda de que po 
diam oblor a sua cooperação. 


Já nos referimos num ontro ca. 
pilulo a essas negociações, mas 
cónvem n'esto momento. comparar 
algumas datas : 

Foi a 3 d'outubro que a Russia di- 
xigiu a sua ultima nota de protesto| 
à Sofin-im dia antes de corsça.| 
rom os preliminares do bombardea- 
mento de Belgrado. Foi a 5 d'outu. 
bro que as ministros das potencias 
da intento em Sofia pediram os seus 
passaportes é só nó dia 8 sahiram. 
dessa capital, dia em que Belgrado| 
Gabi. À Bulgaria haiva mobilisado 
& 28 de setembro, Ha motivos funda- 
dos para crer quê um tratado secre- 
to, pelo qual a Bulgaria traçou O 
caminho que depois seguiu, havia 
sido assignado a 17 d'agosto, ou an- 
tes d'esso data. 

A primeira invasão da Servia 
Jus tropas bulgaras parece ter-se da 
do à 11 doutubro num ponto proxi- 
mo de Kninshevatz, a nordeste do 
Nish. Mais larde, no que parece no, 
mesmo dia, tropas bulgaras trans- 
puzcram tambem a fronteira proxi- 
To do Ladkovala, a egual Giolaheia 
& sudeste da lemporaria. a 
Seria pe capital 


A siluação em que este paiz so 
encontrava era « peior que 0s seus 


pelo extremo sudoeste, Ao norte o 
ja oeste as fi austro-alomis 
não deviam exceder, como já dissé 


Mr, RibOL, estadista frances 


mos, nesse momento, 150.000 ho- 
mens, imas tinham enormé superio- 
ridade de artilharia. À leste, 0 exer- 
cito da Bulgania excedia com corte. 
E, 900.000 homens Ao todo us ind. 

gos em cam subiam pelo 
Enhos à 000.000, contra os quass a 
Servia tinha apenas 240.000 homens, 
muito peior equipados e não tendo 
artilharia quo se comparasse cgm q 
dos invasores, 


Dos seus aliados, a Grecia 
trahiu.a, o os outros, procedendo 
Vagurosamente, estavam domusiado 
longe para ne prestarem anti efe 
az, 


rage 
de 
Os primeiros golpés do combinado 
ataque foram vibrados, como vimos, 
(cor esmagadora força polos exeroi- 
tos de von Kóvess & von Gallvrita 


A Tisloria dôs dois mezes 
jeeguiram é uma verdadeira 


Teceios podiam ter imaginado. En- 
contrava-se cercada de inimigos por 


respectivamente contra Belgrado é 
Semendria. Ambas-essús cidades eé. 


e z ndo 
mentem | ei so 
nc ea e do Ita A nad, ct eo ra 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
L. de 5 Julião, 19, 1º Poda Liberdade, 183 
Telephone 246 Oentral “Telephone 1241 


Tambem sa vende a com 


arrafas o garrafõos, nos boas casas i'aguas 
[pharmadias 6 oia é eras y is 


CALÇADO BARATO 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calgado, B. da Palms 
290 0 2968, do Bomformos á à 18 (om feita Opa pelaa, 
boa). — Botas para homorm q B$40M!! Sapatos para sonhóxa n 1840011 | 


Um colossal sorilmento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 
J. A. Candeias 


E Sings CONDES 


HOJE: 


É Soirée da Moda 
Mentinartre 
metros 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


MA-E tm 


Direcção o proprisdado do Manual Guimarães 


Eslitor-—Camilio Sousa e Almeida 


Eedceção o Administração—R. do Norte, 5,tr 


LISBOA— Quinta-feira, 1! de Maio de 1916 - 


“2298 —Enderoçotolag. CAPITAL 
ão --Rua do Narta, 5,14 
Omcina as imprassão —7) Ra da Bloa,7y 


Pro 3 emma 


- H verdade 


Não ha manoira do auffocar a vor-] 

é a verdado sempro é util tan- 

to para os individuos como para us 

colloctividados. Não eo lho oximom 

o8.homons mom os factos. A preton- 

% não do a sopultar ó egual á d'uquelle 

homem da fabulu quo protondia (o- 

ohar uta raio do got dantro d'un cos- 

to do vorga. Por todos os intarstioios 

o raio de sol «o oscapava, o quando, 

ora mottido no escuro, nom una par- 
celta du sua luz já Já ão onconteava, 

Em todos os paixes alliados, como 

hontem tivomos ensejo do, aocontuar, 

a acção dos: govornos ostá sujeita ás 

senlicações da tribuna. parlamontar! 

“o do imprenga jornalistica, Suocodi 

isso na monarobica Inglatorra, na mo 

marchiva Ttolia, o até na monarobioa 

Rossio, ha pouco gahida d'um regi 

men de absoluta autóoraoia, como 

suocedo na republicana França, ondo 

auidadogamento so evita que qual-| 

quor informação do caraotor militar 


poraçõos bol 
pão tem sido estranguladi 
sido corondas do oxito. 
Agora mesmo, com a batalha do| 
Verdun em curso, um grando jor! 
do Pari 
luoportantissino, om qq 
com graves rospoi 
vamento as condições do dofeza om | 
quo essa praça so oncontrava nas ves- 
peras do sor invostida. Por osso arti- 
fo so axplico a verdadeira raso quo 
lovou osallomiesa atacar alinha ocoi- 
dental nosso ponto que possuia o 
mais “rosistonto, E quo 08 allemãos| 
jam que os feanoozos não tinham 
não uma Jinha forros para reabas- 
tocor o roforçar as tropas quo a do 
fondiam. Salyou a Prança “mais uma 
vez um milagro do gónio individual, 


“oomo tem 


- Mat, publioa um artigo 
tab 


4 


Asitação 
-— financeira 


Espera-se que o governo 
pronuncie no Congresso 
algumas -necessarias-ex- 

plicaçõés 
Cortathonto, os nossos leitores so 
tecordam dfum emprestimo quo o go” 


votio da prosidenoia do ar; dr. 
íonso Costa conseguiu roulisar em, 


Londros, qualgubr cpisa como 2 mi- 


lhõos de libras doscontadas em bilho- 
tas do thesouro. Em resultado d'ossa 


operação, 9 agio modificou-so favora- 


volmonte, visto quo o governo, que 
dra o major comprador do ouro, 
xou-do rocortor á praça para adquirir” 
as cumbiuos nocessarias ao pagamon- 
tó dos sous dabitos no ostrangoiro. 
E nútural, porom, que ossos dois. 
milhões do j 
na inovite 


enoorrai, de quo rscargos é 
lançar mão para ie gatisfazondo os 
sous 'odmpromissos lá fóra, So ado- 
pa o syatoma “antigo da compra de| 
fibras na praça, toremos uína preju- 
« dicial subida no agio, 

a por toda a sorto de 


peoulações| 
à que dá logar a sua concorrencia no 

morcado. So tonciona fazor um largo 
 moprostimo, como. algumas vezos s0| 


m- dito, é indisponsavel quo sub 
bases À appro-| 
lamento para qo munir” 

da avotorisação quo as disposições| 

conatituolonaos tornam obrigatoria. 
: Be rrer novimonto do pro-| 
“ nosso do dascontar 1á fra bilhotea| 


oporação, 
artanidade, para es 
- disoogslio do orgamonto dos dospezas, 
- Ro'ministorio das fionhgas ou ainda| 


“ |guom impede, ni 


-|Mhor situação economica, 


Succadeu novamento o mesmo qué 86 
observou no Marne, Ahi foi-Jofire, 
'quo, em pogsoa, tendo. rosonhacido a) 
|sitoação sólibo ompregar em esforço 


|sigantesco. Agora foi Onstolnan. Mas| 
isso não ovita quo se demonsirasse| 


gralmonto em 19) 
dovidamento preparada 
dor Vordun om 1916. 


O Matin doclata quo oppórtana-| 
doslindarão rospons: 
Evidentomento, ossas rodponsa- 
des orão tomadas “por todo 
Não pode deixar de 
ser assim. Todavia, na França, quo 
tom os ullomãos n'uma parto do 

torritorio, imporando como 
na França, constantomento batida por| 
'um vendaval de motralho; ba França, 
quo ostá cobarta do luoto pola morto, 
nos campos do batalha, do contonas| 
(do milhares dos sous filhos, na Fran- 
a, ondo ha uma consura rigorósa, 
patei intolli gonto, — ni 
om ponsa óm iu 
dir quo a verdado surja, como uma| 
ando nocessidado da dolosa ná- 
cional, que “so não executa 00: 
cultando erros ou (ultas, mas gi 
aprovoitando do osforço dé todos 05] 
essa obra soj 
por 
Não so imitam cotos oxomplos, da- 
dos polas maiores nações alliadas? 


(o diroito do contar é com a cum plic 
dado dos bons pateiotas om-rol 
ao orro ou á mentira, À imprensa que 
fossa cumplicidado domonst: 
lhonrar-se-hia, À opinião publioa des-| 
presal-a-hia o toria o direito do lho| 


ririgorosas contas; cumo a aquel- 

que, terminada a guorra, torão do) 

(comparacor” poranto: nom teibunal quo 
Pass E: 


No Alto de Santa Catharina 


a da proposta orçamental ondo 
|xam as dospozas oxtraordi 
últantos da guorra. a 

Sejá como fôr, a opinião publica 
tom o diroito do osporar quo o go- 
vorno so pronuncio sobre, ho, mo- 
'montoso assumpto, que directamente 
intoressa todos qg cidadãos porque, 
todos torão do pagar a sua quota par-| 
to para a liquidação dos debitos que 
o govorno contrahie om nomo da na- 
go. 


Credito Predial 
Emprestimos a dinheiro 
Sobre hj Porto 


Tanto poor. Com o que ninguom tom E 


, dog-|- 


Tispasaival o cortoiy 6 “corónel 
[do um acampamento do, reponso, tal 
[paroco escutar os ologios quo. fazômos| 
dás suas tropas. Da guorra, das fadi- 
[gas que os soldados palocem nas frin-| 
cheiras antos do virom para aqui gosar 
am doscanço bom ganho, não nos. dis 
uma palavra. Mas, ao falar-se do «con- 
fort», da elogancia, das commodidades 
(da vida de bivaque, o seu rosto rude 
anima-se, o dos asus labios brotam, en-| 
ro nuvens do fumo, largos discursos 
antiáfeitos, Mais do que un. guarreito| 
ezh campanha, produz a impressão de 
um: colonisador orgulhoso do haver] 
(oreado uma povoação do reoróio nó] 
mio do um dosorto. Até aquillo que 
[pará nós, simples curiosos, 6 indífo-| 
[róbto, possuo para ollo uma importan-| 
le fame 5 ” 
Aqui estão as duchos com agua] 
ento o agua fria-—oxclama ao Shogar] 
a um Kiosque do madoiras q 
acódo o dá voltaa u 
logo à ontta, om seguida a umé 
= À chova Cao.em vinte cubos 
o Terro, À atmosphera oncho-s6 do va- 
r: E o militar, oxtasiado om frente) 
a sa obra, sort, mitemurando: 
Isto não teem 08 boches... 
Nem ísto nem nada do que, ha nos! 
acampamentos britannicos existo; com| 
oítoito, nas domais frontes. Em .Cham: 
prgno, na Argonne, na-Lorenb vi na 
its iperrdana 
cedo esperam a ordom do avdngdr 
as linhas do combate, Griças à ia inha 
clativa possoal, o «piôu-pious, brinca 
bão o ongeuhoso, prepara chogas quo, 
rooorm constraldas para algum . evil» 
logo nógre» do oxposiçõos. aniveranos. 
Cada movol roprosonta alli um cofor-| 
go. E so o conjutíóto ôncanta cont à sua 
Fustia graça primitiva, 6 palo que re- 
'vola do bom hormor 6 de ingonua - roéi 


—]B' muito mais folis o soldado in-| 
gloz quo o francos--dis Valdoiglesias,| 
ntando escrupulosamente.o que ob-| 
va, 
Mas, com grando surpresa sua, o nos-| 
so Ga respondo 
Não. Não acroditom, . Polo” con:| 
trario, À causa ostá oin ratõos paycho- 
logiony do, raça. Os noosoà Homono, 
achando feito o son abrigo o a sua hi 
lcara do chá na moza, não sabor om | 
quo empregar as suas. horas do ocio 6| 
aborrocem-so, ciaquanto 08 nossos al. 
lindos na anoia de so procurarom algum 
bom cstar material, não tegm. tempo 
o sentir o tedio. Vejam os tonhoros| 
os nossos rofoitorios o comparom-nos| 
(com os da Argonne, 


ta motros do largo, oncontramos reuni. 
[dos à volta do paquonas mozas do pi-| 
nho uns duzentos mocotões loiros. Um 
siloncio absoluto roiua no espaço, Dos) 
[cachimbos ovolam-se brancas espiraos. 
[Nos copos luzom liquidos do varias &ô- 
res. Sobre um vasto mostrador amon- 
fotmso as talhadas do prosinto, os 
8 do quoijo, 08 ura- 
de coizisbido ehdsgiste A um 
canto, ha uma estante cheia do livros, 
o noutro um piano. Que mais podem 
desejar os quo conhecom es 
das trincheiras para so sentirom con- 
tontos? E, no entanto, os rostos aponas 
indicam indiffaronçã ou fnotio, um fãs-| 
tio aristooratico, qualqnor coisa em qt 
ão manifosta | saciodado do tudo 
nostalgia da acção, da vida intonsa, 


Foneclonarios do Gongresso 


Os funeeionarios da secretaria. e| 
os tachygraphos do Congrasso pro. 
;eaaram hoje o presidente da, cama-| 
jra dos. deputados, a quem pediram 
“que junto do presidento do ministe. 
rio e do ministro das finanças advo. 
gue a sua velha pretenção de serem 
'equiparados os seus “vencimentos 
;ãos dos seus collegas dos miníste- 
rios, Os quaes gosam de bem me. 


r por de ha] 
muito lhes virem melhorando . os 
vencimentos. A reclamação dos 
yfunecionarios do Congresso é justa] 
tendo o sr, dr. Marnel Monteiro pro- 
metido patrocinala com toda n boa 


Recenseamento de animaes é de 
vehiculos 


ão in 
correrem nas penálidodes da lei, que é| 


do 58 o 208 do multa aggray 
são corroceional, e 


das commoções fortos. Quando o sa 
borcaram as fadizas o o pocigo das ba- 
talhas, um bivaquo luxuôso, com osta- 
fem com valas do concerto, com ser 
[mõos ovangolicos, ascorme um 
penco no deriorro, Os ehofos, quo o 3 

m, esforçam-so z a 
fesizânho mal é à Eristoeracia londrina 
ajada-os com o seu dinhoiró e a sua 

orgia. Estas casinos do campanha| 
miados o mantidos por damas - 
lustres, quo não so creom “robaixadas 
[com o incto, inandito no resto do mun- 
do, do sorvir rofrescos o sandwiohos| 
nos gol 

—As quatro moninas que os sonho-| 
roê vêem por detraz d'aquello mostra- 
dor-—diz-nos o nosso guia — são filhaa 
do lord X... 

Au quatro ato jovens o bollas; as| 
quatro toom casa formosura do osmal- 
to 


nota a nossa. Piguromo-nos 
ocederia em Hespan 


Ega 


Nºama ospecio do quadra do cincosn-|gg 


—— so. — 


Um acampamento bilannico 


O que viu Gômez Carrillo :. 


Commodidades, distracções, tolerancia rsli- 
* . glosae hygiene 


0 flão incumbido do vigiaro lógás, nunca! 
apas informal avêsids ouvia qro dt goleado Ei pad 


vida, tal modo do ser indioa uma falta, 
east abeolata do nensiilidado o dal 
im o. Mas, ão mostmo tompo, ro- 
ve une à gpidido extraordiaario im 
a E 

À dignidade: oi a feição principal do 
soldado inglou: Sendo o menos «coque: 
to» dos homens, o quo monos intoresgo| 


tom em «agradars, o que menos so 
reco com D. Juan “Tenorio, é, não ol 
tanto, o que melhor so veste, o quo 
raul 46 cuida, 6 quo com inaior 
do ss adorad. Não ha entro ellos um 6ó, 
moroça o sympáthico aínda quo 
sgrenhado nomo do «póludo», De es. 
paço om espaço, entro as barracas, umá| 
pequena tonda clara attrabo com o sou 
rotulo do «Hair Drejsor», No campo, 
nos sitios ondo as patealia vivara Gm 
campanha, vSom-so mó 
[robustos om "do comisa bar 


beando-so com cui Nas 

fsinoheitas, na primolta. Mnhar” ranen 
faltam os espelhos, os póntes, às ogco- 
vas do dontos, Fabián Vidal admirava. 


se, ha algumas horas, n'am doposito da 
Intendodeia n6 Chnarrar 0 eogaço quê 


otjsetos da owendos, Jutão so fráoy 
agas ha, no) a 

ão colonia. Os dontisiaa alo tão mago” 
Fogos nos acampamentos como: 08 mo-| 
áicos, Agora mosmo o hosso guia nos 


[xo mais sxispéra os “soldados! 
na triihoiras 4 p lama” que “suja “as 
botas 0:08 unifórmos, 


[ocoupam nas mochilas britannicas “os| 


A grande guerra 


comunicado allomão do 9 do “cor- 
lrente, segundo à qual um contra-tor- 
edeiro britanico toria sido avariado 
juranto um reconheolimonto: 
Trocaram-so alguns tiros de peça 
[htro os torpedeiros allomãos-o . o in-| 
gloé, mas o inimigo rointogrou im 
imediatamente nó porto.—[(Havas(; é 


PARÁ à -BISTORIA 
À Bulgaria 
= 0,08 alliados 


Ponto do vista sobre as desastro-| 
” sas consequencias do Trata- 
“+ dode Bucarest  * 


Só alguma couda wo podosss tor feito 


6) fovorsia Bulgaria d6, ha mílto quel 


tória rohavido os, sous torritorios 
[6 cortamento “estaria. hojo ao lado dos| 
alliados. Mas os embaraços eram maito| 
frrandos o arahi não ne, poder onpadar 
inon6i cansural-a, por “querer ródiniir 
[6s'seub filhos quo estavam debaixo da| 


dominação servia o os quo ostãó ainda 


'ná Romania o na Grecia, 
E faoto quo o probloma podia ter si. 
[ão resolvido, so algum valor se tivosso 
ligado à sua collaboração .o ao mosto! 
fothpo so se podésso «tor atado as mãos! 
Htc, pec ida podapasia 
m ovitar que ollg pogasso &m at. 

linas contra os “alliados dando-lho. 
[antias matoriaos 0 positivas do que) 

[não seria oxcluida dos beneficios a 


comi 

E como por osto fasto desapparscou 
ção o perigoso, perigo. bulgaro ox- 
[plorádo pelos politicóss—para a Grecia 


(de, com certeza muito ent 
ui ai dia 
[campos, quando - obrigados peloi aeus 
lintaresses ou pôr quacsquet prossõos, 
Joxtranhas que lhos vênhám a abalar-a 
indopendanoia ou o regimen 
[Disso om tompos um político hespa-' 
havia nontralidados quo 

dovida aquoilas na- 


tia gusta a sãa Agapadiia 8 6 0a 


todos, des; 
Tomy, lh respondem com a mesma |nsoionalidades o solidar 


à coronel até o ultisio| 


seri lo attonta o fria, e 

—E"o, sonhor catholico?--acaba de 
porguntar a um cargonto quo 16 um 
jovangolho, 

—Não, senhor: edu protestante... 
N'osto club todos somos, protestantos.. 
Os cati estão no do acolá, em, 
frontou 

Na sua.re idado methodica, as] 
sociedades inglocas “quo fundam car 
(sinos do campanha não go osquocem 
nunca do indicar 4 fé a quo per! 
Uns toem na porta as Infolass 
cisdado do Jovcas Anglicanos; outros 
ostentam o escudo da Presbyto-| 
jan; antro, oe mal numeros, ae 

associações. oyangolioas, 

(soldado estima do ia O sou, 
com por isso desdenhar do alhoio, AS 

est dontrinsrina não existom na| 
nte, Os sacerdotes são os primeiros! 
ja dar o oxomplo da -boa -harrtonia. 
[N'ama carta publicada pelo Daily) 
[Expres, o rovarendo Mas Noll di 


E tos 


aoem. 
da So 


A vordade é que tado nos cansa] 
[admiração o estranhoza, Ha tanta 
dom no acampamonto, ha tanto silon-| 
io nos rofxitórios, há tanto conforto 
nos dormitoric não logramos cos-| 
fnar-nos à iãds do que estamos 1ºGm 
Iquartol do campanha, em meio do des 
mil soldados quo ss batoram hontem | 
torrivelmonto 6 que voltarão a bator-| 
ámanhã. Com a sus serenidade) 
absoluta, ostos heroes voluntarios fa- 
[zem pensar om tudo menos na gusrra, 
O mesmo chofo que nos acompanha 
fala-nos dé mil coi moudas o nunca, 
da cantos; as do ig) RT Do 

mo, nem de sangue, Que o 
isitar as cosinhas, 


pois de nos fazer vi ! 
os rofaitorios, as camaratas, as barbea-| 
rins, as capollas, oé campos do tennis! 
o do foot-bal, lova-nos até uma ampla, 


[quadra em cuja porta ha um caras! 
[com osto rotulo : «Music-Hall do Cam. 
Florido, Grandes attracções, orches.| 

Era escolhida, pantomima o baile, Os] 
Imelhores. oxcentricos da Earopa. A 
bella Fatima. Os Robort's o o filho lo- 

titimo do Chalot, Madomoisello Cote-| 
fitta, Esta fardo," ospoctaoulo mara 
lhoso.» 

Entrom-—murmarou o coronel, 

No intorior, ainda vazio, vomos um| 
soenácio corm'sua decoração do papel a 
ca pano. Uma ostrashá mosida ah 
Free] Ee vózinha contrafei 
entêa um mselopeia quo quor parecer 
feminina 6 parisigngo é quo é dlam ex. 
travaganto effeito com “o sou accênto| 
o cloro as aus paes da «bonlo- 


—Ah La potito Mariotto, la petifo| 
|Mariotto, la potita Mariotto-grita: 

Maio gravo, como do nos Sovalasso 
am asgredo cstrategico, o nosso amar 
vel cicerono diz-nos: 

E madomoissls Cotelotia., 


E. Gómez Dario, 


mento dos soldados! Como se sentiria 
no ar o rumor da galantaria! Aqui, em 
roca. segundo noi-o assogura o cspel- 


torto ad 


tom todo pagar no fim 
dabio poranto os doio campos em 
E pitadas; 


do rocontilíár intarossos 
tes. não dóvoria for sido! 


só ds oxpros 


ica-—não fossoim proferidas om vão, 
[por sorem uma rematada hypootisia. 

As áspiraçõos do todos os ostados 
[balktnicos rosumiam-so na sua gonera- 
tado à qui cem nham 

mteiras, políticas podessoim oxcoder 
qo do elpdetivas vagas dates: 
som. Anciosos ostavara, pois, porqu| 
jôsios fronteiras so definiasom à fim do 
[evitarem quo cada raça tivodoo um do-| 
minidor óxtra 


não podia sor gatisfoitas om o 
auxilio dos alliados, porquê muito d'es.| 
bos tórritorios ambicionados ostão ain. 
[da hojo dóbaixo do doimínio da Austria, 
pa Torquis, que certamente os não 
iam ontrogar vol 


dos offorociars aos povos bal 

sua condjuvação, logo quo 

[em condi faro as 

[pára que casas aspirações. tivessom 
fes figo pratica, eollaando Somos 
do acceltar osso consortiam aquellos 
'que, com as mãos sujas, 86 aprosentas.| 


[Som a roclamar a sua parto ou 08 que| 
[som causa' justificada so recusaasom | 


E poção má. Aqui o além, quem 


gor pola. canos. por que hoje está a 0 


político, ! 


d'olles as! 
ho 9 Gomo ostas aspira. 


luhtariamente, os allinel po 


A 13º EXPOSIÇÃO DE DELLAS ARTES 


Viagem á toda do “Sal 


2º JORNADA:— Os. bois do sr. Alves Cardo 
so, as amendoeiras floridas e do mais que: 
/ ao deante se verá 


A viagem ao longo das pedras que o sol implacayôl onlófs. 
[segunda sala é som di mou, 
arida que a anterior. Uma grando tela: n.º 198, retratar 
vindo na justificada espo- [da sx." gr.? D. M. À. O modelo pi 
ctativa de vôr dopararerma-se-lho sor-|sentado n'uma cadeira do vorga (amo: 
prezas perdo conmosrtoza o tompo. A.oadoira vordo sobre fundo verdef), a! 
não sor surpresas dosagradavois, E vásto do branco umas roapagens Ino 
assim quo o gr. Alves Cardoso, um|dofiniveis. Os pós são maus. À car 
[moço do muita notividade e do muito |doira, sob ó ponto do vista da pers 
talento a quem já hojo minguom tira| pootiva, ostá errada; sób o ponto da 
o logar, ontro a Gopiosa produeção| soi, porquo nt: 
do “vorga congo: 
já Já vao maus 


quo ozibo, aprosonta uma tola gigan- 
tosca, 4 merenda, quo fica muito 
líquem dos sous oroditos o dos seus 
moritos de pintor, 

À seona passa-so nos arredoros do 
Ohavos, porvontura nas. margens. vi- 


uma voz, na Madoi 
to tempo, 

Bravol Aqui temos, sob o mumara 
172, um bello castanheiro do sr, Atol: 
Santos. À sombra dos folhasgobrootto! 
co 6 com especialidade, iaguifion, Qás 
fundos estão bem tratados, Tom arto) 
bom como o estudo numoro 177 qui 

ógualmonto um  tomporão 
se outros trabalhos do imogmot 
artista o não tivossem faito já. 

O gr. Trigoso dá-nos alguns 


» muito amarollos o muito 


pachorrontos que rituram entro as/ctos do sou forido Algarve, com 
potontos maxiilas a palhs da sua mo-[risonhas amendobiras em plona- fig 
ronda. jrosoencia, cheias de cbr do port» 
Lon ificarjmo, E' particularmento b Ilo oca: 
ossa tola como uma pro-|do  nomoro 908,. As suas Dguras'di 
vor que divergem, du porque no Aids 


do vôr, dosoobro faoilmento a 
ta, om oortas luzos arro-| 


quo não oroio—ag mulher 
jam monos intórossantos, ou poi 


aob 


o pintor, quo é a hypothoso: mais, 
plansiol, ivesso desenrado trata, 
» À sua Flora, inda não suggoro, 


do faoto, uia fjalantoio rastico, 

“Valo à poua dotermo-nos um pany 
oo anto o numoro 128 para examinar 
mos uma, nataroza morta reslmontês 
modolar, E obra do úma sonhorá 

ando mo informam: D. Anna 

jarros Pinto da Costa (Alvell 

Disoipula do Constantino Pornandé 

O quadrinho rovela com offeito a: 
ereinto do metro 4 

namoro um bello poe 

ão Abel Santos, Os nugoros “8, db: 

[Ayros, um tonto confogo, é tambem; 

uma cubos: 

6, Sapos 


intorggsante, q bom 
jolaslça do oncipondra, 
ans coisas do D, Aurolia do ' 
|Mariens “do Douro w Pajjsagei quer 
taoam-so polas qualidadoy quo roygs: 
lum do oxpontanidado o dó sinoort- 
dado. Notavol ainda a Zaparigu-dis 
[D. Sophia do Sousa, 


Examinomos agora a vágia pros, 
duoção do - ão Bala 


rofassor Volloso Elgg. - 
Além de algumas” poquenas tolo 


mostre, d'ontro as quads ou oxolitalk: 
aponae 161/(B. 
(pariga de aldeia), tome colóbeg 
Oesto de plazonios, em q 


to collados ao fundo, aquellos bois de! R 


Obavos, a 
E o fundo não ostá bom. Não ostá. 


or 


Não são mas, polo contrai 
effoitos de luz no rosto do 
à oloo, que tom o n.º 49, 
O sr. Azovodo 


monotonia, Os rotratob! 
rimorogos, 


posfço, mo pará 
oo qt pena vôr ontro bom os 
mao, Ha muito mais tolas, o talves, 
ulgumas d'ollas ou deyosao oltar, gp 

minha momoria fosso mats Sol, Más)! 
do que doixo om siloncio, a mal, 
parto não mo prondou a attenção, a! 
quo attenua um ponco os romorsos;dy! 


Hygino do Mendonça, no, 
Aqueduto das Azenhas nº Arroja, maú- 
i ollas qualidades] 
trangaillo ro-| 
ossa paisagom. meridional, 
holioa, com um rogato! 


(dar nos outros, o quo do diroito lhos| 


oBº A Sevin o à Romania convinta 
gr ni 
dor Bi or 
o e ape 
pers ioa 
ora aa e visava no fim quo alli 
A 


Como bem so com Er 
não havia razão plausivol para a Bal” 
garia doolarar quo abandonava a jus. 
tiga da sun cadsa à sorto das arna, 

do 08 lorritorios que à Sor. 

ia mania desejam aiía hojo, 
óstão nas mãos do infmigo, os quo ola 
reclamava estavam ná posso do ami 
[gos “on dos allindos, e, dobaixo d'osto 
nto dó vista, sé olla quizosss ou sou- 
her 08] mira attitado bonoyola,| 
o feria à ganhar, porque. não tah 
territorios romenos ou sorvios a rosti-| 
tair, dovendo-nos lembrar ge quando) 
ha tros annos ella ficou á mercó dos| 
sous “visinhos, estes não encontraram 
nada pará guardar, como premio da 
eus vlotorio, senão! territorios briga 


ros 
Ivo Ferreira 


diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
À um leitor 


Vêr noticiario | 


a doslioar soronamonto por entro as! Hermano Novos: 
pi 


- A um leitor quo nos osorove, pe 
sigeal om tormos bastanto ordinarios, 
a proposito dos olaros que toom appe 
rooido nas paginas da Capital, pedi 


deal As mentiras allemãs 


LONDRES, LIA 
tora déolara inexaota 


ncia Reu. 
iaforimação do 


'mos que so dê ao incommodo do pas-| 
A por esta rodaoção para so conyon- 
falta tdo fondamento dos sous] 


jaizos, 


Que DOS escreve, 


, por): 


Questões militares 


; Consultas, alviíres, respostas ! 


| OEFICIAES MILICIANOS. Costa do âm, qualquer coisa, que, arito uma tão 
“Valado Podendo ser ehemuice do ser: gmnide ojustiçal—Um soldado amigo da 
“viga do exercito Uno as individuos ais cu pari, 

ado de 4% ANOS UA A PAZÃO PORTO actos eso” GonensroBA Se A sSoi de 


- & admissão 4 escola para alferes mbkcia uito E 
[nos-6 66 <iê à olade dos 407 Tenho 48] cuesca, nas as masões, devem car dio 
lannos, fuí 8.º eargento 10 annos, fiz par-|duzimos. E” legitimo O desejo do quere-| 


amics A ORPIPAL — qem 


LÍIMAS NOTIC 


Nois. paramontars [psicose e ECHOS 
Te Rag 

O presidente da Camara dos depu-| ER NOTICIAS 

(tados tomou rigorosas medidas para 


muitas vezes possuem rebanhos sem, 
saccudir da sala dos Passos Perdidos, 


AG ADIO eae 


IAS. 


Theatro Avenida 


HOJT recita dos bilheteiros É 
é Arthur Horta e João Dyson À 


Una bella aventura 


possnirem torra propria para os apaf- 
(contar, 

O er, Josó do Castro protesta contra 
a restrieção da lei que po fóra de Par. 


cancionemo É 


E « to da columna de operações e combatelrem je para a desejo do quere a ohusma de pretondontes que a po-|tugal os allemãos nacionalicados quan Eq 
NZ car a o e o Cnporia [NATE ca eficos fofos aqustics quoljavam o quo, mendigando tudo, da-|do não sejom fanccionarios. puúlicos, O conde de S. Salvador de Matto- [É Amanhã Ee 
êr noticiario imento, encontro-me com todo o vigor. possuam habilitações o forças para tanto: | vam a impressão do quo os dinheiros rmittindo no entanto a continuação sinhos Primeira representação da gencio. RÉ 


os gabeim que, no caso do se deter mi-| 


Não haverá meio de me poder matricu- 'ostes, Não 6 justo, Ficando uns do- 


“a comedia 


nação tinham sido postos em al- 


diverso 


aba gua, a escolas milita rende GD] O egode entrou no alberguo armuinado 
a é lar no escola para alferes milicianos — ay acham o 0 ses prôfassoes o os seus] miooda. Mus fazendo-os afastar dos joça ficar 09 onteco o nico sentido 9, cond enfoi 1e gerem auto JH OGAISTODELISBOA Hj 
a 3:e 4.º paginas) nescosta-os imaividuos compre |ainitDos Harcham para ca campos da bc) Passos Perdidos, sos Tosa pre maneira a fazor-so tolalmen-|A: Geguelra fatal Já condemnado RD MIntA Alisenabão | 
na des ame In ondidos de q ted Psp installaram-so Sorre-lto justi, É] Canções Portuguesas, por. q 
5 hendidos entre às alades 20 e 30 a js ajusmnoo Como sargentos estimate gorgs Istaraes o por alli continoam) “O am “dr. Pareisá dos Reis doclara|E8 Yi 0. coração pondaso o nomrado (JO Cote Portug por Au 
para pese Eai a piume o nerd 


[Putsava pele a nota dolorosa 
[Do estranho sofirimento recatado, 


esperando que os sentem commoda-| 
nto á mesa orçamental, Foi melhor| 

a emenda que o soncto? Apparente- 

mente, foi. Mas a verdade é que, no 

ando, a feira continúa. 

tempo no indispensável pre” ” 


ne o govéro tovo fortes raxões para 
(proceder como procedeu, rasões que] 
lo, ministro, não pode apresentar á| 
aro, mos que, quem teima espon- 
[abilidado da política, geral do minia-| De Borda NES area 
terio, o fará em sesaatão opreriaaa - ve. 
o sgonto o EE. Estovam 
ão Vassonealios rofireso a uma gon- Nico fumei Vespa rat 
tença do Tribunal da Relação de Lis- à númos 
a mae o do ESvORANa ler escuridão que no envio 
Camo cestto Branco 


(cher o numero de oficias; milicianos de, Guerra não podem ignoral-o, como ii 
que o exercito necessita. [e dita 
Não se pode elevar muito o limite ma-(Bist - ps 4 
do da dt q att a ln ta 
à haver subalttenos cujo estado physico “euoção militar, estado, eto, do mentira 
[não Seria compatível com a rudeza. dos ejeneia do tam 
serviços que São especiaimento allibui- iparação. 
cs sos subalternos. ESA AIOENOBADOS Sr. airedor 24 Cori ' 
; “preciso lembras que nfesta” classe tal—Vi com es oa jornal 
io ana e adia 12 anne. eecção da Questões Militares ce respondia”. Hontem deu-so na Camara um fa- 
elo mdsviduo. que ingressasso no 4 uma consulta do ar. Joaquim Baptiste] cto som precedentes. Eram 7 horas) 
quadro dos alferes mblicianos ans 45 an-;do, Bilv, de, Sobreira Torucsm, qua aida tardo o havia na sala vinto os trin-! 
nos, ainda aos 59 seria tenente, o NÃO olasso de 1954 Isto não é saxiso, visto que, [4 deputados, quando muito. Acaba- 
era com esta edade que poderia bem des- não contando já as mobilisações pars a/ra de ser discutido o capitalo IL do 
empenhar. certamente és funcçê do seu Aíricass Chuisoa pôrciaimonte a cisto orçamento do fomento. O ar. Costa 
posto, Junior, cuja má disposição se ;mani- 
Asalricula, na: corola, festára já oxhuberantemente, afirma- 


[sus o casamento da sr%"D. Adelina PIO 
e Sosa Cantina Hatsemá Esto 
Soaquim Fernandes Graviizio, SO O sr 
Abel, ha a6 falido conse 
do Si Nogaciea 
Pinto Balsemão, Sa 


Foram padrinhos por parte' dá notra 
seus primos D. Maria Mita do Mendo 
Gayao iBalsemio) € Pranciseo da Pina. 
por: procuração pao er “casênel do estado 
maio? Rtonio Marta do Mato Cor 
e por parte do noiyo x era Fiscondesea , 
Ferreira Lima 0 home dose de E 
ancirez. 


Chorava ao despedir.se. Era a tristeza 


"Ela da Aral 


obs 


Entro môs, julga-so quis so augmen- 

ta a estatura moral ou mental de um 
«ishomem, comparando-o com varões| 
ilustres da bistoria úniversal. A il 
ojslusão não pode ser maior, Ninguom 
aresco só polo fasto do motaphorioa- 
jmonto lho attribuirom qualidades que 
8o diroito portoncem a ostros. Os| 
spologisfis só conseguem domonstrar 


fuma sentença do Tribunal dos Acci- 
(dentes do Trabalho da Covilhã, histo- 
[riando o caso, 

O ar. ministro do interior promette| 
ltómar o caso à sua conta  resolvél-o 0] 
[mais do; vel, 

Vota-so depois o projecto para que o, 


RECITA DE CARIDADE 
Deye realisar-so ainda este mez no tea 
tro Nacional uma de caridade, por] 
to ser deroras sensa. 

na. Comissão, de 56 
meira. sociedade 0 à 


BAPTISADOS 
Esalison-so no Casal arouro (Earias 
baptizado “do "eniio o xe. Crceradas 


isdo do ifstenoção que| 
jovo concentrar-se em Tancos. 


- apologiaãs só eonsegu r ; , sda ei peneira toledade o à BOBA 0 UlDMADO, 4 pera 
o ppl ia a que São do fasiam votações cm na-/3”: ita Lopos havia pedido dispensa|sta,argantcão et, conti, 4 sto 1 [Rimeida Gávia iavalo, que” Feios o 
Poiga a pla mero o dispunha-te a requerer a co0-| CD ttcimo atonteco ao que auctarioa| o pRegeaSita Tab páic o Sarau des lpESica o pros ata avo ja 
iso log pensiço pssidanio cesso), 15 e, so que, auotorisa] Do prveratia, de páric & Sarau dl Srimpands smuço Lat Sê 
es EM Dan Euso a goatliço o tv. foto, 2 junta do do Eopinhosea à nomes. eco 21% Mana Cobtanão D pano ormdo Larado dia 4a 


'oiou que ia encerrar a sessão. Fez-se, 
(porém, um compasso do ospora, O 
sr. Costa Janior 6 oorcado poralguns| 
loollegas, que -com ello go travam om 


instracpão foram chamadas s| 
“a olustes d6 19251924 o 1925 dé todas sa 

'anidades quo mobilisaram para Esso efei| 
to, à excopção da de cavalharia 6 equipa-| 


lalionar os seus baldios, cujo 


moduoto 
ão venda so destina és obres da. cana- 
lisação à'agucs. 


Votaso tambem com urgencia -um| 


“39o-A proposito do mesmo homem, em áviia. 


Rois jornaes diflorentes,. lômos hon- 
tom juizos contradiotorios—m ch 


[versos pelas sr D. Irene Alto Marim é 
[D. portha Guimardes; «Romaria», conj 
cto de sesnas portugueras com córos e 
danças e quagros vivos em que entrarão|,, 


ANNIVERÉRZIOS 
Passou hoje o anntrorsario natalício dos 


lhe illustro orador, q q “em que tantos não foram precisas o a a 3 gentilisaimas meninas. rs. conde das Aleaçovas (D. Luiz), mom 
ont Qu tem rasto] si do áúbro die Cao, 8 mb Fio" pata à egundo Cabos 0 aaocada discussão, oo, prsidanto a og oiao,  Poro CM pan 6 io ee a O e de é Saia da 
im Giuimoleco odio engrando| Gestora cesto ane uaica e alapior POB, 1. cubos, frradoçe; a. |SPRroreitando o ensno, is approvar E porovã sinda à prjeetoanotori sto asisico, tomaião tie périe be pag, GR IMARaAGDOS a sr D. eum 
«0 qou-o. O defeito d'aquello corrigia-so mento para te esquivarom &-mobilisa-+rins, oto, foram ossadas todos os qes grace pt Sen rn Pta [esodo à Junte Geral! do Districto do | ianilena de Martel Patricio, D 2)” Soo OO Miranda, 
ertom o excesso cesto. Resultado: o) “2lurinos de direito, de medicina; de Pertsociam o Gotas, clasaca 6 mais 08 daldd contagem pedida a tempo “el Porto a comprer o antigo edificio do|ria Feranaa Netto Alfonso da aenéres, D. “PARTIDAS E CHEGADAS. 


Slseso do 1922, [passando sobr todas ne “disposições | Seminario dos Carvalhos no concolho|Branca de Gonta Colaço. D. Maria Ame-| Chegou a Lisioa 9 gr. dr, Damião Lou- 


* +»jhomem não sofiror a mais love alt 
tação nO gen ser oratorio. À sua pa- 
auclavra continuará arando proveitos: 


engenharia, oto., quo nunca pensaram em| 
[ser militares o quo mesmo o Dão querem, 
ser, pois vão para a Facola de Guerra, 
jórhênto para 6xmpatarom tempo, vão pre-| 


| -MARiTINOS LICERCEADOS.—Estão cer 
ca de 58 navios .portuguezes para sabir] 


'regimentaes applioav 
se; para que se fes isto? Quo” brilho] 


Pergunta- 


jão Villa Nova do:Goya para installa- 


jnores. 


(ção de uma colonia agricola para mô-fmarães 


Di Burnas é Sande e 


a [renço Junior, governador civil de Vianna 


ão Castello. 
Estão em Lishoaró sr. ar. Emilio Imtan- 
te da Camara e sua csposa, 


ento alguns agsumptos ingrátos, até jOrpente pera Smpaiarem tempo vio PE para os Bancos db Terra"Nora & pesca us) pode advir ao Parlamenta? e ão Som discussão nem cincindas [de Vilhena (Mogadouro) D. Innocencia é 

quo os dois juizos so desfaçam em] dadeira vocação militar e nmia ancia enor.| . lo orçamento do ministerio dos estran-|D: Esjeia ad” (ognsas Sites De. Mari LUTUOSA 
tu jomo. E' assim que nas democracias |=36 de aprendesor a asloncia da guerra, .. éra. com  disperon às jultima «io laçoé 9, aéneis fui Barroso da Cami | nan au ando Antonio Dias Azeredo Ro 
oligênfas olsra "de goito. [E justo, é absolistamento necesmrio “Ha dois dias qué se debate na Ca-| E EsrdinA meia 6 B. Alico Key, Ooliaço. D cemitério ocridentar: “O prestito foneura 
ines . ano 6 sr. Norton de Matios decreto qual- Imara esto probloma grave: póde o) Vots-se mais com nóva dispensa dolFachei síoita Marques de Carvalho." Di [p'Se 98 esqrs da rua Elione Folque 


to uíhia intorpollação aos art. 


4º do Codigo das Excenções 
Amanhã ha sessão, à 


neo € . quer medida tendanto a evitar o que so! 


“Ha quem defenda o suicidio o quem 
tabol exemplo, à some:| 
2 gombita.  Acontete, porém; quo És inança do quo Ji xo delgeminca para 65 
epesos a vida impo aoluçõos Quo não ouests da “idies milicianos, que os 
»1869 conformam com as atitudes da Alamnos quo não tenham aproveltamono 
jnpolômioa: Tatam/se os que atmavam a 1º, Has aE0o, sgjum immistamento 
“s dgistenoia . 6 consorvam-so intangi-| dades onde serio obtigados a facêr ser 
csgis no desespero os que a diziam in. 


E Sings do Bsocl, duruata tes ar 

toleravel. E” que podo muito boin/do E ao 

- E vd oste caso—servir uma convic-| pooe aqcelios que democatrom pira. dons 
fio para insoonsoiontemento provo- 

Ap O gosto qui 

ad 93/16 oonhooemos estas contradio- 


orçamento do fomento ser cumprido 
conformo veio ao Parlamento? Desde] 
que os unmeros referentes aos mi- 
nisterios-do fomento é en se 
aprovam em globo, perfeitamente = 
confundidos, poderá em face da lei, 

e destrinça ser foita pelas repartições Um aríigo 
respectivas, o será até possivel que) Só moito tardo nos foi communioa- gt, 
om ministro do fomento possa ro-[do-polo ministerio da marinha que o 
casargs a cumprir a lei, não pagan-|nosso artigo de ontem, quo deixos, 
'do:sog empregados do outro ministe-|do sebir na primeira pagins, não en- 
(rio? Uns dizem que sim e outros af-Jcerra materia cuja publisidado sej: 
(fribam. que não, devendo ser os ulti-jinconveniente, Em vista Gesto cocla- 
hmos aquelles a quem cabo todia ra-jrecimento resolvemos — poblicál-o Jengr 


iétro 
fiscaes, 


ta», um dos moder 
eo tom imposto, pi ye 
ro 6 do lavrador Francisco Victorino, que 
capricha oh mandar mognlfoas rezes, 


Paistencia publica. 
“RESPOSTA -Teem sido concedidas 2 
peiscenpação Absoluta pelos” trabalhos] cenças para emparcar à todos os lenced- 


NO PENSIONATO ARTIAGA 
CENEN com multa animação a festa. 
que “se. realion no Pensionato  Ariiaga, 
da. pelos Seus alumnos em Nome” 

[Bagem 20. director. 
Representarâm-<e comi imúlto “agrádo ais 
“comedias : «O doutor sovinas e 


e to castis|dos que se achavam Já, Inscráptos como 
eira ao a marítimos à data dn declaração da guer-| 

' que não tenham sido 
Serviço. 


escolares aejam 


lhe é contrario. To- gados. 
Negue-se-lhes, desde a concessão dejra (º de março) 
good ada can ae esvocios 


doi - são. Depois, tratavaiso de trazer con-[ámanhã porque a soã opportunidado,| E E 
E» ne Publicações Tecehidas O COMBATE TO PROXIMO DOMINGO - - :Itentoo fonccionalismo, o -n'isso, em ainda so-são perdsu. tome do Castor 


“Mymno “da: Imprensa —Assim “se Inti “[Poringal, toda a gonto está do mocor-| 


+ 8 Uma camposição musical que scaba 
+ 2Wpiser editado. pela casa Sasselii & +. 
cia musica é do sr. Arlhur Tavares de) 
elto e à lira do sr. D. Alberio Bra» 


Um desafio entre gíupos rivaês 


(do ev 


ROTAS DIVERSAS 


Com o.er. ministro dos 


jodriferenciou 0 &r. Carnegie, minis! 


“"Ponche Republica 
lá venda nas boas leitarias 


À missão commercial 


de| 


de Borges Artiaga, Antonio de Mendonça 
e uma encantadora creança Ge sete am 
[noa, Manuel Mendes Junior. Depois soguit. 
[so “um chá profusamente servido, apos 0| 
uai! começom o baile, que- decorreu com 
"maior animação, Irigido pelo distincio 


e E ES de dação sr aaidos” Pedeo” 
“Ec q8s Gapá tem unta”belia altegória. e) A Companhia dos Caminhos de Ferro faz, comboios ln É 4 Es E 
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bi “terá mais|marcar o campo do jogo. apresentada 6o se: mi] Og sooretarios das associações com- e CANTADO NO. Dl a E 
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— ole o porq fomin o manopno dare igbod 6 Femfca na sum bão o dpois ao Pasjamaio, Gio so si ofiarocoram. ni almoço, aaquela Estima, Bis Neon meiz el caumrda O Tecado acho ds 
ul lo Carqão, com os e ii i-/sua filha D. aí D. Ester . 
indétio À Reilexõeslorganioação dos grande ig d]” Ao «Taça Amadoras continha em ifaqudi creio. 7 sidade, no -sr. Carlos Gomes, pres lia? D Mopicico Nova, 5. virstoia: qua SUÍPIOS Cotaçõês 
“No proximo mes da julho abrirseiia exposição isa ra do Ouro, O, o on com 0 e: ministro [dente honorario da Associação Com-| cima, | Vireinia da” sliva,  D Haur ds Rã 
tm atscula no fscdia de Guerra. O | iOenniixbia dos Caminhos do fer ES lao fomento os ses. em Luiz 'mercial de Lisboa, que ali chogara, [Di&s, madame Garrido o cuis flihas, D. o Poa, «Vono, 
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tubgêShábituaimento e foram reduzidos os [na iva terra arribaldina, éata-| Amanhã, na secção de Sport: justiça, & Julio Marins, senador Carlos | parlamenter. Os distinotos coinmer-| [Parte choque. "+ + BO su 
oba à rá progressiva tora 4 pat rs Ê, 'ra Motta, mademoistiles Joci Barbosa, etc.,| ! 
Edições de admissão, Pois, enquanto [belsoc&. um gorviço especial de com-|. O'conflisto do Porto estro um club) 'Josê Peiro, tepresentante do |ciantes, que reuniram no lado do nos- | Ec sai Eoianda Shegné ao ! 
fostáempo, não Serie mau quo os candido: boios mântendo uma cirenlação conti-lo um jormalinto * | & o O, jeamera muniopol o Serio fisrso.  Jeo compatrioia ng figuras do maior , Mtrqle: ds pelas, general. Rodrigues) ltdria, Shoquo. +" 18455 
Tel fix seu 'nua entro o meio dia o as trez horaso| —O5 ' Epi g ontelro, fonça, Thomaz — — 
vo sf tertos princípios cscenciaos da car quarto, Esto ultimo comboio servo| Educação, Physica do Atheneu Com- a Sudutricco, cilsmaram do gr [ES Basso gdto Satie, Ana Paio ita, 1845, 
e que vão ielivramentes escolherilara o desafio grando, que comoça ás mercial. l á IN [IN (Caos Gomes posta Jovado” d'esto Nogueira. pácre. aferculnão "iscançável ua 
Baia um tempo em que no nosso palz)& horas, qua porno 6 Isitada a eua) “Os homens do «port na guerra, sr o Dedo dos alumnês do Pensonato Ar ER OS =g 
“O poudo suppor que-a vida militar era lotação, não convom aos homens do] mm. a — = + ais ag melhores impressões o formu-|tiaga, a quem so deve muito cepeciaimente) Dor E lo 
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lub Imperio o dos Recreios Despozti- 


[Ooimbra, como meio noiversitario que 
vos, quo so ostroia em festas pal 


'meroco que adotem com ama Reia- 
[bom meroce qr 00t 


e Hole cuidados de coletado o do Bussaco poda: Vit À Enctagal, Sá no 


rd epdernas: 14 aos, T0950, 24 58 o Be; 


before ra a Com) faz soto comboios | Opti avalescentes, anomicos|ção judicial, ondo os “de direi-|so modifique, normalisundo-se, a ori- ra" dhf Eantos 'e EL x aii 
DO. Ret ponto neural que alguns Cd? soa Ruppos ncia! Se] dUBRdER Cetera aa bao dai o “ator ouroniaia de Til de pais poco Hei depo ai. o doi Lic & ça 0 aa 
a do osbo os eine jesato hem de Lisboa, ás 12 e 5 minntos (esto) R melhor de most - lis parucoá foras Rosa declara que Slmavios imorcantes.e do clovado preço ieiii Ganses émiques 1. Esnçoa ds ori ESSO Ba eçer Agroja: Plncio 
Che tatoo ento rapido ué 8 Amados) oie FO mi A corno rico Roe Gaio comia ado do oiro iee (E ia e SD gs Prlom 5 09, u, 
= edi nutos, ds 186 6,ãs 196 o a atol Cro O dao] Podari ito di da, [Saca Dusaay “paiva te Andrade. Di ter Predios : 
netual e, tendo sido extrenvos pacitistas quites Ba Vira dê K venda em toda a parte apto, Cine à iilcacanto detno e, à despeito das graves cin ce umas,  afaria Henhqueiá, Abran|tramaino, brgothponsias, Sá850; Amba-, 


duranto fanto tampo, ainda so não te- 


oúmstâncias do mosiênto, alguns ro-| 
nham deshabituado totalmente dê o se-| 


'D. Thereza do “Nello Breyner” 


aa diê; ON. dos Caminhos do Treo, 
D. Constança de Paiva Raposo, | Se rdamlabos do Ea 


serio 78980 0949 708; Nortoo Losto, 2 


poarto. E todos ss: 
fo combioa condentes são servido 


em, 

Esles rapazes, que vão agora .centrer| 
dcns la carribro», comio se canta na] 
«Marselheza», sabem muito bem ao que) 
vão: Ninguean os força a requerer a sua] 
entrada na Escola de Guerra, quando es- 
lo patentes modas de vida” tão pacifi- 
208, como os de pharmaceutico ou de 


[a descendentes desde as 18 até às 21) 
oras, 


Mas à Amadora ainda conscguin] 
mais, 

À companhia dos carros eleotricos 
far carreiras  continuos do Rocio para 
Bemíica o mista localidado ha «ca- 
mions-automovois» 0 trens para o cam- 


Hcademia e Estudos Livres 


Lições de astronomia 
Bealisa-so âmanhã a 2.º lição do curso) 
fão astronomia o Obsecvatorio dá Escala 

línica. O professor ar dr. Edcardo 
desenvolverá o seguihto pro: 


Poi 
jan 


ao ântrar na 


ci fissndo com a palavrã. Feservada 
ço Creu" ão die O er Atlio 


|presentantes de aggremiações mer- 
cintos o industrises-hespanholas'vi- 
(sitarão brovomento o nosso paiz, 


Godinho &Faicão 


ra o vando pelos melhores pre. 
ços todos. om papeis do eredio, mobo 


ade 
Imademôleio Srt de Trio, Cleo ic 


RE “REGITAS ELEGANTES 
Yerire as festas elegantes que se reait- 


eresso da noésa priméira sociedade, a re: 
cita de quinta-feira, 18, Jio fhcatro Nacio. 
mal e que .pelos intormes que temos, vae| 
Pépestt us extepeiona!, prihanitsmo 


sam este met, Impoesi faclhmente ao dn. [À 


Arts, 21900 Penlosoão SORT C do Harrel 


Oo É 


os do Oni 
Som “cotação, Soupone, moedas de ouro ines Seis orifiies pertuguere dos mais 


e pratas notas de todos os naizes. 
83, 'R. dos Retrozeiros.95 


Sezvanario. E' do esperar, pois, que, ao 
pretender vestir a farda do official, o fa- 
cam comi o enthusiasmo, a fé, o espirito 


po do jogos! 
Perguntar.se-ha para que servo tao- 
to movimento? A resposta é simples. 


“À da Costa Ivo 


“Outros. attractivos valiosos reune este 


[aeee ao, eegantissimo espectaculo, um dos quaes, 


TG ue O diogo termina, o e. sor sao mu : 

de sorsitício que tal destino deman/Eº que na inauguração do campo ha gé Names costihua o uso da palavra imas saio eodalasmto pia “distância “asus Corretor official 

da. Bom seek tambem que és suas f-/om desafio quo desperta intorosdo en como o sussurro seja Grando, o presen A Trat epa que dá arenadivoneima nai de Traninoçãerem tamos pabiiaõa 
a tretas, cainnçs 1 3 a s fode Tião e ngtere à abandone Se EA ni 

pias: mãos exirenoas cermiogs eio todos qua aeginm à marcha de ajibeiidofraso Lo Vis, ádumd E ipa fr tão a repamaçi x Bens de inimigos Sissi ve mtiBttisitos 

expliquem o cominho que tomam, para| “Combatem-so os dois mais  forios Nepiusos onto, Riso o sr. Acton diodo a iai ue qem nie mitigar eo] Rua Augusta, 24 

quo & seu lunpo. não vejam destnllecilgmpos portuguczos do  «footeballos] À lição principia 4s 19 NS Jhoras para Mara não representa feita d6 considera: ODisrio do Governos pablicoa hoje mes mids emSevidencia, pa mósca sociedade EDEREL QUO 

das às resoluções necessarias em faceláquellos que mantem rivalidado o são [haver tompo de so fazer a observação de ção pela mezz, a qual não tem de que jul [os seguintes documentos: eae antas recitas “elegantes E] Tolopi. 51) End tal, Córratorivo 


dos prantos vertidos na intimidade do| 
lar, Hoje não se é só militar para deixar| 
um monte-pio dopois de morrer Guma 
doença de sedentarismo. E”-se official 
para conduzir soldndos À grande forna- 
lha onde se lemperam os caracteres e 
se forjam o fuluro da Patria. 
André Brun 


Colyseu dos Recreios 


A festa artística de Julio Vilar 

Noite de alegria, de enthusiasmo e de, 
“moção a do hoje no Coliseu, em que 
» celebre artist porluguer Julio Vilar 
realisa à sua festa arúslica com um 
Programna. surprehendento, 

“Alem do seu prodigioso e emocionan- 


to exercicio Le. Bolide Vivant, em que é 
inegualavel do temeridade c do arrojo, 
Julio Vilar executará pela primeira é 
unica vez. o novo nuniero dê comedian 
to, cantante. parudisia, xcentrico é mu- 
si&at em Que alinge o cumulo da excen- 
tricidade, da graça, do riso e da ale 


gria 

O Coliseu vas ler hoje uma enchente 
oollossal, pois Julio Vilar alem d'um ar- 
lista consagrado conta com as maiores 
Eimpalias ho publico do Lisbon. 

Todas as atiracções da companhia, 
lormâm parte no espectaculo, 


ambiciosos da victoria. 

Um é o Sport Lisboa Bemíica, 
«team» campeão, «tom» do extrema, 
popularidado, rotinctamente portugues 
dgora n'ama áforma» admiravel, que 
as demonstrou nºama serio do brilhau- 
tos victorias, entro ollas uma -sobro 
suissos de Genóvo, outra sobre hespa- 
nhoes do Madrid. 

Ontro 6 o Sporting Club do Portu. 
gal, quo toi o molhos gropo do anno 
Passado, quo esto anno tem «ápoquen. 
fado» o Bomíiea o que está convêncido 
do que venco esto, utilizando as anta 
[gens do maior peso dos seus 11 jogado-| 
res o pelo facto do «match» sa efe 
[ctnar no campo neutral, isto é, absoli 
tamento desconhecido para os dois] 
combatontes. 

Que à Incts entro os dois «teams» 
ba-do ser violonta, onergisa o de bom 
jogo do «foot-ball, prova-so com o. mg 
[mero de apostas 'quo so fazem. Entto 
<olubmen>, com caracter absolutamon- 
te perticular, já ascondem a muitas, 
centonas do escudos! 
opois os Recroios Desportivos da 

vioram excitar a rivalidade 
lentro 08 doia «teamo» “oferecendo um 
Ipromio, à «Zaça Amadora», quo sor 


fêrcario quo so ache do momento antial 
nas melhoras condições para esso efeito, 
“A 3» Iffão realisa-so a. 24 do maio, de| 
[20 horas, 


fardo melindrada. O presidente agradece) 
Estas explicações € a sessão continua, pro 
Seguindo tambem O sr Jorge Nunes -1o| 
uso da palavra, “para apreciar varias dis- 

Orçaslsentaes e fazer longas reto 


A cura de 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
- - Rua Andrade, 36 


MOVIMENTO 


Ê nine dois deite 
até Rostaurant Olivaipinha “ 

'Rua do Jardim do Regedor, lt a 13, 
“> “ABERTO: TODA À NONE 


do Senado 


|Votam-se varios projectos e o or-| 


çamento dos extrangeiros 


Antes da ordom o sr. Leão de Mey.| 
Docas) ellos seforeoo à uma local dos jornate 
[na qual so pedo ao 

(desembarcar o mill 
[barcos no Tejo. Havendo, como ha, fo- 
imo em todo o hoite, não ss compre- 
'hende qne o governo tenha milho no/SS! 
Tejo o não o tivesso feito já desem- 
arcar. 


governo que deixe 
existente om 


“Eelação das sociedades, eiprezos ou! 
estabéiocimentos pertencentes, total ou, 
arcialmonte, 9 sobéitos inimigos, que, 


rato jas a contincar a sua 6x- 
Bi por despacho do ex.» Ministro| 
das Finanças, 109) 


sabado aro 


Ernest George, Sao do Lisbos; 
Brasão Hot a Guria, de Wissomann 
|&: 0%, do Anadia (2º publicação rectiá” 


caga). E 

“Para os affeicos do artigo 1.º do decreto 
o.º 2556, publica-se a relação das, pessoas 
[ou eatidádes a quem foi concedido, por 
[despacho do ox:=* Mibietro das Fiaasças,| 
jãe É do corrente, prorogação de praso| 
[para astiefazor ao disposto no artigo 10º 
ão Secreto De 2550, de 90 de abri ui. 


Nacional aos Toberonlosos 


Liebois| se. grancisco 
Prsemacia Formosinho, de Lisbos; ia-| “Pai colessant o prior da Iregucra rey. 


aiteriormente “rentisatas, a plateia. 
toda uma. 


Será 


E casamextOS 
Reálisa.de em agosto O consórcio do sr. 
Alfredo Evaristo Folix da Cesta, official 
je artilharia, com a sra D. Nariá Neatriz 
[Raio de Carvalho, tia do «e. dr, João| 
Alrredo Braga, juiz de direito da comar- 
ca de Vila Veide. 

“Na parochial egreja de S. Senastião| 
[aa Podreira realisotisa Noje pelas dt ho 
las o casamento da sr. D. Meienô. Joana! 
[Aftonso Martins, interessante filha da srà| 
[B. Emilia Magdalena Xavier Afíonso hiar-| 
Uns e do sr. omingos Martine. Com o ar. 
'Erancisco Antonio da Conceição e Silva. 
lho da «ra D. Maria da Cunceição Cor. 
deiro da Silva e do sº. Antonio Sebastião 


ja Cruz e Silva, 
cão e filva é Domingos Martins e espo. 


ria. Candida, Jorge. 
Lob Nobre, Sobrinto. 


'ios & Silva, idem; e Francisco da Silvo/Manvel Frederico de Almeida que fez 
Psisçõ, Ri ae 
a epncoRido é do Jidiaa, '=as na parochial egreja do Coração de Je- 


O Kinemacolor | 


Estreia-so bojo 
no Salão Central 


E bojo quo so estreia no Salto Cóntrag; 
a ultimo palavra no cinomatographo. Re 
ferimo-noo o Minemacolor alto ar 
enção scientifica do anlmatogranho, qui 
Toptadus Rolmento todas as cores da DEN 
isa, com o amilio do colorido artida 
To uma verdadeira rovolação quo o Kf-, 
acolor vem fazer na cinotwatogroph! 
6 aa enpiesa arrojado, como a 
Central, à fronte da qual está Ran 
ire, mittetib, hombros à uca tão GU 
oil ommettimento. É 
A estreia do hois dove «ór sonsacionai,/ 
como o tem eldo om toda a parto ondo 
itivemacolor to tom exhibido.. 


Es 


[me, & catamos segoros de'que em Lisboa 


Ear franço, Heapóha o Inglaterra g' 
Einomacolor tem fito um gecêceto 
a faser o msGars mares 


* Notas de arte 


Ceramica 


] 


8 


Fundos dourados 


Pira obter fuidos dourados 
louça, toria cota, otc., dovo dar-so p 
moiro o preparo já apontado na «Capi-| 
talo de 4 do maio, 

E tambem necossario juntar à côr 
Sa primeira demão um pónco de ama- 
zello, no tom do ouro que gerá cmpro- 
gado. Assim ficará disfarçada alguma, 
falta no dourado, 

Como os barros o torra cota si 
suuito porosos, o dourado ponetraria, 
vom produzir brilho algum 490 fundo 
fôsso dado gem receber preparo. 

Ma onto liquido & vonda mas poder 
Eetha ompregas as purpurinas com O 
verniz end, a 

Ainda outro modo do obter esto fun 
do consisto om estendor o vorniz sobre 


sobr 


o objueto à deitar por cima o bronzo)3 


dourado om pó, por moio da rádo do fa- 
tor o espargido, 

“Antea do comogar a decoração 6 pr 
ferivol dar uma domão do venia! so. 
bre todo o dourado para à sua conter 
vação o para facilitar o podor-so npa- 
gara trabalho quando não fiquo bom 
exocntado, Para esto fim bastará Lim 
par comum pouco do essencia do the 


bonthina, 
Decoração 


A decoração sobro os diversos fun-| 
los 6 oxocutada por meio do tintas 


oleo, gouacho ou aguarollo, mas paraji? 


“esto ultimo processo é nocessnrio om- 


pregos «fol do boi», quo so vendo em | 24 


agcos, já propurado para asto fim, 

Podoi-se.hão misturar nas tintas um 
pouco do tons motalicos. 

Os pinceis a emprogar alo do mar-| 
tha ou do, gria, pois o trabalho dove 
aprosentar o asjosto da pintura vitri- 

Icada que é sompro muito Lica. 
Pintura espargida + 

Para 86 ôbter u pintura om ospárgido 
& necessario faror o fundo ao mesmo| 
tompo quo a decoração, 

Isto 6, colln-ão lovomonto a planta, a| 
Sor ou  ornato o vaporisa-so O fundo, 
om fae-so o espargido com à rode, 

Pinta-so ontão o assumpto muito lo- 
vemanto com tintas do aguarella ch 
amadas à oloo, om quo so substitno 
ngoa por ossencia do thorebontina 

TP cato modo o quo mais so assoimio-| 
lha com a pintura do mofia, 


Verniz final 
Em todos 08 procoss 
dove-so gompro 
ar O 0 
dinprójgã 
ara so 


tor um brilho grando 
úrio dar o verniz em| 


proces 
+ So considorarmos as particolarida. 
dos d'esta pintura, voremos tros prio. 


cipaos; primoiro o mesmo assumpto ro-|P" 


etido, nogundo a oxecução love, gom| 
Sontornoa definidos e ontim a nifor 
Á midado da côr, que é sempro o agul, 

Tizoram-so oxporioncias um divorsas 
“côres, mas não foram noceitos por fl 
ta do adoptos, pois é justamente à um 
formidade do (om, assim como &s con 
tornoslovea o indofinidos, quo lho dão 
o cunho espesial o partíoular quo tom 
“lado 4s faláoças hollandozas, fuma tão 
grande procuiá, 

“São almples fajanças 
indigo aobro o biscoito, 

Como qualquor outra, npintura Dolf 
compBb-so da cêcolha almples do deno. 
nho o a sun exocução aorá feita dire. 
elammonto sobr Jon, ou pasado po 
qualquer procotso,como papol chimico, 
ate, 

Para a vordádoira pintura, quo 60: 
sida om mufia, crnprogaromos . pinceis 
sínito finos o tinta. propeiá com o nomo 
da «Arul do Dolfto, 

Txiato osta côr om tinta oleo o do) 
agunrolla, mas como é mito . conoan 
trada, 6 nocessario diluila respectiva. 
monte, ou com estencia do therabenti. 
ao, ou com agua, » 

bd om ae Prâparos tres ou quatro 
tons om separado, pára sore pintados 
maccossivamonto, ; 

À pintura coro a tinta proprio é mai 
dificil, dovondo no ontanto “gerom 08] 
tons applicados do moamo modo, 

Os Vordndoiros Delft não pintados| 
sobo vidrado, o que ao ohama-gobro| 
dincolto, mao” aq Pessoas pouso habiz 
nadas q esto gênoro de trabalho, po 


pintadas coro. 


derto ompregar as tintas eobro o vidra-| 
do, o quo o torna maia facil. 
Quando à pintura for exocntada pom 


A. Pimto de Fi 
113, Ria Augusta, 115—Telenhone 942 
PR 


pe) 


endida aplicação para conservação dos fatos de-homem e senhora 
Indispensavel para os quartos de vestir 
Serve para particulares e exposição nas montras 


Lv) 


Ibide-manequim n.º 4 collocado 


£ 


7” narespectiva columna 


O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 


lenvornizado em varias camadas, mas, 
[com verniz transparento o claro, 

No proximo numero tratarei da de- 
[monstração da modolação simples, sem. 
necessitar forno, 


Luiza de Sousa 


Consultorio de Jrte 


Precenção--Pora. ovitar confasões, 'quel 
nltimamente so tao produzido em. roda 
do meu já connosido nome, cumpre-ime| 
esolaraver o pabiioo que nada tenho 
[comam com o colleglo onda o nome de, 
Luiev do Souza 
janay 0 incautos. À tio! 
ou «Studio» (atolier) são na Avenida, 

tes Pereira do Mello, 7, toudo 

são de um carso de Arte applicaí 

na Acxdemia do Desonho o Pintura, fon. 


gula osm a ana escolha 
o Ergo do Cuunbos À 


homo, 
Por varios interrogações que uitima-| 

[mento me teem sito feitas sobro os dois 

[casos apontados, julgo dovor publicar es- 

aa prevanção. 

Annolta—V. ex» podo froquontar cf] 

enrsos goraos quo-tenho à 8 

saco, (duas lições, por somena) o 

modo poderá aco panhar-tão assita 00: 

ás minhas discivulas vês excuredos 
ticas, 


jora para mo falar é das 11 
ão 12 horas (dias ttois). a 
Carmen—A Árto Fetninina; do quo son 


asta om fascíonlos 
os dozo numeros 


LS 
DOCUMENTO N.º 75 


Contra factos 
não ka argumentos 


O quo diz o illustro ohimico ava- 
Iysta dr. Giovani Constanzo: 

«No caso das aguas minecaos ha até 
fum phenomono ouri 


| 
o propor 
dissolvido. 
aguas Caldas Santas, do Carya- 
hos, não sendo em grando quan- 
suffioiontos para 
lítico, o, por 
sua noção th 
, Como 6, valiosa 6 a 
a múltipla, Olho, um illis-| 
tro modico do norté, 
|oncontroi na 
bro, 


Tese ia RE 
Casa dos Espartilhos| 
Santos Mattos & =*-R. do Ouro, 123 


ALVITRES é REOLANAÇÕES 


Má Instaliação tolophonica 
Diso-mos do Anglo: 


Está pessimemento installado 
ção esta vli o telophono país & 
o, lovido à estar do pronto da 
Rico quo este dnyo indo o que 
55,6 00 6 contra o Figalamento das Cor. 
Espe ias ilugtobica Ro a ad 
hialeador ora dos otras o talegiapãos 
podem-so provid Rd 


gueiredo 


oprietatt, alada tom o| q 


e & indispensavel nos quartos de vestir 


Cabide-nianeguim applicado: na 
columna. E” mois portatil que 
Os vulgares manequins - 


MONIMENTO ASSOGIATIVS | E 


Dispensario medico-cirurgios 
As asso 


rar nos proxizmos dias 20 21 o sen dis 
|pensario medico-cirargico, sendo o pro- 


(Sousa sobre «Previdencia socials; no dia/! 

21, àe 18 horas, 

jura copo dsgr Ê 
auotoridados administrativas, repre-| 


tom-soconstante embora angar- 

rafada, transportada ow farvida | 

co PibmosFonulatoo pts mole Ji 
pelio, Jones alocar 

doenças dossamago eta or | 


Bseriptorio--Ra. Augusta, 23 | 
50 réis olitro emgarrafões |! 3 | 
1 
y 
D] 


—— e cem to 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A mão do finado» 


[A mão do finado, o romanco bom conho- 
(cido para quo preciomos fazor-lhe 
[maior referencia. Por isso, apenas nos 
limitaremos a noticiar o seu appareei- 
monto, com os alogios quo meracem os 
arrojados livroiros oditores Guimarãos 
, da rua do Mundo, quo não ces- “ 
lósm do lançar no mercado 
lidas como a prosente, . 
Eatatistica, rphico-snnitaria da 
idade do Lion to tolas mens 
al, do Tratituto Central do Hygieno, 
saltiu 6 numero correspondente à agoe-|: 
fa ão anvo indo. Preto 4 aa conc; 
ção o maior escrupalo, sendo, 
fm magnifico repesitorio. E 


CONTRA A 


BepurateB? 


mais onorglco 6 inofensivo! 
“tratementos secundarios! 


edro; 


reio, 
posito geral para Portugal e Colonias: 


Praça de D. Pedro (Rocio), 108, 110 


ões de 
Jstino rosólveram josugo-| 


solemno seguida del e 


da a03 mo nbros do gover- 


o ac 


do List 
EDi 


Da «Colleeção Alexandro Dumas» Nabos da 
acabam do enhir 08 volumes 65 e GG, RETAS 


rodi 
“obras ceco- PR gs 


Canções 


Vista Nabo 


lculos, 


original do sr. 


completo. 


SIPHILIS: 


Period 
0 (BRSISTADO BILI4 PAJZES) b 
Opurificador do sangus por excelisacia e o deparativo 


Sem dlota mem “resguardo! úião exige O guxilio de outros . 


O depuratol encontra-se à venda nas boas pliarmacias 
ias, Onda tubo (uma sentana de tratamento), réis, 
tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
rte gratis para toda a parte. 
edir o livro de instrucções em todos os depositos. De- 


PHARMACIA J). NOBRE 


LISBOA 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


Port 


Alfredo Abras 


Apollo —biinseira representação da te 


[Boatos e informações 


3 Es 
bhampagne de Lamego 
E CAVES DA RAPOZEIRA 
teser defi i 
venda om todas arcano Pra do 3, Pal, 2, esquina da ra 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


; [TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 
Poço do Borralem, 4, 2.º 


amina | Tícatios 
a : 


o 
| j Carfaz de ámanhã f 


REPUBLICA — A 21— Um 
RINDADE — Av 210 da 
so joio (vii 


As 2 — 


ento, 
AVENIDA — 4% 210 galato 
8-"Cunções portuguezas. 
PN AMZ DO ai 
o 82190 "e 2 


ncara- (avista). 
EU DOS RECRBIOS— 
21 Compânhia do circo é 
variodades, 


Agenda da semana 


[AMANHÃ — Ropublica — Posta ar: 
tístia do Lucinda Simõos, — Un 


O Gaia, 
to de Lisboa, por Adelina Abranchos.| 

uézas, por “Aura €| 
es, 


recita da mods 


da puútaras 


Escolheu Lucinda Simões para n sm] 
festa q peça «Um poe prodigo», em que) 
[desempenha o papel de «Madamo Gode-| 
rox, no qual tem uma creação soberba, 
como do resto em todos “de que so en. 


Óciosos seriam os elogios ue porventu 
rá lho fizessemos, polsq do 
Lucinda - Simões “oo! 
primacial. A (ilustre artista terá occa- 
sião de amanha, máis uma vez, receber] 
'os aplausos e cumprimentos dos innu- 
[meros adiniradoras do seu talento. 

ro atiractivo ainda: na peça dé| 
manha estreia-se n'aquello theatro | 
-distincla; dctriz Alda Aguiar, que está es 
cripturada pura à futura. epochi. 

Aura Abranches 
Uma inóleia que vae encher de satls- 
| ação todos os que apreciam o bom thes-| 
tro e os bons artisias. Aura Abranches, 
a gentilíssima urtásia que dia à dia con 
quista á força de talento um logdr sem. 
egual, que dia a dia, em cada novo crea- 
gão so nos revela uma artista: perfeita, 
Complota, inexcedivel, realisa a sua festa) 
artística no dia 22, no Avenida, oom «A 
garota», comedia em que fem um papel 
magnifico e que lhe foi cêdida para es-| 
sa noite por amavel deferencin do em- 
Poreira.. 


prezario sr, Luiz, 


48 VISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor x 


ido do allo |com-/ser capturado, tinha de se abaido- 
novembro: a podido do al, com ger capurado, unha do se abmido 
terias inglezas, sob o commando. bro, por isso, a valente força do 

do tenenie Kerr, foram: mandadas neral-Stepanovitçh começou às reti. 

para Krushevats, a fim de ficarem ado, oecupando O inimigo Neh na 

addidas a esso exercito. seguinte, 
ho sul do segundo exercito o ter pio: eganão. adere gntaa 
per oleo, Paes eira gia. 
ze, que ficaram na sua posição nã 
margero oceidental do rio até 12 da 
novembro, em que. receberam or. 
dem para retirarem. na 
do exercito. Ao retirarem, dois cas 
nhões ficaram atolados no lódo é ti- 
q veram de sor inulilisados e abaiidoa 
nados, “ficando apenas quatro. 
Do dia 12 00 dia 17, 0 exercito 
iu à quarcbas forçadas para P) 
hitiria, findo sempre os canhões in- 
1 glezes entre o exercito que retirava. 
€ 0 inimigo. Era tal a rupídez das 
marchas que do 13 para ié de.no. 
À vembre as tropas fizeram setenta 
kilometros é meio em 26 horas e de. 
país, apoz tres horas de descanço, 
fizeram mais vinte e tres Kilome- 
tros. 

O caminho para Prishina era q 
unico meio possivel de fugir das for. 
gas envolventes do inimigo é a sal- 
vação do exercito era indubifavel. 

Sir Edvard H. Moiden. director-geral do | mente uma obra magnífica 
London City and Mitdlond Bank | O rapido avanço do inimigo de to. 
dos as lados fez com que o governo 
Sturm, estava tambem travando não pudesse continuar em seguran- 
violenta lucts, mas Pirot cahin fi-ca em Kralievo e.0 quartel general 
nalmente em poder do inímigo a 26/em Kruchevatz. Este ultimo foi pa- 

+ de outubro. Na mesma data, os bui-ira Kralevo a 2 de nov 

garos; ggora senhores de “todo de dia seguinte tanto elle 
eles, haviam vavançado,. sobre oi verno cahiram 
caminho de ferro e Kralievo e Krus 


Eatre nós 
E" na proxima segundaeira que no 
teatro Republica, realisa a sua. recita 
annual 6- fiscal d'essa casa de aspeciar 
Antonio .Coclho.- Dadas as 
das que O festejado conta entre] 
juentadores d'esse elegúnio thea- 
ro, é do crer que a enchente, no Rep 
blica, seja n'aquelia noite, completa. 
—Búra 6 dia 28 está axinunciada: nol 
ineatro. Apollo a festa do estimado actor 
[Antonio Costa o «Angelina», do «Chico 
its, pigoso, o do ponto Antonio Torres 
antonio Costa fará o prologonista da pe | 
ça em 1 aclo «Retrato d'um cardeal», 
rancisco Campos, que e] 
estreia. como -auctor dramatico, 


Lucinda Simões 
E! 'Gmanhã a festa artística de Lucin- 
[da Simões, que o mesmo-é 


quedizer que 
[ão — thicatro - Republltaiisa encherá por] 


muito] 
um logar] 


Deporativo | 
Dias Amado 


| Hespantor 
Traduíção 


Nova do Carvalho 
LISBOA, 


Folizos 
interesses, so colloc 
bom nome e são uteis. 


“Todos conhecem Antonio Dias Ami 
Rar 
Re ssaaio 
E 

lu ae nd io 
Es: 


do publico, Convem xopeti 


|permittir a respoe 


pharmaoia 
Fadical da eyph 
gas do ostomogo, 
do utero o ova! 
lhumidos, varias doenças dos ol: 
A ivina, 
Imorphos, a 
iuberouloso, cutanca o onto, vari: 
lete, À Tonlcotina, maravilhoso esp 


(2 grau), 


[convalesconçá 


gantos Matos & G+-K. do Our: 


Proconsos spporos para: 


desterrar do coração 6 do espi 
cujas rolações, por qualquer ma 
quo essa 


mar. 
garoto da ua e o Sonho do aporar 


A'venda na 


Oiniróio dos hospi*] 
tas 


CLINICA GERAL 


Cê” urinar 
Docuçãs da acnharas 
epartor 


(Consultas das 18 
às IShorás 


Telephone: 2990 
R.ão Hundo,81, His 
José Antunes 
[Medico dos hospitas 
[Doenças do estoma 
Rectoscopia 


Esophagosoopia 
tinos 


Cor 
Dentes em pla: 


Consulta da ás 2 
o4ds 7 


ração, 


vor, x 


“so fim», n'uma heroica defeza do] 
A. fest; os bulgaros tiveram de se 


haver cóm os servios em. 


n tos, a lu-[de, 
mero, Ahi, ci multos ponhOS. 6 Mn aaa E 


cta-foi. mais terrivel, principal 
ha régio: de Pirot, proximo de 
Keiashevats o ng estrada paro. Ku 
manovo, Em ambos estes pontos os 
invasores tivéram grândes perdas e] 
“mais d'um violento combate diario 
«deixou os servios, embora numerios.- 
rmente inferiores, de posse do campo 
de batalha. Mas à resistencia era im- 
sivel. 

'O primeiro desastre nºessa fronto 
deu-se à 19 de cutubro, quarido apoz| 
um combate violento, 08 bulgaros) 
consguiram oceupar Vrenia, cortan-| 


do por isso. o caminho de “ferro|Kralievo, 


entre Nish é o sul. Segundo a nar- 
rativa Dulgara, foi um regimento da 
Guarda Real Bulgara que conseguiu 
finalmente quebrar a tesistencia ser. 
via 6 apoderur-se da cidade. Com 6 
caminho de ferro cortado, a 

estavam fatalmento perdidos. 
Sem tentarmos seguir pormenori-) 
idamente todas as operações, exa: 


pais do ataque 
depois do prisheiro avanço bolgaro| 
em territorio servio. 


“A 21 de outubro, o cxereito de von 
Kúvess avançãra de Belgrado para 
Leskovatz e Slopovovatz, a cerva de 
quarenta e aito kilometros-ao sul e 
do aidonalo daquela cido; o ato: 
va ameaçando Sopol, um pouco a 
Jesse d'essas loculidades, Marchando 

“esquerda, em contacto com von 
Ronei ton Cali avanara” da 
Semendrio, occupára Selevatz e, 
«avançando pelo valle do Miava, es 
tava proximo de Ranovatz, 

Foi nesse Gja, 21 de outuliro, que o 
Agar genêrai entendeit que, seria 
melhor evacuar Kraguievati, O Da-. 
nubão é 1 Save havisim sido atraves. 
fados já em muitos pontos, mas 
piincipalmente no extremo ocoiden- 

uma columna austrinca havia re. 
tornado Shabatz e estava “avi 
do em direção a Valievo. 

No extremo oriental, apoz violen- 

tissima lucia, O inimigo havia atra. 


aquelles que, desprozando | 
altuca do seu 
todos os quo 


jus os seus proda. 
o seu proprio ce. 


los o muitas yozos os titulos 
aunancios? Sómonts para co- 
à confusão, ou soja à duvida 


Igistados e quo, outros do nomes pare. 
idos, o nto podem estar, por não o 


Os principaes propardãos esta 
o: Depurativo, para a cura 
reumatisuto, doeu 
artritismo, doenças 
, eozomas sêcos o 


[co para a -tuborenloso pulmunar 

mia, fraqueza geral, oto,,| 
[convem muito ás mos no poriodo da 
famamontação o om todos os casos do 


Case dos Espartilhos 


CONO SE DOMINA A NULHHR: 
I 


Hrnspirar amor é possoa amada, inanfo 


uteis, 
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lacunnuate Dos empregados da magalft- com data anterior à 1 do março| 
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nhões ini “estava quasí cons-juma seria: desfeza. O inimigo conhe- 
tantemente em contacto . com-o ini-(cia bem a dorça defensiva da re. 

- migo. À ullima phase d'essa parteigião e os communicados allemães 
“da retirada (ez.so à marchas força-/o outros telegrammas- falavam em 
- das com um tempo pessimo. ferros, grandiosos da tomada auc- 
Entretanto, na esquerda do gene-|cessiva das linhas do Ub-Kotselievo, 


Anho: Qoifarro atravessado a frontoi- ao segundo exercito servio, sob o 
78 cm Ghevgoli, scguindo os fran- comando do general Stopanoviteh, 
egres linha para Sirutniteo e nvan-!Cada palmo de terreno custou ahi 
voando» duhi: para Veles, emquanto hos invasores grandes pérdas e dias 
pur inigteces ocupavam o caminho de de violenta Íucia. Uma semana apoz 
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occupado Zaitchar, — descréviam-so 
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Valievo, Gormá Milenovitz, ete., em H 
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qa hd a foiça inglezalda cidade à Bogatchei! não. pódia 40 de outubro o inimigo havia atra- mais terríveis recontros se haviam 
adShEta, oconeito, à forca, ingleza da, Cade o DpiSA a vessado o Save em diversos pontos, jdudo e só O heroismo das tropas DE CARVALHELHOS 
d sir B. Malion, não excedia| Na linha de Pirot ao sul de Nish mes especialmente em Zabregie, jaustro-allemãs conseguira dominar = est, ARES ar ais a 


15.000 -Nomeris, Os Irancezes eram 
talvez metade d'esse numero. 

Nu dal em que descrevemos esta 
ailndção, 21 de outubro, ds armadas 
altiadas, 


tendo sido declarado quatro . 


dSus tantos o bloquéio das costas do, 
Egeu, cffociuavam o bombardea-! 
mento de Dodongalch. Em terra, po- 


- xém, & força total que estava na Ser.| para 


viu, fito excodia a 32.000 ou 33.000, 


- Momêne. a qual não podia contraba-| 


4a lucia era tambem violenta e do 
[caracter sanguinario. O perigo para 
a capital temponaria era evidente e 
a 21 de outubro o governo. resolveu 
sahir de Nish, o que fez pelo cámi- 
nho de ferro para Salaiz é d'ahi, es- 
lândo a principal linha ferrea corta- 
da abuixo d'esse ponto, pelo. ramal 

Krushevatz. As legaçõeis tillia- 
dus sahirain de Nish na mesma da- 
ta e pelo mesmo caminho, mas, em 


proximo dá foz do Kolubara. 
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sios| cobrindo-lhes ússim a retira- 
[a 


- Eta o melhor qué p'aquélio mo- 
+ mento se podia esperar : que o gros-. 


0, .ou pelo menos grande parte do | 


exeroito- servio pudesse conservar! 
se inlaclo é, tendo evitado um com-| 
Date geral,” conseguisse sahir do 
paiz, pela Albania ou pelo Montene- 
- gro. a lim de mis (arde, quando, 
chegosse o momento oportuno, po- 
der entiur em seção. 
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a empregaé toda a sua energia pa- 
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aistondia; à tarefa que havia a exe. 


cutar era livrar tanto quriato possi- outubro), para uma. 


= vel o exercito servio da rede 
fava iangada em volta delle. Da 
ite do inimigo, o seu objectivo era 
fechar 9 eireulo de modo a que nin- 
eguem pudesse escapar, ou vencer o] 
“Gsmagar o exercito quindo reliras. 
se 


À posição de Nish era já muito cri- 


o segundo exercito servio continuo- 
va a offerecer vigorosa. resistencia 
'ao avanço bulgaro sobre Nish, os 
exercitos. servios do norte-o êxer. 
cito de Belgrado sob o commando do - 
general Jivkovitch e oprimeiro exer- 
cito sob o do general Mishitch--es. 
tavam recuando vagarosamente pe- 
rante o invasor. 

A tres baterias ingiizas que res- 
tavam, seis canhões, apoz a queda 
de Belgrado haviam sido addidas no 
foxereito do general Jivkovitch e com 
lesse exercito retiraram para Mia. 
'dnovatz (22 de outubro), para Topo- 
le, ao norte de Kraguieyatz (5 de 

posição ao sul 


que és-|de Kraguievatz (27 de oufubro) o fi 


jnalmente: para Krushevatz (31 do 
mesmo me2), onde, -como já disse- 
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na cidade à 30 de outubro. 


O exercito continuou a recuar, 
perseguição o fra- 
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Borni Milanovatz, Rudnik, Blazna- jpria localidade de Tchartchak toi 
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Fiamento sangrenta. Fal só 
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em que o primeiro exercito tomára Sul. 
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verno anterior. 
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Tambem se.vendo a oogo garrafas 8 garrafões, nas loas casas WPaguas 
pharmagias e restamrantos. 


Sociodade amonyma do responsabilidade Mmitada 


Fabricas a vapor do moagem do trigo, descasquo do arroz, massas ali 
monticias,bolashas o biscoitos em Lisboa, Coimbra, Scam, 
von do Santa Iria Bareeiro Seixal tia En gene 


Farinha especial para éxportação, em barricas, oaixas ou sacoos—Fa 


8-—Farinhas sem rs repor suporfina, fina 


noz descagoado—Massinhas do luxo. 
23 0 3.º qualidados-—Massa. o hólachas espociaos : 
para exportação — Geroas o legumes... — 
Preços sem competencia E 
Telegrapho: PARNAS= gemas: Administração 4224; Expodiento 4222; 
hesouraria 4223 
Codigos A. B.C,4.ºe 5.º edições e Ribeiro 
SORIPTORIO 


tica, Aitarofa de fazer frente ao atado os servios em retirada, cuja re- 
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Progo à cnhos 


NAVIOS ALLEMÃES 


Quaes são os obstatulos 


que impedem a sun rapida utilisação para benefício 'da 


srt “JM das Taaldados 
do medicina o da sela 
do E TD O 


— am 


Nenhum deles possue! um valor apreciavel 


Não esqueçamos que a requisição 
dos navios ollomãos obodecau) fun 
montalmonte, no proposito do so. at- 
o possível as dificul- 
do pais, Disso-o 0 
ar.dr, Affonso Costs na camara dos 
doputados, como prosidonto do go- 
. .vorno o ministro das finanças, quan-, 
do o ar, dt. Brito: Camacho lho dich 
gia sobre o caso. algunas: porguntas 
consrotaá: Os navios passaram pará a 
osso do Estado em 23 do fovoroiro. 
Pois bom, dacorridos estes dois mo- 
aoé 
quo 


meio, quaes foram 09 sorviços) 


contonss do tonoladas do agéucar! 


Ningueta dirá, om boa vordado, que] 
tonha aido o] 


o sou aprovoitumon 
mois tapido o o maié uti 


Ha de havor rarDos, falsas ou vor- 
dadoiras, fundamentadas ou artificio- 
quo tontem oxplitar a indifforon-| 


qa com quo os pódoros pu 
caram 0889 probloma  ossoncial, 
gosamónto.ossas raxõos oxistoro. Bom 
bemos nós a morosidade, do fu 
cionamento da machina burocratios, 
q párboo ompirada cor axooro 
'do ongronagons, Mas essa razão não| 
basta, Iaoilmonte os ministros remo-| 
veriam tal ditllonldádo go quiiossom, 
980 olla fosso a unica. causa da para: 
Ipatção dog navios, Mas não, 
Joros publicos 
los d'outra-maturoza, O quo valom es- 
3 obstaculos, vao b) leitor sabor, 
os argamentos 


numa rapida analyaó, 
ano 08 npojam, 
Sabo-so quo ha. oito navios 'allo- 
mãos promptos a navogar, ombora 
ninguom comprohonda porquo moti- 
vo go não tom apressado a' ropavação 
dos rostontos. May, 


omfm,. ha oito 
" Simplósimonto,| 


argas quo, tra: 
riam quando chegaram, aos portos 
portguezés, o úniaindo não foi cothe| 
plotamonto descarrogado. Abi ostá o 
primoiro grando obstaculo: atulhados 
jk os atmhazono da alfandoga com a 
carga do cinco navios, não ha'ondo| 
guardar a carga do todos os outros! 

Ao quo porcos, costuda-so nºo 
momonto, As altas rogiõos, o díroito 
intornacional privado, procurando 
encontrar nos codigos o nos tratados 
a solução quo 6 caso roolarha - quanto 
49 destino a dura todos 08 ourcega- 
montos quo vinham nos navios. O 
tratamonto sorá. variavol, oonformo a 


consignação da carga fôr para. nacia- 
ara aliados “ou! 


ato óstado dovo| 
voz suscoptivol 


quo é precigo é armazenar a carga pa 


raros navios serem utilizados, o iaso| 
podo fazor-so dom o monor - impudi- 
monto no ostudo profundo o gubstan- 
itoito intornaoional priva-! 

do, Não fa ospiço nos armagons “da 
aim-6.0: 80 não 


ejo 


ulinndoge? Mas so 
ha outros afunatóns proprios para 


ofíoito, rosta 86/um rocuçso: constrtiy 


imnediatamente tim grande armazo 
onde se possa guardar toda à carga di 


navios, Divino isto Balvo-o  dovido| 
rospoito quo 6 immenso da nossa] 
parto, pelo soionoiu dos illustros  ca-| 

tá “confiado | 


ihiodraticos a quem | 
encargo do decifrar as oliaradas d 
sa respoitavol soloncia que 6 o diroi 


to internacional privado. Ou fioaro-| 
mos etornamonto 4 sporado quo nás-| 
m qualquer par 


qum armazons, al 
to, como nascem tortulhos. na tor 
humida, para Iá guardarmos  depoi: 
a carga dos navios? 


Surgo um outro probloma, quo ó| 
como quem diz um outro insuperavel 
abstapulo, Imagina-so que. 0 navios| 


: oquisitudos, dando entrada em qui 


quor pórto noutro, pódom soficor um 
ombárgo da parto do “auctoridados 
diplomaticas ou consulatos allomãs, 
sob o pretexto do que o sou góvorno 
não raconhocou a logitimidudo do de- 


oróto que os roquisitou para. o sor 
qo do listado portuguoz, So 
tosoáse, não só os navios fioariam 


tidos n'aquolles “portos, como geria| 
inovifavol um esfrismonto do rela- 
* ques entro o nosgo paia 6 a potencia, 
nbutra quo desse guarida ao embar-| 
go ullomho. Mas pará quo sorvem os 
diplomatas quo estão em serviço da| 
Republica nas varias capitaos do| 

o go 
verno, immodiatamento ao -acto dal 
roquisição, dar-lhes instrucções para 


mnado? Não podia o não dos 


âuo éilos coubossom qual soria o p 


gedimonto dos governos ondo ostão 


aoroditados. dada a bypolhose qj 
ixamos. prevista?. E então ostai 


tragado o caminho a soguiy na utili- 
sação dos navios:-iriam a fodos 05 por- 
tos monos aos: dos pitizes que se nios-| 


trassem susceptíveis de acatar 05 pro- 
testos allemãcs, Quer-nos: parócer, no 


entanto, que nenhuiia potoncia nou- 


tra opporia o minimo embargo 
bida dos navios requisitados, visto| 
o isso 'eguivaloria a uma, aggressão, 

u Poriugál ias á Inc 


os prostaram 4 enonomia na 
cional? Trosor-dos Acoros 4TQ cabo» 
is do gado, o da Mudoira algumas! 


dand 


isto momento,o| 


acon, 


Iglatorea 0, oonsequentomento, a to- 


rooia-so, 0.0 govorno, om logar do fi 
car vencido por mais cxso terrível 
obstacolo, sabia o quo tinha a fazor] 


quando da requisição dos navios: bo-| 
gt as GONdigads” aeonpfdony do 


nos auitorisam a suppor o feontrario, 
peló monos para o numoro do navio: 
quo asiniocossidades da nossa impor 


tindo mesmo que a 


lombaraços era o govorao rooratar tri 
ulantos om algumas das nossos 06 
lonias o.no apohipolago dos Açot 

/A marinha morcanto norto amoricaná| 


pais tom no soa, sorviço am grai 
numoro do aços Em Cabo Voi 
da India h dido ipus 
ospooialmonto para po 


sor-so om, relação uos indigonas do| 
[Cabinda o da India, Porquo não lançal 


quo nião so mostra disposto. a apro- 


ssquisição dos: navios, par: 
plator com possoal ingloz 


come| 


oando a exploração dos havios a oar- 


monte, do quo entrogal-os nosarma-. 
doros Ínglozos para ostesmanterom o 
colossal proço de frotos quo lhog osté, 
rios do dinhoiro. 
, 
eos 
Que nos congte, olho “og 
Lote par o 
rapida utilion 
fados, Nada edi 
rno queira remo 
indo omprogar para isso nom ri 


pad 


onorgio. Bustar-lho-ha ononvar a 
tanção como ollá 6, conyoncondo-a 
quo o probloma roclama uma solução 
urgonto, não aó polas rasõos do Gura-| 
ctor ocónomico quo  detormi 
acto de 28 de fovorei 
proprio. 
por consi 


E louvavel que queiram! 
ser dos primeiros 
a marcha: 


Honvo oflciads do oxoróito quo a 
domittiram por incompatibilidade com 
o rogimen, entondêndo quo om sua 
conscionciá doviam preferir o regresso 
ao estado civil a pormanocorom cons- 
trangidos no serviço das notaaoa insti. 


“Alguns dPosnos ofliciana, daslarado o 
estado do guerra, nim nobró sonti- 
mento pnériotico qua muito 08 honra, 


Para quê? 
Evidentomente para sorpirom o pais] 


occupações sodontarias o afastados, do| 
porigos, não ú paisana, dando, por] 
oxomplo, Lições, mas envergando a sua 
farda o cingindo o ompunhando 'a- ua 
espada, entro 03, primeiros quo 0 dover] 


affeotos o rogimen deposto quo ro- 
quereram a sua. reintogração, nã espe. 
rança do que, uma vez concedida, não| 


nhecoriam as oxcellentos o lonvavois 
intenções, apressando' a: sua partida 
para aquellos pontos ondo o 
patriotico o o seu valor militar tivos. 
[som rapido ensejo do ne manifestarem 
por obras, 
Passar-so-hão as coians dPosté modo 
fato, 6, conformo os 
Tointogrados o consoanto o pon. 
sax de tolos os homens da bom aoso? 
Assim o esporamos, 


sat 


guer 


grande 


-Houvo oporaçõos de minas) 

favor: om difftrontos. pontos 
a o aotividado r«oiproda do ar:| 
tilharia,—(Havas) 


A vevolta da Irlânda, 


; ls." O. cofanlho ojtálto 
' j i julgando: os culpados 
A sua” actual situação revisa e(Havéol, 
para honrar O compromisso tomado| “O «Diário do Govdrnor 5 É 
gaintos docroto 
' Attondendo! no 
poi - str 08 iminiotrod 
O torceiro o ultimo obstuoulo quel tracção pablioa o usando dao anobofi- 
Sogou ao mosto conhecimento, está latçõos côncodidas 
ç falta d o/3 do sotomibro do 
aa Poem o pa ss Esipalações [do margo do 1916: hot por bem, Guvido 
dos navios, Temos informações que o fria ho dio Thinistevo) destas o ser 
Art 


'guorra, o do ing 


915, o n.º 491, do 1º 


“4:08 aliados 


Pontó de vista sobre as desastro- 
sas consequencias do Trata- 
do de Bucarest 

86 não lovarnios om Lin 

todas ns considorações do diróito abés 

iraoto o exantinarmos a 

orotamonto, à rouca da Bulgária om 
mo pó do ogunldudo 

[com os sora vitinhos pareçe ainda máís| 


“mo tudo dopondia da 
gonorosidado. dos-alliádos o 
visinhos;. mas nom mma neta 
outra cousa havia, porquo a Bulgara 
dido XecomPpndas 6) à ex- 

amarga do passado, dizia, 
nações raramonto all indulg 
que tambom não' é ficil serio 


ão. úmo obrigados a fro. 
colto .proparatositu para 


auontar do 
Por-lofficines milicianos, à 
tação o oxportação podoriam exigir artigo 11,º.do deoroto n.º 2:98 
immodiatamonto, No omtanto, ndimit-|inaio. do 1916, os alumnos das lnonlá 

o é vordadoi- [des do modioina o da escola do medioi- 
a, havia um meio facil do afastar osgo na vatárinaria, 


iluminos do. quinto smno 
das faculdados o escola, u quo 6 rofore 
o netigo. “ontocodonte, borio | promovi 
dos, respootivamonte, 
cos. votorinarios. mi 
o a propria marinha dó guorra d'o5s0| mog.o para ou oftoitos “do ai 
cus paragraphos: do “moónio, dusroto, 
desdo quo sejam “approvados. “108 dx 
[mes do ann | 
do), LeBaos aximes riisarao ho, 
no nmno corronto, nté 15 do, 
fogo, À mesma constatação. podo fa-|no nano corrente, n(ó 16 do 
ouldados do medicina 
om exames do olínica, qualquer di 
ialidados exigidas nos alumnos 
mos do artigo Be do 
voitar o offorocimento que lho foi foi=| das fnculdados do modioin 
to do Táverpool, logo “om doguida Ajágonto do 1911 
o 


loianos, doa tor- 


a 


Bóhonvo algumas oxigonoias do co-|é: 
ração militar, não foram cortamoá- 
aliados 0, tnosmo. 
: Approximaram-da 
art, quando conprohondorain quo ol. 
a sô da deixar ariaotar pólao promos: 
vas tantadoras. dos Tmporios 
“quo dg sua conduota dopondia tua: 
bom aa dos outros paizos Dallanísos, 
O mia à Balgaria ohegona [SS 
lindos. pódom. nor cona- 
lorados de grando. importandía, mos 
pionhum d'olion xa do ordom a. poor 
lo julizar quo so chógaria 4 oruoldado 
do" a nuggootionar-a onfrar na guorra 
[oômunto com o intuito do méra cama. 


e doverno mão «Pó róouro, visto pe 


de=Oontan-o-ho, para a fizosnio 
g tri. | oataboleoido polo . netigo 6.º do mesmo 

lamonto, à timpo “do notviço foito 
poluçõés? Bom molhor soria jogo, fo Fognlaram Ep tio ai io 
go do Estado, diroota ou indiroot| ponha” carmpos da” insteusção” ou om 


companhias do 


dia tor prostado, 


di it 
Foquioi: idos om 16 dé julho, 

'Os não. militaro, “quo. foro 

julgados aptos para. o “sorviço militar, 
009 asoonlarão. PEÇA, DAS Comp 
ou om onyallaria n.º 
forom alumnos dns fuoaldados do me: 
dioima ou da osóola do mdicina votar 
nara; 
82-08 alumnos do 
to promovidos dopols da ua. 
) o do onmprldd o que a 
tormina no paragê 
quando fôr onto 


do gonio nem golpos formidavois do amu Infum prazo ouhto, 


damonto, ami oxorf TOGO, 
viçõs, Cobtimonito não ESA 

orquo 59 contontava 

com o quo, ob álliadoR lho podiam offo- 
rósor o ora no fundo o tuo ella do 


ntast 


o, é nspirantos 
rações do ordem politica officinos modioos ou. votorinarios, o| 
à moral; muito para atender na hora|receborto intra 
mos, do, do, utigo 
poe 807, 


Ho nos termos do qu 


sondo. ultoriormgnto | promo- 
vidos à alforês medicos, sim  novassi 
dado do nova instruogão, quaúido con. 
; lolunm os ouréos 


invorta, dos -sorviços quo. podoriam 


ça, norá "boa: politica; teria ontilo| 
sido “melhor para” fui 
[conibater pelo otigrandovimonto de 

o sorom tratados 
o ha brez anos, 
Eaporavam “talvez quo ellos so huini- 
ihariam, obrigamdo-é 
frontétras quo hos doixá- 


róqticatarão nas! 
lou nos hospitae 
4 Ps á do sargentos onformoiros ou de “enfar-| 
Vêr noticiario PAR imgã à q 8 
onº2º do artigo 8º 
Mliverso [TB goto sor ido ministrada 
é [com os menmos offeitis nas compa- 


K bias do saudo. 

na terceira e Aa *—Não so coitada 
cia do dois annos nas facul 8 “do 
quarta paginas |icianoiar o nús ossos soporiosoo do 

Engonhando à gu to E 
= (do nrtigo 11,9: do docroto n,º 2307, 
es aquella quo não abranger as. qadoirs 

E os officiaes "=: 

$ unico—A frequencia do dois an-| 
nos do Instituto Suporior de - Ajgróno-| 


reintes rados? E é eis Reganido Tarado a 


Art 4, 


No é hojo segrçdo 
ul 


sinhos o não dos alliadá 


toreitorlos bulgaros 
diam fizor objooçõo 
à Gutavam om porfolta há 

m) os prinoipios da 
juitiça entre as, nações -—respeito pelos tra- 

tados e pelas nacionalidades, 

Por qualquer d'oases. idóines os podi. 
ulgaria, doviam: tor a ayimpa- 
olthia dos alliados, não só porque ella 
foi injustamonto trata 
Seloia do Bucartat, o quo £ 
por nquellos quo, intorviorâm na sua 
loxpoliação, coino tamboim, porquo cada 
stricto - que ella. reclamava. corre 
pondia à um tratado quo havia sido 


inoa 0) do artigo 14%, 0 no 
igo 16.º do mosmo deoroto, 
tivorom  recencondo: 


0 linstencção intonsiva do reorut 
artigos 14º 6 16º 0 pouo| 
paragraphos do monsionado dooroto, 6 
emitido fazorom os sós oxamos até| 
do maio corrente, ou montra opoca 
7 á us o govorno fixarh som prejuizo da| 
tuigões politicas, irostação do sorviço militar, 
$ unico—Ds aluimnos à 
osio artigo, 


- [di até BL do mnio aprosontark 
pisa a aebntogeatãa, ento ná seorotaria dos respeoti. 


os cotaboloojmontos do ensino 
não om cargos burocraticos, não em| O Pi 


tormos * de 


So insistiam om rocuporat a Mace. 

juo a sua, rotenção ugs! 

mãos da Servio, contrnriava o tratado| 

rosultado da primeira| 

m, cuja força moral ro 
bidia na equidade das suas basés, 

Porque ss acousow' ontão a Bulgaria] 

[do hayór. desencadeado a sogunda 

[gnorra balkanica? So cometton osso 

o Assim oo podo cha- 

ras, foi para “o slimplósmênto para 

inanter integras as detorminaç 

tado que lho davam diroitos 

quo ella havia adquirido á ousta do! 


quo; 


çto dó loucura, 


— Esto deorbto entra. immo-| 
dintomento om vigôr à ficam rovoga- 


das ns disposições em contrario, 


Usando das auotorisag 
elns lois n.º 998, do 


dns 
8 0 n.º 491; do 12-do março do 


imândasse morchar. ão 4 


“Assim ponsaram, decerto, officinos) 1946; hoi por bom, sob proposta do mi- 

nistro do instrucção pui 
o consolho do miniotro: 
lhes vozavam o brio, collocando-os| “prt 
nos antigos logares, antos lhos roo0-) nos de 


“Assim, pelo que respoíta & Dobrudja, 
In Bulgaria tinha dírsito q cllo, desdo| Lx 
lago o protocolo de Petrogrado havia 
desideratum da Thuropa 0 80. 
bro a questão Mídia-Bnos, o tratado do| 
[Londres sanccionon-a, restando sómen- 
to a do porto do Cavala 6 o got Ain 
Herlana quo nunca so 
dovido ão facto do q 
doclararam a guerra á Targuia, no te. 


1.º—P applicavol nos alum- 
uno de escola de modioiná. 
'vetorinocia a dig ot 
issortação, concedida no artfgo 8.º do 
U amor docroto n.º 2379, de 10 do maio do 


Ficam revogados as dispo-| inir os sous dircitos por qualquer tra. 


sições om contratio, 


So fodas cotas questões tivessem ei. 
Jó, tomadas ho devido apreço desião o| 
principio da Grando Quorra o a diplo. 
'maoiadn Entente não tivesso olhadotom 
dosprazo o dosdom para os ogtados Bal 

anícos, dlolxando o campo aberto, ao 


EA Iucta no theatró oc- 


O momonto quo atravossamos, sondo| - LONDRES, 12-—Dificial=Os allo; 


ox diveito lho portonciam. 


podidos fostom oxaiminados, 


orio roplnmado 4 Grecia. 


não rostando davi 


[considerações 6 tobnions mi 
elo uti do psograghis 
N 


ão may, na Costa Egon, 
Me Ivo Ferrero 


bra do direito, som quo 'talve 


Pg De 
batalha rovolvic ola 
o togados por toprontea de 
o pers! dt 
im 6 
E para so justificar da violação. 


gn; 


: répo 

el trátadoa firmados com fodas 
formolídadés inhorentos: a cônvo 
Fospoitaveios 


com ogual protesto, 


Brotanha! Els tudolu, 
Oidadios! 4 


Juma nação som hou 


oot 
nos 


cavalloftos portngnor 
torra soria liyro, 


como se hão nós 
[rà, à úntiga Jênldado portuguoca 
Rospondamos-lho, um por .tode 


mosmo oz 


“nossos malores! 
A 
noi 


A sta regra 


gloz foram rotivadas 


rongo Marques; Mola Palmá, d 


ong Maua) 


vinda pela ogonoia Favas, 


“Sessões do propaganda 


Continia no dia 9 ja sorio do 


eftcotivar, sendo confotanto 


do Lisboa, 


«0 Espelho» 


dos os antorioros Tab 


sitomo o da fó ardonto 
jo outra nôo à do SOS 
polho» é no rua dos Douradores, 10, 


Promovida pi 


oiro, uma. 
to orador 


idos de 


ão incoriozas, não 6 para situações) mães tentaram om vão uma incuesão| 


as dog Gigstro-aomães, 
nas cross trincheiras, “proxiino de 


a duvida; quê à Bulgaria) 


A 48: EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 


Viagem á toda do “Sali, 


—— anord 


ra 


toria obtido satisfação para os sous per 
didos o occuparia hojo, com o consen- 
timonto dos aliados, os territorios que 


“A conclusão não devoriá tor sido dit-| 
foconts go, por méra equidade, aquelios 


voga 
principio das nacionalidades ideal porque) 
[combatom hojo todos os aliados, son- 
ão tolvoz a unica objeoção o essa do 

nico valor, a qué so foforia ao torri-| 


porventura com algum despordioio do 
toimpo, Não lhes digo ques 
produções: quem q) 
o veja, mas não 6 dificil adivinhar] 
rimoléa 6, aquello “camponoy) 
é Malhôa, lumbondo anaohi- 
valinente «sua mortalha: do cigarro, 
[muito tipido, muito portuguda, 0 60 
brotido muito bem foito, São primo- 
[rosas as mãos 6 6 rosto, o pona 6 quo| 
as tônalidados esvordoadas da fronte! 
m um pouto oxogoradas, 
JE já que tratamos do. mostro 
mos lá contomplar as du 


A população, dos - distriotos de Do-| 
brnájo, hcjo no: posso -da Romenia o| 
[Múdia-linos da “Parquio, comprnha-s 
ha 8,annos de Turtos “o -Bulgaros, as. 
eg ultimos “conhecidos om Athenas) 
o. nó dá gtogon-nlgueos foi 

quo nos habitar 

gu das cidades prodorinava o alomen-| 
as 98 bulgaros Dito haviam 


onto, Cnyál. 
formar pasto da Balgaria -o áindo,| 
sor para olla indispensavel, um porto] 


além do um poqueno trecho do puiso-| 


om: 

O retrato. da 0x: gr.º D. M, M 
G 6 jum «tour do forco», mi 
tor sido ogualmonto um alivio para| 
o artista, quo por corto quis vêr-so li- 


eo pato portao 


Com esto titulo, pablicou. à Junta, 
Pubriotioa do Norbó o non peimôiro ma- 
nifosto om quo, dopois do historiar Inr- 
[gamente a guória surda quo do ha 
muito a Allomanha vinha” fuzendo a 
[Portugal 6 do citár. ou músgacros, bom, 


por isso qui os ofivitos do novo | 
as paigagons glaoinos goralmento nos 
tocom. À monotônia propria do 
branco 6 afostos casos um auxiliar 
proeioso. para O pintor, porque -oon- 
corro. para complotar a improssão 
produzida pola qua obra No rotrato, 
Obffeito 4 contraproduoonte 

osição da-mão esquerda, 


+O kaíser, pela. voz do sou govorão, 
acido “logo: prótoaton;- invocando que-! 

Jho tro. 
mesgo a mão ao blasphomar assim do 
Direito o da Justiça, que a Allomanhi 


ot dé expor antrajatos, mou sampod” 
E 


“quo na. 


onvenso, para, com Portugal] “Mag vejamos o” dutro; “Primeira 


Uommunhão. O ar. Curlós Rois acabou, 
o go vôr'liveo da tinta branca, 6 00- 
ogou então-a pintar, Múito bom, 
doi o mostro do nos 1 
forço. Vejam aquollas velas dispos- 


ireito das gortos na invasho da Bel.! 
MI gica, oushra -olisuificar do 


Já, 


FO Copa, sempre dómontada, 
pelo odio, a Aliomanha “fingira oequo-! 
[cor-quo no gosto da Italia, utilisando!, 
navio. nllomios, “não”. correspondera! 


[oomtomplar 6 soonárdo 


!gencios: 
Sim, sim, 6 bom 0 at, Carlos Rois quo! 
onooútramos do novo, 
o mais vivo prazor om suadar ontor- 
nooidamento polo sou trabalho, 

Eatro ambos os quadros, uma cá- 
bóça do mendigo do 
no /6 múito no 
lho ortista, som manoiri 
som offoitos robusiados, comprazon-, 
dó-so om exocutar. 


E que, forindo Portugal, faria a Cit 


Cahiu a mascara! A Allomanha pro» 
tondin, ovidontomonte, quo fossomos 
poranto assa ak! 

díanga, baptisnda do Indestruotivel por, 
[Hroroulao, porqno . oi nos campos do 
Aljuboseotê o om frente dos caqui. 
[ares  feancozos o: ansbolhanos. quo à” 
invoncivol infantaria ingloza jurou! 
qo 


amos, | 


podinto, a mão quo soj 
Jondo apparaos um po) 


Tome 
Usito-nos, pole, para manter into. logar que lom 


ro óngo! juratonto! Fugaimoá do no 

poitos um rigido ante-imural, capas) 
ão aguentas as múis fortes aveomotti-| 
Em 


bra uma batata franooze; “o Sou qua- 


ibonasae a velha hon. 


já a franqueza, do lho dizar qu 
à manoira do pintor ostá pora a| 
verdadoira arte, oxaotumento, como ap 


tados por um, que somos formados do| 
5 eammolos de Broniao, da mesma 
fortaleza do aço que tanto nobilitaraim 


fem frunto das Igallos o gollinhas bom pintad 


iotoria, om todos os campos, sérá artista as não pintou; estovo apenas 

fazendo habilidades 
tanhas (do tinta, quo justiÃio ) 
inolysho do - sr; -Antoúio Saudo na, 
do esonlptura “entro os baixos! 


Por communicação do govormo in- 
lista nogra as 

Boguintes casas; Ignacio Coldoira d 0.º, 
do Funchal; Bhaté, Uithaljeo; do Loi 
o 6| 

Porto Amei, o Saoooór, Amod, do 


ao clown quo vi ha muitos aunos om 
qualquer oiro ojroo ignorudo da, 

iphalia o quo atirava trapinhos| 
do varius oôros sobto. uma prancha 


communicação foi-nos hojo en.| 


vassoura. So mo rofiro a ol 
Antonio Saudo, 6 por estar] 
[convoncido que oxogga! 
foxnoggro lho é prejudicial, Ô artista 
[tem vordadoiro talento, mas é dego. 
Igual na sun obra, como não pódo dei 

que confia úina boa 


foronoias patrioticas que a commiação| 
do propaganda o a dirooção do Atho. 
[neu Commercial do Lisbon rosolvoram, 

sr. de. 
Almeida Lima, roitor da Univorsidado 


montinhos do ti 
norvos irritados o -impaciontos salpi- 


Iresta bella publicação que soho om| 
andres, excripta em portugues o quo 6 
omaneira ilustrado, ToC0b6m0s O nt 


Faoro É do 2º volume, que Voto Domo 16: ode oo ga aaO do Son 6 bom 


sem sor vordadoiro, porquo é intesdo| 

vo, Mas aquela “luz 
avulado, o ar domasiado que intorpõo 
putro o primoiro plano o os fundos, o| 
poitar vma destas 
Irugadas tranquillas om que 
[cos tomam tonal 


íloo, Pablicação! 
edicada nos alilkdos, om tódas as ajas 
gravocas--namorosas--o em todos os ar 
gos qua insero vibra a nota do entia- 

votaria O pes. 
à agencia da O] 


dos do anil o 49 
arocom envolvidas n'am úm- 
bionito de sonho, tudo isto far prosu- 
por um cóu que não é 
oou mais claro, mois «diphano, mai 
lirausporonté mosmo, onde a rainari 
das primoiras. arvores go rocórtasso 
nais aocosada ni 


Conferencias de propaganda " 


la Janta de Propagan-| 
(da Patriota, -ronlina-se depois d'âma-, 
[nhã, polas 13 horas, no Balão do Bar. 
ão em que, tomarão par] 

sbop, quo sério 
(aguardados na estação d'aquolla villa 0º 
por, uma, conmissho do dalogados do 


Rn 


3.º JORNADA: — Os nervos do sr. Antonio 
Saude e a tinta branca do sr. Carlos Reis, 
Estamos, pela ordem chronologios] 

(da minha visita, na 8.º gala da oxpo-|Abol Mantas, ombora bastanto danlei 


sição. Vô:so numa hora, com boa 
do lho tirassemos oinoo 


As monohes nºº 98 o 94, dh 


xadas, rovelom sem duvida qm'fem- 
peramonto artístico, O pintor Éja- 
oorreoto 6 bastanto indisciplinado:, 
mos tem qualquer coisa qua os toraa 
is, ng duas pinturas, 

59: Manha de, junhoy no 
Rio do Janeiro, R' do st, Navarro da 
Costa -vsto 'giiadio, quo serviu pará 
mo róvelar um artista do /Torrasido 
Santa Cruz. O auctor procura dor 
tambom a improssão do novidado nos 
processos, sorvindo-so. indiffoçáito- 
imonto da ospatula o do pincel. So: 
oahir no oxaggoro do sr. Antopio 
Saudo, talvez não doixasso do convir- 
lho timbom im pouco do imodotação, 
A sua marinha, do rosto, 6, osplopdi- 
da, toma muita atmosphora o moita, 
luz, Jogos magnificos, 6 0 ainbionte 
tropical quo nos surprobondo a- reti- 
na como um olarão do gloria surpro. 
hondo a alma. Não 6 monos-blilo o 
sou Porto de Pozrnoliy eymphonta 
polioroma quo, dispenenva beim 6vi- 
ro quo a protogo para nos dariuma 
impésóeto do doque, PRIo 
mestre, do sr. Carlos, Doijkidot, 
6 uma tola onormo quo tom a incxti: 
mavol virtudo do nos fugor squjludos 
dos olassieos, Sabo-so quota trddado 
6 um «gosto, amargo do ibleliros», 
Pois todas as vôzos qua ipigmo 
onhom cobro O méstre sírito  hogopai- 


bons, a sua grando tola, O bustolfinie 
nino do primáiro, plano à fajicisgitmo: 


|O cadaver 6 quo tom” adiposidides 4 


mais para a sua comploição, 6 4 qui 
lho cno do nariz nho 6 aanguár fia 
thontioa tinta onontundo, Já 0 ($61/ro- 
ta com 9 Nimora 98 6 outra: goisa, 
6 a 'phantasia Fotalada coin frog ox 
olaniações, vinbora contenha Fsminis= 
concias da odlobro Vertigem” oni6 a 
improssão do so tor visto jáaquúllo 
om qualquer Iluatração: Peanapis, é 
um trabalho dó mostro, j 
1 A cadollinhá muito 


tuo uma nota discreta oxtromemonto 

Mas ondo demunio vi oh já 
ualgubr coisa parocida ?:Ahf jk soi: 
oi oftootivamonto na ilustração 
cora, n'uma illuatração antigo, 
quadro do Soignas, 6 intituliido Qpjer- 
rot vaingueor, Poroco-mo, qupregioa à 
volco, Plorror abraça” pelasiicvistas 
'úma dama du. loup, o boija-a denhpal- 
monge. na” nuca, Quer ditos é Has 
“quis com quoo sr. Bouyalobtratasso 
'mosmo assumpto do Soigaso com-ai 


onfirmar o provorbi 
deaum esprits se reucontrent, 
Exoellonto paiasgom u do kr Julio 
Ramos, sob o titulo do (fu ntiblado, 
Que sentimento “o quo verdudo! Hoi 
do fallar ainda d'osto admizavol ae- 
ta um pouco mais dovagut, a.pro- 
to dos quadros quo expõo ná sala 


'soguinto, 

E a rospei ais 
oderoi ou dizor? Do olá 
quadrinhos do Gyrão, já as sabe, gom 


à quas 


ro coisas -osquieitas: da 
(Passos, das quaos a “maior nito:tom 
mumíoro o fus lombrar uma 
Tugend: do Munich, uma curiosá mis. 
niatura do Ribeiro Úristino, vui bom 
retrato a pastel do professor Malhôaes 
Vejamos, vojamos, nÃ 
sr; Fornando Santos, ho Ilgnem 
qua pensa; tom um oxcellenito cstudo- 
sinha do modolo no, o ar. Catalão, nós 
nao guas flores o no gou Narciso, Bovos 
um pintor quo é pona que tra- 
balho” um pouso é pressa, lie tudo o 
'quo mo occorro no torminar estg'tor- 
ceira jornada. 4 
Devo acoragoontar que muito-pros 
ponitadâmonto mi esquooi d'aquollos 
trabalhos quo examinoi. 
Hermano Ni 
— ec tomam 
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A egroja de S. Martinho de Cintra fol 
veuberta ao culto “00 cabo do Jongos mo- 
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tos DOI contrurio, No. citânto, 
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como preco, obrigaramo aetitar ê | Obahago pouco Jo Sport mas xojo/ TELEPHONE: Ne 0 CENTRAL; Festas associativas, nectoscopia Facili ta-so 0 nto RE ds 
“Aotuolmenta'eshá em oonvaloisénça Eos; bar dp pre ce] Poço do Borralem.'d. do Ch Simbes Corneiro-:Promovids Esophagoscopia | Modificação de antigos destaduras — * 
em Lote Saint Sanvonr. Dias dopois o Ratedto Ma vet qua end ape eommanto dininiiraiva, Da de preso romptas à mastigação a preço múfico 
qo passem io, el uma prova doeogima | feio vo ertosmvicoo MOMENTO POSOQUTO [5a se eeêscce] am Jor fai pr 
Ro dia por coragem o bravura, Annyeinao para depois do amanht aloe; fortlcido, Esses Tnalhtos a deametico oie Goto “Calasana MOomtolta da 1 do 2) Tgãor Consultas a 0900 dia ds di terão, pode E! 
[prova do espada o por equipes para a [que às trem aoho-os do], Cento Eepulicano 27 de Abril-iPodo.|pTDETETR O RSS nal : 
o Bit afins Dons ft elos ao at paca o jo Ml at ftra ao POV AR, DE DEMOS) odio 7 + Justo arrago do min dps ta 


dosláreios quo, “não podeado, por falta 
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ra-mar,; perdera. céros 420.000 tremo perigoso, por estar demasia. nas sivel inulilisal.o tambem elque: força internaéio-. 
par Per ecia melado da sua for. damente proxinio da base do initrigo Beato alo RD ato o do doa 

(Cabide-manequist n.º 4'collocado Cabide-maneguim .applicado nal ER principiar a invesão, A mor-le. como 0 torpedeamento de muitos Durante tres dias ainda o ulfímo|e dé torpedos, sob o commando: dá” 
columna. E” mais portatil que dade entre a população civil nun-navios que traziam mantimentos de canhão continuou a acompanhar almajor Elkok, desde que não póiliu . - 

jerds do exercito em retirada. |ser empregado utilmente recebea ore 


O prestdonto do Rogby Club do Cat: informação, seguramente por (das provãe, cotao por ser em bellia» Doenças venereas e syphilis É 
vo pente da Pts Ca do o mmsicado que Ti evinrarm 6 E6s| alto lamento de pebpaganãa do Ato jo sisda à o tampo armpanhas da por, COLINIOA GERAL Largo do Camões, Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
pd 5 sr tr PR *, Reoretoentam que à at-|non», deixa de fszer parto d'esso Centro. RUA DA “EMENDA, 110,2 41º Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Jos com o 06 do infantaria franóero, la Parmas Cários Gonçalves não entra 
fot promovido a oapitio; "no totnofo. Sogundo informações parti- 
jovarnos aderostentar qua “Vigno-|Sulares julgamos infundada a noboia, 
ton Á um jornalista sportivo, ” A 
"é Entre um club e um jornalista E : ; 
e HISTORIA JLLOSTRADA DA GRANDE GuinnA voi.x voz HISTORIA INLOSTRADA DA GRANDA QUENNA 49 


Ta mexos quo so não conhiociáim no- 
Meias do foot-ballista Boyssac, Foliz-| 
monto Gatá vivo o porta-so como-om 
doroo, Poi citado ultimamonto na or-| 
iom do oxeroito franoez nos Deghíttos 
Yormos: 


dando 


Segrodam-nos que no “Porto ha uma 
questão entro um elab'o um jornalista, 
“Do que so trata? Da -oritica do jorna-| 
otos da dirsoção do club, ori. 
representa - uma opínião favo-| 
rt» 8 que nunca poderá 
ros prejudicial do olab citado, 
ns o quo fer a direcção do club? 
[Tambem Nos informam quo aprovoitas. 


A Pimto de F 


113, Rua Augusta, 115—Telephone 942: 


“Indispensavel para os quartos de vestir 
Serve pára. particulares € exposição nas montras 


na respectiva coluinna 


ta do jornalista tor o geu porn 


igueiredo 


Os vulgares manequins 


O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 


à é indispensavel nos quartos de vestir 


| 


LL 2"... 


fes Jevar algumas baférias de 
iram Jevar as as 
cainpanhia e artilharia do montanha. 
Pelas montanhas albanezas não era, 
porém, possivel levar artilharia. 


O caminho era por vézes cheio de 
precipícios. So alguem so enganava 
no méio da neve, era fatal cahir é) 
pagar com a vidá 0 engano, ficando) 
ôs cadaveres a indicar aos que vi- 
nham atraz o maior cuidado. Gran- 
de porção de gente, tanto de civis 


gum precipício ou onde uma pequé- 
na toirente tinha de ser atravessa- 
de, q numero de mortos era-enor- 
me. À maior parte dos que consé. 
guiram terminar a jornada chega- 
vam em estado do completa exhaus- 
tão. Muitos moreram de frio e de, 
dysenteria e não poucos, tanto civis, 
como militares, cabiram . victimas, 
dos habitantos das montanhas alba- 
nezas, os quaes E 
tentado contra os contingentes  in- 
glez e francez. 


'As poucas bagagêns que o estado 
maior conseguira ainda salvar eram 
roubadas e saquendas. 

Esta fuga dos sorvios do seu pai 


neda terem repellidos 


caminho para' Sculati, Con, vel. catastrophe que. cabiu sobre g 


poyo servio. 
“Nunca um  paiz em. tempo algum 
viu. tão terrivel calamidade. 


Mesmo porstim, a tristeza foi “ali« 
geirada por um rasgo da audacia 
que, os exercitos servios haviairi de- 
[monstado “possuir durante às suas 
lhmargas provações. 

Como dissémos, algúimas . tropas 
tinham feito caminho por. Tpek para: 
jo Mont Outras tinham tenta- 


eaigados, meio estornei dos €,de- 
rat meio estomeados «é 
astados, Coma os “eseraitês “eslãc 
'vam 40 chegarem « Sculari, 0 gene- 
ral Paviovítch conseguiu reunir par- 
te delles e simnltaneamente, sem 
repouso algum para rofazerem as 
forças, columnas avançaram para o 
'sul e entravam em contacto com os, 
bandos geo que haviam. sido. 
caminho de Monastirç. 
tomando novo alento e concentran- 
do-se em Elbassan, Tirana e Kavals 
puderam ahi iomêr algum repouso 
'em relativa segurança. 
E quahdo o rei Pedro, velho der. 
'reado pelo.que havia sofírido, ouvia 
dizer que soldados seus estavam ema 


ao sul, insistiu em-ir 
como um dos grandes epi-!com ls colúmnas que iam prestar- 
Sodios tragicos da" historia. Para. lhes: auxílio. a 
muitos ds que tomaram parte no). Scutari era apenas um refugio 
terrivel exodo, a - retirada - durou temporario. Era necessario ir pare 
mais do dois mezes. Para os que sa- outra parta primeiro para costa 
jam do centro do pais, como por, do mar depcis para algum logar que 
exemplo de Kraguievatz ou Krushe- estivesse fóts de perigo. A primeira 
vaiz, O tempo gasto foi do seis a ai.jcoisa a fazer era al San Gio. 
to semanas. A jornada.em todos os, vani di Medua, um porto albanez de 
cisos foi feita com grandes difficul-ique os montenegrinos so havia 
ds Dor alla de alimentação, Pe apoderado. A podido das fancio 
les dilficuldados nalurass da ultima des servias, o almirante Trou'>- 
ro do percurso e pelo pessimo que acompanhára o quartel 
Emo: Ja retirado, tomou posso de » 
 á Dei. Como porto de embérque erw cris ex- 


—rei, governo, exercito é população más condi 
di 


O exercito servio, no chegar 


ea érá conhecido, mas foi enorme. menstrou, pouco seguro para tentar 
Nem palavras, nem deserinção al. diahi transportar crexecilo-com 


guma vódem dar uma idéá 


joveino não shit 


Do Rashka, 0 
já junto, mas todos es seus mem- 

ros Haviam chegado a Mitrovitsa a 
18 do novembro, chegando tambem 
«ii no “dia. seguinte o quartel gene- 
ral, O corpo diplomatico "já ani: és- 
tava, desde o dia 1. 

“Apor um. curto repouso, tendo-se) 
recebido noticias de que “o inimigo 
occupára Glisljane no dia 15, o-go: 
verno, o quartel general é 0 corpo 
diplomático sahiram para Prisrend, 
ond chegaram nos úlas 16 e 17, Ani 

indo à. 


dezembro. + 


Os canhões inglezes até então ad- 
didos 40 segundo exercito, haviam 
chogado a Pristina, a uns 48 lilo. 
metros “de Prisrend, a 17 de novem: 
dro. No dia 20, o alto cormando ser- 
vio pediu que ficassem addídos o| 
terveiro axercito sob'ó commalido do 
general Sturm. No dia 22, por isso, 
os quatro que . restavan—h unica 
artilharia. pezada que os servios en. 
tão linham—sahiram de Prishtina a 


caminho para Ipek com o lerceiro 7 


exercito. 
N'esso mesmo dia, dois fatolaram- 
3º do tal modo no Iodo produzido pe- 
- hido, que forám infruckiferos todos 
os esforços para 9s arranGar, GPEZEr, 
de mada menos de 250 homens o to- 
dos os bois que se encontitram te- 
rem sido empregados para tal. Teve- 
se, por isso, de os inutilisar e aban: 
donar, ficando apenas dois. 

O jstinágo orcopou Prishiina no 
dia 26, menos de 34 horas depois da 
retaguarda do terceiro exercito e 
dos canhões terem d'ahi Sohido. 


Nesse mesmo dia; tm dos dois 
canhões que restavam -cabiu duma 
ponte a uma pequena-tórrente, de 
ondo não pouie ser tirádo. Foi ape-| 


Tetagu: 
Na-manhã de 29, porém, os arflhei. 
ros inglezos, que eram nove, encon- 


des chuvas que tinham ca- | 


travami-se sósinhos e sem meios do 
o poderem transportar. 


Babington Smith, ant die 
Banco Nacional dá Togo 


Sir Hen 
reitor 


Tnutiligáran o canhão o dirigiram. 
[se para Ipe, onde chegaram no dia 
o dezembro, Os servios exito 
rh a sua admiração pel s 
[praticadas Pelas Baterias inglczas, 
pois tinham euziliado o exercito em 
retirada, depois da artilharia servia " 
haver sido tomada ou abandonada, 
De 103 homens, inglezes e servios, 
que compunham as. guermições de 
canhões no dia 4 de outubro, 58 
haviam sido martos ou feridos em 
E iacamnto de 1 
Jostacamênto sahiu de 
dra Senta “É do desombro, Egoa 
onze dias depois a Podgoritsa-e no 
dia 15 à Scutari, chegando todas os 
homens muito fracos e exhaubtos. 
'Ao todo, esse destacamenta levára, 
87 dias,em combate ou rélirando é 
di a maior parte d'esse tempo, 
sofrerá grandes privações, 


O, resto do contingente. Diitânnico 


dem do almirante Tronbridgo para; 
ahi do rushovate para Monastit 


= ] 
E 4 Conto “ão. soldados, morreu de ex-|do seguir por Monastir, mas tinbam- o guns dias, come 
E “Jo huslão, de fraqueza e de fomo. lhes cortado o caminho os Dulgaros sabir entre 24 e 27 e chegando final. ” 
E Ouao “o “caminho — apresentava que avançavam do sudóste é haviam, Tento a Seutari em datas que varia- 
E maiores difficuldades, onde havia ab-|sido forçadas a Tecuar para 6 sul tende 80 de novembro até 5 de 
o 


PE 


& CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, 


"URIA. 


NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


CAFES 
MEDALHA DE OURO 


” Sociedade de 
mais importante fabrica do genero em Portug 


MEDALHA DE HONRA 


Prefiram esta marea - 


Geographia de Lisboa * 


LAVAGEM DE FATOS Godinho & Falcão 


PEITOS OU DERMANCI 
Compra e vende pelos melhores pro- 
os todas: ou papeiêdo credito mebmo 
m cotação Coupons, moodas de ouro 
o praia. dotas do todis ca paises. 


89, R. dos Retrozeiros, 95 


Companhia de Segur 


TOURADAS 


Campo Pegueno=A empre 
: primeira praça começa a frazor à Lisboa 
x 6 copada? que noi Tia ioam agradado. 
Depóis do âmanhi. vom Matias Lara, Lo. 
ri o do toarear, inconfladi 
lada arto 6 pola ologancio 


Monte-Pio Commercial É 
é Industrial 


Antonio Balbino Rego| (dssosiação té Soccorros Hutios) 
Cirurgião dos hospitaes Eeilão 


CLINICA Gi 


Doenças dos rins e vias uriniarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas tias 18 às 18 horas 


TELEPHONE 2330 
8. do Hlando, 81, 1.º 


eguros À NACIONAL 
Séte na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 

F FUNDADA 
em 17-4-333 


S. Bento, 75 
Telephone 562 (Central) 


E 


chmpunLiCA — AM Um 
ão prod 
CRAMINDADE — As 21 —0 dia 
dentro forista) 
= ONMNASIO= As 21 — O Pas 
ão Rogimento, 
AVENIDA ay 21-O gaiáto 
aeiintos = Credêoa perioçêmio 
EDENTACNO EBSSDS 
ovina 
PULVRHBANA — As 21 
“ POLLS As 20,80 480. 
“be do pomao n 


LYSÊU DOS REORE(OS— 
É Companhia do ciroo O 


| veripinde 
À Blend da semana 


E — Apollo—Primoira repro- 


LiaAS 


“abistição da roviata Nabos da pucara, 


Sirtos & Musichalls 


NIMATOGRAPHOS E CONCERTO: 
Olimpia, “Cinema “Condo 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingleza 
Grane rtimento de doces, bi: 
coitos” para chá, doces d'ovos, co 
Esitos” cê e chá das melhores 
a Copodalidado” no fabeios 

EE 
Pasteis Mimosos 
Este estabelecimento conserva. 
aberto todos os dias até ás 25 
daraao 


CAPITAL 


6000008 
escudos 


o > 
'm dos principaes elomont 
da 6 tainbom a Ildo dos cavall 
[pho Muohado, 
toraa com Je 
triampho qua. 


. RESERVAS 
dBD.5184 
oo escudos 


Seguros sobre a vida humana, É 
o contra acidentes nó trabalho, incondios o avarias maritimas. 


oque 
elle fara no lado do consagrado aétista, 
havendo mormo quem diga que, dos nos: 

cavalloiros, Adolpho é o que melhor 


e pod torate rio? competidor de José 
pe Avenida Ivens 
(eaquinaz da Villa Freira) 


À Fr do Quo As 


IG. 
O sscrotario da Direcção 
Joaquim Pereira Jorgo, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 amnos, para curar . 
Exsplggns e outras doenças de pelo 
Venãe-so nas Prinoipãos Pharaaolas. — Deposito aral: 
Fharmacia ROSA VIEGAS 
Rde S. Vicente 310 33-LISBÕA 
Cuidado com os falsificadoresi 566 vordado es 1 
que tivor a nossa maros registada. 


“Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 


AVISO AO PUBLICO 
Leilão de remessas rotardadas é 
volomes abandonados 
o esrrento medo pnistoo pole dE ho 
ak venda, ea hot pablo! do fodas as 
remossas com data anterior 

a oomo de outro 


ORAPIOS E VARIEDADES — 
*Salão Fr; Rolo, Chantecles, Imperio, Bar 
o Graph, na Caixa Eeonorica, Operária, 
men e 
ron 


“Dj y 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


os, Anjos, Salão Cos: 
ha calcada da Er. 


flnereis o cabello bem tingido? 


«ubrico manual! só nos Grandes Armazens do Calçado, é da Palma, 
290 a 298, 7, do Tomformoso, 4 à 18 (om franto do Colisau de Li 


ontess qua pela sos menor importancia JBRS boa) — Botás para homom à 854001! Sapatos para aonhora a 184001! á 
OS | tia di ie Um colossal sorfimento em todos os Generos RA, ABB RHARI af dO, 
é das cojobres fabricas | que deverão dirigir-se ao T, do Corpo Santo, 17,19 e 21—Telephone n,º 1244-—Lishoa 
Strohmenger e Bell | Cae-yos 0 cabello? [Arafogo d'osta Dirooção, até às 18 horas - para homem senhora e creança al o Err 
Solidez4-Resistencia e Belleza desom| A Flôr de Ouro Tese do Boa à Lista 6 : EEN RS CIR E 
nomes denso! Tn aa? tt e TÁ Trem : 


áfiigusy foncerto 


Valentim de Carvalho 
BR Bila Assumpção, 39" LISBOA] 


Albergue das Creanças 
Abândonadas 
A inauguração do seu sanatorio| 
Como em Aero, dissomos, o Alberguo| 
«doa, Crianças Abandonadas” fosteja esto] 
“Ns é WMO, analvemrio instgrando 
oito FOcontonents adora oo 
Alto ABBonviste, estrada do Calhoriz do 
Bomíica, 49, um io destinado às 


croanças sas protegidas que neoasslt 
do alt 


A Flôr de Ouro 


Vendo-so óm todas as perfumarias, dro”| 
garios o pharmacias, 
Agento para Portugal colonías, 


Pp. Matheus 
RUA DO NORTE, 34,1,º 
Bmpresado “lalagiso” 


Para um iniportante estabeleei-| 
'mento de Modas, do Porto 


Resumo de Mathematica 


1º parte—Aritmetica e Algebra 
2º parte “Geometria e Trigonometria 
Muito util aos alumnos da 1 é VII classes dos liceus, 
Quinzo contevos cada parte, Livrariu—R, da Cruz dos Poiaos, 


94, A-—Mineralogia e geologia da VIe VIT classes, seis centavos 
cada folia de 18 paginas, º 


Evora à Setubal, É v 
SMS do Caia a Fort 
do Be 


ixa onça; 4 
don 3, 7 barela 

Portimo, 2 caixas vinho; 85:62 de Rio 
Es 1 barril vis 


ica infantil Ginastica” 


rrolro 4 Lisboa T. P, 5 
Surto da Campanha «Tavira, 1 
rolo solo; 62.909 do Lisbua J. a Tavira, 
giga ferro, 42082 do Linho Ja Tavira 1 


m manual — 


José Pontes 
Clint 
ua do Carmo, 69, 2.º—Telei 3317 


-—— MEDICO-CIRURGIAO —— 


Sociedade anonyma deres- 
finda dai fa a ponsabilidade limitada 


ED Ba ERA 4 OAB E EES 


| 


rende ds as! NGC; S1458 do Ermezindo a Lot 1 Explosivos da Fabrica da Trafaria 
ido do road enfia is, Piaquilhara, egos, do CAPITAL: E. 600:090800 * -Diveres, cabos do PUROS 
dáção, É Colares a Sotabal, 8 caixas vinho; 27557 


“Colnoidindo st abontecimonto com 
apóbho em quo o Albei 

= vajaé o sou aviaivoraári 
dog melhores. ui 
ditocoão do 
“Alelgla oi 


(do Sotubal a Lisboa J. SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
a ENDEREÇO TELEGIRAPHICO: Probldade, —Lisboà 
* . NUMERO TELEPHONI0O: 1995 É 


USA-SE O COD. TELEG, RIBEIRO 


88 atados canas 


CAFÓULAS 
aleiaba à 


raio, caixas do 100. 
RASTILHO: 

9, dohdo boston 

o Programa, a 
mo inetitoto do caridado 24 


na da Prata, 56 


+= Lia Mayor & Os ) 
Ei Pinto 6 Pinho, rua do Altos. Pd 


En 
AGENTES) No Portoiosb Rádrigues. 
da, 250, 


do Lisbon 


: conserva; 10242 ba 
de dt ss, pio da ia Ri var df Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
ferro terre ia O Engonheiro-Diroctor |U Prejuizos torrostrós o maritimos pagos ats “34 do 
do Deo tesbieaos Ma colhos: “Arthar Mgndos E) 8 q d|tezambro do 1914: Et 
90095: Pi] Esc. 790:696$42 Pi 
q Bl mm atra fógo lminal 
Axrrenda-Se jinosiatiitis jo 55 | 3) al festoseroeratrie toa est ape MOI. 
a by â É | 81 8 jlina, o maritimos contra avaria grossa o partioalas, EM SILICA:!” 
1 Club É E.9)- 5 a ] : 
dus COURT Rd lodo o mo Rai É 3) - Agencias om todas as cidndos é 
baita ba Ria do Ouro 276 8 éjnas principaos villas e povoações 
E 


lonoyo annoxo do Alborg 
Abandonadás domínir 
io Condo do 8, Marçal», 


do continente, ilhas e ultramar. 


db 


MIMTORIA ILUSTRADA DA GRANDD GUARRA. 


vou x MISTORIÁ ILLUSTRADA DA GRÂNDM GUERRA 


sima. Parece que circumstan- 
ciá alguma" que concorresse pára. 
tornar mais horrivel o tnjecto dei. 
xob de se dar. * 


ja. vinte Kilometros ma direcção de 
Katchanil, 

Só a falta de munições para es. 
pingardas os forçou finalmente a re 


sé 9 Câminho ainda éstivesse livro tada d'um exercito, mas sim aPret- 
v 28,de outubro, Teve tu sorte de rada de todas as forças armadas 
cliegik u tompo o alcançar Monasti d'uma nação que abandonávam por 
ab ide novambro. completo o solo da patria. E com 


O rcintingento tantos sob o cocnl esse. exercito sas. É Com Todos as hafralivas ado congordes Cuar a apuro rei c os fugilivos À AGUA 
máiio'do Capitão Ploot, rélirara. já mombros da faria real, 6 governo gem páirmar que até à pertida. dejcivis pela estrada que- tinham con- E j 
e ehibghta a Monastir no dia 20, as-'o todo o sen pessoal civil, as k pai ado aber il A 
sim fgino os membros da missão ções estrangeiras e medicos, enter Chada Gasrgio havio recundo, ipo:| “As perdas sórvias causadas “pelo 
Thgei Dos outros oatrângélros que meira 6 pessoal dos hospiiaes dos sat das grandes. perdas. sofridas, fogo da artilharia risago mato 

ma É dos nos: alldos, : 


pilaes ifiglézes resolveram ahi ficar, o 


jo -qus cahiram, em poder do ini” 
Bo cin om dr o ft 
” gel óbiscu possoal em Skkoplie. 


oii tantes foram juntos num 
upa: por sir Ralph Pagét ém Krus- 


Sir Paget foi 'adearite para. 


Mam Bit, do Hospital das Mulhe- 
res Bicóceims, so, deveu que o gru- 
po, embora soltrendo grandes priva.. 
gões .no trajecto, chegasse à Seuta-| 
Fi sem ser victima dalguma catas.| 
trophe. 

Os saviadóres francozes, com os 
 selis.- mechanicos. — Lelegraphistas, 
ete., com o coronel Fournler, addido 
militar, ao lodo um grupo de 290 
pesous. tambem seguir por Ipek 
para Séutari, tendo grândes difficul. 
dades.e:perdendo vinte pessoas. Che- 
garamino dia 3 do dezembrô. 
No"grupo ínglez havia grande na- 
miero”&p mulheres—medicas, enfer- 
“inciras' o ajudantes de medicas—que 
soffreram bem as privações da jor- 
nada. Que todos soffressem mútito 
era “nbvitavel numa catustrophe 
em:gtiô todo o povo servio, desde o 
rei“ alé 0 camponez, “-sofirena 
jalimente. Em (nes circumstan. 
as rená impossivel fazer mais do 
que-oique se fêz, embora o general, 
Jívio-Pavlovtich, o chofe do estado 
major' servio, tivosso providerigas 
tanto quanto estava em seu 
quanto a provisões “a transportar. 
Mascera pouco o que podia fazbr,-! 
«Eis nas euas -liihas principãês, a| 
historia-da retirada dos servios. Na. 
da, portm. póde dar uma ádéa exa- 

- <a dáiterrivel natureza d'essa réti 

rada: Não cra apenas a mera ret 


lérd 


O mais terrivel de tudo eram as 
grandes maseus do fugitivos, campo. 
nezes, aldeãos e citadinos, tomados 
de panico. Os:servios não se deixam 
dominar facilmente. pelo terror, ha- 

'uados como estavam às barbar. 
[dades de tnrvos - «é bulgaros, mas 
nunca houvera tanta selvageria co- 
mo a manifestada pelos aústriacos 
na parto da Servia que elles não he. 
[viam podido dominar no. inverno 
anterior. Toda a génte conhecia, po. 
rêm, o que «Alemanha havia feito 
na Bélgica. 7 

Em vez, pois, de esperar pela oc. 
cupação austro-allemã e expôr os 
seus lares às brutalidades que havia 
ja certeza. de so solfrer se se cahisso 
nas mãos do invasor, toda a pop. 
lação servia que não era retida por 
laços que não podia quebrar reunia 
o que podin e tomava a fuga. Gran- 
de parto dos fugitivos não podiam 
vencer as difticuldades do caminho. 
Quasi ninguem tinha alimentação 
sulficiente para 0 terhpo que. duravt 
a jornada. 

Não eram só os exercitos que re. 
tiravam, era quesi a nação que fu. 
gia. E além do numero daqueles 
[que linham de ser alimentados du- 
rante o caminho. havia ainda is 
(ánie mil prisioneiros ausirincos quo 
tinham sido feitos no anpo anterior. 
O percurso era difficil. Grande par- 
te do caminho ficava entre monta. 


inhas e desfiladeiros perigosos alga- 
mas. vezes e essas montanhas eram 
povoadas por“inimigos- hereditarios, 
ja maior parte d'elles salteadores, 
que eshiam sobre os pequémos ban. 
los de fugitivos, roubando e matan. 
do os que podiam. 

O tempo estava tambem pessimo, 
nevando durante muitos dias é sen 
do a temperatura nas montanhas 


ante o lerrivel fogo da artilharia al.| 
Jemiã e sob a pressão das exigencias 
do movimento geral. em boa ordem. 


Depois de se ahir de Kralievo, o ca. 
minho a principio não era muito dif 

culloso, más a multidão de fugif 
wos civis causava. grande confusão. 
Ainda se conseguia obter alimentos 
embora em. não grande abundancia. 
*.0 esforço da marcha cinda se não 
lizera sentir sobre 0s menos vigoro. 
sos: Em cada estagio, porém, em 
Rashka e em Mitrovitsa-as condi- 
ções tornavam-se peores. O cami 
nho m'alguns logares linha fundos 
atoleiros. Os cartos enterravam-se 
e O gado morrig. Algumas pessoas. 
fracas cahiam: extenuadas pel 


) 
tdi, 
ga e a fome começou à fazer-se sen-!! 
dr. 


Quando a historica planicie de 
Kossovo foi alcançadu, -fevava é o 
“rio augmentou os solirimentos dos 
fugitivos, cahindo muitos para se 
não formarem a levantar. Foi. ahi! 
que o exervito praticou a sia ulti. 
a heroica faganha. 

Os bulgaros haviam avançado de, 
Uskub pélo carrinho de ferro para 
Prishtina e amesçavam cortar 0 ci] 
“inho para Prisrend e, d'ahi. para! 
+ Albania, para a salvação. O-cami-| 
aho linha de ser conservado aberto. 
à todo o custo para permitlir ao va- 
garoso desfilar de fugitivos que se, 
Puzesse em e entre esco: 
sagaroso desfile 3a, O" exercito sa- 
bia-o-bem, O rei, num carro do! 
bois. 

O exercito não tinha artilharia pe. 
Fe, mas aremessando.se para a 
rento do avunço bulgaro, numa li- 
nha de Tipliano a Peroeêviicho tes” 
lhes rentê é bayoneta e com fuzi-| 
Jaria. A batalhá durou seis dias, de. 
tendo-os servios não aó os bulgaros, 


jSeguiu tambem a 


ira, desesperada batalha forum - 
muito grandes, e o exercito, já qua: 
sem munições, diffilmente . pod 
[considerár-se como exercito, ferri- 
veis scenas foraim -presenciadas no 
Caminho para Brisrend. Em toda à 
rte a neve altingia grhnde altura, 
Ko havia já colina o alara, 
mento, mem administração militar. 
Os homens alimentavam-se coma 
carne dos caválios e do gado que ca- 
hiam no caminho. Mas os bulgaros 
não incommodavam já o exercita 
que, quesi com o seu ultimo sopro, 
lhes, dera uma tão valorosá lição, 
Em Prisrend alguns homens do 
contingente francez, que ahi chegu- 
ram a 24 de novembro, avaliavem 
(Sim 150.000 08 fugitivos amontoados 
nas cercanias e entre os quaes a 
mizeria é os soffrimentos eram ter. 
Tiveis, D'ahi, o unico caminho para 
fugir era pelás formidaveis monta- 
nhas da Albania para Scutari. a 
mais de 160 kilometros. Todos. os 
'camions, carros, canhões e muni- 
cões foram désiruidos ou lançados 
ás. aguas do Ibar. Leval-os “pelas 
montanhas era impossivel 
O imisrechal Putnik, muiio doênte, 
como estava desde o" meiado do ye. 
Pão, chegou num automovel, quo 
pes 


[deixou para ser transportado 
montanhas numa cadeirinha. Ali, 
o rei Pedro deixou o seu carro de 
bois e acompanhado por dois off. 
cises, seguiu a pé. O principe real 
é, Com uma es- 
colta de doze membros de Guarda 
Real. Todos chegaram, mes fodos 
soffrendo e todos doentes, estando o 
principe real durante lempo “seria- 
mente doente est Alessio.  -. 
Parte das tropas servias, incluin. 
(ão o ferceiro exercito, em vez de se- 
[guirem o caminho por Prisrend, ha- 
Viam tomado & oeste de Prishtina 


mas: fazendo-os” recuôr uns dezeseis 


para : Ipek no Montenegro, abrindo 
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otalay, CAPITAL 


Pego en 


O 14 de Maio 


fimanhã à data da rovolução 
oo onalista do 1915, Ta um 
amo quo olla só effoctuou, o tanto os, 
econtecimentos go teom provipitado, 
ájão so diria quo ha-imuito mais tom- 
po snocodora. Simplesmonto ossos 
acontecimontos, do magnitudo tama- 

dorivam lógicamonto d'ossa ro- 
volução que salgou Portugal do um 
abysmo, pora ondo ia oaminhando, 
do ighotmínia o roina, 

Na historia do Portugal a rovolu- 
qão do 14 do tai ha dá ficar como 
zoprosontando o-documonto incontos 
vol da educação olvioa do uni povo. 
Elia. corrospondé, entro nós, d'uma 
maneira fagranto, á rovolução do 
1880 om" França, —o ondo encontrar 
rovolução mais bell 
ossá a quo Lafayotto deu o prestígio 
do seu patrocinio glorioso? 

Quando um povo 00 lovanta para 
dotonder a loi, osso povo dá as múio- 
zos provas da 4 

montou quo nº 
pitom são os mais puros, os mai 
Sintoressudos, no ponto do vistdas 
ambições softogas ou dis piflpa 
etuois, o ropresontam o oustiga tia 
Justo que ao arbitrio, em quo 
potismo so gara ou a traição 
gondra, pódo sor dado pola vontado 
popu: 

“A Ropublioa não 6 aponas uma tar 
tsigio. Nó 4 apenas unta taboleta ou 
dosignação do. qualquor regimon ro- 
osentativo. Soria um orimo oxgoru- 
vol rusgur a Constituição da monar- 
ahia ingloga como o gori 


“A dictadara, quo n'osso dia ba: 
quoiou,. polo, estorgo valoroso do 
exercito, da armada O do povo, não 
tinha justificação nom atenuante 
Nem mosino a onvorgadara das por- 
sonalidade que u dirigiam podia f 
zor nºolla úntuver quaosquor proposi 
tos om quo à largucia do vist 
so donuncuasso, Não . 80 tratay: 
do um vasto pensamento, oriminos: 
mbora, Era: uma diotada; 
gigas, quo tivoram a anducia gufi 
cionto para rasgar a Constituição, 


B os olficiaes reinte- 
grados? 


Uma carta do sr. Christovam Ayres 
filho 


Os. nossos commentarios—O as-| 
pecto geral por que encara: 
mos à questão—O caso dos 
imédicos—Haja logica e bom 

s senso! 

— Senhor alieetor MA Capital Sob . 0] 
utulo: E 08 ofticines relntogradost 1 

“A, Cabltale do Montem um artigo cm 
= elija ênitea velo a minha ittuação moral 


“lo agora aircetamonto visada, Dórquanto! 
* tui do urileô official; Drotessor do ascolas| 


tillitaros, que pediu à sua demissão dopois 


do tá de mato, 0 o artleuiste nas 
considerações, ao commentar a possibil 
date dos. otíteiaos reintegrados voltarem | 
ds suas anterdores tecupações, diz textual: 
« mente: -sdando por exemplo lições», 

À Eetrenia om neto de me dizer pes 
poijo 


les dormios pormittamo v.”. que so. 
4a táibbeim no-seu Jornal e em logar idem 
to úliuollo em que apuareco O Artigo, 
“tê “eu Venha. éstlarecor alguns” pontos 
ao, do sé testo resultam confusos 
Em primeiro Jogar Informarel "0. arte 
«dista Nuo-nonbum doa ofieiaos, no. nvrucr 
“los qquiies mo Bilcontro: que pedirum-a sia 
demissão dopois da revolução “do shalo; 0] 
tez" por Icompauibildnie corto refimen 
“amo Navio ias apo 
más for Ama asplração de conreneia, a! 
“ra: ste de mobreza-noFal, ao não Jur. 
u6copportano discutir * 
“Em Segurido Jogar, e na parte que me 
“alt -pessontanenito respelto,, como a, redaé- 
alguem 
á fado das minhas 
intencões”actnaes —permitto-mo . transere- 
flhal do requerlinento em que em 
jastado pedi a minha demissão: de 
olíleiar no oxereito 
«N'Gstó requerimênto destja entrétanto o| 
requerente fazer uma recuficação: sendo! 
levado à suppór pela attitudo política do! 
actual. bresidente do ministerio que. Dre: 
veniente será organtsada: uma. expedição 
portugueza, aos campos de Matata da Ei 


rosa do quo! 


do pyrJoidadãos liveós. o putriotas,—ollo'os-, 


cuidando que olla não passava d'um 
farrapo do papol, mas quo não tive 
ram nonhum - assomo do coragem, 


guidos 
Foi uma dictadura que, o espirito 
conservador animou, que o medo dal 
guorra propiciou, Quo a falta do vor- 
dadeiros prinoípios republicanos per- 
mittiu, que a ansonoia do patriotismo 
fox Jovar a cabo. O orimo ora grando, 
mas os criminosos eram poquonos. 
Pela rovolução do 14 do maio con-| 
du-go restaurar o oquilibrio da lo-| 
honca, Portugal entrou do! 
novo no caminho rosto, que o tinham 
forçado a abandonar, À. situação omi 
ug hojo'8o encontra, situação quo po- 
ldo sor porigoss, sem'que o seja mais 
'do quo então o ern, antos monos, pôr 
variadissimos motivos, 6 aliamonto 
honrosa. Tomos a fronto Jovantedn; 
Sumprimos o nosso duver, 5 procara- 


! 
| 


“Imos ussegarar o nosso futuro, 


Nada disto seria possivel som que, 


“la dictadura, presidida por um gorma-|aj 


imophilo, baquotasso, -deixanido à Ro- 
|publica' rosurgir ta - puroga. do sou 

ystórmds Restaboloboi-so à Constituis 
boleooa-go a honra nacio-| 


ol povo do Lisboa 
que foz ao sou paiz osto último sórvi- 
ço, saorificando mais vma vei 0 san 
[guo dus suas velas, O. mundo intóiro 
viu quo Portugal oru um pair ondo a 
(conscionoia publica não -6 jnua sir 
plos figura do rhetorioas Um povo que] 

im dofondo a garantia das suas 
tundamentass libordados é um povo, 
digno da mais alta oivilisação do nos-| 
sotompo 1 

Não ha duvida do quo ossa rovolu-| 
gão ni foi aiuda comprohondida, om 
todo o seu exacto: oignificado, por 
muitos até dos -quo toriam o dovor db| 
mais profundumonto no seu ogpisito 
ão intogrararm. Não importa! Os aoon- 
tooirmontos não pordom a aua impor-| 
tancia now a sua significação polo 
rotrahimonto uu ag más vontados dos 
homens. 'O povo quo fez o 14 do maio, 
6 sompro o mosmo, o para dofender a, 
[Patria o a Republica, pára não por: 
tnitir as invusõos do urbitrio suffo-| 
[cando a oi, para provar ao mundo 
intoiro quo Portugal é uma terra do 


tnrfgompro prompto, a docranar, al. 
tivamonto; o vou cangue! - + 


co, visando todok 08 que requ 
etum ou deram, àssu demissão & (o 
nÃs arde soliclaram a sua. sell. 
ão “no. oxercilo, Não PenBlmos, Dois, 
o” caso” especint do -5e, Christovam 
AAymos no trair d'um nssimpto quo 6] 
mês atigura, da. mais alta importancia. 


Quanio 98 motivos par quo 0 “br, 
Christovam Ayres abandonou, O exorol: 
to estamos de necordo' sobre à tnoppor- 
tunidado da sua dis-tasã?, 1esó Mo ML 


pede quo continuemos q: crer que exis 
fem vlficines com ideias oppostas no. ro 
imen, embora continuem no serviço 


netivo. Diz 0 sr. Christovam Arros que 
Serviu cinco annos a Republica: zuus 
Jequivuterá isso n ser-se ropublicano? 

Não mecisa o 
que “clojgiemos 
nas 


Christovam Agros 
O seu brioso. corucher, 
mios OS primeiros à reponheçer 

do fer a reliicação o heque- 
lo em que pedia que 0, demilifs 
sem, procedeu, com: nobreza, Lendo, er 
ist Dossibuidado de servir 'a patria 
e não pensando "no regresso tn, quacs-, 
yuor logaros, “Todos, 08 louvores lho São, 


dy isso, devidos. 
E André. Brun, redlictor 


Acerca. do sr. 
'«A Capital» c capitão do gxereito-o 
não tenente, corno por equivoco. escre- 
[ve o sr. Christovasn “A Pros-CUMproMOS 
lienis. que ee sb tava contcimento 
da nossa. local do ontem depois do par 
blicado. «A Capitahr. e que operide (do 
isso. modo Conhocérh à. carla do: ar, 
Chrisiovam, Ayres o os commentarios: 
que e estamos fazondo,, Ao fazer 05 
Mossas “considorações do “ontem, esta? 
Námos bem longé de pensur no er, An- 
ré ron ou no'sr. Curislováni Ay 

O nosso ponto de vista é o mais ge 
us Juais lato, 0. mais impessoal, 

miguanto: over gificinos  profigsio. 

nos nando o decoro que. s:Jum alles 
os primeiros na preparação e, na. parti 
sipáção da. quorra. So quando essi as 
lelari todos” convenioitêmento- aprove 
lados, se devem aproveitar” os milicia-| 
nos € outros elementos, 

Eis o que entendomios! ser natural, ser 
logico, ser sensato, ser ssrio 

Compreende-se, por exemplo. qué se 
chamem ancdicos jpara 0 serviço elfo. 
vo do exercito, excedendo alt” 0 lúmile 
de ctade, é sx mantenham. 0s- medicos 
mililores “nos” hospitnes, na. guarda, re 
piblicara, “na guurda” fiscal e talvez 
ainda cm outros sorv 


fores hcivaiments collocados em Hospi- 


vopa della deseja fazer partos. 

Agora; &lmplesmente, e sem pôr uma só 
clamsvla ou condição, honret 0 mou com-| 
promisso, requerendo para voltar à filel- 
“ Estaria, é certo, no meu alreito, regue. 
«quão. slmuntancamente a. restituição do 
nei logar de professor; ganho por car 
alrso em provas publicas-e exercido en 
cônsecutivos: amos do trabalho e de es; 
uilo; embora Isso fosso affectar. os inte. 
ressts do tenento Andró Brun, redactor 
Ava Cabltals, que por crfeito-do triumpho 
rexolucloner)o me fol substitui transitan- 

* do, sem concurso, dar sta Situação no rº- 
glinento, “para o Mei Ioga; de onde agora, 
Só pode; ser desviado porerteito do -mobill. 
saição geral. 

Não “6 reiuerl, portm, nem o Fequere: 
rei enquanto Portuga! estiver em guerra] 
& seja, sslvol quo tenhamos de dar á Pa 
tria, quota parto mais avultada das nos. 
sas energias, 

O meu posto na fileira não o coderey in.| 
“guom. com à relativa facilinádo com que 
aiefvei por ceder o men logãr do prole. 
nor. 

Pelá publicação d'eitas. Unhas se const- 
fera grato o 


Clisioião: Aybes (uthoy 
AS nOssas considerações de hontem. 
que motivaram a carta do se, Chmislo 
vam “Ayres tinham um aspecto ele 


tac fixos com os corpos mobilisados é] 
porque não os subslilu ess 
nos hospilnes por medicos civis? ” 
Porque hão de partir e: civis, impro:| 
visados em ailitares, o fear 08 militares] 
(que o trom. sido eempro? O povo,-na. 
Sia, linguagem milioresea, chama, à fes 
melhanto “inversão na ordem natural 
ng coisrs «andar 9 carro adeante dos 
Eis o que queremos: Quo vá adeante 
quem “ devo “Ir.o, entre 08 que. forem 
teem o, primeiro logar os oftiginos reino 
fegrados “que anheltm por defender é, 
honrar a patrin nos esimpos da bata- 
Or 


Gentro fntonio Luiz. Ignagio- 


A sua inauguração 


Realiso-so amanhã, polss 15 “hora 
inanguração d'esto novo Contro, di 

Alto do Pins, das suns escolas, dirigidas] 
por uma professora norialista, a qual, 
acompanhada dos -olumoos, assistirá à| 


A oscos alomnos será no fm: distribui: 
ão nm lanche, 

O Directorio do 
Portuger recon 
popa 
do Pine 


Partido Republicano 

& nova sggronmin, 
o grand o enthusinsmo ho Alto 
pela fosta do bmanhão 


: PARA A HISTORIA 
À Bulgaria 
e 08 alliados 


Ponto de vista sobre as desastro-| 
sas consequencias do: Trata- 

» dode Bucarest . 
Gónetuo:so do tido quanto einça ox: 
oripto que, apesar dosipodidos dir Bul. 
ora atom justos o Eantavol, al 
íados não tiveram a força procisa para 
impor nos ontros Tatudos. Ballkaniêos, 
à cedoncia dos torritorios. quo aquellg 
pniu pedi, sob pona do: dogonoras essa 

oia om gravo conílicto, 
argumento é forto o mostra bom 
o ponto raso dr diplomacia da Iintente, 
E olfictivamento. pureco quo. o recai 
fora nqnollo, custando a úbroditar quo 
os aílindos mostrassom a sua impotan- 


ficanola, comparado| 
om o quo podinm pará, 

Porque é quo quues visinhios não do: 
[rám satisfação ás nspifações da Bal- 
PT ; 

“Não sondo injustiça O quo olla deso- 
ljova, porquo procodoram assim? 

Nilo iria dopois-a Dulguia” ilennçar! 
[para clleg, proyontos mnloros, do quo 
aquollos quo olles. podoriam obtor por| 
otros meios; ou hosmo não os obtor, 

“Argumontiva-so então quo 06 a Ro- 
jmónia o à Grecia ganhaiiach, do facto 
Jo quo quanto à Servia séria duvidoso | 


uno olla vitoso' a bbtór compansações 
valiosas para. os “norificios “quo vom 
fngendo, : 


Bh os" alltádos ato o fizotará onvir 
[com auotorídado um Buonkost o Atho-| 
imaa podinm no ontuntotor formulado 95 
Sou dosojos, mesa occnsião, om Nise; 
quo cortamonto seriam attóndidos som 
possibilidado do uma, seonsa por pasto 
[dos morvios Porquento ebtos. Lara e: 
blam os sacrifícios quo por elles ha. 
viam foito. o, óstio fozondo hoje, núhia 
+do nunca, Gom à manutonção do tré 
lprs pora a cocupação do socios do Ba 
'lonioo,-baso do operações para a con 
quista A'nquolo pair, 

“Perdoramest tantão palavras inub-ia 
o lánto tothpo à, Convenio à Bulgaria! 
[quo enperanso a, hari dá. jóstica con 
aoionidade.o a Sycvi, à Bodora Mnco- 
donia tó nou logitimo.dono;para no'fi- 
nal, 80 chegar nos resultados que todos, 
+n68 conhnoumos—Cortatotf-ao aq Gora- 
municações do norto Coi'Salonteh O] 

arantindo-ão assint, ao inimigo ao dg 

elgrado-Sofla-Conatantinóplal. 

Tudo. isto 180. toria cYitado do 80 ti 
vosso consoguído ronovar o. necordo 
dallkanivo; mas o quo impodit múisana! 
“voz óseo .ncoordo? Sin pleamento à! vo- 
Nha questão da Mucedonfa, origem da s0-| 
iganda guobrá balkaniêa. o da folonia 
dos bulgáros “nceoitando ds garantias 
dos avtroáliemdeo o alliondo-ao com 
alles, 

"Goimpeti tos aliados, dirigitóm-so 
4 Servia o inofotirém com, cilay som 
apivocos, para oãer o ao h julga 
on 


| 


“como 
ó viva copos irações 
os austro-allomãos no oriento da Eu- 
Fopa, coifando-lio assím todas ns com-| 
inuniençõos comi a Turquia, 

Comprehender-se-ha bom agota quão 
[ttouxalfoi a política do aguas mornas 
[seguida poln diplomacia dos aliados 
nos Balkkana, nos curtos imezos; que an 
totudbram À entrada da Dulgaria na 
gasira; politica quo” não: resolveu nei 
podia. rouolvor “qnestões do tamanha 
gravidade. + Emo 

“A Bulgaria nto: vo contontava-com 
[promessas osoriptos, ainda quê Eyes, 
[som o cunho dos diplomatas dis Jiitên 

não poi falta do confinaça nos suês 
boas” intonçõos, do que nútca dúvi- 
ddov, imãs porquô a ninargá expórianoia, 
das coisas lhe havia já domonstrado, 
9 bom . recontomento, que 09 tratados, 
ainda: 08 mais solomncs, “são papeis sem. 
valor, quando os que os acsfguam as- 

im os consideram. ) 
“Adinvamiso ao oxoctiçõos dosaag 
oméssas para dopois da guerra, quan 

lo a Bulgaria, talvez exbausta o en. 
fraquocida por uma nova pelejn'com à 
Turquia, so. encontrasso “om: prosonçal 
dos sous visinhos, com poucas prob 
bilidades do Jhea poder figor Teckis, só 
não lho roconheoessoim alhoito A rgco- 
br 08 territorios reiidos nas mitos ol; 
los, E so assim fôsso? Haveria alguem 
jo aéxiamonto norolitasso que os al 
iiados usariam da força para obrigar or 
sons parcoiros balkanicos a cumprir as 
guns promessas? E 

“A Bulgaria não' ucróditou fossas 
promissas, porquo estava cronto que) 
mais uma" veá tória do entrar om guor. 
E para obrigar os outxos à cumpria, 
como om 4918, 

Sorinm concnrdos com os geus deso- 
os, as dotorminaçõos quo a. levaram 
à segutr uma politica contraria dos al-| 
lindos? 
Dificil é responder a uima pergunta 
dosta natureza, 

No" entanto" Bulgaria oblevo “da 
parte dos ímporios contracs quo a Tur 
quis lho entregusso, desdo ontão, o ter. 
Fitorio da 'Tracia, a cesto da linha Enos. 
Midia o o auro preciso para à conquista 
(da Macedonia sorvin, que já realisoi. 

E todavia "isto foi muito, imgomo| 
muito em reláção ágúillo quo os nllia-| 
dos lho lnviam piomettido para quan. 
[ão à guorra“finaliages 


Ivo Forroira 


A campanha russa - 
PETKOGRADO, 12, (Official): — 
'Dopois de uma vã tentativa ao norte) 

Serie 


A grande guerra 


da gare do Solburg, ós allomãos reto-| 
maram à offonsiva; o combato conti 
noa nas proximidades da aldoia de 
Topolea, , 
Falhou a offonsiya allemi a sudoos- 
to do lago do Modmus. Proximo do, 
Nuvelaloiots repolimos tontativas. 
No Canoas progrodimos na região 
do “Asohikalino e, na direoção de Ba- 
gdnd ropolimos 1 offansiva na região, 
do Karischiriho é tomúnios: um cn: 
nho anstriaço, (Haas). H 
A lucta no theatro-oc- 
cidental 
LONDRES, 12.— Dopoia d'dm vio- 
onto bombardeamento os allomãos 
coúsoguiram tomar 500 jardas da, 
trinchoiras'a” norilosto do Vormeltos, 
8 quães conquistátuos wi parte, 
Duelos do artilharia om diferontos 
pontos, partioularinento activos nQ 
actor de Vormellos, om frento do 
Cainchyo(Havas) 5 


Uma pergunta dos Es- 
tados Unidos á Al- 
lemanha j 
WASHINGTON, 120 gr; Lâne 
aibg padiu ao si 
oia Borlim, quo d informe do custigá| 
quo toi infligido ao commandante'do 
[submariuó quo torpbdeou o Suisse 
UHavas,) 


* GUERRA 
A COMPANHIA DE SEGUROS 
“Ultramarina” dx. da Prato, 4.8, 


toma seguros: dê 
uerra mailimios para toda à parto do, 
Stindo, o aços do” guorta terubam om 
prodios, fabricas, mobiliarios, oto, +, 
O «Diario do Governo» públicou ho- 
jo.0s doguintos daerstos: 


A Janta Palitia de” Puto, 0 
bispo do” Algarve é 0 papa 
Domingos | 


Em Faro fon lou.so vnjã junta deal. 
ida a conrdenar todós os clunentoa 
válioãos dó distrioto no sontido do colo” 


randos, ano o convidasso o bispo da 
tlioceno, 6 br. Barbosa Loto, paia mom. 
bro da junta, tendo om nttongão ou seuál 
elovados motitos:peosones o à sun obra 
patriotion quando biapo do Angola. 

A proposta foi aprovada por nnani:| 
midade, nfirmatdo “o prolndo ag bóiiá 
uhuponigõos um quo no, anooutinvá do 
prestar nó paiu, todos) 09 serviços quo! 
stivossom aa sou aloanco, 

“Budo jsto só morcoi Jonvorve, Pois 
betm; 0 ar. Pinto Coelho, aquollo fino: 
sissinio avogado o ospecio de papa ló 
go da Egeeja em Portugal, não so lí. 
tou a louvar, ontroteve-so tambem à 
insinuar, 


pr condessa do Gamarío o sou ombai- 
[xador à Roma para consoguir o rogres. 
to do pyiro Roonoy a Libbo 

E, quanto à xasposta do sli 


claro estã quo, dados os tormos om quo o 
oohivito era foito, dó tomos que appisa. 
dita calorosâmônto, 


“ Poder 


“May, com ogual franquozn, accrosconta- 
romoa logo quo imuito estimriatnos que 
ao mbstrassom pratíca-| 


em, pois, o Br. bispo'do Algasvo, o 
[blacet do sua santidndo Domingos 1, 
pontifice-loigo, a quom se osquoceu de, 
consultar antes d> respondor u9 olfieio 
Junta! patriotica do distrito do Fa 
ro: Mas tomio'catitola! PintasDoolho 08. 
tá do ataláya;. So o sr. bispo convivo 
muito é bou paz com o» sou collogas 
da junta, so fôr tolerante, o popa-loigo 
oxcommunga-0. . 

Quando acabar o -pontificado “o] 
Pinto Coelho om Portugalf! 


O saram da Tuna Academica 


Não tono podido realisareo hojo, 
como so tinha annuucindo, o espocta- 
eulo promovido pela uatiga Puma fa, 
detrião; or. ravlito colebrnda patos 
jhontem tratou-so da sun realisação,| 
no” opporkanamanto gurk annonoiáda” 
O. prothiato Liquido” ravortará a favor 


foridos da iguorra. 

Al&m do cacolhidos trachos do imust- 
ca: pela tuna, quo 6 numorosa, repre 
[sohtam-so uma óporota gonainamento| 
[portagueza o uma zarsuela, ambas in. 
torprotadas por antigos estudantes, ho- 
je pestoua, do dostaquo no nosso moio| 
social, o por distinotas actrizes que 
obsequiosamonto a isso no prostam. 

Quavsquor pedidos do marcação de, 
bilhotes devem scr dirigidos para casa 
do ar. dr. Joso do Padua, avenida da, 
Liberdade, 18,9. 


Empregados de casas allomãs 


Pedem que se defina a sua 
situação 

Redacção - de - «A Capilaly—Lisbor 
como 6 format qo ro profit: 
mente * redigerm, leem sempre. acolht 
minto làs -reclairações justas yimos! 
apresentar-he a seguinte, confiados em] 
o serão “vv. Os priméiros: a patro- 
mito 

Tendo sido o governo forpado a dó- 
erelar 6. expulsão dos allentiço. “tu 


Gorard, embaixador || 


apagar dopíito do patio! 
[tdo Ta pera dono na je ar Entro os muitos o rolovantissimos 
pass foi, Ni ds in A Ban o dt 
duitelo) propos, apos . largos Gonsido-| igor “da avquisiaão dos. Pabdiado 


Esorevo o. testamontoiro celebro dá e 


pera “o elteilo: publicado. varios “decre- 
ins; acontece, porém, que ainda nada 
doctelou retbronte ag8. empregados de 
seriptorio “ug casas nllomas, que, na 
sun malot- parte, sonão na “otalidado, 
oram portuguezes, o culpa alguma-lve: 
Fam nos acontecimentos; desdo que 
as Casts. forum encarrados” e entregues 
nos tribunaos ficaram esses empregados| 
numa situação * muito, critica, 
não .tendo sido despodídos, não sabem 
sa sim ou não continunm à Ser empre. 
gudos, o ningun Jhes- pagou os seus 
ondeniitos retetontts mo Riez-préstdo, €| 
o jota: pol tous cómico lola 
fistiça, “Pareecenos que, Sho. Dróprio 
lerveso do governo, devéria, decretar 
que todos os individuos que eram 
mpregados as casas allcmds, na 06: 
casião” em que foram encerrados, con. 
servaziam os .seus logares o ventimen- 
to, prestando. os serviços que lhes fos- 
sem exigidos, alé que os administrado, 
vesolvesem  Jiquidar] 
casas ou alspinsidios do' serviço, 
asuadifido-os “ónito na conformidade) 
a Joe Goi a ntevedancto prcisa. 
'oslas” condições vimos. implorap: a 
polxtção dé vv. cónscios da razão que 
nos ilssiste o do que não será debalde 
que faremos esté appelio, para quê O 
overno toma, as providencias. necessa-| 
Prius lendentes n suavisar e regularisor] 
a nossa insustentavel situação. 
Agenlcidos, Waniamão hos aupscrer 
clePor inn. grupo de in 
Pi Mantis Foz, ne 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


OQUE SE ESCREVE E O QUE SE LR 


RUE 
RUBRO: SARAIVA” 


jAnionto Ribeira Saralya nto À por so 
to, dos monos valiosos. Foi, com affoi 
to, Julio Dantas quem “propos no go- 
yormo quo so comprassem o inglog air 
HT. 5. Wost os qnantmoriptos do fuinóno 
fagonto diplomático de D. Miguol L em 
Londres, compra feita por intormodio 
do ministro portuguoz nh mesma capl- 
tal or, Manuel Toixoira Gomes, O inst- 
|gno noadomico provia com fundargon-| 
las ravçõos o valor aubsidiario desses 
documentos para o estudo 0 comprá- 
hensto da historia. politica o diploma 
tica do Portugal no cogundo quartal| 
ão soculo XX. o, uma voz convencido] 

da sun entrada nos ar- 
09, omptogou com oxito! 
esforços nosso sentido. 


a do] 
da] 


ria fzer mais alguma 


raiva, homena dd intelligoncia e do hon- 
ra, exomplarmento fiel o profundamen- 
to dedicado no sou roi, avulta entro n 
minucins, por vozes. insignificantos o 
ingonnas, das suas notas quotidinnas. 
Mas não só o sou- corasger como o sou 
coração, O registo - das, opisodios quo 
nssignilram og* honestos. amoros do 
iplomata-poota com “mi Catharina 
Sheraohy a linda protostanto, é daa coi- 
sas mais ontornocodoras quo encerra q 
«Diario», Ê 


“Sobro flotos la “história! moderiia, é 
io nm mbdo particulas da noso, a o. 
[volaçõos do Antonio Riboiro Saraiva, 
nunca. dostinadas á" publicídado pos. 
om joomo é fcil suppôr, um inopro- 
oinvel morito: O erudito auotor anôny.| 
mo do prologo que procodo o Diario 
acóontua, por isso, com muito agorto 
qui ollo idovo so? Gonsidorado uma das 


ão. da, historia política do. nosso 
páia, na opocha, ainda imporfeitamon- 
io estudada, da decomposição de 
lutismo. | 

A iniciativa do Julio Dantas, que 
sobro sor um giando homem do lottras 
6 tambem um grando fanccionorio, do 
Juma actividado, do um critorio o do 
amo dedicação admiravoís, impõe-se 
no applauso e no reconhocimento do 
todos nós. Quando um din forem co- 
nhccidos nos sous pormenores os ras- 
[gos do taiiaz energia o os prodígios do 
paciencia; como a somma do bondade, 
o roprosentam a sãa obra na Biblio- 
oca 6 no Coniorvatorio; julga-so: 
ba' Tulio Dantas sob um “novo aspocto 
nó tanta gonto desconheos o em quo 
o soryidor do Estado eguala o artista 
[em morocimentos.. e, om disoitos á os. 
ima agradecida dos sons concidadãos,| 


Credito Predial 
Emprestimôs a dinheiro 


pois | 


as Julio Dantas ontondou quo convi- | d 


a PE o tt Car abos mai nlicao para a roconeti 


GRANDE 


assistir inauguração 
um combate entre os 


guezes que, por importante, será cincmatographado:, 


Em comboios, 


jues que sahem 


jomfjos com 


Iqúiota Amadora”. 
Ef quo ao roilisa ali uia. grando 


[sport quo a Amadora organisa teem 
uma grando iuipononcia 6 éxcopeio- 
nal. brilhantismo, 

Amanha, a fosta é do inaugaração| 
d'um campo do foof-báll, quo a por- 
sistento actividade dos sra, Santos! 
Mattos o Antonio Rodriguos Correia 
onstruiruu pára quo seja um novo! 
foco do irroguioto movimento o para, 


Henrigive Costa 
capitão do Sport Livboa'e Bemfica 


afirmar que dPAmadora não descan- 
ça, não pára o" soguo om constânto| 
molhorit., 

O campo ostá situndo om vastissi- 
mos torronos, no centro da povoação, 
oúmpo vedado o com espaço de jogo. 
compbrohondido nos maximos intor- 
nacionaos do foot-ball association, 

O espeotaculo Gomoça ds 2 horag da 
tardo-com gem desaiio 


Ru 

Esto match tom, intorogob: ds 
pias Ei odio, da Joca] 
maturalmonto our ! 
rapaios toom ou nó - qualidados 
hifilotigdo, Ela quom'afiemo quo, sim. 
Jão. optimismo vao “sor conhooido. 
fimanh. Os grupos vio as 


tuldos : 
' Me Norgu 
O Eopantdocio qua ed 
Fsposidorio ' 
uitovo “Ouidas * Nanok” Foticou” Pica 


fa 


Agua Fidalgo Olivlta Novicea gas 


Sousa M. Soquoira Arnaldo 
Nos “U Bongaiyos 
mia Roubeaud 
Terminado esto match começa a 
grindo prova, para a «Taça Ama 
ora», 


dPosta porganta foi- 
ta durânto a ultima semana, denún- 

-80.0 valor do combato, O premio 
sorá immodiatamonts concodido ao 


grupos quo so combatom, 

O Spore Lisboa'o Bolo tómi pro: 
babilidades do ganhar porque está, 
nºma fórma óxcollonto, trabalhado, 
onorgico o com folego, O sou capitão, 
o donsilierado jógádor Henrique Cos- 


ta, tom osporanças do victoria, 


O-Sporting Olub do Portugal tam-| 
bom"tom probubilidades “do ganhar, 
porquo “do treinou convoniento- 
mento o o .sou grupo não toin-mais 


do Rocio; em combinação do curros'dor Francisco Btrom 
lectricos da carreira de 


lharos do | 
possoas vão âmanhã. do visita é pro- 
IRressiva villa dos ntrodoros, a itro- 


do sport'e tidas as fostas de| 


tro 8.º teca! 
uu do Sport Club Twporio, otro dos! 
ooroius Desportivos, que so-estroia,( 


FESTA DE AMANHÃ 


de um caripo de football evêr 
mais fórtes jogadores portjit 


o robusto. joga: 
py tom Tó ouniga 


poso, O sou capitão, 


nihar a «Taça», 

Estas esporanças o “estas incórif 
tas passaram para o publico,-Pazo 
supostas avultadas entro sporiamê? 
Uns são. pélo Bomkoi outros pela 
Sporting. 

Nós não faremos prognostico. Ar. 
, iscamos apenas a convieção. do que 
dosafio ha do ger onergico, omativo: e 
agitado, 

Ao intorosso da vieta 


monstrar nitida superioridad 
do Recordação» o promio. do um. 

1o'osforço athlotico—junta-so para ot 
combetentos do ámanhã a vontade da 
que" osso esforço soja roproduéfdo 
ga vor 
graphico quo ss “vao. tirar: du fogtal 
Sim; que a Amadora, até vas tor fm 
hã uina fita de animatograph 


| 


tão do team lospanhol do Racisg 


Club do Madrid, que demoro 
proposito a sua viigem para dé 
pentiar a diffioil o honrosa incut 


eia, mei 


die 


Os dois tens cainpedes à 
tom-so assim organisados: 


3. Picoto 

FL Costa Li Mophio 
Pigueirodo E, Poroira Oliveira 

Augosto Herculano Voloro Bv Rio 
E o 


Pereira Gonçalvos Perdigão 


dilhmo 
A ruour 
Murosiino. A, J, Poroira Boavántora 
Amadeu o Toyicira 
Paiva Sines. 


—A Companhia dos Caminhos: 
Perro, conhecedor” do que 4 


o 
Ea 
fostas na progrosáiva torra arrabaldi. 


aro) 
ira 
capitão do Sporting Club Portugal, 


Francisco Stvomp 


y 


do comboios mantendo uma oirená 
(ção continua entro .o méio dia 9:88 
tros horas o um quarto. Esto ultimb 
[comboio serve para o desafio fat, 
que comogu fa quatro horas, may pag 
que é limitada sua lotação, nã-oon- 
vem nos homons do sport, Adsitio 
com prehondoram; 08 socios do alguns 
olubs quo vão aproveitar os comboio) 
antecedentes, Dizom ellos:  frc 

—O sogúro morcou do volhol.. ! 

Ora a Companhia faz ostes câfi- 
bolos. E! o «rocord» nos tomppg 
notoano! Sabom de Lisboa, fg 12 o b 
minutos (esto rapido até á Amadora), 
ás 12 o DO minutos, ús 18 o D, 49:15 0 
34, ás 14.0 50, ds 16,0 ás 15 o um 
quarto. E todos ústas Gomboios asoene 
dontes são sórvidos por desceúdontos 
dosdo as 18 até 4s21 horas. 


Tonto, esdoso da Cum 


oram filhos do allomaca ou porque tinham 
io úblitos do paixor aliados da Alo: 


o aquellos individuos podiam. 
cãr om Boridgal desdegus 6 ministro 40 
hegocios Gstrângoiros lhes concudensa aa- 
ctstisação nosso sentido, Sappuahom “os 
o presontarom 
Raqueito  m Rojotrimentos, 
competia ao governo deferilos ou indofe 
Fitas, confotmo as im 
Vocad colhasso a rospeiço do cada mm, 
“Não acontocen nsiub Em logar do so 
pronanciar sobroosses. roquerimentos, o] 
Espeto Feolvea pabiicarnovo deco 
o do torça feita, Iutimando  aquellos ia 
ignos a abadidonarou o tosftorio na 
cional no pesso do cinco dias, Ào mesma 
foipo, porém, o govcrno abria duas” ox. 
loepçõos, permitindo que. continmusso 
m Portigal os: lhos do pas allomão gu 
rsbaitos de nais aliadas da Alinuanta 
ane, antes da dociaração da fngera, os: 
 fanclonarios do utado da ou cur 
poa ndmicisrativos o os qu a essa data 


Sobre-hypoíheca em Lishoa e Porto 
iuri & 112 O 


estivessun prestundo ou tlvosso n pros- 


[tado aorviço iututar no exernit 00 au art 


-mações quoo g-! 


EXPLICAÇÕES DO GOVERNO 


E expulsão dos individuos 


que perderam a qualidade de portuguezês 
por sffeito dos ultimos decreto: 
pedir ri 


s publicados | 
ainda a 


ivor om Portugal, 
ver, as vive 


cego 
sr fato dizor- porguaton o “e; 
Antonio Fouseca-qe “ 


a por asia dt 
testldonto pode dat Togo &granor tir 
rataonto podo dar Jogar d gravos 
jastiças Fo! herrado, poe oxamlo, 0 dá 
de uia anotro-hdugato do notcineato qua 
“o batucalisoa portogaos ha OA 

“que aompro don Drovis ds eou a 
Batria que adoptou atá das ai 


at a 
Convieções ropubileandos Terá um 
|isiitário ontio que talvez soja mobile 
do doatro do nda prazo ontio, 
Acontosaainda, que osso cidadão na 
ecl sa Bohomio, 6 do raça “tobgui, 0.06 
sas pos tivera do ogilerso da Ai 
Hunjeis, por motivo. do uva insurcoipá, 
populacositea o dominio unindo, ha 
turalisando-se francezas. Y 
À propria França concedeu aos tcheques. 
um tratamento esbécla,'o a prova 6 qua 
um drinão aê Austronungaro con 
Tesglndo em ErAnça, cem que o gore 
o rerasso- a. quilidade” de 
francês que aaquirio por naturnlisação srt 
Fera, JUsio que éaoo austronungaro, chat 
mais da árias da edado, (ando Coca 


“o 


Aertrema, 
inenitós quo atestam o seu pffeiotismo de 
cldadão portugues, o que é affirmado até, 
pela junta do parochia «la freguezia onde 
Teside-será justo que-cilo seja expulso e 
ano possam É mos 
de paes alemães, sô pordiiê são faney 
rios do Estado “ou corpos” administratr 
ses 

—Eram estas as perguntas <terminou o sr 
+ãe, Amonlo Fonseeamque desejava ver es 
eltvecidas por parte do governo. 


Respondeu o by. ministro das finanças, 
quo firincipiou pôr explicar o alcance os 
dicvetos relativos aos Indlviduos que per- 


» Avram a qualidade do “cidadãos porta. 
guezes. Sobre o uecseto de 23 de abril, a 
que'o sr, dr, Antonto Fonseca se referiu, 
Peteheu o" Koverno cerca do 440 requert: 
mentos de individuos que, fundando-se no 
antigo 6º d'auelle decreto, — pretendiam 
continuar residindo em Portugal. O go 
veino. tinha de. estabelecer um criterio 
eemerico para O despacho Wesses requ 
mentos. Asslm, pelo novo decreto, pub 


eúdo terça feita, estabeleceu que a per-lg 


lssta do residencia seria concedida. nos] 
ivÍduos qué so encontrasse nas con- 
aigoes “apontadas prio sr dr. Antonio 
+ Pontoca, 'Todos os outrós teem de sahir do 
país, deh pena da serem submetidos a ful- 
+gamenio “nos. tribnaes. militares 

Teno, borém, não impede que continuo 
o orgonisar-so o procosso relativo nosre- 
«querimentos apresentados, sendo o ros 
Peétivo despacho, favoravol ou desfnvo- 
Favor publicado opportonumante. O a 
Arisco, cuja situação o er. dr. Antonio 
Tonseta apontou, terá de sabir do paia, 
podendo ir para” Hespanha, para Vigo, 

janardará a resolução, 

“seu. roqniimonto. 
indo de 
ofora contra 0 


e 
“Antonio Fonseca, usando no- 
eu ar op 


toi 
não o satisfizossenm, pol 
do tyatamonto Concédido aos 

jó 


gados 
ndisiduos quo não são Inecloi 


A CAPITA 


ssa tmn, 


|—Ovar--Por decreto pede-so a compuron. 
cia” dentro do 15 dias dos individaos que ala: 


o quo tenham diploma de qualquer corso sem 
profossado. nos “ln 
o Industrinos» do paiz. 


pi 
Affonso Costa, Sobra! Cid, Souss 
ta=00:m0 0 primoiro Institato do ensi- de, 
Fo Commercial" do paiz. Estarei portanto, | 

abrangido pelo decreto em questão? “| 


art, 4º do decreto sobre Escola 
ratorias de offcises milicianos, di: 
alferes pbarmacenticos mi-| 


uma carta de pharmacentico 
que sejam  resorviatãs, 0 serio? Sou ro-| 
coryista, tobho 00 annos e sou pharma- 


[possuam o curso suporior de commersio|7.º nbo do Iycen, 


iatos Commmerciace n'aquel 


a 
eramos mi, 


nos com axcesso de idade 


Imittidos 4 m 


tambem 


te O sr. 
feita — Um 


do ver "56 justiça 
essado. 


isto dos 
o facto de ser já of 


Questões militares | 
, (CONSULTORIO) 


HABILITAÇÕES PARTICULARES. quem faltavau condioçõosde promoção, 
são aduittidos na Escola de Guerra os 


tricnla| 
Escola 08 oficiaçs milicianos] 


unior, inspeoção medica nem teem límite de ida- 


“Acoresco a isto que há oficiags mic 
anos quo não entraram para a Escola do 


Tá lamnos. 


Nao lho pareco jasto quo cs diploma, Guerra. por terem atingido 0 limito d 
dos d'esta Escola tenham, neste taro, To. idade por. exemplo por L ou 2 meses e 
alias corso os que possuca dipiomaé of. que vesim entrarei 

clnenê- 4 aônos a mais doses linlto. 


s da Ca. 
Justiça pejo 


mínia-| 


h 
ALFERES PIARMACEUTICOS.—-O tto da guerra, pablicando esta carta a| 


paé de 


TeespostaO interessado, iris 


[curso completo de vharmacia.O que deve | não está, pel cial | 
entonder-so, nesta caso, por aouiso com cisma dnBibido do cutáos do 
pleto de phsrmacia?» infantaris, eavallacia 00 de cata. 

QuerethGizor que todos os Individaos |panha eg Idade não exceder 28 anos, 


do se de corda ade centos 4a Ba cinta Entou comploben- 
! Grp eta asa jairo Tha feia Pegadtiianto fu 

Boto arado be vistas: divorlod “Eespasta-— Esta curso compláto do phar-[do, nitoralmente, pois que 6 misiatetio, 

feira do enacionaliao amis ou goi macia Flér-s ao Caro dom qu Estão) de guerra o que 

ada que teh Aos nitro toa à les loves cogcomenes a 


Amo Dio o ostaboleco O mesmo princi 
“Bio pára os indivíduos do sexo masculino 
iodtoguezos antes da publicação dos do- 
afetos» que tenham tambam lhos mli- 
tatoo, 


Como ultima nota da disosmião feita mi] 
to agetmpto alientaro- 
pot 


tendo do tabir do Porlogal 
idos ou natartlisados 


gérigunio ha mel do 80 40 snbom por 


ar 08 alem 
mano; mas quo so notorallsaram” amoris| 
came" bu hespanhoes 1D dias antes da, 
+gbrra, 

Nádia nato, 


“COMMERCIO LISBOETA 


“O Cirandos Armazans 
do Calado + 


»|fíntica do 


do; 
tai. | 


OS MILICIANOS E A ESCOLA DE| 
[GUERRA,=Já quo osto ano foram pro- 
[movidos a alferes sargen jantes. 


Um pae prodigo |) 
jo ima septo o Topico 
o colobre peçat am cinco actos «Um 
prodigo», que hontom 
Eai 


portuígiozos, 


QUANTO VALE A RUA DO OURO | 


Quinhentos mil contos? 


Sonbomôs quo vao abrir na 
(gundo feira Uia Mova cata: 


ima do 
caia. À 


Mosia vivacidado do roporters indicava- 
(qo precisaesemos o certificação da 
notício, Fomos fazer as, convenientes! 


indagações, Bra vordade, “Truta-so da já 

tixa “o, conceituada cata dos ara. Godi- 
nho “& Fulcio, ha Gnoos 'Getaveiocida na 
ras dos Bateorbiros 05.5 a quels Insug' 
rar únia BOVA Gado, do Garo 
ainda com ama porta para à ra dos Re” 
trosatsos 1. 


Proparando os dotalhos da nova instal.| 


lação encontramos o gr, Godinho, sempre 


Vi dos commnorsios que ta moderaisou [ntavo, ecihpro”gorricto. ondgastivo ma 
rico da enlgado. Hoje à ex: a conpocsadão. Ballamos tom dllo. Fino- 
ão periidsi, bem iereto da quo movia várias pergunta. darante pi: 
iuvio la vínto aunos, Calgur um Pó Cxhgo [natos uia paleatia intarasdan, colio- 
algo quo vao tm bi jam no co ata otormaçõs, quo merecem pool. 
por lindas dede, Bão curtogas, Nellas vas». xplica: 
tra gosto o afliraia elugan-| ão porque vs are: Godinho de Faledo ts: 
a súda,|Colherad sena do Ouro, para as" ruasmo: |: 7 
dado dis doi vos inaallações, À 
datricadtes do tarado omero”» Cuidado e Nim e ia à 
vão o Dado atm o alo ost torno do 
“Ot gm Labor, nota bilisoa imo í 
goto por ama. orto do fabria 
oddlae execução do, calgado o ar. | 
SQntdio “Eno Csabelcimento 8 ion 
va Ed dá Palma, SÃO 8 200-B 
nte estivemos il a Acgmos adm. 
iwdinsimos da Frequencia da cientes, O 
dioto folnos Imundilatamento expiicádo | 
“o e torno comoldantos ie? 
Peba 


Do ou oliontaa mo proentara 6 pofe 
au os sera bom, porque, fabris om 
certo é com perisição e porque 


trabalh 

grodis. E o gr. Cane 
elanto afortondy, Um 
quo ouvia » nôsis cou- 
ato quie -aescclar-ao AO 


anão 


ia osoolloe calçado É minha vontade 
oi Quo podia Comprar n'ontra Casa, 
de Don profrancia à ota 


aóriha rasõos. Bon 
O JA: Canácias 

“aaht âgolaração do clio 
—iPargos que não pro 


om teeth 
onte, Nós acoroscontarómos,| 
abri 


ad 


Efectivar 


tidos ostabolocientos da capital, amu to. 
4 eneros do calçado o Vendas 16 8, 
“alaaiso, 


 Thalios 


Noticias 
Entre nós 
A BB do cor to offectas a sua fosta| 
“abtiótica no « > 0 actor Carlos Leal] 


“Sorm'á immortal revista «O fiz N'ossa| 
“mois vistreio-so um originaliesimo qua» 
ro; ovo em que 8a ouvirá pola primei. 
«ga vez entro nõs a vordadaira canção] 
“Baloira com todo o Gon caracterial 
Seoragional, pela distinota abtriz Ivano, 
“Gortósá Caros Leal que além do outras 
anirprozas, fará uma conforoncia sobre a, 
“Bobemia» o o «Fado om Portugalo 

Sjá ma progima terça feira queo 
«g6htit aotris Emma do Olivoira reali 
“ag:a sua fosta artistica no thontro Eden, 
BLe- para a qual os] 
séiis auctores esorovoram alem du al- 
fito mumefos novo uma poquana con 

árícia que será lida pela acbris Irena 
Gómos. 

O theatro do Gyimnasio, dá-nos no| 
4493 ama rocito, que por -todas as ra. 
:siês:promelto sor dealumbranto o choig 
“do alogria. 

Sóbo 


suas 


Falcão, trabaltom. 


anda a a 


a ron do 
m davida o major 


“Entrmos n'Qins promenorisarão iate 
roseante. À coavarsa anveredoa para, cal. 
nico chogamos a conclusões qãe o À 
iria do Ouro, ondo os rt, Godin! 
E 
Compra 'o “von 7? o 
gs internas o axtornas, ovdos & O 
[$ôes “do companhias, coupone, moedas, 
tas 6 -aollos, am valor aproximado 
ano 900 tmil contos E 
to Temos á cabeça da ol o iosto ban 
oo “amissor, a Banca ds Portogal, cojas 
[yocdas do activo somem 180 mil contos; a 
(Colia Goral dos, Depositos com 42 mil 
contos; o Monte Pio com 81 tail contos; o 
[Banco Lisbon & :Agores om 18500 con- 
tosoo Commarcial com 7 mi). Como vê, 
tidados banceri itaação c6) 
conheco pelos sena oia 
[em yalor dctivo 38) mil contos. Não sendo 
attgibote ogual valor “dj 
[papels do crodito 6 outros que 
[óua guarda ou om. dopositosá ordom, 
pssitgemos a fabalosa quant do, réi 
não é tudo. 
do so: 


es & Ni 
js Ra ao 


[Grandella, que é à primoi 
aa maia cides alfuyataçios conto Nanos ando 
[predios áo os do maia yalor, ropresco. 
ado uma rigaea do 7 mil contos, Br-| 
fim, tado quê lhe acabo do espor, dá à 
[rua do Ouro uia valor incaloalavoi 6 uma, 
excopcional. importancia no, Pamo de 
papeis do credito o cambios, E” o rio de, 
ouro para ondo correm todos 0s Fegatos 
do Portugal. o 

Quando sos despodiamos, o sr. Godi 
jin, quiz indicar-nos uma daforaiação do 


ET 


pois do credito a prestações Ha 


nheiro porquo não 
nós vamos ensinar o pablicu a j 
Fiquecendo-o som Fisco algam. É um 
sgéoia do aciencia asononios, já velha 
nfontros paizes, especialmente tm França, 
osia. Erasça tdo fica por so daber adm 


Simões Bayão |? 


tLaureago pela Escota ué Paris, 


Largo do'S, paulo, 19, 45. 
“relephone 3078 


[henoher são 
o do milicianos diminuiria, 
total seria portanto menor. 


ainda com os fados que 
Correia, Pinto Guerra & Ga Também 08| Riga! 


pis 
nãos 49 
Pegando. 

ljas do dailo Sajecia y 
- 'quarta folra a eeteoia 


ros 
ais O 


impremindo-lhe sentimento, 


a echantonses 


edivett do grando. valor que dis fo 
taça do ta paristano 
vo acha ar ao despedido o dO 
ao fa a despedido 
& quo cab raca at 


adacpare. 
taça é para) 
do ts quarto 
EE fáizem soe” admira: 
“Aimanhá ba tror ospestagalos 


muita have a ind 
poi do cetdio a prestados Ha ala pare do fado ni coatindo 


E 
mai 
si 


«filma» cinematographioss, 


Luiz Mendes 


lo uma das melhores pegas 
io, 


cura das 


POLITICA GERAL 


Dis ineo 


Foram annunciadas ao chefe do 
governo pelos deputados srs. 
drs. Jayme Cortezão e Anto- 

nio Fonseca 


= O sr, presidento da minisfario rece 
ic de imos dao ao retas do 
im ma, Camara dos depata” 
dos. À pritoira do ar: dr. Jayme Cor 
terão, É cobro à falta do medidas de ca. 
racter oconomico e moral destinadas a, 
prepara o espldit pac para anos 
Ex Posstyul cooperação. elicotiva ma 
fgnerra europeia. Um dos pontos ver 
Hados -pelo “lastro depataão dirá ros. 
oito é Bituação economica, das fami. 
aa dos mobilizados, estranhando o &r 
ár. Jayimo Corterão que o governo, até 
e, não cuidasse ainda “le fixar as! 
onbvonções necessarias pará o sustom- 
to do muitas: dicsesa 4 “tomo 
acontece em todos os outros palrás om 
tor Pambem o ilvotro dopatado 
pontará os graves inconventent 
[vicaos pela falta duma activa Gin. 


on iniciativa. do. governo 
(guem disse ao publico as vantagens] 
quo nos resultam da attitado que torma- 
nos, cumprindo as obrigações da alian- 


mobro à política, mi-!Fabril lo seu salfnto 
tar. nas. colonias otro a gifmação 1 nitro do Eabaiho que iateroenha : 
[nancoir, abro os aaceifiios que o go-|aqueio potentado pa órdem, 
iverno desde já presume quo terá do po-) O sr. ministro do  travalho: prometto ; 
ai todas 08 p as que O assar? 
] o cenamentada eo Joronuido lo Choi g 
il matas, foi 4 jo [pr ublicas 
] E per Penta Ap! pedi isto do ariamo considera ubtst 
| festa” e brita ot sima das inats be. [Ea Gecasdão para "só cute . 
Ss asno qu e etnão Pro papânda d nto al tom 
| | tem Vista especialmente divalgar o conh 
com pita duo daqui e sa a pr 
| lar Espóndo E 1 injusto são lho “Quem canta sé 6 espa 1700 oniante 
pes tunas as aptas aque: Emo 
quo teem por dever Gumiri o exe no AVENIDA ART 
dg cegas Poco eee aa e cata, jp exiraondimarigiioaro SU ATENDA Porto nº“A- CAPITAL 
o ereções do psi TR Bd SEO ua | j 
(reciamem até Entre di 
oe. vão agora vxdrcerião osm lima ne a asislencia lembra-nos ter visto) (Seviço telogaphico a, tel 
absoluta Hberdado de movimentos, dem |" secos es penhor plo Adorado 
sua Condessas de Castello Mendo e de Casal 918 horab 
Pislaminias, que, do rent, dm Tueiro, D Maria da Nativitado de Noy-| 3 explosão no «Commercio da 
é |O então ia ninho Cep o de cane Da ope SC popos o 
(completas anotorisa; aque à 4 dou Individace descondêntos E ú 
[doa rue, até hoje; já doferia la! Paltecem bojo no Hospitál do Santo Amp 
Entre eiros] 5 its inca (AS tolo & motorista do «Oominercio do Etr 
nfre fragafeiros) ss ióshorass terço E e nihas Do diária: D. Maria Anicala 6, |t0» J0sb-Portes d'Almeida, tuusador. 
pisado em The tambem passado pelas, mãos Maria da Conceição Dústos Soares, D. luntario da explosão do gatótink 
Ferido com um tiro [600 regnerimentos do iadivídaos com. tras rolo n PAD Joa-|vida o noite passada e que deixou 
No Caes da Viscondéasa, À Junqueira, parem soe considera Ai mala Come D." FIA [oe gonna a nciçõs dO fullcito feridos, pri 
da Cordoaria Nacional, houve ema [1% pacein, D. Constança. Pacha a Cara: |, QU? 49 cdcontra em emado Eravse 
ca do ques, fntênio io tag ris. Soaquna “ido Horria O, funeral, relisaso amanha, cond tata 
into, morador ns. rua do tio me "a , 
[ficou ferido com um tira no “O CHIADO 1 ” 
figuerão pela que recolhem  Asisteétaileganto 4 VOO ds moda Go] PELO! COMMERCIO DE LISBOA 
O agireno jo dada a pecjoiio Nitendo, qto “Visegrdessa do Idanha e ilha, D. Marta Fern o 
52 38 aprocialio “por . o disconhecer. o 
oe Caiado date does e a red et CARAS QU ONE Ge COmggHda 
sa diverso, o que -não im Quetada,.D. Anna Deslandes Caldeira Mo | Ab tabacarias que alargem o gw 
8 es. fiiha. Imercio à Venda de agua, de lofimias, A 
uestão gos 0, D. Nash Det agua, 
q ac pos e 0 ari Dona devias o a | 
Domingues, D Izabel jmentos "mais tados do o pj 
pela rupeada 


Ho Salão Faz E: 


Succodem-se as enchentes no Salão Por 
jus alí se exhibem 


ite, 


quê 
EA entao "boas Ro Lico, além do vetos 


nistrar, Como vê, men amigo tado so vso| O conhecido bilheteiro do Republica 

arado paro romodclas por Got pio [não fem mtos à medir para tiendez cu 
o forma o, o predso Innumecos pedidos do jngaros para a ata 
Era 55 proslso “tia 180  ospesiasalo vu 
na vão teigr do sovi ba quem a pro 9, SEsciacalo env 


do re 


Doenças de pelle 


PHARMACIA GUERRA 


epennças, dé nócco, cirorea prote PELO [DERMOGENOL 


subsistencias 


Fora 7 
| Bora hoje nltados os commmerelantos 


da aid ds alemães 


milias que € Famili 
do pi imilias] 


tratos, na cal 


tando Ao, mermo tempo 
Padaria do sêucóis inittcos 


quo até 
[todos ca 
nes. 


ora ram, considerado, pata 


residir em Port 


Portao 
NOTAS DIVERSAS 
À designalara, presidencial 


realison-| 


—O sr. presidente da Republica rece: 
be jo Ta mtas ava inglesa one 
ie to apresentada pelo sr. misto de 


Na enfermaria 3 do hospital de S. 3058] 
açu entrada Antonio Bento, servente de pe-| 
aresro, que cabiu da obra onde trabalha, 
[na rus Almirante Barroso, ficando com &| 
[érna csquerda fracturada. 

—Raô so tendo malisado no domingo 
[passado a eleição da commlesão paro- 
clial dos Restauradores, -reslisa-so “esta 


Rua Andrade, 36 


amanha, das 10 às 12 oras, na travesça! 
'de E. Demincos. 12 48 


ULTIMA 


Ha Camara dos Deputados 


O sr. Carvalho Moario, na sus qualide 
de deputado mais ani 
ido, abrindo a cossão às 
opatados presentes 
iro 8 falar 6% er, Antonio Fou- 


er. A 
quo so encontrá, bes moroce que lhe res-| 
[pondam. 

O sr. Henrique de Vasconcellos apre. 
locnta uma 


nltivamente a concessão 


do tavgue. dixito o a comia 
spprova. Nem ontro ooisa podia, deixar 
ser. 


Votam-to varias emendas vindas do se 

entra om discussão o projecto, vin. 

do da ontca catiara, que garánto a êolo- 

cação tas escolas, do Lisboa e Farto dos 

professores que foram classificados: nos! 
[respectivos concursos, 

at. Moraes Rosa 

[mento o dobro a dontrina votada] 

pelo senado, que: elio considera 's india 

tativa. a inais justa, Dopole, é pr: 


dinda 08 clenãos 


Termina amanhã o 
sahida dos seus filhos resi- 
dentes em Portugal 


[gravidez sendo os medicos de opinião qua, 
essa seria prejudiclál à parturien-| 
to Maria d'Almeida, nato 
rat do Porto, casada com uin subdito al 

lemão, actualmente no Brazil. Esta senho 


ra, apresentou requerimento ás estações| 


marido, em vez do allemão, é russo, 

À vita d0.sr, Emnest Georg, ue tem 
24 annos de e um filho que sorve] 
no exercito portuguez fot auctorisada tâm-| 
[bem a permanecer em Portugal. 

'O antigo relojoctro da rua do Almága, 
sr. Augusto Karl Justos é sua esposa tive. 
iram identica auctoricação, atendendo a] 
fes nascido em Mes Kelem, antes da con-| 
federação germanica. 

O chete do districio otrictou as ministerto| 
da guerra pedindo para que os tres alle. 
mães em edade militar, que se encontram, 
[no governo civil sejam retirados dost, cá-| 
labouços do gorerio civil e passados tara 
fuma outra prisão, até que possam ter 0] 
destino dos seus "compatriotas. 


Sessões de propaganda 


Beslizam-o âmanhã nas sédes dos 
E Barreiro, da 18 Hora, dr 

am 
ar. coronól Manel Maris 
Eotento Carvalho. Aranjos 
Feia, oradores os ee. dr. 
de Gusta é Conmantio AOfivire 


ção do, Sal o Sueste, para 
Caes do Sodró o para 
também do Caos do So 


3 


tar-so Immediataménto em 
afantoria 6 0 2º sargento miliciâno ár; 
Say Ohianca, 


dofondo dnergion-| fr 


ça como ninguem os ot 4 publicadas no “Correspondante. 

a Pcs quo” Ha ias | Soda seio pio de pesar cima fai 

lindopendôncia da Patria so praticasso- cor, para não dor caiaprida.” Como. foticiámos .realisou-so. hontem a| 

og o erimo do ficar nontraca 64. Balthacar glataboam fa Dto eminditro da AQE ent a 

pi ring pa Ee E A Gg 

po mera eo leer vindo do Benado é “Oascas, repeat 
aprovado, não[16. em Cascaes, restipheia 4a 

do qua o Bro je da Cc e ct tia 

(gabinete, Essa a O tie 

no a falo copiado fodendo ea, a fc 

[graves problemas quo n'esta-hora aífe- cobre, a qual inreresta a todo o pair, não] 

ctam a nacionalic As] pecado, por Ísso, ser esquecide aee! 

sim, a interpeliação do ar, dr. Antonio Jadicada por ontras db somenos importan- 


Fab 
raso para a Ay; 


otfíciaes, dizendo que provaria quo seu/5r: 


S NOTIC 


*+** ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


Distico “SSIOSEMO 


Se tu me foges, d'esse olhar anctoso 
Sahe um casto perfume de saudade, 
Como à suave e doce claridade, 

ue derrama 0 crepuseulo Chotoso... 


I 


Joaquiye de Araujo 
ESTRANGEIRO 
O primeiro secretario da embaixada de 
Joglaterra cm Paris, Mr. George Graliam 
e 6 segundo secretario, Nr. Perey Loraine, 
foram colocados. respectivamente “como 
[conselheiro da embaixada em Roma é pri- 
imeiro secretario em Maria. 
moPassou na terças feira o centessimo an- 
niversario. da. princeza Léonilie Ivanovna 
e Sara vitigensteia que so encontra em. 


IAS 


Theatro Avenida 


HOJE-NOITE DE ALEGRIA 
Concorrência o enthnsiasmo 
enormo exito 
de graciosa Somedio” 


O Gaiato de Lishoa 


notavel orgação do 
Adelina Abranches 


Canções poriuguezus 


por Aura 6 Alirodo Abranshos 


pet A deniá ab JR 
SEGUNDA FEIRA 25;—Yosta 
“Artística do Aura Abranches 


com A GAROTA. 


Casa' dos Espartilhos' 
Santos Mattos & C+-R. do Ouro, 128" 


O 14 de maio: 


JÁ Venerânda centenaria, é mi 
Pas mais Interessantes “o grande imundo 


as alo feng o, ai mu 
a Bi ES q da 
E do a 
Ps embed mao a doi e 
id e der Mc 
collo, puanto, gontava, oito nos, conser. 
E ana nara, ut 
Pd sal 
Dando Sm redenç etnuva ps 
E qe Ai or dt 
Bib lia io 


CASAMENTOS 
Realisa-so amanhã o casamento da 84 
Di Maria Rosa da Graça, com o sr, Ago» 
tinho Perélra Ramos servindo de pasinhos| 
por parte dx noiva, teu cunhado Jose Mes. 
dad 


eFdahdes, tua irmk Maria da Pio | 
“Mendes. 


ANNIVERSARIOS 
onivorsarto natalício das 


Passou hoje o ai 
aro “do, Arrocheia o “de 8. “Thib 
Tum 


o Porto O sr. dr. Martins 


a 
aaa a 
rs tua 
ioga 
raso got aço 
se amanhã polas 10 horas o seu funérai 
E RA PE MO e SO 
Es 

DR nao ao do 
FS e pao ra 
E E 
pa con CE add 


bem so reatisa ámanha o funeral 


fa sr 
lecida está manh. O- brestito fanebre saht. 
rá da rua Ferreira Borges, 1, 14, às 16] 
horas para o cemiterio oriental. 


Polícia de costumes 


da Baixa 

O chefe do districto deu ordem aos 
agentes de serviço nas principaos ruas da 
Baixa” para Que impedíssem que  certos| 
=desoncsrêss Se intrymettessem com-as s0-| 
[nhoras, levando a sua galanteria nos] 
mafores extremos, e que em muítos pontos| 
impedem à regular circulação. 

Na praça -do. D. Pedro esco serviço foi 
feito, especialmonto por quatro guardas, 
[sob à direção d'um ofticiai, estendendo 
[se as mosilas Anstrucções “ag. policias no, 
[Chiado e rua Aurea. 


“Anprefensão de café 


Consta-nos que por falta do respectivo 
conhecimento, na delegação -da Alfando- 
[ga do Javdim do Tabaco se ertectuon. 
juma apprehensão de grande. quantidade: 
de cat, vindo de Matadk: Conro De! 6 


sua. casa de Matosinhos, do.Je 
Si 


D. Albertina Niranda Sanches, fal-| Lobi 


Regularisando o transito nas ruas Bi 


No Centro Lootto do Rego, como dis 
sómos, realisa-so úmanhã, às 48 borag 
uma soesto Gommiomorafiva, Gm qui 
usarão da palavra, entro outtos, os Anes 
dire, Antonlo Macigira a Albina! Viaig: 
Rocha, Agontinho Fortos, Oscar di 
Gencoição, Eirmino.Álvoa, Goncoi 
Vasques, Julio de Sousa Pinto, Machar 
do Toledo e Elinino do Contos 
Um sextéto do professoras toêniá doe 


ranto a sessão, quo 8 publi ! 
Turismo em Portugal 


SA propaganda las nossas aguas 


minbroimedicinaes 


A Roparti 
ministro do; 


o 
rua do Quro, E79, no primeiro: quartel) 
[rão vindo fo -Ronio, Lá estivemos hon- 
fe vendo o. seu monimento, É “a Im 


resolvem 


- pressão colhido. foi- tão, 
' o Incuie a Afebaboria E 
fes no numero do: cabns que: daviara, 
| furar, DS namo inqurito ho 


a da 


Em. 
pouco tenpo 65 


trab e Havana; bilico, tolera. 
páritgueza com nuiris certos: aged, 
Cu 


imineries em bilhas, garrafns, es 
a copo; artigos-de papelaria, 3 é! 


E rede, 
E Gg 


Situação da praça; 


OAMBIOS.—O mercado fechou'de no 
guintes cotações: 


Compra Ve 
o SAT AS 
so Ba cia 
e o 
Nadia, dhequo + 1. 188 + 
Suissa cheque +» + — EE 
New York . ++ 184 + 1947» 
Bio efLondros. , « « 19182 = + 
bras: «caso 81 as 
PS 


BOLSA DI UH 


TA. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tr. snoçõos om fundos pabitsos, 
e do era 
vanbefedo theracrojosa 


Rua Augusta, 24 


Telepis. 573— End. tol. + orrotorivo 


A “CAPITAL 


Mais 
ções 


ne, 


. conceituado estabelecimento 
a caber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


tele 
mesticos e a dis- 


is de 8.000 installa- 
feitas pôr esto antigo o 


CASA TRIUMPHO 


e 


campainhas, 
bones do- 


Rua Augusta, 12, T4, (frente ao Banco Cródit) 


as5-1910 


e ae 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOO 
tos fitros 


ue a anca avisos, fe- «DELPHIN» À 
Officina de reparações gnaes dlectricos| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Et” | Para aguas mortas 
ES SPORTE . ct tnetat mememtemo | faca, |Loleria de Lisboa jipes aaa 
E aid : À É eo, elo. ES ob rr RD, 
Rs o Ea Ea ns No theatro Avenida Rn Aanieros mai premiados Já fa romeno pia mi 
s& roados na Hollanda depois da queda Fa m 2708....... Sino seguiatio ne belie 
:- Homens de “sport, na guerra Ea RO a gd a pc Eng Es 
t ——— 0 foi TD. vens em 1 "Desseme o encarnado + 1 
Actos horoicog:e de andácia — fbpecS$SS dibato ão (WAMOS Elnta|. Adios Abranciã foz reviver ontem Sea ao o deco ent “Berlitz School 


coragem condecorada o nomes que 
hão de ficar na historia 


“O foobbillista Marcol Clobort, sar-|go 


sito do 91 regimento francos, do jo- 

*-Aamiteria, «Porido por uma bola que lhe 
atravessou o braço, pormancosu á fren-| 
to dasan votmpanttia no combate do 
do junho do 1915. Nunca abandonou a| 
fsimeira linhá o, ainda quo som ar- 
mas, contribuiu. Jasgamento para asso-| 
gjirar a dofeza do ecctora- 


O fool-bállista Rober Daport, da| 
«Olympiquo de Lille», Foi -oitado na 
ordem do diae condecorado com a Cru 
do Quorta. «Sendo forido om combate, 
Sinpregou-so a procurar cartuchos a a] 
carregar as armas “os soldados proxi- 

: mes, É 


Albert Duporté, athleia de: O: de 


voar + 


ftoimo, Incorpotou-so comdranbo, no ES 


infantoria: francegar gaendd: da 
snobilisação. Foi forido' 7 dé sétém- 
bro de 1914, por balas na coxa direita, 
Volton para a fronte em 14 de ontu- 

* broseguínto,no, posto do sargento, Ein| 
Epargues rocóbeu um novo 6 muito 

- gravo fórimento que necessitou tropa- 


o. 
opois de longo tratamento voltou 
para à frônte, no.94" do infantoria, co 
o voluntasio, o 2.17 do julho, pela 
tércoira vez, foi ferido por uma be 
“gora-está om vias do curg, Foi cou-! 
icenrado com a Craz-do Guorra é com 
s medalha militar, 


Parmitivr, foot-dallista belga, Jo! 
fGant. Jogador do grando merecimênto. 
Partiu no 
voluntario, 
por feitos do bravura, o posto do sar- 
gênto, Uma bala no joélho imobili-| 
Fono, Está melhor é om tratamento 
em Saint Pair. 


Keurt: Adawi, capidão .avindor-alle- 
inão do Borlinor Sportvorein, Tove de 
fugi dianto duma caga dos avindores 
russos, tão apertada que so viú na ne- 
cessidado do descer om territorio da 


rincípio da guerra como 
Booguintos ênbdoia motos, (Sm path 


Em Sr, Carlos Bórgos maniftatando- 
lho o desejo do tomar do arrendamen- 
ta o referido eampo, mas só no caso de o 
Lisboa não continuar, quer por eua vonta- 

r imposição do memo senhor, 
aro, 


emo sor 


za de nos q 
ges 8. por esté senhor. 

8—Que o gr. Carlos Borges, passa- 
ãos vinte dia sobro osta convarse, nos 
Jescrovea convidando-nos a fobhar Gon- 
trata de arrendamento, viato não po- 
der continuar o arrendamonto com o 
Lisboa-—A Direção, 


Motas do dia 


Missão Naval Ingleza 

Sto amanhã, domingo, para omar 5 
|palhabote «Nantilus>. do Club Naval, 
fripulado' ju niuiores do club, cob'o 
o.commando. do An; igado, em 

assi ofiaaeido os oficinas da Mis- 
São Naval ' 
round aRbelio o anleiaamô dêa 
noscos marinheiros amadores, que mais 
fâma voz mostratão agóra, à cxtrangei- 
ros, o quo mais honroso 86 torns, o 6x- 
coliento mothodo do onsino. que torna 
os “sogios do Club Naval os melhores 
“«gachtmon» do Lisboa, 

A tripolação trajará rigojosamente 
ão branco, conforms o regulamento, o 
'qno ieslça ainda mais a imponência de 
fam, dos nossos melhores barcos de 10- 
erbio. 

E), pois, um principio do opoca que 
promaito er brilhante, PERA 

Paroo-dia 98 d'este mez róalisnr.so- 


ame 


qrrotão, ps 
ja- tdimizeçto polo sou 
do trabalho em prol do Club Na 


'A inscripção da prova de alta) 
. escola 4 
«Devo sor interossanto a prova de al. 
ta cscola“ão - concurso bypico, já por- 
que, "por ena natureza, é uma profa) 
para 'tochnicos: o-para ser dispotada, 
por technicos, já porque a inscripção, 
[encerrada hontem, som sor numerosa, 


Románia onde, natuialmente, foi in-ó valiosiseima,. v o “contem 08) 
ternado, “o di. )nomês dos capitães plesdorés D Liz) 
“Adami, possuidor, da: Craz do Forio)da. Canha, Menezes 0 José do Bonsa é| 


<, do Lê elageõo do 2º 6Tasoô, Toi-po co- 
= nhecer pólo seu primeiro vôo, sobre, 
Paria: 


O foot:bállista Antonin Masson, do 
Yoot-ball Club de Nimes foi ferido 
por duas balàs, uma das quaes lho 
atravessou o pulmão, quando levava 
como cetafeta podeatto uma ordem á 
sua companhia. Apesar. dos dois fori- 
montoé,  contint 


Eo, para realisar a sua missão. 


& SUB MAIGha 6 do 
atravessou uma ribeira batida pelo fo-|mestis damas” Antunio Martine, 


[eli o “do” conhecido professor do 


juitação sr. Joaquim Gonçalves da 
road to d 

ta prova faz parto do programa 

ão dia 90, primeiso dos dias do grande 


lêoncurso hypico de Palbayi, 
«Matinte>. oferecida aos jorna- 
Tistas sportivos 
O programma desta festa está sendo 
elaborádo com os melhores elementos 
Gymmasio Club, apresentando-se. o 
qe 


ojos, ar, Humbor| 


[fará um ássalto. do floreto com um. 

[seus melhor: 

to Reis. 
Fazem também, 


parte do programina| 


“e O: jornalista áportivo Limosin, foilum -numero-de saltos de trazapolim. 
citado na ordom dodia do priméiro| pelos srs, Manel Correia, Carlos Mar-| 


exoroito frances «Ferido com cinco 
balas na cabeça, No momento em que 


Franciseo Antunes, João de| 
cas! Lia Worime, quê execntarto 


é » am allomão o ia fazer prisioneiro, em- |hellos mortaes. 


sentrou à ones 
“oar o sem 


necessaria para ma- 


Iversario. Foi retirando chio, eotá 


O professor do club, sr; Lovy Jono- 
ensaiando um numero de, 


-: "com dores 6 osvaido em sangue, mas | forniquete e um de bi-trapezio; haverá! 


animando sempro os sous oamaraí 


Notas do ii 
Uma declaração do Sporting Cnb 
- Pedem-nos a publicação do seguinte: 
“4 ditoeção “do Sporting Club:do| 


Portugal; póra “quô ão pareçam fun- 
:dados 68 insididsos-boaios inalovola- 
mento espalhados “por, crégturas quo! 


«embora. estranhas ao Club máito go! 

rececupam-com à vida do ancsmo, de. 

eltra: E > 

1.º--Que tando conhecimento dique) 

. e Tisboa Football Club não podia man. 

= dor por m 

sampo do jogos, procurou um membro| 

da; direcção “do mésmo”-Clab quo lhe) 
“. "confirmo tal facto; 

2º=-Quo óin' sogúida prócúrou o] 


[um assalto de box:e um numero 
Foi decorado -com a, medalha anilitar. fos 


cómbinados. - 
eve er uma festa brilhante, map- 


no palco do Aveci 


fvie, Richarãe, ete, ovidontemento um 


O Gaiato de Lisbo 


nalados trinmphos nessa Jooga galeria 
Noficias ão typos poriagueces que clio, Sosto nin 

Entre nós [guem, soubo orear com tanto “talento €| 

Cia inisraanional do Fooi-bad om tanto excinho, À Adeliaa de honiem, 


ino Gaisto oi a mesma Adelina do.ha via 
ioannos.. quando o, catomao da vida 
ainda visha distante, i'umo “cxpectatisa 
quasi isconcobivel. À mesmo ro. 
tora, a'inosma vivacidade, a mésaio fo] 
“geso arrebatamento! 4 emintats átrie 
Bão esqueoe o menor detalhe d'esto typo| 
tão carapteristico o tão conhecido da po- 
polação lisboeta que todos os dias o de; 
ironta. Gosando 5 ars a liberdado das 
lraas 6 não encontrando nanca'obstacalos, 
peonáto ao seu litio vivo atrevido que O não 
escolar; Desatice para domingo - jpedo, xo entanto do ter rua senai 
“Passos Manuel contra Ferreira Borges, lidade delicada; a alma portagueza. Ade: 
em Sete Rios, és 11,90 horas: juiz o sr Nos Abranches é incontestavelinente) 
Franco de Aráujo; contra Eu. grado no desempenho desse dificilimo| 
plo em Sete Mis, és 48 horas: juiz o Popél, aficmando nos so mesmotos 
sr. Franco de Araujo; Rodrigues - Sam--nello quo as. suas poderosas faculdades 
Paio é Tnsltuto Pupíios, marcam 3 pontos de artista estão na sus plenitudo Foi é 
ON o “Pedro Nunes ter desttido: impressão 

los <rinks» do patinagem [sima assistsnciasao espectacnjo de Non: 
58 Escola do Etieação Hives está pa. he 

ênte, amanhã, durante. dia, o «ribk» da 3 3; 
paunagem. A” Dotis 6 que Casára ator! Dopolsidos dáis autos do Gaiato e tod 
yado orqueíse eftectna à habitgal reúnião bos, onde todos 0s outros interpretos so) 
Dléganto dos domtnges. houveram de modo.s rmergoce- coa ppiaa:| 

Distridnem-s Já os bumetes de convite to5qU6 tambem lhes foram prodiganis: 

os, Begulram-5s es Canções portigheras,| 
POP ARES o Alieção abrafcies que cane! 
Ainda so não inaugura amanha o tibairam o sncocaso quese esperava. Ara 
«fike dos Recreios do Garcavellos, que ti. disse com “cora talecto, cora x: 
ou deinibivamente marcada para &r do presto, cosdassido-so mana vos do ti 
corrente.” No emtanto, amanhã, patinar. bro susvissimo com & toada ora gargan. 
seba no salão expretsamente construido tenda o garrido, ora docs o contimental 
para esso eftelto. (dos nossos cantos 
Nos. Desportos de Bémtica (o maior| -Alízedo contribnia tombo 
so, periuguco) haverá amanhã patina. para ue o público tabie dal com san 
em. Deve estar concorrida tanto mais que & com desçjos do voltar. No final 
aim em treinos às socos dim devem to- do espestscuio, Áciciios Abranches, Ara 
mar parte, n'essa espetialidade, na prom-,6. foram alvo Puma nova ovação, 
es Bio coreto suodo chamados repetidas vezes ao poe 
torneio de «tennis» 

À, Oizecão dos -Retrelos de Carcavelos ay pusnos q cogoir duas des mois aopiam- 
tenciona: inaugurar os teus certamens d Pas pesciesmento crie nganedo Coreia 


São Convidados os socios jogadores de 
foot-ball» d'este Club à comparecer no 
treno que se reatisa amanha no campo 
das Laranjeiras ás 16 horas da manhã & 
[mito “especialmente as srs. Plego Caldei- 


Commiintcaçães . officiaes — 


idades na rua do Norte,5. Ê Mês, alegre, prosigo 


filo Boto Fino Cas- 
tão 


Sarau litterario e musical Eb? boi arisco! 
Pardais ce E let 
do ao da a a Ando me b 
[santo sarau ltterario. é musical na éde| Ai! Lárioi!, À 
e, Intuição do due st do o. Alt Lasiolé | 
do, interessará certamente o: publico, que| Ent.ta, Emi, 7 
sa “por. tantos vezes tem acsistido és -fge-| u H 
o a cesta reta a E Ê À 

a nl o 

de da Snetituição, rua Correia Telles, aj MUS vezvã dela, | 
Cuco 6 Durigia, na fabacaria Mogua Vê segulido o carmeião. | 
Es os Bacon? ogia AP pega 
rassaçã Cardoso nes, = Ga, rua q6)De falar-me go coração. F: | 
armo, 8 à 11;-casa-de Valente de Carva-l A it 
o ria ascumção 31 Dê o apan Àuelquer io mais tonto — ) 
tda oa do & Basuo “as Pania Vá Sra O 
E PST ue e o 1 


“sous mis assig?|COM esse O papel eu troco: 


uando vamos sós os dois. 
eu mesma que O Prov 
E” o carro à frente dos Doi 
“E pera meu castigo 
Me ma do dh 4 pena 
uriosa, jentão, “pros 
À minha Conaténdo O 


Ai Lariloié, éte. 


Cegueirade amor 
1 


um bonito segador 
Pozse oe 


a olhar uma ceileira; 


[Dando bos olhos tal canoeirá 
Que ficou cego-de amor. 


Compoz: ésta. modo 
AO som do viOIãO: 


u 


[Chamado a veto um doútor 
[Ésgoioa a sciencia inteira, 
[Sem acaber coja cegueira 
[Do forenoso cegador. 


= 
NR 
Ee Sradai 


mm 


tennis” om am torneio para «Juni s ' 
A saia mui psevemento. Nos cnar| Boba e Liz Jonir. Eco Hindo segador 
Jg “aúito emtostasmo, sendo| ri 
Ha a Frequencia de Joguderes cênto ae Canção dos-bois E POIS bem da cequêr, 
linha de Cascaes, incluindo os tnglezes do| - 
[Cabo Submarino, como de idebos, 1 “sc 2d. Elogo sabendo 
Sporting Club Lusitano - Doces aeRáado 
O capitão geral do Sporting - Lusitano [qiua. O Sarto docemente — poco cideão, 
pede a comparência dá tados es ES “caminho à sun frente, E Com este improviso 
cêmuros para jogar em desatio coça oLManobrando ó aguilhão. Fechou a canção : 
[Grupo Sport Olimpia. [se bem puxa o-da direita «Lindo cegeior. 
ram [EO da Cori iai À Secdhdo porá + 
Palavra não Se Agel Cegueira d'emor 
Papel de embrulho|&ttar st steel Édfamoe à corar 
—— Ao dardhes o caeligo 
Vende-se em pequenas guarti- Confesso. tenho peria, 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Raliano. 
Hespanhol * “á 
Doença pensas e ponho in 
RUA DA EMENDA, 110,2 Rua do Alecrim, 20-4 


Caldas de Chaves : 


A captação é exploração das 


.. O methodo mais pimbico cera. 
-pido 5 


seem e cutos e2e] PEQUENAS NOTICIAS 


quem foras adjndicades às Cnidos do 
s oÃ£o & quo assistiram 06 
e ma 


siso ma tor 


nheiros 
o Rodriguo: Nogueira e" o 

Jara D Entoniciio Lencastre, Silva. Gur[iu 
(alho o Mé 


do Freitas, 
«iniciar dêntco em breve 


[rodos és melhor fóriza ur do Foz da Corta 


tão grandioso melkorameito, que toransi] -. A 


Broyner, ficou resulçião 
stado dos ter 
cfioito| 


a villa de Chav: ms. das iras, é a minoro-medioinal -da “Fofida 
a a estação Garda do cu O DER predio ima Coma 
To mica -quo-a dlstingas do todas no pu 
tras hoje nsádes ná thorapentica. 


É bmpregada com aogura veis 
as. Diabo —Dyopedias Catarse, 
tricos putrido ou parasitarioS;-aas pro 
|versões digestivas” dorivadas daa-Eoetigas “* 
infecciosas; —na convaléscentardas'febria 
graves;-—nas atonias -gastricas-dgaitino- 
ticos, tuberoulosos, brighticos, cete,;:s0 
gastrioismo tos ergotaias pelos-exo esse 
u privações, et, o 

Mostra analisa bactoriologica qué 
|v Agua Foz da Certã,:tal como-se oncon- 
tra nas garrafas, “devo sor conáidentdn. 
como icrobicamente pura, não conten- 
do colibacíiio, nem -nenhumantas:espe- 
Z pies pathogencis que pódem ester 

em lim disso, ig 


Investigações secrets nona 


ão microbicida. 
Vigilegeia do-pessoas, etc: Policia 


ticuidr Agencia Tuvestigadora, Raa” 
rot 5, SE iiobom 


uma 


.-COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva err 1915: 102.0078b7,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto tu Fonseca & Irriíio 


Praça da Liberdade, 138 


tendo assim as gloriosas tradições do| 


'velho club. 


“Algumas “anecdotas) 


Para que servem as taças 


Hontom, em frento da montra da) 
«Camisaria Sport», ng rua do Ouro, ou! 
Taçã Amadora» o) 


ão estão expostas, 
into o duas pequéninas taças. 


Olha lá, para-quo servem 'as mais 


dores beberom Cham-| 
tompo og encargos do seu pagno, qua ha-ds ser secco para onzo - 


vionas? 
PE arnos j 


[soco para outros onze... 
—E ataça-grande? 


por neaso o Bemfica ganhar. 


CONTRA A 


o” Obico “Pereira bober s6 


CAPITULO IV 
- O poder marítimo e a neutralidade 
“A Grande Guerra pôz em conflicto que o melhor que-linha-a 


fazer ora 


E) 


Bepurato ll! 


 SIPHILIS: 


(REGISTADO BI 14 PAJZES) 


O purificador «do sangue -por excollencia o o depurativo 
mais energlco q inofensivol 
Som “dieta “nem resgoardo! hão exige o anxilio-de outros 


tratamentos secnndarios! 


-:--0 depu 


eio, 


ratol encoútra-se à venda nas boas pharmacias 
“EA edrogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6. tubos (tratamento regular), 58300 reis, Pelo cor- 


orte gratis para tóda a parte. 


edir o livro de instrueções em todos os depositos. De- 
posito geral para Portugal e Colonias: 


PHARMACIA Jd. NOBRE 
Praça de. D. Pedro (Rocio), 108,.M0 


LISBOA 
(Por baixo do Francfort Hotel) 


directo duas escolas que inferpreta-Jíentar lançar o terror nos mares, 


xam as leis infernacionaes do mos 
diferente: -s escola que punha em, 
primeiro logar os direitos dos belli- 
gerantes e aquella que dava êsse lo. 
im aos direitos dos nentraes, 

A guerra: prestava-se . admiravel.| 


destquindo todos os navios que fos- 
[sem apercebidos. Esse procedimento 
|íez com que mésmo os mais com. 
[plicentes dos nentraes se. encoleri- 
Sassem, alienou amizades com q 
maior rapidoz, tornou outros inimi- 


mente levantar essa quesião «elgos irreconciliaveis e por ultimo, 
fórma a não poder ser illuii ia: des-Japoz o afundamento do «Lusitania» 
€e que, sendo o theatro princiyal do fez com que os Estados Unidos da 
conflicio a Europa, o principal paiz America não só estreitassem mais 
neutral estava à trez milhas de 


distancia, por mar, e as suas com- 
municações com, a Europa seriam 
com certeza cortâdas pelo - poder. 
maritimo inglez, 

Esse poder maritimo à primeira 
ameaça de guerts foi silenciosamen. 
te mobilisado e rapidamente a ban- 
Gera allemã desappareceu de fodos 
os mares. Com o desaparecimento 
do. sua bandeira da superficie do 
mar—nos seus portos no caso da 
armada do alto mar e nos portos 
neulraes. no caso da grande frota 
conimercial quo era o orgulho do 
imperio ullenão-restavam-lho apo- 
nas duas esperanças. além das pro. 
Dabilidades da guerra no continente: 
à sua armada de zeppetins e ontrs 
apparelhos do ar, a sua armada de 
shbmorinos. 

A Alemanha, por isso, entendia 


às laços de symipalhia com Os allia. 
dos, mas se chegasse a crer immi- 
nente uma intervenção dessa nã 
ção. 

O vigor do poder maritimo da In- 
glaterra em 1915 é de novo em 1916 
slalvou o povo arhericano da guerra. 
'A armada procnrou os meios é as: 
Totas para inutilisar a ameaça sub- 
marina e a vida d'um submarino al. 
lemão tornon-se muito curia. Emo 
quanto a Inglaterra procedia do mo. 

lo mais tonsentaneo com os interesa 
ses dos neutros, a Allemanha em- 
pregava methodos que crosram a 
maior arimadversão, tornndo à «= 
tnação- dos neutraes” mais forte do 
que o cra anteriormente. Em breve 
sê tornou evidente que mesmo “os 
nentraes mais favoraveis à Allema- 
nha desapprovavam por completa 
os modos de proceder d'ema poten- 
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: 


sor. 


* No dia it de janeiro de 1916, os] Um dos mais commovedgres -as- 
eustrincos tinham tomado Monte |pectos da ostastrophe que cubia so. 
Lovichen. No dia 18 ocuparam An-|bre « Servia foi a fé que o-Hoverao, 
lívari,. que dominava. o lago de Seu» Jê o povo sérvios sempre tivajam-eia 
jari, é no dia 1 Dulcigno.. Asropla-lque, sé ftscem lenes às potencias dg 
05 inimigos voavam Sobre Meduia | Entente, restas potencias, os “livia 
quasi todos- os dias, airemessando jriam do desastre final, Talvez. quê 
dombas sobre cê acampamentos de jo mais amargo. golpe (dsso o vibran 
Jefúgiados-em volta da praça é so. do pela-crise na"Grecia, que fez “oa 
“Dre os navios que se encontravam hir do poder o estadista “Venizelos, 
no potto. E [9 qual entendia que pará 4 Grecia) 
Notícias vindas. de Vienna” denim- era um -dever: de honra corer ser 
ciavam a rendição sem' condições do auxilio dos servios. 
Montenegro, No dia 18 de janeiro, a| A Servia. acreditava ainda que; 
rainha ea familia real do Montenegro 
embarçaram em Medua para Brindi. 
si No-dia 20 o réi do Montenegro 


Inglaterra o a Prança à salvaliamo 
A 26 de ontubro, Pashiteh eieigiw 
um digno-e commovédor appeilo“á 


ombareava por sya vez. “A esse tem-|priméira d'essas potencias, -ssim 
“po, todos os membros das tuissões | concebido 

estrangeiras, assim. como o pessoal Ep 

hospitalar, tinham já retirado. «A Servia está fazendo “esforgos 


Por conselho do alinirante Troubri-|sobrehumanos para defender, a -sua. 
dge, não e fez tentativa alguma existencia, correspondendo! Ros -coni= 
para embarcar os exercilos, alguns selhos o desejos, da sua grande alia» 
dos quas, principalmente o primei-'da. Por isso foi condemhada & mora 
-o, que havia foripado a retagranda, te'pelos austro-allemães é pelos buls 
da'relirada e estava longe do porto, garos. é 
estavam ainda  soffrendo muito jor) Durante vinte dias os nossos coms 
Talta-de provisões. A tentativa nº 
porlatão proximo” do inimigo seria nos. Apezar do heraismo dos nossos 
cheia de perigos. |soldados não se pode esperr.que a 

Os exercitos tinhaim,- por isso, de nossa resistencia sé mantenha ins 
seguir-por terra e marchar mais pa. definidamente. 
vao sul, para Durazzo. A 21 de ja-| Pedimos aos tantos amigos que a 
neiro, San Giovani di Medua foi eva. Servia fem na Inglaterra queda 
cada por todos os alliados. Em Du-'cam tudo quanto possam para -quê 
rarzo "a obra de transferência dos.às suas tropas venham tér comnos. 
exercitos servios para um local se- co, “que: auxiliem O nosso exereito, 


- guro, principalmente para Corfu: e à fim de podermos defender juntos: 


- glofrancéra quê, como fsirámos, 


ahi dazer-lhes recuperar a saude e: cansa conimum, que está tão grayé 
as perdidas forças, ficou a cargo dos mente ameaçada», 

trancezes. sob o commando do gene. 

ral Mondesir, que foi nomeado ex- 
pressamente para tel fim. 


A expressão 4 Inglaterr 
«grande alliadm da Servia não toy 
na hocea do estadista Pashiteh. uma 
Resta apenas dizor em breves pa. simples figura de-rhetorica.. Era 
Jávras o que succedeu à força an- Grun-Brolanha mais do “que 
“mos, qualquer, outro dos aliados que ay 

«havia desembarvado em Salonica.o Sértia puzera sempre sua fé vom: 
aviançara na esperança de - impedir. absoluta € ura quasi romantica 
«ue os bulgaros, vindos do si, “car. confiança. 
tassens a-Pelirada servia. “Não era esso o primeiro -anpello; 

Não conseguia impedilios a tempo que a Servia dirigira à Gran brotam, 
8º poderem Moquer o caminho pa- nha desde a primiaveta de 1915, Sin | 
ta -Monastir e de se approximorem Edward Grey declarou que o minis. 
perigosamente “demais do cami--tério sevvio- pedira que tropas fossem 
nho por Prisrend pela Alhenis, co- rondadas para a Servia já a 7-da 
mo já vimos, viulho, Sabeso que o pedido dai rp. 


inuns inimigos tentaram anniquilare <a. 


AS OÁPITAL mes 4 peeemcaem 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES .. 


15, Dror 
Resta TI RT ESA O ums re oro 


sememiaiiãa Uecoamts 


ição Panamd-Pacifico Prefivam esta marca ; Sociedade de Geographia delisboa 
t il Russ ár aa o sinto fabrica do genero em Portugal dee 


IA do Maio Trapo e typo usado Taminhos de Ferro do Estado ; z E 


E Compra-se na Ruáido'Nárte,5 | DieopiodoSuloSumto ERRAR BRR Companhia de Seguros À NACIONAL 
Ven aceno AVISO AO PUBLICO E Sé na sua propriedado: venia da Liherdado, 14-— LISBOA 


tas, no ceihitorio oriontal, a honena) Colyseu dos Recreios Leilão de remessas retardadas é j COLLECÇÃO HORAS DE LEITURA UNDADA 


«gem aos mortos da rovolução de 14 do| volumos abandonados 
em 17-4-)15 


o, dôvendo ahi trecor Ê e a ms OBRAS Pl Voe am, If 
a cida omg! ii otimos reniiEaeial -pisasGadia Publizados 124 volumes a 200 réis oada. volumo-—= 9; à RE oe am, reg, li 


Almirdáte Reis, Rodrigaos da Freitas, !festa dos oxceitricos «Tho Pantos», quel do corrento mez o 
te atos applavãos tom conquintado. Jia as, Ha Estação ir 
“Alicia do Santos to po Re ti [and tita cmatintos da companhia, 0 ix 6 venda, ci basta pablo, do todas as É 4 Er 


a segunda fole, despedida se Ca dota aterior à do março E i T 
éan6 Radical, Grupo/08 do Jancito do; 5, Jogando foi, despedida emennas co E noi, do Dias Pubs CAPITAL 


RESERVAS 
1908, Grupo Liberdade o Progrosso,| o (E h 
«dismicilimiauoção do Povo, Gruno dt. AA Feio deitarito E Vagabundos de Mio Gon q 00 000 , 380 518 
rolucionario Henriquo Cardoso, Brup A Siga porno ageados oi Cons a Degenecatom do Mazinio Cr À | 
«-s Ropublicano França Borges, ote, tarios das remestas abaixo indi 


7 E di ERRO trio do ron O alo E 
digo! mori focal MDONDA PANO BANCOS" Eno a abdiiaa Fo : escudos escudos 
SAmuihê na rã do 5, dvanoiaco “de quo davesto dinigiceo ao Serviço dolE 
Paul. 130-R, 1º, à etdo do Giomio Fi. Falleceu “fogo Monta Ditetção, até às 16 horas) Ê 

Rr abico Tá do envio a pires dal josé Sanches, Antonio de Sousa Miran- SRS ds o93o do Borba a Suri o dl Seguros sobre a vida humana 


io alvorada, osso solomno às. ara das cortes & contra noidentos no trabalho, incentios o avarias maritimas 
para inanguração da escola o ás 19 


de 
f de 
jutra,gpssã solomno commomorativa 


a rovolução de 14 do maio, na qual, ta É se ap 
isarto dá palavra os sra, dra, Theophi 


E Ria Pomada do d À 
a Gn E go MS pd o ai omada Go dr. queiroz 


aubriand” Baracho à ng arc D, Ami (jo fo, A de io venia do Experimentada ha mais de 40 annos, para curãe 
Amelia Cambot, : ê da cont sã Bide Sepe ata But é Vo P empigens e outras doenças de peilo 
É ê Ê om to, bg Vino; 88:68 do Rio] Vende-so nas  Prinolpass Phargacias: — Doposito Goral: 


into” E TROS Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Es Lisboa 8, A. À vols; do à. de | 


É " de Zole TATA. , de S. Vicente, 31 e 33—- LISBOA 
R e Pequeno at és Ti So amor region, ane Cudsdo com os inisificadoresi Só é vordado ca a 
par do femanha mó ao Campo Pequeno, e E : gue tivêr à nossa marca rogistada, 
icodbtal pociso todos tento [NANDO] ANCODIDO (A GOSTA 
lido 9. jontemente domonstrando | 


aa Carvalho : paes pes recarga aa 

O carior tom nomes de verdade a po de Dickane O 6 ; | Mozaicos—Azulajos 

qi ami fado) PARLECEU : g dure suado FHE " Cal hydraulica-Cittento Luzo 
«firanio, tim artista com longa. pratica -do R. IP. a a EA qua A 
ri pc E. GOARMON & O. 

jo quem o via na tarde do 98 de abel S É op Za q E] T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21--Telephonê n.º 1244—Lisboa. 

nhã competindo com José Casimiro, l ez =: e: q 

48/)s báiidarilhoiros são: Theodoro, Cado-| ecos grão de bico, 1:746 


toffêacha | Thomê, Com o espada aprê- caixas consorva; 16% 


al, 6 
«gosfuan Taca 6. Malagusho, ADO | Erencs a o, Portinto à Moura, 8, pj 

ARbreadoço valonto ântonfo Cntraça À :984 do Sotobal a Barr 

EnErÍda Gomeça às 16,00, 


5 E 


nho; 
5, | xa8 peixe em conserva; 102242 de Lisboa | 


os pulsa gm ones ! Ê dE Resumo de Mathematica 
ai 


isboa, 6 do mato do 1916, * 


O Engenheiro-Dirtotor hanie 1.º parte— Aritmetica e Algebra 
sino so «Arthur Mendo E ben 2.º parte--Geometria o Trigonometria q 
E à DR rito uti 
: COBRAS PUBLICADAS: 1 a ÃO, José Mito uitil aos alumnos da 1 é VIL elasses.dos liceus. 
Soite frandel I n BE Snletção Netaniro Dumas — ama ão di atmprios g D “Quinao cóntavos “onda parto, Livraria-—R, da Orus dos Poinos, 
jo º ) Posts ias Memórias atum inetico Gvola, br, [5210 anca, LEO 1000, PM BI 4, A-—ineralogia a geologia da VIe VIT classe, seis centavos - 
“Vendida enf cautelas da firma 


ingelo Pitow, 8.º parte des Memorias d'um medico, 4 vols, br, 800, onvad. cada folha de 16 paginas, 
) dB a 4 Onde deco, de prio ds aerias a nel Eira 
Cc: ião & C! ma o! dá ro deco E as o dC Fi 

Caimpião à ns “(4 Dio da Or 

E o, j rinceza Éloray, À voly 20; 47, iulipa Negra, E vol, 

co Mê, Rua do Amparo, 1t8 ? SA vma Lv 10, 6 eupitão "Poulh 1º Vol AS ERP 
mac BISBOA 


dedo ya Sal TES cura IEA SAVER E 
TM ns 0 Sta Nile ú E 


'BLIC, s N by | 
Ç tilleção Sopiogita-— DORA Em ERICADAS A qo miiS O vo Explosivos da Fabrica da Trafaria 
a essencids do socialismo, da Merlino; à, À conquista do pão, de Ktopotkinc e E 
Os numeros mois premiados, 'vôndidos do Pará o. E Gtttaor untseraal de 8, Eanre; 1, O “indr itre da Car Ibo 6 O mera Diyorsas, cara do 58 Eloa, ; 
pfesta va na extracção do dio 1 É calismo; do Loone; edade futura, de Grave; 10, -Palapras d'un ve. à CAPSULAS 
Fa JE toltado, do Kropótkino; 11, O'capital, do Marx; 12, Puicologia do militar Diversas, caixas do 100, 
anecemu A Peito do Hanoi 1d coínia d unido lí, do ioga Li Go . RASTILHOS 
- a q tmo falava Zaralustra, do Niotzach; inde révolisção, de Kropo-. : 
“Eapbaála Mslicsl ERRA ANT CE duda pd EQ ra a Er 
rto Valonto do Fi NS + a do Grave “Paicologia “do socialista anarchista; de-Humoi; 2), O ant Rodrigues” Pinto” o Pinho, rus do Alma- 
lente doffritas, ; as dito, de Nistzae do 366. Ei à 
[monto do sou ohorado matid do) Muoreis o cabello bem tingido?: + HRS “Colesção Victor Hugo — 


ab O tomem ue 
imenaininda tal A Flôr de Ouro gs air 


Noventa e tres, cogotido, 
Gae-vos 0 cabelo?. Ea 

os : : à lr do+Ouro “COBRAS PuBLIGADAS A son Reis O voo. À 13 oRtemente . 
Helo roximas loteri Tendos caspa? a | ME: 1, O milionario; 2, O violino do diado; D, Rico 
? oíerias É) pobre dat A perdição da mulher 4 vols 8: Os -cunicor ambulantes O, 

A Flôr de “Ouro SHagdalenas 10, O piano de Úlara; 11, Foriuna: LA Mairio da Gloria” 
o Sogonsoo RE SS q o 40 cm dadas a eram, Colleoção Ponson du Torah coiso partos dO ol ONU 
5 do Junho. 17. 90:000800 LAVAGEM DE FATOS E or e a (o dos Homcha Vermelhos, 2 vols. Armeiro de Milão, 209. 


FEITOS OU DESMANCHADOS 


Beitidos aos cambistas | Zintararia Carbournac +. Miatheus 


Largo da Annunciada, f0, le 12 


mpião & C ua de S. Bento, 175 


Telephone” 56º (Central) RUA DO NORTE, 84, 1.º 


“REMESSAS PELO CORÉHIO PRANDO DE EORTE=LIVEARIA E ) 
EDITORA, GUIMARAES & C.º, R. DO MUNDO, 68. é : ' 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GunRRA ra x - vor, x HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDA GURNDA == 55 


o vi de selembro, sir mo, para desviar a affenção de é - 
Fai promettido o au- ma dos sérvios,o géneral Serráil lan. 

o, do Inglílerra à Servia usem cou as suas forças sobre o Rajec é 
fialiicação & Sem reservasm, em Teherma-contra as forças bulgaras 


Desdo que exam inuleis os seus es. [de novo vai entrar em luta contra 
forços, tudo aconselhave. os allindos|o inimigo comum. Fóra do solo do 
a refirarein para Salonica. À sijuo-|seu paiz? Que importa! Vas luctar 


: são d'essa forga era precario, fnas indomavelmente para esmagar 0 in ; 

goER mais lardo explicasso que ex: ires Vezes mais numerosas que q3 à relirado foi elteciuata com exito | vasor da sua gabi dinasai O A AGUA. 

fps, Palavras haviam. sido - profer-'snos, sem Linha alguma de resida Ê Tttantendo as topas inglezas à linha|fé ardento 6 inabalavel de que a 7 

Ts sentido mina PoltiCO “6 “não a não ser por pontes do mndeira mia até q retirada dos francezes & sua)Sarvia, como a Belgioa, resurgirá, ANANTAS 

* Rits ora de ani militar. que a Nttavez de catidalosas fonrentes, foi e esquerda se completar. como a Phenix, das cinzas. A ç 
ja dra de quilo. militar quo a um rasgo de andacia h fortificações de Salonica, o au-| E aí do mundo 98 o Direito, a Li. 


Na lucia' parto de Montê Arkangel 


tio do DOvô Soro ve começo ginento dos forias laliadas *n'essoiberdade é à Justiça não irurhphos. 


— DE CARVALHELHOS 


ão | À mio é os acontecimentos que. so[sem! Pio Pede dire 

vi or evidente que 05 alados ie E Seguliam dorum'o inicio G'um novo Ego o rtlçes a rá of, pa o cm ado es 

dantá PRBesada O Pestana E episodio da guérra, Nobre e heroico povo, que à admi- < intestinou desembaraçando-os dos. a bicos bi é : 

ont 1a Inglaterra o a França toi E E Assim ferminou à tragedia da Ser-)ação do mundo se Impõd pelos sous |. Rs teimi 6 impurezas que do acgumudar ao q tp 

fonim a, Inglaterra o a França foi ; Yitgçfa horoica nação que foi coma. eilos é belas auas desgraças, o ten “Altuminto disrertta-— Iotolived em todas ao docuçap do mblia 
pa tes Louie Pe, de o Era qodo para não faltar á fé jurada. jnome ficará para sempre insculpi- $ “gota o Livro SEsaparvo 

«Pietenlanos inglaros junto a ó E seu exercito. já reíeito de forças, ldo nas paginas da Historia, aÃ k 


ihusiasmo. mas de novo O desani. 

sito foi grande quando so coube que 

«88548 tropas não eram em numero. y É 

sulficiento part emprehender gran- é É É DRRORITARIO anal o 

E cpsçõo, o e à É j Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
nti n! françez il E 

ez que avançavam. pelo Waila: do o ” cai 
Nardar-. fizeram o que puderam nún. 


E Telephone 246 Central! Telenhone 1241 = 
Ga. foi posto em duvida. no: A j 
. Mas uma força que não podia pór ERA SRRS é é y 
=" “em linha do combate mais de 30.000 


homens de pouco ou nada servia 


E Tambem se vende a copo garrafas e garrafões, nos hoas casas W'aguas 
vam então emb canipo: Os gluoceaa BR A : ] dsilieo: pharmacias e restaurante. A E 
ja Tealid ido, conseguiram delar d Rir. vero We : 


ER “NON CONPANA AGIA DE NOME 


ássim como no Vardar e em Krivo. 
Soclodade anonyma de responsablildade Jmitada 


ke, onde os ataques bulgaros fo-los -francezes ereem fer infligido 
EUA tels duma vez repélidos. grandes perdas ao inimigo. Mas o 

Fabricas a yapór do mosgom de trigo, doscasque da arrog, mústas ali- 

montiias, bolachas é biscoitos am Lisbon Ooitabis Eira a Do 


que os francezes e ingiezes fizo- 
gonde Santa Iria, Barreiro o Seixal, 


Durânte um certo tempo pareceuiram foi feito larde de mais, | 
que, se a-força do general Sarrail | 
ngonseguisse retomar “e mantor V jo es | 

Farinha ospeolal para exportação, em barrioas, oaixas ou saocos—Fas 

rinhas n.º 1, 20 3-—Farinhas sem maroa-—Somoas sunerfina, fina 

posa Alimpadura Arroz doscascao —Hascinhos do lixo 


es e à oeste do rio operasse com e 
Ap nas.gercanias de Tabor, ela - existencia proxin 
Massas do Lº, 2.º 6 3, qualidades: sa 6 pura espoolass «Má 
, pára exprtação--Geroea leg 
gum 


o os -Servio durante algum tempo, |Prishtlna” o & forrenio Mo Tuiitivos 
Preços sem competenci 


4. ávanço bulgaro seria delido pelo jostava já a: caminho pelas monta- 
Telegrapho: FARINHAS-=Telopiones: Adminhiração 4224; Expodianto 4222, 
2 E 


americano 


“desfiludeiro de Baburii. nhas albanezas, 

»« Além.-do algumas escaramiças da| Em tass circumstencias, prolonga- : 
avaliação, a força. ingleza poucos |dos esforços. da: pequena força állia. ” 

Tecontrós tove até ao fim Gis ope. da no valle do Vardar eram inu- 

mações, quando, u 6 de dezembro e | teis, Não era de 30.000 mas pelo me- Ea od 

pos dia seguintes, foi alacada -por|nosnos de 300.000 homens: que ss É 


Theoourariad2 

forças; bulgaras muito “superiores. | precisava. Codigos A. B. C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
Houve.se bom é livrou-se com exito] ) 3 ESORIPTORIO 

+8umly situação” difícil. força que foi mandada para a 


A 
«O avanço franicez sobre Krivolak |Servia era demasiado ena é n 
ú a ; pequi ; 
toi doveras "audacioso e o modo co. além d'isso era demasiado “tarde, 


Rua do Jardimído Tabaco, 
E Egaça 


82 —LISBOA 


Cinéga CONDES 
Sai 


Uimo tourada ] di 
om Sevilha Nobrega do Coração 
Belmonte Gullo, " 
q Gallito 


' DIARIO REPUBLICANO DA NOITE, 
LISBOA—Pomingo,-i4. de Maio de 1918 Prego à contaros 


= AB: EXPOSIÇÃO DE ÓELLAS ARTES 


I Mi Im 
À legião 


Direeção e propriedade do Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousa e Almeida 
Redneção e Administração-—R, da Norte, 5,Le 


DS ANONHTOS Agra 


Telophonon.º 2298 —Endereçotalag, CAPITAL 
Composição —Rua do Norta, 5,14 
Offolna da improssão—71, Rua da Bica, 


: Na rovolação do 14 do maio, mais 
do quo em neninma outra. 80 pated- 


à morto do ohoto do poliola fosso do- 
vida a um gosto do vingança pessoal, 


de guerra 


Hage é Toda do “Salon, 


á E o y , " [possam offorecor para o conforto 0 rasindjiau, apoderamoinos do um alto 
toou a intervenção popular. Os ano as asa da. Esncla da Guniea ar [pidez do transporto do feridos, thassiço podorosimento organisado,| à 4, mem ; 
E ap [Gado vacum dominando ns rogidos adjacentes /É.º jornada:—Para despedida, um panado: 
momento, 4 luzilsria rosoava por to-|çõos, ropito, pre uma só om O, goruno feanona auifóciana nox. dbiisionando DO oficinas 65 gol-| de boas impressões 
os pontos da cidado, Lisboa abra-|goo” esses “presulços velom, RPsç ortação de Madogascar, para Nodam-ldados. aces e, E 
Cd fia pda ad por hi Na Rersiado A Ba grs ár) Os allemães concentrados bique, de gado vacum, até com cabeças] Folhou a offensiva inimiga na ro- Na ultima das quatro passadas su- 


agoncoiros, E! um cou tremendo, go 
de incendio o do-totmpestude, vior 
lonto o bratal—o por outro 
torra, envolta já nas sombras 
joularos, tém ami 


por mez, gião do Kamanotouo. . 
Num combato de dois dias da 
josquerda do exoroito fizomos prigio- 
Jibiros o tômémos um, canhão o itato- 
ria om abundanoia.—(Hávas). + 


to. 


p 


Do numero do A Cidade, orgão do 
prtido demooratioo om Lourenço Mar- 
aues, corrospondonto 9,1 de abri 


o cnc pondoota 14 do ari goal  ONM0IAOS: MlCIAMOS que São 


|navios quo so achavam no Norto, os bo-| 


lusionario o indo! 
- Eornão eoi go ha quem, na sua vi 

, tenha idoolizudo revalições 4 mão| 
armada som rosonrom tiros o som se 
dorramar saúgue, Comprohondo que 


fusilados, polas forças “que nindo 4o 
mantinham fiois á roa/020, muitos po- 
pulares quo. da Avonida vinham porá, 
o Rocio, inormes, enlovados no sonho 
romantico doattrabic “ossos golda-| 


las do pintura ba tros coisas suepr 
bendontomento bellss: é a Molaucolia 
do sr; Constantino Pornand 


8] 
luas paisagons à divóita 4 oaquorda 


pirata EAN 'funecionarios: publicos al sto, Quatro, gubseriptas” polo sr.|que encanto, Ha no, primeiro plano, 

vim pacifista, enlovado no sou gonho [dos É sum causa cora alguá gritos O [os miados cons oafiniaram, Bsooberam puto ; ) Nf - À Imota na frente Júlio Rimos, Ê um charco tranquillo, cuja agua 86 

- sam duvida goneroso, mas om certas|fó, Foi úuiy acto bóm triste, éssa fasi- pareça fnorivel, do gom do ash hino.) , Sogundo o disposto: na lei 08 of]; occidental À Melancolia 6 Aostas tolas quelregusa a reflectir a rovolta'do oóu, 
“elrumstancias pueril, não quoira|luria. quo varou tantos bravos poitos!|Possnindo uma orchestra nada má, o)oinos milicianos requisitados “paraf “ PANIS, 14--Comimunicado ofticigl marcam (uma-élapo «gloriosa na vida Foprodisindo. apenas "a tosa 


da. gaiollo não 6 aborrecom nom so] 
furtim no prazor do so doliciar'com o| 
hyinão ache, sabondo como enbom por 
sxporioncia, quo a brandata: dos nos- 


Mas minguom. co Inmbrouido dizor| 
que: essos, soldados eram assasolrós: 
Ainda ficis É bandoirá quo dofon 
commottoram uma crueldade, - mas] 
não praticaram uma infamia, 


admitir sequer a hypothoso do unia AS di 
revolução. O quo não: comprobendo 

óiquo haja quem ndmitta ossa bypó- 
those, quem concordo, om quolguer| 
cão, com o processo das rovoluçõos, 
e venha dopois mostrar-so muito com- 
pimgido e aduivado. do que uma ro- 
volução so nho passa precicamonto 
oh confordvidade com .as rogess do 
uim rigoróso- compondio do clvili- 
dude. 

+ Numa revolução “ba gompro uima 
explosto do colora o. vina nocensida- 
do do yoncer. Para” tal, fim, lucta-do, 
Luto toda a gonto, Luotam todos 05, 
ihomáris, com o caí toniporamonto, as 
stná poixõos, as guns onorglas, É a| 
pát dos quo p'ogsos momontos mosma 
nãp. buquocom intolramento os pr 
coitos da bhumanidudo, vão tambom 
oR quo a-colorá cega, 08 quo a vin 
gónça allucina. Vão “mesmo, porvou- 
tura, 05 que 80 guiam por pensamon- 
tos-monos nobres do quo o são os 
qua so concontram na victoria do uma 
chusa estromocida, - Como ovital-o? 
Esto termo: Revolução, dia tudo. Uma 
convulsão dfosta nututosa, rovolvo us] 
profundidados socios. A” suporhoio 


orviço” no  oxoroito podom optar [do om pintor. Aquella múlhor de lu- 
oto; ajoolhuda gobro o lagado, n'umia 

attitado do resignada moditação, pa-| 
rece tocada polo gonio dos antigos] 
méstres, Da postura da oração, o tor- 
so foi-go inolinando pouco a pouco] 
até encontrar o appoio. do pilar do] Voem-so tambem n'est 
pedra 4 modida que a memoria avo-[mas telas do João Vaz, 
oava longinquas o carioiosas rominis- fo 
concias. “Os olhos onxugaram-so-lho, 
do todo, os Jubios esbeçaram um sor-| 
riso love, triste, muito triste o maito| 
doce, um raro sorrisó do saudade, de| 
Posso não sei quê que, 

Jotornisou a Gioconda. o sompre nos, 
encanta pela nota do mistótio quo 
traduz, Ào fundo, a nota religiosa do| 
ema laihpada que ardr, o lagedo dô- 
serto, tom goral do melancolia: tudo| 
alli ostá bom foito, boim sentido. Não 
mo rostu duvida quo este quádro por 
tohoo  onthogoria dos que figam para 

empre, ! 

O número 120 6 uma pnisagom à| 
hora do ore puscilo, o! Posto so inti-| 
tula osto novo! trabalho do gr. Julio 
Ianios, E! vordad 
(com cs" sonk planos osfumoçando-s: 
pouco:a pouco'até so confundirom na 


goral do poonto. E! profândamonta. 
Dollo o grande, 6 mais ES 
Os trez quadros roforidos são-no 
gosto puramento olassioo o o prixost= 
To ató Dos processos fas lombrara 
edado do oiro da pintura a oleo. 


pros 
iorminação da lojj  ontondo 
lovantar toda a sorte de dify 
fiouldados ao seu cumprimento, :/6 
assim que um aspirants da aliandagá 
do Porto, requisitado em agosiv “d6| 
pro passado: pará, sosviço na dágola 
andoira da aguia mo campo, do tor ao altos, ainda. nhô rocoboldos 
contro Da nto Antas dao vam áouis vóncimontos d'águello miti Bida 
inda 0 ão quizeram, Oposição não|de setembro o outubro, topo é 
encontrariam docorto, viabo que fazom uo ostovo a prestar sorviço militar 
tido, note-so, fudo, ahi “mosmo nas bo-[tondo. optado pelos'sous vonoimontos 
loneshãs das sontirellas, salvo soja... |eivis, CI 
o um portuguezito valonto dar-/  Prrooô-tos que o gaso rolha á 
[29 20 Jnxo do assobiar a Portuguesa om attonção immodiota” do “br. miniátto 
via ateitnas] A das Bunnpas, para quo do não ropitmi 
roito. O sou aspoto inspirava o gorrie Jos assim Ó quo dm - |faotos samolhantos, Ningudta, 89 ró-! 
o, 8 2 adimização, Batóroto-s6 como Fervor patriofico|oosssk a cumprisó tou dovor poram, 
atiradores. Não ohogaram a lovantar Ê as nocessidados "da. Patria; “mas 
Barricada, todavia 0 gorator da lu-|; DO Zicondiónal do, Loutengo, Moe-hom quo as entidades oficiaos não 
ota foi de barricadas, Vi-os Lnotar, o da Tide ebeils o "|ponham estorvos Á concossão de gr 
vi-os morror, Eram o povo, log Algunt rantias quo a loi-ostabolooo o. que 
mouto o povo, conhacidos, ohoios do vida, em vibran- ha rasoavol óom- 
So ámanhã uma rovoláção só in- to plonitudo do seiva 6 do força, foram 
tontasso som ostopovo, ellánão ohoga-! voluntariamonto. alistar-so “aa divór- 


Na-rovolução do 14 do mato surgi- 
ram, como nunca, 08 anonyinos, E fo- 
tám cublimos, “So doz, vinto, ou téin- 
ta dos quo na rovolução abdirim, 
comottoran crimios, como ó quo 
sspana a gloria do tantos milhorós 
do individuos, fílhoa” do povo? Eu 

baterom-so, Portonoiam à todas, 
as. olagsos, cada, qual estavá armado 
como podia, Era! 
tantas” vozos 


co intao: 
fossantes. porque possuem, alomm'dar 
irro probensivol. oxocução, o caraofeis 
Dom portugues” quo o dfstinoto artia- 
ta in pe à alo 
og 6 justissiimo esa 
peciolisr 08 quádros que tesmia- 
soriptos os n.º" 224, 210, 212.0 218. 
Do sr, Dordio Gomes chamamme: 

ja attonção “das “tolas: “um gepndi 
quadro rogional, De volta dos servigia: 
no Alentejo o. uma paynagom Campos 
da minha terra. O artista, influenola 
do por coisas quo vin Já fóra o mapi+ 
fostumonto o impressionarâm, dáraos; 
oia. ambas “as, produoções uma synte 
phonia monocliromica, com o tomggos 
|aal do castanho, quo .é modelado por: 
adas os fórman “possiveis, Não podo: 
alliemar-so quo não domonatre qualls 
dados, tnas o dosonho 6 por vozna ia 
correcto, ns aryórca são pássinias'os 


“A alta dos fretes 
18--Segundo o rolato- 
«Manchester Asso( 
tign. of importors and oxportors», o| 
auggmonto do custo de 'froto do car- 
vb: do Ourdilf para b Moditorranoo 6 
do 1.148 0/0, dos coroaos de Now] 
York" para Livêrpool o [Manoho! 
(900010, dos coroaos da Argentina] 

ari a, Gri-Brotanha 1.160 0/0. 
Eorresp) 

Dos antigos navios allbniios ol" cadido) 
o Sagres À Gota lngloza Masoaroghas 6 0; 


Anterlormento jk. tinham: sido cadidos| 
doja à cam ingleza Pluto Baito, 


Os allemães e os altos, 


foxtios francezes 
«| MADRID, 18-—De 127 altos fornos] 


) 


rapizoo, do todos nós bom 


' a Das mn tar es - Erancerôs, nham acesos ame 7, 
veom porolas, mas tambom vem lodo.Jria a realisar-so, Polo monos, nunca as unidados mílitaros da Provingia, que. 68, com o fuxho:|uquella tendonoia para olovar os:ha: 
Por. oo as, ovoluções toom de sor|imbreoria ouso nomo,. Soria um golpo ndo já oolão servindo. 1 Praso prorógado tos da. quam os alami go “do tndto do risontes -peéjudioa.“bistanto ovaMladel 14 


Yótmndlia:ôtá bldoo; or so monmo, como 
Fovoltções; só lhos notam oxcussos, 
rosponisabilidado maior é do quo: as 
Péovooa! o; portanto, as origina, 


do Estado, sória “uma: conspiração 
triumphanto, soria sompro'om atibn: 


mogidpda ali gos tirada d 
Edit Avenvitáita oa, povos ntlho AD nado 
: mas oátee este. Mlolotia deatasa nó + Adisinham-do, nas 
tado. Soria ompro um crime, *, [primeiro plaio a raça. portuguoza, 00: 
Só 0, povo tem o diroito do fogor:mo nonhuma ontra sonhadora, desto-! 
[evoluçõou, por isso mosmo que' só inida; valorona o cvalhoiranon, 
ollo, sacrificando o sangoo, pódo'. Não 6 facil dizor qua cspocio do son- 
tor o dovor de ag roali Ai timento foi em cada um dos volunta. 
005 não podem munoa sor dos 
ao provoito do um individuo, 
olusso ou do uia onsto, Só, púdom tor 
como desiguio o bom do;povo, quer je da 
igresisfido ia fadopondonia da 
ria, goor"asadgatindo” 6 goaó da ic 


“ Obmita Quê vas sor prorógado “da 
tanto mais vinoo dias o praso gira a|-.» 
[Subida do pais de todos 98 individuos 
abrangidos: polo artigo 1º do dogreto| 
do .do córrenti, quo são 05 “uttigos| 

drtuguoros filhos do allomAss 6.08] * 
Subditos da Allomanhu ou do púiz 
[eua alliados quo se tinham natural 
lendo portoguozos, ; 


Propaganda pri 


| À quarta conforencia -patriotica dá q6:) 


do conjunoto “pola aúsencit Jo caui,* 
IRuskein dizia quo “9, 6bu 6 dás coisa 
| josronnioa, pastoras que rócolhom 08 mais bollas quo lia io dundo, 
má rebanhos, sinos quo tangem Avé vordado o grando  cestlióta 
(Marias. E a hora du cola, do convivio Ni 
ão “lar, “apos a labúta quotiaiaha no 
loampo, hora, do paso do sotonidide 
como” não “ba por-corto ahi ninguom 
quo a não: tenha suntido alguma voq 
As 'outtis Payaigom do mbgmo au 


Jramicaa do 99.:-(Coniospo cru 


Nito ba revolução quô mbior bon 
Belá tonha produzido Á humanidado 
do quo foi a rovolução quo so ini 
eom a tomada da Bastilha. Procisa- 
mento foi ossa a -que;8o perturbou 
oro oxeassos, Pedávia, ni 
mos" paiaos Mvtom, Ran 
+ Nonhum d'ysos-paizóa gosaria da | 


ro 


a dor: (rio gão n. comissão do propaganda dé RU, v o posson savito  ssadavol que vingulyé- 
“obygdado, vo, coim todos 08 80us oxces: ei Pitnioa. Commortia, do fesdorÃo com q ka Medo tahiá: o dlluminadas pelos nltimos| monto contrasta com 08 idrajos. quo: 
mis Rovolução Francera não hou- direbção, Fosolvorátm lovar a offoito roaliz| 5 - | ratos do fol ;quo. morre, toldam cada lonvorga. À figura 6 boa 6 a teohniga: 
váso doitruido os alicorcos dos ro- or-40:h0 no: proximo * doivinigo, sondo | º E 


at mina o reino Goialáado sonda vor mais 9 firmamento. Ao longe, magnifica, 


gimionb do Passado, 


Lisboa, sr; dr, Almoído Lima, que digmes-| |. por: óntro “o siegrumo dos pozados 
Eis porquo” as rovoluçõos tsom de a [tará nobro q thoma: «A. infuoncia da io m-so ) 
ser consideradas om blooo, como Olê Vs por en O O DO cação a Poapacnpão dm POvaRe |! E hi 
monçon tu: a id onto o údvor-| (rápósos quo so offeroSoram somo quan dica O (4 DE M AiO 
viu fcorea di opoca sangrosta e for- “tos foram chamados, garantindo-lhos| ! n | PR od ; 
Pavel d6/08, E do Bom matdmo & quo teremos com alice Soseinicata mo: NAVIOS: LOTpedeNdOS I'm ano ms 


“gtamdos “netos consuravois quio, tos 


jmontos o quando a Patria o ozigir, dire 
nhaim comettido so podo attendor para 


Jhe-hemos aponas; Aw revoir) 


ndo na Camara dos Commung,| . 
sr. Mao Mumara, soorotario do “al:| | 


Mayer Garção 


b 


uma condombação goral, muito mo- 
n93 so podo. rosponsabilisar o povo 


ado VÓ para à roa'com as atimas na| 
mão, por qualquor gesto menos no-| 
bro quo um ou outro individoo, um 


ou outro grupo isolado, porvontura 
bajam praticado à sombra da mesma 
dandoira b 7 

Tonho ouvido fallar 'om oxconsos| 
comttidos duranto a revolução do 14 
do maio, As opisodios da luot 
Não prosoncici nenhum  d'ogsog ex- 
cóssos. - Não vi matar ninguom a frio, 
Mino aimítio quo teriha havido módmo| 
um ou óutró crime; Digain-mó so ha 
alguina lnota om quo so não tonhia fó- 
gistido ncihuma oruoldado ou solya- 
gória? 

Quando os monarobicos liberaos] 
ontentam “om Lisboa járas orolhas de) 
tPellos Jordão, quo fôra foito om pos- 
tas, oram mostradas polas ruas da gi- 
dado. Ninguom pór ioso deixa do com: 
sidoar o faoto: da victoria: liberal 
como um-acoutebimonto glorioso, que 
Nonra a historia donos iá, Rei | 
vinidiotas desta ordom prosonciou-as 
a nação inteira no-advonto do consti- 
tuolonalismo, Ninguem . co ingurgo 
contra olle, o 08 proprios qua pro- 
oram infamar a rovolução do 14 de] 


Piel da Arca 


e 
O merito não o pi 
mato a amplificações sonoré, pódoi 
do mesmo” dizór-go quo é ne 


loria, Os homens do real valor yivorá 
isolados, 'apuzando-so para gitisfané 
rom o orgulho intimo de 
osclarogido, — 

Os insiguificantos, porém, “como! 
não podom aguontar o siloncio, o ds: 
fado, 0 trata 
inventam ropotaçõe 


Jomprogo que d'ellos- que 
oi-los a ornarom-ão com) 
porturbarom as justas rolaçõe 
tis ooisas o a sua definição, 

Um asno quo oxtoriormonto gb di 
furça do sabio ou do 


ção] 
dó tudo o que seja rua, inrba ou ga 


ho longo ds moditição,| 
o gr livre;/Co 


mo 08 adjootivos são indifforentos ao) 


im fazor,| 


$um bollo 


Cruz Vermelha 


Ronlison-so. om Lourenço: Marq 
uma rounilio publica nó Camara Muni. 
éipal, sob a presidoncia do ar, Govorna: 
dor Goral, para à constituição dofiniti.| 
va do vira dologação da Sosiodado da 
Crus Vermelha na mosma. cidado, À 
dirooção provísoria deu conta dos tra- 
alhos, fallando om oguida o gr; Go- 


halvornador quo ologiou a obra quo bo ia| 


inioiar, a qual teria todo o apoio post 
oL do Governo, Em restltado das oloi- 
'g8os fionram assim constituídos on no- 
'vos corpos gorentes: Direcção: Pres 
fonto, Gonoral. Bellogardo da Silva, 
Pegara:— Chofo do Estado Matos, Chofé| 
dos. Serviços do Suudo, Tonénto Toto 
Baptista Botelho, Dr, Horminio Coste 
Gomes, José da Costa Tialho, 4.º georo- 
tário, José Fothandos Feróiia, 2.º go. 
orotátio, Carlos d'Abrou, Thesouxoiro, 
[Adriano Moroira Feio. Cominisaão Fis. 
cal!— Engonhoixo Carlos Sá Carneiro 
sênior. Cabe, 3, Nom af 
ousa. y ? 
Polo sr. Podró do Molló foi apre 
a uma propósta no sontido do so 
loitar do Govorno” n tributação adic.| 
oional do cortãs bobidas o doa ostabe- 


iara q 'Crus Vormolha; essa ti 
Es q om 


mirantado, doolaron quo entro 7 - dé 
minio do 1016 07 de maio do 1916, 
fórain torpodoados som aviso | provio| 
87 navios "britannicos arimados o 22] 
navios noutraes. Aooregcentou que, o| 
sem, aviso por 
no illomão a maior distanoiá 
à foi q Silberanhy que foi «tor 
podoado no dia 6 do outabio da 1915] 


oobea nenhum auxilio do submarino, 


Os allemães repollidos 
no Este Africano 


MOSHI, 18.-No Esto Africano o 
ataquo. dos allomids 
Teangi foi ropollido.-(Havas). | 


Um, ominento homem do astado 
bolga fogy'a proposito -da, aoção das] 
tropas do Congo bolga om torritorio 
ão Esto Africano allomão, as segui 
tós aoiibiddoruções; ' E 
<JEstos sucessos ao mésmo tompo! 
'quo demonstram a oxosllonoia dus) 
tropas nogens do n 
offoi 


185 milhas'do torra o quo. não ro-|* 


conterá Konda) 


e 


pas dou 


Sm anho oram. 
locimonto da Constituição 


Il foram prostar-lhes o proito da. 


u6 “osporo vai 
oortejo. para o 
não chogasso a organta 


rom 


agem ne 


Hito de S. João 


— soro 


Milháres de pessoas vão prestar o seu preito: 
de sâudade-aos que morreram defen- 


dendo a Republica 


Jimildos filhos do-povo qua há) 
a vida po lo. da bo] dá 


ali 
do, desilavam «hojo milhares do pesso 


e da homenagem dovidn 
EE 
e 
E 
dos DAqUdA of 
sn 


“gtando amor 


quo o povo mai 


Contos lo praças da armada o das guardas lisal o e 
Piblicana: comparesom tambem 


Durante todo o dio, oim feantá das cam- 


DMA Vez montroU 0.4 
Ropobil 


máio,. bradando quo ella foi uma oba-exomplo do moito (quo a multidão a Disocção) 


os “oloctricos o ontros 


eguitam a pó atój O sr. Joaquim Brogn presta homenas 


oina praticada, pela canalha 4 solto |consoguo na arto da o excluir doJoloita, abalhos, to- [oscupam na cóloni ão conmitorio. gem de viotimas do Já do renlo, em gog- 
vão 65 uiostios quo defondem o rogi:| numero dos soros ponsantos, mou, as goguintes resoluções: Telogra-loa oriontal uni-tarçitorio tão pon E tava O Contaão. pebnistddo aocda a po é ida Cams mnnivipa! Sa 
moh quo com o sanguo d'ossas porso-| É phar, á Commisião Contral do Lisbon rayol como o quo as forgas do Je 


primeiras. horas da manhã 6 all s 
eryou duranto todo o dia, 

Ooeca, das 4 Jura, chegou go gemito, quo Prósta hocmenogo: 
rio o illustro cominandanto da-divisão na companhelrós, de Jucta, que 
vai, ar: capitão de fragata Leotto do Ro-jda parto do Estado, principalmenteda 
(Es acompanhado do grando numero do provedoria contrai “va Asslatencia não 


eolicitando o sou auxilio à pedindo para 
Bórom onviados para a nova dologação, 
lo primeiro. vapor; 2 madicos, 4 en. 
formoiros, instrumottos cirurgicos 
medicamentos, afim de so organizar à 


doteom no nosso reirro, o com à ajuda, 
dos inglozos da Rhodosia o dos por- 
toguozes do Moçainbique não tard 
[remos a ser às sorhoros d'uma col 


guições so ólinonto 
r ç 


O nosso primoiro romanoista,. O] 
nosso primeiro jornalistas, 'O nosso] 
Primeiro historiador... ; 


- Duranto dois' ou tre: 
Jção “campeou om Lisboa, 


fimbulancia deatinada “4 campanha do 


a do suporfcio vinto vé 


jo um. 


ia oíxes do mariana 
Dispararam-so milhavos o milharos|. Não faremos o quo ha dins foz um Inep ; Juoto das compas orá enorme a agglo-|orohãos, vinvas, mi 
do che, Ondo so upontam ns viotimas jornal quo, ondo nós pomos retioon- Nasa Reorutas o ves superior á da Belgica, moração, “yendo-8s por entro à multidão quo cairam no ca 
a cd xo, [ºlas, ólio estampou os nomes do tres |trado. Eesovimento dy «Para as soluçõos futuras, a vanta-| Jerando numero do olfcines, sargentos"e sobrevivontos mutilados,. 
da er ro pp pl dido so o oflarosimento do sr: Cholo Icons quo poderamos tirar d/ahi; apos, prados da orndo,guncdofcalggtardu ro O ar, de, Lopos AO ira fla obra a 
dinoo “o asi momea--não miá-<doo|Eorigêtensa Mobtres ques em Titânio Serviço p E ictoria dog alados Hobie o ereea pablo ortito 0 algumas bandeira no ollotovo do ball 


ato; go. offtema torom sido assassin 
, «moroô d'um odio vingativo o fo. 
voa Ninguom podia sor mais odiado! 


a luz do dia, 


inostimavol — estilo para o romanoo,| 
para o jornal, para a historia como 08) 


ilo de uma escola do enfermagem no 

ospital Miguel Bombardn, Convidar 
a população da Provincia, camaras, 
[companhias o commercio à insoreyo: 


jeitos do kaisor, 6 tanto mais evidente! 
quanto, 6 certo a Allomanha préten 
dor, no inicio da gu 


Eta, combator|, 


nas; 


Dos populares, muitos levava 
tamos do floréa naturaos, quo dopit 


gran 
primacia? dese 


do vovo, do exor 


eindo-so À Águra 


doque jo vorno da: diotadura, Im | Morcegos pai E k: y nham sobre 03 covags, onuino portu; 

dose Outro pais; Finiaeo que . Fo go como tosoo à ahpaniatom do- | pela ua extontão colonial SAR y ro soa Nona a Top Sr Loto a go bo custa 

o em nãos rovolucionarias se-] ç jar por usnimidado, a proposta do er Italianos e austriacos”  Higiisestems a =| Naa do reg oo api da, Fodsgação, ao raça o à vulo mais querido dos pes 

rik imuediatamonto teucidado. Eu vi Como 6 facil, nfum banquete, os| Polio de Mello, por ob contado us i vida- Ê bilcs, diz qualo fra da rocagom, que dão egulda, 4 oommandunte da divisão. 
shogar, nfum boto, a bordo do Vasco convivas aonticam-so iemão o dncos-[Gno da constituição da Sociedado, que Ei —— (tem politica, mas vlw prestar howondgem | naval 164 o segainto diaducas 
da Gama, o ministro Xavior do Brito, tatam-so uns aos outros, pará o ima- não pormitto podir auxilio pecuniário Gap Giovanni 6 na bacia do Pleoso/! No Gremio Lifterario no par sbjoctivo à datas: GR Nb Rio) Hong Foi 
o fôra preso por popularos arma-ginarem do pó! So o vinho não criag-|ão Governo. feonitra as nosins “posições do Culkla;), Na Proxica quartaoiro rolas O! Lido, da Constituição 6 da Republica e bic! Lisboko o doniedo Va santo, que em 
dis: Ninguem lho tooára com um do: [5o um mundo do illusão, certamente Hospitaes de sangue inoondiámos os abarsaoumontos o Borat Fonisaso nas-gaias do” Brómio Li poça pelo seu fins da qeR altos ae bio 


os discursos, quo são a ospuma cali- 


iz au oruzarath polos ares  torrontos da: 


dó: E u bordo d'esso navio de guorra, 4 x O sr, Governador Geral, constando. Roimbon. romo! elo ilustre piunista 4. Rey] o ai Ear pro, Ne Pástia, om nono 'a,0; sangue portugues foi vertido a rodo; 
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fontes do (raiduras colobros--ga.e n'osta| . A Agua da Foz da Gartã não tom gazes . 


'ho | da doença que nitimamento 0 accommet-| Pianos inglezes, alemães e tráfiço- 
[tou 9 ar. visconde do Banho. ves da uzados, Venda, lrocã, 


: hoje nosso ab om 
a hora do perigo o do angastia borvam o| livres, é limpída, do eabor levomenta, se [vendidas para esse paiz, çõas) De age tssoride: atinaçães 
intnigo, Egito, “esmorieiam o osirio acido, muito agradavel quer babido| Zigaravam hontem aa ordem do dia da|Jado; porém, rmutas dezenas do muha-|Maris fa Loca, 48 Riaca TU to cicão a 
símplos do pos tando desvial-9) pura, quor misturada com vinho. [Camara nada 1ienos de cinco oryamontos|Tés permancoem nas adegas, nas cota D. B Valentim de Carvalho: 
[9 45 tulaisterio do trabalho é peoviden-| ções. e nos armazens- dos - negociantes, So Se Jara Holtemau Hoguetra 3, ão. 80 LISBOA: 
DEPOSITO GERAL cia social, o dos cortulas o tolographos, o que, tendo elfectuado controctos de a Dona Eodotio] ; R. da Assumpção, 39 LISBOA 
RE Do ami] Ruados Fanqueiros 84, 1º da oxplorição do posto de Lisbo o dolconra e venda, pinto (Alveligão) D. Sia! == 
é certo quo oxiata à eteraí. toe nim, aaa Paiao cado mnintario |realisarerh 06 sou 1 eigad H. SANGUINETTI 


da 0 gala o onda vó Da Colyseu de Recreios des; Recrei 
Dtdado o perdão; vôs o 
Ritaço o á do ato nos gatais olyseu 008 Hecreros 
Feito o avaria vido pisdndo priaoi| Hoje o Colyao devo far xa. anchento 
Etnonto das sa facadas =? EEN ooloenal por Bar o penaltimo “espociacnio 


tambem q 
do instraoção. Houve tambem quem qui-lta pela folia do vapores, quando com) Bertha 


[minhos do forro do Esta: 


PE mera so.0'Dennel Soidologiá mas A A 

roanda, D, Jal elo). ceu io DAI Às IS horda, 

gado 9 pn pets TOURADAS | Freitas Esmeraldo. 
tao 


rpttiioamos hójo 08" nomerão Doençasdas creanças --. 


1 “De resto, por amas proprias mãos, novo |da compauhia o porquo ad, i “Das (6 às IS horas. 
cimtigo” 6 tssuiondo die, proprios para ai[todas as attranções da temporal e De data do quista Tr, 18 so Esto Cato Doo. Jost Cast Travessa do Carmo, 1 1º a 
pespataram encrovando ou ivroamguo do-|, Amanhã Alba Tiberio real aa. pisa o recta Gocaa Slemico deu a alternativa à Francisco Banto É 
DA po OE rat, do9do O Soo fepectaoato da aut 'Daguo do Puno, condo do Pesivo do Aran; o quai metiso pure receio | TC HSSTS DE BRITO 

a Esoes livros sosviram para fer 5 o cond do Pe a foras 
rop das no deram a 2. despadida da é à E atAiva, “condo do Altjarião, D. Lapro de 


tico que no ds tonto etios 4 Tacos aa sax 
o A gola? Boteco, José Jelmentos ellos, 1) Caslxiro d e Ne 

Sojspatóger todas as dai ai compridos o doi curtas "no + ogual|  Modico dos Hspitãos & Facultativo dá, 
Teias oba vado tmE lefimanto grin «Lo bolido vivanto, alho. Pantos . tira q esmomia portugueza, o deixar Ei a En cera Bier Curave: [Enero da ferros Eompidos é ovíto,|Miaricordia do Lisboa- Medicina, parar. 
âzevedo, elo, tomam parte no espeota-| “O parecor sobre o ministro da fnstrao.erder não 56-68 lucros - que.Jhe 44vi-lra. comendador Carios Nunes Peixciro, do, PD RD da AE Do o 

E o, aluborado pelo ir, Augusto Nobro Oi” do” aluguer 406, vADOFES, COD dr Vetor dc esto viacondena db? tin gigaão hoo CORAÇÃO O (na 

A ara, 6 um tra-| jr. D. Thomas de Mell Breyner. + co <A e 
O oia. lambem os benefícios que, neste anno gaga, d ado Leia IDOIRSONO vala Ji-Rua Infamteria 16-14 

GUERRA  |sto os es comeivacioro que oi na para o noso paz esport fato) Guilceme Salgado, doar ucga 46 valente, ua Inf 


pio pol qa olureza o pelo entrôpaio quo cido, D. Maria Luiza Lobo do Avila «A Capital» 


pe 
redacção. Peua é que tenha ção dos vinhos. Ferreira Monteiro, Jayme Thompsoo,| 
sos trt o neta CRS CS TO gago da oro od no) Pra Mein eras fovino! 
COMPANHIA DE SEGUROS!to aifficilmonto chegará a dar-eo por alia tros artigos, e both assim do manter o Condo do So | 
E VA DE SEGURO ano No no dc ct ogro co Bm Aneis oo as jo Fomeoesacia 2 tai Migas? 208 Hero Desportivos da 


a bensmétita obra quo as escolas moveis] ni todas" estas necessidades cetão bom | Antonio Sarmento Brandão, visconds 
abbro ostos tumulos engrados porq “Ultramarina” Fã Pemsos! do agricola do memória do Porto tes” af patentes e dopoodess em absolito da uti) Nai-rca isconda do Bbm a [iaberoa quo afama'poga cow Teido na RR 
João" Lopes Quintas * 


fine tom morer por e Heli ep ríaviimos para foda a páso do itcinado. E fez bem, tão certo 6 haver em|lisação os vapores. que requisitámos oirique Aga 
Di Augusta Carmona, Lopos, Quintas, 


Esloro 
Boctagal pone iodtçõs quo posa qu so, seno. pla qua 0. faco dot Sjomão Sérara dr Anna, de Verena” 
Iobnsi Agatão Lendo, ui “Sis turotucio undo, e riscos de guerra tam! eM|comparar-se-lhe. E quando so! jn0 | requisição, nos lançámos nas vicissitades| ne s jo do Matos Úhas 
aaa e coro” pranto do aria Predios, fabrica, mobilínrios, ot... — [as escolas do, Cemméci do Porto alo sta da autres por fa ajústo que quer so Lot ic rate sot anos dote] Ponche Republica 
Menciques: Migas! e José ; L " 
“otra que xe paso Dara a Gta o os noguintos dacria: fieraitá paia, D- Nano Sutdanha aa] venda mas boas feitarins | no Ros pattipa dos tons po. 
a berdade e da Consutução da Hepo Tie ati, entes o aenigos o fallelonto do 
ET do Andrade, D. Carlos da Ca. ME dane hope dano funeral pao 
: r doa prastito do Alovuo AIbSqueIQUA, 
EE ncaço de E a — o o. |tão “do é tranei [Pedro Obliveira Pires, conselheiro Frao.| “8 para o Alto do 8, Joi 
Dto Pinto aeb oo que AR a 4 gel msderso Seca ds: teias nosso paiz umo questão do muitos milha risco Patrício, Simão Go Trigueicos Mar-| , No teibanal ER 


fog Dar “importante no movimento O «Diario do Govarao» palicou ho. |fesiado por ue piilaicoro Qu ati horda a Eder também io a jr, Pio Vitefvo dg Jooá Amon do Ca 
inetiteiçõo, ad qual a. vaidads do favor |esento dos vepores mio sunbadoo tiocujo fanaral x 
k Bgiizono da constato segetcano ass) PUBLICAÇÕES RECHBIDAS [Seo à stisciaizêno doncontoião ato pigs o, micra onvnce pala quem [E (Meias marquiços de Sovea o PEQUENAS NOTICIAS |Heisichesigasio peer? hgeio abiar 
clntram que sobre as campas dos que-|16 e LT d'esta publicação editado pela Bi- gua ta Fonte es do contos a bem dos interesses nacio- tel, Pedro Mendes da Silva, Antonio Fe-| 


mortos prestem o juramento de quel bliothaca do Eovo, de sua do. 8, Bento, | a K Bea, lix da Conta, cto, ' 
cd mt? st into d bad o da de Rs Ba dora ao) cai da pq 
fblemo violar a constituição da possa [domo de caca não devem passar E NO CINEMA CONDES MIA o utigo tor fixado residência 
auge epic CO o [DS dos Ut do ai nato Ss om iu mese Pose giiãs 
Ei aa id mad io, ta | 
Ga a dra E Co mi E oula E» ssa ao con J) 
dp o Dr Ro q So Co e a O pads e 
rc e det impeça, dad eai O, gt da Amadora Ao campo ii cam iria is 


a jtso espacio, vendo-se pe ascendia, 
a de foot-ball às Amadora foi enormo a |Saifico aspocto, vendoao ps ansistencia 
centers] BBUSSACO - lifienci, io 52 miagoria o Spoon To Esto Gens Entes 
VOnmara -0  Ohiatiano) «|Grapo Império vencou- os Recreios [lta, D.. Sophie, D. Amelia Queriol 
[Nitieio jota Vaz errantes Alva 
donilitados, categorias 0: iog-Olub do Portu: Vojgo, D. po Dei do peroias e 1850, tudo no valor de 250800. 
tos depuidãos & ceidores, Ponco)ba, de lançar ho mercado esie Deúueno| - - fi THBINOR (ÃO TES -fgal xencsu o Spor: Lishos e Bemfica Aíaria Laisa de Vasconcelos Porto. —- [Fo hospital da E, Josê nó goferma- 
gps das 15 horas, ehigacám no temite caderno, o, Pois tem ral da rou- : e por 2 goals a 1. D. Moria Belard da Fonseca Mendes defrio 4, dou entrada Francisco Casimito| 
srs, ministros da guerra e do tra-|pa, diario da dona de casa, menu pera, contevos (50 réis)o litro sn Jalimçião Beilo, madame do Almeida Af-|Santos, morador ux rãs da Bica do Bo; 
e 0 major sr. Sá Cardoso. 7 |fonso, D. Emms Segismondo Costa e fi-|to, 10, 1.º, que ao descarregar umos lat 


q E e erram o ço dei emsucisimo| A venda em toda a parte Casa dos Espartilhos!| 


e ela seja sempre Monrada. e" respeita 
Por ultimo fala o sr. Avelino Eibelro,| 
e Erança: Borges, Tuipa € Cietá ee do Ca pe pod 

“'pirante o resto dh taras contíniicu a) O caderno da dôna da casa--A Biblio. | “Optime para convalescontes, anemicos Desportivos por 4 goais ad. Nas 1. 
imagem junto das campãs, lendo estado Lica. dô Povo, da run de S. Bento, esa = 


À: da Costa Ivo 


- Corretor official 


Eae birsae o D. Allo, yúdoms Arando gesolias ticon meito Queimado por] elogia. 8) — Boi tl; Goceátocivo, 
tomémos ota cas segpinios "Santos Mattos & CM. do Ouro, 123 "je, D. Maria Autoia Almeida é Vascon-l ara do las so tor incondindo. 


* caRâmIO 


otas de arte. 


Modelação simples + 


Não é dado à todos seram Sionlptoros, 
mi onto us. tcabalhos. modoraos de 
jadores destaca-so um quo, pola sna| 
almplicidado o modicidado do preço, me- 
zoco sor estadado 0 posto em oxecação. 

Poderomos com Qllo docorar qualquer] 
poço, couno vasos, jarras, caixas, molda- 
Tas, bratao, to fobro Jonça, barro, pan- 
Tulio, pollusto vidro, iarmora ate, 

“o trabalho é feito modolando fôra, or: 
natos “ou figura, Gollocando-os gobto 0 
abjaoto escolhido para decorar, 

Para osto gonoro do modolação pode-se 
gupregar (asro O cimento unica di 
forênça ó quo o priincito parto-so fucil- 
monto o desfazceo com o tautpo, e nho for 
cósido, onqnanto o segundo Adhoro for 
temonto o 6 molto iosis nolido. 

O elmmonto vando-so barato, 

“À massa 6 propatada com agoa o dove) 
ace cmposos, 

“Não o pode proparar grando porpão de] 
gádo. ves, porque andareco muito do- 
isga-1o sobro uma taboa lovomente| 
ada com asilo o com a mãos ogual 
Bento untadas, 
toade-so om anguida com um rôlo de 
inndoirs, dando-lho  dopoia 0 feitios qua 
co dai 
Songs paratexocutar flocos, vão-so cor. 
tando À modida quo «o vão fazendo, ton: 
do o cuidado de lho titar o olco com janta, 
born antas do as diopos, homod 
Bom agua O logar quo davem occupar, 
Park dacorar os lundos podowm-ao colo. 
cat vas rolosinhos do cimento. da pros 
aura d'uimo palho, daudo-lho tim 
fado bonito ou outeo, fio, fo goto do 


antos do pin-| 
as do olgo 
va as do ripolia se forem tons li 
Para as hastes das folhas o das foros 
eprola-So um sam fino no cimonto para, 
Mes dar a direcção que so desejar. 


Modelação com greda 


'A grado, quo do. dortátô oi agua pas 
Ao am dia ca dis o. que. ralgsrulênto, 

Smpreça. paia funor desopparocr 9 
jodoua do gordura, podo também aus mor 

ada conto o bart e applicada à duçor 
Tação 'do pegas divaráas, fim ponoa. dar 
Tápão, mas Blutada o onvarnizada prodpa 
Stapéoto do fina ceramica 


Outro genero de modelação 


“Paro quom não póstuo ooi 
do modélação ou não, núbo 
verdadoira o exacta do, uma folha, do um 
Aonco, de ama concha, do uma pinho, 
Ela pista ontinde tm «trao» artistico 
alto interotsanto, 
Po 


necesario quo esto Ilguldo tonhe 

atoncia do uío Grdmo mbito Inaso. 
pliioanso por moio| 
josto que rooabo a, 


Som, 


Modelação por meio de “vei 
% tine”. 
O quo biivole ins? 
'A «Ivoirine» como o seu nomo ladiça é, 
pá preparado ittando gaz 


99 -Ooimbro, 
O galto mortal. 
a— 0 


do jaieo (Revista) 
|. OYMNASIO-AM 21 — O con 
minmario do polícia. 
AVENIDA = 2i-- Um hot 
a avontare 
BDEN—ANS99O e 2900-0 01 


los 
MAA ML = Vas 


OL Y 
riodados. 
COLYEEU DOS REOREIOS— 
;a 2 Companhia do ciroo  va- 
riodados, 
PRP pe pe 


Agenda da semana 


AMANHA Nagioniál — Rooita do) 
Honriquo Albnquerquo--Coinbra, terra 
da amores, Veras, Salló mortal, 

TERÇA-FEIRA—Ropublica-- Rogt- 
ta do Carlos do Olivoira — Duelo de 
amor, Raça Lusitana. 

Bien Rosita do mma POliveira-— 

ola, 


priss da 
Apollo Primeira. ropresontação da, 
revista Nalos na pudira, do Arthui Ro: 
chao Alvaro Santoar 7 
Aventda — Rreita do Augusto “Ma- 
obado O casamento da menina Beulemans 
SIXTA-PITRA — Ropublica — Ro 
cita do Lutz Mondos, 
SERPA-FEIRA — Ropublins — Pr 
sora ropresentação da'O diabo en ca, 
trez netos, do “enero, tradueção de 
Eduardo Notonha, 


Primeiras apresentações 


GYMNASIO — O pao do regl- 
mento», tréz ácios do Monsoy 
Bon o Duricus; tr, de Jorgo 
de Abreu. 

Troz “vezes feliz foi a emprega do! 
Symnasio com 4 sua nove peça O pae 
ão regimentow ; feliz. na escolha da en- 
graçaniceima” comedularça, feliz na! 
tíaducção confiada 4 competência o me-| 
Uiculosidade de Jorge do Abreu, feliz no! 
desempenho, que é dos mais 'notaveis 
“ave lemos aânurado por parto dá com- 
panhis que tom 4 sua frente Marin 
Multos. 

«O par do regimentos sendo uma far. 
ga em que entrum soldados, tenentes, 
coroneis e generués, uns u valer, outros, 
a flngir, não perene ao numero 
d'aqueilas eim 
vesto -saljem, por vezes, asmesquinha- 
das e ridicuisadas. De modo algum. 
"oem muita graça todas aqueilas figu- 
rãs, constrvam-nos em permanente 
gargalhada aquellos situações que se] 
fucvedem, sum interrupção, atravez, del 
tez actos ullra-comicos, o pasmamos 
ánte a imaginasa c inexgolavel vhanta- 
ala dos-uuciores é a sua Superior tesbni-| 
ca sem à quol exfia impossível embru 
Mar o desembrulhae “gemilbanbe mé” 

pis 
Só agente moça do Gymnasio-e 
pó pesado de Antonio Cardoso ainda q 
To exclue do numero dos rapazes, en- 
tm 08 quaés o mantem a sua alegria 
à6 esso grupo distincilssimo de artistas 
&m quo predominam os novos nutrindo 
Amor 30 estudo, brio protissonal. e de- 


que à farda e quem a! 


Para imitar o marfim antigo, devomos| 

misturar no pó um pouco de oors ama- 

Folio, mas om diminuta quantidade 
modelação com um pin- 
ido no, proparo o deixã 
nv» HODEO 64 Contorno! 


rolia, ti 
[verniz Martin, vornia 1d 
ontro, cuja nomenciata 
morar, 
Verniz diamante 

olido dos vernizes brancos, 

mprogado uobro nbjactos da 
aso ou do luxo, Borvo tambom para 
tação do charão, combinado! com à roceita 
propria, Seoca om dor horãs, 


Verniz ambro-naphte 
eniz multo claro que soc om 
podo ficar oxposto ha tampo 
Verniz cristal extra 
E! abaolutamento incolor, Prodaz um 
ilho intonso 0 socoa am dus horas, mas 
não, podo tor omprogado oim objsotoi que| 
ostejam om contacto ooin o wé vio. 
Luiza de Sousa 


Consultorio de rte 
Maria Anna! no dfa 24 d'está mos 
jão torá Jagor à primoira dxoúésdo arts 
Élca das minhas afscipulas o do moisal 
mas sonhqras quo dosojawm praticar 0. 
indo do polsagom do natiral 
Oora Ammonso gosto a verol no nosto 
ii, gEDPO Srt quo Tjubila don. 
usianto. Já, tooum todas à tua ba 
xa 6 Higtl da partida. 


oligiiônto ógora 
Ta 


ol” porfoição o antomaticamente, Dan: 
tos. cuatavarm tio, bojo aará nO] 


pl-Joaimbio do dis, E curiogo o ayátomo, pois| 


radolha 26, 00m me 
monto. Encarroio 
fennmo, cura om Lisboa 08 tor, nom 08 
[cobhoce, Tom tros madias diforentas 9.4 
muito portatil, 

Ponioho—Quelra ouylatamo a photo 
niatara o 0 lapis do platina, som mais ox- 
po “do gora, quo lhes podom act 
Biouor morto Got, o, para fompre noh 
rondarcoigão! Titats 

“Mas cavlo rogfatado 

ol, 7 


(tos Poroira do 
A “Não tom quo rúcolar, aprondo| 
a À ponoa muito doprossa, 
Into ho degonhos Ba 6 que: ou faço 
&gando o objacto o o ostylo, 

L.s, 


jo evidonto de progredir o venosr, só] 
esse exonllento oonjuncto de comediun 
ns podia dar hoje em Lisboa tal descrn- 


riso vigiar o an- 
Bo do gastar 


[do leveza, adoravel de fresçura, á deli: 
glasa peça que Jorge do Abreu, com o 
carinho que consagra a lodos os seus 
lrabalhos  Itterarios, trasladou para 
portuguez, gem lho supprimir, ou sequer 
cimpaliideser 05 multiplas cricaintos que 
encérra. 

Mario Maltos, formosissimo talento| 
aruma rara ducliidado, dove estar sa. 
listeila com a “ffucllicação do seu| 
fexamiplo e do seu esforço, Em «O pao 
do regimento» intumbtu-se ella do pa. 
pol” do  «Miróltem, umo artista do tear] 
tro na plénitudo' das Guas graças sedu- 
toras, Jo que interprotou d'um modo 
Mão perféiio tomo o que carncteriea. as 
reações qua lhe popularisaram .o nome) 
já agora ilustr.” 

Ao lado “Je Maria Matos vão bem os! 
outros interonétts e alguns optimamen-f 
te. E! magnífico o trabalho de Joo Lo- 
Pes, Cardoso e Joaquim Almada; Can- 
eira minntem a linha. grotesca cómo so 
fasso. um dolar txperimentado; Antonio 
Pálma, José, d'Almeida, Jonquim Sil 
va, Celésio Liilão, Bemvinda de, Abreu, 
o 05 restantes, mercoem tódos cltes lou-| 
yorrs, Applaide-66' com gosto, vendo-se 
hepresentar assim! + 

Bem, Vestida e bem inohtada--sem ad 
lusto * no . cavallo do quo co Antonto 
Candoso, sinprovisailo cavalleiro-a pe- 
9a qug'o Gymnasio tem ém soena. é di. 
Ena pôr todos oé Uiulós, de so vêr,cons- 
litulndo ur incormhravol remedio paral 
fristês. p um qulbênico prazér para 
quem" amíudo , soffre a, semsadoria do] 
alure drtistas desimerhofindos ou cabu- 
las, - emo aino» da “profissão o sem 
éspeito- velo publico. * 

j Co A do A 
Ao correr da pena, 

A epocho: do invêmo está exhalando| 
os seus ultimos súspiros.Liquidam-so 15 
ultimas; réditis do assignbtura e Já se| 
fazem — preparativos para q opocha de) 
vérto. Os mezes lhcalres “que acabam| 
de decorrer, forum prineipatmento inca 
Iracterísticos. Og nossos Lheatros de de. 
Clamação: atlingivam os polos extremos 
[dos . generos" dramáticos. No Republica, 
=O 'cardealo o a «Maliquinha de Ar. 
rolos», no Nacional «O Frei Luiz 06 
Sousas e «D. Perpelio, que Deus hajas, 
no Polylhenma a «Vida d'um rapaz po: 
div» € «O cão do commissarios, no] 
'Gymnasio «O primo Bazilios é o uSe| 
hor Roubodos, Não a» pode des mais 
ccleiico. Os leatros de-Musica explo-| 
fraram exclusivamente a revista e, ain. 
da nºeste ponto, o nosso Ihealro não| 
[vincou os “momentos que vamos atra. 
vessando, «O dia du juizo» é uma peça 
de eneralidades, as outras revistas re. 
tpresentadas, sendo de factura mois tri. 
jvola, “não “-reflecuram os sentimentos] 
da hora que passa. 

So so quizer avaliar, dentro, de algu.) 
'mas dezenas do annos o nosso estado 
“de espírito durante os. primeiras mezes 
da guerra é Se procurar no lbeatro ade 
| guma fonte de informação, os curiosos] 
Concluirão , que. pensnvanios em tudo, 
menôs no grande vontltelo e atinal não 
ponsamos m'outra coisa. 

iá Cirano. 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS.| 
-—Oihipia,. Central, Cinema Condes, 
vmútintes) diarias e sessões é nolto: 
Chiado “Terrasse, Sociedade Promotora 
o Tnstevoção, em Alcantára. sessões 05! 
quinlas-eiras, sabbudos o domingos, | 
| CANIMATOGRAPHOS E. VARIEDA! 
| Salto. Foz, Rocio, Chantecler, Imperio, Sax 
o Graça, na-Calaa Economica Operária, 
Salto Lisboa. Salto dos Anfos. Salão Cos: 
moponto, Variedades, na calçada da Ex, 
vraiia, 


alta d'ostãs Oxontads para Senhoras, mai) m, 


phra Avenida FobeJds 


16 intoresso da 


penho, Cheio de movimento, primorooo 6! 


publica versos de: Julio 


PARA“A HISTORIA 


À Bulgaria 
eos alliados 


Ponto de vista sobre as desastro- 
sas consequencias do Trata- 
do de Bucarest 


Não resta duvida quo todas as ques. 
tico balkanicns toriam. tomado um ao. 
pecto bom diffaronto, se até no lim da 
lgnorra os alliados retivensom nas auas 
infos os torritorios oosupados pelos vi- 

hos da Bulgaria, entregando-lhvos 
[sómento dopois cumpridos os dovores à 
áno alla so obrigou, 

Horia, por, uma Ailoronça gran. 
ão, diicifão sobelino, o emara que 
origuanto so pedia o para opor 
Par tm fretado Mobatabdja Bale, 
os ontros cetados balikantoos. estariam 
[combatendo om torritorios habitados 
pelos sous patricios, não rodimidos, ha- 
pondo tum, desegtaldado, menifsatr, 
porquanto; os torritorios quo a Balga- 
Elejdesejavo; dabirlam nocfeilam eita dó: 
lguos nas mãos dos allindos 
TBxcluída a pressão militar para obrl- 
gar os visinhos da Bulgaria a: ontre- 
[gnrem - esses torritorios, no garantias 
matorives dssoppareciatm, ficando mó- 
monto as alliados o cominho da por. 
[sunção moral—arna inutil o fracac—E 
oitão a Bulgaria encontrar-oo-hia pore 
foitomonto na mesma situação do 116, 
quando da segunda. gaorra balkanico, 
iostando-lho combater nôvamónto ná 
proporção do 1, nfuma luota om quo 
ceriamento ficaria vencida, polo-dos- 
Jogualdado om que jo encontraria pos 


o miseticordia, 
“Thai foram aé rasõos quo forçaram a 
ão a fnointir, na oooupação im. 
jmodinta doi sous torritorioo, do. quo 
alias 09 alliados não podiam diopôr, 
recobendo como rosponta, Yogas “08 
poranças quo cértamonto não chegou já! 
a ouvir, y 
Do todos as nações do mundo 'ora| 
olia a unica que maio direito tinha a] 
ir, quo nada do quo lho respoitava 
fosso entrogguo io capricho da gorte, por 
ano o sou azar ora proyorbial a mosino 
iorque ato ha axgumonto tão porom- 
ptorio. para nos oppormos a quaosquer 
pedidos quo nos façam, como dizor—| 
amos ealvaguardar o que nop podem dar, 
em troca do nosso trabalho, contri riacos 
mianfentos, - ! 


” 
Wa 


As onscoptibilidades da Borvia, pin. 
a quo morosenvoná tespoito, no dovo- 
riam sorvix do protoxto papa nada 80 
fuzor om bonchoio da Bolgaria o no| 
tor Paio segurança, dos, Bale 


ima voi garantido quo a Macedo. 
io sorvia, rovortoria pari Bulgaria, 
[muitas ilus obfcogões para a má iimmo. 
dinto occupação por está ultima nação, 
riam pola base, poranto o diloma se. 

uínto: ou os alliados 6 08 sous parooi- 
ultra o à 

a; robtitulr 


e valbanthos, pane 
via, por ma oi 
immodintamonto as regidos dispatadas 
á Bulgaria on allos a pordoriam o ns 
to caso maloré calgmidades estariam. 
roservadas  Sorviá, do que a porda da, 
Macedonia, . 

À posto besta prôvinota por alguns 
mezcó, nto dovorla ter valor prático, 
pra a Bervi, o atua obstinação o ze 
luotanaia om aocodór no podido dos al. 
iados. for noreditar A Bulgaria, 'quo| 
[nom mesmo, finda n guorrá, ella” eva- 
[ounria a Masodonfo, sondo ústa: talvoz! 
a primordial vavão om quo no apoiou à 
[Bulgaria para regobor. dos Impóribs 

raos 0 oro preciso para fazor à, 00. 
oupação A'aquoflo pais 

juntro 16209 astovo a Bulgaria pro- 
|venído para todas as hypothosca. Maia 
do quo nmof vez, os úllindootivoram 
expienafâas cpportonidadas pará oon> 
sorvar n sou lado, mão ponsaram por 
imo dello, foutilimmndoso, Uia “os 


“ATLANTIDA 7º numero 


ranto o jalmigo, rocobendo nhf o golpe hr 


Dantas, Hermes Fontes, 


.H. Trindade Coelho e João de Batros 


antes da sum ontrada ná guorra, 
jóra tempo para alcançar 9 ua Go-ope. 
Fração, porquanto ns sympathías da| 
maioria dos bolgarõs estavam com q 
[cansa dos alli 
[osans aympathias não podoram ovitar 
ano elles 36 lançassem no campo adver-| 
so, . do braços abertos, por culpa da di-| 
plomacia dos aliados quo não sonbo 
agir, tanto no campo político como no 
diplohatico o muito menos, matorial.| 
monte, 
“Eonivé grãda de areia que ee tvanoforma- 
ram em toneladas de ouro o este foi espa. 
lhado ás mãos cheias om Sofia, Buca- 
rosto Athenas o ainda hoj o é 1vostas 
dnas ultimas capitaes, 
A Bulgaria apresentou inequivocas 
provas do que dando aquello passo ora 
[para obter reparações concrotas contra 
os. malos que lho haviam irifligido o 
útoros do tratado do Buoarest, Bvi 
ton por multo tompo oflortas tentado. 
is, aullocon impulsos naturaom, por 
no acreditava na justiça quo os allior| 
log ho promottiam; uma; prompt sa- 
fisfação doa sous, Togitinos: dioit 
[podoria ninda tela foito ganham para a. 
cansa dos allindos definitivamente, 
[mas..., 08 fados cumprixam-so o agora 
tarda so ropararão todus as consquen- 
oidh fonontionimas, quo do politica tão 
frouxa, rosultaram, + 
À sentença do morto da Bulgaria car 
tá Invrada do ha muito, O sou azar, oo- 
mo dissémos, 6 proverbial, o osto rico 
ia será dividido  naturalmento pola 
jorvia e, itônia do dostino, talyos pe- 
a Turquia tainbom, quo pára jsvo go 


Pis 08 asa imprlog 
lom-na para os alliado; 
Tornando do Coburgo deverá gofiror 
o Castigo da nua felônia o da sia lonçã 
ambição om quoror nór—Crar dos Bab| 
cof gusta dos nene vinho 6 da 
indo: Tarquio, póla, ora, son ins] 
nr cal sala 


Sophia 

ara finalioar, A rotenção do Silo. 
nfoa, na Grocfa, “polas tropas anglo- 
orvlo-francegns o do Valong, nã Alhas 
nia do sul, pelas tropas italianas, mo. 
dificon por comploto a politica balka-| 
nica, tendo desapparócido todos og ro: 

los prímoiros tempos, de 

On sectores do Salonica o Valona gu-! 


aliados, conatituom hojo dois fortinsi 

apos” ntringhatrado 
[tosa fatáva fronto do” batalha quo 26 
idovork estondor atraves da, Groota 'do, 
orto o da, Albania do, an pará à con 
quista da Sorvia, * 

o a Gieulo, quo inda. ropiossata 
bois da grandoia o da ovosidudo doa 
antigos “holonos, não quitor:aocodor 
nos instantos pedidos dos palrás  allii- 
ão para do ligar À gun Gnv, verá cor. 
tamento “noite: comprometida: à qua] 
indopondonciá, porquanto, à ama ro 
ana forrdal o vim parto, dogalr-to-h 
A. ocenpação das prineipaçs cidados ho. 
honicas “6 bom Assim “o bloghofo don 
sous portos do mar, o quo a rodustrá á 
foro tom appello Bbm Agravo, 

! No dia em quo laso sucoedor, à Giro-| 
ota pagará então todas aa perfidina quo! 
om Gommottido. o o Wu Foi terá” que 
abandonar o throno, porque, clle nada | 
“valo já bojo para qualquer dos Cam 
pós om lucta; Am 

mala ama vai” vlngavk à. babil al 
plomacia franoono, que asia difioli 
Bonfoctura tom dado provas da aua oa 
“pucldado dirootivá 

O têmpo trgo 0 à unidade militar, eo 
'nomica e diplomatios tom do sor uma 
tonlidado, para quo a nossa viclona 0, 
posou sex também, muito breva, 


Ivo Ferreira 


Pogam om toda a perto parto 
io dá Inportantdsalno alam 
Ed: Pinand do Paris, 
Agontos uxolusivos el, 4103 
Maldonado, Silvas & Gta 
ua dos Oorreeltos, 1; À 


los, Ainda quo fortes, Sé 


dovorá soparar dos 'mustro-allomãoa '6| 


los, 


Portugueza 


dado Nacarista. 


or ies'o pola alimentação racionç 


No proximo dia 10 
otodi 
Jotivoro, Gm honra do ar. dr, Ami 


abandancia, 


Ho or. Antonlo Lopes da 


Depurativo 


Nova do Carvalho 
LISBOA 


Folizos aquollos 
intaronse, o colocam d 


todos sabem 
otos- são nascidos 


aro, 


tabolécor a confusão, ou soja à 
din o 
juo todóu os proparádo: 
[Linoo: Branile 


pool, a respoctiva loi, 
j 


humidos, varias doo! 
'mónphon, ay hi 


(2º gran), anomia, fraquoza gor 


oonvalonconça. 


para cabelo 


Morhert's, Gita e Vila 


Dopoolturh 


Maldonado, Silvas & 0.1 


MEDICO ESPECIALISTA 
Dentes artificiaes 


JB Lebooy gom núão ma colgada do Ser 
Portugaera, quo tom por” 


fim espalhar as, dontrinas nataristas on 
a onra dos doonças polos agontes na- 


lo tia “almoço gxolusivamante (ru: 


Nos nitimos diss tem havido paixo cora| 


anta Martha de quo é proprlota-| 
quo é propri 


Dias Amado 


Praga do 'S. Paulo, 21, esquina da rua] 


desprezande 
altuta von 


bordinados no corhrmando superior dos Pop auino 9 Bão uteis a todos os que 


que as dono prod 
o sou proprio co- 


nomes dog sou 
parados o mnitas vozoo ou titulo 
8 gous anmuncios? Sómento E, es 

lavida| 


do publico, Convem ropobir 
da phormucia, 
a, outito dovidamento rá 
tádos o quo, outros do nomos pare» 
os, “0. mão podom 'ostar;. por alo O 


as doi olhos, 

[A Dopurátivina, para a cora da lopr, 
Jia torocario, as chagas 

Vaboroulêso, entanea 0 01900, Yarizea, 

ot6. À Tonloblia, taravilhoso ospocife 

(oo para q tuborculoso  polmunar 


[convom muito Ás» mis no pórioi 
amamentação 6 om todos 08 cnsos do 


Poçam am toda n parto as loção 


ol, 4102 
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Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 10, 1 6 12 
o $. Bento, 175 
elophono 562 (Central 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
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Hespantrot 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


Boglo:| 


O methodo mais pratico era- 
pido 


Eme pá ar 
Investigiiios Secrorus 
oiço Rea, de porno ssa Pi pas 


rott, 86, 
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Arthur Benargrs caso 

TELEPHONE Nº !6 OUNTRAL 

à Bora 


Madame Eva. : 
Participa à sua Ex,”* citentélla 


que acaba de receber dePáris do- 
vos modelos. x 


Iê Larga 8. Roque, 2, Lº, Esquer- 


A, Pinto de Figuciredo 


113, Rua Augusta, 


Explendida applicação- para conservação dos fatos dehomem é senhora, 
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Serve para particulares. e exposição nas montras 


na respectiva columna 


O. MANEQ! 


Cabide-manequim n.º 4 colocado Cabide-maneguim applicado 


M5-—Telephone 9a; 
Ré 


do asuçol 


columna. E” mais portatil que 
os vulgares manequins js 


Antônio Balbino 


= ago 
Cirurgião dos hoopl 
tag 
OLINICA GERAL 
Do ua 
“Doenças das senhoras 
ear 


Consultas das 16 
ás IS horas 


Telephonê: 2930 
R.do Mundo,841, 


Josô Antunes. . 
Medico dos hospltao 


Nova tabela de 


oto,| 


Doenças do estoma 
Reotoscopla 
Esophagosoopla 
nos 
[Comulta da 1 do 2, 
asd 7 
Largo do Camão: 
41º 


Cons 


tolo 


do 


HESTORIA HAUBIRADA DA GRANDE QUEIRA 


ron a 1 


dos Unidos, mas repudiada na Eu- 
topa. À class é determinada. pelá 
declamção expressa dos belligeran- 
tes ou por sentença. das tribimass 
de preza. 

A Inglaterra desde pelo; menos o 
reinado da rainha Elizabeth (ei uma 
dista. de contrabando e os seus bri-| 
dundes de prozas bo fazer-se o tra- 
tado de Whitehãl) introduziram a 
imporlanto doutrina da apprehen- 
são do contrabando condicional com 
ellornativa * de confiscação, dom. 
trina Iacoeito pola Declaração de Lon- 
dres, 

A França € a Ingliterna, no tra- 
tado dos Pyrincus de 1659, estabe. 
Jeceram urna lei differento de con- 
trabando, que limitava assó contra- 
bando apenas às munições de guer- 
na, à essa doutrina extraordinaria. 
ménto restricta chegava a excluir 
o contrabando condicional, de modo 

[ue dava logar à arbátrios da parte 
dos belligerantes' e das seus trbu- 
maes. porque não havia meio, lermo 
entro culpa a innocencia, 

'As nações que adoptaram essa 
doutrina na theoria allandanaram- 
na na pratica. Assim, na guerra 
Tusso-japoneza. à Russia foi forçada 
pelas necessidades da sua posição 
à adoptar a doutrina do contrabando 
condicionial, à 

Mas levar-nos-hia muito  Jonge o 

nder todas as theorias até hojo, 


a tai respeito expostas, assim como! 


citar factos que «e leem dado por 0c.| 
caslão de diversos guerras. Para 0) 
caso presente hasta-nos sabor que, 
os artigos exclusivamente emprega- 
dos phra a guerra são denominados! 
contrabando absoluto; os artigos 
que tanto podem servir para à guer. 
ra tomo para o paz são o contra- 
Dado congicional. Ambos são con- 
tabando e q é 
o8 primeiros podem ser tipprehendi- 
dos ém qualquér oáso, ao passo que 
êsso se não-dá com os segundos. 
“Aligunis artigos de que xo faia uso 
em. tempo de paz assim como em, 
Jenna do eieria em. voz. do contra: 
bando Condicional, cómo por exem- 
plo 0 arame darpadó, o cobre; o blu- 
minio, O tsido sulphurico, foram, 


s 


unica distincção é que bel 


em 29 d'outubro de 1814, considerar 
dos como contrabando absolucto. 


Nas condições actunos. cáses arti- 
[gos lornaram-so dé uso exclusivo 
para a guerra, motivo por que foram 
[com plena. razão considérados como 
contrabando absoluto, 

A cepressão do. contrabando co- 
meou com uma proclamação data- 
da do 4 dagosto de J9l4 quo consi- 
dorav lapibem. os" aparelhos” at» 
reos contrabando absoluto em vez 
+ de condicional. Umb lista publicada q- 
[23 de, dezembro do mesmo anno 
abrangia. já novos artigos, Os peri- 
tos, haviam mela colhborado, Os 
metaes começaram nrolla a figurar, 
tassim como alguns productos chi- 
micos, ) 

Em Il assumpto, a distincção en. 
tro contrabando absoluto é contra- 
dando condicional toma uma grande 
importancia. 

A principal differança esta no 
destino, * que. se lhes pôde dar. O 
contrabando absoluto consiste nos 
lurtigos que são exclusivamente em. 
pregiados para a guerra, como por 
exemplo as munições. E* claro que, 
quaesquer munições - consignados 
ão territorio «inimigo, quer o con- 
signatario seja um  commerciante, 
quer seja um governo podem ser 
'apprchendidas, seguindo-so a cons 
fistação. à 

Quanto ao contrabando coniicio- 
nal. as coisas não são tão simples 
desão que os artigos tanto possam 
ser empregados para a guerra como 
par a paz. Actualmente, o objectivo 
da lei de.contrabando é estabelocen 
que  commercio neutral tem um 
belligorante o direito de interceptar 
ea linha póde ser claramente deli- 
mitada desde que se permitta um 

igeranto o poder impedir 08 com- 
merciantês néutraes dê soecamrer. o 
inimigo tom fornecimentos que Jha 
deem para pr & guerra. 


Desde, em, que 08 artigos de 
contubênto conditional possam ser 
empregados parta emprezas commer. 
ciaes pacifioas, o ponto está em dis- 
tingoir entro. aquellos que podem 


vor 


via; que assim so revelava tão con. 
tra a civilisação, 


À ineutralidndo durante o guerra ten- 
de a tornar-so dia 'o dia uma neutrall- 
dade armado: pompa à intervir no 
momento oportuno. O modo de, proce 
der dos submarinos fot. acompanhado 
cor claras ameaças bos Estúdos Unidos 
quatito no transporto do munições de 
guerra pata 1 Inglaterra, no passo quê 
verdadeiros actos da violencia se proje-| 


+ clavam e punham em execução contra 


&s fabricas que linhem contractos com 


junidos * aesapparecera no coieço 
haots. 


O banqueiro americano 4. Gaston 
Hepburn 
& Inglaterra por parte da Alemanha e 
da Austria, com manifegio desrespeito| 
das leis dos Estados Unidos, 

2, A Principio a política desta nação| 
foi ds absoluta neutralidade, que o més-| 
no:& qua diz neufralidado como Esta- 
do, lendo a sua população plena: liber- 
dade: do commerciar- por sua conta: o] 
Fisco com um ou com todos os bellige- 
rantes. O poder moritimo indicou com| 


quaos os hambitantes dos Estados Unl-| 
dos deviam commmerciar, Quando a| 
Alemanha perdeu o seú poder mári- 
timo verdeu as probabfiigades do voder| 


Dentes em pluca do ouro 
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TELEPHONE 


raças para as classes menos abastal 


a 
; 


aporfeigoadas) dosdo. + « à 
fores tal ando é 


Err 


! em chaggãi 
agamento 1: 1 


lag 
à sinstigação a preço modi 


lalidade: doc 
a 0800 das 2 da 4 da tordo, todos os 


torio abro dão 9 da mana da da tardo nos 


nos domingos da 1 du G da tardo 


Rua do Quro, n.º 87, 28 


Em frente do Banco Lisboa 


sumo 


Ser abastecida como o ra anti 

lo. Os mundos do Orfente o do 

le focharam-se.lo, - Só as nações str 

visinhas a podiam abastecer." Zi7 4 
Tal facto levou-a a exigir quasi-dog 

Estados Unidos quo supprimispem olé 

brioo de armas e de munições, «o que 


por trez vezps lho [ól recusado. O: 
[mercio americano Dereficiou erm gra 
jescala com a guorra. Sit Edvyard-Groy , 
demonstsou-o plenamonto na fua. 
[de 10 de fevereiro de 1915, emirospásia 
a engenhosas queixas americanas 
A diminuição do commercio de, bx. 
portação  «ante-bellumo — dos:/Iisludos 
ie da 
Imniensas quantidades der genergs 
dlimentícioa e dê, materia”. des querrá 
iam não só para à inglelerra erpardcos 
allíados, mgs para a propriá Allémarihgs 
Por intermedio das nações. neutras st 
tão perigoso para os alliudos se tornem 
esse commercio que 8 lista do «conta 
dando britannico foi tlurgadal 
tardininênto, para obviar à tal sitnuçãos 
Más Isso rião foi 0 sulficiorte, sória 
declaração dos arligos que eram -coti- 
trabando de guerra não baslava árifez 
com que a campanha dos silbimarinos > 
allemãcs regobrasso de violencia. = 
Pecorrouse então no cervo-ida -Altie 
imanha por mar, que começou pelo -ocofe 
dento. Os generos que saliiam ta” Allo. 
“xanha ou que para ahi ium eram gi 
jeitos n restrição o cssa  syrichront. 
Sou-se Cam urá cerco más erfbétivo 
pantanos russos à Allemanha “6:4AU 


plér 
Edo 
opinião americana que desabjrsv 
violentamente a política do ir 

do, aínda mais violentamento: se ritid, 
estou sconlra a de 

duas coisgp so esqueciam: “pm 
que o comerciante ameriogno” 


melhor com essa Gyslama do héstrior 
a 


ões, do que coro dum biogiio 
gundo, quê 6. procedimento a 
guíu. so hasenva. em preoedents tanga 
ingleses como americanos, 

Comtudo,  nouve certa incolzerençãa 
lem algumas queixas contra um, 

de Yestrioções que era Chela do 

Siderações prra com q comercio 
tral, que era dirigido contra um: 
ão sem vscrupulos que n'uma. gerjó 
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Javaticos à enganar” 


no orgão do sr. Moreira d'Almeida, 

us honrados Companheiros. O que] 

que ninguem o tomon a sorio a não| 

cador iPaguas turvas quo em 

Todo iypodrita 6 jesulticamento na som 
Bru do ento honesta, 

BF. redactor: Estou dovidas 

risado, em noma da guarniç 
o da guerra, a desmentir as parvoicos| 
do ur, Corte Real, é, para que o mariuha- 
Fem pêrtoguoza seja altivamento deu 
ntado, aqui Goixo o mais vobemento| 
Protosto, pola fórma. ineidiosa. Como] 
Aquelio denhor procedou, em nome de to- 
log 08 mono camaradas, 

Pela publicação dttão linhas so contas 
qa mito grato quota é do Y. ataejridoro| 
Duarte Santos, telegraphiata naval. 

O jripnatario desta carta é homem 
quo no impõe pelas suas qualidades do! 
Saractor o quo gosa do merocida estima] 
e confiança tanto da parto dos sous ca-| 
maradas, como da 
dado, ' 

Como commentario das suas affirmo-| 
gõco bastam ostns linhas, 


Ponche Republica 
é vênda nas boas leitarias 


ds relações luso-brazileiras 
Uina; palestra com Severiano 


de Rezende 


O que o iliustre Jornalista brazileiro 
nos diz do estreitamento de la- 
qos entre os dois paizos ir- 
mãf da alttado do Brazil 
p a conilagração enro» 

u 


pela 

Aidis posturas é o Brazil tão intimes 
tão as laços ethalcos iistoricos é affeci. 
tes que Drandeto às quas nações, atraves 
O Vasto campo do Auantio que às tepar 
à Torna distáoto. Sao espegiaimento eo 
gd cartao mant 

» nro 0 Brándes 
tugiges somo Ega, Ramalho o atê Camil 


us] 
lo fftalio Branco, não obstanto a atmos-1 


pHél dá pouca sympathta, em quo o, Um. 

mortal romancista envolveu 0 Bras! Dei 

Dot$08-mou' amis: sabe o acolhimento que 

64 DOrtuguezes--Lesde os menos cul 

osyicy mato Alustres-steem DO mou pads 

Amido amhtento amigo. enconteam uma, 
da patria... 

im que mos fatava, "ba. poucos 

co x sua. oloquento à encanta. 

1dadO 6. poeta 'u-jomanitsta” bra- 


pressões. qué 
fAGFAM 1 approximação Juso-Denzilelra| 
anfmamente oecemtuada o para "a qual 
nt bóftribuído, com. gragdo, relavo 6 Drt- 
hoy iyroslata divigida por Paulo Barreto 
$/de. Barros 
JOG: do-Barros: S-saltentado a soa ten” 
porinto aeção O meu entrevistado. rose] 
Emater 
Atlantida, com a sua vasta orem: 
eo estreltax as relações. Tuso-braz- 


Test todos 8 so Tdi pectos 
= aodfiicaresmos economicos auperioris das 
aaa, naçtcs ehy nnclos esbtium” o.do 


natuibiga: astieticá, os “dois poros-constl- 


+ árirespelto da. guerra? 
Bias! una pleonasmo ropotis que 


defendo n'ecsa solidariedade mo 


A fia propria ama, que 
ra qué, desdo o Inicio da. eonlagração| 


ti. vem dando. aos Dalzes aliados? 
Rio ita duas men amigo, o Bread 

esto momento com, todas 's, nações] 
quenpootavam pola-beniado à Dela iv 
tlsaçãoo, 


= a artlelpação do Portuga! na guer 
ra Ji toi para o seu Daiz uma surpresa 
“AN fo, absolutamente; posso asegui 


>taaifybi O Brazil esperava-a e 0 modo. po 


quetártecobem, cet traduzid. n'esaas mãe [go 


altestações de” caloroso - enthusiaemo em, 
que” durabto alguns dias, se reuniram 
portuguezes é brgstieiros, “para em 
Portuga? E 


—R 9, neutralidade" do Brazt? 1 Será du: | 
ra 


mi dia? é 
Como «o búde sahel.o? Evidentementa 
arglcãs do Das falar em faro 
nc 1Ubô o mol pal à trocar o Gem ami à 
atmosphera pesada o] 
anel... POrqUO.. NÃO 
eh 
ianflimeas” Deo arrume à 
nalbiina opinião, o Brazil devia dar 6] 
sei coriturso armado a esta guerra, -de- 
a um ponto do Vista absolutamente 
Ingividnal oppõcin.so Jo certo. Eegredos, 
razões do Estado que hão de empenhar-sê 
* sangue latno; naturalmente apaixonado 
Imputéivo mol. permitir. 
» fonsorvatorio de Lisboa 
ix noito do 24, pelas 21 1,2 horas, 
2%4o ultimo concorto do musica de| 
anmáia na presonte opoca loctiva. 
SaifkeSnone, nlom 'do trochos para ea 
sto auotor e do maostro, Augusto 
Machado. 
oor, O 
»e tgts. David do Sousa, Pavia do Ma. 
o Aroldo Silva, 
otcs de convito roquisitam 


sal idade, mis póde de um momen- 
esta Nypolhese, “so à guerra, 
clhrarse Ivremente ao Jado ds alliados. 
pararigoo aqnella situação internacional se 
sb» Musica de camara 
Constituem o programa a «Sonata! 
Romam part» nfeato soro do guto os 
aSeoretaria do Conservatorio, até| 


Jo 


O Outro, Surgir um motivo forte 
a tem prepárado e revelado tan- 
Mas. 6 + à minha opinião, como lho di 
mantenha, até ondo for Dosslvel.. at6 onde 
Bifticoção da Escola do Musica rea-| 
loffiloy, op. Lp o «trio op. 18 do 
prostósares.ar4 D. Angelica do Be 

do dig 20, das 19 és 16 horas, 


“Thentro Republica 


qse Te recta 26 
ara com. à primeira roprosanta:| 
abro poça inglêmo em à netos 
a odio, grand. enccoio em 


lo toda a offciati-|li 


:Imento dás bancadis so complotar, 


bi 


A multidão invadiu a 
uhia dos caminhos 


A Amadora, que ja tom fama de) 
inogualavel na” organização do fesiaa 
sportivas, teve hontem a sua molhor 


[comentario on o descriptivo quo se-. 
ria banal, Atirabiu milhares de pos. 
8088, tantas qua a campanhia dos ca-| 
minhos do forro, além dos seto com- 
boios que annunoiara entro o meio! 
trez horas, viu-se forçada a| 
[fazer mais outros! E era- interessanto 
to de comboios, Os 
passageiros invadiam as platafor- 
mas o 08 tejadilhos dos carros; entra-| 
(vam pelas janellas o amantoavam-se 
nos wsgons que não são de passa, 

Chegaram a oquilibrar-so sobro 
as bombas e sobro os estribos! À esta 
movimentação correspondeu “outra 
[egual no sorviço de «camions-nuto-| 
moveis» do Bemfioa para a Amadora 
A povoação enchea-se mas dove 
afficmar-so quo não honvo o mencr| 
incidente degsgradavel, apozar do po-| 


'vel escassez de guardas, que ainda, 
qn requisitados não foram di 
jsados de Lisboa. Mas a terra tem 
actualmente um llonte regedor e 
o sou trabalho foi intelligontomente| 
auxiliado por umigos. Os briogos es-| 
cotoiros do grupo 13, aos quaes 
j ig tardo os do grupo 1; 
jos bombeiros da povoação com a| 
(sou: commandanto Montoiro; os de-| 
dicados socios do Bemfios, Calojo. a 
[Porgonio; os incançaveis -direotores| 
[dos Recreios com os seus -amigos| 
(do sompro Bastos, Aprígio, Madei-| 
ra, A, prestaram um excel. 
lonto auxilio nºosse trabalho de vi- 
[gilancia o de ordem. Constituiu, no 
(Conjunto, um suocesso, tanto mais) 
para aprociars quento é corto 


otaonlo que só procenciava 6 a ani 
mação nã ros, oram elomontos que| 


do à Amadora bateu mm record! 
À fosta dovo constituir motivo do 
imo orgulho para 08 ate, Santos| 


Correia, 
que bm poucos aúnos, da si 
inquobrantavel aotividado ;o :porsis- 
tencia da trabalho transformaram um 
borgo modesto do poucas centenas 
do almas n/uma villa do milhares do) 


Mattos o Antonio Rodrig 


vog 0x: 
tas tompos.om quo a mão: 
dfobra, a carentia 6 fulta do material 
8 para construcções. 
O campo é vasto. Tom já comimodi- 
dados o melhoros terá dPaqui a dias, 
agando. o/ pavilhão do vêstinio, a 
cobortuta das tribunas o alarga- 


O espoctaculo; animado dorm a com- 
[paroncia da musica. da tores, come-| 
(gou ás 2 horas, Batoram-so 08 terei: 
foot-ball dos Recroios 
[Dosportivos e do Sport Clob Impo- 
io. sto vencou por 4 goale contra 2. 
O pontapé do enhida foi dado pelo| 
no Henrique Pontes, O jogs foi 
animado o vivo, Os players da povoa- 
ão demonstraram qualidados apro- 
ivoitoveis, o so mais ião fizorarr 0 
noto axplica-so dizendo. quo os sous 


-R FESTA DE HONTEM-NA-AMADORA 


O Soto 


mais comboios alem dos annnnciados 


fosta, Esta afirmativa disponsa olpo. 


b) 


ca à Tapa 


localidade e a compa- 
de ferro estabeleceu 


varios elomentos, nos quees havia 
[gente do primeiros teams o gontá do 
[categoria superior a am terceiro gru- 


Aºs quatro boras, a enormo molti-| 
dão agiton-se, Entro palmas de parti- 
darios do uns 6 outros, entraram em, 
oampo os players dos teams Sporting 
(o Bomíica, borrantes nas suas côres 
vivas o distinctas, verdes o brancas, 
as do Sporting, vermelhas as do Bom-| 
fica. As linhas collocaram-se nos| 
us postos. O pontapé do sabida foi 
(dado pela graciosa e linda menina, 
Leonor Santos Mattos, cuja parti 

pação no jogo uma indisoreta machi- 
na cinematographica roprodusia, me. 
china que acompanhou todo o mo 

mento da fosta até fnil, improssio- 


| LI 
À grande 


DI 


com forças all 
re SOM forças allemiãs 


veram do retirar. 
Eis o te 


mandante da expedição communica 


3 metralhadoras, o posto de Nhioa, 
ma margem do Rovuma, tendo os al- 
lemães depois do combate retirace 


IMAS 


Na Africa Oriental 


(O recontro das nossas tropas, 


a que O sr. presidente; 
[do ministerio e ministro das colonias leu 
hote ma Camara dos deputados vê-<e que| 
houve um nova combate, nas. tronteiras| 
morto da província de Moçambiqãe, entre 
as nossas tropas é tropas allemás, que ti 


legramma 
LOURENÇO MARQUES.—O com- 


que no dia 8 os alemães atacarom|,, 
(com um ctfectivo de 100 indigenas-e] 


fem desordem. Na parte restante da, 


calor, à oxcitação propria” do. ospe-/mo 


fronteira do sector de Kionga houve, 
[sómente tiroteio. As nossas perdas 
foram de um segundo sargento mor- 
to e dois soldados indigenas feridos: 


nando na gua pelicula os 
intorensantos da tarde, desde ligeiros 
Imurços entro exaltados sporfemen é, 
movimentada sahida do campó dos 
milhares de possoas que lá estavam. 

O gebitro, o capitão hespanhol ds 
'Raciog de Madrid, Ezequiol Mont 
xo, convencido da gravidado sporii- 
va do match, porque neste so dispa- 
tava immediatamonto-a «Taça . Ama- 
dora», quis livemen o tambem goal, 
men. 


dos mporios e 8 feridos. No dia 12] 
voltaranh a etdear Nhica, chegando 
a cincoenta metros de dislancia das 
nossas forças. Traziam duas metra- 
Ihadoras. Devem ter tido perdas nu. 
merosas. 

Foram novamente obrigados a re.| 
tirar. Tivemos um soldado morto, — 


O Bomfioa viu inu-| 
sua admiravol hor 
mogoncidade, Os leões atacavam . com 
docisto. Rolaram por torra os adver-| 
rios, Às cargas sucesdiam-se, mais 
om força quo do associátion. E assim 
passou todo o desafio, emotivo 
mpre, exoitanto para: o “partidaria- 
a' assistoncia. O Sporting traba- 
lhou muito, O Bomfioa estovo infor 
Fior ao quo vale, inferior 4 soa fórma| 


LONDRES, 150. inimigo atacou a| 
egito do bosque de Ploegeloer!, con. 
[Seguindo penetrar nos nossas trinchel.| 
ras d'ondegão! imediatamente expulso, | 
deixando: dez mortos. Notow-se actívida: 
de do artilharia em Bumerosos pontos. 
|Havas), 


foi do infolicidado 
[para ollo, principalmente-na. primoi- 
tario o] 


ra parte, um qual ao feoram goals 
[qo arcar; a Vieboria “do: SporQndl 
sobre um marcado pelo sr. Prancisco 
Pereiro 

Na segunda ' parto nom uno nom 
ontros mrsarara Jo mA, 

No Ânal doa, a 56 sogundia ii o Toieações 


a horasoireção pelo Elogio do ref 
ree para acabar, o campo foi -ingadi- [collogas estavam omprogados, pola que 
e Borque a «olireaniiatrngom filas |6s dies Respéloções QUtaS Estado 
espectadores queria impôr-se -& do[junto do parlamento o dog ministros, 


Dopois do jogo, a direoção-dos Ro-| 
oreios Desportivos, off 
gua a08 sou cooporadores n 
to, je dirootores do olubs 
imprensa. E o que lá so disso, úma- 
inhã diremos.. 


Ler âmanhã no SPORT: 


jadyorsarios conotitairam o grupo com 


ESTUDANTES DE DIREITO. Tondo 
lido o deceoto do. preparação de offioines 


| 


jolunos, fei ndo desgosto que; 
Pine tn ar 
pes a 


robando. que. possam concorrer á| 


af 


pie 


get 
tos or inistrados cora gra 
da Fapides 0 Intonsidado numa escola, 
coja duração é do cais. emanas: sómente, 
"Por osta rasão ostão os individuos com| 
á corso dé diafeo: Exolgidos «das escolas 
do milicianos, &6 pasto que. 
rienlar na Escola do Guorra, ondo, pára 
ofliciues do efftetivo, as avatorias dão 
Testados com toda 4 tegularidade, 


Alumno do 4.º anna do Disoito fal isento! 
ão serviço militar no ano de 195 polo, 
medico inspector 0 pola janta dirialonaria 
à quando da revisão por protestos, Eaton 
ao abrigo do idecroto doi officiaes mílicia- 


Consultas, respostas, alviíres 


[no Chiado, alada não. estar ao “sorviço, 


Tonho als de 20 o menos do 80 au 
nos. Oman curto está ou mão nas ho 


doCanto, 
a, Jueé Ro- 


1o-lo voluntariameato 40 ostivor ao abriz 
do art. 8% luto tiver corvos po. 
cos on- trabalhos aciontiâsos da sua 
compotencia profissional, é 
DR BRITO CHAVES. Pede q 
Capital protesto coatra 0 facto de o 
ciato dr, Brito Onaves, com consaltorio [vai 


imiteda, António Ji 
3. Poraira de Ui. 


Conquanto quo os outros milicianos meia 
otigos já fora onamados ha meis de am 


Itine, Sociodado Aj Cassequel e 
o do sais intro cano do it [Companhia Colonia! do Dust, do Li 
datar a da Sd 
Eobiimdo o decreto ns imunindsooçõos| O preõo pera as ânaa ulíimas é di 
(de que ha muito se fala?— Um isento. 45 sendo para todas as: outras| 
"Mopotiam Ko peão emma orago 1 
deve aguardar o decreto a que so refere] 


- THEATROS 


—H a asguinto a distribuição da po. 
a Retrato de um canteal, original do 
raneisoo Campos, quo om primeira] 
roprosontação sobo à scena, no dia 28, 
lho thcatro Apollo em recita do actor| 
Antonio Costa: «Frti João», Antonio 
(Costa; «Vígario geral», Antonio Sar. 
inênto; «Cardeal», Ernesto Rodrigues 
«D. Cathárina de. Gusmão», Boatria 
(Vianna, 

A noção passa-so no seculo XVIT. 

“Coro "dissemos realizaao áma- 
[nhã no Eden Theatro, a festa: artistica, 
da dístincta actriz Emma d'Oliveira 
quo tto rapidemento eonbe conquistar 
um logar do destaque no nosso thcatro 
de revista. Repreconta-so o incompa- 
ravel «Si», a que os auotores, em at. 
lonção ú festejada acorecontaram ma. 
[meros novos do lindissimo offsito. 

—Realiso-so hojo, no Club Simõos 
Casaoiro a festa. promovida pelo ax. 
(Antonio Barão, o em tomam parto, 
aum acto de vazindades, o conhecido, 
tenor sr. Romão Gonçalves, o profes- 
jaoy ds dança sr. Luiz Silva 6 a formo- 
sa billarina Ester Bastos, O reisto/ do 
iprogramma, quo 6 intercssautissimo é 
[composto da comedia «Casar para mior- 


Voluntarios que se offerecem 


Ao sr. ministro das colontas fo! 
[viado pelo magistradoeer. dr. 


À recita de Luiz Candoso 


coração Ro Aa Se 
são saio ata recreio) RstUdAntes mObilisadoS 
es Dé cons vem espectaculo Sou viets 

ente má e at já| | Grando numero do estudantes da, 
exiacodegnsado infere  enoraiovarib» | Universidade do Coimbra foram cha- 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficias 
Tennencções sim tando palco, 


Rua Augusta, 24 


“Teloph. 673 — End. tol. Corretorivo 


lestivorem, nas do Porto Os que 89 en- 
lcontrarem em identicas cireumetan 


'rora o o «Fado», do Bento Muntua, 


Os allemães tiveram alguns solda-|is 


Dosdo 05 primeiros instantes do psi passo, dia ora a rabtea 
fogo vo parei fado dão «is Gontndor. einer ur. nto Olaçho dateudo 
igrupos em ganhar. O ataquo do Spor- — de as duas propostas qu moções, como 
tivg sobre o Bomfica foi rapido o ful-| À Tucta nO theatro oc-|“ Bane qos, "A ii 

anto, talygs violento 6 gogara-] cidental 


fdata, à 


| foi commor 


mez—A. O. ia Nasiohal do Mongens, Joa-!cando para 21 do agosto o Congresso 
Tesposta.- Esto medico miliciano tinhálquim Luiz Soeiro, Mannol Togta, Car [ini po Ne sEo sto O Congresso à 
ido toa dono Dargent & Gê, Frodo ão Gonstitncional O ex. Barbosa do Mas 


mentos pelos ministerios da marisha 0, 


sidade, pois que por ora, «egando olle diz, )mados às fileiras, ficando uns n'aquel.| 

aids ograo, com para  ane' la cidade, vindo “outros para Lisboa o| dos Depntados convocando rénsião cog- 

[proza ser mais tonsacional. indo tam! para o Porto, Ne- juncta para hojeque o ax. Correia Borroto 
inhum d'ellos deseja oximir-so às obri.| "54" iimo da Matta pod 


a Camara dos Deputados 


ta o ar mini. 
paro a mesa uma 
proposta do jei reforçando com dez con 
ice 'a verba destinada no pagamento do 
iaiaiio aos isembros do "Osagresso. 
adeittião gom segencia o dispensa do 10 
imento, & uma ves em diseuasão, o ar 

orico' Gil combato essa proporta; cam: 
aorando o fácto do no orvamento io 


lar assim, porquo não recebo subsidio. 
porquo entendo quo o dinheiro quo u 
pretende gastar com os ropresontants do] 
peja era inúito methor applicado 80 o dis-| 
iriboivsom polos necessitados, 
Teria apresentando ama proposta 
utados codam 0 s00 &ub- 


tar imo 
iz que todo 
ar o 180 sabaio 


com o seu obstrncionismo, 
mosto tempo À camera, 6 
quelio que possa 
áfo que 4 faça volastária 
su parte, dec ara que 
rada das Mulheres 
dio, do resto, mio é uma inmoralidado,| 
porque vem 

a 8. Bovto, colss quo não aconte- 
as faneções legislativas não fossem 
romuneradas, 

O uz, Barbosa do Magálhiés tarmbom 
manifesta contrario à proposta. 

O ar. Costa Juuior estando qu 
descontar aos deputados que são exupt 
[gados publicos quantia egos) áquelia que, 
Ex-ontros doixaçem do receber, 
ileceo contido, uma proposta para a mesa, 

O ar. Moraés Rosa dis. Que, eo-tal pro: 


aa ção, Vino SU 
Pama excepção, visto ol proprio, que 
6 medico miitar, ter sido avisado qua, 
logo q86 Íocho o parlanianto, go do 
apresentar aô quartel da divisão, 

jo O ar, iiaísteo da guerra so occupará 
Posto caso, que lho pareco digno do toda, 


teus 
dE tlalatro das Ansnças: respôndã, 
atteado qo a Goratitaição é clara'e que, 
[por vitado dus suas disposições, todos 
niltacos que são dopatados podem 
chamados do serviço da tosspo do gare 
Gr. Cutauho do Menezes, por ta cab 
ão cocrganitaçã juliana ma na 
o ação jadisiaria, á 
eta uma outro exemplar doso sou tr 


tenderow qu oi 


dovia faz 
at do agosto | outros 


vi 20 autos do 
quo sô depois 


óssa 


jo. profero mi 
jdusia do palavras pora so congratalgr 
victoria aleançada polãs 

ixopas portoguezas em Aírics, a qual lho 
ofeada por “um Coiogramena, 

o já, é damos noutro logar, avaignado 
pelo governador geral do Moçambique. 

Congratulamiso “com esta, notici 

sra. Barbosa da Magalhã 


lies, Oolorico Gil, 
lho Mooeio, à 


converio êm do. 


cargos. Lô-s 
'mesa o oficio do Senado convocando. 
rs as 17 horas o Congrosto, 

O ar. Celorico Gil oceupa-so do appro- 
veitamento dos navios aliomãos 6 protes 
ta contra a forma como estão sando 6: 

tados os docrotos que »o reforem é 6x. 
paleão dos aubditos do Kaiser, Interrom- 
(pose a sessão. 


A-reunião do Congresso 


Presido à rennião do Congrowo o af, 
Cortela Barreto, Feita a chais o 


e Da 
qe 


que, dá o sou poto À proposta em 
jaestà “um projecto de risolação, couro. 


Igalhãos olastifica a proposta de inconsti 
cional, visto o Congresso não ter sido| 
[convocado para so occapar do tal sesum, 
pto. À proposta deve ser rejeitada, 


No Senado 


|. Approvam-se varios projcstos 


O ar, Teixeira Rebollo communica que! 
o er. Caros Ricther se viu obrigado s| 
abandonar os seus trabalhos n'esta cacho 

os de sau 
Camara o 
voto ita polo Senado approva- 
do a quando do falicoimento de seu pae, 
[O se. José de Castro pede varios doou-| 


era 


Tomento, 
“Darante a leitura do expediente é dado| 
conhecimento à Camera do ofhcia vindo 


eve 


esto de lei que ce 
Drraida Assistência 


veda 
Ea 


ria Ge 

[moveis o immoveis, À 

ia por 8º votos contra 

te iva Barreto requer tambem ar- 

|gencia o dispensa do podia ado ue um] 
ae ceia nm fusdo esp 

Essareooções escolares. ser 


E eutra-ss na ordem do dia, São apro-| 
jsoctados e discutidos os seguintes pro 


tom: 
[E attri exclasivo da Camaro, 
|Afonicípal do Lisbon a fiscalização da con. 


— NOTIC 


bilicar moitos a tor o 290], 


Ha dos. 


“Situação da praça 


Tendo, conferenctas 


15:5-1916 


Postoros, à queo er 
[Fagstino da Fonseca adita tum novo ari” 
go fazendo passar É 
Mara os rospestivo 
Pegjeio a é aditamento. 

e Egusa Peroandes requer dispensa 
grgoncia para o projecto da contrnesio 
da linha lecirioa do Braga o Guimaries, 
Aprovado o requorimento, 

mo esteja prosento O ur. mi 
interior disgata-za 0 vota-a6 6 pesjocta do 
ar. Filippo da Matta vobra o Lnsureio, à) 
sado Spprovado com geiras modos. 
E 


Theatro Avenida 
—HoJE— 

Recita de Joaó Thomaz Podroso E 
«Uma bella aventuras | 
SEGUNDA WRIRA 23:—Vosta 

“Artística do Aura Abranehes 
com uma tica representação: ua 
de eoo il 7 A 
Bites 
TERÇA PELA às: — Prjuolrá a 


Prosentação da comédia oc! à À 


Prestimo destina so à constracção d'cssa 
linha, d'om edificio para paços do concé 
lho e para um bairro operario do casas| 8% 
[economicas, e 6 feito pelo imynicípio do| 


Esiaçiom 
Alfonso Costa re nor rgoncia é 
dispensa pera o proji noto vindo ha 


(pouco dos depotados, avetorisando am 
novo credito de 10 contas para subsídio 
parlamentar. Approvado o requerim 

o a proposta com dispensa 


& NOTICIAS. 


Ixro rações — 


comMuNIcADOS 


; Noite de chuva 
es pet 


[procura 


Ca dentro tanto 
E ngma Tama Ta fara 


cu rumaisor 

o [É HUmO, Olavo. Se cen” fogastes e 

õ8 27 829, 49 526 0 88, o, 

decreto ns 2ºdo 2 dg vatbmbro dal Chove mala: Be cu mejer?, cuove:, di 


1594; o no que reforça nau verba do or a. úaiset 


ento das. colonias em mais 4,508 seca. 


: áonmo. 


amics nha: Abreme a porta 


HD Sn io 
maia e 
ogia? 


“Approva-so afada cotm nova urgencia o 
dispensa um ompro timo do 129º contos 

ta a camara do Amarante destinido a 
noramentos torso 


: 0.14 de maio. 


Um donativo de 25810 
Como hontoin dissémos, fóra-nos ch 


Pendo 


meus Momiros,- 


mono 
as red 
ue e deloy 


ão, O afago 
s sacode 
Culejas, dog 


Jon que 
Desça, 


na 


Mayimunito Correta 
Tibraaolro) 


ESTRANGEIRO 


O principe mu 


treguo pelo sr. Francisco Alves Donny [ps friscite ng, vô? e 

a quanhia do 25810, producto angaria. gos ion a Asia, cm rd 

do pela ogminissão quo trabalhava por) Mira 18, SS Mah 5 
— Mole Polncaro (api o tan 


ladquirir'uima buiidoira de honra para 
sor offcrocida ao «Espadartes e que, 
desistindo dPosoo intuito, antrogon cs” 
sa quantia à <A Capitals, para” a cn. 
viarmos à Assistencia Publica. 

“Desso Bocargo nos desompanhámos, 
[como prova o documento que a seguir 
nserimos o que 6 Pesto theor: 


Provedoria Central da Assistoncia 
do Lisboa 


re cda 
eat gu 
esteio 


mica visitou “9 


E 


ente, 
o Março 


Baroneaa e “Ortvão 
Namero “feitos, 
ê :D 


Maria. 


nho, 
Fernandes Traga “o “ti 
do aros 

Do rbos Mattos 
Jão 0" Bout 


Carnedro Na. 
iNeiros ADJ 


+ [do caso desses emp: dali edindo a soa pablicação no «Die 
jo vio a citas Pas o) pn iu do po o Do adora 
losmpo o 08 5 segundos foram ;'pa- sa vi Jgwnto atá ou ão post a fee ia | UMA. saudação do ex-commtin 
(sados em mais olguna pontapés som, DR ir aqueiloprojosto, do sovisão consta. Sante do «Espadorte» eth Alias Centeno Tutánto US E 
0 joga! ha fempos trasido à Camara pelo) Dé Spozria, onde so oncontra, o trio. [tita 5. Jusiind Me” sho fi q Gi 
resultado do parta a parte, O rigor e a à a: opalvoda e Ha, De Luis Cos 
aplica-se a favor do arbitro: Eilo 6] dude pi a Db e da, armada é gxsonmam. [do Fara e a hs ara Jomtá 
[ei DO para osso omenda. pe 4 sr. Almeida Hen. |Latio eira: Leitão Bh Lúcia ihereo 
que manda o anão os quo assistem ag) to a e aos abria no er Leslio do Regi aa ri DA a MÃO o fit gr 
bancado p Diario jo: "te comimandante da divisão” sal Lie de Mo epa It ts 
38:0 Bepo e po, Cid 


=Saudo-o, revordando o 14 de 'mafo! 
“como o-impulso para a nossa patríotica| 


Baptista Nobre Sobrinho, D stice cap 


em do Ancvelo Achado. mil. Be 
É o 


sê Motiro, D. Manueta ue Care 
participação na guerra no-lado der meta dg” e er 
lindos»; Erê Amiga 


Cardono, Do a! gen 
ar Monteiro e ta 


CAMBIOS.—O mercado fechou a 
Euintos cotações: y 


sado domingo na 


ra Gomprm “Vendo gre ari do cane tio do 
rem chegue . + SMbIlO 848/16] ro 6 Vilia- 
Londres Sadivos é 2 BA IMiO Uol o, com à 8re DX M. Gude 
Paris, cheque . Su Sia ad 
Eolinada, Sh 5 56d] tes 
Madrid, choc 18025 a$43,5 ANXIVERSA 2108 
Belo shot es O) agem amánho agmos Gm viço 
Now Pork « - A$MOS, ABID]S que, Viscondes Alone io 
Rio sLondroi, lista da Camara Berqno, Dindi 
Agiado jatos 07 RO Emite Re ai 
BOLSA — As insozipções eitocta disreios MO E 


PARTIDAS E CRÉGADAS 


z As Conp. Encontra-se em, wa, e reibuimo ge 
Btaonos BRAD 67%) |perando Tô, Ori ai a Re 
a É: 5760 Jas ropricdados que SU possuo o se igae 
> 5 io E BRO fas Samos rea 


te pOr estos dias para a viii 
a das Laranjeiras, a ses conto 


NOTAS DIVERSAS 


ganas. a 
De q” 

' ico É E 

n ioso, e Jardim, 


= governo este hojo reunião is eum 
selho das 12 às 48 horas no ministerio das 
colontas, 


Mini ranci Mai Marti 
Pardo Dara, Áfco e Buu, O st, 
quim Leite Facheco. e 


com 0'tr. ministro] 
da guerra partiu hojo para Vizeu o inspe- 
etor da 54 divísão do exercito e presiden.| 
te do tribunal dos conselhos de guerra, 

"aquella cidade, coronel Alexandro d'AL-| 
meida Olveira. E 
Tendo completado 40 annos do sérviço, 
'vas ser aposentado o Se official sr. Dio. 
'£o d'Almeida, sendo Dromovido na sua va-| 
ER O 3.º official sr, Machado Vieira, am. 
dos da direcção geral de marinha. 


Desordem grave 


Em Collares houve, entre quatro indy 
[viduos. uma grafe desordem da qual 
resultou ficar um anorto e outro em Gs. 
tado “gravissimo, Este ulimo, que se 
chama Pedro Augusto, tem 43-annos é 
é natura! de Setubal, residindo em Col- 
lares, veiu para o hospilal de S, José quo está conhocido em tonreio, lidando 
onde, depois de"operado de Iaparotomia, de capoto o muleta, bandarilhando com 
lou na “entermaria À. O ngoressor 6 fiurr, estoquentdo com decisão, anliando 
um indivíduo conhecido pelo «Cavacor 9 Qcha ieo empre do 
tonrcar o de agrada xtá coseisotemon 

lido com os variados lan. 


TUTUOSA. 
O funoraa do ar. Diogo José Martins ct 
feetua-se amanha, sahinidods 1 horas da 
Vilia Martos, avenida Almirante Reis, 
om Bellas, ara o cemitento oceidantal dê 

ASS 16 Moras será, tambem. amanha se. 
putádo o sr. Aurelfano. Angústo. d'OLvél. 
Fa “Gomes, devendo 0 prestito Tunebrs da: 
hir às 13 'noras da estação do Rocio para 
o cemiterio oriental. 


TOURADAS | 


Campo Peguena— Dopols do «Laritas 
cafen!Quer dizer qua e tmpreta nov eo 
finos dando os cats qoemeior 

o denportaram na Spock. passa 
studo vos aficionados “lncero desejo do 
Tocuar 8 velas, 

Valento o conhecedor do toda à lide, . 
«Ale esconta com brilhantismo todo 6 


Colyseu dos Recreios 


“Alba Tiberio rostisa hojo no Colyseu o 
a fosta artistico Com am novo prostam- 


«lo» vom ao Campo Pequeno, no do. 
ipingo proximo, «om tonros do Medos 
Naucio. Bastam estos dois nomes para - 
valorizar o curtas, o qual iocltirá ainda o 
tejado de Josó Casimiro o de al- 


ins dos nossos melhores bandarilhoiros, 
in Josó Ossimiro altornará onvro. artia: 


ta do mecito, 


Luiz flendes 


OVIMENTO  ASSOCIATINO 


Grupo Dramatico Há de Maio—Com esto| 
(titolo -faudou-se um “grapo drametico| 
com sódo no Centro Republicano do San-| 
tos, ficando indopandento d'osto, o tendo 
[por fim principal a instrucção, Ficaram 


los 
06 como 


cita, kl 

EE ão de 
otentação da 

Estas «O Amigo 


hecrvação é reparação dos edificios párti-. 


Salares: do concelho, nos termos do respo- tario, Bogenio Maurício Margaes, 


Figo ab espe Pp 
et, Bento dos Santas fernandn seo. CAS dos Espartilhos 


antas Mattos & (A. do Quero, 128 


; 


Officina de reparações 


» Mais 
qões 


conceituado | estaboleoimonta, 


a tnber 


Luz electrica, 


agui 
ue, 
tel 


da. 8.000 «installa») 5 
feitas por este antigo o 


rt 


a, gaz, acetile-. 
campainhas, 


ephones do: 


mesticos e a dis-| 


gna 


tancia, avisos, fe-| 


chaduras e si- 


es. electricos. 


A UAP PAL 


CASA TRIU 


MPHO 


— — anais 


Rua Mugust, 12, 1, (ft ao Banco Cródit) 
G— 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


“Bortida “ ntoderno” dic Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
aos, ete, 


ogões, ventiladores, 
“jtinas esmaitadas, ve: 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPASITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


O ORÇAMENTO DOS ESTRANGEIROS 


O problema dos adáidos 
commerdas 


O que escreveu qto Barreto 


Já-nos reforimos ao trabalho, som. 
duvida notavol, que é o páreoor gobro 
9 orçamento do ministerio dos nógo- 


putado gr, Mello Bareoto o om que o 
hosio antigo é distinctssimo colloga 
na impronsa róvola: 09 profundos co» 
nhecimontos quo tom adquirido e: 
longos annos do estudo das q! 
quo 10 prendom com os sorviços di- 
Plouinticos o: consulares, tanto no nos- 
so pnix como lá 'fóra, À importancia 
do assumpto é a fórma oritoriosa, 
moderna; eradita o brilhanto por que 
Mollo Barreto o yorgon no sou p 
cor impõom-nos quo voltemos 
diz a osto oxcollonte trabalho. 
: No parocer dofendo-go, com os mé- 
horas “argai 
carrolra unia, 
to-amorioang, gondo o| 
rolntor, quando dovidainónio offocif: 
vada, úma das qualidades roçommomy 
davois da aotuol lei organioa do mi- 
nistorio dos estrangeiros, Acabado à] 
dualismo político o commescial, uma 
das modificações indisponsaveis é 0) 
da representação consul parto 
quo pormitto, om doterminadas cir- 
cumstancias, a goronoia do consúla- 
dos por consulos que não portoncóm 
& carroira o que nom mmogmo sto pór- 
tugnozes. À nousa Fopiodootação oou- 
sular dovo sor sompro confiada a por- 
tuguezos, com o prodominio dos fano- 
cionarios da carreira dovidamonto 
dabilitados para promovor a oxpán- 
são oconomisa nacional nos paisos om 
quo oxerçam à aus oção. Egunlmento 
dofondo à paracer a oroação do novos| 
consulados, sóbrotudo na Amorióá dó 
Sul, na: Téntio,. nas colonias inflozas 
da Africa, mi: Rossã, oto, não 
do vor degattondida, no obtudo duma 
futura romodolação. dos aorviços 
plomatieos o congularos, a missão 
aporfviçonda dos antigos adidos com: 
. ransorovomos a seguir 
as o dooumontadas paígin: 
do parocer om quo, 80 trata d'og 
pesto da questão: 
nho, tato eo reconhoceu al 


o aliviar 60 ostranigeiro espesia- 
Iiborarom com o4 Consul 


os! 


ainap a 
nos-Aires, Dovo notar já om 3895] 
ameno do pao id 
ER ara pa a tel ea 
noções o Sead yr 
soro que, om HONG, faia pad SO 
nie 
mao 
intosdo 


Ef Pocogeo domo 
nocoo Mira 

Na Ola toa Atom ui dia 

genheiro (technischer aachverstandiger): No 

Bra no pi 

a espa Bs pa 


o do. 
franco oi» Botroigeado, om Toldo, ci Bar 
deito “o tinho, ató a pónco, nin outro om 
Constantino) 


sstto dos agito com 
r ostndada; polo| 
ostrangoiror no] 
8 CONEOEVOU-80, DO Oam- 
po fhoorico tó 1897, por motivo da falta 
o exsdítos orpuuivátuda, Bm 1568 o, mota 
tardo, om 1601, pensoiveo na creação de, 
doi agontos cbmmersinos, uropa| 
s ontro na America, chcarragados do 68 
tudar as quostõbs relativas qo Cominardio,| 
ú indastrio, 8 meios de 
corrospondeni 
fo o do tennaportos, Bic, mas foi nó om 
“quo to entrom. no “tortono. prai 
pola nnojsação da Hb did 
+ ABoto da ensbaisada na Rosi 
ralto, Dois annos dopois fazidiao à sogno- 
“la nomeação, a do ar Itobart Manod, Para, 
a bnbaixado ora Berlim, om I9UL a 
Thoado um. 
ação na China, O 
asituido polovsr, 
go 0 addido comi 
di 


dido comi 


dór, ncraditad 
Brasi), 
Óbito, 


quo só 
Nito 6 du centralização de todos os os: 
Fegimentos que 

à roi de 


gtumbidos, da rounir documentos o dê 
aihiyaar, ittentanicito, 08. movimentos! 

aos do commoraio noi paites oi quo 
encontram. Estes agentes, Jorigs da so| 
jinmobilisarem num posto, ciscolam nal 
provincina, visitam os grandos centros de| 
Producção, interrogar inqui 
cem so, comporam. Os hou 
aésim, Indopondontemonto 
dos consules, um alomonto do informação| 


atrangeiros, ródigido pelo do-[ri 


884000 


Do pareger dg que foi relator 


to par 
“Por isso alla so manifesta 


cialidr 
rolatori 


ion 
d fr 


ôntros 6 A 
sobr fxportação lh. prodiatos fabrica 
dos, oxportação do mantuis ia 
o do leao ago da 


lsgando ou moi 


estudo nos centros industria 
bilocimonto db mula. do, duzentas 


ma apa 

dlngra mile alguns 
o guo nd exerobso” am: 

lo vorificurão da 

a Ho corbmercio ançus 

om 


Ivondia a 


es vezes 
comprava, À lei, dO 7 


“do dozombro do] 
1908 Gxou om seis 6, numero do adidos 


owmmatciao, ansolhidos antro os “fu 
oionarioa do miniatorio dos, nogoch 
sangre quo el 

repor 

2a “olunio 


comuiorciads 
voguintes rogld 


tão ae Lona 
a contral (Boris cu” Vicana): Lavanto 
Uonstantino pla) Amariea do Norta (Nos 
va York ou Wanhington) fauna: (Potro: 


grado) Bxtromo Orlanto (Tokin on Por 


“Alom do nm vencimento fx: 


ronco 08 adidos comanocolae 
por agem, 
[mercines, matorial 0 02 


piiúeiro o, a nogundo, 30 ; 
eroeiro, 15,09 o qua! o qi 
800; "o no cehoa ted 

noncoira do “26. do 
Quanto, 


hos teiinos 
38 do, Diumubro da 1ãO 
ropriamonto, À onganisação do 
dove "notário que motividad 


o nãos, FOS4OR, at00- 
uma parto dg anno| 
fim do estabolocorom 


prerçit 
ueritos 


hoo, atos 
or baxad 


rajada 
poucos autos roformou. os seviços 
Somunerciaes, do forma qué, 
olios faço om Londres, durantp uma par: 
to do avo, o. quartel gencral dus ausa 
dividindo o tompo om am 
a, ofoctiva do «Board of Prados 
aitigho. commercial do efuralga 
flcer 6 “om oxcursões do inquorito aos 
divoraos centros jndastrinos do pois, O 
[Governo Inglez foi do paregor que, para 
[conservar 08 fndustriaos o vs produdtoros 
oia relações 
tantes “oficidos convinha crdanne” qua 
às ultimos pormaneçum ba aiotrupola| 
1%, determinadas Gpoous do anno, fim 
ão terem, por ao contacto, a vardadvira 
"435, nocossidados oconowniena 


a Foprosona 


ra. ama futgra rommodole- 
ão dos serviços do Ministerio dos Noé 
cos Estrangoitos, parbco-nos 

rá destituído do 

mo do quo proceltuato, 
to, os artigos 58.º o 60. da lol orgunica 
o 94 de Dosombro do 1901, cuja doutrina 
ô pronorizada no -artigo 161.º do regala 
ménto condular do 194. 


com analises 


PROVA SE Morra a 
DIABETES 


com as Cachots Lopes 
Pharmacia Central. . 
Rua 8. Paulo;-105 


“x ordem mais olevado, que aproveitam é] 


CAIXA $80 


"| dois oonsorróntos; cada um para o 


PORTO, 4. 


Proseguio assim, nas m 
doraçõos nobro a Escola 
Artos, o antigo alumno do ominont 
[osoulptor Teixeira Lupos: 


vontade, o dospaito, ou qualquer son- 
timonto mesquinho quo .não quero 
classificar —da parto. dos quo «man- 
am» na Eacolo—contra a família do| 
artistas quo usam 0 nomo-consagrado| 
do 'Toixoira Lopos, 
E sablinhoo o sorrindo; 

—E! ouriono o quo já na antiga 
Acadomia do Bellas Artos 80 deu 
vom o pao dos dois Teixoira Lopes, o| 
[granão esculptor 6 o distincto arohi. 
fnsto. O pao d'ossos dois artiatia, quo 
foi tambom um grando esoulptor, on- 
ton n'am concurso ao logar do pro- 

or da Escola. O” outro Goheorron- 
(porquo oram só, dois, o concor- 

inha,'poróry, 4 maior proto- 
da parto do jary. Sabia 
—o ponte que dovia. tirár] 
ou lêr-—uinda quo o «papollinho» as 
im não roganso, 
— Estava tudo maito bom combina- 
do: Foi o protogido chamado a tirar] 
o ponto, mad com o quo go não conta- 
va era" com a linha do honastidado do 
Jontão inspootor da Acadomia, 0 gr, 
condo do Samodãos, quo, —som sabor, 
—ostr 
rá? Muito legalmente, O:sr, condo do 
Samodios, dirigindo-so aos dois aon- 
correntos,, porguntos-lhes qual ora 0) 

novo, Bra  Toixoira Lopos| 


Então, dis 


o grando homem do 


om: quem-tom do tizar o: ponto 6 o 
ixoira Lopos, 
al só fox Sab im aggam pro! 
iblico. Porguntaram ;a Poixóira Lo- 


ps so quaria Approwbita-s da facul. 

dado de ir á bibliothoca ostudar a in= 

speteção do estampto, 

Respondou quo não prosigava, por 

quo o conhoia, Foram, dopoi, os] 
u 


o 
«outros,—doram um barro mollo, do| 
dificil modelação, O grando artista 
[do quem os filhos honsam o avultara- 
o nomo,—soubo arranjul-ó, estendon-| 
do-o polo paximonto o rolando-o polo 
Pó, até lho dar a oonsistoncia proci 
6 foz, nprósenton a gua prova de 0 
our 
«Do tal manóira vo dostacava, bil 
ava, oxcodua, a do «antro 
jury, nto poudo doixar do o 
[our om primoiro logar, E foi assim 
quo Teixoira Lopes — Pao — consa- 
guia ontrar como professor na antiga| 
|Acadomia do Bellas Artes, 

>Já vô;—continvou—quo  osta imá-| 
'vontado da Eegola para com 08 Toi 
xoira Lopes é vollia, 


ns 


NA CAPITAL DO NORTE 


A Es do lists 
ea familia darists- Teixeira Lajes 


—Um facto rocente confirma a má)4 


ou o guisado. Do quo manei-|*' 


—Mas, qual o facto rocento, “a que, 
o roforiu? 

—A indicação quo a Escola dovi 
dar à Camara para 05 vogaos—da sua 
[partes inscrovor na Commissão Te- 


aprosentou a nomo do seu dipector| 
ar. Marquês dá Silva. JE, como tinha 
do indicar dois, o por quo não queria 
apontar o nom6 do arobitooto. José 
Lopes, apontou o do, atobi- 
tecto lisbononso ar, Vontura Torral 
“Voja 89, isto so admito, Então, 
(quando a Comissão. Technica | da, 
[Ouminra do Porto tivor de resolvor so- 
edificação, bolleza, condiçõos 
thotiça da cidade Nova--ha do 


cias pára Lisuos, a podir a comp 
roncia do sr, Vontura Pára? 4 
«Afinal, quois andou bom fot. à 


|ongênhoiro Gaudonoio Paohooo; pela, 
ongonhói- 


Faculdade Toohnica, o 
Ivo Lhis Conto dos Santos; 


lara, engonhoiros Thomas, Dias o Cr 
ro do, Paria o 0 arobiteoto 6%, 


Propaganda patriotica 


Terivina do soguihto modo o sogun- 
do manifesto da Junta Patríotioa do 
oito: 


«Conojdadãosi” 


Assumimos sposponss 
o mundo com Jacto 
oecel 


ra, varia, 
direlto da giv 
vamos sómento dig 
ta é monor 
Desnacessario sa torna lembrar os de- 
geTos a comprir pasa com a Patria, vo to 
dos so contorvarom no masmo ospirito, 
dos primeiros tampos da ger: 
Ty certo quo alguns so caq 
guo daviam à digridado 0 ao intoressea 
iacionaos, o deixando: 
dosvairantento dos aeus odios 


energias Ee 
Jopolu quo à Allomanha nos declaron 

ra, Abantão Gorila acreditar om quo 
atada hoju portoghores capiizos do tio | 
oia acção. : 

O momónto não é para hositações, ti 
bioga o orisinomas rotaliuções, Denuto do 
nôa stá am amplo camloho que nos con 
uzitã à conquista das nostas aupiraçõõs,| 
6 nos nnimos o corajosuttonto allronta 
mos os obstacalos quo-Jho vodum o in- 
eras 


tato ó nos 


o 
Champagha de «Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservás de finissirias qualidades 
Aº venda en toidas is confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITÁRIO BM LISBOA 
Arthur Benarús” 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Poço do Borrntem; 4: £.º 


Berlitz School 


Francez 


[Marques da Silva, 
Torminando: 
Quando será quo o ar. ministro, 
da Instruoção so lombrará, de muttor, 
a Botola do Bollas Actos tia ordoui? | 
[Now ha profossor do osculptura--qu 
«saibá do osqulptura»—dopois. quai, 
grinde, o orminonto opoalptor oiii: 
pra To no rotiroú—dosgostoso | 
molindrado—nous comissão do mo: 
[numentos, so bom quo os passes «'os-.| 
comissão no requisitame. Urgo 
erdvorondissima roforma: 
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m frente do Banco Lisboa & 
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Todos os trabalhos e Cpecaços sem dôr”. 


ração, Consultas a 0850 das 3 da 


utóla, 
ato consultorio abro dus Y da monaá a 7 da tard 
Btois o nos domingos da À ds 6 da tardo 
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m elegante volume 200 réis 
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Mondonça do Onevalho 6. Carlota Sand Contons a poa e prata. 
as cangonotas: Alma dsorento, Panaga, Malta sorte; 
arca monologos AS mondo, Qu aim. 


Ea 
atom n pega aim 4 noto Felll motiptay 
Modas femininas, Ao ear, 
« quo não, Mascara, Okyrina, 
lag 


that 
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Si de modo a pa sou turma mi mtlts lomárera passagem, 
ação de modo à por scu-tumo im- n'elles y 
poiroo que artigos do qualquer es- 'attenção é tambem chamada para o 
e. cheguem à Alemanha ou d'el- facto do que é conveniente para 08 
lscus navios evitarem o entrar nºco. 

orque apezar. das forças 


a saum, 


vEssas medidas, porém, serão to. 
madas pelos governos inglêz e fran- 
cex, sem misco para 08 Nuvios mau- 
rats ou paras vidas dos neutros 


ou dos não combatentes o 
manidade, 


d'elle oriundos. Não quer 


Ordem 
e qualquer navio neutral que 
descarregar n'um porto bri 


que proviessem" d'um. porlo 


meio da 


aguas da Gran-Bretanha e q 
«Assim como a Inglulerra 


agora todas as. guas que 


Ta; 
contra a-marinha iiimiga. 


«Cm esse fim," Gomeçar em 18 de) 
feverçiro de 1915, estorçar-se-há por] 
destruir todo 6-navio mercante Aflimigo| 


eta observancia dos dictames da hu- 


«Os governos inglez é francez, por, 
isso, torão a liberdade de deter é le- 
var 'para o porto que entenderem os 
havios que conduzem generos que se 
supponham destinados no inimigo ou 


* que confisque esses níúvios ou carf 
gas a hão ser que so prove que hall 
Tasto para tal. Os navios e Cargàs 
«que estejam no mar aresta data se. 
rão isentos d'essus medidas». 


fot dada para que navio al-| 
gun pudesso-ir para um porto allerhão, 


neros destinados 4 Allemanha tinha do| 
imesmo se estatufn quanto dos. gencros) 


À Allomanha esperava poder privar a 
Inglaterra de receber mantimentos por 
guerra submarina, mas não 
pensára cm que por seu lumo os ingl. 
zes a Jam privar, à ella, de receber qual- 
quer cspecie da mantimentos. A Alle- 
manha declarava n 18'do fevereiro os, 


dental da França zona de guerra. Um 
: memorandum de Berlim dizia: 


arca ontre a Escocia e a Noruega arca 
do guerra, assim a Allemanha declara 


Gran-Bretanha e à Irlanda, incluindo 
too o Canal Ingles, como arca de guer. 
procedendo. r'essa. conformidade, 


HISTÓRIA ILUUBIIADA DA GRANDE GUERRA 


ea “urea, 
navaes allemAs: terem 
para evitarem violencias 
às noutraes quando como 


n 


em cstri.. 


rem vilima d'um ataque 
levitaio.” 
isto dizer 


à navegação ao norte das 
land nã area oriental do 


30 “milhas de Inrgura ao 
cota neertandoza não é 


minas e do submarinos, n 
levasse ge-la. supremania naval inglez, 


tannico, O dia nos: seguintos tarmos: 


alemão. | A Alemanha dechirou 
nal Inkglez, as costas norte 
tal da França é às aguas 
das Tlhas Britanmicas são 


«itndos os navios inimigos 


Costa ocei- postos ao perigom, 


«sto é nada mais nada 
designou a 


rodeiam a. 
quer bandeira. 
jemão não póde ter 


nº dtagues do comercio: 


que fr encontrado  ivessa area dé o 


gitrra, sum lómar em Inha 


Perigo que “sui ameaça pessoas é nal do prezas, Unde cra julgado, cu on- 
do à “legalidido da copluro. podia-ser 
«Os neutraes ficam assim avisg:' contestado o -óndo os neulvios, podiam 


Cargas. 


ques 
pEimSio dever do contos (Pim navio , 
de conta o mi 


to ra: levalo pranto 


dos'-de gue não podem fazer partó recuperar as suãs cargus. 


das tripulações d'esso navios mem 


reconhecidos, emi vista. do. uso ille- 
'gal'das bandeiras neutraes ordena... 
do pelo, governo britaúntco “a. dos 
contingencias da guerra naval, o so. 


contra navios inimigos não póde ser, * 


“ho rhesmo ternpo, declara-so 


te e n'úmia faixa de pelo menos 


Tentava-so assim, pelo emprego de 


À declaração da Inglaterra respon. 


guerra o riotíficon oficialmente quo 


dos n'essa area serão desiniidos e 
que 05 navios neutraes fioário ex. 


ice quo um larpedo, bem se irporiar 
com a salvação de tripulação ou dos 
Desaguiros, será despedido. contra um 
hayio neileal, navegue elle sob qual: 
Como o atmirantado nt. 
spas é 
uperficio. n'esané. aguas, lacs ataques, 
[66 podem ser fellós” por. submarinos. 
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vo 
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Mar “da 
longo “da; 
perigosa, 
eutralisar 
a, 
que o Cas + ' 
e occiden. 
em redor 
uairea de 
encoritra. 


cid 


velmente, 6 domíriio dos mares; os|das com 1913; excluindo 'o 
austro-allomães 
paizes neutraes cujos portos podiam jseja 14,5 por cento. 
Ser empregados para importação dos 
“artigos de que careciam. 


menos que “ 


e 
vidi 


pó 
ii ei Bi 


Ta, 


vor. 


Examinémos as circumsf 


cito 


Tal era 0 caso dos aliados, 
O resultado era que os artigos do dezembro de i9lde 


vir laes emprezas € os quo 
ciestánados à usos de guerra. 

cias na 
ue 
vam, 


lem 


mento em que rebentou a 
1914, Os -belligerantes es! 
ma :situação até então desconhe- 


o 


paizos exportadores. neut 

vam aptos a tardar cages 

ctos para a Alteimiinha, 
Quer tossem Sonsignados gi 


HISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE Quina E 


8... 
susceptíveis de serem, empregi 
m fêmpo do paz ou do pç q 
diam indubitavelmente ser “em 


los para fins de ; e 2) 4 
ei ai a 


Pc 


verno inimigo ou a commá 


par 


portos ini 


anti 


o 


quer entraaçEt 
igos ou neutraas, 
igos que n'outros: tempos 
Era 
mo "? 
o 


ticuláro 


Prindipio am quo assortê gº fe 


de contrabando é que o comitierai 


neu 


tal póde ser interceptado sor 


quer que «o prove que 


alimentar a guerra, e foi m'eade: 


eli 


Plobiewa. tinha duas fatos par 
a si encarado: a os Eitadof 


pio que à inglaterra se 
ond 


Unidos, como exportador, a idós' 
tros da Europa como buses dê abas. 


« Allemantã, é'09 
eta 


“ra 


Na sta nota de 10 de fevereiro da 
1915, si Edward Grey fez ns sê 
guintes observações acérca do com- 


meteio dos Estados Unidos, Nos 


te mezes do 1914, antes do ribentêp 


Mr. Ernest Mallet, do Banco do França à fuera, houve uma 


droriger “À 


128 milhões do dolare mas ex bois 
os alliados tinham, indubita-|cães dos Estados Unidos, coniparas 


[o 


entra 
jade. pacitica, 


tividade militar e acti-jnas 


por 


Odo, 


mgmento foi de 161 tio om 


ham  contiguos jo m 


uemto aos quatro primé 


os de gueri, ao fim dos quass! 
O inimigo da potência que tinha a|Estados Unidos apresentaram ui 
supremacia naval estava organisa-|nota «o governo “ingléz em” que! 
do do modo a fazer frente à guerra, Jallegava quê 0 seu commercio é 


não. podendo assim fazer-so distin-|va sendo arriinado, q “di 


exportações + 
éenio, No lgodão não 


Esse inimigo não tinha um exer.|porquo nos. primeiros sete 
rofissional cuja. fortuna uma) meia dé guéira. mão Tiuava Ba Bs 


nilação commercial seguisso comida tontralinhdo, 


otico interesse, antes era uma Uma 


quo 


circular da Repartição “da; 


Ração em «rms com os interessos | Comeremio de 24 do janeiro 
Ticificos suspensos durante a guer-|que 0 commercio, do 


resarcina dos priineiros pi oa 


0 total excedia as exporta 


batera. 
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MEDALHA DE HONRA 


Exposição anamd-Pacifico 
PORRA mais importante fabrica do genero em 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, BRO 


TMN EM. 


AT CAPIAL 


Prefiram esta marca 


PS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 


dt mem, 


Geogrephia de Lisboa 


—Tzalos 


Cartaz de âmanhã 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitass 
- CLINICA GERAL 


“Doenças dos rins e vias urnarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às-18 horas 
TELEPHONE 20 
8. do Mundo, 81, 1.º 


Aattenção 


: William Arthur Rankem Michool Mo] 
tão o Norwsan Malcolmson, propeistarios 
ãa patosto do iavonção nº G)59 para 
[<A períoiçoamentos na producção de pas- 
ia grcaso, ou do massa para 6 fabricação 
[de papel, on epodadio do moro. pa- 

o qu a. Ás dios respeitos, conte. 

16 de Jalho do 1913 e estendida ao 


E 


REPUBLICA —A's 21-—Poema 
tumor Raça Lúsitada, 

TRINDADE — Ate $1—O dia 
do joio. (ari. 

(ONINASIO vs21 —O pao do 
regimento. 

AVENIDA — A's 21-Dia f 


tie, 
-A 2,90 0 22800 61 
—Itoviota), 
ULYTHEAMA-A?s 2080 é 
2280-Va-riodades, 


Sopra 


nda da semana 
Nacional — Rocita do Hon-| 
vigas Albequerquo—Coimbra, terra del 
emores, Voraos, falto mortal, 
AMTÂNHA- Ropublioa- 
Okvlos do Olivoira — Poe) 
É ra 
em —Rocita do Emma d'Oliveira— 
08% Numoros novos, Conferencia, 
QUARTA-FEIRA—Ropablica— Re. 
orltovia. Castell, 
Apoilo==Primeira: representação da 
raviata Nabos na pucara, do Arthar Ro-| 
oliva Alvaro Santos 
“Avenida — Recita do Augusto Ma- 
chailo,() casamento da'menina Beulemans. 
QUINTA-VETRA-Ropublica — Ro-! 
cita do Luiz Mendos, 
SEXTA-PRIRA — Ropoblica — Pr 
Taoita mopresontação do O diabo em cas 
traz aptos. do” Tonoro,  traduoção de 
Eduardo Noroni 


Gircos. & Music-halls 


Não desvora os sous crodito 
Oint 


a maga 
Cond 


beça do 
RI 
Ema & dontimento, «No-| 
varáção 
ad. outras policalas oxcollentem 
sets tandem Re torto exi 
Sto famoso hotrit Trante i 
06,0 coahecido «Bigodishoo tão fa: 
eiarnito nm o 


ei 


4 
Salto Tuga. Cos: 
quit Variedades; na enlcada da E. 
oral, o 


livoira Gomes, Alzira Gome 
Manuel Aramberri Gorval 
[cumprem o doloroso 


16, 
tação do Rocio para o Comiterio Oriental 


[José Maria. Martias,. partiolpam- às 
taoas 


[Uitramar, desojando que o E 
“amada paivel epcoveliado no faiz 
colonias, declaram. 
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* [ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrelt, 
à, sobre-loja, direito 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS OU DEAMASCI DON 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annuncleda, 10, Ile 12 


Rua do S. Bento, 175 
Telephone 56º (Central 


Avolino Augusta d" Oliveira 
fomes. 


Inspector da Exploração dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes 


Falleceu 


Ermelinda POlivolra Gores, Auta d'O- 


os 99 an 


olas ii horas do dia, da ea: 


jom a todos honrem aquello acto, 


Auereis o cabelio bem tingido? 
A Flôy de Ouro 
 Qae-vos.o cabello ? 
& Flôr de Ouro 
Tendes caspa? 


Diogo José Martins 


Fallecou 


Fl de Our 


Elias José Martias, Anna Marti A Flôr de Ouro 
-Vende-so om todas as perfamarias, dr 
io o pharmaçias, 

“A gonto paca Poctiígal o colonjas, 


do suas rotações o faliocimodto de] 

ou ahorado filho e |rmão, ssbjudo o pré 

to anábre Amanht, 10, belad 16 

Villa Martins, "Avenida Almir 
a 0 comiterio oco 


Contra roubo: e-contra incendio 


RUA DO NORTE, 34,1º 


* Grandé economia--Seguro de mobiliario 


Por S 
MUNDIAL 


vio.o seguro de 


po cada 100800 ds valor, ústo é peloique se pagava só pelo riseo de fogo A 
eg oa nó polca de TNCENDÃO e ROUBO. E rd 
JO UBO oomo o do FOGO, E 


“8 FBES RIDE ZA E.” 


SEDE EM LISBOA 


95; Bna, ; Garvett, 95 


 Telegraçho : MUNDIAL 


testam cotabelócido em . denembro 
do 191%, 


«Uma investigação minuciosa do 
aostino dos productos exportados 
demónsttaria a ttlitude da Inglator-| 
mm para; com os paites europeus 
neutros: O - ponto cra descobrir 
juerio: as, exportações dos Estados 
idos: para os paixes neutraos, ti 
alum dimínuido desde o. grincipio 
da: quarra. g 

Não se. podia, porém, averiguar 
isso: com êxactidão, parque a esta 
4tstica. americana oficial não dá nú 

eres detalhados para, cada “pois. 

s numeros pars 08 paizes ncutraes 
fi que, se tnatava tnhiam do incluir 

“Austéia. Revelavam um augmento 
suporioé à 20.000,00 dollars em ex. 
vo 
Primeiros quatro inezes de guerra, 
em comparação com us mezes cor” 
respondentes do 1913. 

“Verdade seja que us importações 
sauisialacas mostrartam uma grande 
“diminuição, de modo que o augmen. 
40 total era comrespondentemente, 


«maior para'os puizes noutraes, Mes- | 


mo admitindo com 


cêrlo o facto de 


que alguns artigos haviam sido com. | 


Prados-na America antes da guerça, 
o resuliado principal mastrava indu. 
-bitavelvento quo havia um proble- 
ma, de. duas (aces que 0 governo in- 

Jez-linha de resalver—a expartação 
« mantimentos du America e a dis. 
“lribuição deita pela Europa neutral 
a» infmigo, 

O que acabamos de dizer é plena. 
mento» confirmado — pelos - mumeros 
apontados por sir Edward Grey na 
sita, nota aos Estados Unidos, de 7 
desjaneiro de 1945. 


“Tomando 'o período que so esten. 
dia. de-agosto ao fim da terceira se. 
mana. de dezembro de 1914, as ex 
“portações de cobre dos Estados Uri 
dos pana a Talia, que era ainds q) 


«esse fempo nottrál, subiam de 
16.202,00 lr 36.285.000 

Para a Envops do Reino 
Unido. Russia, França, Belgica, 


!Austria. Alemanha, Holinda we Ita- 


ia, correspondantes. 
«eram. 7.271.000 “libras em 194% e 1 


drag 5.547.000 em 1914. 
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lação para os puizes neuloaes nós commercial pacilica 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915: 102.007887,1 
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Ocincdo» à dead 
eguliet, BE Amor frogica, da à. Hera 
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Zois, 2 vols; 81, leur e diabo, de à: 
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deve equear o espirito, do De, Tonlonso; 3, Iuc 
om, Must, co 3 & Ifciação ohinita, 
ad doll meltenênn da 
a Drucker ilus. com 165 frav 
lat co BO gravei Início 
no 259 grav, 8 (niciução. Ailoropáica, de Pi 
do Paguei; o li, Historia “niver da faog 
Coieoção Alexandra Dumas — Sijitão 
medio, 1O vota. be, 28000, oncad, B$; ia 
Porta Gus Memorias dum medico) 


ao Pio e pacto da Semoriay du 
FE 


to, 4 vola, SO; 45, 
948, Air 


vor 


40 capitão, Paulo, 
volei d 


Paulinas v, 
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807, ds semi-rirgenh de Marcola Próvost 8 WolPR Ihar 
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Gorki; 81, 
38, Sapho, 
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> Dauiet: 

ria de vm beijos 
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as 79, 


'AS PUBLICADAS À 400 
VOLUALE: 1, Como se 
ica, de Flama. 

Jarzene, Ui 


isant; float, oour-1US-grá 


É Iniciação im 
ans do 


vols, br, 1830), 


Loqá 
EPE 


conde de Bragelone, & vi 


encis do socialiomo, do M 
Eraldêr ue de Eanes 10 mir 
caitamo, do Doom 

tado: do Iropatti 


cologia. to social 


ohisto, do Nivtêsch 


Collecção Viotor Hugo 


vols;8a 5, O homem que ri 
hidro 


VOLTA 
é a 19, 0) 


religiõen O Burro, Parto; 2 O 


im condemnado, 


isiáás Tg 


Collogção Ponson du Ter.ail — à 2 ei: 


mélhos. vota: QUO; O 
REMESSAS VELO CORÉBIO FRANCO Di 


+. DO MUND 


To x é vor x 
Os numeros citados na nota ingle- 
za, de 10 do tovereiro pára os gene - 
ros “limiontícios eram os. soguintes - 
exportações de loncinho para a Di- 
namarca em selenibro o outubro ds 
1913, nada, em 1914, 22.652.598 fi 
bras; de carne de porco para o mes-« 
imo pule, cm setarubro e outubro de 
1919, nada, em 19H, 1.022.105 libras. 
Carne ensacadá de porta o carmo do : 
vacoa cm conserva liveram tambem 
grando augmento' de exportação. 
, Os méios pelos quaes o governo 
ánglez obviou é: sitoação foram eim. E 
plesmenile 9 p6t-em pratica o princi. : 
do do que dm Teulro não unha"o 
gireito de formeee= no inimigo man. 
mentos pus o proseguimento da 
guerra. Desde que. uma. empresa 
mir num - Estado 
inimigo recebia artigos para tal fim 
esses úrbigos deixavam de ser de uso 
na paz para passurem q ser de usa 
na guerra. 
Pur - consequencia,  “torhavim-se 
idesde esse. momento . contrabando 
absoluto. 
,A primeira coisa a fazer era, por 
isso, tornar o contrabando condício.. 
tal captaravel n'tma base analoga à 
dos Princintos qu restam a lomada 
(do contrabando absoluto. Assim se 


armas, 


parte. = 


quer das m 


[fez por uma ofdem «e 20 de agosto. 

pela qual, o contrabando condicioni 

Podia sor apprehendio so fósse con- 

signado a um agente do góverno ini. 

migo ou à qualquer. pessoa sob mn 

fiscalização das ancloridades do is á 
tado 


go. A distineção entre « 
ção no governo.e à um con. 
tractante particular era assim mo- 
dificada. Tambem podia ser appre. 
Mhendido err viagem um porto” 
[neutral se o seu destino final fôsse 
para. um paíz inimigo, 


“A lista de contrabando condicional 
publ la a-21 de setembro de 1914 
incluia pobre, chumbo, giycerina. 
ferro e úslros mineraes, assim com 
couros. Pode dizer-se porventura 
no “e aêvia Ler permittido a sus en- 
frada na Alemanha no caso de irern 
conisiguados a comerciantes parti 
usares, ou se fôssem importados : 
por um poco neutral, desdo qua 
eram adaptados à uso do commer. 


'A phiaéó que sô seguiu no dese 
volvimento: do regulamento da 1 
“pressão” de “cuntra banido pelo govei 


Vivendi» gerál em 
europeus noutraes 


Quando us notas que forem troca. 
das entro os governos forant cam 
nadas, é clarp que a principal quei- 
xa era contra 0 tralâmento em ge. 
Tal havido para com os mavios e as 
cargas, mais-do que contra qual. 

idas tomadás pelo go-jsém “outra 
verno inglez. Era natural 


nar qual o destino que leem as que 


não seguem com esso lim. 


'A interferência ingleza qu 
<obre havia causado porticular úrri- 
tação é nio fim de setembro de 1914 
fo Senado dos Estados Unidos appro- 
Xou ums moção convidando O secre. 
tario de Eslndo a Gar informações 
aoérca da interferencia. nos navios 


“As negociatões levaram a uma 
modificação no modo de reprimir 
contrabando feita 
“de 29 de outubro: de 1914, asa 
clamação estatuia- que 0 contraban- 
(o condicional podia ser apprehendi- 
“do quândo em viagem para os por- 
(os neutraes: 1.º, quando consigna- 
o a um agente do inimigo; . 2» |de 
“sando so não indicunse o momé dó 
consignátario, e fosse, 
“consignado «á ordem». 
Era preciso quê o - consignatario 
f835e nomeado ps pa 
os artigos e 


SISTORIA ILUSTRADA DA GANOM GUERRA 


cio pacífico? Eram, sem duvida pos- vestigações acêrca 
vável, artigos 


de guerra, exactamet. destino d'osves artigos 
te como os projeeteis. pro 


tos ou 


seguir 
580 
fabsoluto, ia 


que se tivesse a cel 


um agente do E 


(dum paiz neuiral, 
condicional . podia"; 


mesmo quando em 


Fizera-so 
com os 

zes que haviam ser 
teces ns allemães. 


um 


nto no 


Fantias haviam sido 
vernos da Noruega, 
marea do 


Tia reexportado, 


No 
Je Estado dos 


no holkindez 
jo" aves -vivas 


pela Proci 


PES uma zona ds 


Dr O a emponio 


ração ; 
poderem passar |. 
ia. neoraderse a in. 


O resiiltido foi o que se q 
Se o cobre, 


lrôsse: para uma pessha 


fádquinia a cortoza 
migo eslava rocebendo-mantimentos 
|S material de guerra por inlermidio 


ualquer 


“modus 
jovernos neutraos dos pai- 
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do verdadeiro 


que antes 


cra considerado contrabando 


para tum país, neutral, 
AVendo-se, como 8» sabia, 1j 
ingleê fát 0 resultado, do «modus Alemanha esfau recebendo 1 
guS Os governos mentos pelos pprios neutinas, é gor 
iveram 4 sta vero inglez exigia que esse Coby 


conhecida, 
leza do não ser 
do. inifuigo--so 

que O ini. 


er “aprehendida 
formalidade, 
Viagem para 


'gum porto d'esso paiz. 


vivendiv 


ido para abas. 


n novembro, q 


governo inglez annunciava que faz 


dadas pelos go- 
Suscia e Diria. 


que qualquer genero 
que para ali dos» cosignado não se- 


Podendo as- 


sim ir para O inimigo. 


incipio de outubro q secre 


Estados Unidos 


Seclarou que os gencros alimentícios 
iões KrupP 8 consignados para q 
que um elevado preso linha sido pa-fo governo holhindez embangara dio 
(deviam ser considerados como con- 
trabando, 6 logo em janeiro o gover. 
Probibiu a exportação 
e mortas e de pão. . 
Ardeciaração pela Allemanhasda 
: erva foí-feifa à 4 de 
devereiro de 1915: a Inglaterra res. 
deu com a declaração 
Dloquéio» de represálias no dia 1 
de março. A primeira parte d'essa 
ex um commentário á 
guerra de submarinos do 


Hollanda o que 


de ucor 


o e 
illegalidades por 


felto commeitidás, Diria essa decla. 


“Os seus advensariós são póé isso 


lher, de Gosthe; 
do oia 8 vols; 18, O uiga- 
in amarello, do Marcelo Pró. 
A. Boi de Dolãs Guimarães; 19, Os 

Moderna, do Tolstoi; 21, 
22 4 Dama das Canelias, do Dumas, 


do crie; 
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v Hi Am 
- H situação 


— enero 


Continuam, na nossa Africa Orion- 
tar 05 combatos ontro forças allo- 
ais o portuguozas. E! a guoren, So- 
melhantes fustos só podom surpre- 
hondor nquelles quo a appellidaram 
dlo virtual, Portugal ostá em guerra 
vom a Ailemanha o lucta com 08 al- 


ne n.º 2299 —Endereçotalag, CAPITAL 
Composição —Rua da Norta, 5,1 
Oficina da Imprassão 71, Rua da Bioa,fl 


Prog É con 
a! Aviação militar: 
tsc Maas e rm ao de 


Temos uma escola de aviação mi-jrerh para um plano secundasso qué 
liar, “e não tardará que os primei priva o paiz do melhor do seu cons 
ros instructores * portúguezes  ini- cirso e de corta forma 05, podê Yes 
jolem os seus trabalhos no nerodro-|xar. 


o ac Asompnjo. Pedi aasos lol] graiilênção. Correa pondisé 


ro expodionto axprosso na formula 
da guorra virtual dosfaz-so anto a fu- 
siluria dos combates, Hojo não 6 já 
licita qualquor incertoza ou du 
E o cimplos onunciado d'um: 
|gormanophila, a mais ligeira tonden-| 
cia-para deturpar o caraoter da situ 


Bolgica, Estão susponsos. os prívilo- 
gios do Banco Nacional, Estabolooou- 
[58 om Bolgrado uma - succaraal do 
Banoo Áustrivco, que fez uma nova, 
omissão de notas, À antiga moada ha- 
via-so á razão do 50 hellorá por um, 


ra aótua]. O Bulwark: oxplodia; o For- 
imidable foi torpodeado no Canal; o 
Irresistible, o, Ocean, o Goliath, o 
Triumph o o Majestic pordorain-so) 
nos Dardanelios; o-Xing itward VII! 
foi dostruído-por uma mina om O do 


O que o sr. Benmardino Macha- 
do disse ao jornalista André 
Tudesg o 


uLe Jouinaly, de Paris, itiseriu no 


' Ninar, quer disor 60 oentimos por “um |janeico ultimo. da de exocabar as, como nho Pode am Górmo, QUO antntormênto 5e le 
domios om todos as pontos em que ção, constituem ceimos do lesa-patris;| seu logar de honra, à primeira das |linary t o Aa k deixar de ser,por uma forma intensi-[SeU Cárgo, E : 
Fseeielo pod tor Gontacão. Alia à Quem osjchronisas do prmoroao”- jomanista franco, À Wienor Bankevarsio intal| <A Allomanha, polo contrario, pereira “e” io dor a fora doe arlimado, ser do & escudos Hab 


erra não fôra declarada o já 08 
mlios-noa considoravam sous oi 
4808, esempre que nos podiam has 
«ar, alo deixavam do 0 fazer com 
vocidado, Ataoaram-nos vo Nyossa, 
ontraram pola primeira vez om Ná 
fila desrespeitando a nogsa fronteiras 
im 08 nossos-soldados no 

aterum-so com a expodi- 
vão onviada de Portugal para ropéi- 
mir ag guns nggrt O nesmo| 
tompo, torpedoavam navios nossos, 
Agora, que a guerra ostá declarada, 
em por um momonto à congidora- 


lou tambem uma. sucursal em Bel 
grado, 

«Os allemãos reorgânisaram os mu: 
nicípios sorvios segundo o eystoini 
prussiano, Um conselho do habitin- 
tes 6 obrigado a ratificar «is decisçõs| 
do oaructor noborano dictadas por tm 
tarismo autocrato, 

«Em Ivota-Potka, porto do Nioh, 
os allomhos construiram uma. ponto 
do forro, que corcam do tal vigilancia 
o do taos procuuções quo.nom soquer! 
aos soldados bulgaros lhes é pormit- 
tido agprozimaront-so d'ella. Os jor- 


André Tudesq, Vindo exprossamen- 
te a Lisbon para uma séris do en-| 
trevistas com os nossos homens; de 
Estado, Essa primeira -chronica. é, 0 
relato d'uma visita a Belem e da 
conversa: que teve com a er; presi- 
dente da- Republica, ia 
André Tutesq traça, em. Drevãs 
mas eloquentes phrases, o perfil do 
sr. dr. Bernardino Machado. o entra 
logo na materia. O chefe do Estado, 
n'uma bella synthese dos aconteci- 
mentos que sé veem desenrolando 
em Portugal desdo que rebentou a 
guerra europeia, poz em relevo a 


deu um unico návio -do combate, o 
Pommen, do 1904, “o um “guarda-cos- 
tas, 

«Novo navios de combate são uma, 
fosquadra, poderosa e-todos so perdo-| 
ram .som “intorvenção da frota ulle-] 
mo 


Os aliados o a. produeção 
de munições 


oi & Russia o sr. 'Chomas, sub-go-| 


frios parece tambem que não extédes 
rúescudo e meio. Achamos irrisor 

Ora os pensionistas do Estado quela pelo E pa Cunene voe arriscar 
foram lirar os geus. «breveten ás es. [abburdo, Eno 05 roarao nisi, 
colas militares*de Inglaterra, Fren-Ipor exemplo, officiaes da Pilotos ha; 
ça e Estudos Unidos, e que começam 1 exemplo, olfciaos da armaitá a 
já a regressar, não foram nem serão (fue já. competem Cominaridos com ar 
seguiião pareço, consulados sobre a js vaio * escudos e meio, ist 
parte “technica da organisação do pera ass io a cedia 
osso serodromo. Suppomos que um Ber assumir a. commodá dire 
pouco de espirito pratico e de rudi- ip UMA canhoneiras do que 0 tab 
mentar bom senso bastaria para in [poco | fd na do aviad 

dicar esso carinho, tanto mais que (Co! trabalho intenso desde as pis 


quarta artha seja entre nós qual- 
quer coisa de efficaz o de seguro. 


todo “o rigor usado com allomhos ou| 
eus aliados, mas é prooiso não 08: 
guocor quo os golpes vibrados a 
nossos advprsarios não podom 
[dovom atingir bons portugaóres 
oritorio da guorra 6 o do porigo qt 
para 6 pais podo rosultar dá acção do 
qunssquor entidades; Testar fôra do 
joneamonto da guerra é sor inimigo, 
Bor isso dissomos quo o eigor do q. 
lvorno 86 dovo poupar os bons portu- 
[gusros, Os maus portuguozes, aquol-| 


mo virtosl, Somonram às suas 


“as nas proximidades do Lisbosy o] 
om Africa, embora 'acossados pelas 
tropas sulafricanas; não pordom on-| 


a 0, siosgo saniguo, 
» Assim como ollos a onton- 
dom, na sua axprossão oxact, assim 


mês a devemos entendor, combaton- 
do-os em toda a parto ondo nos seja 


possival alvejal-os, 


Os «ultimos recontros toh sido fa- 


tro 
duvida; Naulila não 6 uma 
doprimento para as nos: 


pombuto, om quo, polo contrário, 
forivam as glofias do nisso ox 
Todavia, o oórto 6 quu fomos vonci. 
fios, Agora somos vencodores, Os 
Holdudos portsguenes são sompra 
'mosmos, om-todn a parto, om- todas| 


ns cirouinstanoins, mus. à gogutança 
ituação definida. favo- 


moral dtuíma 
xoce sempro a exito d'ostas Iuotas, 
Quando 6 don o combato do Ni 
fita estava. no sou augo uma indigna 
vampsnba, cujo garmanophilismo ora. 
ovidento, compunha que. tinha por 
lomma ostar bom ob a Inglatorra, 
nossa alliada, com dossgradar é AL. 
Aomanho, 6 / 


do Naclita. Som 

agino 
iendleçõn 
Houyo Íoitos do horoísmo, nosso 


ga, O quo O pros 


iogo do inimigo, são ainda mais pé 
|gos05, o sobretudi 
que 05 ostrangeicos quo ostho om 
guerea oomnosor 

Não 6 0 facto do tor um: bisavô al- 


5 
trangoiro, não tonham pol 


sua pas 


fuz-so nos allomio 


por uma contingenoia do “aos 
[coram om Portugal não 
portuguozos. São allomie 
du ão peoros do que 
porque são traide 
Foi prorogado o prazo pai 
(da dos portuguoros doscondontos de 
ullomhos, Examina o govorno coin o 
mais oscrupuloso cuidado, com à mais 
rota justiça, 0 ongo do cada um d'ol- 
los. Temos a convicção segura do quo 
o fará. Soria um câmulo quo obrigas- 
somos a:sabir do Portagal bons  por- 
buguoz63, irmanados o na 
cominanbto patriotiva, fio 
oravoio quo 46 ponsom om 


raquo- 


los quo por qualquor forma fizbrom o] 


mais odiosos do| 


lomão que influo no patriotismo dos 
nossos concidadãos, que poryontura, 
o contem entro Os sous asoondontos,| 


um unico globullo do sanguo. 05 


txia o amor quo lho 6 devido, À guor- 
ra não so faz a portuguosos. À guorrál 

ous, alliados, 
[Siinplosmonte, os gormanophilos que 


nossa aliança com a Inglaterra e a 
hossa arnizade pela Françá, mencio- 


“Inando o que teinos feito no decurso 


dos ultimo dois annos. 

Depois dé frisar como a guérra 
não só 6 popular mas corresponde wo! 
[sontimento exacto. da nação, depois, 
de accentusr como das províncias, 
das cólonihs e do Brazil tem rece: 
Dido. numerosissimos  telégraminas 


o) sk IHusiastica solidarie-! 
Elles podêm sor oxcollontos portu-/º Cartas de ent li 
ser ga ad haverá quo/( 0, Sr, Drosidento da Ropublica nc- 


suas vesponsabilidndes é -Lodos, 
jers deveres, Organisamo-nos m 
rmente: As nossas officinas traba- 
lham para multiplicar, a: exemplo 
dos ailiados, o material o u prudue. 
ção de munições, Todos 05 homens 
validos, por affeito da nossa mobili- 
sação do varias classes, dão entrada 
[nos “quarteis. Creúmos” solidps qua- 
dros do oficines, “O seu numero, 
amanhã, será imponente, 
«Mas. Portugal não 6 rico, 
custa-nos grandes sacríficos. Faze- 
mo-lo do boa vontade, sem. pensa. 
mento reservado, com jubilo, para 
nf hora propria estarmos proraptos, 
Convem que os lllíados, sabendo o 
quo queremos e conhecendo Os nos- 
sos exforças, nos, condjuvem com O 
seu credito para que façamos mo- 


Ceitamos a guerra com. todas as 
| 


"a: lhor é mais rapidamente, 


O sr. Bernardino Machado, depois 
de dizer que a colluloração de 


naes do Sofia fazom-so echo do dos- 
Icontontamento dos. bulgaros, que 86] 
consideram humilhados com esta d 
confiança. 


Pormenores da queda do zep- 
pelin «L-20» 


O «ntlenposty, segundo infor- 
mam (de Londres, «encerra interes. 
santes pormenores úcerca da queda 
do Zeppelin uL-20» em Stunauger. 
O dirigivel formava parte da esqua- 
arilha mercu, composta de. quatro 
unidades. que ajacou o territorio da 
Gran-Bretanha “duranto a noito de 
É pera 8 do maio, 

Essas asronayes tinham ordem do 
voar sobre a fronteira de Inglaterra, 
o Escota, cabendo ao uL-20 a taro- 
fa, do operar na parto muis sopton- 

iorral da zona alacada, 

Quando os seppelins abandonstam 
ja Alemanha, 4 tempo estava” es: 
plendido, mau no chegar ás-costas 
[da Pscocia encontraram uma, brisa 
puito fresca do norle, acompanhada 
de neve. A Drisa terin uma velotida- 
de de 1 a 18 metros por segunio, 
o que suppõe Já algum vento para 
os marinheiros. 

“01:20h proscguiu, todavia, “o 
seu cominho, e quando ús tres” da 
madrugada do tres de mai o atas: 
tava” da “cosla da Escocia para ve. 


ões, Entrevistado por úm jori 


donar molhor 4 deção das 
da Entente pola produsção dos molos 


intensificação da acção o da ativi 


da viotorii 


E 


montar 0 mais po: 
o matorial 


cine. Quanto maior fôr a quantidad 
(do “munições produzida, tanto mo 
proximo ostará o fim da guerta. 


nada 


ra 


alia o na Inglatores: vorifioa 


nossa parto posso assegurar lho 
à França já oxoodou om produo- 
ho, do, nunk inimigos o 
quo não so limitirá nos rosnitados 
obtidos, 


lidade e à opinião suigsa 


ototario do Eajado fronoes das munt- 
a 
itogrado, o gr. Thomas rospon- 


<A nossa missão tem por fm coor-| 
nojas, 


dofoza, Não é um mystorio que nã 


Pudo rocontomento vorificar qual nheiros militares que formam o pes- 
rodueção do matorial do guor- sbal da Escola do Avinção dove pois, ! 


roi agora 08, progressos da Rusia, Lencia rc) 


Os malores gen-raes da actua- 


O uGenevoism de Genebra, abriu finanças, Tudo 


a aviação, embora nascida hontem, [Tó 
deixou - por completo wa phase 
thcorica das tentativas para entrar 
in'uma de rudes «ulilisações, praticas. 


porventura quo não possua compe- “O 
tencia, o pessoal suporior da nossa Ih 


guerra act, não chez 
quanto a ver a luz da publicidade, 
AS compistencia' theoria dos engge- 


ch 
logicamente, associar-se a compe- 

a. dos primeiros pilotos ' 
portuguezes, em vez de se relega 


a 


da dus respectivos metralhadoras; sine 
am por em- grem altiyamento o 


ris 
eiras horas da madrugada. Qu “dl 


anoitecer e o constante é inevitavé? 
ris E 


co da existencia: E 
Eis uma questão que urge resok) 


Não queremos com isto tstirmar. Ver:se rapidamente, Dentro dg pos 


dias “chégam a Lisboa appear, 
os (não indicamos “o nurero, eny 


'escola. Mas essa competencia pro: Virtude de razões faceis de compre- 
vem sem duvida da loitura do ma- Nender), e os restantes pilotos, cora, 
de dos nossos estabolecimontos de nunes « de revistas que já agora po- excelentes - referencias! nos epa, 
produeção rosido a molher garantia dem considerar-se atrazadas - n'um «brevelsm, não devem  .egualmentes 
Dovo-se, portanto, au-/assumpto que todos 05 dias tem vis- tardar, E” possivel que antes de nmy 

vol a produoção to nuscor novos aperfeiçoamentos, a mex os nossos primeiros avigestda 
guorra, producção que maiôr “parte dos quans, 'como - fra. reconhecimento e de caça, armados; 
Dunoa será superior fg suas osigon- Clós da carissima experiencia 


10830008 


Julgamos por isso; da maior mindd? 
(e que o assumplo seja resolvido 
com q rapidez que as circumstan. 


ias exigem, l fim de se evitarem, 


pa malfadeda questão da aviação 
em Portugal, semsaborias como as 


ue infelizmente leem havido já.) 


Doda atamnre Ja Car os opus 


Ha ainda para discutir o approvar 
quatro orgamentos—o da marinha, o] 
das colonias, o da insteuoção e 0:das 

o dovo. dar ainda 


15, 
m 
ti 


Logo. ha. tempestade; pela certa 1h” 


Está o sr. Godinho ma presidenciv, 


25, ainda 4 chamada não vom, 
jo nem promette acabar ão codo, 
jo morosinebte degluto -s montes: 


K or-|gressar à Allemanha, em vez de solom fevereiro ullimo um grande Con-'para duas “ou tros soasõos, visto 8/0 S7% Srglo Turouca, “primeiro. Yes 
io ganguo portogaos já dorramara, osr 9 espirito nusionaly sono om apu- tugal ao lado doi aliados 6 um dese: Mi pera “O gal. foro da isa CniHO Cntte 08 gens Teto para so tator pasto do tompo destinado. ava Secretario, Concluirás, tu, leitor, sque 
a Va-8€, fator triumplar[nhalar-nos. polas .costah. O govorno jo nacional c que'a Frwuiçá tem o Jobrigon-o a seguir pora o, nordeste, [saber quúos eram os oito: gefi tão evidente falta de pressa dgnitis 


"068 trabalhos parlamentarod, cgtat -a sor] 
* consumido com projoctioulosda mais| 
variada espocto, quo autgom so 


d'Sobfusho, a dosoon- 
Sunça, a davida, Semelhanto atmos- 
úhoca nunon podoria tonifioar os amis 
mos 6 robustocor ns oonsoioncias, 
Tis-hos' na guerra, Poram varridos, 
todos os subtorfugios, todus às sophis- 


osti'ntiiado, coía or 
oretos, para go dofendor dos traido- tas 
ros. Cortamonto fará justiça, 86] 


18 ultimos do- Nossá admiração, concltiu com es. 
is palavras! 

pitPiRa, fudo fsso em nosso. nome. 

e i iga tambem que, no da victo- 

53, tendo om viata o porigo quo à na- ris quando os osdgá axeréiica o. 

gão poda correr, justificação suprema triogos passarem sob O Arco - do 

los sous actos do indisponsavel ri- Trjumpho, queremos que o povo do 


les * consideravam” como” 
inatores, da queira cluol (A lata 

evin ser Organ or oydem de 
Aa nc E sabor, como nom d'ond 

O concurso foi encerrado em fins gisludoros são forçados a votar sem 
de março e o resultado proclamou-o doltes. sabovom mom uma palavra, 
no dia 12 0 «Genevois *Dir-se ha que acontece assim todos] 


isto -é em. direeção  Notuego. No, 
dia 9, pelas 9 da manhá. reconti 
do 0. commandante q impossibi 
de absoluta do chegar ao seu ponto, 
de partida, lançon ao mat Os oxplo- 
sivos que lhe restavam e 08 docu- 
montos confidencies, decidindo-se 


ca amansencia “daquilo com quéiie 
realisam as sessões 0.80 china (o! 
numero, E conclves com-szão. Ui 
mal, 4 15,90, o sr, Godinho, n'aquel- 
le tom de voz meio sarrasinas o! 
meio billioso, annuncia que a ctir 


a (se considera approvada e faz a ing: 
mas, todas as hositaçõos; O dorradoi-| gore [Paris ccclame, no mesmo viva, a descer na Norusga, “|. fuera Jottre figurava 4 frente os annos, quando o tormo da asssho cripção para antos da ordem dodia. 
sem TPTANÇA, O POrTUgAI, «Os offieiaes guardaram tu maiorjda lista, ultrapasando muitó o ma- Jogislativa so aproxima. Pois muito Entra em discussão 0 projecto: que 

reserva o como O dirigivel foi des-|rechal de Hindenburg. Veem depois, [mau é que assim agonteça, o bom go-| regula, d'uma maneira geral, ave 


A lucta no theatro oc- 
cidental 
LONDRES, 16,—0fficial,—Consl-| 
'doravol sotividado entro Loos e o 
canal dé La Basséo a Bothune, Og al.| 
lomãos conseguiram ponotrar por um 


feuldo cin segrida a amina explosão. 
é impossivol sal 
dé descer obedi 
dos durônte o-canhoncio de que f-! 
ra. alvo na Escociã, em à falla do 
benzina consumida cm. enorme] 
quaritidade pela violencia do vento. | 


por ordem numerica de volos, o ge: 
nérál de Caslelnaus o goneral Sarrail 
o marechal Mackenson, o gencral 
Foch, 9 general Pétein e o grão-du- 
'que Nicolau. 

O mais crrioso é que, errquanto 
o obscuro general Liman 'von San 


xia que para caso mal 


da de tóros,.o quê toi elaborado 'peu 
eficaz romodio, 


la commiseto de administração: pgs 
Dlica. O sr. Costa Junior protásht 
contra o facto dos deputadas savedt 
impedidos de, antos da orderiy. tra. 
lar de assumptos importântes;”érk 


o à necessidade 


ra da Argola 


Infendoncla dos Gens Inimigos 


Era mais quo vulgar apparecorom 
na camara projootos concodondo a 


Os tempos não vão favoravois para| 


virtude do tampo que. teem panaiago 

fo «As pri lavras Dlev. centena de votos.lyarias camaras munioipaos auolobisa-| par dj 
2Ou teta e? À Tntondoneia dos bons dos iniini-"inetanto “nas: nossas! teincheiias mas] ge“ AB, PliGirOS palavras que umjders oblevo ma, cent os, 8 cam ps sa-lso ser consumido na discussnd” dé 
Apnbra jam Quo juta 00 0MbAAÇOS | og mudou hoje do ministoio das R- fores so polid oa ed incheivio mab gos Iripulantos únlemães pronunciou O krcprihá não, alcançou tum trico! ção para vanderom fóros, À commis- projecicalos de Vol csssala io ds 


ao tocar a terra hospitaleira da'No-| 
jrucga foram cstas : 
Ah! Esta guerta! Esta guer- 


gundo O «Menpostr,, 0 «L.20h 
media o compritento de 60 metros. 
é um volume de 25 mettos cubicos, | 


nanças para o do intorior, ficando 
ivstallada provisoriamonto na gola do 
consolho da Estado até 

róm as installações, n 
to do gabinato do ros 
onde tem do funocionar, 


são do administração publica enton- 
dou quo devia regular o sssumpto de, 
um modo goral o olaborou um proje- 
oto do Jei obsdocondo a osão eritorio, 
quo hojo entrou om disonssão, únt 


Aigimos ds posiçõos allotitia do roda- E 
istodo Hobeniollera um onorgido o| 
'efonr. bombardoamonto, As sul do| 
onnal og allomhos. foram, oxplodir 
uma mina o apossaram-so da oscava- 


gão que om soguida lhos tomamos. 


Militares em commissões civis 


Escrevo-nos, um sargento mílicia-| 
no, dizendo cup. minguem imoral 
que teem sido" chamados 6s fileiras 
grande. numero de officiaes e sar. 


e, Cada Um no sou] 
gonoro, para fazer do um jornal um, 
artigo caro o um artigo ponsado com 
asfurço. Collogaú ossos, vão sucoum- 
bindo o outros roduzom o sou forma- 


toverentos cortamo 
lag, 

U pênsamonto rosguarda- 
tândo 08 sous vôos, É ospoi 


motocoria loituta attonta, 
Nao é possivel. 


Estamos n'uma occasiio-om que a 
wordado está mais alta quo as uvas da 
fabulo: Quo bellu idado para as lon- 
o as saborosas di- 


iphe 


à todavia am pandogo 


porque ha tantos factos à -rogistar 6 a 
oriticar quo os vindouros gostarão do 
conhocior com todo o sal da sua osi- 


gêmlu, Muito nos custa privar 08 yin: 


douros dv tal gostinho, mus pr 
mos descontar, na nossa bonoo 

a peranto o porvir, alguns minutos! 

ocego, no meio da tormenta que 
vao passando, 

O eguismo não é virtude do appar 
rato, mas ninda assim garanto fg 
erenturas prudentes o não 86 porde. 
som à caminho do sou lar. 


É 


Eça do Queiroz, ooja biographia| 
Antonio Cabral osorovou para Justrar 
= oht' classicos, nós vos sau 


m plagiario? Est 


pergunta lunçada sobro a sua obra o 
asuavida, oncorra algama coisa de 


* molesto, para não ompregarmos outro 
tornio; k 

Eça tinha ostylo, o dom divino dal 

ironia, à arto fina do surprohondor 08 


hoinons na vordade picaresca dos 
a faonldndo rara do at- 


sous gostos 
ttibuir a cada co) 
qusuos incidente 
quo os olhos vulgaros:'o transiforios 
não onxorgarm, 
Quer dizor: Eça era um osoriptor 
“na plena posse do asu espirito. E uns 
. Bujoitos menoros, não tendo isto em 
tê, esinfLiçam passagens 'd= 2507 


jo óm “molhores! 


tia do rosusoitar 
rofo-| 


mais intimas a gua prosá 


hontom;"k boquinha “da noite, quo 
agorá 6 quo dá para a pona cagrovor 


a "significação, 


lo do rapas, 


| Dia,  ombora talvez dello ti 


darão do 


oia. Si 


oil, convinha, no entanto, avoriguár uia 


ros o 


AL 
lamigo «do! 


saudar, 


Ministerio de inslnoção 


O primeiro; numero do seu bole-| 
tim official 


acaba do trazor a lumo o 
moro d'um i 


official 


srs, A. Freiro 


Worreira, 


torios, sto, rolativos 
ral, instrucção prima 
truoção 

oitaria, instu 


À procedimento 
o Aoc golados 


O Dia do hontem vinha indi. 
nadissimo contra o foto dam solda. 
do, na tourada do domingo no Campo 
Pogtono, haver anltado À praça pará! 
ognr utm bol, O movimento irreflocti. 
o não é para louvar, tom 

som duvida, attonunntos que não pos: 
suo. corto caso om que figurou outro 
soldado, o que nunca Vimos narrado no o 
so co-iaotor italiano Ermoto Zaoconi a to- 

nhocimonto. Quoremos roferirnor 00] 
soldado que, no dia da partida do ar. | 
son, miniatro alleimfo com. 

aroceu a despedir-só na ostação do 
fossomos medir a gravidado 

fam o d'ontro noto, tarefa pouco dif. 


ento de muito peso: qual a olasso] 
social do quo provolu o-pegadór de tor 
quolla a quo portoneo 6 

em, quo nfo tovo mo 
hor” sitio nom melhor ensejo para 9 


O ministorio da instrueção publica, 
oiro un. 

eressanto soionnario do 
manifosta utilidade; o seu «Boletim 
Abrango duas socções, uma 
podagogica o outra do docamentos 
offleiaes, collaborando na primeira os 
'Andrade, Amaro de 

Oliveira 'o Antonio Aurolio da Costa| 


Na socção official insero docretos, 
portarias. cirenlares, despachos, rela: 
secretaria ger] 

o normal, ins. 
«cundaria, instrucção univor- 
gão industrial. o com 


morcial, pácolns: moveis o aucolas poi- 
goza no ostrangoiro, 


Na ontra parto da linha do combate: 
ingloza houvo luota do artilharia o 
jrodusimos ao silencio os mortoiros 
das trincheiras allomãs nes proximi- 
dados do Sant 


Guitry e Zaccoui é as 
victimas da guerra 


PARIS, 16.-0 grando actor Tu- 
ein Guitry, antos dá gua proxima 
partida, para” a «tonrnóos 4 Amorica 
do sul, vao dar num dos grandos 
thentros d'esta capital um espectacu 
lo a favor dos foridos o viatimas da 
'guorra, tendo convidado o aolobro 


'mar parto, juntomoata com ollo ná 
'mosma rooito-—(Havas). 


O adeantamento da 
hora legal 


LONDRES, 16.—A loi relativa ao 
adoantamanto da hora legal foi ap- 
provada din torceira o ultima loitura, 
[pola Camara dos Communs.—(Havas) 


Qual a situação na Servia? 


Comaunicam do Salonioa ao Temps 
quo uma porsonalidado servia trons- 
mittiu no jornal O “Indepennent 
a'aquella oidade, as soguintos notici 
qo recobou sobre à ocoupação austro- 
allomã na Sorvia proprimento dita 
«Belgrado recobrou um pouco “at 
sua animação om virtudo da porma- 
nencia das tropas austro-allemhs, AL. 
[guns restaurants abriram de novo as 
uas portas, mas os austriacos modi- 
ficam as tabolotas, Assim, por exom- 
plo, o «Restaurant do Czar» passou a 
chamar-so o «Salão do imperedor! 
[Prancisoo José» Algumas fabricas 
rocomeçaram a laboração, mas são as 
pusfontadas por capitaos austrigoos, 
«No mor passado, o oom o praté 
do quaresma, os austriacos probibi- 
rum a população do gomor oarno às 
torgas é soxtus iviras) Quom desobe-! 
decesso a pata ordom gra condemna-| 
ão a dois imozos do oarcoro. , 
«Os invasores, .ostabolovoram na| 
bancario analogo, 


to| dost? 


Possuía um motor de 600 cavallos, 


dendo tor uma velocidade do 75 
com 


cilometros e estava armado 
dois canhões-revolveres. 

«A tripulação compunt 
officiaes, o commandante, q 
ofticial da armada Stabbert, € o im 
medinto o tenente Schirhitz, e qua 
torze homens. 

Dois de entre el 
Jum “tripulante, fer 


O imediato e 
los ambos, -fo:. 


ram transportados para o hospital 
de Stavengér. Os outros (mam in- 
ternados nºuni, campo visinho. No 


dia 6 foram postos em liberdade. 

Dada à ausencia de regras de dl. 
reito internacional concernentes ao: 
dirigiveis, as auetoridados norui 
guezas, consideraram que deviam ap- 

licar as regras referentes aos nau: 
ingos dos Vasos do guerra dos Es. 
tados Delligerantoss. 

Recorda-se, à proposito, que essas 
mesmas. uuctoridades puzeram em 
liberdade as tripulações dos navios 
inglezes uNelmar» e india», salvas 
le conduzidas a terra por embarca: 
ções parliculares. 


Os belos exemplos de civismo 
e de solidariedade patriotica 


De «A Cidade», de Lourenço Mar- 
ques, de 8 de abril; 

«Arnaldo da Silva, typographo da 
aMhinorva Central», foi encorport 
[no regimento a quê pertence na me: 
tropole, onde se encontrava a tra. 
tar da combalida saude. 

Sua família ficou -quasi na mise.| 


ria, 

Sabedor, d'sso João Antonio de 
Carvalho. o cortheoido Carralhinho| 
da «Minerva Central mandou que 
o Banco abonasse f familia de Ar 
maldo da Silva G0800-cscudos men. 
salmerito taté elle regressar. 

Simples acto o do Carvalhinho; 
quanta generosidade, signal de bom 
coração, encerra o tên gesto de bom 
patrão, amigo dos seus emprega-| 


O caso contamos para que o 
uexemplo» mão se perca 


As perdas navaes inglezas 


Lê-se no «Morning Post»: 


“O Russell é o mosão burco de 


s cumpr 


'gentos milicianos, os quaes apezar 
do tra. sua maioria serem omproga- 
dose (erm familia constituída, ne- 
nhun obstaculo. puzeram, 
10 seu dever, 
Mas, ha sargentos, por exemplo, 


n- além de outros, em commissões oi 


“vis, ápezar de pertencerem ao cre 
tivo, que n'essas commissões con! 
matam. Oray-qum -se nos diri 


do effectivo: 
E'a dont 


1á. que sempre aqui te: 


fenção do sr. ministro da guerra. 


na proxima quinta-feira, pelas 
meia horas a asembléa geral extra. 


jo a ordem dos trabalhos a segun 

te: Estudo e afeetivação das resolu 
Associação perante o decreto de mo 
bilisação. 


Vão à Argentina, 
MUSICA: 


Aremio Litterario 


Dêinos a seguir o programma que 
será executado amanhã pelas 21 
meia “oras, nas salas, do 
Lilerario, no 1º concerto que 0 no. 
tavel professor A. Rey Colaço orgu 
nisou em homenagem a Chopin, 


D. Antonia Costa; M (a «Balada, 


Maria Bryant; 


lo Doria Mennico; V q) 3 aPrelu- 
dios, (Db úTarantelta», D. 
Sousa Marques. 


deliciosa festa do arte musicál. 


sabendo| 


ge, não 
lhe parece isso justo, entedendo que 
primeito deviam ser chamados 08 


mos sustentado & por estar de ac. 
corda com o que pensamos damos o 
xtracto da cita que nos foi diri- 
Igida, para o facto chamando a at 


A mobilisação e às associações 


Realisa-se em segunda convocação 
e] 


Jordisnania da Associnção de Instruc- 
gão ás Clósses “Trabalhadores, sen 


(çõas tomadas acerca da situação da, 


Querem Tanchar bem e cear melhor? 
R.A.º do Dezembro, 75 


Gremio 


“TaiSonata» em si menor op. 58, 


lem sol menor op. 28, D. Irene Go- 
mes Teixeira; b) «Balladan cm fá 
op. 38, D. Maria Dramão Reis; 6) 
aBallada» em Tá hem. op. 47 D. 
[Majidalena de Castro Freire; it! 
Phuntasia em fá menor op. 44, D. 
y IV—(a «Nocturnon 
[êm ei bern .b) «Valsa» em dó sust, 
inenor-c) àlEstiido» n.º 5 op. 10, Ermi- 


Alda de] 


Poucos bilhefes ha já 4. venda, |Ss80 faoto só podo 
nos armázens de musica, para esta) qu 


da ordem, para sor votado do afog 
ho. Foi má txotica 0554, porquo 
quontõos d'enta naturoza dovom nof- 
lror sempro larga discussão para 94 
rem devidamente esclarecidas o a] 
[sua solução não poder dar origem a 
dúvidas. E que resultado dá oste do- 
do dospachar obra foita quo osti! 
Acicatando varios membros da cam 
ca? Provoca, quando muito, vivas 3 
flosões do oratoriá do sr Velorico 
(Gil, o quo basta para deitar a torra| 
quantas combinaçõesinhas so urdam 
ob a capola do 8, Bento. 


mi 


mi 
as 


pl 


n 
Não so sabo o que é, do quo 
ta, o que foi, o que acaba do vo! 
ão os! porguntas effiotivas 
que a cada instanto pairam 4 flor do, 
sussurro qua enche constantomonto a| 
camara o pelo qual so cômm as mais | 
ospantosas coisas, Dir-so-ha quo 08, 
doputados quo atitam á presidoncia, 
Jquellas perguntas são victimas da, 
fla do astenção. Puro ongunol 
que, quando a borrasea 6 dosfoita, 
não é possivol consarvar a teanquil 
dado quo a todos aproveitará para so 
eotjurar o porigo que a todos amea- 
gar. E” assim, por causa do marulhar| 
constante do. vozes abafadas que en-jo 
oho a sala da roprósontação nuoion 
quo num abrir o fochar d'olhas, som 
que so dê por isso, podom tomar-so, 
oxtraordinarias rosoluções. 


m 
rar 


Im 


el 
é é 

Votou-so hojo na camara uma auo- 
torisação parlamentar que concedo ao 
governo a faculdade de contrahir om- 
prestimos sob varias condições, dos-! 
do quo esses emprostimos resultem 
do estado ds guerra em que nos eu- 
[contramos, Semelhante auctorisação! 
6 perfoitamento logica, derivando do 
todas as outras ça de quo, 
o governo ostá munido. Eº que som 
dinhoiro ninguem so govorta, como! 
não ha pais monhum que, som rocur- 
|sos, possa eficazmonte tratar da sua! 
doteza. E so o govorno pedo Jicónça! 
para pedir dinheiro. emprestado 6| 
porquo tom quem lh'o ompróste, E 


P 


Pi 

e 
Ú 
p: 
Pe 
ge 
E 
ua 


imótivo de regosijo, 


do q 


Put 


ligar, 
Om 


no 
freçam o assumpto. 


do 


do 
para todos os!do 
mam a Patria o a Ropublico [co 


ao sou enrgo, 


O ar.Jaymo Cortesão roclama dbáfi 
inistro das colonios providencias, 
ponham côbro a uma porsoguição, 
o está sondo viotima um gou fr 
o, que 6 ohofo dos sorviços agricos 
s do 8, Thomô o Principe, xy 
Q er, presidonto do- ministorio  fos 
ca quo so 6 dondomnavel nãos 


puvitom os funooionários quo próva 


quem não o é monos consonti 


Na ordom do disyontra em di 
o o orçamonto do ministerio das 

ças ! 
O er. ministro das Bnanças aptos 


sotita uma proposta do lei auotorisutl 
do o govorno a conteahir empresfi- 


os que a situação do Portagal p) 
nto à guorra tornarom nocossari 
blicamos essa proposta noutra Lo 


Antonio Macieira, apreciando 
oposta quo está «4 

o orçamento, apreóia-a rapi 
nte o podo ao gr. ministro das 
nças varias explicações, quo asd] 


O sr, ministro das finanças expõe 
parlamento a necessidado da-pro- 
osta quo acaba do, aprosentar-á ca 


iinara, aponta as condições om quo lá 
fóra se fozom o so teom feito os bm: 


restimos do guorra o diz que, 06 
uir, na hora actual, dinhoiró a 
or conto inoluindo a amortisa 

dosperas da operação, é motivo 
ara grando jubilo, visto provar-go, 
or eli, que o Poiz gosa, nó ostrane 
oito, do melhor crodito, E! quero 
istado Portoguez, timbra om aog 
na entidado Soria, quo satisfaz ho 


'radamento os sous “doi promigsos à 
quo, por osse motivo 
confiança. 


gosa da moigr 
Far a demonstração da noceasida- 
da preparação militar, quo tinha 
fozer-so mesmo que tivessomos dá 
ervar-nos neutraes' e aliúilindo 
mau ubho “coroaliforc que foi o de 


EE 


à A CAPITAL 


1916, diz quo já so compraram Já £ô- 
ra mais de 200 milhões de kilos de 
trigo, algum co guol já foi pego a 130] 
réis, o quo dá ao Estado um prejuizo 
do mais de 40 róis omkilo, P; 


a ossignatura-d'um delogado do mi- 
niétório das finanças, auctorisado pelo 
tespectivo ministro para feohar 
operação. Compara o quo acontecou 
Já fóra o o que so dou om Portugal 
com a doolaração do guorra 6 afirma, 
ue, nos outros povos om guorta hou- 
vo corridas aos bancos 6 ás caixas) 
economicas, coisa que em Portugal 
não aucoedeu, 

“Aposar da gnorráy devo oncaras 
a'posgibilidado do so roduzir a cir- 
extinção fiduciaria, comé so dovo cui 
dor de sanosr a vida financeira eoo- 
“mómica da nação, para que a divisa 
cambial melhore o pará quo os gono- 
tos do primeira nevossidado baixem, 
o mais possivel, de preço. Todus as| 
dlnspozas du guerra ató ogora foitas 
estão pagas, mos as que vierem a fa- 
ser-se só o podorão ser por vittudo| 
“do operações financoiras quo vouham 
a reulisar-no, Tomos do fazos 
s para fazer fnoo 6 situação 
acontecimentos nos croaroim. M 


“ohgratula-so com-ag ox plicaçõos do 
ir, mintétro das finanças põo om 
dôncia o credito financeiro de q 
Estado portugues gosa, o que so devo) 
oxolugivamonto á Ropublios, 

VS SE OCR. Horioa fan tatbom 
imp GonbideFaç móslrás, “Pos 
Tóriniloiso É titoulação” fiduoiaria, é 
vilbrisição da mosda, que ropata boa 
+ ve Iuoros dé iguerta quo muitos, 
sócia roolitádo, 0 quo so traduz num 


-tinidó bom estar, polo meios appa-| 


Tólito, que só os cegos não vêem. O| 
dntiprostim ito, “sogundo| 
tado indica, pela cónsolids da di] 
vida Auiormanto, sea divida oloy: 
iituslmento a oorea de 1605000 cone 
tm 

—“Avebuaão está protogada, devendo 
as istorrompida: para «eontinvar é 
volta. , 


do Sh 


Os trabalhos de antes da ordem 
do dia comegam logo por um pedido 
do urgencia o dispênso do Regimens 
to, feito pelo sr, Herculano Galhar. 
do, “para dois pareceres, um tornan-| 
do oxtênsivos: aos delegados wgri- 


ebtas “Morestaes os premios que só/% 


«ram “concedidos aos delegados do 
pecharia, outro vara que, do actor: 
dlo'tom com o orçamento, na lei de 
Intirço de 1919, seja reduzida q 


2.000900 à verba para cada. um dos[ ter 


ativam gernes dia io E 
ha Lopes requer a pu o do] 
tetiloro” sobre o. Combato de Nau 
da, “onde houve actos [para castigar 


“toúhios para recompensar, 


“0, er.“Antonio Muna Baptista inb-|d 


ta porque o sr. ministro das-colonias 
so'db-por habilitado a responder 4, 
atm “nnunciada interpeliação. 

Coni urgencia o dispensa: do Regi- 
mento” approva-se o projecto “facul. 
tando o pagamento de colectas “por, 
contribuição industrial relativas ao] 
to de 1019. com à importançia à 
482, quando. tenham ado agravar 


a 

O gr, Vicenlo Ramos pede provi- 

as para obras necessarias nas 

Nhins Terceira é de 8, Jorge, entre] 
as quaes avultam as dum ches na] 
villa ds Praia da Victoria. 

O tr, PaesAbranches profosta con. 
Vavá tórma “como vo est fazendo q 
censura postal, sendo as cartas en- 
tregues aberiás aos distribuidores, 

O sr. Camara Manvêl requer ur- 
“gicia é dispénsa do Regimento pa-| 
Ta à proposta de lei cieando uma, 
secção da guarda republicana -em 
Monlemói-o-Novo. Approvam-se O 
egmorimento e proposta, 

sr. Sousa Fernandes requer ur? 

dência à dispensa do Regimento pa- 
Ta serem imediatamente. discutidos, 
com preterição da ordem, do dia, 05] 
orpamentos do fomento” “é iiteribr. 
“Bão appróvados Os pareceres para 0s 
maes o sr. Herculano Galhardo, re- 
“quibrera inrgéticia. aa 

E' approvadi à urgoncia: para od 
orgainentos, mas. antas, da 86, (ratar 
teiles, vola-sa o projecto creghdo 
im. posto zootechnico e agrario no 
Alitirve, 

têntra em discussão o orçamento) 
“do ministerio do: fomento, ém cujo, 

recer a commissão de fomento 
“Somado, reconhevendo a necessidade 


ue as 
+ tom taos reformas 
coma situação fi- 
aanceira do paíz , o tendo em atten- 
jão as, impretoriveis neoossidados 
a “guerra, resolve nddiar pára me- 


- Mot oportunidade qualquer .pro- 


«posta. que sobio.0 assumplo poderia, 

Porventura, submelicr à Approva- 
tão do Senado. 

Or, Estevam de Vasconcellos 
aproveita a oconsião para se nofeir 
& sua obra, quando ministro do fo-| 
mento, do 1941-012, 
cusações que a essa 
tas 

Aprovados os dois capitulos pri 
meiros, sobre 0 terceiro falou o sr, 
Vicente Ramos, estranhando não ver| 
inscripta no respectivo capítulo é 
verba para a creação d'um  posto| 
2óolechnito na ilha Terceira. 

Varias vezes à Junta Geral do dis- 
tritto de Angra do Heroismo ropre- 
sentou do governo, para que creasse| 
Ysse posto na Terceira, que é q ilhá| 
que imais so presta pará isso, pela, 


lindo as aí 
obra foram fei 


: abundancia de gados é pela excellen-| 


ns. Desejava que 0] 
br. ministro do fomento. visse .se, 
ainda dentro do actual “orçamento, 
podia altender aquella justa aspira” 
São do povo: da ilha Terceira. 

“O 'sr. Machado” Serpa insta por: 
que seja dragado o porto da: Horta, 
que de ba muito se encontra bastan” 
to gissoriado: 

O. sr. Gaspar de Lemos tata no 
servico de dragagens na Figueira da: 


«ia, das pesta 


fie|capítilo, o mesmo succedendo aos. res- 


of guo uma representação assignada por] 


(Foz, onde ha uma draga que nada 
[draga e consomo dinheiro. 

O sr, ministro do fomento promet- 
to attender todos. ã 

E approva-se o capitulo terceiro, 
seguindo.se os ontros, até ao 9.º, 
sem discussão. , 

Sobre 0:10. falóu o sr. Silva Bar 
reto, propondo o augmento da ver- 
Do destiriada 9 sementeiras e plan-| 
tações na Matta dá Foz de Alge, 
Prôpósa qe é approvada com 0 ca» 
pitito, 

Os restantes capitulos não teem 
discussão, ficando assim votado es- 
to orçamento. 

O sr, Estevam de Vasconcellos pe- 
ge urgencia. dispensa do Regimen.| 
to pura o proposta de lei modificando 
varias. disposições do regulamento do 
exereicio do notariado. 

Concédido a urgencia, explicado a 
proposta. pelo sr. ministro" da justiça, é, 
aporovada. 


Passa-se no orgamento do interior, No, 
uma representa-| 


[capitulo 2.º discute. 
(cão "de tunceionario 


[só um projecio de lei pode regolar ol 
assumplo, 

O sr, Leão Azedo propõo que “sejam 
esuiparados vs vencimentos dos tune: 
cionarios dos ministerios da instrucç 
inferior e socrelaria do Congresso, 

À proposta é rejéitada o approvado o 


tantes do orçamento, que apenas tevo 
ligeiras alterações. propostas pela com 
missão do Sendo. 

A's 18,15 enfase, finalmente, no or 
dem do dia, Âindo approvados diversos 
projectos, E 


T. Moreira do Ô & Gt: 


Comunissões-Exportação 
[Conservas alimenticlas de sardinha e 
ohloharros em azoito o tomate 
Sardinhas em salmonra e prentadas 
Vinhos do Alto Douro 


es de ços, 


76, 2.º, Rua Augusta-Lishoa 
(End, tolographico: Tamareira-—Lisboa, 
[BLEPHONE 8 


Questões 


PHARMACEUTICOS—Tenho 42 


Do melhor 


pharmacoútico, 

nlitar, Poço. 

TOi quo imo &pecsontas, 6 and 
“Respóala-—Bo tam O curto do phar- 


maconticos milicianos todas as praças quo 
tivorom o curso cormpleto do phstmac 


ESTUDANTES—Os entadantes abesa- 
giãos pelatinea <) do artigo 11º do de. 
Eroto Babi mas que tenham tido baixá do. 
rico oiios por incapacidado pit, 
at os 4 onmprir O 
inenda o ai 18" rlerido deseo! 
| Reaposta--Devdo quo tenham as hab 
tasteb oserda na aline) qua É o emes: 
Ugo Hi? embora Canha ido bai 
do placa. 
Ponta 4 quo sro presenta confirma. 
viton nogará ema incapacidade. 


TRIBUNAES MIGITARES -— Vatiaé 
postos ecgantado mo- 
flo cio ao dica do diva 

viados Milita 


nte fregoetinnido preanontdo por volon: do: 


“oxerolto am 


pa 
[mori 


[idade 


Horto do dr. Prancisto 
darling 


COIMBRA, 16-Folleces agora nó) 
fedilicio da Fuçuldade de Leitras onde] 
estava a dar aula o dr; Francisco Mar.| 
tins, que foi professor da extincta facul. 
dado de Iheologia. 


O rev. dr. Francisco Martins, actual. 
mente protescor da feculdade de leitras. 
lera” muito estimado como homem e 00 


'O'dr. Francisoo Martins não foi bis- 
po e diem que desejava selo; mas 
aqueles mesmos que se oppuzeram 4 


interior, pedindo I, vi so e nunca po- 
pi E, rag, eoirpddo inte DE 
O sr. Pina Lopes, relator, entende que sacerdotal. 


Morreu no sou posto e deixa decerto 
sandades. Que Gescance em paz. 


PRQUAS Com analises 


a CURA da 


DIABETES 


trio, 
|ropéxtorio. 


indo em curso, 
“Ema quarta feira, 24, eatis-s0 a eóli| 
as tdo Gardoeo, tocrtario do cura 


espectacalo completamente novo! 
nene Prneaten 
E pan aca 
toda a opocha theatral, 


militares 


Consultas, respostas, alvitres 


6laos roformados ou de reserva para do- 


ao edodo, toda "a pratica do. pharinnoiaetraponnarur casas ogares. 1 
oxigida por iai pará o respectivo eramo,| Enatoral o espanto MUma occasião qm 
Ton tanto “ls que cr aque, tanto 1 nota a a do olcias na 
necerssrios, dev Togintados enter 
o teeihendos Ha Ea Medica” do Lo [oito “o o À enéri 
bos. achatão melo do| 
Poder-mo-hel consjdoras ao abrigo do alia, 
aserata 2887, attigo, 16º0 (Ofcinga lt 
anos 
Esta pratica é considerado trabalho 
E feno compéioto l Inepiccioa- E 
llaria! são toa A 
do sertão por vãs o contingente da mi], Não, pólos, sor desviados do seéviso 


ndo fer ata dadatiGaição 


temporariamente, ot cas do dounça. 


da obriga todos a 
ii sffeito do promo- 
ões, Trequonsia “ad cutacs, to Eee 


OFFIGIAES MILICIANOS—Tenho 28 
'annos, alistol-mo como volantario no] 
pascal á primeira reser- 

fem 1910; sou 1.º cabo, fz O otido para, 
ato om 100, não tendo aído. pro 

do por fita do vaga Tenho o garao 


cio entã compratendido no drtigo da, excola proparatoria Bam- 
x E, da pao o frog dabtei o Institato Indarial 6] 
is quado prostovidos “a alfers pla Dormmercit ondo el à cadoira do eco: 


oia. política. N'estas . condições sor: 
e-ha pormittida a matricula na escola, 
pura officiaos milicianos?-Um leitor de 


neste" sagundo o art 11º do door 
st ndo o art. 1Lº 
to nº E8S%, alinea b) são obrigados à fre-| 
pobtar as escolas preparatorias do of 
Todos os cabos o soldados próstos da 
insteacção quer 49 oncôntrois Ba, fact 
asrviço, quer lcenceadas, que, 
Pogataio, pelo Tabobo, qualquer dus se- 
guintes habilitações liizerarias: 
Caréodo coliegio imitar ouro completo 
Bgixiico anco doa curdos dos 


jam para a rospectiva-mátricula O 


Igoome 
joontar voluntoriamento a 
oficines milícianos «o 


os Iyce 


inatitatos indastelaos o corm 
não 65 


O conssho do ministrós, que devia 
[nunir hoje em Belem polas 12 horas 
[sob a prosidencia do chefo do Estado, 
oi addisdo pura amanhã é mesma ho” 
a. 


| ho sr. ministro dá justiça foi entro: 


todos - os parlamentares do circulo de] 
Coimbra, governador civil, camara mu- 
nicipel, Associação Commercial, Socie- 
(dado do Defeza o Propanganda de 
(Coimbra, commerciantes, proprietarios, 
indistriaes, medicos e ndvogados, func- 
Icionarios publicos, ete.. na qual se solk 
silo. à transferencia. dos, presos que se) 
encontram “na . cadeia civil, para 0, co-| 
jdeia. Nacíonal, e consequente instalação 
[de uma fia da Caixa Economicf no 
edifício da cadeia civil, convenientemen-| 
te transformado e adoptado. 

—O deputado sr. Alíredo Soares foi 
hoje pedir no sr, ministro do fomento, 
om nome da direcção do Centro Escolar 


Republicano do Belem. que seja appro-iy 


yada uma nova. dotação para “pros 
lguimento dos obras que se cstão miali- 
[sando nas escolas d'aquells Centro, as 
Iquaes se enconfram "instaladas em edi-/ 
ficio do Estado. 


Aqua da Fonte 


NOTAS DIVERSAS| 


aa do Janio do, Rogodos, Ma 3 


Situação da praça 


 SAMBIOS O mercado tshon toco 
ÇÃO > itanem "Yo 
gia Er 

7 
sul s EM 


Lona he .. 
endres fôra 1 


a o 

insoripções 
Ascont. 
Ez 


aftoctnoram 


st. do 110005 
» > 508 
> 1005 


BOLSA DE ABBA 


de Sula 


“Bassaco 


Optima para eonvalescontes,anemicos| 
deitados ses; 


A melhor de mesa 


5 ceitairos (50 réis) 0 litro 


Nº venda: em: foda a parte 


À. daCosta-lvo 
Corretor official” 


Transacções óm fundos publicos, 
pelo do creia 
annbtdado thescarsã 


roça, 
Rua Augusta, 24 


Teleph. d79-— Bad. tel. onierótivo 


ULTIMAS NOTIO 


À Erande auerTA 


O artifício da naturalisação 
para os allenães 


tentonicas à 
[posse do mundo. se intensilicaram, ol 
houve necessidade de encobrir tanto| 
[quanto pósivel o trabalho de sapa que 

Allentanha ía fazendo para. preparar, 
“Su8» guerra, tornou-se imperiosa re- 
duzir no campo pratico o velho axioma! 
aliemão “-semel germenus, semper ger. 
[manus» convertendo n'uma lei, pelo 


de tóra da sua palris. 
ministro do interior Del: 

[bouch, hoje demissionarão, por se con- 
lessar” impotente para reprimir as de 
Isordens que diariamente se voem dan- 
do né. masoria das cidades aliemês, in 
Cluindo Bertim apresentar ao Reichstag] 
23 de fovertiro de 191º um projecto] 

de lei, concedendo a todos os allemães 
que hôuvessem perdido a sua nacionali-) 
Par terem oblido uma outra nova, 
faculdade de continuarem a ser para] 
lados os elieitas subditos do Xaiser dos 


ás ducloridades do seu paiz. 

Não hã duvida que esta medida foi 
tomada propositadamente pora 4 contal 
[da natiralização se auxiliar q espioha- 
[gem nos paizes de adopção. E assim na 
Inglaterra o na França, onde essas na 
turalisaçõos se fizeram de um modo no- 
lavel, à expressão-snaturalisado  pelo| 
Isyoteroa Delboucho—fez um .succesea 


jFápido, encontrando-se n'esses dois pai- 


ias, após  esén epoca. uma verdadeira 
oShorte de' individuos: ligados á Allêma- 
nhia é à Austria cor a bondade nodes. 
sariá para traballiáfem d'um modo “fa: 
[voravel os seus poizes de origem. 

Essas nturalisações constituíram, além| 
a'utma. invasão perifica nos: paízes que] 
a Alemanha considerava como seus fu 
larós inimigos, uma comodidade e] 
em passuporto permanente do garantia 
nulo, quanto «os sentimentos neaes dos| 
aliemães ou dos austriacos que as ha” 
viom obtido facitmente e a coberto d'el.| 
los exerciem o seu papel de espiões com | 
loda a seguranço. 

Chegaram mesmo em França, para 
dasnortearem os que lhe conhooiom os 
[menejos, a, solicitar, não directamente) 
a nacionalidade tranceza, mas qualquer! 
outra, como & americana ou a sua, 
para "depois, logo que a ocasião | 
osso. favoravel, pedirem aquela, syste- 
ma que lhes deu sempré bom resultado, 
porque oe rodearam do infinitás pre 
cauções. 

Como 9» vô, era enais uma, das mui. 
las instituições que a Allemanha orga- 
[nisou com o seu cunho especial, per. 
feitamente teutonico e dentro da sua] 
psicologia tambem muito especial, e que, 
[Geve, finda a “guerra; der destruido para 

Por este systema, elles liveram a por- 
fa úberia, ém todos os paizes que ico 
tara, Ingenuamente a sia collabora- 
ão e “os seus capitass, para entrarem 
[Sem reveios “nem. Uificuldades nos 
rios rainos do actividade humana 
56 aos naturaes era permitida, e assim 
[poderam em tempo de guerra. córvir 0 
seu pais de origem, para 0 tornar gran 
[de como cra seu desejo. 

Bom será que & lição fniclifique o] 
[que no. futuro, so dificultem as cartas) 
de naturalisação a todos os estrangei-| 
ros, negando-as  áqueiles que tenham 
leis' como as do systema Delbouch, por- 

ve 4 sua sombra, se criaram ninhós| 

e espiões, que se ulilisaram tanto na] 
paz como na guerra o que preaisan 'cér 
destruídos por completo. E 
Ivo Ferreira 


“Preparação “de Portugal pari 
a guerre” 


Com este título acaba de sar editado 
[pela “livraria F. França Amado, de 
(Coimbra, um volume do sr. Raphael Ri 
beiro, cujo fim é apontar o que convern| 
lazer" praticamente para o desonvolvi- 
mento da insteucção do nosso exercito! 
fe do levantamento do espírito militar 
do soldado e do cidadão. 

São desse livro os seguintes trechos: 

«A sciencia da guerra é tão variada e) 
tão vasta, quo nunca se poderá sor pro- 
fundo nessa selencia o que, estudan- 
(do-s com  applicação, se encontrará 


Var Seinpre coisa nova. 


Hoje, na guerra moderna, não besta| 
só a bravura, o patriotismo o a discipli-| 
jna, para sé obfer um bom resultado. 
[Mais do que tsses factores, é necessario, 
a instrucção e a educação: 

A educação o q instrucção moral e! 
profissional" de, um exercito, alliados é| 
Uisciplina, quando devidamente desen- 
'volvidas, “multiplicam as suas forças, 
tornando-o splo para triumphar dum 
exercito inimigo superior. 

“Temos o Exemplo na guerra de 1870, 
lentre a Alemanha e à França, em que| 
Ivimos que os esforgos de 250.000 ho 
mens de tropas de recente organisação,| 
sob o commando do general Chanzy, fo- 
ram infrucliteros contra os 80.000 'ho- 
mens de tropas instruídas e educadas! 
sob o commando do principe Frederico| 
Carlos, se tem que o armamento da in-| 
fantarin franceza fosse superior em re. 


lação 00 da allemá. 


Já suficientemento está demonstra- 
'do que, na guerra moderna, a vieloria| 
não é do mais audaz, mas sim do mais| 
sabio. Com a scienciá e pela seiencia €| 
ique a Alemanha bateu q França er 
11870, desastre esto que convenceu a| 
França que não é a bravura e o enthu-| 
siasmo das tropas que levam a melhor| 
á seiencia dos generes». 


Empregados de escriptorio 


o E ga que as associações de! 
olasso. do empregados do oscriptorio| 
[do Lisboa e Porto ent no par.| 
[lamento é sobre assistencia ás familias] 
(dos ompregados de escriptorio mobili- 
|sados, ao que nos diz o sr. Pedro La-| 
[rado? Barato, que. nsctessenta” que, 
[quanto aos erpregados das casas alle” 
[mãs e austriacas, desejam as duas as-| 
cobiações tratar do assampto, mas não| 
jo podom fazer emquanto os interessa-| 
ãos lhes não enviarem todos os oscla 
ecimentos. 


de que, pedissem a devida anctorisação]- 


kilo, Esta resolução foi mal acolhida! 
'por certos commerciantes pouco é8- 
orupulosos que s6 recusaram a veu-| 

esse preço, D'aqui rosultou 
[produzirem-se algans incidentes em 
varios bairros, Outros merceeiros não| 
queriam Yendor ássucar a quem não! 
[comprasse também uma certa quan- 
tidado do oaiê, 

Semolhanto situação attrabiu a at- 
tenção dos poderos publicos" em 
ral e a do ministro do commorcio em 
particolar. O govorno, considerando 
o assucar-como um dos alimentos de| 
primeira necessidado, rosolvou pôr] 
termo á situação antes d'olla rovos-| 
tir o caracter de uma crise. Horam to-| 
madas providencias para ovitar quo o 

talhista angmontasso «injustificada- 
ento o preço- o limitosso as rações| 
do genero vendido. Dentro de qua-| 
[renta o oito horas  taes providonci 
deviam estar em execução. Aos por 
tos franoeies chegavam, simultanca 
mente, os prinioiros baroos carrega- 
os do assucar que o governo ia iián- 
dar distribuir por divoíeas rofina- 


Eigração clandestina 


Pela polioia do emigração foi en- 
viado ao quartel general da 1.º di 
são Viotor Marques Mauricio, de 18| 
jannos, maritimo, natoral do Lisbos, 
que foi capturado a bordo do paqueto| 
CRio Limas, por ter embarendo clan 
destinamente tom destino a Lourení 
ço Marques, sendo esta captura “ff 
[tuado pêlo commandanto do rolori 
[do paquete, que entrógou o preso ao 
Gomtissário do policia do Funchal, o 
qual o enviou ao cominissariado de 
omigração, 

Pelo agénto Aguiar da mesma po- 
licia, ni serviço na fronteira, em Vil 
la Real do Santo Antonio, foi cup! 
Fado Francisoo José Lopes, do 94 an- 
nos, trabalhador, natural do Olbãó, 
por tentár emigrar olandostinamento 
[pica Hespanha com o falso nom do 

foão Rodrigues, do quem apresentou 
uma licença militer. Poi enviado é) 
auctoridado militar, 

Tambem pelo agénto Mathias em, 
serviço do fiscalisação na frôntéiia, 
em Elvas, oi impedida a sabido para 


Hespanha ao subdito d'esso pais 
tisgo Alho Alvés "Mendes, rósidonte| 

m Sá, consélho do Anadis, por do] 
achor incurgo no artigo 11.9 do-do. 
oroto do 4 do abril prosimo psssado 
|Poi enviado ao adminfstradór do con 
oelhó de Anadis 


Os padres-soldados 

Do «A Guardas: 

«Nos regimentos d'esta cidado incor-| 
poraram-so tambem dois padros. São o| 
PR do José Augusto Dias] 

ia Cruz e Josó Murques do Niguoiredo 


-) Pasohoa, parecho em Vallezim o Sázes 


(da Boira., O primoiro fas serviço om 
paisana A quadrado em Srt 

Já ou vimos ahi, onvor 
vntformo militar, a carinho do, 
instrucção.. 


A rebelião Iriamdeza obra dos 
allen 


- Os allomies não dissiimula 
con! ja com a rovolta-irlandeza, 
Usa quo da All 

[sou no sou oo 


ga 
0, 


lgum, sendo o sou unico fim 
incomodar 6 desacroditar o minis- 
tório ingloz, 


O ar; Claudio Pereira acaba de pôr à 
“venda em Lisboa e principaos toras 
(do pais um bilhote postal intitulado 
«Combate do feras» é quo, dobrado pe-| 

Er em, Sos monta o ros 
engenhoso, sondo o. 
Saraiva do Carvalhó, 
1, 20 preço do bilhete do $08, 


Lucta na frente occi- 
- dental A 

PARIS, 16.--Communicado official 
(das 15 horas: 

Na margem esquerda do Mosa bom-| 
becos caiea ml sie, das nos-| 
sas posições do bosque de Avocout 
Bates os ves 3 

Na morgem direita -malogrou-só 
(completamente um pequeno ataquo| 
allemão a granada a noroeste da her-| 
dade de Thianucourt, 

No Woevre houve luota de artilh: 
ria nos sóotorós do Eix o Moulinyillo, 
|—(Havas). 


O banquete no paço 
de Belem | 


Para 6 banqueto que se realiza-do- 
pois Pámanhã no paço de Bolex fo- 
ram tambem convidados os srs; drs.| 
Brito Camacho o Guerra Janqueiro o 


Falta do assucar em 
França 


A commissão parisiense de subeis- 


'o hanico em 1 frango. e 30 eontimos' o! 


o presidente -da Associação Comme 
cial de Lisboa, - 
Para o éóncerto sorão convidado; 
os deputados e senadoFés, antigos mi 
nistros, delegados 4 conferentia in- 
tor-páriamentar de Paris, officinos de 


À proposta de lei 
do sr. ministro das 


finanças 


que auotorisa O governo a contrabir 
emprestimos, não potando o total 
de encargos exceder 6 por cento 
E do seguinto theor a proposta de| 

lei que o er. ministro das finanças le- 

von hojo-á Camara dos Deputados, 


conforme referimos no extracto da 
sessão parlamontar: 


Art, Lº—E? auctorisado o poder exe. 
outivo a realisar emprestimos o outras] 
loperações do credito que não sejam de) 

ida uctuánte, dosdo quo dorivem 
do estado do guorra o se subordinom ds| 
scguintos condiçõos geracs: 

* Os diversos empréstimos o ope. 
[rações do credito serão suocesaivainon- 
to renlisados, em dinheiro portuguez ou 
em onto, não podgndo o, seu 
jotal oxaeder 
ISCA, Ê 

2208 emprestimios6 opérações se. 


anho; 
qualquer emprestimo ou ope- 
[ração tivor regirmen especial, nunca ao! 
[suas garantias poderão prejudicár ou 
xceder ús das actunos dívidas do Ps 


tado; 
68 -Peto producto dos dmprestimas 
werno reembol- 


roduoto| Car 
1016-3015, 1016-1016, [Ex 


eriodos unca/ Ti 


ERES ve] =| 


iAS 


Theatro Avenida 


HOJE-Recita do focal dos portei. 
ros Mannol Carlos nica 


«Pra viver feliz 
EE leio 
SEXTA PEIRA,19-Recita da moda 

Primeira reprósentação da ps; 
original” do ar, Rodtigo Iiniz 
<Conflicios d'alina»| 
o oSS IO Clin, 
SEGUNDA FEIRA 22:Yesta 

Artis 


istica do Aura: Abranohos 


som súma unica representação, em 
Fecita “estraordinatia, da Cosiodia 


de onorme exito A GAROTA, 


"É ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — Comu UNIOADOS 


OAxcioNtIno 


ldoy vão meus voro 
on, fisarão aabanarços 


No tom colo do meiga mynoaini o” 
oia sendo tu 0 iam Atl gente, 
ls paesam em ti Continadta 


o 2 ESTRANGETRE 
esplêndido gut «Bi f 
pa Tia dana) 
ma miga fact to A 
Do tod 


o oporações poderá o. ortos ) 
sa no acus, vencimentos ou, por Prsprletaço nitendo 9, bOGIO  s 

lanotorisação, «as opsrações de divida [Como o mala dpalento neposhesto qi iNde 
fluctuanto anteriormento  realisadas|N o, aBrias,. polantari: 


para. 
pace do for, 

ArtS BE? taribom o póder oxocuti- 
vo auotorissdo à applicar ao pagamento, 
lda dívida fuctuante, o producto dos 
titulos du divida fandada intorno, qua, 
resolva. omittir -nos 'tormos do artigo| 
47 da loi de O do setembro do 1908, om 
[conséquencia do so reconhecer haver 
deficits nas geroncias do 1914-1915 o se-] 
jglíntes, diminuindo-so nesso cai 
importancia correspondónto o 1 


igamento do dospezas, excopoio-| 


indicado pata o total dos omprostisios 
o “operações. na condição 1.º do artigo! 
lantórios 


Azt-iho—A. mobiligação dos titulos) 
ja divido fandado intorno, a que só) 
refero o artigo 2.º, aorá opórada por in-| 
ermedio da Caika Gr dos Dopesi- 


“Art, 4,8-—Tioa rovogada a legislação. 
em contraria, 

O Ministro das 
Costa. 


Diplomatas Drazileiros 


A-Embaixada do Brazil communi- 
a-nos ter. rocobido esta torde o so-| 
sinto telegrama, 

RIO DE, JANEIRO, 16,-0 at, 
Luis Martins do Sousa Dúuta 
do extraordinário o ministro ploni 

do Brasil junto ão govor- 


janças—Affonto, 


(Cunha, nomeado embaixador extraor- 
livario o plonipotenoiario do Brazil 
junto ao goveruo da Republios do, 
Portugal. 


Recenseamento de animaes 
é vehiculos 


doria do 8, Nicolau avisi os in: 
A rogedo Nicolau avistos 


eo O pm 
O paia 

Boa bes ic 
rá applicada a multa de 5 a 20 esoudor, 


Simões Bayão | 


- laurtado pela Escola de Párts) 
 Dogoças do Docca, cirurgia prothese a 


Ui est gy, 


—E na quinta feira a «mútindos do 
seu beneficio, 


to dizia-nos um assiduo froguenta- bs 


(dor do Salão Fos, nosso amigo, homem. 
quo ri, com um “riso franco, mai riso| 
vibranto qual clarim de um “rogia 
(to, drontanionos hd pevalhoiso sito 
lara sympathica, farta cabelioira 
uboliok, E + 
“E, continuou o nosso amigo, a casa 
[dovo encher-so porque Silya Parracho| 
6 um beilo ray 
za do Salão Foz desdo o Rou renova. 
[nento, todo encontrara. vio aompro 
atenção soja para o quo for; não hn 
um pedido ate lho áa, uma dnvida| 


quo 5s Joyanto que clio não tonto ím-|- 


modiatamento rosolver tado e à con- 
icoto do todos. 

is organison um programmna, 
ãos mais completos, dos raia variados. 

E quo todos quorem concorror com 
jo sou esforço para tão sympathica| 
festa. 

—Mas são só os números quo 86 exhi- 
bom no Salão os quo tomam parto? 
|—dissomos nós. 

—Não senhor-—disse-nog o noãso ami. 
[go ageitando o son irritânto mono. 
[onio-—do prograrhima fazom parto os 

intes artistas: Madamo Angolique| 
[Bocs, distincta professora do piano; nê| 
[cantoras Garby Georgesco, Carla Co- 
[nami, que cantará a Pastoral do Vian- 
na da Motta; Nita Falzon, a intoressan- 
to chanteuse; Ida Belini, o a menina 
afaria Magalhães, 

«fas não fica por aqui, porquo tas 
[bem tomam parto Francisco Judicibus, 
o nosso notor, quo tanto valor term; Ma- 
rio Alfaro, o mais colobro vontriloquo; 
jo tenor Vizonni, quo ostá recobendo| 
japplausos sem conto no Salão Foz; Co. 
ar Bellini o o xilophonista. portaguez] 
Milá. Teto não falando nos trechos do| 
musica que o distinoto violinista Tho- 
[mas de Lima vas excontar, assim co-| 
[mo João Passos, um dos nossos maís| 
'notaveis violoncelliotas. E, para-tor- 
minar, dir-lhe-hoi quo também tomam 


da [bai 


Secrotario da Empre-|£9) 


aço 
oo tensao a 
Servia tim numeroso possool medico 
SUjeot s anitarios, Papa v pal 
irantado Ínglos egasitou mala 
o, ques 
rodeada 


noua ar? q 
Menos, de atoa do 2) 
mi o, GU P: 
to do Bico Matt, vo maisaçoo- AG 
ar dor NiSenansros 
à Augusta do, Oonco 
a o Motta Nlvogado na Po 

von do Lanhono, deu dus abs 
Rn 


ai 
Pitanto to 

eintádo, 

Sind Caruedto | 


imo pola “cróóiia | 
rdinarios, qua. vao edrotanr do no! 


|Naéional ne 
era 


do D. Toto da, Oamare” 


doido 
to realidade, 
E O caipoitro, o dg 

ra; Terra: d'Avioróa 
pastado em plena ncif 
Dó Únoupal, com o 
antes, golturradau 0 cantos do 
Pora quo 19 pos 
interoseo qn6; atá 
o 


q 
Feita do proximo GS dé 
alo them o it É 


CONCDRTO ELISA CARDOSO 


Por siotivo da forga'malor 0 Gsran-cono 
corto que devia, lor-se no salão nobra, 
id Nuval Portuguora e que é pró», 
tgido vol distinta iania vt 1 
ato foi dúiado para o prosio 
áia Ei dorehdo on bilholgs God joao 
passados servi prra aquelia ita” 


NA LIGA NAVAL 


Tiga Na 
o viginte: «Ran Mauchorto onvostas 
to, Por Carlos Pedrottli Dango da Salon», 
E Won cbn Ro atendo 
Focohe por davi” dA ftptmento,, 


iris 


CASANENTOS: 
il Soares Drâno | 
op sotoriel da artilharia, Ánto- 
Dió Souros. Branco, foi Mojo pedida em 
[casamento para sou filho o sr. Antonio | 
Gentil Boards Branco, distoto aogeital 
co at D, Maria” Efglono do aviso fa 
relra de Castro, gontil e intoróssagte filho. 
da ar. D, Morpúcida do Mattos Porroira 
ão Gsi o do. general do angariar 
Lair Augusto Hrraira do Castto, 
PARTIDAS E CliBGADAS 
Ragisarans x Lisbon ow sta Cuelo 
rastro Csider que tha ido à 
mago assistirao 05º aniversario nata 
ido Aa av0 a ue D. Ano Guidr. 
O agrssoa à a o 
Canha Botto Maior co “e Zitmoot do 
—Partitar para Chaves as ara D. 
|axaia Villas Boas Bravo é D Ata Do 
fnlio, : 
Está no Mont'Estoril, cow “ia capo- 
aço er. dr, Joto Abilio de Sousa Ho 


lgues, 
—Portiu para“ Pindella o st; Condo de, 
Por 


Estio novaimento 
Marquezes do Ficalho, 


[Vinnno, 


da Portilheira o dr. Ares 
jãa Canha. 


[A cura das 


inas “quo hóntom so ds- 


divisão taval, q pessoal dos gabino-| 


imprensa, 


to às bi 
rsardm o que fizoram guceesso, 
«Bem vê. mou amigo, que tudo se| 


toncias fixou o preço do assucar tes [tes dos minfetros o represententes do|propara para que a festa do quinta ei 
xa séja 0 mais intorensanto pessivól, 1 


de pelle É 
PELO DERMOGENOL. 


PHARMAÇIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


Doenças 


; 


; 


A CAPITAL 


Officina de reparações 


Mais do 3.000 installa- 
ções feitas por esto antigo e] 
conceituado estabelecimento 
asaber 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis-, 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si. 
gnaes electricos. 


CASA TRIUMPHO 


— orore 


Rua- Augusta, T2, 74, (irente ao Banco Grédit) 


ge 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Ls 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. a 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, ve- 
: ltzetes, lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


ES SPORTE- 


Homens de “sport,, na guerra 


Um heroe de 17 annos . 


O que tem feito o famoso aviador 
uoguri-— «Boxeurs» 6 gy- 
imastas 


*Conhecem de nome Henri Dau-] 
conrt? Evidontemonto que aim, E? o 
fioros do rail aéreo do Constantinos 
pla o na Ásia Menor, Pois: Dancourt 
honba do recober à Legião do Honr: 
sa Cruz de Guerra com a bella cita- 


qo seguint 


4Notavol piloto. Nunca “casou dolh, 


àor o mais béllo exomplo do ooragoia 
e do tomoidado no cumprimento 
missões quo lho foram oonfladas, 
Eus 26 de fovóreiro do 1916, di 
m roconhecimento à longa dis: 
tonoio, conseguiu; ainda quo desar- 
» mado; polo  thau “fúnscionsmonto da 
sua metralliadora, r dois aviões 
imigos, pela-audacia das: auas mt! 
mobras, o 
Fay 18 do muiço dó 1916, durante 
dina missão do proteoção, atacou qua-| 
allemãos o pol: 


Jancourt já ponsúia a modalha 

litar. Desdo'o principio das hostili- 

dades, formou, namorosos  alumnos, 
oe, o famoso Guymomor. 


.s 

A França pordou um «sportman», 
“quo seria afamado ho futuro. 

Roforimoinos a Luoion Delet, que 
so notabilisava nos clubs parisionsos! 
vomo am »boxours do promottedoras 
qualidades, apesar dos ous 17 an-| 
nos, 

Lucien Dolot foi bm bravo onto os 
Vravos, Alistado como voluntario, na 
vpoca da mobiligação franceza, congo-| 
gaiu partir para a-fronto algumas so- 
manas máis tarde. 

Polo que a sóguir publicamos yêr- 
so-ha qual foi a outta mas gloriosa 
carroira d'esto jovem horoo; 
* —Rorido a primeira vez om Cap- 
py lhaço do “granada, om] 
. ianeiro de 191, 

Forido pola: via Pay 
voiê do Eta, pá cxplodio do 
oma grahada do grundo calil 
porimonton uma fáito coiminoção. 

—Citado na ordem. do rógimontol 
por havor dalvo ui camarada forido 
«porto das Jinhás alloiuha. 

* —Oitado-na ordom «do roglimento| 
pos so havot proposto para missões 
*pórigos 

: x=Ditado na rdom do oxbraito pos! 
- haver capturado um oficial allo 

portador de documentos que intoros- 

tavam do ostudo tuajor. 

—Enviado em roconhoimento “o 
morto ein Dathplório oia B'do jánho 
do 1915, 

Além da Ocus do Guerra com “pal-| 
ma, Lucion Dolot foi condecorado 
vom a modalha militar, 


ando 


“A Bonlarant, O professor frances 
do gym dooducação  phyai- 
ca, foi condecorado com a medalha, 
militar o com a Oroe de Guerra, 

Foi assim citado na ordem do dia: 

«Alfores onorgico o dedicado. No 
combato do 13 do setombro do 1914, 
ia gondo violêntamente bom- 
Pmanegou "no seu “posto, 
ão ainda que ferido 
lo á orde 


a segunda pos pé 
gido pór um forihento gravo, jantou 
o son possoal com a maior sorenida- 
do pura o loyar pora o novo local in. 
diador : 


+ Combíer; foot-bálista de Lyon. 


: : Foi condecorado coin a Oruzdo Guer-| 


xa o oitado na'ordom do dia, «Em 13 
do oitabro, n'am contra-ataque inic 
migo, foi ferido dofendondo brithan-| 


CONTRA A 


SIPHILIS: 


DBDepuratol? 


(REGISTADO 


O purifcador do sangue-por excellencia e o depurativo 


mais energico 6 inofensivo! 


Som dista nem resguardo! dão oxige o auxilio de ontros 


tratamentos secundarios! 
O depuratol encontra-se 


e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular); 58300 reis, Pelo cor- 
elo, porte gratis para toda a parte. — 

edir o livro de instrucções em 


posito geral para Portugal e 


- PHARMAGIA dJ. NOBRE . 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, HO 


LIS 
+Porbaixo do 


om di 


ro. Ex | 


dºum dia podia ser o indício de vioto- 
rias a obter, Este discorso com, 
que o foot-baltista Oliveira, om pou- 
cas phrases mas sinceras, lamentasse, 
como esportsmon», a sua dorrota,| 
[convencido de que os vencadores não, 
nogariam a desforra para o mesmo 
esinpo. 

Esto ropto foi apoiado por todo o 
cteam,» jentando o sr. Franoisco| 
mão oceultou o seu des-| 
Amadora, 
itar o desa- 


| 


tomonto com granadas do inão, unia! 
[passagem do terreno, quo pgrmane-, 
oca intasto, 


porting dovi: 


vez com os vencedores, E” que não se] 
[convencia facilmente que o podes- 
som vancer. E o sympáthioo jogador] 
imprimia a estas afirmações um 
conho do 


Frodorick Kelly, o cam 
«barreiras» do Los Angolos Athl 
Club o-E. Thomson da Universi 
da California, ogualaram o «record» 
ão mundo das 120 jatdas, de grandes 


incóridáde 6 de firmeza] 
je assistonoia. Os 


vhou, em Now York uma prova 


jardas, om 7 gogundos, batendo diff a a recusa do repio, mas tem 


(do s0 conformar porque o Sporting 
aloga as auaa vazões, entro elias, como! 
ontem “ouvimos a da não oportani- 
A direcção dos Recreios da Ama- 
dora doclaton, porém, quo so oó dois| 
clubs chegassem a aordo, daria como 


«ilmonte P. L. Stophonson o Roy Mor- 
do, 


tempo do 2 m 


so vaô docidir à questão entre a diroc- 
ção tam olub o um, jornalista que 
criticou os sous acto: 
Temos tratado do questios sem nos 
mistorarmos cora os astos da vida io- 
torna das, associações. D'esta voz, O 
caso é outro. Trata-se d'um club, quo 
apróvoitando a oircumotancia 

um jornalista no livro dos 


um amigr 
—«Eu oonto-lho uma historia, que 
“lo elucida; Havia unia vez n'oma tor- 
ra, dois galós que viviam n'uma paz 


Bymnasio Club Portuguez 
te — a A dtionão alnta, Club Rir tratando! 
mão lho ição alguma. E lo abrir aclasso do natação para os| 
o qiros «aporte |tocios sin L-do julho, proximo, bois 
[como tambem uma ara og fi. 
E |lhos e tanindeá da socios, Eata claseó 
quo o Olub ha já algun anaos imao- 
fm com grando frequencia e dondo 
“|teom sahido alguns bons nadádores 
(dovo esto anno tor grando animação 
pois já são muitos os inscriptos não só 
(para'a classo do adultos como tambem 
na classo infuntil, 
A oscola funccionarh em Pedrouços| 
dosdo as 7.12 s 9 horas da manhã. 
[Club Naval de Lisboa 
Docorrou no meio do maior enthu- 
siasmo o passoio realisado no domingo, 
ado, à bordo do palhaboto «Nanti-| 
do Club Naval. 
s officiaes da Misto Naval Ingloza| 
ja quoia o, pascoio foi offorecido, fioa- 
[ram encantados pela forma captivanto| 
cação sportiva. O nosto camarada do omo, foram, ritabitos atoa 
roducção dr, José Pontes, agradoo6u que nas mais dificais o arriscadas ma 
a todos, em nomo dos Recreios, o[nobras doram as melhores do| 
prestimoso conoarso que doram larrojo o perícia, executando à am tom. 
inanguração do novo campo do «foot-lpo, as ordeis do cominandanto da 
ball». O gr. Avila do Mello, em nóômo| «Nautilus» o distincto «Yachtman»| 
do Sport Lisboa e Bomfica, sáudu| Aggusto Salgalo vordadoiro apaixona. 
os yoncodoros da «Taça Amadora» q ea tolo ao 


ao ro- 


[gulimento do club mas o jor: 


mon» portuonsos 
dorho, pafa afirmar 
Igoncia é conhocimento das co 
«sportr 


Echos da festa da Amadora 


E tomo hontem dissemos, no f 

nal do desafio do foot-iall que inou- 
ou 0 campo da Amadora, 08 

Sinto Mattos o“ Antotio Rodrig 


olubs lisbononis 
o a imapronso. 
Essa fosta tovo uma bella siguif| 


As provas do proximo concurso hip- 
pico internacional, quo so inaugura no 
'sabbado proximo, dovom resultar ani-| 
inadiseimas, já pórquo nonca so fize- 
ram outras tão dificeis, já porque, con- 
iza 09 concorrentes osirangólros quo 
o esporam o quo são dos mais aurea. 
[dos ém torneios hippicos, no apreson- 
tario os nossos mais consagrados ca. 


EM 14 PAJZES) 


cnrsou. 
aee rei 

conoluie réco bello -aspooto, a] 

Iquanto & parto tochuica basta diz 


â venda nas boas pharmacias. Bino 8 dieeção dos trabalhos io coa 


ada 4 um ôntêndido esportsman», 
Um desafio de foot-bail 


Roalisam-so no dia 2! do córrento! 
óis desafios do foot-ball no campo de 
Alcantara, cajo produeto rovorte a fa-| 
or da Criado dia, Molhames Epriol 
|gnezas entro o Carcavellinhos o o Gus 
po doa Onze, prin ais a comparos 
eia, dos seguintes jogadores: 

“As 16 horas, — Do primeiro têm: 
4: Stock, J, R. Costa, J. G. Santos, F. 
|Peree, € 'Oliveira, C Pinto, 4, =| 
beiro “Rois, Arthur Augofco); Mo-| 
aca; R. Porooo Ac Mezgi. AS IE ho- 


todos os depositos, De- 
Colonias: . 


BOA 
Franciort Hotel) -- 


[vivia à esperança de que” a derrotapas--Do 2º team: T. P. Climaco, 


treemteêmo fo. Assim fizora o sou grupo, quando i Res? : 
Os grandes records | voncera “o Sporting ex Sete io. 0 NESge ADO = ML Jus RO 
“|seu “amor proprio e a sua «alma» o 
Egualando um arócbeair do MUM-|spostiva exigiam que 86 batesso outrajdo Lemos; « 


demonstrações de gymnastica, estando| 
e fone Hess pio 


de) poz desintorossadamento à dibposi 


tos d'aquello Clab. 


ciação Promotora do 
“Lima, Annibal. Pinheiro, Camara] 


Holtromian Roquotto 
priotario do Stadiam 
ia Monteiro, Angelo, Ribeiro, Sousa 
arrus Associação 

[dantes da Faculdado de Lottras, dr. 


pelo Grupo Patri 
[polo Club Naval do Lisboa, 
Lusitano Club Clolista 


são do conflicto suscitado entro a U. 
'V. , o este Club, por causa dos corro: 
dores profissionaé, reunó novamento! 


[Eduardo Às, 


(Bastos, Ji Troia, A. A, Palhares, 
Coelho, A. Bras, G. Santos, J. Bastos, 
YV, Gonçalves, S, Rosmaninho e 
Costa, 


Para isso o capitão geral pro 
dos os sous jogadores para so apreses 
tarem dovidamento equipados, 1 
do Educação Physioa 


Ta 


Cartaz dê ámanhã 


PUBLICA —A's21—A Cue- 
'RINDADE — AM 2L—A Mas. 


do Gymnasio Club está) 


A Diroe 
iestanão do. programa do" Dias o 


sso Programina Gfmo pa- 
egranastica no Siadítum que o 
oltraman Roquate (Alyais. 


ras, dofanto 08 campeonatos de jemfica nem que- e 
ja só realigaram no prinoípio d'esto|ciam us pequeninas «taças» que os|$39, do Congresso, as, & Casa Pi x 
Be em Eos Aogoles: Bicoam <ma-|lorsios Tha" oliocosoral” Pustam|Jo Ldibgo Basoia Acutêmico inco) Agenda da semana 
che mulio na final om 15 oegundos| fell a club. terão ooonaião do apreciar como 86 mi) HOJE Topablica. Rosi 
Joxnetos. NES O sr. Stromp, pocém, lembrou quo nistra à educação Phyeica maquellos| “ao de On ainaicaç Recito do Car. 
PR o rop não tha caio esiabalecimento do eníno, Pie or, Re 
te . POFqUO estavamos om vesperas| O Gimansio Club ofisreco. ads oou- A ln 
Drewe Baker: Jãs ctiça do Honia. E so outro dese-grestistas mm sarau gympratico; em] 0 57 maneio do Era Olive 
Telograpbam da Amorioa duas ex-[fó honvosso, faria toda a deligencia que tomam parto os imolhores. clêmins) “APANHA =: Rapública — Reprigo 


[dá Castaltá, 


collonites provsas athleticas. para ganhar outra vez, - Estão ja re 
dE layers» do Beimficá não con- o “Apollo Primeira sopresontação da 
a Fera resposta que repro- cao Evista Nados da pucara, do Arthur Ro- 


[cha o Alvaro Santos, 
ida — Recita do “Angústo Ma- 
ohado,O enbamento da nicuina Beuterii 
QUINTA-FEIRA—Ropublica — Re-| 
do Luiz Mendes, 
SEXTA-FEIRA — Ropublica — Pri. 
meira roprosentação de À diabo e cost, 
tros notos do - Tonero, tradnoção de] 
[Eduardo Noronh 


Gustavo Mauritty, Jolio, Rangel 


Municipal de Villa Nova de Fozcoa, dr. 
Estevão do Vasconcellos, medicó; José 


datTiatos? Bee 


dos Psta-| 


- premio uma nova «Taça. |Amilear do Sotisa, modico, pela Socie-! ERA 
Notas o dia pais indo Vegotáciantia do Poringa, Enio Emma dOliveira 
O confticto do Porto entre um Algumas aneodotas dc Caes, olicial da arcada ocê Aire A sua primeira festa artistica de 
Club e um jornalista E agallinha apareceu... [dodoSous: rico À vellar] hoje, no Eden Theatro 
Dizem-nos que é hojo que no Porto| Telles, offici dr, Hoi imrza d'Oliveira, a populorissima 


[artista quo tão cedo ocoupou 6 logf 

toldo Julia Méndos o Maria Victoria, 

Consolado| Er 

mercô, dos seus ineritos naturaos o 

da sua adimiravol intuição para á| 

hoje, no Eden Theatro, 
artístico, 


Migui 
tydor da Costa o Arthar 


Não texido ainda terminado a discus- 


E” uma homonágora justa 


H n à Paz /a assembleia geral na quarta-feira, 47] pre; J 3 

ideal, Surgia uma vos uma gallinha [do corronto, És 21 horis, Podiu- à|fresa,dUo, PEOStS, oxpontaneamonte, 
[comparencia do todes os socios que a] namo 90 o misia é % 

interossam por. osta cansa, Meia horas aprosentau varias attrao- 

Noticias Dito para e .|úõ00y entro ollas a estreia do um na] 

; | + “ajoro-«Parodiu.aoá apuohega, quo nos| 

go jor- tCommuntcados é: formações : - 1 [dizois sor: etpirituosiselora 6 quo às 

ão pó *»— Esttre nós reg Pideido Ferréira e Julio Bór- 


pola festejado, quo. cááticá tambóm 
pola primeira voz á guitarra o « Fado, 
(das com versos oxpres-| 

oscriptos por Pereira Caolho 


sãos, além dos numeros que lho poi 
fóncom, cantará aluda Ima d'Oli- 
-|vbira o colebro «Fado Maria Vícto- 
ria», As duas sessiós de hojo, no) 
. Eden, dovem sor concorridissimas. 


Noticias . 
Entro nós 


A um limitado namoro de possoas os- 
pesisimonto convidadas para ess fim, 
lido, no domingo à noite, no Eden, 


original do acenographo ar, Eduardo 


e, 
“A beça revela em todas aé sus soo- 
Inãs 6 ebpirito do: sem aúetor, quo ima- 


zoa pn obra afatando o dos mol 
. shi, do largo À a e 

iginação, que já por frequentes vezos 
o ktoriorissa am trabalios “sesno. 
igraphicos o om palestra anona nos ca- 
fes o ontros contros do reunião, 

«Já Tho diese», O su primiefio acto, 
tom graça quo dá para uma poça Intoi. 
aca Palas Inform ções que Sbt vensos 
o isgundo, tambem já muito adianta: 
oi Mia atras oO 

“ama peça orientada, com 
essrúpulo, com prosá cuíé rs 
ídéas, som descambar no dito soez 
| nem va situação oquivoca, 
|O distincto sconographo Augusto 
Pina, por deforencia rp para com | 
o seu Solloga, oi quem Jeu a peça, dam: 
fo'g maior relevo a aus scduc. 

«Já lho diese» deva ir ú acona om 
breve, n'um dos nbssos principaos thea- 
tros 

Entro as pessoas que assistiram à, 
soa Teitira socordamo-nos da tez visto| 
seis. Domingos Toiseira Marques, 
dr. Xavier da Silva, Castello Branco, | 
'Felix Bermudes, dy. Carlos Olavo, Ma-| 
mool José Mendes, Luiz Salvador, Car.| 
los Caltieron, Thomas del Negro, H 
riquo Sant'Ânoa, Eduardo Rois, filho, 
Motta de Carvalho, Josué Martins Fon-' 
ses, Vasco Bantânna e Caros den. 

Realisa-se no dia 26 do corrente no 
incatro da Trindade, a festa da dis. 
ncia e notavel caracteristica. que 


vio 0 seguro 


PEQUENAS NOTICIAS | 


Tentou suis 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 
Telz égos 


osrroga 


a poras 
direita, Ficou na enfermária 4 do hospi 
tel do. Josá. 


e 


E Giampage a Lamego (é 


o Alberto Barbosa, Em ambas 0s os 


5 2. acto da revista «Tá Io disses, jo, 


Contra roubo 
Grande economia--Seguro de mobiliario 


Por. $20 por cada 100800 de valor, isto é pelo que se pagava 
MUNDIAL eirira nun 68 apolic ca riscos de INCENDRO é ROUBO, E to ssa 


é Anicia Buvos, tão “stimada do 
[publico é hoje uma das mais sympa 
Íbicas reliquias do nosso fhealro de 
opercis. Representar-se-ha à sobe 
ba revista de Eduai 


Sage 
Papel de embrtilho 

Vende-se em. pequenas 'tart. 
«O dia de juizo, O grande comedio-| 


Igrapho escreveu expressamente uma dades na rua do Norte, 5. 
so nela Burros e Ray-| — 


a Beriite Schoil 


jque tem 4 adoração das plateias. 
Fraicez 


Gircos & Music-halls 
Ingléz 


ANIMATOGRAPHOS E. CONCERTOS, 
|--Olimpia, Central, “Cinema Condes, 
[xmatindess diarias 'e sessões 4 noite: artuguêz 
Italiano 
Hespanhol 
Tradu: 


tiago errante, Socisdáde” Proniotora 
e instrucoão, cm Aleantesa, sessões às 
riçias-eiaos sabado e dimingos 
ARINATOGNARHOS É VANIEDÁDES — 
salão or, Roo, Cha ei, da 
Bi Sra. a. Gts Eeoneica Opep, 
Enio Eita santo do andas salão ae 
mioponta, Variedades, ha caicada da 


Rua do Alecrim, 20-A 


“ D'methodo mais pratico ata: + 
pião 


treta, 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finisstmas qualidades 


 Attenção 


Thomas Pieth & Bone, Lins 
taria da patento do Invenção 1 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur» Benarús 


[TBLHPHONE Nº lb CENTRAL |cAberie poema a projo 
Poco do Borruten 4.2.4 o setarmbro do 1014 des 


Aqua 
AMIELRA 


Unica conhesida com Pegam om tóda a párto portando ? 
sonhei inte À 


rias da Jem porta til cla 
- Ed, Pinaod do Paris 


Agontes excluiivos “Pei, 410) 
Maldonado, Silvas & Gta | 
Rá dos Cotree 


Cooperati s 


Cotimissão to de 
o pio o th 


Reuniu no Porto enta qompiissão, 
obra prosidencia do ar, Cura dio dA 
Htochi, Rosrotariado polos brk. Nohorgo 
Mendos do Carválho'o Antonfo Angiis- 
to do Almioida, à flm do aprooiar o pro. 
ljootó do lei gro ovoperatisãs quo já 
tom parecer da, comnigaRo db legisin, 
bp civil 9 comuóroial dn: carmara dos 
loputador 8 que consta, citas pfGm pt 
para entrar” Gm. digohno hm roleta 
amora, 

“A commissão, louvando: 6 trabalie 
qo o respectivo minólio vein tóndo 
no que o roforo n previdentia socinl, 

o ohstânta pronanciot-o, «por una 
imidade, vontra a roferida, proposta 
ão lo dosão que olla, vonha ferir lie. 
tóvi lqniridos, o. mteono sônblio. péiol 
vou roprosontar no parlamento ão tá 
para que alterações sójhim intiódasi- 
das no projecto “mas tamb.fu"glicavto- 

con, copia pe 
los ers, Lino da Roeho, Almeida o Al- 
ves Ferrara, de, cano do tora dba já 
nocensaria, ir a Lisboa  oxpôx prbál. 
monto nos membros do Conjgebiso 
tuação gictmals qro seria crisido "a 
igumas das octuãos cooporatívis, vo'o 
projecto fôsgo npprovado sta “ltota. 
'que na oconsiko ali passava .om diroc-| ções, ficando erma sub-comaisnÃo com. 
ção ao quartel dos Loyos, Elonoa podoros para resolver da-uppar. 

Lovado por dois popularos no posto [tunidade do eftcotivar a gua ri 
(da Craz Vermelha no Terreiro do Pa-| Finalmento foi resolvido óliciura 


— ão 6 cima 


Engenheiro Arthur 
Mendes 


E" aggredido por um antigo revi- 
iz sor debilhetes ” 


rato 


ja para a diroeção: dos 6 
Drag do fitsê do Sal 4 Eos p, eng 
inhoiro director d'essos caminhos do! 
Morto sr, Arthur Mendos, sahin-lho à; 
frento o ia, vevisor do bilhy 
iJonquim Loão Vieira Galvão, ha 
[so mata d'um mor, despedido “por Irre: 
atidados no sotviço, qua, 'múnido| 
Pam móca quo trásia ocoolt, so pro- 
cipiton cobro eso. ongenhoiro;, dando-| 
jo ui ancada na caboça. 
Sob a violoncia do choque, embora | 
amortocido pelo chuveu do cõco quo: 
lavava, o or, Arthur Mesidos oúhiu por 
tetra, dcudindodho o ésstiplurario dr. 
Eloudrato da Gaináta, quo Eratoa -ds & 
ovantar, no inesmo tempo que um ot. 
tro escripturario, o sr, Kaul de Barros, 
otina É agtecsos que f6t Gatregas 
a ma, força pirão pobic 


o ongenhoíto sr. Arthur Mondos foi |todas as corporações interessadas 
pensado, sendo-lhe 9 forimonto, quo iôndo-lhes sentir à nocessidudo sto: 
Iparece tor pouca gravidade, cosido a |laborarem moral 6 materiolyrorifs cóih 
êntos maturaos, lepoia do “que xoco-/as quo já 89 úchem. interesdditas no 

hou à sua casa, movimento, 
moi»! Medicina dentaria 
À Rua-do Ouro, n.º 87, 2.º 
ra (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
extica aAL TELEPHONE N.º Zig 


Nova tola de preços para as 


Dentaduras complotas 


Doenças” dos rins blagses menos alistadas 


Ra sera cen Comiramd 
| pocnçãs das enoras | Dontaduras coxplotas de coro de lei desdo » . . 
Decnças das ho to O penrações (ohaiabagons) desdo 
saias M fjrifcações(obturáções em gore) do E 
(Consultas das 18 | Destas artfcines em placa desdo . 1 171 j 
dsiBhoras | Exisicço de dei eins SEM DDR (ana 
Telephone: 090. | Extegeção do bénti o Tite ot aninha ca ia 
| Limpeza completa e dentes desla 
Bo Mundo Ho id és a 
sensei emontodeído cs ctriici tis 
tes gin placa do our dojei doada | 1117 
Josê Antunes | Dentes e jet de 
pista ogia CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sent chapás 


Doenças do estoma 


Rectoscopia Facilita-se o pagamento 
Esophagoscopia | Modificação de antigos destaduras 
FR promptas à mastigação a preço níodico 
CLINICA GERAL - Pedpidados loenças venéreas 6 do od: 


ração. Consult 


das 2 às 4 da tardo, todos 08 dias 


Consulta da lás 2! qria H 
Eete consultorio abre das 9 da mami ds 7 da tarde nos dias 


a04 22 uteis o aos domingos da 1 ás 6 da tárdo 
Largo do Camões, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
& Açores 


41º Em frente do Banco Lisboa 


e contra incendio 


só pelo riseo de fago A 


de ROUBO somo o do FOGO, e 


“RM VEU MEDA A.” 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915: 102.007847,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Itimio 
, Praça da Liberdade, 138 


95 


a CaPrrar 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE Bona ESSE. “IE v- PEEDARIA, DE OURO à 


TEA emntime » 
santo E E 


Exposição Panamd-Pacifico Proficam esta marca Sociedade de Geographia de Lisboa 
fa À mais importante fabrica do genero em Portugal : ê 


ad! 
Asia da Foz da Cetá | Sacadura Falcão 


investigações secretas COMO SE DOMINA A MULHER 
rea Ae rá, da Foro Doe does e | gls do pe certo e CORO SE DOMINA O HOMEM | 
Es a digg do do peer uo es ça 


ED 
imo Dame brpeni tata im] ASSIS DE BRITO LAVAGEM DE FATOS, its pec ge 0 consstrar 0 amor, pass 
o fricos mytrido ou paras Facultativo da) | VETOR OU DESHANCHADOS | ratariar do coração e do copltlioo amor “juo-nos tenha inapicado al ucem 
e eco debito sl Tinturania, CarbOUPnaO | eis sic, pr quais, metia, no aja putiiios Cóssd 
coração Consultas das 15 ds 17 hor, Largo da Annunciada, 10, le |2 'Um elegante volume 200 réis 


E Ruá de S. Bento, 175 a 

TELEPHONE 419 (Norte), . 

HRua infonteria 16 Aedepaçõos tra Almanach Theatral para 1916 
- a Er E 4º amo do publicação . 

e ilustrado com os retratos é ofraphias dos artistas Aura Abranches, 


Mendonça de Carvalho o Carlota Sande. Contom a peça em 1 acto Fole notivia, 
as cangonetas: Alma desorente, Paaaça, Guita aoriei, Modas femininas, Aa mar... Ap 


COLLEOÇÃO HORAS DE LEITURA Bl amasicesasaio ioga ara, caca no peer und O 
SLroaDAS. fa Livraria és João Carneiro & Gta. 
d 58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Companhia de Seguros A NACIONAL 
Séio na sua proprienade: Avenida da Liberdade, 18-— LISBDA 
ta am Fo. lim, FUNDADA 


em 17-4-05 


CAPITAL 
500,0008 N 3805188 
escudos escudos 
Seguros sobre a vida pumáno 


e contra aoldentes no trabalho, incêndios e avarias maritima» 


RESERVAS 


Pomáda do dr. Queiroz 


“Experimentada. ha mais de 40 ann ara curar 
O empigeis 6 outras doenças de pálio 
Vende-se nas Prinolpass Pharsaolas, — EGA Boral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


. de S. Vicente, 34 e 33-LISBO, 
cuido com os sal EM ERAS A ua 


que tiver à nossa maroa rogistada. 


sa 


: T e Degenera : 
dia ER ; JiA RECEITA 
ipi TO matt [8 
rapo e typo usado |F 
co as ná fá do Ndrte, 5 [EM a na 
SIMÕES FERREIRA IM ci dl é — parater nenés robustos e de 
«93 Uh barcaiosos—Medico dos Hospitaes 46,4res do Minho, do Delfim Guimaries esgotado; 41. 


de dos punhos 6 dorppárao ) comme E À ” perfeita saude e dar-lhes a 
cardio-vasoular 


do ceras inda É ES o : 

Comimii À so sed] | FARINHA 
Telephone 3391 62 ç 

É LACTEA 


o as É : 
em | PRP NESTLE 


mais simples e facil R 


DO Tiga) dec dos Sinom, HEM : - com base do excelente leite Suisso. 
Pianos inglezes, allemães e trance. E 
zossmovos e uzados. Venda, troca 
“ ajujgues, concertos, afinações, 


jatenfim de Carvalho ens de Gulier, é E E e E 
a a veio. 80 LISOS BA Ti crer é á gloria, Antonio Balbino Rego renas Mimosa 
DL; dn Anitivção, 90 LISBOA Z cas; 1 E à às E 
Mosca E Ene pe, ia Ma 


E io Bari OBRAS PUBLICADAS A 400 .s dos sina e cias rimarias HE) Fornscedora da Padaria Ingleza Pá 
Das 14 ás 15 horas Bibiothena de Educação Racional — SERES Sousas ese co ipa À Scsiesimeno do doce À 


Consultas das 16 ás 18 horas  |B) foice o licores nicionsos o cstran- 
TELEPHONE 230 Caron Copostalidade” nb fatias 


A AGUA 


AIDAS SANTAS” 


Freitas Esmeraldo |) sic cos 
“"  Doençasdas creanças 


Das 16 às 18 horas BM faia cr | o dos delioioss 
nad É e ea 27 ecos 
e 5 ão Alexandro Dumas: E Cleo geral E » Cinesinos esenbacapanto su ds estã” adepta 
enurativ Ed He e 
j a e Phent id Altamente dleredies-Tatalivel ema toda co docoços do pélia, 
— CONSULTAS: esquinas da Villa Freira FERIR O LIVAS Desonrmvo 
a E Consultorio: Das 14 ás16-Rua Garrett, |B DAFUNDO Deroamaro aemaiz Deosrranos ng Boi 
a: 75, sobre-loja, direito MARIO DE LIMA NETTO | DOURADO, CARVI Exit 
aápoa Ê í i, rãs 1 Ponche R bica E o E E po nv d, 
desiea Ê S 5 850, dlcmorias de José onche Republica “A Capital: ap UE Hs a nt, o a o pa 
Praga lê 8, Pao, 21, esquina da rua GOA garitadi von tits ad O : 4 venda nas boas leitarias | putas 008 Netos DEDO do OrpospraRiO GERÁL | DEPOSITARIOS-NO PORTO 


> É vol : 

Mova do Carvalho » nlopiga — ERAS PURITOADAS A comérso vo. Ng ES T E E Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
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EISBOA. Es: dad a Cr a pagãs ED RIZa do EE Es Telephone 246 Central Telephone 1941 
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torosse, sé colocar É aléuen do sou PRM Lead og - Explosivos da Fabrica da Trafaria Tambem sa vende a copo garrafas e. garrafões, nas boas casas d'aguas 


«bormendi a todos cs que | Divas «PY NANTTES ; 
É CARSULAS armacias e  restaurântos, 


É E 
juo os sous produ Hg : OBRAS PUBLICADAS A MOREISCA. BM É astros e det Eee TN 
o som. proprio cs- E ação Viotor Hugo-— DA VOLUME: a, Os iomers de susrd RE medos dois a. ; 
vols; 826, O homem que ri, 3 vols 6 a 18, Ou miscreteio 8 vo Ta Lisbois—Limo Mayer & Gras da Prata, 
postado e O do oi e O agrres | No fere sos atigas ta 8 maia do Atos 
Targa 1 vols, E às, 
Ted Da io Si de 
Goleoção Estrioh — SB: O misenariasd O ilino do isto O Rico = 
spebraÃa TA perdição, da, mulher, À vos; 6. Oy coics ama | 3 
CER g 
a partos, O vols BS000, o E! 
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pharmacia são: Depurativo, para a oura/BR EDITORA, GUIMARAES & Gm, 'DO, HE d 
Fadicnlda syphilis, ronmadismo, doon- 5s EE : 
dE dane duo E fe slislé e 
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Pr Pe se Fê E 
iphea, eyphilis tercoária, us ch SE E 
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Progo 2 contava 


Eu 


Portugal 


alliados 


.. Sabo-xe, por tolegeamma “publica- 
ão a folhos da manhh, quo bontom, 
nã câmara dos comuns, um dopu- 
tado ingles, o or. King, porguntoa ao 
govorno so Portugal tinha dosigando| 
o pueto do Londres contr: te 
isoladamente. Respondeu: 
vamente air Edwsrd (roy, nobres] 
somtando que o tratado com Portugal 
& a allisnça anglo-portugueti, cujos 
tortãos já foram publicados. E 
A pocgunta do sr, King voxpli 


e juetificação prado sttianho; 
cj alo manada pa 


onto” 
doúdido: no “espirito do muita 
Pola nossa purte, logo apos a docla- 
ração do guerra foita .pola Alloiia- 
nha a Port mesmas co-| 
lumnas, considorathos como uma con- 
soquensia so feto à adopção, do 
um procodimento egual na. dos pai- 
xos alliados, que, pôvios.dias. dápois 
do reboútar a gueres ouropoia, 
obrigaram a'não fazor a paz: isolada-| 
mento, - 

à laconica informação da rosposta 


do sir Edward Grey uo gr, King não 
nos permitto aprooi itorio| 
que obodoco o ministro inglos. Mas 


(droy entendo! 


que dirigo o Foreign Office vô a quios- 
tão sob um ponto do visja. présami-| 
volmonto  rostrioto, P 


onção dir 
aoota nos autos collostivos dos. allia- 


ação tão ossoiioial, 
Aooróboo que o nosso pais já di 
ôtamonto so ropresoutou na conf 


«tencia militai dos alliados, oompar- 


que vão toyo um ésraatér oficial, 
Iviovo participará na conforanoia d00- 
smomioa dos allindos que ó possuirá. 
Estou factos não parecem condunar-8o 
“soma doolaração, do ar,.Gteoy na 
'mara” doi codiment. > 

|, E sotm davida 
ttomamonto melindroso, 
“quo ollo nó" esoapará & sologa 
ão do governo, tanta pola sua ms 
guitudo como pola sua significação. 


NOTA POLITICA '- 


Um discurso 
hotabilissimo 


Aué o sr. dr, Aftongo Costa profe- 
sli hontem á noite na Camara 


motabi-| 
issimo, Bom podo disor-go qu 
ma horoica da Pátria. entremocia. na| 
vibração das suas palavras, ardan-| 
tos do fé, cantando com vigor os fglo-| 
dostinos da nossa torta, Houvo| 
momentos em quea aua voz: 
um clarim na mudro; 


Poi a proposito da disoussão da| 
propusta “do loi qué atotorisa o-go- 
vortio à contrahie 'omprostimos, Na 
primoira parto do seu disourso, 


tom adoptado om vietudo dos ennaé- 
605 tromondos dahora quo atra! 
asmos. Caloulou” tia fabulosa somma, 
do 100 milhõog do contós o total d 
dospozaô que-s6 8 nações allíndas f 
rão com a guerra so olla durar até 30] 
de junho «e 1917: Não podo haver in 
domnisuço 


quo 'torão do 
com a roparação do 
sã09, Como a reconstrucção d'oms| 
parto da Belgica o da Soryia, 

E osso tim ponto quo Iá bra go os- 
tuda hojo cuidudosamonte, ventilan- 
+do-se novos principios do materia, 
financeira 6 procurundo-so intogral-os 
na “situação quo o fim da. guerra 
ha-co provocar om todos os pai) 
asé, Não temos quo mos “proocou-| 
par com os encargos quo assumi. 
mos, Ei primeiro iogat, porque, 
ellos corrosponiom á nfbemação 
do quo dosojamos vivor livres o 
tonrados-á fuoo do todo o mundo, 
cumpritido as obrigações que nos 

elos tais altos into 

Depois, porque a li- 
quidação da guorea ha de 
monto vráor a Portugal as mai 
ravris, condições para o dosonvolvi| 
mento de todas 8 suus riguozas eoo- 
nomicas, hojo em tã» grandé numoro 
dosuproveitadas, Não pode calcular, 
nté onao chogatá q total de compro 

que a guorra nos obrigará 


al-lgos apostolados. 


depois, em rajadas de eloquensia do-| 
minadora, ás qualidades fortes da ra- 
ga portuguosa, “ao dosportar das suas) 
loncrgias durante, maitos annos ador-| 
mocidas, Queremos voltar a, ser o 
ano já fomos: um povo grande, forte, 
respeitado, capaz de todos os saorifi- 
ficios pela maior grandeza da sus] 
ovea. Wivoinos nfamo. epocha exce- 
poional da historia do todo o mundo, 
[Maroow-nos o destino ésta hora na 
oxistonóia do todos nóg.Pomos de le- 
[gar nos nossos destebilentos um fa 
turo mais, bello, infis'tsplondoroso, 
Jômbora feito á onsta -dos nais angus- 
tiogos sacrifícios, so assita (de necos- 
|sario. 7. o5sa vima, obrigação, de hone 
[a do pasitismo, párqus o contensio 
gia gobaváia qua a Historid 
es fo etnia com férretos de] 
iguomisia, : 

O srs dr, Affonso Costa falou du- 
[ranto uima hora, Quando acabou o seu| 
disourao, não toi possivel róprimir 
uma salva do palmas, que soou va| 
la ostropitosamonte, oomo o echo| 
a vibração forto das suas ompolgan- 
tes rajadas oratorias, 


ira da Arca 


Nós somos: og infoiadóres da colo- 
nisação moderna! O pongamonto' dos 
primoiros descobridores porvertoa- 
esboçado, o a obra do e 


isou, rias não o sufficio 
rosgatarmos de um longo 
passado do inouri 
Tomos, porém, a con 
fizomos o do quo hão fizomo 
[não tormos a cortora 8 porventura, 
jporanto o futuro, continuaremos na, 
[mesma situação, É tambom 'a mani 
a do attribairmos an 


istoríadores aprociam o mesmo 
[acontooimento tão. discordantomento 


'quo-titam dello duas lições difforoa- 
tos, À vordado histórica 6 mai movel 


O que; 
ordinario tomamos como tal, não pas- 

um fugor olarão das nossas pro- 
prios paixõos, 

Quando julgamos descobrir o so- 
[cedo do nma oiyilisação, achamo-nos 
a. braços com o opligma- das nossas 
propriná duvidas. 


mana, consomo Lisboa, orayando 


de boa fé quo ontendom do 
dovor dedicar-se a obras de sups 
rior bonomioroncia, Quo so lembrem, 
provontivamonto; que og uzorarios 
tom artes do explorar 08 mais carido- 


iexioo & Estados Unidos 


WASHINGTON, 17.—O gonoral 
Carránea doclarou tor-sosohbgado à 
am accordo 
Obrogon para so facilitar ás tropas 
(do Corranza o restabelooimbito “Ja 
paz no norto do Moxico, devendo po- 
[rém as tropas amoricanas continuar 4 
ocoupar o torritorio mozicano.—(Zfa- 
vas) X 


Sulrsecrtaios do Estado 


Para as finanças deve ser esco.| 
fhido o sr. Almeida Ribeiro 
Disia-so hojo por Ss Bento que, nas| 
sossões de amanhã ou na do soxta-| 
foira, sorão feitas, cóimo a loi oidona, 
pelos presidentes dus duas camaras, 
as propostos para às noménções dos 
[sub-scorotarios de Estado, Os das fi 
naviças o da guerra sorão no neados 
ola camara dos. deputados, O das oo- 
Íonias sorá escolhido polo Sonado.| 
AS que parece, a isso corria hoje co- 
mo corto, o -sub-seoretario das finan- 
ças será-o sr: dr, Almoida Ribeiro, 
|ax-ministro do interior no govorno| 
precedonte, sondo nomgado para a| 
lgoerra. o sr, Mimoso Guerra, que é, 
presentemente, o cheto do gabinoto| 
do respocsivo ministro, O Senado 
roporá para sub-ssoratario. dag co- 
lonias o sr. dr, Colestino d'Almoida, 
antigo ministro da marinha, 
Aicmava: 


no, 0 sr, Augusto Soaros torá como| 
titular interino da «us t3 O Br] 
Norton do Muttos, ministro da guerra, 


A usura voraz, monttroosa, “deshu- 


A Alemanha 6 à 

aa a of “similtai ds 

aliados “vêrabhia mk nocessida- 
da do a qe é Ê 


Não sa prosontontantá iisagom quio 
Pi TES iso 
iva alemã sobro- Voídus, 
[Constitáia, pos assim-didor, o ultinio! 
Ireducto das esperanças do E. MA, 
"O qui o exoroito francos 1toim. réali- 
sado n'eates dois mezos o meio,  exoe-| 
[den tudo quanto é dado imaginar, dan. 
do-nos a impressão da gua auporiorid 
(de manifesta, nobre um inimigo consi 
(dorado até ha pouco invencível, pela; 
jsua força numerica o espirito do pro.) 
psração om todas as suas modalids: 


E! corto que nos primeiros: dias -do| 
Vordan honvo incartezas 6” passaram 
so ade quase de hora, porquo à el] 
nação foi. melindroga: Follamento a 
rapida intorforencia do genoral do Cas-| 

Ina, chofo do É. )L 6: 6 & * prompta 
ocisko do ganoral Potai, verdadeiro 
genio mi tar, salvararo-na, encontran-| 

o estas goneraos nas valentes tropas 
francezns, os beus melhores au: 
Ique polo sou horoismo, tenacidade é| 
od o enc pdoris quer à 
impoto da olenaiva” inimiga! no. mo 
mento critico da Justa, 

Dissemos já que o objoctivo dfosta| 
pre oo o ei pelo E. M. o 
cnltima» desta grando guerra, oca ão 
5 - vibrar tum rode golpoma França, 


i obrigando a a por à pa, como tata 
à ofensiva goral, 
jda doa malin o Sri POPA 


A guorra tornc um flagelo 
e ofporo alincio, jóia os tormentos 
pôr quo está passando, do que são pros 
vas as continuas desordons quo diatia- 
mente so voom dando, não só om Bor-| 
lim, como om outras: cidades, mostram 
bom que pouco faltará para quo a r6-| 
volta so dosoncadoie, pois à forno é ruim 
E Ros foigud quo do dna! 
Pcirertoa br Ap bad ire] 
pois os faotos concratos Bão já bastan- 
isa para podormos julgar da possima 
situação interna do império, 
Assim, o ministro do intosior, Del.| 

brock, too quo podir a demissão por! 
o contidorar” impotente para reprimir 
a degorjana a qo Sud al 
virtudo das difficuldades em 
jas poucas subsistonsías que axistom| 
no pair, por uma popalação faminta o] 
desilindida 9, o ombaixador da Republ 
oa dos E, U. B, Oscar de Tófió, viu-so| 
na nevosaidado "do enviar sua esposa o, 


ta para sê pôr om 
iobkuecht, sspendendo-lho o proces- 
vo quo contra allo corro, pelás mani. 
ifestações aubvorsivas do 1.º do maio, 
lom Borlim, mostra. bom, aposar do lho 
sor contratia, a força do que dispõo| 
hoje o bloco sosialista favoravol á paz 
immodito, -pois n'esta votação honvo 
16 depot so maiilootaram q 
favor do chofo da Spsialdemokratie. 

Ene 08 897 ines do Set 
só 48 6 quo portoncem À Sozial, ropros 
sentando 4 votos dos 12.006808 
[domocratas rocenseados, póis maiá 
jum torço do eleitorado ha Alloman 
[portenco á Sosialdemiokrafic, sendo ul 
sua. roprosentação no parlatgonto fd 
fleção, dovido à pal 

jus não acreditava nas dontrinas 

ionos, nom quo todos 03 homens eram 
oganos,+ , e 
« No entanto como 8o vô a corrento pa: 
oifeta é já onormo o olla om breyo sorá, 
tão grando, que subvorterá certamente, 
o capitalismo é o militarismo, os vorde 
doires inimigos do povo atiomão, co! 
ca quêm os soldados do Imperio devo. 
rão voltar as suas armas, logo que se 
[convençam da inutilidado dos sous “es. 
forços. 

“A aceresoontar a lato ha ainda a sub 
[missão da Aliomanha à nota dos E. U. 
A. nóbro 09 
[convence que 
fazor a pas o 


Desdo é Marno que ella vera propa-| 
[rando a sicuação quo bojo ambioions,| 
[mas as contrariodados teom sido bom 
grandes, levando a crer que olia deve 
Fá pagar bem caro, ainda quo om tm 
remoto, todo o mal quê vom “cai 
 humênidado, 

N'ostas condições logo que so iniciar 
a ofensiva gerat dos siliados em todas 
as frentes do batalha, ver-so-ha na ne. 
ssidado do reias 's ns oxareltos 

 paizes que hoje ocoups, pela impos- 

filas “manila da o bsoncial oo 
[pontos fracos om virtudo da doficion-| 
[cia de materia! humano quo co começa, 
a fazer aontir bem acentuadamente, do- 
vido & usura que d'ollo tom feito, 
principolimonts cm Vor-dun. 

D/os80 momento por disate a dorro.| 
cada é fatal, 

A acorcscentar 6 fomo proveniente da| 
ita do alimentos, pis baque sto 

a osquadra ingltza é comploto agora, 

Exaindao desabar euocossivô das pariso 

maguns sobre que até hojo tem gi- 


Credito Predial | 
Emprestimos a dinheiro: 


soaro hypo h-ca em Lisboa corto | 
Juro 6 Ip2 010 


política altomt o quo comsigo| 
arrastarão a confodoração 08 seus 8o- 
beranos, 

Não será obra para maito tompo. Of 
alicaroos dfesso. grando poderio  oatão| 
ataladosfor.emento lo faz presumir 
que clio canieá máis- dopresea. do: que! 


lares, actividade na direcção de Kôndoa-lran- 


ja próbiso uma ova campa- 
inha do inverno, -* 
Vrunerant omni, ultima mnecat. 


Ivo Forreira. 


- o Este airicano 


O genéral boer Deventer baté 6 
Igeneral allemão Letlow-Forbach 


e a 


das chuvas, cuja estação so atravessa, 
o inimigo alanou Kondoa-Irabgi é em. 
pregou uma des peças de marinha. do] 
«Koenigsberg». As tropas brijannicos, 
fuma infatigavel bravura, :repeiliram| 
o altqie. Recolherom 30 cadaveres, en 
tre ellas os do dois europeus: As per. 
ãas softridas foram poucas. 

Crê-se que 0 commandante om che 
alenão, o. general de Jetlow-Forbach, 
[commandava: emi. péssoa o ataque, iq 
se repetiu varlis vezes para levantar 05 
morlos é ós feridos, e que âmga “at 
jãa repétinso. 

'os canhões do general boer van De 
entar fiaeram ademiraveis pontarios. 

“Tendo concentrado tropas Sob as of 
dens de von Lellow-Forbach -nos pare 
gens de Kilimatiude, o inimigo: desde 5| 
[de maio tem «nanifosado umá grande 


gi, que tentou atacar na uóile de 9 para 
10' de maio “após um violento bombar: 
deamento, mes foi repetido com gran 
des perdas. Persistiu na: sua /olfensiva, 
nos dia 10 e 41 e pronunciou no dia 11 
(de maio, depois do pôr do sol; um au- 
dacioso ataque contra o flanco esquérdo 
britannico, amas foi repellído. 

Não renovou o seu alaqué no dia 12 
de máio, As perdas britânicas são in-| 
significantes. As tropas beigas dé Runo- 
da consta haveram pencirado elé Kiga- 
lu, sem depararem grande oposição. 
Falta. ainda “a confirmação, d'esta not 
cia. : 


O 25º anniversário da 
alliança franco-russa 
PETROGRADO, 17: Ab bénque- 
(te commemorativo do 25,º anniver- 
'sario da alliança fesnico-rasbg- sob a 
presidência do ae: Rodsiako, pesigt 
Far ob sra, Vivianl, Thomas Paloofo- 
tarifor; és sbrabros] 
Dema o ido consslho do Tu pétio. 
O sr, Rodeiárico saudou os “reproj 
tantos da potencia amiga 9 fol oaja 
união ora considsrada por Alozandrs 
NIE como i melhor garantia dé pos, 
lança cimentadá por erusia provas 
(do sunguo. Como filhos Reis é mão- 
utria estamos mais do que núnca 
Aooididos juntamento com os alliados| 
ja 'não' tolorar tais o rrinimpho das] 
ya, 0, 86 beim quo acrastados para 
monstrdosa a, nosso potar, À 
até no fiin o fióaremos os campiõos do 
direito o'da verdado. Terini 
dando o horoismo dos oxoroitos fraa- 
oozos. O sr. Sazonoff diz que Os ro! 
rosentantos da França é dos aliiados 
ovarão a convicção do que parsil 
o avomii 


mos da legitiina coli 


do triumpho.—(Havas):!» E 
A Allemanha, 0s Esta-| 
dos-Unidos e a guer- 
ra submárina 


WASHINGTON, 17: — O conde! 
Bonnestori? entrogou ao sr. Lansing 
uma comminicação  próvonindo os 
Inavios. noutros do perigo em qu 
(correm. dirigindo-se para o submari- 
no quo os intérroga, 6 recordá o caso 
(do vapor hollandes que, approximan- 
do-so do submarino para abreviar as| 
formalidados da vísita, dou a esto a 
impressão «do “quo tinha intonções 
hostis. —(Havas). 


Uma tentiva de desem.| 
ue nas costas 
de Inglaterra? 

MADRID, 16.—A impronsa lon- 
lárina commonta largamento a noticia, 
ão que a Allomanha roq 
1 do junho todos os na 
surtos -nos sous portos 
um desombarquo em 
«Daily 
irecuraos da Allemenha para tal or 
preza não são dé desprezar, mas bas-| 

iam alguns submarinos 6 um corto 
numero de cruzajores rapidos para 
[semear a desordem nfrota do des-| 
embarque. 

'O mesmo jornal inolina-so a orâr 
a'ama proxima deinonstração allo- 
[mã no Baltico, coincidindo com uma 


Entre italianos e aus-| 
triacos —- Um raid 
de aviões 

ROMA, 16.—Officiot-Na from 
ita do Trentino intenso bombardea-| 
mento séguido hontem por om ataque, 
(de foros mussas de ntaria na 
nha ontes 0 Ádigo o o Alto Ástico, 
(Os italianos infligicam so inimigo 
[perdas muifb graves, depois do a 


emiljuinê “udm “colar Vifiliddé 
| 5 fostragos” muito ligeiros 
Ro] Aprovstando - uma. curta Sespensão 


[de olhos reirosgectiva sobre ropresen- 


(que era representada em Lisboa pela 
casa. Torládes. A casa Orey conseguiu. 
[não sabemos como nem porquê, obter. 
que essa representação ihe Tosde' tran 
ferida. 


[otrocedoram sobgo as linhos prinoi- 
paes da dofora,. . 

No resto da linha a actividade 
inimigo mai 
to no alto 


Michele, ondo o inimigo appareosu 6 
oi repolido. Na sons de Menfalcone 
jzomos 254º prislorisicos é tomájuos 
duas instralhadoras, 
Houve. um raid do aviõos sobre) 
era, Meteo, Udino, 6, Traviso, 
ondo 08 
Os tnstos 
aviões bombardearam os acampam 
tos inimigos abatoram 2 afiõos inimi- 
(gos o regressaram som novidade —| 
Havas.) 


As perdas da aviação 
austro-allomã 


ma Drachen, 88 noroplanos 'o O by- 
dro-aviões. Não do mencionam, po- 
Fêmm, os aparelhos damnificados “por| 
ooçasíão. dos bombardeamentos dos 
asrodrorhos o dos parques de 
ção. Confrontando estas perdas - com 
as precedantomento “sofíridas: polos 
jaustro-allomãos, vô-go que da! 


ie 
|imeiro aono da ptsaada (emp 

O principe de Bulow e 
os manejos allemães 

junto do papa 

- BORDEUS, 17.— O prinoipo do] 
'Bulow 6 osporado noyamonto em 
Berne, do rogresso da Allomanha, 
ondo foi conforenciar com o ks 
[Da Sissa reforom quo o principe, 
oconsião da soa roponto; eg 
(Lucerna, ostoyo no convento 


jo 'paniiõco sp rproste la 
iaancbrapalinidos = (Dora = 
O serviço militar obri- 
gatorio em Inglaterra | 
LONDRES, 17.A Camara dos| 
Commuas approvou por 250 vo-| 
tos contra 35, em ferceira leltura, 
o projecto de lei do serviço milk: 


tar obrigatorio. —(Lavas). 
Bubstituições no gabi- 
nete inglez 


LONDRES, 17.0 «Morniog Posts 
crê sabor que lord Hardingo, ex-vi| 
có-toi das Indias substituirá o gub- 
rotario do ministerio dos nogooios) 
Joxteangeiros, sir -Arthur, Nicholson 

6 50 rotira por inotivos do saudo,—| 
lava. E 
A familia Dreyfus 

no exercito francez 

MADRID, 16. —Alfredo Dreyfus, 
o protogonista do famoso ajiuire que 
ha vinte annos agitóu a França, come! 
mando, segundo informa o Ori de Pa- 
ris, um soctor do artil 


rocodimonto horoios 6m 
frente do Dousumont, o um sou 80-| 
brinho morreu gloriosamento nal 
(Chimpagmo—(Oorrêsp;) 

O que os allemães fa-| 
zem correr sobre o 
exercito francez 
MADRID, 16—Segundo as folhas da| 
Suissa nilemã, a França possue, in-| 
cluindo, o exercito térrilorial e todas as] 
reservas, 120 divisões, metade das 
quees entraram em lucia em Verdun, 0] 
(que obriga a França à frazer para 0 
continente o. exercito colonial de Africa. 
Outras notícias. alemãs dizem que 08) 
recrotas da classe de 1906 entraram nas| 
fileiras cm -janiro e já sé encontram na] 

rente da batalha —(Corresp.). 


A represent ção das companhias 
estrangeiras de navegação 


Com a retirada dos srs. Orey. abran. 


mães, deixa, naturamente. de tLeg 
perturcer a representação dos segure 
w2 un rezas do navegr io: 
Companhia Sud-Atlantiqu 
Génêrale de Transports: Marítimos à v 
pour», «Compagnio Cyprion Fabi 
«Compagnie Générale Transaliantique 
;Gaphênts Franco-Amerique» e «Gian 
A Casa Orey linha agencias em 5, 
Pauto, Santos e Rio de Janeiro. N'essas| 
cidades a representação das emprezas 
npleridas vao seni duvida passar à fran 
cezes e inglezes. E em Lisboa paral 
[quem passará? Eis o que aínda se não 
sabe, mas que, dentro em pouco vae sa- 
der-se, 
Não será tóra de próposito uma vista 


ações de emprezas do navegação es- 
trangeiras e episodios que as caracteri- 
Saram. 

Milo antes da guerra, à Sud-A4anti- 


Jtão vibranto patriotismo, 


grande guerra 


ju 


jaulhenticos & tenebrosos -altemões. MRy-| 
cus & Hariing consoguiram var d'uma 
vez a representação, do cerca de-oito 
[companhias 4 casa Ernst George; Os| 
leitores devem está lembrados do caso| 
a que a"imprensa se referiu, Marcus & 
Harling fingiramm-se profundamente de- 
dicados 4 Republica portugueza e, aceu 
[sando de hulasca Errist Georg, ex 
[plocatam com cerla habilidade, o“ facto) 
Welle go negar a concorrer com qual- 
Ee quan pera os. foste do au 
[vêrsario de: proclemação Ha Repub 

Tão tGNIoUMÃe, Cort grande RUrprez 
da. praça. tum Soria titan Macous & 
Harting arvorándo uma grande bandet: 
ra portúgueza a par d'urma gratide ban-| 
deira  atlemã,. apparecessem represen- 
tantes das casas de que até então, Navia| 
sido agente à firma Ernst George... 

Marcus & Harting, os (ses suppostos| 
jamígos da Republica por amor das] 
Dompanhias de navegação de que pre: 
tendiam e conseguiram ser os represen- 
tantes, se foram como bons e authen- 
ticos € industriosos allemães que eram | 
e são, 


Manifestações ao consulado 
portuguez em Hanoi 


Do jornal «J'Indopendonoo Tonki 
noise», do Hanoi, damos o soguinte, 
que mostra quo o nomo do Portugal 0] 

a entrada na guerra foram, al vi 
[brantemento saudados; N 


Em soguida á manifestação, tão és.] 
[pontansa como natural, quo ss roalison, 
om frento do Consulado da Ropublio 
 Gracing, 
[ohofs do contabilidado da Pharmcia, 
[Blano o Consul do Portugal, dirigia. 
[nos uma amavol carta impregnada  do| 

quo nós te 
mos por dovor roproduzila, Eis | 
carta; 


Hanoi, março, 14, de 1916. — Meu caró) 
[senhor—Li com vordadeiro prazer 
linhas quo so dignon insorit em «Lin 
dopendenoo Tonkinoiso» asérea da bol: 
ta a atriotioa feita no do-| 

não, k doteonto do Consulado] 

Portugal por um gropo, do franco- 
nto, 
«No momento em quo o mou pais co:] 
|rajonamento enfiloira so Jado da qua-| 
drupla entente, fiquei om 'oxtromo com-| 
peido or ato vibra iniamunho 

Symapathia por parto d'ousea. poros] 
eoragõon eamotuna qua ou grito 
(com todas: as minhas forqne: muitia- 
(simo obrigado! Posen o concurso dá 
Ropublica Portuguora apressar o tor-| 
mo d'osta horeivol guerra, afim do. por 
dermos tir, dentro om pa ao! 
triampho dos gloriosos exorcitos allia-| 

Com os mens agratooimento: 
coite, mou caro sonhor, os protestos dos | 
[nous melhoros sentiniontos:—(o) Gra- 

as, 


nossa parto agradocomos no 
sjmpattico roprosentanto da Ropubl- 
ca Portugueza as saudações quo elo 
joxprimo om nomo orajosa Pa 
tria que acaba do dar nos. noutros um 
do onorgia o altivos, anflit. 
ao lado dos dofonsoros do di. 
Feito o da civilização, contra a. barba- 
a força bruto, Os nobres sonti. 
tos do consul do Portugal. vão di. 
roitos ao coração do todos os francoros 
dn colonia.» 


O que pretendem, afinal, og al- 
lemães? 


Diko a «Gazeta do Francfort»: 

«Qual 6 para a Alemanha o fim poli- 
loo-comimerciai da guerra? A resposta 
será breio: o principal e o mais impor. 
tante é o, que tinhamos. O ímperio mun- 
dial do irabalho, esse imperio. que não| 
se firmava na força tmas na copocidade, 
que consistia na importação o na expor: 
tação, nó commercio mundial e na na- 
egação úllramarina, no esforço livre] 
da industria e do commercio aiém das 
fronteiras políticas, ese tmperio mun. 
dial do trabalho que nos tinha dado | 


[possibilidade de conservar na metropo-ito 


o o immenso aberescimo da nossa po- 
[pulação, eis o que queremos poder. 
jegualmente “cullivar e desenvolver no 
futuro. 

«Hoje esse imperio “mundial do gran-| 
(de trabalho  allemão “encontra-se na. 
imaior parte para além das trincheiras, 
le da cintura das minas inimigas, nas| 
mãos dos nossos adversarios, que, som 
[poderem explorata, vêem n'eile, Como | 
nas nossas colonias, o mais importan- 
te dos penhores contra nós. 

«Esse imperio queremos de novo pos. 
suilo, flemado em fundamentos mais 
solidos com uma extensão maior e ain 


[da melhor garantido contra todo o ata-)q 
idos pela lei que expulsou os filhos. do (que. 


. - Porque, .se não nos restiluissem 
isso tudo, terivmos perdido a guerra, n| 
[despeito da nossa victoria.» 


M nifestação em New-York a 
favor do exercito e da armada 


No sabbado passado, realisou-se em| 
[New York uma imponente manifestação 
patriotica, tendo por fim pedir um exer» 
cito maior e uma armada thais podero: 
so. Um immenso cortejo, composto do| 
[mais de cento o cincocnta mil pessoas, 
entre us quaes figuravum empregados| 
de oommerçio, membros dos grandes| 
clubs, banqueiros, mulheres, clc,, em 
jpunhando bandeiras e estandartes com 
inscripções, desfilou pela Quinta Ave- 
nida, que estava empavesado e chei 
de legendas e inscripções colossues, em 
que se sppellava para O patriolismo| 
americano, convidando ao alistamento 
e reclamando a preparação mililar de 
todos os cidadãos dos Esiados Unidos. 
Ofícines do exercito e da marinha, 
além de varias auctoridades civis é ou. 
tras personagens, assistiram ao desfile 


Torta erio antes da guerra. os] 


que segundo - se alfirma, não tem pre- 
cedentes 


wltih 


alia Oh 


A sabia dos alemães: 


uma 
Casos de excepção quo o 

mM 

q 


verno tem de poriderat 
A fami 


portugueca, do quem honvo olovo 
a grata nad ADA menino, 
ócio da fabrica Janseo, num 
sabor da nnoionalid nl 
[assim que no registo do coral 
lomão não está insoripto o seu 8of 
Sous filhos, Honrique, Franciado, “ 
fonso, João e Maria, como ú 
(foram baptisados, 6 -tabto, aqua 
os varões cumpriram as Lais do 'rogane 
[ssamento militar, tendo om sou »pagot 
as respectivas rosalvns, O primeiro que 
citâmos, por exemplo, o ar Honrl 
[Humborto Langhans, Ei recongo 
EA 1898 pola froguozih da Encarno 
E ese 
Como so vô, embora dogoondanbei 
[do estrangoiro, todos 09 membros dá 
familia Leoghans são portagueges ope 
mo cidadhos portaguodos toom 
orienta 


rocedidó (zerar 
noionalidado. Atera 


juô no iminiatorio 
estrangoiros sorão dovidamónto* 
derados todas as cfroumotani 
acabamos do citar o 


oxposição a Tndniavaço: 
Falta de pagamento de 
de predios arrendados'a”!. 
inimigos cs 


contra ea 
agi, 
Ca do gana 
jo a falta do pagamento 
Em rolação a0g pre or arrindna 
pubditos inimigos ou equipár 
cujos bons ostejam sajitos a do 
to o administração, nos termos, 
00, DSO o 24877 de 
jo ” do ate 29 do mudo de Mara 
precoito «Posto artigo “paus. 
ora plidávol ds rola od 
ugidicn origs o arrapdas 
fibios, desde à daia do PrimoiEiidto 
quellos docrotos até quo, por .nvigo. 
no «Diario do Governo», 05 TUapága 
doolorom. 


m 


tivos administradoros 6 
habilitados ou cojasa auotorigados, pau 


Ia Inteadoncia dos Bens dos-Injmis 
(gos a pagar as rondas, CoD 
82º O senhorio sorá, om “todo. 


caso, considerado oródor das ronda 
dovidas o dos jatos legabs, degdo o 
vencimento, podendo mompro fazer 
valor os sous diroitos como qualquer 
oródor comum. A 
Art. 2º Esto docroto entra iminoé 
distamento om vigor, o floum royos 
disposiçõos em contrai ta 


Bens dos inimigos- 


Pela itendençia dos bee dos. 
gos fot hoje publicado o seguinte; “! 
Para os eífeitos do artigo o do due: 
PS PLS, da 4 do mao do 116, pt 
!plicu-se a relação das pessoas ou ehtilá, 
'des a quem à infendencia, auctorishfy 
por despacho ministerial do 1Ê do. 
rido qmez, conordeu prorrogação dé pra. 
so paia salisfazarem 00 disposto “nó aki 
Ligo 194 do discreto nº 8:350, de 2) dé 
abril ultimo ; Neuro 
Eduardo Fonseca, José Velgá Pé 
Pres, A, Nusciítento, Tharesu do Né 
mento, Benjamim Nego e Ribeiró Le 
mítada, Paiva o Pona & Baptista, 4º 
nio José da Costa, Alves & Simões, Sd; 
Bernardino AugustoSimóes e Seraphim 
Ribeiro Castela, todos de Lisboa; José 
do Oliveira Caparro Juntor, de Moncht- 


esa al 
vistuor 


ue, 
O praso 6 de 10 dias, 


Relações. entre clubs é 0 (om 
mando da divisão mevalv"s: 


oris 

Manda o governo da Repubicaofgsi 
tugueza, pro ministco da marinha 
Imear uma commissão composta doacaoh 
cios do Cub Naval e da AssociaçãorNãe 
val abaixo mencionados, qual teráol 
seu cargo o estabelecimento de relogões 
entre Os mosmos clubs e o commande 
ida divisão naval de deteza e Inst 

Club Noval—D. José de Nordnhas 
arthur Rodrigues. Consolado, Mamyek 
[Antonio Ridér du Casta e Joaquim.Jasá 
Mil-Homens. & cas 

Associação Naval—Alvaro Guia, João” 
Dialme Bustos. Tosé Jonquim Sent.» 


Sargentos enfermeiros da ape 


md ! 
Do «Diario do Governo», do bojaçtã 


Attondendo à que'o numero “de; iam 


+ Agontos axfermeiros é ingulcuonto pasa 


o 


A UPA 


ivuteso ciaaeny 


48 actuacs serviços da crmada, por- 
quanto é necessario conservar cm com- 
ploto armamento um maior numero do 
navios do guerra o desenvolver 08 sor. 
viços hospitalares o os «do postos de 
socuarros medicos; 

“Attandendo a que a direoção do Hos- 
pital do Marinha informou cutarem al- 
gana dos ajudantes enfermeiros habili 
fados doado já para o oxamo à quo se 
refeia o artigo 178, do regulamento de 
seryigo de súudo naval do 18 do Março 
do J9i4; 


Hoi por bem, sob proposta do Minie- 
tro da Marinha, decretar o soguinto: 

xt, 1.º E' eueponso temporariamen-| 
to o duterminado no $ 1.º do art. 176º 
s no corpo do axtigo J78º do rogula. 
tmento do serviço do taudo naval de 18] 
do Março do 1914, procedendo-so desde, 
já nos exames: do curso de eufermei- 


tos E 
“Art, 2.º Os examinados que satisfi-| 
qu todo na condições 06 autigo d+ 
o Gitado regulamento serto. promov 
dou a togundos sargentos enfermeiros, 
ficando“ aupranumerari 


cher, 
Art, 9º Pi 
em contrario, 


Ye realisar-se em Paris uma] 
conferençia de commer- 

. clantes, industriaes e agri- 
cuitores dos paizes alliados 


Em nóvhom' dos paizes aliados, 
mas proprias nações neutras 6 até no] 
espirvoauseo goranico, não e dur 
vida bojo: do resultado da guerra. 4 
istoria num praso mais, curto oq 

“mois Jongo, no deourão d'esto anno| 

ando proximo, ha do coroar o esfor- 

go heroico o glorioso dos que 
usbrarm 40 - arçonquo collossal dal 
loimanha. Mag, só cesso triumpho 
vem brove, poúdo termo Á espnito: 

Joota das armas, não quer diger que| 

tormino a Inoti: contra o allomão é 

sono alllados, O. combaro noa campos! 

“orimorcinóy assigualará um esforço 
, “iso fónas o Viigorosd o ts 

“olisirá tão cadó, “Vint an 


rovogada a legislação, 


piovisto com tão mathematio: 
sho, À guorra economica é hoje já o 
“spioto priinordial do confiicto ouro-| 
pes. Todos -os. paixos alliados so 
caprestam pars lojar o inimigo, 
“das situações provilogiadas que ollo| 
eonbio conquistar no mundo. 

Em Franço, constituio-so ba sois| 
teses uma oggromiação, u jo inti- 
tulo aletociation National de Brpar 
sion conomigise (industrio-commerco 
agrioultoro) quo do propõo ostadar é 
«pôiom prativa-os meios do combater, 
a produoção allomã, fóra das suas n 
tutaos barreiras, Essa patriorica col-| 
leotividado, quo congroga todos a8| 
as forças vivas da nação, conta não| 
sb cout omuxilto morál 


do Estado, vias muito prihoipalmente Bi 


como concurso «offoctivo» di 
tiviras instituições commoroi 
industeindo da França, 

O tou primo 
atonlisação do “im porimonorida- 
“do lhquorito ao commersio, industria 
vo agrivultora: franóe; 
de; colónias o protectorados, ácorca. 
«la prodacção nacional, importação! 


ao quadro fi 
emquanto não tiverem vaga a preon-[; 


Questies militares 


(CONSULTORIO) 


MATRICULA NA ESCOLA DE GUBR- 
RA —Poêo uatricuiar-so no Escula d 


[Guarra am individao de 38 


curso? 
&2 Cadeira, Phgelea experimental 74, 
Botanios fodústrial, 7, E+ porte, Zobi 
| pub 
adobe, 


E 
a Iegisisção convi 

legislação consalar, 
do, mátricular-so na Escola| 


Resposta-Não póde ser admittido à] 
froguencio do qualquer curso dos profes- 
cola do Guorre, nem tão pod 

licianos, 


. — Sou pharme| 
eoatico, tenho 35 annos é fui isento do, 
erviçoinlita, Mas não haverá maneira 


bd frequentar 
falar avalia, aeilharia 
ão campanha e adetiniatração? 
votantários que eacsfaças d 
Condições 


8) Torem menos de 40 annos de idede; 
b) Borom julgados uptos pars o agrv 
militar; 


0) Trem concinido qualquer cargo de| 
sstencção auperios em Gacolê nacional 001 
ostranguira, ou cotarem frequentando o 
Dititao anvo deseo cus 


à) No falta " 
serviços publicos ou trab y 
o dr competencia] 
Podase dad 

2) Assentiram praça como soldado; 

Doro nas escolas preparatorias tum 


oriodo prévio do sois somanas do recra- 


HABILIPAÇÕES. —Sou ajamino de Pa. 
cuidado do Letiras do Lisboa, de secção da 
ciencias Historicas o Gioographicas, toa” 
ierentos a 
remos 
“Carto- 
do do 
“a Poapasio vos, O dooaie no 
aca da vê secção, é Jenejs tar 
so itos. incloido nas disposições do 
faro do 68 

colas pera oflciaes milloianos, 
“Resposta:-Não está incluido no artigo 
112, Rlinea. 0) do decreto n.º 2887, visto 
não tar frequentado à fncaldade de aeiga- 


Escolas Moveis 
Escolas 


O relatorio do anno lectivo findo 


Fer 


artigo 11 do; decreto. 


286 creanças, 
Em brevo começarão as obras do jar 


“da foxinia do otoorror ds necossidades dins-escolas à fundar em Ovar; em 1 


não tó do meroado do pais mas do|H! 


“aubotitute nos merondos noutros o al- 
Niados “os. productos. quo ató agora| 
eta rócobidos da Allomanha o da 
Austria. 

A dnósma corporação . convidou 
em ropresontantes das aggromiaçõe 
sitmilaros dos paixes alliados a uma, 
conforoncia, que; muito brovomonto! 
neoctuará um Paris. 


Para os feridos de guerra 


"0 sr, Ignacio Tosk Martino, morador 
anima 1.É do Dezembro, 61, ontrogo| 
am nocoá alministranão 54 com dest 
no aos feridos portuguezts na guerra 
europoio. Vamos remettor ossa quantia | 
4 Crix Vermolha, 


Pelo Salão Foz 


No Salão Noz estroia-so hojo a «trou- 
pos Toraol do quo fas parto O colebro 
-anífios 'ToruoL.o quo às trombetas da 
Samá aprogonm como uma «tronpo» 
matavilhoso, ? 3 

Para Amanha é noito está annuncia. 
da ostroia do Mario Alfaro, 9 celobro) 
-vantriloguo. 

“Quer dizer, no Salão For não fultam 
bons numoros: ho. nompro n'eago elo-| 
«ganto calão variedades do valor, pois 

s juntaiso o dusto 
In and o à «paroja» do| 
tailo Bnlocia y, Róvoltosa “que tanto 
“múgcegõo teôm alcançado. 

“Amanhã, dim. cmabindos igha. começa 
“4915 horas, cffiotua-so a fésta do so- 
erstaxio da aimproia, ar. Silva. Parra-| 
“alo, quo róúnio um magnvico pro: 
+ grama do que fazem paito artistas do 
“valor do Carla Conami, Nita Falcon, 
“Gasby Goorgedco, Mario Alfáro, Vi- 
“aanni, Thomaz do Lima, João Passos, 
ate, 


Tribunaes 


Boa-Hora 


No2. distrioto criminal. continuou 
acjo o julgamento do Guilherme Ca- 
nobtrojro; Antonio Esteves Coluna, Ar. 
thut Baptista Vioira Bastos, Arthur] 

onto do Sousa o Francisco Mariano| 

to Ribeiro, aocusados de no dia 8 
do março do anno Ílndo teram assass 
ado à tiros do rovolver o marchanto 
Porphicio Josó do Rey 
dono Morcado Geral de Gados e de quo) 
demos largo rolato. À constituição do| 
tribunal foi n mesma de hontom sendo 
“a andioncia aberta pouco depois das 12 
oras, 

“A assistoncia cra bastanto numoro. 
82. Até á hora à quo d'ali sahimos, 18 

“ihóras, tinham sido interrogadas sô. 


manto 9 tostemunhas, dando-se por vo- já 


2os inc entro os “advogados do 
dofeza o da aconsação particular, A am. 
dioncia continui ú noito, dovendo a 
mentonça ser lida âmanht bastanto tar. 


s do ou na sexta-foira. , 

Papel de embrulho 

Vende-se em pequenas quart 
dades na rua do Norte, 5 


, Caso oecorri. [a 


» em Sernacho do Bonfatdim, em 
Agito Balas o an Bragança. Para és 
jos Já as respectivas camaras, 
Imunicipões oltpiemast o Tesrano” Pres 
iso. 6 para o jardim-escola de Ay 
Beltas, foi, oftêrecido pelo fa Antônio 
Higino da Molla Cardoso, 
Teoeita 

as quotas do socios, ns comissões m 
xiliares, » Os consocios do Brazil, offo- 
recem, o ultimo relatorio para este an- 
no. “ima diferença para menos de 
18398181 

As receitas dos consocias que cru, diz 
jo relalorto, e que devia sempre ser a] 
nossa maior arma de deleza, softreu tão 
grande v desalentadora diminuição que 
só a inabalavel f6--quo temos no fuburo. 
da bemdita obra, que vimos defenden-] 
do é com O nosso amor € 
(com. a dedicarissimia. cooperação dos 
poucos que. os auxiliam o a, radica: 
da esperança. de, entlhores ias nos 
mantarão ftrmes neste estorgo patrioli 
Sado vs, Drospera é engrândecida a 
nação portuy 

Se 0 ultimo relolorio já occusava | 
differença “para mimos, de 108 socios, 
[continua ainda a accentuar-se a deger. 
são, pois baixou já a 1:961, menos 191 
e acusava o relatorio de'1918 a-1914 

E 


sê. socios). 

“o relatorio lamenta e com razão que 
al facto se dê, o quo mosra O pouco in- 
tease que ha' por obra tão ulh  bene- 
As réceilas realisadas, incluindo o sal. 
ão do exercicio anferior 
eebidos. “foram nu —tmiportancia de 


ST20A e as despezus na do 22 904698, 
ficando em caixa, para conta nova, um 


saldo de 2.97%81O. 
com analises 


PROVASE Reina 
DIABETES 


com os Cachets Lopes 
Pharmacia Contral, 
Rua 8. Paulo, 105 


CAIXA 880 


PEQUENAS NOTICIAS 


Feragodo do Jos, moradora ne caga 
aa da Mocraria 0, 1h presa por aubicabir 
ai alâneio do otro or brilhantes, no 
Valor da” 5) escudos, à Joaguita Daarto 
Hasroira, hospedado no hotel Intersa- 
cora, Serspbim Ne 

eixouss Sersphim Nanes, more 
dor na vila Martino, À rua da Contisia, 
de quo Beranção de Silva “rua de Mar? 
vila 10 2º, o eggredia É Iacada no ros 
o têndo dae regaver curativa do hospi- 
da marinha. 

“So rua das Polmeiras, no parque do| 
lovapo Grande, foi hoje encontado so 
oo ui individa cnja ldeatidado vo ig 

“eiando cabido do lado am revolver. 


EP o seguia o programa do con, 
srto que “o Tio Rumolino executar 
imanhh daranto o chd-concerto das 16 TZ 
18h horas no Jardim Zoologie, 
fanê da, Rogimento, meroho, Fa. 
ich; «Night ot Gladens, alao, A 
guiado dercanã «Sa 
inda, Sertanô: «Som 
à, Cristine; CWérihero, 


ane; «Pagani of Salos 
Nsratdo» imacsua, Nová o] 


Tan 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — A”s 2-0: 
Jhos—Coimbra, terra d' 
Er PUBLICA —A's 21 


eo rita, 
TRINDADE Ats 210 dia de 
joio (ovinte 
+ SLMNABIO 4/4210 pao do 
regimento, 
VENIDA- As 21- O cota 
mento da menino Benlcmens. 
Pe 2090 e 28, 


a vo 


EDENLASBIÃO é 2299-081 
| ande RO e A É 


Agenda da semana 
apoio Moto, da Cas.) 
d. 
Apollo—Primeira representação da 


Pedi lrovisto Nabos da pucara, de Arthur Ro- 


o Alvaro Santos. 
Avenida — Recita do Augusto Ma- 
O casamento da menina 
[ANHA— Republica — Recita do 
Lois Mondo, 


Augusto Machado 
No theatro Avenida realisa 
dell 


llománe» o distinoto notor comico Au- 
Igusto Machado, am dos mais aprecia-] 
veia elómontos da companhia Adelina, 
Anra Abi ; Angusto Machado, 
'que conta inuítos e adeirado-| 


i-[Tse, vao docorto recobor esta noite mui- 


las! provas do considoração o 8) 
por Parto elles, Ná comedia. quo de 
orar da odtipabi, to o estimado 
actor um dos nous melhores papeis. 


A sta do Jostina de Magalhães 


Justina de- Magalhães, mercê da 
[sua boa vontade, - talento .e estudo, 
conseguiu conquistar um logar sa-| 
liente na scená contemporanea. co-| 
mo actriz distinicta, e, também, co- 
[mo cantare, visto que aborda tanto 
la comedia como a opereta com sin. 
gula” facilidade, tornando-se credo- 


ra de elogio. 
Completando o espectaculo aresta 
noite representar.se ha o 2.º acto 


O fidalgo aprendiz», é Queiroz, An- 


- [tonto Pinheiro e Rosa Matheus. di-| 


Irão versos, 

Justina de Magalhõés abrilhanta! 
tambem a recita extraordirrania. que, 
manhã se effectua no Nacional, Vigo 


+ O mais 
da todos, em que” ha s| 
luitormadas, O fado eos descantes) 

noite de'S, João no Choupal de] 
[Coimbras 


Noticias 
“G já disoér dopois ámenha,| 
Ar qu seta 6a o 


m «prómiore» a poça otlginal do er, 
oárigo Din ici áite, 
co o “o espectaculo « 

do » 

Aura o Aitodo Abram RE vegeta 


foira, festa de Aura Abranches com 
«A garota» » na torça foira a «prémie. 
ro» da poça em'8 nela «A tinha ver. 
imelha, 


Circos & Musichalls 


O exito qué hontim no Cinema Con- 
des oblevo o prodigioso úrema «Ferida 


maiores 


Hoje, mu 
=ido 'w exbibem-se, além de quiras fitas, 
loxcelientes, o «Martírio» (k partes), &| 


-Salvese quam podera, em estreio. E 
de im, Muhorignlo deliioso esta uia 
ul 


“donativos. po. | PEA 


E Ati EA, quest completo o 
Se “renliga. no. dig 28 no próça. Caldos 
Feyas. Para 6 lide equestro est já con: 
iracindo José Casimiro, esperando ain 
jda, a emprezs. levar, outro festejado ar- 
sta. Na Jide de pé eniram Theodoro, 
Eéro “augusto” Salgado, Roahao Seed 
da Guia, o Guiros, serido 6 gurro do Ja- 
vrador Francisco “da Silva Viclorino. | 
etido do sr. Mesquila, empresario, a 
irceção do Sul e Sueste; estabelece n'es- 
se diá combolos do ida & volta a 60 cen 
favos em 24 e 36 em. 

Malveira, 17. No broxiino dia 1 de ju- 
nho, por molivo da feira tnnual, reali 
Gosb Pa inauguração da epocha com 
fuma. corrida, na qual tomam pario O 
lesiimado cavalieiro Francisco Bento de 
[Araujo e alguns dos melhores. andar” 
neiros do Campo Pequeno. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«No cahos da ideia» 
E'um livro de versos editado 


aintos linhas do prefaci 6 fr 
atos linhas do prsfacios que 
tease Albino FoBjas da Sasnpaios 


«O sr. Fernando Caetano Pereira é 
jam noyo 6 esto livro 6 um lívro de es-| 
troia. Não 6 por corto obra acabada é 
(completa, não é Mas é trabalho quo o 
não deslustra e que o não envergonha, 
O ar, Fernando Caetano Pereira apre- 
senta-so como um Todas 

6 mais um pensador, Ha n'esto livro| 
Jum cachoar do coisas que são penco| 


da edado da quem os “pensou. Ea tara-| 
[bem verdadeira porque à 
ia hojo ja não é cantar olhos de bel. 


dades, nem carpir pessimismos do va- 
tos atraiçondos, mas alguma coisa do. 
mais vago o de mais alto, de mais 
“btil e mais extra-torrono», 


da Camara os Deguados 


Volta a presidir o sr. Godinho. 
[Mau prenancio. Ozslá que a sessão 
[não intorrompida por alguma 
violenta tempestado, como acontece 
3251 sempre, que o illostr flho de 

Imeirim procido. Aprovada a actá, 
o sr. Carvolho Mourão, em negocio 
jurgento, deseja aprociat a situação 
dos portognezeá "que so ocupam na 

soa do bacalhau, om faco da 
isação militars A Camara, porém, 
[não reconheco a argoncia, 9 que deu 
origem a quo-se travem vivos dislo- 
gos entro doputados pertencentes aos 
varios lados da Camara, Os srs. João 


q lo,ninguem| 
jô capaz de dizer, ao certo, o que 8e| 
passa, E o er, Godinho menos que 
ninguem. Ségue-so um projecto da 
sr. Lopes Cardoso ordenando que nos 
(concelhos cujos medicis municipaes| 
sejam mobilisados, sejam obrigados 

subsiitáil-os''b5/modicob qui estej 

isentos do serviço militar o contem 
menos de GG annoe. O br. Jorge Na- 
nes opõe 


des qua 


oe, se, pretendo votar. O ar, Brito 
jamacho .aoha o-projecto importan- 
tissimo, dizendo que não so podem | 
privar “09 povos de assistenci 

ca, acanteça O que acontecer. Nom 
mesmo em caso do invasão do Pais 
'comprehendo “quo só abandonem os 
(doentes, Em nenhum Pais invadido 
isso so fez aindo. 

Orô que ha do haver uma formula 
quo resolys a questão a qual respoito| 
og interesses da defesa nacional 08 
intorosses do Paiz, O sr. ministro da 
Iguorra tom do gor informado do que 
sie projecto veio á camara, o a elo 
[compoto rogular o assumpto. 
Gisado à prejesi, diz que he medicos 
por esse ao 6a que, sendo physi- 
[camento aptos, são incaparos de faser 
a mais insigoificanto receita, A carta 
do curso quo lhes passaram não é 
mais do quo a prosumpção legal do] 
(quo esses individuos ostão legalmo: 
to habilitados a exoroer a clinica, 
[Mas não são mais nada. O projeoto é 

incompleto o devo sor gubsticaid: 
por outro, da iniciátiva do iaig- 


Podem, pois, os fieis de qualquer 
oredo, estar perloitumento” doscança- 
er. Simões Raposo congratu- 


virá contribair para 
intima a Bnião Sagrada, 

O sr. Castro Meirollos diz que so 
não loyantou ainda a questão no Par- 
lanvonto fai porque não conhecia a 
orientação do governo. Entretento,| 
locoupou-se particularmente do assnm- 
pto. 

Queria, porém, quo a attitudo do, 
governo fosso mais lata o pode quo 


[sor ministrada polos sacerdotes que 
forem mobilisados, e que não serão| 


poucos. A união sagrada ex: 
é preciso que viva, 
A? noite ha sessão. 


Do Smado 


Antes da ordom do dia, o sr; Gastão| 
(ão Lemos manda para a meza, justifi- 
[cando-o, um projeoto de lei orando à, 
Santa do Rio Jo 
a correcção do. regimen da eua bacia 
hydrographica o a dofoza o protecção| 
jos seus campos. O ar, Antonio Are 

or urgencia o dispônta: do Regi 
mento para. o projecto quo introdas 
modificações -na lei da separação da 
Egroja o do Estado, Concodida a ur 
[geneia, o projecto é aprovado, 
O nt, Entovam do Vasconcellos pro- 
O 
Era dam 


o projooto de lei, vindo da ou- 
Codigo Adiiinistrtivo, aoj 


relativo à modificações ao 
A  inmediv 


tamonto enviado-á respectiva coimpnis-| 
Isto e o imprósso o mais rápi- 
[damento posivol, Approya-o à ur: 
nola o disponsa do Eogimento 
ussão do orçamento do trabalho, 


logo que esteja proconto o respootivo 
|" Naordom do dia pela 

a ordem do dia começa-so pela vo-| 
tação do artigo 1.º do projecto sobra 0] 
inferno do alienados, sándo approa 
do, Bobre o artigo 2.º, 0 ar. Affongo d 
[Lemos dis que esto projeoto 6 mai: 

mento, que O govorno tí 
dover do fazor. arg é aprovado 
[não chogando à tor diocusvão os Fes 
tantos artigos, 

Approyatm-so; a proposta de loi regue 
ando a situação dos óficiats do axar. 
cito ultramarino, para 08 efioitos da 
Reforma; o parecer da comissão do 
potições, mandando baixar ás cominis- 
stos. do guerra o finanças os riqueri| 
[mentos dos sargentos aspirantes a pí- 
[cadores. Claudino Augusto e Arnaldo 
Tavares, pedindo molhori nação 


iro da guerra, que regaló dofnitiva 
mento o assampto, Como dê a hora, 
para entrar na ordem do dia, a dig- 


de [cussão do projecto é interrompida. 
[Devia continnar a disoutir-se o orça- 
monto; mas como não esteja o gover 
no representado, 
obtendo a 


José Barbosa, 


Isão oonsti-| 
qual ozigo trabalhos “pró: 
aratorios im portantissimos, que tosm| 
Ão ofioctunrs. antos do 4 do agosto 
O partido unionista insisto pola rovi- 
ão constitucional pórque quor ver 
[consiguado no codigo fundamental 
da Repablioa o principio da dissolu- 


nós [São 


Tormiva mandando para a mesá 
Juma moção om que à Camara: reço- 
jnhooondo a ui m  altorar di- 


res par: 
postas d'altoração da aotual lei basioa| 
da Ropublica. O ar. Moraes Rosa, em| 
[nome do sou partido, deolara que vo- 
ta a moção do sr, Josó Barbosa; o sr. 
[Castro Moyrollos é pola revisão 
isso dá o sen voto: moção om 
na tido catholico; o ar, Bar 
bosa do acha que a Cam: 
ra não podo mianifestar-so “omquanto| 
ja-commissão ospocial para isso eloi-] 
ta não dor o sea parecer obro a pro-| 
ão gr. Fernandes Costa. O 
os6 Barbosa “accentua” o facto da, 
maioria não ter coragem para dizer] 
[so quer ou não a revisão, e pedo que, 
[sobre a sua moção recaia votação no-| 
[minal. Eº approvado. A moção é ro 
ljoitada por 1 votis coutés 
O sr. Josb Barbosa doolara que o| 


usir o Congresso para so ocoupar da 
revisão ptreia Osr. Beeboga 
(ão Magalhães faz ainda mais consido- 
rações, perguntando 6 ar. José Bar- 
boga á meza quando virá a reuniç a 
[commissão. Em dia do S. Nunca é| 
tarde, provavelmente. 

O sr, ministro do trabalho requer 
quo entro em discussão o projcto| 
que auctorisa a institaição do ecopo- 
rativas em estabelecimentos do Esta- 
Jorge Nunes apresenta uma, 
ara que fiquem salvagusrda- 
dos os direitos das cooporativas exis- 
tontos á data da promolgação da Jei. 
E! approvado, Palm sobre o projecto 
os srs, Barbosa do Magalhães e Oons- 
tancio do Olivoira, sondo em soguida 
aprovado, Q sr, Simões Raposo per- 


a | gunta se, no caso do sshire:n expodi 


(ções. militares, o governo está dis- 
(posto a dar” assistencia religiosa! 
áquelies que das expedições fizerem 
parte, 

- EP insuspoito fazendo esta pergun- 
não segue nenhuma con- 


Sionarios que tomarem parto em 

qualquer campánha, a assistencia re- 

ligíosa que por elles for reclamado 
O governo está disposto, am mate- 


-Jria religiosa a dar as anotorisações) 


que forem precisas para que, em cam 
[panha os 'sdoptos dos várias confie 


do 

lo ds, projeotos do lei: daterminando| 
quo ão seja foita om Portugal n con-| 
sura 4 correspondencia ustrangeira so. 
bro a qual ao toúia já exercido 
sura das nações alliadas; 

Extinguindo a commissão do soc-] 
corros aos, pobroviventes do incondio| 
do theatro Baquet, passando o respc-| 


ati do para q assistencia distri-| 
tal do Porto” 


Contolondo direito do “prefsrencia 
o provimento. das coscolts primas, 
os professores, cônformo concessão de 
6 do janeiro do 1914 que logalisarará og 
nttestados das juntas da pasgohia no 
prazo do 45 dias; 

Collocando no Iycou Maria Pia, cos 

o, 9 profossor da oxtinota 

la secundária municipal do Villa 
Xira, Jos6 Marin da Silva 


Doterminando que a aldoia do S.| 
[bingo do Escontal, do concelho" do 
|Montemór-o-Novo, passo a denominar-| 

villa do Eeconral; 

— Auotorieuado à camara municipal 


prova do pagina coneurad: 
vor ntilisados em benofi 
embora o seu conhecimento 
[do ao publico. 

E intarrompo-so à sésato até quo cho. 
Igus o 
esgotada a ordem do di. 

interrupção dura 90 minutos, 

O ar, Antonio Maria da Silva. entra, 
o immedintamonto so põo à disonesto o| 
orçamento do ministerio do trabalho, 

A votação faz-se pos capitulos, fican-| 
[ão dentro em poco o orgamento sp: 
(provado sem algama 6 sum. 
fomnndas. 


Amanhã ha sésiio, 


Criada” das Mulheres Porta- 
guezas 


sou partido, em 21 do agosto, fará ro|tano 


'A companhia Adelíne e Aura Abran- 


cus Tesolveu olierecer 50 por cento da| 
recita do seu espectaculo de sabbado à 
Gendo & especial Organisaão & cap? 
a capri: 
Sho, com Bensacionaea alireoções. 


NOTAS DIVERSAS 


O grs sr do eo 
daronto a tarde no palacio de Belem, sob 
ja presidência do chefs do Estado, 
Ep E 
dado 
(to é das procuradorias da Repablica jan-| 
to das mesmas Relações, procaroa hoje o 
pda da men ds 
io do aa 
los sejam equiparadas para todos os effei. 
tos Jogaes às acoretariss do Estado de| 
pa dei qeu a 
= ste 


procaradoria geral da Re 
[pnblica é do Supremo Tribunal do jus. 
“Pos attendida pelo chefe do gabinete ar. 


Igarrana, quo ficou de entregar no &r Hr 
Síesquita do Gurvalho a representação, 


A questão 


antaou em 28 escudos a firma 


5.52 Bai co qrmaee 


[ões tenham a assistencia espiritual 
que desejarem. 


na “rua do Toistitato Industrial, 
avgnionto do preço do sabio. 


la-so com a orientação do governo, a| * 


mdogo, pasa promo vor) ro 


alienar terranos baldios dea-[ro 


ministro do trabalho, por estar]! 


os 
- subsistencias|;. 


ULTIMAS NOTICIA 


*MLECHOS 
& NOTICIAS) 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


caxctoxemo 
Um menos um 
Eramos dois 
Querida” 
Depois. 
Ficamos sendo treg, 
Em seguida. 


golpe tremend 
Bicamos sendo ” 
Dois outra vez. 


Tenipo adeante 
Partiste, 


as em fra, 
Pongento instante1 
Momento tristel 


Agora, 
Separádos, 
Atinstados, 
Cadã um le nós é um 

mio Nenhum, 


atlonso Lopes, aaimeida 


REI DE HESPANHA 

Por passar hoje o aniversario natalf” 
cio de D. Aifonto XI foi enorme o nume- 
To de péssoas q0e à legação Tora apre. 
Penta “os ceia. comprimentos 


O embaixador go Inetaddio RANGER 
a, CA Marine om | 


encontra-te, com] 


TECITAS ELEGANTES] 
enc, Aria “Suitêna “de” aan 

ustina “de 08 
manha! Do mesmo teatro reco extrior 


cina no Nacional, a recita extraordinária, 
fem “que If se reuie a nossa socjedade ele 


an 

Para que os nossos Jeitores possas 
zér Uma Ídeia de quanto a assistencia se. 
brá “selecitisima, Giremos que. para. esse 
oruhantissimo “espectaculo teem, Jogares, 


[marcados os 44 
la, condes de Penalva 
az dé Mello Wreyner, d 


aos gande o Castro, Róver: 


rrancisco de Pi 


to Burmay, Luiz Virélio Teixeira, Jo: 
Sajtanhe 


[Ximenes Toltes, “dr. “Rapha 

Franco, Carlos “Ramires dos Reis, dr, 

er “do” Carvalho, dr, Victor doi Say 
almira da Camata Lo 

E 


ques. “acanuei 
“da Suiva, “Alfredo Morães “Pinto, 
[Guilherme Salgado, Jaco, Abecassis, di 
Maria d'Artagão, D. Maria Luiza Lobo de 


Ai ferro Montiro Nests à Ole 
om. SObá da Blva Contistas, con 


redor Senna Cardoso, Frederico d6| 
Sequeira Lopes, Antonio. dos Santos 

co. Alvaro dos Santos, Alberta de Carealho| 
Menriques. Paulino q'Andrade, de. Anto: 
nó Sarmento Bramão, dr. 

tos, A, Titicl Collaço, 'D. Sarah Castro Pa 
Feira," coronel José Madail, dr. Arlindo 
Correta Leito, Prancisco de" carvalho, Af- 
fonso “rabeiro Antonio a. Bulva 

o Sam 


6 
Pv: 


E a K ; 
ais os 
o du, ue, duros pas 
oe Alexandro Joyce, João Cunha, Jod6| 


Jock Nsciso de Aguiar, 
oliveira Soares, Jost. Pager do * Amaral, 
fAnaaia, José ibeiso Judo, di" 36 
Sarmento Deorio, Josô do Souza, Sullo Let 
Tae, pois 1: Bandejra de Sínio, Lua 
Pares de, Melo, Lie Bimto — Moctunhos 
de Albergara, dr. Manual Duatio, Mannei 
dr, Mail Dune, Ma 

Eai Pereanis Siauol Mimoto, Do Mani 


da Gloria, Fernandes Braga, Cominend: 
Costa, marquez de 


or Dao: Tavares 
Ciotelr nene ogia 

“pubs dO Aiaga (ida) gi Pat 

o x 


EE 
VE. Pinhel 


[74/06 Andrade, 
5. Púriosa. Dxuno Saldanha Band 


iro Bordullo Pinheiro, Pedra , Mendes 
da Siivá, "Pedro uiQlivelia Pires, Rogri 
dr lomão 


o e 
“Victor 


Leitão, Vasco Sabrosa, Vir- 


tres 
rága, Virgilio 
gilio Ribeiro, visconde 


o Telha Tamego. 


Dtajisaso no Porto o casamento dó] 

Toyo Sequeira Santos, com a ara D 
faria. Thereza Placido, filha da srs D. 
[Maria Augusta Placido ' do sr. doo Luli, 
Placido. 

“Testemunharam o acto por parte 
noiva, o, Sr. Maurício Augusto Placido e à 
sra 3, Cosiodia da Purificação e hor par. 
ie ao noivo os srs. Adelino Flores Pinhel 
ro o Manuel Alves Cost 


BAPTISADOS] 

—Na parochial egreja do Lumiar, real. 
som-so hoje o bapfisado aa filhinho ta sra] 
[D, Maria Luiza. Ulrich Arouca é do sr, dr. 


recebeu 'o nome] 
ge “bomingos, servir madginha à 
S”. condessa “jo Casal Ribeiro (D. Emilia), 
e “40 padrinho o sr. Fernando Emnes UI 


ANNIVERSA IS 
Pagsol hoje o anuiversario natalício da 

sra" D. Constança Castello Branco (Pon 

oiro) e do sr. Octavio da Silva Leitão, 
Pasem amanha abhos as senhoras" 


Rangel dossan. | dá 


“dn 


Ho TBBA ATRO AVENIDA 

E — Fosta artist 

Abgusto Machado. Hoprigo de eer 

dia O conamento da menina Deu. 
mam 


Segunda-feiro, 2— Festa artl 
pu 
Srdinacia, 4 Sao Ea 
Dist 
Edge em 


aê 
o to | 
Beméáicaa de Cratro | 

aliva Gray! 


elles da Fonseça. 

Iê Manve 

e, di lista Pimen” , 
cxlatsa holo o amniversario nataiício da! 


Arnaldo Ba dos 
rancisto 


Reis, 
usê Arantes o Ba 


[os uol a aleireato matancto da 
sã, er. “Carlos: Mendes, meus 
iso ns 'mpreras des thettros Naclonade” 


[Eden Avenida e Apollo: 


—FRz amanhã E . 
o agi + De mo 


PARTIDAS E CHBOAD) 
Rssregsos do PARTIDAS 
eiiS Pontes to Carrao, meato ds A 
fsherado hoje em Lisboa o sr, e 
dociima o ar o 
cando de Manguane| 
egresso 4 sua casa do mu ) 
ar apito eim 


rs. dr, 
e 


on 
Dia e Ca 
a, Quit 
cional à fésta Gn |dm Loures 


 Alhero Peteira da 
e auimaraso, a 


ginaria: no" Repuna, “seta “de, Ela Son 
ho Avenida, deita dt “Anherto| comegreno Caldeira See- 
ondo ir Wiranda. du Caso, no Gynias[rola E reneu do Roi o 8º Caldeira see | 
so dem, rectas da modas fim ES 
DOENTES 
RÉCITA ESTRAORDINANIA| Eocontra-io gravemento entes O 
E" amanha, quinta-feira, que se effe-| Antonio , Joan simões d'Atmedé am 


ceituado” comemercianto da nossa. praça. 


À gorro, portugue 13 
eira doando 


No final da sessão da camara dos 
putados, o di idonto do mi-, 
nistorto faz a soguinto communicação 
á camara ; 

«Por aqoordo oiro as governoú jn- 
gloz 6 portuguoz, farão proximamen- 
fo asa iso a Londeos ou" ge mi- 
nistros dos estrangeiros o das nem 
as apito. delegados do governo 
Ropublica, Soguidamonto aneiatinto 
fom Paris & conforancia dos allia- 


pe 
Casa dos Esparti hos, 
gantos Mattos & 0.º. do Ouro, 1: 


Theatro Republica , 


»| Amanha, avinta-folra, 6 recita do ao 


timado oninirotbico Lis Man 
oapparição em Fecita aula, da fatal 
sina paga co Broa à ço) 
Amigo Eri, 0a linda peça, aberodas 

No soxta-lvira, a podido, roprodanto-pa 


ala ulos ver 
o Eduardo Sekvaibach uBoema” do 
ata do a! 


Es 
"aado ratio é 
Rd corirasanto da, sa] 


com 
o poça ingl 


cow 


mn 09 mplotamonto n 
Totta uáica « quo está doutinado à. 
Jam acôntooimento dos nais sonsnoion 
ão tada a opocha theatral, 


fr 
Sport. 


Dósportos do Bemfioa 


tinagos 


de goncorrontos, ot 
(conhoras)) assalto do, 
patins, anitos no cavalio do pal, 


abr 
Nery - do velocidádo com 
uasaito! 


AE 
E) pa vaiçõe e lia Cata oba? 


sida, 


Situação da praça: 


CAMBIOS.—O mercado foohou ds age, 


gaintos cotações: 
nondres, cheque. « 


NO EDEN| Londres Sais + 
istencia .eleganto 4 recita do -hon| Paris. Choguo 
mt avos Montero o filhas, com-/Nf 
end. vscondecia: de Sai ' 
e Ageu DR onáron é 2d dito A 
s Eve DIO mLondrod << a 
dos, Mara, Feraaio Neto Áfjenso doliitmas rio 2 o dBIO qem 
Etisa d6 Mello Mendes, D, Mara Tribe) Ágio do onto. . +. 05 oeta 
[Perestrelo. Grey” Correia” do "Bar BOLSA — Às insctipções ofestnaram- 
oie ousa? Contato” facão mad. | o Aa 
Para Vianna, mademolsaie Gore de Fa a? = Dong 
EM mit doidos a Sm 
Ednarha novamente a núsca sociedade dá “30 — 8 
Epp e 
Eirisioas rovicta «6,  Obgadõe do Esto: 4 e ie, 209 
casanesros | lexteros: bei, 870,22, 0830 oa 
soão. Peolanaso ourela” Gisâncio Congo] Aoções: Llabom & Acores, 1208; DI 
o 0 er: Jção Gaveta Htc) marião, nomin, “o chop, 
pari Jeabei achado | Pidetidado, 1904; Assocar, EM iba 
a a ar iiaia Sa Gl da] Eidepo, 30 Monga (oowa) (1556 
Naria Quedés “ia Cunha, Monte o do. ge [GESPPRUROS, ob GÓBIO: Taba 
cio Capitania ses Amono “as Chun [9084 ie A 
por sia Nisfogai dos Cuminhioe de 


BOLSA Di LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
fandos publicos, 
Tranroeçõs pi fundos puta 


tinBidado thosoucoçata 


Rua Augusta, 24 


Teloph 579-— Bndi tel: Corretorivo 
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“Notas 


de arte 


À eseplotnia esa em ade 
(Mengo) 


—— oro 


Para mudar um ponco o gonoro das 
lições das Notas do Arte o não mo tor- 
nar fnstidiosa, ponho hojo do parto 0 
astigo «Ceramico», quo ainda nos ha 
do occupar sobro à demonstração. da 
Pintura om porcellana, o passo a des. 
esaver o novo trabalho quo hojo apro- 
conto, embora já bom conhocido de] 
imuitos amadorts d'arto decorativa. 


& A escultura cobro madeira on os 


E ra 


stlptulínio, tambom chamada Planes. 
sulptura, consisto nn ornamentação dn 
madeira por meio do forros cspeciaas, 
como goivas, formões. compasgos-goi:| 
vas, oi, 

Eato trabalho era já conhecido dos| 
antigos, embora mais tosdamonto e; 
cutado. Varios fem não oivilisados| 


fixem ainda: hojo  objoctos n'osto ga- 
novo, não só sobro madeira mas tam-| 
dom cobro podra. 

So admirarmos as obras antigas, f 
gntomos catprohondidos pela gua bol: 
loxa o admirar-nos-homos do seu offoL 
to artístico, attendondo aos inntramon. 
tos primitivos com quo foram excou- 
luan à 

pluralidado das fórmas duzi-| 
ias om cotos. ornuientos, dorival 
doropre da ciroumferoncia ompregada| 
na totalidado ou om parte, do triangulo 
e do quadrado, 

O vou desenho é aim; 
ento ob a forma bircular o mothodica, 
om continuas curvas, línhas rcotas à 
pedidas, mas à sua combinação pro-| 

lus um numero infinito de modelor, 
E, puma das vanéagéno da aronlpto-| 

in, Re 

O artista amador deve, do princi; o, 
sontentação api oval ei 
eoforçar-pe-ha o produsir originnos va- 
tindos, 


lesmento o or 


Podo-so: ornamontor dtusto modo 
molduras, quadros, moveis, cabides, 
pastas o mals adorãos do ageriptorio. 
Prabolha-so gobró madeira ou Aobro li. 
noleim especial. do direzo compro- 
vada, 


Podoromos intorcalar n'esto genoro 


do decoração a pregaria combinada, os[0 


«onbochons», a motaloplastio, ohoroo-| 
plastio, pyroscalptara, pyrogravura, 


“wdavia, o emprogo da enculptolinta| 
“ato convom aonão nó adoro do objec.| 
tos com supnrficio planá o regular, 

Não tem, é corto, a bellcra da ma- 

ira trabalhada da Edndo Media, nom 
“a sumptuosidado da obra do talha an 
tiga o modorna, mas na sua radimon: 
dar oxecução ha mm. conjuncto do fér-| 
as agradaveis quo produzem uma 

Rania do decoração muito interes. 
vante, 

Estao formas enpeciaen grupadas o 
sombinações graphiçao sem Mm” ne 
consitam aponas um mniço modo 
exionção, apesar da apparonto divori 
dado d'expressão, 

Eston degonhos, muito decorativos, 
do estylo particular, revestem. som) 
ama conhguração "rogolar 0 simulta” 


“oa, qua dovem 6or Eragados por Meio, 
do 'reguaç- do. colupasso onpoial a de 
o 

Beta origitinlidndo quo elmplifiea tro] 
atvgulaemento o estudo, vista quo bas. 
ooutar o mosmo mpto posar) 
das variodados do disposi qu augmen-| 
ta o intorenco do quem trabalh” om 
aprondizagom, 

À difforença dum ontalho 6 aponas 
dorivada do tamanho da cotrella, da, 
corondura o da qua inolitação, 

mm mais nocossaria Fo 6] 
bon oxocução do trabalho condiábo apo 
nas no muito cuidado, paciencia 0 por. 
Anição, 

Como se trabalha 


Exoolhida a madeira quo doverá nor 
maoia mas não reninosa nom fibrosa, 
proferindo miadoira cotim ou noguolra, 
pason-so o desenho moticulosumento, 
obuervando a tnior porfeição do Ji 
abas o de oútyai, 


Os ferros a empregar sko numerosos 
o rostrictos, Ros 
Numrosos, péla varisdndo quo ha 


japenas necogsarios uns quatro, confor-| 
me o systema de quem ensina, ou-a cs 
loolha do quom trabalha, quo sompro 
ovo proferir o quo melhor resultado] 
lo dos, 

À mioha opini£o é que todos os eya. 
temas são bons, desdo que prodncam 
boas obras, 

A experiencia deve ser foita em ma] 
deira som importancia, nté so obtorem 
o cnalhos pesos, ' 

A planos cultura obedece a tres ope- 
ago ; 

& incisão foita com um forro del 
ncissr, 

2.94" inciaão dos oiroulos, coz: cam. 
pasrô enpooial. camarão coriparso-go 
a, o qnslprodueindo a lroniafarenol 
[com porísição, profunda lógo a inci-| 
não, 

» o entalho que conta a imaduira, 
dim só 
trabalho da esculptolínia. 

“incisão conside no córto exaoto na 
ua profundidade, das linhas de encon 
tro, que formam 'o8 limites daé est 
as, ou das ciroumforencias, para faci-| 
ita o Tovantamento do entalhe, d'um 
[só corto, 

Tº ndosenarió prender ó trábialho À| 
Imêza por moio 'd'uma prenda, Déste| 
'modo ovita-so qualquer golpo do peri- 

o 6 eompre degagradavol; por inalgni- 
canto que possa gor, póis og forroé de-| 
[ron golar Falado “sin extremo, para 
masa sopro corto. 

Sorte. 6. Ando. Iiolinando à erro 
para o centro da figura cortando bom 
pro motado do cada vez, no sentido Jon. 
iai, AS 

ImeGMo “a oxperíôncia por tr 
airootos' dados. Gota. uma poiva mio 
dalgado, quasi fechada, produsindo um 
onsaho Mo bioca altos, cirenmace. 
piso” por “Gute ota quo servir de 
loxorcíeio prelimlnar tambem, folto com 

amo hrero, 
6 dopots do obter um resultado go: 
FRA o passará ao estudo da moia cir- 
Somlorenot 


Pont fornecer modolos paracoto tro-] 
balho dosdo 900 réis para cima, confors] 
mo à extensão do risco, Basta indicar 
imo no medidas o a quo so dostina, dá. 
tendo “so ato prinoipiançes on já ama, 
doras exercitadas. 


Madoira gravada. Grayara. Tntarvlo sobre| 
E Tatarol 


COMO SE DOM 


COMO SE DOMINA O HOMEN 


loira. Mosaioo do G0uró por Incrust-| 


INA À MULHER 


Por Octave Fardel M 


no morcado 6 restrictos porquo E 


olpo, produsindo o principal gro, 


eliana gonoru Bóvres, 
bro conro Vitronz, “Prabalhos 
ooia 

em applicação, À 


madeira. “Motora com Jaore, 
pastol, Fractos artificia: 
o estoaijna. Combinações das abra. 


Campo Peguieno--Alejandro Ba 


ja pela 
de de 


ri de 


Snfave) pará 
Novo 95, 
o 21 de maio à 23 do "ngout 
o masimo ancogaro, pé 
artistico, Yurfado o ay 
corridas não Veia, porgu 
ro do contraotos om Heup 


tação, 


da “Gosta. On bundarilheir 
soe, Luciano Thowá, Cuntoé 
[Naacimonto 
Obicos o «M, 
acionado 


são. Ploree estilleadas. Piotura gobro pór- 
Novo trabalho so- 

art0s| 

ixas do charutos, Novo, bordado| 
eloohrovia, Taba 

ho vom serra mochaniea. Racorte de mio. 
ses, ouro, lioornio, riudraperola, mari, 
eto, Bordado am fiigrana, Planescultura 
ou escaipto inio, Infosto”o ancorado em 
Pintora à 

aum cora, resina] 


TOURADAS 


o espada da borafãa do domiego pesso parou à poria d'um café, Drallo santa 

primeira vêz a Lisboa na tarde, 
oh passsdo, desputan olavo, Pa o carro. bra um ivádior 

(80 Cntraordlnaço! ade que e. 

Presa Goniderono Goto dlenasto fai 

uas corridas o trouxe-o| 

Papai, tonreou ninda em 9 


do 9. Casimiro é Rafino 
são. M, Bane 
Dahiol d 
«Alvarado, h 
corrida o 


A UAPLEAL 


Heroicos 
Nuigesser já abandonou o hospital e) 
Vas para a fronte 


Contirme-se a morle do famoso avio-| 
dor André Bobta, morto durante um| 
[o mbate aereo, O intrepído heroo era] 
italiano. No principio da guerra alistou: 
se como voluntario na aviação franes- 
zu. Obteve, successivanente, medalha, 
militar, a Cruz de Guerra com ttes pal 
mas 6 à Legito do-Honro, 

Bobba era um. nome celebre ni avia-| 
cão, Antes dn guerra, em 1919 e 1914, 
foi um concorrento terto do todos as 
urondes provas do aviação, 


Passou-so o casb em Pavis na semana] 
assada, 

Um grando automovel amareito «ron. 
antes porque o peu molor é poderoso. 
um passageiro. que meia hora, depois 
muito loiro, que Marchava. com o tu: 
ailio do muletas. Sobre 0 9eu “peito; há 
"ua à Crut de Guerra, à medalha, rnili 

A Cru linha numerosas pálmias. 
E Ningessep; 6 Ningesser.. 
Gritanem Uodados os Judos.A. muit 
aão apressowso-a saudar um. dós sous 
molhores q unals-heroicos Osfensores, 

É elle, modesto, quast. compromeli. 

do com a manitestasto, pjeiloiras no] 
cano demarrou com a habilidade 
dum Boot, : 
Circumstancia curiosa: —O - granel 
automovel, amavello quo conde Nin 
gesser ema o carro jo pelo into 
iz 0 celeberrima Pegoud. 


Celhitres, o simpathico fojgade 


Depois do trabalho acabado, doverh 
[sor levomonto nperfeiçondo com lixa - = mn 
pa 2 Six seguido oncorado, ou pint- Amtonio Balhino Medicina denfaria 
À loira ola. 
o to foi oxooutado om mi Togo é ri | 
“No proximo eopitulo tratarot da corn |Girarglão que hogpl. Rua do Ouro, n.º 87, 2: 7 
binação da exeúlgtonia com pypogrã tua (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
ont” pyndnenlptana, + matatoplnti, |. aa mi | TELEPHONE'N. 2194 | 
Luiza do Sousa | moenças dos rins [NUA abel do pregos para as classes menas abastadas 
Cond pm ido uninantas Dontadaras complotas (oposto “68009 
nsultorio de dar o our! k 
Dz easier ia ed eita] epartos "| M 
Dito ke ari d tolnha pusicação cArta| Consultas das 16] Destas du DO tania 
pino conforme ão pode Cum pot) ABISNOEAS: yo rse e o SE o 400 
to ar es sea poe]. Tultlone: 690 + |Bxtugção do dont ' Tiros doi ànenheia gel 
hoje, : Bão Mando, BL. |Bontira Ciro (atos) dante” ER 
di Ao da eAito ominioa» compre- st ts [cs à ouro dando, é 
ndo os Antunes | Dentes em pinca da ouró à E 
Pyrogravura, Vellado frappé, Pyré Es 
fura, Conro gem loo dou hospitao. CONSULTA GRATI 
Pipes K Todos os trabalhos e operações sem dôr 
esfolado. Couro cortado, Pintora majoll- | DoSnvas do ontoma Especialidade em dentaduras sem chapa 
so. Conto Incitado, Couro Reotoscopia F: ta-se o pagamento 
topintura, Ghesso, Consalhos sobre arte.| Esophagosoopia | Modificação de antigos dentaduras 
eslioa ou trabalho em relevo, Metalios prndea romptas A mastiga 
Fura oa moiaas AppiiaçÃO do ola s6o) | mm [OUAIGA qbaio AC EE 
dio conto on “velludo. Combinação do) Gontulta da | da 2)  Xagão: Consultas a 0550 das ta popa ca dias, 
Soro ropougui com estanho ou prata, otis 7 - | Eetoconínitoro abro Qa69 da manaã dada tardo nos dias 
Brogui “Bordado Rialiana uteis q aos domlagos da a 
ha. Hator da Tapejaria (dotatada) [HRPGO do Camgos, Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
bro, Pintara, Daif Mataelisorm 41º Em “rente do Banco Lisboa & Açores. 


SPORT 


— aerea 


Homens de “sport, na guerra 


“ea o campo da Amadora, que foi onde 


“empregado no. palriotico serviço da vi 


“val, imuitos «sportsmeno com amor pe- 


| 


aviadores 

vo, do Boxing Club de Montmartro, qua 
alguns «sportemen» póvtuguezes muito 
bem contricem é alferes aviador na es. 
ausdrilha franceza M, F, 

Foi gravemente ferido em 12 de mar- 
so ultimo nºum cómbalo que travou em 
rente do Verdun, por cima do bosque 
de: Corbonus 

Encontrava-so q 1.600 metros de alt 
ude quando uma bala lhe vel quelrar 
o maxilar interior » uma outra lhe atra 
vossou o pé direito, 

Geliéres, apesar” das dores que so: 
fria, conseiguiu slvar-sê, trazendo 0 seu 
armoniano para as linhas trancezas o 
O seu observador sem ferimento algum 

Ja tinha sustentado quatro combates, 
Jum dos quaes contra trez aviões e um 
outro contra ebico aviões inimigos. 

Celliáres fot citado na ardem do éxer-| 
cito o condncorado com a medalha mil 
tár. Está. em tratameno um Nevilly. 


No Racing Clubs de França existe um, 
stoolbállista. que os portuguezes conhe- 
cem: 7 Raymond Saladin, actnalmente 
aviador destemido nrumy esquadriliy. 
do aviões de caça, que foi citado, ni «ul 
líma semana ria ordem do dig, Da mes: 
una esquadrilha ox porte Chevalier, tun] 
dos melhores. espécinlistas do wnésmo| 
Club mos 400 metros à pé. 


Notas da dia 


Um repto confirmado 

Commnuntea-nos o se, Cosme Dainião | 
capitão geval do Sport Lisboa o Bemíica| 
quo continna o repto que, desdo domin- 
go, os. seus jogadores Oliveira é Fran- 
o Pe une so saum do 
Sporting Club: de Portugal, para. so ví- 
cluar um, desafio-dosforra “no snesmo 
[campo da- Amadora, 

O-replo, para que o publico se copo-| 
eite das suus intenções “sportivas, indf: 


o Bamfica tol Gerrolado, com desafio 
pára o proximo domingo. Oto dias p>- 
prosentam, o. mesmo espaço do lempa 
que -o Sporting teve pará 84 esforrar| 
quando. o Bamfie o venotu, 

E. aínda para provar as intenções 
ubsotutamente sportivas do. «match», O 

”. Cosmo Darilto lembro que se fa- 
(cam: as entradas no campo. amplamento 
livres, 


Os «sportemên, é a vigilancia 
de guerra 
Reunem: hoje à noite, na séde do Club] 
Naval de Lisboa os socios que se tem| 


[ilancia du Darra, Vão discutir assum 
plos importantes, que se prendem com 
a enemarita acção do club, que é, sem 
contestação, um dos mais “prestimosos| 
o mais nteis do palz, 

Ora, aproveitando esto. anuncio -do| 
réunião, tembramos perguntar porque 
pnotivo "não atidam empregados nºes; 
vigilancia, cooperando com 6 Chub No. 


Jos coisas do mar e com bastanto prof 
elencia, comprovada. nalguns, por via 
gens. do, longo cioó, 


Echos da festa da <Taça A 


Europa e que foi arbitro nos ultimos 
vínte armos em dezenas de combates de 
eta a de «box 

Diplomado pela escola de medicina de 
hicago, espocinlisou-s» na cultura phi-| 


No começo da gussra, 9 dr. Plelan 
[gou-se à ambulancia "de Mrs. Cooper 
Heviti, na av 


Algumas aneodotas) 
Como elle viu a familia... | 
Estpço no Colyeru dos Rétreios Trab 

ando durante muita mpo um exce 
lento jokey sallador,Zizine Frediani que! 
lanibem praticava. outros sports», di. 


áia alguem que o ouviu, combinou um, 
jemateh» do gocco com o nosso amador! 
Basilio Oliveira. O desafio, realisou-se 
Zizine Jevon uma tarein. A' noíto, Ma 
nuel Grilo encontrou o artista q úlis 
e: 
— 
—Multo bom, meu amigo. Deu-mo (a. 
nho murro que vi, nessa occasião, à] 
minha familia no cet. 


Os grandes records 

Projectos de Audemars 
Ocogigerado aviador sulsso Aude 
mars forma. o projedto, quer comuni |b 


Se 


pi 
E 


Daterço «record» da alt 
ra 'a bordo d'um acforlano francez, 

Como se sabe, esse «record», pertai. 
cia a -Audemars Com 6.000 tneiros e foi 
batido. no fim do mez, passado pelo pl 
loto inglez. Hawke, que atlingiu a alt 
ra consideravel de 7.200 metros, 


Lêr amanhã no Sport; 

-—Um subrsecretario de Estudo na 
Russia pora a Educação Plisica. 

“Os grandes «recordar de nalação, 
—O projecto dos Recreios da Amado 
ra para otganizar o Primeiro. Campeo 
nato. Militar de Fodt-ball, 


Noficias 


Icompunteados é informações 


ntre nós 
Cluls Intornrolonal do Foot-ball 


Amanha quintá foiro, de 17 
po dos Tarangóicas dm tro. 
no tal para o quado ipitão do 
[Say podo ja comparência dos rêgointas 
jogadores: Pioto Onldalro, Rocha, Castal-| 
lo Branco. Gato, Babbo. "A, Poitatol, É 
Braga, Nuno Cabral, Pinto Bastos, Cor. 
róia Leal, Jouquima do Sousa, E, Pelin o 
ão todos os jogadora. do soguudo grupo 
insceiptos na Ansociação da Football, 


Assooiação do Foot-ball co Lisboa 
Hojo ds 21 horas, romnido Gxtraor 


rio dá direcção, «faça do Honra»: Oinba, 
Eonériptas Sport Lisho 


Spore 
tina Glad de Portugal, port Dlob tusps 
Fios Oiab Tntornacfoual “da: Foot- bai o 
Di 


on Foot-ball Gin, 


CONTRA A 


dora. . 

Quando se renlssou, nó ulláiio dom 
go, à festa du «Taça Amadoras, vm dos 
altraotivos para a assistencia fot O tra- 
balho duna machina, cinematographi- 
ca, reproduzindo instantaneos do jogo, 
das entradas no campo, da saida dos 
Iespocludores, elo, Essa pelicula ficará 
[como uma recordação dessa tardo nie 
fmoravel, Bssa projecção photographicu 
Joxhibe-se, no proxiino subbado, no Rue 
bi, do Lúrgo do Jardim do Regedor, 

À pelicula ha de sei continuada com 
novas projecções obtidas com instanta- 
nose feitos no proximo domingo de tar. 
de, no vrinho» dos Reemios Desportivos, 


a w 
Morreu o dr, Luiz Phelan 

Com 68 annos, morreu om França, o| 

ar, Luiz 3; helen, «sporteman» amor 


BISIONIA ILUSTRADA DA GRAND QUERNA. 


voLT* 


mais omarglco 6 inofensivo! 
Som dieta mem resguardo! 
tratamentos ascundarios! 


o deparato! encontra-se à 
e drogarias 


[Concurso Hippico intornacionas 


loiros hes; 


tão que lal.6 0 nosso Bazillo? Inoaa 
ne, Ohlado! 
Afúison Blanche, Rocio, 


JA «Taça do Honra» 


A distribuição dos dee 


no Con 
imo? 
3 horas, no Parlamento, 


445-1916, qro, 
«Campeonato escolar: Desafio 
a 21 Hodrignes Sampaio contra Papi 

Palhavs, ds 14 oraá, julgo er, Aribos 


Ferreira Borges, om 
horas, iulz'o sr, Aee 


Santos, 


Acadamico contu 


“Cavallciros portugueses contra cavals 


gr, ein Paris e tambem à Cruz, Verme. lo hooso ESA dada corno corta 
ha ” ingleza, Mais tarde, consugron-so/à Insoripçião do dois notavels vavaliciro 
com incsançavel doicação à rendicação| o Pazrosoao propio, Comeu Hip 
hisica. dos. feridos, frincezes. por nico coprncornaçional, À todo o momento 
lin mechanolorapio, so de dia conasrrontos que desdo nata: 
traotivo poderoso. 
Amanhã enoerra-so, a intoilpção do 


oncorrentes ds provas do gabbado; pri 


conoueso, Rofor 


- Um |pçãb, quo ficon com os nomes dos conhe. 


idos enoitadorea D. Luiz da Canha Me. 
oze3, D. José do Sonsa o Mello, Joaquim 


Gonçalves de Miranda o D. Arthar do 


jousa Bartoto (Rio Pardo). O jary desta 

rova sorá formado pol 

o, capitão Caeiro o D, Jos 

Os bilhotes encontram-se já à vando 
tos locaes: Tabacaria America 

Tabacaria Novos, Rocio emp 


ugaram-so no prosiião Bomingoiog 
os da football da «Paço de Honrm. 
fios séfá-a eoguln- 


Dia 21-0lnb Intoraacional contra Ties 
oa Foot-bál Grab, 


mento suporior. 


A Atnociação do Football 
aturas. do bilhotos para 
jogo. 


“Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas dé finissimasquálidades. 


4º venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOBITARIO EM LISBOA 


Arthur Benaris 


TELHPHONE Nº 10 ORNTRAL 


Pogo do Borrutem, & 2. 


RevoJucionatos éluis 


'nos pedida n publicação “do “segútm- 


“Todos “aqueles que liveranis petições 
Nacigond quem come 
a SS 


NA, 


SIPHILIS: 


Depursatol 
ABEGISTADO BM 14 PAJZES) o 
O purificador do sangus por excolloncia à o dopmeitivo 


fito exigo o auxilo do ontros” 


veniãa nas boas pharmacias | 


; Cada tubo (uma serttana de tratamento), réis, 


18050; 6 tubos (tratamento regular), 59300 reis, Pelo cor- 


; porte gratis para toda a parte. 
o dir É livro de instrusções em todos os depositos. De- 


posito geral para Portugal e Colonia: 


PHARMACIA 
Fraça de D. Fedro 


LISB! 
(Porbaixo do Fr 


no que tve muita populnsidade na É ú 


HISSORIA LULUSIRADA 


vor, 


U. NOBRE 
(Rocio), 108, HO 


OR 
ancfort Hotel) 


DA GHANDA GUERRA 6 


od 


4 “alem de quacsquer outras conside-| A lereeira nota americana appará. «O afundamento do piezas é wm era evidentá que um submatino nã 


s degaroa paras 


“atodig” rações, continuava a nota, esses cm quasi em fins de julho. As pos- acto lionavel quo só se pódo podia levar tomadias para um porta, 
E re prindipios de humanidade é ng, leis sibijidades ds discussao estavam ap. o cen circunstancias extraor- especialmente à vista da iamada 

os Oni, 7] a que davam onigem lançam gnavos porgntomento exhaustas : nada mais dinarias e depois de terem sido to: inimíga. E 
8: responsabilidades sobre 0 governo havia. dizer.. Essa nota refutava idas todas às medidas para sal-/ Tambem exa evidente que não pos 


quê as hão acata. femphaticamente a politica duAllema 
Os direitos dos cidadãos nt em lançár & Tesponsabálida- 
— aee derivando -d'essda: leis não - podem des sobre o govemo inglez..e nt 
ser aifectados por qualquer aggra- admitlia que à subi Tr da = 
q marinos pudes. 
Almanach Theatral para 1916 vo die tm lelligerante. possa tr Gem operar contra o commertio Se. , 
a contra o seu. inimigo. -, 'não obedecendo aos principios legae: 
4º nino do publicação | Garantias foram “do novo pedidas & do honcasidcgao principios lagaes 
Hluatrado com os xotraos & biopraphias dos artistas Auta Abrançhos, da quo oecorenias semelhantes, se uma, desanprorição, dos acios! pre 
Mendonça do Carvalho 6 Carlota" Sands, Contons a posa om É nata Pa notigia” não “epetiriam, sendo as represen- ticados anteriormento e acrescenta: 
as cançonotas; Alma desorente, Panaça, Muita sartel, Modas femininas, Ao niar. ... Ag tações Teitas em Lat sentido «muílo va-s6 q aviso de que q répelição de 
mar. .. 0 05 monologos; As mondadeiras, Qué Eim. « «qua não, Mascara, O tumiã, O rentes, muito sólemnesm O esta- Ines ódcorrências séria considerada 
garato da rua o o Sonho da operario, anocdotas, oharadas, oto, Praços-13) ráis, dista Bryan, que assighára a primol. como propositada ininiisado. 


cão de toda à tripulação ou pas- dia tomar providencias para salva- 
Sica ude se, passageiros houver a ção dos passagoiros e da tripulação. 
hordo, |Por “consequência, havia - apenás 
nA tesponsabilidade para distin- Quas soluções : ou o submarino pu- 
quit entro navios neutraos c, ini 
entre estga neutral e inimi- 
ence 4: navio atacante, enju 
lavar 0 vurlicar a racione is le é 
6 caracter da navio e da carga o por 
eim segurança todos os paasis antes 
de o alundarem ou 0 capluratem. 
tamboin dever de humanidade 


A"venda na 


Livraria do Foão Carneiro & Cta, 
58, Ti de S. Do ingos,60--LISBOA 


E 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LAGTEA 


- -NESTLE 


com base do excelente leite Suisso. 


xa nota gnvinda à Alemanha, de. 
mittiu-se, logo que não poudé co 
oiliar os ternos da nota com a pol 
fica qua havia adoptado com mespei- 
lu 4 tesoluçã: pacifica das questriss 
internaciontes. 

A replica allomit de & de junho de 
1915 ficará na historia como um dos 
niais curiosos documentos diplomal. 


cos. A política ingleza de contraban-fo «Lusitania» lovava quinhentas cai 


sas" de- munições não alteravam à 


do para com a Alkmanha 6 de no- 
xo" considerada como à justificação 


«lo tralamento dos neutraes por par:| 


te desta ultima nação, mas no té 
se esse documento colhe-se a ánj- 
pressão de que elle quer afirmar 
que foi um submarino ingjez que for- 
Pedeou o paquete. 

A nota declara que a Alemanha 
fava sempre solicita em dar o devi-| 
do tratamento aos não combatentes, 
garantia a Jiberdado dos mares | 
às direitos dos nentrass, continuan- 
do: «O caso do «Lusitania» mostra, 
com horrivel clareza q que perigo de] 
vidas humanas o modo de fazer | 
guerra empregado polos nossos, 
adversânios conduz, - 


O caníoso documento termina com 
um offerecimento egualmente curio- 
so: que aos pequeias nentimes, de 
Pisageiros, que não levossem com 
irabando, seria permiltida livre pas. 
sagem na zona de guerra se a via. 
gem fosso notificada. com isufficiênte 
tintecedeneia, é que; se necessario 
tôsso, essa livro passagem so tslen- 
derin à quatro paquetes inimigos de, 

ros, so estes estivesem sob] 
so" da Dandeima america, 


a prol 


Com essa nota. tomou-se evidentes 
para o governo allemão que a pos 
litioa maritima ingleza não podia 
sor atacada pelo melhodo indiveclo 
de violar os direitos dos neutres o 
fazer recalir sobre o governo. brilan- 
nico 0 resculâmento iVeses neutrabs 
Oulras afermações que a Allemanho 
faria, “como por exemplo à de que 


opinião formada ácerca da zona de 
gmerra, 

Como tentativa para privar o go- 
verno ínglez dos fruclos da, sua fore 
ça. maritima falhou, assim “comb fa 
lhou para malquistar o governo 
americano com o inglez, O desenvol. 
vimento subsequente da guerra sub. 
marina, o tarpedeamento do «Ara 
bic» e o fundamento do «tlospe. 
iam». à attitude das concessões dei 
as pela Allemanha logo que os in 
leves começaram com exito a con- 
nabator os submarinos ficam. paro 
ser tratados num outro capitulo, 


Em janeiro de 1916 9 governo in 
glez publicou um momorandum, 
jtúma especie do Livro Branco acêr 
[ca. doz «Medidas iadoptadas para in- 
terceptar o conumeércio marilimo do 
|Allemanha» com “o intuito: de mmgs- 
tirar «o modo como o podér mariti- 
[mo do Imperio Pritannico tem sido 
Jempregado dwiante a gebuat guerm 
ara o fim de interceptar as impor. 

ções o exportações da Alemanha. 

O memorandum mostrava que tê 


lodo havido «até 4 guerra actua 


tomar providencias para salvar as 
inipulações do navio mercante, 
seja neutral, seja. inimigo, impen-| 
dendo esse dever a todos Os bellige-| 
tantes: E aesla base que todas as 
discussões previas da lei para regu- 
Jar a gueria maritima teem de as- 
sentar - 

“O submarino alemão não cum- 
pre, porém, nenhuma d'estas obrt 
gações. Não exereo, supremasia al. 
uma nes aguas em que opera. Não, 
faz capturas sujeitas & jurisdieção| 
de qualquei 
leva a seu bordo nenhuma das tri-| 
pulações de imo se poude apoderar. 
Não emprega meios alguns cffecti: 
vos para. distinguir entre navios neu- 

paes e inimigos. Não recebe a bor. 
do, para a sálvar, à tripulação dos 
navios que afunda. 

«Os seus melhodos de gueri 
estão, por isso. complelamente fó 
do escopo de qualquer dos instr 
mentos intornacionaes que regulom 
as operações contra o commercio, 
em tempo do guerra. À declaração| 
germanica substitue a destruição im- 
discrmínada á captura regulamenta-| 
dam. 


ão se podia descjar melhor de- 
claração da posição em que se collo- 
cúra. 

A Alemanha alegava: quê não po. 
“ja, fazer visitas mem bugoas por. 
que os navios mercantes. inglozes 
andavam armados e mavegivam 
com bandeiras neutraes, de modo 
quo 6 submarino 'que fal tentasse! 
vodia ser destruido. Além disso, 


ibunal de prezas, Não] 


tr. + P. Morgan e lord Reating, em 


Nova York 


jnha de parte todas as obrigações 


que a lei internacional imp 

e 

era incapaz. 

“O ervo fundamental da situação 
allemâdizia 0 «New York World 
—& à supposição de que os .subnta- 
rinos teéim direitos es 

motivo da sua incapacidade comt 
destroyens de commercion, 

O miodo de proceder dos submani 
nos fez entar o governo. alemão 
huma contraversia. com-os! 

Unidos do natureza diferente 
distusão entre essa potenda “a 
Gron-Bretanha. Ao pásso que 

se de uma era a interferenota cor 


+8 elementar liberdade de vida. 


não combatentes e dos neuiraes, 


Ixoverno allemão teniga excitar * 
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BISTORTA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA NOR GUERRA o 


VOL, x voc. x HISTORIA ILLUSTRADA DA 


ritação (los neutraes contra a inter-tava pendente e m Alemanha estas 
rei ingleza no comércio, mas tira quo & generos alimentícios tr 
Sem resultado. porludos da America apenas. 
«mbóra em corta phase o governo [ser consumidos pela papulação, eivi 
dihcricano mostrasse a vontade de Calculira-so quê 0 terige predeitas 
antilidr os bolligerantes a chega-'pola guerra submarina concorceção 
X$m à umi umodus vivendiy que per. para uma solução mais favoravel du 
imúlliss, que os, generos alimentícios que a que o poder naval alemãs, 
entrassem na Allemanha em com-[conseguina obter, ; k 


um brigie. armado, 0 "«Medras foi” Assirh procedia uma embaixada 
afundado ao largo do Beachy. Head evjo. govemo formalmente eli 
depois da sua tripulação ter sido re- a 0 direito dos seus cidadãos 4 vias 
colhida m bordo do subma 


lo canal de Bristol. guerra, e, de accor 


Pénisação do aftouxamento. 


da gu 


“guez «Douron foi afund Ação da zona do 


jo com os com. 


Ta submarina, não poudo conse 
chega fazer um accordo entre 


dois got 


“Aenolificação alemã da guerra sub, 
mitrina toi. immediatamento segui. 
dicaána nota de aviso dos Estdos 
Uiidóstide que tomaria a Allêma- 
nbeeregponsavel pelos atos illogaes 

entura fdzsem cometidos. 
fino tempo, mma nota era en- 


u Ingláleria exprossando O 
njudo fo sentir dos neutros quanto 


Bv 


breno Uma estucia para escapar 
dg-alterções dos submarinos, 
=O- tédienio em que osgoverno  bri- 
túntiico Se collocára era o de que só 
Cadeirão do dever de fazer visi 
tagie bigscas pelos submarinos podia 
Pôr -ómt: perigo a segurança neu. 
a, 

“A resposta allemh êra um tanto 
Bilicil de analyse, devido sua des- 
connexa natureza. O ponto vulnera- 
+Xg1, era. claramente de que o poder 
maval inglez exilára o ciritrabando 
para a Altemanha, a6 mesmo tenpo 
que asegurava a entrada de gene. 
sos na inglaterra. Queixas donam 
Seitas de quo os neutras não la 
“iam feito os esforços precisos pa. 
Xá a Inglaterra afrouxar a sir vigi- 
Ane 

é Toinase eliro que o principal 
sobjentivo da guerra submarina era 
“ovar Os Estndos Unidos a doixarem 
+d? cormimeciar com a Gran-Breta- 
nha n'aquillo que 0º poder rival al. 
femão não podia com exito interce- 
;blám: e. por ontro. lado, levar à Ta- 
*fpláiteria, a instahicias dos Estados 
Ynidos; a afrouxar a vigilancia no 
“gontrabêndo condicional, especial. 
:Mlenta «em generos alimentícios, 
*'Dunánle Esens, discnaçhos em fe- 
“ereiro; 0 0950 (lo «Wilhelmina es- 


dee qis 


do governo inglez de que 0 rá 
uso duibandeira neutral era adopta- que a Inglaterra nada tinha a lu- 


No fim de fevereiro de 1915, os Es- 
tados Unidos sugeriram um «mo- 
dus vivendi» nos seguintese bases 
O uso de minas seria. limitado à mis 

nas fixas com fins' defensivos; os 
submarinos fariam visitas & buscas 
como devia ser; o emprego da ban. às 
deira neutral como um «true» cessa. 

ria; a Gran-Bretarha permiltirio 

que os generos alimentícios entras- 

ora na Allemanha, consignados a 
agencias de secepção que 6s distri 

dúiriam apenas 4 população civil 


dos Unidos, 


Um momento de reflexão most 


crar com tal aceôrdo. A Allgmanha 
queria que os navios mercantes in- 
glezes andassem desarmados, do 
inodo que apoz à visita € Dusóa de 
uma navio desprotegido podia afun- 
dolo, do fase inglcz, justificando 
tal modo de proceder pela êncapaci- 
dade do submarino em o levar pc. 
rante o tribumal de prezas. 
Apezar disso, a Allomanha repli. 
1 que não só aos generos alimen- 
fícios, mas fis materias primas se- 
ria permitido livre accesso gos paí- 
zes neutros. Evidentemente deposi- 
tava-se nos submarinos mais boa 
té do que os resultados, posteriores 
justificaram 
Entretanto, os navios neutraes 
iam sendo vicmas da actividade 
dos submarinos, Pelos fins da pri- 
meira semana de abril, os navios 
norneguezes uRegin» € «Nory foram 


Os neutraes eram não só altingi- proceder contidos na declai 
“dos na sua-marinha mercante. mas Bleza do contra-bioqueio, dizia que 
ainda na sua estada a bordo de na- à objecção à guerra surbmarina era 
vios ínglezes, Quatro navios, 
tacados na zona de guerra, figura- pregar submarinos na destruição do 
vam principalmente nas notas tros Commercio sem que fdasem 
cadas entre a Alemanha €,0a- Esta-jZ4dos os principios de reckidão, aa. 


O segundo paragrapho da nota dos Opinião moderna considera como im- 
Estados Unidos á Alemanha que se Perativos». 
seguiu ao afundamento do uLusita- 
miân era assim concebido : 


crescento 


mentarios: acerca de fal modo da 
ação in- 


ata à «jmpossibihdade pratica de em 


spre- 


o, jusliça”e huinanidado a 


tes coisas use esperavam conti 
[damentes do governo allemão: des. 
[aprrosação dos actos de que se tar 


“O afundamento do paquelo ingl 2ia queixa; uma reparação; medi. 
de passageiros iFalaba» por” um das 
submarino alemão a 58 ds março, Pelição de actos semelhantes. 
no qual o sr. Leon C. Thrasher, Gi." À resposta alemã de novo vensa- 
dadão americano, morreu afogado, va o thema de quo esses acto ds 
o ataque a 28 de abril ao navio ame: terror cessariam se a 
ricano «Cushvngu por um  meropla- Pressão ingieza de contrabando fôs- 
no alemão, o torpedoamento, à 1 5º affrouxada pela intervenção dos 
de maio. do navio americano «Gul. Estados Unidos. O ataque do uf'a- 
Aighto par um submarino allemão, laba» era justificado, dizenido-se que 
“em resultado do qual dois ou mais o-navio lentava fugir é estava podis 
“americanos encontraram a morte, e do soccorro. O nlaque do aLusi 
finalmente o torpedeamento e afun. nian era justificado do varios 
damento do oLusitanéam constituem dos : 
uma serie de acontecimentos que o montaé 
governo dos Estados Unidos.tem se- um cruzador auxilia 
guido com 
Gmargura é assombrom, 


No caso do «Gulfighte griso all A 
m previo foi feito ; o mésto succe- de junho de 1915. rebatia lodas es. 
leu com 0 «Lusitania» : uma 
ção havia sido dada nó caso 


das dminediatas para impedir m re- 


politica de re. 


mo- 
[us trazia canhões especies 
s O que era, na realidade, 
que levava 

interesse, tropas canadianas é que transporta. 
[E munições, 


A segunda nota 


imerionna, de 11 


reven- sas desculpas. Admillindo que o 
“Tac afalada» tentára fugir não ermpregá 


labap. A Allemanha entendiá que a ra resistencia armada ao 


alundados; o «biebridgom foi torpê- nolificação illegal de & de fevereiro assim; o «Lusitania» não levava oa. 
deado proximo de Folkestone, con. 4 que os neutraes que entrassem né nhões a bardo, não era empregado 
segundo. norém, chegar a Downs, zom de guerra corriam grandes ris. como transporte, não riava. 
emquarito co «Gazelle fôra passa. €os era suficiente. No caso do, «Lu- carga illegal, não era navio de guer- 
da busca, permittindo-se-lhe que-se- 


guisso viagem, 

O «Hanna, da Suecia, toi afunda. 
do sem aviso previo, havendo perda 
de vidas. O navio hollandez «Zevene 
bergenn foi atacado por um avião, 


no «Mecklenberg» foi dada. caca por cós, 


“Staniauessa nofiticação foi reforçada re, sendo apenas tum navio mer 
Sor um aviso emanado da embaixa- dante, bi 

ia Alemanha nos Estados Uni- | Além d'essa defeza, «o ajunda- 
dos, em que se dizia que os cida. mento de 
dãos neutimos.que via 


é passageiros de navios em 
jassem 'na 20 volve principios de humanidade que 


na de guerra corriam grandes Fis frazem a terreno algumas cireums. 


E táncias especiaes dé pormenores, 
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APITAL 


Done portuguez 


 mátieita como so ostá prosodonc, 
do & corganisação do exercito, na 
notual o gravissima conjnnotura quo, 
o paiz átravossa, só podo merecer o 

rêgonhecimento do puiz inte 

; Proclamada a Republica fez-so a 
réforina militar quo tendia a peopa- 
gar: para 4 dofem naciónal tolos os 
homens. vatidos do Portugal. Ole. 
cumstincias varias nã j 
quis, élla fósso genduatmo 
da gomo ora mistoi, Ml 
cipio eubsisto, U principio da nação 
ora avmas, o hojo, graças nos osforços 
votdadoicímento titanicos do sé, mi- 
ro da guorra, nós assistimos É 
a'um. vordadoira ii provigação oxor- 
ata - 

Iuterrogado por um jornalista es- 
trangeiro, o gr. presidonto da Ropu- 
blicu “posdo. por isso fazer a affirma- 
cho, om quo éo reflocto 6 ou orgulho 
do patriota o de ropublicano, do que 

+ o numoro db homeusquo Portugal pos 
rá om pó do guérra será imponente, 
: Com effaito, mercê das energias o] 
rapidas. modidas «do ministerio da 
guorra, Portugal doyó om brovo pra- 
do ter om armas alguns milhares do| 
Nomens, quo Bemarão o diroito à nos- 
a indopondoncia, o vonttibuirão efi- 
qnzmonto para a vicioria quo ô nocos- 
naeio obtor, sobro os. imporios con- 
traeg, 

Na chamada dos cidadãos porta 
guozos 4s filoiras observa-se um ori 
teria tão logico quanto nocosgario. A” 
grandó massa da população porta? 
gaoza, intropida a forte, inas infoliz- 
mente ignorante, requar-5o pura q 
timplosmento 6 ava Jangoo pora os 

js nos- 


grandos dos 

dfosta orurada libortadora, Mas úquol-| 
los quo pola sua illustração ou apti- 
dos ospociaos podom sor nttribuidas 
tanoçõos do maior rosponsabilidado, 
voquor-se o sou sangue o algu 
ma ooisa; Qui É a sua corbpotoncia, 


(OVIDADE LITTERARIA — 


“lan o, Sula, 


Ovo livro de Adelino Mendes 
* & posto à venda: depois de 
o Amanhã 


: Editado pola cagá Cuimiarãos & O: 
dovo apparocor à yonda- dópois do 
ámanhã.o novo livro do nosão prosa- 
do colloga Ádolino Mondos, consti 
tuto polas auaé primorosa reporta- 
góns do Algarco o do Sotubal, quo 
tanto agrado obtivoram ontro 08 lei- 
tótos da Capital, 
itula-so osto tralialho do distino- 
tissimo reporter das Terras .Matdilas 
(coportagens do Douro) O Algarve e 
Selubal. São mais. do dusontas  pogi 
mas, que so lêem com o sincoro  6n- 
cânto quo despotta sompro a obra do 
!-xovelação o do documontação que 6, 
ao mobo tempo, uma vordadoira 
obza do arto, 
2 No seu ostylo, muito 
do vibração 


quo colhhou > 
que observou o analysou com ólhos 
Ho vêr dá augnifica provinoia do ex-| 
tromo sá! o da oidado industriál de 
aiuirgoni do Sado, sob todos .o 
conaantos o multiplos aspoctós -quo) 
úma e ointca offorgoam ao nosso exa- 
me, á nossa considoração é no nosso) 
apo 

10 novo livro do nosso prosado ca-| 
matuida-vuo alcançar—estamos cortos 
d'isgo-=um exito notavol, o, som quo 
noá cojuo a ontidia que profegsâios| 
polo aucior, dovomos: ditos. quo uia 


axito do todo o ponto justo. 


Jim numero. especial 
da “guia, 


4 SOBRE PORTUGAL | 
E EA GUERRA 


6 de Jayme Corterão o Augusto Cast- 
mo, áoé Bocas ue Tentei, Bs ds 
Da lata, todas às Esperanças, todos os an. 
“elos Utmã da nossa” Faça, 

;orendear um numero espeelal aa «Aguia 
têm qui boctas & artistas, phllozophes “6| 
motores, dissessem AO” DOVO 45 Comino: 
Vidas, recontoriantos palavras. que” elle 


gado” o mercado e à elle nos referiremos| 

oie eainadamo, como, bre. Roo 
ergmos. apenas uzir 

die: Glide Corlerto? nos ato ho fico, 

Aobre O admirave) exito da sua 1a 


“==Pentamos, eu e Aligusto Casimiro, 
provocar da” porte dos pensadores é 
carlislas porlugilezos uma, altirmação, de 
atriotismo e fé nos destinos da Patria 
“Sp a Seta ponto, de apoio 4 nossa in 
:trtúução lectiva na guerra curopein. 
“Consexuimolo plenamente. Um grande! 
«mulato dos moscos. maiores arífetas e 
+penstutores 'ffirmam ahi Não Só 0" 5eu, 
amor pela causa gerrd: dos aliados mas: 
a certeza do direito * u comprononsão, 
Sesvada cos deveres que: assistem q Por 
gui: R 

"AEE 4 certo, como Cb: que os poetas 
& Densadores incarnam Sômipre as mais 
Sevadas . nepicações das povos, ferá.| 
“quo. n'estes depoimentos os arlistás por: 
sbiguçzás. estão de. acordo. pleno coma! 
Yoblaro lantas vezos expressa. pela. na: 
são. Pallam alguns, Junaúeiro. pol 


Só assim podéromos oronr o gran-ld' 


—- joxempl 


ão exercito portugaox a cujo horois- 
mo o dedicação sorão confiados os) 
dostinos da Patria, 

Na realidade, não -é só Portugal 
quo improvisa um exercito. Que ou- 
tra coisa tem feio a Iaglatorra quo 
não soja improvisar uma ospantoss 
machina militar? A Inglaterra soc: 
corcsu-no primoiro do voluntariado, 
o por fim, 
domonsttou mais. 


ço militar obgigatorio o sáta- 
tómpendo com tradições! 
-oitos improvisa-| 

Já guardam motado| 
da linha desidental, o contra á gua| 


furiosos impotos dos allomiãea; 

As maioros campanhas quo a ht 
toria moderna regista sto as da FP) 
ça, no fim do seculo XVII o prinoi- 
pios do seculo XIX. 

Essas campanhas foram feitas cas 
Joxercitos improvisados, Com exeroie 
tos improvisados ropolliu a Ropublis 
oa a invasão estrangoira, o Napoloãó,| 
ão “voltar da campanha dá “Ra 
como ao voltar da ilha de Elba, im- 


s proszas militares, À gua cam 
panha do 1814, feita com um 
to organizado eim meia duzia 
ó mosmo apontada polos criticos mi- 
lituros como aquella em que os 

brilhantomento so mai 


lado os 
lexorcitos proparados.o mantidos em 
longos poriodos do paz, Luotam 


forçado 6 uma matucal intolti- 
gsnoia, 

Portagal' vao mostrar ão mundo 
duo 6 uma força, procisamento por- 
quo a organisação do sou exorcito| 
pafá'a bamipanha tom todo 0 , caracter! 

mt lovantamonto naoional 


oivos do doença não 
coliaboróu. Mas quando pessoulmente o 
convidamos teve palavras de caloroso. 
apoio Es o nosso intento o de grande. 


|regosija gm face da-nossa sibuação ii- 
ternacional. Outros. tu, por bxigert. 
las vde. temho. ara Ea a 
[Pao pagaram * ColaDROr,  Ponoio, DO 
tóni, fállam. E entre csses alguns, Corho: 
Fausto Guedes e Affonso Lopes Vieirt 
Já tiveram as palavras de fé é patriotis- 
ino, que eram de esperar dos dois gran- 
des" arlistas, 


Migalhas 


Ideal necessario 
Ao fechar ns suas impressos úcarca, 

to nosso Salon dfosto anno, escrevia 

[Hormano Noves ha tres dias n'ostas 

column 

<A cansa da docadoncia à! 


e anno,| 


ontro nós, dovo o ixou vêr attribuir-so 
á nusoncia do ideal, Eu: queria que os 
nossos artistas, omnbora com sactificio, 

“ Concorrmssom pa, 


nos fizossom vibré 
a quo, n'eato historico momento, nó 
ostimulassom as qualidados horoicas 
da nossa raça. Não o consogaíriam to-/ 
dos ellos? 
grand 


sompto respoltavol 


O qui Hermano Noves diz aos artis- 
tas da aa Barata Salguoiro, bom 6 

|pódo ditar todos os' que toom 
uma qualquer notoriodado * artistica, 
[om Portugal. Não so cormproligado quo 
fúquolles a quem incumbe à diteeção 
intollootual das nossas multidão, dea- 
[pordicem q seu osforço om tarefas 
alhoias á necessídado nacional. Pod 
as “onorgias artísticas dovorigin co! 
vorgiz para um unico fim. Não se'com-| 
bato aponas com as armas na mão é né-| 
sim o ontendem os eacriptóres, os jor 
nalistas, ca pootas da França-com 05 
quaos ostamos -om, convívio diario por 
intorínodio dns gazotao gaulosga, Noto- 
so que so dirigem aum público; caja 
decisão não careco do sor encorajads, 
lujo espirito do esorificio ostá de ha 
muito assignalado, cujo entlyusiasmo e| 
[cuja f6:80 manteom sem um desfallê: 
cimento. Aquellos que n'esta hora: 
[pregam a sun fntolligoncia om fu 
[dados mesquinhas imanifostom-so info- 
riores á sua condicção. Os quo insistem 
propositada o voluntariamente a 
[contuar estas dissoluções do espirito o 
do consciencia, essos são almiplesmen- 
to criminosos o traidores à Patria. A. 
sua oxistoncia o a liberdada do acção 
do que gosam só se comprobendo entro 
nós o ellas doviam sor mais um cs! 
[mulo.a um collectivo esforço por par 
to dos cortos intolloctuace para a gran- 
ão cruzada nocesearia, 


André Brun 


Sub-secretarios d'Estado 


Foram nomeados, como já hontem 
[dissómos, sub-seoretarios de Estado 
dos rwinistorios das colonias, Gnanças| 
o guorra; respectivamento, -0s “grs, 
[Celestino Garmano Paos do Almeid 
ár. Arthur Rodrigues de Almei 
beifo o major do 'estido maior Anto-| 
pio Nogueira Mimoso Guerra, 

-. Os dooretos foram hoje publicados 
ão eDiario do Governo». 


rosistencia so toom quabrado o8 mais de 


provisou oxercitos com quo foz admi-| 


am slançias, 


cava. a intenção, sonpro 


Optimismo na 


oão do Rio, | 
intolligento o pa: 
iriotica inicintiva do soa ilustre o 
[Podro Bordulio Piuhoiro, digno hordeiro| 
á'nro glorioso appoliído, encerra, como já, 
dissémos, a brilhanto coliaboração de &l-| 
[gana dos mais notavais prosadoros o pao- 
as portaguêzes a brasileicor. Entes aq 
les figura o eminonto publicista Jay mi 
[Magalhães Lima,- que subscravo um 
vortanto estudo intitulado O meu optimnis-| 
imo o do qual transcrovemos as seguíntos 


Assaltam-nos ameaças do. fome, bom 
o noi. A? dosorganisação da coonomia 
lscional, eim grande parto provonianto 
ão prolongada incuria o insensatos da] 
administração publica, jantaram- 
embaraços gravissimos dorivados 
óriso quo à guerra produziu em todo o 
inundo. D'nhi vom uma situação dim 
éil o angustiosa, À oscassoz do subsis-| 
tencias dotorminow, além. das dificul: 
fados de provisão, uma slevação do 
preços quo para as pequenas fortunas, 
para imúitos milharos, obriga a uma 


”|teducção do despeza quo muitas vezos 


não pode deixar do ir abaixo do tndis-| 
[ponsaval. Um cost de free ou quatro 

5085. cujo rendimento" não cado 
150 escudos Asse sto ui so 
[commum 6 vul imo, tovu' nooes- 
Bariamonto da fr até. à diminuigão- da 
ração do pão habitual para fasar face á 
por siluaão Td havor' mo paz 
Pnuitoo mil homens congidos a oss% cã- 
temo. e 


jus uma crloo do somolhneto magóito- 
o go -supporte som maloros . porturba- 
;ãog o yiolonoias, o ató dando sighaná 
Foda gamidção, do "roaoção-egona- 
[nica inesperada. “Da 
[mi morlos mil | 
rom, é croscb o móvimento broa! 
torias nos caminhos dé , ferro, inbsmo 
'quando baixa -o das. alfandogas.. Des: 
cobrem-s mão sonha- 


Jem numeros, 
Inoramas fabulosas, 
Atraves do deseguilibrio económico 
o da anarohia, quo são ansistontos 
obrigados do todas as revoluções, não 
[pódo uma inteiligencia sorona -o [pon 
dorada fugir a roconhocor quo a condi- 
(gão oconomica e moral do pai: 6, “em 
ultima analyso, superior ao quo ora-lia, 
cincdenta ou sessenta. annos, embora 
apresente, em cortos- pontos, porigosos 
signaes do dopressho ow dogonoração, 
[de que utm dia esporo occupar-mo mais 
[extonsarmento do quo me sori 
netas ligoiras notas. A lendar 
'dura. dos nossos costunies, ko leviana. 


combater; 6 a focundidado dos nossos, 
recursos, o nosso trabalio o riquozas, 
inostram-ao elovados muito acima do! 
so logicamonto rodaria osporarso da 
incuria dos podoras, eupprida 
lforços individunos mais [argumento do. 
que so'suspeitava. Simptoma tão- ani. 
imindor como concludento, as energias, 
livres o disciplinadas da Taça, alhoino! 
toda à tufeila; ou mesmo: mpesar* do| 
[constrangimonto do tutéllas onprossi- 
Ivas o contrarias, om todo o tumulto o 
naufragio" conseguiram. subsistir o 
|prosperar, lovando a cabo a jornada 
para mélbores destínos. 
Quoixamo-nos de 


o propara para prosegair na missão de 
oforsia que a dignidade lho exigo. Os| 
icovicamenta frequentes das suas 
aspirações o ns desgraças qua provo- 
cata, não fnváligam nom a Jastiçe la 
tonto om que se fundaram nem à no. 
reza do esforço que alimontam. Ea- 
controismo ha povso entro opersrios, 
om uma carruagem do Ha" classe. 


jorra, e ontro ei explicavam os inci- 
esco das Dolelhas eagituação, ins 
es IDEDeJOS: das. nações da 
o confio, Ei saias celsaa 95 
lenganavam e Gm muitas outras fica- 
af à melo caminho da exaváião é do 
Eonhocimonto. Se, porém, 08 comparo 
ia tnocidado Idol de pará nt 
oa tos er 
(tasco o dasavolimento do aber jr 
tolligencia que nºes! as décadas 
fccuisullaram. For tmaito insorploio 
quo ollo so mostre, o facto do progres- 
ão presagia o alargamento consecativo] 
o vi Bos termo, 
ata moema revista om que i 
estas linhas, digqma colea”diz do ca 
Iminho percorrido: Não “fossa certo os- 
[tado de espirito que "a. suggerio, o 3 
Atlantida não toria nascido, para signi 
ficar o be een? úuma fusão do inte- 
resses € hspixações .que por seu natu- 
E eroccar deter: saia da cai 
ntoepepdes spaces NS é a feto 
ovo metano ásia! a asi 
o relações entre. Portugal 6 
“essa rom do longo e abundanto. 


nprismo) 


Mas por côutio lado 6 maravillogo 380) 


fiêa contra à qual os |p 
violentos “já não ao atrovom à 


ós fgnal «do uma. Fodhda 


fra presen 


O que escreve na: Atlantida o sabio! 
ve austero publicista Jayme de Ma- 
galhães Lima. 


sida, por interesso inmumoraveis, on 
do os' do ordom economica, maia: 6vi 
[dontos, do onvolviam com outros de) 
ordem sspirital, não. menos, rivintay 
posto quo dispersos o confundidos sol 

diversos aspectos. Mas -n consciendia| 
dos laços que prondem os dois paizés 6) 
os tinem em uma có alma, o Conhost.| 
monto intimo “da ilontidado é cortimu 


=| bidado om quo vivoim uma meéma vida) 


o consuma uma: mesma mieoko, deio) 
[6 que é uma Íuz socesa om nossos dis 
E esta da obscuridaio dos] 
inetinctos à olareza da consciencia; an. 
volvo promessa do nma focondado in- 
[catculgvel.So a nncionslidade é a «+ 


O pessimismo de tudo tira pre-| 
toxto pata 09 expandio ou joremidias| 
[9 maldições dissolvontos truptoras, 
[esco vénonio mortal de toda a activida, 
(do, a tristoza peccaminosa quo, .Sm- 
quo: ensina a julgar mal do proximo] 

a “aborrecel.o, junctamente dos-| 
janlenta do trabalho 


ron ão baga: po gia 


sa pu Empulso do reneção na 
estes 6.4 a retomaram 
lom ponto mais subido o (ahi à acento! 
Faroin com maior energia, À dissolução 
6 afinal uma lei vitalidado, embora | 
sat, Pe animando io 
io al Ciao no te 

ÃO E egito ato PRA 
oral. Para que 4 jacios erseçam o 69 
Fenovôs  modra,. ferçoso à qua 09 x 
'mos volhos apodruçam o calam, Mobi- 
lidade - o crescimento - prossupõem lj- 
Iminação o nsortesÃo fia do cata gato; 
a acroro é mais alta do quo no osliô 
anterior, embora o obião fiquo juncudo, 
idos seus despojos; 0, 89 cahiu apodroci- 
(da o eee! logo outras nascem e co-| 
brem de verdura o seu logar, 


jdóssorm a moral intornacional o 08 se; 
Itimentos do hamanidado. Mas, no fyh-| 
[ão, faça-se-lho essa justiça, ollo mosmo 
[sotriria da jactaúcia, sabendo quo ag) 
| vioissitudes das nações e dos povos, 03 
sous csplendores 6 miserias, são apenas] 
!provententos de um estado do súnde| 
ou” de doonça transitorio, 0 quo o co.! 
'nhocimento do passado e a observar 
(das energias casonciaes da vida, à his-| 
Itoria e a sciencia, om toda a hspotho. 
(so nos assoguram tanto o restabeloci-| 
monto da doença como'a deprossão da, 
prosporidade. 

O pessimismo não será, om dorradoi 
(ro exame, unicamento uma enferniid) 
[do dos individuos v das soci 
corta mings 


o do fldo sia er fas 
boi uma obtusidade o um oro, uma 
ignorancia o uma ostupidoz. Alôm de 
ingonaa que] 
[desconheco a que “optimismo condas o] 
famor do proximo e o espirito do sorvir,| 
Iscrá uma incapacidade de comprohen” 
são o de refioxto. 5 
Não! À civilisação não é uma utopia] 
[destinada a porpetuos naufrogios, Tudo! 
isso quo sob aquello- nome queremos o! 
Idosejamos, riquezas, arte, liberdade, 
bondade, quanto engrandoço o cepirito| 
o alogea o coração, tudo isso constitne| 
fuma “actividado indomavol quo da- 
jmonatradamonte provaleco o domina, 


[Animada 'o livtomente discutiam alpor- mais radicolmento que à imagino” 
mos destruida, a 


chão que poriodicamento so cobro de 
|verdura, apozar do castigo do todos os| 
linvernss, até aos homens que invaria- 
[velmênt rocupóram esporanças, ape. 
[ar das desgraças de suas infinitas con-. 
trariodados; tudo annoncia vigor 6 15. 
Isurreição: sos homens do boa vontado| 
o Coração sensivel. E 

Íato 56, imuito mais singolamonto do 
go cu o emo é, 


“o quo «isto “dá vontado de mor. 


ela 


[pára Fomato dos. lamentos, à: concta-l,ghote 


grande guerra 


Pres! 

rquo não querem outra coisa sonão| 
Viver. Pargados do todos os lnivos de 
erohismo, visto quo orçamoato dores 
ico nto lhos dá hobras “para caprichos, 
esnts Vão, quando tmende O imaginam, 

lo pescólio apostólico, Ein quatro pa! 

ra, que alho iguoram, como todo o 
latim, toom condonta la à aua roligião| 
o-regra do vida-—Labora ét noli contrio. 


fare. 
“ Eixo, 2 do márço- do 1936, 
Jayino Magalhães Lima 


Às forças do inimigo attingem 
um total de 914 divisões 


--O coronel Ropiágion osorove no 


:- sConhecem: oasi complotamento] 
ligora o jogo allomio. Embora conto- 
á aligomas bôas cartas, ostámos cor 


s'ão que as nossas são ainda mo-| 
loved. ; 
«Os allomãos dispõem do 119 di- 

visões nú fronto oocidontal, Tem 49 
ná fronte russa, o duas ou trez ao sul 
(do Danubio. Os austriacos teom, ao] 
todo, 76 divisões, 42 das quass em 
fncó da Russia o 80 “pI ostas á Italia, 
divisões o os] 


*lrota das +19 divisõos allomãs no 008-| 


to, ou a das ST divisões. anstro-allo- 
mãs na fronte rossa, ou ainda a dor- 
rota do qualquer feseção importanto 
d'essos dois principaos geapós 
xeroitos, traria a derrota total d: 
ras militaros rounidas da collig: 
pão inlmigas o. 


Abaixo a gusrralo D'entas mani 
tagfos resultaram numoroas mortos, 
principalmente da quo h 
ida “das Tília, onde do ergueram 
imeaças contra o kronprinz a quem, 
o mm de q is 
igavera. O leaio 
porquê todos sabom na Alloinanha| 


jo 

Ci gudetão la alimentação torná: 
do dia para dia mais. grayo. Os ta-| 
lhos:quo estavam “abortos troz hora 
apenas um dia “por semana, agora. 
não abrem. A manteiga, a'gordura, 0) 
café não go encontram; O assuóar 6 


iotoria, porque se espalhou por toda 
a parto quo os francezos já não toom 
homens. À chegada dos russos, que) 
rovócou uma grando surpreza, é 0: 

load. polo fíoto 
Eóndor a França exhansta, Quanto a 
|Vordan, faz-5o crêr que os allomi 
já ali estariam so a cidade não esti-| 
vosso minada pelos francozes, Dizem, 
olios tor essas infor ações por intar- 


ção |medió dos prisioneiros feitos nos ul-| 


tinios ataques.» 


meme ad 


A sabia dos alemães 


Mais um caso urgente a resolver 


O sr: João Oscar Schreyer Junior, 
[residente na rua de D. Carlos de Masca! 
renhas, a Campolide , tem 50 anne, 
núsceu em Lisboa, em Lisboa foi bati 
sado é nunca d'iqui sahiu. Foi reçen 
sesdo quando tinha a edade propria e] 
ficou “isento” do serviço mililar por ter| 
irado numero alto, 

“Seu pas João Oscar Schreyer, nasceu 
lem Munich em 1828 e veiu paraportugal 
fem 1897, aqui viveu Sempre. e aqui noi 
rei, de 'tat forma se ligando á sua pa 
ria” adopliva que casou com uma se. 
Inbora portugueza e seu filho não sabe] 
sequer uma palavra de allemão. Como] 
se vê. João Oscar Schreyer veiu paral 
entre “riós muito antes de se formar a| 
[confederação germanica, sendo bavaro.| 

Seu “Lilé Dequereu do ministerio dos 
estrangeiros. mas por ora não obleve 
ainda. deferimento o seu requerimento, 

que o colloca em graves embaraços, 
pois não é tico é tem familia, entre é, 
qual tres (lhos menores, e é grande o| 
sobresajio que lhe causa a ameaça de] 
fexpulsão que sobre calle cstá pendente. 
O caso é digno da altenção do sr. mi 
histro dos estrangeiros. 


Bm favor das familias dos mo-- 
bilisados' 
A convite da junta de parochia do Sa-| 
vas Poneaal entao Eneida 
rip 


o poll 
ô comáissão angarisdora 
ara as familias dos que a 
asulstindo 


ser “chamados para a guerca, 
ão acto o adm 
Fórar 


strador do ooncolhó. 
domexdos varias snb-oomimis.| 
vão Iniciar e sous trabalhos, de. 


'ráts. Os: outros; ob quo isalhoiito-sob| 


vonido a grando cômeicao reqnir no 
'ximo doselago, ds 14 horas” e Ee 


*-Jcomo' queiram, eleguram-no seu «chefe; 


a |Sionatios do sr. D.. Luiz do Castro seu 


ento. 


dosoja o procura a paz a todo | Ni 


ellos virem do-| 


NOTA 


(Com 


Os jóvens monarchicos teem um novo 
ste EP Dl o Cr 
ic ao eos Cá ig 
rotessor “do” IHSRtato de igronôma 

Como se sabe, com-a proclamação da, 
epoca GP iodo po 
ifehdos em Portuga 6 ser De Lo 
(de Cs que continua a ussignor-se) 
no mignon 
do poa “om jota Corralgoninos 
por coríde de Nova Gôa, visto ser o filhó 
Varão do, ar Fallecão resentomento 

Não. stLanoe de 6 Ult a oo 
ora Sos era here, Parma 
[bem que não. -Suppondo que o não (os.| 
|se, como “e: porque dão esse tratamento] 
6 2". Las do Casio 08 ade fo 
Errciginariost 

Segundo consta, o, sr. D. Manuel de] 
Bragança” não graca co los co 
[seus partidarios, mas quando estes lhe] 

eb Tag para uai de tea 
nes ou avós São. pós aiicidado ab 
ur, ris grace doerencia Ne 
[vida para: com elle... 

“TO Caso do ss: Afeto Mônanrs 
quo de Ini agora oro de Mona 
raz, título óbtido por influencia do sr.] 
José Lubiano de Castro para o ilustre 
poa ertneo er Ralado do Macao 
ERR LR tera pi 
deria do mesmo modo? Ignoramolç.| 
Cremos, porém, que qualquer coisa se] 
porque, de contrario, o. anti-| 
prolostaria quando o] 
Ea! por Bda o Mera Ga, a 
ez dec. Lola poa seu momes 

-Os jovens correligionarios co sr, 
Luis de Castro ou'condo de Nova. Gda. 


o: sei agulas:; 
'Mas-o quê pensam os jovens correll.| 


novo chefe, e o que pensa clio dos seus| 
jovens corrligionarios? 
Els 0 que o-leilor vao sabor verificando 
meomo, tempo, tomo, miadra o flor. 
de entre os moços da, restauração  niô. 
nica, quer constituolonalistas quer 
degralltas, o rlogio mítlvo, e coráo et 
se Curvh, “us ante os outros, em| 
ontumets «6 “Usonjaé que nos Hiz6m 
soreir e são: mais: hilariante das dis-| 
tracpões nesta hora “pouco “prápícia: a 
desentndos e jubitos. 


—Quem .é o sr, D. Luiz de Castro? 
—Uima das mais (ilustres e nobres (1: 
guras da: Monarchía, um d'aquelles no- 
[mos imináculados que a coluimnta repu- 
blicana. jamais conseguiu atingir... Ta- 
rara cultura... austeridade mo- 
verdadeiro “esladísta... (+A Ideiu 
nal) 
—Mestre, amigo e guia. (José Cordet- 
ro Ribeiro) 
“—O mais deriodado dofensor da terra] 
que próduz é dó suor que fecunda. (An: 
tono Sardinha.) 


ral, 


0 05 NOSSOS realistas 
cultivam 0 elogio muto 


a hd 
O ar. D. Luiz de Castro, agraciado com o titulo de cone 


— El-Roi “Nosso Senhor, e os talentos e mais 
partes dos seus fieis vassalos 


ALEGRE 


—reslígiosa e inconfundível figura 
imoral mental. (Xavier Cordeiro) 
rante figura de nico verga 
figno do oulris ras, frands & ano 
lugues, um chefe a quem preciso mos: 
Is “e ôbedecer, (Homem Christo Pt. 
Um grande porbuguez; um 
fidalgo, um grande vassalo... fre] 
Ponta / 
“Quem é o sr. Alberio Monseriz? 
Grande poeta, hérdeiro* glorioso rito 
lotado mode ds eo0 a RR 
acre : 
—Grihde «posta, escriplor  pólíico dp 
Faras qualidades,  puiiota digissimo, 
Perdeiro: dum tio loroso (ts 
Emis Pio) 
+ —Quem é 9 sr; Homem Christo Fil? 
Grande talento e grande caracter, 
[e ii acionar 
—Pogmidor 6” vulgares quo 
isa “do ndo 6 VAR ode 
acção “impertubavel e persistento que 
não conhece nada que possa resistir. 
Ao Mon Ci 
Edu 6 o e António Sara 
—Um “orador, brilhantissimo, juA 
távia Nacional», Prato 
“ue 6 6 8% Moreirá do Aid 
—0 primeiro jornalista portarguez, ifD. 
Lui de Castro) j 
—lQuem é o sr, Alfredo Pimenta? 
—) aíestre do bom senso, o. 
ta, o unico Jornalista que no campb mes: 
Publicano havia... (D. Luiz de Cnstroy 
Euem é Paiva! Colocar 
—O egual de jonnnad'Aro é de Nu 
nalvares Pereira, tão valente compl. 
es, Tão. dosprendido aos bao “mel | 
como elles, lho apaixonad: do 
triota como elles.., (D. Luiz Ge Custo). 
Quem 6,0 sr, Ayres do Ornolos?, 
rande conselheiro e fiel vasitito 
rel... (Homem Christo Filho.) * 
“ipbreta? 
DO E EA lima via 
(Luiz ve Almeida Braga.) 
70 nosso: io 0-0 nosso, Amo, (pu 
SD ga Enade, 
Isciinor destas” Relnôs... (AIbrto “Mm 
|sárnz,) 


am Piria 


Eingracadissimos | 6 pltorticos | jo- 
venst É o mais Curioso é que algums 
atenas feeim; na verdade, tatento ditia- 
raio. 4 
O “5: D; Luiz do Castro, «mestre o 
precursora, * coma; tambem diguo (o (3, 
Xavier “Cordeiro, “presidiu - nó rea 
banquoto dos “moços, realistas por rf. 
ausente o sr. Ayres do Ornélias, qun'o, 
sr. D. Manuel de Bragança chamou m 
Londres pará o ouvir o so aconstlhur. 
Emquânto matam o Lempô toi /as 
jmesuras o os oncótmios quo so il 
buam mutuamente- divertom-sa tw 
lem-nos tambem. Pois que corilimimm 
para consolação d'elles é gaudio osso! 


pi a 


PARA OS NOSSOS SOLDADOS) 


O eaeigno 
do expedicionaio 


bre a vantagem de possule at 

gumas noções ácerca da 

Africa, das suas surprezas e 
dos seus perigos 


ro ao buropos. 
So otsas forças su dosii 
uma commoda estação de pólicia eim 
qualquer ponto do litoral, so, nº 
ypothes, a sua tarefa cou 
japenas em soffocar uma robellião de] 
digonas al armados o mal dirigi 


o 
[podom dar a, csda soldado 
ão conhecimentos  indisp E 
lombora rudimentares, para «vusvisa 
temente so desompenharom da 
honrosa missão.o- 80 prótogor 0 mais 
possivel contra perigoso curprezas 
om que é fortil a torra affi 
Mas esses inilhares do homons tó: 
são maturalniente de ir desde logo, 
fim. O tompó urgo, é 
[ganhar tempo, no momento actual, é| 
assenhorsar-se. do um dos majs im- 
[portantes factores de victoria. Dontre| 
[esses soldados que vão partir poucos] 
|sso cortamonto Os que possuom ácer- 
ea da costa oriental uma ligeirissima 
noção. Vão combater os allomãos: dis 
tudo o que conhecom do seu destino. 
[Vão oombatolos n'am vago ocanto] 
[do Africa, poroado do lendas o de 
mistérios, no pais das fobres quo ani- 
[quilaim; das foras que dilaoeram, dos 
negros que atraiçoam; é do tado igso| 
nho possuem mais qué a longiqua no- 
ão - terrorista formada sobro as nar- 
rativas dos bavardeurs 6 os exugóro: 
dos Tartarin, el ” 


“Joia vital para a Suoi 


oratissima missão do velar pola “hum- 
[ra da noasa bandoíra uma idolo gar 
nota dos paizos em que vãó-oxar- 
cor a sua aotividado do soldados, dus 


pondo nós que assim: prostamos tra 
viço «util, p posam fado so 
concorro para fortalocer a contiunipa- 
[dos que partom, por outro la ló sçem- 
buo-so para asbogurae a trenauifi- 
dado dos quo ficam. » 


A neutralidade sueca 
ea questão das ilhas' 
Aland 


STOCKOLMO, 18.—Daranto vide 
camara do Rioksdag 

jos estrangeixos 
doclarouquea Suecia foz por diversas 
vezes declarações não equivocas do 
ostriota o imparcial nouttalidado ». 
ostá- prompta a confirmalas -hoja. 
Quanto á quostão das ilhas do Alanã 
à govorno roconheco à ua impórdag 
guinho, 


poço o 
ara sulvagusr- 
dregsas de Hom. 


questão com. incessanto 
não” desourará 
dar. 08 diroitos e “ij 


“leia. Os loadors socialista, conserva- 
«Jdor o liboral agradocoram om nomo 


dos seus partidos a doolaração do go- 
lverno qui sorá acolhida com prese 
pelo povo a0oso:—(Hayas). 


Guitry, Zacconi e 05 
feridos da guerra 


PÁRIS, 18.—Não podendo vira 
Paris tomar part no ospootaouto 8 
favor dos fóridos da guerra, polo 
ut convidado polo actor Luci a 
liry, 9 illustro. motor itiliano Ermeia 
[Zacconi communioon áquollo quo ir 
lisacá em Roma, no thoatro, Costassã, 
no' mesmo dia umá recita roprosen- 
ando a poça <Ão tlophonos, é amas 

ma quo Guitry ropresonta om Paris 

no- ospeotrculo para ag vistáinas da. 
ouorra (Hayao). ER 


cidental 
RES, 18-Olioial — Aotivi- 
artilharia o.do morteiros do] 
ira om varios, pontos. Dois] 
mentos nossos  ponobfafam 
trinoheira inimiga ao morto dé] 
Roolincoutt, infligindo-lho perdas o 
dostruindo um abrigo. Travaram:s 
27 combatos neroos, sondo abatidos 
«av forçados a atorrar trez aviões ini- 
migos. Dois dos nossos aviões não 
dale 


arame — (Havas). 
fntendencia dos bens dos ini- 
migos 

Fetovo, ontem Fotnida rm otsto ara 

A So, Caaniecã 

ioga, Conama 

ea q io ts Jo Pai 
Joaquim de Agovedo, tendo nto altin 
ERR qui dei 

ção do sao tando cenioimo de 

iai das a Entondoncia Catá ingtalinda, 


pião o trabalho Já 6 oncruso, qu 
Hitáftancia delibera tornar publico que 
pedido pera” consaltar o tcom do facto,| 
tobhúltado, não constituem uma relação] 


LONDI 


vogaca 


nonios contegnm, tuas qua todos os interes 
iº doveim apreciar o confrontar com 
ontbos, porventura. mala fortes, quo pos: 
ani ou ho, seje oleroidos, sem pro| 
quo cndsçnm duvidas. À Iotondeolu não 
gitiooldados gm facultar o oxa 
Migas 46 P 
a ão Pabioo que recai 
albigês, pdrquanto 
8 Ga, tom podi: 
o informar 


- Noluntario. que 86 oferece 


enod: o sr. Jorgo do Vasoonool- 

los Rodriguos, morador na rua Bor 
dardiar Ribeiro,. 24, 1.º, quo voltou 
ministorio dal 


igiato. 


o “oulos o 
|Ralinato.dmanhê, polos 11 hora, no 
taxgó da Entrolla, d ioapaoçao, do onimaos] 
prbloblos d roguaata d » Lopo, Os que, 

reta igrinntraio 
Saad pote 


marinha ousiliar por tros razões. quol 
b/6lfdoguintos: 1.º Porquo-ahúda so 


nab ob 
ar 


"men 
Auerem fanchur vem y cear melho '?| 
No À Argentina, o do Decombro, 16 
a “Aº PROGURA DA SORTE 


Momo so podem ganhar 
SO tontos 


gnt 


altivo 
Facilmente se se attenderemas 
indicações dos supersticiosos 


iiapos dó agóra, do oxtíoma: oia 
“lbdifacta pola vido tsdos proonram 
ntar dinhaito, E o húmagidido multi. 
en a sons esfoctos, mevrgjando. hora 

ntlnoas 9 procuenhdo o dinheiro, qui 
raio a cdumodidado, quo garanta 
ado do li o quo garánis 1 mlúgeio, 
Folia como, obiar 


É 
Sd poa 


Sata falham 
ii posts, 


à 
“fteom conhecer este procesto dê 
a E E 


a 
Bo (fortuna Casa prod im 
erodopão dus gorias grandes dao 

o Portuueras À cat artonco os 

e Josb Dias Dias, que nd commeroio 


ia» do Onrol 
Ora vo ars. Joró Dins & Dias tóoim à 
sob Dire, ieimos nela pra 
ria. do onho, “cujo. pra 
de é 0 contos: contanto” Prómio 
irtamonto. qué: vão: saite “ão antigo] 
“Lampaão. É” case) polo; manos; 0. prognsi 
Aco o tum agido quo nani vam 
io hoalgis, anita com 
idguagest alágro o pistoreves, 


Se estar à porta do: Camplik 
bs que e comi A cm 
“ori VEszoP Vasios Babi ic Moo” 


joãs teom| | 


3 
fispegção. do aimaes é veni-f 


MUSICA 


Concerto do Ena Barhisa 


No proximo. domingo x 
thentro da frindado, om matince tum con- 

Berto quo tlovo des póriar 6 maos intores.| 
o antro 08 amadores de musiom, 

Luis Mochoso, Um dos novos maia seria 
o modólarmonto musicos, violinista do al 
to valor, correcto do toolinica, honestisei 
no do interpretação, discipulo dilecta do. 
orninente professor Aloxandro do Botien- 
sovrb o onjo talanto atá agora 1ó do 

conhecido, vao, rovolar-so ao publico 
todo o sou merito, 
Lois Barbosa 


rama quatro trochos proprios: para 
Eostrar ad guns qualidades, Como poça 
npitol oxoontará o, marnilico, Concerto 
do," do Mas Dr 
ey 0 o 
mpleia. o pro: 
do toglivida,o 


ando 
a tico de Dazzini, 


mA A q 
inicio acho ppm 
a ronda des lu 

“rodas estos 
dos por uma orahastra, constituida polos 
imolhoros olomont duna orchostria! 
fz mpnonioanaob à dirooção do Woncos 
o Pinto. 


Essa orchostra axcontará tambom ai- 


Jootho von. 
FOMOS nO 


pit : 

1, «Sonatas, op. 19, E, Grieg, «Lanto dor! 
a dd Cs ado 
afã cdi 

a 


tom, di 
via do Me 


º Aroldo Silva 0. 


canto D. 


troca, 
[Sornphim dou Abjos, catado, do 42 unnos, 
descarregados, notozad do Traz-os-Mon-| 
to suooon do uma navalha o com ella vi-| 


Homenagem a um 
chefe de policia 


ão vou. chofo, or, Alves Dina solicita 
atctaricação: dor. Commandanto da 
Migia: para. lho onierecarora um cetojo foi. 
oito Gr prato, 

Concodida em austarisação pelo 
Camara Postana, a oferta do brinde ron 
tons hoj, filando, vatios guardas 6 

oo Alves Dia, Sprado 
“O ur, Alves Di 
orias esqua 


ano fem comandado 
[brindes do 


sm já recobido ontros| 
posson), Como uma ospada 
do prato, um grando tintoio do mesmo, 
jmotal, nm rotrato: om tomanho. motaral.| 
ato. Últimamonto foi ologiado na ordom | 
do commando, o eguol elogio lho foz 
[Sociodado Propaganda, do Fórtogal pe 
|fórma como tom dirigido os trabalhos do 
ombarquo e desombarquu;do passagoiros, 
nô Caos das Columnda ga 


PUBLICAÇÕES REGHDIDAS 


to—Sahiu o número correspondente a! 
fevereiro findo d'esto Boletim, publica: 
epa da po 
Po 
E pç 
|-—Da Impronsa Naoional.do Louronço) 


rio o ostatistica dos correios da provin- 
gia do Mogambiqno do anno do 1944». 
E! um grosso volumo, com magníficos 
graphicos, no qual véia desoripias com| 
a maior minuoiosidado todas'ns opora- 
ções oftcotundia- duranto céio anno, 

Os resultados não foram to eatis. 
fatorios como, nó, nuno. antorior q bi 
[viam gido, mas attribuo o relatorio, o] 
[com razão, tal facto-á guerra ouropoi 
quo, diz esso. rolntorio. «nos praduziu 
Jum nbalo de quo nos não refaremos tia 
doprossam, A criso quo a, provinota] 
jattnvessa é grano 0“ 08 correios ti- 
[nham fatalemento dê-se resontir. 


Papel de embrulho! 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, 5. 


Taio opuia 


vorão aconpanho|| 


Bolelim mensal da estatistica do, Por: |“ 


[Marques acabamos de reoober «Rolato-| 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL A Per 
BABE A atom 
TRINDADE—A's 210 dia de 
do jairo paia o). 
'YMNASIO—A!s2l—Em bos 
no 
RBS 21 Contitos 
aba ca 
CABER o 
BEBEREN São e on0o-o mt 
ij 


Agenda da semana 

HOJE Repnblica—Rooita do: Lois: 
Mendes. 

di LP teria pinça 
representação da pega Conffictos d'alma.| 

BaBBADOm Mablloa e Brinioira 
jroprosentação do O diabo casa, 
troz notos da Pincro, traducção do] 
Eduardo Noronhs 


manh, sexta feira, 19, em recita dal 
Inca, eltcatuiãos no Avenidas a premio 
Esta peça arlgital da aro Roduigo Dinda 
Edoniltiss df, completando 6 se: 
Btasuto “O gatato ? do vladeas” notava 
reação do Aiolina Abranches, é ag Cam 
branches. do e 
nd. fora 23, 6 a festa artística ga 
gentil Ara, Com a única representação 
EA as 
Na fêrca. feira, no mesmo, heatro; 6a 
sprgniéres da Comeu mca detesta, 1h 
inha vermos, Orgias frnasa do eis 
o Cntavet 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS é. CONCERTOS, 
Olimpia, — Central, Cinema, Condes, 
smatintes» diarias 'e Sessões. holle 
indo Terrasso, Sociedado Promotora 
inimiasdras: ebnados 6 dining: ** 
intasdairas. sabhados, o, domingos. 
LANINATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
álão os, Mocio, Chantecler, Imperio, Sã 
to “Graça, na-Ostxa Becnomica, Operária, 


Salão Lisboa. Salf o 
Bd is 
na 


metem em 
Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & Ci do Ouro, 123. 


Luiz Cardoso 


NaVa, | 
O noso antigo. aolibga na! impran 

mal egorntaio do Ahettco opaca 
lisa d sum rooita annual no quarta-foi- 


R 
Ea, 24 do Gorronto; com nm  ospoctacdlo| 
acimplotamento novos oi súbito Pepias 
Bia bom noticia sa dama” 46 Tirem 
ni a pera 
oo relardatarios ve ton rapoRdnd Roca 


PROVAS jo 


a CURA! da; 


| DIABETES 


db Olabeioiopas 

a a 
ra 

CArXA 60 


Insteção militar prepara” 


[Um assumpto que interessa á de. 
feza nacional 


Camara dos “deputados "um projecto de| 
ei, "pelo ex-ministro div guerra, srs (se 
im 
dn nã 
E 


Pxiína importancia, pois que va facil 
tar à forma do cidadão antecipar a, sua| 
jinstrucção: militar, antes de" se. alistar] 
has fileiras. do oxereito: Pareoe-nos que 
2 foverno está anclorisado à introduzir 
na a..n5 alterações. quo jul 

convenientes exigidas pelas do 
des. urgentes da defeza nacional;, mes,| 
[8ó por um escrupúlo Jegalista, 6 enton: 
(de que essa nuctorisação não pode ir] 


Não está, às Cumara, n'êstea, ultimo; 
dias de trabulhos; aprovando projeo! 
que, embora sejam de, reconhecida ul 
Dão representem comtudo uma! 
insigniticanto parclia do importancia 
jo tem à Instevcção allar Preparvlo) 
ps 
| Se o er; Pereira. Bústos lentar roque] 
er à urínci: par om projeto, Gsm 
[tamento a Comara nho lh'a negará oj 
ainda a pod tentar, dentro do cur! 
so. que fella para o encerramento dos 
trabalhos: parlamentares da. actual ses. 
sto. . É 
E ainda a proposito ateste asscumpta, 
imais uma vez lembramos no sr, minis. 
so da guerra. 0. convenfencia de cónce:| 
der “auctorisação para que o- deposito 
central de Sardarmentos forneça. nós] 


pagos  eny prestações, sob a| 


te 


Ha quast um mez foi apresentado na); 


Preporatoria. E! esto assumpto da mo. | 


imamoobos das sociodades de 1. M. P, 08) venda 


“Aborta a sessão o approvada: q noto, O 
psssideoto or Monoel Monteiro, dá a pi 
ay de, Agorodo Antas, quo so l 
mônta amargamento. por não ter podid 
roalisnr ainda a sua interpeliaçãono ar. mi 
Inistro do trabalho sobro o caminho d 
forro do Chaves, Ha dois mezes quo foz) 
hogar mera & nota om quo a annun- 
java 0 ntó agora anda não consogui 

er da ena justiça. O &r, Ferreira da Fon- 
noês inquire da prosidoncia do as intor-] 
polinções annuncindas, pelo: ar. Jayme] 
Cortezão o por qllo orador, a não 80 rom” 
ligaram hoje, potierão offoctuar-so no sab 
dado, dia.om que devo reunir o Congros-| 

são conjancto, para se occupar] 
da rovisão consiitacional. Pergui 


to reapondo 

'goverio tom o maior em- 
jpondor Com toda a larguoza, 
0a. om quostão, Entrotanto 
por| 

0.03 


a Interpol 
ilus não pudoram eflvctuar-so ho 
aa conhicidos do to 


do com “os. interpoliantor, O. ar. Jay 
Goriazão dir que Broholo do goveras Ibo 
comeanieiralgão o, 8 dis ortava hoje 
smado, À ind Pes pbndou que não acoêl 
era o cdtamanto? do debáts, O are 

Eira da “Bonvaca explica que aa nterpel 
lagos tinha por fa dar guaçjo ao, o 
Vota para ly esplicar parana cama” 
Escertos problemas quo cla desconhece 
Poda napporão quo ds interpellaçõos te 


ad 
aauto da cara durará fopado muito 
Dntoro entes tampo dilas não po- 
oe eltoctonrae. Ha O desejo 00 0 pr 
pogito dona ovas? 
Nengo, onto 08 Intorpollantes irão pera 
dirão tudo aquilo 
ani, om exorblhar 
us Fanoçõo pro 
oa não ao deufaçe em Inara: 
imtalias para o govarno, lhos consontir, 
Tm MP do detombro, o Puriamento xo 
abrirá, o ontão Tiguidai-to-ha tudo, Bol 
pot finito que um jertalaia 
mole, coro dquelio, duo tiada ha 
[a es publicar nro jornal do ari nt 
ontroriata da mola alta Juportancia para, 
pos, tenha mal sito qu o Palamen- 
eua 6 08 Jorgalistas poriagns 
en Ba tolas ou fazer com Ho 16H 
Borpol no nublado, alo 
or Cor 
do que ao 


Voto à propons; a 
A dogaradho goal 
logia open, da Anitonci A pr 

na & approrada, pergantando 
java o ar asd Batuta o ola não vao] 
opte ata nto 


ar: Simõos Raposo 
da 


nO passon-com « 
onja eifuação não 


aponva o quo 
a ave con di Rrvigo do Juad 
nieninta, publicado no 808 orgão 


na detodo 6, parto om 
lord mo pais? Dogena no tadondamento, 
Av imprensa pod dica livramento ta 

dE eprdavr nda qo DÃO ai 
dev ão pa Orla não eu 


h 
l 
) 
It 


pa E 


sento ao as 

requerido 
co posigo 6e 
outro 


to, oi que, 
jitado, sendo approvi 
a ontrar om dlsouasão, O pj 
APaiha 'mancita geral 
'O tr Colorioo Gi quo 
jooto a palavra reser 


a 
Então Sha ap) 


rosponsabilidades da sociedade, ou de 
findor idonoo. 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo. pará Convalcacêntes, anemicos 
ditados pedia 


À melhor de mesa 


6 centavos (50 réis) a litro. 
A” venda em toda a parte 
PEQUENAS NOTICIAS, 


Toigdao Mogi Nons Feaça 
do, eo fo Pre 
das do qu ora 
objectos. de ouro o prata no vator de 80 | 
Sao o jelados 

o oiço 
nel, pol anriado Antavio da as 


OM apagam am 
a 


EE 


E 
ft 


EEE 


provár am, projacto do ii 
ia do, 4278554 destinado a| 
cobrir o deficit da Improosa da Toivor. 
eiiado. À raquorimonto do ar, Abilio Mar. 
gal, votameno emendas do Senado 8o.or- 
gashento do interior. 

“Amanhã ha sqssio, 


O Senado 


Antes da ordem, volta sema o| 
administrador do concelho de Tonáeiia, 
Emo E: Antonio, Ares queixa-se mais 
uma vez das arbitrariedades praticadas 
[pelo consdl de Shanigno contra o advo:) 

lo e Jornalista Contancio José- da Sif-| 


sr. Piná, Lopes requer urgencia e] 
dispensa do Regimento para o oramen- 
to das tinongas. Aprovado. O.5t.- Gas. 
par de Lernos chama a alinção do Eo- 
|verno para melhoramentos no partó da 
[Figueira da Foz, O, gr, ministro das fl 
Imáhicas prosmelte atenda 

| Ci degoncia o dispensa do Rogimen, 
discube-se a, proposta. at 
[fando o. governo à contratur 

mos Dará 


na importano) 


rs 


ma: 
cloni 


. ministro das finanças 
tg é npprovado. 


oe 


Ha Camara dos Dopufados 


dlsentar, Approvada. à prozos! 


Aprovada, bem como outra o: capitu-| 
Rs râneteriado  pessoud. máriimo 
da alfandega para os Açores. 

* “assim fica o orçamento approvado. 
Com urgencia o dispensa do Regimen- 
to, entra em discussão o orçamento do 
ministerio da inslrueção. Priineiramen- 
To So votam ds propos anexas, Já ap 
provadas pela Camara -dos depitados, 
fue tem Ilgeira discussão, sendo tam. 
Bem approvadas, 

E dispensada a leilura do orçamento 
o feita por capitulos a discussão do or- 
tamento. 

Os dois primejros capitulos são ap- 
ovados sem discussão, Sobre o cal 
uio-3., que trata da, instrueção prima- 
ria e monmal, falam os srs. Siva Gon- 
Gaves e Silva Barreto, que. pedem eoja 
Camprida a 161 no que. respelta a subel- 
áios" das. camaras, muitas havendo que 
não 06 pagam, e ao cumprimento das 
aisposiçães: dos logados, vo não. teem 
sido, compridas, coin grave prejuízo pa- 

Pa os professores, % 

O ar, ministro das finanças que é 
quem ussisly 4 discussão, promele fzer 
dom que a Ii 96 cumpr 

Os Tapibulos À, 5.4 64 o 7.º s00 “3 
provados sem disdussão, Ao cnpilulo. 8º 
Apresenta O relator, sr.” Agostinho, For» 
es, uma proposta para que no Salão do 
[Coniservatorio se realisom audições mus 
Silene gratuitas, havendo, logares mar. 
cados, Gujo' proluelo será destinado às 
escolus “dá musica e da. arte da repro- 

pro: 
Iyado “o “capitulo. Os restantes não” 50 
vem discussão. nem emendas, 
ABprova-so em seguida, sem: 
são, a proposta de ki lixondo As despe- 
as excopiionaes da guerra para os di- 
versos ministenios, im Lota 
ontos, O sr. Arantes. Pedroso, requer 
urgencia o digpensa do Regimento. para. 
o Srçumento do ministerio (las colonias. 

E "mupidaniento, approvado, sem . dis 
cussão ulguma. Com Agenciá à dispen 
sa “do Regimiento, requerida polo sr 
Blerculano “Galhardo, 6. approvado O 
projecto, de Jei sobho funcelonamento 
ão cooperativas. 

Do inesmo modo so ap] 
la do le abrindo ven 

nro. cobrir. ogudtliila» (da. Assistencia, 
Bublica. Entra em discussão à, proposta 
do. lei Greando uma, parohia, civil, coma 
tdo ni, povonção de 5, Mamedo, conca- 
io da Batalha, districlo do Leirid. E ap 
provado. 

T" opprovada, alnda, com. urgencia. e 
aispensa do Regimento, a proposta. de 
Dei ”auctorisando a camhra do Cobra 
ki contrahir um emprestimo do 160 con 
tos Para. os. garviços municipalisados, 


rs. Manso Costa o Angusto 
Soacas 


E? na proxima. segunda feira qua os 
ars: dis, Pifoniso Costa e Auguo Soa 
ros: partem, para, Londres constando, que 
Bege, por, Madrid, 

Casa dos Espartilhos) 


Santos Magias & €4-Ru do Ouro. 129 


Estalua da Topublica 


0, sr x Costa Mobla pediu escusa . de 


peste? do” Jur qui apronta 08 tr 
alhos: apivsontados nocorícurso; para; al 
estao, ds 

abriu. “ASO: 


lê, que o Con AreGio 

ade de ojos ALevoe: 

fo fog “sua: "substituição o- sr, Thomaz] 

e ea opplehio 6 er. Motel 
Raio, 


a 2 propos: 
ito do? contos | 


ar coisa a: horda 


oa fa, evita mal o oi ae 
a, ároeo, ponguie, nho nbs) 
BI pole ASAP VÊ Cet 0 de pe 
add: No. Argent do: Marinha havia 
ordens: gupiriotes. para. ser. consondida 
56 “atra? repremntantad do jornnes. à 
ida “a "Bordo, A «Capital» o asiava 
mitase: numero, “Bssné. ordens. cram do] 
also da mhrinha, segando dá 
araçõe o tinto, Bo, oficial 
aus “Sstava. de” Gerviço. no, Arsenal “ae 
Faso rêdsclor. que Bretandou, averiguar 
o quo be teria passado à bordo. 


Simões Bayão 


(Lauréado veta Brcola de Parts, 
pónnças.  edPurgia: proth 


RR LEPHONE 3078 

NOTAS DIVERSAS 
Pela portaria: hoj 

paca ogro do Bnado, patio e densp 


RO Lagos, 

O, e rStandor civil do Bojo af Go) 
shos Viana, 094 om Lisboa, onido vom) 
tratar com og arv.. ministros do fomento, 
a absrtor do tesbalhos par aúiannar à 

o. opor ato, 6 com 0 
do tgabaiho o providência aocla! aobro à 
iapentão dao mubsiatencias. 


io] 


bro para abastecimento do 
lencontra-io am Lisbon o governador eir| 
[vil do Lolria or, dr. João Salamo, que ho- 
o sonferanciow com o ar. ministro do tra. 


Quesles miles 


(CONSULTORIO) 


A Salta, do espaço. obriga-nór a rotirar| 
bojo algamas des rospontas quo ishamos 
esta nocção; que rapidamonto tomou 
grando desonvolvimento, 
Tnscril-se-homos âmanhã, oom o maior] 
aosonvolvimento possível. 


Catê Restaurant. Oliveirinha 
Ena do Jardim do: Regedor, 1 a 13] 


ABERTO TODA À NONE 
Arihur Mendes 


O illostre engenheiro sr, Arthur Men 
des, dirootor dos Caminhos-de Ferro do| 
Sula Sueste; que ha dios foí victima, 
dtma. tentativa. de homicídio por parto| 
[dtum revisor que o conselho do admi 


a districto 


tado demitira, em consequencia do seu 
irregularissimo procedimento, encontra- 


jvotos- pelo .rapido “restabelecimento do 
distínolissimio funecionario, cujas que 


tz. acaso não, Me custou à vida, 


BOLSA DE LASBiA 


À. da Costa Ivo, 
Corretor official 
| Meanogõs om todo pias 


dihopes do thosouraçeto. 


. Rua Augusta, 24. 


Toleph. 599 Bad. tal; Corratorivo 


Pureos quo: so reidisou hoje nó: Tejo A. 


01 


+**FECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


CANCIONEMO 
Bohemio 


Despreoccupado... olho o mundo 
Gomio. uma estrúda que sigo.» 
“Tenho alma de vagabundo, 
E'tenho 0 sol por amigo. 


Nutro os nervos do ale 
E esta alegria à cantar 

É 0 mêu Dão de cada dia 
Que nunca me Nado altar... 


Se 05 novos pedem à morte, « 
Os velhos pedem a Vida, 
Vendo-se perto da anorte 
Louvada, pois, seja a Vida! 


Alvaro Moresrã 
(Braziteiro) 


ESTRANG EO 
a, secna- muito. 

e! 

0" senador Lonis Cavalll, 

|ventes “da epoca de Gaiibalai, oncgou a 
[Vencia para saudar Gabriel dt Annuncio| 
jo apresentar aMo os sous votos dos ultimos 
[conibatantes da herolca "nhatanão,. pelas 
suas melhoras 'o nela conservação a sua 
vista. “O “posta-soldado “pediu co ilustre, 
velho para cochr com À mão Ma. venda 


; [que “abida, Mho colfeo, o. olho, ferido, Jeso 


Sor, “disso o posta, como A benção aum. 
Neros.“ Elia “mio. dará felicidauio 

'O senador Loutz Cavall, muito commo- 
ido, “aecedeu a esto desejo de a'Ammiom 

Dizem do Now-Xork, que miss. Thondate| 
Pope, “uma: das sobreviventes. Qo Tsita- 
pia», casou, no dia do annjvêrsario do 
Rorpêngamento u'aqnelto, bare 
ion. Walihce. Ridilo, antigo 
ãos 'estdos Timidos nã Russia, 

—ehegou à Nordeame, a bordo do «€] 
amo» nv istincia escriptora amoricanaGer. 
rude Atherton quo vem a França cola. 
orar nas obras do caridade am favor das 
imulhcras, victimas da guerra 

DIPLONATAS 
Na tegnção do Inglatorra ventlsonso Ma. 
torçasteira” Ditnia “um — Jantar offerectto 
pio se: Lancelot Carnegie «sua Esposa, 
aos srs. dis. Antonio Jos6. d'Almeida, At 
fonso Costa 4 Augusto Soares, tendo ássls 
tido, além destes canhores é do suas 03. 
sas, as sra D. Maria Emilia QAbreu 
tá” 6 08 Srs. ministro da França des 
posa, ministros da, Russia, o da, Bogica, 
encarregado dos négoelos da Ttaila, ee. 
Rogresson a Lisbon, copois Guia dj 
grsssto pela Patalha, Alcobaça, Leiria, d 
das dn Rainha, o" br. ministro do Cufa 
fem Lisbon, 

E esDerado brevemente em Lisbéi, vin. 
(do da Suissa o sr, D. Baldomero Garcia 
ngastumo. ministro dn Argentina em, 
Eoa, 
| As possoas quo quizerom Os DOncos Di 
inotes-quo ainda restam para As recitas do] 
Casldado, por ninadores, que, Como: temos 

(10, Nao. 


da Faria, Campos, come 
asd” Bosamoges, Vs! Sabugi! é da 
a, Dt Peel Po E Samoalo 
doe Dr dia dor Alma ey 
o bri Dat od A 
Ad, ha edi bao DR 
Hit, pahado GRAN: pra ein! 
a), mansa e Unidos Doni 
ay “de Bila: Brépner (Mira), Ou. 86; 
denota ao Man Bio 
ge Omo da gaia (DO Ta 
einisadonts ta. parte Cartida, aqua sa 
Esto do quadros vas eia pes 
Ele Ao" peça serolas 
sado tt dos Fale 
to PReOs Dara. cada uma das recítas 


camigotos Jão da on 
ROO de Bob F810O,, O, 54, AMIDO, fat 
teuilo: (late toda uma) 


, io, súperio. 
red, 16200 O varandas, 080. 


' JANTAR INTINO| 
Contormo noticjdmos,  realisou-so  hon- 
em cum restaurante: dos, arredores dg 
lisbon O Jantar Inúmo, do homenagem ao 
Albório do Valle Collaço, um dos so 
nto. Cinema Chiado “Terrasos, 

'Dor “um. grupo do seus am 


os a 
À festa decorreu sempro no meto dal 
joe “animação vjendo, do stonstr, sido! 


Poiares de honra foram oecupádos 


lo” Augusto Pitol e, Aberta do Valle Col. 
laço, segulnão so os Secrotartos srs, Fer. 
nando, Mendes, José Pedro do Sousa, e q5] 
rs, Caros de. Vasconcellos e Sá, Gabriel 
Taitos, Daun. do Lorena Queiroz, Eduardo 
as, Oliyuira, Guithorno Bizarro, Jorgo Et 
laro. simoior dos, Reis, Joaqulia Correia, 
Hooha,, Josê, mapiista da, Campos, — Gerar] 
ão “Ereltas, Antonto Lobato de Faria, Vir 
gihio dos, bantos, Torgo Maracho, Gambei. 
o das Neves, Luciano Aboim,  Armando| 
Ainssano, Antônio, Passos: Perola, de Cas 
tro, Loja, Leger Porelra, Tito, Prancisco| 


Braúico, Armando — de 
Carvalho, Marinnno. Gonçalves, Jesgino da 
Gruz Lopes, Antonio Cayolla Zagallo, Ja- 
cintho Laeiro, Antonio Sarmento, | Nuno 
[Gulmardos, Antonio Barbosa, José da-Cos-| 
ta erenas, Antonio Manuel Ferteira, An- 
tonto Paiva e Carlos da Motta Marques; 

Depois do, Jantar farse musica q o dis, 
neto, tenor Bizarro cantou algumas. ro. 


CASAMENTOS] 

Antonjo “Marques “Sousa, indus- 

trial, foi, pedida. em casamento, Dara-su| 

lho Carios de Sousa, a sra D. Andréa | 
Figueiredo, filha do 


pentemedico da guarda republicana de 
Lisboa, gr. dr. Franeisco Cortez Pinto. 
Realjsa-so dopols de amanhã O casa- 
CE: AIVITO Anguito da Fonseca, 
sra D. Carolina Lozano Santos Car. 
|-=Na parochial egreja do S. Julião, em Se.| 
alho. 


oniia dos. Anjos Machado Costa. 
À Segulr ao acto religioso fol servido um | 


IC 


n 
NECITA DE CARIDADE] 


pelos  Droprietarios do  Terrasso ars. Anto-] d 


delicado. copo d'agua. do 
notvos vieram par 


ols do que, 08] 
iâmese| 


nistração dos Cúminhos de Ferro do Es: 
|se, felizmente, muito melhor. Fazemos] 


idades de coração, de inteligencia e de| 
caraciey deviam “polo bem n salvo de) 
incidentes como oste, que só por um fo-| 


BAPTISADOS 
Na, paróthia!. egreja. da Ajuda. realicou.| 
ão ontem o haptsado aium iininho da 
+ D, Amelia Burnay. Morales do los Rjos 
ajtão é do sr: Octavio da Silve Leitao, 


jao Antonto, foram padrinhos a Vir, 
ginia da Gútva Lalião e o ar “Tube di 
iva: Leitão, tendo assistido “à corimoni 

entre outras, as senhoras : 

Condessa de Burnay, madame, Achilles 
tachado & fflha, viscoridessa do Marco, Di 
Sophia de Mello Breyner o fllha, D. Ma 
ria Amelia de hurnay, Macedo de Sand 


pos a nd 
RS PE 


—Bablisou.se hoje na egreja dos Anjos, 


É a cacantagora rlbinva aa Been Agradar 


Séida da Guerra Quaresma Sora é do hos 


|so amigo sr. Antonio Nogueira. Serra, 


sebo nenphda a dó renda 
Sabrleha. Bevvia de madotna a srt 
Ber io ax Guara. Quareama e de po: 
ido o sr. dabime Beria, 1º official ch 
da a Gm 
ler. muito Intimo, dg arss D. Mari 
[ASen “E our 
area, 5. Lya 
Lol Quaresma, Eduardo da Gliorra Qu 
Regiao Alvaro Burra eta, “dar S 
“Ap6S Odeio ellgioo. to atterecião um 
adtidão muto” 


Em 


Dar gentil Creaiça, que, recebeu o homa NG. 


e Gasto, D. Josephina Morales do los Rjos|bi 


| funcelonario aa Caixa, Graf dos Deposito 


da Guerra] 
a, 6.08 Sra 


om cata da era Ama. 


o Ee 


THEATRO AVENIDA. 
HOJE-Recito dedicado à alta 
ciedado o promovid 

progados do CIOLO “Pega 
Atento Gorjão à Miranda do Car 
iru. Última Popresentação da po 
Ocavamento da menina Deuter 
AMAR acto 
1.º representação da original 
vo ar Bavva Dial Cunficir 
alia 
Sulihado 20 --Rocita feresido à 
Cratada das Mulbarea Portug 


Nogundafeira, 23--Fosta arils 
ca do Anra Abrúnchos com à uni. 
sa Fsprescatação da comedia A 


tema da ieophita, a 


] NAS E 
Com a maior fejeidade, Ae dE aos, 
ps «re oe, et À o 
do sr, dr. Vaz Ferreira. PRETA 
Si ag o ma emana de 
ini "oie esposa Tanita va 
RS TE tt Tr 
aninpensaai 
Eine Biot. gos ANITERSA ATOS 
e da q do 
is as Dai 
tetos Cb 08, e Cao a 
Eos , 
Viga. raio 
at aca 
Pena 


PARTIDAS E CHEGADAS 
aghegou a Lisboa o sr Joaquim Lab 


Partiu para Mondariz 0 sr. Emilio 
[Sousa Gulimardes Sobrinho. ea ga 
o dns. de. Julio 


no 8 Bi ja e go 
Alcoa. loaqulta Cardoso, “trio Tate 
O A 
ds Banco Aria alo a OD, 
A ca 
bg fome encon 
E o fed. e Se 
de Mello. e dr, Lourenço Petxinho, ea 
E E 
Ra at 
Ta A fa, 
Rr do di tento com 


i 


toneson 
a as 0 nosso “esado 
migo ai rate Biarmucs To Sovia, pre 
ente do” Céniro Commercio Porto: 6 
fo dA secção dt vendas da Gran 
ea 3 Meyeçtea VeNdaS da Grando Far 
AATANTES. ILLUSTRES, 
dio Londres“ tenelonR 
las em Lisboa, qu 
ando pa venta pata: 
o MMviteo donas rasteiro ae Car 
lo do Rrevedo, director] dh, A 
onteicana pontas 
ip 


Mktantaão. NO 


Rocreloa do Garcavallos 

Toaogaram-no proximo domingo à noi- 
lo Caos panoçai 

marientos quo 
Fe Po convinat Poe ima aq 

O rain oie dos 
eita situado, bm mogi via 
a acorvodaçõos. Na epoch 
[contro do nidiumdisolnvas rocnfõo 
eção o menmo dverh qucosdor 
À patinagem da Amadora no cinemato- 

io 
doem oparndor cine 

bico: opersr: na: otenlão om quo a sini 
fios Recreios Desportivos exteja le mov 
sento com eeatonarda” do enero "a 


los q convidado”, o que om 
mi rejofou; À imaohi- 


ros lo: possoas, quo por sta vos ficarão 
samba polaca quo gor axbibida um 
todos. às, oinamas. do pais, do Brasil à 
Hosgondo. 

“direção dos Bóorolos podo a iompa: 
sonoia dbs- sola associados o famílias, 6/do 
tofos-an patinadoros maito ombora não 
rejam aoni 

O fim nor tirado do 4 di tarde. 
Sport Lisboa e Bemfica 

(Socção do Lawa-Panvio)—Encontros 
marcados para: sabbado 90: À, Nacirmo 
to; Bastos, da 15.horas; Picoto, E. Praitas 
ás” 16.horos; Ms Salloa Nascinionto ds Ji 
horas; Forvpígal! contra f, Proitaa ds 18 
oram 

Encontros para, domingo: À. Poreira, 

ancimênto 4x:18 horas; Damascono, Fer: 
aandos du-24 horas; À, Eroitus, Pistachini 
ia 15 Horas; M. Salles, À. Porolra ds 16 ho- 
ras; Kormi-al, Picoto da 17 horas; À. Freio 
tas, Basti 


Dios. 
Escoteiros de: Portugal 


Grupo mé 9--Na rua dá Banta Met 
08 Colaço do Condo da Jtodondo) form 
Eogoneadha a onto Ea se nodos 
Gofendaneias parto teliando duas 
Bfeidenção par feaiaão rios 
hei recho datisfagorio, pola a diviates 
concedidas. pennem todos os requisitos 
Pq ima ft de destioa? 


moit exercilos 
gos desportivos, Tem tambirm, 
jagas canalisado, pelo que uma parto gqrá | 
resorvada pora jardim, a fim do que est 
Soja onitivado “o proparado 
telros, 
Som bom sesvitado, já so oftctuaram 


jsboa “a passar a lua) 
[ão mei. Na «corbeltlo» da: nolv 
muitas, o valiocas, prendas. 


fúito tdos, og aobbados o quintas  foira 
rveção mo quantal dos bombeiro: 
jvotuntarioa d'Ajuda (Oras Verdol. 

Pary a preparação do bon eignalairo 

otalographistas tarobow o 

gado todos os esforços, pars o qua jh og- 
tão concluidos os apparólhos dlectrioor 
[di montagem rapida, slstoma Siorsa. 

A mesiora attonção 80 tom ligado turma, 
moato o pratica dos 
cimento, 
to, não -doi 


Mediante pedido iam simples, po 

"ac VA condor ns paia 

ra ab oro a loeripeteido. 
[escoteiros 


E Bilva amos é 
e sto da Nuerteorata 
“afitenia Batom areia 
|Synbilis; doenças dos rins-e vias urinarias) 
CLINICA. GERAL, 
CHIADO: 44 8º 


E 


Mais 


ne, 


telephones do” 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos.| 


o Officma de reparações 


de 3.000. instellar s 
poreito abtigo a 7 
do. estabeleoimento 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


| Virgilio 


ilua Augusta, “TZ, TA, (frant 


Ribeiro & Gonçalves, di 


“Sortido: moderno, em Lustres, 


icandiciros, placas; pêndérites, 


plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
itretes,lavatorios, eta 


UNIGOS: DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
«para aguas mortas 
ou de presas 


ao Banco Eródit) - 


ESsSPORT 


: Problemas de defeza nacional 


Tu sub-secretario de Estado na Russia 


ão dos sous dirigentes e 
came, sore gospel 
cspittc da grupos militares, 
eia no ssa iniciativa não disper- 
am à eompro prompta o captivasto| 
Gollaboração do importante Club. 


Sóem Portugal a rotina prevaleceu, 
“Mão so prevenindo o-que hoje mal 
E remedeia 


Uma informação, publicada em pi 
eiplo! por «Je Joumals e à seguir por 
outtus jornags diários francezes, deu a 
conheceríque o governo russo, tendo ve- 
rificado todos os benefícios que a nação] 
podia retitar e tem relirado da pratica) 
dos, Exercicios. Phúsioos e sobretudo dal 
dp” Sports Alhieticos, decidiu fazer: tudo 
que Estava em sen poder para fomentar 
Ei todo o pais o desenvolvimento mais 
cinpieto dos sports alhiéticos. 

' princípio d'esta evolução foi marea. 
do pela construeção d'um Stadium Na 
“iónal em Pelrogrado. 

À informação é completada por uma 
sutraqu-e, dispensa. comentarios, de 
“oo ash possue um ceganimmo abso 

um 


|O Concurso Hípico Internacio- 
nal inaugura-se no proximo 
sabbado 


Em anno nonham so notou pelo Con- | 
loureo Hippico Internacional do Lisbos. 
o onthusiasmo dfosto ahno. Avalia di 
So pelo numero ds camarótos marondos 

os cinco dias, ue abrangs à na 
iaasi totalidade. E dás poacos qua não 
foram múrcados para os cinco dias, al 
guns estro já tomados para dias diver| 
os do tornêio. 

Ao causas d'esto intoresse pelo gran! 
ao cortamen tanto podem ir busoar-ss 
ho facto de não ter havido concurso no 
[ano ultimo, como so devem filiar na 
|excellento orgainiênção dest nano, que! 
tom provas o obstaculds dificifimos, 
[premios e entro o loto-álioso é úinme 
Fogo de concorrentos, alguns estrangei-| 
ros que: dovem: causar magnifica im 
presslo. o pôr à dura: prova 08 nossos 
prieiro o, a 

À inanguração é já no prósimo ss 
'bado, com um programmo esplendido. 
A pista está om oxcellento estado, de.) 
[vendo cetar optima nos dias do con- 
urso, À montagem dos obstaculos os- 
tá concluido. 


te official que (rata d'estes as 
" sobre a forma d'um «Sulyse” 
crolariado de, Estado na Educação: Ph 
nicão Ena - 

O facto não nos surpreende, Sabia- 
mos que. à Russia se preocoupava. com 
os nssmiplos de educação e vullura phi 
sica, principalmente desdo que. iniciou 
às Seus (rabélhos de- reconsiruoção na- 
“cional, imemedialamente depois do. guer- 
ta. Som o Japão. Nas columnas.da, «Ca 
pilals--já- haviamos, ha. mezos, feilo re- 
Terencias a um Projecto da formação 
dum Ministerio de Sports, que não le) 
ve seguimento por causo da guerra 
actual. 

Servimo.nos hoje da informação para 
esistelecer 0 contraste com à que se faz 
em Portugal. É 

Entre nós,. núnca:se olhou a serio pa- 
za estes problemas de capital importan- 
cin. À rotina, com & sua nefaste modo| 
lidade de burocracia, impediu. sempre, 
a marcha progresiva. dos Sports e do 
Educação Phvslca, 


Em volta da «Taça Antonio Mar- 
tins 


dias eficotuou-se uma prova do 
oia figa do: Gromo Li. 
rásio quo colocou om foco alguns dos . 
hmelhoros esgrimístas pertngneies do 
ires colas d'armás. 


» |cidiso. para a mosmo fi 
mente selegraphoi para o mesmo Club! 
avol offerecendo os mens serviços! 


E 
] 


a modostia em demasia é toleima, aqui 


compro responder: - 
Logo apoz a declaração do guerra ee. 
[erovi uma carta (cuja copia conservo) 


todo o serviço em quo cs mous mai 
Iqug modestos conhocimentos pudesse 
sor applicaos. sua excellencia, rece-| 
beu o rogistou. 

“Tempo depois, o Clab Naval do Lis- 
boa, eim nomo, do alguns socios ofiére- 
. Imediata. 


como patrio é instructor, o pedindo 

pasa mio Inscrever, Dove lá constar. 
Organisaram-so às listas. do pessoal 

destinado no serviço do vigilancia o 


tondo eu o dom da obiquidado, não. 
poderia estar cm dois sitios ao mesmo! 


do 6 5; cominandanto da Divisão Ná. 
Pal; até qualquer socio do meu Club. 

“Só vejo pois na insinuação o 

sto do tita to, para da ie pes 


blicado o dogreto nomeando : 
[mazinhas auxiliares os patrõos dos 
(clubs navaes, apparecou- umo allnvião| 
(do nanticos-que nem a marinha roal| 
lhos ganha. 

ssa. 6 a ido, podom os protém, 
déiites ficar. tranquilos, pois aro pará 
servir, o" min paiz, tonta mo faz ser| 
ipaisano como militár, marinheiro co- 
mó chegadon Ô caso € servil-o. 

'Do resto, as nomeações ainda não| 
[fozam feitas, e estou certo quo grandos | 
[desillusões terão muitos «pscudos na- 
|vegadoros! 

sou-fompo disentireio caso. 
Estas explicações ão são pará 
do bom 


Amigo certo, Miguel de Paziuta. 


'tompo. Teto sho factos conhecidos dos-/- 


imdó mo consta, desdo que foi pu-| 


sem. logar bem. marcado o definido —; 


4 Herbert Wollmer, do Columbia, gar 
vao pela parto que mo toca-o .quo-mo úkou o campeonato da -Ámerica, na- 
rdas, n'nm, topo Qua 9) 

aeiro nadador do.mundo. 
o «reconis mundial, 
ao sr. commandanto da Divisão Naval, quo elle proprio havia. estabelecido al- 
oiferecando-mo incondicionalmente- para'gumas semanas antes, 
O sen tempo do 9º 20º 215 6 pheno- 

Imenal o q sua «performanco» é tanto! 
mais concludonte; quanto é corto que] 
ltevo quo vêncer na mesma corrida 6 
eeleborrimo. nadador de Honolula € 
'campoão Duko Kabamonoku.o 9 nota- 
Íyel Porry Me. Gillivray. 


dando: 93%. 
torna é 


Bateu por Pê”, 


º ” Trapo etypo usado 


A eBobir 


A Depuraivina, para a “ra da lopry 
imorphes, syphilis'tercoaria, as chais 
inbereulõso, êutanea o cnson, variz: 
lote. A Tónicolina, maravilhoso ospoci 
co. para a tabotculoso  pulmunar] 
(2º grau), anomia, fraqueza goral, otc,, 
fConvom miuito às mães no poriolo da 
iamamentação o om todos cs casos do) 
convilosconça. 


THEATROS 


E' na proxima sogunde-foira, 92, a 
rosita do Carlca Machado no theatro, 
[no Gimnasio, 

Por todcs as razões prometto ser uma 
noito cheia do atiractivos, não só pela 
[peça que eóbe á scona, o «Maneguim>. 
[de Gavanlt, mas tambom porque re-| 
presenta a estreia cesto simpathico 
artists no género declamação, depois 
do ter feito uma carroira brilhanto nos 
thcatros do oporeta o rovista, trabalhos! 
que ainda vivem na memoria de todos, 
féomo foi o do «Círico das Pagas>, o 
«Sonho Dourados, 9 «Fudos, sto. 


o 
ERICEIRA, 17. Para as pessoas q) 
desejem vir a teta praia dapios 9 hero 


miar: partida do Cintra, às 18 horas, o do| 


lãs 6 horas, e para o Lumiar às 645. 
Brevemente cerá inaugarada outra car. 


Poçam im toda a partoas Joçõos [BH E 
teira doautom 


para cabelo 


entro Cintra, per 


patrulhas na Barra, mos como eu a a conto ao sr, Antonio Gaspar, 

sen data estava tambem prestando É Erbert's, Gita e Vila io aocamieato Mdgnenas caia atoga-[tionlém 
dontico ou peor serviço nd mar, en. Depositarios Tel. 4102 EBjdas pora à opochaSioe banhos rot, 86, 6.º 
tenden a direcção o muito bem que não. - nado, Silvas & G.ta. 


Rha OE Correoiros, 11, 2º--Lisboa 


Compra-se na Rua do Norte, 5 


[Venda ou exploração 
de privilegio 
pa dei pt 


[Doraeiia, À ento Olicial da Ecoprioda: 
ão IsdotriaÉ"6 Braça do Ro di Janeiro 


O purificador dó- sangue! 
mais enesgico 6 inofensivor 


tratamentos secundarios!. 


egas em toda a pertoperídmo 


Comi i im os -. eio, porte gratis para: toda à parte. 
polho amigo o compenhoiro de portant : Pegir 6 livro de instrucções em 
aaa nto apito cefelia Ed Pinaui-de Paris. posito geral para Portugal é Colonias: ê 
ue, a dentro do seu eméfier>, teem 0] Agentes excinsivos Tel, 4102 


Maldónado, Silvas & Cita 
Ros-doo Correciros, 11, 2º 


mn esta olasao, a quai, cg 
resolvido, vao gutrigar: ata representa 
tro Cintra, Ericeira e Lt] ção a a, ext ARES 

A andiencia está marcado pora as 5 ho- 
Einiar às 17,96, da Eniteita. paro Cintro,fras da taré, no Terreiro do 5 


SIPHILI 


BDBepuratol! 


Sem dieta nem resguardo! úão exiga 


+ "Odepuratol encontra-se venda nas boas phar: 
e drogarias. Cada tubo (uma semana de dpatntento pi 
15050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis, Pe À 


PHARMAGIA ul. NOBRE +. 
| Praça de D. Fedro (Rocio), 109; 110: 


LISBOA A 
E (Porbaixo do:Francfort Hotel) 


Mm 
ns ao 


À proúncia nACAnTAL | Sulbsisfencias 


ar. prosidonte do ministerio 


Ga RR 


nua: tigu 


*3 
Ny 


E: 


todos os depositos, De-, 


E 


Ro 


Past ts dé alarme "Gp jormass deraia noticias; Alo “divo-|difnuto de util cógorto. E RS ” = 

nba, chnimando todos as energias elcedadcto feitas polos gave  redaciores| - No dormingo enconteaim-ssos É Antonio. Balbino Adi 
Et RS EE re Dias Amado "| Medicina denfaria. 
| pe aiquer clsa, mas do ll forma beasiacis quer seinpto apparecémFoacball 6 da LisBên FostsalF Chats): ” E E a o PMAGUV| Rego nas Cs é E 

orientaram o sssurmpão, com tal este vegas oconaides. Assim sb coprelon., qua devem proporcionas un bom desa a srurgião dos hospt- Rua do Ouro, n: 87, Ds RS 

teza de sites omulfcençia fo ooebai o qua rglosem protsiao, PT orgão: am sum, forças estão sensi- 5 “O |Praça de S. Paulo, 21, esttna dá rua tais: (Em frente do Banco Lisboa & Açores) A 

Ta o de estuásez intelicolual que-fica-liheg, Fis a razho porque nos api O progennia do dis sexi: cosmplaia- E o o =" |- unica GERAL TELEPHONE Nei2194 

mos na mesma, ou talvez pelor, sem) hoje: sobro à nosea baseada trabalho a do com outro desafio do- interesso, se-l E doe Garvalho: tabela de para'as- olasses menos abastadas 

e E" noção tproveilaseo: ou-venha a no Se a onicação cuja publici-|gando todas as probabilidades, entso.o| - LISBOA - |UU&uitaia!  |Dentateios completa (aporieoordis) dent. 

aproveitar do muita. quo havia, adentro aca noa foi podida: Eltimo grupo” diasaiicado. do” quatie A posiçãs das einhoras! Dontadoras completas Seecietar das a 

datos problemas, o asa JÁ equipes a fla ditemas Carlos Eategoria do eampaonatods Listoa o ot: *. * Folizos. aquolles que, desprezando eparios (iai aaa oro) dead 

cs isetaipfnmentos púscos o mis GR O ema Bavo Bio A Hasolação 6 Fooeha abria as a nom o dão fieis a todos co qua [Consultas das 16 Dente iii a 

Ts ão. mem tiara Sempre paro isgotada mio dia 180 já do maio no à polos. nes del âsTBhioras . | Extjaerto-dadantosoraixos SEM DOR (anoibeiy Sã 

Gastos. ministarios dnveim e dio pro(JaStim do in quão Martino» ds E E Tái o Godi an que nana na]. Solenes aa90. | Rig, da Los O re da RR 
ss de corvo uni para api o Si sa mas dota em  atodótas | ge sto nascidos do seu progro ce do Hunio 81 Destes Ce (atos) donde Pio e 
do ração, para antonio d eidare delas a Guta noúeia filha O seu primeiro combate fara quo imita? co oro do sena] Js8- AMORA * | Dons em pica daousô dot dio 12: 
; ; a E | = E e 6. muitas ve p Ê 
drum, pn mem animeram € apt o ipa que gx a prova airaiamr || CTA Ot nPin fios cous aemniios? Bomonto para ca Metodos hospitao | | - CONSULTA GRATIS! 
O ei gos mais energicos. . (Pela «equipes, o «captains Jorgo Pei), E Org aggul.. Cáino foi isso em sfaom[.  * : isislecor a confusão, ou soja à davida Todos os trabalhos e operações sem dôr 
O ministerio-da instrucgão tem varias | Vô rasto em combato?... eseaepirito do pablico. Ooarvena rppatisDbongai di sstôneii); Especialidade cm dentaduras sem ch: 

repórtições: e stoções mas não: lem ima a — Ctmo engana, Eois são antes Fado ag mr oas  mmrrçi Facilita-se o pagamento 

Direcção» «que centraliso os ussumptos| joguei-nar ultimo: domingo a bate-; Ei corais queda] Modificação de antigos dentaduras 

de câucação phisica! |" Emvoltada<Taça Amadora» |Rs fado. Eistados e que, outros do nomes paro.|. Esophagosoopia gs a 


Por fsso tudo está desorganisado à- par 
ro de po fazendo o reclarm: 
biasonar: do. anão: 8 reclamo | pm repto lançada polo «têm» de «foot 
proprio mas incapazes. do, sugeilar -a) papE do E 
hustração à examo especial e rigoroso. ball» do Beméica ao seu adversario d. 
Nos tempos, dê ngori, todos deolatamm) 
que é presião livar. a novimenta. par. 
tivo e praticar os Sports -Athteticos, por, 
nesêssidade de robuslscimento da mock 
dade e vantagem patria. Mas essas im-| 
posições “de “mamento, fazem-se. pela| 
força: das cireumistancias e não porque) 
derivem do trabalho logico a conscien- 


Pablicâmos hontom uma declaração 


ja começa É dispntaras à est 


cíoso de. gente ilustrada. o. anfendida. ato 
e CNI Gare Seriado ver pe e no dia À acido presto 
o RO a ãs dai os finalistas, Som 
- jrá-esam- e pasa o" nosso| 


matoh-desforra», 
“Bo por acaso qualquer dos «teams» 


Bemfica “ou 8) mão Sgurar na 


|sfinal»,. declaro-mo 


9yprimoiro campeonato. portu 
* guez é militar de football — | tauui do Bembca para depois do dia) 
“On Rocrolos Desportivos da Amadora|4 is á Amadora disputar a deoforra»;. 
tão tomar uma grando o pnériotica ini-| ares 


eintiva. Vão tentar à organiss do] 5 
a reriaasesdo mi] Os clubs de «sports e a guerra 
Ex do «foot . A ideia partindo] Uma nossa local do hontem, moti-| 
ni pedido quo aos mosmos rocrvios foz| vou a carta dum «sportsman» do ex. 

traordinario merecimonto no nossa) 


e grupo do «foot-balla «Flor do Ocoá- 
Hoh Somposto do marinheiros do eru- |meio, compotontissimo om coisas; do| 
mar. Embora não nos referisse 


tidor 8, Gabriol, 
-; Arealisor-soo campóoiato, aponos | clle, queremos dar pnblicidado a epsa| 
fiopendonto do cortas firmalidades-rsi-| cartô. 

litaros, os Recroios hão-do, organ 
como costumam organicar tudo quanto 
fázor, isto é, com brilhantismo, com 
mathodo o com proveito nacional no 
jo so refore a propaganda da oduca- 
go physica. 

- Deyomos dizor, de. passagem. quo. o) 


Meti caro. JostPontes-—Inforinameme 
“quo alguom hojo ao 
«Cnpital» sobre vigilancia do guerra, 
insinuou sor uma roforencia foita & ini 
[nha mais quo humildo pesso. 

Rimo primoiro do disparate mas 
'como a. tristo oxporionois “mo tom de- 
Bort Lisboa o Bomfica já havia doli-/monsirado. quo ba- sempre cronturas 
sisado um ematchs. do «football» on-| dispostas à tontar amesquinhar. os Gu 
tiomilitares, aproveitando. o, facto do| tras, o como já tardo comprehendi) que 


- COMO SE DOMINA A MULHER - 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


Processos soguros para: - 
Ínopirar amor À postos. amada, mantor o consoryar o, amor dessa pessoa 
desterraz do coração e. do espírito o amor que nos-tenha inspirado alguem - 
cujas rolações, por qualquer motivo, nos sojam projudiciass. Consogair 
quê óssa possoa nos esqueça em absoluto, cto, ata, 

m elegante volume 200 réis 


- Blmanach Theatral para 19 
* E 4.amno de publicação 


Hlusteado com os. rotratos .o. biographina, das arti 

Mendonça do Carvalho o. CarlotaSondo, Contera-a-peça-om 1 aoto Fell notisa; 

a canfonetas: Ama doocónt, Pera, ii oco: Moda figo, A mar. . Ag: 
-, 908 monológos; Às mandadeirãs, Qua sim ., qua não; tumid, O 

sembdaras anão do eai, anenitço iva Ch bgoo HO Dita” 

» Aºvenda na, 


Livraria do João Carneiro. & Cta. 
58, T. de S, Domingos, 60—-LISBOA 


Agra Abrençie 


tantos «compelentes» Sã gr, Cosmo: Damião que so refero a// 


a. 


Wollmer, o melhor nadador do-t: - = 


Iontando pm nadador. mararilhono. 


Os grandes records, 


mundo 
pot do, Americo sore 


a HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA voto 
lar humorismo- tem caracter jmados das cias-em guerra 
sado tantos dos ddcementos officiaes jo imperio on < cor 


altemães; protesteva. contre: 03 na- 
vãos mercantes terem meios de: de-| 
Jeza. contre. os submarinos, apezar 
do. facto. desses instrumentos. alte 
mães do em contrario de to- 
dos os usos da lei das nações ou dos 
Gictames de humanidade, terem du-|tados nos mares que fteguentavam 
rante mezas torpedeado  innocentas e para dar azo aos submmarinas alle. 
«mavios mercantes sem aviso previo, |Mães a que ainda meís seempenhas. 
nem piedade. sem na perseguição-que faziam «os 
O governo aliemão declarava: que trançezes: 
aq “actividade guerreira “da| Os nentraes eram avisados franca- 
parte-dos-navios mercantes inimigos cemente do novo-modo de proceder, 
ara. contraria ás léis internacionees», | há nenhum: d'elles e-nem-com cer- 
mas. propunha tratar as tripulações eza es. Estados Unidos espereve 
Como lbeligeranies e não como pira». que à Gran-Breanha e as sens allia: 
fas O Memorandum alegava . que dos abdicassem do seu direito dear. 
«as: navios mercantes inglézes arma- Marem: Us seus navios mercantes 
dês teem ordem official para atacar, para. se defendérem contra. os -ate- 
traiçociramente ost submarinos alle- ques, que era um direito de tempos 
mães onde quer que os encontrem, |itimemarines e fôra confirmado ple. 
o fazcr-lhes nas ' s 
que obriga guerro cem nomente 1 
netos ||, E possivet que a ameaça quizes- 
“Ao considerar que esses submari-|se conseguir um affrouxameito nº 
nos haviam demonstrado ser inimi- repressão do contrabando, mas foi 
gos do. genero humano no afunda-jcontraproducente, porque - ainda 
mento do uEusitanias, do «Arabic», [mais estimulou o cêrco, por mar, do 
do nAncorran e-do «Persia», todes as imperio germanico. A sugestão fet. 
medidas que: se tomassem para Ifjta por mr. Lansing de que os navios 
vrar o mundo do semelhanio pesto mercantes deviam desarmar 6 que, 
seriam, bem Tecebidas. Mas o facto se 0 não. fizessem; oqrriunr o risco 
é que a astusação aliemh não. era de ser tralados como navios de quer: 
verdadeira. |na nos portas americanos; não ilindi 
'Os navios mercentês tinham: e ninguemgexcepto o ministerio dos 
teem sempre tido o direito de se de- estrangeiros allemão, que desejava 
fendorem d'u mataque: Era esse di. ilindir-se. 
roito de defeza que o governo alle.| Mesmo antes do: Memorandum de 
mão esperava fazer desaparecer; 11 de fevereiro, o tom do presidente 
por. méio da seguinte ameaça com dos Estados Unidos havia mudado. 
que o-Memorandum conctuis : Em fins “de: joneiro-—no” dia- 28-—de: 
X - |etarára elo que haviz-aligume-coisá 
uEm vista das circumstancias- ci- que. o povo americano amava 
tadas, os navios mercantes inimigos «mais do que a- paz... as: principios 
quo levem Canhões. não. podem-ser em que assentava a Eua vide polo 
considerados como navios mercantes cam. Tinhe-de fecto- avelado "as 
pacíficos: Às forças navaes alle. sgrandos causes -transcendêntes» da 
más, . por isso, ápoz- uma pequena, Gran-Brelanho-e-dos seus aliados. 
demora para interesse dos: neutraes, O discurso: de-28 de janeiro'era na- 
receberão ordem para-tratar faes-na- de, mais, nada: menos “do - que um 
vips comio-beligerentes. O governo aviso & Allemanha. E a Tesposta 
cr 


O Memorandum nads diz acêros 
de detenção, visita, “busca ou: mes- 
mo «zona 06 guernen, À era 


navios mercantes que fóssem avis. 


allemão. notifica &s- potencias. new. dresta- foi o Memoranduii 

trans este estado de obisas pars que. E 

possam avisar qe seus vossalio am 
de confiarem es suas pessoas cu|: N'essointervallo deu-soo: caso do 

proniiadado=s-navios mercante br: «Ajuaim»; quo meds- uma Vez fiz sur 


respootiva oi. 


ia E 
da, peio, pedei oi 


(clara quanto so afundamento de - 


promptas à mastigação a preço: 
“JorrsroA GERAL especiatidad venêresd, 
E bd da tado, todo 


ração, Contultas a 0300 das às 4 


até, 
Este consultorio abre das 9: da maúuá às 7 da tai 
“te 9 aos domingos da ão 6 de ardo 55: 

Rúa do Ouro, n.º 87, 2. 

Em frente-do Banco Lisboa & Açor 


vor; 
tres milhodos de combater o com-' vernos alliados decidiram “xiprézas. 
teres inimigo. a saber: 1º, a ca, todas as mercadoria que se Hrovas. 
Pinna de- contrabando” do guerra. nos se irem au provirem da Allenxinhi, 
havios neutmes; 2º, a captura -da| O memorandum. diz a. tal: respes 
Sdudo snimiga no mar; 3º, 0,10: «O estado de-colsas produrido-&; 

“qual todo o actessa. &! com- effeito, um Bloqueio, adaptada, 

costa inimiga era interdito.  Jás condições da guerra moderna é 
ES Ga propriedade inimi.!do comercio, cado & unica. Giitê- 
ga no mar era limilada pela Denla- Tença a de quo as mercados ap. 
de Paris de 1856, que isenta-'prehendidas não são necessariaméni 

va de captura as mercadorias inimi. le confiscadas», ati 


E Como vimos, 1a “paragem: do:conh 
mercio de exportação inimigo e: q 
junte poder. do inimiga. 

estabeleces os creditos nei 
eram importantissimos ecera 
E pelo ayetémia de certificitos de ond - 
[gem identificar os artigos de 01 

inimiga, DR 

O methodo erú tão éticotivo que, 
segundo os ultimos dados, ey seteri 
Dro-de 1915, quândo o meinorandii 
«foi publicado, emaio de 98 070,03 
portação alemã para os Estados 
Unidos da America tinha: paradon 

Comtudo, muitos: dos ' restantes 
8 0/0 consistiam em mercadorias que 
haviam sido pagas 
março. de 1915, ou vencommmendadas, 
jantes d'ossa data em termos quê 
tornavam: 0 comprador pentral apt 
a pagar onde quer que as mercado 
rias fossem por elle recebidagn: 

Em taes casos fazia damnó sa.jnf- 
[migo e beneficiava os. néutrães a 
permitir a passagem de mercagor 
jrias. Se essas mercadorias Livisõã 
[sido setidas, 0 inimigo teria rega) 
Irado o. que pagára é retido-is nizy 
cadorias Dossiê ao fm de 
-—no valor de cêrea de 8.000.006, 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDD GUERNA 


bloqueio pelo 


O visconde St. Atauiyn 


gas a não ser contrabando nos na- 
vios neutraes. De faco, al março 
de 1915 o governo brilannico apeas 
usou do direito de capturar O con-| 
frabando. 

As modificações havidas eram] 
apenas quanto á aplicação da do 
trina .sobre o. contrabando condicio- 
hal nas cireuinstancias que já men 
cionámos. Essas modificações hub! 
“Harem o governo inglez a tomar 

quanto à esse contrabando! 
SESOS Do desiiara à porios deu 
jo podendo, porém, appre.| 
hendêr messadoras, q5e 6 não des. 
tinassem a- portos alfemães, 
Em março d-1915, tendo a Alema-| 
iiha ençetado as represalias, os go. 


Mas o problema das im ções 
jallemãs era mais E Ea 
(prova do destino exigida peles. 
ines do, prezas. inilezés 6 


dos alia 

'dos dava origen a. grandes” 

ções: Às mieréadorias Et X 
'versalmente copsifnadas «gs 
tós neutráes é,0s. documentos 
navios não davam indicação algm) 
do- seu dêstino. As coisas . hay 
mudado muito desde o: temipo: 
guerra. civil. smericana. 

“As condições: do. commegeio: 


derno olterecem. quasi; 
cecullas 


oportunidades de 


antes do Lidos, = -- 


AJ CAPITAE, ore redondos. À pour meg 


“CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


o 
MEDALHA DE HONRA : TI TT ELA MEDALHA DE OUR; 


siçã 3 Pacifi Sociedade de 
e DOCÍfICO Prefiram esta marca 
Spontço. Panerat Pari a do genero em Portugal 


mais importante fabric 


SIMÕES FERREIRA Antonio Balbino Rego GREENE 


rio da Assistencia, Virurgião dos hospitasa ESSES Z 
PE ee e o CLINICA GERAL 


o ão Pos arigoráia z : ; 
dE e É Doenças dos rins é vias uvimarias 
Doenças das senhoras e partos 


Doonças dos pulmõss e do aparelho 
Consultas das 16 ás 18 horas 


cardio-vascular 
LINICA GERAL 

S TELEPHONE 2900 

8. do Mando, 81, 1.º 


Telephone 3391 
Reta do Alecrim 58, | 


mea recent 


Geographia de Lisboa 


ASSis DE BRITO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMHON & O. 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 


, Aladico dos Hospitaos o Facultativo da 


“COLLECÇÃO HORAS DE LEITURA 


Publicados 12/ volumes a 200 réis cada volumê-= SERASA: 


jootdia, de Iisbon- 


"TELEEHONE 419 (Norte) 
21-Rua Infanterio 16-11 


AMTONIO AURELIO 


Clinica geral 
Josias das senhoras — Massagens 


1 


Esq. Das 4 ds5 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Série na sua propriedade: Avenida da Liberdado, 14 LISBOA 
Voe am, resp, lim É 


CAPITAL 


| S00,000$ N aBLGIES 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra avidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


“omgultoria: Das 14 ás 16-Rum Garrett, 
Tê, sobre-loja, direito 


Sade 
ao Go 


FUNDADA. 
em 17-4-)05 


|— MEDICO-CIRURGIÃO 


| Massagem manial — 


Clinica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Teloi. 3317 


José Pontes 


RESERVAS 


o, lesões uloorcsas, 
“gBnçãs do estomago, eto; 


Bsoriptorio—Rm. Augusta, 28 
BOrtis-o litro em garrafõos 


Elói de Ouro 


Sociedade anonyma deres- 
. ponsabilidade timitada 
GAPITAL:E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991" 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Casa dos Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & CG 
Tua do Ouro, 133 


Pom 


ejuizos terrestres 6 máritimas pagos até 34 “do Eaqu imentada ha mais da: 40 âonos, para curar 
dezembro de 1914: > RO Tenis a o omplggns Olds doenças do peilo 
- Esc. 700:69654% À. Vendo-so “nas Prinolpass Pharanolas. — plo Ga 
sc. :696542 - Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Eficotuaseguros terrestros, contra fogo casual ou pra 
cedido do raio, sobre predios, estabolocimontose mobi- 
line, emaritimos contra avaria grossa é partionlas. 


| Agencias em er as cidadog é 
A 4 nas principass vi e povoações 

ee o cabo bem tingiio? do continente, ilhas e ultramar.  Paguets 

A Flôr de Ouro er - SRS PUB 

“Capas o cabello?. Es É 


EA E E E “ollar da Rainha: (Ee 
& Flôr de Ouro Resumo de Mathematica “as E 


Tenis oaspa ? 
- AJPlôr de-Ouro 1 parte—Aritmetica e Algebra a 
made em todas no pertamarias, dro-|B 2.º parte-Ceometria e Trigonometria 
“kgontepara Portugal e colonias, gp Muito util aos alumnos da 1:à VII classes dos-liceus. 
“puinzo contavos .oáda parte: Liyráriac-R. da Cris dos Poiaos, 
94, A —Hincralogia e geologia da VIe VII classes, seis centavos 


FP. L. Matheush siim. 


RUA DO NORTE, 34, 1. : ESET 
mma o LE, 34,10. EM 


R.de S. Vicente, 31e33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é vocdada ca a 
que tivor a nossa maroa rogistada, 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


CANO 


Consultas das 15 às:17 


COSTA SANTOS 
R. Nova do Almada. 85, 1.º, Esquendo 


8, Ang ole, 
Serio do 
GBA do do finado, À ve 


Contra roubo e contra incendio - 
Grande nomia--Se: der | 
-Caande. economia: Gesuiro dé mobiiario 


MUNDIAL segiura sºunia só apolice os riscos de INC O UBO. E tão néc 
“rio o seguro de ROUBO somo o do FOGO, E 


“à REU MEDIAS.” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital: 500.000$00 < 


Reserva em 1915: 102.007847,1 


Nu "OBRAS PUBLICADAS À 20 REIS A- 
E DOAR 03, 0s dee, uriê 
leão Vitor Hop — 4 dê 
Fe cuca paia Ma Na Ba Bra 
Ata da, tia di de um condemnádo, Claúdio Guevis Sá o 35, 
Di OBRAS PUBLICADAS A 2) REIS O VOLT- 
7,4 perdição da mun a renie O vino do dicho Ric 
Solenção Esrih Si om ii oie 
Alia ih pia de Cars A Pena Dória ds lu 
Ponson du Terraill 200 REIS CADA VOLUME: Ro 
dão Pad o a a 
pets He eco Bree RO gnc s ai O 
EDITORA, GUIMARAES & 0", R DO MUNDO, 68. 


"IDAS SANTAS 
St DE CARVALHELHOS 


auto 
Fofas; tlm 
Siad da retiçõs 616 Tels, ma o rm fado, estou 
“es oniços é impurezas que do nécumalaro amo, e es 
“Aliambotg diare(ice— Tatoltver em todas vo doceças da Relia 


FERE Q LAVRO DESGRDIIVO. 


SÉDE EM LISBOA 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 E 
Tel: 4084 


: - - -Binto da Fonseça & lemão - ad SE Sino RErro | om sis qa 
Telegrapho : MUNDIAL : pearl a toa ianmuctsas 1) roma iamabgçe 


I Ea Ed id id, cd a 
E ses É o e DEPOSIPARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 


DEPOSITARIO GERAL 
Marió de Lima Netto 
Ear Lde S. Julião, 18,190 Poda Liberdado, 133 
“O Telephone 246 Central! Telephone 1941 


é Tambem Se vendo a copo' garrafas e garrafiões, nas boas casas i'aguas 
" HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA “ pharmacias e restaurantes. E e 


7 SISTORIA INLUSERADA DA GRANDE Guesa vor. x y vor. x 
“Qeira natureza d'uma transacção eos artigos consignados ou 4 


ir ad Rllas Isto apenas sé podia fazer comjtambem contraria, dizendo que o 
ão o que podia álludir a ingenui-| garantidos não eram dirigidos, jeto ppera 66: ão 
Mie a Red ad quem se trw-|Bodiam chegar dam di aÃ nem etficacia, pôr meo de aecardos com procedimento do governo inglez não 


algumas associações representantes estava em concordancia coma lei ” 
do commefcio pu de secções do.com-|se baseava rm -politioa de represa 
mercio do-pair . neutral, êvitando Kas, a mesma doutrina invocada: pe 
essim-o abastecimento em larga es:|la Allemanha para justificar o afun- 
cala da A (damento do «Lusitânia», 


tava eta posto em prática para darigos, e o governo ing tez 
O Ae cm pra, para Gs ft, o goiemo ingles são apore 
! Temanha a 'apparência de transac-) va revista aos navios em que elias 
E genuinas com um  paiz neu-(seguiam, excepto no caso de descon: 
Io, fiar que" esses navios commettiam. 
qualquer frande ou levavam carga 

além da que fôra garantida. 


“As: mésmas difficuldades houveral Esso memorandum, pormenori:| «Represalias» é «necessidade eram 


— gerente as guerras iapoleonicas o 
viam sido Objecto de grandes nego-) * Accordos d'este genero se fizeram 
elações por lord Soweil. Mas naloom o Trust Neeriandes” Main 
gérea delual erum essas dificutda- E ultas, associações - comrieroiaes 
ainda maiores, ia. Suecia, Noruega, “Dinamarés e 
Os governos allindos tinham de Suissa. Essas associações não entre. 
Sescobrir uma. prova do destino pa-'gavam mercadorias senão - Aquellos 
Ta às mercadorias que -se destina.ique garantiam sob pena dê pezados 
an ao iniínigo o as que eram des. multas pecuniarias "que essas mes 
finádos à consumo, dos, neutmes. cadorias não sahiriam do pais sob 
ommissão foi instituída no qualquer pretexto ou s 
Foreign Office, Quando uma merca-' forma EST Ia 
doria se tornava suspeita, era im-/ 
mredislaniente detida. «Quasi todos (ç 
96 navios que iam para portos es. 
Candinavos ou follandezesm 


Accordos com linhas de navege- 
ão foram tambem feilos para faci. 
ttar o commercio honesto. Por és- 


sando a situação até jareiro de 1916, sentimentos allemães e não inglezes, 
Tevelava. Ui vestado Ho close *quóle Os americanos micsinavara Merda 
cansou anciedado na” Allemana. deira anciedade em que à Gran-Bre. 
E: possivel.que o governo inglez tanha fizesse uma declaração formal 
acreditasse que o bloqueio era mais jà fal respeito. 
esfectivo-do-que na realidade. o era,| A 20 de jansiro de 1916, sir Edward 
imas a imprensa allemã no fim-d'és:|Grey, discursando na-Camara dos 
se mez mostrava-se realmente an.|Communs, estande embaixador 
ciosa. 'emericano e os ministros da Suecia, 
O «Eremdenhiati» de Vienna de| Noruega, Dinamarca e Hollanda nã 
clarava que «a guerra da dome é aliribuna diplomatica, defendeu a po. 
mais seria: violação dos direitos da ltica do governo ng questão do con 
nação, que deve ser condemnada in-|trabando e » facto de todos os na- 
digradamente . pelas nações. neu-|vios serem forçados à comparecer 
tmesn, O appeliar para as leis e di- perante um tribunal de prezas in- 


ico manua) só nos Brandes Armazens do Calpado, It da Palma, 


Teitos das nações quando os interes-'glez. Por outro lado, informou os 290-a 290-B, T, do Bemformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lis- 
eram ses accordos, o governo inglez des allemáce eraim alséados “era o 'eulrass. de que a Cras Bretanha doa) -Botas para homem a 884001! Sapatos para senhora a 184001! 
detidos, lovados para um porto ín-nha O dieilo de exigir quê uses. 
glez e a sua carga examinada cui- 


quer mercadorias levadas por um 
dadusamente, todas as mercadorias juete, se nb fossem descart “ 
Tédlmente suspéilas submeitidas ao Ha at os 


complemento do - hediondo  repudio não abdicava do seu direito de fis- 
dessas leis e direitos quando, como  cslísar o commercio e acerescentou 


Um colossal soriimento em todos os generos 


4 no caso da Belgica, tal repudio pa- As Eeguintes cignificativas palavras - E 
di : ep no Gaso de Bagic, tal repudio Dar às peguinescigniestivas palavrs - para homem senhora e creança 
julgamento do tribunal de prezos, lexaminadas, vollassem pare o páiz vãos ceninaca, direito a adaptar a doutrina appli- Telephone: Ro té 13895. A. Candi 
do passo que as de mgis duvidoso exportador para sarem submetidas cada. na guerco civil americana s ly ia 
destino sofftiam uma nova verifica-'ao tribunal 'de presas, ou Hoasaçs Logo quê à bloqueio começou a ser condições modernas e à impedir O 
ção. armazenadas no peiz do destino até mais apertado, . o appello - «llemão 'cominercio inimigo por; intermédio 
O Memorandum admittia que o,a0 fim da guerra," só sendo entre. às leis das nações tornou-se mais dos paizes neutraes, tornem para 
methodo não era adequado q asse-!gues nos consignalarios sob solidas E E ES 
eurar à impedir por completo. o'garantoss de que. esses - productos 
Abastecimento “do inimigo. O tribu-/hão inum parar 6s mãos do iními- Fr NOVA COMPANHIA NAGIONAL 
nal de prezas em muitos casos não go. 


podia averiguar qual era o destino 
verdadeiro das mercadorias e, com- 
tado, cargas com destino na reali, 
“dade neulio! corriam sempre o gran- 
de perigo d- se suppôr que iara para 


zia-sê que 6 governo inigloz aba- 
'sava um pouco do seu poder para 
Tecusar o fornecimento de carvão 
aos navios neufrães nos portos do 
impenio britannico. 


, Xabrogus, Sacavem, Po 
Alemanha, como succedi Esse fornecimento só era permit. & i Easisha especial paro expsetadão har al Fe 
s nha, como a, POrj fornecimento só era permi ; arinha espeolal para exportação, em harricas, caixas qu sacoos-—Fãs 
sserapio, 'coni os productos soienti- lido aos 4emadores que podiam dar dia negou-se que se fizesse avel. polítios de afundar. na: TINÃãS 15º 1, 26 6º Panini ema mio ds Ca ganha, na 
ficos garantias de que os seus navios não O abastecimento. da- Allemanha o a “vios -mercantas sem aviso previo & 1 4 

Na realidade, nfuijas “vezes o mi: estavam, directa ou indirectamente, 


«Ahodo adoptado «prejudicou. o, cam 


E q Lº, 2.%.e 3.º qualidades — Massa: bulaohas espeolass * 
commerciando -com o inimigo. «6 Munciáda como desrespeitando os di- nas; resolveu fazer uma nova exhi Mincas, do UE, q p 
-mercio. neutral honesto, Havia, urk numero do armadores que acceitam reitos legaes o as-immunidades esse- bição de «terror, a para exportação--Ceroass o legumes. 
-oulro melhodo quo era mais cifibaz nla quasi dia 


emas equitativa-o-systema de ga-;riamentes. A fim de cvitor difficul. 
rantias pelos importadores, dadas dades aos neutraes, foi estabeleci- 
não pelos governos neutroes, que se do 0 systema de uraçõesn, devido ao 


TOR era grande o. descontenta- morandum, “com respeito ao. proce Codigos A.B.C, 4.*e 5.º edições e Ribeiro 
satisfoziam com prohibir a exporsqual à importação de um dado ar- ' mento, embora &s accordos commer. dimento-para com os: navios mer- ESGRIPRORIO 
tação de certos artigos. imporíados, [ligo para um paiz neutral é límita- cises com às associações dinamer-'oantes armados. Rua do Jardi 
ás. pelas associações commerciage. Ida ao total do que exigem as suas quezas favorecessem esses paízes. A 
Essas associações garantiam que necessidades internas,» g TSE 


sttitude de Gran-Bretanha: foi de-'sem olhar é perda de vidas huma- 


guridas ps. néutraes-por successi.|. À 11 de fevereiro de 1916, a «Ga 
sos tratados. internacionais. zotã-dá- Allemanha do Norké publi- 
Na Noruega, na Suecig e na Diha- cava. officialmente o texto d'um me. 


Suínião americana . manifestou-sel. O: memorandum.. com «esse singu. 


Tabricas a vapor do"imcogom do trigo, 
menti 


e grossa-Alimpadura —Arroz -descascado-—Massinhas de luxo— 


“Preços sem competencia - 
Tolegrapio: FARINHAS-Telephones: Adminiotração 4224;-Ejêdionto 4222; 
ê Thesouraria 4228 


Sociedade anooyma do responsabilidade limitadr 


casqui do arcos, cosas ai 
, bolachas e biscoitos om Lisboa, Coimbra, 5 


mdo Tabaco, 82 — LISBOA 


DE MONGEN 


Tempestade va vida 


2partes 
ESPREIA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e proprigdado do Manuel Gulmarios ” 
Esitor—Camilio Sousa e Almada 
Rietncção e Administração—R. do Norts, 6,L 


Tolgphnnen.º 2298 —Enderagotolsg. CAPITAL 
Comaosipão —Rua do Vorta, ls" 
Offoina da Imprassão—7), Rua da Bica, 


LISBOA-—Sexta-feira, 19 de Maio de 1916 


do MB hm 


do pariamento | 
cs 


«Além do inspipado e magnifico Cantico Luziada, de Jay. 


Ronlisa-so Loje, segundo paroce, af 
intorpollação dos Grs. doputados Fer-| 
zoira da Fonsec o Jayino Cortezto, 
Rospondendo a - essa, intorpollação, 
quo so oocupa da politica geral do 
igovorno, o ar, prosidento do ministo-| 


/ 


sejo para doolarações o explicação 


Compeehondo-so que na polítioa 
Joxtorna hoja rosorças, mas ossas 1a 
foorvas ão podom dor allogadas oo- 
mo justificação do imutismo dos go-| 
|vornos quaiido so trato do questões 
que, interessando fundamentalmento 


ssonciolmento com a dofeza nacional 


A grande g 


com. à sua habitual cluvaza, expõe o] 

papol do Portugal, alliado da” Logle- 

torra o amigo da França, na conila- 

ração ouropoia—(Córresp,) - 

Os navios afundados 
em abril pelos aile- 


uerra 


PARA OS NOSSOS SOLDADOS 


Prog 3 cela, 


Joy 


“io não. só dá um tostomunho da qua Portugal, noutros parlamentos tos mio Corte, : é as 

k nest que publitamas em . folhetim, transcrevemos os! MÃOS €. austro-hun- S Ro tuo 
deferenoia pelo parlamento, como b)nham sido vorsadas, É na polsica in. semuintos “exserplos. do mrmero. especial da «Aguiae, Orgão. aros 0) 6 Jonia allemã: i icano cs” 
lo presumir que nºolla encontro on-|terna tudo aquilo quo não contonder | da, Renascença Poriugueza, consagrado “q g que é a colonia allemk do Oriente Africano ni 


que a opinião publica pode roputar 

indi ponsavoi 
Oómo disso um dos doputados a| 
que os. roforimos, as intorpolluções 
“onto gonoro não teom forçosamente 
um ouracter do hostilidade, Pelo con-| 
o O 0950] 


to um sorviço ao pul 
nos, O sou fim 6 olucidar, 
dofinie, procisar. Tim momonto to 
gravo como o que atravossamos, quan- 
do a todo o instaúto surgom inbidon- 
tes que podem dat úm aspooto di- 
verso a. questões fundamontaos da, 


politica portugueza, o povo tom 6 di- 08 novamente no nosso velho 6 abano| “Aos ii Sto pormittid 
Peito, 9 feuto a necosgidado, da 00-) Jislamos todos do bon (ê, ivimana-/F08 Hunos, donado destino, que foi um dostino do! dondo sequorimento ao, Minis 

nl ST a rasta dos governos, de] no, . memo apita edi : Theophilo Braga, eai o do, pira Namia padopae o Epa eo, oxamos d E 
verificar a situação om que o paiz Solna dofosa da Ropublios, noongran aos fotostio o, [notar as dlros o 08 grendos combas gão priim tar 0 com) 
encontra, Intér pollação DD opostos [Padem manga da torra oá intostinos, tos do direiso -- que são tambem as[tne (Lo 2º. grau) mam. 56 noto, fora 


rora fnpom-s todo 
mundo, tanto nas epocas 
mo n4b opocas anormaos, o n'ostas 

) ainda mais cnocesourius so domons-| 
tram, 

| Em Portogal, sobrotudo, quando 

tsibonas da praça pobli 


informações como 
conota nos vous commentarios, o par- 


são da opinião: public 


da ae, So Dorian, pntprelter rg Eai const Alberto &Oliveira. - Jus candontos ostrophos do. opopoi 
bom é quo no parlamento no faça oue| % ds pa i a acção do graças! 
vira vas: do govorio rospondndo a). Assim o pensa costamento 0 go" usar Ta Soio E notta jatorvonção Auguato aut 
perguntas que os intorossos da patria] vorno. Assim o ponsa cortamento 0Jangr podido da Inglatorra, má dia Dor, 1 roquorimontos” ostampilhas (o. 
- 6 da liberdado tornam nocossarias o) Parlamonto, Assim o ponsacortomen-hgo, do rogultado, do utilidade, aruma O! fortdu one da Inportancia, da robo Tegu 
urgontos, to o povo. nestão do diguidado tuolonal. Não Postos qu nos vor amentar do exaio da instraoção pri 
- rece podinmos nunca sor noutraos porque | -Sanguis om gjmácia do 2.º grau o dopositarho na 
ioalhas [ai fone Se aaa de Ri malha ma onpocio do noutralidado quo ivo. fo BalomPodo formos cor ago cécond da seio E 
“g Gi Ive a propósito do Lelegrammá inser-[ainda se não inventou: à quo um povo |—Bu sou a Pafria, a Vida quo não morro! nor 0 diária O pra aa suas 
raca lo nos nossos jormaes ha dois ou tres|oXordogso para comeigo proprio, Soixa Victoria a canto no pario! Eanes. Ss 0 oxame'so não aftoótnar 


Prophecias 


Ainda estou-a ver ú.e9sa grave o sé: 
via do  ucamélodo, aii em meados do| 
anho passado, Apregonva. num posseio 
do eboutevard» Hausmann:—aLos pro! 
naslics du, colonel Harissont Tout la 
jarro. expliqute. pour tinux, sous» Eu 
tambem  lovei a mão no bolso, Quem 
nto havia: do querer saber a guerra to. 
da por dois soldos. Pata mas o coronel 
Marisson, bruxo norla-americano, acer. 
larg em Clio os sous prognosticos para, 
o meg de julho. Conforme clle annun- 


lostávo dove estar sujeito a: discueçto 
ó oxumo, 


O governo tom a confiança do pair. 
Ninguom ponsa em rovirar-lh'a Mas 
o facto d'ossa confiança existir não 
impode que no degejo vor  osclarcoi- 
do ou omondado o que posta gor os= 
lsrecido o deva sor omondado, O] 
proprio governo tom nºisso todo o in 

e, porque 6 da sua integração no 
lospirito nacional quo lho vom a força| 
(com quo dovo arcar com tão graves! 
jproblomascumo são os da politi 
portuguoza h'osta hora máxima da! 
nossa historia, 


ltodos quo não é domais o, concurso) 
da conseioncia o da noção do todos os 
bong portugaozos para assegarar 08] 
dostinos gloriosos o honrados do 
Portugal, Bara isso 6 nocomsario, por 
[rom quo não'so commottam agaravos| 
inutois o injustificados, que a não] 
trato como inimigos os quo são ami 
gos das fastituiçõos o da patria, q 
o não mantenha oiloncio sob 
quer assumpto om: quo o siloncio| 
possa constituir nlarmo quando: o 


atas em que se atlribuia a um iembro| 


o ministirio inglez à affirmação de que! 
a iuerra estara concluida, om setambro 


proxiino. Quem déra! 
André Brun 


Ha Camara dos Deputados 


auo tem por secrotarios os srs, Dalthazar 
[Teixeira à Alfredo Soares. 
Aberta à sessão e Nida à nota, O sr. Mou 


Presido 4 sessão O gr, Manuel Montolro, t 


Portugal na queiras 

Podoriam evitar a gusrra se-hou-| 

'vossomos oucarregado | a -Hospanha 

do dirigir a nossa poli 
cional, co at 


ropoia. Mas, n'os 
ia do Portugal seria 


Teixeira de Paschones, 


A Allomanha proseianigado, como! 
um canoro em um organismo forto, 
ultivou a guorra para a oxpóliação 
outras nações, foz à guorra a moi 
tosa o dosvairada, do verdad 


do 
os 


[Da Torra, a nossa Mão, a nossa 'uria, 
[Dosdo o antigo Kain ntó á Etruri 
DB da Etruria ató vós, oh vós, latinos ! 


Gomeg Leal. 
colonia no Brasil, dividis 
opiniõos ou fês divorans, todo 

nasoidas de um cuidado o gpri- 

inho ogual pola Patria distanto, oon- 
fgraçou-so o uniu-go instiniotivamento, 
automathioamonto, pranto a affronta 
ostrangoira. 


Raul Proença, 


A “sitonção aotual da mosau tora 
dosvonda-nos um futuro político que 
ou nosios ostadistas jámais toriam al» 
ornçado:—ama libortação; o bocordar 
do um trabalho do morto corta; 
ria do uma oxoravidão que 


Marcelino Mesquita, 


participação de 
|, MADRID, 18. — Os allemãos di; 
a “som quo ós 


eus submarinos o 08 


iveomonto com a alogeia horvica do! 
Jum devor, em vesdo a sofformos 
avoL. passividado d'oma 


Exames de instrncção primaria 
Da folha official de hojo: 
Eri nomo da Nação, o Congrosso di 


'Ropublica deorota, o ou promulgo, a 
Tel ropuintas FER 


Patalidado, 


Leonardo Coimbra. 


Intogrados na guorra, intográmo- 


a Ópoon regultisantar, Gxcopio er por 
lados do férina. csoulares, nos Indipi- 
duos do soxo feminino quo tonham! 
mnis do 18 anos. do odado, q aos do 

qo hajam iatisíito o 


da Belloro, En- 
onérámos ontra voz uma Aspiração 
Do essa Aspiração nos restituirá as 
onorgias da vontado o do triumpho, 
Augusto de Castro 


soxo sasonlino 
disposto mn lei 
tar, 


o reorutamento mil-| 


Dô-so primoiro à Patria o quo ella! 
procisa agora: noção conscionte, alto| 
[osforço, saorificio sem movida, sua. 
gus state sedimento Depói 

orá ontão a hora augústa o unios de, 
Jontoarmos, n'um concortanto osplon-| 
(dido que enoha as edudos 0 0 munde 


cônstitnido bo 
jondo go ronlivar,0 oxnme, quo norá 


[So o quo atlema, indomito dos! “| por motivo do força maior dovidamon- 
to comprovada, fioa o candidato com o 
jatroitá/do roquatar avó, exáma moi d, 
jamonto do nova propio, 
z6. 6.º Ao prosidante, do. jury d'ose| 
[aos oxaimes competo u ggrutiticação do! 
4850 por cada candidato examinado, o 
a onda um dos vogaes do jury a do 1$, 
Simbem por cada candidato examina: 
o. 
Art. 6.º O oxamó sorh foito dontro 
ão dez, dias dopois do nomendo d jus 
o conformo o di 


|--O'mar, 6 torrá, 6 éou, vindo coínigo! 
|--Gentos do Porto gnt Mortgu a per 


Augusto Ousimito 


O estado do guorra dá nos gover- 
nos uma força o pros uo rara- 
monto so aloança em tompo do par o 

rigo “oommum, que núnca 6 da- 
mais domonstiar o favor sont, pi 


to na Jogislução vt- [bi 


“ada ao DA 


metres 
esoia. 


a 
il 


* 


Tolteda 
dica 


os 8d 


jo/n08 do acéordo om muita coisa quo 
Ciara, 05, allomães Unham alargado alya Pinto, pedindo a palavra, diz qué hom-| , Torras lutinos é quantas o Lácio) ce vi nto subia examas do 1.º 6 2º grana 
Sua olteiva. na regiho de Varsovia, 08 tem, antes da ardem, alistá aleummas Dar criou, filhos todas do tm mesmo ponr(ora do óstado do guérra nos devido o inatrusaão primo, É 

'ormpoto no iapestor do clr- sos dah 


nossos alliados russo linham rotroce- 
dido na Polonia o o ayanço nos Dárda-| 
nollos. tinhr sido muito Ténto. Algui 
jornoes de Paris ostavom fazendo um, 
exrallente reclamo à mercadoria do «ca. 
melote e, sentado numa «terassos da 
rua Soribo, lendo, à vista o monumento! 
de Auber é as galerias Lofoyeic, embo- 
bime na leitura das prophécias do coro 
o red 


usado será dizerdhes que fiquei a- 
diunte 00 ler que nesse setembro de 


dos Andividuos ultimamento presos, re 
Findoso, como ora natural, á censura, Por- 
Iminta: no sr. Drosidonto da camara so dis. 
5% alguma colsa attentatoria da deteza na- 
clonal, ou da defeza do régimen ou da 
'ordom pubilea, Pois todos os Jornaes, m 
nos um, quo se limitou a publicar duas M- 

do Passou, apareceram com 
o sou discurso daria oceupar 
om branco. & prociso oximir a imprensa. 
As garras da censura, que não tem crito- 
rlo nem professa amor pelas instituições. 
AS proprias palavras cm que 0 sr, minis. 
ro Jho respondia foram cortadas, 


monto político o do uma idontioa 
aspiração moral o roligiosa, povos 
dnvondo vivido o mosmo passado o| 

mooma historia, todos torão d 
vor o mosmo futuro o fator a mosuin 
atorio, 

“ayme de Magalhães Lina. 
Portugal, dofinindo a sua attitudo 
porante a guerra auropoia, cumpriu 
iobremento o sou dever o mantes 


ARTS 
oulo oncotar da sédo do distrioto ocx- 
púdionto d'ostes axnmo 

Agt,8.º Os tormos d' 
ão lnvrados em livro uspecial q 
oará arohivado na inspooção esco 
ódo do distrioto, 

Azt, DO Fioa, sóvogud a logislação 
on contrario, 


Facultativos civis nos serviços 


ara, 


“Attrelio da Oosta Ferreira 


Campodos do 
ici pos, movidos 
tinos continuam a asfiemar- a vitali 
dado “immortal da Raça quo tudo 
|comprobondo ' por isso tudo raspoi-| 
tn: Latinos sofram o morrom em tos 
[dos os campos de batalha om quo a| 
vida do Diroito so disoute. 


no fi. 


oxamos so. | 


ar du P. 


o| 


polo littoral, do O: 


doudo o “rio Iamba ão nosso Cabo Dol. 


jnteavosaava para oesto polos montes Wir. w 


ano Indico | rlogias 


880) 


6 lestAh 1um| 
ui, 


e 
gh 
va 


4918. 0s aliados Gntrariam em Constam E 
; o e quo ao rasa j ia ata” o Pordiano! 60 Di Isaots oa quadiad e 
Ainopia  fumariam Um Cigarro ido: Gg qgendo, portanto continaur ne Henrique de Vasconcellos de saude naval. |miga atá o mariano 00 Dia indootia rs tg in ED tm al 

ni e O Diario do Govegho publica hojo o|do Tangunika o do Nyarsa. À imoio à? ingrid 


conto, Eni outubro, affirmava. o :cos 


mol, cs. ollémãos Focuoriam para q os. poderes constituldos, incltuindo-o le- Os allemães e a venda |ssuinto docroto: negulodo o curso do Rovana até o Indi e 
utu Ostande Maubéuge - Ardennes-Lat itativo..Pelo que respeita no imo, 46 | = - de Bruxellas eos Mertitorios Timiirophos des: polo asas? vit & Pinto da, a pa 
xemburgo-MoleSlrashui go, <08 - FU$SOS o presidente da camara póde ser juls, não| A viotoria moral do ditoito gontra| RC 
relomarlam a Galicia, “Invadiriam a podendo estar acima dos ropresentuntes|p força asgogurado; São os pro-| MADRID, 'O centro commi cor O A paro do suas mpuas para 0 rio Zalro, 


Hungria por frez lados, » governo aus: 
teinoo,; refugiar-so-hia. na: Allomanha. e,| 
lendo berminado ns operações na 

quia, « malor parte do corpo expadício 


nario dos aliludos recolhêria. por desne- | 


cessario, Ear novembro, novo recuo dos, 
allemãos na frente  occidental, cuja li- 
nha se fraceionaria em tres OU quatro 
seumentos, Nu frente oriental 08 russos, 
apanhando a Siberia a descoberto, in' 
vadiriam u Allemónha. dm dezembro, 
tinalmento, os francezos & inglezas che] 
garium to: Rheno e 08 lsutõos pediriâm 


À censura mostra-so superior aos, pro- 


do Pafz esso organismo villssimo, que nã. 
tem alreito a existir pa Republica. E! pre-. 
clso que O president untenda O prestígio 
do podor legistativo a as garantias conca- 
diaas nos artigos 10. 0 16º da Constllut. 
ção. À cavorna do caco, que é a censura, 
;O que no Congresso se dz em sessbás pr 
não tem o dixeito de eliminar dos jornaes 
diicas, visto 08 DIgmeUs quo a axeroerm, e 
fftue duvida sejam ropublicanos, não podem 
violar a Ilberdade de.opinião de nenhum, 
doputado. Pede, pois, ao.sr. prestdanto que 
acautelo o poder legislativo, “poupando-o, 
ao desgosto de vor subir as escadas  (o| 
Parlamento a commissão do consura. o. 


! 


prios allomãos quo promovorm, os 


viotoria, procurando as appurenoias 


do diroito para n'ollas envolvorom a 
tarbara doutrlni, - Elos proprios) 
patontoiam a suporiosidado do direi 
to. Resta a. viotoria imatorial, Es 
viotoria ha do oor 
pho das idéas pur 
Maijer Garção, 


Ah não espanta que a All 
julgue o mando maduro par: 


cial do rendas, installado pola admi| 
nistração allumã na Bolgica, o quo 6! 
o intermo 


ção o govorno à 
nisto mediânto concareo documental à 
a 
e 
ai quo julgar indi 
à nsoontidad 


ra “n9 pogsoas quo não sejam 
obtor licença para visitar 
Bruxo Ing. —(Corresp.) e 


xiliaros, 
“rom no gorviço da 

os disoiplivnres| 
inolmentos, à gr.duação da sogun- 


Jomguanto so co! 
farão, pº 


ay | Corel calcaroo, td 


to Ingo Hiflcotia. do novo para o Orla 


ro divido.so am duas zonas: 


oncontram "alguna dos mai 
do globo. à bosta. 


dás povoações Mttorngs são pavimentadas 
ão  Gural, à as parodosdas casas foitas da Pe 
mesma substanoia, 

O Kilimanjaro 6 uia me 


dois cones ynloanicos qu 


as pá 


Jurassios quo 

axtincte ) 

O Nyusso 00 Tanganika 

Tautea como no cativar 
lharos do 


A 
bos os ingos 6 inteiramanto div 


ortor 


burgo nO 


no contro a Uusmbora ao norto. da al 
mar gons conteom das mais soberba 
sagons do 


X Pd 
uid 


lo 


agaas no Tas ano 


1880 Alugo Comprido; 08 va: 20% 
d dias a porcorrol-o do. 


ago 


& Mussfa. um ariislitio "ara: OPFCSCn far. mesidento 6 tão alto tem levantado o : ob tantes porho Alsponnbdos da qa: [iram Já a actividade o mal sigo has À 

dar própósias do poe. 4 (o O O Jeso pelo arameno à ct tio ama mia ia (do eosatiomo! Não, ospanta, Tia con ierencia de quer co necviço ralar onadosihos ma o det, que “is” Cro, jar tm fato atarennto sea o 
Caasão Quo dpois 08 Jr esto Undo [5 Bepedies, eunpra fase esa. encrgica aucia não contou agalhões Jima  [iantida a ponsio do subguo nar mos jon ras o to 608 qo Oliatog do rage 

: : aço, parana Todo o uutae que lia das pra condições que &o medicos navaco dajtros do altitude; sutis a costa ca o Se. DOS agoi althados ao norto nosa as nabloharm 

programa de” festejos, yenovei o mou, “no Cilê com as reaoçõos do aub-conscionte, em Toulon a tsoa do ads esenconttam alguns pontos da/bal sum, 


aperitivo e puz-mo o. pensar que encan- 
to seria: voltar Paris n'est». verão de 
1046 "'0" “encontrar as luzes necosas, os 
restaurantes abertos depois dos: (hoa- 
tros e à alegria do. Victoria em fodos os) 
sorrisós, 


cg pgs o, ut, deseo 4 roda Me cr por, rio de pda evolução, fnio do disto par O fest do eminente deitado o eb 8) eo a ad 
a» todos oBtaliladophilos, às prophecias der exceutivo ico, mpAplaado:. AG am De lorenta vi j 
do coronct não se realistram. «On les (Vêr contimação em nllimas noticias) Henrique Lopes de Mendonço om quo Ma EE Pad Maito mais para o cesto dio: Ehglo delas 


|) tomo, às providencias nocostarina junto do 
podes executivo, para que o prestigio do 
Parlamento nada solte, O sr, prosidonto. 
auo não ouviu quaesquer palavras attenta- 
torias da defeza do roglmen, podando O 
st, Moura Pinto ficar corto de ada man- 
torá O Drestigio do Parlamento, Untervin., 


* Polh (im d'«A GAPETAL>» 


1916 | Patrva, por per: 


revolta da diguidado humana oia 
douporta, o sobrotado com a imanen-| 
cia da dupla força quo alento ag so 
cisdades modornas, convorgoncia do| 
Evangelho, fonte do toda “a moral, 6| 


tina, inda mais bela! € 


TOULOUSE, 19.0 dr Maga 
lhãos Lima roolisa frmanht uma 
conforonoia nfsstu oidado aobro Por 
togal na guerra Lá Dépêcie 


peras rogaltantos. 
to deoroto sanirão da 
aDosperas axcopeionaé 


ui ao 0 Bro que não 
avoltado: por tompostados 
fo “ninda. aasia a? bonita altitado 
0 motros, anais da duas vezos o moi 
dig ponto ttis olovado da nossa Barra da 1 
Evteta, 


oia do Zaito, 

Snppó 
a 

o mãe intetlor co 

tio com o Tanganike 

A? fila do lho não opniao atá No ago tando dota canto a acer 


Pri 


o oceano cobria; q 


s, esta parto do gl 


ol 


o topo 


nossa Terra a graça de Jesus; 


7 ltiste Jgno3, a «miseria e mesquinha 


» | Naufragios, 


a) 
Por quem 6 Infante Santo padece 
Sorrindo com angelica brandura, 
Niserando martyrio nunca visto; 
Patria, por quem seria a mór ventura: 
Jhorrer para à salvar na cruz de Christgf. sf 


Casa aitigu 9" alpendre, es ôdces vinhas 
Concebem a alegria em volta d'ella; 

Cheiram-lhe bem os cravos d jarella; 
Yôam-lhe nos beirais «s andorinhas, 


Por tro aiém do mar e uma igual sorte: 
Padecer e expirar, jorrando luz, 
€ resurgir no Nzul depois da morte! 


[Mas que dig ais de morta foi Rainh 1; 
E ao que está para vir, ao «Encoberto» 


Patria d"um que correu «Sete Partíias», 
Patria dos bravos « Doze de Inglatsrras, 
Que por estranhas d umas desvalidas 


Contico  Lusinda 


; i Ei-la a ditosa Patria d' Argonautas, 
Esta é a ditosa Patria minha amada. 


Este o diloso Ceu, mais largo e alto, De linda blusa azul e boina ao vento; 


; Cottogalos 
Tendê lá, dai ouvido, hostes guerreiras, |£é onde o sol na rapida subida, Dos biblicos zaga's tangendo as frautas, | Leyam além do Mar a lei da guerra," | Surge de novo, espírito liberto, É to du 
Poetas, marinh iros na obalada: Correndo, por nos ver, em obresalto, «Levando atraz de si o ingenuo arm nto; o não has 06 ds qutras de ex cdêl-as?! € que te exalte a fé « dórte gagrel Ler st 
Jde erevai esta legenda alçada vos ergue um arco de triumpho ao alto ge Poetas, dos Santos, dos Merois, —€'s a Patria mais finda que ha na terra Coco-te a fa e, beijo-a, estás mais perfhr “st 
A prõa, sobre as tiras, nas bandeiras. |€ lento, cae ao Jar na despedida. ornando sua a lu do Firmamento JE a quefica maisjuito dos Estrellas! | Jasça a Manha de Jrévoo, ch! csbertbp sas 


5 € lusitana à voz dos rouxinois! epete, Infante Santo, o teu milagre.» abr 

Patria, perdida ao largo, terra extrema, pe E AA 
Junto do Cen, no longe occidental, 
= 9h! lusiadas môzos, flór suprema, 

» Oh! fuluios heroes d'outro Poema, 
Ve... orai de mãos postas:— PortugalQ 


Esta é a dilosa Patria tão formosa 
Queo Mar a beija e 08 a beljar suspira; 
Duma lingua tão clara e tão queixosa 
Que mais parese q ita mistadosa, .. (.. 
Queo Yonioco Mar, amão de Deusdesfira. 


Oh! Theatro do Mundo, em frente co Mar, 
Praias de Po tugal, o eterno drama * 
'Desenrola-se 20 largo, ao nosso olhar! 

«Lá cae, se afunda, mor e e se derrama 

O Sol, da chaga ab rta, em fogo e ouro; 
Emquato as ondas que o poente inflama 
[Ferem; cho ando, o ar; formam o córo. 


Por ti; Christo do Azil, divino Mestre, 
Sol ao cahir da tarde, sobrea Cruz, 
Temos na vox a ruisica silvestre 


Es como « linda nau «Frol dela Mar, 
Que andou nô largo, aos raios eds proce 
fas, 


 tria, junta os cabelos desgrênhados, 
Enxuga o pranto, abafa as afflições; 
Pulsem, batam de novo, desf ardados, » 
rum vento d arrancada, os teus guibagis 
Corna a soltar as axog sobre o Htlanticgy vio: 
«esuscita nº genio de Camões, ido 
Paira por scbre o Mundo, sê um cantivol 


ri JRbeil de 1946ç ue 


Patria do eramorado Bernarôii 

Mtenina e mêçam ola! levada em pranto; 
horando dôces lagrimas sem fim... 

Em certo dio de saudoso encanto 

A levaram dé casa de seus Pas; 

E vai, os Echos, n'um dorido espanto; 

o recordar-lhe a sina, soltam ais! .. 


: | gual áquelta que nas mãos-sustinha 
TO coração em rosas entreoderto; 


€ esteve vai não vaia sossobrar; 
tas, como ds antiga caravelas, 
olta o Sân Telmo « arder-lhe sobre os 
masters 
€, aumiando a noite, inchado a velas, 
|avega em pleno azul, demanda os astro: 


Patria: nôr ciuem ia tanto-haroo soffriu. 


Jayme Cortez 


ão 


tmmetmaneer 


“nosas abando o popyro, de que os antigos” 
eEypoios so serviam para oscrover, 

Aiém dos grandes “Jogos muitos onti 
Pequenos existem, algona em bacias 
cheta., não são maia q 
elobra carrosada de 6 


da ig cole rap 
Ee PE Ty) 
alimentado pelas noves do Jenna, a 


Da parte inferior do son onrão navegar 
EEré Peavenus etibarenções, o Wai o 
ingsai, o Rufigi e o Rovuma, que fórmo 
o hbito com a "nossa provincia do Mo 
gunibigne, 
Oonio à natural om tão vasta 
clima 6 variavel, Ao nó 
ea dora um mez, no no Da região] 
do Nyassa vou o tempo das| 
ebuvás og pla em| 
antanos intransitaveis. O interior 


ó colo, 


“a io parto ca 
É degdo dezenas do sun 
o, da tica clêno al 
colete om borrachas gaitapeceh cora 
Copra, fibras da alzal, mirim, caié, Golros, 
palica'o sigodto brito Os princibaca ar 
Vos de importação eram od! desto 
“oficiado, Beor é Coto alimentos 
Perio de prolação. perteneo 
so incisão obra, fado raça 
“teria que de espalhoa or toda a Al 
68 E 160 Babi o feio 46 bra 
Cestos quoca 1:08 afinados 
“o tropas do gneralção contavam 2504 
mano a fo pelo cale a negro 
as orçada policia aitingiam 
TO homen, 


dos colonos 


ao 76, lhes Jintaram, to 
tom ama baga do operações om Tabora, 
distanto do Tanganilia 19 dias de viagem 


a pl; m por um 


suas finhasigeraes,o qua é o tar: 

ém cuja conquista vão cooporar ab 
'manhh VOreos por que 

possivel ohogar até lá, 


A Propaganda de Portugal 


Concorrera com 50Bescudos para 
“a Cruz Vermelha e para a 
“Cruzada das mulheres por- 

tuguezas 


Doliboron a di- 
maação da Propaganda, a quem o País 
“já “dove “tão raros o dosintoressados 
goi, ansociur-so á oruzada do bo» 
ja que oatá a realisar-go por 
para atonoar os efeitos da 
“guorra, contribuindo, do sou cofto, 
com 200 escudos para a Orugado dus] 
miilhoros portugaezag o con: 800 pata 
o osfto da bonomarita Soolodado da 
Gray Wormolha Portuguosa. A'a duas 
colleotividades foi já communicada | 
“esta irasolução quo muito nobilita, 
aquellos que a tomaram, ao mosmo| 
tempo. que demonstra quanto a Pro- 
“pagando go intogrou nu corrento do 
E riotismo quo está fzondo d'osto| 
“Pais-um Portugal redimido o novo, 


À favor dos feridos da guerra, 


Tonilo-nos um Joitor podido om corta 
haja 'rocobida, quo lho fadiquemos ondo 
ncontram à Vonda os sallos foltos polo! 
distineto artista sr. Augasto Pina o onjo 
“producto so destina pára 09 feridos da, 
“imerro, “podomos dizer-lhe quo polo mo- 
“mos “mas "tabacarias Monaco, do Rocio, o, 
Mvrquoo, du ram do Ouro, do encontram | 
lion sryêndo, 


!Avexpansão commercial 
dos paizes allíados 


Na 'conferencia de Paris repr: 
seritar-se-ha a união de agri- 
dtiltura, tamscno e indus- 

ja 


Aceentuâmos aqui a oxtrsordinaio 
“importancia quo 08 paízos alliados 
“loiligando no probloma economico 
ipaitioularmento 6 oxpanoão Comin 
sial do xonpootivos. povos, Em qual- 
quos dao nações belligerantos no nota a 
mesma “dosidida actividado um as 
aro -0 dia Pamanh6, por tum maior 
logenvolvimento do onorgias, sendo 
tsso;o/ntpocto produminanto da aogun-| 
Janpliase da presente guer 

“+ Apontâmos à organisação d'uma no. 
sa 'eollostividade, qua 6 a fudoração| 
dos “associações Gommorcinor, índus. 
“ade o gaiolas da França, ob a do 
“olgmação do «Association Nationnlo 
“Axpansion Beonomiques, à qual está 
desonvalvendo um vasto plnão do de: 
“fevaibontra a invasão do «Nado in Ger. 
mania», quando us armos dos alliados 
anhirom “viotorlosas Gesto tremendo 
conflicto, 

A fodoração dus collootividados, re- 
ipresotativas das forças vivas do país, 
“procura collocar à Eyança commeroi 

faquello nivel historico em quo à collo- 
gouohoroiomo dem nous Álho, bato. 
«do-go pela cansa da civilização. 

"io vaga proponito. rendia. clnrar 
mento -do inquerito quo está fuzondo| 
o corporações economica do sou pais 
o ao.:qual. nos referimos, lumontando 
que oritro nós, não houveeso uma ini. 
«efativa icomolhante, 


o eleger, om 
drove; “08 sous dologados à conforoncia 
sommercial do Paris, promovida pola 
grando fadoração francoea, 
Toda osta aotividado, diz o nosso 
amavól informador, não é o unico sym- 
toma do esforgo-collootivo da França. 
aisatações oficines gocnndum estas 
pateioticas manifestações, quando não| 
iomam a iniciativa doll Ê 
“Aunexo ao minfstorio do commorcio| 
funeolona o Offlce nationialo du commerce 
“otevicw, que, depois da doclaração de 
guerra; tem exoroido um papol,de maior| 
ealor-para a situação futura: da Eran 


“inecantomento ainda fez publicar ura 
relatorio L'aetion contre le commerce alte. 
mai el. austro Jongrois qua bom mero.| 
oia quo fosso lido o poudorado por to- 
das -squellos quo n'osto pais ooSupam 
ama sitnação Pa unnçis  órion- 

a.ua soclodade o de cuja acção do- 
“pendom ou destinos da Patria, 


Aimissão à Escola de Guerra 


E E IA 
“o proximo, dia Bo de IB horta 
do games Fã Ganso Compleantar VÃ 
“Siena dos. alunas. que prelendar 
admisão à Escola de Guerra. 


ontra via)£ 


Soldados: que são promovidos & con- 
devorados no campo da batalha 


Os dois notaveis jogadores de «foot. 
ball rug by» H. Espelotte, alferes o J 
Briso, sargento, renlisaram no dia 17 de| 
abril” ultimo uma proeza que valeu a] 


ambos a Cruz da Guerra. À cerimonial 
da condecoração dos dois bravos. rea- 


gio, deu as enuis sabias Inslrucções aos! 
[eus homens, travou um combate 4 
dayoneta o à granada e poz em fuga o| 


Dastanto “audncioso sobre as fortitica-| 
(gões avançadas do inimigo o trazido 
preciosos é precisos esclarecimentos». 


Mauricio “Thelâmon”,  dboxeuro ana 
dor, Foi 
frances, e" nomendo ajudante por te 
ainda que ferido, tomou o comm 
lo da sua secção, quo atirou, por duas 
vezes, no assalto das trincheiras allo- 
[mês, impedindo pelo seu sangue rio, 
oi fortes ataques sobre as nossas + 
nhass, 


= Marveu no campo da honra como um] 
bravo, peito exposto às bellas, n'um ab-| 
soluto: desprendimento, da vida o. oelo-! 
re jogador ingles o «internaciondia do 
rugby». , Aloxandér. Jogou contia a 
Escossla: e contrã A Irianda 6 Contra o] 
Pais do Galles em 1000, 1901 0 1900. À| 
sua, morte denr-so nos combates de Flan 


dres, 


Chasles Bule, Ducherre, aboxaurs 
amador, irmão do jornalista. sportivo, 
eabo no 41? de infantaria franceza. Fol 
eitado ia ordem do dia Graduado cora- 
joso o do extrema. dedicação. Estando 
[com uma patrultia de cobertura, -tidian- 
fe dum “grupo do trabalhadores quo 
coliocavam, uma redo de fios de ferro 
lendo um homem caido gravemente te-l 
rido, toi” immedintamente em seu s00- 
corro, fexlhe O primeiro penso debaixo 
de fogo, mantendo sempre os seus hos 
mehs nos seus poslos». 


O footballista Dreyius, do club fran- 
cez do Levaliois, Foi cilado na ardem, 
da, divisão. +Arrastou tre veses, ne! 
guir, a sua sosção no assalto, dando a 
tádos o exemplo do eu bello treino o 
(completo. desproso do perigo. A gua 
companhia sendo privado dos Seus che- 
fes, foi mantida por elle com muita co- 
ragem o no seu commando revelou a 
malor energias, 


O cumpeão de" «box» Inglez Vandor- 
eruyson, na calhegaria dos laves foi 
proposto para a medalha militar com a 
Enguimbo citação: 

«3, Vandereruysen, do 127 do infan- 
taria. Não hesitou com perigo para a, 
prógiia vida, em salvar o seu comam, 
danto ferido 

O valente pugilista Já fot ferido tres 
vezes é marchou para a linha de fogo 


pela quarta 
Notag do dia 
O torneio de lucta de Colimbra 
Em volta do torneio de Jucta de Cotm 
bra que foi ganho pela «equipe» da Fe- 
deração Acudemica sobre à do Sport 
(Club Conimbricengs anda uma questão 
aus é” para lamentar. 
Caleulam o que será? 
Simplesmente O seguinte: A Federa- 
ão — Academic 
ao. Conimibricense qua lho entregasse a 
«Taça» gunha. À inisistencia dos cade. 
micos fez-se sentir maio apertado. À 
resposta continuou a ser negativa. Os! 
estudantes pediram o. premio ganho por. 
intermodio da polícia. O Conimbricenso 
leníregou 0 caso nos tribunaes, alegando. « 
que O Iegulamento The pertitto entro-| 
gar a «Taça» ão fim de lrez annos, 
Que” tristeza L 
E lembram-ps aquelies. que assistiram, 
no torneio quo clio foi dispulado com 
tanto enthusiasmo é que a victoria dos) 
lestudantes causou tanta alegria... 


Concurso hippico internacional 
le Lisboa 

E” amanha que se inaugura em Palha 
vã o Concurso Híppico Internacional de 
Lisboa, o mais finporlante prova def 
sport "que se faz em Portugal, As ins- 
cripções do concorrentes para as, pro- 
vas “de amanhã elevam-so a sesconta, 
sendo 49 pára a prova de inauguração, 


do, alta-escola. 

Amanhã, subbado, chega a Lisboa 
um «concorrente estrangeiro, E! um dos| 
mais afomados cavalleiros hespanhoes, 
quo mais nome bem em concursos dé] 
obstaculos. Amanhã diremos quém é, o! 
yerseha então que se trata do uma] 
verdadeira notabilidado. 

Na rua Ivens, 96, continuam à venda, 
os bilhetes para o concurso, encontran- 
jdo-se tambem na Mafson Blanche, na 
labacaria Neves ambos no Rocio 6 na] 
tabacaria. Americana, no Chindo. 

Nas montras da casa «Ultimo Figu- 
rino», no Chiado, estão em exposição| 
as taças que devem ser distribuidas no| 
concurso, 


Algumas ancodotas 


Meios de resolver 
Já lá tem q Taça?» 
—Isso sm... Elles não a dão, 
“Assim dizia” um «estudante de Coimbra| 
a outro hontem é tarde em Lisboa, 
= como q vio lá Duscar 
—Com uma cintura de frente da po-| 
ici 


dino, isso não é cintura, é cin- 
turão com chanfalho o tudo... 


Os grandes records] 

Uma maravilha no ciclismo 
No ultimo campeonato ciclista. dal 
| America à victoria coube mais uma vez| 
ao maravilhoso Kramer. A ultima pro- 
va foi a dum «matoho' com Goulles,| 
[que linha-chegado á final com egualda-| 


citado na ordem do exercito Jz 


repetidas, vezes pediu 001 


7 para a prova de discipulos é 4 para ajo 


ESsSErOATESs 


Homens de “sport, na guerra 


Actos de bravura e de heroismô 


ram em 1001. O arecord» é 0 mais ex. 
traordinario que existe no ciclismo. 


Notícias 


(Communicados é informações) 
Entro nós 
Associação do Foot-ball do Lisboa 


do Footeball ds 16,80 horas: 
aj 0, Prancinco Stromp.. 


jd pego Ono do Portal Co: 
ari Ola o, ar 
ot into Cosmo Domii 


afios do 


Ohamar do novo à attonção dos Clabs o 
dos jogadores filiados para o antigo ro 
iamonto que não permita a realização do, 
jogor con olaba Gn jogadores não fla: | 
8 condições ou grapos do 
a oldadas do 
gra 
qualquer das associações 
a não poderio tor jogo. de 
bilhotos para 08 desafio 
|Honre ado já à v 
travessa da Glorio BA, do. 
mingo, empéona| 


o solar 
am polo, “em 
ar, Athr Bastos, 

“Jicadomico coniza Farreita Bor 


Uhavã, ds 12 horas; jnis o 


Ártinr 


“Palhavê, da 15,90 hor 


nix 0,0r. 


(uesties militares 
(CONSULTORIO) 


PERQUNTA Ne 34.Tonho o'curao da 
Escola Tebhnlca Rodrignos Batwpalo é dei 
ontrada no-Tnstitato Enduntrial 8 Or 


aa 
Ga teor Como 0 O auto. 
ão podre) regtrundo 

o da garra da fogronto 
[OMiciaos Mlleianos polo facto de tor fre 
noutado 6 1.º anno d'aquolle Instituto! 
nduta al Come arfal (isola auporior) 
com médias rogularos?— Carlo Pinto. 

Respo, O jueritmento não de-| 
verá var detoridos 


PERGUNTA 


ão Ori 
a frequenta! os eat 
Resina quo do encontram ne ao 
ado do vtrviço, «quer. iconcondos», Não 
eston, portanto, Anolaido aqui 

Di Bibi meio degeio q 
obrigados a frequentar a Esoola 
tools Nado eu 


individuos com 
BO, 


jou netoral do 
“Africa oogidontal, o fui ahi 
Jonndo attngi. a idado do ro. 


8: Thom 
ptiúado. 


não vigorava a loi do reconosmento, To- 

Junho actualmente 98 annos, 6 como nuncá 

fi o sorviço militar, duojo que mo infor- 

'mo sobro 0 que dovo fazer na prosonto| 
janotura-— Leitor, 


la-Bo 06 guitar rocoáicons de 
arg do mo disteioto do recentamnto da 
ana Fonidoncia, 

PERGUNTA 


* ME fas q 

mo dosento do aaja ape qd 
nha fodos 04 exames do 1º grupo 

ENA 

amos 


Nora Raforma (form do 11) 
go do Npdicina ft à Sonha 
peguinte: Porco! 

tavioa Modia, Phislogo 
es, Photo 
Dscripele 


oe jentica Modica à Prop. 
argica dorá am fagá d'esso decrato con: 
sidarado como aluimno do 8.º auno o por. 
tanto adibitiído a aapiránto a oficial mo. 


ai 
Sendo raconsondó ento anno porquo 
completou 20 annos om março dovo apro: 
[aêntar-so cinco dis dspois do coneluldos| 
os trabalhos seculares na companhia ds 
[nando como dis 0 dito decroto ou poda 
tar-so om janeiro do 1917 como 
Um interessado, 
Desde 


considero alamno do 8 am 
uido no docreto à quo 


Dovo apresontar-so cinco dias dopois 
[ão concluidos 08 eous trabalhos 6300) 
jres, 


Querem lanchar bem e ear melhor? 
[Vão à Argentina, R. 1.º de Dezembro, 75. 


quartotto intoresmanto, osso) 
[Teruel que ha dina no astrojou no Salto 
For. Intorcesanto por tudo, pelas suas 
(danças, pelos gens canticos 0 pela sua. 
npresontação. Bom fez o Salão Voz om 
o contratar, porquo é um numoro que) 
lagradarh seupro como tem agradado, 
|$ um numero que ficará no cartaz do 
Pos tompo bastante, porque é admira- 
(vol do regionalismo. 

Cenami e Vizanni, esses dois artis.| 
tas quo constituam o ductto lytico que 
no mesmo Salão eo exhibo, Bão ainda 
os artistas quoridos do-publico, porque 
todo o sem depiténto fadmiravol de] 
belleza e de Íntoresse, sendo todas as 
noites og sous trechos de opora é ope-| 
rotta viotoriadissimos: isto não falon- 
[do nos fados que Conami canta com 
tanto sentimento, 

À «parcja» do daíls Rovoltosa 
Stlci) iimbom rogionnes, baila 4 
miravelmente, endo pr “isso applau- 
áidos, assim “como Mt 
[xilofonista portugues, É 

O Kinomacolor, quo com ianto'dxito 


do de pontos, 
E a 15º vez que Kramer ganha o 
lcamueonato. As suas viclorias começa- 


so oxbibo no Foz, fas ns delicias dos, 


frequentadores, porque 'a 
EA ra miidos cnteaondima do este 


Baipolenbnira fizdbigaes mi 


e jtár O 


feeJn commissão de censura 8 q alt 


Sratamonto: olnda sPaguolia possoasdo Sen 


No Salão Foz, :: 


o intorersnnto [de 


A CAPITAL 


a Camara ds deputados 


(Continuação da:1* pagina) 

O sr, Baptista da Silva, em negocio ur. 
nodo ser exportado o milho e 6 trigo que] 
gente, diz que das ilhas dos Açores não 
lá fázem multa falta, para alimentação da 
População, Tetere-a tambem ao ostado de! 


guerra informa que o estado 
de sitio não vao além das questões milita- 


Entra em discussão o projecto que dis. 
ensa das provas para major O capitão, 
Teixeira Pinto, por serviços dlstinctos Pros. 
tados no ultramar. O sr. Celorico GH dls| 

e 50 56 promoverem por distineção to: 
dos q offlciaes quo cumprem o seu dover 
não haverá, do futuro Gutras promoções 
O projecta é aprovado à soguo immedia. 
tamento para a outra camara. 

O sr. Azevedo Antas pergunta no gover. 
no O que ha a respeito d'um processo do| 
concessão 46 quedas d'agua em Rezendo, 
Sinfães, O sr. ministro do fomento rel: 
ca quo vas averiguar. 

Na ordem, princípia a discussão do or. 
'çamento do minfeterlo. Falam : o mintstro| 


| respectivo, quo apresenta umá proposta. de 


let auctorisando o govermo a remodelar 0| 
quadro dos offlciaes de marinha, sargen: 
tos e aspirantes; O sr. Celorico "Gil quo <6 
insurgo contra as constantes Incursões de 
pescadores hespanhoes em aguas alga 
vas 
Vóta-se o. capitulo 1. do orçamento. Q sr, 
Carlos Novo manda para à mesa uma no. 
ta de interpellação no sr. ministro da 
guerra sobre a situação dos ofílelnss que 
são parlamentares perante a mobllisição. 
O sr, Norton do Mattos docigra-se désde| 
logo habilitado, marcando-so a Interpol. 
lação para amanhã. 

Sobro o capítulo If falam os srs, Jorge 
Nunes, que combate a proposta da remo. 


minísteo 


js. auctorisações, Celorico GI), quo tam. 
bem ataca violentamente aquelia proposta, 
o Francisco “Trancoso o Domingos Cruz, 
quo detendem a propena. 

sr. Ferreira da Fonseca diz que, por 
causa do ndeantaão da hora 0 do Br, pre. 
stdento do ministerio se ter encontrado] 
doente, a sua Interpallação ao governo| 
[não pode realisarse hoje. Pode, por leso, 
ao sr.- Dresidento que marquo essa Intar. 
peliação para amanhã, antes da ordem do| 


ia, 
J0s6 Barbosa porgunta quando ha 
ão fatar, so tiver necessidade do O fasar, 
| diz quo, á uma hora da noito, nho está| 
disposto à 1sso. Do resto tem tanto direi 
to à estar doente como 0 st. presidenta do 
ministerio, A camara concorda “com a| 
transferencia da Interpelação. 


irada da discuo 
são. Apbrovado. À sessão está prorogada,| 
davando ser interrompida para continuar 


do Notado 


dem, 
goncia . 


clículos desconhecidos que surgem, 


pois insurge-o contra. à forma, por quis 
o está exercendo. à censura, chegando 
a. commisedo 4 pouca vergonha ds cor. 
“es, no Pablamento, que É um Jo- 
Dúbia aliam ds Tojmstêniants do 
[paiz, Desejava saber. ol oxorio. 
Fade o govermudor. db Tobe, um otica 
ncio 6 om Tell folha" de. 


pode 
ministro da instrucção justifica 


tude do| 

a 
O sr. Arantes Pedroso refeme-se 4 Lris-| 
elo aero ar 
ts dra fitas 1 elas, do fal 
pb toma a 
o e dao: 
e O: 
vetdoria está tratando do transtormar 
Ep A 
Pedroso aínda pede a atisnção do go- 
vero para a necessidade que ha de-sas- 
rem mais navios pira a pesca do baca-| 
lhau, retidos por motivo da mobilisa- 


Ta o cisne da Megimento para 
ncia o disranea. 
a “aiscuasto de varios. projectos, ma 
dem rima reposta d lei que in. 
roduz "varias “odilicações no Codigo 
“3 gr, Fausto da-Fonesca pede urge 

Faustino da Fonseca pede urgen- 
ia, vara um negocio urgente. Sendovhe 


a ORDOR. 
arem ” cortaes, contrariando as justas 


oi do ater 
tivo. “O er, 
lex, embora maior fosso a Tomode” 

'completa. do, = NO cspecia 
inc “a Pdiseussãao - Lárãe cuidadosa: 


menta. 
sr. Orligão Peres, em assumpto 
onto,” Charm q albaição do Br, mints. 
O ds orlontas: para o facto de ler 66] 
[astgudo em. Angola. um official do 
rerdlto que num Jornal-do Loanda, O 
detendou “a: elle, orador, de caluimias 
nv reopelo, publieidas, no: megmo 
format: O" sr, minketro das bolonias. bes. 
ndo” que nanda net do caso, 
gr, Antotio José de Almeida com- 
unico “no Senado que 05 ministros 
das" finanças é dos estrangeiros iriam 
a Londres, por accordo entes o over. 
ho “mplca "e" portugues, comminbação, 
om "E qual e congrafulava, 

 stasão vontinns s BL; 


A queshão dos caplãos 
milifaras 


Uma representação que vae ser] 
entregue ao parlamento 
| Os dorpos gorontes da Aston 
ogisto Glvil, hontêm ronaidos, trataram 
arfamento da questio dos, oapólites ml 
itaros, approvando a sogaioto Foprecon- 
tação, que. vão s0r ontrogão. ao pari 
mént 
Senhores, Sonadgres da 
gera Conti 
blfca o a lei do 20 
tem a tod 


lnam no eorvioo militar todos os cidadãos 


delação dos quadros apresentada pelo sr, bl 


dio do assls- [1 


orontes do Associação do 
É 


ULTIMAS NOTE 


portaguezça, 6 não apenas os que sigam 
pao datermjond Fr E 
oco maborbetados, pritestuutos 
lindos, bedintes & ethos, todos são on! 
orão dsldados quado a edado Jhes nr. 
puner quo pagou À Entra 0 são tributo 


agua Pe 
ando Gi tado agnnos poranto o exe 
cício do direitos. e 6 gursprimonto do do” 


veres, nada justificaria qualquer prívile- 
io quê, sendo em béuoncio do uno ro- 
dandaria, portanto 6m detrimento do'ou- 
Soria, todavis, um d'osacã privilegios, e 
POr céito o mais injusto do todos siles, 0| 


ado asslgnatoras ad 

em — porfoitamento como taés asvigna-| 
tras so aloançam q fabricam-a fim do 
solicitarem do podes legislativo à incor- 


iões a 
Iquor dos oldadãos 
o contrario goriu' 


to, pro. 


tiriaua V., temos disso a 
sbeóluto confango, como a temos tam- 
bom du que V. serão os primeiro: 


panhar o protósto Q06 forinulamos cont 
o fato da so andaram angariando don 
tivos pu mpra de rogarios 6 ontré 


emblemas do doieriinado rolgião des 
ãos a soldados que, oudo é quando. 
tiverem expostos ão heripo, poderio 
pitas do imodicos é cirargiôco, d 
não do sacerdot 


bolos roilgiosos, 
por Íeso-que Associação do Registo 


Civil, o com ella Federação Porthgueza, 
do Erro Pongemtnto ao douands 

a petição ultramontaua appareça. 
dk dos sous adoptos dobtamo| 


a onpirito al 
cordisanto Jibéral o rópablisano, oq Bão 
oncontratão acho álgam 0 argumentos 
[tpelosos. quo algo “protenda. oppor 
EN 

Natas tormos concluímos desejando a 


Bia arado 
<O Diabo em casa» 


a 
tação da colabro. peça Ingioco, do Fiaero, 


om 4 actos O Diabo em casa, procedida do| 
cando famo. 


NDENCIAS | 


nto Antonio Josi 


ido profori 
dt, tononto-coronol 
Odon testombhvio 04 Gr, 
a Pereira o tononte-ooronsi 


'o ar, tonento Edgar Cardoso, 
siendo. por mpidvo 

con nomoon 
ceiniaohão 08 at, João Boares capitão 
Americo Olavo, 


PE 


as, 
Pela: commtesão do subsistancias toi for. 
necida n seguinto nota dns casa Onda 4 
vendo assucar dO preço da tabeila 

“owê do, Sousa Rocii 


ja, Ta da. Prata, 


E 
Hebelro Olivelra, & Pácheco, Lda, tua dá 
Amparo, Bic, Jnciniho Conêalees, rua da 
pa da goi. da” Atanio Velloso, 
esiçâdos fog Cuvaliuros, Bi; dos6 inha 
E" niarque Fin (8 od dos” Demeazados | 
Onftadio Sead Hidrigues, | 

Elio é ER briga, Lote do Caros 
eo eta Coral, qi Sobe 
ea  Eranipeo Sónquim, 
ão gave, deb a Eranclaco Lula Barre 
oo, Pu da Costa, 

A Him do tratar da questão das subéla: 
tantas direcção Ga 
a(o grado moto doa tous tesdaindos 

tato ds tous Masbana 

prseond ao o tr. preloento do minis 
rio. 


À commisgão de censura * 


Cansou justo contação 0 facto do apa: 
reco beja onctado pet, comia ão] 
08 Jornada 
ho que Gar, 
E oe, radio, ente Soxiara, doa 
fados, am resposta ao 

Biito. Gatuntamenda q nda 
aaa qu neto as aliam 
misto de consbra é axoncrada ou Gig 


and era 


EO, mm 
Alncta na frente 
occidental 

19,—Offcla, — Aottvidado 
ora Dri 
cabir vorticalmento win apparelho foimi. 
o. Os. allomãas apodoraram-so dopois da 
Silento bombardosmonto, do uímo oséa- 
[ação que” ocenpavamos” na crista do] 
img —Havos). 


NO TERREIRO DO PAÇO 


Estiveram hojo não secrotarias dd Es 
tado: 

O er 
uma coromissão do, 
missão do Estr 


Manuel Gravjo, quo apresonton 


Vem 


ge pi ti 
psação dama ostação ferro-vintio no il 
[8890 da linha do Douro, 

Com o ohofe do governo 
imiofetro 'do guerra 6 o sub.secrotario do| 
mesmo mínistorio o 08/sr8, Guerra Jan 
Juilo do Múttos o Malva do Vallo.| 

ao governo uma ropreson:| 
tas indo a oônstraoção d'ums libho 
orçoa quo liguo Redondo à linha do Evo 
ia ao Guadiana. 


Simões 


(Eaúreado vela Escila dé Parts) 
Posição: d6 hocea, cirurgia Droiheso 
ortodante 


TELEPHONE 8078 


Foi 


| agraciado com 


associação dos Ven. no 


**LECHOS 


INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 
OANCIONEIRO| 
Deusl 


[Deus Gxiste3-Ou 6 56 um nome vãos, 
[existe Vono afilemalo dolor Qaurora, 
[Ao sol, à flor, à ampiígão sonora, 


ão ceu, à térra, du 


as do VOICAS, 


fog attirmaro às nuvens, ao tosvão, 
[ÃO alo, o Vento, 40 Mar, ao abyamo, em 


Aos cedros da montanha, à ave. 


Só o homem foi capaz do dtzer ; 
Se existo Deus! Pois quem ha Ando, ão 
testo 
[Da mulher a candura? E quem lia posto, 
No espaço a lua é à fé nas álmas tristes? 


Que ostentem, muito embora, o seu po: 
de 


Os que esperam à noite do «N&oser. 
[de PGR So ta si ão Se 


Jayme Cyrne 


ESTRANGEIRO 
O, embaixador da Russia, em Londres 
ou um Dáfie o. Dalncio da einbas cada 
a nonta dos memipeos daburia rutsa 6d 
onsélho do Imperio, do passagem “em 
Londres. E 
A casa mat da 


dot 
commenda! da oriom do| 
'manho. o almiranto francer Nonó de Lá. 
[Deyrérb, “antigo commandanto das forças, 
Davars no Moditerraneo 6 quo actualmén 
to esido em Antibes, 


DÁILE DE CARIDADE 
Rindo ontem a dommissão promotora, 
a feria go caridada que so Pega no pe 
imo santaiio 17, nos Mudos salões da Li: 
e Naval Portus, alt e, tomar co 
heciménto do numerosos nedidos quê lia 
eg Bio lie. 

esta" dor ser à mais concorre 

jelegante da «suison: ceia 


NO NACIONAL 
FOL extraordinariamento — concorrida. à! 
cita eleganto do hontem nov Racional 
Vendo so ali as principes Famúlas a nos: 
sa Socleaado elegante, 

Dentro MUmMCTOSA Assistencia contavam 
so, As sendmas 

Gondessas “do “Taboelra o da Penalva do 
|aiva (D, Maria Pla), viscondessa da Abri 
eat, D Eugenia do Castello rante AL 
es ibinte, D Palmira Sandoval” Rimenes] 
Preto, Dº deiry Abecassiar 1 Maria ENE 
a Plimoiro ar shiva o dunas, Do Eta 
Sfentonça do Sommer . vivalros Pereira, 
[D.Maria de Lourdes Mo: de” Vascontel: 
os Thompson, 'D. Maria RUta: Correta de 
Sumbaio do “carvalho “Daun à” Lorena 
(Pombal) D. “morta Mendonça de sommer 
Vianna, bo Maria Luiza Lobo dAvella Por 
eira Stonteiro, “D- Maria Emilia. Infanto 
da Camara Triuciros do Martel, D. Sarah 
[Burnay Paiva do Andrade. 

D. Natalia Mubos 6 Puig, madamo So- 
razao filha L. Lico, D, Joanna São Na. 
meio roixetra.” Maria Guedes. do AL 
[meida “Contnhio, .b. Dalla. Rereira Bere- 
im do. Azevedo; "D. Piereia. Valente Sel. 
les aa sriva Ca mintia e Manozes (faro 
ágio, "9. Maria ta Conetlçdo Wa Eai 

aria da Conceição abra Era 
ad Azowddo da Ca 


pi 
tos; madame Sousa 
[Valonto (raboeira), D. Emnia Jarros, Li. 
mi 


NO CINEMA CONDES 

| Berestram grange Delhapilno a ama- 
nonter nºgste elegan- 

te cinema. À “assistência slém de Bor mui. 
to numerosa ra clcgantissima. 
A9 Caso Tembia-nos ter VISO as senho- 


Viscondessa de Mairos e filhas, D, 
ria Get Pilar 6 D. Maria ri 


rino Pereira, D. 
[Ferreira Lobo de 


Um. nosso co 
seção «Diario Mui 
o breve ajusto do 
tlt senhora neta do um grando caricatu: 


ra da manha na sua 
no» notieiava ha dias 
“casamento do Uma gan- 


rista Já falecido, com um rapaz da Nossa 

ho do um Mustro medico. 
Podemos. para deciararmos * não.” ter 
fundamento esta noticia, 


sopa 
as Paleão 
E 


Bardo do Vallado, Lutz da Cunha Py- 


[mentel Hopke da Tonceca, Josk Augusto 
Bastos Neves o Manel Cosia. Allemnão “Eat 


PARTIDAS E CHEOADAS| 
lejós, no Poço] 
“ondo. passa “0 Verão, à gra 
pelo. 


regresso do Porto Alegre, Brazil, O sr. Da 
rão da Silva Nunes o su fam 


rat D. Maria A'AssumpeRo de Cabedo. | 
[Lencastre e filhas, às grs D. Henriqueta 
o'D, Julia Seabra do Castro, 
Encontra-se em Setubal o ar, 'S4 Pe. 
post em' Braga o sr. condo do vina| 
Acompanhado do sua familia, partiu 
para “a sua casa da Torre, em “LONEra, 
[Devro, o sr. Altrido Farrelra Baltar. 
—Oniegaram à Tisboa 09 Br 
Ramiro Joaquim. Pereira” Nunes, Olyro- 
pio do Amaral, José Pinto Cardoso, João, 
Joss “Ribeiro. Juntor o Manuel“ Niartis| 
Cerqueira. 
Regressou a Vianna do Castello o sr. 

ar. Damião Lonrenço, governador civil de 
aquelie  istrícto. 


DOENTES 

Tem oxperimentado algumas melhoras a 

rnhinha. do sr. dr. Santos Monteiro. 
encontra-se doante a sr: 

va Camacho Rodrigues. 


Choque entre ventculos 


“Quando esta manhã seguia com des. 
uno (a, Belem, pa rua Bá de Julho, o 
rico n.º 318 de que era guarda 
o n.º 386, João Antônio Peixe, morador 
no “peço” da Lag. 68, 8.º, cin sentido! 
contrario vinha Uma cárroga pertencer. 
le é Nova Companhia Nacionil de Mog- 
iene, de" que era cartoceiro Antonio de 
liveira, residente na rua do Arco. do 
Osgo, 5: 1º. O elecirico fot de encontro 

á carroça e do choque resultou a má 
da “mudr que mais tarde foi removida 


onrsocelio presos a enviados Pra & pro- 
“ximo, esquadra, 


ENOTICIAS| 


Tora, 
empo: E 


E" esperado brevemento em Lishoa, de [No 


tem estado em Agucão, do visita 4s [Libri 


[para o guano, sendo o guardo. freio o 0| 


19.5.1916 


[ 


——Recito oflereciãa à 

lberes Portugao. 
president 
ganda-foiro, 22- Festa, artisti. 
ah do Aura Adriani com coa À 
E] sa, roprosontação da comedia A 


sentação da” 
| hot à vento, E 


"As interpellações 
politicas 


die, Antonio 
DT] 


ecoepada he) 
ioga do mista. 


Casas que devem ser conhecidas 
As fubucarios 

mereio & venda d 
Jonas w de revistas ão 0 estaselaa 


o 08 srs, Faria, Rumos, 
abolir na 

ritneiro quariad- 

estivemos “Bone 


uma evolução do 


Progresso. Em pouco lenipo 
existencia VÃ Bono popularddade 
Esto fúcio fornos corroborudo “polo ef, 
Faria, Ramos que nos quis 

=apsiou  sontent .nirdinos bem e 


a contanto dos nússos clientes Havemos 
de triumplar 

—"Evidantoihento que, sim--dise- 
[mos nós. É assim, sucordord, porque a 
jesphera "de “noção. da «Tai ara Ele 
anbem cslende-se q urm gearide, sortido 
lo “tabavos . mhciontes. “estrangeiros 
com espoeialidade em fumos o charulos | 
do Brazil 6 Mavano; bilhetes da. loteria 


portuguesa, com nuiheros certos: agita 
im lo, ar dent 
e a copo; arigos do papelaria” pobor 
nustrados, “hoquinso acho ef 


ferreiras, “carteiros, cio. À Tabacaria 
legante» vende  lamhem Jármaes por. 
tugutzes o estrangeiros, ilustrados, fl 
lustrações e figurinos, 


sotto do Rego 


Festa. patriotica 


Reolisou-so honiom no Centro Do- 
niootatico da: Serra do Pilar, Villa, 
Nova, de Goya, uma festa patriotion, 

ndo inaugarados 08 retratos do in-” 
iguo ontadista ar, dr, Affonso Costa, 
do saudoso jornalista ar, França Bor-! 
[ges'6 do volho propogandista er. Fer- 
não Botto Machado. 1 
Our. Fornão Botto Machado, “áuo 
foi convidado a assistir, ooougou-ge: 
por dosnça, inás compromotton-go a 
ir alli orar numa ontra gonsão, o que 
a direoção do contro aocoiton, 


T. Moreira do O & Ck! 


Comminsões-Exportação 
Consorvas alimonticias do oardinhas o / 
obloharros em azelte o fomato 
Sardinhas em ealmoura e prensados 
Vinhos do Alto Dôuro 


Fi Aimondo 
TM 


76, 2.º, Run Augusta--Lisboa 
End: telographioo: Pumareira-Tánboa ) 


Situação -da praç 
OAMBIOS.—O morcado fechõa ds se 
ot coça 


Compra auda 
: enjoa 
de ido ) 
Eassmad so a RES, 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A21-O amor 
do Perdição. 
, REPUBIIOA —A's 9-0 dae 
caes, - 
CEINDÉDR As 210 dia do 


alas (Ravin 

CAN pal O pao do 
ento. 

“AVENIDA 


Pgenda da semana 
HOJE-—Avenida — Primeita repre 
sentação da poça Conflictos calma. E 
AMANHA — Republica — Primeira, 
'ropresentação do Q diabo em “a 
troz notos do Pinero, tradução 
“Eduardo Noronha, + 


q 


á 


PO É eee 
PROBLEMAS. DE ENSINO. Quo autóriãsdo tem o ar. Figuairinhos| 


À questão das Escolas Moveis 


lagar comonrao? Quo dados tan pura vir 
afiemor ao contrario do que é veriadeiro 
n6 to nto abria concurso pars proheu'[d'âmaghã 
Como o sr. Nicolau de Torres, secretario da 
inspecção, rebate as novas affirmações 
do sr. Antonio Figueirinhas à 


Limento da vogãa quo havia nau aucolas [quartel do 
movel, Quando 6 ocrio quo ao abria eo 

opta é do agiram a formada: 
exigidas afntos Chaos, npparecando po- 
gu 6 truta dize, apúuaa Bi protsaoras 
aiplomudos Gom “o ourao do dacoias nor: 
mães, dos. quage 06 deixaram de so con. 
iraotar 6 por não toreu cs documentos 
am ordom tento dm sua aubeitaição vido 
contratados oa candidatos quo miior noz 
mero do inbilitações. tinha o assim ano: 


Ea 


[começa ús 
us não te 


Pé 
[visr para 
todos os 


fessores anialphabetos se doviam ter creo pen Na 
do abemanto Cosas dostarn0o regidos por [grapho, frances, tologeapl 


rofessoros oficiaeso, Ora isto “serit 0 
astanto para. classificar aquelio senhor 


levem satisfazolas 
ar 


icações:ssjam do 
ptdanaa  coníbtmo 


e thieorius de tiro, 


a varnaL 


Instrucção imilitar-preparatoria 


Sociedade n* 5.--A insteaoção dopois 


o “io 800 horas no parada do 
regimento do infunthria 16, no 


stélio, para todos os alistados da-1.4 o 
egõom, oxcapto, para 08 tamboros, 
cornotelros 


ignaloirõs, cuja instracçuo 
8 horas em ponto, Os socios] 
ot ido pos ultimos! 

dr DO dédo, até 
lo compr 


ofigitos 
mo estão. 


ório moceitos justi- 
ão Ataroza foro m, 
horario 08 au; 


caiba pts quo Ms mov 0, ooo Dara paus Essa  púdo pole mete : 
quo questo da Bona, são DOHA iu [om tn peopuz por ua só te: trt d or à campahho do quem beim desnatar ELtamiro 

dia ficar calado, Toto tera vão lato Josolaroner o artigo do 6 io cano 000 o no 6 fáraa do fasas cacaperits [Não a, novidado, Morogaria Manocl|. 
sort qui, tu reotamen. [Contra o facto À O gscolaa| por noto, Oheilos, 


Ifem Tisbos (porqno, ão Porto não! 
Fam) porquo do nada, serrem o quer quoha 


ns. Hiyroê 


IQUÇÕES Secrotus 


o Cilom 6 onrsos om  Ga09 ; Vigilancia r 
ae fonoriogam qui Toda nas séda|jDéa e prferoni qa 60 bato” rod Rg dar 

preendoroipond seogoonias? O Bi deja ainda Caindo tao 0, 68 Los, 

pm sinmarquo é por indioacio do ar, jaspegtos 


O, cosa mothodo 8 o pre. 
8r. inspootor 6 nim ho.| 
mm 


to bom compro. 
yada a sua imparolalidado don mater do 


Gircos & Music-halis 


ANIMATOGRAPHOS E. CONCERTOS. 


ão ata pstinãos, da ooiso Desceno o. E) Dijmpi, Genial, Cine Cons, s 
algndi fazer um o or l-o em imparcia-| «malintes» ias c sessões i 
alguam poderio faser matei air do o dignidade ms tacada conta rito sessões à mois: 


aus on ficomo À 
Lisos; 18-Veol6, “do 


icolau de Torres | ANIMATOS 


Champagne da Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
A venda em todas às confeitarias e |: 
merceurias 
DEPOSTTARIO BM LISBOA 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº IG 
Poço do' Borratam po Ao 


Festas associativas, 


Grupo Dramalivo: Lisbanense Ron 
dpois Mash na recita dom o di 
ja [ma «Ódio do raças, neirnindo- 


ão Graça, 


oi 
hrs Salão. Eisho 


Quando assim falo, tonho a absoluta) 
eortsza do quo toda a ante da beim, qui 


quo não con] 
lecer, ostudani 
foram criadas. Est 


guolrithos. Sonda, vejamos a aubstanolo.| 
m vago do ataqre, alia bom infoliz, do| 
elerido sonhor., Bim primoito logar 6 er, [do o 
Higudisiohnsnto conhõco now é orgadiam: brnctlra du que ou 
gão, nom o criterio'a que obedbcoa a des: amou, facto, que, 
inibuição, dom O facocionamento das Es:| 1811, tão poderá, 

- sotas Movolo, - sttrivnido nos tas 
Em nogundo logar, rororo-89 a estas o a 
tndo quê lhos diz respaito, por forma que 
E fa; “9 a toda A gonto quio na 00 


ahoço pis À raptgna, Bórquo Ao vio serio aanho 
intusgos dus Estoias Moveis à esta | “O vs, figasitinhos diá que nto tornoa [rios aerastcao o feiindo 
iospooção, Tnalyane datidamonto a obra pos alicia vo dedos ertaílticos qua for- aisenSAÍvOS 6 WnFIiNaNIO 


arohivada, das moomas, os resultados co- 
Jhidos em tão curto prado do sou fancoi 

namonto? -Porquo não torla vindo antes 
do so pôr a folax, do que não porcobe, atô| 
à nossa Inspecção, O dr Pigubiri- 


Besta var rodator, o 08 Quaos dão am 
[rosnino do mappa pabiioado, junto ao 7 
tolo do mosto aee intpgotor, no ms À 
o Bolatlm Olcis) Gosto minivtorio 
ovo tambem aerodicar; purtaato, Mesto 
ahhos asintir. & cxposição das provas dos | rolrgocss0o iBstractivo, “ta à, 04 que O 
sinmnor, que isoivos no fim do anão Je: [averigoo, JO Guta, 04" sincero, poranto 
etivo de 1914-1910,ou menmo ara quaiquoe [assa averiguação dól 

Secavio para oodapalta 6 (rablhos ar. hondorá mota 


A. Pinto de Fi 


E 
E 
tapado 
dep 
e 
E 


ignora tambom que 
par parto, dos pro: 


is 
aultados desta 


dig 
ale para a capital 
Einstrucção df 


a PrOVOr 


a ad podor onto guseranr| À inotra ora, 
A bitmos 8 quo, calâmintar por epscama cá [quo trabalha com 
Toner aflicmaçãos gratuitas por denfastio, jo polo ar, Fi+ 


&natoralmonto maia fugi 


dida aplicação para conservação dos fatos de hoxem é senhora 


alho For, Rocio, Ohantecter, Imperio, fa. 


: iguciredo 
113, Rua Augusta, 45—Telephone 942 


do Instrucção, em Alcantara, sessões 6s| 
intas-teir E 


 sabados e dómingos. 
RAROS E VARIEDADES — 


na Cátxa Deonomica Operar 
Salão dos Anjos, Salão Cos 


Virledades: na calçada da Ber 


de vestir 


pido 


Berlitz School 


Francez 
Im pe, 
ortui 
Maiiano 
Hespanhol 
Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O niethodo mais pratico eras 


a ama cn rr e ei 4851910 


e eminessm | do 06 do 4898 o 4908. Nesto ultimo, 8. 


AGUA 
ARBTEIRA 


Unica conhosida com 
A DT 


Cozinhas Economicas) 


de Lisboa 


A gerencia de 1915 


Conforme o relatorio, qn 


'de 9,985805, 


ti 


mais energlco e inofensivo! 
tratamentos secandarios! 


Antonio Baltino 
Rega 


Oirurgião dos hos 


temos pro. 
sento, da banomorita Sociedado Proto- 
jotora das Cozinhas Economicas de Lis. 
voa, o ano findo foi o do maior movi- 
mento desdo quo foram fundadas, at-| 
tingindo 4.041:90U, rações servidas, na 
importância do 69.907$16, O deficit foi 

, em que so comprohendem 
[p0280%, imporiancia do 9.125. rações 
fornodidas gratuitamento a pobres de 
aflictiva miscria, Antoriormônto 08 
lánnos do maior movimonto tinham six 


CONTRA A 
SIPHILIS: 
Depurato! 


(REGISTADO BM 14 PAJZES) 
O puificador do sangus "por excellencia 6 q deparativo 


Sem dieta mom rosgnardo! ão exigo o-anxilio do outros 


O depuratol encontra-se á venda nas boas pharmacins 
e drogarias. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 
18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis, Pelo cor: | 
elo, porte gratis para toda a parte. ] 
edir 0 Ilvro de instrucções em todos os depositos, Dé: 
posito geral para Portugal e Colonias: 


PHARMACIA J. NOBRE, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 109, HO 


LISBOA Ê 
(Porbaixo do Franctort Hotel) 


qdicina dentaria 
“Rua do Ouro, n.º 87,.2.º 
“m frente do Banco Lisbou & Açores) 


[rações servidas foram B68114, “ni 
importancia do 81.940889, resultando 
Jum deficit do 18462869 o mnquello o 
numero do rações fai de 9.698/806, na. 
importancia de 73,588869, resiltando 
0. deficit da 17.067867,8, As confeguom. 
eins aa torrívol criso do cubéistanoics 
soram-so sentir no tono do 1916 por 
uma maior concorrencia. 4s corini 

“conomicas do. Lisboa. que, pela sua 
Incção bemfazoja, am grande parté a at 
vcnuaram não elevando os proçós das 
rações fornocidas, não obstanto o'0x0%. 
Isorado custo do todos os generss-ali- 
mentícios, 

O rumoro das rações fornesidig/om 
[cada uma das cozinhas, assit'comé” 
as receitas, dospozas o projutáos"'cor- 
rospondentos foram os soguintes: 


a 


rações, 150.706 nú 
a TASSO pra, 
28 (Alcantara): ragcos GBEMO;raiete 
são despoza, 1540860; prqjdina, 
+ 4 (Xabroga): rações, 04.16; ei. 
pa Re vie, 
ogãs, 

TO (eia alho rg DES 
ogia ETIÓRIO,donpér, DOI, pr 
algo 
No 0/8, Honto: ração 767 TO; rácios 
746385, denpetas Vi UNOBGÃ E; Prejaina 
pigs o desposs; HrtOBtO 
sao deft foi tolarto poloa dig 


btores o pelos subsídios oonecilfdo-á 
poneficento Booiedad 


5 
E be 
É E 
S e 
s 
Ss / 
19, do que múnirom-so parp a Inota do “e ; a Jos nu 
qo da dono ig po ipi a o sal pi Ê Ê / É SR TELEPHONE Nado 
em a os do ondo Visc, aoho! - y ' 
“mir auges trabalhos laria decerto tio) hem propde no. pries migistrô à criação 5 [= ncia ni CUPITAL fosse es vis Ela do preços pára as classes menos 
dido, dos ag qm vo Rino do gas tdo move para altos podido Sh provincia “ni ção Destaca completas (oporionda) dog + +» 
“6 000 forrujonto oamartallo to directo, do com- É | FIGUBIRA DA FOZIS:-Nado imonoi| Pocnças das senhoras) Dontadarus compila i 
Moral pod bo senado podes dd aged asa qua da prova: = e o o pião Dão oa | QUA 
porque não atingirá, ombora manejado| cia ouigram om procura de trabalho, mas PÉ Jitosta cidado. Um lugro do 100 toneladas | Consultas das 18) Dontos artifoinca om p! 
por imilos tendenciosas q... paroco que ox: |tebom um meio valioso do propaganda, es | pura “a Coinpanhio do posca «Atlanticas, Tixtracção do doutes o rui 
purlentos na arto do torucr o quo está di- [da Tastrucgão. Elementar na provincia = É |Sutroderoo. armidor Rogério Ra] às IB horas MOON)" gidiro desgp uni ora2E) eua rea op o AO 
Feto Cndraento 9 ão do | es ros que grates com E É Pepe | ingles ao [peso atirado o it 
air da ' E es sig: g roi a rap 
8 onas Mom Po doado age das o údetio qu conquista à E & E am Senso daranto o tos do abril 65 do Mndo,84, | opera comia das aii 1 11 17 
ros, dia EST o, estonça-go. ea j b o SRU 
Edo a Ta Ed É E EPA tida pot o to mara) Separe ts Rota 1 co cpa 
os Bacondo Movol qua tan Bebi [ndo seja anal no os Etotos Conti onte em pica do duro do et do 3 2 20 Um 
iciont Hospadçã propbe orar do moiras =] *a2 dãoo Raro 6 0 dia Om quo por aqui se ni F 
o tallaram em 1ásboo, 18, Torto Medico dos hospitao, CONSULTA GRATIS 
ppa o a E ra o, com pensa amora o O Im gos os trabalhos é operações sem dOr 
De O otuplo to Uruguay, duo é digno] ara, hontem 0, ar, Brantlao Martlab (Doenças do Gstoma Especialidade em dentaduras sem'chapa: 
i mi h E itado no devo monto da le ora os camfnhos “da ferro da Beira] Reotoscopia Facilita-go o pagamento. 
os cias suoção portas alves O ar A ! 
“ão o podiam fzer não 80 Porua o no [ns IgnDrd quo o Uruguay cejou O grassou da Atrios, Lobito, o nateo Exophagoscopta | Modificação de antigos dentaduras UA 
audio brio do REofonmoros, Somos missões mové o aa t conterranoo ar. Joho Mondes Prasão. tinos aLIntoA 6 AP e gaçã o 2 preco | Todo Gg 
o pão Muctoricaiam do comodo E mta: ' rtp iê EE ah : Vendas "9d 60 
di, leo da eco o attridtos o da, apra o não or jolnido então ! | IONDAO, sa fo Cutao Dano out tdo 2) Ação: Conto 0850 is do da tardio, todos ola 
mA Gi pod d az ao n0 Úroguay, como a: petaio Hron o : 
dp Mod td ls e a po o? qc da Cable mamegulm nº 4 colocado Cabide manequim applicato na fis, Escoe, propgeiçdo do mento] o4ds 7 |Baoconintorio abro das, da mana da 7d fardo nos ia 
MO ot (menos dos. indicar guoirii ot Et Er 9 q ya ni 
Binho, mph) a quo ai up Sppuceta dor É2|  - na respectiva columaa os vaigares mancquadoS |neacria Rua do Quro, nº 87, 2º 
sraphia, como tim Grtographiados as. O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 opoo Em frente do Danco Lisboa & Açores 
Cepam, “00 O. 06 10, na do nliiaça 
o elpêciontoa 7 


to, som contar com 
mothodo 


oolas fixas, iní- 

úabia au, mas 
tanto imais por| 
o MO proporcionar muitas votos o com- 
[parar o son trabalho com “o dos nos 


rena feitas pelo 
to apoia) qr 
dat 


15 Mguelital rofonsores, mas que pessoas alhoias À | 
Pc, Elias dou profougotos 49. venham guar. 
dera à india mora Th toráia out 
Loléá organisação, dosehvolyimento & 


posa do tandoncias, não posto tolorar. ' por isso 
lnómonto, & pira, afosto ponto rispondor 
oo “are, Hygooicinhoo, Mimitar-m 
ramaerovi nin opinião du 
oridado mosto aosumplo;—s.o q 
loscolas moveis nos grandes oontros 6 pro- 
ivo altáplicadas Mito, fizendo por às 
wesatigiar cada vaz tmals. atatantando-49 
roads reiogõos! a do ainalão 
todos os momentos para, quo o 
imanto, progrida sopro, tanto 
Didado Soo Sit quantidade, 

E) nooostario qo 09 udvarsasios d'ousos 
escolas sintam a au importancia poranta 
5o cons resultados, 6 portanto quo na au 
improcanções tenham a mesma inutilido.| 
do "aa vozos quo clamam ho deserto, O 
para ds atrellar dicevuos quo por ui ata. 
fado estudo dos namoros, chogámos d| 
[conclusão do que para extinguir 
geração, foro 


motricaloram co) 
tos: Mas como aloe 


. Ex.te terão ontão ocganião do| 
Soinprohundor quo esta obra fo bastante 
nro fogor a Topatação do tu organiso| 


o 


Figs 
|; Awsolas moveis foraca 
“dotor à nm criterio, dem um p) 


lano, à par 


ar dis: «quo 40 fombrufi mn a] 
Blíbias movela oo 90 dovertam eo 
30 no Bortoss 


O quo Figueirinhos?, 
Quanto à questão das habilitações, tora 
prazer om dizor a 8. Ex.+ quo quando quis 
or agradar aos professores das escolas 
lixas, o faça por forma mais honesta 6| 
com mais Idaldade, 


COMO SE DOMINA A MULHER | 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 
Processos segriros para; 
Inspirar amor é possoa amada, manter o conscivar o amor d'ess4 pessoa 
destorraz do coração 6 do ospirito o amor quo nos tonha inspirado al 
: Stjas rotações, por qualquer motivo, nos aejara projuioiado, Cons 
quo cosa possoa nos esqueça om absoluto, etc. ota, 
m elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 
4.º amo de publicação 

Nlustrado com os retratos o pioprapias dos artistas Aara Abranches, 
Mondonça do Carvalho e Carlota Sande, Contom n poça am 4 noto Fellz noticia, 
as cançonetas: Alma desgrento, Panaga, Multa s intel, Modas fomíninas, Ao mar... Ag 
mar... o 05 imonologos; As mondadeiras, Qua 6lm. . « que não, Mascara, O tumba, O 
garoto da rua e o Sonho da operario, anoodotas, charaias, oto, Preços 12) réis, 

A'vendana: - 


Livraria do João Carmeixo & Gta. 
68, T. de S. Domingos, 60--LISBOA 


struoção, 
aqui os resnh 


ES 
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CAPITULO V 
A marinha mercante na guerra 


Entre fodas as surprezas que a 
“Grando: Guierra. trouxe, nénhuma ho 
talvez maís nolavel do que a parto 
n'ella tomada pela marinha meroan- 
to, principalmente a ingleza. D'ella 
nos vamos em especial oceupar, 

Como toda à gente sabe ha duas 
marinhas : a militar e à mercante, 
Uma fusã» das duas era coisa em 
que muita gento nem sequer pensa- 


de 
Comtudo à historia diz-nos que 
Nelson ensinava marinheiros a bor- 
do d'um navio mercante o que 08 
* maritimos da Gran-ltetarha sempre 
estiveram promplos a tomar «parte 
na luctá desde que so tratasse da 
defeza do seu paz. O rasgo talvez 
mais audacioso o mais conhecido da 
marinha mercante ingleza foi o quo, 
se deu em 1804, no Ocenno Indico, 
juando 9 audaz e velho commodoro 
ice, da Companhia das Indias 
Orientass, collooou os seus navios, 
mercantes em linha do batalha é re- 
peltiu o ataques do almirante Linois, 
gue linha sob o seu commando tres 
fragatas e um brigue. 

Os marinheiros da marinha mer- 
canto não são luctadores. profissio-| 
maes, mas teem sempre demonstra. 
do à maior aptidão para a guerra. 
Em todas as gueivas em qué a In-| 
glalerra so tem visto envolvida, tem 
sempre perdido muitos navios. mer 
cantos. Más a Grande Guerna tem 
sido completamente diferente de| 
qualquer outra, porque embora m 


tos navios tenham sido - afundados 

lo inimigo, a reducção soffrida é 

levida principalmente ny grande 
desenvolvimento naval e militar in- 
glez em todos os mares. 

A repartição de transportes do at 
anirantado apoderou-se graduulmen. 
te de um terço a melado da toncla- 
gem total da marinha mercante. Nam 
vios foram requisitados para sevem 
Jung ins, transportes do tropas, 
navios de observação, de munições, 
hospitues, de abastecimento de ge. 
neros, de agua, de petroleo, emfim 

ara. uma infinidade.de serviços dit. 

icil de enumerar. E para desempo- 
nhal-ós nada ménos de 2.500 capi- 
(lies e officiaes foram precisos. 


|, Todos esses officinas foram distas. 
buidos petos diversos serviços que 
competiam á marinho, directamen. 
te sob as ordens do góverno, 0 quo 
não obstou a que ainda ficasse uma 
[grande marinha entregue à sua ta- 
lota. habitual de transportar meica- 
dorias c passagoiras entro vs extro- 
mos da terra é Londres, Glasgow, 
Liverpool e todos os outros portos 
mais pequenos de-que o Reino Unido 
[esta rodeado, O resultado é que so 
tem de considerar a marinha mer. 
cante sob um duplo-ponto-de vista 

[como auxiliar da marinha de guerra 
[e como meio de transporte o do pas- 
sageios. Comtudo, continuava a 
ser una é indivisível ; quer f0sso ém- 
pregado nas actuaes operações de 


VOL. 


gir divergências entre os governos 
ão "e americano. 

“im emaidory allemão, disfarçado, 
duranto algum tempo andou no 
Atlantico atucando os navios mer- 
cantees e em fins de janeiro apre- 
2zou O «Appam», um navio mercanto 
dg QUE aa entro outios um 
exgovernador da Senra Leda é al- 
guns olficaes, ao largo da costa oi 
vidental -da Africa. Levou a tripula- 
ção cómio prisioneiro mandou-a 
Sara um porto americano, confian- 
do em certos. tratados do seculo 
XVIII entee a Prussia e vs Estados 
Unidos que estatuiam iacéroa das to». 
madias. 

A Alemanha nada ganhou ao pro- 
ceder assim e aos passágeiros foi 
não só dada à libordade, mes “per- 
miltiw-so-selhes que voltassem pa. 
va a Inglaterra. À" carreira do «nai 
der» foi-breve, porque terminou as, 
quas operações “em. poncipios . de 
Marto, coliseguindo - alravêssar 
bloqueio inglez, disfarçado, e entrar 
num porto'do Ballioo 

Esto caso, como o “do -«Emden» e 
mais um OU dodo, mostra: quão gran 
do o desastráso cifeilo sobre o com- 
morelo “da Inglaterra. poderiam ter 
audaciosos «raids» da armada alle. 
ma, Esses unúiders» teriam sido des-) 
truidos, sem duvida, mas teriam mu- 
xiliado a causa allemã mais do que 
qualquer: outro imodo do proceder, 


Mas tal se não fez no principio da 
guerra é to cubo dos primeiros me. 
Zes ema já tarde. O. poder naval in- 
gloy varnera os mares € tomou ini- 
Dossivel para ontros navios nllemits, 
que não fóssem os submarinos en- 
contrar. onde .poder navegar. O fa- 
ctó tomou o serviço da armada 
menós popular na Alemanha. 

Apesar disso, a Allemanha  ve-| 
solven, ao que parece como respos 
ta"ao «discurso do presidente Wilson, 
organisar uma campanha de subma-| 
«íios, Confugou essa resolução com, 
a iilitudo dos Estados Unidos quan 
to/á ativoidage do aLisitania». Os, 
Joimiaes allemio previgm uma, que-| 


mSNORIA LLUSTRADA DA GRÂNDI GUERRA 


ma 


prômisso de que «os nhyios mercan- 
es desarmados” não seriam afunda: 
dos sem aviso previo o sem que a 
salvação da tripulação fosso asgt 
guráda», comtanto que os navios 
não tenlassem escapar ou resistir, 
Esse compromisso foi considerado » 
como umá victoria para os Estados 
Unidos 6 pára os direilos tos neu 
iraes, mas foi immodiatamente: se. 
guido do Memorandum do 11 do-fei 
Vereiro, 

A daia em que a nova campanha: 
submarina devia começar foi -fiva: 
da para 1 de margo de 1916. Nofirh 
do janeiro tornou-se evidente. quer: 
ora “inovitavol um «desenvolvimente: 
d'esse modo de proceder, 

À campanha submarina allemirde 
1915 provára não ser effecliva cómo: 
meio de bloqueio. Durante todovo: 

janno, apezar das deseperadastent: 

plivas pára espalhar o elerror», 0.9 

imirantado allemão aponas consegui: 

1a. destruir sem “aviso previo -qua- 

renta navios inglozes desarmados:é 

quatorze navios mercantes neutbaoa - 
tambem  desarmados, o passo"que: 
as perdas dos submaninos allemies 

lhaviam Jançado o terror ma armar 

da allemã. 


Por outro lado, porém, na Nigia- 
terra. arreigára-se o sentimento de” 
que q bloqueio não era, cifeclivoj 
due o abastecimento. de terro-e Gb 
outros mateniues csenciaes para a 
pivaecução da guerra era. caso “der 
vida ou de more para a Allemenhe: 
que o systema de «macionarm a! 
Scandinavia “e a Hollanda--quo -4 
mesmo é que dizer que o aystéma: 
[de permittir que passassem 06: 
neros sullicichtes para cs legltinmg” 
exigencias d'esses paires—davas ago! 
(«fazer-se em larga escala contras 
Dando. 

Nºum ooinício havido na Cily;-em. 
Londres, ia 14 de-fevereiro, lord Dê 
vonport fez essas allegações, nesob- 
veuse. pedir que se'apertasse o Dloé 
queio contra à Allemarha.. Numde: 
Ibate na Camara dos Lords, nó iditg 
22 do mesmo mes, lord Sydenkanh 
pediu egualmente que o bloqueio né: 


big le relações por causa d'esso cri- 
mê. 


À csise foi conjurada a 9 de feve.. 
reíro, tomando a Allemanha 0 com! 


tomasse mais apertado e. lord 
inolord declarou E armada: 
sa esmagária q Allemanha, w6 


' 
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A CAPITAL 


MEDALHA DE HONRA 
pi 


Exposição Pan 


cmd Pacifico 
mais importante fa 


Tá Emma 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES á 


MEDALHA DE OURO 
- ET EL O Sociedade de Geographia de Lisboa 


Prefiram esta marca 


Depósito Hlilitar Ca= 
“o Jonial 


O consêlho administrativo d'esto Dapo-| 


ja far público que no Bla 24 do maio do| para 
Bovino di 
Dornelina, 
do Tod 
ia 


Í91G, por foras procadorá 4 arremate. 
ão 6 junata publica, por licitação escri 
[xo foraocithento do 20690 El 
IRA gueco destioado a Moçambi 


O cadsítio do encargos está patonto to-| 
dos vá A fas 10 4 16 era P : 


ução| 


Venda ou exploração) 
de privilegio 


Doraelins,| 


Industrial, 
boa. 


s.caspa ? 
“Flór de Our: 


as perfam 
Agento para Portugal o colonias. 


RUADO NORTE, 34, 1.º 


SEDE EM LISBOA 


“ elegrapho : MUNDIAL 


José Pontes 
— MEDICO-CIRURGIAO —— 


Massageni manual — 


Casa dos Espar- 


filhos 
Santos Mattos-& 2 


COSTA SANTOS. 


F. & Matheusk 


Contra roubo e o 
: Grand 
Tor “Flo que o papa 56 
MUNDIAL segura n'unia só apolice os riscos de INCENDIO « RO: 
vin o seguro de ROUBO somo o do FOGO. 


“A REU EDIA ES” 


95, Rua Garrett, 95) 


Venda -ou exploração|Anto 


de privilegio 


* 882] 
em 13 de octabro do 1918 para 
indução». Infocmaçõos: À. 
Agente Official da Prop 
ici Praça do lo do Janeiro 


Clinica infantil Ginastica 


IRna-do Carmo, 69, 2.º—Telot, 3317 


Tua do Ouro, 123 


dezembro ds 1914, 


Efteotu: 


Modioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


Consultas das 15 às 17 


cada folha de 16 paginas. 


“por cada 100800 de val é 
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USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00| | 
Prejuizos torrastres o maritimos pagos até 34 do: 


Esc. 790:696542 
jaros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido de raio, sobre predios, estabelooimentoss mobi- 
line, e maritimos contra avaria grossa o particulas, 

Agencias em todas as cidades 6) 
nas principass villas e povoações 
do continente, ilhes é 


Resumo de Mathematica 
1º parte—Aritmetica e Algebra 
2.º parte-Geometria e Trigonometria 


Muito util aos alumnos da 1 é VI classes dos liceus. 
Quinzo contavos cada parte, Livraria-—R. da Cruz dos Poiaes, 
94, A — Mineralogia e geologia da VI e VIT classes, seis centavos 


ontra incendio 
e economia--Seguro de mobiliario 


riseo de fogo 4 
O, E o a 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915: 102.007847,1 


ça 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pra 


da Liberdade, 138 


mio Balbino Rego 
Cirurgião des hospitass 
CLINICA. GERAL 


“Doenças dos rins e vias urimarias 


Rgenças das senhoras e partos! 
Consultas das 16 ás 18 horas decoontos nos. 
TELEPHONE 230 


8. do Hondo, 81, 1º 


Vende-se em pequenas 
(dades na rua do Norte, 5. 


Alfaiataria 


Completa liquidação da todas as 
farondão para fatos coos grandes 
preços marcado: 
Yondom-so inetas, armarios, os. 
pelhos,Gstantas, ta” 


Rua Augusta, 188, 1.º 
CEE RSS | 
LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Carbournac 


Gynecologia—Partos 


Doençasdas creanças 
as 16 AS 15 
Travessa do G 


Poças 
para cabelo 


No-bert's, Gita e Viliã 


Depositarios: 


Eua dos Correairos, 1), 2-1 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNANITES 
Diversos, cabea do 3 Elos: 
CapsuLas 
Diva”, caixas do 100. 
RASTILHOS 
oai—Lima Mayer & 

AGENTES | No Fortes 096 Rodrigues 
da, 39, 


Gras 


Bino 


da Prato, 59, 
é Pinho, ras do Alioa- 


H SANGUINETTI 


Das lá às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


horas] 
sm em toda a parte as loçõe” 


“oi. aura 
a Fralionado, Silyas & Gta 
ento, SS os 


brica do genero em Portugal 
Papel de embrulho EEE 


quarti-|É 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
- GOARBMON & €.* 


T. do Corpo Santo, J7, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa É 


Companhia de Seguros A NACIONAL 
Séie na sua prop:iedade: Avenita da Liberdade, 14-— LISBOA 


Soc am lim, FUNDADA 
dé em 17-4-))5 


500.0004 305188 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


mais simples e facil 


es E 
para ter nenés robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA — 
NESTLE 


com base do exeellente leite Suisso. 


iPIANOS 


das colobres ínbricas 
Strohmenger e Bell 
Solidez4 Resistencia > Belleza de som 
“Pianos inglezes, allemães e france- 
zes novos e uzados. Vend: 
alaguer, concertos, afinações. 
Valenfim de Carvalho 


37, B. da Assumpção; 39 LISBOA 


Clinica geral 
CONSULTAS: 
Consul 


DAFUNDO 


Pasteis Mimosos 
Esto estabelecimento consers 
so aberto todos os dias até ás 25 
horas, 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freira) 
DAFUNDO 


Pogam exm toda a parto perfume 
rias da Importantiselca ousa 


- 


So a não impedissem. Esses e outros 
oradorgs mostraram que uma gran. 
de paie da opinião em todo o paiz 
cria que, à Inglaterra não emprega- 
xa asia armada com q efficiencia 
pe devia para bloquear a Allema- 
nha. 


À larbta era muito mais vasta do. 
que o.imero bloquéio de certos por. 
tos belligerantes e neutraes, O com: 
mercio, com pessoas de nacionalida. 
de areutral mas affectas ao inimigo 
ser impedido em todo o 
comimeréio com certas 
pessceis:ou firmas de nacionalidade 
inimiga on associações inimigas na 
Greciú, Marrocos, Neerlândia, No. 
rucga, Suecia, Pórlugal, Hespanha 
€ Africa Oriental Porugueza foi pro-| 


figuravma n'essa 
cavaih Sujeitos a vor wpprehendi- 


Ex sendo 

ádas listas: suplementares. 
Tal, medido. foi rapidamente posta 

im exgeução. O 0050 da India, 

em cérips porios eram admi 


poz 
mer 


E 


re 


SISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE Guerra 


voL. x 


poucos dias depois nenhum armador 
Podia contractar o transporte de ce- 
Tenes ou de farinha sem a sanção 
official. Todo o problema do com- 
morcio com o estrangeiro linha, de 
fnclo, de ser considerado simulta- 
neamente com os problemas do con- 
trabando e do bloqueio, 

Em faes circumstancias, tai com 


Mr. Barnes 


ção que a Camara dos Lords 
lord Lansdowne declarar a 

lo fevereiro que as importações 
para a Allemenha por intermédio 
da Hollanda e da Scandinavia esta- 
vam diminuindo rapidamente de 
mez para'mez. E 


À 29 de fevereiro, lord Crewe an. 

unciava, no continuar o debate na 
Camara dos Lords, que “a lista dg 
icontfabando absolulo augmentariá 


von x HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE Guasaa % 
conforme fôsse necessario e que, do «terror», dirigida contra todos os 
embora. não fósse possivel abolir 0 navios neuirass, houve tambem um 
contrabando condicional, sa toma./novo desenvolvimento do poder mar 
Fam tmedidos ainda. mais, ificazes ritimo da Inglaterra. 
conhecer o destino verdadeiro] póde, pelo menos, abrigarse à 
pen iai, o mero atigrso 
No mez de março findo, se houve plicado á tarefa de impedir que. p 
uma certa mudança apparente no ma a Alemanha vão as mercadories 
modo de proceder da “Allemarmhe, de quê ella carece para continuar à 
que mais uma vez tentou a politica guerra. 


ANTONIO AURELIO) 
Doenoas das senhoras — Massagens 


iloria: Das 44 4s 16-Rua Garrett, 
re-loja, 


Pastelaria Mimosa À 
Fornecedora da Padaria Ingleza 


Pomada do dr. Queiroz 


RN) Vendeiso nas 


pass Phar.sacias, — Deposito Aarai: 
ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 316 33-LISBOA 
Cuidado com os faisificadores! Jó é variado ea 8 


jaroa registada. 
A AGUA 


“ns Jan 


IDAS SANTA 
es a CARVALHELHOS 


* Intestinos desembaraçendo-os di 
ds toxinas o Imipurezas que se aceu 


Pzpra O 11920 Drsomicrrvo 


erÓTEEo I Tissainios no Bm sa 
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mit nata me de nen A 


a ga a da Ibn 3 to, po CE ifaço pa 
DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
L.de & Julião, 12,1º Poda Liberdade, 133 
Telephone 246 Central! Telephone 1941 
Tambem sa vando a como garrafas a: garrafõos, nas hogs asas d'aguas 
pharmacias e restaurantes. 


aa) 26 nos Grandes Armadeno do Calçado, Ri da Palma, RR 
. do Bemformoso, 4 a 18 (om frento do Coliseu do Lis: Bi 
EE boa)-—Botas pára homem a 88409! Sapatos para aonhora a 18400! EE 


Um co:ossal soriimento em fodos os Qeneros 
para homem senhora e creança 
Telephône: No to 1:9-— 3, A, Candeias 


NOVA COMPARA RACIONAL DE MO GE 
Seca ade anongma do responsabilidade limitadi 
monta Do atado baia pda 
onde Santa Iria. Barreiro o Sais 
Farinha especial para exportação, 
283-—Farinhas so 


descasque dó arros, conssas 
inbra, Xabrogas, Sacavoar, | 


hanes: Adminlatrap. 
Thesouraria 42.3 
Codigos A. B.C, 4. e 5.4 edições e Ribeiro 

, ESgRIPRORIO 
Rus do Jardim do 'Tabaco, 82 — LISBOA 


Boiréo ds moda 
Tempestade da vida 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Do 200 hm 


Direcção e proprigdade do Manuol Gulmarãos 
Editor-—Camilio Sou 
Redacção 


e Ameida 
Atminstração—R, do Norte, 5,1 


Telophonon.* 2203 —Enderspotslag. CAPITAL 
Co nsosição-—Rua do Morte, 5º 
Ormsina do inorsssão =74, Rua da Bica, 


Gente do 


RReTE 


O or, Kainiro do Muoztu é um dos 
“muis notaveis jornalistas quo honcam 
abrilhuntons É imprensa -hespanho: 
Fla rouitos ánnos que seguinios o 
sou intelligento Isbor, do foição no- 
ooatuadamento educativa, Ramiro do 
Macztutom residido no estrangei 
informaçõos, 08 8 
tos, os nous, estudos sobre assumptos 
sooincs, polítioos o oconomicos, dis- 
tinguem-so smnpeo por uma obsorva- 
ão esdrupulosa o suporior oricnta- 


Ramiro do Maestu está ha bastante 
tompo om Londres o tom csoripto nos 
bro a guerra, o factos quo o lho ra- 
Iacionam, 
decerti 


tampou n 
“moro do quinta foira, o qué 80 intitu- 
Ja Portugal e a Inglaterra, 

Niesso artigo 0 illusteo jornalista, 
hospanhol rofore-so 45 raiõos com, 
quo 6 governo inglos justificou a on- 
trada do Portugal na guerra, o alludo 
om beguida go qomihontario que, so- 
bro à cabo, públicou um orgão Ibo- 
ral, o Daily Nous, Ur 

«A Ropublica Portuguoze, esorovou 
o Daily Netos, robâbilitou-so tompo-! 
xarinmonte aos olhos d'aquolla parto 
da timprensa, britannica ondo até ha, 
pouco tórmpo so saudavam com rogo- 

jo todas “ua intrigas da monatohia 
doposta, porque succado quo a múlor 
parto dos monarchicos portuguezos 
está manchada do gormanophilismo.» 

O que anccodo om Portugal, obger- 
va Ramiro do Maestu, suecedo tum- 
vom na Italia. Ali existo, ainda ago- 
to, atm partida 
“obamár, com posto pe 

o alto olóro, om que so não co 


as flassoo olovadas da Inglatorra, 
“gonto tambien do «boom tom», mas gu 

tá absolutamonto intageada no jon: 
imonto núcional, 6 que às suas rola- 
sãos de «bom tom» italianas ão gor-| 
“manóphllas, do-maioira quo om voz] 
são à aoxiliarojo azoontrariam, 

E Ramiro do Maentu aoctesconta: 


«A opinilio “a: gonto do «bom tom»| 
“pão valo igtatido oousá na yida goral 


«dá so: jog modernas, pola sita-, 
“los rm no de sooiodados mos 
Alorna trabalham o a gento do «bom 
tom> 6 domasiádo feivola para dirt: 
N 


 |plomatas ing/ozos tropoçaram “n/osto| 


om | tom, 


e 0, trabalho da vids contempora- 


Mas ha um ponto om 
portuncia o quo pensa essa socção 's0-| 
cial: 60 da politica oxtorne. E isto 
pela razão tambor simplos do que a 
profissão diplomatioa é servida em 
quasi todos os paixos por gonte”-do 
«bom tomo, 

O espirito ds bom tom» fez com 


que os diplomatas inglezos procuras- 
som em todos os paizes reluções com 
ns possous da sus igualha, Está mui 


to” bem nos Estad: nidos e na] 
[Prança onde a boa sociogado é anglo-| 
jphila. 

Mas em paisos como a Italia, Por- 
gal, a Suooia o vlguns outros, os di 


dilomn: sacrificar o 5ou patriotismo 
ou o sou «bom tom». O sea patriocis- 


(amisado com a gonf 
de, doolaradamont 


triotisimo os lovar à procurar a gocie- 
ado dos amigos da Inglaterra, gen- 

da clasao média. É para 
quem conhiaça a “fundo a alma sób,| 
imas patriota, d'um aristocrata ingloz, 
não sé pode concobor mais horrivol 
dilomoso 


Sagagmonto obsorva o põo a ques-| 
tão Ramiro do Maesta. Simp 
toys eu de accentuar que em 
Portugal so produzia um facto, além. 
!doutros bem signifostivos, a revolu- 
'ção de 14 do maio, que foi a revolu-| 
ção pela guorra, o quo simultans 
monto ovidonciou o caracter demo- 
erntico do povo o ag suas sympathias| 
invonoivois pola cansa dos ullis 

Es revolução 
os olhos a toda a gente, o aquolla qu 
toma como.timbro às prooconpaçõos 
do «bom tom» do tal maneira ficou, 
[poranto as manifostações do povo 6 
das classos notívas o fortes da 80: 
(dado portuguera, n'ura. plano seoao- 
dario, que não é lícito sequer con- 
talea como um elemento do apre 


“de A 


6 as auotoridados militaros conho- 
às suas particularidades o pro- 
igramma da expedição portugusca 
a Africa Orion 


joctura “ em co 
todas as: hypothosos provavois, uma, 
das. quass “oortamento torá sido ado- 
ada para o-desempenho da sua no» 
ro missão, Sd dd 
Como nó viu das notas dé 'hobtem 
pablicâmos; O ultimo rejiceto allomão| 
om Afrioa está estabólecido n'um ter- 
ritorio que por todos os lados confi-| 
jna com adyoriarios da Allomanh 
lo lado do miar, a osquadra britan- 
nica ostaboleco uma muralha de aço 
(desdo Porto Amelia a Mombáça; ao 
norte, as tropas icgloras; a cesto, os 
contingentos belgas; no at forças| 
[do Nyaesaland o as da ex podição por- 
oca, 

Os allomãos ostão pois vistualtmon- 
to cercados, Resta agora apertar om| 
torno d'ellos o ciroulo de ferro o fo- 


reali 


do pelas tropas alliadas, con-| 
situação om-que so oncontra-| 


ção. 
Natalia a gonto do «bom tom>|, 
tambom vê a gua influencia dosappa- 
jrocor porânto o gonuino sentimonto 
nacional, O mesmo sucoedorá em tó- 
io ond as saci 
rigidas pela inteligencia o; pols 
noção, polo verdadoiro. ospirito 
triotico o polo ado culto da liber- 
dade. 


“O NONO 


Paio o Sola, 


O DE ADELINO MENDES] 


vae sem duvida alcançar um): 


grande exito litterario 
O ultimo livro do Adelino Mendos| 


evo colorido po-| 
, ua palhota do artista o romuntisa- 
“do pola gua imaginação de poota, 
spossivol quo a nossa próvincia do sul 

mais portoguoza do todas as pro-| 
ncida portuguozas», segundo 2 pro- 
ia oxprosbro do jornal 

em o ello nos descreve. Quem 
osta habituado a:córcor mundo sabio 

“muito bem-quanto ag improssõos do 
. um pais quo. só; visita, depondom da, 
xotina quo.o ontrovê. Loia-so porém 
to bollo livro do Adelino Mondos: a 
dugigostko quo brota das ias palavras, 
ô tamanha que, entisfeita a anoia de 
peroorror asso florido reoanto da 
da terra, não 6 possivel deixarmos do 
o vôr como elto “o via 6 doasentir] 
como ollo a áonto, 

So recortadas das. pagiuas opho- 
meras do jornal ná sofatillantês clico 
nicas que constituom-o sou livro, 
jornalista só resta com ofieito esso 
procosso do osoraver um livro, tão 
divorsas o mui 
“06a quo o prendom Mas 
por, isso mesmo do cada linha resalta 
uma expontanoidade sã quo nos surr 
prebondo o nos encanta, 8 0 cunho de 

“ improviso que caraotorisa a obra 
Anboluco sem duyida melhor essa in- 
tonsidado entro: 0: loitor o uuotor 

“quo constituo à mais" soborba virtudo 

+ de qualgncr trabilhio littorario, 

«Adelino Mendos, escrevendo, dá- 

“nos a improssão quo conversa, o as 
asas marrmivas, longo do possaitem 
aguolla banal monotonia quo torna iu- 

toleravois os que não sabem” contar, 
pronde-nos ao contrario pela vivaci 


i-dado do estylo, pola justoza da obsee-| Ft 


val 


E pela gráça da imugom, pol no- 
tá lgvi 


femonte ironiou que põe sampra 
nadhaas reperiagons esso magaitico 
ropoitor, a quoim; dontêo da gua. pro- 
fissão não 6 oxagero considorar um 
mento, 
"O liveá 6 illustrado com .roprodu- 
os do alguns aspeoios  do-Algarvo 
pitiorusco o in lustrial, na gua maiur 
parto itistantaneus do proprio auetor, 
“:o qual, como todo O visjanto mo tor 
no, quo so é um amador pho- 
tographico aistinoto, 
posto hoje é venda om todas as! 
livrarias o vão, estamos cortos, aloun- 
Ega am grando o legitimo oxito; lizto- 
eario, 


MUSIGA 


gar dd 
arbosa, que deve. coneitude 
deiro acontonimento artísticos 

O notavol 6 intelligonto solista sofá 


ta Luis 
verda. 


ncaimpanhado por atra do qu 
fazem parto os molhoros olerontos da: 
mphonioas, sob a direcção 

aloim d'osãa coliabo- 


orohóstra 


ontará aiguas tro- 
“a phonicos 


s o oxcolonto programns: | 
lay (ouvertaro) Mon. 
Concerto, oui 40! monor op. 25 


cb, (Violino o orchegtrs 
dio, Aiogro modorato, adagio, 
Bx9 onorgico, 

:— Symphonia, em dG maior, 
o, adagio moito, allogro com 


par dó, Saint 
d) La rende des Tutins, acharso 
[phantastioo, A. Razzial, (violino gorcuo:- 
ta); Tannhawver, (onvortaro) le, Wagner. 


Casa dos Espartilhos 
eantos Matios & C.*-R. do Ouro, 123 


Reintegração 
de Puncsionarios. 


Pelo mi 
togeadon os 
ranginco Rango! de Lima Junior, Pau. 

o do Carvalho o Mello, Luiz à 
Noguoiro, Fran 
Tina, - Adasto Corroia da Silva o 
Eugonio Sevarim de Acevado, Pedro Ls 


das finaaças foram Feia. 


duo Ainda Sra o Casio, Luca 
rlaha, Arnisndo Ribeiro, Eduardo. 
Loto Pâviio, José, Carlos do fara Eve 


tard, Francisco do Paula Moraes Oabedo 


egeados os sres Ge 
Bolero, Mario do Mo Oandiio 
[ta Dito, Autonio Lopes Tebxaica Apoliao 
agosto Marqnos é Jouguisa A 
dos Santos Poleoto,  — tdvim, Adsueto 


Cruzada das Mulheres torta- 
guezas 


Eramanho, pelas 81 horas, 
noliciámos 4 er 
Sílano se 


como já 
é no Cup Rosrcalivo: 1 
sa festa em homenigemi 
à Cruzada “das Mulheres Português, 
Hsistindo a esposa do ar. presidénte dt 
Republica, à sr* D. Eizira Dantas: Ma 
cado, Paz. tina, Conferencia a &Ea D, 
Ana do. Castro corio serio resida 

poesias, o sr. Mantel Pereira de, Proei 
68 far ni conferencia sobro e Alma 


imaahã ás 15 hó- 


16d" Toindado so ros 


masuno do Hhéuiro 


A 


portuguezu vibrando atravez da Histo- 
Piá» e nas suns danças exhibirse-hão o| 
Profesor er. Mngalhãcs Pedroso e sua 
esposa. 


da, 
co José Hong dolgo 
ollo, 


quo caminho podorá seguis a| 
lição portogueia até so ancon- 


t 


que 
forças odlonidos! 
obitam a cor) 


º comboio db Lisopoldvillo, ombarca- 
tam do novo até Stanloy Vitló para 
tornoar om caminho do fecro as cata 
ratas, o do Maku j 


e, 
ohs 
te 
tre ano, lo= 
varia moxes a offactuar o condporta- 


ria onormos difficudados de abásto- 
cimento para uma expedição do al. 
guns milbaros de 

O caminho do ferro 


Jabo podo- 
aportar us tro- 
as atm olgung dias até vo ooração da 

tatiga, do ondo a maroha para o 
torritorio allomão so realisaria om 
Do nosso porto da 
sogaindo polo comboio do Sy 
bury otó Balasvayo, attingir-go-hi 
o mosmo fim. E! tambor admissivel 
a hypothoso do um dosembarque om 
Moçambique ou Porto Amol 
'ondo as forças -portuguezas inicia 
riam a matcha ditoctamento para o| 
lugo Nyases ou páta a fronteira do 
Rovonia. 


comizodo, porém, so- 
ia fazor desembarcar no Chindo a| 
nossa expedição. Pelos pequenos vá- 


pores da navogação fluvial do Zam* 
teia em al-| 


buze, ossag forças se 
gans dias até Ohindi 
linha forro: 
o na confiaon 
Zambeze. O comboio lo 
tão a Blantyro; capital do protestora- 
do inglez, de onde partom mago! 

8 a cmsc-adaio» na direcção 
do lago Nyassa. O oxtramo sul do la- 


Chogiados ao lago o transporta doa 
soldados portuguszes eifeotuar-so-hia 
nos vapores quo lá existam, o os lo- 
variam diroctamente a desembarcar 
ão territorio aliomão, Como vimos, 
motado da margom orionjal do Nyas. 
sa' é allomã o os sous portos sorium 

redistimonte ocupados, D'essas| 
portos são os mais importantvs Wie- 
dhafon, AltLungonburg o Mwsja. 


Mon-|Do Wiedhafon parto na direeção do 
«| Jocano Tnaico uma rasoavel 


irada 
que termina em Kilya-Kiwindjo e 
passa, a poucos dias de jornada, por] 
Ssongea, capital do districro da Ua- 
|soni, cuja ocoupação ficaria desdo lo- 
go assegurada, é 

Do Mwija attingir-so- 
inonto New-Langonbarg, 
Unjika o pisto 


facil. 


erranias, oujoy ou-! 


tros, 
* O extremo norte do Nyasta 6 ligs- 
do cow a ponta moridional do Tun- 
ganikka por uma estrada mágaifios, o| 
que fucilmento garanto a “posso Gs] 
Bismarkburgo, O mais importante 
porto alo uão ao sul do lago, À gran-| 
do aificuldudo dus marchas nºessa| 
região "conisto na abundancis qo 
Sinai, Ou emosoas que 


estarão 


"Voimbiitos  voluh 
nenisos; E 2 


á 9, 
“a de honsi.será fotã 
"metro olitaos LE 


Mourein e bos auimaos Qoniçãs. 
veis, O trani estrada do Teugu- 


mes se olovim a mais do 8,000 me-! 


Catecismo do expedicionario 


TI—Qual o melhor caminho pará combater'e 
- aniquilar as ultimas forças germanicas 


frica 
nike ostovo mesmo: ba poucos annós| 
interrompido por ordem das anotori- 
dades sanitarias virtude d'esse| 
perigo. 

Ao passo quo as forças portuguo-| 
zas, ioglozas 6 belgas guarnecem 
|occupum todos os districtos do sul 
do osste, as tropas britannicas o am:| 
glo-atabas, transportadas do Momba| 
ça eim caminho de ferro até Pop-| 
Florence q d'alli, ateavoz do lago, 
Viçtoria, ntó Muaúza, iniciarão a mar-| 
cha-cobre Tabora, que dista-do sul-dá, 
logo oêrcade 1 dias de jornada, Port-| 
fontro “lado, 
|sibar desembaroados em Dar-os-Sa-| 
[lam, soguiriam cantelosamento o ca- 
minho do ferro do intorior, apoderan-| 
do-se das importantes estações do| 
Morogoro, Mpapua e Kilimatindo, 
propos a ataçar de flanco-a guarni-| 
(ção de Tabora no caso; aliás-impro- 
vavol, do uma resistencia «á outran-| 
o 


Foi esto protesso mothodico o que 
que francozos o inglezos sogui: 
para a conquista dos Camarões, cuj 
ultimos defensores pudoram - ainda 
[refugiar-so no poqueno conclave nou- 
tro da Quinó-bespanhola; é 

A ostos, porém, não rosts o menor] 
cefugio, O supremo rocurso consiste] 
lom enteogarom-so é discrição do iuí 
migo, a oxemplo do que fizoram as, 
sopas do. tonento corônol Rrank no 
ISudossto Atricano Allemão, 

So entretanto Portugal tivor, com 
parto das suas forças, oconpatlo o sul 
do antigo territorio gormanico, a pro- 
viscia do Moçambiquo torá depois da 

jorra como fronteira. Norte, não o) 

vuzoa, mas 9 Kiloniboro o 0 Eufigi; 
todo a, margom oriental. do Nyassa 
Horá portugucas, o o nosso irperio 


[colonial ficará aocresoido do cêrca de 


140 mil kilomotros quadi 
[mais do uma vez o mois o torritório 


O que dises sir Edward Grey a um 
jornal de Chicago 

A, entrovista concedida por sir] 
Edward Grey ao correspondonto do! 
Daily Néios do Ohiotigo, * o a quo ae 
reforiram os tologrammos das agon- 
cias, appardoeu anto-hontein nos jor- 
nas londrinos. O ministro britanni 
co dos estrangeiros coineça por dizer 
o que póde o devo sor a paz futura: 


A: promessa feita pelo ar. Asquith 
ão ros da restauração da Belgica 6 da 
Servia sorá mantida. Nós o 05 nossos 
lindos batomo-nos por uma Europa| 
ro, uma Europa libertada não só do| 
(domínio: d'ama nacionalidade pór on 
tra, mas tambota da diplomacia fan- 
arrona, do perigo da guerra, do ruido| 
a copia sesmpro prompta à sahir da 
dainha. das alíusõos continuas no bri- 
lho das armaduras quo cega o aos dea- 
ses gusereiros; Inctamos pola ogualdá- 
do dos direitos, polo respeito das leis 
do justiça, pela pás o pola civilização 
'no imundo inteiro contra a força brutal. 
[quo não conhece nenhum contrungi-| 
monto, quo jamais conecdo quartal, 

O que a Prussia se propõe fazor 6uma| 
[Esropa modelado, governada | pela 
[Prussia que, assim, disporia da Ji 
(dade dos sous visinhos o do nós todos. 
[Somos do opínião. quo à “vida em taes| 
condições é intoleravol e, como dizom 
ja Frauça, a Italia o a Russia, comba-| 
tomos à idéa allomk. do quo as guerras 
incossantes são d'uma natareea sálu- 


a paz pormaneato, 
cia, À sobroviaon- 


Confiamos nas converenções o rias 
conferencias intornacionaes. Propaze- 
mos antes da guerra uma conterenci 
já Aliomanha quo declinou o offereci 
manto, ao passo quo à Eussia, a Fran- 
joa e 'a Italia a aceitavam, À Eussi 
jPropos tambem á Allomanha subniet- 


(Não recebeu resposta alguma, sendo 
(a Europa obrigasa à sobmotior-so & 
[vontado tentonica ou a fazar a guerro. 

Uns conferenois toria prormptarmo! 
to liquidado o contlicto, 


O corróspondento do Daily News 
pergantou se 05 neutros não po iam 
[cooperar no sentido do ae ostabelocor 
a paz. Eis a resposta de sir Edward 
Gray. ces 


Os alliados não “polem tolerar 


contingentes de Zan-| Bol 


A paz iutuas 


for o oonficto ao Tribanal da Haya.( 


ande g 


alguma quo não deixasse removidos] 
todos os malos causados pala prosouto| 
serra. Conselhos do paz que não esta- 
locom difterença nenhumá entre 08 
diroitos é as gom-razões das nações em 
penhadas nfcsta guerra são incicaces] 
o inuteia, 


respoitaria a garantia quo tinha dado 

Air q slidade do Bel-| 
gica. À França respondou d'am mo- 
do afiiemativo, “Sir Edward Grey ao-| 
orescontoo: 


Fizemos algumas forguntas á Alló- 
re a que ella so recusou respon-| 


Mais tarde, o sr, do Bothmanu- Holl-| 
[wrog reconheceu os atropellos comotti- 
dos pola Al.omanha a respoito da Bol- 
gica 6 prometteu que, logo quo tivosso 
atingido o sou fira militar, a Allome- 
inha “rostuuraria a Belgica. Agora diz 
[quo n'esso pais, não podo haver nenhum 
etatu quo ante, quer quer a Oo- 
to; moutros termos, a indepondencia da 

oa, da Socvia o do Montonegro 
facaboa, a não sor quo os allindos q ros» 
taboloçam, 


O correspondente perguntou ao 
ministro “so ollo não lho podia exp] 

loar o'fim das aproximações tontads 
pola Gran-Bretanha nestos ultime 
ánnos. Sir Edward Groy rospondor 


As  nonsas boás relações o o nosso. 
dosejo de pôr termo ás nostas questões 
(com outras potencias docidiraca-nos a 
oifeotuar um accurdo com 4 E 
Idopois com a Russia, som intenção a 
[guma hostil para com a Allomanha ou 
qualquer outra. potencia, mas simples- 
monte em vista do proparar a poz por- 
manonte, Ao contrario das assorçõ-s 
(da Allomanha, osforçámo-nos por ovi- 

; 68 homens de Estado al. 
lomãos aabem-no bom. 


Respondendo a uma allusão feita á 
assorção allomk, do que à Inglatorra 
constitus: o unico obstaoulo roal da 
paz, sir Edward Groy rephioou: 


Niigusti “dosojar: más a paz do quô, 
sos. Moo queremos anda” pal que sigo 
pets o cada ql no resta- 

loça o respeito, polo das go: 
Noção! 

À Alonuiha gostaria do vor 09 
noutros pensar que 8 prosato| 

ra manter 0 a Ruas 

alia oim guurra, Não fazomos, A| 
França, n Russia 6 a Italia não toom. 
necessidade alguma de prossho; sabem 
quo so encontram om guorra para sal- 
Vaguarvar tudo o quo as cuas o 
lidados toem do precioso, E?. 
Iotemonts impossivol axprimir a nos- 
oa admiração polas. proozas ronliandas 
nontos alliados n'osta luta. À 
loxtensião da nossa contribui 


az q 
ditoito 


ata 
a causa comum será proporolonadá a, 
osea admiração, 


Alludindo aos mothodos allomãos 
na guerra, sir Edvard Groy dis 

quo a Allomanah abria caminho a to 
de aixentados “contra 0, 


O emprego dos gazes asphixiantes| 
foi, ia mulos annos, recommendado 
ás nossas anetoridados quo não o no: 
coitarasn como domasiado horrivel pa- 
tra povos oivilisados, Os allomães col. 
locárem minas fluctuantes om mares, 
livres, amonçando não só os bolliga- 
ais to Capeto visa Cons 
sppelina, qui ab. por -Ssoidanto caca 
[EatP armnos milithros; Com 06 eubema- 
tios quo deseo Inditrentment 
os navios o ns tripulações dos neutros. 
o dos belligerantos, 

Monosprezando o diroito o a piodads, 
(cabiram sobre nações és quass nada ti 
nham q consurar; invadiram-nas;] 
incondiaram-nns, roubaram-nas; vio-| 
aa dom 08 AenO' pazes venunosis 6 05 
sous fogos liquidos, E foz tado isso| 
o povê quo aline 4 aus cultura Cão 
etariduiâment eco: qu fu 
'ga qui ella lho dá o diraito moral do 
Ficipor pala força vo tento do migndo, 

As suctoridades allomãs  tcem | 
'apparentemento um unico ideal do 
[peR, ama: pas ropesscatada pelos for” 
ros om quo à supremacia allemã encor- 
raria as outras nações. Os allemães 
[não cómprehendom quo os homens lie 
vres das nações livres prefiram mor-| 
rer a submotter-so a uma tal ambição! 
'o questa gnsrra não podo. acabar| 
entanto o não aboti tos trmbiçõo 
ou se não renunciar a ella. 


A marcha dos russos sobre 
Bagiad 


6 05 russos que oe: 
Revondaza, à uns 
ao nárte, entraram já no Mesopots. 
mia, 

O avanço do general Barato deixa 


Bagdad, reforçando os 
Bous contingentes do Khanikio, não, 
obiiveram e menor exito, 

À rapid.z do avanço da columns do| 
“ganerol Baratof osta domonsirada na 
foga desordenada dos turcos, quê eva 
eugram Kasr-Shirim 

Sexto exercito turco, oposto às) 
forças ingiezas do-Ligre, que o genaral 
Qurrinia oviamánda. nas “corcanias de 
Kut-cl-âmara vão sor agora incomino-| 


ella| tropas ruseas porto 


uerra 


Prog 2 contavos 


actividado noron, tendo sido forçáão 


dado com a “presença dos fussos nal 
fontoira porsa om Khanilcin, o o trana. 
ports do soldados não será oparação fá- 
cil duranto o verto na Mesopotamia. 
Ao mesmo tempo, a sitração das] 
suas tropas em Khaniltin é natural que 
[canso alguma, inquibtação aos turcos, 
dada a impossibilidade om quo so on 
contramão povine lhos roms rapid 
imente, reforços quo tom quo tirar do 
Beto xerei o do Nan. 
? evidente, pois, que à presen 
porto da Bills, ao 
do Revonduia, no, Nordunto, oocapa 
ba já. algum terapo, toda a attenção dos 
uECOS; 


O ensino technico em Prança 
60 exemplo allemão 


Em «Le Journal» escrevo o senador 
Herriot? 

A opinião publica reconhece-a neces. 
sidade de adapfur o nosso ensino ás ne 
cessidades reveladas pela guerra e mut-| 
tós dizem que falta um laço entre a odu- 
cação e a nossa vida moderna, Por cer. 
to, a mesma questão preoecupa os in. 
glezes” tambem e o «Daily Mail» di 


terra tas Tinh 
parelho inimigo. 
Na rogito do Areas o inimigó tos 
mou um posto avançado na collina qo 
norte Vitoy—(Bavas) 


é, ni ap- 


0sr. Carl Georg, com. 
 des|da. Hollanda, sabe de Portugal 
al, 


Our, Carl Gourigs, consul da ça 
da om Lisbos, é, por ser filho do allo- 
mão, constrangido a sahir do Portug; 
O sr, Carl Goorgo o 0 ar, Vrita Goorgo 
são ambos filhos do ar, Ernst Goofge, 
pubdito allomio, o duma sénhor 
lesado nasclmonto, Mau o gr, 

orgs fica em Lortugal porque 
no nosso excreito o eua mão Rcacgual- 
mente, apozar do viuva d'am allomão, 
porque caso filho vestiu n farda /y 
soldado portugues, e 

O ar. Carl Gookgo, atingido polaa 
duras disposições da lei, vao-so ombori 
[mas cumpro acoentuar  quo-ello-cem 
considerado ontro om sibdltos do; 
como um mau allotfio, Gu mélior 

“allomão monoir boa, Marais 

ing allomães por 


cus especialistas. Comprehende-se ago- 
Ta porque cresram os altemkes 11. un. 
versídades technicas, 587 escplas indus. 
trises, 85 escolas commerciães, 2.319 
cursos “de apenfoigoamento industrial e 
52% cursos de aterfeiçonmento commer- 
elal, Em 1902 mais de 400.000 Jovens al- 
lemães recebiam o ensino echnico. 

Nove decimas partes da nossa juven: 
tude operaria entram no commereio ou 
na industria sem preparação alguma. 
No entanto. só a solencia. peremitte sus. 
tentar o ferliisar o esforgo industrial, 
ficando constantemente em contacto 
com elle. Estou convencido do que sem 
à força da chímica aplicada, a Aliema-| 
nho, isolada por todos os Indos estaria 
já” “vencida. Deviamos comprehender| 
imeihor o papel importante dos nosos| 
chimicos, no exercito, na industria e nn 
vida. moderna: em geral. 

Amanhã, para reorganisar a indus-! 
tri franceza, para crear, par exemplo, 
a Industria “das materias Corantes, fa- 
rio fnita. sobretudo .os chimicos, Será 
procigh,. por » conseguinte, elevar o al- 
Vel dos “suas. vócolas e unilos Intima 
[mente 4 cóonomia nacional, procuram 
do-lhes instítulos, de Investigação o ca. 
pital para desenvolver os seus Iniúra- 
orios. A questão índastrial não é ape- 
mas uma questão de pautas é dentro m 
não fóra do paiz que a industria fr 
ceza deve Duscar a sua principal prol 
ção. 


mação da Ropubica.. 
Os ora, Marcus & Harti 
ficiontomento custigados 
ão quo movoram no 
nanto à oste, dotestade 
triotas de seu 


am 


São, o govorno eme 
Sontró forma do lho pormititr argoulo, 
doncia. entro nós, som ntropolo dit lot 


Intendencia” dos beng dos in 
Digos 


Do Diario do Governo, do boj 


+ E Para os Saltos do artigo 1º dg 
oroto n.º 2806, lo Maio. 
As entrevistas do gr. LajarPigo patio uselação dao pessoa o 
Além da entrevista, a que já nos re. tidades a quom a Tato: 
ferimos, do sr, Louis Lajarrigo com o sé por des 
sr. presilente da Republica, o distincto ido 
deputado por Paris já fez inserir no prazo par: 
rt nda qu Ca Er 
[sien» entrevistas com os srs. Augusto de Y 
Soares, ministro dos estrangeiros; de- Companhia Nacional dos Caipfi 
pulado socialista Antonio Costa, dr, de Ferro, Lisboa, 90 dias; Roi ES oi 
[Cunha e gosta, Alberto Mocteira e Ce- seca, 16; Julian do Rovollor, do; Albp- 
zar dos Suntos.Em todas ellas os nossos foira, 15; José Cobreiro Gonçalves 
compatriotas affirmaram no sr. Louis C,%, (segunda publicação crio 
ida, 


Lajarige às intensas sympolhias de Por- Manual B. Carmofia, Eduntdo: 
tugal pela França e o enthusiasmo com Pimentel, Eduntdo Arthur Rodijt 
que o nosso paiz cooperará para a viiJosê Notto Varella, A Equitatify de 
ctoria, dos. exervitos cilindos, [Portugal o Ultramar; Mantel da Silva 
Os numeros do «Pet Parisien» que Duarte, Antonio Tolquim Toronyua 
inserem ns mencionadas entrevistas, cs- Joaquira -Agoatinho, João JorguviAr 
lampom tambem os reiralos dos ers.iV, FL, Masoaró, Companhia das Aguss 
Bernardino Machado, Augusio Soares, ld Lisboa, Emproza Coramica day ia. 
Mepulndo Costa Junior o Cunha e Costa: jbos, Delpkiina Hosa da Silva, Bornardo 


õ sito da? França Manuel, J. Marques," Carlos  Cóáta, 


[Companhia da Bnbrion do Fing 
em Bucarest omas, do Lisboa; Maua 1 Fonquim 
PARIS, 20,0 «Jou 


do Aranjo, Simbos Carmo & Comimans 

aunun-| João Severo Cunha, Ignacio Benjamim 

cia que o sr. Saint-Aulairo foi no-| Ramos Alves, João José do Arájo, 
'moado ministro do Prança om Buca-[Toaquim da Cruz Ramalhoto, toddg do 
rest, om substituição do sr. Blondol, Es Compunbia Cintra. À tlait 


aves, oné de fbiasrat ds Orar Ga 

A ncia no frente Ea &o Boro, Antonio Ji e 
occidental ) 

LONDRES, 20: Oficial. Houve peão, Acad, Grp 


roira & Roma, Jonó Porélra 
O, “Simão Ribas, todon flo 
a todos 10 dise, ; 


aotividado do artilhária é do opora-| Nan 
assim como grande Lisboa, 


NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


As interpeliações de hoje 


= 
Os srs. Jayme Cortezão e Antonio da Fon: 
ca falam brilhantomente sobre a politica; 
geral do governo, respondendo lhes o sr 
presidente do ministerio 


O ar. Eusos de. Cont, dopoia do rot so esclnrecoto, aobratudi 
mor“ iosistentomonto vil declara lado esonontco é morais Aran 


portagnos d 

avúro, O primeiro do 

axe não do oa ay a 
provecupação da deixar à far 

roocoupa-o ia 

que regpeira a eubsjstenoi 

alomão ol 

no tomoa 
à para. resolver euuo problem 

que não. É porque não “eu 

as dificuldados “q! 


Galerias mais 
lespociadoros que: os hnSitaser. Vão Eea- 
lisar-s as Intgepolações. politicas, ba tan. 

Or. Jajino Cortazio 60 
dando aquolios 
as direi 
palavras 


aixão politics. Na hora] 
partidos o da, 
o vas fatar, 


k 


actual cró que 
Patria. E'om nomo diolio 


[Ea todos os psrlamoutos 


iguorra so teem tratado de ós 


que o compõem 
da Ropublioa, O go. 
verno, porem, ancaroa: do Íreuto o pro 
bioma Boo auteader 


tas 
ly pruhicas 
mos que nos louvar 


ora docratos. Só te 
or isso. Vas é poa 


io so 


gaisitoram 08 aves al 


9: ue que a ode ren o qui a ln 
feel gpa: ETA reporta Con 
demais alia is orioita, E quo o problu-) asos Davios abida. pue apcova 


nda guerra é dos uíais couipieios, aou-Lrasõos intorhacionago "quo à isso ae Oppo» 


-A JCAPITAL] 


Jopsa O govêrio 
O outro aspect 
mato mor 


contrando-so por 


o, nã ti 
acuart 


os? 


to do problema da guer-|g 
e O governo ainda não vul- 
garison os dovaFos que nos obrigam 


Para à goorra. Só o-chefo do governo jul. 


Ea que para so 
Bolavra gua ilus 
duda à necegai 


iu, E prúglto, p 
pritiolpação tal 


ara frmetifioar. 


«déa.80 vinga. quando s6 to 


para à guerra Dusta ama. 
ido se, O povo não tontia 
idado do combater. Cru 
sontimer 
ois, dor & ídéa da com 
gnerra evropoia todos os 
quo alla: proci 
Porque não so fas 0 q 


feno Inglaterra 0 general Roborte, O 
«quo fiacruin na França 08 oscriptoros, 08] 


úrtivtas o o Estado, 0 que faz na Tal 


Tabiol PAnnm 


jo, como ontem, 


O sr; milnhetro 


ia ota propos 
E governo 8 cador, para o ensino da thuo-| 
“gi o omni da De 

Cima o ve 


ao gta tula-so co 


tarda qual faz algu mam 


Dê vê, 
atua modalidades, porque 
Momo que iliasbiua 


melo, prógondo a guarra 


jo hi 
ias ho- 
que construiu. 03 Jaro- 
mrugestoso dO NOrão PAS 
“ao e do nosso otgalho. 


8 ella a 
di 


“capas d 
tofamos, Foi ella que 
apinor eyinbolo, 


das finanças manda pera 
“lo Ji anetorisando| 


Porto, 
eyroles| 
Eopoaio 
alderapõos. A 


dr, Castro 
A Propo 


ogmara approva-, depois do ae: ministio| 
“lasiinadçãs a esclarecer, 


0a 

ár pa 
ogia que o nã 
agi ponho. 


Fortoica da Panseca, quo tem a 
onlisar a eua, interpoláção, 


o animam intuitos politi 
ócio; Conflanga poli 


vanão quer dizor sojoição. E? por láso quo| 


guia Jak ao governo és 


jo para, fazor do 


do lorona 

no, Netal sam toda 

nação: em-no feito favo, om tadou 08 pair 
do inundo, que entraram na guores 
do. todos ullei feita a pablicação di 


“agora à UMA ontros 
adpiutado concod 
awe: fal-o porque em qualgue 


quo o ohofo| 
jon a tm joraalista fran. 
parto do| 


tado um acto d'osses toria a. maior fm 


vortancia, 

To a palto de 
“aplroviatádo dizi 
“e: Portógal na gi 


Indo ao que o 


“nimanto 


fisjatao como is desvjo an 


a Teapoito 
“anã Coloblas, apro voltando 9 onsejo para, 
tar quo O govei 


a lendas nida te 
sra à Arica torom 


"essa entrovista dim quo q] 
a que a comparticipação] 
oÓFra ora ão 46 Voto do, 
ão, 0 al: 
ar. Bernardino Machado, 
operações militaros 


abro ab opora- 
tb, apenas do 
artido modas 


nediçõos mílitaras O uma ontra ostar 


faaisono as palas 


o 
alobrovisão constucional 


Sssupa 


o ado 


Problodia: gra. 


“mino quo mão podo ser posto de Indo! 
si, que ão Boo, o da lo 
LS, o gi o A 


o 
“ha! importanoi 


bão: ha mnaninidado 


Monta ob à irmpron 
Nido; do qualquer 
Jevado no ultíiio oxiromo, À lei 6 claro, 
Tam 


qi direito 


uixáitos dos cen 


diogaduro, porq 


pocnamonto, mpol 


para a violencia 


opria Cenabra? Botão tado no po 
ente em Porto di 


problomo ó,da mais oxowpeio.| 


E to não 46] 


Corta a censura as oriti 


sn apre 
sore Tico 61pook quo à 
o Eopodo a tnprosdo do 
lado 08 Jornalistas 
PPS nto Jp 


“Qeisurar vom pit oficiaãa, caitou ha 
tm discurso do mioistro” do Intarior 


agllocando-o nú 


aituação do oabir ou do 


denpedis 03, censores, coro átaca todua 


maDé 
Netos quebras 


mplfeto clandostião, contra o q 
Somabra veda pode, O. 


ala. Polo, com 


8 “lbordado do opinião, À conti” 
asefa, do duas umo, ou 6s jorna- 


a pena ou rócorrom 40] 


al 
o parluime 


onto vao fo 
o faohado, 6 


preciso quo a iuprenta possa sor livro a| 


tigau, Choga-so 
em 


Ap ter elimi od 


iajareao Que 
anta quo vão fa 


fará 0. 


à consnrar tres hotioiaa| 


atum jornal o duns n'ot- 


a da para u oficina o man. 
“nr depois apprehonder o 


proa por io 
E tada que a 


blicação, na 
Cortado| 


Como se sento elio pera: 


oxantoração? Por Gio 
avião de Earavtias apr 
vorao da audtor 


qunvior saber. O orador ao terminar, 6) 
máito cumprimentado peio son brilhante| 


QUERO, 
O or. prosidnto do ministerio doclara) 


di 
pôr do lado o Rom habi 


o room. fixe tod 
ma Cortacão o Feroita da fu 


tam, Procurará. 


“fal. arrobatamonto, quando fala de col. 
Será vonceato, Os intecne: 


sho matrioticas 
lantes faliarai 


o 


DO tom Precio 


njboto, Das  Intorpaliações alguma co 
alii quo. disiez equivOvos existentos 


a intalirencia 


“alguns parlamentar 


Etranhon-so quo, 6 governo não tenha 
âjtiso umo. grando proparação junto do 


rd 
Sta 


tagues pura o 
ta gncrra. O ar, Jayimo Corta, 


abilitar a anca 


to 
rtoaão, Ane) 


los aaniquil 


ue ello n'amas” poúos 


ministros pónssm 6m 
o molhor possivel, À bom 
à, a Cruzada 


nerentes, qué teem por fim mi 
conseqnauoias da gucrra, 
Quanto ds subsistoncias, o. goverao 
conta adoptar modidas quo à resolvam 
uatioiatoriamonte, garantindo 40. paiz a 
alimantação media indisponsava): Diz que 

qnostão dos frotoa é importantissimo,| 


Dão podia sor lo. 
om ponco tempo. Polo que 
rospeita à questão agricola, os govarnor 


dos devem sor prolicnos aqua” assogro 
o aBamtacianto do paid ooo] aneis. 

ie com ns comprta da reneros poi 
voo adquiridos o aura Sgeito o at 
isca porto do slvamento Que me 
as tonjou 6 goverio para integrar O 

povo na corrente facoravol À gnorra?. AS 
Ra tem podido, Não tor o gaserão fito 
A propagia da pela palavra fiada amos. 


[com que v 
oncontrando mo gom nO Álombo:| 
ljo, não duvidou Ir presidir a uma aessão 
patriotioa, 

E' assita quo devo 
sado, qo all 
fondorh boi pre, es 
tro dó governô om tir dello 0 
fundo. duma prisão, precedido pelaito- 

nblica. Com promotto-0 4 percorror to- 
o o paiz para prégar a crozada patrioti- 
oa que atendo 
no o governo não quer viver som o par 
lamento, conjo 0, parlamento não podaré 
viver som o govorao, Não ostá alada o 
povo porioitanento convencido de que à| 

oerra 6 .oma necexsidads? Não admirs 

É» que o nolo da Patria não está aínda in 
Ivadido; muito: erbbora as colonias. o-te- 
nham sido já. Não so podo contintar! 
aferrado À noção de que 6.0 Estado quem 
devo Menr tado. Não, A Inlolativa pé 
ou ar tem. tasibôm 0 “maior valor 6 com 
ella é preciso contar. 

Respondo no ar. Antonio Fonseos, fist 
o ixo das “sans "considorações, Portugal) 

eudos deseo deputado, tom 

nestão jar 

leva, Os ua, 
e 


Dê 
nios e aflivmr 
ona propração não dirá uma, p 

jovarno considera intelramento 


o) 
válida a 


andar af garantias, mas não dispeo- 
w collaboragão . do parlamento, No. 


e igrvam, 6 0 17am dado tom 
preciso tomdr modidus excopcionaos, to: 
imar-o hi 


verão ojtdo patriotas a Romania que não. 
fio verão optão pari ma são bj 


ate 
arlaiianto desratou-u 
fes O 


Rofororao À consura provia. Bla: 
do tal toita. O 


Enolhoranto, por 

qual for, O govordo aláda não 

a gousnta pora do asimfr a crit 
Je focados quo a 

to todos os dita, Bois ainda. não mpudoa| 


continnar, 


orivago. A conuuta ha di 
la, não tom dado os rosaltados dosaj 

Juno ad dova 101 copsorom quo ni 

teota rospiitado ns instrncções do 

Do, Polo 7 or 

ofional, o 


vam os po 


mudando. 


dos) 
O dobato goneralisa so: o 


roguso: O 18, Alfredo do Magalhães pode 
Eis nora a oro: À pres Ea 


goadão pro 


5 pelóri 


não lh'o dá, por entender 
do da repil 
o Td 
aqui o 
Celorico Gil invoca o rogimento o esor- 
por fasor, valor à apinhão de quo é 
 Alcodo do Magalhtos quo a pala 
ra postonco, O ar: Harecica da Fotunca 
tombeu invõoa o regimento, ha insis' pro| 
estos o maia. ruido, vindo tado a aca 
om breve. com a resposta do er. Jayme] 
[ortasão que é o, primelco a segair-no no| 
da palávea (ho se, providonto do tie 
orador não 8a dá por estisfo. 
o “com aa, dociarapões. do chata do E 
yarno:O ex, Peroita da Fontoca inata ho 


japão, all 
alifada da 
A prosperidar 

não foiaquollo 


do gover 


olia profundamente, Quer, no. tnliistorio, 
Foproscitantes de tons às corrantos po 
Jitioas o desoja nabos 40 0 governo convo: 


Poionnoa ne derem na” pollica Portus. 
Ea, Dopois: das deciar sobe do chats 
esse ge quo o vio dos can 
Eirá moita 


Som anifatafoncura sau o 
Polas Instituições, Cojo 
prestígio davo ester acima do tado. 
Ba consnra, tal como it 
honta o rogiion repablicano, 
caia pars. bem diversos di: 
[dooumontos diplomaticos, pos 
no facer publicar 0s quê 
úotra, E o que pensa O govarno ds 1 
ão constitasional? 

O ar, prosidonto do mi 
aisor quê considora gm 


orio volta a| 


o 6 tantas púsganta 


lana o anotorisa a susponder as garenti 
!onvecando “o. govarao “iampro qu 


[transactos tomaram medidas cojos resal-|(l 


iaponsavôl o dis 


aldo. o “quadro denominado di 
naves, dos 


“Ancapacidado phyaica, 


alludiu, mato embora so congratalo com |! 


os o Parinmento sompre quo fuotos oxco- [ps 


rsca-precio, o congréso; Pao: quo ros» 
Polos" Preneata, quem está nó votdndo | 
Bo Eagão 49 et Iieita da Ennroca, Não 
Bo Potacacs. proces Gitor mais ade a al 


reapeito, 
sendo pro- 
demadro.| 


“ato, da 1845, conti 
add quão dado ita hn 


o homo 


Lida sata, 0 sr. Joto ds Menus 
protesia “contra “o Tacto de terem sido 
Gortadas em, dois jornaes de hoje palt- 
vras proferidas mo sessão de hontem. pe 
o se, coronel Alberto do Silveira, tanto 
mais” que, o sr, presidente deslura não 
haver "lido. motivo. para chamar. é Or 
ea aquelio senador. Que aucihoridado 
em q “celebre commissão de censura] 
para fazer cortes ao que. se dia no Pare 
mento? Isto não pode ser! 


o arsendnmento 08. editícios. dos em 

de Coltmbra, Bragançã, Evora o 
Entao, que pi li coptração ha 
iam sido cedidos por cinco. annos, Pe 
ão urgencia e dispensa do Regimento 
para. Gesas. propostas, que. são  appro-| 
Vadas sem discuésio. 

O sr. Sivaconveia protesto conta à fa: 
1o de não so poder importar assucar na 
uino, onde 8 eslá q morrer de fome, 
PXerm grgulho em dizer que andou de pé| 
déscaloo, que é mais republicano do que 
lodos, o' qu» pode provar Por isso  Bro- 
testa. conta & facio de nho poder im- 
portar” nem exportar, 

a, em diseiasto, or urgencia à 

ensa do Regimento, à proposta. do! 
lei dando o preferencia aos professo- 
Fes 'confugs no provimento, do, cscolus 
[quo não distem entee si mais de cinco! 
tiomeiros, Apesar “do. combatida “pelo! 
= Simio 1088, à proposia foi approva- 

1 

Ra. oriem 9 dia, enttu em discussão 
reforma dos hospilnes civis, que é 
Fejeiinda. 
“Appvova-se: larmbem cor dispensa do, 
to, a proposta. abrindo um cre 
o cspecii db cerca go 400 contos, pa 
a despezas da imprensa da Univeráida- 
de de Coimbra. Do mesmo modo é dp. 
xovpdo o projecto do oi dispensando, 
dc “trocinio. para. mijor o capitão, do | 
quadro da Gulné, Teixeira Pinto, Dis, 
[oulese, uma . proposta. de grallicação! 
poe. empregados “do Congreso, que 6 


TO sa So, seio a proposto 
sc el reconhevendo mais 192 revofucio- 
Marios ci ae que e relero à 
[consirucção” da linha ferrea, de À] 
quer “no do, * Sem, discusi 
Rpprovada a proposta do lei organisam 
Serviços, 
ampoeados extrgordina: 
tos de caieira da Misericordia de Lis 
Poa, Do-inesmo imodo Se: apurova à pro 
ora "obs "6 funcionando di hora 


gal. 
Estando presente o sr; ministro da 
iueer, entra: em disco 4 proposta 
o lei confirenando o estado do sitio na, 


(Questões mulitares 


(CONSULTORIO) 


actorisação do quo osth manido para [ii 


chamado 90 borviço do oróroito;- som 
oftoracar primolto?--E! de Castro. | 

Resposta-S6. poderá dor charada. do- 
pois “do Eoiucpecolonado, at for jultado 
apto pará od litou q de tívor do, 
uor convocada 


* 2M-=Attingido: polo, 


opondo do ariterio das 
o fOr prosonte, 


PERGUNTA N.º 80 Eston isonto por 

ão serviço militar; 
tenho 28 annos da nm eterintarario 
classo dos Caminhos do 


Ea 


a <dolóncias. Eatnrass, 
oo, Eoologia 8 -botanica)| 
Pablo 


aço qu 
o fora] 
la 


Lo Mo 
Resposta-Nab 6 abrángido polo álif 
o) do dee 1 do Docrato ne it 


PERGUNTA nº 0L-Sou 2º an de 
artiurio me 1 fioonciado da clhcaa de 
1928, ostou classificado no 4º gtapo d'ius- 
fracção (Bxamo do instzacção primaria 
[Requorl. para froquontar “a. Escola. db] 
Sntffor? pet “Som estas Rublo 
itações o des incorporado no 

ita Oxpodição & enviar paia O cut 
ab de Boro o É prelo] 


Respos 
to, não froqu jo Chagffonr 
jó porquo ontros com mais iabilitações, 
naturalmente, O preferiram. , 

Marchará para qualquer parté  quisido| 
uorohar a anidado a quo portoiso, 
[com 6lla marohará, salvo quaciiner ne. 
oossidados da sorviço, 


PERSUNTA 
uno dos, Lyosus 8 som soldado liaúnoia- 
ão do do 1924 (infantario) mas. 


habilitações, porque; nani. 
as cirentar reduto, e isso há 
foda a vantafom para o. itoroesado, 
para o exereitos : 
Rsaôgo ha nom a todo poderão ae 

ionidas, Para as quaos E 
orna escolho praça Intraidss 


PEQUENAS NOTICIAS) 


O ar. Antonio Barboto, ex.caixeiro da| 
tabacario Mobaço, onda catovo 12 anos, | 
acaba do montar na montar. na ru do| 
Carmo, 6%. um ostabelocimento do mesmo, 
genero, onde o pabi 


E Joraico” nnalanaes e, estmungalros A, 
ota tabacueia abria bojes 
o, hospital do E, JGaé fallocon h 


Monge! Claudino, que hontem foi Gol! 
m Montelsvar pôr ua enormo - bloco, 
Pao. podroiro, tando feado com as por” 
asmagadas. 
Olympia do Barros, moradora ms raa, 


AA 


É ei soguín! 


CEIA COMPANHIA DE SEGUROS 


apelar do sou roquoriuico- |tsi 


praça deciaroi ónianto [Rá 


O Diario do Governo publicou hoje a| 
noguinto oi; 


Em nome da Nação o Congresso da| 
[Republica decreta, e, em promulgo, & 


guera, 
Art, 2.º E! anotorisado o Governo a 
abrir os creditos necescarios para a 
jexocução d'esta lei, com disponsa do| 
preçêlioado no artigo 6.º da lei do 29 
lo Abril do 1919. 
Art 8º O artigo 8º do decreto n.º 
do 40 de Abril do 1916, é onbi. 

nido pelo soguinto; «a correspondon- 
cia approhendida nos termos do artigo 
anterior norá arohivados, 

$ úinico, Bo q dita correspondonoia 
contiver quassquer titulos'ou valoros, 
ficarão cistos. aujeitos no rogimo cota: 
[belocido na alinea b) do artigo 41.º dn 
lorganinação dos corroios a telograçhos 
do 24 do Maio do 1911. 
Art 8º Fº rovogada a legil 
contrario, 


Propaganda patriotica 


No Contro Republicano, Democratico, no| 
arreiro, reálisâ-sa Amanha, Pelas 


lação em 


ada na folha ofiofal, 
passar no ootado da com- 
ploto armamento o vapor do salvação| 
«Patrão Loves», 


THEATROS 
Primeiras representações 


APOLLO—«Nabos da puca- 
ram, revista em 2 acios, rig. 
nal de Alvaro Santos 6 Arthur] 
Rocha, musica. de Vasco do 
Mucedo e Alves. Coelho, 


ut é scena no thentro da run Nova: dal 
Palmo, não so pode dizer, que tenha! 
[constíluido, um suvcesso. Peça, baseada) 
an: moldes já gastos o velhos, montada] 
decentemente, ias soni a riquicas 0] 
|vom. gasto: a“ quo ullimamento, nos has 
[bituaram as emprezas que exploram és” 
to genero-de thentro, com. uma compor 
nha relativamente * deffictente para O 
mero o com uma marcação que, além 

o incerta, sento pode chamor boa, sen- 
lo “mesmo 1tiá a do: primieiço quadro.) 
apena d. mubiçasNgéira, Deihi coordes) 
nada o do fútil dição, mercoo 08 elo-| 
gios da cxitica: O trabalho dos avotores, 
dá-nos n impressão do tar sido, feito so 


) 
hi 


[auadro, 9 mai fecho, ques. por vezos, 


nha defeitos é não qualidades e, nesim,| 
verdadeiros. numeros, de revista 'sb pó: 
dem considerar a, rabula: da «Carapaux, 
|e o «quintéto das bandeiras», esto ulti. 
mo, feito não só com vervo mas utó 
[com uma, certa. phiosophia, ao nlean-| 
oe da platéa: popular, 

Dissemos fá qui à companhia é dei 
ciento “para o gênero. Na medida, po- 
réni, do Geu estorço, é justo salientar O 
lrabalho do Adelid, Foreira, Alico F| 


GUERRA 


“ DP Th da Prata, AB 
Últramarina” Cia? seguro. de 

Egor ritmos pas lda part do 
tundo, e riscos db. guerra tambem om 

predios, fabiano, mobiliarios, atos 


Fresco e bons 
espectaculos 


Nestas noites de calor sabe bom o fo 
oo. Por lago toda à gonto procura avida- 
locaros do divortimonto ondo, 

tar com uma: rolativo bom és 


não 40 OVO] 


aus Gahg000 ato Adm: 


h 
Um Kemp conio é o Teruel, do que] 
PER rt pe jm 
El Na a canções psbividos' são] 
eadoteu oem pira 
oiro dinda bailarinas como Galo 
a 8 feolom ainda o fit 
E 

“Nao. 6, voridado que isto constitao am 


ão. 8º ficam por aqui os ni 
tacnlos do Sulão For, porqui 
to, ha um bello soxtétto di 
x Phomas de Limo, o Kinoma 
da bellos o lindos «hlmo». 
há uma «matindev q tros eações 
a noite. 


Policia: com um braço fra- 
cturado 


O gúnrda,civicon 
oradoe a “ins. do fa 


avo o 
juntar a 


o alnc 
A 


Obtrasitos Piá, Ur queizonees poi | 
a do ao ih feria Ra ala de 

Soa objestos o a quam 
do 64 escudo a, 


obpitál” da 8, Fed; da 
da “patendo, Fosolhan à dalascan 


[Lnjz, Cardos 
quo é dover: 
santo thoatro da Ropni 
auuta feira, 


Ea 


ortodoncia, 


O novo original que, ha, dois dias, 'su-| Sia 4 


faso ds 16 horas, jantar 
prologidus peja Associação 
Tas, sarau, 


Albergue . das. Greanças Aban- 


bre o joelho c só aesim se justitien a fal- rita. 
fa. de Uigação que ha, de quadro para: Jemmisa, o Seu 19.%: aniversario, indu. 
fairando na estraga Calhariz dh Bem- 


AD, 
torio Géstinad. 


focas US candicçios exigidas pelos our 
vigos de hospitalização. ce Pe 


givi, Feunídos, em Busto, magoa, 
Tamo dem. protesto cont 

hos. hontont. Indicados. he 
Os novo seargos do 


E 


recortêrs 
sub) 


Luiz Cardoso 


Já podemos desvendar hojo o misterio| 
dado envolvido o program» 
“ão Luiz Oardoso, o activo 6 


inteligente socrotorio do empres» do, 


ioiro, seguinda-so uma, conferencia polo 


illustro cscriptor Eduardo Schwalbach, 6] 


a ropresentação da volobro paça am dois 
actos «Ão tolophono», um dos tais extea- 
ordinorios trabuihou de Ferreira da Bilv 
o do engraçadissima zarenola 4Apaga y 


yamonos», com musica Nespânhola do| 
magatro Lico, 


Tstas peças roprosentaim-so só n'osta! 


oito Rabo tonduado a ropotir cito o 
pecttdulo A 


“Ritondiado ás muitas sympathias quel 
sfracta, (80 DrograDina, 
agia, por caio o le 
ra do tapodiadoron 

gitara do bspostados 
ão pogatGtio o co applônao no fe 


Simões Bayão 


fLaureado pela Bcota dé Parts) 
Doenças do 


TELEPHONE 3078 


Tratado de commercio om-a [Grs 


* Inglaterra : 


No final da sessão da Cemúra, o sr, 


[ministro dos. negocios estrangeiros leu 
[uma comunicação do 
res. dizendo que foi dl 
tado de comercio entro Portugal e a| 


ratificado o tra 


Instituições de beneficancia 


Associação de 5. Christovão €'S. 


Lourenço 


Ag 
anta peios atohoons do escola, can. 
n 


“do, Centro Dr, Magalhães 
Lima e, pelo sexta. «Os independen: 
as 
;"as 


“ fonadas 


O seu 9.º annivéi 


rio 


tá. aan 
instituição de beneficencia que 6o- 


ea, 49, 00 Allo da Boa-Vísta, um gana. 
o ds crenças suas. proto- 

ídas que necessitem de ter ali inlyena- 
E? como Já, dissemos, uma. inslalla- 

provisoria, Dois quo, à direnção con- 

“guando 05 fts returãos Jo, 
fozer levantar na quinta que 
fi, les. pavilhões que reunam 


projecto do novo nnnoxo do Alber-| 


ue, “sevá. amanho. exposto. numa. das Del 
Salas. do sanatorio. provisorio, e foi ela 
horado “pelo, considerado archilecto ar, 
Guildarno 

se prestou a executar 


Gomes, que generosamente 
esse trábadho, 
saha tambem amanhã, a co. 


'rimonta. do lançamento da, primeira, pe, 


Republica, (antiga Concentração Musi- 
CaPBA do Abono) executará uia findo Te 
portorio 


Ministro Mato 


Do Grupo Civil do Santos pedemnos a 


nubligação do Segulnto-: 


“Antigos republicanos “e revolucionários 
lavra 
in dos no 


ministero, entro. 
os os do Leão Azedo, Marinha de Campos, 


João Cartos Marques e Amadeo. do 
tas, ate 


Tosolvoram mais Jevar O seu protesto 


até “ao “oxtramo, vÍsO existirem tantos re. | JU) 
publleanos cam altos serviços prestados e, 
de que atá hoje se não lembraram. 


Joaquim Tgnacio Ribeira 


Em cdado Dastanto avançada faleceu 
nojo o IMlustr Drotessor, de medicina veto. 
rinaria o Antigo inspector 


6, som das ranánge no prestlio, qua sahirá ds fã fo. 
ane j Pnad lotou o 
DB dizomos bons ospootaonlos, porguo rio Orlental, todos 08 S6us "ci 
Pa oa apitdi porq! da is À 
fim Auto hurloo conutítuido por kun! sUpeHior 6 Operários 05 IMAtadonTos, 


ete. 
R* tamínia. enlutada os nossos pezames. 


Os “racords,, do jortaligmo 
modemo 


Dois reorters femininos que 
descem em submarins 


Miss Alice Oram, correspondento (o 
«Daily Mail, e da "Press American» € 


cam, 
a bordo do «Vasco da 'Guma» assistin 
do à revista passada pelo. conmun tan 
to da Di 

o gem para 05 Dei 
representam em Lisboa. 


=Eapadntto», 
imnieaão. 


[em Bei 
resma, são ao que consta, as pri 


marino, Dos nossos 
linos que. leem feilo identica repor 


po incertas em «A Capilals, 


Café, Restaúrânt Dlivaivinha: 


Rua do Tardim do Regedor, ai 


ABERTO TODA À NOIÍ 


ócea, cirurgia protbosa ia 


pedi de Lona 


anhã em festa. esta. bensine- [Ni 


fornaes para || 


oo | 


encorpo. 


o Rio do Janeiro, estiveram hoje 


visão Naval o colhendo notas 
que] 


jm seguida, estiveraiti no submarino 
'oude , presenciaram uma 

indo, — depois, desembarcar 
em. Miss"Oran e Virginia Qua- 
rimeiros 


femininos que descem em 
5! colegas masc. 

rtagem | 
lembramos” às Magnilicas ioressões | 
jo. Miernêno. gica, ainda ha pouço 
vo do 

is Duínias, no «Primeiro do détiaros: 


ULTIMAS NOT 


À qa quis! cross 
Censura postal [Hmm “renato 


[creança, estratia que à escuvidade 
[Da vida: clara com Joz sublime, 
[Como to chamas, risonho ser? 
[E eltciâade, . 

— Felicidade 1 
[Desâm-to uma nome que nada exprime 
Pelieidado quo vem à ser? 


Artigo 10 Er ado o dooteto] Alfonso Lopes do Atmetda 

nê E ão Ooo 1946, áobro PR o po Pa a AO HO m "brastiotro) 
calização o censura da correspon-) O espoctadnlo, qua é do moldo a sat 

ncia Pontal  tolegrapiica, flodudo ais exinditos, asth desportando). pc EAOEO 

issim  etoponao -duranta a oitádo de| grande onthusindino e fntéréses | iPSÉ, osonatip ão do auhveisaçio matar 

guerra o n.º 98.9 do attigo B.º da Cons.) Abro com a rapresentação da poga ex festejou “em Varnborcugi, como notei. 

tituição Política da Repnbiioa Portu-| tm acto «Muito tardes, do Robles Món-|mos, Mr. Edward Logo, nutor do muitos. 


itvrós sobre altas personalidades, annun- 
cloy. a “proxima, apparição d'un sobre 
aquela Imperatriz e sem filho O Principe 
impertas 

=O aniversario do nascimento do Flo 
[reigo Nigningato, Colobro pri 

Eicôs a “fundadora “das sic 
[meiras“inglezas na motrondle o colonias, 
a “quem, depois de morta, chamam. 
farmléto, à Ya Lanipos fot eelebrado no ut 
io “domingo em Londres. pelo 

Mais do 5000 mulheres vendiam notas 
ruas lampadas em mistura a favor d 
Service “des “emmes en temps do” quer 

“À. estatia. do *elorenco Nightingale, em 
ai Sail, estava toda toberta de fores, 


RECITA DE CARIDADE] 

Deaios à seguir O progiainma da recita 

go aridado qe, como Moriiathos sa Feto 
sa Mo. prostin! mer to tetro Nacional 

"D.A Roy” Collaço e Hub 

D.A Roy Golo e ias 


2 Mem 
lo, rolo ent ri 
pao, att, atado, rod) O DANO, “JOaqUim LOS, 

dr Conteição Vasques, Yirgiio  Gutlhur.| , Bot, e sgiamando do 4». Nano Ribeiro Peranglsca o Leonoldina Povestroio, Ben. 
ne ds A pio Pa O (er |começon hoja .arourrogar o barco «Joa-| ra tre da Camara, Beatriz 
nd AR, AA ota a 


João de Castro, D'.Antolo do mi 
gana, Francisco Caincivós, José do” Nelig| 
Bropnr, Jodo Queriol, D- Agostinho de NO 
ponha, Antonio o Foié Andrado Rodrigo 


Inglaterra. Só, poderá, entrar na Ingla-|, Os 
alerta com vinho do Porto, “o que for [Gosta de: Freitas Branco, quo tem sido io 
icompanhado de cercado da? Auto. |GuPsafoi o amavermento accodeu ao pedi 
ridades portuguezas . que” Jgitimem 0144 “Taça --Papãs é, enscenada, pelo! hab! 
a procede. E a er, ql pa 
to Machado, Correia 


Os: Dedidos para. esta elegante recita do 
vem fer alrigidos à senhor D, Maria De 
ninigis de Sovgm Coutinho tel da il: 

NO AVENIDA] 
As recitãs ivósto Ueatro continmam 
ainda ontem na Hecita dia moda 
nasistendia era, além le taolto numerosa, 


aa, 


di 
Formando: da Abreu 
D. Adela q D. Eulália Po 


CASAMENTOS 
Noallsa-so mk pFOXIMA, Semana O usa: 
onto dit se, D Marta 3056 Pertolra Ati 
Bu), gentiistma filha do ar, Coronel For 
eira Mtadal, com 0 grs dr. Alvaro, Lapa 
[A Motva' 6 ima. menina - primorosarmento 
[educada é cujos dotes de coração e dg 
pirito lhe conquistaram, na. sociedade q 
ivo, im moves: megtcts do mais vas” 
Po, tm doi nos cds do maia vas. 
8 bnida” Cbr, Promo ao et tento 
moisatones um dia. 

mantino. cosneter. À cerimonta: religtosa 
eiteceuar-soda na cereja de Santa “za, 


Se mealisousa hoje pelo melo dia na va. 
rocha egreja do, Limiar o eleganto pa: 
Eamento da 2. Marianta ora Ga 


Do mbrian mn 
do Ti. Bemastiho da Cut got. 


gosir, Sarmeno,  Ermesio Rodrigus, Co onaão a gia 
' aj yada dos pavilhões, E D. Emma Valadim Ricou 
eo e Ato Si ato ua POR os PO o qe prados BA E 
m'uma boa rabinla, civil, outras -auolhoridadas, grande nu-|, Serviram de padrinhos por parte da noi. 
Alvaro Lima - |meró do subscriplores e outros bembei- 
+ |lores que para tal fim foram convida-| Salgado 
dos: Du à cerimonia a" Banda da 


Durante” a missa foram oxecutados no 
orgão. diversos mumeros do mustea, 
oz A cerimonia religiosa, Que” raves 


uia "um “carustor muito Intimo, fot Gerrl.| 
do, em cata do pão da noiva tum finish 
imo Cluneho. 

Na assistência rocorda-nos tor visto as] 
sonhoras + 


“Luiz, Sampaio, 
Ca: 


BD. 
Pôr 


à 
Paranimpharam, Delo noivo 0 sr. dr. Os- 
gar, Moreno e sua. esposa, 6 polá «Iva, 
O acto Tovestiu na caracter íntimo, sen- 
ao oferecido um telicado Copo do agus| 
ho Hotel Sul-Americano, 
GABI O, TOO Civ, Consorcios a. 


em ha  ogréia da 56, do Porio, 9 8r; Jo 
só “arOlívelra Matta tom a sré D. Ega 
Augusta d"Assunipção Pontes, filha. do gr, 


Eduardo Augusto de Ponte 


Sons 
[bolló“espectácalo, Bosando-so do moi a Virginia Quaresma, nossa collega de| Paranitiplaram Bor parh do” núlvo 
ani ao bolo Hresos? Pod, der renmtigonto o AR e rs ande Naa, Dor, Roo, do, beira O 


ado Basto à 
DeAdelia” ge 
Singalhes, Alves, Porreira, gentiisstma fl 
ibafga sr+ D. Anna de Magalhães Ferre:| 
ra o do se livolino Atwello ves epsrel 
Ea, com O sr: dr. Jogo Puliao q Bimeida, 
E nei tico do Memo. 

e eario sa, “ua so sentiu! 
nê rica capela particular do solax da Ea 
Pin, Proniidado fc Dãos do noivo, Dé 

[a:o Bispo do Lamego, D. Pramelsco'd 
34 Ribuiro de vieira” Brtariraãeo de 
Drestamento AM Ver. para aquello 
Acompanhado do “ia Recretatio pa 
ar, Congo Yuictor aPoniseira é padre AL 
ção into Teixeira 


lia Carolina 


tor, drontil o Antoreasame otores. 


o GppaDÃ 


CIAS 


É Theatro Avenida É 
JE Espóctacalo de E 
ja ormpréta José Losraia par 
Bomenka Ornenda das Molhos 
Bortegesas 
Versos alusivos & festa polo actor Rá 
É “MARIO DUARTE 
papi dido oloronha pa 
Adoiiod é Aura Abriuchos 
2» representação da peça 
OONFLIOTOS D'ALMA 
E Coiplotam úito elegante osgoota- 
culo o GALATO DE LISEDA 
Novas canções portaquaz 


ADORO Pegisto civil, consotelaram-se 
Porto, 


na cerreja. a Victoria, do Boro “o 

Henriqno. Jomgo do Almeida: Feriira a 

je o sema, Guria go nie 
o gr. Manuel Esteves da Morass'6 dn 

D.Maria Gâreia dy Moraes” o” * 
Pogara pad 

sr Node, 


DR Pa di oe 
ana a Dao fo moto, 
Sia 


dava Bai 


delaido avares Almada 
parto da noiva O sr, José o at, Os 
os e afro, Sonia Mosa 


Mira O de TES A 
mola O dr. J0s6- Antonio Hodira 
o a 6re O Marianna: Gornad Soa 

Em seguida: go acto: fol seriido Dá 


| az gunanha anos a iDeNNa Ad 
sou Maetino, MS“ pes o 
oaives Martins. cb Tai 


radio 
sibradd pRAERIDAS É CHEGADAS/ 
ma Jo ar João Madras dg Mogaio, 


E E 
e 

sá, 

o 

des dar Eta Im 

E 


Part para qm > 
erra 4a Sifyaroeo O er dr, Jocb-Letd 
es 


to, 
Campos. Mam 
ousa Bt Et 
Encontra tm 
st Aa mto vela 


ISO, Ac 


pai Pd Aa 
ea da da 
pad 


mta, 60, De, estação Ê 
ps da da 

é E 
sê 


O gor 
lo do ministerio o ministro 
ministro das fins 
pao ig do 
a Cufagia Peru Peba 8, 
ati an mi 
Predorico À, dustos 
rr ee 
tal 


Situação da praça; 


GAMBIOS—O moivado fechou às ser 
eintesootações 
po 


ndros cheguo.”.. EO 


Endeoa go E 


EE 


E 


Paris, obeque. 
Holanda chata 
Madrid, cheque 
nc ihução 
o oposdros * 
E andas é 
Lib ú 


iBatado: 6 é le, 
po BG Bi aa 


T. Morelra do Ô & Gk4 


Comanissdca-Exportação. 
[Conservas alimentícias do sardinhas o 
ohloharros om azolto 6 tomiato 
Sardinhas.em salmotira e prensadas 
Vinhos do Alto Douro 


A 


76, 2.º, Rua Augusta—Lisbos + 
End. tolegraphico: Tamaroira-Ligbem 
TELEPHONE 1:98: 


PROVASE cmqinatas 
DIABETES 


com ow Caoheia opga o E 
ária 


acis Cent 
O emma pão O 


rem 3 


À silção ut 


2MLBADIG emita 
sacola de merinheiros do sal, dr, Fra. 
Joaquim 7. Ro- clsdo Pinto de Miranda pela Associação, 
Jorge 80 Ig. do Foot-Ball de Lisboo, Luiz Raul Nonos,. 

dr. Cesar de dr Hensiquo medico, uia Foram, 
ore pela camara dh (da Guarda; 

ar. Meuperria Baatos, medico, dr. Joey. 


a garuas 


=SSPORT== 


timentos da nação, principalmente dos 
[elementos  liberaes e socialistas o até, 
dtuma parte importanto dos conserva-| 
dores, Eis porque a interpelação que, 
[vao 5» distutida no parlamento sueco 
acerca. dos trabulhos emprehendidos| 


: Os obstacutos são os seguintes: - seno, 
jmuro, camcrta énrra, tatons, vedação delão Azevedo: 1105 kg: 
Eampo, duplo de jalados, camisola Branca arigues O0kg.s AM 

muro em essta soh varas, vala om DOM [qr E pa (idos dO tr; 


ED A cOUmn Id Mello 85 eg. o Jos Diegues 5 leg, 


Camíllo Bouhon 110,5 kg;. dr. João di 


ais valiosa do 


; p a a a Cesta ramos aa Do Mig 
pelos. russos, nos ilhas de Aatand não| at Ô se t nelia tcem de cntrar todos os. cavalios roféncor da gy muastica pela Escola Last 
| ' Ber net o nica, Dem 05 conpaquer omens de “Spori,, na Guerra pace do quarto sra Noticias E Rr E 
Y a n (a Jeias que certos ineios descjum.. Os ar ——— pagteipa es o (ES tem da estabejeciras um cDADMaDa!  (Comminicados o inormações [to Correia Mande, de, Laginlao Pigarra: 
] ginação |) ONG sm ds esreonceneas doe josue A esquadrilha de aviões de Carpentier og oc a e de Entro nós go Socladiao Naima Portugias 
aliamtes “que fézem a campanha dog ih : Fa ni, Pets mio ve 0% Tespara a Gruzada das Mulheres Portu-|Joté de Noronho, À do Sonta Maguihior, 

Um medico que dá o ciemplo da maior de volte para tras o tento a minha it 


eutralisação das ilhas de Aaland não ee taapo Mis 0 


chance, A guezas 


Do «Tompsa, hoje chegado à Lisheia: jmudarto a situação e não “devem illu- PA Não goi com dad ? à 
+ À 7 1 como me consegui salvar! O) |. E âmanhã quo 26 eftstas a festiem 
Os alomães'pombardetam, co intel a renicacia dos suecos. A neutra . BraNUrA 6 a Gatta dum avialor | Não noi como mo consogui salva O] papos da festa da Amadora. [poe ftaba quo do fetos aus em 
miltencias a “nossa fronte da Verdun.lidade não 6 uma garantia em face da) Não ha muito tompo, a «Capital» [metros do altitado o ES Iilaaetros so.| Todos recordam que a testo do ul bee o Lo o 


“mas desdo sahbulo que nho atacam. «O| 
que obtemos ma lucta Artilharia, 25. 
trevo o major Moralh “no *Boriner] 
“Tageblatta, fetanol-o adiviuliar ém pon 
o pénveno no desttuir as «outras for- 

cas oecidentaesm, Mas O esforço for 
midavel do nosso to de artilharia corr 
ton Verdun só pouco a ponio se poude| 
elevar no. ponto actual, isto é, pelo uu: 
manto consideravel “dos nossos meios 


la importantissima casa, 


Ed. Pinaud de Paris 


Agentes exolnsivos 
Maluonado, Silve 


Allemanha. A licgão do Luxemburgo ef 
jda Belgica mostra “ocmo em Berlim al 
[espeitam. A Russia não teria: desculpa! 
alguma em té ao encontro duma desil- 
usão  enjas. consequencias seriam árre- 
paruvêis, tanto para a Suesia como pa- 
ra ella propria, 


a dois desafios de Post- 
aten» da Car 
e» organisados 
Rogerio Peres coio do BberiTia- E 
jas Má o DO entro op de 


notioion quo o calóbro jogador do seo 
co o gloria da Prançã, Georges Car. 
pontior, havia beneficiado d'uma cita 
São honrorisaima na ordem do oxerei-| 
to, Hojo accroscontamos que toda à es. 

quadrilha onde ostá 0 famoso campefo 

o Eutopo, a M, F 56, fot citado mod 
segnintos termos, espocinlmente para 
tror dos sons aviadores: 


no domingo nu Aniadora foi animada 
pola. assistencia, de muitos milhares del 
[pessons. Pois essa desta foi completa” 
mente cinematographica e à fila é exhi- 
bida hoje à noite, em sessões seguidos, 
no. novo. animatographo Rubi, na rua] 
ão Jardim do Negedor: 

tita, porém, tem confinuação: Am 
fá o “mesmo” operador cinematogr 


bro “as (linhas inimigas! Os mon 
tantes e os cabos foram cortados! Às 
ozns ficaram ceburacados o a cando 
tambem! Só en é o mon pascagoiro fi. 
cómos indemnos. Já é ter sorte, não é 
verdado, meu amigo? 

O importante 6º que veltoi para, ag 
nossas linhas, Emquanto no mou àd.| 
|verantio, copexo (quo nos encontraremos 
mas-com for 


eteama» é o tegundu desafio pelas 10 o 10 
do Gra- 


pao oh dodsrcavlih SESERE 
o dos Onze para o quai E 
do 5 ontandes Oo Bi Sacadura Falcão 


tavor, Os ilhotas 


jontrada do Campo do Alcantara (Antigo 


) 5 «Sargento Goorges Carpenticr, pio: Sgunes do apparelhos, [Plico vólta 4 Amadora para- colher ns-ontrada do Camp MEDICO ESPECIALISTA 

ppa een dom A Na to. Bin 25 do setomino do [915 não hos) “Tonho o prazer da yos anninciar qu [PESOS do «tino de palbiagem. sta iv] papo da eva Doencas de bocca e dentes 
quo” É “EPA dom Moses sitou om yoar por tempo do bm o yi citado na orloii do corpo do oxor. |Porlagem pele photographia onimo a Pelos Rinka do Patinagom Dentes artifíciaes. = 
ro So PRESENT O ão chuva à manos de $00 metros por oito 9 vondecivido vga Lo Oro ofa|Progressiva localidade “o nós Enbemios]. Inaugura-so âmanha a patizogom ao at ROCIO. 74, 2e-TEL. Rito | o 


[ue amanhã, no lindo «rink» dos Re- 
freios. Desportivos . omtenas de grean-| 
gas o de senhoras vão patinar para ve- 


cima das linhas inimigos. Den em mui 
tás oiroomotancias, provas do sanguo| 
frio o do enorgia notavois, não volton-| 


yr nes Rostos do Cardovlo qu eta 
onno mandaram transformar o pavimaato| 
do rink substituindo-o por a novo pol 


nugmiuto do poder do fogo da arlílha- Guerra—Mesmaore,» 


tin inimiga 49 norte de Verdun. E' com 


Td Inanguração Cem posta 


bre ella e a deilor por terra. O augaen- 
ho Jo. poder da artilharia allemã não 
Fmpedo sequer à nossa Infantaria de sa 
bir das suos trincheiras, A ariilharia 


tudo agradavel verificar que, apezor] peer pe Ear ti «terana, jalinam. | vimento de madeira, 

a oe o aa UA o abre Botas do dia] flsevem do citrato Delma Polo abiasao qn tem havido na pat elrangico 
quo à infantaria allen avança, umo| RLEIA] | no crivado do balas o do astilhaços de] Torneio da Taça de Honra dad abértnra no de Livro a alone a g 
ei pi A ZONE] |pranndas «Brigadeiro Elio Durand,| 1a enormo enthusiasmo no nosso meio) , Trabalhos do Club Naval lixsordinaria, Se 


de Lisboa das Associações de sogcorros. 
Não obsttnte o estado de guerra c o 
(serviço de vigilancia da barro em que 


[muitos socios. estão empregados. co1 


piloto. a Gaara de 1970, ata! de viootbulis pelo torneio da faça de 
Cow resolutamento um avito do caça Ilonra, que amanhã so ínícia, com| 


Pipe ato em! um. desafio ente” os primeiros. grupos| 
iníigo o, depois dum con fo do Club Internagional de Fook Uai do 


Escola dé Educação Phyuica e 
atento “duranta, o di tic ti 
tas. 


Tink, 
a habitual: rotuião. 


pante. 


mo Sar into avião fo ntningdo 
Rag 4 Duda 6 qpetita  prnié dO, pras bg E entra adoia m esse Lisboa Foolhall Club, continuando de-|torme o seu oferecimento gratuito é pa-], Esta nóito realisa-so ali uma -rounião 
daração e “do. Bpoio. En Inntaça 7 Bda o oninador, osontss Lito Coal, Cu. Cominiendo Ga o seu oii Er E De ai bai: Devo re 


leganti 


Quem devido e ao norio de Verdun, ha| o Devo rei 
Já muitos dias, a infantaria ullema” no 

Va decido já. in quast trez, mezes que 
essa, formidavel Dalalha está travada; a] 
princípio houve um movimento do re: 
no da, nossa parte; nias, ha imais del 


rungansocbo nas ota Linhas [Som progruntnos cada. vez. mais atira: 
«Sargonto Violet, piloto, Em 7 do, hentés. O desiif do Asas de sTaio, 
etombro, com um muito joven obser-/ duo” começa ds 4 horas o meia é 0 ar» 


E : | Piancisco Stromps. 
cet o “anta que amar O efESAD, esa domingo dem alo 


ballia nfincadamente para que o vasto| 
[programma do anho anterior se repita, 
om: a mesma grandiosidade. 

Para 0 dia 18 dormez de junho está| 
já ansrcada a regata da «Taça Lisboa» 


jauimada, 


Uma fosta-oertamon de sport 


eira do Abetu e Sono, di 
cp “a. Divfessr, que, vesádca 
«Previdencia, Soclabt “A “conterêni 


Iniciaun-sa hoje, as festas. com. uia, 
conferencia. pelo ir: dr. eo, Pe 
jocto: 


pt interesse, pórque 05 adversários pos-fuma das provas de remo mais impor realisa-se és 21 horas, o 
lots megis, a linha de batalha. conser- prai A intão, er re sue, agrupamentos multo bem consttltantes que Be realiso no paiz, nando é à inauguração da bem 
va:so immútavel, nada tendo, mudado na do balas ) dos 6 om aiaprqnia equilbeados 85 na O e id elos, Opala” qua, Ponadféutio medido e dns Bandeiras ddaa nda 


a duto até ao oxgótamento das nai 
munições, con uma coragom, nma Bán- 
go frio o uma habilidade notavois, Já, 
ão havia notabilisado em dias proce. 
entos atirando-so, para. o. ataquo do 
uia artlata quo tacabosa pisa De ei [uviõos inimigon.em dois dias, uts maia 
Ea ver presta epocho o nêmto Primeiro ro-| dosfavoraveis condigõos» 
end, Dana do Nascimento, o o 

laido polos aficionados que m'alo vei : 3 E vio ! 
o dos bovos da maior valor. , a vis 


0s-grandes obuzos, e, todos o sesforços 
da infantaria alema apenas serviram, 
pura oobrir 0 solo com os sous cadave.| 
ves. Contra fortalezas, blocos do «bé: 
* lona 'e;dy ferro, que fornecem alvos, lar- 
gos, profundos 'o“sltimovels, a artihu- 
Pla é omnipotente;hu. mais de Vide an 
nos quo o sabenôs. Más não é já isso! 
que O inhuigo encontra deante de Ver. 


Ee ns 
Pati 

E dido see 
no sobbado, n'ncia grand fésta seguida 


forças, deverido resaltor - um desafio, 
miulto"egual e bem conduzido. 

Nesto tomeio estão insoriptos todos] 
os primeiros grupos que tomaram pai- 
te no Campeonato de Lisbon, sendo, pro. 
vavel. que a final seja disputada entre o| 
Sporting e 'o Sport Lisboa, Tem ainda 
interesso o idesafio: d'esto domingo, por 
|que:o"seu vencêdor ha de ser o adver| 


gue o bom exito da régala, pense o Club 
hibrir o compeonato do walerpolo que] 
esto anno conta importantes inscripções 
jô que prova o enhyslasmo que este bei: 
o. jogo, despertou. nos .nossos - homnis| 
do sport. 1 

As, escolas: de. remo é natação. cont 
nuam animados quer “de manhã q 
á tarde, sendo grande o movimento del 


ESPERE q 

a 

Pe e dia Senda 

psd ads Clos 
md, e 

pá ARE e 
o 

go prio + apo 

vis, administrátivas, imprensa; ole 


to, mulol do 
rilheiros são Aloarado Ohico o Malagu 


do bailo, 
Nos Vandnilhelsos portoguezos afeta da âmanha principio 1 hos 


tems “o 08 belgas; fazemos brecha va sportiva convida todos og] 


gua. minero-medioinal |—o dr, Voivonal. À eua ultima citação, 


] 


dim; é um extrot, É infantrio, qu) cabo “e inrondos É Antono Preto, s a “4 Pg ps DE shida os Marcos de remo, (o 
gender, | 89 tora compro mostrado que &habil pe:| “Não do contar, por moram muitos, od! E erh slãó grando o Tumero: de sociós dio & 
ja Re O PO a tos o bravura Pam medio antes) Um tornelo nilltir-de foot-aa!| Ms tem eoirao estando o uadro dsJprova Atas o is dedo do “itostebati| Qnções secretas. 
in + juo é no mesmo tempo am dos homens) Pé rt lisação da intéiati pe - Luzitano Club Ci E 
lhos alemãs, o mesmo fazendo os Jh Agua ty Foz da eriã 2 do mero tempo om dos omene), Pac Ort A estação dm lolita RC Pepe ri 
For da : 


numa muralha que só será derrubada 
vor bayonetas, Ahi chegaremos. O Ini 
migo parevo crer que o ataque partirá 
da fronto brilannica; no que se annun 
dia, 'eoncentrou até importantes forças 
nara « faso so oppôr, Não eslá, lodavi, 
nas “suas doutrinas esperar o atagi 


&, pais, .muilo possivel que o antecipe,|Veratos dlgestivas derivadas das dota 


nas. Diabetes —Dyaposi 
ricos putrido ou” parasitarios;—nais pré 


[Certã apresenta mma, composição chi 
mica 
tras aí 


mo a distingao do fodas a om- 
hojo usadas na thorapoutica. 
E' emprogada com segura vantagem, 
-Calarros, gas- 


na ordem da divisão foi a seguinte: 


do infantoria, Prodi 
os 
bardoamonto dos mais 
7 o 8 do março do 1914 


«Bau Voivansl, modica do 1a clases 
ns igalison oui» 
(lados nos foridos debaixo d'um bom 

intonsoa, om 6, 
Sondo corcado| 
jão motralha no seu posto do goccorros, 


Ôs Recreios Desportivos du Amadora, 
continuam a trabalhar na organisação 
tum torneio, que seria o “primeiro quel 
em Portugal se realisava com elren- 
tos inilitares. 

A, festa seria brilhante como cost 
mam ser, todas. as que q irmequieta 
[Amadora promove. Seria. tambem o] 


Algumas anecdotas| 
Os tempos mudaram. 
Câlculeny o: desapontamento drum 4ni 
feliz socio dum club de remo... 
Tinha. com un director m mais intimá 
camaradagem. Era tu Cá, lu 141 Ha col” 
[sa de quatro mezes que saiu de Lisboa e| 


os Folombrando novamente o pasábio à 


[Linda-a-Velha por Algés a efotoar “ho, 


| endo pequenos 


Ni PA BEcigso q ac 
Festas associativas: 
Gremio. Lofonense— A's BoLhoÉas q. 
meia Comes, umenhã n'esta: canceltiar 
a, Congo, a eia gia 
pabestras sobro;a A run, 
her» 08º, Alívodo. Augusta PERA 
der 
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+“ germantetas o der um certo numero do - 
+“ Somservadores recrutados principalimen-| é 
br na Da o nas rr 
o esrcito, Eases. ultranacionals : 
. som a, Aiança alemã, HD O) 1 
Deo do a paia a fimo ler 0] «280 MTORIA ILEUNTRADA DA GRANDE GUERRA vob x vor; “MUBRONIA: MLLOSTRADA DA GRANDE GUIA Cu 
mar dive” na costa da Noruega. A sua 3 - 3 
Campanha, apesar do ruído com qua 6). mares, dono se os allemfies não existis:] «A. 14 Jo janeiro: apoderfmo-nos, de: «guerma, quer nãs babítudes carrei- tual entrega dos génros que: tias. 
“leito, -alcangou poucas . adhesões. entreji . sem o como be nunca livesso havido | «Highland Brae», da Royal Mail; Igvos vas de conmercio, mostrava w' cora. |portam, Na ra, actualmente. a: 


o povo Sueso. Alguns dos seus adeptos minas, Vertado seja que, navios oram, 


va. 51 passageiros e 94 homens de trípri. 
afundados e quo os variegoros de minas) 


sua promptidão de re 
posa P Tecursos e a sy 


gn eo amigo o do tdos os ha: 
it 


Penunciaram "mesmo a seguir 0 movi-h “Tomámos a seu bordo grundo tantes do Imperio inglez, bravura teem-se manifestado nris. 
6 or ANO, cpm ace dfuma. cabsorpoão | estavam. expostos aos. mais terrivelslquandidade de provisões, No mesmo dia Até “ao momento actual, a inari-[A'urha vez, : 
o nldeanão que Ihes parece fão inndimiséi-| perigos, mas dé" que não faziam éogo oprezámos o navio. inglez «Wilfred, ta, moróanto inglezá não deixou] «Os piwitas alemães descobritam 


algum. carregado de peixe e batatas. 

À 12 de abril de 19t6 entrou em Home|. uO unico navio neutral que afun. 
plon Roads, Estados Unidos dá Anieri- dámos foi o de vela Norneguez «So- 
ca, quast sem póder-navegar, o «léron- nantha», com carga de corênds pai 
peinz Wilholima. Vinho num estado Ja-' na Livêrpool, A 92 de (évereiro apre. 
imentoso, mas causira grandes prejul: sários 0 navio ingkz «Chase Húln 
sos nos aliados. Dêmos a palavra 80 gem vez de o afundar transteri pa- 
seu commandanie: ra seu bordo 400 homens 6 mulhe- 


vel conio uma conquista. russa ou, uma] 
Bubordinação maritima. .d Inglaterra, 

Mas os mus obstinados. não deixom do 

=: spensísi nos seus. estarços. 

Para levarem & Suecia pára-Q lado 

dos dmperios centraes, agitam o per 

“go russa o lantam oxcitar o, ame pro 

brio. o os sentimentos de independência, 

2. is “os grs compatriotas contra as medi: 
das do bloqueio britávínido,” O bom sen-k 

ão popular sueco resisto a cssa agita 

são o. oppõe-lhe a gua vontada muito 

' - mitidu” de Mão abandonar a nentealida: 


ainda, de fazer carreiras 
Oliente, para a America do 5 
xa o'Paeifico, para a Austrália, 
toda à parto tmfim pata onde antes, 
da guerra as-fazia. À 
“Urrei Jorge, logo nos primeiros 
tempos da guerra, falando 'acêroa da 
marinha mercante, expressou a sua 
- opinião nas seguintes palavras do 
- uma, carta dinigida por intermedio 
do seu seretario a lord Muskerry : 


“O vei admira a magnífica. obra 
e tem sido deita pelos bravos offt- 
cias é tripulações da sua marinha 
mencante hos meres de guerra já 
E passados». ar doi | 
O almirante sir Henry Jackson, 
simeiro lord de mar do alminanta- 

, nºuma carta dizia; 


ra “o que um ty meroarite inglez de- 
1, po: /Strmado' póde estápar a um subo 
para jmarino pela aúdacia dos homens e 

pela arte de guiar. um navio, Creio 
(que temos actualmente uns 2,506 na 
ios, sem serem de guerra, na, guer- 
'ra.cmprogados, fazendo metade del. 
les potrulhas. 'A marinha mexçarito: 
agir fem mantido as suas-osplen-. 
didas “tradições durante a. gueena». 


Poderíamos citar opiniões 'ogudes 
'de outras personagens distincias O 
de representação. 

No quo respeita 4 marinha. mes- 


«A nossa laveta não está, porém, cont 
cluida. Voltaremos para o mag. Não di 
nhamos  cânhides “quando sádimos de 
Nova York, mas sabíamos pouco mais 
ou menos onde. encontralos. À nossa 
primeira Intenção | era receber arma 
mento do, Karisruhe», que, estavo ar 
mado, mas sem munições, “Tomáros os 
=eus Canhões, 

“Não tinhamos munições que pudes.) 
semos desperdiçar e múltos dos: navios 
quo aprezmos mellemol.os no fundo 
abrindo os. compartimentos. estanques. 
Rebocâmos o «Nova Scolínn», e tirá- 
mosihe a tripulação. Fizemos iuis do] 
1000 prisionsivos de. diversos nuvios, 
auardúmos muitos [teles durante dois) 

: mezes. Camo era isso muito dispendio 
so, entrámos: em. comunicação com o| 
návio carveiro «Holgars, que desem 
Darcou Os prisioneiros em" Buenos Apr 
Pesa 


Os activistas e os ajtentes do kaiserJi 
nam, “como. 6 naburab "de gomes) 


essa lendesícia, mostrando quo a neu 
validade “está” ameaçada e que 0 inte: 
gxidade, assim como a honra da Suecia), 
estão em perigo. À questão das ilhas de 
Aaland é um dos seus: principues argu-h 
amentos e órella que serve neste momen- 
to á campanha offensiva dos activistas, 
As ilhas de Anland, proximo do Sto-f 
kulmo, formam o golpe de Botnia 0 
consliluem tumo. posição naval impor- 
“tanto no caminho “para o golpho da] 
Finlandia e para Petrogrado. Os imssosj 
consolidaram - ahi" a sta posição com 
obras Torlicadas. que justificaram (os 
preparativos da armada alemã. Thj 
=. + Mom além disso, em ocgastão opportu- 


póriodos + o primeiro, dé. 
laração de, guerra q, 4 


915, de que seria -Lerpedeaito 
todo" o navio que fosse encontrado 
“A rapidez com. que 08 cfficiaes elino que a Alemanha se -comprazio 
homens da marinha mercante res em Chamar «arca de guerra, ou 
ponderam à chamada do paiz é de «zona de guerram. 

um alto valor. A maravilhosa faci-| Como é natural, a pergunta que 
lidade com. que aprendotam o seu ocorreu à mente de todos os inte- 
dover como parte das forças comba- Tessados na navegação quando a 
tentes exercitadas é extraordinaria. guerra começou foi; suppondo.que 
“As nações aliadas contrahiram com Os allomães aprisionam os návias. 
olles uma funda divida de grati- mercantes, inglezes, que procedimen. 


tô, advertido O governo Seco do cara: “A melhor. lizémos foi o m to adoptarão elles, não haver re 
o avo O frases trabalhos de de: li nt An oo pa 5. Montágu, dcrotario do lhe Ro os Para 08 QUE as tprneas poe, 
teza e declarado que de forma alguma sobre elle no Atlântico “Sul, Não 6 ouro ingles “9 almirante sir John Jelicoe 0s-|sam ser levadas? 


elles comprometam o futuro, Os pare 
dis a lino alma pa Soa, 
tn colo, e do ita, ema, 
lúdo de Paris, que não permite que se) 
di Pai, que ão perito qu, 

const Ts neo Too 
novar por occusião da conclusão. dos] 
accordos do Báltico. Os-nossos- alliados) “ 
podem, porventura deixar o Jogar livrol 
para os alemães ahi sé. instalisrem, co! 
mo talvez o dessjemos partidarios da] 


aprestou para*a lucta. Abordâmoko, to: 
námos dois canhões da 8 poliegadas e] 
cinco milhões do libras do carne, 
abrindo-lhe depois todas as valvulas. O| 
«Túdian - Princes, qua foi aprezndo à 7 
de petembro, não vilia- grande coisa. A 
14 /do novembro tomémos 3.100 toneta-| 
les de carvão à barca. franosza «Union». 
“Anmazenámos o carvão: no salão e nas| 
cabines: do primeira clase, Depois d'is- 
só, o nosso navio nurica mais úéixou del 
estar negro. S 

«A 23 de novembro 


- exeve o seguinte: Tal pergunta teve a resposta no 
«Posso assegurar-lhe que nin.lmodo engenhoso como procedeu 0 
guem póde apreciar melhor do que capitão do «Emdenn. Entre os. dias. 
€u o serviço dos officiaes e dos ho. 10 6 14 de setembro de 19l&apristo- 
mens da marinha mercante, porque nou elle nada menos de sete nwivios, 
conheço perfeitamente a sua obra dos quaes foram afundados: seis, 
durante à guerra e quão esplendida. sendo as tripulações levadas para 6, 

. mente a teem: executadon, setimo. No dia 0 do mesmo..mez, 
Ea vio a on or Ent 

-  Qalmiranto lord Beresford esere- jatun cinco o dando qu liberdae 
pa “” jde-ao sexto. Os velhos mºt nãos di 
guerra eram postos de parte-e à Al- 

“0, paiz nunea apreciou vealmento.lemanha mostravo. que, «quer. . por 


res e disse-lhes que 05 fósse desem: 
barcar». 


O «krvonprinz Wilhelniy tambem 
sido paquito thaees ROGUE, 
loupen' o" návio inglez «Tamar que 
isázia 68,00 anecas de onto a Bi do 
Imago de 1016, Quatro dias depois, 6 
eolabym Oarêgado “de LN; deve a 
mesma sorte. Embóre a careira do 


agiegmos óc 


n o que deve ng ófficioes e homens da” mor, ques: por tesva, não respeitava: 
unea com a Sueeio allnda ams Inpe pinho, mervênte. Duiente a, pai, nem dterimiagõês de Toi, mó Tê 
, E o. cumprimento do seu. dever. e o gras da-humenidade. a: 
ia E? Sao, Jodtvia. que, cosa feto tao) E ' . S Vencer as dificuldades. inifindaveis pnneba inda da gueriy, do 
E rospondo do algm caos s E inhienentes do mor asseguram a pon- marinheiros mercanhio se + 


nd 


ce OcaInIe AE RTa 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES : 


j MEDALHA DE OURO 
puff er ras o TU RTE AL fai 
“Exposição Panamá-Pacifico Prefiram esta marea Sociedade de 

A mais importante fabrica do genero em Portugal 
Antonio Balbino Rego) ; RE 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 


“Doencas dos rins e vias wrmariai 
“Doenças aa senhoras e partos 


Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 2% 
R. do Hundo, 81, 1.º 


Beclaração 
A viuva do deqNiguel Afeto Bom. 
de od Pi A 
pero a va, Se 
Pe a 
ad fps cj 

o 

cam s de 
Ato Lota Morel de Carvalho Bom- 
Es 


Venda ou exploração 


TA rm 


Geographia de Lisboa « 


A âssociaçio dos Estudantos do Medi- 
[oina Voterianria convida todos os seus 
no funeral do 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARHON & O. 


| 17, 19 et Te º 1244—Lisbo: 
Cartaz de ámanhã 'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 'elephone n, a 


NÁCIONAL—A' 210 amor 
do perdição. 


'BLICA —A's 210 dia» 


A Direcção. 


Clinica infantil Ginastica 


José Pontes 
[Eua do Carmo, 69, 2.º—Telel, 3317] 


| MEDICO-CIRURGIAO.— 


Massagem manual — 


E Companhia de Seguros A NAGIONAL 
a Sédo na sua propiedade: Avenida da Lihorado, 18-— LISBOA 
NA a resp fim, FUNDADA 


| 
| 


CAPITAL: E. 600:000800 

SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991:* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Nabivê da pucara. 
EDEN- AN 2)O € 2390-0 SL 
Ati é OO 


Pre 


em 17-4-205 


CAPITAL RESERVAS j 

Par a E ' pat EL + 

n Agenda da semana, ” de privilegio | USA-SE O COD. TELEG: RiB! e 

nabo der tio cen), AJA IIQUSTA e pesso voir Bons coça 3 Fundos de reserva Esc, 105:000800E1 5000004 08U,518$ 

iigeanino, do. binero, tenfnoção de , ' Eoteodida bos” Bá do agolto do 1012 pera/ UM Bê rejuizos terrestres e maritimas pagos ati 31 do [Bs x 

Mdnardo Noronha Ii pI hi qi isiee asa pas pascoa done O) mo À dezembro do 1914 à eSCuaos escudos 
João Calazaus CON AIG figento Olho al da Eropriodado Indaia SH 8 = Esc. 790:698342 . : 

ias bojo a sus fosta ârti sa do io do Suvio —Linos E 4º “ig k Seguros sobre a vida humana, 

pera viro tuas leCeOUlm ria jo É 8 | 8 | a) Etna eres org ao pe cpa dna iba, radar ars uns 

e Ra por capoctal delorgonia Al: a 3 É | 1 É liag, omaritimos contra avacia grossa o parsioalaa, É E JE FASE 

Pude fa, po pop R.l. P. 635.35 Agencias em todas astidados Dre, E E 

Han Pa ; pit as á is cias em todas P d d d 

sato cnbama oa em cm S É 3 Elmos principaes villas o povoações E OMACA GO OP. LUuelroz 

voto O rena fada pipes e 


rentes o po 
ado, o fallocimonto do aa. 
Amolia Augus! 

i o quo o sou fanoral terá logar 


aos tolações o 
ado 
ck! 


— aro 


Experimentada 'ha máis de 46 annos, para curar 


Saudade —Polas livrarias Aillaud & 


ilhos 6 dltramar. 


</ão continente, 


da RAÇA E empigens e outras aoenças de pelle 
go do doing, da 17 hora, subindo o & ru Vende nas Prinolpads Phargaofas, — Deposito Beral: 
E td da rio pm E Resumo de Mathematica Pharmacia ROSA & VIEGAS 


do, A Rô eoerent. Do vou vor dim ay 
jolhor do quo nós 6 podoriamos| pre o 
ot OR planos quo acolheram.” [lado do conatersção ot que 
Hancique Lopes do Mondonça 6. um[t 
dos nonsos draratargos consagrados e 
[Bm de onimo OEcapaões o son 
rdainondho a gontlosa da 06 
« Ajginidecêmos-lhe n gontiloza da of 
farta (ls asno», 


E oe ES de pelle 
, enças Pi 
PELO DERMOGENOL 


“PEARMACIA GUERRA 
Rua Andrado, 38 


Não 


1.º parte— Aritmetica e Algebra 
2.º parte —Geometria e Trigonometria 
Muito util aos alumnos da 1 é VIK classes dos liceus. 

Quinzo contavos cada parto. Livraria-—R. da Crus dos Poines, 


94, À — Mineralogia é geologia da" VI e VIT classes; seis centavos 
cada folha de 16 paginas. 


Cuidado com os falsificadores! Só é 
que tiver a nossa maroa registada, 


Em 
u 


2.de S. Vicente, 34 e 33-LISBO, 


encon. 


TORTEMENTo 


Tapio 


e MUITORICA; 


Quereis o cabello hem tingilo? 


A Flôr de Ouro 
Gae-vos o cabello? 
& Flôr de Ouro 
Tendes caspa? 
A Flôr de Ouro 


ndo-so em todas as perfumarias, dro- El 
garios o pharmacias, 
Agonto para Portugal 9 colonias, 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diversas, caixa do 25 kilos, 
CAPSULAS 
Diver, caixão do 100, 
RASTILHOS 


“MY moadas do =2. 
Falleceu Ag ai ca ore | faso tia toa do atm 


RUA DO NORTE, 34, 1.º 


Joaguim Ignacio. (Frsesam 


a Contra zoubo o contra inoendio 
Ribeiro 


Grande economia--Seguro-de mobiliário 


o O professor O. por Cla DO o vs DS o pp A BAN ABGUA = 
daquim Jonaio Ribeiro Professor. othdratico da Escola da Juan o a ad TURNO + BOUDO ati i v/ “IDAS SANTAS 
PALLECEU cs a e “à MEU RNIEDIA EL” 7 * ce CARVALHELHOS 
Reação Loo Bibla Mão Ao 


- COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital; 500.000$00 : 
Reserva em 1915: 102.0078b7,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


or 
aumpção Lopos -Ribéiro, Manuel” José 
eqnos Jasior, Alberto Zibelro Mar: 
questo Mario 
Participam 
lindo o fallocio 
o, AD O primo, 0 qua 6 neu faneralno 
ne Amanha 91 do corrente, po 
14 horas, da rua Paschoal do Mai 
azigo no 


“omada fo refolções e fórk dillas, limpa o fim, 
“e ntesinos desembnraçando-os 6a paes ea 
€8 toxinas e impurezas que sé acumulam no organismo, ete: 
“Alamento diuretica- Intelivol em todas no doceças da pollg 
FERIR O LIVAO DnsomrirvO 


trinta a ' 
aeaRIo DE Lima NETTO | como enero et 
E 


Pinto da Fonseca & Irmão Mo PRIMA mera ua ie 
Praça da Liberdade, 138 ea pe o a Im gut, pl co do ga 
ARES mae a » DEPOSITARIO GERAL || DEPOSIPARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
L. de S. Julião, 19, 1º P. da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central Telephone 141 
Tembem se vende a copo garrafas e garralõos, nas boas casas Wagua 


pharmabias 6 restaurantos. 


da Conceição Branco, | 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett,.95 
Tel: 4084 
elegrapho : MUNDIAL 


78 MIBTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL, x vor. x 


” 


biam-que um certo numero de 
los. do guerra inimigos sulcavam 
“og idies e que corriam grande risco 
de serem aprisionados. Sabiam tam. 
bein. que uia derta clusse de ncu- 
tuúôs se promplificariam a sorvir 
de espiões no mar e -que teriam de 
socorrer à sua habilidade paro evita- 
aci 08 perigos, de que estavam 
arheuçados. 

Os qe conheciam os capitães da 
marinha mercante ingleza 5: 
tambem que em qualquer emeigrn: 

a 


» “Alguns casos se podem 
que demonstram que essa confiança 
não esa immerecida, 


O aManrotaniam, q esplendido pa- 
quetb de 32.000 toneladas pertenoen- 
de a Aunara Company, saliu do Lis. 
verpooi no dia 1 de agosto de 1914 


Yark para Liverpool à 4 de agosto, 
dia em que q guerra toi declarado, 
Pouco depois de ter sabido do Ca- 
nal Ambrose encontrou um . cruza- 
dor desconhecido, que lhe intimou 
por signaes a ordem de so conside. 
rar aprisionado € da mesmo tempo 
que seguisse ma sua esteira. Mas" o 
icapitão Dow, do «Lusilaniar, era de 


lopincião difterente da do commandan- 


to allemão; mudou de rumo o 


fen- 


A fortuna favoreceu o valente ca- 
pilão n'essa occasião e 0 aLusitanian 
desappareceu, no meio do nevocura, 
ãos olhos do seu perseguidor, que 
[nunca mais tornou a vêr, chegando 
a Liverpool sem encontrár outrs 
qualquer navio inimigo. 


D'ontra vez, a 10 de feveceiro do 


1915, O capitão Dow, ao larg) da 


«Carmanfa» linha dois navios car jtes que arvoravam uma bandeira 
vockros Junto do & que o estavam [neulral, pois que seria, diflicil, se 


* abastecêndo de car 
Ao nvistarem o 


tes rumo diferente. 


O" cruzador auxiiár allemão,  de- 
pois de ter tentado tugir, mudou de 
Pensár e avançou para o navió in 
glêz. O témpo estava magnífico e de 
Sol, Correndo um vento moderado de 


nordosto, 


O combate teavouise a 8.500 me. 

chegaram a 
3.200. O «Cap Trafalgar», attingido 
por tiros cerieiros, incendiou-se, “e 
afundou.se apoz se. terem à sêu-bor- 


tros e os dois nav 


dg dado duas explosões. 


O vétatorio official diz que o com- 
bate durou uma hora e quarenta mi- 
«Carmanion 


nutos. O 


não 


o inglé 
carvoeiros - afastavam-se do 
Trafalgar», tomando cada um del- 


ude 
ntes 


não impossivel aos navios allennes 


os Iprocederem a esse trabalho, Accros- 


(Cap Sia a circumslancia de que q guer- 


Ta naval feita por navios arvorundo 
a bandeira neutral, os reconheci 
mentos é a sementcinas de ininas 
as faziam 06 alemães. disfarçados 
Jem mavios hospitios e de tail niodos 
differentes. 
O. almirantado entendeu, «pois, 
ue lhê incumbia a farcfa de guar- 
dar esse mar, lomando medidas ex- 
cepcionnes, o que fez, notificando-o, 
a todas as potencias. 
sa area do Mar do Norte, os na- 
vios mercantes de todas as especies, 
Gommerciantos de todos os paizes ou 
barcos de pesca estavam expostos 
aos -maiores perigos por causa das 
minas que, por ceu turno, os ingle. 
zes haviam sido forçados à lançar e 


E prestar. anxilio aos sobreviv por causa dos navios de guerra que Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calpado, Ri do Palma, 
com -gtunde numero ed passageiros costa irlandeza, ENganoU LAVº)S ini foi atingido por setenta e nove pro- com a aior deligencia procuravam. 290 a 290.8, Ty do Bamformoso, 4 a 18 (om frônto do Coliseu do Lis: 
de primeira, segundo..e “terceira migos hasteando à bandeira ameri. jecteis que lhe fizeram  304- oríficios; |de dia e de noite os navios suspei- Ei boa) — Botas para homom a 8$400!! Sapatos para souhora a L$400li 
claeses, é quando a guerra foi de. cora. Essa ncção deu azo à grande 


clanido: estava. elle no meio do 
Allantico. 
Durante à noite de 5 do agosto 1o- 
= cebcu u informação, pola telegra 
pla cem fios, de que" um. cruzador 
ullemão the ia na peugada. O ca 
tão Charles não hesitou um momen- 
te; mandou apagar fodas as Ing» 
“bordo, mudou 6 rume pará o nor-| 
tewrailcançou o porto inglez de lia. 
lifax,1Nova Escocia, com à maior ra- 


sea norte das Hebri 

pióer: E moço da guerra para, como cruza: À tripulação do «Carmani zece-lroo & Trlando 08 pars cana Ee 

- Púde imaginar-se facilmente a ex. dores auziliares, protegerem as ro: peu a recom de 2.115 libros cram por sua conta e risco. Rolas fo ' 

citação que honve à buzu , excitação tas commeroiaes; a obra que fize- » por tor destruido o «Cap Trafalgars, ram designadas d0s navios pora as se: Sociglade anonyma do responsabilidade Imitadr 
que se:communicuu aus homens rias mam foi de um valor incalculavel, Em novembro de 1914, 0 «lmiran-'guirom de modo A poderem chogar do Tubelosi a! cagada paço a 
muchivas. A salvação do tudo Os alemães fizeram o mes. tado resolveu que todo o Mar do seu destino com segurança. monticias, bolachas e biscoitos eum Lisbuas Coimbra Veabeogus: 
quantó-ia a birdo e do navio. cisit mo quanto aos seus navios é Norte seria d'ahi em deante consi.| a t 


alo era de proximo de ácis 1 
divês-e inci, foi devida, principal. 
minto aos machinistas e fogueiros. 
Quindo se chegou & bahia. de Hali- 
dux/íuma comissão nomeada pelos 


lo*'0.'seu navio é sálvo todos os 
que m'éllo seguiam d'uim tumulo ne 


) distancia. da torra foi visto um nas Por esses engenohs de destruição e incapacidade em avaliarem a indoma- Thctouraria42:3 

tar ob d'uma prisão allemã. vio na frente, um paquete semelhan. os desastres ferinm sido myito mais vel coragem dos homens contra quem Codigos A. B. C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 

aenavio eguns no aMauroianiam o to ao «Carmanias” Esso nyvio, ra ".  Humemasos so não fôscem Os avisos coca perigo era dirigido. Emguamio par ESURIPTOBIO 

«Bhsilinia», navio que mais tarde o cruzador antiliar. al ul jos eruzadores. ingleses. - - —- :1:,16.dos” inafi inglaterra: var ua : c nã 

fez cabir sobre o nome allomio uma. Içafgigosw-ni= »oncpie Loséhgria o (o io (0a CO Digg quo essi aringa Day a SUGERE a ET var Eua do Jardim do Tabáco, 82 - LISBOA, 
mica” indelevol, sáliu “de Nova grossa, Quando oi &yistado ú sido conduzidas por navios mercau- le proseguia à sua habitual teria nos EE Tm ESTE Ea E 


numero de commentarios nos Esta. 
dos Unidos da Amenioa, mas quei- 
xa alguma foi fâita pelo governo 
essa nação, O estratageumia é por. 
fcitamente legal e data do (ernp 
qu 05 primeiros navios come : 
« hastoar a bandeira dos paízes à 
que pertencem, 


sabido que grande aumero do 
navios meroa it's foram. ra quis 
dos pelo almirantado inglez-no (o 


fsstim eucoedeu que nm cru- 
zador auxiliar inglez, 0 aCormaninm, 
se encontrou com um navio allomão 
de exual typo-na costa dá America 
do Sul, a 1h de celembro do 1914. 


verpool q 15 de agosto. A curta 


o navio a custo podia navegar e to- 

dos 6 aparelhos de. teleiraphin: e 

de navegação, havitm sido deste 

os. Foi esco] ra O pe 
procedeu a 


10. «Coravralhi e ei pi 


parações -provisoriasr Novo: homená! 
foram mortos e vinté e seis feridos. 
Quantos perderam « vida a bordo 
do «Cap. Pretelgars. não : 


se -cabe, 


tos. 


(TodoS%bs navios mercantes e de pesca 
[eram avisados dos perigos em que 


seguissem. estriclamente “as indi 
do almirantado. Todos os esforços eram 
feitos para avisar os paizes neutraes e 
jos navios no mar, mas desde 5 de no. 


Das A io (E de ciSRDe! ivembro em deanie o almirantado an- 


cou 279 homens do navio allemão, 


em Buenos Aires. 


erado como area múlitar. Fra le-! 
mado « tomar essa resolução pelo fa- 
clo dos allemães terem - espalhado 


nunciou que todos os navios que passas- 
jsem além d'uma linha tirada do extro- 


A dispersão de minas, do modo que 
deixamos dito, foi a primeira indicação 
da politico de «terroro alemão nos 
grandes mares. Com isso - têntavam 


minas a esmo no mar aberto, nas alerrorisar os marinheiros da marinha 


dá Irianda. Já navios mercantes ha- imar n'uma area Lão 


viam sido at 


idos. e. fundados - Os tculões mostraram assim a sua 


para homem 


2 Telephone: No te 


Um colossal sortimento em fodos os ganeros 


senhora e creança 
1H—), Bi Camdêéias 


Farinha ospooial 
oil 


exporta 
s 01,209 Pari 


incipass. C0as - cominerciasa- da feat ioga mhviros de marinha Massas do 1.º, 2.2 o 3.º qualidados 6 b lachas espeolass 
téiros foi cumprimentar o oa- O «Carmanion sahira havia um meica para Liverpool, via. norte alicmaes-"so ” resusasiam a faserao «o para exportação —! umas 
“pelo modo como tinha condu- mez da Inglalérra, tendo saido de 


Telegrapho: FARINHAS-—Tolophons 


onde Santa Iria, Barreiro o Soixal, 
8 grossa-—Alimpadura —Arroz 


Preços sem comoetencia 
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Pro À cas 


Portugalga guerra 


— ado 


O parlamento portuguez honrou- 
se com a sessão do honom. Dois de-| 
putados da nação, no so incontés- 
tavel de um direito e cumprindo, no 
caso sujeito, o mis impartanteidos 
seus deveres, interrogarâm, o jchete 
do governo, à fim de verem esclare” 
cerlos pontos intóresstes da 
pôltica dacional. A's duas interpél. 
lações, que fótunt aivtaveis, e feilas 
con ajseumo e lealdade, dos srs. Say- 
me Corlezão-e Fonira da Fonseca, 
sespondeu o sr, Antonio Josó de AL- 
meida ponto por ponto, defifindo a! 
orientação do governo. O ilustre! 
presidente do uinisterio, fêrminou| 
com wma affirmação eloquente e 
sentida da sua conyieção nos altos 
destinos do nosso paiz, independen- 
tê, liso e gloxtuso, o lada a camara 
o appinudin, comtiungando no tes. 
mo sagiido sentimento patriotico. 
* Entrelanto, o st, Fertbira da: Fon- 
“seca não se deu por Ínteivamento sa-| 
tisfcilo com as resposias- do che 
do governo, e aus d'esses pontos 
seja-hos permitliad -deelarar que o| 
acompanhamos uás. subs justissiria| 
observações, Perguntara o sr, Fer. 
reira da Fonsccu, fnzendoise echo 
até da estranheza de estrangeiros, 
porquio motivo não ssignara ainda 
Porlugsl, o pacfo de Londres, que 
consiste: no comprêmisso tomado pe- 
las nuções aliadas, de não pode. 
derem fazer uma paz isolada. O sr, 
Antonio José'-de Almeida disse que 
lhe parecia dispensavel: esse acho, 
visto: sermos alliudos: da Inglaterra, 
embora acerescentasse, pelo que ve- 
mos do relato da «Republica», quel 
sttomo por éstes dins irão q Londres, 
como delegádos do. governo pórtu 
guér os ministros dos Estrangeirós 
é das Fintrças, possivel é que ali 
se “tomem “resuluções a respeito do 
pacto de Londresm. Como o sr. Fer 
reira da Fonseca, nós hilo achamos, 
dispensavel que “a assignatura. de, 
Portugal Jique nºesse pacto ao lido 
das assignaturas dos alliados. 


lada na guerra não pode ter a 
caracter é que se nos affigura ne 
Gessario que, a exemplo dos vutros| 
paizes que teem entrado na lucia, o 
governo portuguer publique os docu- 
mentos ossenciaes que justificam a 
nossa situação no conílicto, interna- 
cional. Vamos Dater-nos, do lado da] 
Inglaterra, ao lado dos alliados, mas] 
temos o direito e q necessidade de] 
Isnber, para se firmar no espirito de| 
todo o paiz uma segura noção, quees 
[os “antecodentes da situação em que 
os encontramos e os designios que 
[temos de effectuar. Até agora só se 
sibe que em 4 de agosto de 1914 a 
Inglaterra nos convidou a não decla- 
|nqrmos a nossa neutralidade; que 
no dia 7 d'osse moz, O govemo por. 
Inguez affirmava no parlamento a 
nossa intima solidariedade com af 
nossa velha alliada; que no dia 23, 
de novembro do mosmo anno, “era 
japresentada - representação na- 
cignal uma nota conjuncta' dos dois 
governos portuguez é inglez pera a 
nóssa evêntual participação na guer- 
na; e depois disto só e Sabe que re- 
quistimos os navios allemães, com 
ja iustancia dá Inglateriy; é que de.| 
pois de, por eso facto. nos ser de: 
[clanáda a guerra pela Alemanha 
jo governo inglez nos assegurou O 
seu auxílio. 

Dir-se-hia por esta sequencia de 
factos que não fomos nós que, des-| 
de o primeiro din, tomâmos uma at” 
lilude de cooperação com à Inglater- 
a, ú'um conflicto em que só ella] 
era visada, mas sim que ha apenas, 
um conflicto entre nôs ea Inglaterra 
Jem que a Inglalerra nos ajuda, Se- 
ria a inversão: de” toda a realidade. 
Por isso mesmo se nos afigura da 
nais urgento necessidade. que o. go- 
vernô publique os documentos es. 
Sêncines, que. permittirão. .reconhe- 
Fer cothrexúctidão qual a verdadeira, 
pasição de. Portugal na guerra. que 
sc está desenvolvendo. * 


Assignárám-o 0 Japão, que é alia 
do da Inglaterra, e só por clla ser 
atacada. entrou na conflagração| 
actuul: Aesigubu-o à França, que] 
aliada ia Rusfino é: que por ser o 
Russia atacada da mésma fórma en 
ron na conflagração. 
E não devin deixar. de ser as. 
m. As nações podem ser al 
- Madas umas dos outras, e em virtu 
do das agressões que à uma são di- 
rigidas as outras inimediatamente so 
senisrn atingidas, Mas não deixam 
por issu de-ser nações livrés o inde- 
pendentes que teem por iss6 uma in- 
tervenção directa svestas questões, 
qui teém uia responsabilidade pro- 
pria, € por isso mesmo teem de fi 
mar, em determinadas cireumstan- 
cias, compromissos espécines. Que 
não assigaem o paoto de Londres 0 
Canadá ou n Austrália, comprehen- 
de-se, porque estão. na. dependenci 
da Inglaterra. Não São aliados 
parte integeante io imperio britan- 
nico. Portiigal é nn. allfado da Tas 
glalérra como-o Japão o é; como à 
frança o é da Rossi 

O.sr. Antonio Jo36 de Alineida, pa- 
iníula dos mais siniceros e apaixona- 


é dos, não pode deixar de reconhecer 
que não séria diguificador para, Pa 
tugal entrar na guerra ao ludo da 


Gra-Brutanha om condiçõos pareci 
das cóm as'do Canadá e-da Aus 
lia. E cra relação a Portugal dá-se 
áindo um facto que não pode -sor 
desalicúdido. Esse factó € o de »/6 
ter sido declarada a guerna pela At 
lemantg. Não foi um, dominio da In- 
glaterra, com maior gu menor au 
tonomir, que a Alemanha Conside- 
tou seu ndversario. N'esse caso, não 
teria que nos declarar guenma, visto 
que já entrou em gueria com a Gri- 
Bretantia. Foi um pais, foi um Bs 

jo, que pode ser pequeno, mas que 
E ii a, que é um Estado, como 
à Belgica ou a Sorvia, ou-como q 
França e à Russia. 

, Precisumente porque a nº 


em 


Pra 


| ú 

A obra poclica de Affonso Duarte 
abrange o Cancioneiro das/ Pedras”, 
sileagedia. da Sol-postos e uapso-| 
dia do SoLNadon e em toda eilh res. 
pira um vivo amor da, Natureza, | 
não como a voe os vilgares pai 
angistas da rima, mas sim cómo a 
sonham e comprehendem os que, 
atravez ella, adivinhum o quo de fal. 
Jaz ou eterno existe nó homem, 

A” «Rapsodia do Sol-Nado», o nlli. 
mo em data dos, trez volumes, indi. 
ea Dem como o. seu autor, em vez 


de prender-se com pintunis gastas f 


de quadrinhos —bucolicos, — próprios 
para nºelos engastarse uma vaga. 
Sombra ou ilusão do desejo e do 
sonhio,. se slarga e oslendá até mos: 
irar-que da terra ao sol, do mar 
coa, do nascente ao. poênte é sem. 
pre facil à nro phanilasia alada tra. 
car uma rola de puras harmonias, 

| Se Affonso Lopes. puzesso - um 
ninior cuidado na sua sintaxe, com- 
pondo os periodos, do nianeira a não 
so tomarem um capliveiro. para & 
“sua alla faculdado do. exprimir 08 
aspectos mais distantes da belleza 
das caisns, q. uRapsodia do Sol-Na- 
don seria agora um. precioso Sacra. 
rio da sua sensibilidade. é um. (he 
souro de maravilhosas . adivinha- 
Sões, 


A polícia, hontem, em Irente da 
Alfandega, prendeu'tris rapazes qiie 
jogavam as cartas, « dinhéiro. Acha- 
mos que procedeu muito bem. Nã 
se concebe que ns runs da cidade 
doem espestatrJos fags, E a polícia, 
ame ás vezes finge de tolã, quando 
lhe dá para ser esperta sabê à quém 
deita a mão. Raramente se engana. 

Faz-nos lembrar um pescador que 
resolve só apanhar peixe miudo e! 
não grosso, para evitar a massada, 
de levar este para o merendo 
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INVASÕES 


Us igrando orgio madrilono, El 
imparcial, envion a França para lho 
dar iupressõos sobro a guecea um 


lou da attitudo dos sos 
203, encontra-se, poróm, um trocho 
“quo convém feisae porque corrospon- 
do a uma vordado que necessita ser 
«êconhócida, 
2. A'orta altura, um socialista frans 
'as oom quem o sr. Palacio Valdês 
:convorsavá, sobro o aaractor da guor- 
xa, disso-lho ostas. palavras abgolus, 
amonto jasts 
“ —Todas “no lois, tanto as humaiias 
-csimo as divinas cderm ante o sagrado 
“diróito da dofora. Não so dofondorom 
:o8 senhores, bespanhoos, contes nós, 
' com tanto horoismo, em Saragoça é 


fem Gorona quando nósinvadimososou 
lorritorio? E comtudo os sonhoros 
bow sabiam quo. o nosso próposito 
não ora apoderarmo-ngs da sua bol- 
o, O ouso -ora difforento do actual 
Nós, francezes, ponstrâmos, injusta- 
mento, não tonho duvida ôm reco- 

lo, no territorio das outras n 
(çõos; foi “um movimento de vaidado 
explorado por nm homom do gonio; 
a riossa Republica tinha sido ante- 
riormento atacada por ellas. Mas nós, 

slovavamosslguma coisa para 
lhos dar. Levavúmos, na ordom poli- 
tica, os sagrados direitos do hómem, 
dosconhocidos o conspurcados até 
lontão na Europa; Jovavamos na or- 
dom civil um codigo que todos do- 
pois copinsam. Tumos sobstitair um 
regimon despotioo por am regimos 
liboral, mudar simplosmonto um rei 
por outro roi. Afinal do contas, fran- 
ceras oram ambos: um, irmão de Bo- 
aparte; « outro, noto do Luis XIV. 
A prova do quo nós não oramos vus 
bandidos está. en que os.homens| 
mais ominontes quo 0.50 pais ontão 
possuia “do collocavaná ao nosso lado, 
os Moratin, os Silyelae, os Molon- 
dos “Valdés, ds Hormosillas, ste. E) 
nas outens nações sucoodon o mes: 


ê 
iss “não dova coelho SoUsação! 


“PARA OS NOSSOS SOLDADOS 


Catecismo do expedicionario 


IT — Como é possivel conservar à saudo nos 
climas tropicaes 


A existencia em Africa não répro- tidas ao homom pela picada de inseo-| 


moita g põe, à Faina da pro- 
riu ssude. Desde que so tomo do-| 
terminadas prooanções o se não po-| 
inha do parto uma sovera bygiono, 6, 
perfeitâmento possivel ir, pórmano- 
or e voltar som ter soffrido o mais 
ligoiro incomodo. 

À “primoira condição a proonohor, 
porém, 6-não so oncotar tiunca tus 
viagem em Africa som tor a sudo 
em perfeito estado. Durante a via- 
|gom- por mar, é froquonto abparecor 
uma ligeira constipação do; vonteé, 
quo có combato cem facilidado to- 
mando umu dose de.sal do fruetos ou! 
às qualguor pargativo ligeiro, Evitar 
os rasfriamontos a bordo, q tomor o8- 
oial cuidado com as miudânças br 
cas de tomporatura duranto a noite, 

Antas da partida para o intorior,| 
todos os membros do uma expedição 
dovom sor revicoinsdos, quando não 
tonham sofívido do boxigas ou não 
tenhim sido vaceinados há dois an- 
juós. E? importantissita osta próoau- 
(to, sobrotudo na Africa Dropical, 
Jondo «-variola grassa com intonsidas 
ão ontro as po pulações indigonas.. 

A “oupa do baixo, quo anda som- 
pre om contácto cora a polle, dovo 
sor feita do um tocido poroso -óapaz 
o “absorver a transpiração. Ao nho- 
gar no termo do cada jornada, o 
jante tratará -immediatamento do des 
pir à roupa que traz o do esfrogair al 
pélio com unia toalha aspora, Evitará inha 

mois possivel, os banhos frios; | 
lagoa em: que :traquontpihprita </66] 


intorior das palhotas dos Jndigenaá, 
loto, Durante a noite, os'ataquós do| 
torrivol mosquito só podém sonju 
[so ovitândo acampar nás proxini 
des do pantanos ou aguus estagnadas, 
o, protogendo-so, daranta somos 
(com um levo tecido da gaze. Im por 


bres. polustres todo aquello'que não, 
fôr mordido pela fome: infootadá do 
«Anophóless: ves 
Em cortos poútos da rogião' dog) 
Grándos Lagos, ndo oortamonts to 


ão frio nom do calor. À molhor tô 
jperatura :6 a do 38 óu 99: graus dom, 
tigrados, isto 6, um:póuoo superior á| 
temperatura do corpo, = 1.541 

Jima precaução iinpartaiito consis 
tó tambem em.não:ex pôr nunoa-a ca- 
beça nos raios “direotos: do sol. Da- 
ranto o dia, o cupúooto dovi dor insg- 
paruvál da cabeça, 0:0m ns dlguim 
'o expodicionario o lovará pondurado 
no braço, à protox'o do quo b paso o 
jincomnioda dúranto o excessivo calor| 
as marchas. 

Evitar cauteloSamente o abuso de| 
ostimifentes aleoolicos e de” comidas | 

tomento temporadas, Bam. rogra, 0 
viajanto de Africa: devo sor sobrio; 
lcomor o menos possivel, poupar o 
|sou apparelho digestivo, cuja intogei-| 
dado rospondo pela sua saudo. 

Os alimentos do origem" vegotal 
davom entrar em larga proporção nas 
suas reloições. O leito natural não ce] 
boborá nenca-sem sor fervido próvi 
mento; o, leito condensado misturar: 
co-ha oom agua fosvida. Evitar as bê- 
bidas indigonas, que. forum quasi| 
sotipro diluídas em agua impura ou 
|preparadas em rocipientas sujos. Be- 
bor agua dircotamento dos lagos, rios 
e oharcos que "no caminho se dópa- 
ram 6 um dos maiores erros que se| 
'podom praticar; Essa agua .contém 
quasi sempre, em proporção normê, 
impurezas o germens de variadissi-| 
mas doonças: dosyntorias, 1yphos, ate, 
Por is30, 0 oxpedicionario não bobo- 
rá nunoa senão agua forvida ou filtra- 
da. 

Quasi todas estas rógias hygio 
cas são appliavois om qualquor-ro- 
gio do globo. Ha, porem, precauções| 
[cspooiaos a tomar contra o porigo de| 
doonças proprias da Alrica tropical, 
[como são, principalmento, as fobres| 
patustres o 4 doença do somno, Ami, 
bas estas onformidades são transmi 


thegonr Pu 

A sinfooção vebros' 6 faúbaih das 
quo mais froquentomonte atavaih as, 
6x podições .nilitaros na Africa tropis 
cal: No antigô torritorio allomão está| 
fonormiotmonto “diffuso, o na Uganda, 
ljúnto ao lago Victoria, 6 tã6 cota*] 
'miim “quo 08 chofss das tribas indi> 
Egorias não casam cóm mulhoros do 
aia, om virtudo da sua esterilidade, 


tem mais do que tum filho 
codido por osso facto um titulo bono- 
rifico, a 

Entro 03 accidontas de jornadi,ió 


aptesontar” 6 o'da mordedara da-sor- 
pênte, Verdade. seja quo os negros, 
palo” tãcto da camiahárom descalços, 
ostão mais sugoitos a esse porigo do 
lguo ós ouropeus. Em todo à caso 
[convenionto sabr-so orque ha a fa 
[ser om taes oiroumstancias, 
Logo que. uma pessoa 6 mordida, o 
lque -goralmônto sucoode num dos 


perna ou 0 braço om quostão acizna 
ão local atftngido. A ligadara, qu 
[podo- sor feita com nina corda, um 
lenço, um farrapo, oto., dovo sor for 
to, do fotnia à impedir o mais possi 
ol a circulação n'essó mombro, 

Astó continuo, 
dois. signass dos de 
quô apparacom corto dois pontos voi 
uselhos muito proximos umjdo outro, 
o com ducha lanosta ou um canivoto 


[párálolias ni loéal (ôs golpes devem 
[ser foitos no sentido das fibras mus-| 
oulurôs), o obrigani-so as feridas a] 
[sangrar abundantomente. Por fim, os-| 
togam-se, no fundo dos chagas, so- 


Allomanha produzi: até agora, foi in 
sultado no sou pais porquo o consi- 
doravam amigo do nosão. 

E o socialista francos acerosço 
ainda: % 


O contrasto ostabolecido 
invasõos feancezas o as invisõos gor-| 
manicas é porfoito. O interlocutor do 


—Mas a Allemumho! Que traz de, 
novo e de bom á Europa? Não tem 
pootas mais inspiados, nom philoso-| 
pos “mais profundos, nom as auas 
ois são mais sabias, nom os sous 
costumes mais purós. Possuo alguns] 
homens do sciencia eminontos? 37 
corto; mas outros oxistom, tão gran 
dos-como ellos, na França, na Íngla-] 
têrca, na Ttalia é na Russia. Os amais] 
aurprehendentes inventos modernos 
não so dovem nos allomios: devem-so 
a Edison o a Mavooni. [Em vez dum 
regimou mais liboral é hiuinano, tra- 
1500 comsigo 4 autooracia militar. Fo-| 
ram ellos quo implizeram a toda a| 
Europa essa escravatura modoria 
que-sa chama o-sorviço militar. obri 
gatorio. Foram ollos quo só: oppazó- 
ram à gonorosa ihiciativa-do trar Ni- 
olaú” IL “propondo o dosarmamonto 
geral, Poram: ellos: que fizoram fra- 
onssár a conforonciá da Háya. São) 
olles que toem mantido o sobrosalto o! 
o tortoe no mando. Que livos dove- 


dos á indepondoncia -dos póvos, de 


'qno elles team .o: direito improsori- 
ptivel do so defenderem, Mas não ha 
medalha que não tenha um rovorso, o 
so é justo condemnar as invasões da 
França, niô é medos justo consignar 
'que d'ollas resultam algum bem co-| 
mo compendação nos málês que cau- 
savam. 

Nós fomos, como a Hospanha, vi- 
otimas das invasões frâncoras, o cómo 
a .Hospanha, ug rapollimos com todo 
'o indomito valor da nossa-raça, Mas 
mentiriamos, uns é outros, porta: 
gue kospanhoes, se não reconho- 
oossemos quo so a Irança não poudo 
destruir, a- indo pondonoia das nogaas 
'patrius,- dostrniuit odavia, o regimon 
'do-tyrannin e obscurantismo que mos 
'suftooava. ++ + te 

So, não fosgoim as invasões franco- 


Goobbe. “o maio alto espirito que a 


do contas? Um vonco! 


tanta é saber-se. que não sofirorá fé- de 


lt 


io tais graves consequeniias padbj 


insimbros, liga-so immodintamento a é 


bem” afiado fazom-ss varias inoisões| 4, 


bro a'carno viva, cristaos do peimian- 
[ganato do potussio, que entretanto so] 
mandaram buscar é ambulancia mais 
proximo. No casa do não podor fazer- 
immodiatamente esta rudimentar, 
intervenção, o doentó doverá bubor] 
timulant 


quo a expedição so veja forçada a 
atravessar uma rogião pantânosa, não 
esquecer que o quinino deve dosdo| 
logo começar à fazor parto da sua ali-| 
[mentação. 


À tomada do Vordm 


A vantagem que:os allemães del: 

ta tirariam — Porque não o 

: teem” constguido. nem será 
possivel que 6 consigam 


data ataques 
os pontos do, apoio, Avi 
Rota En 
“e, do cab 
óucias diarias, porisenort 
as frbntradãs” nos ebto. 
res do Aveourt, À cota SDL a À ropa Coin. 
prebcudida então Douamont e Vaux. À 
caro do. Vardua. 6 paia. 08 allomies d 
Eos iportanel 
parace a 0a ba 
Eontra a ogiatarra, Como co faba, depois 
a oa paoha “o 110, 6 Ersaça po 
sis fronteira datural dos Vosgés O 
ão frontal artificial 
e Bolo a Verdi, poi wa foro Bar 
za do campos ontHinchelrados, quo ua 
Alloãos ponsavata am fator arrazae Com 
o omprogo da, artilharia, do groso Gal 
lira, qu uito oi sagrado fora cons. 
tfalndo o osporimentando 


ja dos 
Toto 
iudividão: 


» Qrindó sai 
onto do 1lk aque 
Ga nipO enfeinchoivado, ásboa. 
“a ra pesloridado smegadora 


Ends do (ropão; Contra. ao. quaos 
SID ONival conttapor: Que numero] 
ço vondonte de-defensores. s 


“dias síbltos da. artilharia, honvo, à” a 


aro acvio. da infantaria Gm, dor 
te dd À 


bre 

[º8 apoio, quo dlsputam-a sua “posse, 

batem do: trez.moos, Suppomos qua di 

fortiosvões não restam sonão montôos 
'mas a artilharia, do atacante 


jaloquos, dados à beyosta, geompa. 
sl anthosinatiogo geléos do “en 
; ant 


piano menos ppownrl ori Var 
om od 
Da ato do ea costa 


quo trahiw'os principios que permit- 
tiram o desenvolvimento do sou go-| 
nio, mas que não pondo ovitar que| 
com “os éous exorcitos ponetrassom 
nos povos invadidos esses princivios. 
limmortaos, toda a Europa, ú oxcepção! 
da Inglaterra, so ourgaria ainda sob] 
o jugo do dospotismo. As mosmas| 
onôrgias quo so inúhifostaram para, 
defondor a isdopondencia das na- 
ções, contra as invasões francesas, 
empregaram-se dopois em fazor tri, 
lumphar os prinoipios que a França 
proolamara contra a resoção dos ros 

meus absolutos quo lhes soecadoram. 
Na propria Allomanha uma poderosa 
ociadado - socrota, a Lugend-Bund, 
quo tanto cuntribuira” para colocar] 
ão novo ta corôa na fronté dos sous) 
reis, vondo-so logo dissolvida e per- 
soguida por elles, porque não quotia 
só a independencia nacional, mas) 
tambem a libordado politica, convor- 
via-so na Bursehenscitafi, o dsolurava: 
Jtós pusadagónto guarta. Em Hoapa- 
ha, Fernando VIL rasgava no cora] 
Gostquo lho tinham rostiuido o thro- 
nó, sém o minimo esforço da sua par- 
to, à Constituição do 1812, o rostabo- 
Ioois à poder absoluto, o rêsusoitava 
ja tortura, À Hóspanha respondeu, 


us, dosencadendas por um ambicioso em 1820, do sopro das ideiss france- da Feancn, luciando é 


[de granadas. Contia:ão o.» quê doi 


.|foito com oxito garantido. 


ágina de 


Da comédia Lysistrata: 


Para quê volte a paz, com 


; LYSIS: 
Só depende de tique 


TÁ paz dos homens— 


i CALÓNIOB e 
Não! Jão! 


Que-razão-ha: 


Cu 


E 


(Dá «Alaritida») 


Depende das mulheres. 
MYRRHINA 


Mas que fare-nos nós pára espalhar na terea . 
Esse sességo pacificador? 


LYSISTRATA 


TYSISTRATA 


LYSISTRATA 


grande guerra 


Anistófanes 


MYRRHINA 


o um divino agoiro, 


€ fujam pera sempre as armas e os receios,” 
€u vendo, é deuses, a cintura d'oiro 
Que mé aperta os seios, 
CALÓNIOR 


Dá-me o mais aito monte, a rocha mais vivaz: 
Subo-o, correndo, para ver w paz! 


TRATA 


a gueira acabe; 


Mytrhina; tens « paz quando quizeres: > —o 


toda a gente sabe— “” 


Mandé-los escolher entre o amor e a guerra: 
Ou acabam a guerra, —ou negamos-lhe o amor. 


MYRRHINA 


rar que assim ia rebeles? 


Tu, Calónice? € tu? Munca dormitam sós? 
CALÓNIOE 


beim vês que, em amor, se os privamos a les, 
nós. y 


Queres vê-lo», então; transformar numa ruin 
: Templos, deuses e lar? 
Quedizes tu, Myrrina? 


MYRRHINA, sorrindo E 


Deixá-los guerrear... 


JULIO DANTAS 


acta do” frente, sam: poder combina-i 
com largos mo vimoniosa vol ventos, 
E situação das ilnhos de batalha aan-| 
do tal forlua qua, oxcopoionaimsn- 
ama vez ou outra os alle anã 


Hicon nã 
jmenmo quando conseguem  apudarar-sy 
do ao lconte as” do metros de trinohei 
ES, “oa “franoezes. omprogamm iuvodinta 
Tzbato as Suas tropas do reserva om oner. 

os. retornos oltnaivos, quo dosalojam. 
Sosgas ioimigos anjo loss permitem go 
2ãs por muito tompo a victoria. 

leio so combate focamonto dosdo 
os principios do fovecolro, atá quo chogoa! 
'Eomento de Joíta ter peophtado dai 
titea sonte a ofensiva gáral, 


Um nosso amigo ohogado ha poucos 
áias do Bordeusgtovo ooabiio do dpreciar, 
os “hospitses do feridos all instaiados o| 
jascoilonto espicito dus trópas feancozas e| 
constatou que ntro cada 100 dos que «e 
oricontravaim fóra do combate, 80 tinham | 
Sião attingidos pelos ostilhaços ou balas 


podco os recarsos dos aliados s 
poriores aos dos Imperio) contrass o que, 
ôntio a ofonsiva goral sotá lovada a ol- 


1.8 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CR. do Ouro, 123] 


é com o geito do Rieg 
revolução do Oadiz. Portugal foz, com 
jo influxo das mesmas ideias, e no 
mosmo anno, a sua rovolução liber 
Varios Iistados da Italia rovoltaram- 
so tambem, o a grande obra da uni- 
dado italiana começou ná floroscenci 
dos- germons deixados pelo goni 
omaiicipador da Prançá, À Santa AÍ 
liança “osmagara Napoloão, que ora, 
m despota; mias não consoguita 
magar a liberdade quo da Fçança| 
emanava, como d'um foco radiante. 


va 


Por isso 08 povos que aspiravam 
à libordado não ficaram odiando a 
França, apeãar das suas invasões. As 
da Ropublica, justificaram-as as ag-| 
gresados dos reis: colligados; quanto] 
ás do Napoloão, os povos compróh 
deram quo so ellos oram tyranni 
os polo Corso, a França também o 
éra, Aguia coisa porém foou, Foi 0| 
espirito da Rovólução. Ondo passa 
ram, às bayonbtas franosias resgata 
suloos ondo o. depositou a somo 
da libordado, Como um vótidaval que, 


Dralado do como 
toma lyglalera 
Bs TORSOS unos do Bojo 


Como hontom dissomos, no finalida 
sessão da “tardo na camara dostlojti- 
tados, o sr, dr, Augusto Sonreg, ti. 
nistro dos ostrangoiros, fez a digito 
ração de quo havia sido dgalgtniia 
a ratifeacão do tratado do commiéio 
[com a Tuglntorra, Cori effoito, fito. 
siontos faioo, polis 18 horas, cisto 
à assigoatura dessa ratificação mo fit. 
nístorio dos estrangeiros, tendo agi 
êssístido, cómo tostimunhás, o setie- 
tario o o chancollor da: legação in. 
gleza o o st, dr, Lámbertini Pinto, | 
Acolarou-se assim “0, artigo -6.º lo 
tratado, podondo, sor importailós o 
vúndidos em Tnglatorra 08 vinhoslio 
Porto quo lovem o certificido “ts 
auctoridades portuguesas da -Ibjii- 
midado da procedoncia, quer “divbk 
ano ato. da rogifo considerada cólfo 
produotora do vinho do Porto, 
Como o deputado or, Mello Baéito. 
o 


rizon na camara, o ollo molhos 
quo ni 


uom o podia fazor, poi 
à quan cuanto do trstado 


jo da discussão do tratade 


atravoz da Europa que o despotivito 
infostava, 
'omo é diffrento a invi 

manical O sonho do: Kaiser é sito; 
mo de Napoloão ; tuas com os solia- 
dos da Alemanha não vêm as ag 
da libordado.: Pelo contrario : S 
stacam à Prança o à Inglatorra,?68 
paizos mais liboraos do mundo No 
atacam “uma solvagória para fase 
uma obra, embora violáiito, de ciyilic 
ação. Atacam paizos quo são: 
sen gonio, polo sou trabalho, 
sou horoismo, pelo son oulto duávii- 
tndes oivicas a polo seu culto da bl 
loza para, verdadeiros guias do “págs 
grosso homano. Nom um só gortítim 
do "ponsamento mais olevado a'do 
moção mais profunda ag bayoristáis 
allsmãs dopositarão nos salcos gás 
nbeom é que o sanguo Rn e 
isso-não ha o dírvito do remomorirdá. 
sãos da França: para justificir“a! 
da Allomanha ou mógmo “atton able 
dontioas - sob. o-“ponto da: vista“da/ 
ambição oriminoss dos dospotas'bom, 


i|roados, nada ne idontifion sob o poilto” 


do vista de consoiencia dos povos, 


purifica: os ares; varrendo-lhos 09) 
miaomas, assim prosarâm os oxorcitos| 
migrando, 


Mayor Gare, 


meias 7 


a VAPERAM 


» 81, Nello Esrretó quot apresentou 
à moção pafá quo so fiseaso esta nocla- 
tação ilaportablissird, a viticnltara 
durienag “dove” cotát E 
zom os: resultados obtidos pelos in. 
2ançaveis esforços. do sr. dr, Augusto| 
Sovres, no é digno da todos os ologios 
pela fofina como encaminhou as mégô-| 
Siações 

O gabincte inglez mais: uma voz] 
manitostom 4 sua boa vontado para 
comp: sem velho alliado, attondendo 
tecliimações quo erata do todo o ponto 


mm 
Simões Bayão 


““iLatreado pela Bscota dê Parte) 
gue, ds “oses Velrusaia prolbeso « 
TELEPHONE 308 


Jligathas 
Grandeza e decadencia de D, 
” Anastacia 


D. Anastacia, assim que se viu instal-Ji 


Jada no governo civil e com uma vara 
do ponta azul na mão, sentiu logo 
necessidade imperiosa de fzer sentir 
aos outros a sun força, Antes de mus 
anda, tratou de so tornar intangivel,| 
partindo do excelente princípio que. | 
para que alguem nos não diga coisos| 
desngradaveis, não ha melhor maneira 
do que cortariho a lingua. E então toco] 
a cortar! Cortavam-se as Jarachas, cor- 
tavam-se ns reclamações, as. Teprimen- 
das. D. Anastacia queria em torrio de] 
st é dos seus processos" de actuar O si- 
lencio sepulchral dos: cemiterios, E, du- 
rante um mez, exercou a sua tyrannia, 
salisfeitissima 4 noite no recordar, den: 
tro dos seus chinellos de ourclo 6 do 
seu harrelinho de borla, us suas violen- 
cias do dia, 

D. Anastacia, pessoa de edade, não se! 
recorda do que outrus tyrannias maio- 
res do que a sun as levou-um sopro do 
caminhar dos tempos, O povo arrazou 
à Bastilha e no chão nivelado do forta- 
leza por um cartaz:—ilciton dun- 
se», Bem mais fncil é varrer q reparte 
ção de D. Anastacia o, sobre o -mata- 
morrão das secrelarios, escrever com 0) 
lapis azul da pobre senhora;—s Aqui 
escravesos, 5 

Começou ha dois dias no Parlamen 
to a agonia de D. Anastacia. Ou sun 
ex.* se modéru e 80 reduz no seu papel, 
ou drove  tocarão 1 finudos as câmpai 
nhos electricos da sua installação. Da) 
sua loucura de se suppór indiscutível f- 
cará, nos peitos sem rancor dos jorna- 
listas lusitanos, a regordação aporias de 
um ridiculo de senhora de edade, des 
culpavel por isso mesmo. 


/ .. 08 Vémpos 
passarão o d'aquella Anaslacia tyranna 
teremos simplesmente uma lembrança 
parecida com u de uma borbulha incom- 
moduliva. no sitio do collarinho. 

André Brun 


PEQUENAS N OTICIAS) 


Maria da Salvação Carvalho; niokidora 
a run do Santa Cruz do Ossteilo, foi 
tropollada por tm automovel no praça, 
dos Rostanradoros, ficando com a porna 
dliroita fratorado, Murbom o carrairo Vi 
canto Louranço, morador ha rua do Mon. 
ovidou, fol attopoliado por nm alectrico 

“e Gomtro: do Julho, ficando| 
om Taotora da baso do cranoo. Recolho- 


Fam ambos ao hospital do 8. Jouá. O 
«ohaufour» do automovel Antonio Fran 
eluco Osracol foi 


O. 
“No banco” Do Rispitál. rocenoram 
enrativo Jolio Gil Parroira, farido na, 
Sabeça, numa desordem mimo tavoraa 
da run do Salvador, w Alberto Gong 
2 Antonio Souaa, omprogados n'uma lei: 
fatia. na. ron da Concoição, quo al 

volvotam om desordom, Hroando ambos 
forido ção 


INVENÇÕES UTEIS 


A Empola “Rajo” 


Tt, novo prodacto phormacontico| 
né jor lançado no marcado, qu 
at fádo n prostar 08 Imaioros or. 
! pro: 


“io, ao 409 Modioos, como Ads pro- 
rios doontos,. Tita-t0 "du proparação, 
Instantagea da tintura do jodo roconte, 
ntilanidis. para ovitar os inconvoniontei 
quo “dttivada' R ppiisação “da Nitues 
preparada com. dida da antacadonaia, 

pOr voroh à conttitair um po- 


rigo degapparãoo com a Empóln 
ão invontoros 

o, madico partuguez 

barreira, Mhdostria 

Sontossionarios| 

ão o doposito 

Oommer- 


o 
dimplloico, o do 
oniagd. À Gar 
miga 

“Eáta o abntnoto qué dobro tão utilla- 
atibá Ivivonvão pabilcamos na noúsa da 


Nou Ohaisamda à aéoação da notaoa 
face. ú 


todinho E Falcão 


dSCorhpra'o vando, pelos miblhorom pro- 
gomdbdpe os papeis do oredito, mosião 
- abmudotação, coupons, moddas do ouro 
prata o notas de todos 08 vaires. 
3:88, Ri dos Retrozeiros. 95 


Eesuciações de Denficencia 


ator 


AÃê.S. Christovam e S. Lou- 

iatenço festejou o seu 2.º anni- 

gurus versario. 

 commonorár o 2º anuivorsario 

- Wen a standia do irao 
cla do 8, Christovam o 8, Louronço, real 
ROS hoj, na aid da Bacolb o Tor 
bn ea 

Di eutracoaidnrlamanto soncur 
Allatia o voreador er, Mancol Joagui 
Pad que rapa FA 


ta quado ps RESP da 
Uncontras 

ado cos 

“ilhas, o pristiante convidon-a à 


iza prosldancia, À. 
inddecoa o convito o co 


apo a Pr 
É Nifonão” o D Esto 


lado da 


residaraia tomoa logat o] 
andor ar. 


g.48, Rodrigo Peixoto. Bcpo-tau 
end 998 da róunião, ússram da palav: 
foto do Deus, Jutio Silva, deputado” 
“ER Bicoiea, Olivaira, Pombo, Foroandes| 
PR4os (om nome da «Voz do Operario»), q 
ale um roprovontanto dos ascotaiias, que 
Pon esola 3240, ob o di 
a da escole 1,º 40, ob a diroo. 
“PH dá professor Nanssl Bags, ota. 
2GBusários numeros, assim. como o or: 


apibooa do Conteo de: Macalnães Lima; À 
dpi adiado 


»blumpogno nos convidados, trocando sé] 
“<opE $ssa ocasião affeotnosos brindes, De. 


a Doênças de pelle 
PELO, DERMOGENOL 


PHABMACIA GUERRA 


. Rua Andrade, 86 


elpida: à assignatira posa a recil 


O pregão dos jura 


Uma pústura: tyrannica que urge 
revogar” 

Volta a guorrcar-so pregão dos jornace 
depois do Gerta hora dh noito.. 

É mais um aspecto da má vôntédo que 
pároco votarso” à impronca 6 mala ama 
foro do causar prejuizos da emprotas 
liornalístioas quo Já Inotasi com bastan- 
as, Encontranhso os that 
tographos, abertês atô, depois 
noite, os cafés o restaurantes fecham, em 
polas dass da madragada; 08 car- 
etricos não cessam mois cado de 
vt; 08” antomovoia butinam om to. 
os os tome atravez dus runs da cidade 


zo, Por cima do tado| 
que tanto daixa a do 
fianta postura o| 


5 
o ruldo do pro 
até À moia oito impodiaso de dormir o 
bota à. que as Campainhas dos olo- 
ctricos o a9 bazinas dos automoveis não 
Sentogucia obatar qua Flo, os olham 
fam ropotsado  80uino, do à isso estiver 
disposto! á do o 
Prejuiso é rara osjornaes o tambem 
para”o  pubiico o pora a propria cid 
Bojo aspecto “o odcarraenio d 
mais cedo torna. Ingubis a partir do 
as hor 


oj 
car 


o parlamento, imaatomso a 
da fofa por Qu todo 
bafa-so O progão na .Jocea dos Fapazos 
os jornass: 0 quo falta para quo 
perita a “sosuographia do tertor, bem 
drritanto do que o proprio tertor?. 
Onteo aspooto da postar 


ongresto até o que provém 
ria... Quasi tudo Gheira a Santo Ofhcio, 
nn fnzor Jnstiça anão am ro: 
R “om dispor para mo-| 
lhorar mas para incommodar 0 castigar. 
Para or. governador civil do Lisbos, 
homem moderno, Intelligonto o ouito, 
ollamoo, Estamos certos da quo o il 
tro obofo do district não ha do 
colluborur com à 
obra sotarna o tragi 
OFOTOM FOgrossor noi 
las masmorras Inqulsi 
huma regio do peso 


H-iDoral postors, 
“apoia das 82 ho: 


Associaçãos “Igualdade, 
8 “Destino, *; 


Inauguração do seu dispensario) 
medico € cirurgico 


“Aa Arsociaçõos do Bocoorroo Mutuos 
Igualdado o 
our 
fu do 
[roráico, sob à ditueção dos ati, di 
masi da Motta Cardoso a Gaio ai 


« Jon6 Bos 


nto, Fopro 
eta da Repabilds, 6 
go, notam 


"associação do Bo 
cliamado. ta fileiras dos 
alados om virtado du conflagra- 
to oaropeia. No. final da sonrão foi ofro 
Focido um copo dumgas 
ts do varias colloctfvid 
O acto foi abrilhantado 
nica Enterpo de Bomfica. 


hqua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optima para convalencentes, anomicos| 
o dei litaad: dis ia 


À melhor de mesa 


5 gonteiyos (60 róle) o litro 
qi, 


JR venda em toda a parte 


À protinta nt CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 19.0 sr. Mac! 
nuel da. Silva Jordão, abastado: capita- 
lista, residente nos Carritos, ofereceu 4 
amaro municipal 20800 para à Compra 
do terreno destinado á consirucção do 
sditcio  escoinr da Iregueria do Tava- 
iodo, ) 


experiencias, du mistura de lenha e car. 
vio, nos seus fornos para o fabrico do 
gaz, 

A direeção da Associação dos Em- 
pregudos . no Commercio Promove no 
[proximo domingo um passeio 4 Serra 
[da Boa Viagem. 

Fórum mandados apresentar no 5,4 
Divisão para serem inspecciondos pura 
efeito ga promoção a alferes milicianos 
os médicos resta cidade grs, drs. José, 
[Cruz e Sardinha Caldeira e os phármo- 
ceulicos tambem d'esta, cidade ra, Jon. 
quim Gomes Simoes, Garcia da Rosa, 
Ferreira Pinto x Carlos ídios. 

Tem continuado a sér muito concor-! 


que 
companhia: do Gymnasio vem realisar 
o proximo dia 0 no vasto lhentro do 
Barque” com va engraçada. comedia de 
tags óquena “16, q roubado», ds. 
tando já marcados multos Jogares pelas 
famílias da nossa primeira sociedade. 

—A inspirada composição da talento- 
sa drústa Maria Mullos «Soldados por- 
guensso, “gera: executada. nºósia: cida: 
de no. proximo: domingo. pelo. sexieilo 
ão teatro do Parque: 

“No. proximo, dominigo Será extubida 
no thcalro do. Parque à fita. «A, dama 
os "Camenias», qui é tema verdadeira 
ira prima da cematogranhi. 
|. ANCIÃO, 19->Den 6 Juz uma ereança 
dó sed masculino a sr.» D. Georgina. 
Ereire. Magno, -eepasa,-do ar, Armándo 
Pereira, Magnô, proprietario d6 Santa. 
go da Guarda. 
ie fot a. que mais. Operações apreser- 
ou” em ndo o isto, Sendo:o total 
dos: denositos de 4298841, devido, sem 
duvida, à constante propaganda do che- 
e dá cstação lelegrapho pastal; s”. Braz 
aterros 


—A Companhia do Gaz está fazendo É 


Caixa - Economica Postal d'esta 


Theatro Avenida 
HOJR—Ultiid domingoHOJE: 
Despodida das. peças de enorme” 
exito ê 
O Gaiato de Tica 


Conílictos a'afma 
Amanhã, sogunda feira 02 festa 
artistica da Aura Abranchos com. 


A GAROTA 


A Pitinha Vermelha. 


Tua mo alo 
Republica 


Uma recita extraordinaria 


Vamos finalmente tér 
tro Republica, que o. nosto publico tan- 
to denajavo. Na recita do Lofz Cardoso, 
storotario dtaquallo thontro 6 nosao anti 
go, ourada. nas fes joroalbicas, ro: 
presonta-so pola upica vó 

André Bras. % 
hospanhol 
dançada por 
tás da compai 


dos principaos 
ongraçadissima zor- 


o “llusteo escriptor| 
oh 40 apreser tar sob 
uma nova faso do som grando talento: fa 
Fumo, conforancia . ovm= 0 sou olovado 
rilho iitorario o. humoriamo, roprasen- 

obama Intarbilánto, poa 
large! do Roblta Montalro, coin quo 


E 


Tiniria  Jaxs 


oliontés 


sogunda fofa 


Suoramonto, 1: 


0 serviços do informação 
la: Agencia Americana 


Uma correspondencia especial de) 
“guerra para'«A Capital» 


A Agoncia Amoritano, fundada no 
Rio do Janoiro péto onpirito” brilhante! 
[ão Olavo Biln6, 6 prostutomnto; diri-| 
ida polo illuatro Jotnnhiáta. braziloiro, 

Jarvalho do Avevodo quo não  desoán-! 
a no omponho 9 no esforço. da dades 
Volvot 6% sous norviçol do” informação 
nos dois homisphorios, O sou «buroau» 
pttpal na copial Muminonao, no: 


lado Iuxifosamonto na Ayonida Con 


ttu), é um vordadoito nigdelo do, aotii 
vidi 


o, aplicando perfoita 
Alana, e 
quê ostã, Torhegonio. doi 
rincipaos  perioditos: amoridanio! <y 
Rosado sto, morrantê, a grindo. porto 
os quropous, Quarido robóitoa d con» 
fneração quropeia, a Agontia, Amória 
Con oeporimontou fanoe o sorvigo do 
informação, do- garra. pára o 
trlamphtmto om toda linha, 
logrammmas orar deaenvol vidi 

reinos, complotos, : 
rvalho. do Azovedo, eatimilado 
com o oxito desta gua iuistativa, pri. 
hoo, doado. logo,, tornar maia vaito o 
ou plano, og tas para nº Eoropa a| 
im do o toalistr. 


Tulio Agora em Lisboa, do regresso do 
paia? A Ea. exito Gebtleza Presos 
otro à viagem Intarensantes -csciaree 
mentos qua Tão hos exiemimos fo prazer de 
esto: & qiutinçtiaimo Jornalista acao 
Da” instalar Tanares à Geno. 
[va succursars umericania, quo 


da senta 


mação da Ametica: do Sul para jornints| 
das capltaos Ingicza 0, trancera na Ttalia 
[para n Imprensa do Roma, NãO, Bolo: 
fita, Genova o Turim. 

Daqui à niguns dias parra para Ma- 
aria, ondo imstituirá ainda uma nova suc- 


a 
Sp 
Ae 


ANTONIO AURELIO 
Olinica geral 
Dogncas. das: senhoras. — Massagánia 


CLA qa AE ut 
74, soble-loja, direito 

PESTE ER 

Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais, pratico era- 
pido 


ALVITRRS o EULAMAÇÕES 
Ao sr. ministro da justiça 
PROÇUraUnOS O sr. Aulônio Simoes 
'morador no, Caratol da Gragã, Jo Bo 
Podindo-nos. que Intercadamos junto d 
Er. ministro da justiça para que prvi. 
“encias gejtom tomadas A fim de de Mhé 
fazer a Justiça 
[Em feios ol 0 reslamento condes 
Inuão por iso de porte de arma de caça 
sem leençao, nt, comarca. da: Gerlã, oie 
Si residia. 4 quo, arma, tinha cl. 
Gílndo. esto, ficença e como Ma 116 
passassem (40 dêprésca. O regedor da 
Sua. reguezio, Sanbânho dá Cori 
e A] 
mar algum dho viria. Pois oimhora es. 
gu! aubthoridado. adiintetradva Fosse 
a Jestemmunha, não deisou de ser'cón| 
deitado O cueto” é qo, tendo “um 
De ão io Tora” des fadosta 
E à os 
Pego! que na o vanididos em 
as 


publica! 
Reguereu à revisão do Tua 
at “ojo no ministerio da jusçi Bão 
deram andamento à sua petição. 

À Jarem-so 0 faaloa padBado como 
dtéma o sr, Antonio Simões, chamotnos 
ra elles a dltenção-do sr. ministro" dá, 


fin continuava a reter 


Mi | nhosas do altura superior a 3.000 jme-| 


intolligaiito 0 .do mothodo, ;qua-jho. 


o fimênto | 
hustrincos é certamerito: titerior 4 ve-/ am 


serão. Intermeuiarias do tobriço do Infor-Lahí ee encontravam foram glestrubics, 


aimed conto se AR os filhos dos soldados) 


Beta à nssistancio Infantil, ao, heroi 
rue roldados| 


b||mneoharm vara as colonias. À né 


favor, da Obra Maternal, cantou varios 


quo entende assist in |f 
ol 


À rude gueta 


ha frente italiana 


Resumo das operações durante o 
mez de abril 

A legação de Italia teve a gentileza 
as nos - communfcar o seguinte tele- 
grama: 

ROMA, 20--Duranto este mez a guor- 
rá europeia. veiu tomando cada. vez 
[mais a feição, * por parte dos alllados, 
de guerra sobre uma unica fronte, Em 
quanto na França o na Russia so desen-! 
volviam. acções. Importantissimas. para 
as lropas dos impérios centraeé, alta 

consideraveis 
austriacas sobre a fronte nlpina, 
[desenvolvendo uma melhodica activida- 
aggressiva - o reagindo com violencia 
contra. todas as tentativas de oitensiva 
inimiga. As tperições, algumas das) 
ques.“ desenroladas em zonas monta- 


tros, originaram brilhantes  opisulios 
quer no Trentino, quer no Col di Lama, 
quer no, Corso, 

No valo Camonica os esforços dos 
dipinos ilalíanos conseguiram no dia 2 
do abril à ocupação de Lobbia Alla o dé 


[gantas de Lares e de Cavento. No dia! 
O do abril foi conquistada a linha forti- 
ficado nas, vertentes do monte Pari, no 
Valiê de Sugana, onde 06 nustriaços, 
aispunhiam de forçãs consideraveis, No 
dia 12 foi tomado Santo Osvaldo, 

No dia 16, o inliigo. tentóu, comi nu- 
[merosos batalhões, ih ataque contra 
ns posições avançadas ilatianas do Mon. 
o Collo, o qual terminou com a retirada, 
ãos 14.000" auistrincos que tinham ata 
oado. Nos dias 17, 18 o 21 foram egu 
mente — rochaçados os novos ataqu 
limas a insistência dás artilharias iiimi- 
gts aconselhou o abandono das, 
[ções avançades, visto não; ter havido! 
leripo' de as reforçar convenientemen- 
fo contra os tiros de peça. 

É Sobis a Marmolada, à 8.087 meros 
lim grupo de infantaria italiana com 
mandado pelo coronel Menotl Garibaldi 
[npossow-se no dia 30 da ponta Seranta, 
No dia 18 readisouso a Brilhante oceu- 
ação dó umo do Cot dl Lana, dpois 
eso tor feito sallar cont minas a cris 
ta do montejas trincheiras inimigas é 08 
nustrincos que lá estavam. 
| Con a esperança de paralisar a act 
bidade italiana nas zonas mais impor) 
hnia, os austrincos tentavain noloé of 
lbnisivos' no Alto Igongd, especialmente 
ra” regito é Monló Nero, sobrd' 0! Vo 
dit, sobro o Ravniloz; d'éstas têntal! 
a nenhum proveito "colheram.. Sobre 


lianas. mantiveram as fortes trincheiras) 
conquistadas em fim de março. 


dado até ao diá 28, parh se Feforyarem 
linhas conquistadas. Na rioile do din 
bo a brigado Acquidexpugnava à mais 
órto trincheiri, quofso esteridi rio; 850 
[mattos 0 orla n$no' sul do vallá dg 
Seita. Apezar dou portíndos . esforços! 
siriacos, a. posição de Sellz mantom-| 

bo totalimento nas nossas mãos, 
Uma vista: dd olhos sobre os result 
os da. guerra. neroa demonstra clará-| 
quê a coragem dos aviadores 


locidhdo -dós' orus appárelhos. As suas) 
iumerosos tentalivãs de inbursto na) 
laio. não conseguiram nenhum resul 
tado militar. importante. Dois hydro- 
aviões austriacos foram abatidos: um, 
Junto da foz do Toglnmento, o outro, 
perto do Grado. Na noite do dia 40 um! 
trigivel. ilaliano . bombardeou, efficaz- 
inonte 0 grupo fortiicudo do Riva. No 
ia 20 uma esquadrilha de aercoplanos| 
ão typo.«Caproni» bombardoou. à ostn- 
ção de bydro-avites do ursenal de “ries 
io: todos os unpurelhos austriâcos que 


[com axceição do dois que havinm fugi 
[dg 1 tempo. 

Pelo contrario, durante esto periodo, 
as armas italianas não perderam nereo-| 
plano algum;—(0): General Cadorna. 


mobilisados 


do pi 
Trindado, ontromon 
bienal, 

“Polos 16 horas, 
aepotação do árias 
ão o muitas às, 
astro Osorio fog uma intetessanto con- 
istoncta tóndo por thoma O predôminio 
da mãe na rája portiquesa. A iliwatro con: 


ropaganta no 


com à matinde ho 


ovo, um alto intorosso patriotico. Rofo- 


o abnegação Som que cs nos 


nos crftos da guerra om 
[como nim capitulo 03 
a propaganda do uni 


tulio, 
8 


ntudanto eliaitno 
io trabalhadora 


oa distincta atria 
das mais incánçavoie 


ea 


traoltos a eonções. 

Toi aborto nm quéte, vondendo as só. 
nhoras o creanças paquenos ramos de flo. 
res a livros do contos infantis, cujo pro. 
láucto é destinado à Obra Muternal para a 
udmfesão do mais 90 crcanças filhas do nol- 
jândos portoguezas mobilisandos, 


Manifestações patrioticas em 
Portalegre 


PORTALEGRF, 21—Em combojo es. 

pocial partiu di EA 
N seompadhada da banda, a 1.4 compo-| 
nhifa' do infantaria 22, sob'o commondo| 
Godofredo Barroira. Mais| 


(do Gia impongnto manifestação, no| 
meio do enthesiasticas  ráudações. ào| 
oxcrcito, à Patria q à Repnblica, soltan- 


(do.ao morros é Allomanha o vivas aos) 
aliados. 

Aornas do trajecto estavam apinhndas| 
ão povo é as jansilas cheias do ionhoras, 


me lançaram. sobro à força nuveja d 
dBSoi, o gu oficiaea o. soldados n 
oia ho melo da” mojor” animação é 
êninemo. 

Bs companhio, .. 
vo m'saquella-cidndo aim grande 
jestáção, 


Italianos e austriacos, 


ROMA; 99.—Na sonia do Ortior honvo| 
[pequenos recontros favoravela. Repoli- 


6 ai. 


Enui ataques outro o Adigo, 6 0 valo do| 
Isrrignolo. Em Coston do Laghl canto- 
mos wolidahianto a oflónalva do inimigo. 


lustína. 


mos 04 ataques que procediam dg 


[Dosson de Genova, a mais de 3.900 mo- PE 


-fta da. 


[o Carso, a Leslo de Seltz, ais forças Jfa-|Eq 


As operações diminuiram de intensid Ih 


foranto desenvolvau d'uma forma brilhanifp, 
iafo asumpto do qua Conferencia, quolg 


o snr, Candido Xavior ú 


ULTIMAS NO! 


llogrodo:o da liohá da Dusséátic, NO 
o do 


Sogana à sitnaçtó não madon. 
Ropollimos aa caquadrilhas inimigas na 
airecção da Údino o Onsatra, — (Havas). 


A campanha russa 


PETROGRADO, 20.Official—Proxi-| 
mo do Dirovo repollimos tentativas, Na| 
Eereio secupáwor «cidade do Sehisy e 
[progrodimas até à aldeia do Ban—(Ha-| 


Resebemos os n.º 13 q 18 de «Nouvel: 
es de France et Bulletin des français 
residant à Pébrangerm, uma. bella publi- 
cação que nos põe a, par da vida quo a 
Prança niravessa neste momento do- 
lorosó, Em poucas linhas ha por vezes 
verdaticiras tengedios o Sente5o passar 
sobre nós o sopro beroico que anima os 

lhos da gloriosa França. 


Uma instituição que progride 


O Alega das (ieantas 
Abandonados 


Ainauguração do seu sanatorio| 
. no Monsanto 
Foi eaté lerdo Inaugurado o Sanatorl 
Condo de 8. Marçal, do All 
Greanças à bundonadãs, ná casm Quo fa 
to da propriodáde quo ha um auno 


Ba banor 


protegidas 


ola: eympathica. 4 popular 


“io carldado, “Quo necessito do ar 
nro, Conatantômênte xeuovado para for- 
cor à gando 6 desanvOIVOR 6 Gdrpo. 

,J proviaóia a instalação. quo hoj «6 

inaaguro 
Nao ta 


a direção, por agóro, pe meiba 
ara fot Sloyar ou (tor elo” 
pafilhõos, reutlado. todos 08 ro. 
& quo a aclancia reconhoos nocos-| 
oia uma boa. hospitalização, deli: 
dou polo distincto arehitéoto st. Gui 
liicrmo Gomes, nin, grando amigo do AL. 
borqne, À pa a pavilhoos, 00) 
primeira podra hojo 40 lançou, fol hd 
ada polos nameroaos visitantea du quin- 
oa Viata 0 vôl-a-heinos. dentro do| 

pouco tempo traneformocia. 
pois quo no Albergno day Oroan 


Hionados não faltarão. 08 rocuraba do quo] 
aos 


ara leo, Não comeg 


rio para faxor à 
ordábças à “o tulloionto pará, 08 manter 
Garanto. tros mezet, com diMlouidado, 


dontro do pouco afluiam ou nt 
“apparegiam 'sinolaa o logados, q 

gou-to, abeiraui-so anformario 

Comtrufu-oo nttglavadolro, adquiria-so 


z09, vo vicio, 
quatro mit croançe 


A propriodado atm qué fico jnotalhag 
DM alamonto à Nanatorio. Condo “5, 
ral o ondo foi Iançadá a primoita. 
ra pora a aua addo dolivitiva foi adquit 
du ha um aono por GUOSCO, E invada 
por ávtê magníficos o d'olia nó desfrncta 

anorama oncantador: Ointra, Carnt: 
ão, Ene, Da Bojo o ontros pontós, Tem 
gua pôtavol oxcollonto, poovar, Vloho, 
aim paquono olival, hortá 6 juta. 

Potido & nova data o nowmo do 

sito quo lho logon a maior 
fortana, o Alborgno das Cro 
onadai 


Moral a molhos homensgote 


ombundairada. vor 
ubecelptoron do À! 
familias do aitló.Batavad prol 
tos à ato 08 Corpos geront 

gados da Oara-Não o as crcnny 


mo 
[Contração Musical 24 do Agonto, quo des, 
jo a fundação do Alberta abrilhan: 
ão aa amas fost 


não 


podra do adifioi 
ivzisto que, tero palavras ao 
onta a instituição o sons direotores, 


Escotniros do Portogal 


O chete do Estado acceita o car- 


go de presidente da Associação], 


N lação, fol hojo no pala. 
Bolém com a diroeção, a fim dô 


enorgricos oscotoi 
magheiros, vodot 
m dirooção do pala: 
oio, formando dopois no torraço quo deita 
pata o jardim, ondo do encontravam a di- 
[Eeorão da Agsociadto bom coino o aéco- 
oiro ohefo, goral 2.º: totionto do marinha, 
ar, Alvos Me 

aria Lui 


ela ohegon 0 abr. pro 
Eopablica com o ênr ministro da 
Apor a continencia, possam 
escoteiros, que 16 mantom 
cortotos cormo bons eoida- 


os a roniia  cliafé o Estado 
atoa a visita, dizendo que desdo 9 co. 
ra dia esgenisíão o poseaio 
Gaga orando qua Bt 


fo 
dos Fra das cidades po 
AspiBç ver e Roe a or 
esgoto. Veio a Ifopabiis 
O gore dB 


lado. disog sinda quo or 14 do-malo 
popula do Digentto Cetim da 
furdamentos o da Escola Naval vorificoa 


o patsiotiamo dos oscoteiros, Eatá corto) - 


o8 a Patria podo sontar con s ascotoL 
So, “omo alta podem contar com o so 


ja Janxálio e do govorno que alli ostá ropro- 


mintitro da guerra 
onte da Republica tora 
antando vivas à dofesa da Patria 
uiu-so ama confere 

Estado ininiatro da 
Pop cerhr b Eo E ra 
rostião todo o aúxiio iqueil gro 
inção. 

O" soE, de, Bornardino Machado aco 
ca no convite quo lho of fito para a: 

E 0. osrgo do prosidonto dos escoteiros 
ão Portugal. 

É a conforência os anre, picaidonto 
je Republica o, ministro da guorrê nove! 
isento Go ditigifam “so .torraço, fazendo 
a força à continoacia, apoz o quo, so pôs 
om marcha, à 


Bacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
ROCIO, 6, feTEL, 2106 


soutado pelo. 
o 


gas Aba | 
tá k momoria do Condo 8, d 


+emEcHóS 
& NOTICIAS 


INTONÍLAÇÕES — CoNMUNIOADOS 
caRcIoNEIRO. 
Soneto 
Eormiso “Tejo meu, quam diferente 
“To vejo e vi, mê vis agora o viste 
VRuevo to vejo a tl, tu à Emlm tristo, 
Claro te vi eu Já, tu a mim contênte. 


À 4 fotto trocando a grossa enchento 
quem téu largo tempo não resiste; 
modo trocou ms a vista cm que constato 

O meu viver contente ou descontente 


“ja que, sómos no mat participantes 
Sejamo-lo no dom. Oh quem me dera 
[Quo fossemos. em tudo semelhantes | 


ão 
A virá então a fresca primavera, 
HEa Tornando a ser quem eras W'ântese 


Eu não 
ê Francisco ogrigues Loto ; 
tus 1080) 


ESTRANGEIRO 
o ret AtfonsoXIN e a ranhavi.| 
com pnnados pola familia real 
pelo conde "dá JRomanones, presidento do 
Conselho, prostairam à inauguração do Sa 
natorio. para tuberculosos de No 8. de Ia 
ev, 

Chegou ao Rio do Janeiro e 
osso do Jogar do sul-secretario do Esta- 
o“ ãos “nogoclos* estrangeiros O sr. Luiz 
ao Sonia “Bantas, ministro do rzil em. 
Fucnos. Ayrés. O “referido. Guplomata, oceu-. 
Dará interinamenta o cargo” de. ministro 
dos negocios estrangelros, durante a au- 
Seneta do sr. Lauro Muller, duo vas Bo- 
Bar quatro mezes. Jg licença. 

“Ama do 


os 
ati 


tomo 


lug de, 
tenente. do art) 
— Dizem de Roma que depois da oxpó- 
“Gunaros organizada. pelos prinel 

Trogiie, na galeria do, Dalncio Co. 
ue Já nouciâmis, “o” eliceruou 
uma. projecção. de. quadros lmínosos, re: 
unidos pela sua iniciativa, «ob o titulo de 


do 
vô 


Tor 
q quão, era Cominentada, gor um testo 


do, dos grandes postas traneiro o 
nas Canções Neroltas, Incorprotadas 

Pot Cxcollonies arustas fios expresamen- 

ara são fim de Paris 

fa enormo. uceesso. acolheu esta festa| 

ano se Tepetiu no Uheatro Nazionalo, 


an 
on 
do 


EM PALHAVA 


Deergeu com multa animação o primet 
ro dia do concurso hippico, vendo-se nas| 
trintinas o camarotes multas das familias| 
a nossa. socledado . elegante, “entro ab] 
maes notamos n4 sr 


Condesa do Alferraredo a Galharia, D.)) 
brota do Mondo e” Castro de Viena 
nas. D, Meateix Anjos Ferreira, D. Maria. 
ae Águia”, dE Andrito toque “de, ibMO]) 
Útiio Menriio), D. Palmirh Bandova Xime- 
es 'reltes D.'uisa Aboim Amado 6 ma, 
D. aaa Anárado Mactira, D. Maria Adº 
sta. Bentora. Gesquetra Sena 
SB eemaria Harros Lima do Cunha Mane. || 
Basco iitas, D. Sophia Mao o Sousa 6!t- 
ha tanagio, 7, mia Rey, o fla, Di 
epa finho, D. Joanina, Virgolino 
ala prnelis o 1 Má q Cofçat 
uh 


ara, Di 


Ereiro da 


NO REPUBLICA 
Assistencia ológranto 4 recita do hontem|; 


com“ oremuidros de explendiaa. comedia, 
de itiero “O diabo em casar s 

" yiscoiasdãa do; Montáriil; Di feudo do 
motta Vieira Mntqués D. Mathá do Agular| 
de” Andrade dos Santos o Silva, D. Ebant: 
na Yenha Maclco, D. Maria Pavares Os 
Pio, D. Deolinda da Fonseca, D, Guilhor. 
pla, hegelotra da Fonseca, D. Maria Tm 
Ma de Snctaica Tan, D, Sarah Durma 
Paiva qdo Andrade, D.Maria ulza 86 
xas, D. Adelaido Jiramão, 

os o. 


NO CINEMA CONDES] 


Continua o affluencia das melhores fa: 
múlias da nossa sociedade 4s sessões da 
[moda no cinema Condes 

“MHontem “vimos: aíl as. senhoras / 


Jão 
to 


CASAMENTOS| 


“Na Guarda realisou-so o casamento da 
jar D. Elvira da Pledade Figueiredo Mar 
lins com O sr; Fortunato Antonio, 
ininta: do Perrinho, 


ANNIVERSARIOS 
Fozem amanha annos as senhoras: 

Condessas do Arnoso e Edla, viscondes 
sa do Gerar de Lima, D. Barbara Laxman, 
Ferreira Pinto, D. Carolina Ferreira de 
Azevedo Cunha: D. Carlota Santos de At- 
meida, D. Ohrlétina da Graça Reis, D. fro- 
ho da iconceição Caldas é D. Alzira Niacha| 


Jau 


o 


oo 
Manuel Homem do Meio da Cunha. Pl-| Di 
[montol, Bartholomeu Aragão da Costa, 
cerda é Quintino de Almada Azevedo Vas. 
oncânlos" Gramacho, 

“Onegáram à Lisbba o sr, Joaquim da 
stiva”Carneiro e sua. esposa. 

—Rogiessou a OUÍmardes O sr. dr, Por 
aro de Darros. 

“Chegaram a Lisboa os srs. DelphtmR 
oiro de, Oliveira, Eduardo de Serpa Pl. 
mentei, “ipauto, Emílio Guedes, Eduardo 
Casttanheiro .Preire, Jogo Rodrigues O 
Sorgo de Sousa Crui. 


GURIA 


A COMPANHIA DE SEGUROS 
Ultramarina” Ei ção pet ts 


gucera mavitmos para toda a parto do 
undo, q risços do guorra tambor om 
paodios, fabricas, mobiliarios, ote. 


TOURADAS 


Campo” Pequeno =O. cavalteiso Josy 
[Casimiro metieu 7 ferros compridos c à 
curtos, sendo muito — ovacionado. 
honras da Inrde couberaén ao espada 
«Alem, que fez 6 magnílicos cambios, 
[metiohdo um bello par de lesros dé] 
[palmo e lendo bons pares de cupole, 
lémbora O seu leubalho. fosse prejudica” 
ão pelo muito vento. 

DA mosca gente de pê distinguir 
Manuel" dos Santos, Luciano, Rufino da 
Cosia, Daniel e Custodio Domingues, 
om Bons pares. Duns pégus boas, uhá 
por Antonio da Taberna é out por 
Chico Marujo. 


Casa dos Espartilhos 


No 


Cooperativa Umio de Credito o Consatha, 
dos Busprogados 


oial monção, 
As 


muitos outras 


ara dramatico o dançante. 


| 
lona, telegrapit 


Pode-se a comparência 


Cerlã npresonta uma com) 


tra at 


ao 
jastriélêmi dog exgotados pêlos exo: 


tra nos garfo, 
como microbicamiente. pura, não conf 
do colibacillo, moin nênhtma das és 
gioo pathogêneas quo, pódem xii 
Jom aguas. Alóm dis 


Itompo n'o! 
dade, outros microbios aprosontáim pó, 
rôm resistoncia maior. 


U a 
anitos Mattos & €.º-R. do Guro, 189 testa *ortades 


O funeral 


ol imponente o faneral, hoje real 
o. do Must protescor ds medicisa eê , 
tira é amtago inspessor dos msatdados 
rg SE Joaquim: Ignacio Rivelro 

O Dresito funebre sahlu da casa da sua 
sidenca a 
Dara o câmitao oriaiad beido ia 
onduno "na carreta” is Mmbtadossos “é 


rua Paschoal de Mello, 05, 


Praíh óftércoidas varias coroas e ramos * 


as Tire. estacando-sa” entro” tias ama 
linda: corda do br 


Pessoal superior do mi 
Besson! superi ota» 


ros "6 empregados dos 'seriDtorios, 


Camara municipal dg Corache 


voA Jim, de tratar de assumplos ue ip x 
lsresco para os seus municipas. vem 
Lisboa depois arámanha a camara mu: 


4 
1 


dal dê Coruple, que deve Chejnr & 
láção do Rocio Delas 11 locar, vendo 
ceperada por muitos dos. nuturiis 


iitunle concelho residontés na câpi- 

Ná “nossa reilucção, a cumprimentar. 
nos, em seu nome é no d'aquella cerpo., * 
ração, esteve. 0 administrador do cont 
ceiho, sr. Altiedo Folgado Moreno, gene 
llezo” que agradecemos, 


Mimentocoportivsta 


Abertira duma Nilat da Coopera? * 


tiva dos empregados da 
casa Grandeita 


go do Limoeiro, 10,1,º 


ostltârdo (abertura do ti 


rocodo; 
Bial 


Fabrica 0 ami y 


«ções do ! morcenria, colleiro | | 
E 
a falta O asilo Olerepromensivol. Ou + 
lnslastas do cooperativismo. adam! 
q lado pars o ubto 

orar  dliuação dos 

do-16 monta oficinas do topa. « 

oo da é ooeorrendia fot 
À oito maioR aGr, o E 


T. Moreira do Ô & Gt: 


Comminades-Txportação 


limentioias do sardinhas 0 
tomato 


| Sardinhas er salmoura e prensados " 


Vinhos do Alto Douro 


doa goal, dir» 
' e Brazil 


70, 2.º, Rua Augusta-Lisboa 
“Pamrólra-Lintoa ! 
TELEPHONE 1978 

piso 


Conferencia economica de París, 


Vet 
meia, no mintilerio 


o. diifnha, Bi horas: o! 


estrúngeiros, ql 


ab 


nomica. Interparamentas de Pé 


jenoia fortugueza 4 conte 


ara. lomar, conhecimento dos relatorio 
- [dos delogados: , 


Paga am to to porfama. 
rião da importantisslmo cúis 


, E, Pinnud da Paris 


A gontes oxoltoivos “Tol, 4102 
Maldonáito, Silvio & G.ta 
Rua dos, Oerreolros, 3, 4º 


(Santos, sobra as nomeaçõiM:* 
rio do” traDAlho, 

um qulegado É 
refarião grupo junto dos dirigentes d'eb., 
Gremio. 


Agua do Foz du Cori 


A Agua ininoro-mbdiolnal da Foz d 

1 gia cid, 
as ow 
hojo usadas na thorapoatici, 
R' omprogada com angra vasta 


dam que a istinguo de 


a itguiido o cubdiênio o nRROÉRAR dom fogura vai fgaa 
tato, Ataca, Marues om ricos pulrida qu. arasitaios;--nãa Br 
u 


E 

Ly 
ri, ato con 
mt 


privações, éto, at 

Mostra. n analiao bactoriologioa qr 

Agua Foz da Cortã, tal como sa onci 
ovo sor conside 


Alá gota do um 
ta degão imioroiolda, Ô DB. Tipi 
liphterico, e Vibrão cholerico em pot 

la pórdom toda a sua vital, 


“A Agua da Foz da Certã não tom pa: 


livros,  liinpido, do sabor lovomenl 
acido, muito agrudavol quor bebidg 
pura, quer mistnrada com vinho. 


DEPOSITO GERAL 
Rua dos Fanqueiros. 84, 1º 
Telephone +68 


BOLA DE LBA 
A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om “pa ! 
apoia 
biliêtãs do thasontoy ata; 
Rua Augusta, 24 
topih. 57) End. ta), Corrotorivo 


Gircos & Husichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER 


Júmpia,” Centrál, Cinema Cor 


imúlintess diarias “o sossões 4 
Chindo Terrasso, Sociedade Promol 
do Instrucção, ern Alcantara, sesoões 
jaumtos-feiras, sabbados é de 
ANIMATOGRAPHOS E VARIED) 
Salão Fo, Rocio, Chantecier, Impero, 
ião Graça, na Catra Psomonites — 


Enio Tática. Salho dog 


8d 


ICAS 


Joaquim Ignacio Ribeiro 


” 


Oflicina de reparações 


Mois 
ções 
a caber 


ne, 
tel 


conceituado estabolocimento, 


s de 3.000 installa- 
feitas por este antigo é 


re 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas,| 
ephones do- 


mesticos e a dis- 
- tancia, avisos, fe- 


gua 


chaduras e si. 


es electricos. 


CASA T 


Rua Augusta, 72, TA, (frent 


A CAPIRAL 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LL 


DRE AA POLE a o a GUS 
RIUMPHO E: tres, 


candiéiros, placas, 
plafoniérs; ete: 


'ogões, ventiladore: 
tinas esmaltadas, ps 
tretes, iavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
fios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas. 
ou de presas 


pendentes, 


ao Banco Cródit) 


OS THEATROS 


“O dinho 


em casa, 


Quatro actos: de Arthur Pinero, tr. de Eduardo de 


Noronha, no Republica 


Foi tompestuosa'a oito do hontem 
tio Ropublioo. Em sotima vecitá do! 
assignatura roprosentava-so a come 

ia om quatro actos O diabo em casa, 
do Arthor Pinoro, traduzida por] 
Eduardo do Noronha, o facundo pu- 
blicista quo no jornal o no livro do 

míito grangoou um nomo rospei- 
tado é quorido. À sala; om que so via 

publico habitinl das premiêpes, ou- 
via o primoiro voto som so manifeg- 
tar o acolhou ôs restaites oóm 
do dosagrado quo por vozes abafram 
à vos dos interprotes. Roconhocendo 
o plono direito quo aos espoctadoros 
assisto do protostarom contra a oxi- 
bição ou dosompanho de 
obra thontral submottida do dou juizo, 
mtondomos excossivo o que go e 
bontem, embora talvez so quoiram 
apontar altenvantes ragoavois, Com 
offoito, u corta altura da reprosonta- 
qão do O diabo em casa úma 
Platéu deu mostras do sou aborreoi-| 
monto patoaido, som odporst que 
findassom os uotos como 


provocará convulsões do rigo entro 
on subditos do sua magestado britan- 
ulos, mas quo 86 causa todio nos que) 
divorgom profundamente d'ollos na 
páyehologia, nos gostos o 
qo... Arthur Pinero, q! 


n'úquéllo mosmio palco, traçou em O) 
Víabo em casa a caricatura da rigida, 
rxaggorada o ultra-forihalista moral 
domostioa dos sous computrio 
dogorto por lho oonsage: 
cultivam tambom com úma 
a hypoori 
Os quatro aotos di 
imiplos epi 
vit hoimóm casado, do oostaxhos 
Tó, que prosi-| 
do no gorviço roligioso doa proprio 
amiádos fasendo-lhós pródi i 
16 arrobatar polos encantos da prova: 
paca. atum filha o forulho am 
 Agastado, a mise, nfum gosio| 
do rovolto, atita-lho um prato que 50 
faz om podaços, m 
a 


abandonar 
irado da osp: 
tar a onta um dosgosto. Involuntaria- 
monto, porém, rovela o Ps 
a outras senhorab da família, som to- 
ja donunvior o nome do homem, 

go Jo imanchou a puroza virginal 
jos labios, Esso desconhecido é, na| 
tepevno duma velha 


entregam as 
a procura baldadamento quem 

disponha ao sacrificio de .oarrogar 
oi o poso da auótoria do dolioto, 
vo proposito do salvar o misrido da| 
ama molbor amiga: Provôom-s as po- 
tipocius que vo desonrolam á volta 
dom pisodio que n'oat; 

o 'outro meio goria ba 


o noivo; o delinquento ro- 
ceia a toda a hora sor dosgoborto, 
pparecondo, por fim, quom, por d 
dioação, assuma a responsabilidado| 
do ucto 6 as suas consoquencias, À 
vordado acaba sompro por triumphar. 
Um criado vira o amo apanhando do 
chão os feagmontos 
preceptora 1) h 
condustor lovon rapidamente á gol 
gão do inyatorio; A mulher do galané 
toador, modelo do gonorosidade, per 
dôa, Voltam a pas o 0 socogo ao lar o 
a miss, quo origincra toda a disoorá 


e e ma 
Cartaz de ámanhã 


a xóimpastado n'um copo de agua, ton- 
ão a rêquisstal-a dois homens, é rifada, 
designando a sorte o quo 


So om algumas 5 
ão tochuica, a fiemoza do 

espirito do auctor so patentaiam, jus- 
tificando a roputação o o prestigio do, 
(quo gosa,' outras são para nós G'um 
lóxotisino qué ostá longo do intoros-| 
sar-nós, o muito menos do nos en-| 
(cantar, ou, postas om portugues 6| 
interpretadas polo modo por que o 
foram, não pormittem que avaliomos| 
toda a intonção da gua graça origin 


som 6 paladar derrancado o quo « 
as só 9 nó prasom com as licanoios 
dades francozas, não seria justo nem 
Isório, Um grando empresario, com; | 
illustração'q a oxperioncia que requi 
rom o sou officio, conhecodor da a 
ma, da cultur: 


fossa gento da que so honra om co 
(tar Arthur Pinoro como um dos 
deixaria illudir pole 
da vinbilidado do O diabo em casa, 
nos nossos palcos, Cromos bem que 0 
ar. viscondo do 8, Luiz Brag 
ludiu 6 apovas quiz, com m 
bizarro gesto, porquo é bizarri 
ma projudicar agsini into 
riaos, mostrar-nos como 6 infantil, 
somsabor o futil a graça britanhicu,., 
[Nós preferiamos que o grando om- 
prozario não tivesso doixado decorror| 
o oontonario do Shake som O 
mimomorar hó 


a gora o asplendos que cárae- 
agua comemoração “fia Oo- 
media Francózs, mas bas 
[oumstancia do pertencerem á com- 
panhia do Ropublica dois dos intor-| 
protos da obra. sbakesporoana entro| 
nós, para quo um interogsanto sarau 
alli so ronlisusço som  invoncivel dif: 
ouldade, Não conta Brazão o Hamlet 
fontro as suas intorprotações mais fa-] 
otas? Não intórprstou Farseiia dy 
Sil: Rei Lear 
Mas digamos algamas palavras so-| 
bro o dosemponho de-O diabo em car 
om. As honras da noito oouboram a! 
Oliaby Pinheiro, E” oma figura pri 
innoial da soona portoguoza que, lu” 
lotando por vozes cota, as suas condi- 
ços phisicas, afiema in 
to om cada pspol uma 
Isaporior o uma 
ação quo 
nogtos palcos o oguilara,| 
O typo do Jobn Painmnro, o homem 
jo beijo, encarnou-o com o 800 peca-| 
osmoro, Angola Pinto, quo er 
cortag sconas foi a comediante notavol 
anjo tulento om tantós-ganoros 
applaudir, não pobsuo qualidados quo, 


portigada 
Silva surgiu-nos, de novo, numa 
porsonagom muito iniforior au 
comprovados recursos. Porquê? Ba: 
bara Wolkart bouve-so com a 

lo o a núturalidade que, de 

gos annos, lho assigaalaram um lo 
[gar nos nossos primeiros thoatros de] 
declamação. Boatria do Almeida, na, 
filhinha do casal Pajumure, merece) 
ologiosas roforoncias, Raphael Mar 
quos-foi comivo som esforço, Quanto, 
aos róstantos, nada fizeram que os| 
distinguisse, 


Avelino de Almeida 
Eonoro quo tom as amas tindições rs 


peitavois o quo chega a adigarar-so fa- 
oil, tão lostamonto 6 yomos abordado, 


NACIONAL-A'o 21. Kosn. 
REPUBLICA —A'a 210 dia 


do ora cara. 
“PRINDADE-A's 210 dia do 
zo (anita 
SYMNABIO att — O m 
oi. 
“CAVENIDA-AM OLA garota. 
APOLLO—A?s 20,80 6 3380- 
Nabos da pucara. 


EDRNDANSIÃO é 2280-011 
ovina 
parem 
Agenda da semana 
SEGUNDA-PEIRA- Avenida — Rg. 
Gita do Aura Abranches —A garoêa, 
Nacional—Rocita do Pato Moniz—Es.| 
treia da actriz Idalina Moniz—Iean, 
“TERÇA-FEIRA Avenida — Primei.| 
4a roprosentação do À fitinha vermelha| 
(Le bois sacré) do Caillavot e Flers, 
QUARTA-FEIRA— Republica—Fos. 
to do Luiz do Cardoso Muito tarde, 
Conforoncia do Ednardo Schwalbach | 
«do telephone Apaga e vamo-nos 


Ao correr da pena 


O predominio da revista, no nosso) 
ptbeatro popular ha-do ir dosapparo- 
cendo. Accuntan-so o s6g decrescirmgp- 
to coxaláas Supresas 68 docidissem a 
pôr om cena. todas as obras do genoro, 
dito cada dia vémos aamvaciadas curso 
concluídas ou om proparação, por il 

desoqnhasiais de por pi 
abolntamento indicadas para outras 
Sob essa alluvito do abortos 


turparam complotamonte um 'd 


polas maia abolisadas Incompotencias 
alvos o publico apressasso a gua de 
são “quo ão anmuncia do exigir dos re. 
isteltos amadores um pouco mais do 
oo o bom desejo do ge verom os dar. 
ze6, E então será necessario ducon. 
gar outros generos que. atraiam as 
latoin. Conto 6 dificil inventar novi- 
fados, fatalmento seromos encaminha: 
ão Para “a renovação de guoêro 
nto Grtincios, polo menos postos de] 


do quo se não 
[porca a tradição dos espoctaculos por” 
|csstios tão commoda e pratica, 

O melodrama ha-do revivor, Pais, 
[garantir 9 sua voga renovadi Basta o 
oxito de algumas peças que ria ultima 
fepocha vimos reapporecor. Não jlgo 
jdizor uma heresia afirmando que o 
«Frei Luiz do Sousa» 6 um authentico 
melodramo, do uma factura littoraria, 
[notavel na sua epochs; mas feito nos 
[moldes authenticos do drama rominre 
tico, dondo provéio iifedintamonto| 
o molodrama querido dos nossos paes, 

A opereta popular ha de fazer-se é 
para quê ella viva. o floresça basta qua 
fam emprezario so dooida q k 
ficaçando com um certo criterio artia: 
tico um reportorio organisado dentço 
do collaborações intolligentos, A rovis- 


Posofas|ta de nm acto só fosria como complo- 


mento d 


os espectaculos às opareta, As 
Jemprezas dos thotros do musica 


pol-a, Santa Izabel. 


em tres sossões, augmentar ligairamen.| 
2 os prod resolvendo ai er var 
de kem problema cuja solução 86 impe 


do ha moitá, — 
Oirano. 


Aura Abranches 


Faz Gmanhã-a soa festa  artisiica a! 
[gentil aciriz Aura Abranches, que O 
inesmo é dizer que “o theatro” Avenida] 
[se encherk por complelo, pois todos 
querem tr saudar a artista que em tão 


pouco, tampo se sbube Hrmpôr pelo 'seu 
lento. 


Supertluo seria. nfesto 'momento. rep 
lir o que tantas vezes so tem dito. Limi: 
lar.noshemos, portanto, a anunciar o| 
facto e a dizer que na festa do Aura, por 
gentileza do lemprezario ar. Luiz 

Ta, será representada, «A. garotas. em, 
o 8, fesieindo em “uma espinida 


reação, 
Noficias 
(Communtcados 2, informaçoes, 
“Entro nós 
o wzatáuela 
tada | 


Na festa do Lais Cordog 


|pocsia da sia aucloria. Segue-se um. 
recho musical pela harpisto sra D, 1 


violino pelo sr. Antonio Marques. Um o. 
outro são muito applaudidos, sendo no, 
final entregue áquetia senhora um lindo 
ramo de flores. com filas azues, 


ilho, He ia do No ento, que 
pes e oa, 
pis a di 
«Desfolhada». havendo depois demons- 
rações de gymnástica pelos. alumnos, 
sendo à sessão encer jo meio de 
ps df Go 
[candas foi melhorado, conservando-se o 


io. À es st uma demulação ds 6 
lbergados ja Creanças 
Abandengdad Deise : 


vestig ções secretus 


vigilancia do pessoas, to. Policia par. 
“Agencia favestigudora. Ros Gar: 
88 iabos. 


«Apaga o vamo-nds» abria 
pos Abgnla Pinto, Lts 

arquos o Manuel Rocha, j 

—A ultimo rebíta do asoiguatara no! 
thoatro Ropal gonstituida per | 
[poças om um aeto 6-palá valisação dá 
slgans dos capítulos do «Amor qm! 
[Bortngal no moulo” XYIT do Tulio, 

antas, ' 

md lutado» Adóiina Atianchos! 
[rópresentará "na aua proxiroa tomfjora- 
de do Brasil. ama api ão do André) 
[Brun,já conhecida das platéas porta- 

a, N 
Co projimo:yorão subirá à ese 

thontro Ropnblica. uma péça d 
asõos original do Eduardo Boal 
aoh o Acacio de Paiva. 

—A compnhia, do Ropublica parto, 
[para o Porto pos fins diosto mor, 


das colobros fabricas 


Strohmenger e Bell 


Solideze Resfstencias Belleza de som 


Pianos inglezes, altemães o trance- 
res novos é netdos, Venda, troca, 
aluguer, concértos, 'afinações, 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 30 LISBOA 
pd o Rm 


Assistencia infantik 


O 8º anniversario dá fre, 
dé Santa Izabel 
Ha 5 aamos, úrm: grupo de amigos ill 
infancia desvalida: resolveu iisutuir urna 
casa de tenelicencias” a que foi dido 
/o titulo de Assisfencia Infantil da Fre: 
ue dê Santa Tnb, À? custa de mui. 
“torço, tão vii insllição foi pro: 
grsdindo, Podendo, hoje dixérse que à 

As que se encontra melhor monta 
ãas. Rinstiuição a que nas reles 
ler à aux séde'na rúsldo Patrocínio, no 
dito “ando em Tempos existiu úna 
Casa de raesionarios de Mara 

Para festejar a data de o 
são não se Doupou 1 esforços v/a Testa 
ves grande imponência. Todo o eat 
cio “so” enconizuva. eanado “e 5 
ias repletas de convidados, entge 08 
des avultavam as genhoras, 

Numa sala é direia da presidencia 
eslavo. à Grchestea. do Asylo” Antonio 
Feliciano de Castilho, que” gentilmente 
havia atoeilado 0 comia paro pbrilsane 
ar festa. À mera da peesideiei via 
e enteada & sobre ella havia algumas 
jarras com. rosas: vermelhas.” AS Tai 
Esquerdo o busto da Republica & à bar 
eia nacional 
Emquanto se aguardava a abertura 
da gestão fez ão tita visita 4 exposição 
do Enbalhos fetos pelas niumanad À 
[eelora, & gra D. Bertha Vilar Coelho, 
[icompnha às visitântes, que. aprecina 
trabalhos de croche, rendas, rália, bors 
ados,  pinluro, disenhos ci. todos 
[muito bem executados. 

À Bssisloncia passou a visitar 9 ret 
io, camaratas e outras dependenduo. 
O so & irprenenaie. fo limao 
com os seus fai Em pelos corre 
dores, demonstrando fo rosto 2 alegria 
quo ts anima. Na sala estão preseátes 
65 se Dorminigos Marques Che 
sê Henriques E Yodo Soares Tec, “a 
organicadares dx Aseinendia. A TU Io 
ras & ciguns iminuios 0 sr. dE Carhso 
e Moura cesume a presidancis- comi 
ando para o secretatiare 6a bre Tui 
Fone sê e svira Moniz. Ega 6 ee 

nie que consta de varios fis 
Earias. O" e: dr. Camera dé Monta 
pós a ler executado o Hi 
nacional, profese um brilhante dissures” 
no qual idostra o que tem sido 6 cai 
a Assistencia, Infant da, Preguene de 


guezia 


Philantropia e caridade devem Ser au- 

Piadas, Pote educam a creança, enca- 
lóra para 0 bem e 

ida Patria. O 

ide meia hora, 


pp o ii breno sê 


Vailoso, Ráfyol| 


PIANOS | 


Diz que as instituições de[ 


E 


(uesties militares 
(CONSULTORIO) 


PERGUNTA Nº GL-Para: 08 ófeitos 
ão docrato n.º 2057 do 4 do maio corçento, 
cá o surto complementar do aciqncias 
atuo. dos Iycets) considertdo cura 
jam cores do selencias matiêmaticas 98) 
tão cóménto serão considerados somo tas 
oa cursos das escolas o periores? = 6. 
“Resposta-—S6 am escolas euperiores 
professa curso do acioncias matheus 
eae, 


pi 4 pa Jndtviãoo 
ec 0 anos, possuindo corso atadão 
ca (aclênciao poda coscoter e quado 
saida ias % 
Eoncertndo É Biol do Guerra vaum 
o Feprovado, pode comcocie O atas 
ida do comam aa 
ia=Mondo o car completo do 
0808 (ciencia) pod comeserP (tao? 
[E de O ces paraP ou ext de ft 
o, sais oa ardituco do cotgto 
e é cabo ou td 
licenciado, 
Dei nt 


Dos” promovidos 
à aspirantes so refer iquelida que com 
plstãm agora exsos apos e iraasltam pura 
os imediatos ou park aguelles que fre” 
[quentars actualmente esses sand por 
Dão poderem completar cs respectivos 
gue ae co ara 

a, Por exeapio, estou frequentando o 
6.º ato mas por tér do fazed Guames as 
si da tono. Poa eo dc qo tea do o 
spresostar tb 1, não posso fava ds dia 
lefames que me isitam para passar pars o 
4º so, complotando "no Gmtsato à ão 
ncia do 8º 


[da Rebello com acompanhamento a 


 Seguese 
à alumna do Asslo Anigaio Feliciano de 
Castilho, Hermini 


edifício - exposto: so publico durante O lãeo 


f Amorim, , 


EESC TETO 
icdoser o dé aigõeo do deirsta do ão 
nes E ntesg co? Goa ti 
iii da Gueto Alb Rate aado 
Jiogava o especial obsoquo da indagar 
leia opêia obnequio do indogu 
Setpacho feroraeMosr so a Petião dem 
o cnio so ga aero doando 
Quem escravo estas linhas ó patriota e| 
0 grado elogia a Aba peteiota o 
er paca pri oorrndeola sos 
cera Hopi” o pel rede ata 


mesma livraria editou duas arithemetica 
[Ereticas cota variados problomas às gran: 
Btilidade. Agradecemos 0s exomplares, 
que nos foram enviados, 
iriano Morgado Cai 
da orgao O: 


«Restauração do Fortugal> 
. “alga parabbia 
Assim se intitula eça em 3 alumuo Pedro José Furia, & lo 
fetos, original do “sr. 1. D. É “editada la Ron posa” pola ivNdo UMA 
Pela Casa Venfura Abrantes. da rua do Marques; «Betitão concerto para violiao! 
jálecrim. Do. seu valor nada 5e pode por pelo alumao- Antonio Marques, 
emquanio dizer, visto que anda não foi trastes, goteto pelo alumao Joki, 
Fepresentad. ques Rodrigues; «Oração do tardes, Pis 
Num nto rtotto do corda, Aatonio” Pi 


resolvi 
aerra sem demora. 
procurar enber do 


gusto Marque 
O binbotoa 
pandora ódo da inslita 
DEPOSITÁRIO EM.LISBOA 
Arthur Benarús 


(TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Poco do. Borrátem. 4. 


ão, B7 4 SB om 
cama lo Manel Gorrbia as 
cisão du Pano Hd. Pen do 


a ic 
Bsoriptorio--Rm, Augusta) 28 
50 róis olitro em arrafios 


sm Donolcio dos togis 


Sarau litterario o musioal 


eo 
sd 

ai 
Pt 
[Cost 


TEQUEERIOA: 
A TODAS. 


do. osta, 


a 


No Gremio Lierario Antonio Balbino ,R 


Cirurgião dos:hospitaos: 
CLINICA GRRA! 


| Doenças dos rins e vias 
«Oração da tardo», pocsla 


|Mgaria Soros, Perito, Lan 


escro- | 
[peu nas triiohoijas do Recoioo cxoroito 


& illustro 


Consultas das 16 ás 1 
TELEPHONE 29% 


COMO SE DOMINA AM 
COMO SE DOMINA O 


Por Octave Fardel 


Processos soguros 
Inopirar amor à pos 
dosterrar do coração 6 do 
enjas rolaçõos, por qual 
“tu ssa passos nos esqui on absoluto, af, Gi 
ma 


elegante yolume 200'réis: 
pi se 
Almanach Theatral para 1916 
4.º anno do publicação 
Tilustrado com os retratos o biographias dos artistas As by 
a tentonça do Carvalho o Carlota Sando. Contar q poroso 1 Luta Abtancha 
1, Todos conhocom Antônio Dins Ama-/Aº cançonotas: Almk desorento, Panaça, Muitas rel, Modas fonintnas, Ap mar ciA 
ião*'o todos .sabem que os avus produ [Már. mologos; A mandadelras, Qua sing. :. que não, Magoara, Ot 
gos. são nincidos, do sou “propio cs./ Dolo daria o o Sonho do ogerario, amoo otas, chatadas,ote, Próços 139 gg” 
lós o muitas vezos os titulos) 


; A'venda nã 
fios aba anarincios? SBsrento 


Amado 


Praça dê 8, Paulo, 24, Esquina da rua 
Nova do Carvalho 
LISBOA 


Fólizos aquolica que, desprozande 

store, coloca É alta do toa 
im nome O 

pm nó uteis a todos cs quo| 


as 


a, 


imitar os nomes dos sous, 


Limária do João Carneiro & Gta. 
epoca Manncios 68, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 
no espirito do 


o fa | Medicina dentar 


- Brasil 
quo, outros do nomos pares Rua do Ouro, n.º 87, 2.º : 
es lom. estar, por ão 0 (Esmrente do Banco Lisboa & Açores) 
prio 
Nova 
Dent 
Denta 


RERe 
pen aéa 
Pa id o tg oraízos pt Ceiopitavia 
Pad ia ds à 

ooinpleta de dentes dea- 


epartos 


pra, Consultas das Iô 
às IS horas 


Telephone: 2980 
R.do Hunio,81,1. Bentes Diva (no det pi 
Josê Antunes [Dantes em placa do ouró do ieldsido 12% * 
Medico dos hospltas CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem ch 


co 
eo 


jamamentação 6 
[corivalescença. 


PUNIÇÕES tas 


[Doenças do estoma 


apa 


Rectosoopia Facilita-se o pagamento t 
Esophagoscoia | Modificação de antigos destaduras : 

= ro) 
= cursrca gr RAi=S poste: fnfio Rreco madico,, 


ração. Convultas a 0850 das 2 às 4 da tarda, cedos a Ads 


restar qm 
uteis, 


som a publicação do Consulta da | ds 2) 


um livro de problemas práticos de -| o4ás 7 | Este consultorio abre das 9 da maná dá Tda té dias 2 
etc, paga ÀS primer ag dot 2 nteis o aos domingos da às 6 da tarda vo oé dita? 
pad peo premier tanino largo dofamãos, Rum do Quro, nº 87, 2º 
lácina no noso meio escolas alada a) 4,1: ! Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Hgencia funeraria 


Antiga casa THIAGO 


EA == Sucessores ===. 
Antonio de Paula Lopes & Irmão 
9, Ria Alves Correia 13, (S. José) 
Encarrega-se de todo e qualquer fm. 


neral do mais simples ao mais luxuoso. 
- Grande sortido em cordas de panno é biscuit 


tec=191G 


E NOSSAS casas 


Ha cidade 
Ho campo 


Ha praia 


Em viagem 


Em querta 
Em paz 
Nos hospitues 


Postos de soccomos 


Ambulancias 

Escolas 

Caminhos de ferro 
Viajantes 
Excurcionistas 
Bporismen 
Automobilistas 
Bombeiros 
Operarios, elo. 


Todos necessitam 


AMPOLAS 


RAJO 


(A CAPITAL 


“PORTUGAL Patenton” 9487 
Propriedade de A. Garcez & O: 


- Privilegios no estrangeiro 


“Dêposito geral em Portugal 
DROGARIA CEZAL 


Ec Etus do Commercio, <l 


Celep. 2986--Central 


LISBOA 


Todos podem | e de- 
vem preparar em sua 
casa Tintura de Iodo 
para seu uso sempre 
que della tenham ne- 
cessidade. 

Não haverá mais 


“Tintura de Iodo velha, 


impropria para as 
suas vastas applica- 
ções. 


VANTAGENS 


Empola individual, portatil, forte, 
permittindo a preparação extempo- 
ranea da tintura de iodo, absolata- 
te recente. 


Grande solubilidade de iodo nti-. 


lisado, chimicamente puro sem auxi- 
lio de iodetos ou outros meios artifi- 
ciaes que impedem o uso da tintura in- 
ternamente, 

Permitte preparar - uma pequena 
porção sufficiente para um espaço de 
tempo inferior ao da alteração do pro- 
ducto. 

Dá ao medico a garantia: de que 
prescreve o que deseja: Tintura, de 
iodo recente e doseamento rigo- 


roso dos elementos componentes: 


O Cirurgião, mandado fazer à sua 
vista a tintura, não receia que a região 
desinfectada fique irritada, e assegura 
assim uma melhor e mais rapida cica- 
trisação aos seus operados. 

O doente toma o medicamento que 


-lhe está indicado, .e que, por assim: di- 


zer, é por elle preparado momentos 
ântes do seu emprego. 


a iminue a frequencia do iodise 
mo na clinica pobre, que não pode .. 


comprar por preço elevado, prepara- 


ções especiaes que O evitam parcial. - 


mente. 
PO gd pessoa emfim pode ter & 
ão em sua casa, na cidade, no 
campo, em viagem, etc. o melhore 
“mais rapido desinfectante que a Hygie- 
ne aconselha, a todês e em toda a 


ie 


emita 


“ir em todas as pharmaçias Emp 


Rojo ara a preparação do Tintura de 


Todo Recente. 
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”" Já ge fallou no parlamonto, o é no-] 
cossario que, polo facto do parlamen- 
to tor foclado, não deixo de o fallar 
sobro um assumpto quo roquer sotu- 
ção tão rapida, na situáção a que f- 
cam reduzidos os funceionai 

estão sendo mobilisados. 

Tanto no ponto do vista individual, 
“como no ponto do vistas das suas fa- 
miline, do qeen sojam ac; paro, 6 ur- 
ganto tomar a tal respeito cma roso-| 
Iugão iminodisto, > 

Com  offeito, mesmo os funceiona-| 
rios quo possstm entrar para a classe 
do alforos milicianos, durante tres ou 
quatro meses terão do andar, como 
simples soldados, a isstrucção mi 
Jitar, rocobondo dez ou dozo centavos 
por dio, som terom sequer direito aí 
xuncho que é fornooido aos seus ça- 
imaradas na filoira, 

Não é com ossós dez ou dozo oonta- 
vos quo ellos se podom alimenta 
muito monos sustontar as suas fami- 
lia 


ividantemento, quando so requer] 
toda. a população masoulina valida, 
dum pais a sua contribuição d +) 
gue, n'um momonto de oriso nacio- 
nal como aquello quo atravessataos, 
immodistamento so iupõo ao Estado 
cuidar das familias dos] 
quo vão partie para u guerra. 

Nos - paizes. quo so oncontram en- 
volvidos na luta essa rosolução foi 
immodiuta, Não ha nenhum militar,| 
com familia a sou cargo, quo não sai-| 
da, omquento as balas atravessam o 
espaço, que 4 gua familia não está on” 
ttoguo aos hortoros da fomo, o que o 
Eotado à não. abundonará so a norte 
& fulminar nos campos dó batalha. — 

A França gasta milhõos por di 
oôm as famílios dos mobilisados, O 
Estado não so poupa a nenhum sacri- 
fioio para que os cidadãos quo luotam| 
pola patria suibem que essa pat 

alia a dodicução o ourbpro um do- 
r, garantindo a vida dos quo lhos 
são” quoridos, aos vous dofensoros| 
quo expoom a vida! por ollo, 


Migalhas 


A vêr escriptos 


Encontrei ontem na rua a familia 
“prosindes. Andava de nariz no ar a ver] 
cberiptos, y 

—Pois você. quer, mudarse da rua do 
S. Joho dos Bem Cusados?, 


sig do Lisboa a que cu posso pretender) 
Bão cantos, Ollo divisões, a salofa dm 

endente para a escada, à casa do) 
janlar ao fundo do corredor 6 dois quar 
lo. Inluriores com janelas para 0 sa- 
guião. Nulo. Não me mudo, O oaso é 
que hojo cra domingo. Estamos na ter 
ceira dezena do mez, não abundam 05] 
cbbros para divertimentos e, se havia) 
de gastar dinheiro em carros, trouxe q) 
família n ver escrípios. Vamos andan 
do, e, quando nos paroce que uma caso| 
dleto ser interessante, sublmos. À gente 
qui lá mora reoebenios com muito mau] 
Modo: o “demos logo que à pia deita 
mat" cheiro, que, o senhorio, não faz 
obras. é que a casa de jantar tom mui- 
tas formigos. Nós vamos sempre en-) 
tfando, As senhoras cnlreloem-5o à dar 
fB da casa alheia e, para disfarçar, va 
mos fingindo quo determinamos a dis 
teibuição da. casa. Aqui fnriamos sala, 
cdi o quarto da pequena, além O quarto 
do “oratorio a coneluimos seripre. por 
declarar que é pena que à dispensa não 
tênha visla, do mar. Podimos desculpa 
do incommiódo, 0s moradores mandarm- 
nos “entro. dentes para o, diabo o nós| 
lescomos a escada para: dll a bocado! 
abbiemos outra. 

Meu caro tmígo, Lisbon 6 uma cida- 
do tão insipida, que isto de ler um do 
mingo.oceupado sem gastar um chavo, 
é uma. pechincha. que devemos agrade? 
Gei'io Alllsimo e à lei do iaquilinato. 


André Brun 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CR. do Ouro, 123) 
0a 
Gafalogo comico “da Exposição 
co Ho elias frios 


por Francisco Va- 
lenca.e Carlo Sº| 

Í mões 

O "lapis primorosamento asronstico del 


O humour da Carlos Simõos ia 
dilhoiro à maneira] 


SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


ilgoiros al 
ogondas 
EE 
dos briticos da arto tenham produzido 
lobro o cortamon artístico da rua Barata| 
Jatgueiro, j 
Num rolanco ellos salientam as imper- 
folgõos 0.08 ridiculos das obras expostas 
q, fazom descobrir ao ospootador o le 
fraço da techaica o a banalidado da con- 
copção. O anto passado por uma bizarra 
anacoptibilidade, que era um implícito ro 
conhocimanto do valor da obra, não foi 
ormittida a veuda do «Catalogo comico» 


nas calos da axposição. Esto ônno tal ro- [di 


aolução quo não henrava o espírito do 
quom a tomára foi altorada 0, O par do 
cataogo ollcial, todos os visitantes podo-] 
rio oncontrar no «Catalogo» do Valença 
& Binões uma fonto do bom humor que 
mois aprazívois tornará os horas da vi 
alta, 

Valença é um grando artista, sendo para 
Jamontar ponas que nio nos foruoça am 
- “tabalho efetivo o tão avaro sojx dos, 

suis produoções. Dos nossos cariuutaris- 

tas ponoos o egualarm o nonhum o excedo 


—Mudarme? Para quê? Todas às. ca-Já 


E q am 


Nom ba maneirs de cre 
atmosphera do estimulo moral 
festa garantia indisponsavel. Como 
pódo, formar-se unia communhão in- 
dissoluvol do almas sodontas de la- 


[as Suas femilias, 0 est 
ão og vêr mergulhados n'uma forms 
ha infornal, ainda tem que so debator 
lcom a mistria 6 que sofiror o aban- 
(dono? 

Ninguem Incta em tas condições. 
[Não ha idoal, que mais alto, que vin- 
|guo tornar-se preocoupação domina! 
ts dfuma conscioncia, quando 
que agonisam som recursos aquellos 
quo nos são quoridos. 


om vão tranquillos sobre a sorto dôs 
é praoiso que os que ficam sai 

bám | que os militares que 8º batom o 
fazem por vma Patria quo não é uma 
madrasta descaroavol, mas uma mão 
curinhosa o sollicita, 

No sou largo discurso, o sr. Anto- 
to José do Almoida só de levo tocou! 
n'osto magno assumpto. Pola sua 
parte, o sr. ministro da guerra, res- 
pondendo uma pergunta co si 
freira da Fonseca, 
quo o governo estu 
vondo em brovo publicar um docroto, 
[resolvondo-o, À verdado é quo o go- 
vorno, logo que fos a chamada para a| 
mobilisação, devia ter acompanhado] 
[ossa chamada com as medidas 
nadas a garantir a existoncia das) 
familias dos mobilisados. Cada di 
que decorror som a adopoão dessas] 
modidas, ropresonta uma dilaoção| 
grave. Um povo quo vao pot 
[guerra nocsssita tor a sogorança do 
quo os filhos, as mulhoros, 08 volhos 


cara sein pão Gs Aosta or 
dom" reprosentam -ca istimulos d 
ucta 6 da viotoria, ê 


som pro aos to 
ncilitor 08 nous 


“Bla mina, 


Contos humoristi- 
cos par Armando 
Ferreira 


O or. Armando Forrolra, quo, ha pouco] 
uindo, publicou um livro do contos «Era 
Juma vez», acolhido pel crítica com ime- 
[recido interesso, envia-nos, atm poquo, 
nó volumo de cinto 6 cincoenta paginas, 
oditado na typographia Cosar Piloto, da 
rui do as duzian do pequenos 
[contos hamorksticos. Bastava. o genero 
or quo do filia para racominendor o tra- 


alogria natoral o traçall 
[com uma levoza que Dão exolvo uia 
Jobsorvação pittoresos o uma - ponta de 
philosophia indispensavol a todo o vor 
Gadeiro bumoristo. «A la eminatés Id 


da o do mi 


A questão 
dos vinhos 


A nova situação creada ao Douro 
e ao Sul pela ratificação do 
trafado com a Inglaterra 

Estsvo hojo na redacção da Copital, 9 
sr. Soaros Novas, abastado lavrador 
ticaltor dos arredores de Rezos, que voio 
o proposito apradecer-nos à defesa que 
dos fatorossos da za provincia tocnémos 
jaando o anno passado so tratou de ra- 
tlfcar o tratádo do commercio dom & Ta 
iglutorra, som aquela indisponsavel 
ração que lho foi agora introdualda por 
[accordo ontro os govornos ingles o por: 
taguez, 6 pois qual a desiguação. de evi. 
nho do Porto» fica exclusivamente por. 
toncondo aos vinhos produzidos nó Fe: 
gião duriease, devidamente demarcad 
por loi. Falando da situação que ao Do 
£o o no sul croou a ratificação que acaba 
do ofloctuar-so, o 
nos algumas colsss que conveta"valgs 
sat, para com tempo, 30 provegirem fa- 
ctos que tado indica virem a daí 

Foi, sobretudo, a proposito da questão, 

ardente quo O roproscutante dos| 
viticultoros do Douro inais manifestou às 
snas opiuides. Como so sabe, por aquolia 
especio do pacto industrial é commercial 
que rapresonta vaca q nossa viticaltura o 
exclusivo da bazra do Porto para og v- 
nhos do Douro, e o exolusivo do fabrico 
d'aguardento pars os lavradores do Sal, 
só o Sul podia dostilar vinhos, cons 
mindo-lhe o Douro a aguardente de: quo| 
necossítussc, & um preço marcado pola, 
lei, o qual não ia além do cento 6 tantos 
estudos. -Vein, porém, a situação anormal 
renda pela guorra e tudo madoa, O Dou 


a dogaraça (do traço & oa seionia do 
dBsanho. vim uma ario comprehonsiva 
pla: do astifoios 0 do fauades, um 


ró continnbu a precisar da aguardonto do) 


ul, tnãe já O anno passado não à obtavo| 


uma/ Fé 


nes dos que tom do combater, hão 5 


ter la do 


jonão por múito imaia alovado preço, 
'presentomonto, de dar por cada pipa. 
[mole do 250 chcodos so quizor aprovei- 


o 
a, prinoipalmente, 06 6au4 
vinhos do pasto, «o tiver 08 meios do 
icansportes Hndispensaveis para eso. Ha 
já adegas da iutura colheita vendidas 
[com osso destiao, assim Como ha grandes! 
quantidades de vinho da colheita iransa-! 
Éh quo não tao seguido para aquello 
pais por falta do condacção apropriada: 
Mas hão oxportará para inglateir, com 
a dosiguação do Ports, 03 cos vias Ih 
coroaoe, Tu, portanto, do reduzir a pro. 
acção afeisos piahos; tow de a restrin 
forçado pela barroita quo a Each. 
ação 9 aclaração do tratado aoglo-inso 
lhe impor 
E âbio que resoltari? Ou o Sol pro: 
para para e, exportação, como vinho do) 
[Consuiao os vinhos. quo montros tompos| 
a, 0 1/6530 Caso O Commorcio exiar: 
inhos adquiria uoia vastidão -com| 
e io 6 prudoao contas, ou os jusiad! 
Enduciado os. a 


Não. é facil dizelo. Mas 6 faol prevelo, 
potqno wo o ftete continua subindo como] 

agora é so 0 lransporte não deixar ds 
pao 9 incerto, o Bai tom todo 0 late. 
stage cm coliocar, por bom proço, deatro 
ão Pais aquilto que só à ousta de grandes 
iticotâados podo chove aos moccudos 

França, 
Sendo assim, o Douro obteci, para 0 
iratamento dos seus vinhos, 8 sgustdea- 
to de que necessitar, aoudo 


empre no Búl. Porque 
paia oe da Er “ti Slovado do 
ue aquilo quo x 8 xo, mas nunca poe 
Ema deortitâncio, Se o Estado true dg 
facor sentir a sua noção no sentido dou. 
tro os viticultoros do Norte o do Sal se| 


ccopção a rosa 
furos, Era ala Quo devia butacao a di 
oprio, desde quo por um fel ox0op- 
Blogal é transitória o” ahotoeisaasom a 
à8 Sonsaiao 
tios para quo 
ato “os Via 


[Sticaria mais agunedonto, 10 todos os in. 
eroses teriam tido doridpmouta respei: 
aos, 
O problema vinloola 
VÊ complexo, depen 
(gi do iai 
ar done 
e caneta 


ortagues 6 como 
fondo a a9ã 801 


j 
n 


ser om Portogal, mer 
quo ao pagará e peso (oiro? 
“Talvez, Mas como hloda não ostá  pro-! 
vado que o vinho 
to indi 


gas bom, sorá de bom cons 
A OUFO.. N 


Caminho de ferro do Valle 
; do Vouga 


O ar. ministro do Trabalho mandou 


dosompenhar cabal: 
Pníio do fomato a 
À oxporioncia da, exploração tom dé. 
Imonstrado O desaccordo quo Gxiato vátio 
algumas clatsulas do cuntescto o as. bem 
!êntendidos convonlencias publicas. À for-| 
mui ostipaiada no contescio de 1997, 
SE o Ealelo da parana do juro, bob 
calo Inst poraval ao incremosto das ro- 
da  oxpicração o d'olia resultar a 
raias da companhia. 


tro forno do Gsploração qua  desitro 
gera dospezas quantias oftcintãs para 
vs a companáis concewsionoris. possa 
rómsçer o crescimento rapido das rece 
&, 00 OF A A00IDOTA 08 9908. tarviços| 


gàé condições da, esploração para o pa- 


MUSICA 
Concerto de Luiz Barbosa 


“Juiz Barbose 6 um novo, pouco ou nã 
as conhecido, por quaesques cltca:nstan. 
cias “que, igtorabs, o que não isyporta 
investigar. Apesar dito, Hniz Barbosa 
um “artista, ha nobre acepção do torm 
somo nos foi dado hoatem cous o 
oncerio por ello promovido. 
ás frindado. 

Poesuidor d'um tecaics cortoctissima,| 
Barbosa foi am vardadoiro evirtaces» 0a) 
sárias russas» do Wionlauaky o no formi-| 
áavel «Rondo des latice» do Dassiai; para 
cês, porém, não são cotas qualidadãs sa 

aciaos 'nfaim solista: outras há mais 
Luis Barbosn, feitemento,| 

alto gras. 
. primeiro loga” honestisima ja 
torprotação, dam rigor abeolato, cara- 
cterística dos verdadeiros artistãs; de 
pois, afinação impecavel reveladora de 

fam autheútico musico; À 
tiscito profundo, conseiento. 
nte, qué Danca “altrapasea os justos li. 


gpiter Dara cair as pioguico meridional] 
[Todos o-tas qualidades buiz Barbosa re: 
velou no magaifico » Concerto em gol m6- 
nor» do Ja» Brach, em cujo bello cada 

gio» foi realmente súperior, 

“Ao distincto solista foi feita ama cari 
inhosa ovação, que não podia ser mais 
[justa, pois bôm a mececon-o artista, de| 
o infdestia, que ainda rosa o cova 
“À orohostra, sob a rogencia do Wonoes 
iau Pinto foi discreta nos acompsnhiamea- 
tos; o mesmo so não dea nos trochos. 
phovicos que gxeoatou, que muito doixa.| 


Re di de A. 


agua as veda (86 
srta no Pais, Quat dos dois caminhos 
do o lavradores vitntadeoa do Sar] do 


on daria: | Loprono 


“gôneco  abtolâta- pio 
: er & Eterepe 2 Papa; 
a, emquinto Eotver quem nol-o, pá: Pd 
Va ') lho redasii-o E 


râmbns é curvas apertadas é Empossivol a ficou deshonrada ua presente à 
ploração a measo de DD Og" de cialheres é orcanças, 
O romiodio está pois sa adopção de ou aomadoros do ar, Gss6s in: 


Um comunicado de 
asia oii de que jet ins lv 
atos “o fa do dn 


fadrid don:nos, 


Que quererá ese ita? Que novo 
ão onsnto sará este agora, visto 
(duvida que o goborano do 
não poderá doixar de ser Affonso XLIL é 
laudo o commanigado vindo de Madrid, 

mônte será inspirado pola Alloma:| 


doira competidora—a Grá-Bretanha. 
io tadam no 
per eta 
val, como. tambem deverá ser ix 
fee po po ao at 
A E 
Apaes ati agua 
|rando próviamonto que se sujoitará a to- 
das as suas condições, sem restricções do 


nalger especias 
o À Misastit tava do pé to quo não 
a Soavegairá d'ontra imensica, dado à sus] 
Bitaação later des vo desgraçado à] 
estando impossibilitada do à resolver, Pa: 
ER quê, pois tentar, por. intoemodio do) 
Teatros, Quasi seus amigos, impôs q 
ix foição, isto & com todas da oa 
Tactoristicas prásaano : 
| “Babo tacabem à Aliomanha que o ria: 
cipal objectivo da nossa pas terá corta 
menteo esmagamento conploto o à gal: 
permanonto da russia, hão 4ó por te 
boa quo desncadutoa ana forr 
Tosa gotrta, como tambor polaa barbart: 
dados qué lhos praticado, preconisadas 
sãos philosophos ' gen6reas, 6baio 
dostop » olier paz Pala epáriemo 
ambas qual a abrte que oitará re 
da dos prvi iteravei oi 
o 


eta par 
ant imspodal: 
possa 


Certamonto as nações úlliadas, nl 
deixarão cabir no laço que alla lho quer] 
pr ar, o ropellicão quacaquar propostas 
nº A Dão Const 


gear ao 


aa 
e o alisa 
eps melao a 
ria 


Quaiquos tantativa do paz, quo não so 
'ja pornôs imposta o moldada para nós, 

a Justiça 9 no diceito, ontro povos livre 
9,20» Pedaasos do sor não tar vidio 


JE preciso prirolto extrair 
áioda para nosso uso, dolxas 
g pai us devencadtos por ano mundo 


A nobre profissão das armas n'esso país, 


Psnatúeos “o (oivagens rapeo 
Hecá que todo o castigo que pousa 
cair. cobro essa cexooranda Benea 
[compro extromamonto banevolo em Goia- 
[paração como mai quo ella nos tem fi. 


io. 
Limbraremos ajuda quo o genecal rom 
|Ditbfurt, um dos vencidos da batalha do| 


Vice 


ham não otras cota do sis 
ms rom ao jornal der 
[zag de 'fBeeiim o seguinta que ciereco ver 


mencionado nestas colamoas. Disso esso| 
[gonoral —<Nós os allomãos de nada tomos| 
que nos justificar, de nada temos que 
defendo” o do nad temos que nos 

par. Não nos preocapamos com as apra- 
ciaçõesjdesfavoraveis dos extranhos quaa- 
to “ao. nosso modo do proceder. Ainda, 
mesmo quo todos os monamentos que sê, 
onconttassom, oútra os nossos exorcitos a| 
[os do inimigo tivessom do sor reduzidos 


Blige quecotro codpae Mao De 
nais 6 pace Rio aa grado qe 
dasas cathedraes o joias artísticas do mam. 
ão inteiro. Camai-ãos barberos? Eno 
pelo Pode no noi impostaos com 
se ofício o mesmo perus nes His 
lis 

Tali do Rain? Nado queremos om. 
ni sobr eras asaNSpo do “ndo quado 
iveemos vitatiada” porque «ixo 
oscad ds Doseos Trios 6 dos asno 
pads que ss batem, Com para nós ut ai 
asilo nuit tnlor cortâmento de 
a ouro velhos a matos” edideiam 
E a dead 
eneiaE por acta do Alioaanha? poe Te 
Cotia do Bento, quaiance tebpesa 
po Gis qunato & pal potes “Lo 
ad roiiõe quo periaacelm aço” alindos? 
nto dueto 

Taga tetadiar. Seideindé qué ss unicas 
icotigões posevad afeto sinto pata 
[E aneisanha e pets samplcus eossar ad 
míttidos a entaboler os preliminares 
is poa ia as sito 
Rotirada imediata dos exoroil iai] 
misos, dos tosritorios ce 
e quo pertoncom; ás naç 


lol 


eJtilharia 


x 
io isa da De 
dera a 
Ipasdow das nego col 
st % 


pao 
lodopendpatos do 


ir , 
Acosito pela Alemania o principio do 
aus, todo b territorio conquistado o 
dusianor parte do tuuado "pelas. Eropas 
lados o go tovesso portenido aos 


perene agia ei 
plRGpsseR oie 
titaição immódiata à Françe da Al.) 


Pos 
|sacia o vinoias arrobatados, 
FEM datam esaddo do” Francror em 


a Y 

Considersr.se a mavinhe de guerra dos| 

imporios contrass como rondids aos al 
é por lios distribuida pro-ria, 


Donsideraram-so confiscados para som- 
ra, todos 08 sous mavioa de cominereio| 
sndendos hos portos das nações alii 


vIL e 

Jotgeanolonalisação do Canal, do Biel 

da cidado da Constantinopla, Bosforo o 
NV “pr 


Fasilomento próvio do gonoral von Bis 
siog, auotor do assassínio do miss Edith] 
osvêi Cmposipão da Engiaterro) 


Tiasimento, militar do Bor. 

im, como medida previa o ara cair 
as condições do pas 

aha 6 605 sous im 


[mou livros. 
tambom o) 
[cansador 


afva sihrgbat onquenda do Mona a bar 
tálha; dontinuoa todo a dia com encar. 
Blgamonto: na linha corsprenondida 
o bostjuo do Avocourt o o Mosa, 
[Nas proximidades da ostrada do Eano 
ja Hancourb 6 ntaquo lançado polns 
nóseiis tropas pormiêtiu-nos tomar da 
ffihebeisos allemis da pequena des 
[cação quo 6 inimigo tinha occapado| 
o dia 38, no sul dá cota 38%, a qual foi 
intoitamento dostruída pola nósen ar-| 
Teombdiatamento a lesto da] 
cota; 804 o inimigo lançou sobra as nos- 
[eno posições um ataquo que, dopois de| 
tor penotrado um iustanto- na nosoa 
trinoheita de primeira linha, foi intei-] 
[camento ropóllido. Nas veitentos a 
osato'do Mort-Homimo violonta acção] 
ndo tio ft do Pol “go dao 
miga o fo 
Hossus metralhadoras q os contra-ata- 
quos dos nosos granadoiros, As colu- 
[nas inimigas quo seguiam om vagas 
ão assalto fotam colhidas sob o fogo) 
dás nóssas baterias o tiveram quo vol- 
tar pará traz. Na margom direita do] 
[Mosa: a lucta de artilharia foi muito] 
violenta no sector de Douautmont, Du-| 
[rante 'um vivo ataquo as nossas tropas 
tosiaram as podroiras do Raudromont, 
fortemente organisados polo inimigo. 
Fizomos 60 prisioneiros 'o tomármos 4 
Imótralhadoras. Acçõos “do artilharia 
intermitontes “no rosto da línha. O) 
javiõos allomães cffectunram- desde) 
hontem dois bombardeamentos na ro- 
gião de Dankarquo; umas 20 granadas 
Jançadas na noite de:20 de maio mota- 
[rata 4 pessoas o feriram 45. Hoje, por! 
'olta do meio dia, ostra cs juadrilho| 
inimiga lançou umas 100 bombas nos 
arredores do Dunkorquo, matando 2 
[soldados o 1 creança e forindo 90. pes 
sons. Os aviões alliados, lançados om 
perseguição dos appsrelhos inimigos, 
[conseguiram abater 2 no momento om 


[Logo depois do bombardeamento um 
[grupo de 55 aviões francezes, britanui 
[cos o bolgas votam por cima des 
2samparmintosallomães do Wywyg>e 
[Ghistelies, nos quaos lançarnma 250) 
[granadas De dia Borfort recobou umas 


5 granadas, lançadas por aviões allo-| foi 


[mhes, sóndo insigaificantos os 
z0s matarinss causados, (Hari 


As despesas da Fran-| 
ça com a guerra 

“No ultimo projocto de lei do ar.. Ri 
[bot qual cria 909 milhõos do impos- 
tos novos-rocapitulam-so os creditos! 
abertos ou podídos do 1 do agosto.do! 
1944 a 90.00 sotembro do 1916. À sua, 
enumeração  particularmento interes. 
sante. 5 

As dosposas militaros propriamonto| 
ditas attingem r/esso periodo 08 bi- 
lides 450,900.190 francos. A divida é | 
ropresentada pós 110.758.159 franoos;!, 
as compras de gonetos para o abasteci-! 
mento da 
185.890,09; as outras dospezas calou! 
inee-so bus 4997020000," 0a soja uím| 
cotal do 58 biliõos 490 milhões. 


rejui.| 


“Acaresoentando.so os duodocimos| cias 


se hoja: gecipam| do, orsamonto primitivo, o 101%; cor 


e bolga o à sua doportaç 


tes regressavam ás suas línhas,| E 


do anno, obtem-so um total de 54 h 
libos o io, 

O ministro das finanças indicou] 
ogualmonto à progressão domasiado, 
rapido das despezas orçamentaes desdo 
o inioio da guctra, Fondo do lado us) 
dospozas do mobilisação o roquisição, 
[a módia mensal não attingia 1400 mi- 
lhõos do ato n dezembro do 1914. 
(Subia a 1808 mílhõos monsaes, em 
média, no anno do-1915, aporoxima-so| 
do 2.610 milhões nos primoitos novo 
mezos do 4916, não eomprohendondo os| 
creditos addicionaes, «cuja evontuali-| 
dado—disse o sr, Ribot—soria impra-| 
dente exoluirs; 
A supremacia dos ser- 

viços inglezes de 
aviação 

MADRID, 21.—Considora-so notual. 
[menta muito superior ao sorviço noreo] 


allomão o sorviço norco britannico é 
pelo manos eguatno do qualquer cu 


toral 
trinta vozes, acham-sé m 
to montados atravez do todo o pais, 
(Corresp) 
Italianos e austriacos 
ROMA, 24. Em Conizugna ropalli. 
mos grandes massas do infantoria, quo, 
sofiroram enormes Estro o 
'vallo do Terragnolo o o alto Ástico| 
[continuamos a reforçar a linha do ro-] 
(cuo. Entro Attido o Baenta continuá- 
mos infligindo 
por meio do ataque 
quistámos alguns fortins o fizomos uma 
[contona do prisioneiros. No valo do| 
[Sugana os nossos postos avançados 
[peliiram um ataguo o reuniram-so om 
E 
oi 


lo gradualmento nas linhas de) 
poquogos ataquos inimigo: 
em Sabotino, na zona de Montfaicone,| 


do o grão rabino 
belga 

MADRID, 21.—A pona do seis me. 

prisão imposta ao. grão-rabbino, 

ão para a Allo-| 

[manha doyem-so ao facto do gr. Bloch 

tor proferido um discurso em que A 

dia as bençãos do cou sobre a família] 

ão roi Alborto 0.0 sou prormpto rogeos.| 

ao à Bruxoltãs, comparando o uxodo| 

(das populações belgas fuga para o| 

pto o rogando quo sobre o invasor] 

etozabtino da "Bolgioa é feito do 

no. 

rabbino de Lyfio, morto no fronto fran- 

coza—(Corresp) 


ma paz 

MADRID, 22.—A fonte do Gonenso, 
em Xvança, à qual so atribuem poder 
[os oxtraordinarios, ostá attrahindo do 
novo numerosas poregrinações. Diz-a6 
[quo Joanna d'Aro levou alit à bsbor 0] 
[seu cavallo o que a fonte socon em de 
Iguida, tornando a correr em 1871, troz| 
imezos antes da assiguatura da paz. D) 
pois voltou a secar ató quo mi 


robentou ha poucos dias. Os habi 
tantos da região assogaram tratar-se] 
de sn pese da pessimo pi [0 
resp). 


Aeroplanos inimigos 


sobre o Cairo 

tO, 21. — Official: — Dois | 
Apriçs homberdenram o bais: 
'ro arabe, ficando inortas duas pessons| 
6 foridas 19.—(Havas). | 


A morte d'um aviador 
francez 


PARIS, 22.—0s jornaos confirmam 
la morte do aviador Sellot no decurso] 
do um combato serio. —(Havns), 


O appello aos portadores de ti- 
tútos dos paizes nentraes 


Do L'Etonomiste Européen: 

«A interossanto decisão quo o ministro| 
das finanças acaba do tomar-—com rela 
ão aos titulos dos paizes neutraca-—Aici-| 
[60-26 a todos oe portadores d'esses valo- 
res. 

Encontra em toda a parte o melhor aoo-| 
ltimonto. 

blico pod 


o méimo tempo quel 
az dina operação “moto favoravel, dar 
son conoatão dobra do Doteza Nacional. 


Nas, desde O dia ox q34 a guerra nos 
foi dogiarada, às nossas elpottações di 
dnolçam  eonaldgravolmento, tóndo sé 
quan istalidado dus notas Industçia 
octaaerado da noceanidades do nose exe 
cito "faltando, portanto a são oia 
[ecá a actividada das oolras industrias: 

“E bojo, pars pagar ds ncêsas Sompras| 
jipes E senao, no 
& motda dos proprlos. pazes nossos for-! 
mocadores, Bata “ancaravendo, go:| 

impõem, é é pars'da 
; no elcito que o ml. 
nfstro das Husnçãs pedo dos Portadores 
de titulos do paíbes Toutros que cm pros 
fem os seua valor a then 

Esta Goprenitio cd 
logon. 

Bi portadores recoberio, sob fórua do 
bonifeação, quando da datrega dos 
talos, um quarto do montáute do son jaro' 
annvál Osdecantoros da” noções recabom 
Gira bunffcação ogeal ao quanto, da 


iações especiaes 
ôstas solações 


jpulação civil por francos, videado do ultimo exercício, Nutacai.'di 


mento, rocoborio o montanto habitual 
ons com o beneácio de tro. 


oi 


foram facilmento “ropollidos—(Havas).| bi 
Porque foi condemna-|: 


Os presagios da proxi- 


e! do David Potes o quarteto 


A grande guerra 
PRENONGIOO DA PAZ? 


A supposta intervenção de Affonso XIIL—Os 
desejos da Allemanha o reluctancia dos 
alliados 


francos, negando o valor nominal dos; ts 
drsgues. % 

pois, com: 

pr 


ro das finaação faz, 
sito a todos os grandes. o póquena. 
fadores de papof de paizco! nencros Boa; 
vito a que todos devem rosponder. 
Dovemos emprestar estos. títulos no 
tesooro, Bruta dm acto patio 
interesante para, nós proprica o que 
virá grandowonto 0 credito puvitos 


Carga de navios ex-allemãos 


O eDistio do Governo» publica bojo: 
portarias concedondo protogação, por 

ota ins, do praçofizado no artigo Bi 
ão ascrejo 0658 “abril altimo; ao cid 
dão ro Lia do Castro Chimaros 


alos de proprio 
quo dia havor come 
“onoontram à. 


taso (an 
«Blow o uos subditos hollandozos, põe: 
solicitação do ministro da Hollnnda miga» 
ti capital, para aprosontarom os conhogio 
[mentos das morcadarias que pertencia, 
já carga dos navios ox-allomãos, 

Egual prorogação foi concedido nosgli, 
jadãos suissos, mos noso, caso por BUi 


Quaes os DOCUISOS do exerelto». 
alemão em homens ? 


O critico militar do «Bundo aflems, 
nto recanto artigo, que a. Allo 
aínda dispõe de Fosarval Sustenidas 
alada nto focam empregadas om nono: 
ma frente, Os Hrancades ndo. ! 
Fim do mosmio modo, dlsgudo que 
obra. o. amumpto Wma” Cartas qua 
onda sa experiência, 

Begundo ditos, 

do 


m dos sorviços indis; 
idades, Roo dos Soa 


dades oxistentos, 

A Aliomonha não tom hojo nos aguas, 
dopositos, par “cata “nltima 0) pl 
iats quo uma parta da classo do. á 

urados o fi diclonnos à 


ate con 


homens; foridos restabolocidos E caid 
[contam ana 100000 approximadaim 
Junnto 608 inuté condicionaes, à. 
inalor parto dolo 6 pode ser telinhas 
nos serviços da reotagaurda, Y 
Postu isto, 0 exercito allomão mão dika. 
os, outros reonrsos além da cluaso dg; 


fo, rsentomeno cncarprado o “indo 


Seguros contra riscos do. guerras 


Portarias hojo publicadás no Diario; 


do Governo auctorisam us companbiam, 
do soguros A Coloníal, Posiogab O fo 
boot 


jturo, Portugal Providonto, 


riscos do damnos causados por tumali 
fos populares, rovoluções o broves, co 
tando tambem no ultimo caso uycom» 
|panhia À Patria, 


Como so 40bo, até ha pouco rm 
só aa companhine astrangeiras Hint, 
essa ospecio do seguros, 


Leia-se na tercaira pagina: 
Hilippo 1, Napoleão, (ii 
Jierme | 


[Como se dosfazem os sonhos» 
dos grandes ambiciosos, 


lola sr 
exelasiramento parou 


A.reconstituição mimica de capi+ 

tulos de Julio Dantas ditos 

por Augusto Rosa e acompa- 

nhados de musica de compo- 
sitores da época 


toras q 
PESSSão produsida por essa obra-prima dk 
itteratura contos:poranem que À O crior 
em Portugal no seculo XVIII, publicada 
primeiro ou follictins na Copital 0 dpois: 
om inoguliica edição da casa Lollo, Al 
pitalos da admiravol oroog 
$ão historioa o anocdotica de Júlio Dad 
fas vão sor lidos por Augusto loss, som- 
do a leituro, por, assiw dizer, ilustradas 


| com a reconstituição, om pantomima, dat 


'oada tum dos capitoloo, de que zmencionas 
Fosoa O bolacios, <botibos Tilinaoes. 
[ociogos, do proudss», À reconsticuição, 
mímica dos lindos quadros far-so-ha. o 
om do trechos umúlsicacs. dos. grandes 
imesteca portuguezes da época, autro alles 
“David Pires, Jodo Cordeiso da Nitya, Afare 
cos Portugal, ate, sendo deste ultimo qr 
inimosto da Gpoca 4 morte de Afihridates. 

opera. Ater 
“sandro nei India o de Cardoito da Silva. 
sonata T Natale di Gore 


& Originalisimo espectaculo, pois, o de 
iabbado no Repnbiloal Todo it pariodo. 
da nossa oxisteaoia nacioast, 10 que clas 
voa do caracteristicamento pittotesca. 6: 


galanto, vão esubgie. aos nossos olhos 
doi mostos ouvidos, por ames brovos 
“tag jbolvidaveis, meréb da arta audi 
dita oxtraordinoci cinsolagor do sto 

ama Julio Dnotas; dá du gre 
ãô do Augusto Iosa, 0. o8HuoSto. 94 
modianto; da Inoxco lival compotmacia 46: 
Autonio Pinheiro, que as incambi 0% 
iso en sçêne da pantomínio, O dos actiatas 
que vão viver ab graci 


manha; / 
as 


meiemegas q 


A CAPITAL 


aranãO poses! 


a sua operosa acticidado tem opulontudo| 
loiras naclonoaa, O complemento ma-| 
ical do earam- ocioso serA dizel-o-—não à 


contrarad na mascula, vibrant 
da prosa de Julio Dontas o mai 
Samimaverto exprossto, 


fntioce9s nsgroniãos 
“= paulo & é polia 


Quando esta manha às carroceiros 
Antonio Jose, morador nã Rabicha, 
Henrique Libório, no Alto dos Selé, 
Moinhos, pafeo, e" Bernardino Paes, na 
gua de $. Bento. 80, paleo do Carvalho, 

guiam guiando as carroços pela rua, 

o Fronteira, sahntilhes q fren- 


Marquez 
de um grupo de individuos que os ag- 
gredivam & paulada o pedrada. Os car. 


Foceiros defendoram-so o um dos ngare- 
sores de none Jonquim Rodrigues, imo: 
rador ma estrada da Senhora de San 
Atina; ficou do ta modo ferido na, c: 
ga que teve do necolhee a uma enter 
Fimi do hospital do Santa Martha, err 
quanto os trez carroceiros eram lovados 
Para 0. posto da Misericordia, onde fo- 
ram “sensados, seguindo. depois para, 
suas . casas. Os aggiressores, o avista- 
Fem..a polícia, fugiram, não sendo pos. 

el, prendet-s. À agéressão, segundo 
pOrceé, foi motivada. por causa do ult- 
mo movimento dos. carroceiros, 


Assistencia a loucos 


-Acabando com os vergonhosos| 
espectaculos no pateo do go- 
Lis verao civil 

8”. “governador civil de Lisboa cs- 
taye: hoje no odilício da Albergaria, no 
da Luz, à fim de verificar se ahi] 


ram. 
o enigenhei 

olítan pior, sen 
ra isita” 


Para à inslallação provisória dos lou- 
cos escolheu uma dependencia daAiber. 
onde. ya mandar (azer obras que 
em ficar - concluídas “ dentro de 15 
Essa dependencia tm 2 portas o 
plbbglos que Geilam, para Os Jardins, 
Joia Fica uma outra casa para 68 
Perigosas, senda as paredes for- 

com elmotados, 
Taz seguiu O sr. Chagas Franco 
9, edificio do extiricio Convento de” 
hetero, em Carníde, onde mais 
e icarto destalindos, os jovçás do 
feminino. “O sr. Chagas Franco, 
a e a 

pubico, 


Ferido Involuniariumente 
eso pelo filho 


a 
ep Falha Rartoiro a 
pat Angelo, filho 
Jau ramos Aq 
Aba. upload 
“bg, ema caia, 
Sega fo faiz apo. pao 
“Ea deqnonio, Po qu tolo Mara hor 
do 8, Jos, ends Hiady na onfermaria, 
O forido om 1 apos, 


“TRIBUNAES 


Boa-Hora 


“Rô primeiro districto criminal, sob | 
presidencio do sr. dr. Alves Ferreira € 
em audiencia de jury, apresentou-se ho-! 
o, 


“pornas 6 ha 


“Arabalhador, aecusudo” de em se. 
“do -anná Úindê mt quinta dis 
“Ebtiendadetras ter vibrado aligumas fa. 
emiiis em sua mulher Delphina Russa, 
quesveiu à falecer dias dopois no hos: 
Ani. 0 “8, Josê, Provoucão quo o reu 
igabicára o crimo depois de Ler sido pro- 
o pela. mulher, pelo que foi on 
do em 2 annós de pristo maior 
E seguidos de 8 de degredo. 
25 No “mesmo. tribunal responderam e 
doram:condemnados em À annos do pri. 
-sãa major callular ou allernaliva do 6] 
Ep eau Nogueira, O ePeguenom 
é Manuel dos Santos, o. «chamariz 
UR Ao. anno passado fssaltaram uma 


em Sucavem é manielaram 0 
prietario, tendo depois ahi pratica- 
do um Importante turfo. No furl tam- 


dem tomou parto um gatuno conhecido 
pe “Mirins, que foi mero pela po. 
os 


aco qa era pos 
“Poema do amer 


nto. espeotacnlo| 
o nltitma rocita do aasignatara, 


O assassínio 
múrchante Porplyrio 


minou hoje o Julgamento dós im- 
os no ussnssíhato do, marchante 
irio José do Rego. A audiencia, 
legou 45 12, horas, recolhendo em 5o- 
O, jury' é sul das deliberações. 
s “horas oi “reaberta mn audiência 
a leitura da sentença, sendo Com 
jnados bs teus Guilhctmo Cannes 
a o Arthur Bento de Sousa cm 2 
“anos de prisão maior cellular ou 9 an 
os é fo do degreão, o GOSTO pare x 
«ieeusação e sellos e custas do processos 
Aplanio. Esleves Columna condemnadó 
em 10 mezes. de prisão o 10 mezes de, 
minto q/10 cêntavos e Jovando-sehes 
êmiconta a prisão já sofrida, 
Trancisco Marianho. Pinto Ribeiro o 
Artur — Baplísta Vieira Bastos foram 
«Agolvidos, 
“rio final da contença algumas senho- 
+as foram . acommeitidas: de syncopes 
-ássim como um dos absolvidos. 


E 
j 


É 
É 


já, 
Po 1 


silas 6 orpúãos dos trafa- 
Ihadores da Imprensa 


Duas festas nocturnas 

"ie direcção da Associação dos Praba- 
“Jhadores da Enproogs do Lisboa está or. 
fimado à ate sta moctor. 
“ita, quo pola sus novidado o bom gosto 
SMoyom dosportar o mais oxtraordlnario 
Statêresso. Numa das mais ampina praças 
“Atfoapital ronligar-so.ha uma feira franca 
+9gvfBncoronnrd apondo, duas nuítes O 
“dino colloga da Imprensa ar Luis Saudo 
“Táior, um dos direetoros da Aesociação,| 
atéyo hoje demorado. conferencia gom 6 
“xobfe do distsicto 0 com O comuwandanto 
psd 


E: 
pa 
Rotas 


"o sou conourso da fastas vondondo gor. 
“3ês, refrosoos, doces e flóres para o que] 
“vistentarão vistosos o rigorosos trajes q 
lodo do Ninho; 


<Fesias associafivas 
E Brugo 0a Maneeas.— Bm, bencfaio do 
“APR a? go ço fo 
“ntltutado «Os crimes da Darguozit "| 


nder José Antonio, de 39 an-feito. ffancos, logo no com 


Cal Ghavo duro 


Um melhoramento important que me 
rega o auslio do publico 


Os' cafés do Lisboa até aqui não 
oram mois que simples centros de| 
cavaquoira mais ou menos agitada,| 
conforme o sou publico. Apos a pro- 
[ssica chayena do café, acompanhada, 
muitas das vozos do copo d'agua cal- 
mante, vinha naturalmente a disous-| 
são. Entrotanto, quorondo gabir dos 
normas vulgares e seguindo o pro-| 
[gresso, os proprietarios do novo café 
Chave dPOrro; do Rocio, individuos! 
intolligentes o emprohondedoros que 
sonboram gastar alguns contos do| 
réis n'um estabolocimento artistico é 
modelar, do fino gosto 6 luxuoso, ro- 
[solveram dar aos sous froguozes um 
entretimento delicado, attrahente sa-| 
dio pura 0 ospirito, é complotasse a| 
espiação dos que nutrem uma verda- 
eira o intima paixto pela mus 

Procurando neste modernismo digno 
do aplauso satisfazor op desejos d1| 
[súa avaltada olientella, o Café. Ohave| 
|? Ouro; organisou distintas matindes, 
[concertos em que se aprosentarão ar-| 
tistas notaveis, elomontos do morito| 
na execução e interpretação musical, 
Basta dizor-so que nos oxplondidos 
[concertos tomará parte a admiravel 
violinista Paulette Gator, considera-| 
dissima hejo no nosso moio musicol, 
jo uma artista cheia do vontado e de 
[talento que Lisboa inteira tem acolu- 
mado com enthusiasmo, Encom parto 
[do grupo excollenta d'artistas que os! 
propriotarios do Oaf8 Uhave dºOuro| 
escolheram, Margarida Garat, sogun- 
do violino, Jein Garat, violondolista 
do nome o Rubis Milan, pianista il- 


na da Motta, ' 

E? como se vô um copjunota;a'ap» 
tistas -incomporavel; 

A primeira matinde-concerto, Ito so] 
roalisará com grandó brilhantismo, é| 
ámanhã polis 3 horas da tarde, 9x0*] 
outando-se um progeamma grandioso! 
o do sensnção. Une vordaddira mara. 
vilho, Esso programma, d'uma. gron- 
do belleza artistica, consta do se-| 


Um brazileiro' que se hate 
pela França 


A bordo do «Lentes, oliogam 
Lisboa o ar, Octavio do Sónta Dantos, co-| 
brinho do consal geral do Brazil em Por 
ingal, 

fendo: 


alistaão mag floiras, do exor- 

so da guérro, 
uateu-se valantemente na Ohompagno & 
sia áriois, merecendo “os lonvorco dos 
Obtendo agora uma licença do governo! 


francez, tenoiona demorar-s alguns di 
am sgaindo depois para Be 
jouo, 


espectaculo 

Uma dos peças do mafor renome 
só 08 grandos artistas como Antoino 
[Zaosani representam, a peça em d actos 
[do telephone, é tamboty 0 mais assorobro-| 
ão trabalha artistico do um doa mais no- 

foros portugncras, Ferreira da| 
lva, que com Emilia do Oliveiro, Bor. 
bara,' Lavra Hicoch, Baphao) Marques, 
Robles Monteiro, Mavnol Roche, Mana 
[Pina 6 Francisco Costa, representa pola 
unico vez dopois'de âmanht o Repabii- 
ca, ha racita do Lais, Cardoso, 
a'aquallo thontro 0 nosso antigo câmara. 

a impronso. Roprosenta-so tambem | 
pela unica ver; a angesçadissima rarzygia 


|Apega y vamonos, tradazida por Al 
om Iausiga hespanhola do maes 
o, cantadas dançada por Angela, 


lição, Rapbaol Marques o 
pera que ou tado 

o aciona), o 
instra escriptor Edantdo Selva ao 
pola. primeiea & unica. vez o por especi 
Aanisado para com Luis ardaro fork uma 
conferancia ltteraria com o grande rolo 
vo o brilbantiamo do sou, taltoto, come: 
ndo o Gspociaçalo Pelo ovo riginal 
o Roblos Montaito Muito tarde? Por esta 


ito do bilhotes a pon. 
ultima hora não oq 
contrarem nom ui logar. 


AVISO 


[augnonto de salarios, rasolzom por una- 


nimidado dos prosontos, fochar 
fabricas, atá que o pessoal, roforento a! 
oada unia delas ge aprosente ao trabalho. 


RO RIO DE JANEIRO 


Gremio Republica- 
no Portuduez 


mostomo Cardoso; 
los Santos: 1.º procura, 


fosguim, 
Conselho fisoui—Josó Frias Barboso, 


pe ope e 


lustre, disoipulo predileto de Yiun-)F! 


aorotario | hs 


Pos. [do 


[Veio d'um concurso aberto num jor+| 
ml parisiense 


Uma vez por outra apparecom certos 
questionarios na impronea e alguns 
[concutsos Jançados à titulo Go propa- 
[ganda por casas oditoras, que dão on- 

inamentos nteis o podom constituir 
bases o fornocor blementos pará esta 
dog intorossantos, 

Ora, ha der anos, um jortal pari” 
[sionso do accordo com uima livrória 
editora, estabelecou, em concurso, O 
questionario seguinte: 


«Rounir em doz conselhos 
no fogras. goraco, presoripia 
a hygiono, para que o ho- 
Xsem viva bom o com saudes, 


Appoxeceram 500 respostas. O lar 
sado foi o medico Ducormot, do For 
|sur-Aubo (Alto Marno) Estabeloco 
essas consolhos os dos imandamontos| 
a hogione, 

Bios 

1.º Hugiene geral — Lovauta-to. codo, 
jaoiiácto Goto 6 trabalha o teu dia; 

2.º Hugiene respiratoria--A agua. 0, O 
pão manteem a vida; 0 ar purô 00, 401 
são indisponsavois álsaudo; 

3 Hygicna diaestivaA frugalidaião o 
a sobriodado são o molhor olixir da 
longa vida; 

4º Hygiene da pelle-—A, limpeza pre- 
sorva dn «forragoma; ag macl o 
lhor cuidadas e limpas fazem og ao vi- 
gos mais longos; 

5.º Hyeieno do somno—O xopouso nf. 
fioiento repara o fortifica; muito “ro 


jonno gmollnos o onfraqueos; 
8,0 Hybiene do vishiário — Bora vestir 
5 Siniafhac no CoLa Ran 


dos sous movimentos, o sou calor, pe- 
cessario; porserval,o de toda a varia-| 
[ção brusca do teniporatus 

7.º Hygiene da hubitação— A. casa tia 
pa o alegro torna o Jar nmavel; - 

8.Hygiene moral-O capirito ropau- 
sa,60 9 “oporfbiçoa-so nas distrasções o 
no prasor mas o abuso condus ás pai- 
|x0os o as paixões ao xioio; 

Se dggieneIneletua = alapria faz 
[amar vida e o amor da vida é mota- 


rá renligação brove E uma. iniciativa 
lsympatkica, quo bonta aquelles: quo à 
tomaram o quo honrará aquellos quo-a 
[condjnvarem no numero dos quaos 
consideramos os dirigentes da vida 


o soldados do mar. Alguns dos. grupos 
(tom existonoia quo so afflima por mule! 
ti dep qua uma vez por outra, | 
lo realigam, Ainda  anto-hé 


final, isto é nquella que, ha-| 
(do rounir os grupos molhor é) EA 
dos, devo ronligar-so no câmipo “da 

Si 


Amadora, n'um dos primoi 
dera pa doe eee 


“0 sporte o cinematogtaçho | 


A evolução do «sports tom tida tro 
importonto dosonvolvimento em Lie 
boa quo o 
[grandes ma q 
ttractivo das suas peliaulas, 

Em Lisboa surgiu ante-hontom umo| 
mova onga animatographios, o Rabi» 
na rua do Jardim do or, com é 
[subtítulo do «Cinema do Sport», 
“Assistimos à inuuguração, Na plateia| 
avia dozenas do homons do «bporta, 
sao nosistoncia justificava-so porque 
no programma Bgurava a oxibição, da 
fita «o Foot-ball na Amadora antra 0] 
[Bomfica o o Sporting. A fita raprodu- 
aja os instantansos do jogo o aspectos] 
ãa nssiatoncio, à E 

O propriotarios d'ostó Cinomna moro-| 
com às nossos. applnusos. Abalançam- 
ao a nma tontativa, quo desejamos cos 
roda do. exito, pois que é lonváyol 
que q cinomatographo oxploro, aseutn:| 
ptos portugnszsa, j 

O operadores do Rubi fambom, go: 
lhoram. aspoctos photographicos do 
Concurso Hipigo. o hontem estivoram 
[novamonte na Amadora à roproduzis a 
[grando 9 movimontada animação do 
«sink» do patinagem dos Recraios Das-| 
portivos. 


Algumas. anecdotas| 


Como o aivogado resolvia 
as coisas... 


E, E. Price, quo foi, não ha muitos 
[annos, um oxcollento jogador do soçco, 
é notunlmonte um dos mais colobros 
dvogndos americanos, 

No  aano do 1812 oi procurado pora 
trator d'ama questão, Era a defeza do 
[um bozcur por quem o advogado tinha, 
particular sympathia. 

Então, ntia podias fazer uma quo- 
rola ospecial? 


profibido... 
—sE uma minuta contradictoria ? 
— Não, E! n'esto caso, um «swing 
Ino espaço... 
“E im agravo ? 
— «Não, E) nºcato caso, nm directo» 
ão caquerdo; que não dava resulta- 


Então, o melhor 6 partilho 
ja cabeça o acaba-so com a conten-| 


“Sim, nfesto caso, punhas o aâvor. 
sario «Knoek-outr mas arigone-to à so. 
hz do eringe com desqualificação per. 
Ipotua, 


Conetanta 
“Agsombleia goral— Presidente, Julio 
Barbosa; vice-presidente, Luoiano . Fota.| 

1º seorotario, Ealmuado Joaé + Maria; 
83 rencisco Queiros Lebro da Seabra; 
|Sniopiaatss Costodo Antonio da Costa 
Franoieco Josê do Sousa. 


Café Restaurant Olvairinãa 


sa do, Por, ao 


Os grandes records, 


Relembrando am dos priínéicos 
campeonatos portuguezes 
pútiaroas & gambas, E) giro 
[campeonato do força do Portugal, quo 
em TOS o «Jornal dE Noitor onpacinal 
aom a arbitragom confiada no celobre) 
profissor de cultura phyrica E, Des] 
mah * 


SPOR 
Os 10 mandamentos da hygiene 


O cathecismo do dr. Ducornet 


—«Não, E», ivesto caso, um golpo| wu 


T 


Hojo vamos lombrar o exercicio do| 
[dovelonpé» com duas inãoo oxcontaão 
[muito bom por todos 08 concorrentos| 
mas com mais correoção polo Dr, João 
fo Azevedo, Albino Jorgs o José Die- 
neo, Ê 

Os «rocondo» foram o6 coguintes: Ca 
to Ponbon, 8 los; Jofo do saw. 

+90 Kilos; Joaquim J, Rodrigues, 
180 Kilos; Albino Eron, 60 kilos; Vas 
(Guedes, 15 Kilos; Cesar do Mello, 10 ki 
los; José Diognez, 70 lilo. 


Noficias 
(Communteados e informações, 
Entro niós 


[Gimnasio Club Portuguez — Curso de] 
natação 


cor do praticar, tão util 6, Tor 
ama classo d6 natação para, 
ara os filhos 0 tutojadoa ca 
los, que Tanceionará na jangada «Wal 
for Avato, am Pedronços, no estableois| 
[mento do Roque banheiro, a partir do 1 
do juuho progimo das 7 19% ta 9 horas, 

está aborto o ingcripião O. nélia go) 
an alumaos da classo infantil do 
imastica quo pela eua oa proparação 

tornarão em brovo excoliontos nadado.| 
es, 


Foot-hall entre militaros. 
jontom, tio campo do 


jo de foot'ball entro om 
[can do iofantaris 2 outro do infantaria 


do 


“A linha do 6, vensdora, ira assim 
conste: ora, ira, Castro, Mari 
nho (cap). Armínio, Potinea, Pombo, 
Orelha, Unit, Norônha o ginos 


1º. Congresso: Nacional de Educação, 
Phisioa e 


, polas 21] 
imb ea convito da 
elnb, os diroctoras O pró-| 
imhastioa do 


1.º Marche militaire, « Schubert |de da sando, Ao contrario, a tristeza o 
2.9 Lia Gioconda no + Ponchiellija desanimo fazem avançar a volhíco; 
para esa A AO ora 
BR too ne RE Wa9me gar os tona braços e as tuna pormis. de 
[Ao Termi leo room (Ganhas a vida com uma encuada? Não 
e mntoi Pótras  Jesqueças do descnvolver à tua cintollá- ja 
5.º Air Bobómione. .  Sarasato |poncigo ongrandocos O fem pansa- er 
Solo de violino por Mello monto, E algas digo, 
Paulotto Garot. 5 tamento pa 
"Ouro des No- Notas do dia 
cos do Figaro e. Mogart is | 
o Sar los môntogoas Bo Grico | O campeonato militar de foot. fsfica quobr il mst ns toshacdada rol 
iº Ouyalloria, Rustio . 3 jo CE JOAO LET] 
morno ts | A saca vit o pros qo o To Moreira do O À GE 


Commissões-Exportação 


Conservas allmontiolas de sardinhas o 
ohioharras em azeito 6 tomate 
Bardinhas em salmoura e preisadas 


A io Gusta 
“campoonato, sogundo o R 14 e 
traçado, dovo. inoluír aoldndos do torra| | - - Vinhos do Alto Douro 


Figos, Amendoas, Chocolates, eto. 


rtadores fiara à Africa, estrangeiro 


16, 2º, Rua Augusta—Lisboa 
nd, telegraphico: Tamareira-Lisboa 
TELEPHONE 


(uesties: militares 


(CONSULTORIO) 

PERGUNTA nº $i Tonho 48 annos, 
nonon fiz serviço militar, não sei 6o fu 
[ohamado no devido tempo, Qual é à mí-| 
uh situação? Leitor. 

Resposta-Devo aprosentar-so no dj 
trioto do Easrntamonto do sua residencia, 
e fazar a sua doolaração, 


PERGUNTA, o. 88-—Toncionando co! 
otair o, baçharblato om ecioncias (aih 
[matioa) até ao dia 81 do correto m 
[poderoi fraquontar, dopois da tormina 
sto curso, à, emoola para ofioinea do 
hacia de 
tenho do q 
oluniva, o, apresentar a acrtidão do habi- 
itações. tão tando até osso dia concluido 
o biohsciao por or imponsivel 
Resposio-—Pódo fazer à sua aprosonta- 
pão «tô BI do corronto, tando 
[onseqnoncia, do torniinar o 


Sosta ou gtaraição? Como 
mo apresontar atá ao di 161” 


914. Presontomen| 
to possuo como habilitações o 7.º anno da, 
sciencias 6 2 aunos de iraguonoia Wama 
escola superior d'onsentaris, à tenho m 
hos do 80 annos do idado, 

Estou incluido no art, Í1 do deoroto n.º 
2667? Em quo alings? b) ou e, BUT, 

Resposta—Está Consprobendido Há a 
aca 2) do net o, do decreto 2367, visto 

soldado licenotado coim 0 cnrad com- 
pisto dos Iycono, 

PERGUNTA, nº 40-Pare a admissão 
da Escola do Gaerro, (idministração mil 
jar), podem concorrer 99 alumnos do dt. 

que só tenham o 7.º anno do letras, 
o frequencia da cadeiras? Não é nocessari 
jo 7º auno de scisncins? Do que cadei.| 
ras 6 necgesario ter froquencia para ser] 
admittido?—]. P. P. 

Eesposta"Tendo o curso da faculdade 
do direito pôdo roqnerer à eua dor 
à mateicata no curto do administração 
militar, 


PERGUNTA, nº 4i—Tonho o oureo da 
jo Commercio Oliveira Martins 

da Escola Jadunriol 

FI 


ão Commercio, 
[Commercial do Porto, as sogaintos cado 
as algeir, iigonoletcia a poometria 
no ea la, 6 otunnica| 
inawsteial! contabilidade Le parto oco: 
nowia: política, direita naiaral O direito 
[oommorcial, gsographia economica 1 
2» partes, 

“Apesar do não tor sido militar, isto 6, 
son lsoopio, não poderei fraquentar vo- 
inntariamento as oacolas d'oficiaos” tmi- 
ioionos?-—A. 8, 


(Laureado pela 
pes dot, 
e TELEPHONE 018 


ULTIMA HORA. 


À grande EITA 


A lucta nas linhas in- 
glezas 


LONDRES, 22.--Offfial; — Notou-| 
so notividade do minas proximo do 
redueto do Hoentollerm o ão norto do 
[conal do La Bassto, assim como bom- 
Dardeamento reoiproco o particular 
[mento violonto, ao eul do Sonchez; ro-| 
duzimos no silencio uma batoria int- 
miga no norte do bosquo do Mamolt,€| 
ropollimos tres poquenos ataques a| 
suesto do Wieltjo. Dois aviões inimi 
gos cabiram cum chamas nas euas li. 
nhas, o um terceiro nao nossos, condo| 
feitos prisioneiros os respectivos av 
(dores. Cabin nas linhas inimigas um 
japparelho britannico. 4 


Intendencia dos bens dos ini- 
migos 


Por despacho hojo publicado no Diario 
o Governo foi aactorisada q cusa Otto] 
Ziome, 6 Lisos, a contiouar. a sua ox 
ploração. o 
Dora estisfazorom ao disposto no artigo| 
19.2 do decreto do 20 do abri. ultimo foi 
concedida “a” soguinto prorogação do, 


prace 

tos & Loureiro, Silva & Caldos, 
|Lonis B. Godefroy, Silva Fariaha & Mar! 
'quos, j. 3. Alvares, Paos & Forroira, Lá- 
initads, Eduordo À. Reis, Leopoldo José 


reira, Aliredo do Campos Casaes, Forroi- 
[ra & Rosa, Almeida Navarro, Limitada, 
[Simão Bibes, Josá Pereira Manso o Luiz] 
Ria dad dd das 
nto Gota dE do Crane 
iul de Crodito Brodial portagãos, 30 dias, 


Apresentação de licenciados 


Todas as praças d'nfantaria e dom 
idas “mo Ee Bairro de Ligbca, 
lencenies 4 ltsses de 1055 à 18881 


Isentar-so m'aquelio regimento até ás 
horas do dia 29 do corrente, 


Vim aoroplano ilaliano 
à 6240 molros Vallora 


MADRID, 22—No campo do Mira- 
[ori om Purh, o aviador Victor Lon-| 
ct, ilotando da apporelho Gandron, 


typo militar do dois motoros, É condu-. 
sindo um passageiro, abtingiu, n'am 
longo o maravilhoso vôo, à altura de 


ol, O procodonto reco 
portoncia no aviador frances Ando 
man com 6:400 motros —(Correspo) 


PELA PoLiTica 


ordinarias do Gongresso 


Uma. pará: julho; outra pára, 
agosto 


Alndo onte-hontem o Parlamento fe 
cho o já hoja podamos dar 00 leitor n 
cia do duas. oonvocaçõos. oxtraordin: 


im DOS afirmo, no monos, pegsoa 

mprê ostar bout informa- 

contecimantos politi 

coe, Por nossa parte, &appomos  taimbey 

gas a noticia so approxima mito 
vê 


À primeira convocação, fita neto go 
vetno, deyo roslizanao pouco depois “do 
Fogteiao dos ae, ministros das. Esangná o 
[o pogoclosgeiraogelroa que é enirio 
om Lisboa no princípio do tez do julho 
[Barcos que a 1eanias do Earlammeuta ares: 

Ena ga plalona co eso q 
jnoilosdofe infere vão tntas om 
Bom Londro 

“A outra convotação sork por infeiati- 
[va do algane parlacentaras, Quo resolv 
o naag do diralto qua Jhcs À. fsgaitad 
na Constituição à. qual deteraioa que 
ama quarta parte doa membros da” Cher 
Eroosd podorA Gonvovur-o sxtraoeliaia: 
esto lonsia quo 6 respectivo. Foqaori 
mento diregldá ava prosldontos “dá Ga 
era é do Hon a asslguato 
ras nocosturias, do dopatados o anádares 


- [unionistas, evolucionistas é alguns indo. 


pendentes, 
O motivo dios 


Finca e sospendola logo a segui Ino o] 

ao é indiapensava, no onfondar dlaquol. 
Rs parlamentares qo eonvocara oxtlase 
dinfeiania o Uotgreso Eus disens 


ão princípio antes do 21 da agosto do| 
joorronte, 
Qual será a attitado' da motoria? Não 


compazeco no edifício do Congresso? Ne 
so caso, não haverá reunião por falta do 
numero, mas os deputados 

quo ossignsta a convocação podem re) 
ir 


aes q! 
haver numóro, q 
Suppomos, poróm, que a maioria não 
aoixará do comparacér, já porque o sr. 
prosidente do ministario atada auto-hon- 
tom Coelarou na-Camara quo 0 goverao 
não do furtaria a prostar contas fios ro 

atos 


O apparooes 

Ai amoncia 
jorque o roquorimento da convocaçã 
Está aesiguado por algana dos ministros 
volncionistas, & coria inovitavol uma or 
ão ministerial, dadus o3sus condições, so 
Faanião vo não oficotunsso por falta do] 
muinoro, 

Estava mercado para hojo uma rounião 
ão grapo parlamentar domocratico om 
quo oviam ser dobatidas essas 6 ontras 
questões, antro ollss 5 anhida do ar Po- 
Esca, Ttio da pasta do interior pos quo 
ao confirma, o noticia que pabllokmos ha 

on sabia do goscrao 6 ministro do 
interior ou sabia do govorao civil a com 
missão do censura, 

À sabido do a, Broa Rojo dj 
aá apparontomante-por motivo do 
Foi cora essa argumento quo clio ini! 
no podido do demissão, m 
jgna”a sua oxistoncia ini 
soriamente comprometida 
[po-tão comprometida q 
à primeira, voz, que o gr Poroira fuja a 


-[domitto. Uma dos maís recentes motivos | 


Scabro, Joaquim Alves do Assis, J, Mo-| E 


id ! 
Duas convocações extra- 


a leonseineiro Pedro Ar 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS) 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


CANcIoNEIMO 
Ante o Christo Lrucificado 


|Afoclhel e Fis rolando do vagar 
O pranto Seu cane sobre as flores do ai- 


tar: 
dando mais brilho e cor às pétalas das fe 


ta divinal bobiz os 
qu preto lis pet eg 
prt pr 
Bi sogoaio o ara om ua pi 
srsgaea a gs tee e degio 


ruthgarda de Catres 


ESTRANGEIRO] 

Chegaram a Paris o sr. Fernando Ossa- 
rio o sua esposa, ministros e Hespanha 
em Maya. 

0 anniversano de S. M. 0 rel Affonso 
xiny, foi muito festejado em Madrid, ten- 
[ão “o Soberano recebido telegrammás” do 
todos os chefes de Estado. 

O general Lokhovitiky, que commanda. 


[cagas em França, foi. recebido por 
Poincaré, presidento da Republica: 


DIPLONATAS 

E) esperado brevemente ep, Lishoa 0 sr. 
ministro “do Tala em Portugal, 

Early de toma nara Lisboa O secreta. 

rio da legação de Portugal naquela ca. 


Pital, “sr: fPéaroso. 
E EM PALHAVA 
Assistencia olégante no segundo dia 46 
[provas do Concurso lypico = 
Condescas di 


Di 
Castello Mendo, da Guarda 
za, de Alterrarede. de, Ca- 
Pinhel "e filhas do Alto Méa. 
0,06 Casal Ribeiro; visconde: 


Sommer, 
PD; Paliivwra de Sandoval Ximenes, 
[Telles fi. faria Luisa Lobo de Avilla Fer 
reir, Monteiro, “D.Maria Teabei de Can 
So, Ferreira e tilha, D. Maria Leonor Sat 
jdfnha Bandeira Abranches do Carvalho, 
[Amado e filha, D. Emília do Nogueira Pi 
(Chancelteiros). 1). Maria Luiza de Aboim, 
to, D. Elisa do Mello Mendes e tha, DB: 
Maria do Barros Lima da Cunha e Men 
aos e filha, D, 
ilha, D. 

Vaconcintos & Sousa Cas 


, E. Leon 
Jatão da Camera Tem 


do Carvalho, D. 
S/D. Laura Ei 


B; Marie Andrade Maclet-a, mia: 

ervasio Eobato” Pontes” Gula, 
me vê 
Lanreito. do Fé 
Maria. Loiça atas: 
a 


é Me 
Lonãos “ja 
inha de Sousa, & macedo Mssquissiia) 
[D. Maria del Piar 6 D. Maria Pherera' 
às Burnay do Vorãa (Notros) Jp Maria, 
Luiza de 54 Paes do Amaral (Anadia), D 
Beriha Pinto, D. Gabriella Bandeira! d6 
Mello “Lopes, D. Henriqueta. da Silva Ser. 
ra, D. Chrlétina Pinto da Silva, madarie| 
Torres e filha, D. Laura da Craz à Mello, 
|D. Joanna Viirono, madamo Costa e Si 
[ya “de Brissac Neves Ferreira, Christina, 
Nouchet, madame Botelho, D. Maria de 
Rezende o filha, D. Maria, Amélia Cid, D. 
Naria dn Conceição de Abreu Baptista 
Nobre Sobrinho, madame Pino, madame 
Torres, D. Julteta Soares Leite é ilha, D. 
[Laura “de” Abreu Teis Ferreira, D. Horten 
[sé Braz Fornandos do Abreu Reis, made 
motselto “Lego. Cohen, ete 


NO CAMPO PEQUENO 
Assistencia. eleganto. 4 tourada de hou- 


Condessa de Bomftm, iscondessas de sit 
pares e de Maiorca, D. Maria Roquette do 
Campos Henriques, D. Maria José de Bay. 
ros fáma Salgado, D. Gardiana Andresven 
Leitão, Amo Jos, 


D; Alice ae Abreu Loureiro, D. rabo) 
lado, D. Maria do Carmo Lina, ele. e 


CasaneNTOS 

Realison-se no dia 14 deste mez na ca- 
sa do campo em Celorico de Rasto, o ca. 
|samento da sra D. Maria dn Conceição 
Neyreiles “com o sr, Antonio da Rochg 
Pereira, Vasconcelos jo Laterga. 

À nôlva alia a um 
gão. as qualidades que garantem as maio. 
Fes felicidades para o Novo lar, O noivo 
descendonte do "ma “gas” melhores Fan 
tas do Minho reune às suas qualidades 
esses, a fer, Dor inha aleãa, Penre 
sentante' do morgadio de "Quintela “era 
[Villa Nova da Múbia, 

Em pista do luto recente do noivo, a 
esta tovo o caracier da mator intimida 

Cpelô sr. Francisco Alberto ga Silvel- 
ra, foi pediaa cm casantento para seu cu 
[nhado, sr. Arthur Perestrelio de. Alarcio, | 
fliho “do sr. Pisconde da Sinde, a senhora 
[D. Brmetinaa Baptista Ribeiro, “gentil 1 
lia do sr. Pegro Baptista Ribéiro. 

—Realisou-se hontem à, cerimonia rel 
iosa da se *ºp, sther Portoguer da SIE 
va, interessante filha da sr& D. Angelina 
Sousa Silva o dos srs. Joaquim Portugues 
da Sliva, "Com" st. Fernando Sepulveda 
a Cunhá. E 

Serviram de padrinhos por parte da not. 
ya o sr. Abilio Nunes dos Santos & a sex 
[nhora"D. Navia Camellier Bogari é por 
[parte do noivo os Sts.: Adriano Fernao 
des "6 Francisco Bequeira. 

O acto civil ettectuonso em casa dos 
paes da nofva é decorreu prilhantissimo, 
Seguindo, dencis os noivos para o Estoril; 

Em Aleaçovas reallsonia 0 cacaments 
aa sr? D. Ermelinda Aurora Gomes com 
o sr. Prancisco do Rosario Toscano, 

Na egreja de Paranhos do Parto, rea- 
lisou.se o enlaee matrimonial da sra D.| 
Alxtra Margarida Pereira da Costa, gen- 
ti filha do sr. Doltim Pereira da Cós. | 
considerado capitalista com 6 de, Pedro] 
Maria da Fonseca, filho do ar. Antonio| 
[Luiz ga “Fonseca, tommercianto  n'aquelia| 
praça. 
seu pae e a sr? D. Alzira Martins Peret-| 

Paranimpharam : Dor parte da noiva, 
ra Sa sta é Dor Bare do noivo Jo sr 

aujo é Sua Esposa 8| 
Ignez Pinto Leito Fonseca Arau. 


D. 


que 
ra 


do 
pão, da noiva um delicado copo de agua 
irocando-se astectuzos Brindes. 


"No seorbeillo» dos noivos viam-so multas 
valiosas prendas. 


esmerado equea- Es] 


Theatro Avenida 
OI 


Nolta dalogo 
Ed, FESTA ARTÍSTICA da aotele 

Aura Abranches, Recitu extruo 
dinuria com a unicar: 
da linda o intorossan 


Concarsencia- Animação! 

AMANHÃ Terça fole 

gia represento do 
a, origina 

atas, original do era d 


À Fitinha Vermelha 


iolvos segulzam hontem mé E o em 
automovel pars fago, onde vao passstra 
Tambem na egreja do ofei 
an ia e, qo, 
STD. Maria da Tue Vie vnctgno 
Sã. nrengida ta dar UA DO pda SUP, à 
vário Mila aa iba 84 os E 
do otaro Manda Vide dá “ado fai 
com sr. Josô Diogo Pesétra, “U"2 8. Sd, 
Por para da NORA Dest racam eua 
pis E primo 6 faco sair eua 
Piso “aê repeat e por parfatuarada, fer 
Sib abel Vicira Jo'spázte o po 


a 
e 
aa 
HO ua 
a dE 


ar. 


RESTAR -concesi 

Ao, Jantar concerto de ontedt o Rise, 
o, Ingiatérra masigdram, cmtro usas pi 

Als. “Prabéo, Dupeyrat, “quêtro 
ucies, Briaut, árias, Ibo. as 
Reivas, Lajarrite, Mattos, Fortes Jd) 
Hoi ienioy “onto: Rsao spend 
Bite, Noguélia, Gosdall, Brando: 


ço, 
Cunha Mais, 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Encontra-se em Lisboa 0 Importante in. 


austriat o capi Sr, Francisco May 
austrial o capitaista Sr. Pranelsco Mir 


Regressou ao O sr. Jost Fro 
Negréesou ao Porto o sr. Jost Freira 


: 
ERA Ena q Cage po 
oo, re cur a é 
e 

à. Sutra Cosha, presidenta due Aa: 


ta 
enidtão Indusirat de Essho 
de Sto da pia ee apa 
e e nt 
TEA Gm Mota a sr” Daronera do 
SER sxº barenera do Ca. 
batia para Golmbra 0 sr. visando 
ones de" Arauo o Raoni o 
eltiresaram ao Porto os ers; dr. 
ni or ar tos6 
parar à Lighos/os ss. 
Antotip alvo Rego e clpcss, Soaúúlia 
union “ua Siva, Coto Rsdeigeadi 
raro de Oliveira e Silva Hubátãos pf 
antro: Oanridos Erantfto Mumbério, Ale, 
seca OB Sia GAgsedo COS 
Fernando Tento 4 Joá” Matheus Negue 


Regressou à sin casa du Fónteiias, 
pouro, 2'srê . Maria Rota Mao 6 Eos 
garralos Borges, Ála do e Anton dê 

arvalho Bari 

mUlegou à Llhoa o commerciân 
pitatistá do Porto ar forame ae E car 


do so de sa 
so e as ori Ra 
o 
Companhia «os Fabacos...  subeor da 
RR A na a 
D. Beatriz de Nélio Lobo da Guveia Se: 
pp a 3 
D. Junina ao teto Lobo fa (Silva So, 
OD 
Carganta, Pa pena 


ROTAS DIVERSAS 


O governo, com excepção do ar. minis 
tro do fomento, esteve reunido hoje no 


nisterio das colonias das 14 or 
nisto do 46 pa 


A assignatura presidencial reuticóu 
asia lárde mo id 


o. no, palacio de Belem cogin. 
do-so umá conferencia entro a chefe do. 
lado & O governo, z 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fochon ee 
 SAMmoS TO 
pisa 
em Ti 
suas 
E596 E 
18425 18485 
1845 JE 
ER NR 
Libros. . cc. Tb 18% 
mis Do q 


BOLSA — As inseripçãos offoctnaram- 
so: 


Asseub” Com 

it. do 10005 8800 EC 
> 808 80) a 

> > 1008 Bro e 


Obrigações d'Estado: 8 ey, 1905, 
0 EE, SB see pe] 


'marino, sssent. 1278, e coup. ; Assar 
car, 488; Mogambique, 0815; Mos 

va), 180; Enoepltorôs, assantoBEBSG a 
sont, 828) Gas, conp, 888; Tubacos, con 
ENG Zambozio, 2; Agricultura Colo” 
| Obrigações: Prodises, 6040, 45810; Now. 
ai 08; Camisa da Fer do Béngustia 
a) 968; Uamiaho do Perco 

Rigo o ur o, osso co Penal, 


Mala mysteriosa 


O moço de Ircles José de Carváliio, 
“morador na vio Soraiva, 12, enlregou 
tera no comando di q 


a policia, 
mala de mto muilo É 
declarando que no Chiado so havia 
proximado dello um indivíduo 


rando-a de levar essa mala à estação. 
frisa Pra RG 
É 
ceu. À pol investiga. 


a CAPIrAL 


«Perante Deus e os homens-disse um 
dia o kaiser—juro que não fui cu quem 
quis esta guerra», Este juramento que 
&s famnílios dos allemoes que vão mor- 
tendo na guerra bem no reverso dos| 
cartõos em que a morle de qualquer dos] 
Seus lhos é annnciada contem, aper e de 
inexaeto , uma certa. porção de verúnde. 
«Seria. um erro. attribuir simplistamento 
“vontade de um homem a producção de| 
um acontecimento dus proporções da 
aclual grande gucrra. A concerição car: 
Iyloana da historia é lão falha de exaclá 
dio como aquePoutra que nos grandes 
homens e às «elites nega toda a cf 
clencia. cresdora, organisadora o disc 
splinadora. Os grandes hamenis são 
ecinpre um pouco o producto das 
onergoncias  hislorico-socides cm que, 
se encontram o as grandos Ca 
lastrophes. spciacs . sto  quasi  sem- 
pre- tambem a resultante do intínitos 
Anclores necumuludos c coincidentaes, O 
Aeníser é muito mais uma expressão-elfei 
to da Allemanha, nossa pontemporanea 
do que artífice della. Pelo faclo de em, 
Ingiterra ter Lido voga. entre Os. polil- 
cos liheraes à ideia de uma aproxima. 
pão da Allemanhn não, &o dêve concluir 
que a inglaterra não sê teriha lançado 
MM guerra: com O arranque de querm so 
detendo à si proprio--mas simplesmente 
gue g53es poliicos. inglezas não viam a 
siluação com n clareza dovida. À csses 
Egito oz, o humoriemo unonymo Ja 
Tennha do avivgeiis loucas, E miNguem 
dirá que não mereberam esse rabo-leva 
os diplomatas e políticos que não soube- 
tam ver quo um Mgio violento ora fatal, 
incvilavel, necessario mesmib dado O 
desenvolvimento avassalador da Allema- 
ah, Do resto, à Europa--sabe-o toda à, 
gento-astava, “no estalar. a guerra 
dividida em dois blocos formidaveis: | 
“triplica, aliança en triplico-entente. 
Qual dtestes dois biacos desejaria. mais 
à destongestonação da Europa enerva- 
da do piz armada? Paroce-mo. diffici 
Tesponder acertadamente, À Alemanha 
| pletoriea do energia. accumolada, Jato 
nto do ani 
quem Unha do atacar. Era ella a nação 
que não se contorava com o «brregie- 
menta europeu, que aspirava ao alarga- 
«mento. À obra blsmarkiana da confedo-| 
“ração renlisara. plenamente 06 ocus fru- 
“elos,O organismo allemão senti se apo 
pltigo de força de solva. Os elementos 
epiogicos dos povos seunidos cioman, 
otero oncos —Unham-se integrado € 
à sobreposição das caracteristicas prus- 
aianas tinha, dado os elíitos que não po- 
din deixar do der. As ideias de Trolls. 
Elo, do Clauzevilzo, do Bismiark, de Nie. 
hesche, diluídas no Sangue arterial da na- 
Jo, inpunharm Os Heslos eupremos, ao 
lervadeiras iniciativas. O keaisor, além, 
o Honor exenra-so s0b essas in 
juencias dominantes. À sua arrogancia 
ma, afinal; a, osulização da. úrrbgancia, 
Racional, da brrogancia da raga: O quo] 
o quero. era eopresentar bem o 6ou| 
pel do ehefe do um, povo grand 6] 
iiloso. À sum gilhuola. guerreira. ti 
a, pois, muito do composição. sconi- 
sa, do «blttto, do alta comodio. Brincava, 
pes imperadores com um, grando rúlio 
istmo». Como . era. nó entanto um. 
Hohenzolerm, um representanto dos so 
nhores do Braridoburgo, O Kaiser ud” 
plou-so duelimente 45 imperativos ne 
cessidades do-seu povo. Fese o sucer- 
doto supremo da guerra, o Cesar olym- 
oo que fazia tremer a Europa. Os 
chamam-lho «toit court im 
ear Bonnot. um exagggro pa 
tico, 


A furia kaiseresca “6 sym- 
volica, - oxpressional. Embora saiba 
mos como sabemos que é impes 
sol o dettrminismo causal dos 


acontecimentos. hislorico-sociaes. somos, 
no entanto, forçados a reconhecer que 
à individualidade do imperador podeto 
Eamento Dezou para quo cela calasio] 

he so deseo. O mundo inteiro a esta] 

ra, perlurbadamente' o olha. 

O tis 

Hoje, em toda q. parte do mundo, são 
pronunciadas gravemente-não era gra- 
tamento 6 0 que eu queria escrever-—cs- 
las seis Jetlzas que quando d'aquello 
modo so reunom sho posilivamento agri- 
Piantos, 

O laisert 

Nao admira que esta palavra areipie e 
apavere o faça até correr aquellos Iduri- 
THos que só a raiva chora o engendra. 
Por chusa d'eilo já unia rapariga frand 
ceza levo da levar pela mão ulé Junto do 
Big ndo Casou o hoivo à quem, a mo- 

a Erupp roubnra a luz dos olhos! 


À grande guerra actral- Factos 
reflexões— Filipçe 1l--«Le 
petit caporal>— Guilherme IL 
—Parallelos historicos e com- 
mentarios 


À grandeza dos acontecimentos 4 que 
aslamos assistindo 6 positivamente in- 
tuitiva. A conflngração aolual constitne, 
vhem-no todos, um. dos maiores acon' 
tecimentos “da História. Bastaria: que 
exclusivamento a. observassemos peto 
Hen espantoso lado scenographico para 
io desso” modo a coisigerassom 

la, guerra, mosmo que a olhonos 11 
mas panaruimicamento, na sua, enscena- 
qão, é em duvida sem paraloiio, Nunca] 
Ze viram batalhando, tantos. homens é! 
tantos povos e sobre Ludo, nunca so 
Euencon como” hojo se está ituerscando 
t6s campos de batalha de França o na 
extensa, frento em que pelcjam nº csta 
bora os cxercilos moscovilas, — Pega-56 
gêgm livro que descreve às grandes ha- 
iajhas do passado e a gento de subi. 
to vo que essas grandes batalhas 
memorandas não  possuram, — afi- 
mal, de brincadeiras de creanças compa- 
Fadhs omn. os. combales lotaes desta. 
guerra a quo assistimos, 

'O que foram renmento, por esetapto. 
ds búiaihas de Zara, do Pharsalia, de 
Canas, de ftooroi, de Walmy, de Auster-| 
Jitz ou de lena, de Warteloo ou de Gra- 
Vololte, “ou amêsmo as de Mukden e de 
Lute Burgas confrontados com as heca- 
Aoimbes de Liege, de Charteroi, de Saint | 
Quentin, de Tannemberg ou do Marne? 

O colupendo numero dos combalentes, 
as armas do Jucla c 5 proprios proces: 
3as de combalo actualmente usados dão 
a esta guerra uma amplitude 6 uma. 
emocionilidade. vextndeiramente phan- 
usticas. Mas esta guerru quo é incompa- 
ravel já soh o aspeclo meramento aocio- 
mal, pathelico, pelo intensissimo drama 
Liso dos seus Jarices o episodios, mos- 
tra-se-nos tambem colossal pelas” ener- 
fis moraes, quo, põe em, Jogo, pelos 
Interesses que Mclia se debatem. Guel 
7a ao mesmo tempo materinlista o idea- 
dista, do ventres o do almas a grande 

ria. áclual é um colossal lgio cu- 
as consequencias e resultados serão in- 
gpestionaveimento, trnscendentos, Es 

frente à frento grandes grupos do 


o, era, forgosaimente, 


imais, alto cultura, da mais perfeita 


novos, 


raçais, nações poderosissimas, ” csvilisa- 
ções apidadas por seculos de cultura. 

ovos de civlhsução recente uns, semi- 
arbaros outros, Todos clles trazem a 
esta. guerra. as suns nmbições elhnicas, 
as seus sonhos futuristas, às sous ideuas, 
o premeditações, Dispulam-so mercados. 
le dispulam-se -glorias, ascondouros de 
[mercadorias e satisfações  espiritunes. 
Uma. infinidade de problemas velu” à, 
Isupuração e terá dé ser resolvida. O 
equilibrio. europeu, o «modus, vivenidin 
dos povos vão ser” forçosumênte, nilera- 
dos, corrigidos, transformados. Uma, re- 
volução, no sentido do grande e rapida 
fmudança, será o resullado deste tre 
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tende pela força superitender no mun- 
do e subjugalo. 

O espirito de dominação tam, no de 


vos. À historia rogista esse faclo-—-o não 
seria. docerto muito difioll demonstral-o 
evocadoramente, Eu, estont porém, "ar 
endo apenas um arliga do gondensação 
de factos e ídelas e não um trabalho de 
erudlcta. excavação historica! Nos mol 
des a que nocessariamento mo subordino 
ho cabem difusas considerações nem 
minudantos pormenorisações do factos. 
Fazer, porém, o confronto da-Allomanha, 
actual com à Hespunha de Carlos V 6 
Fiippe 1 e com a França do Napoleão 
não. é”tarela. que exija grande copia de 
palavras persuasivas, O paralao 6-pa- 
[rece mo intensamente flagranto. 

* Vejumols. 

Hojo, como nas epochas a que acabo! 
dc mo'roterir, à Europa está luclando, 
contra um povo aggressivo o contra im. 
peradoros” que querem omar-se senho- 
ros do mundo, 

Filippo 11, de dentro, do Escurial, en 
Iviava f fodos 08 cantos dn Europa 
los seus «terços» fomosamente san 
gulnarios para osmagerem os Ou 
tros povos. Napoleão, “esse, “a. pre- 
lexio do liberar “os “nações, (passa. 

uxaisera 


que, dizendo-se o .epresentante do mis 
culto povo do mundo, convulsiona a Bu. 
opa. na mais terrivel do todas às guer- 
ras do conquista 1 

São trez megalómanos, vez tyranos, 

loez inimigos dos povos, Por isso ollss 
je Juclam contra o kuiser como tucta. 
aan «em tempos idos contra Fiippe- Il 
e contra Napoleão, 

Filippo 11 julgava-sé fadado para do- 
fender pelas aemas a pureza da Té calho: 
licas, Napoleio-pobre alla, repy 
blicâno guindndo é direeção descriciohã- 
ria do um grande povo-quiz abater o 
orgulho das famílias dinasticas que o 
viam como umeparvenu» e, apopletico 
ão audacia, tentou expulsal-as dos seus 
llironos para n'ellos sentar os seus par 
lentes e os seus genernes filhos de taver- 
neiros e oguariços; Guilherme l-sabem- 
n'o todos que o toem observado desde 
'que subia no lhrono da Prussia e 
da Alemanha — fala em nome da 


ivilisação que pretendo impôr aos) 

que elle diz dessorados e po- 
“res, salvando a pureza dos coctumes, 
o fuého da sciencia e dando à humani 
dado um destino superior. 

Não se parecem nada. s silhuetas phy-| 
sicas d'estes trez imperadores. Os pinto. 
res Antonio Moro Ticiano, entro ou 
ros, encasregaram-so de nos deixar re- 
tralos de Filippe 1! que nos permíttem| 
reconhecer que nenhumas semelhanças 
lixtorioros “oem com o filo do Car 
os Vo aventureiro de 18-Brumaria e o, 
Inclual imperador da Alembnhã: Páre- 
(cenças físicas não teem-réalmente. Mas 
[como as suns almas se parecem, e, so- 
bre ludo, as suas epochas são “cormpa- 
raveis!... Filíppe II ensanguêntou a E 


mendo Goniliio, Uma Nova Gra MEMANA Deus rapa Ler TEME e pum oi 


[curso dos seculos, allingido varios po-[ga? 


RECORDEMOS AS “LIÇÕES DA HISTORIA! 


ue ele quiz realizar o seu supremo 
sonho: a invasão da Inglaterra. No 
|poleto-- quem o não sabot-viu 08. 
Viirem-se, dos rochedos de Santa He- 
lena, .n'um doloroso cpliveiro, ns] 
llonginquas scintiliações da coron im 
perial que o proprio Papa lhe fra cin. 
ir na fronte a Notre-Dame. Guilherme] 
11, Guilherme 11 ninguem do certo ainda 
sabe como acabará, tias o que é facto 6] 
que ha muitos annos já escreveu a ros- 
peito d'ello Eçu de Queiroz esta prophe| 
cia singular a cuja renlisação talvez 
assistimos : 

«Dentro em anhog, com clteto, (que 
“moço ardente, imaginativo, sympathi- 
co, da coração sincero, a talvez heroico, 
pode bem estar, com iranquilin mages. 
tade no seu «chloss» de Berlim gerindo 
os destinos da Europa, ou pode estar, 
melancholicamento, no Hotel Metropole| 
em Londres, descmpacolando da maleta| 
do exilio a dupla corda amoigada da Ar 
lemanha e da Prussia,» 


A herança de Carlos V-O «De- 
monto do Melo Dia»—A Euro- 
pa em sangue -- Portugal 
conquistado-A armada in- 

vencivel 
Carlos V, o filho de Pilippe o Bello: o 

[de Jostina a Doida, .soilara o sou 

ultimo suspiso sob as abobadas do con- 

vento do Yusle, enroupado no: burel de 
monge. pi 

O grando imperador, que, por morto 
de Fernando o Calholioo, em 1538, her- 
dara a corda de Hespanha com ns suas, 
dependencias dos Países Baixos e da Ita- 
lia e que pela do Maximiliano, seu avô, 

Feebera « coroa imperial da Allemanha, 

morrera aburclado do renuncia o can: 

gado de tor feito faíscar na Europa às 
adogas dos seus guerreiros o homens] 
a'armas, Duranto trinta annos tecom 
gira à França, cercada tor todos os 

lados, contra Francisco 1 e Hengique Il, 

[Successor do derroindo do P 4 

ra-so de tanto sangue o de lana, lucta| 

lé num gosto de «splocni» abaidonara 5) 

Suas córons  reluzentas. Seu Irinão 

Eernando figon:-com a, do Alemanha à 

a seu filho Filippó coubo'a de Hosparnha, 
Isto fóra em 1558. 

“inha Filippo M dezeseis anhos quan-| 
do su pus Mo deu à reganci o acabara 
[de “casar com Maria Tudor quando se 
lornou soberano dos Paizes Baixos. À 
nação estava, extenundo-do guérra mas 
Filipe 11, o educando do arcebispo de| 
Toledo e de D. Juan de Zuníga, Unha] 
uma * alma imaginativo o ardente que, 
nho, se compudecia com as quietudes da 
[paz= O gen reinado continuúva, pois, q 
liar” assignalado, como O de beu, pao, 
por guerras Iricessantes na Prunça, 
sobro tudo, gunrras — essas de Tv 
sullados  flúciuantes: ora . favorqveis 
4 Haspanha ora ao “adversario. Um| 
dia Fipe 1 procura desposar El 
[saboun, rainha do Inglntesra. Ella ro 
'usa e do seu ltrono do Madrid Filippe 
|! decide fulinínar à Imiglalérra arvorun- 
[do-60 em vingador do Maria Stuur, a] 
leasnha. entholica da Escocia. que 
beth, sua prima, fizera subir go cadatal- 
so. D. Alvaro de Bazan, marques de San. 
a Cruz, dari-ho a ideia, anos antes, 
do invadir a Inglaleera À Inglaterra 4º 
nha 4 “escusos milhões de habitanitos e 
o su exareito e à ua marinha eram do. 
beis, comquanto na Ingláerra houvess 
marinheiros como Hawkins, Frebisher 
obre tudo Drake, o corsario! audaz que] 
[em 85, depois de muitas outras proczas, 
jatacara à Habana-possessão hespanhola, 
|saqueando cidades e mellendo n pique, 
mais de cem navios de Hespanha. Dé 
resto a rainha, Elisabeth muxiliava. s0-| 
bropliciamente tom dinheiro. o homen! 
a revolta dos Paizes Baixos e n“derrota| 
a Inglaterra teria ainda a vantagem del 
a extinguir. Filippe IT accedeu é propos- 
la e os preparativos para o grande gol: 
po iniciaram-se. - Tanto na Peninsula 
Joomo na Siciia, em Napoles e em Mlto| 
so começou trabulhando  febrilmento, 
ntanosamente, nn consirucção da. gran 
do frota que teveria facilitar a invnsho| 
da Inglaterra>invasto essa que Filip-| 
pe Il contava que fosse npoindn pelos ca. 
lhoticos da Irinda o da Escocio. Em| 
1588 falieceu! o marquez de Santa Cruz, 
antes de tudo estar aprestado. Filippe Hi 
encarregou, então, o duque do Medina 
[Sidonia, D.' Alvaro Perez do Guaman, de 
lomar 0 commando da grande armado. 
O ponto do partida desta: estava deter 
[minado que fosse Lisboa. (Portugal 
nha, sido conquistado ein 1580). De. Lis. 
bon sahiu effeclivamehto a armada In- 
'vencivel no verão de 88, 130 nas com 
2.481 peças de artilharia é mais de 30.000] 
homens de amar o guerra, entre os quaes| 
«terços» da Siciliu, de Flandres, de Nu- 
poles e de Portugal —csles organisados 
[por Gaspar de Sonsa-c Antonio Pereira. 
Depois do uma viogem accidentada, a 
esqtiadra sahiu da Corunha pará o norte 
o dias depois estava à vista da In. 
laterrá. O primeiro combate travotr-se” 
[em 31 do junho, com os burcos de lord 
ever e do comsdoro Drake, No dia ? n 
fnrmada. hespanhola. investiu, contra. os] 
inglezes. O resultado final toi para os 
lhespanhoes este: 8.000 homens mortos, 
2 naus abandonadas no inimigo, & perdi. 
des em França. 2 na Hollanda, 2 afunda- 
dos em combnte, 19 vengarrufadas» na| 
Irlanda e na Escócia, 36 perdides não se 
sahe como, total; 85 naviós perdidos e 01 
[sonho de Filipe If sepultado no mar. 
A Hespanha impertalista o conquistado. 
ra, Iaustosa c orgulhosa, a Hespanhal 
que conseguira dominar meia Europa, 
fracassava ruia. Um novo fmperio sur. 
gia dºantre as brumas do norto e o nzul 
Eltuco do mor: alnglaterra. No Escurial, 
na. immensidade- d'essa. mole de pedra, 
fuma grande sombra começava n aden 
care, feia é Iugubre. Coberto de ulee. 
ras, o. corpo todo numa chaga, Fllippe| 
lt morria. 

|O clarão de 890 pequeno cor-| 
so—De18 Brumario ás Tulhe. 
rias—Luctando contra a Eu- 
ropa—Waterloo—Santa He- 

Tea, 
O clarão vermelho do 89 illuminavo af 

Europa. Umi elfervescencia subia das! 


opa, viu sopullar-so nas aguas do mar 
do Nore à sua Ármada invéncivel com 


protundidades. socines - em Dorholões, 


n'um fervedouro em que cachoavam mil 
desejos. À França, n'uma agitação occa-| 
nica, debatia-se tobrilmente, A Conven- 
(São rugia; o Directorio relampejava! 
Abalata nos seus funaamentos à Feúnga 
oscillava. O «sans-cullote», ambebodan-| 
do-se do liberdade, tripúwava. "A silhuo- 
ta da guilhotina elevava-so já sinistra. 
mente, 0 aço de «rasolr» a despedir rc. 
lumbrancias tragicas, A opilepsia de 99] 
esboçava-se. Errava no ar a suggestão| 
sanguinaria das sedições e n voz dos tri 
Dunos Linha, crispações nevróticas, “rai- 
votas. Entrolanto, Yido quma ha ita 
Mana “quo o destind purcap. ler querido| 
que fosse da Franca. só vara que à Fran- 


perlencosse certo «condolieri» de] 
olhos do gui, um Papas Ido 6 mto 
gro, franzino o debil-speli, corse, aux, 
[ohoveniy plals» — deixará àcacolú de] 
Brienho Chamava-so Napóleão Bonápiar-| 
ta, nascera em Ajjaíio-tilho' dê um sim 
[plos ádvo;gado-6 deveria ses um dia im. 
perador da França. Deveria? Adiante. 
Não era como os outrws moços e656 ra 
[pazito pallido, caliado o pensativo, ris- 
pido o agreste, em cujo rosto pontéagu- 
[do não era diificil ler uma inteligencia, 
viva, uma vontado foro e uma ambição 
immensa o roer-he ns fibras interiores.| 
Tinha 29 anos é sofíria do ligado c do] 
uma dialese nervosa. Estava am Auxont 
ne quando 4 revolução éstalou é deco. 
rara-so a scu favor, partindo pára a 
[scga a tentar “sublovar os seus com) 
riotas, Mais tarde, official da artilhazi 
funda oom varios amigos o «Souper ido 
Beucaire» ; tontra os glrondinos, O po” 
[queno corso: é positivamente um reu 
voluclonario. Vocifema o discursa, No) 
Serco do Toulon, lempas depois, e sendg] 
Já chete do batalhão, o general Dugoin 
mer encarrega-o do uma missão honfo 
sá: 0 desempenha-so d'olia cislinciamen 


. Napoleão 


la.) to.Fnzem-n'o general do brigada e segui. 


[damente éhete da artilharia do exercito| 
de Italia. Parte para Nice Encontrando 
se, porém, em Paris quando os reali: 
tas tentam uma revolta Barras Investe-o| 
nas funcções do repressor, Bonapari 
traz, para as ruas a, artilharia o suífoca| 
rapidamento a sedição. E! o primeiro 
lriomplo ruidoso. Com a queda do Ro. 
baspierro | é preso. mas: Sallcetis, sou 
compatriota, Intercedo por elle e Napo- 
eto 4 sollo. O seu prestígio cresce, no 
entanto. À campanha. do Italia semi 
ago ropubicano à tenha a” codadasta 
n 

& cn vioemtamenta não gem que vim 
deputado o igarre peo pescoço é do to: 
ãos os lados vozes &e eram à acousalo 
do dictador! Faz-so,. porém, proclamar] 
[consul. Ag Tulherias 6 à Matmaison es 
lão Já perto. O lyrano define-se, O filho| 
do advogado Carlos Maria de Bonapar. 
te o de Maria Lalícia Ramolino, o escar- 
necído cadeto da escola de, Brienne, o] 
vencedor da 1lalia e das Piramídos, 
corôndo. imperador sob as naves de] 
None-Darmo pelo, proprio Papa. que ale 
[mandera ir de Roma a Paris para esse 
fim. Começa a grando epopeia heroica, 
a. grande aventura suesreira Os. estados, 
da Europa. colligâm-sa. para esmagar à 
França. sédiciosa que acabara de fozer| 
de um officialsito sem estirpe regin seu 
soberano. absoluto. Napoleão improvisa| 
ixercitos e em rasgos de genio militar é 
de bravura despede, golpes fulminântos| 
a torto e a direito. O pequeno corso é 
agora o imperador guerreiro que dobra 
a cerviz à todos os reis o flogglla com '| 
lormento da guerra todos 05 povos. As 
colligações, no entanto, não dcsarmam.| 
? preciso  csmogar, o despola que, 
n'um accesso de timbição Hlimitada dé” 
cide o bloqueio continental da, Ingintor. 
ra, fechar todos os portos da, Europa d| 
[Gra-Brelanha. E! o paroxismo, o zenilij 
5 desvario! O bloqueio fracassa e em 1 
dé abril de 1814 Napoleão abdica o thro- 
no da Prança em Fontainebleau e retira 
para a ilha do. Elba, emquanto Marin 
Luiza voe para Vienna com o filho. A 
[renuncia dura, porém, pouco! Em mar 
go do 1815 Napoleão surgo de novo: À 
6» colligação curopeia surge tambem: 
A Inglatérra, que viera no nosso terrilo-| 
rio o 00 lado dos nossos soldados com 
batar o «Corsos—que por irei vozes nos 
mandara. invadir. pelos seus esfaimados| 
exercitos de rapinantes--queria esmagar 
ão vez o seu terrivel inimigo e grande] 
perturbador da Europa, Napoleão, que] 
a campanha da Russik experimentara 
as. provações, do insuccesso, sentia-se 
[capaz ainda de decisivos triuimphos, Che- 
ga à Paris e resolve a offensiva. imme- 
áiata contra os exereitos alliedos con- 
centrados para. o atacarem. Ta liquidar 
so o Quclo que a Europa travara com o 
imperador fingello! E liquidou-so. 

Em 18 de junho de 1815, nos campos 
de. Waterloo, não muito longe de Bru- 
[xellas, Napoleão viu destázer-so côntra, 
jaz muralha viva dos soldados do Wok 
linglon. e «de: Blucher a cavellagia que] 
atraz da espada de Ney se arremessara, 
[como um cyclone contra. ella e sucoessi- 
vamento batidos, rotos, desfacelados os 
seus. invencidos - quadrados da Velha) 
(Guarda. Pouco depois elle proprio se en- 

do commandante do «Bellopho-| 
renteo. A Inglaterra deporiono para| 


rlejgn do Alcantara os maltrapilhos . do 


Santa Helena. Findara a grande aventu| 
ra do que sonhara ser imperador da Eu- 
ropa. O balanço da vida-e obra d'esse, 
homem dá isto ; 14 unnos do guerras; 2, 
milhões do homens perdidos para a] 
França; perdida tambem para esta a] 
fronteira do Rheno que a Convenção] 
Jobtivera e, se quizerem, o luto e u dor] 
em toda wu Europa. 

As guitarras dos marcantes—A 
alma da Patria em todos os can-| 
tos da terra— Alcacer Kibir— 
1580-1640-—A resurreição—A. 
hora que passa—Para a 

frente! 

Ha seculos, quando as nossas nave e| 
caravelias sulcavam as aguas de lodos 
os: emires levando na aza ávante das| 
suas velas, pintada à sangue o labare- 
da, a cruz excelsá que 0 inslincio dal 
raça estolhera para symbolo do sau pro: 
prio' sacrifício, nasceu na alma da Pa- 
tia a elegiaca adonídia que haveria de) 
levala feita soluço e lagrima” à todos| 
os cantos da terra: -A's. amuradas, dos) 
naus, toldos (lo snlidades e de tristeza] 
amorosa, os mareantes cantavam e 05] 
suas guitarrás -Unham  crispações do| 
fuma dór tão profunda como o proprio 
mar que lhe sorvia as lagrimas, Sob o] 
palio das noites, a horas calmas, evoca: 
oras e solemnes a maruja das naus 
cantava saudades da Patria. E esse can- 
to do amor à um tempo voluptuoso o 
[mystico. methuphysico o carnal, enchia! 
a terra inteira da alma de Portugal! 
[Demos então no anundo um espectaculo 
Inolvidavel, Bramos a força e à graça, 0º 
braço e o coração, a grandeza o a hu- 
mildade, Ondas do todos os mari, 
areias do todas, as protas, cropusculos 
do todos os horisontás beberam as la- 
imas, do nosso choro, os relumpagos 
oásos inbraztmentos o o sangue em 
fogo, o sangue ardente, o sanguo res- 
plandecento das nossas velas! Às cons- 
lollações dos trópicos, no passarem sob 
o. seu, seio do oito as caravelas verliam 
nas aguas glnucas as mais fulgurantes 
as suas bençãos luminosas; os poentes. 
munido às seultarros solugavam o ge- 


ungido de uma extranha claridado, cs 
plendidn como o calix do S, Graal é na 
nza dos rajadas o da briza o canto dos 
porluguezes volvin-so em canto disporso 
[quo ia cspalhar-nos a alma em toda. a 
parto, Eramos então o bol 0.0 lua do 
mundo, Oftegantes do gspanto todos os 
povos da terra, assistia & tiossa, apo- 
pela. protiigiosa . N'esse tempo a pro 
prife-Inglnterra. ão erm mais que uma 
ilhvêsmisoravel—ninho de corsarios, Do- 
pois: cahimos, E soffremos, Nos areines 
do jálences, em Lorras de Marrocos; ba- 
queira brandindo sun lança o. ultimo 
rei favalleiro e com gl 0 que sobrevivia 
da Frandeza do oulsora. Alêm-tronteira. 
a cêbiça ancestral ue Hespanna. rolam- 
pejf' com a certeza da victoria: Portu- 
gal estava exanime « os «lerçosy de Cas. 
lelidfastavam conçados de vencer bala- 
has. Os fidalgos do, Portugal, na sua 
maloria, vendiam-so 0 0 povo, entroguo 
a si proprio, desamparado e fraco, não 
poderia resistir, E'não resistiu. Na retro 


Prior, do Crato nada mais conseguiarm, 
ão quo dar no duque dºAlba à apparen-| 
cia do miis um glorioso triumpho, A 
nação. succumbiu. Portugal foi, alfim,| 
[ruéiticado. Ficâmos sob a sujeição Sé] 
Filippo If. Fomos, então, atacados, 66 
tarnécidos, dilaoerndos. Riram-se de nós 
os que nos linham têmido o admirado; 
Sotiremos até às entranhas. Mas a no] 
ção, desperta do novo, levantou-so um 
áio. Fizemos o 1940 o dopois, com a car 
ne” piada de vergões mas com 0 
coração tumido de raiva. patriotica, fo: 
mos de novo grandes é magniicos ha 
tenda-nos em batalhas memoraveis, De) 
então para cá a nossa historig lem sido) 
necidentadn, com grandes lampejos do 
gloria e tremendos negrumes de apa: 
lia. Como se ivera perdido a conscien” 
cia db seu: destino, 8 alé a sua propria 
alma, a noção tem andado qo bordos 
e com sordídas interou-encias de maras: 
mio podre. Hoje, acordados para a- vida, 
lodos, os portuguezes, mesmo os mais 
carregados. da pessimismo atavico, -sen- 
liem dentro do si, prompla a rebentar] 
n'um girasol do resguladoras. ambições 
nua alma rodiviva. À alma da Patria 
bate de novo suas uzas de desejo pari 
honginquas paragens! N'esto momento 
[eim cada um de nós crepita ums laba- 
reda, Ardemos ntum grande fogo, abra- 
[2amo atos numa iminensa chama, São| 
fachos, arehotes, círios votivos,  piras 
lóngradas as nossas elmas! O movi- 
ento do energia. palriotica que derru 
ou a monarchía foi já uma anmuncia- 
ção atesta aleluia nacional. Libertá-| 


[mos não passa, ufinal, apezar de tudo,| 
despercebido 4" Europa em guerra. À 
hora que passa é do angustia mas é 
ambem de esperança. Não é ella para 
os covardes, para os mancos de senti- 
mento, “para 05 cambaios. de espirito. 
E” para os forles—o só para elics. A 
Ccatastrophe guerreira que assola a Bu- 
topa veiu pôr à prova os valores nacio- 
nes e 56 as nações que saibam af. 
firmar-so sahirão d'esto conflicto tre- 
mendo em condições de vida deseja- 
veis. Esta guerra deu-nos um extraordi. 
nario ensejo de nos leyantarmos moral 
o matoriúlmente. A Republica, honra-se 
de já alguma coisa ter feito nºesse sen. 
tido palríotico. Que tudo, tudo se faça! 
Hoje contra .0 imperialismo do Iaiar 
como ha seculos contra o de Napoleão, 
'como Ma cerca, de quinhentos annos| 
(contra - n - Hespanha  conquistadore. 0] 
povo portuguez” saberá luctar e ven-| 
cer. De norle ao sul: do paiz, só um pen-| 
sumento existo n'esto momento: o do 
dever! Em redor- do clarão que nos, 
abraza, cegos pela sua luz, tontos pelo 
seu explendor,  circuitam, — voejando 
joomo. os mosquitos 0, 08 morcegos. 
|os espiritos. degragados dos — por. 
tugueces sem almal Deixahos Já 


= 


jmónos no interior, para, depois, dante o tcafral.O que hoje a Europa in- 
nos aftimmarmos perante o man-|teira vá n'esse homem é o perfil sinis.| 
do. E O incendio do almas ombro, a linha sanguinaria-o homem que 
quo. nos puriticamos e  exalta-Jtem envelhecido à ver tombar e morrer 


vocjar. A hora que passa não é a hora, 
indecisa tão propícia ás aves que só 
no escuro sabem voar, Deixal-os lá, se- 
nhores! São o detriclo da raça, à sua, 
lescoria. desprezivel, o rebolalho que a| 
História. arremessar ao seu -«spoli 
rim» de immundícies, 

Para 0 frente Para à frento! 

O ukaisers quiz osmogar o mundo. 
[porque não nos haveriamos de cngran 
decer concorrendo para que seja elle] 
jo esmngado se esse Kaiser ainda nos] 
leve-pelo menos—o sangue dos nos 
sos pobres soldados mortos no Cuangar| 
em Nata? 

[Odiosagrado — O Lohengrin-ma- 
garefe—a velhice do Kaiser 

Hoje, contra o Imperialismo absor- 
Ivente da Alemanha personificado no 
ekalser», como ha um soculo contra Na- 
poleão, “como. ha centenas de annos| 
contra Filippo 11, Portugal tem do luctar 
para salvar-se dos pegres opprobrios,| 


) 
1 
1 
| 


mo, resistindo, trlumphantemente, com 
Juma vilaliânde indómito a todos as! 
lendencias 'centrulisadoras o. nbsorptis- 
tas, o povo. pórlugues não podia deixar 
'ão ser entranhadamento contra esta Al- 
lemanha que, em pleno seculo xx, des- 
jvairada por um monstruosa desejo de 
grandeza, quer colocar-se acima do 
tudo o do todos, collocando-so fóra da 
todas 13 prescrições de mori. Ha um 
seculo não nos cegaram o esplendor he- | 
roico, n legenda magnifica do grande, 
imperador quo foi Napoleão-e luctámos | 
«contra elle no Bussaco o em Torres Vo. 
jdras, Agora menos ainda nos poderia 
logar o also prestígio da civilização da 
Alemanha cujo maior merito consisto. 
em inverter os valores moraos da hu- 
manidude, Os nfundadores do ulsita- 
nin» não poderiam deixar do ter por 
inimigos 08 portuguezos. O povo sen-| 


mental o piedoso que aureolou Ignez y 


Povo. quo há oito seculos vio autono-)3 


22.0-1916 : genre 


sado 


e que deum modo b 
oicon-a dolorogdi 


as Inoxoravois  tyronif 
npleto envilecimento do. 
|miãdo ou simplea o Inoonscio 
jaram a rovoção Mbertad 
Hagollon-nos com 


0%, PARA. Ag! 
Oxercitos, foram ag nossas colo 
tor constantomento. 

migos quo a Heopr] 
ovonoival Armada, 


O mar 008 


glezes desbarutaram, Jam inuitas, 
oheiros do Porta 
ravava Um 


pano 
hosaa vil 


quo até Alim, port 
Exemplo, ab de novembro da 188 Deals 
um dos inalo sadazos cormmudoro pi 


ta da Inglaterra, ntominetta, 
ho do 8 Thiago do Cabo 


ah 


Castro porque muito soffreu por 
amor esta mulher linda; O povo amo- 
raso qui arqueu um elas 4 rainha 154] 
bel porque ella tinha lindos afagos mi-, 

rdlosos. .paza ,-08, pobresinhos 


Imlam, cmbebfam-so-d'umia magua nun. Para as“creanças; o povo chrislianissl- "Tor, 
a vista “6 0 POKO das Suas gungrenaa, MO quo ainda sento atavicas saucdados condado. 


do um principe que .ho seculos so fi- 
nou como um horve. de lenda tragica, ! 


dear apa ita 4 
“que bilippo J Conapirava” contra Elas 
|Bai, rita do Sotero no quo amea 
mandjos não oram Ignoradob fia torsi- 
A Sara Sta É 
“Em BE os pira 
tomam o onto 
ENE 
ago anqusando 
tas O gnlodes q navega 


q 
mares. 0 oconpondo mesmo 


brandindo sua, lança, porquo essa prin- tinham assaltado o porto 
elpe era valente como o leão: e linha Brazil a Vília do B, Vic (9.08 Ta! 
suavissimos olhos da cbr do Ceu; O Moro novamente us Avetes q Deo dis, 

E eso nova aa 
Est too ads quo tz am Bl dean ia ap at es 
cado: de um grand potta; o" povo). Aoineumo tompo quo oflfiatos citas, 
quo primeiro Caio a “escravas doprodasões os holinidoro poparavam a 
go meio Cato gm prio o Do pda 
meigo que creou, emtim, a mo] ndo-aa dos maros que ató qniãa Eee 
Tao imita q eg. pa [80 podo alzos quo tinham ido. excidhivas 
etica do «fado não poderia dear)" ado qa He ont Go qq! 
da odiar a nação a quem cabe, afinal, go “resunhol” nôs estando deatial 
a responsablilânde maior desta. calas-: mente devastados, milserandost o 


tropho da guerra eiropeta, E é um odio 
santo, um odio bemdito-esto ódio pur 
rificador IChamma, resgatadora labareda. 
mistica, aleluia d'álma crepilando para 
o Ceu infínilo da Perfeição, esto nos- 
so odio & Alemanha vem-nos do dentro, 
das entranhas. como do ventro dos vul- 
cbes a torrento esbrazenda da lava! 


Guilherme IT 


Guilherme 11 6 hoje por todos os moti-| 
vos 9 symbolo e a encarnação da Alle 
|manha. Dos seus numerosos e caboli- 
nestos «travestis» restá apenas a recor-| 
[dução de um vago exhibicionismo pe- 


nos campos de batalha ns melhores go- 
[rações do mundo por sun causa! Figu- 
ra. sinistra, chneal emplumado,  Lohen- 
rin-magareto,  cormasco orgulhoso o 
[mano que ousou, peor que Nero, in- 
cendiar o mundo! À esta Nora, por 
ulpa d'esse homem, exislo o luto em 
loda o terra! Por cuusa aee, foi na 
Alsacia morto um raprcito que” a brin- 
car apontara a uns soldados uma espin- 
Igardita do pau! Como o corcel de 
[Franz Stucke esco homem maldito piza! 
hoje milhões de cataveres... Bebedo do 
sangue, possasso de delírio homicida, 
[Gulihcrmo 1! ordena chacinas, hecalom-j 
bes. Gado cabello que na sus cabeça 
fenbranqueceu representa uma mão que 


|preca, por ventura creancinhas subita-| 
[mente desvirginados pela dór que, em 
gritos que das cutranhas veem, o mmab 
diçoam para ello descjando, n'uma gran 
e: o justiceira sede de vingança, todos| 
os “supplicios, atflieções e agonias do| 
inferno moral. 

O atsert 

Nesta hora que passa é elle para a 
humanidade ensanguentada a personifi-| 
fesção do mal, o symbolo arriplante da, 


quo os Juglezes no. im do, doida 
Bo iidarmente, comsesvandé 


tora, uma noiva que soluça e que im- 3 


“deron tinhamenos tendo. am Altas, td 
nham.no ovtaliado no Japão, & posto DÊ 
o Brazil, Ormba coniea em LABEAuoa 
quo 08 Jnglezos Unha 
do. Rua pila: tado voltamos ado 
, Numa palavra; tado voliroqos!, Tudor; 
dendo à forca arguida om Liaboa para mor! 
foros que onsavam innemurar contra 4, 
exacpgas-brataus do dospotiio. Alippind 
ntó perda do uma grando parto do  Aogr 
ão imporio ooloni p ' 


“Do quo antão sofiromos aflita hojo om; 
tamos sentindo lia 
elias, ao monos, 4 É) 
adio vivo, tona 
dominaçõs 9, ein als fa 


ciimanto poderia 

por ola nho gonti 

o povo do Portugal! 

O que soffremos | o 

com Napoleão 

A dobiez da nossa attitude em fa- 
ce da guerra travada entre 
Napoleão e a Inglatérra faz 
com que sejamos victimas do 

“primeiro e da seginda 


tar à guerra cor Napos 
coro “om & Pen 
a 
iv ingistenro, decidido: polo: imporsd 
decrotado ein 2 do “ontabto da 18VT 
encerramento dos" 
morei iogias, apesar 
a 
a 
quaç 
Por gerio Isnarham pão, algdo 
politgos, Fm, 27 do Satubro do 60 É dusg 
Eigondo “om Fontntuabioat pot, general 


inado 


leio — usando, das procossos do 


[Doro tanto do Bonspario, o DA 
ado pelo qual Bor did 

o pelo. qual Port dido o 
ros Jotostetritoriaa q com 


os à monnrehia da Etrario, ao pelacipal 
lda Paso a Napoleão. Apasar disto, 
nome de rogonto é Promalgado e 

ca a 8 do dovambra de 180 xd decr 
quo à cats uma hostlidado é Eogistarra 
a dutanção dos aubditos Iagloxts Fai 
fontes tm Portugal o 0 doghsatro do 
acto bon, anta ds al, no Sntano, o 
ar do bom com à Tugiatétra, promothea. 
do-lho sobroptiolamento um fsdemaf 
to 6 asmegotmndo-dho, que é iméruom 
Apperonto a Hoeilidado manifoade. 
bles do posto governo. não omega 
porém, meis do que deritar Nopolsão 
Eliana toda a eympatio. quo por nós ta 
e prt og las 
[vcamo tampo qua mosda uma dana: 
o Tejo para ostoltor a. familia 2a que 
logo Paço Ban quando o etnias 


a 


“ano já acampy om Abrantos, fianda 


tra osquadra atacar o ilha 


podor até 18 
Estova-so om ne 
anot. 

ão D. João, depoi 


o 

peido d fino o do foda arm 

Er Pombacosa He frsia qua previsai 

ox talhado da ques 

ls “havios inglezch qua 

Eham vindo ao fejo, deikon Ei 
% iitado 


mjusliça 


A CAPITAL 


Zeno 


«O, PES do Lsica é qua o rogenca 
3908 doldado? invagoros via outra” anos OX 


EE o hogér 
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Dica qua Portug 
Robteio ão & 
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Oficina de reparações 


a 
nentar-h9a: alta sob o com: 


-| dos dovidasmonto paca a lnotas TE 

ao lado dos soldados ing Ne 
gono pia feinmpã o de Water. 
foo-vordadeira: 


vomen- 


| qu cando do 
Saca aeee ta 


ciado pelo ) 
o Ja ag lohas do Toriés Vedras, ondo espo. 


Bsoirmentado com s,terrivol em 


go 
ia cada que Wollingion pesso 

[da Hogpanta ia ae a 
e Glficoi jancor à nose hocbca ia 


ano foi 


os do Napoloio, mormente às da ul 


18), logo outra inva- | auiça ção 


Bourbon e Menezes 


temos. O| 
rá em Portugal 
Guarda, O] 


orago ao Porto, mes! 


emma) 


tarios: 2 
Ealdonado, Silvas & Gta 
xá dos Correiço, 1, 2*—Einbos 


E inestigçães eq 


Ma: 3.000 installa- 
ções feitas por esto antigo e 
conceituado estabelecimento 
esaber: 

Luz electrica,| . 

agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
te hones do-| 
mm cos e a dis- gs 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si-| 
guaes electricos. 


ARTE 


Exmsipão gusto Pla 


[exposição de tral 
À pai do camas eoengsepiilo 
primoroso artista exporá no, publico 
[merosos trabalhos de aguarelia 6 a <; 
io projetos « do Socoração, to, 
Cnsagrado como u 8 aetias 
as do melhor gosto S je, meia doa “delicada 
educação artística, o distincto professor 
ão curso de sconographia da do] 
Arte do Reprosentar, terá ensejo do sa! 
oanifestar ao grosso publico sob variado” 
aspecto do seu talento não é arriscado, 
Iconjarar à saa exposição um snccesao di- 
Gu do sou promotor 6 ds exa reputação, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
ROCIO. 74. 2ºTEL. 


Hovos ara 


«Fanqueiro moderno» 
Almirante Reis, 524 O 


andamento 
1| esto à ai ralizose 
ceproseatantos da. imprensa, que 

ababidoa com roguinses-da “amabilidade, 
à quem oi cteecido um spo dogs 
cândo-so alicotmosos bri 


CASA TRIUMPHO 


Rua lg, TD, 4, (frente ao oca Vi Dródit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, | 


Junção do Bem 


na da da de âmanhã 


NACIONAL — A%21 — Coim- 


Circos & Music-halis 


facas Condes 


a prostanto oolleotivi 
Caxtas ologar uma cam 
dacanto a opoos dos ba: 

jococsitadas da 


CETTE leds 
jo, para & quol, Ergo ae 

pera o ep s 

dê fetos: É vantilada da 


programas organisa. 
grandes en 


sxeoatará tambem pie 
morogos trechos. 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTOS, 


bra, terra d'amoros, Olimpia, Central, Cinema Con 
SPUBLICA más 2!-Poema. || amatintesa diarins 'e sessões à noi 
díamer. Chitdo Te Socicdade “Promotora 
TRINDADE-—A' 210 dia de de Instrucção, em Alcantara, sessões 
jiigo (Revista quintas-feiras” sobbados e do 
— ama —O pao P| ANIMATOGEAPHOS E VARIEDADES — 
Salão Pot, Rocio, Chantecler, Imperio, da 


É aox 
A 


ont 


vermelha, 
A 


POLLO—A's 208) 0 2290 


Nabos da pucara. 
92990 e 22800 81 


(Bovista). 


Agenda da semana 


HOJE — Avenida — Rebita do Aura] 
ol Abranches —A garotr. 


[RÃ Avenida — Primeirg ro- 


Sortido modorno 
candieiros, placas, pendentes, 
Ens êto. é 


Fogões, ventiladores, 
tinas osmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, ete. 


UXIGOS DEPOSITARIOS 


ntação de A fitinha vermelha (Le] 
Bisa do Gula eia ' FATODAS 
EA SEIA Republica os. = PASTAS | 
Re, 


Tê 

ia do Laio do Cardoso =dfuito farde, 

Conforencia do Fduardo Schwalbaoh 
[ão telephone Apaga e tam 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


ato, 
INIDA—A's 21—-A fitinha 


lão Graça, na Calxa Economica Of 
Salão dos Anjos, Salt 
edades, na caiçada da Es, 


( uniao, 


ado Pato Moniz—Es- 
an. 


mi Lustres, 


dos filtros * 


Antonio Balbino 


Ofrurgião, dos hospl- 
tnss 
CLIMA: GERAL 
são Se shoras 
esaros 
Consultas das 16 
Tás iBhpras 


Telephone: 2080 


Bodo:Munão,81,L.; 


José. Anjunos 
= Medion das-hospitas 
Doonça do-bitoma 
Rootogoopia 
- Esophagoscopia 
rings 
Consulta: ga ls 2 
o4is 7 


Lergo do Camões, 
at 1º 


Medicina deníaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº E 


ova tabella de preços para as classes menos 


[Dertadaras completa (oorisigodas desdo. . . 
Dentadoça cespe 4 nro ol 


Obtarações (chambag 
pc (obtarações em onto) dosdé 
raoção do doqies raizes SEM DOR. Guia 


Limpézo comia ddnvis des3o ThsUato + 
Danos a pivat (fixos) desde . 

Cordas am ouro desds . 

Dotes em placa de 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentadaras 
romptas à mastigação a preço modico 
CLINICA Gi lidade: doer venereas e da oo- 
patio. as E PS das 2 ás 4 da tardo, todos os dias 


Ontario abro aa da mana da 7 da fardo nos dias 
Ee iso aos domingos ds 1 às 6 da tar 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


| Ermo: SANTAS: 


DE CARVALHELHOS 


etada do retições é : aa res, imp à rim, tado, st 


Fr) 


pe applicação para conservação dos fatos de homem e senhora 


Grtestinos desembaraçando.os dês ersctaa ucos, bi, todas 
Bs toxinas é impurezas que 4o accumafam do organismo cics? 


“«Allasaçnte diaretica— Tatalivel ex today as docnças denlto , 


PEDIR O LIVRO DEsoRIPaIVO 
Ene eee 


Drociranos mo) 


Deposrranio cenas Porra 
ndo, Ras ri, 98 


- MARIO DE LIMA NETTO 
art do 6 da ema 


Pu 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


E. de 8. Julião, 1º, 


Telephone 246 Central 


Tembem sa vani 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Douvado, Carvalho & Irmãos] 
P.da Liberdade, 133 
Telephone 1941 


1 


da a co70 garrafas e garrafões, nas boas casas d'aguas | 


plaemaoias 8 restaurantes. 


Resumo de Mathematica 


-4º parto — 


Aritmetica e Algebra 


* parte Geometria e Trigonometria 


“Muito util 


aos alumnos da 1 é VII classes dos liceus. 


Quineo contavos. cada parto. Livraria-—E. da Cruz dos Poiass, 


ineralogi 


E do folia de 


ia é geologia da VIe VIT classes, seis centavos 
16 paginas, 


Mozaicos— Azulejos 
Gal hydraulica—Cimento' Luzo 


GOARMON & €.* 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-Lisboa 


- Pinto. de 


113; Rua Augusta, M5-—Telephone 942 


Indispengavel para s.quartos de vestir 
vestir 


Serve para particulares 
[) mos 


abide-manequim n º 4 collocado Cabide-maneguim applicado na 


columna. E” mais portatil que 
na respectiva columna os vulgares manequins 


QUIM COMPLETO, 8550 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 1 — LISBOA 


eiredo| 


= de E 
CAVES DA BAPOZEIRA . 
Reservas de finissimas qualidades, 
A venda em fodas às confeitarias e 
caia 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
MmetnpnoE Na GENIAL 
Ses 


EEE Em foda o párto periuma 


aliando, “Silvas & C: 
Ros dós Cotrecicos, 1, 2º 


Cirurgião dos hespitaes 
CLINICA GERAL 
— Doenças dos rins e vias asa 
“Doenças das senhoras e pa 
Cónsultas das 16 ás 16 horas 


TELEPHONE 298 
8. do Fundo, 81, 1º 


ge do Daio, lesões aire 
doenças do estomago, ctc x 


Escriptoric--Ra: Angu, % 
50 réis olitro em garrafõss 


Sor, am, lim, FUNDADA 
: = em, 17-4-)55 


RESERVAS 


S805188 
escudos 


s sobre a vida humana 
tos no trabalho, inoêndios e avarias maritimas 


NOVA COUPA MIGIAL DE HOMGEA 


Sociadade anonyma de responsabilidade Limitadi 


Fabricas a vapor de mosgoa de trigo, dascasque ão arros, massas al 
menticias olashas é blscitoa em Lisboa, Coimbra, Kabragas, Sacavem, Po 


CAPITAL 


800,0008 
escudos 


Se 
é contra 


AGRADECIMENTO 
pt Bevedo Tt eta 
assistir à die 


ES EEE 
E Grande Loteria de Junho 


0 9 de junho do 186 
Os 20:000$00/ 


Estão à venda no 


Farinha espeoiai para exportação, em barricas, caixas ou sacoos.—Fa- Jd É 


rinhas n.º |, 2e 3-—Farinhas sem marca-—Semeas superfina, fina 

o grossa-—Alimpadura —Arroz descascado-—Massinhas de luxo— 

Missas do 1º, 2.º o 8-7 qualidados--Massa o bolachas especies 

Pera exportação —Côrens 01 jumos 
Preços sem competencia É 
Telegrapho: FARINHAS elo qe Abração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4 
Codigos A.B.C,4.:e52 edições e Ribeiro 


ESOBIPTO) Io 
Rua do Jardim'do Tabaco, 82 —LISBOA 


EE 
| Polo correio mais $07,5 para si 
Alteodo promptamento todos oê 


edidos da provincia, ilhas e Ari” 
era Ferondos, nos 


mpre sortes 'grandest 


E “SILVA GAMA 
R. do Amparo, 49-LISBOA 


Antonio. Balbino Rego| 5 


| osé Pontes 


—— MEDICO-CIRURGIÃO —| 


Massagem manual — 


COSTA SANTOS 


ED k/ PRI ZA FREE EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
E. Nova do Almnda, 95, 1.º; Esaúerdo 


Clinica infantil Ginasti 


Tua do Ouro, 15 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade” limitada 
GAPITAL: E. 600: 000400 


SEDE-RÚA DO COMMERCIO, 991” 
| ENDEREÇO TELEGRAFHICO Providade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE o COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


freios lerestros o maritimos pagos at) dl, do 
dezembro do 1914; - 


Eso. 790596542 


Eficctnasoguros torrestros, contra fogo casual oa pras 
cedido de raio, gobro predios, ostabolosimontoso mobi- 
lie, ematitimos oonfeavacagróa à partinlas 


Agencias ém todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 


'do continente, ilhas é Rir: 


CON TRA A 


SiPHILIS: 


Depuratol!! 


edrogatias. Cada tubo (uma semana de tratar 
8050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis 


(REGISTADO EH 14 PAIZES) 


O purificador do sangue por excellencia e o depusativo 
mais energlco o inofensivol 

Sem diet nom resguardo! fão exige o auxílio de quiros 
tratementos secandarios! 

O depuratol encontra-se á venda mas boas: 


to). j réis, 
Pelo cor- 


jo, porte gratis para toda a parte. 


Pedir é livro de instrucções em todos os depositos. De- 


posito geral para Portugal é Colon'as: 


PHARMACIA Jd. NOBRE 


Praça de D. Pedro (Boecio), 109, HO É 


LISESA 


(Porbaixo do Franctort Hotel) 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peíle 
|, Vendo-so nas Prinoipaoo Phargaoias, — Doposita oral 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadoresl Jó é vardado es q, 
que tiver à inogsa marca registada, 


HOJE: 


Amorguo Redimo 


ESTREL 


Direcção e propriedado de Manuel Guimarães 
Editor —Cumillo Sousa e Almeida 


Nº blá = hum Pedocção o Adminisiração—R, do Norte, 5,t 


LISBOA-Terça-feira, 23 de Maio de 916. 


Telapho 


* 2298 —Enderegotelag. CAPITAL 
a do Nora, ,* 
Ormioina da imprassão—74, Rua da Bica, 1 


Progo 2 co 


heclaração necessaria 


Na relato da sessão do Senado dej “A situação é muito grave para que 


grande guerra 


a 


RECORDANDO 


I 


À nossa epopeia 


A HISTORIA 


| 


soleddos te entendera “nãó dever. ém| 
consciencia exiinar-se às obrigações que 
feia “preserevo e à consideram um ele 
[mento de força espiritual indispensavel 
Os cathoticos  portuguczes não ambieio 


sexta-feira, relato publicado no «Dia-lse deixe -de proceder nesta condor-| 
rio do Noliciusn de cúbbado, tem-se midade. Se "porventura essas pala. 
ostas palavras itlribuidas ao sr. Al-'vras passassem em julgado, se uma, 
berto da Silveira, que nesse diá dis- parte di população portugueza fi. 


Ha Africa Oriental 


frio 


cursou n'aqueila casa do Parkamen- casse na convicção de que serne-| 
to; E lhiantes expressões passavam sem 
—Protesta contra esse facto protesto, visto que nem o sr, presi- 
imandito de irem dois ministros ao dente do Senado intervicra, nem o 
estrangeiro tratarem de segociar...|sr, minfstro da instrucção, que re- 
talvez 0 sangue dos meus filhos ou presentava o governo, protestára, 
os meus hav nem o sr. ministro da guéray proce- 
Não aereditinios que estas pala. dera, —tornarsehium possiveis far 
vras tenham sido proferidas no Pur- [ctos que o nosso patriotismo nem se- 
lamento portuguey: por um senador, |quer conto hyrothesa, deve aduitiht, 
que não Só é úm dos marechaes, de [Quando chefes do exercito assifn. fa. 
- um pertido da Republica, como tem lassem, como seria facil aos mise- 
uma alta patente no exercito, sendo raveis que fazem a propaganda gér- 
ne: actualidade segundo comman- mbnophila no nosso paiz, proouran- 
- dante do campo enttincheirado de do desvairar o espirito simplista dos 
Lisboa. .Presídia 4 sessão 0 sr, Cor- nossos soldados, lançar nas fileiras 
reia Barreto, que não só desempe- jo exercito as sementes malditas do 
- nhã esso allussimo cargô, como é ge- desanimo ou os germens subverai- 
neral do exercito porluguez, o o ora: vos da detecção. 
dor-não foi chamado é ordem, e con-!. Não! Não ha o direito de formu- 
vidndo a retivar essas palavras, Não lar hoje, em Portugal, ur pensa- 
nercditamos, portanto, que cllas te. mento que sejá advorsô é: guerra, 
nham sido proforidas ; 


rim Dal é 


O novo embaixador do Brazil em 
Portugal 
istá plonamonto confirmada a no- 
tioio, quo domos, da nomoação do +: 
dr, Gastão da Cunha para ombaixa- 


“sim como nos capacilamos de que, 
a presença do sr, ministro da guer” 
fra, o sr. Silveira tenha completa- 
“mento repudiado a eua resposabili. 
Tellhdo, Eº isto 9 que dove ter. sucee- 
v'lido, porque não podia deixur de ser] 
«assim. 
Simplesmente, iaso nos basta, Pu 
blicadas n'um dos jornaes de maior 
, Circulação no nosso paiz, o publico| 
Ynão pode dispensar o conhecimento 
da elucidação necessaria à que allu- 
ftimos ou da saneção severa que, 
no, 0050 improvavel d'essa elucida-| 
“ção se não ter produzido, deveria 
marcar « expressão d'um pensaman. 
"que tão gravemente affecta O 
“nosso patriotismo e a honra dp nos-| 
p's0 paiz. 
Semelhantes — palavras nenhum] 
portuguez , tem o direito do profe. 
« milas, é, se possivel fôra, hein so] 
“Ídevoria consentir que a sua inspina- 
ção iallorusse na conselêncit-de rifns| 
iguem, per ad ab 
1 E" precisó que (odos nos compeno- 
tramos da sithação teh que nos en. 
contramos. Expressár.qunlquer pen. 
.)8amonto com que se queira úviltar 4 
tMonra nacional, do quê é, depositanio| 
“59 governo da Republica: dar a on. 
“endor quo so pensa em manigancias| 
«inconfessnveis. quando se trata do] 
trabalhar para a guêria, do onsegu. 
«tar a salvação da patria; insinuar] 
; sequer uma. resistencia ao cumpri. 
mento dos nossos deveres ou um 
desinteresse polos destinos da nação, 
” equivalo 4 praticar uma acção que 
nem ha termo sufficientomente 6 
“4Vero para qualificar, visto quo equi 
“valeria a um acto de traição ou a| 
4 um proposito de panico. Os que gr 
tom: «Salveso quem puder» nas 
filéivas, são fusilndos como traide 
ves. Quem pretender quebrar 0 im. 
: pulso da alma popular, n'um mo. 
! mento de guerra, commelto uma 
aeção semelhant 
Não. acreditamos que ui official 
* do .exoreito portuguez, proferisse as) 
palavras que foram altribuídas no 
sr... coronel Silveira. Não acredita. 
mos que o sr. ministro da guerra 
- deixasse de averiguar se ellas foram 
proferidas, E tambem não nos cor 
- forinamos com o silencio que se tem 
feito sobre este cago. À consciencia 
publica, indignada, não pode. pres- 
cindir d'uma acclaração, o o" gover 
no não se recushrá cerlamente a 
dat.o, tranquillisando o espirito pa- 
triolico, 


ropublica irmã junto do 


principaos topicos ds 
lhunto do illustro diplo- 
Imata o oóioso soria repetil-os, À par- 
tida do Rio do Janoiro não óstá ainda, 
[dotorminada e do, certo a-voiu rota! 
dar o golpo quo o ar, dr, Gastão da 
Cunha acaba do sofiror om a mor 


Querem lunéhar bem o ceur melhor 
Vão á Argentina, R. 1.º de Dezembro. 75 


“As doslarações «to propriedados allo- 
mis feitas mos tariãos do respegtivo 
aproximadamonto, 
havendo já feitos o om andamónto 
Introloimantos- do 1805 declarações ro- 
gistadas, 


Casa - dos Espartilhos 
gantos Mattos & CI. do Ouro; 123. 


SEA Guasi abstracta, YajuneiM 
irmúda nas viciorias “sóciues da 


'Atrar, do D. Pedro vem a mutti- 
Ato dod-emigiados. Com cilo volta. 
raífi tumbem dois homens, um mi 
tar o um diplomata, que lhe: garan-, 
tiram a corôa e a! fmaram nó cabe-, 

do filha : Torceira e Palinelta. 

m estes dóis homens de decidida 
innovação. entrou em Portugal O 

ho € O inglesismo que vão 


la 


seia rg 1 6 


Permittindo e facilitando aos” soldados expedicionarios o, 
exercicio voluntario da sua fé, regularisado convenien- 
temente, não "se quebra a neutralidade do. Estado mem 
se “offende, antes se garante, a exemplo da França, à 

liberdade de consciencia 


nam, decerio, mais nom menos. Propar, 
Fa-s€ uma nova expodição à Africa, sm 

seguem alguns milhares e” ho- 
mens. Porque se não ha de fácililar) 
áquella enorme porção d'elles, nada e 
'ercada n'uma crença religiosa que foi 
a dos grandes herões nacionnes, a sua! 
peúbica nessas longinquas paragens 
órido a morte aguarda. talvez alguns »º 
a.“ glbrá todos? . Disse o governo o 
que: pensava do assumplo e diase. bem. 
Presta. córibêcer o modo pôr que real 
Bará “os * desejos dos crentes,  Estarios, 
iseguiros, de” que será a contento geral o) 


Durante mais de dois seculos foi 
o liftoral africano do indi 


E! oportuno recordar, procisa-| 
mento no momento em quo uma gean- 
de expedição vuo pet para comb 
ter os allomães da Africa Orient: 
Ique todo o litoral dk antiga colonia 
igermanioa e ainda a. restante costa] 
fricana «tó ao Guardafim estevo sob 
dominio portuguez duranto mais do 
duzentos annos, Uma simp 

(da resenha do fáotos historicos basta 


É ot ma livraria evangolica nossa vi-j 
sinha, o importante estabelecimento da 
Sociedade Biblica Britannica onde se 
encontra a mais variada e a mais nu- 
anerosa colioeção de edições das. Escri- 
pluras, em todos os formatos e em to- 
'das as linguas, desde as brochuras po- 
muláros, que se vendem por ínfimos pre- 
gos, aos volumes verdadeiramente lu. 
xuosos, dourados por folhas 'e bem en 
[cadernados;—foi aqui detronte que 0, 
ncaso nos deparou munidos os..8rs.! 
Santos e Silva. pastor da Egreja evan 
gelica  lisbonenso; Roberto . Moreton. 
Presbyioro da Egreja evangelica pres-| 
byleriana, o Rodrigues Costa, director] 
da União Christá da Mocidade do Rio] 
de Janeiro. A conversa recahiu sobre! 
Jum assumplo de actualidade candente: 
a. assistencia. religiosa aos. soldados es 

pedicionarios. Como a todos os homens 
de crenças, uinda os mais oppostas, 
quostão - devia mereeer-lhes algum in- 
leresse. -Eis, resumidamente O que ou 
vimos & as conclusões à quo chegámos, 
veisando o lema em desapaixonada- e 
amena palestra... 

Os “protestantes, que preconisam a] 
liberdade de. consciencia, desojam que 
nos calholicos se dispense a mesma. to- 
lerancia. que pára ellos proprios appele-| 
[cem. Em 1901, sendo pegento do “reino| 
a ér:» D. Amelia de Orléans, 0 juiz Vet 

m ordenou o cricérramento das casas 

éullo “evangelico, o qual 56, seriál 
permillido 4 porta fechada. Os. protes: 
tantes não se submelteraim cm silencio 
o semelhante resolução que era o fr 
elo de manejos cuja origem focitmento, 
se delerminaria. O “pastor Santos, Silva, 
deciarou no juiz Veiga quo a palavra] 


portêm para a guerra? Nos proprios, 
meios. protestantes do. estrangeiro cau 
Saria. desfavoravel impressão a attitu- 
e do governo portugues, se elta con- 
lrariasse os desejos dos Crenles, Mas 
(cumpre não esquecer que a assisiencia] 
religiosa esta prevista « âuclorisada já 


Isem qué à neutralidade do Estado of- 

ira, com isso. ar 
A oapitulos da nosé 

maritima, 

Tendo partido do Lisboa a 8 do) 
ljolho de 1497 (imbora Gaspar Cor- 
roia, mas londus da India, fi 
data a 26 do imarço-do mesmo anno), 
a frota do Vasco da Gumo dobrou a 
22 do novembro 6 cabo da Bon Espo-| 
'rança o soguiu costa isitando | 
varios. pontos do li 
[25 de 


Avelino de Almeida 


Mercadorias dos vapores “San- 
| ta Ursula” e “Guabydast 


O Diario do Govtino publicou hojo a 
pogginto portaria: 
inda O governo Sa mobebidoa ia 
tugueza, pelo migistro das finan 
nstoeeidado com o que lhe et coli 


Os srs. Santos e Silva, Roberto More, 


ton e Rodrigues Costa São pessoas de 

alegoria e do prestígio nos meios evam- 
gelicos. Roflselem, sem duvida, a” opi- 
nião garal dos seus correligionaíios, 
Não compreendam qua, em monto. da 
liberdade de pensamento, se procure 
[coarelar o exereicio das praticas reli | 
glosas precisamente em circumstancias, 
Jexóepcionues comó sejam. as que -revés 
lem e assignalam a existencia dum, 
exercito em. campanha. 

Seria lovar muito longo a intoterasr 
cia, commelter uma requintadá cruel-| 
dade, perpetrar até vm delicto de-lés6-| 
patria“ oe “a tantos homens que: bed] 
[ram com o leito uma crençã o cój: vid | 
[va hérvicamento expôrse pela Causo: 
joommum, o não pertililisse que na, 
ante-camara da morto se fortalecessem e 
[conioriassem com as supremas consola- 


(ções da “so fé! À França é uma: gran: 
de Republica, fez-se nella 4 separação Gi 
da Egreja “e-do Estado, nas cminen-/Colla 


lejas da. góvernação: e do coitmianido és- 


tado pola ombaixuda do Brazil n'eata 
capital, por intermodio do ministorio, 
dis mógbeioa entro concodor 
Orrogação, por o prazo 
Kado Bo art 32.º.do dooreto de 20) 
do abril ultim 

cadorias destinadas no Brasil é quo so 
cham a bordo, ou descarregados, dos| 
vapores ex-allemãos «Santa Ursula» e) 
«Guahyba» 


qu 
tigaram uma traiçosira tentativa dos! 
arabos, a 7 do abril, chogou a Moml 
té a 14 do mosmo mez avistava o] 
porto do Melinde, ondo os portuguo-| 
os foram gentilmonto 
'rei do pais, quo lhes fornooou pilotos 
ipara a travessia do Tudioo até Calos 
'oút, ondo. Bnalmonte chegavam a 20] 
do! mb E 
No anto seguinte, daranto 


Bens dos inimigos 


obidos polo 


Propriedades alemães |$ 


tão personalidades ilustres que não: fa: 
aih parte Ab. quélquêr: gremio. relígio. 
erstiçam de ha. maio, 


ai colrio” mola: proviga 08" docu- 
Iirenos. plo Do! Lemos “50: 
seu culo, e 
ea do consul da Su Tei D: Carlos dos ouvem missa em aliares que se er. 
achava-so então em Londres e das mãos; &uem” de. improviso, tendo como docel, 
a ivnglcos india seieea, ur por exe o; as arvores da iófesta dê 
[mensagem em que se'pédia. para 0s pro-| nO a % 
lestuntes. portugúenes a mesma liberda-, and visitam os capelles calholicos em| 
(de “que os calholicos gosavam em Jn--Beltort; os padres, cércados do avio-| 
glaterra. idores militares, Abençoam os. acropla- 
Os prolestantes se os seus serviços tos- nós; à ara.do sabríficio. pousa sobre o 
[sem reclamados junto das tropas, que. arhão duma peça; nas trincheiras de| 
reriom prestolos: não comprebendem,! Beausejohir inínisira-se a multidão .de 
pois, que lat prelenção deixe de ser sa-'«poiluss a communhão postal; nos ar 
listeita, so os catholicos a formularem. redores de Partiss, a primeira com 
Convemm ler presente o que' se possa nus/nhia do regimênto 135 constros uma ca- 
fileiras inglezas. A assistencia. relgio- pella com arame, e troncos de arvores 
sa não falir “aos soldados de Jorge V, fazem-se *enterros - militares na fronte 
E a Ee e 
çam."A Inglaterra é um paíz, proteslan- 3 
le. Ãos calholicos, porém, quer no exer- de Rets, a mil'e duzéntos metros das| 
cilo ques ha armada, ém paz ou em trincheiras alemãs; o general come 
rra, não se impédo, antes se facili- mandante da 61.º divisão profere o clo-| 
a, à pralica da sua religião. Marinhei- gió funebre do capelão enílitar Voísin, 
ros britannicos. vimol-os desembarcar morto por um: estilhaço de granada no] 
em Lisboa o seguir, debaixo de fórma, exeraicio do seu ministerio em Raulo- 
os que ram calholicos para as egre- court; o generalissimo Jolíre pendura, 
jas. catholicas... Na armada nórie-amê- pessoalmente, à cruz da Logião do. han 
ricane-—e a republica dos Estados Uni. fa so peito de religiosas; o minístro| 
dos não é olficinlmente catholica roma" Emílio Conbes carteia-se com a celebre) 
na-ho copeliães para os marinheiros irmá Julia cuja coragem e cuja dedica: 
juc, professam. o “calholicismo. Em In- Cão - paleiolica o commoveram « hj 
gtatorra, distribue-se hoje a cada sol quasi dois annos que estes e identicos 
dado um pequeno volume do Novo Tes- factos o: vosm reproduzindo todos «os 
tament ello pode melisr na nlgi- dias sem que a sério possamos aocusar! 
beira da fardola. A Eberdade religiosa de clerical 6 governo franoez que, por 
é egunlmente perfeita em França e na outro lado, restabelcou tomporaria-| 
frenle da “batalha, tanto nas. linhas, mente-os capollhes a bordo dos navios| 
britannicas. como nãs linhas francezas, (de guarra. E 
os ministros do “culto prestam a assis. 
tencia. religiosa . sos que desejem. 
Que - ademira, pois, que elia seja per 
míllida os “soidados port 


1 


Em França, todavia, não se impõe a| 
Iguezas que religião a ninguem.  Prolicam-ná os] 


Decisão, E" um aristocrala burguez, affrontando a tempestade perpetua 


pm 


ráphicos. quo” temos “so:/ En 


Mes -etrinaris e phar- 


maceuticos 
Pola seirotaria da guerra foi doter- 


som o ourso médico-vótorinnzio até pos 
46 annos do edado são attingidas polo 
idecrotos nº 2:345-do 20 do abril o %:367 
do 4 do mhio do cprronto sono. 

do 4.º boirro do 


yhtrmscoutioos tosidantes aresta balr- 

xo, à declinarem maquella administra-| 

qi o do 8 dias o contar da da» 

“lo Boje, o sou nome, morada, odado 
sã6 militares ou civis, 


“Pagamento de contribuições 
por meio de cheques 


“O «Jornal official» do. governo francoz| 
pabiiooa am decreto. quo. anctorise os 


acenda. Os cheques 
topos diectamentocu eovlados peo 
o encarregado: da financas, Sejo 
oia dessppeteca para jar logar &odi 
Esçia Banço de Prança. O conteibola 
[sda a “emamento do tamo point 
Fesode tax bi Polo estreio o correapon: 
sntoroeido. Poe 


o-gosto do" «homes trazido talvez, 
do nevveiro de Lon- 
os 


edeo. 


São duas culturas diversás mas am. 


'minado.que todas as praças toritoriaos | SO! 


os portogudios vibir 
ns ricos astabol 


Entrotanto, em Mombaça constrafa- 
4. primeica forialata noso, que 
ainda hojo ali é conservada carinho- 
[samonto polos inglotos como preci 
sa roliquia d'aquellos tompos 

mm 1509, Vasco da Gama ve 
jogunda voz á India, -Depois do y 
tar Sotalú, conformo as insteuoções) 

lovara, jantou-so or Moçami 

quo com a divisto do Visanto Sodré 
Jo foi castigar o rofalsado xoguo do) 
Quilos, tornando-o teibutario di 
[rôa-portuguesa, Quilos, que os 
mãos dosfiguraram na Kilwa-Kissi- 
'wani dos modornos carcographós, é 
ainda bojo um importante contro do 
trafico arabo. Fôra fundada por volta 
do, aano mil polos avantároiros do 
is %, dos 


guezos 
mento, aproveitando com hi 
a, natural. protecção dos rócifos do 
coral quo à oiroundato. Em 1504, uy 
Lourenço Ravasco, du frota do Anto- 
nio do Saldanha, torna tributarios 
is do Zansibar 6 do Momb 


por processos novos emquanto Cos: 
soil, professar de. violonicello, volta, 
de novo ao meio de onde o governo 
de D. Miguel o havia expulso. Co- 
meça a ler-se além dos pootas da 
Artadia e Paulina de 


"Athay- 
ain 


[houve um portugu 


ortuguez fado 
ico 
Diogo Fornsudos Poroira passa G;ja- 
vórno em Socotorá, piscas 
São froquentissimas afalli 
deanto as visitas do navios portas 
guozes na costa do Zanguobar, 
ib6, Di Francisco do Almeida, 
pastagem para a Tudia, catiga o & 
jo Quiloa por so recusar a pagar p 
fribato convencionado, o subidas 
por outro roi. Ao mosmo temps 
dona a constrocção, na cidade, 
to do S. Thiago. As nossas 
ão Moçambique, Quiloa o 
[começam a florescor, fazendo 
jresgato das fazendas quo em “Sofila. 
oo trocavam por oiro. Consoniançs 
a historia a nome do primeiro, go» 
vernador do Quiloa, quo nfesao, tg 
po de Sima esp: ea Eni 
ra Fogaçe, homom do rara itorgi, 
o indomavol arrójo, ii 
Ei 1507, Tristão da Quabá o Af, 
fonso do Albuquerque, são ar 
roi do 


Ei io 


D, 


dos para irom auxiliar o bom 
Melindo, nosso amigo o alliady 
Figom-so á costa do Ajau, na 5 
landi 

ja do quo matam gra 
do habitantos, inoluindo o x - 
cam Samu, que tornam tributária, ga 
coros, e em seguida tomam Brava 
com tamanha valentia que ficou miau 
, Segundo a pistorosoa exprosgão dla 
João do Barros, * 
Em 1512 Jorgo do Mello aprda “a 
Sofala com ordem da côrto Pr 

e Quil Pr que nho: a 
pona con ? suporfiuo -,disi 
|zorvso qui tal dispurato so não “fei, 
Mas. Mombaça continoava a ser; 
oovil do traidores. Nuno da Canha, 
do vingom paraa India, não 
bag a, modidas 

lão cabe nos ostroitos limites. 
um artigo do jornal a simplos 
rôncia detodas ag 
dos portuguozos na mótado not. 
cósta ocidental da Africa, Soria 


alia 


lado 
a 


o quo prova quo os portagas 


não ocoupavara apenas, de arms à 


conquistas, Essa expodição foi cqn- 
[fáda no cosmographo Manuel de ag 

uita, quo explorou 

abo da Bau Bapor 
(das Correntos. lim summa, duzaifo, 
perto do 280  annos” Portogal doe 
mou toda a costa do Indico, le; 
mando a gua soborania com Inójas 
constantos, não 86 com os 
[como até com ostrangeiros 

Hineto oo 0 pira hol 

g! apparocoram a cominr 
ie na costa da Aleica oriental oa 
meados do seculo XVIL 

Em 1725, Mombaça, tanta voa par 
aida o restaurado, oabiu outra qa 
om nosso poder, 6, oom ella Fojoo 
[Zansibur, Quatro annoa mais, tando, 
por oconsião da revolta indigana og- 
ira o ultimo govoruador do 
qa, Alvaro Oastan o 
tro, pordiamos de iquisgia 
oia do nosso Imperio colonial, 
ao mostno tempo, Pato 0 Zanaibarida- 
ram por nós abaridonadas pará gam- 
pre, é quando (riais tarde so ponipa. 
om recuperar todo aquelte thesouza, 
neluindo Quilos o a ilha do - exi 

o govoruador 

Antonio do Mello 6 Onstro, qui fic 
formou não valor a pena, porquo.pojt- 
oa ou nenhuma utilidado tor 
táuração do Mombaça o merios 
a das outras ilhas da .costa do Zap- 
gtobar! 


Os 


Lemos & Moraes, na sua pj 
de alayates, rivalisum com 
do é Robin, de Paris, 
ia. Perfume. Falta, porém, dai 
S gue munca o Nicolu dem, 6 qi 
não dá o Marvare, o que só mais 
[de dará o botequim do Gonzaga, 
restaucante ; um andaloz neg 
vem à Lisboa, funda a «loja do 
panhol» no largo de Camões cora 
rente para o Rocio e n'easa y 


tornada, noventa reis; chá o 
reis; um gró (grog) cinooena, 
Tel, Tue gr ft O Mo O 
rão d'apolheose deslumbra oc E 
banhos do dr. Nilo, na rua do 

cipe. Este estranho homem infoiá, 


lisação. em 
preparo lisboa anégg- 


«av fim, ay 


Questões 


RE, 


PEÍSUNTA N.º d2.— Son 24 serranto 
do quidro pormaonto do infantaria q di. 
plot ado polo Instituto Superior “Pechoi. 
Bo com o enrão do cogonhatia mechanica 
do antigo Instituto Indnstrial o Sommer" 
ciaiitoÉinvos, 

“NÉS obstanto nonca tor frequentado o 
igonypoteo sar admito à idtrizala mo 

ão ongontaria ds Escola d Gun 

mos da nossa legislação, visto si, 
condição ater nem curso completo dama, 
dacolá do engonhoria?a—V, 

Tesposta: O, 


into Indas| 
sit Commercial é ama escola do envo- 
mbnria, Não póde, por consequencia, fr 
qpsptar o coreo te engonharia do Escola 
o Gaerra, 


PERGUNTA No 48 Tom atgom 
damento, o boato qua esrro, de mma lei 
probibindo a realização de casamentos, 


fviduos de menos do 43 anoos? | 
+-Bato busto deve tor sido lan. | 

aquelos cavalheiros quo todos 

soPb emos o quo, não tendo quo luz 


im à plarin 


JEGUNTA Nº 44, — Hojo não ha 
pi plvteuticos do Lºciamo no do 23 
Jopols da raforma quo. aptaniaronto: est 
am vigor, Todos teém o eurao. completo, 
Como: no entendo, então o dstia 


posta—Jl está respondido quo alto.) 


E y O— 
Consultas, respostas, alvitres. 


40-DABITAL. 


ilitares 


ja audacis, não havendo exêssão de intel.) 


Eco e 
isto que astos senhores phafmacenti- 
o ão der cs pan 
oa lt do elo, da 
pondo ppa de aten 
pose feio dencenene io sho» 
PA 
ne ie 
Apiai pá o a ea 6 


É into,  porgo 
arto dê fseoldado do” 

pola parto 
Frequencia do dois 
“da Solencias ou nas, 
ascolns superiores. do. angonhariasê = 


jos pharmacenticos. do 1.claaso ou) 4. Ps 


E pie 670 poderão ser os 
as 


jarmacenticos hi 
“dorm surso do pharí 


cena! 


oxasara 


ilitados-com o mo 


j o prosentomento son] 
gubidaslivros, Apresentaudo-mo. volta: [no 


tariomonto, poderoi 


RE pt 
pa 7 à 


he do freque s esco 
at pltgaracoria do ofltiaes milisiano 
PBRGUNTA 00 jornal n.º] 
2083 fajo.umo resposto sua a ta pers) 
onda Cam alferos phormacgutico, 
attribuir a] 
msponta, 


ot oquivoco 80 pode 
Ábaso nho sabo quo gualanos individuo 
Jow 0. curdo. livro. do pharmacia poda 
sonidrior no logur do phatmbcoutico cf. 
feotivoldo dxarcitoP= e 

“Respodta-As Informações não nocoui- 
tam dg por rootilicadas, hocossitam sim do 
sogbolibiohondidas, 

Paróto, porém, quo aos intoressados 


Pia da Arcada 


if datôa” dois. objootivos—monar. 
obigõ6 catholico—roalinam-so: alia 
mabtrihoformações notavais ma phi. 
vionômis: dos nossos, contomporancos, 
x:1eBn:noú monarohico o catholico 
Risjufando. o discurso. comoça . coral 
ama, afirmação assim. cathogorica, no! 


| fespenta-=Não é abrangido pelo. decre- 


PERGUNTAS Now 48049. Sonda 


apar 
to poi 
ratanho o noso 


“o quo huido fazer 
Sra não “mo “jair a Qualquer dis 
Jesposta--Foi dada ordem polo minis-| 
torio “da Gigorra nos Diatriavod do Eoora: 
tamento para quo procedesoa Iemodia. 
tamento do rocbnauamento da todos os ia. 
vid quo não tlvêseo sido reense 

os. 

Dovo o intasonaado aprosontar.sg no D. 
so rsidnci ga à qua declara: 

o 


pois-não só a conclusão das pontes 80] 

rá do um alto valor. estratogico, como 

do indiscutivol utilidado para 08 po. 

vos do todo o concolho, quo vorRo aa 

sim ontisfoito um dos sous desajos 

[porquo la muitos annos voam pugnan- 
o, 


jque 09 ataques 


=ss 


A 


(O que: os austra-allemães perderam 
no primeiro trimestre de (916 


Georges Beilot, nomo celebra noleari 08 grupos do 
a o eo cie esport o na indugíria automobilista, fins, sendo do provor quo venham 
io duas especies. 
fatalmente diosta unica especio do 
reacaoticos quo agora so forma  que| 
Bão do sair os do exercito, quer milícia 
nos qner cflectivos, 
Será preciso maiá claro? 


Honra, 
Georges Boillot nos annos antos dn 


ignora, ora considerado como um «vir-Jtimo domingo por Boto goais, mostran. 


tnose»' do volante dos automoveis. 
[Som Gouz o Rigal, rmumtinha om cho- 
los «chauffours» alo 
inães o amêricanos, Foi o «reis do vo- 
lante, Estabeloceu «records» do voloci. 
(dade, Ganhou muitas corridas, Foi o| 
vencedor do Grandô Premio do Anto- 
1912 no circuito do Dioppo: Nosso dia 
lorioso para a industria. francesa 
orgo Boilot perearren 1540 Iilome- 
tios ora 13 horas, 58 minutos, 2 segun. 
dos o 35. 


companheiros do| 
mechanica Paulham, Weymann, Gar- 
tos, uz, fog a sum apróm. 
dizagem do aviador. Consegaiu o seu 
ebrevoto em 14], A 
- No princípio 08 francezes| 
iproveitaraãa imusediattmênto os me- 
atriota, Chamavam-o 


G Boillos até depois da batalha 
ão diteme, o dtê CPO 


Mas... o intropido rapaz sonhava ou- 
tras aventuras, Em cotembro do 4915 
pediu para sor incorporado a 
mo o rapidamento alcançon o 

Boilio fi enviado para, a soquadri 

ot foi em E 
lha 89, No dia 26 do março foi citado) 
na ordem do “exercito, «yr tar posto 
(om fuga dois aviões: inirhigus do forço| 
auporior 

im 6 do abril dou batalha a nm 
avião dos allomãos o obrigon-o à des 
[car nas linhas francosas, 

Desdo osso dia tom demonstrado| 
Juma actividado incossanto o nm dos| 
ultimos dava Boillot com 
mais outro triumpho do um aoroplano 
allomão abatido. 

vie 

Duranto o primeiro trimostro do| 

1916, 


Tambom junto do er. ministro da 


linstraoção voiu a commiasto exocuti- 


va do-camara de Caruçho tratar do um 
nosumpto- quo muita . attenção - dovo| 
mnresor a todos 08 quo o interoesam 
verdadoiramento. pela extincção ..do 
analphadotismo, A camara em 


broiconvioçõos, nós tomos todo o di-'Tondas com caias quo não toom condi- 


“uppôr quo nada oxisto mo- 


sei 
e pa alingua oo onton-[ Mt 


“jus. uma: oportuna. renova 
quo dbrispotitoo, O joven quo proctra, 


sollocarino na vida fim do que a for-| (08, Para construir na gódo do conco- 
tumaçornho asraata polos cabello, exot. lho um olificio quo odedoga a todas as 
“argo;nampro do opithotos qgre proscripgões. idas pola modorna] 
Nai gonquista à immnor mao pedagogia, o nua fregnosias raras, er 
Sm não carro risco do anarobisar mo proporções síais 
ias rofeições o toilottos D' a sabo- “om idonticas condioções. 


ma 
no, 
ERA “quo o eopírito roine numa. 


tl no adido mrantapo o 


ois: doixa do de 
adrpiiitiaoito o rogalado, (cargos, pagar Fendoss, 
; nt. y ada à amortisação d'o00ocinprosbico, 
Lg) 


Chniticomol.o ana a disour| 
saxtsídima sala famosa, ondo. algumas, 
bronchites portinazes não permitiam, 
ano,onoradoros cadencinseom om gens 
esdom côm dosnfogo. Rllo, porém, ea- 
tay otamonto desomporrado: fi. 
ia cotovalu o-com indignação] 
coth d quo chamava o «ogolomo Dur 
«a648: 08 tompos foram audando o q 
jnibb utiadisrecon-so-lhe,. Og bon prin-| 
viplosentraram com ollo o, alguns ouí. 
datos do bygiono. Extoriormento pa-| 
reco melhorado, Sorá verdade? 
rtamonto, porque, desde quo não, 
[Pre já so tolora. | 
do distanoin. 


pisa 


domundo, + 
to êntão italiana, 


avisar no 
otabjlissima “a conferencia do dr. 
Gagião Oorroia Mondos, na Fuculdado 
do gelâncino, sobro à incurtesa do pro- 
o ensino. E 

“úida Jargamento aobeo a misto do 
prféfioé, o valor do carnctor como ox 
pressão da individualidade, a renova. 
HQS spiitos pola nioncia oquent- 
arocimonto das grandes xo- 
fpnavvida das raça E O metro 
mpro um dospertador, um co0p- 
p.8 um ariontador de onorgias, 


pitthado é tudo ou nada, Gonsoar 

dpi coioa uollo o mprogue, 
pis uso 0 dr, Gastão Correia No» 
tdinitoossidado do nm idenl em toda| 
2 obra do oducação, À ao palavra, 
nigitpaltura aquoso, amojou. quê 
rejdinonto 


em 


fiáinara Municipal 
“sede Coruche 


A 
Pi ge 


“enções que se nos afi-| 
am da maior justiça 


cipes, a camara de Coruche vein er 
trogar ao sr. ministro do fomonto uma 

sontação, em que, apos historiax| 
pormonoricafamento o que so tom pas- 


aa pontos do Soraia, podo| 
que brdata seja. dada para que cb tras 
dalhos, quo estto parados ia dove 


|justissimas o meregom o nosão 


retenção, quer qutra, alo! 


ee palanho, digna do applauso sendo| 
tambem a ve que asim toma a] 
peito a dofcon dos interessos dos sau 
municipes, 


Gommisgãoiner-parlamen- 
tar de: commercio 


A reunião de hontem. 
A" sonnião da comissão inter-par 
lamentar do commercio, convocada 
[para hontam no ministerio dos nogo- 
cios estrangeiros, prosidiu o re 
Augusto Soares, secretariado pelo gr, 
José Augusto Prestes, assistindo 
tambem o sr. ministro das finanças, 
O sr ministro dos. negocio: 
trangeiros, em nomo do governo, di- 
Figiu os suas folicitações aog dologa- 
(dos quo representaram o país na, 
Conforenoia Parlamentar Intornacio-| 
nal, agradocendo-lho ossorvigos pros 
tados, 
-O gr. dr. Antonio Macioiva foz um 


larga ox posição dos trabalhos “reali-| iv 


los “om Paris Seguidamente, usa-| 
da palavra sobre “os assumptos| 


|a,s00 cargo, 05 grs. dr. João do Ma- 


nozos, Horoulano Galhardo, José Bar-| 
bosa, Mello Barreto e Ernesto do Vi-| 
Jhena, 

O gr, minisiro das finanças, no fi 


nal da sessão, tratou das questões ro-| . 


ativas é proxima conforencia econos 
mica dos. los, em que] 
Portugal so fará roprosents 

Resolven-so convocar uma nova 
reunião da comissão inter-parla-| 
montar de comercio antes da parti- 
da dos srs. ministros dosnegocios es- 
trangeiros o das finanças para o es-| 
trangeiro, que só” so realisará om 
princípios do junho, 


À st do iz ano 


o são ge. 
ração da] 

actores o auotores dos mois distinotos 

dahi o esplendor que som davida reves- 


rh a Zosh do data, 
DER mp os. Hipéor Eduardo debradi 
ch, or cepacial” demonstração da aii- 
ado para com Lele Cardoso, far, pela 
mora 6. únloa vez uma: confarh Beta 
lterai, intitulada «A Jecadeelo da Ea” 
ago, aprosantao poi io ves a 
calabro poça sus B actos ho: EM 
lota trabalho. arttico da “Ferreita 
Antei 


Stiva, o a cograçadistima saraneia 
com tansich hespanhoia, do mago-| 
ixo Eloo, lo a 


[683 Jamonoso, trdosida por 


O aepaotaculo abro Sour 
to om 1 acto, do Eobles Monteiro, aifnito E 


meses socomocom imediatamente, tarde! 


“.Jdo Ministorio da Guerra avetorisação| 


tes numoros são offloiaos, 


Ha apenas 
ro, 


ular aviador 
i mollicitado 


Maia vo diz que a oficina já fanooio- 
[na o quo. não tarda um. mes que, 
CSS e 

“Velocidado 


FOR! 


guerra nos ares 


Boillot, cavalleiro da Legião de Honra 


quo os geapos que 
lenfios gemia os qe 


foi nomeado cavalleiro da Legião doJa 


movel Clab do Frauça em junho dobouteog annos o entiasicamo dá pabti 


Seduzido pola aviação o pelas proo-|á 3º 
ti-| sas dos sous aot; 


São as meias finaes do tornoio, por 
mharem estes d 


serto os qno disputarão dopoi 
[Taça de Honra: Os mais fortos são do-| 
Bomíica o do Spor-| 


os adversario na final; mas é 
preciso não esquocor quo o Internacio- 
«al dominoa o Lisboa Foot-ball no uL.| 


(do-se. a'uma (órma que deve inquistar 
jos do Bemíica agora no proximo do- 
lmingo, É 


|O concurso hippíca Internacional 
Não tem sido: menor do quo nos] 


[co pelas: provas do concurso hippico| 

[Internacional do Lisboa. sabbado é 

(domingo houvo om Palhavã enormo 

jafnencia do espootadores, o de prover! 

[é que na quinta feira a assisten 
oxtraordinari 

Igramma é soborbo, 


intorossante a valor, 


- O programma 
[à prova, Nacional é do verdadeiro es-|- 


ltimolo- para os nossos croadores; a do 
[Amazonas é uma prova ologantissima; 
las do Equipos o Saltos por “res sto] 
rendem "a aticação desperta Sp” 
prendem 'm ai a 
[plausos grandes. 


“Algumas. antodtas 


E' pae, mas vem-substituir o f- 
Thou. 


Uma vêz o Sporting Club do Porta-| 
MR oeadáção à nr 2 ai 


fantil a Sotubal paca Jogar com ou- 
ro «team» infantil da” cidndo do Sa- 
Acompanhando os «play. 


lo ontr 08] 
um” homem ro 
heroúlo, comum a bi 


—Não, meu amígo. 


Eis 
ão 


Os grandes: records 


O talographo coromanicon aos fran. 
inglezos 6 aos italianos u: 

jnáoia sonsneional quo. extrastamos 

dos Joraoes estes países. 

sta E e ia 

imundo das 0 jardas, om. Brooklyn, 


minio, 


— Nego caro, porquo joga? | 
—E quo vom eubetitair o filho que/do. 
estã doentolm be 


Notícias que chegam da America | Portu; im 
mas recordações, como doolaruraur alguns 
no momento da partido, apporocom agora 


LTIMA HO 


À EraLd CURI, 


'A lucta nas linhas in- 
glezas 
LONDRES, 23-(Offcial)—Do 
do intonso bombardeamento o inimigo 
fer, avançar uma força do ataquo quo] 
conseguia penctrar nas nossas trin- 
oheiras avançadas, n'ama axtensio de] 
15500 motros, na extromidado norto das 
collinas do Vimy. 3 
Fizemos explodir minas proximo do| 
Rockincourt o em diversos outros pon- 


Às duas artilharias cotivoram acti 
|vas em fronto do Loos, havoudo taro-| 
[bom actividado na guerra noroa,-— (Ha- 


Mais um navio afun- 


ee Qt 
—(Haves). 

O principe de Galles,| 
na frente da bata- 


LONDRES, 28, — Uma carta parti- 


loular anauneia quo o principo da Gal: 
inda 


ao 


À vioilancia na Tronto 


[E' feita por fórma extremamente 


a sohie do Poetoçal” 
que expulsoa- os sens compa- 


- Esta: prisão: dá espovial 
eira o 


oireento acsêntavol porque ertá 


quo, 


*PSECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — comMUNICA DOS 


ER da comedia em 


Cu 
caxciontimo [Rá traducção do 
Velha Canção 

(Do Heine) 
|A:morte velu sem que tu sonbesses, 
a luz dos teus olhos apagou-so: 


tua boquinha rosea, sil Já muécha, 
e tu morreste o minha linda morta 


Por uma horrivel noite do verão 
[ou mesmo te levei & tua cova: 
os rouxinoes cantavam elegias 
e as estrellas seguiam teu caixão. 


[Ladeou o cortejo uma floresta 
Inonde resoava a lltania ; 

Os binheiros, com seus imantos de luto, 
Imuramuravari as euas orações, 


Passamos pelo 
[onde haliavam sta ronda Os elfos; 
[mas quedaram-se todos de repente. 

é olharam para nós com compaixão, 


Depois, ao D6 do tumuto, à Jus, 
ave decera? do ceu tez Um disturio, 
[Um soluço, Femidos é, ão longo, 
focam sait. 


dado 


paro fes 
ela prívia donn 


Affonso Lopes Vietra 


lha 


Isto mostra a 
presa tom 


E: 


Assistencia elêgante 4 festa artística da 
gentil actriz Aura Abranches, honteih rea- 
lisada “no. Avenida: D. Alica Anjos, D. 
eatriz Anjos Ferreira, D. Palmira Sândo: 
a? Ximenes” Peles, Agar 


de combate 
do quo fiz | 
: o bao Bio 


Ê 


maria Luiza Lobo A'Avilia, Ferreira 
Monteiro, D. Julia Seruya, D. Maria Lu 
D. 


[Maria Luiza, D. Maria da Gloria Horia resentação de. 

ps dedo Nato, E de ranbisa et 

Engorda e'D, star, DU Lavia nois Poa | Mhosdinado favo 
Poco ada ME a a em ct 

Nopre" Sobrinho De rota Pelxeiao 


Feira, D. Francisca de Azevedo, D. 
la 8", Aáciia Pereira, eic, 
] CASAMENTOS 
Realison-so em Leleia o casomonto do 
4 jar: Mario. Ramos Silva,  omprogado. na| 
meia do Banço do Portugal, Waquella 
Jefiado, o eifezes pillciano, Com 
Maria Jos6 Carvalho, gobrinha do ar, Mo 
fnuei Pereira da Siiya Osrvalho o da 
[D: Maria José Carvalho, 

—Roglisoa-so na quacta fera passa 
o Porto o aula matrinonia do e 
riquo jo Álmeida Dareica Con a 
arma iara da Morais astedaba 
dos movaos toliggas do «Comtrercio vo 
Porto» Antonlo Caideira o Alítaco Vieira, 


sr. 


rum em 
encerra 08 rostos 
senhora. 


aranyrpliaram por parto do noivo, 
soa imão a gr* D, Adelaide Tavaços 
cido Poroira 6 à 

[Riterto de du 


irmão o sr. Modento| 
ida Pereira, o por partd| 


[deira quo A Es a pm am deficiente [da noiva o ar; Cosar da Canha Santos,| roms a seta dardo, 
porta.mnotudo, Não socontiveram q50|' pm ahi o poa a ame do 
do porguntassom: Preta ger rotor Sántos lbasoroarioa do 

Então, aquela tipo tambem per do ebai ale Cosbai ta O ur, minliro 
[tenco ao « o dt Lg da 


bra 


fim 
tação” padindo 
to morginal” do 
dama ponto do de 


ndo deixado este pafz, 
recordações ou possi.| 


o tetra porto 
identidade, E 3 


uíntoo cotações 


des pel & fanocionamento Rorcorrondo a distancia no tempo Corto nfgado ' tranaito do posstgeiros pelos 
» Os americanos homologaram a Era ge Som “o or, Mario Bi 
.. : e Tambor Tank ir do Iiah. Amo fia formando "quo pec opens farol, corrido do padrinio: pos parto 
emo - a ol dita ne Si e 
o ft Deanoo de Adi das cora quando Toarglcs. em 6 pecnideda da o oonspreidoo seen | Coto 0 topou srs D. Laura de Silva 
jador, deu uma qunda do Bo las Di mas o std» ainda: não doi ij do Eicinga Don a aá levo ic ED, Lara Robe Baco | 
o ita. O acronlaso Heou. dam Es Ao ee See So 
jo mas 0 aviador aponas| erra jobe Ja dos comboios, as ões est metad bp 
aa te foicsêao na cabeça, Noticias complotamento. denombarorados a puro. enio Dia a vo o enpos, in ol 
pad temer é igornaçs Jo cado apa janta dos als on gpa 3 is pe 
«| forme militaros tos, sobre) | BAPTISADOS | | o 
Mar amanhã na «Capital o mmesio Cia Fortugse pra ro eee anita parado ro PET RISADOS hm ào 1008 
A, dite-oto desta Olnb na soa rennião fado, na linha portuguesa, toda à gente) No, dotiinio, pasado foi baptizado nula “o? 6 
HS rolohas oplolies .. JachoeiS fecite casar to aaa À chão age sito toolna lho da dra Do lobamia|? * 
RS astigó «Pro. ts do 1º Contresso Nacional do ac: rasgo quais ques, pecas os doi Dores Bones Landoit o do er Jod õ 
continuação dos “Rio: do Eee que to Gil orgia corar Sol Agostinho Tandott OS 
o. + anna Ca adoma di oanaoe dias do 18-do proximo mes). À fórma conto cam serviço 6 elo Sm à do Ergo cond ciaba poa de 
do goma cel a gcots ils orogramma, a emetioçs o st joio dee “ii tateea aci, do Ses Rib ande 
abitual: es quo so róalisa no proximo do fio, vesificar os da 


ER ppa, veamamito 6 
sport, 

Amanhã, analysaremos um. 
Aimportante problema, 


Balões captivos e papagaios 


“ dizondo qual tem sido osenj 
extraondinario papel na guerra 


do agora, acompanhando: a no- jo 


ticia do commentario sobro o 


ame so tom feito em Portugal. os quaes 


Motas do dia ez 


O re; de Luiz Vieira 
Voltou do Brazil o foot-ballista Lais 
ira, quo foi um excellento «balf- 
lésutto»: do primeiro. apo do Sport 
[Lisboa o Bemfica quando esto «team» | 
mantinha a sua fama do inyencival 0, 
ora muito superior a todos os outros, 
Volta forte, com extremo, 
gsejo do recomeçar 04 &ons trcinos do 


O torneio militar de foot-bail 


Continuam os trabalhos do os 
do 1.º torneio militar do eicot-. 

»y. inloiativa que 09 prestimosos| 
[Recreios Desportivos da Amadora 


organisnção do desafios 
ontro «iaames militarês já à havia tido 
o Sport Lisboa o Bomíica. Tambem a! 
benemerita, Aesocinção ds Football 


“Oslogtos. timonalro, João Loforte; Es 
Pro torto da Biiva, Robots Gott Sosb 


em honra dos jornalistas. aporti- 


Peida 


Dagqnete em êua honras E 
Já ct alo remadoras fast 
Para esto passeio, Condo-s j ioga 

du toguintas teipotações "ed 


«lãs timonoiro, Joaquim Milho 
imôns; ijos, Catita, Ham 
das: Morajo, Frazão 0. 


[Big o Antonio Done = 
sto Vicira, Thomas Apa 
so, Pura: tos Lino, Btasão, Rmds q, 
“abrilian de. Zosó do Noronha, imo! 


Mansei Rodrigues, Oamelis, Boo. 


[havia solicitado om janeiro d'esto anno| 


fpara os fazer, mas em março toys | 
resposta do quo tal iniciativa havia ds 
estar aficota a militares, Hoje, porém, 
ntai momento excopoional em quo 

paganda do «foot-ballo se tom de 
faser “com intensidade como um, dos 
lozaroicios mais uteis aos militares, os] 
[Recroios da Amadora pareço quo an 
contraram 


Poot-ball, 


o Bio o ui teabaho, cr [1] ) 


o segs pregão des 
defhoros e-que & 


foara, Jeymo o Jailo Ooeih 
<Pnie-octem, Arttar o, Carlos, * 
ol 5 Mario Focmandos 


E ea 


ma 


a do perda do, Rogedor, Ja 13; 


O sr. governador civil “vao .providen- 


jorsiges depois 
Tecintemênte. 


ão comejae 
|onmiantos até 


“correm quasi sompto o risco do per 


NASCINENTOS) 


“quo 08 pasea- 


nto O, ant, José. Mortins Mano] 


na, 
Rr igiizocie 6 aca], «Está melhor o er, Pinto Osorio, quel 


a Povoa do Varsim Gs| 
[se Placido Antonio Porteira e Hortencio 


Moria Barbosa do Cas- [conhecids ias à 


a Liebos, a er D. 
tro. Era oguardss Inara faturo pro: 


rógos: Cltanvas, 
a surês quo 
a dé Sea er e 
LoTUosa [tinot. 
; : No" sem goner 
|, Faligoea o, major do artilharia 1, ar [y No Soo 
Nioão Borges Lone, devonda Q 208. fhno-|psdo o 
. Fal afectnar-e Astnh pole 17 
esbiado à prostito Tunebio da rua lui. 

Soues 8, 1º, para o contato ooo 
ao 
=No mesmo comiterio será sepaltado 
tambem âenhã o er. Jodo Rodrigues La 
238 ahindo o provo funebro as 1 ho. 
cas o rao Almeida é Sos, E, Br 


pos seua 

EST 

Fá dos 
Mas o agas do. 

medicinal ne teca: 


ê 
EE 
SE 

a 

=) 

Ea 


O” eDiario do Goverhos 
“fim décreto anctorisando 


Theatro Avenida 
HOJE 
eira ropresentação 


vermelha 
Espectaculo de sensação, no fã 

28 theatro 

predilecto do pnblico 


À “Cavalaria Rosiicana, 
O Salão Foz 


bom mer 
ntimeros tocim enormo valos, 
Dos espectaculos faz tanbom parto a 


Para, tam dos proximos dias a api 
tação de um novo numero sonsacioa 


Dr, Afionso Gosta 


D.). Por molivo do passar hoje 0.1.º annj- 
vorsario do fallecimento do suar mão, q 
ministro das finunças partiu. est 
Mantrã, acompanhado de seu imo o 
(sr, Artur Costa, para Ceia, onde fo: 
josa- visita ao jazigo qua 


ostificada. celobrida 


06-| sado profsssor o cliímico q 
oras | ferro, da. meuma ordnito gondo maitáa: 
nei quote experimentado em sto - 
e des. Tango am 
nalidados thorapontidas nona se? 
ai ancoragem. 


“3.6: 19]0 teor 


RA 


tos, do Tarso 
ar, Abbadio Rosa 


0 anticano, 
tas são extraordina” 
indo vontade que some | 
fico fro- 


ID pre com Ene 
idos porque os dois 


lindos flme cinohato 
uuoé figuram algan, 
inomacolor, O 1nais 028 
to da cinowatograpliae 


mortaes da extincia 


NOTAS DIVERSAS 


Sob. a presidoncia do chofo do Estado 


no palacio da Bo:em p 
tros, tondo assistido (3. 


Eta acompanha 


a ajadanto ag. Tlorontino Mar 


manhã om automovol 


importancia: 
mbarque. +, 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O. moroado foohon-Au 


Compra Voúda 
MONS TG 
ue ta 
mm 
UMa o ado 

5 66 
tt 10 
Bo 
Bê tto BE 


BOLSA — Au insorippõos olloctuarau- 
so: 


Amon Comp, 

00 grão 

SOB) grão 
Se BRO 
CIUNE 


Eatrg mulheres 


é Desordem e prisões 


[vom a quens a canem da adacação Phyi- tação, Corta-to. Maito, mais. pratica 6] Toya a aux aéiforaycs dando á oz umal Ni calçada da Quintinho, houve esta 
ca tanto dove. Volia so gasta menos tampo que em Por-| robusto crennça do sexo masculino a er. yr 
Bérh melo uma festa brilhanta, ai, onto a toi a fnapeoço D. Álico Amalia da Cunha Duarte, topo: arado "estudo, Bar, cordas, emenda 
nfelia tomam parto amadoros socios d'es-| feita pot ui siasplco funcclonaio” do sr. Raphnol Pereira Duarte, subrdl [estado de elo, Foi 0 caso que Lodiviso | 
Edris Pro apo. peonieso a int: ms oh Joao eh da data Ega LON Pera 
tampo. presinro a lao o NÃ pacont ativam: [E ede o ç 
Clab Naval do Lisboa [ver nos documentos” dos "viajantes as no [to beso º ata cuiçadao ietina 900 esa 
| Reaniram a semana os deloga-| ligo conveniontes, quando bas. DOENTES] Izabel, tambem o - 
oiro, guecel Bo] acha-so om via do comploto restabolo|SErAM, em, desordem por motivo de cin 


jmes. A pancadaria foi em barda. Ho 


ia 15 do ee o “e vigilancia 6 ama "no. mito da enorme escandalo e bor- 
féoha a inscri|itara Blogue, Gotta & mei pola ais, de |altimamanto estava bostanto doente. “É Sangus começou” 4 
apenas com os] portando da epommeaião dio do PARTIDAS E CHEGADAS | Dn, Tora onça para una das 
Same ae Pastia para a Madeies o ar a, q múllo Gusto 
ad do sa pn to o ES la: à rd e 
o ão os ailomãos| il var, ; o - 
 stinGtos) gue denham interaso ac átiar por CÃ 65 |3o Bonat Dri º Mont Estoril our, JooJdo ta, à mullitrs pira o posio da Mie 
Jorge Ferro. ltrom o saiam quando lhos apetega, pois |“ futão em Bellos o ar. Ferasndo Fraire| varios ferimentos Gorpo, 
qusçer aoimar: acontecendo, ditas Coisas nº&maa tação [a Tras iifas DSUtS 0 8; Feraando Freira) vaios ferim Ea 
obados os dire do caminho dg ferro, trsjta obrigatorio, [ei o Peovermo. evil. no mão de grande , 
o sta it trabalh o que não sagcodert na Tais, do Mis “St so co cheob do Monta Estilo SJ SIAM, O a Go 
oo vontade, queroado assim egualar 00] if acetado que ida Rannade sx>D, Maciánda Roche Leto Macodo [Nas 
esforços da seoxão do natação, quo tanto tomado ER e om 
Home tem dado do Club Naval. a Está ná eua cata do Douro o sr Viclg a 
Pira o proximo: domlago ellos se um condo do Banho 
passeio eia eisvado exito. Dura para a sua casa do Villar Soo- ; 
Reiro do Olnb, O disúncio caporistmans oo, o e: condado tmesmo titia, E 
Jodo [gloria daopeicipáa Scan pare Ratio fi Port 
Eaiairudoros postam Ha roficação de co aa oem EN A gg 


Nossas aguas 


E agua dos Fegrógãos 


ias 
Ta nda do Inglaterra, chozon: hontem| Uina dos gu que álada não é bois 


joat está reservado, q 

a mialor 6 a male. 
do, 6 a agua do Pos, 
Canos ausombrosoa dam. 


tom operado nas doenças do 


o, dos ring o dos lntgt- 
cónstitucalia um typo 


Portugal, como o alema o avi 


Ohavios Lg 


ios não só cama” 
mei 


E SASUOAPITAE 


“Notas de arte 


Ainda a esculptura em madeira 


Pintura ighre 000, Ou “Cowoesenlptura” 


O progra: 


E 
+. [Bagre sr oncroem et men 

e RSS a tre 
memo do Beeienta. solista, ar. Lol 
Jan Vac E Soa = ie, 
o Pose para seção cur ns? 
fBlisizonto dó ordtesto,” adia, ar D, 


Tora Região Taperee 
HP EARTESVE O, navio phantama, 
“coro das fandeiras. Wagner, coro e-ck 


tarde 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL — 4% 21 Octa- 


vio. 

REPUBLICA —A's 9! Muito 

Ao telophone-Apaga o 
vamo-nos, 


Em Setubal p 
Já está completo o cartaz para a cor 

rida de inauguraçto no proximo do-| 
Imingo, na praça Carlos Relvas, que de. 
ve ter" grande concormucia, altendendo | 
ao excelente «cartel», pois mrolle er 
tram os cavaleiros Manuel c Jost Casi- 
aniro e os bandarilheiros Theodoro, Ca- 
det, Salgado, Rocha, José da Costa o! 
os amadores Filipe Felix. de Setubal, 
Je Agostinho Coelho, de Lisboa, A em 
preza. além d'estes- atractivos, ainda. 
contraciou o bandarilheiro Alfredo dos| 


AGUA bí i 
AMEEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO, 


É ortoturio--n pio 5 


Como ornamentar um simples vaso de barro, Bailados da op, CID, Mossenc vi Santos que esta epoca ainda não tou- 50 réis oi 
o » a a dade 1) «Sinárie| À gonRINDADE-AM21-O dia do: PI, oa Os touros são do lar io ro em pita] 
dando-lhe o aspecto de uma faiança o, 9) «Navárraites, *ºSSANASIO — A2s — O pao. É [vrador Franciso da Silva Victorino, á 
f do resimento. PA cmprera oblawe, 36 porá eso dia, ul. ranma y 
Do demonstr em demonstração, jadaptação de tiras de cobro «repoussé» - o a serviso. especial do comboios, de ida, 6! Cham d l 

e dd a veta eo, grs qi como vein! Champagne de Lamego 
parecemo. ler conseguido despertar o por adptação do vogotass solidos, tacs EDENTAMSI €2200-0 81 blg o 3a cltsms j 
Interesse «: o amor pela Arte entre as jál como troncos do hora, ote. Ed. Pinaud de Pari Resta): ” Malveira—Por enolivo da grande fei-| CáVES DA RAPOZEIRA 
lo numerosas amadoras da Arlo Deco-|  Contorna-so o vaso com esta nltima|, jaud de Paris PRP e ea IG sa annual e festa, da Assumpção, mea: Reservas de finissimas qualidades: 
caliva. Os immensos conselhos pedidos| trepadeira prondendo-a por mio do ci-| Agontes exclasivos Tel, 4102 lisuse nesta praça a inavga aj A4*venda em todas às confeitarias e 


particularmente, as indicações: solicita” 
das, são à prva exuberante da ullida. 
do fiesta serão, iniciada. apenas ha 8 
mezes e mio, tas Já divulgada, entre 
as pessoas de bom gosto, adeptos d'es-| 
tos trabalhos modernos, applicaromos sobre a verdara. om aué 
Cara, carta on bihele recebido alles |ebtcivas commadas, os Cambiantes me 
Mem não só O benefício prestado, como talicos quo nos appronvar, visto qua, 
do um agradecimento” deliendissimo Jostas tintas oxistem- eim varios tons. 
108. esforços que eniprego em prol do) “O tronco poderá sor pintado em doi 
sniinamento artnico. Fado, ou om bronze brimy, ou om brôngo| 
E no. cumprimento desta sublime elnateral Querendo fusoé a decoração 
agradavel missão que von. goslosamor: [da planta toda "em doncado não fesrál 
de oo flar cm Lee nodos dl decora mal, mom tir bouco 0 ofeio. sará me- 
o Japi, no alcance de todos que me a 
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|| HOJE — Avenida — Primeira ropro-, 
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Luiz Cardoso — Muito tarde, 
rencia do Eduardo: Schwalbach — Ao, 
elephone— Apaga é vomo-ncs. 
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E o titulo com que de soxta-foira 20 
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O Biauil o Porto 
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Como ornamentar um simples| a 
vaso de barro, daiçdo-lhe o 


aspecto de uma falança á 
Todos nós conhecomos os vulgaris-,  - Sa HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDO GUERRA vote x vota AISTONA ILUSTRADA DA GRANDD GUENHA a 
simos vasos do barro, quo so oncon-| E A ) k ll" 


iram nos jardins om tamanhos divor 
vos, Easos “vasos podom ' imotamorpho-| ' 
senrom.so om, lindos «cache-pot» o 
adornar 0 intorior do uma cosa do bom; 


dade do seu capitão 
seu cg) 
Sorte do «Lusitania». À unica conso- fa 
lação para a tragedia foi a magnifica 


lemanha, estrangulado—podemos do 1 demanço, sendo uscim afyidas”, 
Alemao, Erva Joles fa nar en ia 
da guerra não se havia redimido por | | No anexo n.º 4 d'esso mentorân, 
alguma audaciosa: façanha da sua dum, que foi traixmiltido pel fe 


ato. cotagiem É js. ucio- ; pa 
S espiaramos, danlodho, uma, ea Ca oo ta imo q : armada doralio mat, Mao 6 0 aaa a DO A 
pad ão tinta ato 0 vei dice! | ta, nem homens, nem mulheres de. 3 deram que liniam de dar signal da, vereiro, dáva-se um lista do-dez0cy "+ 
Dissolvo-io, om branco de) | E Dano dA TevonaiAadg 915! nim ae fogo boato ncia 
prata o verdo camgralda ómpouguisái-| Por ésso, a 18 de fevereiro bio a R 
| foi publicado o infame decreto que por submarinos allcinães  oy- qu 
ma quantidado, liquidificando osta tin- as todas as costas do Reino lriacos. mi sia 


ta o mato possivel. com sicentivo o ap-| 
plicasgo om segunda camada sobro 0 
“vago, deixando escorrer por Bi 0 propa- 
zado, obtando esto modo os roflexos 
da faíança «flambóes, 

“Procuram-so tons differentes que so) | 
sobropõom o ne deixam misturar natu- 
talivente, 

Dopois do secco, piosnráromos eos . 
rontalo aíndo mi ui z 
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& Som dieta nom resguardo dão exigo o amxilio de outro 
EM: tratomentos secundarios! 


mam signal algum de terror; encara. za no Mediterranco e especialmente nl 
ram-na todos com o sangue frio que “| 
é «panagio da raça à qué perten- 
cam. 

O purifeador do sangue por-excallencia e o depurativo A actividade dos. submarinos não a cepecio para esse distante (hestro da tavam pescando minas, continva- ve de abande 7 o 
ra de E e soa va: ve de abandonar perseguisão a 
mais enorglco o inofensivo! Costas de Inglatorra. Para exemplo, Gomo o  «Aquias de do sam à ir para o mar nos navios paquelo escapou, Um lelogiarhmar: 


tiandn no Mediterraneo. 


Era um transporte ingles que 
tropas australianas para O 


Unido «zona de guerran e que todos 


os navios que penetrassem  n'essa 
area seriam lorpedeados sem aviso 
previo. o 

À principio, a humanidade civili-. 
suda não quiz crér que os allemões 
levassem as costa a esse ponto, 

, mas depois viu que se enganava. O 
syslema, do assassínio no mar. co 
nieçou. Paqueles de passageiros, 
navios com refugiados, navios hos 

ilaes, emfim toda a especie de em- 
foram uma preza para es- 
ses covardes assassinos. Ao, risco 
das minas e do encontro possivel de 
um cruzador aliemão juntava-se 0 
terror que havia por baixo das 
aguas para os mavios, e para as tri 
pulações. 

Mais. umo vez 05 allembes falha. 
zam o alvo. Marinheiros é pescado- 
res, empregados nas viagens do ca. 
dotagem e nas do longo curso, to- 
dos os que ficaram, além dos que es- 


Ena quiné g a dotezu dos há” 
vios Terças foi coroada de exito, 
e escaparam à destruição, deimonsra 
trando a grande vantagem dé éstázo, 
vem aninados de artilharia ei 
eircumstancias. Eram fypico: 
guintos casos da lista allemã 


SETEMBRO, 10, 1915--No 
sterraneo Oecidentai um paquoté dasi” 
conhecido foi intimado à içar'à sub! 
lbandeira: Respondeu fazendt fogo. 
com canhões de ceerea de 10-0ontia” 
metros; O-submarino esoapouy Mei. 
gulhando rapidamente. Ms 


NOVEMBRO, 23, 1915-—No “&Medi: 
terranço Ocidental: contra o paquéi” 
to inglez «City of Marseilleso-. foi 
dospedido um torpedo por um subir 
nimilio. Um grando navio deica- pai” 
sem bandeira acudiu c abriw fogo! 
com um canhão de cêrca de 10 cer» 
timetros de'calibre. O submarino 185? 


& fazerem a sua larefa nas grandes de Bombaim para os jornaes, q 18! 
sguas», e não só fizeram o que fa- do janeiro de 1916, corrobord. ita! 

iam té então, mas trataram de so guns pormenores do acontecimento?” 
same de canhões para se defende- e o paquete dizia que havia afunda 


Eai Ode; rata aco atra r a veda [asa boas pharmacias ra a Ares gosmento milhas ese pro a sn, arado 'do 0 submarino, ira 
| e drogarias. Cada tubo (uma semana ' u . giro a saio 
( ratamento), réis, tavo a] 'O tempo aos alemães. Paraphrascando um] A lista allemã do encontros'entie” 


18054; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pé 


. cor- mau. dito famoso, descreveram os navios navic ercant ubr 1 o 

1. eio, porte gratis para toda a parte. q exibercações - foram "laudas “am nar Ee ra o ep a o RE A 

á E É - ii 
Pedir o livro de instrucções em todos os depositos. De- com a maior “rapidez. o 5 homens TM tralgocirá que so delendo ques |oodanss é epicodios em que ias 


posito geral para Portugal e Colonias: 


embarcaram. n'elios. Mas nem 


do é atacadon. 'marinos voltavam intactos. De “ous) 


Exemplos do modo como os navios tras origens sabia.se que em cerlag" 


PHARMACIA id. NOBRE DR A i à is 
h E de: “qo os É Ganga Di é mercantes, réxisiem aos que o ala-'esasides os submarinos não “Volts, 
| Praça de D. Pedro (Rocio), 109, HO isca usas tras” E , entes A 19 do devera Bo TU ietro veneanos on nio PERA 
LISBOA é Diretorio Soclirig pd be os: representantes das potencias) Os factos revelaram a resolugag: 

ERRA qem elo pit a neutnaes em Berlim receberam um dos marinheiros morcantes ingltzeg 

(Pos ixo do Francfort Hotel) la “sem fios. a memorandum em que o governo «l-: defenderem qs seus navios princi 
mente uns 40 homens oram tornados Jemão annunciava O sua decisão de peimento quando atacados e mustras! 

Frio) procedendo e calva:| tratar todos 68 navios mercantes ram quo os homens. n'esses navios) 

E mam fe Maior córagem é esrigue! armados como navios de guerra des-ique haviam sido providos do ch 
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| Cruz Vermelha : 
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Sociadade anonyma de responsabilidade limitad 


RIA CAPITAL DO NORTE 


O Festival de âmanhã no Jardim] 
Zoologico 


O Muzeu Municipal enesixotado 


Contos do qradros 


Marto aos tombos 


ao 


Dose, sor grando a concorrencia 
anhã, “no futival quo a direcção 
do Sarita Zoologico os om far 
or das Sociedades da Cruz Varmelha 
portnguora o brifanaica, a quo assi 

Ko o ar, prosidonte da Republica, os 
mombros do governo o o corpo diplo-| 


É | Completa liquidação do todas as 
fazend£a para fatos com grandes 
descontos nos preças marcados, 

| Vendom.so imozas, armarios, os- 
pelhos, estantes, elo. 


e grossa-—Alimpadura—Arroz descascado—Massinhas de luxo — 


Bia Augusta, 188, 1º 


Massas do 12, 2 o 3.º qualidades—stassa-o bulachas espooiass 
para exportação-— Coreaes o legumes 
Preços sem competencia ig 
Telegrapho: FARINHAS-—Telophones: Administração 4224; Expodianto 4222; 
Thesouraria 4223. h 
Codigos A. B:C 4.º e 5.º ediçõeste Ribéiro 
.  ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Fabaco, 82 — LISBO. 


matico o consujar estrangeiro. 
Por ospontanoo oferecimento do 
sr. dr, Julio Dantas, 0s aluranos da Es-| 
cola do Arto do Ropresentar abrilhaa-| 
tam o festival com as suas domonstra-| 
ções do arte, proporcionando assim o 
grande publico uma oceasião do bom 
apreciar “o esforço Aaquelin  cacola| 
para o rójuvenoscimento do theatro 
portugues. a 
brilhentam o festival as baniaê 
militaros da guarnição de Lisboa o a5| 
(da guarda republicana o do corpo de 
Imarinhoiros. 


Porto, 22 | —Mas isso não so dosculpa 
—Ha poor... O mobiliario—são ain.| 
—Nomagora,— diz-nos um distinctolda palavras do vereador da camara,sr. 
sultor da arto-—nom agora, dopois [Correia do Faria — em que so notam 
— ae-das graves vovolações fuitas no So-l poças rarissimas, vas-so detoriorando. 
— nado Municipal, so tratará a sório elsob a acção devastadora do tempo. 
aom deacanço do installar convenicu-) «Já vô que, sendo. assis, não ha. 
tomento o Muzou Municipal, tão tioo,| vondo ospaço: disponivol para o que 
|já o: ja, e,—tendo-se feito ultima-| 


idados amontoadas| 
«com oon-Ímente muitas acquisiçõos importan-| 
tes—sob o criterio d'uma commissão 
especial de quo faz parte o director 
intorino da Bibliothoea e Musoa, O 
distinoto pablicista sr, João Gravo— 
o alargamento do edificio so torna do, 
urgencia iminediata. Porquo não só 
os quadros 6 as colloeções da num 
úatios, othnologia o othnographis, 
andam sos tombos, arrumadas como 
n'am armazem. Ha outras collooções 
importantes que custaram ao munioi- 
pio não poucos milharos de osondos, 


O major dartliharia 1. 


João Borges Leona 
FALLECEU 


À ambulâncias da Graz Vermelha, E 
comparecom dovidamonto uniformisa- imoida 
das 6 ostabalecorão um posto do socor. [Soares Tamo, D Maria da Soledade Ha 

Eos, no gonoro dos quo costumam ósta-[56! .Siflmeida Soares Lone, Di Mari 
bolocor nos sous exorcicios. merda Sonros, D, Lesia Loono Aida, asns| 


GOARMON & € 


T, do Corpo Sunto, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 
'portugacza o britannica, encarrogar- E Ai 


So-hão da venda do fióres”o poesias no| Ni i 7 E 
xecinto do jardiro. * ulhor, fihos o gentos, ao. 


e ia cipads a seda parentes é pes. 
E. SANGUINETTI 


pena, do iai rações, 0 fllecindato 
Cratedleção Crato o 2oa maito querido 6 estimado mari 
Daslá ás 15 horas 


ão, pac, gonro, iinão, cantado e tio, e quê 
Freitas Esmeraldo 


o seu fancral terá logar, fmanhã, 94, 
as 17 lioras, cabindo o prestito fagebro 
Doençasdas creanças 
Das 6 às i8 horas 


a sua residencia na rua Aimeida é Son- 
Travessa do Carmo. 1.1º 


6a para jazigo no oxiterio dos 
LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESMANCHADOS 


Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 10. 12 
Rua de S, Bento, 175 
Telephone 562 (Central) 


- «Santomporânea aos tombos, porque) 
jafohagltio para os guardar molhor] 
“pm sxpli:as?» 

4Now.agora-—oontinuou—se alar- 
garáo.silicio da Bibliotheca, jun- 
iigdo-liio novas salas e deponden- 

“pias, e gpstratará do mova installação| 

do Bollas-Artes que está 
o desenvolvimento do 


Cal hydraulica— Cimento Luzo 


O Mag, muito ainda— o 
que go agiragoava, como melhor, não 
ora asteângloronciu—d' a EBsoo- 

lado Bollas-Artos: ora a tran: 

SinadoMmeu—para o Paço Bpiscos 

as jim.iMas o edificio do Paço foi 

nogupado pola Camara, o a osta foa 

«menasidispendioso arcânjar oaifoio 

pata a fiscolu de Bellas-Artes do quo 

o Museu Municipal. Dopois, ba 
inda a convonioncia, de verdadoira 
utilidade e commodidade do pul 

«lo fiarom juntos, no mesmo edifício) 

—guo:podo estandor-so pola rua da 

“Mutta-onde a Camara tom vastos 

«Beronos seus, u Bibliothoca o o Mu. 

39. Aquélia no 1.º undar, o osta, om 

“alas com vasta luz, ocoupando todo o] 
pucdorghão. a 
“<Porque a Bibliothooa Pablioa pro- 

alga tanibiem urgontemento do novas 


Quereis o cabello bem tingila? 
A Flôr de Ouro 


Cae-vos o cabello? 
A Flôr de Ouro 


-Tendes caspa? 
A-Plór de Ouro - 


Vende-se ou» todas as pcefermarias, dro-| 
garias o pbarmacias. 
“Agente para Portugal a colonias, 


FP. dl. Matheus 


ue O seu invento seja O mais possi RUA DO NORTE, 84,1.º 
SS aproveitado no pair, declara” qu - 


se promplífica a conceder licenças para E E e 
2 goso Derciai do privicgio ou mesmo RE Pa telaria Mimosa 
DAFUNDO 


& Sender a Palentos Crrsspordencia” 8 
Csarie, Modei & Cr, Alea or Pagrid 
Fornecedora da Padaria Ingleza 
Grando sortimento de doces lá 


ASSis DE BRITO 
coítos para chá, docas d'ovos 65” 


João Rodrigues Lamas 


Fallecem | uni! 
grs evasão ess 


Alaria da Piodudo Lamas, gua fila o-). . café (o chá da 
pe rala ae] acc Capocaidado no fabrico 
as pasnoas do suas toações “6 falo Es 
monto ão manido e pas o que Pasteis Mimosos 
ape Esto estabelecimento conserva- 


dimanhã, polas 1 5 
horas, sabindo o prestito fanobra da À «o aberto todos os dias até is 
À) horas, 


Almeida é 
“Avenida Ivens 
(eaquina: da Vila Freira) 


DAFUNDO. 


matica 


1.º parte Aritmetica e Algebra 

2." parte -Geometria e Trigonometria 

Muito util aos alumnos da 1 é VII classes dos liceus. 
Quinzo centavos cada parte. Livrariá-—R. da Cruz dos Poiaos, 

94, 4:—Mineralogia e geologia da VIe VIT elusses, seis centavos 

cada folia ie 19 paginas, 


m poderem ser adiniradas 
pelos visitantes do Muzeu. 

—Mas, porque se não destina ao) 
[Muzou uma das edificações da nova! 
'Avonida da Praça á Trindado? Edif- 
cação esthetica, talhada já do propo- 
sito para osso fim? à 

—Não é necessario, nom só justi- 
ficava, O niuzeu municipal dovo ficar] 
junto é biblioteca manicipal: Podo 
dizar-se que são dois organismos que 
[se completam. Como já lhe disse, 0] 
edifício de S. Lazaro, onde está a 
briothoca a o muzsu, é proprisdado 
da camara, àssim como as vastas de-| 
pendencias do nascente, onde está o 
posto de desinfecção e o canil, e que| 
vão da rua da Murta até é Avonida| 
Rodriguos de Freitas. O quo basta é| 
apenas transferir d'alli a Escola de 
Bellas Artes o construir dois ou tres 
pavilhões movos.. Os baixos para o 
muzeu o 03 ultos para à bibliotheea.| 

«Foi nfeste sontido que o sr. Cor- 
reia do Faria apresentoa ama propos- 
ta para que —para taes obra: 
orçamento supplementar. 

Poa Bão dello estas gra vorba de 5.000800. Acho" ponco, O, 
sglção «centonas do quadros aos|muzeu o a bibliothoca são duas das| 
tombos: as collceções do otanologia o HH 
ogragbia ostão enoaixots 
sitrinog da colloeção numismatica, 
siga, o do medalhoiro, jazom mistur 
-- -das-com objectos de toda a sorte 


“Thomas Firt & Sons, Lirtitod, proprie 
lario da paiénie do Invenção: bo BSS 
para ch Estdamenioo ei prices 
ara 4 periuraçãode Diindgenso. conce 
da É S de ã 


“E sublinho 

— Não o digo 
no Senádo Mari 
reppootivo peloarn, 


2-Rua Infanteria 16--11 


FRARDESA, do aoníto, eo peu ianto e 

Eis, pouco vaigai; 80 que, ha do ilhve 

eis, ponco vulgar; | 

Fandlse em conta. Roo Sato anão, tá! 
da Poa dos Conde, 


Disso-o,—om plo-| 
—o vereador do, 


- Esperem lhe hontom esto acto cons a) 
à Progoaça, 


Fabrico manual só nos-Grandes Armazens de Calçado, It: da Palma, 
299 a 294%, T, do Bomformbéo, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lis” 
boa). — Botas para homem a 88401! Sapatos pará sonhora a 184001! 


Um coiossal sorilmento cem-inios os Semeros 
pára homem senhora e creança E 
Telephone: to te —S. A Candeias 


vo queror os 
méntos á altora a que, polo sou va- 
oc o praoiosidados, toem direito, 


pd ir A a 
fios NEGOCI NTES do DISTRIGTO de DENGUELLA 


A. Asjaciação dós Nogociantes do Benguolis, convida todos os negociantes do 
fricto do Bos oúnirom na proxima quarta-feira, Sá do corrsota, polas 9 
(da tarão, Bo eua aúdo, rua dos Hacalhogicos n.º 138, La fu da tratarem dos 
Aberganos geraes do comercio daquilo districio, 
Liahon, 2ê do Mínio do 1916. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ka mais. 


Contra roubo e contra incondio 
* Grande -economia--Seguro de mobili:rio” 
Por $20 por cada I0O$00 de valor, isto é pelo Cris pata só peio rideo ide fogo A 


“+ MENDIAL aura 65 apolice os riscos de INCESDIO é ROUBO. E tão necessa- 
tio o seguro de ROUBO vouo o &o-FOGO. E 


“h RAMAL.” 
COMPANHIA. DE SEGUROS - 
Capital: 506.000300 


Reserva em 1915: 102.007$47,1 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Binto da. Fonssta & Iemão 


Praça da Liberdade, 138 


de 46 annos, par: 
empigens é outras aoenças de pello Ce“ 
Vende-to nas Principaes “Phangaoias, — Dsposita Qaral 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
Rde S, Vicente 216 33-LI5, 
= ) Cuidado com os Talsiicadoras! So 6 facto e 
que tivera nossa marca registada, e f 


SÉDE EM LISBOA. 
95, Rua Garrett, 95 


Tel: 4084 
Telegrapho : MUNDIAL 


id 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GuERnA , HISTORIA ILLOSPSADA DA G; 


vor, x vor = E 


Bhões de pequeno calibre para “08 exemplo, do «tomem, teve 
rologer sabiam como usabos. premio tuo : es 
Detido à acção dos submarinos, E Sarpmômeivo do ouro 6 


decorado e-fóilhe dado /os posto: do «Framfield» com chronometros do + ; 
de “tenente em comissão: taimpo- Ouro, assim como os machinisias, & 
raria na Real Reserva Naval. mésmo se dando com os do «Way- 

uando o capitão T. Atkinson, do farm: 
E cmepse “pelo Canal, avistou... Mrs O feito culminante dos alle. 
o «Western Coast» e o «Rio Paranan, mães foi o forpedeamento do paque- 
quê haviam sido lorpedoados, assim te «Lusitania», da Cunerd, a 6 de 
como outro riavio que se dirigia pa maio de 1915. N'esse massacre, du. 
ra terra conforrtio, podia: À pruden- tentas e vinte é cinco pessoas: ho. 
cia mandava que eiile tomass> rumo Tiths,, mulheres, * creúnças, perde- 
em direcção contraria aos navios £Em 8 vida. Esse crime 101 :»ceindo 
torpedardos, mas o capitão Atkinson Cm fremitss de alegria na 4tsy 
não deu ouvidos à prudencia. nha e a sua imprensa come 

Approsimou-se dos navios torpe. da explicaçõe E 

em zig zag, rebocou os boles!. Sabia-se que 6 «Lusitania éra um , 

do «Western Coast» e levou-os para Cruzador auxiliar que levava munr 
o porto, emquanto as pessoas que Sões de guerra, pelo qué os subma- 
estavam a bordo do «itio Parana» Titos | kinham o pleno direito de o 
eram. saives por um destroyer in- metlerem a pique .Querisso cra uma 
glez que appusecera no logar do si. mentira, toda & gente o cabia. Para 
nistro. «dar ups certos visos de verdade «io 

D'outra vez, o capitão Atkinson foi que aifirmavam, es illustrações allo- 
seguido por um submarino, ao qual Môs traziam gravuras em que-appa- 
aseapou correndo no meio do nevoci- Tecia /o «Lusitania» no mómento do 
To: lambem sobre o seu navio arre. i” 2 pique, tendo “canhõos montados 


uma caria escripta em pergami 

hestera, como, ue tum regresso à em qua o aimtratado ciprênaio 
antigos tempos, quando sua admiração pel edi 

Poda nasio tn do obra do RR pop 

gra, deicza cu navegar soh a pro- 

ão de uma esquadra que os com- franceza «General de Series 


A AGUA 


(ADAS SANTAS? 
pe CARVALHELHOS - 


Eomada da refeições e óra elas ipa o vim, 
< intestinos desembaraçando-os dis crpstses reto does 
es toxinas c impurezas Que se acumulam. AD dia 


“Aliacvento disvetica-Tolallvel eus todas 


Derontano cem, “Dpronranos ivo Porra 
come PER erro [minima 
a o a e Ima a bao, ps DE ct ação poa 


DEPOSITÁRIO GERAL DEPOSIT ARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 


e cnstiluiam q ameaça 00 com- lemio é feto E 
Anéroio Maniimos na guria doloah, a CI 


messarem bombas dois «taubes» mós e é POpa. L. de 8. Julião, 19,1 P. da Libe 
É dgos, do que pond devido! Quando occormeu esse desastre, estao de , da Liberdade, 188 
para o Primeiro og io Eesleia die que mamobrou. = houve grande discussão, ácerca do Telephone 246 Central Telephône 1941 


ha mercante que atun motivo 


por que se periilira que ii 
hi submarino inimigos outsas Quando o transporte «Wayfarer» 9 cLusilania» entrasse na zona Der dambem se vendo a vopo garrafas 6 garrafõos, das boas oasas aguas 
uso por Ê quantias que recebeu cievatim ese E foi torpedeado no Alianticô, a 11 de rigosa do mar da Irlanda sem ser pharmacias e restaurantes. 
nal, q umos 15 mil duantia à 1.160 libras, abril de 1915, tinha a bordo 700 ca- acompanhado por uma escolta, mas 
a E qt Dizia O diario de bordo: vallos « um “lestionento da yeoma- coisa alguma ffanspirou ácerta do E TEARS E 


elta alludimos 


briguo era mostre, 
Os que conheceram o modo com 
só Gperou esse salvamento, 
imminonto quo a sua tripult 
Feu, como tambem 
tnanimes em elogiar os homeris d 
«Providence», sendo diftici 


o co! 


Miarinheiro inglez, 


Desde o começo da campanha eub- 
marina allemã, as tripulações dos 
nles preco forem (o- 


niávios mu 
mado a rosolução de assumirem 
ofensiva em fox 

siveis, 


teres 


* 
| 


já narrámos, são Ponco depois vi o sulco 


encon. 
trar outro exemplo mais árisai:to do 
válor, de coragem e da uudaoia do 


ias às gconsiõas pos-| 
E lodos os homens parece 
sido animados pelo mesmo 
espitito, O espilão H. Gibson, por, 


Ye» 1a pela nos. 
aces en uns bri 
distancia. 
«um torpe. 
o do; puz o leme  estibordo e corri 
sobre o periscopio, ijue sentimos, eu 
e 8 tripulação, ronger debaixo 
da nusa quilha: Não tornúmos a vêr 
O submarino, mas vimos oleo flu- 
ctuando ao lume d'agua», 


ta ou 


juareta 


O navio toi posto a secto para ser 
&/examinado e o que dizia o capitão 

Bell foi plenamente confirmado pe 
las signaes encontrados na quilha, 
Não só lhe foi concedida 0 recom- 
Ipensa que mencionimos, mas foi 


nry. Depois da explosão, o-náyio foi inquerito a que se procedeu é tal ros- 
abandonado pela iripulação é peles Peito. ; 
gica para o uBramiicld que feliz! , Segundo o que afirma o comman. 
mente estava proximo. Vendo que o dante “Turner, o navio apenas se 
«Wayfarer» se não afundava, 0 eapi-,gonservou dezoito minutos ao lume 
t8 DG. Counio convidou quem o guga depois de ser altingido e 
DG. o devido ao mar estar tranquillo quan- 
guizese seguir à voltar para 0 na aço deu a explosão que mesmo os 


acompanhado por lodos os seus! Poucos que escaparam conseguiram 


'Acom] 

officines, parte da tripuláção e uma) 
Pelo, 
dois 


porção da yeomanry conduzida 
major commandante e 
sutalternos, o capitão Cownie voltou 
pera O pavio “avariado. O capitão 1 
im — do -aFranmficidi, -com e sEa 
mens da tripulação e 169 da ecran Mora q papo Soíida de Now. 
ey-a bordo, passou um vifador to! 
«Wayfarer» é rebocotro até 16 mi-lem 
lis de Queenstown, porto de que) O capitão d'esse navio declarón 


gstava 4  Sistancia de 108 milhas que uma tentativa toi feita para o 


quando fôra torpedeado, e confeotro!, 
ahi a dois Febopadores” do stone afundar e que escapou devido a uma 


ileabil manobra. A ém) 
Loid Derby, por iricumbéncia do al não tentou sequer alfrmar 
mirantado, presenteou us alfcies nTransyivardas eetaça caanaa i 


Companhia Seguros À NACIONAL 
Sédo na sua propriedade: Avenida a Liberdado, 14 —LISBDA 
Ba am Top lim, FUNDADA 


em 17-4-))5 


CAPITAL 
800.000) 
gscudos 


Se 
é contra 


RESERVAS 


3809188 
«Escudos 


/ : Cinéma CONDES] 
ã 
HoJê: É / . É TEL 3279 
É soirée da moda [É Es . E + Motigo o 
Amor que 1.6 tm W é Quinara 
aaa LARA AAEO ESA O. - : a Terrivel 


Í E = : "DIARIO REPUBLICANO DA NOITE”: 


Telenhonen. "2208 —Enderagotolag. CAPITAL 


NB gp O er ca do LISBOA-—Quarta-feira, 24 de Maio de I918 Esses do ori Prego 2 conros 


Redacção e Administração—R. do Noris, 5,1e OMoina da imaressão—7), Rua da Bios, 


NÚLES QUE VEEM POR BEM Ê 


+ da qeis À grande guerra omagurra angricira 


está gatihando rios de dinheiro, tanto teem subid: 
Pormittimo-nos insistir sobre dois Josto assumpto as-resoluçõos nocossa tamento do domicilio, Paragraçho unico. Iguaes partie & q em su do 


ERR RE e cooper cera el tes 
pontos que São preoisâmonte, no mo- rins, 0 problema da-gaerra simpliã- À MISPOGOÃO O TeMSpol= da gua o deteristno Dara as "tiupas” fectoa ads Seus Enpreigadeo “Rondo Aprer os seus productos É A 
: 


A 


mento aotual, aquollo quo mais intes jcar-se-ha. Livres d'ossa dolorosa, Noz Es , 3 
ressoánossasituaçãooxtorna o aquol- | preocoupação, os soldados de Porta mis ge Reina e inChes do quarenta am 2 Estabelecimentos do Estado, ” corpos. | q NV lãa cbrassorios da baião, onquanto alli do Terreiro do Paço, O ganho dos! 


16 quo mais interessa á nossasituação |gal marcharão, como sempre maroha-| i 1 à nos. o à Corporações administrativas, despejara a curtos golos tra copo di 
ibternn. O primeiro 6'o que se refere ram. soldados portugueses, isto é, ) 0S ( fi Nos | fuma fita do tentada data Eubenetídos Dncos é companhias, fabris om 
| rtigo 73º do regu colas, 6 ainda 08 


fossígnatura do Portugal no pasto jo o do esperança, fituiga, hos termos do ar o segu. colas, é 


do Lôndros; o segundo. é o quo se| -hão incidentes que possam e ; gusto de 1641 “Artigo 4º O recenseamento dos. tndi 
7 mas indispensavei ore e de faça : Os “Indivíduos fulgados incapazes K rata O artigo 1.º Será t£os. Supponha que um lovrador Léspã-! 
Folociona som Jas indispensavais ia) gorar a davida sobre as intenções pa- ! ego aco. las JENMAS devias ão dove e onfonão 4º nasTá SNS] “Sa fato dar mata ar ano; dizia eli Di OR oa du, masa 
zantiás do existencia para a familia trioticas do zosso povo. São medidas de rorisão, quafido'o ministro da gosira 5 do regulnnenta dos serviços de Tectuta. lambendo os beiços é inclizando sé malto |Panba e quo am larrados Rstpeanai 
dos mobilisados, iastas e urgentos..O govorno, tóman- Te apurados Cimatciomaimento veia cer jstigcã poEorded afobeuca da) Fara im soe quem não queri qa ou | Posse ou explora em Portugal amb - 
Portugal deve assignar o pacto de|do-as, robustecorá, com o comprimon-| . Astendendo ao que me representou o mi-  menna junta do rovisãos | Parocntas o por Annos seguidos dentro de Vigo nuom, pos estos antos mais che-)nus,aluda que Qualquer É 


Londrog, o a razão invocada no par-jto d'um dos princípaos doveros que/ MS, da fuctia é. tstndo. da. auetcnia: 5/05 dparados 62 fepino do cojá Inep. | SAO parta Ror canoa REAd dEUMT 0 gados, tenha 


selo O presidente Gu Alguns dbs vogacs da sam ser recetasados Tor Onda | pera um fato, como so dis lá pola minha, 


Júmento “inglez para considerar dis-jlhe incumbem, o direito que lhe as;| a915,00 nº 49. Súnta tenham -Tesorrido. * =| “alpêmi=tica qe nomes o sobrendinés. pro-ltdira. e 
Penénval: cosa assignainra não do não isto do zeclamas do nocáb. povo to- ES RE LEME O ÃO ra en da, enero: Sie eso pro esta imo] De gisimira? À co auge 
afigura. que possa basoiar-so em ne:(dos os saorifcios e todos os hós to ATO 1-0 indigno abcanéidos na Jet de Tori 5 tndiniaos a qu 58 pesteriveimento conciaido em 1 do Julho), -.É da melhor. Da tolas, quo conti ndegado, O mesma iágedas 
nhum” fundamento sofio, Não ostan- preto, Jus 2.28 da 29 de março do Zafere esto arigo. Sorrento, anno. romento, pola fora de” dedos Gi punto dor faça regressar És utas torras portas” 


do liguo por uenhuma alliança a no- ra 6 0 H6u nunoa dosisoo- 
mnhum dos paizes que desde o pilas tido patriotismo. 

o da confugração cotibatém à Állo-| py canaae qe—— 
Canha, natural” soria que estes paii/CaSa dos Espartilhos| =: 
procurussom lovalg a assignar] gantos Matios & CR. do Ouro, 128) 


sai a gancas ml Socalios coma moroso 
A undosámos o arde eblagus» qu en| ESTA Ba Eno, so caindo da magros 

(9 0 imeu amigo dômos ás primeiras pala.) pi a tas 

E ras trocadas E que o Hd onte postos 
| Puragranho e. As copias de quo trata [J86 00 entao Sesatiio cuco Pere 


; a Pd Tó a PAPAS adiado Mação amos Cope rr tar ts 
ó6do pacto, para ovitar que, um dia ge] enviado tetos de ee Bud da Julho do SERA? o espiritual coguoo. Osaseramos é sério. 

on Gntro; n-AllodiaGho, eeiinatido NO BRAZIL so ma Figos des diteicios 40 Weratamento do get perinio. pano Eru is ao Elmo IO aleutiano refesto compro nm pode Sos none gotas Poco amado PSA 
som éllo o pas, deixasse de ter uia — 2763 individuos sujas ao pa. Sendo de Tnierdcado Esesitar ud ”o|farão: É so ô rito, todinso codstatendo | Pest Edo "quo, gado pagam demoradas” 
inimigo. Mas, sendo alliado d'um| A gif Estad Se Telere o artigo 66. do regulamento dos | gansenio. da taxa militar, quando segeia de ora er desconfio às vezes, ponoo cominanica- | monte. Veia Vantos, DÃO valieizaia: 
jon, neo, rosioto cr A ItAÇÃO nO Estado. pisieri resiiacis qoipett o ão e a Co ae uma copia auto lr UnC o Hai cado joe nã à ne E 
iança tórna absolutaménto logico ri db) Cidadãos com menos do 4 anos ao| forem aiisiados Derur db ando em que do livro do aeceuscumento gerá. belo de |twm a anlcanko uma grand [cança um unico velo, Dinheiro, caroatafer 

a e Espirito Santo ) 
é necessario que Portugal assiguo o ierigo da Jegióação ahtênior & JB que) “Rítico 94 As juntas de revisão a que so Enviada ao Cheio, do, respestiro disc Igo, “maito dinheiro;é o que ostá a cabitrs 


de sarviço. por incaba.| refere o arugo Eº aeeumalarão cont exe de recrutamento tê 18 GE" agosto do core 

paoto do Londros. Mulo do que qual-) pro) Cidade, phiica. ou. isentos detisitivamento| Ferviço o da ispecção dos mancal recai Sente seno 
quor outro Estudo, Portogal tá obri-| RIO DE JANEIRO, 24, A trags-| ps js de fhpecião Str qi) ego 2 carente cn Virada Osni. NES nNDão x às cicumeenpepes de 
gado a não assigoar a pas isoladamen- |uissão do poderes no Estado de Es-) Rc les por quetader Avintes ão (6 | faredo MeDecionar Dara, Ceo púlítito como aivisão e comandos militares às Made. 
Ro pitito Santa o dualidade, do prosi-| His sido. ifciioaddrs gos do| SM, DRldSNeS O Julevem mais Cont, recrutddient livres. modelo pec Das 
Cortamonto foi ósto o critorio que jdência causaram umia corta. olfarvos-) prcicricio"o (stcs ts indindsao de | e, 404 Os Inálviduos nas, condições! Pai, serem inscritos, por ordem atpia. 
sos paízos é assignatura do |ondia na oidado do Victoria, O pre-| dos mesta astigo os clasiãos com ssaié del qua a) é 0) do amigo 1º, que del os infivianos constantes das coplês de qu, 


[aos em casa. Porguo isto, afinal, 86 estã 
o, para quim codipra, ER 


tag ca indo 
o ada mão, pa 
oo disticto do Beja, À colheita 


Aovou via, gar Tui inferior É do 
Sidonte do po me into que. ela qual 19r| Sem “dg cempareeis é Jura db Gesisão, Grala o naragcaçho 46 assado, É enbo porque? E) que PortaBál; 
«Sou pasto. À França entrou na 'guer-sidonto do Brasil recobou um tolo-) Since tinto 4 Tigisaçdo ti serão estes” do tas “ago 8 6 liendo o Pais oodo, antes da gueria 6 
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do 


ormoi 


irado, imitando campo, antro, rota 
egonias o0r dó rosa, Das 18 


rogeuminas 47 1710 chegara 0 
no é lie ug 


A 


a do infantaria 


nacional inglor. 
Ponco dopois chéga tambem, 'adoropa- 
nhodo por a polos 'sra. Costa, 


eme Bartoto da Oras, à sr. Presidente! 
ão. Republica. Oaveso” a «Portaguera» 
à cumprimentos apresentações. Voein- 
direcção do Jardim 

Pereira dEça, O er dr 


o ada 
apre 
0% à direcção do acioe Binheieo 
ro Nascinhegio, dio começo à repre: 
tação dO duto do Fim do Dis do AS 
ia ncia de Olivia: 
o, qu projsstto 
eterna proximo das 


O QUE O SR, CORONEL SILTEIRA 
DIS NO AERADO 


Roforimo-nos hontem á necossida- 
ão de so esclarecorem umas palavras| 
que o «Diario do Noticias» attriboia 
ao gr. coronel Alberto da Silveira, 
[como protoridas no Senado. Hoje, pe- 
los documentos d'ama pendonoia que 
o «Mundo» insere, verificamos que o 
er. Alberto da Sílvoira confirma uma, 
suposição quo formulou: ném o st 
presidento do Senado, nem o sr, mi 
nístro da instrucção pablioa, quo 63-| 

presonte, tiveram do fazer áquel- 

dor qualquer obsorvação so- 
pelávras quo elo tivezso profer- 
89, O sr, Alborto da Sitvoira 
[não pronunciou as gravissimas pala-| 
ras que o «Diario do Notisias» orra- 
damente lho. attribuiu. Resta apenas 
(quo essa explicação venh: 
com caractor officioso, para q 


bro 


toca o Hymno Ss 


é ágora a doce e insinuante figura 


Es 


penunhra de um recanto, do 
Marcellino de Mesquita, Os se 


co, 
nho- 
Tes. sabem-no muito bem--desdê o 
theaio historico, em que. «Leonor 


los» marcou a primeira «étapen 
victâriosa. às complicadas. persória- 
gens do drama moderno que vivem. 
com. intensa emoção. na «Dor Su- 
prema», que longa estrada. de exi 
tos + de triumphos! Annuncia-se 


E. para: sexta-feira a -primeira: repre- 


sentação do seu novo drama histo- 
rico «Pedro o Crúely e-já um um- 
dienie de Interesse quasi anciedado 
constiluo a espectativa em que o 
publico “está - par essa sensacional 
premiéres, 
Macvellino de Mesquita que não 
perde aquélle aspecto de mov:dade, 
de" vivor bizarro, que respira tam- 
bem 's sua obra, presta se pentil. 
mente a levantar a «A Capital» uma 
ponta do. veu que cuidadosanente 
tem coberto o seu novo e curioso 


trabalho. 
ha muito tempo já que havia, 
iplo aPedron o Guel 
mardl dave. cerca do um anno à 
. e 
de no lheatro 
[como a sua, representação ali 
lardava de dia para dis, regolvi tre. 
peta, pára. aq 

— “lhe a marcha que teem 
Es armam 

fa 

artistas? EPE 


jesi 


uma grande figuram de D. Pe- 
“ella está en do, Carlos 
Sêntos que é um declamador corve. 
ctiasimo, um. artista muito intoll- 
nte, muito. culto e estudioso. 


—Dizem-me que tem cartas do al. 
Era rama eximindo-sg| 
uiegam falta de recursoso O 10 


do Lopes de Mendonça que me sur- 
aitarios adeinitrado-| ge, evoça de te ge 


a peça primeiramen- 
da Republica, mas! 


NOS BASTIDORES DO NACIONAL... 


Como viverá a figura de D. Ped | 
na peça de Marcelino de Mesquita 


ma palestra com a ilustre dramatarga 


—Elfectivamente, Bragão escre:| 


veu.me, frisando-me que & sua edar 
de ihe não permittia encarregar-se 


V|da "nossa aristocraca das lettras é já de fazer viver no palco essa] 


complicada sensibilidade de neuro-| 
tio que era à de D. Pedro T; Au- 
gusto Rosa aliegou-me varias |sus- 
ceplibilidades que não vem a pro- 
posito detalhar; Chaby. mostra de-| 
“ejos de interpretar o papel, mas 
desculpa-se com a sua configuração. 
physica. que, na realidade, está ton-| 
ge de se parecer com à. do louco 
apaixonado de: Jgnez, de Castro, 
—A peça representará os ambres| 
de D. Pedro com « formosa ti de, 


começa depois do 
Pedro recebe à tragica noti- 


ião fem enredo, tem quadros 
acompanl quanto é 


cobaça, com a ci a 
de Tgnez de Castro áquella cidade 
o ultimo acio, é.em frento do tu- 
mulo... 

E: pois, a figura amorosa, de 
D. Pedro quê fará. reviver na sua 
poça? k 

“Sim, a sua figura de amoroso, 
mas não de amoroso Iyrico que! pas: 
ênsco o-lempo, a falar, a dechimar 
amor; é um, estudo * pathológico, 
Somo a sua alima; de doente, o exige, 
o amoroso sangrento, desvaifado, 
sadico.. 

1 TE,O seemtnota. O 
| —E' cheio de aparato, como o 
requerem os quadros historicos que 
“apresento, Dos, seuy esboços se en- 
orrregaram dois rapazes de muito 
talento: Mergulhão e Henrique] 
Sant' Anne. À ensoshação. é feita por 
Carios Santos e Antonio Pirheiro, 
o que basta saber pará se póder ga- 
rantir 0 seu sucoesso. 

que mais posso dizer no jor- 
nal sobre aPedro», o Cruel? 

Maroeilino de Mesquita sorsiu-se| 
enygmaticamente, ao mesmo tempo 
'que afaga a sua barbá talhada de 
um modo tão característico. 

Depois de alguns instantes, de ss 
Jencio e de hesitação, diz: 

[[ —O resto... o zesto reservo eu pa. 
sra uma entrevista que tenciono fa- 
er commigo proprio... N'essa en- 
trevista destacareí até ós defeitos da 

ça. Mas alguma coisa tenho aindá, 

acrescentar, como informação ao| 
seu jornal que tão amavelmente mo] 
mandou procurar: dentro de pou 
cos dias. representar-soha. aqui, 
tambem, mais um tcto meu a que 
chamei «O julgamento da Phryneam. 
Trata-se da: evocação, do um episo- 
dio.da historia grega... O seu entre. 
(cho será... Mas não, não digo! P' 
melhor, ifoandar. para o publico o 
inferesse, a emoção do imprevisto! 

Maroellino affnstase e, a alguns 
passos, de distancia em uma roda 

gentilissimas ertistas, o seu es- 
pírito d'uma vivacidade exhuberan-| 
le, uma mocidade immortal.;. vol. 
ta a seintitar em uma nova palestra 
com outro rumo. 


[sobro um caso do tão alto melindre, 
quo encobro mma anspeita afirontos; 
[não sô para-dois ministros da Repu. 
blica como para a propria nação al- 
linda, 


Rodigida. om. portugues, acabamos 
ão recobor ra” 
cando roobuira” intitalada 
ros na Belgica», em. 
FREE 
phloto ailemão a tal respoito publica.” 

o, domónstrando que; ao contrario do 
amo os boches dizem, o govorno 
patos auctorvoo nbm podia, auciori 
sar a formação do guer 

E a formação do gu franco 


- Theatro Republica 


«Poema. d'amor» 


Ajsanhá roprosenta-so pela nico vs 
no fapabiioa a 

ão Edtarão Soblvalba “Pons 
o to sabbado realiza 


” TRIBUNÃES | 


Boa-Hora 
Eeuaiu hoje o 2.º districto crimim: bd 
Roi ico eta 
RE 


fizer Doni 
Casado, sapatsiro, de 88 anos, de Jáai 

Sirene) “Crreia Mrabaco, esltairo cep 
tiro, do 31 anos, de Litbps, é João AL. 
fogo Sugar iara, mpregado peca 
[mara masicipal de do 89 annos | 
ognsados ds Ha made 20 de abel 
ã tiros do ee 
[pingurda Torquato dos Santos, quendá 
Esta sra de caga dos seus jatedes à 
car resfdencia am Alcabideche, O miaie- 


Vicente Silva, 


ndo Sara 
psi ne dr. Lomido “49 Eno à o 
Eá a cargo do ar. dr. Ramada Oario: Como 
Hasta 5 tetoiguias dos 
easação, o e; dr Lomalioo do Eretas te 
siso à addiaciento do jalgamanto, ses. 
o o oqueriuegta dofoido  parcando, 
eo, 6 dia 28 do junho pera novo Jolge, 
esto, 


À “Cavalaria. Rusticana,, 
no Salão Foz 


Una nova festa hoje no. Salão: Foz em. 
quo ais ti vez Vão patantero toa 
nem o dueto lírico o que alo “prime 
áonos Cenas 90 tenor Visanai- 

Está ainda no espírito de todos o eu. 


acousadora| 


Gias; pois Já hoje teremos ocasião “de cs 


de dasto d'osca linda eroação 
ni. U salão Foz deve ser poqueno “para 
|Comportar o immento pabiico que sem 


sombra d'uma duvida 


duvida acorrerá paca onvir essa dola am 


do franco-atirado- val 


o são a: prima: 


sigo co quê fora ecos f- 
os 08 sous ligdos tréghos de opera exe” 
dos quando da áuo feria, restisada-ia 


tistas que tanto. tom 
todas o tanto succasto oem obtido om 


inario 
no ferá a pareja» do baile Salocia, 


mesmo 


da 
ga 
[Thomas de Limas bolios «flxies Einob 
jograpbicas acortcaniados tada cone 
pio du core as 00 sai Ena doEr 
auxílio do placelagja necemario o 


Situação aa praça 
“mercado fechou dass 


” Venda 


Londres, heque. . 
londres Si. 
Esiaada ds 


rio publico estava represtatado pelo a Libras 
as. 


BI Di SA 


'À. da-Costa Ivo 
Corretor official 
Tranenóções em fandos pablioos, 


de crodi 
romeo capsonisçsta, 


- Rua Augusta, 24 


Teloph. 574-— End. tel. Corretorivo 


-Roa dos Corregiros, 71,2º-Lisbon 


eme tacar pe 
EP esta a porgunta quo apresonta- | FERE 
mos É consideração das entidado 


À MTanÃe MUITA 


Uma entrevista 
em Eoma 
PARIS, 23—Alguns jornees pu- 
'blicam telegrammas do Roma sobro-a 
lentrovista do sr, dr. Eusebio Leão 
com o ministro da marinha ao gover- 
Gazeetta del 


no italisno, Segundo) 


navios que Portugal requisitou 4 Al- 
lomanhs, sendo essd cedencia feita, 
do pleno accordo com a Inglatorra—| 
(Corresp.) 


Em torno de Verdun 
Luotaviolentissima — Os. formidaveis, 
ataquos alemães repeldos mals 


uma vez 


PARIS, 23, — Comunicação off 
cial das 28 horas 

Na região do Verdun, os contra-|Dé 
ataques allemões tomaram. um cara- 
m todo q, 


eter de eitroma violenoi 
conjunoto du n« 

possivel pro: 
'sioravois que. 
to. Na margom 


que eram 
poderosissima preparação do artilha-| 
tia, À despeito do todos estes “esfor- 
ços, as. posições sonquistadas. por nós 
bontem, foram integealmento. manti 
peinalpiimenço sô foro, Dovau-| 
ia região ficaram eum no 

DO” prisionaicos, CRE 
habitaal no, resto da linha, 
Aviação—Na rogião do Fornos um| 
'apparelho allemão, motralhado por 
um dos nossos desosu nas. nossas. Ji- 
inhas, Proximo de Boaumont, um 
javiatik, sórismento tocado daranto| 
um combato cabiu nas linl 
allomãs, Na região do Lingo . um dos 
nossos pilotos, atacado iõos 
inimigos, abarau am dos 
sarios o poz em fuga 08 ontros dois, 
|—(Havas), 


“GUERRA | 
A COMPANHIA DE. SEGUROS] 
“Ultramarino” fases 


gnerra maritimos para toda a parto do 
undo, 6 riscos de guorra tambom om | 
[paodios, fabricas, mobiliarios, oto, 


A rotina. 


constracção do edificio da Es- 
cola Naval 


Volta à falar-se. com insistencia na 
Ineconstruoção da Escola Naval no 
imosmo sitio. E' osse o desejo do gr. 
Nunos da Mat lirector d'esso esta- 
bolecimonto do onsino, o dos outros 
professores, que manifestam -as mos 
imas inclinações, 


Toda a gente está de aocordo em 
(que é presiso deslocar o Argonal do 
Marinha do ponto ondo nó encontra 
hoje, o até n'csso sentido se inclaiu 
já uma vorba no orçamento do mi 
Rorio da morinha, lissa transferencia 
ba-do fazer-se. Será, com osrteza um 


[do dos professores, a occupar um eg- 
paço quo seria prócioso para outros! 
edificios pablicos quo necessitam es- 
tas instaliações n'um ponto central, o| 
quo não acontooo com a Escola? 


(prensa o probloma do alargamento, 
'na rua do Arsenal. Seja qual fôr a 
solução adoptada, não torá oxplio 
(ção a permanencia da-Esoola no mes-| 
mo. ponto. Ss so adopiar o systema| 
ão eroarias, desupparecendo o rer-| 
do-chão do edificio, tudo indica que| 
no primeiro andar só installom as ro- 
partições centraos dos correios e te- 


palacio do Alfvito, que tem 
[ondições para um isseranto admira 
vel 


Um erro dispendioso será o: da resjp: 


Muitas vozes sotem debatido na im-|j, 


que interforem no assumpto, 0, 
cialmente, do sr. ministro das finan- 
ças, que torá do auctorisar a dospeza. 
a reconstrucção da Escola no! 
o tal ideia não fôr ps 
ta do porte. Na O; 
pro quo apparooi 
proposta com avgmonto de das 
or. ministro das fingnças erguia se 
sinvocava avão, O ar. dr. Af- 
fonso Costa fez isso até algumas ve- 
«os ôm que não havia augmonto do| 
despeza, mas sim applicaçãe do eco- 
ibitidadob. Pode- 
dese qma despesa in 
o 209 contos, siraples-| 
monto para davel aos profes 
|sores da Esoola, aos quaes parece ro- 
puguar a travessia do Tejo nos dias| 
do aula? 
Não pode ao menos para ser cohe- 
Tente com os seus processos de; zela- 
dor feroz dos dinheiros publicos, Já 


nomias ou do disponi 
gota auotor 
d 


rá 
til ho cor 


atruoção o| 
vencimentos do| 


nisterios. Certamente, alguma razão! 
forte hoavo para isso, Mag nenbuma 
haverá para quo se faça desporá do 
200 contos com a reconstracção da 
[Esvola: Naval'n'om ponto ondo tudo| 
indica que ella não devo astar. 


HI ECHOS 


nidoneio, toa da Qutaino 

nas” pessoas das ana rolas 
póca, qu9 desocrea muito animado, tendo| 
Ravida oxcolionto rauscries 


«MATINÊE CONCERTO 


>, 


 Aianci igçs 
o hunt no 
idanha o fiha:D. Maria. 


036, D. Gonovo-| 
|va do Lima. Muyer Ulrich, D. Maria da| 
Gloria Sequeira Braga o fibas D. Marga- 
eída, D. Mari, D. Maria-Horta Onorio, D. 


fázatinda Machado angol dos Santos, 
lásiisa Loureiro Aranh, D, Elvira Ná 
[arro 6 fia D. Octaviay D. Ol 

Dinu Conta é filho, D. Etame. Bi 


Vosopbino Navarro do Mugalhãos Do-| 
todos, Mostemolualios Beit, tor 

CASAMENTOS 

Rgallgouí-eo ma egreja do Santo Iidoton- 

oo, do Porto, & cavamento do ar. Eaul de| 

[Andrado. Claro, filha do er. Francisco 

[Andrade Claro, com o sra D. Elvira Bor- 

Onrdoso Bl 


pm sarro, had am Josó sas 
fo' Cardoso Bigarro o da, Caro 
a Bo va Bltuero, 
VE por Pala da oiço 
6 "noivo, ana de? 
ebca Claro Borges do AL 


ja do Bomfim d'a- 
Toalisou-o onlaço. ma. 
. tononto Antonio Allo-| 
pro, com a ars 1». Ootolina Mondonça 

aqh0e0, filha do ar, Josô- Mondonça Ou 


Ea 
Berviçam do paáriah 
o Do Mari 


eo do Molhado 
Tolvos (fam olferecidos multas 
prondos algumas vallouad 

“A pór à ostormonia napoial, foi ofecooi- 
ão dosconvidados” am doliiado copa do 
agua, no renidoncia da familia da nova. 
O noivo param para Air anão] 
passarão a jaá do mo 

"Na Seres parochfsl da froguosia do 
 Nicoja, de Mondo rio, reu 
cutamênto do sr Alvaro do. Adesuda| 
[Suodos, filho do ar. dr José do Mizãs 
[Gaados a da sc: D: Maria da Concolgio da 
lado. Bone Bapalo dita da aa 
Fa do. Boas Bampaio, «2. 
Oltndin'do foco "Batá pe. 

ntabiafararm, por parto dk 

Botando 


Pinhei: 
Er 


oliva o sr, 
o do Sousa 


Br 
a Figuistima «toliot-| 
ten do eodo branca. Em cata da mão du 
noiva, após o acto religioso, foi servido 
um fitissimo almoço.qua desorroá com à 
[maior alogria o núlmação,| A 
Na acorbelito» dos noivos viam-se proa. 
das do maior morocimonto 


Asavensar 
Fazem dimaohá anos ae. senhoras: D. 
ria Boília Eigao * Portocateros Di 

ma da Recha Leito, D. Eraoal do Bow: 

Giro D. Maia Lusa Focreira Mente 

De ncia Engonto Salgados” “or 
os srs: Marques do Lavradio; D. José 
o Aa Entaçal Bongo a 

ab Joaquim da Conta Lita o deJos 
[do Andrado Gramaso, 


FANTIDAS É CHEGADAS| 
“Da sus quinta do 8, Pedro, no Douro, 
Iogressoa À capital o a Eranclico Porta” 
mato da Outro. 
a Agi pasbado da sa esposa ar D. 
“Telxeira, partiu paca Madrid o ar, 
ar, Alvaro Teixilra (Faibarreiral 
Do regresso do Baris o Madrid cha. 
[go o Lisboa o ir, capitão, do arlilaia 
Fernanão Cardoso de Albuquerque, 
—Pastia para a fogos o sr di Ma 
Xavier Ribairo Vas de Carvalho, 
Onoguram a Lisboa 08 arm: Conde d 
oustalio Mondo, Avelino de Bguau 
[nesta Costa Golinarães, Eodeigo da Fo 
Pica pari dr er ore 
[5osó Ernssto Dias da Silvo, Amtouio Lo” 
Canto, Amadoa Joié Coimbra da 
esposa o Manuel Correia d'Oli-| 


gresenam do Porto 08 sra, Olivel. 
ra Santos o coronol Lobo. 

—Est em -Lisbom 0 sr, dr. Loopoldão| 
Monrão. 


Braga partiu o or dr. Manuel 
|Monteiro, gi 


DOENTES| 

a casa do Braga o br. se- 
voa, que tro: 
“6 cama por tar deslocado um hombro 


& NOTICIAS 


ato gelotodo, Bio, «BGb6; 
"Batata! Bhoróm, cono|5 to 


T. Moreira do À & 


Theatro Avenida 


Ditimos espectaculos da esplendt- 
da conpsania Adela "e anda É 
Abranchos quo párto para o Bra Fá 
Zibnos priwéiros dias ds junho, 

HOJE-NOVO EXITO 
2º roprasontação da interossanto. 
peça 


A fitinha 
vermelha 


AGRADABILISSIMO. 
CONJUNOTO 


Com o ar, presidento do ministerio co 
torenciaram o ar. Lecito do Rogo, com: 
mandanto da divisto naval, é às diroeções 
do Banco Ultramarino" o da Assoolação 
do Lojistas, 

A fim do trator da asquisigão do mis 
lho pura 03 concelhos do -sem distrlato, 
esteve hojo no. migistorio “do trabalho O 
[governador civi! de Leieio, quo úmonhã 
parts para agua 

ima, com 


commiicado- no miniaterio dot 
negocios estrangeiros” qua 0 gadoreço tá», 


oiraphioo da delegação 
eo dom mlsalos Esterdncioi 


vitailiomento, do Londres, 
Pepe PAR desde ir 
Exhibitant eso Loi 90 env 


niesion, Internecio” 


hida do sr. mi- 
nisteo- do. interior 


| Ainda não foi escolhida a. 


ha-do aobetit 
ho-do anbatital o ar, Poreira 


grão 
pn de 
som do ivos baldes do. 

pon 
dr, Antonio Je 


mamento com a pasta da. interior std f 


hogada do at, dr. Vasconoalos o iy 
Nite altar o chato da paslão avolgs 
cioniata Ari dada 5 
[o renda "oa de, Viasoncda 
“au colonias 


* COMMISSÃO: -AXPORTAÇÃ 
Consorvas alimentiolas de sardinhas 
chloharros om azelto o tomato 
Sardinhas em salmoura e prensadas 


Vinhos do Alto Douro 


serao Ee Eee 


76, 2.º, Rua Augusto-Lisboa. 
End, telegraphico: Tamareira-Listom 
TELEPHONE 1:978- 


E Migalhas 


Bia cheio 
Hontem foi. um dia cheio prerai 


[onrds» das esquinas nos. 
a desprezar. Os hoateiros  estiveresrt: 
nas suas sote: quintas, Chegavara-so 
aos. incautos .com um: ar, senaphico: 
e  indagavam Fr quén 
erguntava o in! qua 
a do regra, nes nabo inda. B! 
los maraus explicavam que lhes, com. 
lava, que lhes tinham dito, que lhea- 
fora afirmado sob peservas... As 
tropas da: Covilhã: estavam revoltas 
das, tinham: marchado forças, O pror 
prio ministro seguira-num expres. 


triotas” - desconsolados, - conclui! 


Sl que aquillo era o diabo. O silencio 


dos jornaes mais fortalecia 0 traba- 
lho “dos: boafeiros: Os jornaes não 
podem -dizer nada, assegunam el- 
es. 


descrenga ficava lançada - em mais. 


Ejuns espíritos.” Hoje 08, factós foram 


reduzidos ás “suas simples propor 
(ções; mas & tarefa. do hontem não; 
se perdeu. Recomegará amanhã com: 
qualquer outro pretexto sem que 
[possamos ter a esperança de 4 ves 
contrariada é combatida. Esto vis 
cio do boato está-nos iio maséa do. 
[sangue. A par do boateiro proficsto. 
nal, que executa um plano € recebe 
[e cumpre ordens, ha à enorme mal. 
tiago dos que repetem mechinalmen- 
te aquillo que ouvem, oomo' so fossa 
um crime. estar callado, é fodog th 
vessem. a obrigação de usar: em 
medida  d'essa palavra. que a Natur 
reza nos“ concedeu para nos distin- 
guir dos outros animaes, Dis-se que 
um representante dos inimigos. em 
ro nó,  perguntando-se-lhe umas 
vez sê tinha conseguido angariar 
bastantes auxiliares para q sua mis- 
[são de desorientar « opinião 6 fo« 
[mentar 6 desunião em Portugal; 
[sorriu . é. pergunta e, wub 
com, um gesto & multidão das ruas, 
respondeu—'Todos trabalham per 
na «mósm. Sea anedocta não é gm 
lhentioa, nem por isso detns da-sem 
juma verdade que fodos parecem 
lapostados em servir d'uma forms 
ou, d'outra 08. interesses dem nose 


[contnarios. 
André Bros 


PROVA-SE artuira as 


a CURA da 


* DIABETES 


(com os Cacheta Lopes 
free 
ssa. 


laqueltes. cavalheiros que os «pi 
agonsellygr) 
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ade 9 db gungno frio do um pilo- Pertencor a equipo primeiro clasaíficas sempre um. aço. per, esonterem 


to como Nangussor. 


E amanhã contaremos como osto pj 
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lobo cometeu quranto domanas os ho: otos de, arte; laços a todis as Concor. sports do alague pos gubnarnos 
soltos defonsoros de Vordun. |rontos, Obatagulos: sobo, valla, cancel: — a algunas centenos de vi 


os, Bó dopois de, 
lemães so dosídia, por| 


barra, oxer, vara entre varas, duplo do 
'gom taquet 6. varas, cancella curva 
com taquob, A prova tom handicap, 
quer diser, parto dos obstaculos sorão 
avgmentados para os cavallos que já| 


Prom 
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à sogunda, (O à 0: : 
ARAZÓNAS Tres promios, obje- 


'Narrando esto noto do heróieidado la, entro muros, cancella de cominho | 


volados, vala,  brook, muro em crista) - 


TE 
Vedas ds mantimentos. de munições 
dados de a embarcados o não foi 


jas num dia, mas em cada dia dej 
Vu 0 do ams, Olá a0 fim. 


Não se ouviu, porém, durante.o tem 


a quem as. interrogava 

uno tinham corrido. 
Mais tarde veiu o perigo para 08) 
polos submarinos. 


não oi a unica victima, podendo] 


z jo do” forro, cancolia branca, Vedação de das; : : 1 
a cegos doa, balas Sntmpo. RE CAPITULO VI Do exemplo clãs o ita 
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aproci 
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* Savioforta final 


fcaccdo JP. 
Lercamanhã-na «Capital» 
As minhas opiniões 


continuação dos artigos «Pro. qi 


Ddlemns da Dofeza Nacional» 


quo aubordinaremos nos as- 
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sumptos do nosso estudo o pré 
ocenpação habitual: modicina, 
cultura physioa, gymnastica 
sport, 

Amanhã contarmos um 


horoico feito da guorra actual, 


Nungesser derruba um balão 


guios», 


acompanhando a noticia do 
commentario gobro O que so, 
têm feito em Fortugal sobre 
Dalõos  esphexicos “o «papa-| 


Notas do dial 
A Amadora, sempre irrequieta! 
Os arê, Santos Mattos o Antonio Car. 


sabe, oancellas cur 
vas, vedação: de campo, oxor, broak, 
muro em cristas som varas, banqueta| 
[ão Lisboa (lado da rampa) dapla can- 
olla branca, duplo do valiadoa, 

Para as provas do Amanha estão ins. 
oriptos 65 cavallos, a saber; 81 para a 
Nacional, 18 para as Equipes, 7 para a| 
jo Amazonas o 9 para 05 Saltos por 
tres. Às Rgaipes intcriptas são ao ae- 

des oraçia , 2,4 o 10, Estado| 
jor 6 Escol uitação, 

Nos Saltos 
formando tres à tros, toom do saltar ao 
mesmo tompo 08 obstaculos, E uma 
prova dificil o de bello efteito, 


Os grandes records] 
Annunelâmos ha dias que na Ameri- 
(ca, F. Kelloy havia, pola tarcéira ves, 
[oq imp 120 jardas. com grandos 
roiras em 15 segundos, egualando 0| 
escorto do mundos 
Hojo obega a noticia de, quo Fred 
Murray reafisou uma proeza semélkian-| 
Jerkeloy, no Oaliforaid, 


Algumas aneodotas 


Euseitá responderl.. 


to em 


por tres, os cavalloiros,| | 


—Então o senhor hotíciou qua o In-| 


ria. 
Esses, 
: ha zona de perigo logó 


«não, combatentes» entravam, 


que sabiam 9 


“Tão grande sc tornou em breve o 
numero de pescadores, principal- 


mente do mar alto, que andevem: que o 


& obra feita pelos pescadores arre- 
dando a sombria ameaça das iminas 
insuccesso de muitos dos pla. 


vartendo minas e fazendo o servi-jnos allemães para a derrota dos in- 


qo de patrulhas, e tão grande foi 6 
Tumoro de embarcações requisito. 
das pelo almirantado, que. é dificil 
aifirmar que esses auxiliares não 
existiam já. 

Havia um nucleo, um esqueleto e| 
era tudo, mas era 0 sutficiente para, 
se formar uma ilotilha que, cus 
liasse à grande armada. No começo 
da guerra havia muito poucos offi.| 
jacs navaes, quer no almirantado, 
quer n'outras repartições, que co- 
nhecessem alguma coisa dos pesca- 
dores do ar alto e da possibilidade| 
dos seus serviços em relação com 
a armada, visto que durante um lon- 
go periodo esses homens não ha” 
viam, sido empregados, 

A guerra e uma mudança, 
completa na attitude official pora| 
com os pescadores, que foram rapi-| 
dameênte absorvidos para se torna- 
rem uns dos mais notaveis entre os] 
notaveis quxiliures da armado. Foi 


glezes foi devido. 

Foi um desastre no Mar do Nor- 
te, succedido a um pequeno barço 
[de pesca, que deu o primeiro aler. 
[me das minas lançadas pelos alle 
mães e apoz a abertura da guerra 
oi por meio de pequenos barcos que 
foram destruídas grande, numero 

E que tinham o po- 
der de cansar incriveis perdas. do 

vidas. 

Ao principiar a guerra, à industria 
da pesca estava em plena activida- 
de. Quatro flotilhas de barcos de 
ca estavam trabalhando no Mar 
jo Norte, pertencentes à Cruz Ver- 
jmelha, à conipanhia Gresl Nor. 
thern, á Parceria Gamecock e aos 
Isrs. Hellyers; barcos isolados havia 
fem toda a parte desde à Islandia e 
lembarcações quo haviam começado 
la estação nas Shetlands tinham se- 
guido para o sul é muitas estavam 


fazendo bons interesses. 


atexandria para Mudros o; quando, 
Aedo a ese nor, Vant seguiam 
vara Suvla, Anzic é Cabo Helkes, on- 
do se tornavam alvo das baterias tur 
cos. 

Considerando as circumstancias ex 
“cepcionaes ém que o serviço era feilo,po-| 
de dizer-se que a marinha mercante me. 
reoeu- todos os: louvores que lhe possam 
ser tributados e que difficil-se não im 


possivel é exceder a coragem € u bra 


Vura de quo- deu provas. 
Considerando as circumstâncias, 
escepcionses de tal aclo de guerra, 
úde dizer-so com justiça que não| 
via auxilio 
prestado, o não ha palavras que pos- 
Sami reoompensar Os serviços pres-| 
tados pela marinha mercante e pelo, 
completo desprezo do. perigo de-| 


monstrado em todas as ocoasiões qi 


em que o dever chamava navios é 
homêns & linha de fogo. 

Em janeiro de 1916 succedeu o que 
ta muito se esperava: uma nova 
tentátiva: contra a actividade com. 
mercial dos afiados pelos ata- 
ques decruzadores auxiliares mer: 
cantes nas rotas merilimas oom-| 


jo lhe pudesse ser] 


demorouise muito, 6 
ou: granide anciedade: pela 
Sua sorte, assim como pela de UMa, 
ncia duzim de outros importantes 


avos, 
«Appam» devia ter chegado q 
Piymouilh-a 30 de janeiro mas a unke 
ca notícia: que d'ello houve foi umg 
[embarcação dé bordo que foi encon» 
trada entre a Madeira o Gibraltait 
no dia 16. Quando se considerava | 
sua perda já como, certa; devida & 
uma tempestada-ou a um htaque-dg- 
algum submarino, o navio appares 
ceu em Norfolk, 'nos JEstados. Unit 
dos. da Amerioa, a 1 de fevereiro, 


“Tinha sido apresado por: um. «raii 
der» alemão que o inha. detido: no 
dia-16 de janeiro e trazia .a borda, 
grande numero: de, prisioneiros de 
joutros navios mercantes ques has 
[viam  sido- infundados: nºessa,- becés 


jão, 

Por intermedio do «Appam sous 
bese que uma: tentativa “pas 
ar por entre o. bloqueia brilnnniso. 
do Mar do Norte tinha: Pinal sida 
bem sucedida. O navio que a fe 
zera chamava-se o «Mowen, IgM, 
apresentava-se coma um navio 
canta chamado sPongam 
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misdo em cruzador auxiliar, Soube- do perguntou o nome é q desting 
se.fjue linha sahido d'um porto alle- do supposto norueguez, Respondens 
mão em dezembro e, aproveitando do salisfactoriamente, o cruzador in. 
uma: tempestade de nove, consegui- glez mandou ancinr um bote para so 
no illudit 0 cordão de vigilantes cru. dirigir a bordo d'ease navio é vet: 
zadiros inglezes, car a exactidão das informações da- 

mciras “prezas que fez: foi das, Logo que 0 bote se affastou é 
nai. proximidades das ilhas Cana- começou a navegar em direcção -ao 


rias, Dbrante os mezes de janciro e suppósto norueguez, o verdadeiro 
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lindoiy incluindo tim francez e: um carou o falso uspardock» é abriu for 
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perdas" causadas por outro «raidery nhões sobre a embarcação é 0 «Al: 
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dirigiusse para esse paquete e, como das peças- do inimigo, fazendo “hs 
de «costume, em ossos semelhantes, sim afastar os artilheiros. dos Gar 
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didos, lor até ao Cabo Horn, no mais fri- 
Como era incvitavel, appareceu 'gido clima, sob o mais torrido calor, 
or fim um cruzador ligeiro, que se nas regiões onde reina à neve o O 
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immediatamente tudo w seu bordo inistral sopram, tu marinha mer 
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cante, tem de so fuzer reforencia no em capílulo especial, que bem. m6: 
serviço de patrulhes, Doado Arkan-frede, 


Alfaiataria 


É Completa liquideção do todas as 

À facondas para fatos, oom grandes 
aos, 

Tocana, armarios 68- 


= flereis q cabello bem tingiio? 
A Flôr de Ouro 


Pastelaria. Mimosa 


Esto estabolocimonto contarva- 


LAVAGEM DE FATOS | asseio isto erioetiçtro 


MA. 
cada folha do 16 paginas, 


rmostrano asus 


emo du end 1 Rima, 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Do do 8. Julião, 19,1º 


aros 
(MARIO DE LIMA NETTO | nounazo, 


Resumo de Mathematica 
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Enio CEEESEES O  USBOAQuniatóra, 26 dee der ESSE at 
ASISTENCIA ESPIRITUAL IA. grande guerra h ilusão das “datas: 


javações 


i 4 ça, poa quo Se paia. sa, formos fíea. ocidental 
Tovantando áooroa du assistanoia 09-[do sr. ministro da. guerra no Paria- una. grendo contos, oie aque do 06 a a ACC tico pel coerdas ra as Teias socialistas ' 
picitus), nos .oampos de batalha, aos monto, que aos soldados portugu polias ue a o, Ur nto astiom san ossos ds a enirelecer GU ni] ! 
voldados portuguezss quo professom om campanha não será impedida à À, fria. são uma. jojea femeridade ao” jonginquos. em que nástinos, e'&] E aesenado pos dseria o editorial do 


parando ua qua so ati par fes apenão ll posa, por case jmors, em tod a gesadea a qua tea, DEPOIS HM QUERFO, FObUStOcor="e-NÃO em França 


franiceza dopois da guerra? Não og* 
y gi sara . E, Corto | gansplantar los enxertos clni-|aá B O» ado a Lisbom. Bor tra 

drenqea Leligibaia: Vãs meroliãe pira [ómintoneia: nbigiiga. (que. Cotajéims a dA Do [658 do vista War fonalidada. Sabemos tar do Qua dortulsa eu entro interes | Auoçamos que 6 uma Republisa tadi- 
u África uma oxpedição, o 6 possivol Mi Jontemonto, onto nóg O caso O do ssteai lermashia forcado q [numero das cicatrizes com que O cullo santo, à especialmente por sor publicano 03! que foi para a guerra, Milhares & 
que ora brevo praio marohom contin-|não é inteiramonto somelhanto ao da fevacualo. +... do gloria, tem presucado sua fronto vê |naqueilo poríodico hospenhol, transero-|milhares do cidadãos oducados, foêe 
Gênios do nosso exeroito para a linha! Praça. Em França ostá toda a nação] Ha sacerdotes que | (De cnlão pora cá, a «iarmição dy In-|neranda: a comtanios, cada din, 05 gol-|vômol-o pois na iategeas + Bigetes da clduãos fansõos Mi 
som o ted is gos ato tem sido consideravelment retor-| pes- que não periniltiu nossa má sorte Ê cagar q 
oooidental E” portanto nocosscrio to- om armas; para 8 campos de bata) pecOmmendam aos [sui Do a a ore O Peito] Pouco tompo depois de deolarada)são os qu6 beroicamonto s9 batoraim 6 
mar uma resolução sobre osto molin-|lha seguem homons do todas as olas-| 


a y |oscrosanto. Vimos nas paginas da His-ja guorra expuzemos n'estas columnas)so batei; 708 que mataram o morrem 
drogo assompro. o primoiro dia do Luci] fieis orações a fim joxia, o reverbero glorioso dos cus [etly mogsa preocoupação áooroa do fafu-jnos osihpos de batalha, Ha óntro ag 
Em França, quo é como Portugal) Eutro ollos, tom ido muitos padres de não irmos para a pr RE porem ro político da França. E'-esto um tho-|combatontes do França olomentos 
«za Ropublica, om Estado é |Soguramonto ha do existir uma dia- s pé ma quo, desde antão, ama ôu outra|que portêncom aos partidos tradiooio- 
noutral ora materia coligioso, om si seno. dranems. porair” guerra os tohos tratado iva nossos net) oliatas, bi um mltidho do ufie 
tudo da lei da sopacação da Bgiejo, o [tindo qu dados oxor. Po asap-so “na” naçãolo sominaristas quê gucaumbiram glo- , 
govnrno nomeou capelihés militares |gam o sou ministorio religioso. é dyriosamonto na lucta, Mas à immetisa. 
ga à armado, Não 48 Botwoou para) So om Portugal não foram attingi-|NaS, 58: Portugal está GM guerra, 0)" Laio tambem forneceu so governo onficto perguntavames, O porsr-po-maloria “dos “oldadãos soldados 
E it % La de di tá e d: britannico grandes quantidades do É derromalo nos campos de bata-|,, há ea litica?| quasi totalidado do exe tro 
du ebtadã is a class o ospolçõs dns é Asc ou co |, Sig sO manto nldde? S5 A dA Em dE Ii as TER PA ut a a acção uso |pomo duvidar” que adquira é Eis 
portanto a dos padros, emquanto njcampos de batalha da Europa, porque! “O «mez do Maria», que assim dosi-| principes Indias e do, o pula |Pelria, O espirito dos que caem vurados |nalista? Nos primnoiros topos acro-|cioncia do sou sor no ambionto pyga- 
ruta entro 05 insuciptos não pormittirá o governo O alista-lgnam os cotholicos o mez do maio, 6 | São do paiz. “o [pelas balas alemãs, voc augmentor 0 gitavamos, com effoito, quo à França [mento liberal, profundamento liboral 
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muritimos, basta osga resolução [monto dos sucordotos?- Embora esses |religiosamônto celebrado em quati| Sie q a era Diana O MR O o nos braços da reaoção; [da torcoira Kepublios? Regeogsndps 
para nos capacitarmos sacordotos parta como o tarras-do Portugal: O culto) Uno 7090 siidiso fria, nos peitos aberlos pelas Janças al attenuavamos nós, 
tomado uma medida ogual 'dados, é do oror quo ollos (da Virgem sempro toso devotos on-|ie ocoidental à 1 temos, rilhará, na Hisloria, mais ti e o 
oxoroito, 1905 condiçõos do sou ro-|tados no exórcito com m ico môs E again à or, não Faltando, [MG revoniciaar -abefinio, De O o mori. prt 
orutamento não, pormii ração especial o collocad “época do avno, as romarias 9] pare so lesutar. (Chega à Punja [rsrs o glós quo 
suocodon, que milhures do padres|tuação ospociál. Na renlidado olloslos sormõss o as praticas. Paraco quo/S conmellecam alguns excessos: mus 


oróanças lhes foram incatidas 
ingrossasgom nas fileiras, são sapseiaisa ado a sua espo-lom muitos - pontos os oradoros na oscola? ba 
jvidontomente, om França, into so cialidado a ospiritual. lteom recommendado aos fieis da ooca- N gens que cm nte) , ! 
rasgou a Toi da depuração: À Ropu-|. Na raprosentação “dos catholico. itão” Jogos” colomaidados, quo fa) esssiniia eis Scam ca Vol coneodidn prorogação por 10 das) yamente diasoriatomas”gobre a rena 
blioa entendoo, poróm, que a sítua-|que hontem publicámos, ha um ponto Sonhora para|a apoderarss dos descontentes o a en) lo prazo para entisfazerom no dispostolção om França, o faziamos dando ao] 
qão 6 absolutamonço excepcional, o|que cónsideramos absolutamento jus ia: ou nos livro) TIGILOS AO GONEDO. ça] Icaidade [So are do decre E epndo nóea pi a Aperto 
quo por isso podia abrir uma exco-lto. E! o de quo os padros vão muni-lo irmos para a guerra, das populações Indigenas para, com" Olga Errdadys 4 (ou não é completamente) o que lhe] 
pelo. Não so astí nno opochas nor-|dos d'w Estô” reuito bem que os tacerdotos| goretas Prlunnico, à comapirarão Malefica do Quismactos 3. 26 Antosto, Lis tidos do EL 
maos. Por juso mosmo os clamores| portoguezes. Sor cosomemendom aos drontos quo orom| gtou se, Absolulaniente, abendt do tt aecirá, de Pomar; Lets E. fa E sea rosa” Dara do oUooRTRS 
dos livros pensadores, que já se le-|que derrami sangue pola pa-lpola. victoria das nossas armas. Ém| arm nos egnatoes « de que Ja provas. | Ribeiro, Jesá Castello Branco, Waido- consoquencias contrario? Não está” porventura” à 
vantam om Portugal, alarmados, não) garantia nocessaria á teanquil-lodo o tempo os portuguozes anima-| | Uma das conspimções fai insligada jimar Jára «lo Albuquerque de Orey. | poi da guorra actual. Quanto 86 Prança provooi a 
corrospondem ao perigo quo ollos-fa-[li dos. do sentimentos religiosos impo-| Jinsolamente pela Altera João Gomes da Costa. Carlos do Ol) phantasiou sobre osto thermal Eregon-| 
tom ontovêr. Não ha porigo nonhuim | N'uma palavra: compro ao governo |traram o auxilio do cau nas horas do | Mitos (4º varios 


f do a admiragtoido 
voira Telhado o Erncato Rau, do Lis-| monto, sogundo do di Feson-lmundo com os prodigios do póráives 
à o de grandes quan! no Luis da Si mar, |tomunto, sogundo so diz, as direitas Irança e do horoismo que roatlgfhi ba 
ra do Estado, Aoa-|oncontrar a formula que concilio aslporigo o do lucta, para nunca suc-| ram s bon; Lui da Silva & C.4, do Thomar, qa q ópio 
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ros uno, à qoremo começa à "etraus! - - Bemg dog DÍmIgOS E Sia amd que, quando film 


lhospanholos protendom utiir-so, A 


ja à guorra, 6 SÓ para o po dotorminações da Constituição, da loilenmbirem o triampharoa O] Esta. conspiração, oba, por objosto Ea 'nião será galjada o consagrada o'um [Gen concidaddoré bra raio 
orsoram om França os ca-|com la roclsmação justa o respoitavel is E; dia dy proximo ontomno em Cova-lgicções, na rango radical, das fijhi- 

Pe militaros: ds O governo. que obteve os minimos 4 * [dong: » (tuições, dos costamos o das leis ia : 

capolidos o dblxan jo do pensados do valoroso a heroico e: ontegul fome À = mah! Se é corto esto ultimo srta, to) Batoram-so o ostão-go batendo 

coro ecos, 2 lc ne pre do O MO OS Ie ns qo ti ot e : 
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Queriau apenas er abortar o movimento. 


pe (gração, feita no proprio logar da Re- 
quo, como rogra, o capollão militarjmo na França, oxisto em Portugal nlque com ossa ajuda colesto mais ro-| Com referencin à atitude dos princi 


povo. Mas o povo, o lubrego, d.opo- 


e 5 mquista, terá largas aj 8 0) 
da pódio soscise col a lida eo [aspiração dá Dgrejaro do Estados Nao | Suabods aa va” qua siso, Do [DO Eonsnaits dera Te Hi Hisados ; Fistambrês do. thostralidado o pro [nro anbp a edoo Brandes avos 
paração, coja obsorvanoia tem do sorjha nonhama razão. attondivol para identioo modo. dovem pensar os 0á-) foto. pra PO E monstro Isumpção, todos os combatentes oguaoo em'ijãa- 
comploto, que o que ó.possivol em França não tholicos da bojo. ram estar dispostos dos imaíbres saca ESA .. +++ +++ «lidages do herolómo, contribus, para 
Não eabomoa como o gororno por-[aoja possivol em Portugal. O quo «o não ontende, o que moro-| ces em favor do lmpírio. “O governo está estudando a me:| "Naaltira om quo ss oncontra als Jucta cod maior” oxteusho o quant 

e o reparo por sor absoluta-| O ta fria Do estar) Ator fórma de lhes assegurar --!guorra onropeis, duda a sitanção do ad pit 
root: aphávol, 6 O AO Ra served nisto mó os meios de vida - ioonílioto, ropotilcodiomos, não podo pars o povo, pára a magia diabo 
Igalnas ' irgom que nos livro de e-) ob” és Banduras britannicas, Nao se) O jg; dr, Antonio José d'álrieida, prssar-so coisa alguino, é manifnsta-|,, Part O Both Basa a meana SENA 
E a o, SS ei a pastonte periur|illnotro presidonto do ministerio, rqca: fuento im possivel que so p: ont que. vologe da” proferencia- 08 
Oque se não sabe |s não istatãos pós n sro: Honre. À Criada Feios desçoa- qhor eoiga “quo. 


car "=]a beliota. dos tompos idos são osisas|. Póis não nos foi declarada guorra 
Os jornaes do mundo inteiro não se 
decupam senão du guerra; cela dia 0s [nas cabeças 


Peça olhos “dipois. da guerra, 
ea, Já -mencioniados ;"$nas Wutora a PO vida política contnço g a narra. 
po st porádes contra! Allanitala o não irei nús da. India, reconh Ea price! unida é Prança o ú Inglatorra, E a ppp E Rrpmaeps miar 
bobo pera Ga de ar rithmoticas, 8-"do dofendor-nos o coadjuiar 08 nos-| que id a tuo brilannico. Fiança 0 a Inglaterra .não favorooo-| q om 

dos livrescos des Nações | pi ' e 
meréndos llvaacos dus grandes, huçocs|ví-so vondo, desdo já, o esforço ti von. alliados onde 


j nhãss que 6o encontravar om Pão nun om França ma. gontão das Stiado satorior É guerr sit 
tançam a publico um volume cheio del nico do certos colloccionadoros para fôr indionda? conimçio r pias ei Uta ar, qu motos as nho caras ga ama go FR, 


' o propri 
J e |dos moveis de carvalho, frescos como direitas. No começo da. guerra pudé 

o, Udo e AOS ingirom quo sacriicam a matoria 16 oia não no bitoo 08 nossos volda-] monjado miísta UÍimA, TCE TO Sines lo tivodare ázora, meamo  Iovado 08 ram tradicionalistas o ltra-conserv: 

eia quem tenha (impressão da sabor [e pirito, O ridiculo tem as súus vioti dês om Afeios, paca onde d 


lransmilliam notícias falsas, acham-se [ultimos E doros acalontar a esporança do que ós|;n nara om Fi om 26: 
ludo!—hada é comparado com aquilo/mas e faz correr inuitas bagas de nente a partida do no! agora nas mãos dos inglezes; go, O ar presidento do ministerio rece acontooimontos sé onosiminhavain pa- isto Nba à ooo «duas oMPicitas 
quo ignoramos e nos será revelado no suor, ox pedição de tropas?! DS provavelmente n caúsa de lbo.mo com a aua franquoza habitual. ru o triumpho dos sous idoave, Podia a imacito da gone 
dia em que à assignatura do tratado 1 . Boo 8 pois dus so pode nas ogro-|JlStinas, intormações endenciosas quo Tim grando o slido aperto do mão, ur trjumphar” a All oo nho do, Na parto dou la 
ver abolido todas 05 reservas e facilitar dic jas o nob capólias a Dous que nos li-)menks "sobre - a silunção na' fronteira raio do sol que so filtra pola Írincha triomplando a Al [rir 


anha, ví 
todas as revelações. s; ão uma janolla que dá para o tio, O A cg Puad 
Aos Tens ori ta complexidade). Tem Verdun oontinas à luste mong:19Eº So, mos. para à guerea em Que Neo disturblos — fronlisiçã [conversa principia, Digo na-quo vou. . funda reneção podia mudar a 
de aspectos, tem penetrado do tal modo |truoga, Pé P) nos achamos já envolvidos?! cuca agora para os tnbus indt-| O país, digo eu no chofo do govor- Política franooza, j 
vem lodos os meios, tom feito sentir 08] nos podaços de terreno, Nos alpitos “da França, oradoros| 'no, gostaria do s-bor o quo ponsam fa- o tompo tom comtudo já dosv: 
emus efteios em tantas e tão variadas ro coin ancia de quem xo? “08º líomens quo presidera àos sous oido muitas illusõos, A Allomanha 
deite, que; duranto uma bon dezena. da) Ponisa conquistar continentes. dostinon. em favor, das famílias dos não trium phirá. À Allemanha já não 
O interossanto é que, segundo di- 


anos pelo menos, 9 nossa curiosidade] 'mobilisados que sejum o sou unico ar podorá ficar, succoda o que guoce: 
so la de submengir sob um iluvio es alt vas decidir-go à 


fupendo de detus noyos, [guorra. As maiores ambições das 
“Ha, tres dins devorel um volumo delças — ambições do univeroal 
trezentas o lantas paginas, Que de Fran) Find eót 
ca mo enviou um amigo.” Pois, duma 


oialismo dosappargoorá o 6 
matorialiota, 


Tor-so-ho, visto pretioamontá fine 
ny 
ia 


storia. profesanda to 
lema, 


iudados humanas so movorif 
pulsionadas por qualquer coif 
- E quo pelos intore 
Fino esdo-respondómo o ar, SI situnção do impõe uma mudança rar- 


E, ma política de um 
' var uma of de stricto neutralida-lgr, d'Alma e] he Pp: 
ibar o eu “auditorio à aupoli-/ gor ama, atitude de So exerdda (de AntonÃo Tonto it tao Hegpanha. (Leto ápar 


x qu live. frios door E eo da ua oe saido, lema, do pen inosrra cs Gl 


matarindo, OP 
ia om França ama ronagoengo 
(do idealismo que 66 ha do ihfiltras 
na listoratura to, No di 

rossy, na abnegação, no altruismo 


ponta à outra, asse Livro não ao dou isom para ondo a honra, a indopon-| r e a im ponantissimo” nacurarto, E supporem que a Alloman! o-[rão convivido'milbõos do cidadãos E: , 
senão novidades. A cóla instante, po-/h0uo dencie, à liberdade; o futuro é a glo.| Wavos cm Cabul que all forum raua [ee riadleolo a contanto do todos ria om Hospanha a tondencia das di- essoamviento respirado durantebódias 
vêm, 80 advinha que o auclor não sejdecisivos para a victoria ou a dor- ria da nação manda quo sigam-os!rania do induzir o Amin a fomentar |podo orêr. reitas. Na França, dopois do 1870, altragicos da guerra sorá tranepóriêdo. 
alongou em pormenores a em noolhrac|tom a (sous filhos! distrbios na fronteira. noroeste, sem | —E pódo sabor-so em que bases? | Allomanha favorecou podorosamento| para-a polítios, Como esperar dotado, 
gões por não Tio permitirem uma na-| Em torno de Vordun, prepara-se! Pesuliado algum. devo. pasear do carm- a politics radical) Por outro lado, ná (Isto uma roncção-no sen 


o quo en-. 
nação francoza não so produzirá a fun |sendem as direitas bespanholoof.0s 


ontos, 


fural reserva. a. talvez um corto receio talyoz já a rodoimpção d. 


E semolhanto hojo o nosso caso ao|Festilado algum. | ms 6 niuiló leal |. alo Sr 
cla censura, Convencime utha vez, mois) Como Calvarid mauea ! 


lda França, Ationtom beim n'isso 08) q Sabe-so tuo a cavilal, Lhana, 60 rê:|Po das por or 


porquê? E! que, n'uma quo 


quo, por mat tenha sído à nos-| subi oroismo ooo O não vêem ou fingem não o| vestiu de galas depois do exito do geno |Porar der ip pe da reacção que os tradiocionalistas ou-| partidos anaobironicos  hespanhões 
oo Sotiga leiura 0 & esa convivon [SUbia tanto, dê. À hoora, a indopond ei, ari Bota bm Africa do sul. ea o a do Reao Qol da Ve Pera da da polida E, SIE maio, ums. decepção Ao! 
cia com pessoas bem informadas, não| a —— | i or presas E todos os meus colle-, Qual será a roroho da political A 
conicênstea clã conruão (er Jençhr be 6 er melho? ga já gera pandom da soro da) DOADO ÃOS CADO-VOPÃOA- era ori qu ia do ar oa a Rn Ta 
pes piel stone! pa td a nos encontramos em-| milias dos mobilisados que nocessitom (ão davido que um ou outro. ley 
O do A UA Vl, | amem gut 0 quo nos oo pg ] ad mis 5 empregados PUDICOS sis ist pace ques esta 
Etr Solo ya Cum lo Ei desonesto ado ig O O a 
doca erga due ac ares 20 povo qué ep o ft ) 
tm nos: previsão ou nossa nt e Deus o livrar-nos de ie pa-| SEITA OL T Drahi sand pu paal asda 


Bio, laretos cujas. planos 'e reulisações Um esclarecimento interessant 
eum Sequer suspoitamos. Nunca no ve" ácerca do «Lisboa antes da”. lignoranto 


alo a dizer á gonço colonia 


Uma reclamação que deve ser|dos. E «o não vojaisos. Qual 60 


produ do Alentejo? Bra cor 
E imples que a guorra 6] attendida trigo, Ora a cortiça, qué 

ho planeta que habilamos, o gento do 4 jonas uma possibilidade, uma mera| Das «Cartas cabo-verdeanas». opus! jus Estado assim como motilisa é dia u move o dea toi 
tomem manieston uma caí subi e Revolução: poendonçis » so, gd or um disco io delay gldados d quo neconis pára do te cn x que o la 
vertiginosa acividndo o sará uimA tare-| (Cubo Verde, recortamos onra o o prestígio da Patria, encontram sompro apólo as caí alla oncontrak Poe” 
ta tojoscal 9 do Nislorindor que peetan. Os prágadores que procodom as-|Curros: db prestigio da Patria, oocóntram sompro api 


caraos para luzorow faco ds. 
pos 
ia. 


tambom as familias d'essos 
soldados, fornecendo-lhes 08 


der fazer uma synlhese exacta do que! , DO nosso presado amigo, conceititado jsim andam mal. Se a sua palavra po-| «Na hora hislorica em que a Republi- 


; E “da lavoura, vostm-so q 
tecim sido estos mozes cangretitos que Wdustrial e dedicado republicano sr. lda e devo prestar o patriotico sorvi=|ca Porlugueza recebeu o repto alemão. O te 


Victor Verol recetemos a seguinte car- E xa recebeu 0 Teto glhando. meios do vida quo lhos faltarium aaa ar 
temos atravessado. ta, interessanissinn Sob todEs 08 ponc|ço do apimar os quo a escutam ao O, sentimento do dever uniu todos 05 ce gssemos do Cumprir ess es nda 
Aniró Brum [los de vista: [cumprimento do obrigações saoratis- Potts à da ndoes dos qe. [dor Ee 


vencimentos quando forom uflcjaea mil |do-40 a nóvo o dos tosidos por cavando 


«Sr. Manuel Guimariese—No (olhe. nunca ella so erga mais para raines políticos. À opinião publica, alé (ciano, 


tim «O fagresso», do livro em preparo a confusão nas alan abit atistulada de disoordantias de' cri- 


ã «Lisbou antes da Itevolução», assi a ou so io jterios de progresso, promplamonte so 
: psdeboa antas da evolução», assigtadontllas o pavor ou sequer a, ibi- jlrins ds, Prosmiiso, Brounamene Sê 
Saiu no numero de ante-hontem d'«A [2 Porque, instan-'gosacordos intestinos, enlaram-so pa 


liz. quo venda 


e 8 quanta iojastiça ba m'osto modo 

Nao vt vtec ativas gas São le poe o tdos da E 

a porianto Bempro poderá. viver, imelvor| à seta to ia 
38 Polo, om essa soldo; mas nós om lar a 800 ls 


Capliabm, “deparaseme “a "Citação “0 te” supromo, seria um tremendo ori- trioticamente. Só co viu, Impouento hm 
popeleirô Varoi». Como. do téxio 56/ me, sua força admirável nd sua harmonia, 
Nódo deprenender que cra estrangeiro, 


Wiora” dia môndilio, 
gue ví-lo dois contos, est vendido agóra 
Bo£ dozo sobo optimo demasiado dig: 
E decviço cata, é dl Pacu 8 eror que eso iavrador estória 


Progados, que somos chumados para 
Bolas do targontos ou para qualquer o! 
tro eorviço militar, temos outão. quo 


Vira igioender, aja ra esirangóio,| “Repugna-nos aoroditar que os bis-[a""commovadora na expressão dá gua 
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qualquer molandrim que passeia, po- , O «bapeitiro Veroi» era meu pae, alaborta o claramento sobre a osirinha Pelo seu grandioso exemplo, c o Fur) —E 6 tudo? [o am anno nus ami 
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juizo, pordom para sempeo a 25 de fevereiro do 1898. +. [uma onda absorve uma lagrima. o das Snaças o ficará com certoza, £o pois quo defenda, esta fio justa Jombremos 49 sr, minisir 
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olomoniros dissolventes da vasa lisbos- Púllas Ou suas proximidades, onde i ja las bs & y . Bntonu sm 
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CINEMA DO SPORT 
Rua Jardim do Regedor 


HOJE-Quinta feira, 25 
Actualidades Ganmont n.º 10 
A CAVEIRA DE OURO —D ma em 4 pares 


Desafio foot-ball 


Bemfica-Sporting 


1 FOGO E AMOR fia comia em 2 partes 


Sabbado 27 de maio— Estreia sensacional 


Exclusiva 


deste Salão 


Concurso Hippico Internacional 


Provas € aspectos da assistencia dos dois primeiros dias 
do concurso 


Walter Avrata 


Falieceu hoje o notavel gymnasta 
e professor de educação 
physica 

Famos surprenendidos esta tarde com 
Ba notícia da morto do Walter Awata, 

que foi um prestigioso  usportsmans, 
sm hobilisimo mestre de gymnastica 
hyglenica e um inimilavel instructor 
E] do «sports» athleticos. 
é novo, viclimado por uma 
doença terriwl, 4 qual não resistiu q 
sua organisação phisica porque Walter 
Avala. favorecêu rios ullimas. anos O] 
terreno para o mal progredir, insidio- 
sa e nefastamente, Morreu lendo q. seu 
ndo apenas um grupo de amigos dedf.| 
É| cados, alguns dos quaes obtiveram no- 

me aurevldo no «sports porque o mes 
dee os orientou com intsigencia é com 
acerto, 


lo pato 


À representação cobro o caso 
dos capelães mibtares 


Jo a setulato o thoor da representação, 
que osto: o hojo patente, das 10 às 23 ho-. 
Tae, ba sêdo da Associação do Registo Ci 
vil; Largo do Intendeote, 45, 
aeb Oi bros do 


ab is 
are Em 19 do obrrente foi onte 
docs cusas do parlamento tia] 
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Tegisto Civil o com ga 
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ativo do 1916- 
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Ee Ra 
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RE Rio, eudact 


Bla Ao, oviddnte q u 
TOR 8 HO, Catholicos, po o, 041 
Eoomalatibem jade oa à emidos po 
tos. do protostáitinino, em detrimento 
dos que professcin roliglto dilerauto do 
dnalquor d'pindo, oeria luiz mortalmonte, 


fomo extabelêcitianto do qualquer privi” 
Jogo; o prBoiio, busior aa tdo o rag 

“a oxualdado peránte a 
dicoitos como no cut 


ão Hopi 
o mo dra 
velo 
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Cartaz de ámanhã 


NACIONAL —Não ha ospecta- 
ento, 

REPUBLICA — A's 2!-—Muito 
tardo—Snudade-—A paga o vamo: 


CimgpaDa ate 21-O atado 
go (orar 
VEVMNABIO pra — O pao 
do rea 

AVESIBRE Av 91 alinha 
velas 


oia 3,80 é 22800 91 


A actriz Maria Pia 
Reglisago na proxima quarta, 
a festa artistica da motrie Nari 


Pi 
ilustra gucietaria do Nacional e q 
Po 


logurea do mais 
quo costa 

tenta reunidos 

thentro 


Justa ovidonci 


Imiram né 


nda 
E BapeBtoai 
ao br. 


log os 
Som cotação, 
o prata o notas de todos ag países. 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


Sd Reside 
fesalto, da prasava 0) 
ns dá 
a 


EJ 


a 


Pp pe pg 


oo thentro conquistou, mercê do, 
joou talonto, da sua suprema distino-| 
|gão e do sou cotudo constento, um dos 
Maria) 
vor gempro na oua 
santos amem o bom 

ominontes 
qualidades do comodianto, encolheu | Boavida, 
[para a d'ento anto duas obras intoros.| 


Compra é vendo polos malhoros pros 
a tor Papeis do crodito; mosmo 
Sonpons, moodas da ouro 


PEQUENAS Ni OTICIAS 


Quando Berpordino dos Santos, mora 
a ros Forroira 


Waliar Avala foi uma gloria no att 
letismo poruguez, porque o eeu impul-| 
o fot vigoroso nos primeiros tempos] 
da propaganda “incisiva, de 1858 a 
1806, Fo) um exemplo vivo do muio va: 
tor do sport». Awata, filho de japo-| 
nez, assimilando as qualidades que fa-] 
“em! honra Ae Dovos orienta, am des 
decca muscular à habilidade mana, (0 
um ncrobala ds “invulgar reguriao 
altador, “leia, «voudors, egito 
ta, barnista; foi um alhleta primoroso, | 
fotbalit, criciter e nadador; Fl 
um instruciór prelado que fez 006 seus 
alumnos cormedores pedestres, sallado 
res do Parreiras, ci 

Mas, O maior mereckmento do Infe- 
ds nsportamana fesidiu ma gu quélida: 
de de mestre de gymnastica, Foi o me| 
lhor discipulo de Luiz Monteiro e de] 
pois da morta d'esta dirigiu, com pro-| 
ficiencia, ns classes do Gymmnasio Club,| 
colectividade que 8» honrava de o 
Clutr no seu. negsto de socios tehruooo 
e honorarios, Awala exerceu tarhbem 
O professorado é por muito tempo em, 
vatios avos e colegios du copill, do 
Colegio Nacional da Brcta Academ 
ca, Estaimicoou na” Prndaria ra ccola 
de imtação, quo O Gymnasio Club man 
em com o me do mestre, 

A Walter Awata Eprição muitos] 
! EUA forem do Canpeões, 
Deo Canas, “Excelente protetor é 
maca Mini a Sie, Cam 
peão de 7 José Dieguez, pt 2] 
dlleta;, mo. gimnasias como Josi 
Portugal, Antunes, Sá da Bandeira, 
elo. deveram muito do que] 
foram e do que são nos seus meritos| 
do instruclor o do profeesor, À infiuen 
da de Aval amem qm dez senti no 
ornltámo porque tok companheiro de 

do nosso coliaga, dr, prelia e 
tos, ando este | O 80% e| 
«sport do antigo «Jornal! da Noite 9 
durante O primeiro anno da propagan- 


diario, 5 

Era duma prompla assimilação q) 
dtuma nteligencta vivissima, qualida. 
des que lhe reconheceram todos duel. 
es que, “xan elte, conviveram, 


Walter Awata 
FALLECEU 


da quo essa aeeção fes no jornalismo! pjo, 


Café Chave d Ouro |: 


A" CAPITAL, 


A ame ETTA 


Violentissima lucta 


em torno de Verdun 
PARIS, 25 Communicação ofli- 
cial —Na margom esquerda do Meu- 
houve duello do artilharia bagtan- 
intenso no sostor da cota 804 o na 
linha de Mort-Hommo a Cumibres 
Durante a noite os fruncezes progre 
um É granada nos canses immedis 
tamento a logre da Jo Cumit 
res, Os ollomiies nã6 fizeram nenhu- 
ma tontativa o atoque, Na margem 
divoita um forto ataquo allomão cou- 
seguiu pôr pó em uma dos trinohej 
ras francezas ao norte das pedreiras] 
[do Handromont, O bombardeamento 
oontinas sendo violentissimo d'ums| 
o dfoutra. parto na região do Doau- 
[imont som noção do infantaria, À noi 
to decorreu relativamonto tranquila, 
no resto da linha. —(Favas,) 


O estado do general 


Gallieni - 


. PARIS, 260 «Mátiny diz que 0) 
estado do general Gallieni quo foi re- 
[contemento operado pela sogunda, 
Vez, 80 aggravou subitamento; todu-| 
ia as ultimas noticias dizem quo o] 
gonoral está muito fraco mas não pa- 
reco que baja porigo immodiato.— 
(Havae.) ; 


Nas linhas inglozas 
LONDRES, 26,-Official — A 
(tuação não mudou nas gollii 
my, onde poquenos dogts 
ingloses avançaram, combatendo cor- 
po a corpo-—(Havas.) 


Russos 6 ingleses 


“40-50 as mãos na Mesopotamia 
a «Capital» noticiou, 

mia, que um Aitacamenio di fia 
Tusta. Conseguiu operar Juncção com 
sê copas do general Corrge tia Meso- 
polami. Esta soberba estrulegia repre” 
Senta Uma grave ameaça para o exeroi-| 
fo turco a & garantia “do quo Já agora 
não é possivel remllar.os 4 fadnosa ole 
fensiva turco-allamh contra o canhl de 
Suez o a -consequento invasão do Egy-| 


“Times» 8 proposito d'esse facto, 
escroyo : 

“O, Somimundcado, do, misterio da 
erra não esclarece & que Corpo 
xrelo perto ess desisti, de 
cavalianiá russo, Noticias telegraphicas. 
informaram-nos, por vezis, rrestas vit 
[mos tempos, sobre o avanço da colum- 
no do: general Barato”, que tomou, 
Kars-Shirine ha oerca do quingo dias, 
D'esto ponto parte uma estrada do mon: 
unha quo ve dirigo á Mesopolamin por 
endell. 

E" todavia provavel que a cavallaria, 
russa. tenha pego outro, caminho, por 
exemplo aqueilo que, partindo de Rer. 
mançhach, Conduz. raf. Seria um 
caminho cellenio Dara. um into 
cavalloria, porque atravessa 

destrtas, 


Oy 
ação da 


do Kara-Shirine, não 


fizeram o dor 


5 do Karavin, 


ULTIM/ 


* idos “peilá pará 
eia! o Bagdad ni aro [de 


QUESTÕES MILITARES 


Algons dos importantes decretos 
[publicados polo ministorio da guerra| 
lá so tornarem notaveis 
quo produsiram no espirito publico, 
[Todos elles, ou quasi todos, firmam 
as ana disposições om dorotos an- 
toriorea; mas, como são raras es pos- 
sons que teom agsignatura do «Diario 
(do Governo», acontece que tods a 
[gonte fica ús aranhas, gem saber o 
quo ha do fazer pára não faltar ao 
cum prituento da Joi, 

O decreto do hontem, relativo fa 
roinópocções, que interessa ovidonto-| 
mento à dézenas de milhares do pe 
a0as, não escapou é rogra, Refore-go 
[noé individuos “abrangidos «pelo de-| 
oreto n.º 2.284 do 20 de março do| 
corrento anno» Já, n'esga primei 
citação ha uma gralho, porquo o nu 
mero do decreto é 9.287, Citam-so do- 
pois: a lei de 23 de março do 1911, 0| 
[regulamonto dos serviços do rornta- 


decreto n.º 2,306, de 80 do mei findo | 
o 0 decreto do 30 de junho de 1913, 

ltado: nivgaom so entendo, 
barafunda dé deoreios, 
Foigilameitos, 


Quie-nos purocer que a ropartição| 
ão ministerio da guerra é qual ouso 
ço ostá afluoto comprehendoria 


fomos, na Intenção do óbtor.| 
mos os esclarecimentos quo 0 pro-| 
prio ministério da guerra doveria| 
(desejar fornscor, Mag qual! À boro-| 
joracia é sompro à mesma ooisa om| 
todus us ropartiçõos—oivia ou milita 
res. Foinos dito que o gr, ministro] 
da guerra probio quo 96 fornoçam 
lá dentro quacsquer informações, do 
nada valondo 0 argumento, que apro- 

ntamos, de quo não d 
colhor informações novas, mas sim de 
obter esclarecimentos quo iutorengam 
8 dezonas ou centenas de milhares do] 
jous gobro um decreto que pogsi-| 
velmento as abrange, 


Que tambom não havia tomapo, que, 
isto ora muito trabalhoso, que 08 do- 
orotos estavam todos publicados, que 
ora 6 progaral.os no «Diario do Go- 
vorho», ato. E claro que podimos 

losoulpa do incommodo — o viemo- 
nos embora, 


to da grande] 
imassa, todas as oxplicações são pous 
aa para que os deororos do ministo- 


operações na Formado 


monto, de 23 do agosto do 1911, olp] 


As novas inspecções 


Os individuos abrangidos pelo decreto de 
hontem— Necessidade de esclarecimentos 
completos 


rio da guerra possam sor cumpridos 
rigorosumento. Mas assim, sem ox- 
plicações algumas... Seja 0 quo Dou 
quizer! 


Mais onrioso ainda ó que ficam lo: 
[grados as pessons que imaginarem 
que as ditas dos doorotos “citados 
ontem correspondem é soa publicar 
(ção no «Dirio do Governo», Domo-| 
nos ao trabalho do consultar ag col- 
looções da folha official tios annos de 
1911 0 1918. Pois os decrotos foram 
pablicados om dutas differontes 
qualquer possoa quo dosaj 
corto o quo elldt -dizom tom do so 
rosiguar a porcorror intoiramento 
aquelas oollecções, Um dos mais itm-| 
portuntes deorotos foi publicado com 
um anno do atrazo, Oaloule-so o tra-| 
balho do quem sappuzor que a data 
do dei 

o 
icação! 
Emfim.. 
Cómo “elucidação aos nossos loito-| 
podomioa dizer-lhe que é dooro- 
to de 20 de março citado no artigo 1.º 
do dooreto do hontem, determina o] 
soguinte: 
Borko mandados aubmottor polo 
[ministro da guerra do oxamo de 
tos de saude da rovisão todos 08 oi» 
dadãos com menos do quáronta 6 ofn- 


Jamonto, é data da gua po- 


62 annos do edade que tenham sido 


ntos do serviço militar por inou- 
pasidado physics, e todos 08 milita- 
res quo pelo mosmo motivo tenham | 
passado ou venham a passar Á pitua-| 
ão do rosorva ou de reforma, 


Logo: são roinspocoionados todos| 
os oidadhos com menos do 45 anos, 
que ficaram isentos nas juntas medi 
ots do recrutamento o 05 quo foram 
milicaros o tiveram baixa por inoapa- 
cidado physica, passando é situação 
[de ros oude reforma, 
N'ostos termos não são abrangidos, 
polo decroto do hontem 08 cidadãos 
[quo foram inopocoionados o 6 livrar 
[ram pelo gortoio ou se romiram do 
orviço militar por dinhoiro, Eisto, 
lo menou, o quo paroco dedunir-se 
las disposições do deoreto, Tambem 
não são abrangidos os quo fizorara o] 
nou. tempo, do resorvay aogundo a lo- 
lação. antorior a 1911, Acorouçen-| 
taromos tambem quo é isso o quo pa- 
reco deduzir-se do dooreto, porque não 
encontramos todos 08 decretos, 
|rogulamontos “n'elle citados. Mus 
ministerio do guerra fallará no 
'mento 20 assim o julgar nocossuri 


“os J9t6 
e ar em 


AS NOTI 


IAS 


venida 
londi. 
prubia Adoiiao g Aura PM) 
(er quo porto para o Bras 

as do junho, 
santo poça 


À fitinha 
vermelha| 


E BREVEMENTE geito Jontrão 
dimaria o amics. Hésta artistica” 

do ADELINA “AB va NCHES 
com À Riso Angeitada 

(Os noivos partiram para Cha La 


so dcis nára o Bubato, doi 
sar à lua de mel. E 


Theatro A 


Vltinos espectaculos da e 
Abramo 


Tvenstuno 
bm amaga annes eme Do Ago! 

side Miniza Bitgiro, D. Ernestini do 
Bd, EB a Add, 
Er 
to eee ms do Sa 
4r. Henrique Carvalho dê Aisums à) 
dr. Narciso Alberto de Rqusa.  umBção é 
TÁREIDAS é Cuca 

eso para Braga 0 smor e 
Augusto Serro. RE RA A 
efe aTDo ana as at ra 
E, Et Pi lo E 


Vi 


TÉSia em Lishoa o sr, Hernando do! 
prio Dia mando do, 
ncomtra-sô o dr, de. Telz 
pa RBS 0 Port o e, o te 
Poitgtee da Braga 0 st, de, Mane 

Y do Chaves éliegou ontem! 


Do Pegresso 
capital o ar. dr. Thomas” do - Meo 


reger, 


Eres 
Cor. 
lívelra, Eduardo Ferreira: 


da iacha o Auguço Martinso 


FESTA DE AnÉu 


MEO “Redondo 6 “UI qui Sd 
terre saibas 


[CONSUL GERAL DE 
BRAZIL 


A Secunar O sou cargo de consul eras 

(de Portugal no Brazil, tegula. hoje para 

o lo do Janeiro O sr. dr, Alborto OIE 
re. 

ÃO Caes do ambarquo foram apresentar 
ine despedidas “grande numero” ds” pes 
sono, tendo estado all eim nome dos ts, 
[Presidente da Republica o sou. secretario 

 Amertco da Costa Lente, em nome do 
presidente do ministerio br. Nobre 
[$a Quintal. o no do sr. minisizo das nego. 
sige estrangeiros o sr. Eugento dos santos 

Vade, 


EXPOSIÇÃO AUGUSTO PINA, 
Renlisa-so depois de nimanha, ds 34 Nor! 
nO salão do Theatro Naelotial. ú abex 
rã da exposição de quadros do ui 
elo “artista gr, Augusto Pina 


LUTUOSA 
EAMIeéo a yiénina Leonor Monteiro, cujo; 
tomeral “ro. alfectna. amamna, tuas vo) 
prejtito FQuebro da. ru Quatro de Inrage, 
ria. ja, Delas 16 horas, Part o cenhasão 
oriental 


O Porto ni TPI, 


8, Josá, 5 5 e eee (Seviço tologaphico e telophonico) 
PAO do meato pos for rosana VÁ Segunda audição do Quartetto)AlJemão enviado á auotoridade +44 ECHOG iii à ro Po Aga da Cura see 
Jocidugho de. theophilo Bro pre: arot militar ' ão Sastio Branco” mi ombeieo), D. Sophia A peregrinação ao Sameiro 
n por meio de arrombamento é faz Ecaliso-se Amanha, polas 16 horas, a se-| X el o D.| Em comprimento de solução tor 
pace do di doc ed ut & NOTICIAS joia E int 8 ano det oo 
vs do ali Oarot no Obtê abhava SONO Gu sou) moon eaitdo! ob prísio go gonaral com etinetra “arandos. Tepresontantes de tados o contras 


oortos, mi Iniciados 


bao pa terça fra ae, o aubdito allomão Contudo Wisttan, 


ra 
|ropublioonos o aggromiações 


ns Ee Ee 
aettódio Nunca, residente na travos-|Datsade, com O mais brilham exito, [ho dias preso” Ma rosto do Pilar For!) INFORMAÇÕES -COMMUNIOADOS CASAMENTOS | APgsta cida ni 
do VAO a Jesus E Eiquoiio aristso entabelociranto, q06 noir Poet, Da fobtóira do Vl CANCIONEIMO|. No temo do Hom Josi! SAMENTOS Monta 
quim d'Almolda, nas ontudhahas die Pro fá bardara 86 tornou um por p= Des O Marinha realisou-so O cninco matriimônial da ot sfunarho 
o login o necou Mares, O, Ioja a Ch iediahao dos Pra o, estão domo Bda aa Gloria do quanta! q de 
ezpuitto dos jeitos o sam, dotidos “a” podido “do Bonjals XICO À | l OS | ID Sobra as ondus coa o att dociment. SCOM O 3, David Ribeiro da Bila. 
Bt a pisa as Ala unos de copia osra o vma a mos, remo cade à geito ie OB Ja ÃO fa ia 
O oligicio nau qucolas fultado a Companhia uma porção de oabo| O Programma, a quo os distincto PARIS, 26.0 «Now-York Hi | QUeiTOS & Lancastro o seu: trmão O 
o endioo religio pay. quo furtado mc a 1,250. «Now-Vork: Ha-lna agua mansa do mar, passam tremia) Beco Sra Get to, fem O 
pirata do” Enada da flophggio cobro o ohambo, Vad no va tas mpi “o or reoro 40 66], A pomba ae felegretaia do apa ont lá, do Qualca o Lonas 


pt 
A commistão folacompnahada do gran- 
ão corta elvigos 


Os melhoramentos da cidade 


Aureos traços do luz, brilhando esparsos Ha, Ribeiro  AAlmiida o Siva o gem tio] 


Marche Torque. . , + Morar mrallajO ft, David Correia da Silva. 
rm 


[ãt=itapuodio alaro al as 
a O gnt 
srconveitiro” da 


Washington annunciundo que se di- 
rigom para a fronteira dos Estados| 
[Unidos 80.000 oarronsistas com urtio 
lharia. Assogura-go que o gonoral 


doras com quoa Hepublica emancipou a 
Sonteiência aciona? Bupprisida eia 

oxtincta tambum, ipso fur|| 
tloya olasvo dos capoliãos 1! visto | 


Frota 
Oto aa moço o a WobOr 


ata Cego ms DR a es 


g ni and 
Os pit, valo! Yano [ars a Pan O PÁE sora as andas cs pat docemente, Apt var do Carvalho a, EU bojo ax posa o pavio a imugne- 
D.º—Ráverie [Washington um pedido para que se-)Sonra q vento a gemer. Trome enfunada "sub SODOS fario Tavares do Car. [dado á Trindade, 
nesetetâno a oi [Waiblágion “a podido pure guest VÃ Pb dd A Lopes vob Air 
ao ação da Qua Ed ape, são quo alla podera apps pal vaga asse, pasa Curo co trepa Rob PER A fa, Sai do oo do ngamblco Pie voe dy 
O dos capelidus militares, Dea regres- [nu rua Lav *— Manon monstração da força-—(Havas), tr. Josó Pereira do Amaral, 36 falecido 


“0 49 Potsado, Quo o govarao da Kepavii. 


Foi imuito admirado, porque mostre; 
sa Pistogueta por fria migo 


[8e—Traros Montes, + + m à grandiosidado architectonica de) 


E 
Para o: sr: Annibal Leal Gonçalves, 
casamento à sr: D Ana |b 


vens do prata, ouvi t-Ouça na aluga é 


estrela, nida da cídado, 
elonari—tomos disso abaolata cort ig Ouça debaixo 0 oseano, ouça Reid, Ina Gonçalves Laranjo, Intoressan- | 
io Ga Polândor, quo pa vida civil ta bjeotos, tudo! o vales 48 x o o o DER uq Ni OG A tt gm 


Invasão de gufanhotos 


Ent canta 1, embalado do som do sesio E Bios o Seta da Hocisdudo oo Ass 
os 
As providencias tomadas até hoje 


ganto ránio ohfteotai, 
Sobre as endas oscilto o bater docemente; 


“Pol proso 
iovidonts aa ok 


ão rEcOnhocemos, 6 à quo Buda LGMOR a [aee encon Pad 
ai dad rd Ta qe na o ed Ro NOTAS DIVERSAS 
Botao anico fim, ao dirigir-nos o v.|som ter liconça da porto a cultura Bo teve conhecimento da tnya.| pt xpodição a Mo- 
po prq o, ia y PESE nr a poi go PO) a ga a do a Se aee E npiiã a o 
Ee ddo CE da moito braga, nã seja por: [dancia, doi. préao por mê Brsga Re asn| gre, foram (oinadad iria NAU. monte tcom o er, dr, Antosho Jocb dA 
múttido, s00 qualquer forma ow protexto, [marcio haver” Necescarias providencias, - nos Lermos | é |moida, O novo commandante da columaa, 
isdtatro do Guaiquo pontapés David Hlrqu do regulamento de PO “de fevereiro do, onoral Ferreiro Gir O H 

notas hi 


douto no largo da Es EA 


1908, para 4 extineção daqui ú 
atoa, Qher nas qua vão para Rara q stinoção ema lago 


] da da ato Md 
[2.º, que ficou com dolo lo cujos “effeitos perni se 1 ão mine- 
erra, quer Dos qua cá fiquem. o direito, dou quage 'eito sentir. principalmentã, nos con-| prosicente do minis 
TO aeuliaado úbtolntaadnto ho copirito [da Cito dos quado foi p golos de izh 6 Gavião, estando tam: os Tania, quo Jançou ab AE OS e aa pda 
te) Fopuoleo o vivo dou Na Morguo don antrada Augusto 88 teneçados 06 do Crato 6 Ponte do DR ed E 
mos antecipado Cotera do” qu io [Mara AUT, dan : “o pinfmedo [beca 6 or do Bunos 

Mosnitondidos no hosão podido ano ja: eu Motavides eo? MOR homtéa À O] pj 0 delegado agriesta da 304 jnotido o commissario do governo junto 
E rf eg em gra a Po mosto hs da 

me fact 00 tívómos a honra E =usReRQr= =. SPAS rea lo N. er — em —S a oras 
aro O “| cem N extensão “no sentido E. O. O referido . sata oo Mbricas e Coipanhia do 
erra Nossa, |funcconao. ao” ta” conbcindsierido Concurso ico Ss Subttrenolo! cui ar. afiinio do” 
Dr ' haverem apparecido gafanhotos n'a-| trabalho uma comissão de fogueiros. 

da ond do, dedão ms a pd e a ni dei 
do, 4ºem lho deseja mero, Uma bolia capa, collaborapão cons: (ey Nlormouse das Propriedades. fnva | Gontinuaram provas do]. Commemoraudo o anuiversato da Indo. Jos MUmercios on ço quiieiro acutiraasion tino poça 
Sound o Pratoraidad ibido, se outro valor não tivesso=guo Cão ta ido qealicido, 1, ra dispost À gnourto alo obiá- Inenderícia da Republica. Argontina, Orfo- jalche: Entre out De 
o TO [Bino aa ofensa) ot Toy nona baias e oe o, À Rea deitou noso jo js ol o o, E paid Dra Ba 5 Sophia do puenay, do, Melo)uo “tales dos segoss rannto 
agua, pd ar la, ls, E e no44 pe, D Ei Mr RARO Bm q ÁS to Em pageeta o arise dave 

err Nowra» o rot do falgoido est | ueio o, sbre Os, processos a reguir| ue or agido ao Mad chego ia. [e ida “Era? D. dai au loca ec é Argos 0 oncarrga 


pror, 


"Magalhães de Barros, D. Rachel Victorino 
ào novo colloga ag nossas 


Porira. D. Maria Eollia Macieira Lino, 
|D. Ermelinda o D. Leopoldina Cordeiro, 


mento obrigatorio os proprielunos que: 
voluntarinmente não haviam dado, 198, 
cumprimento és disposições. da le, 


tem a Lisboa os srs, ministros da Russiã 
o do Japão em Porivgal. 
OS”. ministro da Inglaterra ortereco 


— om 0 ar mioistro das finanças con. 


o 
Eu es—1º premio, cavalaria 2, em, 
Fed foronciaram os directores 6 adminiotras 


o Da 
AMIEER A É" procnio, envallaria 1, am 48 4 


Unicá conhecida com 
RADIO, 


dação 


o o Ty D. Carlota de Almeida e filha D. Irene, |doros do Banco do Portugal o 08 fuioelar 
É Não tem faltado pessoal technico “pa- e O faltas, o De 8113; Bo Pramio hoje no palacio da legação um Jantar 0fp: Garoa de Atineida Fonseea, D. Octa|nários superiores da Tatendondis doe 
de como o Escola do Equitação em 422", Toy 4 fal |ficial. via Sassetti, D. Hermínia da 'Vasconcel-| Bens dos Ini 
Ai me pçse Theatro Republica dos trabalhos poi à fes. |E ia do o 


D. Emília Maia. D. Elvira] “ONO tribunal da Rolação resilgga. 
pato lima, Di ditlgm Foik. D. Marin jo à oleido do a aiofaão de rep 


Augusta Monteiro, D. “Emilia Ciomemo, a, commisalo de pe 
D. Elisa Dandeira do aieito, D. Erancis:| Pero voxa) da commissto de, pená rea 


[ea Bravo Benriques e filha! D. gula, 
Angelina Cruz, D. Arsalina Rocha 6 É 
ha, D. Cecilia Fidres madame H. Her: 
nart Braga, madame Manteilto ote, 

E os Srs. “dr. “Thomar de, Meia Brey. 
ner [Mtatra), dr. Antonio qe Almeida Dias, 
[Antonio José Pereira, Dr. Antonio Faris 
Manoel Emyedio da silva, Jagmo Padua 
Franco. Antonto Magalhães de Barros, co 
mel Santos Fonseca, João. Sassett” dr. 
ernando. Emyedio dá Silva. Onrios om: 


pe A 
o cd 
à oi 
ERR 
ae ai 
momo-da 15.º secção; e por constar que |! 
popa a Ee pa 


SE m 


REUNIÕES ELEGANTES 
No segundo, feira ultima realisou<a! 
[em casa da sr+ D. Sophia de Laxmamm 
Ferreira Pinto Bastos um hatlo, solemni- 
[sando  anniversario da sua. génti filha! 
[D. Barbaia. que decorren com extraorai 
[nário brilhô é animação, vendo-e 05 sa-| 
loss “da elegantissima | residencia, “ormi 
[montados “com lindas. stores,  replatos de, 
fuma, Oistincta. assistencia, 
nos lembra ter visto as sr. 
D. Anna de Jesus dg Mendóca Berquó 
tiha D. Constança. “D, Laura Ferreira, 
Pinto Figueira Preite “e filhas. D. Laura 
[e D. Beatriz, D. Pructuoso Resnotds de 


tom-soconntantá, andor 

Td, vransportada va fanvida. 
Optinos eesulto los nus molos: 
tias de polia, lesões ulcoresas, 

doenças do estomago, ete. 

B orotorlu--Hu Augusto, 23 
50 réis olitro em narrafãos. 


lo, Ganard Oliveira, 
prewio, Pedro Riohter| 
remio, Jonquim do Curva 
149; de prowio, Sobostião Ou. 


Como oro natoral O espestacalo quo 
constitui a "rata de. ie Ouedoro pa 


oeclosinsticos do distrioto do Lisb a, ag= 
sistindo no aoto 


Cardoso. Fvi eleito por -anavimidade 

Afonso Pareira do Flyuelredo, quo 
privs da froguozia da Atooita, Como 
ho do Mafro, actontnent 


or, cantada o dançadi 
tos Veliono, Rafvol 
tocha quo aio oxtravrdia 
[Represcutam-a tambem a 


lidade o cngenheiro-agronomo: de San. 
terem, Tuclá-se, porém, com falta de 
pessoal irabalharor, mes não podem 
às estações olficiaes' superar faejfmente 
esse, inconveniente, tratando-se” de uma 
“de/| regito onde a população pouco densa. 


Peças novas 


O.novo original de Marcelfino de 


Tegiã onde a população é pouco densa tita! la. D.Maria Evisa da dr. Ate da” Claha Cr. Saad d 7? 
À gre a, Soma e fia" D. Elsa. DO Mario? Eolea da dr. AfTedO da unha e. Ta unia, 
Meaquitr SONe É aesaa rios cosgratra cp ole ha Cnposiniiiade de sofapiroet: E À, cla Costa IVO fia é tus o gira: E anirTota da dehrman du “io amooo it! Doenças de pelte 
js de Amanhã le representação da poça em verso Noi el fem presentemente, em tal serviço, pia. lota 8n Canha da Camara Miheira, niram: |coneelii Correia, SOFA le Abero Wioris PELO DERMOG NOL 
Pois de âmai He 5 Jogo o Amor em Portugul no seculo | gue do CXENCILO, GOO oo les ro Corretor official Sa And Mar, pe o dr opta ara. TO do AS L j 
Se Post cant, bento No DV o in Dani, per Runs | area Trnnagõns minas obtain Ep ar o Bora rh o PRARMACIA. GUERRA 
agatágho da nova. pesa Pão Marca | posse ahead aa vim Panto win do) Polimento mão as ioos vendas poeio do credito, parando da Chmna sol fo, Aibejão muniich Soa fosmdo, 86. 
stágão, da, nova, pera "do Marcos | sons ori dios, com monica ça aço [go adote ÃO SÃO. h entao m rama fe e Meto mmiinemra] O Rua Anurade, 3, 
Bievgnto Praia o cmo pertoguezos do Dinge [dos Fem gonsenvencia" ds tirando paeia Dliipiv do Aossvnso, sta, ed aa” 00 ont ne eae Simões Bayão 
aro Psi draizatargo am recabião d ea imuodão joe de chmeca; e Rua Augusta, 24 o Corina sea A msi 
ox Nordau o do outros gran os astri enor-de . centeio ira va  Áu , 24 do oretm, Qmibiimino de Meir] | (UQUreado pela Escola dé? Parts, 
Piores eiradiss, que onviou oa joe | er Soo vt rc AOS o oia pone PASO go 0 oo O mp Dm 
Mavras do hoooupeus à esto teubalho, Pelalivamento, de pequena ex” ap Dre ML DS ut | Op rppIÔNE 20GU 


A CAPITAL 


CASA TRIUMPHO 


PAS UR aaa 


Muis do 3.000 installa- 
ções feitas por este antigo e| 
conceituado estabelecimento 


So: moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


asber Fogões, ventiladores, É 
? — se tinas esmaltadas, re- 
Luz glecteica n , tretes, lavatorios, eta. 
no, campainhas, Rua Augusta, 12,. 74, (frente ao Banco Grédit) ços DEPOSITARIOS 


os filtros 
| «DELPHIN» 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


-——————&. a 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E 


para aguas mortas 
ou de presas 


Oficina de reparações 


rá à insoripção,| al já 7 —Nésf Toda à vida o mais seis mo- gundo dis, no domingo, 25, é o-s0gui 
Fr ora, parta manto o 808 Boto 06] sea» Spore ton o Bom got to 
|<toame» do infantaria 6 e «Flor do) ;: jonal, &s 1580 boras, em Sete Tiios. 
Oceanos de “bordo do «8, Gabri bs [Esq conaes perita de TE cas ent Bo. td 
O formato ferá promíos o n feeta Um prognostico de domingo Ari pi A 
a inter nda qu e o ar. Cosm6 Dami À 
rá a intensa propaganda que a Ame). Junto a uma porto do largo do Car./Statos 20 2x9 ar, Corno Damião, capi- 


imo, bontem á noite: 


cintivas, todas do carácter educativo, "o! Jafet é nº Capitals? Então um 


proveitosa ao «s es 


Lisboa Foof-bait Clab Yi 


-—— ee 


rt» e uteis 00 paiz. ioso ser não far <b] E convocada a bléa extra. tas 
i ini - Que os “Recrelo da Amadora Sto Bro ro orando? “O rtiosoa Pena mina ELAS ções secre 
f es fraca gago dic; é GOES 5 
As minhas opiniões: [o ça nie] Ce ndo o ESSAS apo a 
[ereponidoranies elementos na vida na Ia pordor dianto do Internacional o|tocior. Ei 
» porgas todos ellos so promptifi-!fyz malabares com cs numeros 7 aC, , 
ungesser derruha UM UIAGHBN  puessssisansamo (Egas parts 
À poi Ettore DDODUTALIVO Ea TE 
praticando um feto o guerra, de, exraordinaria audtca, que Maravihoa | tara sério de fé o querio EO O é : a li ) a 
alemães o fiancozs à que evidenciou os: seus excepeiondes meras TH Desportos de Benfica ps, Dias Amado | (4) 
mentos de piloto militar JA cbros nos Desportos do Borbfca Os grandes recoris, . MET 
Não resta davida quo oo motrou! Som duvida havia aido toca-JPação Po utimo dorsingo, do usa fee) UMA victoria de Kahamonoki |praça dg 8, Paulo, 21, esquina da rua a Ren A 


08 balão: ATODAS 


PASTAS 


do. . À vlocidado ds queda necen- ta-certamen ao ar livre, promovida por. 
tunva-ao, desliando ora sobre ama ata comissão. Já 26 “tá formando 
ora sobro outra, «torcendo-se», «picbn-Inova commiosão para a organicação 
do», com perfoita improssão do quo lgo uma festa ídentica, o pensa-se ne 
[nto era sonhor do govorno do S6T0-Iroalisação proxima dum concurso de 


“vencedor, de Stockolmo, Duke Kaba- 
'monoku, consegui osto nuno uma vix 
otoria, Já era tewpo! Ganhou o cam 
peomato, da, Amerios, o das 50 janas, 


Kova do Carvao 
LISBOA 


tado em Chicago, percorrendo a|. Ielizos áquellcs que, desprorando| 
Dé plano, Proa a ndo 8), Tílias, iquelhoo que, dsspeesando! E 
lação do tiro do artilharia; Mas, .. apenas 2490 00:[ e e festa o reali ra co | Migtancia em 23 sogundoa o 4 quinto, inte a 
Sa qo a, eds a Eita de pl pr pa a, RO, Car ol sn pm rom & é ii tis to Champagne: de Lamego: 
lo esso largo emprogo de [Será a distribui pao + Todos ecem | 
“vos o do Drnohens resolvoram angm a Woficia Pare tsege- ee regem e CAVES DA BAPOZEIRA 
Sado su eta een a a O E) fc áo 
ines dssias do baldes copio Festas do equitação Entro nós ra que imitar os nomes dos sens| “A venda ci Vilas à 06 [oltariag é 
For todoi onto mato “Vão coment anito brovemente; na Es BEOP munido ves ou titalta mercearias 
ade cola do Educação Physica, as ronoiões dos seus nonuncios? Sómente para of DEPOSITARIO EM LISBOA 
Re dica matonal compro ohamar à pola da, E que damos Rito rotarencia.”* [tabeleces a confusão, om sejá à davida 
De ESEaNto erro ea rsLbas is” quistasseitas q do-/no ospirito do publico. Convem ropotir Arthur Benárús 
attonção para esto Imporianto serviço] vom sor animadissimas, não só pela olo-| quo todos 08 lóa da pharmacia| TELEPHONE N.º /6 CENTRAL 
do guorra o fazendo osgo alarmo pro- D, pente” Tregacncia” das Tartes “dePEacolo | uso-Brasilelra ostão devidamente re- POR Bonita ADO 
Vonfivo, Rotiolamos que mantemos. re. ado prio serio Epil pstados” e que, Gteca do nomes x 
dusido pessoal do aorostação o quo é o, no picsdeito Bão de e0rIateroosontivse|Sifov co SEM Podem estam por ER o 


urgênto formato, A visinha Hespanha pormittir a respectiva lei, 


A. Pimto de Figueiredo 
113, Rua Augusta, 15—Telephone 942 


om 
suo um excollonto grupo do uoros-) dados, notes à Pracistaso Bob Bstas reuniçes Analisarão com bailes, 

Pta ailitares e olvisr siado alguns) E, como [Mambea e: Franciéoo Botelho, (Foi sho pasar Or principado, preparados “d'iota 

dos gens actaaos chofoa do aviação mi-| tambem, os restam Bor-|do pharm : 


em patino (mixts) 


radical da ayphilis, reu 


Uitar, 08 homens que oo notabili 'D. Maria de dd ritismo, di E 
m muitas O longas viagens om osphó- J.P. [o Manool Passo; é, D, Atelina Forroie Efe “Orisios, cossindo ico 6 
Preia exemplo typico o eopi- me—a [3.º jNriano Salgueiro; &º, D. EU unidos, varias dossças dos olhos, ato: 
' ntior O or Reis o) iv 
navio quo possuimos no elemento Ler amanhã na «Capital» [Soqse; 4º, D. Maria Pereira o Prancio. soçviço nº 21 oro, en pai taroasia, ne bg] «2 
eivil quem manifosto amor por onto [co Passo. Assalto do box ( No sédo, Bi do Santa Mertho, 204 (Palo. tuberculose, cutanea e ossos, varizes, 
Stabalhodonerontação, quo considerado Hs minhas opiniões ro) Jasé Gomes da Silva o Armto- fu ceções estro >) prestam so todas aa oto, À Toaloslioa, maravilhoso sepoei 
r » R (co para a taborculose *polmanar 
mantes, O, nosso. colloga do. redacção! contiriuação dos artigos «Pro-| Assalto de pau (domonstrativo)—|focios: o ea 
Hormano Novos tom duna viagons no Biomas da Deítsa Nacional) antonio do dotes 4 Sorgo do Lava. [Ft balleta que vio a Sutubal |, JO Go o o Periodo 
beu activo de «reportor-aportaman: quo aubordinaremos aos as-[Combato dificil =- Joaquim Macedo: Pa Pi do brapo do On poda de ramentação. o m todos cs casos do| 
os dirigentes do Real Club do Espai Sumplon do nosso estudo o à proximo domingo 23- na estação do Tar- convaleacença. 
queriam, favorecer-lho a cus carta: cooupação habitual: modicina,| O Poco de 6 grupo, de E boces ia 
Piloto com maio res utras Jingena a Phyaioa, gymnastio: agba, Palhares, 3: fodriguss Salvador, 
ra o convidaram, Angos! é? Rois e Sousa; bicicletas] em: yr: e 
Pao adm a curiosidndo imponitonto do| “Amanha analpearomogo ex-|e Joaê Auçusto” Beto: 2º, Americo No, Bastos Goncalves, Draspo é 
donhocar todoi ou «porta» do Avant cepoional merecimento dos |Sanches, Lusta inglora--Rais o Sousa Secdy “patio AiA Doro da manhã! 


7a, f6s. varias viagons om  esphorico à 
ontras em neroplanos, Cândido Forman. 


É 
Btoci, Bastos, 
o Joronymo Salgado. por empata. Cor! Piata: Ribaiço: ft, “po done. 
des foi um apaixonado da norostação,| jogar 


ida do obstaculos om patinô-—1.º, Ro-jra o Mengo. E” 
gorio Putachor Reis à Sousa; 2º, Ioido contra o Victor 


Papagalos na arte da guerra 


Antonio Tnfhnte, agora na America, gontando o cou úprovoltaimon-lro do Almeida; 9. Mauricio Castilho;| Semana d'armas za 

foi um. evirinoso» entro 98 melhos tó "ma guarra do Rgora 6 como pe Vad iii Ci aro a O O Espa folia 
“pilotos “du” esphoricos algumas dus os -entados muloros ou ntiilBajeo, a dicas Púriaguena am 36 deja” 
Tuas vlagous ainda alo momorados ar| Hinor photographando qa tr "O fáry, era Gonstitado poloo gr, di. o do corona ado. 

Now-York como domonatrações de te. xonos do Inota é indagundo das | yrascorenhas do Mell jor Mendos Desportos de Eemfloa 


mrrilado o do audacia, E como entes 
tas oo ontroa., 

Tudo isto prova que temos excepeio. 
naea aptidõca para, estos morviços. O] 
portugues 6, naturalmente, corajoso q 
avonturoiro. Urgo, portanto, aproveí- 


olações das” tropas Inimi-|do Paso tonento” Riboico Corner bes |. Torneios de Tavw-Tonki—tim reonião| 
Monte Migusio, José Noto o palo pro, |sosidncia da direopão, e 
fosoor do gymnastica 0 jogo de PanJesivido faser” va tao 


Ivido, ns 
[Arthur dos Bantos. » Siao's” Double o Mont Bingios nos dias 


ais oo de janho pronto. 


comniesto do 


TT atas do a 


'O torneio militar de «foot-ball» 


Indispensavel para 08 quartos de vestir 


quo abria bontem, focha, 


À Insceipedo, 
far sos qalidudas tilindo-as tum) A! diseoção dos Becrelos Deopoth- inproterivalmente a 4 da junho. 
rabalho quo 6 nocessario o do bastau-|vos da Amadora tom sido solicitados] fazta: rba. Lisboa 
fo nrgenoha no nos, proparagão mil Vatio esclarecimentos abre a sua fm" gro Tera foro mA jeep 
tar o que fimanhi cerá oxtramamonto cintiva do organiar um tornoio mil) iradamento algas rapasea do sport, |. Cempesnato stolar-Dosatioa para hoja | 
peyveitosona gorro [far do efvotballo no proximo mes dolangro ellos ara [dede re bapae ap eptiageni Pidre Sumos orages Fact! 
ura dom uo assim é .. Yoaeos asclnrecimontos, E Es 
Ste domoumrar que aim à. junho Moo uso gerir nt ong “emp complata 4 sao (8 at Br 


ani 
ques do G. do Mathê, como o famoso 
aviador militar Nungessor, um boroo 
quo a França admira o do quo a Fraa-| 
sa no orgulha, procedeu para derrubar 

- um Drachon, quo ao sorviço da Allo. 
manha incomodou durauto semanas 
on horoicos defensores de Verdun. 

«. «Alguns Kilomotros atraz das 
linhas alloimãs, um Drachen, insolonto, 
xigiava ha muitos dias ag nossao trin- 
ehoiras o a nose artilhoria, An nossas 

baterias osgeimiam com clio, mas sem 
uocosso, 
“Na emuudrilho mais prosimo, Nun- 
ias, hogudo do hosptal é alada end 
aquosido,. proparava ha doio dios, 
em segredo, à sua motralhadora: Quari- 
do o ocu myaterioso trabalho torminom, 
foi procurar o chef da esquadrilha é| 
disso-lhe: 


oxoreito do terra: o do mar, portencon. 

o qa, grupos constituidos am varias 

Junidados da guarnição do Lisboa o de| 
og do guorra. 

Por emquanto, a direoção dos Ro- 


Jar 

Desafios pará domingo 28-04 

ra Rodrigues Seapals contra Perdi 

om Palhavá, ds 8 hórus jul O é, Aun 

[a cademiso contra Fastos Manael, om|l 

geto Rios, ds 14 horas; Juizo sr. Rogerio 
“oçs de HonreO programms do se]! 


& Explendida applicação para conservação dos fatos de homem e 


s. 
Olho lá 6 8... você já está Livre? 
Estou. Já tenho definitiva, 


jide-manequim n.º 4 collocado Cabide-manequim applicado sã 
columna. E" mais portatil que 
-na respectiva columaa os vulgares manequins 


O MANEQUIM COMPLETO, 8$50 


gado | 
oganisação tum campeonato, qual = 
do, não “effcotuon porque em março 0 ns rd dA emiino Goma. 

Miniobacio da grassa lha opas tata lo Eni cito dies, E 
malidado militar, 

“Que tratúndo-so de torneio entró 
militares o mão fozor incidir nºelle| 
à fiscalisação cívil, os Recreios Já con 
tar sa a aquicecencia d'alguns off] 


MIFIONA HXOBTIADA DA GRANDE GuinaA s 


olilhas erum as successoras:por vezes as mais violéntas.Essa vis 
gos brigues de vela da fornos O quo eram marinheke 


a dos banços e que se conser-jros sem rival é peritos- como nin ! 
Savam no mar oito emanas & mais, quem no conhecimento do Mar dg 


* vor, E 


minas pelas provas de coragem ep Dois paquetes-hospitaes forum trans« 
na Do ccE Taretm exconisda. É formatos em Device pairolhass ua 
Esses oito nómes haviam cido esco. [auto ficou sendo o hospital cusieada 
Inidos d'entre uma centena. jas despezas sir Charles Chadvwycke 


DeMteu commandantê, vê nas do. exeroito, quo forais anti mão perigosa era esat (arefa/Haley. Todas as associações de pes- a r poucos 
Drachonf Em meia hora será meu! |foot-ballisiss, para desompenbarom ns] no estas olficiaes Css cadores foram ausiliadas: pélca” ctz aa Alsnvem “aguada + o meio. 

O bravo piloto confiou os fanoções do arbitro. perdas naves publicadas seere | ficines, que tinham pouca ou nenhus rem" mantimentos. Esses velhos pro-| , Foi magnifico poder-se assina diga 
ao chofe, aaltoa para cim me o prostimoso Sport Lisboa o Lria do almirantado. Entro 26 de ma experiencia de tratarem com ume. do euisulaidos, Ha-|PÓr. esse maravilhoso pessoal-s | 


'bôo o partiu, «pisando» 'Bomfios, club que- possuo o «team»! 
[campeão do «foot-ball,a favorece com 
asus influencia 6 com o seu estimulo 
a propaganda do tornoio. Esto facto re- 


ntã uma, gontil cooperação por- 
preso gontil cooperação po 


fevereiro o 18 do março de 1916, na-jclasse de homens que não estavam 
da menos do cinco mestres morve-Jlabituados á ri 

xam, não se indicando o local onde jarmada, da q 
a morte occorrera; duranto o mes-lparte. 

to periodo nolíciou-so que grande) THD vasta era a tarefa dos pesca. 


iaterial é immediatos passos forati ) 


“iami-se formado flolilhas de Pode. dados nára ane elles. nrestansem 04 


mos botes, os quaes permaneciam 
- constantemente nos bancos de pes- 
“a, sendo um navio o encarregado 
do ir o porto deixar o peixe e bus. 


ida di 
fazem aí 


vons, ia * dy 
“A mais do 2,000 metros por cima das, mente 
linhas inímigas, aqrtilhoria «vomita- 


vas motralha 6 os avidos allomkes 


alsvaram-so pára lho dar cagar us o Bemfica hovia formado em (om: de pescadores morrera nodores é elles se encontravam (ão fedossarios, 
Qu iria naccolor ao nosso vlogoão pos à idia do fazar no toa campo, ue Ren posto dehantos “lospalhados que não havia, por as- RE E ORE 
campeão? ro militares, Cod o au Alm “da tarefa “dos . poscadorca|sim dizer, acontecimento algum no O antigo syslema de accumúlar o 


Do roponto, um grito do-angustia li 
a io in” a 

m baixo, do ontro lado, respo 
clamor do alegria, 


ag francozas, a quo Já 


da 


(da Amadoru pudorom- annunciar def 


ois de sé tumprirom cér-] 
quando os Reoreios 


Nungoscor «oulbtavas do riuitos! nitivamonte à data do torneio, se abri-| 


À edrogari 


CONTRA A 


SIPHILIS: 


Bepuratel? 
- (REGISTADO EI 14 PAJZES) 
O purificsdor do sangue por excellengia 6 o deparatiço 


mais one. gleo e inofensiv.! 


Sem diet nem resguardo! dão exige o auxilio de ontros 


tratamentos secandarios] 


o dept encontra-se á venda nas boas pharmacias 


as. Cada tubo (uma semana de tratamento), réis, 


18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 


jo, porte gratis para to. à a parte. 
e 


dir o livro de instruções em todos os depositos. De 


posito geral para Portugal e Colon as: 


PHARMACIA d. 


NOBRE — 


Eraça de D. Pedro (Rocic), 109, HO 


LISBOA 
(Porbaixo do Francfort 


Hotel) 


mar em que elles não. lomassem 
parte. O hergismo d'essés homens 
mostrou-se tanto nes aguas territo- 
'riaes como estranhas, quando na- 
vios de guerra, paquetes e ontros 
navios se afundavam ou eram ava» 
nhr peixe, à fim de assegurarem itados por arpedos que contra elles 
» abastecimento da Inglaterra. Jem despolidos on pela explosão 
O almirantado -dispóz as coisas (do minas. E 
ara tornar possível que nma dloti-| Na noito de 3 de janeiro findo, 
fia to pesca oontinuasso o seu tra-luma esquadrilha de aeronaves air 
balho sem interrupção, 0 que em lemês fez um «raid» sobre os con- 
“grando parte so fez com o maior pro- dados oriental e medio da Inglater- 
Yeito. Todos trabalhavam com a'za, matou um grande numero de 
aumior boa vontade, não só para imilfensivos civis, inclusivé mulhe- 
abastecarem o mercado, como ainda res e creanças, e causou grandes 
para que os preços não subissem avarias nalgumas propriedades. 
demasiadamente, JAs aeronaves puderam sahir a são 
Em abril ultimo poucos dias untes e salvo de Inglaterra, mas ums, 
de Quinta feira Santa, a embarca. que so crb ter fomado parte nó 
cão de pesca «EX King», de Hull, «raido, foi encontrada, como um 
desembarcou um carregamento de destroço abandonado, fuctuando no 
peixo no valor dê 9.670 libras. Já Mar do Norte, 
anteniarmento essa embarcação ha-| E ' 
via descarregado um outro no valor) A descoberta foi feita pela trpula. 
de 3.480 libras. O «El King» tinha ção d'uma embarcação de pesca de 
ido para o mar da Islandia, demó- Grimsby, 0 «King Stephens». Os pes- 
ranido-se ahi quasi quatio semanas, cadores contarom vintoe dois alle. 
Imães e como elles erem apenas nove 
«Um facto notavel da absorpção é não tinham armas, o mestre to- 
pelo almirantado de tão grande nu- mou o unico partido que em seme- 
mero de pescadores era o esforço Iltantes condições tinha a tomar: 
feito por distincios officiaos da «x abandonar é sua sorte tacs inimigos 
mada nos besos navaes para en- o referir o que se passava o mais 
contrarem meios de satisfazer as rapidamente que pudesse à uim na- 
necessidades moraes do homens vip ingles, 
que estavam. longe de casa duranto| Como era de prevér, os alemães, 
Jongos periodos. noticiando o facto, aecusaram os 
Niesse sentida, o confra-almirante pescadores inglezes de covardia, de 
Ballard doserivolveu grande interes. brutalidade o de deshumanos. Fa. 
se e muihos reenraos, o mesmo fá-(zendo tnes accusações, os allemdes 
zendo outros afficiacs da srmada. lesqueciam, ou não queriam lembrer, 


protegendo a armada e a marinha 
mercante por meio das suas magná- 
ficas “ope dc dragagem de mi 
nas, urria obra ainda mais importan- 
te eia feita, tornando seguros os ma- 
res para os pescadores que iam apa- 


peixe durante o tempo necessario 
Para fazer uma carga completa era 
mantido e cada flotilha estava sob o 
comando d'um pescador com longa 
experiencia, a quem os seus compa- 
nheiros davam o nomo de almirán. 
te. Era a elle que competia escolher 
o melhor Jocal & o mais abundante, 
indo assim resultados saí 
factorias, e tinha sob as suas ordens 
um vioralmirante, que na sua 
sencia ou quando às necessidades 
“do serviço o exigiam, podia tomar 0, 
“commando da flotilha. Ea 
Grimsby, o maior porto de pesca 
do mundo, cra 0 quartel general do 
uma enorme flitilha de barcos de 
pesca, alguns dos quaes se faziam 
Sósinhos ao mar e, quando tinham 
o peixe suíficiente voltavam ao por! 
to a vendelo. Muitos d'esses barcos 
chegavam aos bancos da Tslandia, 
andéndo no mar durante trez sei 
Das 6 faziam viagens do Mar Bran.|- Logo do começo da guerra, os us 
& ca ontras partes. ;. emães- comprehendenam quio pro» 
As ficinhas terenciuta principa--'cjoso era o qu endires 
mento à Hul, Operações em grande qo alto mar Prprd 
escala se faziam d'outros portos, co- e tentaram por Isso destruir 
mo Aberdeen, é grande numero de gu apoderarsse dos navios de pesos: 
navios de pesca havia tambem em Nºuria sortida em agosto do 1914 
rios menos importantes como apoderaram-se d'um certo Numero: 
rborough, Yarmouth e Lowes. do embarcações o aprisionsram ds 
fofl. Antes da guerra, havia grandes suas tripulações, mas nouco mais 
pres pao de poses, tendo do eme isso conseguiram ne:ocome: 
pulações, das quace Muita mem! Dépais, muitos barcos so perdês 
Ayoa peca va, 8 ar do ram, agp algcados por cuba 
mai nos, 'a maior parte pela explosão de 


mais e em terna às vezes apenas 
Ares semanas é menos, migas; um ggande humeio de peer 
O resto do vida passavam-t;: em cadorea morreu, outrós: foram fek 
pequenos botos, longe do terre li- tos prisioneiros de guerra. Ao cabo, 


nam de luctar com as tempestades, do anno o meio do guerra, 


Oministo ing na Sci, ir Bamá 


seus serviços 4 armada. 


 Jigando-eo om brow 
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TA GAPIRAL: 


MEDALHA DE HONRA 


NA 


Exposição Panamd-Pacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BO 


MBORS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EMT EMA O ED o 


qto Sia k Sociedade de Geographia de isboa 


importante 


RL ai 
me MUSICA |Festas associativas) 
Conceric Eugenia | a 
i Genro Fernão Bello Mechado—No pro- 
« Mantelli Ee Soon, da 80 oras roca se Em 
No siião da “rindo o, rostisa-so a jo GouiO ris impononto fosia patrntic! 
seoxima aogonda feira O concorio. pros (o por i 
movido feia distinota professora ma- gm 
tamo Bugonia Mantolli, com o concar. ch: 
*o do alguns dos seus discípulos. O ter 
arogramma é o seguinte: tee 
14 Parte -Sotatto; 0a dito, Massgee, 208 
jandortvao Bocelli Pescsotolos a 
ca ciaaciad dio Quaranto cedo Guor 
alias "Lea jatuveia Toba eg modo 
gotilo Tipo: Torto do Vatk ava 
Sinerab», Muyarhoer: adomolssio GU 
dai Dueiabamaor ê 


açã 
missão, 6 ds 14 hor:s, procurando so 
obvior à cigeria do popriação desvalida 
da feegnezia, distribalr-se-ha, som Ostog- 


tentação que voxo, um Dodo à 890 pobres, 


at Cota (acompanhamento do sextati 
ESbiciiom o Ri Me dad 
aoisolis Loiuo Machado; «ve -Macia. 


isóltes, 
lippa Torro do Valla. 
jó— eprasentação da ultima goe- 
to da opera: «Bohemes, Pac- 
acompanhamento do sextetto, 
ello Maria Pires Marinho e sr. 


Leonor Monteiro 
ia FALLECEU 
RA Leonor Loureiro Monteiro 
Rs je e seu marido José Luiz Mon- 
de dá et teiro, Helena Amancia Claro 
Meyer; Loureiro, Sophia Monteiro 
Gomes Loureiro e seu mari- 
do Antonio Gomes Loureiro, 
Maria da Luz Monteiro, So- 
phia Loureiro Vizeu Pinhei- 
ro, Angelica Loureiro Cer- 
queira e seu marido, Henri-. 
que Loureiro e sua mulher, 
s Helena Loureiro Vizeu P) 
nheiro, Maria Anna Lourej 
lro, Ernestina . Louteiro. da 
Cunha o Costa 'o seu marido| 
participam a todas as pessoas] 
das suas relações e amizade 
O falecimento de sua chora- 
(da filha, nota, irmã, cunhada 
o sobrinha, é que o sou fu-. 
neral deve realisar-se no dia! 
26 do corrente, pelas 4 ho- 
'ras, sahindo da sua residen- 
cia na rua Quatro de Infan-. 
taria, n.º 12, para o cemite- 
rio oriental, 


“fio Cl Aro, aVoL lo Raperon <Ô 

mina Ca ngticaço, Mussaigai, 

mojvollo Bertha Gaimarios; Duoito 
Butteriloyo, Puccini, Cor 


sxporicácia da 


oórridas pockornas, 
4! 


jplico weados br, Elesioo Biraedo 
eira, ha: Dm valonto grapo do forca” 
dos a abrilhonto a corrida amo banda do 


axu ai 
dal —Inanguru-so dômlngo a apo. 
alta na praça Garfos Faivas, Es comtetos 
à preços reduaidos do Lisboa o Aidegstio 
SR pata eta cido 


Gircos & Iusichalls 


ANIMATOGRAPH( 
Olimpia, 
Emalindes!s à 


imonoifta, | Viiedades. ha calfado Ga ES. 


Contra roubo e contra incendio 


rande ecc a--Seguro de mobiliario 
MURDIAE siga cuia 8 polis cre dE PÓ Sa 


Grande economi 


vio 0 seguro de ROUBO vomo o do FOGO. 


“A RIUNDIARN” 
“ COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915: s02.007$s7,1 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


SÉDE EM LISBOA 
95, Eua, Garrett, 95 


“ Telegragho : MUNDIAK 


Pinto 


au KISTORIA HAUSTRADA DA GRANDE GuERnA vou x. 


+: guest 300 pescadores prisioneiros na dragagem de mi 
fernando. Muilos delca sola esse ãoo  andavarh sanoa fe dava 
áruelmento porque oram mal ol Tes, 
“mentados. dando à Inglaterra pro: + Únando alguma Jina ema encon- 
Jidencias para soccórros lhes serem fradã, a «Primeira, coiso a fizer era 
enviados: dencida ig 
Basta dizer que só Grimsby. du. ioturna explodir. No começo da 
ani 0 ante d0 IB eye 7 erspai. Eber, Os fpatigoro encontravam 
- Anões perdidas, com 28; - homens imenhos Às peisaidados à Sida ino- 
“de tripulação. Em alguns casos, a truam navios € Inmalaaa Gado 
“gipulação salvon-se, mas na maio. 03 barcos 05 maiores cuidados eatio. 
fia dos casos morreu. Vinte d'essas do entravam nas areas indicadas 
“embarcações eram tripnladas. por Pelo almirantado. 
“have Etomens cada uma, tendo uma 
i'ellas;-o nHoratio», quatorze. 
;:- Quando à guerra rebenton, ont. 
horo do Marcos de pesos inglezes 
“Era supor 8.000, dos ques 1.000 
“approximadamento tinham o “seu so 
“fartot: general cm Yarmouth. O Cena ERA a] 
«Bamero fotal de pescadores subia à maes trez ficaram feridos poddo 
amais: le 125.000 é calculava-se que escanar no seu pequerio bolo E (Edo 
Ssca: industria sustentava” uma vi- Sorte de ser rebocada por outra em- 
«Hesima parte da população. girando Darcação, 
sgorh um ospital do 200,000.000 ti 
bras, 


idgem ficou lão avariado que 


quan 
rviço 


e Os nã 
ênglezós e esccezes e os seus bar. Vios de guerra ão largo É - espera, 


E) 
dai 


quando Gppareceram os cruzadores 
,allemães o 05 dragadores liveram de 
abandonar o trabalho sob q fogo das 
aranados. uDeyem ter-nos tomado 
drendnoughis» escreveu essa 
ador ironicamente. 
r Dois dias depois, os dragadores. 
Phia .sem fios e foram recomnerisados, norme em 


davam no Mar do Norte ferem ins. 
tallações do tetegrai 


«procederam a essas insiallações contraram algumas minas allomães 
Envio antes das experiencina que 6a. é imediatamente iralgrara “does 
tavam sendo feitas pelas emprezas 
brilannicas. 


afundar. O pescador à que nos refe- 
rimos só 4 sua parte, num curto 
'espaço de tempo. foz explodir nada 
menos de 18 minas allemãs. das 
ques bastava uma-—diz cilê com 
Vordade € orgulho-upara ter des 
temido um. cruzador». 

A, este respeito pôde citarse qu 
no inverno de 1914-1915 o secretario 
(do almirante Jellicoc. “escrevendo 
de-bordo do «iron Dukes digas 
qr Atua ris 
Rn E más fluctuando ao sal ond 
2:00: Tantdamento st pr nowa sorvio sabemos bem au ndo ode Ondas 
2580 five em muito âmnartante pa-|semos é com elias (hossss nor Es 
cmo favárem obrm efficiemte. Ao muefeiron Dken ia Deles case MORO 
amava na men mnilas vezes uma) muito frio no Mar do Norte siide Po 
embarcação trabalhava sósinh. nal tambem grândes tempestades é ai 


un it barcos é 
Pe nesoadores linham-so adanta. 


À provincia nº APT, 


lbontom sobra esta vil 


[principalmente qua 
fensi fado 


sistindo no mor do 


lacenas d'esta ordem o de outras de espa. 
cia poor. 


|, da Bos Besorda-|tado - como 


psd DER o ha aÃ 
- Analyse de urinas 


fabrica do genero em Portugal 


NOVA. COMPANHIA NACIONAL DE HOJGEM 


Sociodade anonyma de responsabilidade limitadi 
Fabricas a vapor do moagom de trigo, doscas 
imonticiam bolachas « biscoitos em Lisboa, Coimbra, a 
gos de Santa Iria Barreiro o Seixal, 
Farinha especial para exportação, em barricas, oxixas ou sacros—Fam 
rinhas n.º, 2 3—Farinhas som maroa-—Semons superfina, fiua 
e grossa-—Alimpadura—Arroz descascado— Massinhas: do luxo — 
Massas do 3, 2.º 6 3.º qualidados—nrassa o b lachas especies 
para exportação —Cereaos o 
ços sem competencia” 
Telegrapho: FARINHAS-—Telephanas: Administração 4224; Expediento 4222; 
Thesouraria 42.3 
Codigos A. B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
ESURIPTORIO 
A. Beauvalet Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
E. 1º do Desembro, 187 E esifir 
(Avenida Palace) es é. 
Theariet;09 6 40, Ilusões perdidas, esgotado,1] e 4º, Esplendores é miserias Z 
coriecos ou ima Incarnação de Vatrin esgotado, 4%, 
Maior atores do Ernesto Dosador 45, O trial do Afisnto Dani 
ado e 
= als SL nal, do Zola; 52, O crime desileeare Bor. 
aeivtagoadr aims (Gas bico) dl aco Tonto O 
de 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


do aros massas ali. 
Por 


ROCIO. 74. S3-TEL. 2166 bregas, Sacavo: 


COLLECÇÃO HORAS DE LEITURA 


Publicados 124 volumes a 200 réis cada volume= BitoxDas 


BLICADAS: 


A's emprezas 
de transportes 


Vendeso vim tom o fanito 
OMNIBUS do 18 logaces sobro 
ch; gunda mão PEU- 

Ê4 cavallos. Boa 


Vegabundo, 
Or Degeneraâos do Maximo 


mecasião, 


Resumo de Mathematica 
1.º parte— Aritmetica e Algebra 


q mean sctado: 65 água E 

ANCIÃO, SL Retirom para Ootubra o! FÉ EE O de Gio cura da Farc a Ga 2.º parte Geometria e Trigonometria 
nando dão pare eh procêtme alíios Entao, Ana de Toa Muito util aos alumnos da 1 é VII classes dos liceus. 
para os seus padocimentos. o! to; 61, cada parte; Livraria-—R. da Cruz dos Poisea, 


Quinzo centavos 
94, A—Mineralogia e geologia da VIe VIT classes, seis centavos 
cada folha de 18 paginas, 


SOBREIRA FORMOSA, 23 Puicot 
cansou Gnormês. prejnizos 


vinhos que deixou 
Dtontom quindo na egrrja ss estava 
g REST eseatoa 

dentro da capolia o 


ae 


TolsS, Deus e diabo, de à Rare ES O refigio, da Casar Porto: 
8 Deu esdisioçde Kart; SL Froment Junior é Rísler Senior, de Daudes, 
Sl Apre de Longo 8 Egremeipan do oleo Uh à Sepem 
e; dE A. Dialsê, Longe da vino, 

o Dietoaeç st O Grã Inguria do, Olios Seria, do Lamar; 

PE ti ae 

ado 4 ço dede KO cr Petri do das 10h aro 
Zoke ba alma de 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


ro; 95, 44 Vozes dos Simoe, 


A 
q wsky; WZ, Peixdo Uriminosa, de 

Tabacaria Mobilia Aoriopt erica je Poda Toitonio, Bino; 109, Historio de ARE, ON «& Ve k 
Tabacaria Mlobilia JS o irand Saias; 110, O testotento rondado, de fosco; 1, Pia: TE, do Corpo Santo, 1%, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 
Tabaços masa | raiz Nnia DÃO GT Bop do Tiros TS o HG clero de ven do arca : e 


EV, interigros do 
mogno cum 2 camas 
o caichões do arame, 

OVO, 


dão de he da Sadecina; 118 à cria dos mori: do dlocges Lo Ta, 

atri da Raragcan, Variar nos tips é Por Larascom de Dando 
Romeu e falei, à cbr: O Filo maidio, do Basta; Oriaca, do Lainar” 
tine; Facena, do Alone 


b is JBAS PUBLICADAS. 
Bibintheca de Educação Racional-—SEEVS SOLGu En AGA o 


e estrangeiros 


FORTEMENTE 


nde-so Om conta, 


04 |Rocamão o morei “ 
ce FERE See fere poi TONA 
Fiada Far |igua doe Sonda "NM ion, idos, co 15 grov; À, Ioicaçãochâmico do Dorioga Mito: com 85 E MUITO RICA 
E niologio do Brackem iai com 165 Ecav. 6, Iniciação mashanteo, do EMSILICA 


Faliiaa do, Úlust.cos +; 7, Iniciação botanica, de Drocker, illust. 
dei pac prt 


Por F.J. Rosa, ant tel 
o, Esosbo Aostras ne Baer 
ros do, Niooias, 58. 


Alfintaria 


Coniplota liquidação de todas ab 
fundão paro fotos caio eodaca 
desesntos doa preços marcádos 

Yacdem.sa motas araaros, es. 
pelhos estantes, cimo 


Rua Augusta, 188, 1º 


CALDAS 
DE CARVALHELHOS 


||. tumpa o rm, fígado, estomego e iates. 

* tinos desembaraçando-oo dos erpstaes 
uricos, bilis, e todas as toxinas o impu- 
rezas que se acumulam no organismos: 


Infalivel em todas === 


riseo de fogo 4 
E tão necessa. 


O O Ti o 
ssa O done ne no x O o Eru dd 
Sen VOTE O popa, religião e religiões O Qurro, Pari; “Lô 2h Raio 
Srbeh aa da, Mimi die de vim conicanado, Clautio Gugu; dá 838, 
DD capas A ai BBIS O VOL. 
Esoiian= 651,0 mitiapario 3 O violino do diabos À Eco 
ção da mulher, 4 vOlsçã Os, comicos ambniânios; &, 
“de Clara; 11, Port 12, Martirio dá Gloria. 

o; Tori — A 2 BEIS CADA VOLUME: xo 
Saloção Pansen da Tenall = cagoãa paço, aa tir 

Pe pia do ol 
REMESSAS PELO 00] [O FRANCO DE PORTE-LIVRARIA 
EDITORA, GUINARAES & Um E DO MUNDO, 68. 


epobreda ta 
to, 


O piano 


ir Fonseca & Irmão 
Liberdade, 138 


DEPOSITÁRIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
D. de 8. Julião, 19,1º 
Telephone 246 Central] 
Tambem se venda a copo 


Phiarmacias 6 restaurantas, 


Companhia de Seguros NACIONAL 


Séte na sua propriodade: Avenida da Libardado, 18-—LISBOA 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 138 

Telephone 1941 
Barrafas 6 “garrafias, nes hoas casas d'aguas 


SE HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 9 


E vezes cahe tão densa prestar auxilio aos seus camarada 
- EPA Votos ão vêmos pera Sado [em Perigo, conseguindo encontras à 
juilas vezes às ondas em! que fôra atingida e sal- 
EE Eta e 


gap 6 conves do mavios 
ma. outra carta diz que 
perigo para. O «super-dreadnoueht»| 


Magnífico foi tambem o procedi- 


“como para o pequeno barco draga- mento do tenente G Persons, Bee am resp dim, FUNDADA 
dor de minas. da armada, que no dia 19 de dezem- SC 
bro, apesat da sua embareação ter em -4- 


sido atfingida por uma explosão, 
continuou « commandar o seu gra- 
po de dragadores. N'esso dia, o sen 
Brupo fez explodir oito minas e 
imelteu ho fundo mais meia duria 
Emquanto se faziam essas opóra- 
ções, a embarcação do tenente é 
Uma outra eram avariadas por ex. 
plosões'e uma terceira foi pelos 


Alem das minas fluctuantes, ha- 
via às minas fixas, ve eram áre- 
quentemente encontradas: pelos na- 
Vão que -"scavam nos loçaes habi- 
tuses—uma embarcação de Grims- 
by aranhou duas na sua réde e co 
mo della as não. podia desenvenci- 
Jhar parte da réde teve de ser sa. 
crificada: mas q posição das minas 
io: cuidadosamente niotáda e poucos 
goua denois vera queun ratos 6 res. E tudo isso suecedou no espa. 

iragadores de minas em breve $º de dez minutos, 
cor PR RA cm asno arte As façanhos dos dra do 
fícia das recompensas que lhes eram minas m'esse periodo eram os pr 
concedidas pelos. feitos que prática- liminares das corajosos. feitos dos 
xam continha os unicos bormenbres pescadores inglezes nas. operações 
que se tornaram publicos com respei: dos Dardaneilos. Quanto a esses fei- 

“ Joia otra: andando per auaiaa o tos não os envolveu tanto mysterio 
homens ue andavam nos = como a outros facfos da guerra. 

O dia 19 de dezembro de 1914 foi Uma vez wpor outra os dragadores 
de grande actividade entre elles. O executavam o seu trabalho debaixo 
da. exvinsão de violento fogo e nas aguas infes- 


CAPITAL 


0000008 
escudos - 


Seguros sobre 
e contra acidentes no trabalho, 


RESERVAS 


380.518$ 
escudos 


a vida humana 
Inoendio: arias maritimas 


Sud Htlantique 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


«Oriando» foi victims Ê 
duma mina, mas devido é coravem tadas de minas houve grandes per 
do tenente I. Boothby. da reserva das. 

naval. Seu commandante, a 

sua tripulação se salvou com exco- 
pção d'um homem, que marreu, Ão 
tenente Boothby foi dado outro na. 
vio, o qual toi egualmente pelos 
ares, escapando esse official de no- 


N'uma noile de março de 1915, 
quando o «Okinom e o «Beatrice» es. 
tavam dragando juntos, o «Beatri- 
ce» no fim do trabalho Gesamarrou 
o cabo que o ligava ao outro e afos. 
tou-se, O «Okinon, tendo recolhido 


Amiral Latonche Tróvillo» 
Rio de Janeiro, Santos, M ntevideu e Buenos 
Esto 


iaria o PISNOLS recebo passageiros do 1.3, 9.4 o 2 olasses o interme. 


Prego da passagem em 3.º classe 44850, 1 
«q Resebe-ss carga com baldeação no Rio de Janeiro pora Maceioé, Arue 
si Bati, Vicriay Ant nina, Paranagad, Lojaty, 8, Prencisoo, Plória- 
nopolis, Rio Grando do Sul, Polotas 6 Porto Al om baldou 
[Buenos Ayres para Rosatios” “10 PEER ARES Dn o 
Para Gárg», passigons o 
go Joaquim de Mattos. 


Em Lisboa 
Rus da Prata, 61 
Teleshone tz) 


-O paquete «. 
para Pernambuco, 
Ayres, 


mens de tripulação, dez dos: quaes 
“ombros” duas emb ando 
ut luas: embarcaçõe ' 
ias dus, embarcações, anda. 
“elias, o uManx Heron, 401 despo 
daçada: mas a tripulação, de 11 ho. 
mena, fal salva devido & coragem. 
no heroismo dos seus companhe 
da outra embarcação, O eRosaio 


foi cada a list 
cod frabi a tita as 


quassquer osolacecimentos, traza-so com Dio« 


No Porto | 
Eua da Nova Alfundega, 7' 


Talashnas voa 


perigo que corriam elle 
“São, Trendoll não hesiton 


e 


Direcção e propriedade do Manus! Gulmaries 
Editor—Camillo Sousa e Ameida 


a dj À him Redacção o Adminisiração—R. do Norte, 5,Le 
O “Livro Branco, 


Da proxima ida do dois membros ra que se não pnbliquo o Livro) 
fão governo a Londres a Patis, repro- Branco rolativo 105 antecedentes 
“Sentando o governo portuguez, devo d'esso fuoto, que d'elles foi a natural 


Telephsaon.*2298 —Enderaçototog, CAPITAL 
Co nzosição —Rua do Norta, 5,1.º 
E OMoloa ds impressão—71, Rua da Bloz,7t 


A grande guerra 


LISBOA-—Sexta-feira, 26 de Maio de 1916 


by 


Prego À tenta 


RO DESBARATO 


É 


Perto de 50:600 contos,” 


f ã la patria doram um magnífico ginquos portos da Asia Oriental, sem o 

zegoltar, assim o guppomos, o pleno conolusão, [roram pola patris ma ao Ea 
scolarecimento da posição gre Por-| Temo feito a publicação do do- ES e PE sia do um milhão) T4Stos em remendos e em reparações de edifícios do Esta- 
tugal oocupa no'confisto Guropeu. cumontos d'es-o gonoro n'ontros p: ria, sol-o-hão egualmente na de Deus o [do inglezos o mais do 200.000 africa-| do, quasi sem proveito 

Ebsos membros do govorno são os «os. Em Portugal, onde tanta confa- = pugnarão, no ceu com eloquencia pela /nos. Ha om Salonica 80.000 soldados) 

grs. ministros: dus Finanças o dos são roinou desde 7 de agosto do 1914] Causa da França. Jão o Inglatorra o havorá dou. E - ' 
Estrangeiros. —Tratar-se-ha  nooes- a 1 do março do 1916, essa publica- Xá nossa confiança, do resto, é cadajtro de algamas somanas um exercito) Todos os annos, por esto tompo, ajestradas ou liuhas forroas. No dis om 
Enriumento das questões militares, ção ainda mais necossaciatmento so es mais firmo, graçés & actividade sorrio do 300.000 homens salvo mila-|volha questão resurge, Respparecelque 86 fios 


sconomicas o financeiras originad: 
pela nóssa ontrada' ma guorra. Não 
monos necessariamento 


impõe. 


[xesamento do decasivo. Ha em Valona 


[com 08 morangos e com as core) 
100 italianos. Na frento britannioa 


[Resuscita quando o inchado bicho| 
quo 6 o orçamento so exbibo om 5. 
[Bento, a mostrar ao paiz a sua rotun- 
didade, cada voz imaior o mais amos- 


(dos nossos ; RO eroismo do 
nossos soldados, no poder Gos nose 
jarmamentos, ao concurso dos nossos|da Belgica, Flandres, Artois o Picar-| 
al & esos união sagrada que (dia fórmam já industanicos, zelando- 
[renne todos os osforços contra o inimi-|ses, australianos, tasmanios, canadiea 

=“ [8os; boers, junto dos volunterios da Fr. 


os publico, alguma oslsa 4 
|goito virá a fazor-so. Assim, 
[tinuará na per ommia secula; 


Reabriu a Santa-Capella de Parts: 


O presidente da Republica e a :0/ cardoal- Amotto for:|ianda Inbintareo o Encosta Igadora. E que a historia dos edificios ri 
- magistrátura assistem a uma. — Seo fu Ras “qué fitzom tado isto, que publicos não. tem fim. De anno para 
lontes d'este fa- glaterra o porquo a Allemanha nos| Cefimonia religiosa ; residida «Que, 9 tãais cedo possivel, esses |d'um modo tão decisivo provam o scnfanno, Temoça: esco, tantos 


domínio dos oceanos, ism arrisone-ão à 
fim confiicto com um paiz ngatral é 
[amigo, para evitar o trabalho de tran 
[portar auns tantos vapores do com-| 
imercio trinta batalhõos portagaozes! 
Quando a visinha Republica pazor | 
disposição das suas alliadas o effsctivo| 
gs “cs seus recursos em homens e em 
jarmamentos - lho pormittam organisar,| 
(ama qualquer tardo sahirão do estas. 
rio do Tojo vários dos magnificos na 
vios allumêés” 6 austriacos embarga: 
'dos polo seu governo e, após uma cure, 
ita o feliz travessia desombarcarão nos 
(ses bordolezes o ecu carregamento do 
[soldados canhões é cspingardas... 
Mas há tmaia O teacopario por ferra 
sezia para a Quadrupla «Entonto» me-| 
nos. vantajoso que o marítimo, Ha os.) 
[casta de vagons o locomotivas om 
[rança. Nenhm dou nomos exporta. 
ores ignora o que so “por causa| 
Brisso, im Handaga a Corbera As mer 
[cadorias amontoam-se na raia sem que] 
[hajá meio de transportal-as com rapi-| 


deal. "=| mortas” gloriosos 00 auptoximem dos 
dolo cardeal Anlcite |--A opa per ieça 
?Aiô, é pela sua intercassão consigam 


Paris, 22 do maio 
A capela do Palacio da Justiça, co-|Spressar 9 moinonto da viotoria deái 


[nhocida pela Santa Cspollo, o n& qual| iva o da-past 


mid root» quer Gis afiada 1) ç bontos 
absurdos 


'do Espirito Santo, para insogarar o 
esededida on meta amo 
À lenda da travessia 

da Hespanha por tro- 

pas portuguezas 


oãó 05 capitulo: improvis- 
toe de interesso “gas dia a dia lhe 
[norescentam aqueles cuja missão 
r, do alto do seu 
álthrono burocratico, construido de| 
pspel almaço o enfeitado do borras) 
o tinta, a consorvação, a 
o a construoção di 
[Estado -alborga o sou possóal 
sous multiplos, oomplioados e mys 
teriosos serviços, Que go teom consu-(cic 
mido rios do dinheiro om pedra 6| 
madeiras o telha do Margo- 
ha, diz toda a gonte. E dil-o com ra-|V. 
são, Simplesmente, os gastos feitos o 
toom sido sem tom nom som, perfoi- 
[tamento ao desbarato, com tal poder ri 
(do esbanjamento quo, ss o listado 
tivesse quom lho zelasso os interres- 
ses ninguem póds affiemar ondo iriam 
tor aquelles quo tão mal lhe toem 
administrado os dinheiros artanoa- 


Es 
nhooimônto, quo únioamentê as n6-lra ollos bastam para indicar ao povo 
gociações diplomaticas podem forno-; portugasz 0 seu devor, não quar isso| 
Ser, é quo pode resaltar.a noção ola-[dizer que o povo portuguez não te- 
za do tada a oxtonsão dos. nossos di-[nha o diroito de sabor o que se pas. 
roitos e dos nossos deveres. sou para ello entrar na gnorra, o anº| 
+ Portugal rocobeu uma declaração tes do ello entrar na guerra. Tom to- 
do guerra da Allomanha, mas antes|do o direito e todo o interasse em o| 
Gtisso « sua situação. já não era a de |saber, como é mundo inteiro tem di-| 
am paiz noutral. Nem o podia ser. [roito 6 interessa om o sabor, porque, 
Alliado do úma das vações em lucia, [pelo conhecimento d'esses antscodon- 
a ovo moutralidado ora impossivel, tos, é quo so póde fazer uma idôa 8 
Por issó mesrco, antss mesino de rs-|gura das condições em quo entramos| 
cebormos a deolaração «de guarra dalna guerra. Só im saberá exa- 
Alemanha a nossa entrada no con-|otamento a posição que na guerra 
fito bollioo ora já somonto uma cupamos, do que derivará a posição! 
questão de opportunidade. (quo devemos occupar na conferencta 
Proclamado o ostado de guerra,|da pas, 
anaesquor resbrvas que as normas) Presumimos quo depois da viagem. 
diplomatioss impozesssm, deixaram dos dois ministros portuguesas que 
do ter rasão de gor, Uma declaração) vão ao extrangeiro, a publicação do 


tado; foi esta -manhk rosboria para a 
celebração dama commovonte cerimo-| 
nin religiosa: uma missa por alma dos 
104 advogados parisionses mortos no 
[otimpo de batalha, 

O cardohl Ametto, arcobispo do Pa- 
ris, chegou ao Palacio do Tastiça polas 
[dez horas menos um quarto, Acompa-| 
[nhado do monsenhor Odelin 6 do cone. 
[go Clôment. Foi rocobido pelo arcipres.| 
to do Notró Dame, padro Delaago, vi 
[gario geral, rodeado dos mombros do 
capitulo. Monsenhor Ametto encami- 
mhow-so logo para aSanta-Capoila, 
entrada da qual lho foi ofisrecida a| 


do ingeraciy 
que quom dáo dinheiroo manda 


o 
tos nacionass. De talurdem ellastesm 
«sido, que, bem posso sffir ' 
conselho Warto é archoologia já liio 
teem pacionois para mais, estando Fo- 


do guorra corresponde ao inicio do Livro Branco, « que nos referimos, | lo arei (dez ão seu destino, dos impiedosamento & magra bolsa solvido a acabar do ves com éllas; 
ia mova oz nas Polações dos Esta: [não do façá coporado Não neninoo gua Benta elo avcipesto do Notre O que diz “La Correspondenciá do!  Costers, pois, “na sua nova campa-Jdo contribuinto,. “ão dar. amazon os monumentas tac 
dos. Nu realidade, um facto d'essejmos qualquer inconvenisite nasua] Alguns iistantos depois, chegava o| paia, 6 O quo espalbam |Dh5 esses coliceas. Ninguem ameaça) —Estamos ES do que nunca, di-jcivnass passam para o ministérid!la, 
genero significa um desteoho: Não publicação, Pelo contrario, suppomos [sr. Poincaré, presidente da Republica, porto a nossa neutralidade, Ninguem ousa )sja-nos ainda hontem um dos mais il- instraoção quanto antes, segando sé 
mos parece, por consequencia, Gue que haverá toda a conyenienoia em [quo quiz assistir é cerimonia na quali- no Lpdones datos tontcanãos mo natmo di lustres arohiteotos da nossa terra, Tal- propõo no propõe no projecto de re: 
haja quaesquer rasõos aitendiveis pa-lquo ol! cado, dado do antigo jr jo concelho da! - Og boatos absurdos om Haspanho[NicisE do Senteivtidos espectadores do! cy hsja quem j iguo que ulti- forma já colaborado troguo aó ii 
ordom dos advogados nal mos annos 5º progrediu pelo que res- nistro, ou os referidos. conse) 
Se E polalam como om Portugal. Um dos| Poriodicamento são lançados palões| RO! prog: pelo q! To, s, 8 ad 
No Terino inteccogaro pour às cocinnahs do test |oltimos que os ermanopbilos e 68/30! OLEO Papua pa pa poita a construcção 6 reparação do darão” por fada vei missão, demite 


edificios publicos. Pero engano. Ro- tindo- 
dobrou-ss de incaria e do má admi- 
nistração. O dinheiro continua a os- 


ultra-rescoionarios lá puzeram em 


“Todos, claro está, se verifica serem fal-| 
circulação foi o d'uma sapposta pros- 


sos. o -tandanciosos, Todos são conso- 
'quencia ou prologo de uma manobra 


rio o do tomplo da rua da Victoria. O 
[cheio do Estado era acompanhado por| 
[madame Poincaró, pelo sr, William 


A confasão 0, dospérdigid 


“nos sorviços referentes a edifciõs.o 
monumentos não podem continuas - 


=Stendigo de olhos de enitado 
Rea nosod cara ha vindo doando + 
Ea leite fresco ea mal detrada.. 


À exposição do Anguslo 


[Martia, ohefo do protecolo, e pelo ge-| Socaminhada a augmentar cartas £o-|hanjar-so oriminosamento, como mui-jO. dinhdiro do Esado é do todogo 
D: néeal Dapares, seorotario feraf imilicae | bias am bonofloio do csrias «flizo», lo bom dissoramyeno Parlamento, ao larremessal-o pola janolla fdp GRa, 

' a a pesidôncia da Ropas. [gado ferá indo sondo a hora do Nor ldisoutir-e 0 orçamento do fomento erimo abominável, Eretemos, pois 
Ê isgio do cocada pelo am. HneEit: das paises 5 da Clover glorioso q dans depuíados menos acommoda-(o aproveitar, do lho dor uma applidá- 


guerra. O condo de Romanones, alle 
(dindo a essa boato, desmentiu- 
(dondamente, acoroscentando. que às a 
relações com Portugal e a-Inglsterra| Atô aqui La Correspondencia dé 
oram excelentes e so óstroitavam 6s-[Esjáia. O q al maarileno 
(da vez mais. La Oorrespondencia de deserto ig Querem sacos. que 
Espariá reforo-so tambem ao assump-!fos das provincias do norto de Parta-| 
to para tranquillisar os <alarmados jbal se fez correr quo as tropas portu- 


-'ção util e proveitosa, com a quil 

am obras segundo um plano mada- dos contem, Assim 
sado e prodontomento ser. 

ão, Faz-se, tem-so feito| 

tudo & toa O relator do orçamento to 

do fomento calculou 


pido, sobre' o barro das impurezas 
casionaes onds a- necessidade e a mali- 
ota tripadiam? 


abre ámanhã ao publico as suas 
portas 


bert, bastonario da ordem dos adyo- 


é que não-pói 


ara à dia 
a do especta-. 


diarios» quo se fazem echo do boatos 
absurdos e, depois de suppôr que, 
mais rapidamente do quo so crê, Pór- 
tagal reuno duas 0 tros divisões 


0ozaS, nS sua imeginaria travessia 
Fela Haspanho, estavam destinado 


Juma ineyitavol o formidauol chacina! 


pure 


oulos, pódo ser tambom o delicado urtis- | 
ta das paquenas, maruviihas qua ba pow, 
«6 mo foi dado aduwirar mama rapida es. 


ros, somelhan- 
to missão caberia aos numerosissimos, 
jallomães que so encontram no paiz 
visinho. 

Como a maldado o a estupidez ho- 


ja verba destinada a estes Casa dos Espartilhos 


mgórdou, não basta contar apenas as 
com 25 verbas orçamontacg, E proci-, SUOS Mailos & Ct-It. do Ouro; 133, 


[so não esquecer os creditos especiass 
'que se abrem todos os aunos para re- 


cinstruidas, enquadradas, armadas 6 
'squipadas, com reservas abundantes», 
para serem postas á “disposição dos| 
aliiados, fez às sóguintes opportunas| 
º intoressantes considerações : 


Mas de Altas 
taivento 
de acuásta 


Deh 


tellors, quanto da sua 
rtísta “6 da são 


nos 
dojs trabalhos qne expõo. 


Não resisto on, contado, é tentação de 


antigo presidente da 
“intigos ssorstarios da conferencia; 

y, da Acadomia. franceza, 
antigo gosretário da co! 


delegados da ordem dos advogados do| 


Porqué haviam do seguir o caminho, 
de Hespanha? Não estão livres o mo.) 
ros 


«Os submarinos!» dirão. cortos alar- 


[chegado a Marsolha um corpo d'ezer. 
oito moscovita, trazido dos mais lon-| 


Uma mensagem 


[inanas podem muito, ka de haver gon-| 
to capaz do propagar e de acreditar. 
[somolhanto babosoira, como houve 
jornaes om Hespanha qu 
'vergonharam do reproduzi, como 


eba a a pa ri oisa asositaval, a balela da. pressão 
[ão assim, poucos dias depois do havar|franco-britâunica para a esonsadissi-| 


[ma passagom de tropas portoguezas 
atraves do territorio hespanhol. 


jãois monitores e uma chalupa que ar. 


forço da verba primittiva, 

«Mas demos do barato que nos a: 
mos indicados se hajam gasto só as. 
importancias indicadas pelo sr. rola- 
tor do fomento, E' 


m verdade; 


Poeira da Arcalá 


de, 


ide 


[romossaram Sé granadas avariando| ça 
aticar uma inconfidoncia, chamando Conselho do Estado o do tribunal do do Jorge W 20 POVO lr chonçar, do serodeomo, e fora: 
Rodo já a attanção dos quo IÀ ororm par o, da imprensa judiciaria, ate, britanúico Ta a dp 
SoR o nao oomeclanpans. 0: pesiand: cómico dos inietos de Justiça de] . LONDRES, 26.-Monsagom do rei| O fortias instalado na cidade foi r 
Duntro ollos, O irvotico dos Simples, reze da marinha o do oubaocrefario-Jorgo ao seu povo ;—«Buokiogham|sedazido a ruivas, o o inimigo ficou joão PA alêm de 150 contos, Podia: Cihado, Goonteco que niisos “insi. 
pn ps Hormano Novos... [das Belias Art-s; o vice-presidonto do| Palaco 95. de maio de 1916. — Para) dosmoralisado.— (Havas). E Sos Pablicos nuações vae a prova de que os in. 


ui dos q 
xa o capleto, Conutdo 


ds mejor impressão nos doi. 


[Consolho do Estado, o presidento do 
ttibunal dá cassação/6 procurador ge- 


mais efficazmento 08 seus recursos 


permittir ao nosso pais organisar 


O regimen com os subditos ini- 


joxosilontomento instalindos, 
fcios propei 


muito embora, para 


jodios, moldurados ú antiga, com aetisti” |ral junto do mesmo tribunal, um prosi- | Dis : isso, bouvesso sido preciso cortarmui-|para fingirem que a teem. 

cas appitenções do velhas Rerogensiar] 12 , [ado Comece do tepual SS pilares ne grando lsciaactoal pelo) TÃGOS B SEUS DANS [eabaso 6 phEao cho Cotar que do E 

tuguozas, & interpretação mais amocio. H TAIS) ) |) o primeiro prosidento do tribunal dojosusa. da civilisação, a opinifo dos) q", 04. pobiica jo ou ha moito 6» enconteam a cabir do p0-| A nossa primavera deucms Ji 
pebia Gio at plo podori tos Gudo Fobias, o pedtutador geral junto diaso/moos minieiros Julgou “neosasário|, O, Diario do Goserno Fam ud possa, primavera, denams haja 
dagalio vezes dlmiravêia, quo sodos nóo Setdcis iai, os presen, do. Perlatistas fodos os homens vaidos dos)Nkttsadesão o que móseprootarm) "cs opararios som trabalho? [2 di moleto, mo pa é ta 
ão oloom varios E's historia completa) | rios o pena do Sneho con panda penea-de odeio no jo ca —Isso é uma santa historia com a |tropegas que párece sshirem dé: um 
eu Gndeagada do rios dos eme “DIA” E OLANO BILAB [eis Brreidonto do conselho, a manifestar 0 mou povo o mea Fe. goal é acabava em segianas. Todo o boGço largo como à abobaa doem 
EE E Eb aeplião RR faitaman & à no pri DE pe sa À de Pane atas 
da tona vo tavrador, corvado so )À gazeta monarchica affirma que O geral, o governador do Banco de Fraa: [PS!o esplendido patriotismo e abne- Ha na turba quo so fizou nas obras|tá gente andou wpprehensiva, à 


ilinstro brasileiro não onvin  |5%,0s presidontos do tribunal do Sena 


[eação manifestados por elle, os quaes| 


rando tormentos e naufragios. “Ag! 


ires do Estado muito quem pão sirva? É 
-Sarproza, urador da Republica, os mem-|permittiram levantar por alistamén-| quo dos jorna-|PeSSOAS que receinm a guerra, 
Srdenhor ãm novo olhos cêr de experança,| — 08 M05808 Brandes eroriplores bros dos conselhos de guosra do Farislios  volontarios desdo o começo da gcasuqaesaeosjaridico sob fm cone] Talvez. M Efe aci Rr foninaram uma ctemosphera ria | 
E jose passeio pondo ram | “É POAS, O QUO à elite. sá Jos prsidontos de camara do tridenal PR E GOSTO Porta não dados! isfniços Voa pesos deiseiados do golio por não diegirom csnve-| giro Núvens que appaseçará no, 
; spondo- a jo » d ue ti iigo, com ou sem inter-| - , por a a ê s 
sorriso cuoio do dudacia: na Liga Naval! oto, eo, É oi dita poto/ UM Osforço quo oxcodo em muito O] reação. da cidadais” portageres cu o|iontemonto, JP6 são a fotéçõa a So econdendo o sol e o fundop 
Fo dr sl do mino NETOS cipresio do” NotiosDado, exiebio | do qualquar outra. 8 do que do Tapa [isam aid praticado du torta dada ahi ostá porque as obras que o Esta [fentes, entesobsocas Tape E RD 
E o sm sido praticados di tarriturio da [ahi ostá porque as vbr , go va e 
“Torna o wolho siontando a cabeça no. [ramos ortiguintos trsehos stsioaos: Era uns é do figo se fimo Espubiios, quer 2º do administra por soa conta custam esperanças, Em relação à felicidade, 


meito mais que as outras, E” que, 
lomgponto a administração, nas pri- 
jmoiras ongólo trinta por cento de 
dospezas geraes, nas -outras não con 
sbmo mais de quatro por cento. Creio a 
gue a differónç é notava o que valo japezar E 
bem a pena pôla om destaque. À dos os esforços para se. congnaça!! 
iragodia "dos edificios publicos Bro-[rem. Bor eras dis SrHa funer 
vem duma serio d'orros que do hu |bros, na Sainte Chapello, em comi. 
[muito deviam estar Fomediados. Ori-Jmoração os advogados mortos “nal 

etrontem, — Poincaré ; 


[nós estaromos sempre bastante pro» 
|ximas para a namorarmos, mas ba 
tante longe para a alcançarmos. 


A religlão € o Estado, em Front 


—Sem arnez ou lança?! 
O) seithov tão novo de olhos côr de esperafiça, 
Penas e miserias é 0 que úreis de achar 


O quadro centrat roprescata um valle, 
no fi do outono, ao cabir da noite, Ar 
voros nuas orguem para 0 câu os anigas- 
lindos troncos, toreidos muaia enppde 
fostitados do derespar. Ta vago Cla ts 
ato raborsja alado hos longos in, 
Vonas brilha no alto do oba, so! 
incado do estroliinhas do prata, choio do 
grabdeza “o do vilondio, Kº o ústro que, 


erduravel orgulho para as gerações) 
raras, o tenho confiança da que o ESSO 
à maguifioo espirito que até agora ali-|AvE 

montou o mou poyo atraves 
vas d'esta terrivel guerra, o inspirará 
para sappóriar o novo sacrificio qui 
lho é hoje imposto, e que com o auxi 
lio de Deus, 6llo nos conduzirá e sos 
nossos aliindos a uma victoria que te- 
rá como resultado libortar a Europa. 


dlgregoriass, do 5, Monaitrs Lu airné, 

(ors-anhão), om canto gtogoriador Zé 
ulbera nos Domine (absolviçao), em canto| 
o grogoriano; De profamáis, cõros de Home 


randos ascripioros as dia 
Gras ao 4 Boca stavia 


Allonianha. 
Art 8.º Os depositos do dinheiro e ou-| 
tros “raiores, resultantes da execação| 
reste decreto 6 dos roferidos o artigo| 
erior, «serão sempro feitos à ordem do| 
[ministro das finanças o commuoi 


Finda a missa, monsenhor Ametta| 
[pronunciou ume allocação, O arcobis.| 


te logo polo estabeieciment ina-a, principalmente, o fa n- e o arcebis) 
Euemora às sata palavras de plodaddos y po jo caia comoçou pot apradecor aos! —(5) Jorge, rei-imperador» — (Ha-lestio 4 Tssedencia dos Bóuo dos Jal |Eina-s, principalmente, o facto dnencde Paris trocaram cumpritasebes 
o pera doido oa to Ho od pis Co to ditado sea ps Epson [1 
Jolor se destaca da aombro, olumbano,[brir & oração o sanotuario levantado! Art, 4º Esto deoroto entra immedinta-[25 e aronisganata, ver o m 
tpacerado isradiando ima clneidade por um santo rei que era tão bravo no/À CAMPANHA ACLOA NO| one cm viscre revoga iodo sonia ando de dirigir obras em ves do Ee piariemos fabem. co, víioa morrem 
de unartyrio e de compaixão, E o pe Epa puro de | to [ção am contendo: le reconquista os sems df 


“no iavoda a ostralia [zer pontes, estradas e calçadas, 5º ahy 
que tom estado o mal 6 que continus- 
rá”a estar, porquo não tenho espe. 
[rança nenhuma om que o Estado ga 
nho juizo 6 faça entrar nos oixos ser 
viços que lhe custam os vlhos da c 


ospor: 


Só tu estreita me conheces 

Em minha dôr, minha affticção, 
Bê tn não dormes, não erqueces, 
86 tu ouviste us 

Bemeito, Estreito 


reitas. Sempre assim foi e será, não:! 
[obstante a louca precipitação dos; 
me querem corrigir n'um dia n 
bedoria dos seculos. 


serem Ennichar Dera & Cear molha 
ão á Argentina, R. 1º de Dezembro, 5 


a, 6 cardeal prestou uma oloquente” 
homenagem nos advogados cahidos no] 
[campo da honra pola emais justa das 
[cansass. 

<Abraçando a profissão da advocacia 
|—continuon o prelado—quizoram alies 


LONDRES, 28, — Official. — No] 
Egypto quairo aeroplanos britanni-| 
cos lançaram quarenta bobas nos) 
postos avançados de Rodh, Salew-el- 
Hamma, Birbayud, Bisslamana e Bi), 


Lagtario da parochia 
civil de 9. Jasé 


Restisose depois d'emonhá, pelas| 
horas, - uma Sessão solemhe Ta 


thostro da Hopublica, não" merecem e 


sã 
honra de ser contados entro as cúgaras 


E 1 E para, 4 
No tereeiro quadco, coa o poente ra- jboje cia destaques, não pertenço. olies| consagrar a sua vida É defiza da jus |rolmazai, provocando estragos consi-| ingugoradho de rapid gran-[P% a 
bes omo ue ficando, o desifodio vo. (a butt dos esriado, Ecce eia, ambioionando dofendelsa nos pre Soraia Eroatodo ro eeséos const i alnigo O distncio clnido do Io. | —E como baviam do acabac os abu- 


qua qa ada fislas do estudo 


Como? Essa 6 bôs! Chamando c 


ta da ana dolorosa tomiagom. Novocbro,! 


'mafores postas» o dos «notaveis artis. 
diaa robrica o poeta. Sob 6 creparonio, 


o torios. Mas, do sabito, a França cha- 
tas 


ore Mas, da gobito a Erança cha.jdo Rodh Solom. Um dos aviadores 


foi cbrigado a atorcar, mas poude ro- 


rio sr. dr. Antonio Eduardo da Cosa. 
Usam da -palevra 


«pola enoosa frio o dojuudada, vao an-| Com que catãs a éiito intellectual por-fmava 5s seus Horviços ara repollir a| E : guns collegas do extincio. i ' Os socios da Associação dos Catxef” 
dandô csfarrapado o axanipuô, tim Bobo. tugaers não iestuso nomes quo citamos | mais ini nd jgressar ás nosass linhas depois da re-| A assistir à sessão, fe vidados |Sada. um ao exercicio ao seu officio o i V o 
aiolho” triseo, atado “a boridom EA 6 qutontra ta soraginda ms Ldgo niica mais iniqua des agecsssões o para do- |paração do apparólho, entro outros. O diretior dos. hospiues| prohiblado que, o enganhoiro fizoseo/ToS, VM depois d'amanhá, ás 13 hos 


[otimo topo E aiviicação Aoiaa] * Pormenadao sobre a bosibardai- Es 
o a libordado do mundo, mento naval de 18 do corrente, om| 85» 
«Os conto e quatro heroes que mor.|Elsrish:—Tomaram parto no ataque! 


ras, é sé do Li all meosbidosa + 
po “areia seo A AE ed 
E Rm 
uma palestra Gobrs trio. 


adeanto adiv “8 rebanhos quo) À quo oxiramos de paíxio, a q 
Fesolhom ao aprisco, o nana choupana quintas de iajustiça, a quo anpromes didi 
gmjs tocto fumega, ontravó-se o clarão da Gols conduz odio doe politicantes o 
lagoira atraves do postigo, Uma Campo-/ esteril sonha dos Impotontesl 


a ro- iodi-lcagas, pela simples razão do tão ter| 


aprendido a fszol-as, tal o qual como 
o arohiteoto não oprondeu a traçar 


A: CAPITAL 


29-5-1910 treme 


Hoje-Sexta-feira, 


Amanhã-—Sabbado 27 de 
“Exclusiva 


Questões 


O Cinema do Sporí 
Rua do Jardim do Resedor 


ACTUALIDADES GAUMONT n.º 1º 
Os Orphãos do Sena, drama em 4 partes 
Desafio foót-ball Bemfica-Sporting, fita portugusra 
O Gabinete n.º 18, comedia em 2 partes 


Concurso Hippico Internacional 


Provas e aspectos da assistencia dos dois primeiros dias 
GE TE do concurso 


26 de maio de 1916 


maio—Estreia sensacional 
deste Salão 


militares 


Consultas, respostas, alviíres 


MEDICOS. —Sr.  redaclor-Tenho a 
degdiia de ser medico, de ter 40 annos 
e de ter pertencido á E mserva, a qual 


do 0 serviço militar. Nunca fiz serviço, 
Dem “sou miliciano. 
“Ha tempos, 


um áviso publicado 
nos jornãos 


uei que tinha de me 
apresentar no districto de Recrutamen- 
to à que pertenço o assim fiz. Al me 
disseram .que por emquento nade era 
domnigo e que fosse em paz. Dias de- 
póio novo aviso nos jornaes. Não fiz 


Saso, 'Mas Sobe depois que varios col. rafi 


nas mósmas cireumetancias em 


'Genera (como v. 
sabe” é nas Necessidades o é um 
andar que parece um 6.9), Ahi me 
Jos iio novamente que nada 'se enten 
fia commigo c quo nenhuma culpa 
aham que. num dos districtos en 
Beisem 45 coisas ds avessas. Mostra. 

rameme. uma - nola do minister 
fuera, em resposta à uma consulta 
qe dinham feto, q na qual sê dizia que. 
68 avisos Se entendiam Eenas com pra 
e em não era praça, que era 
dci, que andava tudo ds Granhas, 
que ninguem sabia o que era lerrilo: 
Fiel, que me fosse embora, que 5ó por 
“é que eu lê ja (11)), que não pu- 


do 1a o 2x clase 
tro Resposta 


A Pebiicadas, fortes re. 
flstério da gúerra, ondo 
Sindo co conscrram, Entratanto devemos 
dice dura modo geral 

ensaiar que tod Er 
aíviduoa quo tism o curso do phsemacia 
comprovado polo respectivo. diploma ee: | 
Tão promovidos a alidees pharmacsatico | 

anos, 


não haver na logiglação 

que reguls o curso de pharmaci disto. 

“pão entro phermacchticos de 1º e do 2: 
clnsso, 

Em harmonia com sato modo ds pon-| 


Ter poblicar 
e ão abrangidos pelos 


os 45 amos. que tanhara os cursos do 
medico veterinario ou de pharmaceutioo,, 
ques estejam ginda na risgrya territorial, 
tentam tido baixa, por haveros!| 
plotado o servico, cando urgento que 
apresentem, musidos das pablicas or. 
lado do regiao crisis ts Pespebt 
o registo “a tespet 

a unidades ou distritos do xooruta. 


) 


mento, 


eso SE aci ót pecado no forno da 
“Jeso lá mbis Os pés, o-que 56 por UMa | lara quo foi pablo nos dora je 
TE qu rea? tgião Ena! ao [manha de Rojo it 6 depois dôuerem 


terior é que eu podia ser chamado, etc. | 
BE dis je dei Ea 
pedir per a het É Gi 

a Rae 
NO aviso mos, 


mes, dizendo que sou 
abrangido pelos decreios al e 

tal é que é urgente que entregue no 
“ari general OS men papeis. 
esa 


1 

e No dlizerme qualquer bolsa al 
Vespeito Visio que &º Associação dos” 
Medicos" parcos” nã lazer caso do 68 


e 
im a de A lanóres, para 
ps ai e 


interpretação a dar é designação «apios| 

“E paato subvigo mta ENarado nO. DA, 

ESSE a 4 do cobrente me idos 8 
? o corrente meg, 

* medicos nes condicções.do citado para! 


o eee resenhas ds Jur 
EE a Inbieeçãos “1 


: Fas bojo a sua despedida do publico 
“Seeguentador do Salão, For o prando 
o lírico Conami-Vizani, que todos 
as "nóites alli tem recebido os mais 
“adtos-applausos, A recita de hoje de-! 
“divdãa É nossa sociedndo clogante, de- 
vo dlámar ao mngnífico salto tudo o 
“quo ha de mais «chic» na nossa pri-| 
mira soiodade. 

“Bmanht a estreia do dustto italiano” 
Les “Moolins, quo .o9, conhecedores 
apontam como maravilhosos. 

Continuam om ploio succósso 

squintttoto Torucl, ns bailarinas Salocia 
6 Rovoltosa e tombem o Kinemacolor, 
“gzó todas as. noitos rocobo as, mais 
dez, 


oo aprovações, tal a sua miti. 


Theatos 


NACIONAL Não haspoota 


O. 
JEPUBLIOA — A's 21-Noite 
-:20'8, Joto-O amos em Portuçal 
“nó acónlo EV THE-Diopones, 

TRINDADE 210 dia do 

“À guico (Rraviata 
GYANASIO — 4421 — O pao 

“o rogimento, 
AVENIDA-As 21-A Btinha 


“ipmal 
CEBENE quw2n50 e dago-0 da 
(Roviatoj 


Po] 


Noticias 
: Entre nós 


Vaz ser um espectaculo magnífico o 
tpioMhovido pela antiga Tuna Academi.] 
da em bénsficio da Caixo dos Esiudan- 
fes “Pobrese e das viótimas da guerra é 
que: so realisa no dia 81 no fheatro de 
8, Cantos. 

Alem da operetta «Sejamos castosa 
"eltra de Aecacio de Paiva e musica dg 


dr. Iiydio Amado, e da engraçada zar- 
Busta hespanhola de Arninches e Tor- 
segrósa «Lo Banda do Trompeias», ha- 


“er uma. conferencia, humoristica' por 
i Andeé, Brun e «Golsas» espiribuosas por 
Arialdo Costa. 
Na parte músical, alem de escolhidos| 
Yrechios executados pela Tuna sob à re- 
cla do dr. José de Padua, ouvirse 
ão Belos fados pela troupe de guitar. 
ras, Os bilhetes continuam à marcação 
vão Avenida do Liberdade, 18, 22, 
Em vista da ompreza do Ápolio tor, 
fndado os seus cepoctaculos, a zecita| 
do Antonio Costu, quo estava marcada 
vira o proximo domingo, 98, fica trans- 
lerida para quando so annunciar, 
—A “recita da moda do bojo no Avo-| 
ja 6  ultiina quo so realiso, visto] 
duo an companhia parto brovomonte pa. 
&a à Brazil. Ropregenta-go esta nouto q 
ihteroscanto poça «A. fiinha verme- 
lha», o ultimo exito da explendida, 
“companhia Adelina o Aura Abranches, 


do tal 


tai, 
ficando assim completamente esclarecido 
o caso, 


FAMILIAS DE MOBILISADOS- 
aireior O non jornal ictata hoitem 
do fondo d'un assompto do grad- 


pera, too á 
O O VBiGD amparo 
chefes d'essas famílias, a 


são portanto 


auto peida 
si po uno qe to pos pa 
E ia 
Epis Es 

a anã Se 

gd qm pad FS 
'quo minha familia sentirá os horrores da. 


[seo fe si 
o modo que a assparados polos 
doidados, Rômo mes é E ES 
oro os flhos 6 esposs 

Estado, BR eos ER 


RspociaNo, deseeto a able vobro as 
familias dos ríobilizados, o governo do 
Gero auiendoc & eitanças afiacas fact 
ao som distinção, pol duo pão ae or 
Lad quod ES DÃO po 
aos odiado de quo alas Lo Tara 
ota no caso dou É. Be cotão milho” 
mobilisados. 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
|-—Oiimpia, Central, Cinema Condes, 
'amalintes» dínrias e sessões & noite: 


Chiado Terrasse, Sociedade Promolora|Sº 


de Instrucção, em Alcantara, sessões ás 
quintas-feiras, -sabbados e dômingos. 
ANTMATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
[Balão Foz, Rocio, Chantecler, Imperio, 8, 
lão Graça, na Cálxa Econonites Operária, 
Salão Lisos. Salão dos Anjos, Salão Cos” 
mopolia, Viricâades, na caçada da Es. 


da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


tima para convalcacentes, anémicos 
o debitado ea 


R melhor de mesa 


5 centavos (60 réis) o litro 


K venda em toda à parte 


Theatro Republica 


Atmianhã é s 8 o ultima recita do assi- 
com à primeira repreentação da 
poça om verso «Noito do 8. Jolo» 6 9. 
«Amor om Portogal no socolo XVIII», 
do Julio Dantas, por Augusto Rosa, com 
reconstituição em pantomima do álgans, 
opiáodios, com musica dos maestros por- 
tognozes do seculo XVIII, «Diogenca», 
imtnologo pos Feira da Eily 

por Lacinda Simões e Ouaby Pinheiro 
& ongraçada farça cA timidez do Cornelio. 
Guerra», ama das coroas do Eduardo 
Brasão, 


IA Moreira do Ô & Gt 


COMMISSÃO- -EXPORTAÇÃO 

Conservas alimentícias do sardinhas 
chioharros em azeite 6 tomate 

Sardinhas em ebmoura e prensadas 


Vinhos do Alto Douro 
8, Ameudoas, Chocolates, etc. 
portadores para à Africa, estrangeiro 
e Brazil 
76, 2.º, Rua Augusta-—Lisboa 
End. telographico: Tumareira-Lisboa 
TELEPHONE 1978 


erros! pé 


Os navios alemães. 
b je disso 0 sr. minlstro do traha- 
lho dae giãs ás suas 


pir or 
e caso ministro, cojas faculdades. do tra- 
balho o desejo de acertar estão suflicien-| 
tomonte demonstradas, mas porque 6a- 
tendemos que algumo olsa se pode. aín- 
da dizer para so conseguir o rapido es- 
ciarecimento do uma questão quo inte 
ressa. profundamente a todo o pais, Na 
sua entrevista, diz textualmente o sr. An- 
fonio Maria da Siva, quo cligados é «en. 
sto cocmarial doe aliados, o regizoas| 
definitivo para a exploração dos 

essa «ante necestariamato do- 


apesar do incom- 
pista, porqua não diz para ondo” deriva 
E a exploração dos bércos que perteo 
[cem é contente», é notavel. E é-0, porque 
pola primeira vez ss afirea em pablo, 
om "a ancturidade que a ts ção 
em presta à pessoa que o faz, qua os bar 
oos requisitados dós aliomães pêlo gover: 
[no portaguer, deixam do ser Vezes 
para passaros a fazor contontes 
Someercial, existente. entro os allindos, 
(Quo razões houve para que ce pavios do| 
que, legitimamente, o Estado se spode-| 
ron, deixascem do ser nocsos? Está o -go- 
gocão aleposto a dar sobre, esto ponto 
concreto, que o ér. Aotonto Maria da Bil- 
va frison na sua cotruviata, as nocensarias| 
explicações? À Italia, dopola de eotrar na| 
(guerra; tambem “utilleca os navios as 

|friacos fandeados nas suas aguas. À Pran- 
$a Procede o mesmo modo par com 
jos barcos. dos imperios centraes, que no| 
ninio dão hostilidades so encóntcavam 


nos sens portos. Porgunta-gé: nr e oq 
tros, os navios 'quo à Italia uéílicon 
jaquéiios do que e Frango se aproprioo, 


ER E 
Rs eia AR 
ESTE 
e 
pocto das dêciarações dó ae tnisítro do 


trabalho, Mas ha-Gatro. E” o quo so reforo 
aos navios. 


jne, segundo -o er, Antonio, 
proveitados. Die 


fado am| 
do-s6| 


Egjes do 
avecigones quel 
esto Momento esto já Tdeendo certo 
omsêrcia Os iástantos alada catão esê. 
feendo reparagões-ito ato team sido 
amavegar-ou 

sato, imoisiBados E não vER fé do 
ropodio dizer quo só no porto de Lisboa 
a BL navios ráquisitados à Austria 6 à 
[Aliemanha, sendo so todo 65 os barcos 
5206 Estado régio à es dele pai 
a a havolca mes 


licação enor-| 


o dos, 


ro do qual, em fsce 
asthenticos, tebm do demonstrar. os socs 
direitos de posse sobro as Cargas que di-| 
rem suas. ; 
Resultado? Etornisar-so cota questão da 
destrinça que nrgs realisar Inmediata- 
monte, para que não coniiauem a. bordo| 
(dos navios, Como desnecessarios, certos 
[productos 6 artigos de que 0 commercio, 
o a industria precisara lrgontomeato o] 
neste momento, carisei-] 
isto por exemplo, se aailiaaa 
no alisa savios oem bordo é cus 
[Valendo centeos de contas, estão talvos| 
se, quando no miorcado só ra-| 
[ramento sé encontra osso producto indie. 
[pengavol á industria dos tecidos. 
“Diogo alada o ar. micistro do trabalho! 


bom um alto valor ceta 
[Antonio Maria da Sil 


todos os barcos requi-| 
sitados ou à Bum imolor parte, estivessem 


ns a entrogistar| 
ilva cos augeria 


se 


& 


ão am. Antonio Maria do | 
Como ficou dito, ollas não tocam 
'contrariador noca opposioioniata, 
[resgatam sequer, ume nacrativa info 

a é impertínente, porque não trada.| 
zem mais do que o patriotico e lonvavel| 


intuito do so contribuir com am 
e 


a quota 
rios aliemmãos 
jajcanco quadto antes aqueito grao de cla. 
pesa o aquelia solução pratica que tudo & 
bom portugues para ella devo desejar. 


PEQUENAS NOTICIAS, 
oras, “o “Athena Commercial, ia 


conferencia de propaganda naturista 0| 
cademico er, Qro Ferreiras 


KOTAS DIVERSAS 


Q.sr. dr. Pereira Reis, ministro 
acinferior demissionario, esteve ho- 
e dó seu gabinete, o qué parece si- 
fenficar que continuará mais tlgum 
Éempo 4 frente d'aguelia pasta. 

Com O sr. ministes dos Hegocios es 
rangeiros”conerenciaram os” srs. mk” 
nisios da Mmglalerra é França. 

Uma, conmissão de operários me- 
ialurgicos “esteve, hoje no. ministerio 
do tbalho fara traiar da situação da 
Sta classes 

= chegr esta noile à Lisboa O subee- 
erciario do Estado da guerro, que ha 
dias eguia para a Guarda. 

“para alienuer à crise Por que estão 
pessando “os claases “ o 
Eelho de Arganil, esteve DO nO mánis- 
lecio do foriento, tralando da constru 

de esiradas, o deputado sr Pires 

DA lalar do abastecimento de milho 

drã o deu concelho, onde a fal des. 
E Cereal “pode. originar: alteração d 
ordem, estate hoje DO ministerio do tra 
Ealho bo” admintiradr do concelho de 
Alencer ao Sal. 


ml 


ade rria 
Eni = 
o cases an 


QUESTÕES 


Insiátiremos na necessidado de e) 
produzirem esclarecimentos que oriea- 
sm o publico sobro o oxasto alcanco 
dos desrotos publicados, polo minieto» 
rio da gnorra.” A obra quo o er. Norton 
(do Mattos está realisando representa 
jam gigantesco osforço no noso meio, 
[Já o dissemos, prestando “justa homo-| 
[nsgem aos merecimentos Poquelle ho-| 
mem publico, é sua energia. forte, à 
one vontedo disiplizadoro. Mao é pro 
iso não porder do vista as «condições 
[do meios om quo a semente d'essa 


seculo em. paz .pôdro As cam 

[do Afrios jámais conseguiram = 
tar a = combativas deco 

o, Não dsço, improvi 

E censo “em! desen era Diaio 
'do Governo», E' indispensavel creir| 
desde .já uma athmegphora de coope-| 
[ação intima entro O exaroito o as cla 
[sos civis, chamedas amanhã a fazer] 
[parto «'esos mesmo cxeraito. 

A cia do em Norio do Main 
rece do auzil no 4 sintam, para 
'a poderem realisar, a a transformo- 
rem do aspiração em realidade. Ora, 
não sentem essa obra 0s officiaes do) 
pintado ds guerra que se | 
cb, guacegor Drjexios, a anil à 
o] ica nã inte: dos 

Real rpretação 
[terio, So 


ao sabem d'aquollo minis- 
órtugal fosso um paiz mmili.| 


tarisado, 05 esclarecimentos eram des. 
io, 9 sooperação estava previ.| 


tivesse sido! 


mento estabelecida, 


FER 


Juma nem outra coisa, Por isso nós en 
demos e eustentamos quo é preciso 
lamparar a aplicação rigorosa da todos 
oê deoretos militares—s a primeira coi- 
ss, evidentemente, a fazer nesse sen. 
tido, &explicar bem claramente o seu| 
alcaneo, 


" 

capoeira 
comentarios 

entes mataront, Ha mola um erro qua 

sUsGop! conduzir nº irrepara- 

veis projuizos de ordem moral, Vamos 


5 OGIA 


Tntendencia dos Bens dos 
Inimigos 


Epreas'do “Bi burcações, Linisada, 
isto Oto. Hamol (Eanac) Eiboui 
o Tiatoss José Era, de Bite; Bi 

Jet, é Bicos Ei 
[Biel & 0,% do Porto. 

Para os eleitos do artigo 1.º do deoreto| 
n.º 2.565, do4 do meio do 1916, foi conce- 
dida. do praso por 10 dias, 

Satisfazorom no “disposto no artigo) 
8º ão descato n.º 2850, do 20 do abril a 
'timosBoárigo José Leite Dias, de Guia. 
rãos; José 


mar: Antonto da 


sox; «Kromprinz», «Q: 


| Wocrman-, 


Forças para Tancos 

NIZEU, 26 -Pastio dê Mangualdo, 

tenta Já, aometinão o muiieteo da 
já retirou, 

E ode “os deldados “vão antisfstos e 

[bom dispostos. 


uelimane=; «lLioda, 
'6 «Zeitans, <Tan-| 


jpossoas. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artifíciaes 


ROCIO, 74, 26-TEL. 2166 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


No tribunal da Boa Hora responde 
ram noje Julio Maria Rodrigues, Pedro 
José Maria, «o Gansos, Germano d'AL 
'meida, Maia. Sosres Carinhes, Dolin 
da Bebiista e Aurora Menvella accusa- 
Ne valor de E6O escudos na estação dos] 
no valor os. na estação 6 
pololia, 


caminhos do ferro. de Sania Ai 
gelo que os deis brimeiros foram con 

dos em 2 anmos de prisão corre. | 
cional. os dois seguidos ns prisão já| 
sofírida é es duas ultimas absolvidas, 


Champagne de Lamego 
CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades, 
4º venda em todas às confeitarias e 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


lobra tem do germinar. Vivemos umição 


Jooim os Cachets Lopes 


Assistiram & partida. milhares dó sento, 


MILITARES 


Refracimios á força 


Estão arriscados a cahir n'essa situação os nossos compa-: 
triotas ausentes no Brazil e n'outros paizes extran- 
geiros 


Pelas disposições do deoreto, a obri 
Igatoricdade ds reinspecção abrango 
por egual os cidadãos quo estão em, 
Portogal e os quo so encontram no es- 
trangoiro. Quem não so apresentar & 
inata & considerado apfo o fam de preso 
far juramento no praso após] 
a róunião da junto ondo deixou de 
sempasecor, Esso proso é elevado a 180 
dias para os cidadãos quo se encon- 
trem no estrangeiro. Isto significa uma 
Essa cor só por em 

a podemos explicar. 

de a 
fem mais de 500.000 cidadãos, Preten-| 
de.ss que todos elles venham a Portu 
[gal só para o offsito de so submettorem| 
jás rei es? Não pode sar. Além 
ão uma violencia inutil seria uma im 
(possibilidado matorial. Não haveria, 
meios: do transporte para que todos| 
jquelles portugueses. aqui estivessem 


que nãos trata do 
mpda ás arma, mas sim d 
offoctivar uma medida que so destin: 
ao roconseamento militar da 
ção. Os 506.000 portuguszes do 
so cá viessom, poderiam regressar 45] 
dias depois és suas oconpações em ter- 
ras do Santa Orus, À espera que cho- 
(gaseo a hora em que o sou concur 

militar fosso, necessario é Patria. Al) 


nem E “a - vantagem 


[sivel roulisal-o? Não. O resultado 
sa disposição, so o governo não a alto-| 
[rár,ocrá cxaoiamento o do impellir pa- 


clas-jra a sifuação do rofráctarios as conto- 
inci-| nas do milhares do portugueses ausen- 


tás do seu pais, 
O unico eutminho indicado é o doeu. 
carregar as logações e consulados 
[constituição de juntas medicas que, 
possam inspeccionar 05 nossos compa- 
friotas onde quer que elles se encontrem. 
sim, fção do mesmo modo o seca” 
[scamento militar da po; portu- 
gueze, desaparecendo Milan vio. 
lencia que à toroa impraticavel. Para 
isto chamamos a attenção do governo, 
na certeza do que elle com lerá 
Igsanto seria doloroso pará tantos, e) 
iantos portugueses ausentes da sua Pe-| 
fria esta situação do refractarios é força! 
que o deoreto do ante-hontem lhes pro-| 
tende crear, 


Um processo 


SANTAREM, 250 sr. dr. Ma 
nuel Alegre, governador civil do dis. 
ricto, ciiamou ao seu gabinete o er. 
Cera Eivês, fiho'do er. Josó mals 
[vas, antigo ministro, e -perguntou- 
e so era verdade eli fer divulgado 
[rtos.bogtos solme a nossa part 
cipação na guerra. -Estavem presen- 
tes. testemunhos. D'escé interrog: 
torio resultou 'o ér. governasor civil 
instaurar um processo contra o sr. 
Gerios Relvas, constando que 0 res- 
pectivo nto doi já enviado para 0 
tribunal militar. 


com aualises 


PRQVA-SE com anais 
DIABETES 


Pharmacia Central. 
Rea 8. Paulo, 105 


CAIXA s80 


Jostitulo Profissional 
dos Popilos do serei 


A celebração do seu 5º amiver-| 
sario 


Ro Srarcito na estrada do Borca, 


os Pessoas, que menciona: 
[mos a por todo o corpo 


teto. 
“Apis os cumprimentos o sr. dr. Bier- 
nárbiro Machado” encaminho 


[ques mulas genhoras e of 
erra e mor. Na galeria do destro 
sr. presidente da Hepublica tomou cs 
ndo 2 seu lado o direcior" do 
nslítito. coronel sr. Orgão Peres. O 
Começou Fela peréda dos 
nim e aee gm comtngnia do 
presidene publica, - sendo 08] 
Elumnos muito adeiirados pelo Bru gare 
seguidamente dr. Bernaidi 
sm os dr, nó 
Inacfado visitou a exposição os tra: 
Delhos mancaes. Ôs rapazes trabalham 
ab durante 4 horas por dia, Outra sec- 
ão Alambem “digna de rena & o do 
Perçaçds: Eimda a visi as OE 
ração: Pinda a visila 45 GE 
Volarem todos para o fneatro. 
famnos esob | 


brilhante discurso. ã 
“Segaju-so a recitação do possias por 

versos slamnos, excontando a tuna a. 

Enifcos trechos o entosndo o orphcom. 


Depole” o, at presidento da Repablico 
iatata “catias” depondencias do Tastlta: 


io. 
 ulticas parto do programa constou 
ao eyamastis pelas” duas cesgõa, jogos 

16 alosoncs de 1.º ssceão, tacica dedo. 

faria pelos aleinos da 2 scoção 6 por 
nitimo marcha. em, ontinencia 6 conti- 
Bencie dual pelos slusanos da 2 egesão. 
ar. presidenta retirou com o mosmoce- 
risonial tendo tambom aarinido foto 
fumo: dopatação “de alamnos do Collogio 
[da Lair. 

“A noto feslizaso à nova festa, cons. 
tando a 1.º parto de concerto pela tona, 
a 2: do folice bergeres o a 8s da ropro- 
untação da phoatáeia Gm 3 actos e 44 
ros dBm busca do “bons cama 
[at do professor ar. José da Si 


- Artur Benarús 


Poço do Borratem, 4, 2º 


Fondo. &s, papeis” representados. 
aiomgos. Dúrante a festa foi distribuido, 


TELEPHONE Nº I6 CENTRAL )o 2: é do «Profissionais, joroal esoripto” 


o feito pelos alemnos. 


pepela- fã 


mesmo quo fosso pos-) sy 


Branco, governador civil do 
Segrstado r tanenta Hiei: | 


locento do Tos:| Pires 


[regras cançõos, soudo todos eppiatáidos.| 


ULTIMAS NOTI 


*+ECHOG 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — ComuUNICADOS 
CANCIONEIRO 
Primavera 
Vê, amada, a ftimavers 


Que extravagante! que louca! 
Como formosa chimera, 


| Sida da tua bocest 


Vamos, sós, pelos caminhos, 
Entre valados viçosos, 
Ouvir, é beira dos ninhos, 
Os rouxinoes. amorosos! 


“Tudo renasce na terra, 
Elena noiva, garrido... 
Assim brolassám no peito, 


Por força desconhecida 
Os sonhos, as illusões. 
Da primavera da vidai 


Mareeitino Mesquita 


DIPLONATAS 
Como. tinhamos noitciado, elfertna 
Ss 3 legação da inginters. um janar 
afticial offcretido pelo sr. Camegie 80] 
ir, Norian de Malios, minisiro do! 
eta 
ÃO Jániar, que fof de 2º talheres, as- 
sistem Ein do er. ministro da liglar 
ferro e esposa, e mínieino Ga guera € 
PE mo mi; 


.º seoroterio da lego- 
esposa, Lambertni Pinto| 


e 
Ssposê, & dr. Antonio Macisira e espo- 


ar. andei da Inglaterra nho é 
dirextao sr. ministro da E 


querra e à és 


“Tambem o sr. 
ministro da republica. 


D. Beldomero Gar 


rio da independencia do seu pais, olie. 


im -banqueis: à 
as representantes das repoblicas fme-| 

86 ara? Viscondéssa 
de Sivares, D. Múria. Augusta de Sam 


—Na ds “America, realisa-se! 
lhioje, uai Jantar offerecido, pelo sr. 
romel R. Birch e sua CSPóSa, do Corpo 


diplomático e minisiro dos” estrangei-| 


à 


REUNIÕES ELEGANTES] 
Em casa da sr* D. Marin da Gloria 


pos salões da Lfga Naval à festa infan- 
Ni organisada por uma cómmissão de 
[senhoras da nossa arisiocracidade que, 


Luiza “de Almeida e Vasconcellos Ca- 


scale D. Mara Augusta de Fan Cam” 
Pô programmo. 


e coristou da. re 
estação da comedia 


àlrem à interpretação um 
do “Teivo, piano 


ennção filhas da, 

Se ranião crtanção filhas da 

eta as senhora D. Branca de Gon, 

E cBaços que executaram com vérdo. 

desça asté alguns trechos musicas o O 

sr. Pedro de-Preilas Branco cantou va- 

Flas “romansos acompanhado. por seu 

lretso o sr, btie de Freitas Branco. 
Findo, “o “especiscalo . teve Jogar o 

“tea, dando-se “começo 86 ám 

eurs"O qual ge rea 

o 4 sala nobro onde se achava armada 


EB, Eugenia 
Bandeca é D. Anne es da Siva, 


'Vasconoelios é Sousa e D. Emília Ras- 
Na, assistência vimos as srs: 


D 


CD Verdiina do Sales de Castro Bo- 
ao: Rorrerão e stlha, D. Maria de Car | 
lótia Franco Arantes "D. Arminda Patr 
o, D. Eugenia, D. Maria Francisca é D 
Acha rolies da” Silva de Caminha. o Me. 
ces Grarouea), D. Laura Figueira. Car. 
o, Do Sua de pereira Lima. de Ga. 
Facto Igmpreis “5. Leone de Garealho 

Co o Lorena (Porpail, P: Thereza Pon 
[Rca ectmarina e Do Maria de Canto Bo 
fciho orrezão, D. Assumpção. Berestreilo 
ores, D. Emilla Ttasteiro, D. Julia Var 
Sagas ” Ferreira, de Mesquita é “ilhas, D. 
Maria José, 

Tgurdes Anjos Diniz, Di Maria da Luz 


neo a At ia da Comes Burnay do Meio 
Breyner atra), Db. Formando: do, nasc 
as fesdemoiselles Briffa Ro-| 


'renhas Alcoble 
(que de Pinho (Alto Mearlm), ete. 


|mumorosas € distinetás assistencias. 

“Num curto Intervallo da sessão lembra. 
nos ter Yisto entre outras senhoras as 56. 
(guintes: D. Maria Emilia Macieira Lino, 
D. Maria José do Rego Barreto de Barros 


melda Araujo tAlmeida Araujo) D, 
de Rorta é Costa de Mascaro has € Meno. 
Bês, D. Maria Luiza de Mascarenhas Ne 
héies 'D. Palmyra de Figueiredo Vianm 


Marea 


[phiva “ge Navaro de Magalhães Domh 
[Enes, madame Pavia de Magainães, mes tc 
inolesites Sousa e Silva do fasteo, te. 
ole reanica se a festa artistica do Me 
tmeto actor Carlos Leal, sendo à revista 


Dores. 


Asststeneta elegante 4 «matintes 
tem condessa de Castro Mendo, 


de mon 


fia solêmmisando o antera | 
ontem, no Palncio da Jegação | 
assistiram, alem 


Comô. noticiémos reatisou-se hontem)D. 


| Josiguim, Henri 


u no salão conti | 


D. Maria Tulsa 6 D. Maria de] 


NO EDEN| 

Elegântissimas as sessões da moda de 
ontem neste tneatro, onde à espirituo- 
glssima revista «O 61». tontinua attrahindo| 


Lima Salgado, D. Helena Nachado do Ab 


D, Elvira de Navarro e] 


ampliada “com trez explendidos quadros 


NO CINEMA CONDES 


LLAS 


Theatro Avenida 
HOJB= Ultimo recita da moda 
cara preciosa comedia 


À Fitinha Vermelha 


nogate, 

Jeror do Rio rito Martio, 
runda-feira, 20-Bocita det. 
gado à Ansintatcia dns Maihesos 
Fertopúeas, “para au victims da 
É BREVEMENTE Recito oxtraor- 

“dinaeia 6 npico. Festa artitica 

do ADELINA ABrANCHES 
com A Roso Engeitada 


dessa de Ferreira Lima e né 
PRE Ee Ro 
reira Mor: 


AE fa, 


Leramei, D Ago. 
Pimenta, D. 
meratdo e ias De ps 
Fiqueia Moreira Feio “e filhas, B Amesa 
Ferrão e filhas, D. Maria e D. Margarida 
alcoim “D. Betena à B. fico Cota, 
Adcuoa de” Sá Nogubira é tias, Di Súla) 


casawevros 

Renlisou-se hontem em Lbmepo s res. 
samento do “sr. Fernando Morgudo, 
Eom & Sri, Carola: Ernestina Lei: 
ão eis ha do er Fat Le 
Ber Pinto leao ga tio 

ss Do Maria: Cargi 

ge a Leilão 


O acto civil reglisons tem 
na pin, astedonie 


Na parochial 
Jesus Denlisou-so 


a D. Fé 
Del Bacellar de Mattos e do sn, João 
Mascarenhas de Mattos, já Tallocido. 


NAS 
No. seu solar da Castanheira, em Bois 


Dojo, 
Veliinadios Gaja, 
—Na sua quinia dos Anjos, em San- 
terem, levo O seu bom gudcelso à dra 
Di Maria Homen Vilhena Barbosa 


É |Casdas, esposa do sr. João Caldas. 


Mãe "e filha, encontram-se felimento 


A rvensA atos 
Fazem amanhã arde a6  inhorass 
Meca da Fronteira é de Chaves; 
Vitira Borges de” Custo; 1608 
a, Vieira Borges de” Casio 1º 
de Soverai, D. Antonib 
peão & Melo, D, Bene 
Letcnsito Love 


que e Tericostro (isa 
gera var fe almeida Garrit 

Feia. de Freitas, Alvaro de Sousa Rego 
e Paulo Meyrelics Osorio. 


D. 
quim 


ARTE PORTUGUBZA 
No eseriptorio dos artigos portuguere 


Caminho, o Menizes (Tarouca), D, Bea- 
fi Benjêmim “Pino, D. Assumpção 

RE ita bianmaD OD. | Esto, Exeiinlar, que é do ferro hatido, 
Pere, ria du Erardes do gra Dulisado Pata so acoonger Do, Sê; ma 


coimmendadas pelo sr. Carlos Nunes. Tei 


M de Unhão, condessa de Sa-|xetra e sr. Eduardo Costa, sempro prôm 
bugosa é de Murça, de Mc » da |ptos Com O seu Bom gosto” o à sua fortk 
Basomheisa e de Mangualde, D. Maria [ua a contribuivem para o desenvolvimento 
gasenhera e de Mao frota Ribeiro jdas industrias parrogntsse 


Uma visita às colas. 


abinete do sy, pros 


—Partiram pora Boris o sr. Reynaldo 
de Sousa € seus filhos, 
Está em Gayg-0 sr. Christiano Wan 


sport 


1º congresso do educação p! 
Polo gr. dr, Mainel Ferreiro Ribeiro, te- 
rosentano. do. Acadomis das Sclentios 
o Portugol, quo muito so tem interessa. 

ão “por Esto “Congresso, foram enviadas: 

ânas communicações, que já estão impres- 
sos, uma: sobre ds bados práticas am que 
vio "Bor estabelocido o programpma doB- 

Fitivo “da Educação Brisica cm Portugal 

[a outra sobre à preparação da mocidada 


| Portagueza para à guerra. 


Bão dois. yaliosos trabalhos apresenta- 
ãos por tm homem sobejamente conho- 
cido & cujo. nomo 6 a molhor garantia do 
alor destes trabalhos. 
Muito intorescento O nltimo numero da 
[Rovista o «Vogetariano» quo amavelinda 
edicado no 1.º Congresso do Edn- 
“Phisico, trazendo inumeros artigos 
sobre onltura phis 
Estão. já inter 
roica Nunos, de. 
[ani Names, 
Lopes Soares, dr. Alaupertin dos Santos, 
Boy Roslberg, Esdro dOlivoira, Gastia 
Correia Mondeo, dr. Ladislaa Piçarra, de, 
foto Bentes Castello Branco, Estela Acaz 
josicn Camara Municipal da Guarda, 
Sociedáão Natarista Bortagucia, D. J 
ão Noronha, À: Bouza Mogalhtos, 
im Oliveita Duacto, Aficnso Manaus. 
vomas Gabriol Ribeiro, Eduardo Mont 


os ars. Antonio Po- 
into do Miranda, Luis. 
Henriquo Bustos, João 


dança, dr. Manuel Ferreira Ribeiro, dr, 
ádriaho Burgnoto, à Josó Castelo Brane 
oo, Alberto Carl 


Ettdagtos da 
Portos Eranolsoo Endinha 
ES do Cast Santos, Associação Naval La 
ão tio, Cantos Dataio, Candido aimele 
e Si, Atac Conecta! do Porta 
Erassisdo Lula amoo, dr Coratmal et 
ata de Lado Basso & bl, Grorto Le 
Eta Sosdgoaio du Bv dr. Adeiana 
Binate Sds Victor Merinolia dale 
lherme Oom, Alfredo Theotonio Tin: 
Ao “avia Bio, Associação Onnmor 
ão aos tan Loureiro, Antonio Vga 
o Pts da ira Ja 
Goncalves Arado 
José Amado, Secisdado 
ilippica Fortogaca, eia 


A CAPITAL 


DO CCC E AD 
Mais do 3.000 instalta- 


Oficina de reparações 


asaber: 


ções feitas por este antigo o 
conceituado “estabelecimento 


Luz electrica, 
agua, gas, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras é si- 
guaes electricos. 


fua Augusta, TZ, 


PRSCI  ] 


CASA TRIUMPHO 


TU, (frente ao Banco Grédit) 
e—————— 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, ab: 


Sortido moderno om Lustres, 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, xe 
tretes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
, (os fltros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


“Notas de arte 


Infusão e encerado em madeira 


Tm mareonaria dá-se 0 nomo d'infu- 
mo À penetração complota da tinta no| 


madoira, om toda a 


Para esto fim a madeira é amolleol- 
da pelo yapor, depois cosi 


cheins do tintura, 


todos os poros, dando-lh 


tompo o colorido q! 
Og amadores, 

contos mais ol 

los não inferiores, 


— modo do tingir à madoira, pod 
ver do diversas maneiras. 

“Apesar do simples, esté trabalho axi-] 

o um pouso do pratica a muito cuida» 


assumptos, pedindo! 
o mio brovê potul- 
fulta 


sao ospóssuri. 


no vaçÃo arg antas, 
“gado ienmodinta resposta. 
“Mari. — À. ORGUFSÃO 


as quass penotram 


O «pa io» prosta quasi | 
mca Eloi! serio dos “alô 


SPORT & EDUCAÇÃO PESICA 


As minhas opiniões: 


Os papagaios a arte 


te 9 
dar 


O capitito Saconnoy fos um brilhian- 
vsitamónto dos «papagaios»| 


| um «foam> mixto. Mais 
lion a incumboncia 
Unigo das 


ateams a 
tivas Frances 
quo no «tem 
cos «poih 


boa e 


da quetta 


tos provi 


mesmo |nhas disoipuias e outr Inncionaos, com oito únvallos insori-| , 

e CP Intolia 6 rosas 5 ” a E bos 87] —«O Padinha e o Homero Alves, 

pt ade red angado, no” di vão Foi-se eli ragtam 08 Mesmos dorviços dos balóas-captivos a são prooiosos aulires os grado promo (o a" do Toa, ata para asbeltos não ha melhor 

Implos, obtendo rosulta- tinha annonciado, no moio do! estudos é degis los-maloras [com 1! cavallos inooriptos, As provas — Ê 
j po tório do genital ai & dies dos eua omega do 14 horas, Os grandes records 


ogendor 


fozor a viagem, 


|A'manhã grande premio de Lis- 


E: 

| O xsomammo do jianha, do con 
ouro Múppico, cor “ag segui. 

AE Grasentação do. cavallos 


O total do premios ascendo 8 2:225] 
soddo "B:0DO “part. o grand 


dig que to- 

ranitação do] 

isdades Spor: 

ode porta Atbloticos a 

no fgaram alguna horoi 

com licença especial pára 
. 


2 


para conhooer o «joven homem idogla.i= 
 Concluirâm quo o typo idoal! 
atum homem novo seria 6 quo tivesso| 
onbollos o olhos castanhos, que tivesse 
1,80 do altura, boa astructura athloti- 
tas eompro delgado o eabolto. Do- 
est” Eom padrões do varia cb. 
ros, À côr das gravatas dovia barmo- 
nisar-ae com a dos olhos, excepto nos, 
cogos espocinos om que devia usar gra-| 
[vata roxo, Procisava tor polo menos| 
dois contos por anno, ainda com maio 
ros onperanças, 
ár, ndo temos dola bone exem- 
aros om Portigal» 
quem ato? 


o! 


aprova de força 


A Marathona de Bostow 


o, 

lata vara o objeoto não fica colorido 
aniformomonte, outras vosga aprason- 
ha nodoas ou sombras, 

Estas dofoitos podem sor dovidos 
uma má proparação da mhdoira, ou À 
má oonfooção da tinta, ou ú falta de 
poricia do amador. 

O objooto dovo estar porfeitamonto! 
Limpo, som nodoas, poeira, ou dedados; 


sho dor 


o eroportagem» da 
go po 


ui 
indo o trincheiras Anfmigão pola pho” 


[conjunioto, com carao! 
e Pepegaloo pa 


ra ostúdo. 


gem do estrada do banquota 6 va- 


captivos, cuja dogão hontom 6 ânto: a A mtotoloa [ptoado e RE elaselhos: |, (A Secitis soeridh do Marationa, a. 
pos ado oa ja ar Gta | Agora om Verdana apapagaon [ão recábrk tra. cont, promo quo pa ur ceu "da eldalo, de nono 

|umo vês, para api Tom talves menos valnorabilidudo jauxiliaram, seo dos dalõss é dos ao. Jofforeoido polo ministerio da. guorra, |Riinar Fog do: 
|methodo intuitivo 6 vor ou progressos ra- [que 05 esphioricoi, Buiu vodtignd lróplanos, n'um trabalho oxtremamen-| “O geando promio quo 6 8 mais dorafaça: em do Doro istan- 
pidos, obtidos Gom O novo tystema que demonstiada om principios do [914 po-]to pro vóltoso ús dosisõos dos estados: prova do todo o pr dam JO[sia em 2 horas, 2 minutos J6 sogun- 

Poço pars à comprohentho da Pérs-[lo  commandato. fruncas Bacomenas 6 | múloros dos exorcitos. ora de dO O o Eandicap [dem 6 BIÉ. 
poctiva, tão necessaria. polo capitão Madiot, o bravo pilóto) Verificando catos prostimoi * [tor móbo bi DO ni aras GoRo| Pol Ssgundo Y. Kyronet, queé o pro, 
oleo bão neo go sipiiãda) Polo onbítão Madiob o bravo Moto] a a cstvenloncia. do ao] TETO pato cota "0,08, om oia bla Mione a gas h 
fase sfapugsimo, o visâma dim asoiepão doi, Ioialianos a davadinsa fold, Tao com O San co 700 io poço o ano inda Tlm 
US “dus papeis faia importantes o[moa os Drloso escoeizia do. Portugal taquêt, o e dO, duplo) Eolohmatoo, 

mais intoreofantos dos «papagalos» 6 olquo om todos os gous oxorcíoios do Icancolia branos com 1º 20, vara] A o elororama "Clggos ala; O 
mensal, Uti-Jontro sebes com 1,220, brook com 4,90 dr ea pri A 


oito. concorrontos, dor 


a evitar ento inconvonionto, dovorá a ppa da Vesavstas 
ouço sor passado com lixa do como-)Sa ontra tographids j pe [Basco 080, muro. om desta “som FM O Pesos! ELAS “A 
opredr pe o, Os nino sora Jargo ato dl —— Oo aqu o varas com 188, bn Noficias N 
ad PR a Ler ámanhã na «Capital» H25o, dapio do “tis ema Í ) tmn e tr 
aja. Emquanto humida, podor-so- ! |cancolla ontro muros com 1,"80, 2, 
a a oGar 06 atioa qui fs-minhas opintões: [À provado força, novo om Luto Sort Ando à Dátudo 
os obstaculos apênas: muro co “últira gonatdo do. consolho disoc- 
Pa mia giga je ago, Bt, psd ce SGD vago emo sala 
SO a osso de veliromo & 
da e otario darão rara qto subontinaomos, aos ae) Ps cavala serão eliminados 6 olhe pabsioodendo-o insorovar en 
dam monso  stido, O É oitavas lhos dos cios, 
o o o oii depol end atoa iai (a flo O ntó nilngirom oie mol Ho ruido msi dat dongo 
a as havondo romedio Dlgum 86 Sino, cultura pbsico, Gyyolta 6 augmontado lia ias di o ao Watarmpalo, que 
car tais esqura do quo so dosoja. Tosa As aNoias diários do comana| Os quo riam nfesto topo podém| hrtree it aroios (atum | Lados, polá moguinto multa: o muro norá colocado no endamonto do armarem. 
Se asonteoor om objootos maiores, [finda asbiram na “quarta-feira, No proxi-|Noja envorgonhas-ao da sua instfioione) estampto dá palpitanto actate [com 0,10, o opondisoh com 0,10 6] a A 
gi oppeos pderacta Toe mod dim pe fo ilastração, adam dotma=|0 0 respootivachonto na: altnra o ma, Losi 
sta do ud apontou havia o jlea is Xioelivamênto o club potiguar or). (o Abato,o val com 000 nas tem prio Sa 
ed ninsplos é aolo- nioou. algano” torneios, quasi todos|. “[jmg. m 25 nao rotantas, 
reigeedo com ua io é on ig, qu nt ogia en a ford, Amador: Este co Uma espectanidade metica à Pedroso, Ad 
Ha varias receitas para as infusõos, jorra ivaram o: a maioria d'olles] ““ tião da Silva Neg 
pao paca pará amadoras. sorá profar-|. A 8, Joram do «spártamon», do progrôiva DA GUIA: jo torneio da” «Taça de Hontas E 
a prod e PEA ones usmberm S00Parava, +00 On- dio co ostrelinatg to o meiarângom sto prando tar eco” Rosfnla Pesq 3 Eid 
'mésio enonrsdas. Regus om toda à bata portuma thualasmo, n'ostéa concaraos, quo oram a a rea tam, À Tirmisred nojo do foot-ball, orgenicado pela nod- Oaston. Gamólro, José fran 


a porção do Gsra 


my u 
EenP agia ta, ou em emsência do to. 


robonthina. 
N, BNão lovar 


lmo, para evitar algumo oxplosho, 
ra, OM OgUA Tas nm 
vu dois, dias, cortando-a proviamonte 


Basta doixar 9/ 


em boccados pequenos, para melhor] ns primotras exporlonciao, Wons| | As 170 moia jogarão os primeiros RH | ara cabelo 
| res tloupu.as om 1901 Mula tarda, Godo- |: ORE RR | grupos do Sporting. Club dó Portugal | P j T | 
ar o sta colação com uispin) Partido Republicano | Joboró direi, Locotm, cu coi ; Notas Ho dia|s do Bport Ciab Jesparo, aro desaho Norhorts, Gita o Vila A 9 de junho do IMG 
cool Abro ou uma trincha, Portu + “tes finticazou Bola & Baconney deram + +] avbitrado polo ar, Cosmo Damíto, Doposltarios: mise HR Os 90:000! 
det do son (een di basta), pu ortuguez e Grandes acontecimentos “Os vonosdores d'estas dois dosafios Taldonado, Silvas & Ga | Ss ot 
sni3bo lustre oi uma escova duro) À paia SR fpotibair oro 86 ndvoraaios do desafio tina go, Corro, A Estão à vendano 
u a a. e ogam em Aç » demal ata el sd 
o a da: publicação | sbda ss do Besta Lapa Eua [Pão à o hogam at nba fu mafia nítiva da fuga do one. 
«Arto Fominina», por Luiza do Souza). nec itonato do der ê portanaiaç, ema ala du E arado bri) o Patas 
, os allomBes pre 1º—O tornei tar do «fi », passado gobto O 
bp A Commissto Munioipal Ropublica-[bára a guorra 609 Tranbotbo cora um [adrá Seg 3 mon quê “aim na Amas [Lisboa Foot-ball Clab o o trolno atura,| 
Conselhos praticos 'na do Lisboa om cumprimento das |suorato prosôntimonto'quo a guerra vi-ldora 6 'à aquiosconoia, d'alguns o quo o Imporio tom soguido ultima: 
Cobre pyragravura Mcspontçõo dá lt organioa convoca ou ha proxima, tornhzam os «popagaios dos mia prostimosoa diigontom vi maia fazem prevor nnimadissimas 
cidadãos filiados no partido o osidon-|em podoroso auxiliar nad poiquizas|da portuguora, Torá arbitragem confia. [meias finnes, o porvontura surprózas. 
Julgo mer util ds loitoras do «A Ca-ltas nas: paroohias do Bonto, Lapa o|sólontificas, Foram utilisados a n militaroo, pára quo o ofomunto ci. = 
pita», indicando-lhos o meio pratico Charneca, a ologorom no proximo dia tercologia, substituindo om Dal [vil não intoríira no jogo, Torá promioa Algumas ancodota 
lo conhocor no a essencia de benzina p ag rospootivas: commisõos pe jdas, torh: interba: propaganda paral quo o| gu g 
posino grau do volatilidado conve-|ohjnas amiloanos o hora quo oporbana-| Foram japproveitados em topogea-|«foot-ball» soja inigorado como de.| O typo ideal de homem 
alem a poder sor ermprogado com monto no annunciarão, phia para levantar, rapidamonto, pla-|vido, um dos. melhoras senão o imolhor| Nas salas à'um grando club, ootavaim 
qomiado pola que sí to ol toi oo para a clio paia sola ronco antonio a qn 


inofa, quo 


o non funcolonamento, 


to, dm 

"Dopoio do armar 
cuidado d 
apena ató motudo; 


= dbra a tada, 


ara aóto fim, deixar-so-ha dorrotor 


y inutiligando-n, 


onchor o franco carburador 


ata do platino, apresentando à oii» 
Ria do nloool, o parta-ponta ou canota 
Jupladora o dá xo ao ol, ara roda» 


rias 


a Suaportamitaima Goa 
E, Pinaud de Paris 
Agontos óxolusivos Ma, 4102 
Maldonado, Silvas & G.ta 
Rua dos Correoiros, 71, 4º 


branca ou amarel- 


énta composição ao ato 


ndo. 
por gor nova 6 for. 


de Ribamar | os 
(Algés) 


Amanhã too fintaros-oon-| 
| Afanha inangnração dos Jintares-on 


o apparolho, tendo 


donatasraoh 


Festas associativas 


Grupo Dramubíco Lisbonense-—Depois 
atamanha ha. sarau druniatico promo vi- 
do pela. commissão parmanenái, de fos- 


tea. BU tor Jay Deguido de Daí com Valsa 4 pro- 


Berlitz, School 


Francez 
Inglez 
“4 necessario misturar um. ponço do “Portuguez 
bontima nova. Nunca so dovo deitar Italiano 
Lata de Sms | Mespanho 
Consultorio de Arte Rua do Alecrim, 20-A: 


Tondo- 
plomeração 


com po 
Antonio 


Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
tãos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos vins 
vias urimarias 


Prevenção 


O methodo mais pratico eras 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Hova tabella de preços para as classes menos Abastatas 


(gporfoipondas) onda. . . + 


Doenças das senhoras | leidesdo. « ++ SUE) 
epartos Pre áooo 
Consultas das 16 | 18500 
a o hoeãa dis 
Telephone: 2930 
E 
Er 
do Hunão, 81 
Josô Antunes | Dentes om placa do ouro de 88000) 


Medico dos hospitas 


“Doonças do estoma 
Reotoscopia 
Esophagosoopia 


tinos 


Consulta, da 1 ás 2 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chápa 
Facilitaese o pagamento 
Mouificação de antigos dentaduras 
data romptas à mastigação a preço modito 


L—ospocialidade; doenças veneraaa o do do- 
ráção. Consultas a 0$00 das 3 is 4 dá'tardo, todos os dias 


utois, À 
Esto consultorio abro das 9 da manual às 7 da tardenos úlas 


Dema atais o nos domingos da 1 ds 6 da tardo 
Largo do Camõos, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
= 44º | Em frente do Banco Lisboa & cares 


ão oxodllantó o ntil'entidos 
|. Entrotanto, ara ve 
ola dogantayacom « 


aa eee | 105 p6IO, phO! 

Casino S. Josélia mas 
O ongenhotro rasão “Thiolé serviu-ga 

lafolios * porn“ estabolocor o traçado do! 


corrento que o! 


18», por in. vi 


aj 
penca nob balõas ca- 


aorvações dos postos do, 


JLUUSTRADA DA 


PaSTORIA 


o hospitaes do: evaouação, ior- 


dica do Lisboa. 


pos santos do marinheiros o do so. 
lados. 


2.8-Conota quo so trabalho. om Pa. 
rio para “quo vonha a Lisbon 
com os nossos. molhoi 


indo-nos do astudo proprio" 0]do Sote-Rlos, 


inputado 
oui 


Dator-so| 
foothallintas| 


inquorito 
Barnard 


GRAXOR GUMRA 


Di O aeee vem 


CAPITULO VIL 


A hrtilharia moderha na guerra 


Antigamente; o termo artilharia era 
empregado geralníemie para todos 08] 
utensílios dó guerra, mas depois fol 
applicado em especial a nrmas maiores] 
que - eram descarrogadas de cima de 
Garotas, ds tropas quo as servem e à] 
solencia de organisar e dirigir: o seu em- 
prego. 

Pequenas armas, lacs como as espin- 
ganas, que são armas de mão, são ex-| 
Oluidas d'essa classificação, não sendo 
as proprios . metralhadoras classifica 
das como artilharia. Os canhões são di-| 
vididos em pezados ou em ligeiros 5º 
gundo o seu lamanho, que pódo det 
Nir-se pelo diametro do  entibre, pelo 
pezo do canhão, ou pelo do projectil 
que arremessam; 'os de 175 om. ou su” 
periores são clasificados como pezados, 
ts-de 108 à 156 mm. como medios e-05) 
mais pequenos como ligeiros, 

Foz-se ainda uma. outra divisão :movel 


“vols, mas um navio de guerra pódo ser 
considerado como, um veparo movel, 
com o exprosso fin de pôr os canhões 
em ceção sobre im ponto que so de- 
seja. 

Os canhões de campanha pódem ser 
considerados como o typo da artilharia 
movel, possuindo quast todas as nações 
essas armas, que teem um calibro do 
quast 78 mim, o disparando projecteis 
que pesam de 13 a 18 líbras. O canhão 
está montado num reparo, o qual está 
ligado a um outro carro-o Cofre, O 

total não excede a duas toncindas 
e em muitos paizes aínda é menor; e, 
puxados por seis animaes, aperam em 
geral com a infantaria, pois costumam 
andar por hora seis e mais Kilomelros. 


A arlilharia montada é destinada 
operar com a cavalaria e por isso mo- 
ves imais ropidanjente, No exercito in- 
glez os canhões sab alguma coisa mais 


e immovel, A primeira, calhegoria in-, ligeiros e os artilheiros vio montados 


clue as peças, como canhões de campa- 
nha, que podem ser transportadas mais 
qu menos rapidamente de logar para lo- 
gar, e a ultima as que estão montadas 
êm "posições fixas, como por exemplo 
uma fortaleza. Esta divisto, porém, 
não é absoluta o, devido em parte á tra 
cgão mechanica, inesperados factos se 
deram na Grande Guerra quanto à des- 
locação dos canhijes pezados. 

Quanto a canhões navaes, essa dis- 
tineção não existe; 0s canhões, desde 
q mais pequena ao maior, são immo- 


em cavallos em vez de, como supeedo 
na artilharia do campanha, irem no ar- 
mio do canhão e no coiro de muni. 
qões. 

À atliliaria do montanha, outra ese 
vecie de artilharia ligeira, tem do aiten- 
der a que só póde ser transporiada por 
gado “muar. - Por, isso, O pezo dos ca 
miNtes lem do ser em harmonia com q 
resistencia dos animaes que os trans- 
portam o as dimênsões das peças são 
tambem limitadas, pelo mesmo motivo, 
O calibre dos carihões de montanha é 


a, fedoração dos clabs da ospoíalida- 
da, roaisam.o no domingo Peer 


o à vinto homona do «sport, 
“Ào centro um modico quo so prooc. 

o do intorossa. 
cultura physica, lia as conclusões d'am 
(4 do moninao aluno do 
logo, amoricano, fizaram 


pelos asgoropi 


“Poa om toda a parto ns loção! 


do 


- vob 
Mar 


pescadores do 


tem que 
GS Ro! mostravam o salvarem 
marinheinos é passageiros allemães 
prostes a ufogarem-se, E isso davar 
Bo com frequência. Mas aos alemães 
Rito convinha rememorax tas pro” 
Vas de coragem. Só lhes oonvinha 
ntrario, 

º Uma prova do que acabamos de 
dizer foi o que so deu, 

or ocoasifio do paquel 

Hoyá “tento, a do 

1895, num 


se no es 
a seu bordo 852, pescas, 
enas 20 se salvaram. 
Cbragem do mestre Uright e da sua 
pequena tripulação do briguo «Wild. 
flower», 
Foi um navio que andava em pa- 


tralha. que no dia um de abril do|D 


1916, descobriu 9 destroçado z:ppe- 

da foz do Tamis: 
Estando erh toda a parte, como este: 
vam, , 08 navios de pesca eram os 
mais sujeitos aos ataques das acro- 
naves ailemãs e aos dos navios alle. 
mães. quando elles sc atreviam a 
aventuriz-so fóra do refugio do- ca- 
cal de Kiel e de outros logares oc 
cultos. 

Os allemges declararam, a sua in- 
tenção de usar do todos os meios ab] 
seu alcance para destruirem os, ná- 
vios de pesca inglezes e em mais 
do uma ocasião tentaram des. 
tryil.os arremessando bombas do ar 
sobre elles. D'esse perigo, contra o 
qual os pescadores não podiam de- 
fender.se, homens e navios diffic 
mento conseguiam escapar, 


“Ao discursar na Camara dos Com- 
mus à 7 de março ullimo, mr. Bal. 
tout, primeio lord do almirantado, 
no fazer um caloroso elogio dos dra-| 
gaores de minas, dos navios do pes. 
ca empregados no serviço de patru- 
lhas, enfim de todos 05 pescadores, 
disse : «Não sei como hei do expri- 


Dia! iiorpandá Di aci SR 


devido à 


“David Orlando Abrantes, R 


ps 
! dada o Gui Ioitura ogpooialivada, no. mic) A? É 
semeia o nega do cute! qo faq Jean oi pad Sos Rb o obido dolim e 
ju voltemos no aágumpto, ignoro ef Bib Tntortcional do, Foot Bull, em tivos, E 
hotographi do polo «j safio arbitrado pelo sr, Art San. 
A mera aros jlo papa gordo mi da sda Moss aa Grande Loteria de Junho) 


Podidosa 


F SILVA GAMA. 
R. do Amparo, 49—LISBO! 


— 


Er ella muito pouco conhecida do; pus 
blico. Pe rg Erdepea 
Ge bra perto tu 

o Piaudors pela qua doragini, Por 
quenas tripulações em marés toh 
Imentosos encontram-se de subito cr 


Str Henry Crofton Lowter, mintstro ingleu 
na Dinamarca 


rente do perigos inesperados e nus 
og recuam. Nenhum perigo, no 
Inhuma difficuldade é demasiada par 


i-lra elte s. divida do pair para cont, 


(elles é quasi incalculavel». 

Pouco terhpo artes, lord Selborne, 
[falando em publico, declarára E 
os pescadores inglozes tinham sida 
um dos melhores elementos da e 
ra. uSabo-se—disse elle—qne os ale 
lemãos queriam fazer das minas uny 
dos seus principacs instrumentos] 
não pudemos conseguir que os alle 
mãos se atrevessem a dar co! 

jo elles reoarreram: ás minas co! 
quasi unico instrumento». 

Não sabia quantas minas os alla 
mães tinham espalhado junto das 
[costas inglezas, mas podia. affi 
[que eram muitas, muitos mil 


mir-me para dar uma ideia clara do, 
ie sinto pela obra d'esses homens. 


da mais extraordinaria, construí 
o dos mais variados Lypos, car 
das de explosivas cale sin03 par. 
destruirem o mais poderosa Davi, 


— "4 


CHOCOLATE, CACAUS, BOM 
MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamd-Pacifico 
: mais importante fa 


A CAPITAL 


Prefiram esta marca 


NA CAPITAL DO NORTE 


“O Muse 


fem de alargar as suas 


Municipal 


dependencias, o mesmo 


se dando com a Bibliotheca 


Porto, 25. 


—Não ha ninguem, r-diz-nos o di- 
tinoto oultor do Árto quo nos affir- 
máea a noosssidade do transforir—do| 
edificio da Bibilothoca o Musou Mu- 
nioipal—a Escola do Bollas-Art 
não ha ninguem no Porto oulto, ill 
trado, quo tenha uma opinião oontra- 
riu, basilarmonto justificada, A. Egoo-| 
la do Belas-Artes não astá bom alli, 
Empoco o ulargamento das dopendon-| 
sias do Museu Manicipal o da Biblio 
thoca, o diy—pola frequencia do ra- 
pasos na idado florida da mooidad 
uma nota do vivaoidado igonool 
ta, do um corto dostogeamento, do 
não reconhecido respoiso polos obj 
stos cuidadosa o religiosamento alli 
sollocoionados, como são, por axorm- 
plo, todas as collocçõos do Musau Ro- 
vha Poixoto, podras tumularos, azul 
jog, documentações othrologicas 6 
othnographicas, oolloeções quo o 
dogo e oxtincto arohoologo andou 
somo que cavando por todo o norto, 
zocolhendo-os, dopois, —n'aquell 
oluustros com tantos saorilicios de 
trabalho o de saude, o que—pona 6 
dinol-o—não: são rospoitados como 
doviam sor, 

«Quem ontra nos olauatros da Bi 
bliothoca Publioa do Porto o olha 
para aquolias parodos, do ondo pon- 
dom azulejos do toda 

lhos justa-postoa, nondo sa onoos- 

vol documentos icono- 
graphicos da vida portuguoza, da sua 
Arte arobitoctural o dag suas tradio- 
“qõos, dos seus oostumos, da sua oron- 
gt do desenvolvimento progr 
da luóta humana ua conquist 
anoia do molhorar, d 


agricolos, 
vivida 
edra até aos aporfoiços 
lo Tolodo;— quom entra alli, n'aq 
lo ongarão, —quo bom lombra o da Bi 


200 a 290-B, T, do Bomiformoso, 4 a 
“bog):-—Botas para homom a S$40UIll 


bl a 
mal impressionado, Aondo dovia ha- 
ver tum respoitoso silencio, am frealo| 
do tantos monumentos do passado, — 
um passado do milharos do annos—| 
vô a mooidade quo froquonta a Es- 
oola do Bellas-Artos rindo, 
o Pantheou dos mortos à ritada 
dos novos, dos novisgi-, 


«E! por isso quo. ou ontendo-—pro- 
[soguiu—que a Escola do Bel 
dovo sor cotirada do adifoi 


so pode admitir a garrulioo da mooi- 
dado, Não digo isto como consura aos 
apazos da Escola, Blles ostão no tom- 
po di mais impotnosa o irrosponsavol 
das opoohns da vida, Mas o que so 
não devo pormittio é que-ostando o 
Muzou o a Bibliothooa juntos—paro- 
(dos moias, — quem quitor consultar 
livros, estudar, osmerinhar doounton- 
tos o manusoriptos antigos, de que| 
fio riou é a Bibliothooa do Porto, o 

ry porque a viginhança 
da Esoola impodo foda a concentra: 
ção, tódo o socogo do espirito noos 
'sarios para isso. 

—E corto quo assim 6; 
mara poderá mudar d'alli 
do Bollas-Artos ? 

Pode, dove, o 6 prociso que o f 
(ga. Não 6 só por causa da noconsida- 
do do alargar ns dependencias do 
Muzou, onde os 
[guns geandos prooiogidados, ondo an- 
dam aos tombos quadros do urto an- 
tiga do um valor inostimavol, E tam- 
bom por causa do dar logar a que a 
Bibliothoou go alurgao tamborm. P 
|quo—doloróso é dixol-o, mi 
o não é furinha, 6 do vorendor do 
rospostivo polouro, sr, Oorroia do, 
Paria-—a Bibliothoca, por falta do'sa-| 
las, não tom foito a catalogação do 
immongos livros oflorooidos o adqui 


idos, não diopôr om estantos 09 1 


[3705 (nilharos o milhares 
as congrogaçõos roligios: 
dk o pads polo acutosdo do 
volumes polo ohto, não do uma Bi- 
bliothooa, mas do um armazom. 

«E' preoiso que a camara faça um 
esforço pecuniario — terminou — de 
maneira a acabar com osta desordom. 

«Ea croio que o vereador 8) 

[roia do Faria, 
oluraçõos no 


Touradas 


bliothooa o do Musou, o illustro pu 
blioista sr. Joto Grave, o convonoo: 
quo, por honra do Porto o prosti 
io da camara, osta desordem não po-| 
dia continuar, Tambom concordo com 
isgo 
«A Bibliothooa prooisa de novas! 
'dopendonoias. O Musou eguslmento, 
o oom urgonoia. Pois 80 ainda ha pou- 
vo foram restanrados quadros do gran- 
do valor historico, pólo gr. Luciano 
'Froiro—a Trindade, do Obris 


Jardim Zoologico 


O seu 32º aniversario 


| commantdunte, oliciaça 
oxpodicolonarlo a Sto 
Baokor, da escola hollandezs, o (ri-| 
nalda de flores é frustos, de Joan van 
von Ksstol, da oscola flamenga, — de| 
que servo esse trabalho, esse on=] 
dio de onorgia 'o boa vontade intolli-| 
|gonte do quom tnes restaurações indi-| 
[o0u—s0 ossos quadros-vordadeiras, 
[prociosidades — torão tambem, como 
ontros, do «andar aos tombo 

logar, som parodos para no 
tos? 


Clinica infantil Ginastica 
lina do Carmo, 69, 2.º—Telat. 3317 


MEDICO-CIRURGIAO —— 


Massagem manual — 


José Pontes 


A's emprezas 


EM 


| 


| 


de transportes 

Vendo-so um bom o honito 
OMNIBUB do 1º logaros sobre 
chassis om soganda mão PEU- 
GROT de 18(%4 onvallos, Bon 
oconsião, 
A. Beauvalet 
* do Desombro, 187 
(Avenida Palace) 


EQ 
e 


tilhos 
| Sontos Mattos & 
ua do Ouro, 135 


0586 


Í 


dezembro do” 1914: 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Joquia Pinto, rostdonto, om Movoaa- 
to, atol do Hdaha-Nova, d pasa 

ia am Lisboa, queixo-so do! que dois 
fdividnos  dussonhostdos” lhe aabtrati: 
ram, 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


COSTA SANTOS 


Consultas das 15 ás [7 
Nova do Almads. 65, 1. 


Ficam da areia de ia comanda a 


Contra. zoubo o contra incondio 


Grande economia--Seguro de mobiliario . 
no or cada 100800 o valor dolo 4 pio pe pagava ai 


Por 


MUNDIAL eegurd n'unia só apolics 08 riscos do INC 


bilonna, da divisto. 
inorinhéigos o da p 
da armada, governa 


roi dos colonias o peosidante da janta gê- 
ral do disteloto, Tarabom à diro 


dado Propas 
preza Nacional do 


memo EO 


apreciar "a 


Assootagão do Tobias, 


class em geral a 


oras, no PSgo do Betalem, UU Lo: 


PUBLICAÇÕES 


«O sonho do Kalsera—Em £4 edição, 
sab da Hivrario Pera cota” opuasiS 
do verme, “original “do sr Nunes da 


fatia. 


Societade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO 1905 
USA-SE O COD, TELIG: 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 
Projuizos terrestros o maritimos: pagos até 34 do 


Esc. 790:69642 ' 


Efivotun goguros torrotroo, contra fogo casual ou pros 
| cedido do raio, sobro prodios, ostabolooimontogo móbi- 
Jing, e moritimos contra avaria grossa o partioular, 


Agencias em tda as-cidades e 
principaes víllas o 
O jam Gia Indvioo 4d quo, on do Continaiia, ilhas eu 


o Seta o 
fo do oongolho de adminis 
ai da 


RIBEIRO 


o risco de fogo À 
ROUBO, K' tão ncicasas 


BONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EI TT ELA 


MEDALHA 


Sociedade de 
brica do genero em Portugal 


jmondantos da divisão, da (guarda Fopo. 


naval, do Corpo da 
olícia, major genoral 
or olvil, dirgotor go- 
o tn 
ixeroi 


preside 


orsos. amigos da 


ol convidada n| 


reunir hoje, às 21 


RECEBIDAS 


voações 
tramar. 


“a 
Syphiis, doencas di 


Analyse de urinas 


abrioo. mania) 26 nos Grandes Arm 
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Um colossal sortimento em todos os Seneros 
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h * Tolephono: No te 169-— D. A, Camáleias 


vio o seguro de 


“6 


COMPANHIA DE SEGUROS 


do Calgado, R. da Palma, 
18 (om fronto do Coligou do Lig: 
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Pinto da Fonseca & Irmão 


Praça da Libordado, 198 


9% 


; Muitos: navios foram assim d 
teuídos, incluindo alguns quo per. 
tenciam aos paizes neutrães, haven- 
do, porém, exemplos de draga-minas 
espattulhas que se salvaram, apezar 
das avarias ouusadass pels explosões. 
deiminas, devido à coragem das siis 
tripulações, Os pesoudores, habitua- 
dos” “nos seus pequenos botes, em 
tempo de paz, à hauíragarem devi- 
da o lempestados e nos Ghoques, ti 
nham adquirido a pratica de se al. 
vatem com o auxilio do pequenos 
destroços, da modo que Gram ex- 
tráordinariamente habois em alcan- 
gain; uim porto de salvamento em 
cima--se assim nos podemos oxpri- 


mir-de uma taboa, | 


No: communicado publicado pelo 
«lmirintado no dia 13 dé jancivo do 
1916, do vicesimirante Bacon, fo- 
vki-se!roferencia & parto tomada pe- 
Jog fitscudores nas operações na cos- 
tá Dolga entre 92-do agosto e 19 de 
naveibro dg 1915. Troz navios sé 
perderam: o*yacht «Sanda», mettido 
no” fúado pois artilharia, O «Greas 
sub, afundado por uma mina, e 
Fa bTignton Queen, “ogualmente 
fduridado por outra mina. 
“O almiranto fazia o mais rasgado 
& oaloroso elogio das tripulações dos 
barcos auziliaros, em geral comman- 
dados por officiaos da reserva naval. 
“mas cujas tripulações até então nun- 
ca laviam (ida exercícios do guerra, 
& que-não obstava a que fossem ex 
lantes marinheiros. 
Diria o alminante: «Mas o mais 
“nolavel ainda, na minha opinião, é 
f mplidão demonstrada peitos officiacs 
é” fripulações, que em maros: diffi- 
Seis, ém condições que lhes eram to. 
fsiménte estranhas, conservaram os 
(eus! fostos sem delle arredarem pé, 
Eises homens mostraram debaixo 
de Togo um sangue frio bem digno 
“do pessoal habitado 4 disciplinam 
meitro L, Senrigil, do uliya- 
cintni, foi citado especialmente pelo 
seu “frande sangue rio pa acção no 
Trrgo: de Zeebrugge, q 25 do sctem- 
to, jêm que, apezar do catar expos- 
to:a/im violento fogo de artilharia, 


Revôu, a cabo 0. farofa que lhe fôra, 


comiúottie 


MINTORTA INLUBTRADA DA GRANDE OU 


No serviço de patrulhas é no dos 
baroos-automoveis. “os Pegcaduras 
prestaram tambem grandes servie 
Sos, não só servindo nas costas in. 
glecas, mos em regidos aindu mais 

istantos. Guardando 08 mares, 
mo fizeram, com lodo O tempo, 6 
freram muito desconforto e expuze- 
Tam.so à muitos perigos, além dos 
proprios da guerra. O mestre d'um 
Pequeno navio, por exemplo, não ga. 

iu da ponte durante trez dias o 
trez naites, devido no lerrivel tempo, 
*, como à esse, muitos outros suo 
cedeu o mesmo, 


no fundo, 
O mestre da 


do do artilheiro 


O methodo empregado pelos alles 
miles para semearem minas tornou. 
sé conhecido por oceasião do bom. 
bardeamento de Scarborougk e de 
Hartlepools, 4 

Com respeito a esse caso, o almá. 
rante “que dirigia as dragagens do 
minas na costá oriental da Ingla- 
torra forneceu um memorandum 
[pormenorisundo as operações d'essa, 
'ôragagem ao largo de Soarborough. 
Dizitveo molle que, desdo 19 a 81 da 
dezembro de 1914, as operações day 
dragagem tinham ido feitas com o 
objetivo de varrer o campo de mi- 
nas que tinham sido colocadas ao 
largo de Scarborough. 

À principio não havia jfigécação al. 
guma da posição das mihias, embo- 
ra, devido a perdas de navios mer- 
cantes, so soubesse que minas ha. 
viam sido espalhadas. A fim de ve. 
rificar onde estavam óssas minas, 
era necessário trabalhar com todo 6 
tempo, quer as ondas estivessem al 
terosaa, quer 9 não estivessem, pelo 
que o perigo augmentava, 

O commandante Richard H. Wal- 
ters, da armada real, dirigiu todas 
as “operações de dragagens desde 
19 até 91 de dezembro. Durante essa 
periodo, grande numoro de minds 
foram varridas o destruidas, e no 
din de Natal um canal foi abei 
Podendo os navios méroantes 
rem por. elle de dia. Foi nesses 
operações que o tenento Parsons q 
outros officines, a que já nos referte 
mos, se dislingtiiram. 

Ontros offícines «e diatinguirans 
Ipelos seus serviços durante as opõe 


nham sido dis) 


and Ermosty, V. Snowline, era com- 
modoro da flolillta de barcos de dra- 
gagens de Lowestoft sob o comman- 


Não arredou do seu logar apezar do 
mihu tenpo e passou pera « a 
depois do seu navio ter sido avari.| 
do pela explosão de uma mina. 

ico foi o (elo do mestre do Aliemão & contemplando o mae den: 
u », T. B. Bellom, que - ro ais ruinoss, pudenam observar os 
dO ode Rê cuieas emplinactto E dragadores do Melnas mo cem atoa 


Pô, ficou no seu logar, indicando o 'enormidade da divida 
canal de salvaçã es 
corajoso salvamento foi effeciuado timos que so sacrificavam corajo- 
Pélo 2.º tonento da reserva naval W. |samente pela salvação commuim. 


ações, Lionel G. L. Scott, da embarcação «Principal». 
Présioo, o DE Dea «Skip. Dirigiu-se n'um pequeno barco para 
jnckn, no dia 19 conseguiu no meio junto do «Garmo», à fim de súlvar 
da area onde minas haviam explo. Um homem, corvendo grande risco 
dido dar auxilio a alguns barcos ells e o seu barco, é tanto que mo- 
avarindos. Deitou ferro entre ceses mentos depeis de se opemar O salva- 
Darcos o as minas que linham trazi- mento, o barco se voltava. é se afun- 
do à superficie e conseguiu mettel-as dava, 


| (O procedimento dos officiaes n'es. 

embarcação «Hilda sas perigosas operações, ainda mais 

Perigosas porque nas primeiras pha- 

Sos da guerra não havia ainda a cx- 

pertencia mais tarde adquirida, foi 

nobrémente seguido polos homens, 6 

apparelhos proprios foram feitos pas 
za tal serviço, 

Tofos que visitaram Sogrborough' 

jo Hartlopools logo depois do urai 


principal Franklin. 


O «Gallier 


tiveram bem a impressão da 


que a, nação 
jo aos navios. Uia contrahina com esses valentes mani- 


Pelo mau tem. lho, 


E do'8, Julião, 19,18 


pharmacias 6 restaurantes. 
ai E, 
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Eno Es 


1 MIRHA DAS TARA, q 


Informações da guards, de Pinhol, 

o Lamogo, da Rogos, do Mangualde, 
Me Viveu, do Castollo Branoo, com- 
municam que a partida de tropas para! 
& campo de concontração do Tancos| 
do está operanilo não só son que .no- 
nbum inoidento desagradavol so ro- 


Telophonn.* 2298 —Enderaço telsg. CAPITAL 
Co mposição-—Rua do Narts, 5,1.º 
Dffeina do Imprassão—7), Rua da Bica 


ompro ao ser 
tar. E preciso que o povo se conven: 
'ga de que já não estamos na monar-| 
Chia, Estamos na Republios, o na Re: 
publioa todos os aidadios são oguaes. 
Para a dofore da patria requor-so a 
contribuição do sanguo de todos 08] 
os, 


Os capellães militares em França 


Officiaes, auxiliares e voluntarios 
(da, para so poder avaliar com pro 


A legislação anterior á guerra — O esforço do conde de e e os 
“Mun — Vinte e cinco mil padres nas fileiras UMA CONSULTA pet li lead 
—Oonibatontes 6 não combatêntes "Atole” “IR. volumtarios para a queria ps: Sobrotndo em oponsiõos axcopió- 


nes comô cata, om que o Pais so via] 

rancia do. governo e dos chefes do exercito deverão ser admittidos n'uma si-/3, bºaços, com “ums gravissima gel 
8 fender) ão subulsteucias. O frtado, pare que 

Procurou-nos o er, Augasto Vieira do] 


mquilidado publica não sofra o 0] 
dosasocogo não so apodoro do! 
Magalhães paca nos narrar as difioulda-| é 
des dm que & collocoa à generosa iniola. ritos, tom o dever absoluto d 
tiva do do oferecer como voluntario para, 


| gem 'quo faz para que não falto o noce 
so coro nro ram o cao ada aus 
perde ii ea oc + pa quo tada o úlo 


“Para satilazerem ao disposto no st 

jo do aero nº 850 482 de avr 
looccodida  prorogação ot 
dias. 4 adbiaitação dos 'eusfulos 
fecco do Eetado, o por 40 dias &- Lais Jooô| 
[Nunes & 0x Etopresa Biostrica É. B, O, 
[ssimiro Rodrigues Valente 0 À, Duarte, 
Sacossgor; todor de Lisbon. 


or 
jom que o Estado po: 
vor, À sua aoção tem 


ra quo osso equi 
ooo, dovido a uma longa tradição de| 
corrapção o comprário, não continoe 

pertorbar o admiravel impeto ná- 
cional a quo estamos assistindo, é que 
so torna nocossario, como. 4 Oapital 
lhontem nocontuava, assogarar a ap-| 
plisação das leis o deoretos rolativos 
hos sorviços iilitareo, Impõe-so o ds 


ham 
69 to 
mi 
as contas, o deficit covonlifero -doya 
custar, durante o aotoal yono ooo 
ivo, incluindo 'a diminuição do ro 
osita. quo ollo tras comsigo, qualqui 
coisa pareoida com seis ou Boto 
contos. Como já so disso, ain 
jostá no Tejo todo o trigo ox g 
óra, Som contar a carga do gi 
Wilkeb, o baroo quo foi ao fundo Essa 
o do Oascaos por ter butido nºaiop 
mina, é pelo qual o Estado já raça” 


val 


E no om lhos demonstrar 
O sou carinho, e, por soú lado, ellos 
Yovelam bom a Intfopides que ds ant 
ma na dofeza sagrada da patria, pola 
qual teem do pugnar om toda a parto clorecimonto da prosa offeial, quo| 
gado a landoira nacional aoja has- [para o grando publico 6 quest, atso- 
toada Jutsmento incomprohonsivol. Expli- 

Pode-se affoutanionto diser quo osjcadas ossas leis, esclarecidos oas 
manejos dos inimigos da pal docretos, fórma-so uma noção mui- 
sdentos a quebrantar o. espirito dos |todivorsa d'aquolla que lova, pelo 


Sabo-so quo os capelitos navaes fo. so abria uma aubscripção no Echo de 
iram restabeleoidos temporarinmento| Paris. Alguns seguiram fam- 
lom Trança, havendo um om cada navio |bom os regimentos, & semolhança 
Jomquanto duro a guerra; ignora-so, |d'aquelles rapasitos/ que os soldados 
[porm, ou polo monos ainda so não die- adoptam, e, sob o olhar tolorante dos 


Lisp pão i idral- 7 é E ppa m O que pode contar.[bou à i : 
nossos! soldados e a desvial-os dos|S04 enunciado, a considoral-os, dose na nossa im) “como é que jun-|chofos, conseguiram exercer com sin. tal 'a bordo foi roubado, ficon|"-S0 o com o que podo E * importancia do seu seguro, 8p- 
deveras: ainda mto produniram o |Começo, — excessivamonte  rigorosos|to “lo "exorcita tomresire ca chpeilãos [guiar Abnogução O seu miniatario. . [Fomrrecucaos, 6 nº asuistadio da goecem| Assim o entendeu hojo o st, Antonio orescido do dois por conto, de 
avel resultado que ellos espo-|99ando não exaggoradamento oppros» Os fpalres: mobilisados dividom-ão depois do Ioogas o fastidioas formuida- ilustro ministro do Jobogar ainda brevemente ao porto do. * 
favaru, Nemo produsicho, Os soldados [Sivos. no exercito françes, om combatentos o det, decleraraiho, que só será chamado por ouja pasta corrom todos] Lisboa o Talava, com 6,855 


não combatentos. Estes constituem a, 


Não dovemos osquocer-nos do que| 
so ostá fazondo ao pais um appello 
como nunca foi feito om Portugal, no-| 
[croscondo a iroumstancia do quo om] 
[Portagal nanoa houve, ató ao ssculo| 
XVIII, um oxorcíto vordadojramen- 
to digno d'esta nome, Tratou-se nº 
sa opoca da gua instrucção o prop 
ração, mas nos ultimos tempos do| 
constitucionalismo, estavamos reda-| 
idos a uma sus mora fioção. Não ha-| 
(via mais de meia duzia do milhares 
do homens om armas, Ninguom onoa- 

a a hypithoso d'uma guorra, o 0 
resultado foi que so perdoram, dalto, 


“portugueros, molhor diremos o. povo 
“Portugues, porquo todos os cidadios 
não soldados, nunoa deu ouvidos ú voz, 
da coburdia o da traição, por mai 

lnbilmonte quo so dissimujo, om | 
Pios infames, essa impura origoi 


| Mesmo 08 incidontos, decorto la: 
jmôntavois, do Mafra o da Covilhã, 
no podem ser considorados como 
fuma prova d'um dosfallocimnto, om- 

ora transitotio o love, dos soldados 
otoguezes. Em Mafra, 08 soldados 
quo partiam supposoram quo oram 
“concedidas ligonças a alguns sous oa 


adas, ostudantos, com o fim do 08 [a baixo, as virtudos militares, 
tar do mosmo dever que ollos, 


om cuiprir, Dopressa FNOGBHGOSFAM Ha ga a fi rias dom 
iam cumprir, Dopr |touas do milhoros do homons. Teata-| 


“soa actaal situação é tado o quo ha] 


9 
aocresoendo que, pa. 


do maio 


procedente da, Angtralis, dom 
ata Loixõos, dirigo 
3.800 tonoladas, Nº 


o que so te 
o trigo memo 
consumidor não 


aos, soldados, portuguczos, quot dos ivo, 


a, lho & exigida axa canção do 18904 

Pargoo-nos qui a lol om casos da nata- 

reza esto 9 nãs condições axcopcionaos 

dotualmento hos encontramos, 

olasticidads aufiglonto para 
“es ositam. 


[com algam caractor oficial ou até som [goal fo a sus odado, dispensados, por| 


ag uefa 
o vem 
pod o er: Vieira do 


dopoia do copias 
Jomaticas, quo ll 
doa viagem o vios 


Leixões as 6,698 tor 


Dalancias, Um novo rogulamento do foram collocados nos sorviços auxi-| 
96 do abrii de 4910. gobro o sorviço do liares, 

nado om campanha modificou com-| Sa os padros não combatentes que | 
plotamonto a Grgunisapão do gorviço alô, no quo passos, em maior número, 
sanitario nó oxo “condições! 


jo. As ambulanoias so encontram cm es) 


to sou orro, dovido, do rosto, à Umalgo do formar um verdadeiro” oxoroi-|tornaram-so muitissimo mais numero-'do prestar assistencia . espiritual nos) 
lnsulficionto iotorprotação do inatrao- (so dê formar um verdadeiro exorol-Içag, facto que voia diicaliar a colloca-;sous camaradas, 08 combatentes po- 
j i " » » do ministros dos cultos em cada dom-lhes tambem, até corto ponto, mi- no Soldão 
Bos suporiores, quo promptamonte| A 'guorra não 6 uma mora hypotho- Saca dr ) guerra 
Mor molarada, Ná Covilhã o rogonijo| À E! ypotho- uma d'elias, Crearam-so, por outro la-'nistrar 08 soccorros da roligifo, 
Moi a a oBoPtio I8es 6 uma patento realidad, Para que do, formações novas; os grupos do/que não iacorsom na irregularidado ci oriental 
Sdemonstzado por hligans soldados, Ro Hiadom Indqueiroas que dovem segufr todas aa monica ou melhor estão ousponsaa Beb-| [o 25—Unia ooluinca britam | AUantidado do trigo que o governo) 
jesberem quo ainda não lhos chog erelações das tropas a proceder, do visoriamonto as jnencias d'esss| ri hem violoato combate, diaper-|foi auotoris dquirir para fazor cego 
In vez do partir para Tuncos, manil “concerto com o 8 imental, do! idado, o quo lhos pormitto ro-. dia Bb do coronta à orto do Beria- [faco no deficit da produoção variavel, (cereal, que 0 tornou necosenrio 4 
do maneira que chócou os ntamento dos feridos no campo do caber o ministrar 0s sacramentos, - sa paeldúeos do Bl-binar, lt do foi fixado om 950 milhões do kilo!lfogne sois dumosa Oqrant Wants 
8 camaradas. Tanto n'um como : RI ata foros queda perdera na aa O mor [gramimas,. Siguifioa somilhanto nu-/do trigo. om voz do milho às popula: 
B'outro ongo, não so manifostou qual: ão do exercito, na governo mais logica à GNOrporaÃo “yr, um onno, spgnado 0: tostamunho (ese DB feios Um Oficial aviador las moro quo “a colheita do trigo, om ções quo d'ollo nocosiltavam, Poder: 
vos rosistoncia no comprimento dos ny sua disciplina, para quo todos to: dos uinisiros dos dileratos calos ao tiapo do Versailles estavam tncor. ou. bombas o obcigon fortes contiogea-|1916, fora desgraçada o quo para so!ac-ba Suppbe quê tal solação foi pegpr 
fiovoros militaros, Simplosmonto so nham da oriso que atravossamos o do coliocalos tão perto quanto possivel|porados no exercito francez. córos do jtes do robelí A montar o Pais so roconhooia indis- demasia lamento sobro 08 populações 
Jdomonstiou quo os soldados portu-losforço quo proçisamos dis das tropas combitsates! Apenas as am | Vinté o olnso mil padre: O axemplo dá na oconno! pondavol importar darante o -andolruraos, Poo dugano, EP que o fig 
vgasnsa não quorom quo haja qualguor| war som PrehaNSRS exaoia = é abas bulanshia das” diviades pião. do som é nferencigerrente, doin terços .approzimada-lque foi distrtnido fou ag na 
Joxcupção que favoroça. 08 Quo não jutamento preciso que, por todas as iidepeudontos cons Ainda quo a let nto dmitis" Minis UAM CO! monto “do trigo exigido pelo consu- dor mais barato do quo o milho, qua 
igueiram sorvie a patria, Podem ostar |fgemas, sejam esclarocidos o ministros dos cultos, visto não posglis|so no oxoraito os capialos a de Magalhães Lima |mo total. Munido do semolhanto au-lmuitos apambaroadorey estavam spc 
ogaros os soldados portuguszos, de dog, do manoira a não ostarom aujoi- Fo Erupos da maquoiros, isto|diquas não distribalsso sorvigos quo fa- BORDEAUX, 2-0 de, Mogalhão» do resto não lho foi deudo a 18400 réis os vinto Jitena 
o jovo ao auocedará de, fórma al-ligg'a rros o oquivocos que podem” q Outcas Tazbas inpuzoram a covisão LN a do gua ilalitoria [Lj eenihoo hoje qua, vibrante gente ia quo ns /quando o preço normal não podias 
duine, dosuortoar o sou espirito, Gstava provisto nºollo o caso duma ox: a quo um nobfo ospirito do toloranofa | tro nicípio, loiroumstancias dificois aconsolhavam, 'nunoa além do oito ou move togiisi. 
O receio quo. nossos incidentes so) Esao espirito 6 o ospirito do por- Podiçãa colonial ora nocoganrio pro-|nunca poz ombargos, à presença do tão | provocando uma, srando manifestação alo govorno não deep um instante, E o fornooimonto do trigo fs pop! 
tom sepisnão pad Liga Pos Pd um espirito do abnogação o cisar as condições em que campria quo |Svultado número do padra nah bleicas to do no dr: Magalhães Liaia um artl-| procurando desdo logo aloançar no 'ções que necossitayam pão to 
imos costumos da monarchia, Naldo her: 


rdou, 59 nssogurasao o serviço raligioso n'os-|bastaria para tornar inovitavel 6 com-| 

et cu e cn Ma npc Epa da prq rama dominio od 
is di Dada e prt 

Sofro a separação das Egrejas o do Ea piraçõos o as praticas da Tó nun a Nas linhas inglezas 


asagra ao 
go cheio do omoção—(Havas), 


estrengoiro todo o trigo do que so no-[da a vantagem do forqar 05 açart 
cossitava. Encontrou-o a pouco o pou- cadores o uegooiantos do milho à, 

alom, na America do Nor-/pôr á venda, por proços rasoay[ 
adá, ns Australia o na Ar- todo o ] 


onarchia 08 ricos, os protegidos, 08 
di 


TS ni rararo segu al quo tinham om Ben pie 

POSIÇÃO BONSTI ido doa epi e Aa O porcas duo rasgos do valor o à aacia da ristoi.|, LONDRES 7 Oleial Honve acúviz!gantina. Mas ancontron-o por proço dr, para o não vôrom, dai mom 

Eua Ria intorunias A&rata o sctço ii asiaetros do diisronia elos qual Avelio de Almeida “id e as ad nida, rtecas muito no elevado do quo aquilo o pára antro, orsnyamonio doe 
aque fo ounlgudo, fre b 


me “violento entro Noavilio Saint 
ER Pipe 
londo dispersamos os trabalhadores ini- 
nd 
= 


via, à. aprosontação polos Bispos o| 
nsistorios, Além d'isso, as requisi.| 
bos dirigidas pela auctoridade militar 
og membros do cloro parochial já não 
godine gor notadas por, intermedio 


no à lol fixara para à venda, o que yalorisado, Tudo isto fes, como, 
dra do 88 réis 6 age decimos. - |natural, com que o quan do. Ed 
A consequencia logioa o fatal d'esso augmentanss, o que voio tambem 
fnoto? Esta: sor o Estado ogagido a tribuir para que ou gaorifclos 
faser sacrificios enormes para quo o 'saes foitos palo Estado, alo 


As reolamações foram onviadas 
pelos ministros respootivos á consal- & 
tá da Procuradoria Goral da Ropa- 


Bens dos inimigos 


a satostitoção do ar, dr Jouquiso do 
a Edo quo podia é exooeração, fi no 


A Proud Cn 


À (blioa, o esta ontendeu que 0 primeiro superiores occlosiasticos, como, j io ia 
dl Republica iiriio inerente a tm emprego ode estava provisio xo artigo, soa dito. rega, ce povo, obelisendo ao aca Preco dh pa Já Mo ads Ta Mer os, ia perbenia o quo o dp 
: recevor os vencimentos a que esse em- De go É Pego see Simples," mas menos embaraçado no opemaaDÃo a ida informações 


ujoitos á 


Pera da Arca 


, ) o o ar; Anionio 
1881 equiparava os ministros doa| SoaPleito: “A natureza sabe falar nos das classes mends abastadas, já do si Maria da Bilya nos forneceu palo Af 
JA 28 peomuncion ha dois aqnos da o A pn od Pequenos € aos Ignarantes. ogustioalaima, em virtado do preço róspeita ao trigo, Condla E 
Ei o Hr monto à vancimantos e outras e vida não tar ido oompongado por genero do primeira necasidado 
' 


tias, Ora a divisão om duas clas. 
ontan- sos deixara do existir, o que impunha, 
aquetivossem q modificação do artigo 4. Tndo isto| 
fundamentou o decroto do 5 do maio, 


uma corrospondente melhoria de sa- nos faltaré 
larios. Prosentemento, os 200 mi- aáquirie o 
|lhões de 
[foi auctoris 


maito ombora paça,p 

te tado tonha do dispop- 

hos de trigo que o Estado dor, sem podor readquiril-ss, quan- 
o a adquirir já gstão tias encemos, Muitos Dotros cenas 


fileiras 


“Tomo tratado da siturção om quo) gore 9 pref ou o sol 
Boam os funocionarios publicos. oha-|Sttoito como militaroa, 


A ponte da Trafaria 


A proposito de varios manecbos que 
toe "publicado obrinhas, nas, ulimas 


' Os ministros conformara 1918, Semanas, revelando-se notaveis por ê ? a Ou a 
imados go milita, notado ago parasos da” Prenda a Sogundo as novas disposições, para| suas” gurulajas em que já so prevê o) UTE is bi db 2 comprados, o que não quer dixor que cimentos, intorossantisgimos como. 
OF quêo govorno'so pronuncio som) fa fonarios resoboram a 'cada grupo do magueitos do corpo nos) muito que hão de medrar no esqueci- oncontrom já no Paiz, Todo osso que ahi ficam, nos fornoosu o 

lomora gobro essa questão, quo r6:) onocionários reco oxaroltos da campanha seriam  nomoa-| mento, lemos com frequenciá à seguio-, Approxima-so a epóo! o umaltrigo, polo qual o Estado recoborá nistro do trabalho sobre a queaião 
putamos importantissima. Até hojo,)º ey SINTA raça os dois ministros do culto calholico) le. apreciação: F. é um dos espíritos das estaneias proximos do Liabos o que é apenas 17:00 contos, custará casa das sobsistencias. isa 
as providonoias ministorinos ainda. Não bs rasto alguma dá miar do culto precstânto, | Mus hrs ds modes geráções das io acbeids e as JOAO, ont Co cosa das malta, Enorme 
não fizoram a sua apparição na folha |Auestão so rosolva agora ministro do culto isractita; par cada| E ficamos saismando na facilidade com tigo 


jexistonte entro ella e o que o thesou-| 


que, entre nós, as pennas dos criticos] 'ro publico desembolsar. Porque, sen-. 


official, aos + ijao, | grupo divisionacio do maquêiros, as- 


Não quos isto divor, ovidontomoa- um criterio do sim como para cada divisão de caval-| ajudam a otrar com peovelio 6s eng ira obra que preciso é do. o preço medio do trigo, pósto no [my 5 
o, qu à gave dascaro e sepam.|pconomis que ars ais pol con lara um jin do, clio catolica) nhos coptas boba qua pecas É jo à instaiado sogueos do guerre o Uiiversidade Living 
1914. Os officiads milicianos já viram inistro da guerra fixaria, consoante a Ad BE do RI LAR Visito (do 
[confirmado esso direito por uma loi composição do corpo c; icionario, O) (no, is que ud agosto fi-| isita de estu 
j ads Inumoro dos ministros dos differentos| As doutrinas novas querem sempre) |xou, a perds que o Estado soffre não| Effeotua- 
órdem quê as repartições do|copocial. Ohamados ao sorviço, po-[S tica que podiam sar addidos a esse| sbonar-se com a auctoridado de gente derá nunca- ser inferior a trez mil o 
oontabilidado devem tar lorautado|dem optar pelos. seus voncimontos COS Quo Poa Eros. mormencia! illustos. que, a um ou dois seculos de) Lei a annonsioc 
[como funcoionarios quando, O og cai distancia, haja escutado a futura mar. 


fnocensarias pros 
O assmpto é grave 
tenção do sr 


capolltosmlitare, soodo autos qu 


forençã ha ontro as no- a los dos capitães quanto a venci-| Cha do pensamento. Nºeste momento, o Estado dosem- 


são publicó, é nó momento pj 
am Quo o Eitado so vô na contingo 
ola forçada do realisar dospezas con- 
siquray 


, qu0 alguns dos sou 


vidores imaginam que é azado o mo-| 


monto para econamias que são min 
uo rodundam om projuí 


tar agora todos os cidadãos portuguo- 

uo8, 

+ Mas a questão dos voncimontos 

dos funosionarios publicos chamados, 
viço militar está já resolvida 


lia d'am official 
Imiliciano, ou o sou sacrificio, o as 
mesmas nocessidades e o: mesmo sa- 
crifiio d'um cidadão que é chamado 
ás fileiras, som sor official míliciano? 
| Não so comprehendoria a óxoopção de| 
tratamento, : 
Attenda-so ainda à que as despo- 
as.do Estado não augmentam, por-| 
que não são preenchidas as vagas dos| 
funocionarios quo (Bsem obrigados 
ao sorviço militar. So 6 govoruo ro-| 
colvosso não lhos pagar teria prova- 
do apenas quo levava demasiado lon-| 
ga 0 sou oritorio do fazer economias, 


sous serviços. 
[no momento 


mentos, ponsbe o condecorações o tea. 
o dirolto aos vencimentos + pensões 
jqão porcobo os capitãos com mais do| em Garreit um dlos-seus adivinhádores. 
juateo annos da posto, Em cada 
guerra, o governador designado 
misaria à lísta dos ministros do calto| 
ispostos a desompouhar 
te às funcções da capoliães, sendo ro-| 
quisitados pela auctoridado militar og 
ministros inscriptos n'eata Lista, qui 
(ão honvessem do ser reclamados os 


“Taos as disposiçõos logaos vigentes 
“o robentar à guerras 


Os nossos integralistas, estudando o 
obscuro problema das suas origens vem| 


E batem as palmos de contentes. E re: 
zão não lhes falta. Quando, no passado, 
alguem como 0 auolor do «Frei Lutz de 
Sousas presente a obra, ainda nevoén- 
ta, de vindouros tão zelosos como 08 
aciuses integralistas, estes, encarando| 
o porvir, podem múúto bein acreditar 
que os seus esforços não se baldarão. 
Eis como a hermensulica dos bons au- 
clores alento as esperanças rachíticas.| 

Logo que o inlegralismo frondeie en. 
raiado no solo nacionel, Garrett é quel 
Mes, será, devedor de gratidão. A im 
morialidades dos Celebres alimenta-se 


À invasão 


entunlmen-| 


mente, para 
prejuizos 


de gafanhotos 


preciso debellai-a immediata- 
eyitar grandes 


Escrove-nos o sr. F. Cordeiro dizoado| 
que, na sua opivião, são iosuffioiontos as| 
ER das tomadas para oxtloguir a praga 

8 


(bolsou já, para pagamento do trigo, 
loxotico, 14:668 contos. E onde 
[buscar dinhoiro para fazer 
[6ssos oncargos verdadejramonte ex-| 
oopoionaes? Rocorreu-so,  natural-| 
mente, 20 omprostimo. E assim, 
'aquellos dois milhõos de libras que o 
[governo ha tempos conseguia loyan-| 
tar em Londres, teom sido quasi na, 
[sua totalidade, empregados em trigo. 
Essa operação mostra-se agora em 
toda a sua- proficuidade, O governo, 
alcançando onro pela fórma que o 
[cançon, pode deixar do o procurar 
jno mercado interno, o que evito 


Todos os sostos são convidados a 
[comparocor á entrada do adificio A 
hora profiza, 


Horto do general Galignl 


PARIS, 9.—Rocobon.so às 5 borga 
ão manhã a noticia do fallecimento;do 


; à E de a 7 à é 

Regra aque E ne agi detráncdo Boaz nos otros de HhOSOUHO] 4, fosoz-mo, Ja lá a ap DR co e Eiodos Caneira ig 

oin quando sô foz a mobilisação par-J alguns milhacos do. oscudos. que ro-lsação em Fraiça, O numero do capel. e ordena aremes fopor doi ap : 

oia destinada és expedições do An-|prosantavam a satiafação do improte-liros militares, em virtado da lei do] Ra pouca ias, root emprogados miar; Jobeton a uma oxaggecada Gubida n08) Desappareco uma das grandes 

gola, ém 1914; E tiveraco uma. solo nócessidados das familina do/1580 o dos decrotos do 1851 0 1918, foi] Anda não está bem Ea Hospanha tambem hs. (cambios, cujas consequencias não PO-leas da guerra actual o cuja acção: 
o Hama eo ot peão da úits portuguenos que tinham ido jlgndo pets” cabáicos tato reis | AM. Odo, sá tem assento so ut icamo td) 5 esprogrds meios pasjdiam de s stablia, quer fomo goreraaçãé - 

ouradoria Gral da Ropublica. . |Ferter 0 se sangue pela Patria. -  Joto; comquanto no ultimo dos mencio-| ojs go liberlar-0u seguir O movimento ieasts sosearass polasselras oa Eogtia dolo era po cao avo dolmilitar do Paris logo a seguir à degia- 

Puncoionarios oivis “do ministerio |, Não, docididamente o goverao não jnados desrotos ao dovosso um pequeno Conirario. A duvida” descobre assim|Cagtuera, provincia do Dndajor, GOndO06| a e fanes fado Raia nd (ração do como mil 

da-guorra o do ministocio da insirno-| descura o assumpto o ha do rosolvêl-o jaugmento. Ragistavam-so por - orpo] consiantemente meios de inquieiar 08] v6 que a praga tom vindo em direcção ao) pata fazer faco ao abastecimento do Fura quer como zuar. 


qão foram ontão chamados ás fil 


“quáosquer venoimentos quo não fos- 
goi os quo lhos oram devidos pelo] 


qorviço militar quó prestavam. Ra- 
“olamaraim, ao abrigo “do n.º 82.º do 
igo- 9.º da Congiituição, quo diz 
vo soguintes 
A qualqnor emprógado do Estado, do| 
+oorpôs administrativos ou do compamhias 


(do harmonia com o precadente crea-| 
do em 1914, o quo tanto oquivalo al 
dizor do harmonia com os principios! 
do equidado o do justiça. 


Casa dos Espartilhos| 
Bantos Mattos & C.º-R. do Ouro. 123 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina, R. Lº de Dezembro, 75 


nes aj 
ando, parlamentar, 


am corf 
carde 


o Exercito uns quatro ou cinco cspal- 
Alberto do Man, 
prestigiosa -das fileiras  catholicas, 


icmia, soldado do 1870, caraotor do| 
cloição, homem ds 16 ardente o para, 
tomou a iniciativa d'oma campanha! 

or da “instituição de capellãcs| 
auxiliares, O seu numero duplisou, 
dentro om brovo, o dos titulares. Era) 
lum corpo de capolNes.fóra do quadro, 

franco, segundo 

Amotio o para manter o qual 


estudiosos. Estes ponderam o pró e o] 
contra do momériioso problema e que 
dam-se tempos e tempos a dispór em| 
Serie razões. afirmativas -e negativas. 
As <vezes, - não - conseguem fixar-so) 
mma attitudo definitiva. 

Osciitam, hesitam e consomerti-so na) 
trtoseteza. E "so lhes perguntam porquel 
nÃ6 veácem um estado tão penoso, res! 
pondem :=«Por excassez de elementos) 


[mo os hespanhoss 


membro da Aca- [ménto. 


im ante. 


do] 


Esmovanto eiles meditam e se ator- poderemos viver, 


Eosto pais, o por isso urge debellalsa, o. 
à hespanhoss a debeliaram, tudo, 
recebido anxilios do ministério do fo- 


Nata anno como este, em qaé está tado 
s5o o dilei do” aoquiaição de generos 
Fios do extrangoro pelos souls quo 
todos sabor, deixar estiagar o que o 
todas 6 qi std om vis de ae col 
“am mal cujas consequencias so pagarão 


jeso, quê 66 prestem todos os anxi-| 
tares o civis quo se postato, pois 
[com fome e guerra, 6 talvez peste, não| 


E 


aiz, O govorno, providentemente, 
buscava lá íóra o ouro de quo não| 
[podia prescindir, deixando assim do 
loxercor sobro a praça do Liaboa uma 
compressão, cujas consequencias po-| 
diam. ser fanestistimas. A hora do 
[justiça choga sempro, o ainda que vé:| 


[Mas o principal feito de Gallioni, « 

nome ' fiontá para sompro vjz 

lado “à historia da &irando Guara, fit 
jo de: com o oxoroito do Paris sahir do 
[campo entrinohoirado da capital o jan- 
tando os seus esforços aos do general. 
inha tardo, não vom núnoa fóra da|Joffro fazor roouiar os aliomios para, ga 
Penna margens. do Aisne, A batalha do, Mar 
Bs juntármos ao que o Estado per-jno dove o ter sido ganha, em.grando 
oem dinheiro o que deixa: do roce-|parte, ao modo como Gallioni squdy- 
dor do diroitos. ver-se-ha a quantolsia na onoracõos do exoroito da Peri 


E 
4 


O Ginema do Sport 


RUBL - Rua do Jandir do Nogedor 


Hoje-Sabbado, 26 de maió—HOJE 
Estreia sensacional Exclusiva d'este saíão 


O Girando Concurso Minpico Tnteriacional 


Provas e asjiéctos da assistencia dos dois primeiros dias 
E do concurso 
Boplenátdo concerto pelo quinteto Borsaffi 


NA AMADORA 


À fesia duma escola 


ente so Compromeuea à dispoase o 
sia ao Óvizao 6 eitas feçins: O ve 
Bretaio da 


que, 


da Tm) 
Saudo 
E 


tetra 


Está stiarcada pára segunda-fel- 
ra a da Escola Alexandre 
Herculano 


de caridade, para as quaos cederia flores 


dos jardins inanicipaos, coratos, mastros | sima 
Re.| bandeiras, sto. O local escolhido para a 
ereiga Desportivos «irbalização da feira franéa, sorá a Praça do| 
ta quo tom na progros Cos “vastidão ao prea- 
mêlêr anos o quo stival. Naquelle 


cibao, porque é festa dos alomnos é 
ogalomn: la Alozandro Her-| 
solapo, ostalolecimento dousino que 
orgihh da torra o quo na opinião do pó» 
dogogos à um coilógio modaier, 
“programa do éra Mtterário é ma 
dela comega a desompenh Bhoras| 
drag da noite 6 Comprobendo o seguin- 
Agi ão do promios da alumusa| 
no ectivo do 19/41, TR“ aorams 
ao nho lectivo do 1914/1916, Ti--Saran: 
o rarmercio onde estarão expos 
a a Pero AESPO, dO lbiico, durante os dols dias.  f 


alumnos da Baco! pulos 
Pattio, 


retos para, 
inticas, tombolas'cbii objectos do onro 
prato, recintos para bailes popalaces. e 
pequenas fostallações rasticas para vor 
a do fores, doces, rofroscos, poesias, feu- 
otas, to. 


Tumbom entre 04 gra, dr, Levy Marques 
da Costa e Constancio de Olivêira, mom- 
[bros da grando comissão nacional, par 
télotico, “icon accordado que os carros 
ailogurioos que figuram no cortejo, do Jo 
do junho, sigam depois para. 


guo 


Dor 


vôrsos, do| 


 liqua da Forio 


E 
Rand o pane Sula 
mic dg 
Ca passado 
a Pr ES DAN opta pe cone amet 
dotada Cro pala 
nascer melhor de Mogi juco 
REC Senortocio OM .|5o5 


3 venda em toda a parte 
=] Ro como da Amadora 


“Amanhã, dis 16 horas, realisa.so no| 
lavo, jeampo do «fvot-ballx dos Recreios Des. 

portlvos da Arundoro, quo. está tendo 
na profeiencias doa nossos foot-balli 
fat, um grando treino para apnramos 
to dofinitivo Qua linhas dos 4.º o 8, 
a tepense o tuas erosoryass, 


[A vora ando ostá na 


An 
om 


ha. 
told, 
sl 


go gm 
iEdeç 


CRONICA 


LT 


o 


DE PARIS 


“O Esforço dos Aliados, 


A França não é só esta eterna noção aliindos 


tantos annos julgada a mais cor- 


Tupla o-decadente, a mais superficial 
de cultura e a mais frivola de moral, 
soube d'um dio para'o outro, 
à| amiença dá bota tentona, resurgi 

grandiosa do que nunca, terrível 


ma sua. 


generoso relervo impoctuosamente, 


dinciando a imaís dura peleja que traga 


tim. à almejado Victoria. 


Mag o masor do valor da França n'es- 
ta guerra, O seu inaior ltulo de gloria 
que será. tmperecedoiro ainda quando, 
Os feitos d'armas hajam cançado n ad 
Enição, por frequênhes e os heroes se 

afigurem banaes pór numerosos, 
rua “sublime lácia da guerra, 0 Bia 
slupriomie intalligencia do espir 
POVOS, 
Titual 


BO amor o à razto-de-ser. espiy 
es nacionalidades — que vieram] 


abandeirar-so 8o lado della. 
Portugal soubo compréendela, ou 
melhor tálvez adivinhar, por afinidá- 
dis varios. - 
E q nobéa altitude, mate afléetiva que 
efeclva, o dilame do nosso povo senão, 
as ideias dos nossos politcos,  penho: 


infinftumente esta grande nação, 


não cublgdva os inimigos dos pres: 
imos.malaridoo da, tarra Tuga. E” que 


O Soldado. francer cobra animo! 


na Sua convicção do que se bato pela, 


Tazto, e o echo do applauso por. 


tudu, télinuldo como a inelhor afu 


tes da declaração de guerra que al 


Aliemanha nos fez 0 favor do endereçar, 


a sua costumaz boçalidade, eu tt 


vê ensejo de sentir em quo bemqueren- 
nOS tinham certos intellectuaos e! 
mens politicos d'agui. No emtanto, o| 


“Apoz à famosa nata injuriosa que nos| 
tirou dPauetias incertezas que nós pro 


dora de di desert.) 

een cond, MM MS PO rias aee 

nierigasas epftavaci pelo Coáilio superior dojirádo 40. quo à al jovem Rpubtica 

e Ding dr ——— bio te, lt, rs ta 
pd cia do pita “qua | 9 Cura bmpenbendo elnda Hj, Ea 

Desa pira do do dura vin o dé E Rei não sor 0 abenos sm 

me PELO DERMOGENOL jar: ho nas 3 eta emacs ar 


e j 
É! PHARMACIA GUERRA 
Bau & Santos 


Impordorôs do. carvão do - pedra 


o que 
pela 


| EDORADO SERGALRACH 


A 200.º de «O dia de juizo» 


cate 8, gênios dê vápóris O go gr poor o findo, ra E E fo a 
Estonia dl, Pá, gos qui. peter a ho To fi om loira plena e ut, qual 

pub go o te Peito: | tuital & cauca, dos álliados, e tos cita, 

assi To Ele ção Da faris até. então ihedlios pára 169 

ul: A Successa thentral dg aí Y proprios, que, e! timanos Praia, oa 
DRPASITOS: MURAL D'SLCANTARA| o Sa ass, ps de, Edeao iv te lomado co nt, ho 


Pighone e 888, Moro 447 |noito uma verdndeira consagração. 
since esc bg nO Cum 5 
MM: 


Copia o esmas ii: 
Etntro Fernão Botto 


mero & Todi 


=" Machado Pe 
do has! Constroe-se na rua da Palma um 
Jeiilibá-o âmenhã mosto Centro umo edificio próprio para a sita 

alho sos de Tnstalação eu fora] associação de soccorros - [mac 


Todo Reomovida por uma oomalesao do 
“ociba! diteibolio o, do 16 horta 0 
NORSMUD pobre hivendo fai Eras 
sipoctacalo, qua. ese. prevadido  d'uma 
pegnou alibauço pelo patrono” do Gs 
rotcontliostso imdohatro de Pertaigal nas 
tepúblicas da America ostra, 


Fiobvica Jara do Albuquerque 


Kos terrenos da raa da Palmo, onde, 


asi ra 
rasto augos, 6 Pataieo de 


a 


Pingo 
ão sor assigandas as respectivas asoripta. 


os no Comercio o Indus 


done 


ras entro o proprietario, sy 


conde da Fol. 
9 08 corpos gorontes d'aquelia bêno. 


«0r0y o Ruy do Albuquerque d0-| Ro ! icerçã dos Goncursos par 
“ex tendo tido quo do sois incopo- [oa att tentado da obra o | cu ÃO, e DRA OU da Doca Goó| Ta Tic civia fizerem cerviço 
cadpmanto para o eszanguro, vom) is sr Nos Junnr soar | grs” urseaiaio, Ele | fem, páido cri ei Cs 
por gata órma dvipodir-o dos. gousjdo devo Já nlguas dos Bens mais belos, aa, publitas, engenheiros e viajanas| doado cond! Sejam admitidos, a pãr 
! pasajes é possous das guas felições, glíhtioa particulares a que, na execnção [o quo são o 0º que valem &s alliados e] daciças do bócea: pars em cata 
pórupÃo. terem tido tompo do o na ta, o que pela causa commum towm féito-siClnica-e- as -anesmas co! ida 


indisout 
onto, 


a 27 do maio do 1916, 
Elampagne do Lamego 


«SGAVES DA RAPOZEIBA 


Reservas de finissimas qualidades 
Atvenda em todas às confeitarias e 
mercearias 


Pu 


e já 


terio 
Tmporiantos são os serviços qua casa 

associação tom prestado à núsmertes dias 
se doa “empregados no comercio, 
dustria, bastando dizer, para quo delas 
o faça ia approximada, que, xo porio 


FPOSITÂRIO EM LISBOA «| jo de era oxignca BS tados 26 aa 
* Arthur Benarús EO contear uma dust epprpsimada 


À construcção do edificio proprio, pars| 


Lyon; Chales. 
lexsubsecretario d'Estado; Ernesto Lo 


Bidar a opinião do seu paiz o não have: 
Rua Andrade, 96 )mos nós de extrantar demasiado que, 
- A França saiba. aíilos que nós 


pros, 
je fêmos feito é havembs de fázar] 
causa dos aliados. O paradóxo é 


Notavel, mas ninguem deito duvidará, 
Se so lambrar de que, em dezembro do 


prata 
Acaba, pois, do se organi um 
«comia “a presencia do, cia 


o xeménistro Slephen, Piehon, ge 
A secrela-| 


cretaríado pelo sr. Paul Labbé, 
rio da Sociedade de Geogranhia. Econo. 


é cuja direcção é composta por] 
* Hero, publcista,. meire de 
el, illustre tribuno| 


o sabl membro da Acailomia 
era, Líard, vice-reitor da Sorbon- 


ne; e David Mennet, presidente da Ca- 
mara do Commercio de Paris. Os te 


membros do «Comitér são todos 


eminentes vultos do setencia, das let. 

trás, das artes, do cormmeivio e da in-) 

dustria, e formará um «comité» hono-| 

rario todos os antigos riinistros da-ins-| 
ão. 


Esiko' 44 annunciadas “varias. conte 
rencias nô grande anphitheatro do Sor. 


e, &. priméira das quads será no 


, Bobro, 0 «Esforço Russos, 


farão, em todos os campos. 


ul Adam fard no dia 15 de junho! 


à primeira conferencia cobro Portugal, 


se organisam outras, sobre as nos.| 


'sas colontas nomeadamente, em que se| 
dirão coisas interessantiscimas. Este 
«comitê» sabido do gabinete do minis 


dos negocios estrangeiros, pro-| 


põe-se, pois fazer tuma vasta campanha, 
Geral de conferencios com o fim de tor. 
nar bem conhecido do publico, e «espe- 
cisimente da mocidode das esolas», o. 
esforço continuo forhecido pelos aliia- 
dos. 


Quer dizer, a Frariça não se conten 


TEBRPHONE N.º IG CENTRA: pãr o Para! ja com uma aliança: política das nume-| 
abordo Berro AP ROTIRA ão toi, corospondo aii mocidto ja Com urna ano Poa das name, 

: ção dos empregudos no Gominercio e| toa, dá mento, o Ma é car as| 

o indastria do remodelar profundamento) ranfageris do esforço militar que cada 

a, grande leia True Egas pe toi ta 
a! mio aa, deveres do aliado, ela 
vd qe ” " quer gosar mais plenemente 0s benefi-) 
Reatisa-se nas noites de 10 e Il de indo Ho Pesjoso arcbssanamtnte dolgios duma glinça mais dufadoirá e 
junho na Praça do Commercio |qual ae vesbcs quo o futere súco Pele] maio bia. É por Ísso voc seimear nos 
de do iagtaitações gosrá! corações juvenis o aífeclo e a admira: 


são. 
que 
ros 


dos empregados no Commercio é indua-| 

flo"Jíria' vão começar pbr ostes. dentro, 

fem ponco a cidado ficará dotada com vis 

jo que à todos se impõe polasua/ P, 
erandeas o aspecto artistico, 


pelos seus irmãos d'ermes,—para| 
elles sejam melhores companhet- 


Ea Dea Po so vio cureica na 
espirttos lortes dá França d'aiiianhã o] 
justo. conhecimento desta. união de ap. 
párentes interesses . guerreiros de na- 


Jost Bregania 


SS. — Acao do recober q nála bois a/nºâm 


6 comitês de propagân- 


s Amanhã — Domingo, 28 de maio — Amanhã 
mn MATINEE ÀS 3 HORAS DA 1 ARDE E SESSOES NOCIUBNAS 
TO firando Conçurso Mippico Internacional no Hipodramo de Palharã Uma campanha de conferencias pró- 
- 9Slm portoguez do melor actualidado Portugal 
Paris, 20 de maio. , da do «Esforço da França e dos seus. 


>, Elba; 


Secretario Geral-Paul Labré, 


Jario geral da Sociedhde de Geographia! 
Economica. à 
Membros do «comité+MM. Baron, 


dAnthouard; Anthoine; Pierre Arbel; 
Maurice Barrés, da Academia Fran 
ceza, Mgr. Baudtilart; Henri Bergson, 
da “Academia Francera; Bonmab, do] 
Instituto; Emilo Boutroux, da Acado- 
iniá. Franoea; Paul Boscr; Augusto 
Bréal; Brieux, da Academia Fronceza,| 
Adred  Brunêa; Guillaume Capus; 
Carmichosi; “Chandon; 3, Charles: 
Roux; Hénei Chevalier; Paul Cioareo; 
Henri: Cordicr, do Insétulo, Couriot; 
Maurios Croistt, do Instituto, Cruchon 
Dupeyrat: Pierre Decourcelie; Stephan 
ne Dervilt; gereral Dodds; -Geor- 
ges Dubail; Dubrujcaud; d'Eiciihol 
Anatoie Franoe, da Academia. France” 
za, Gabello; Gariel; Jules Gautier; Ga- 
voly; Baron Huloi; Charles Lalto 
man, do Instituto, André Lebon; ge. 
neral 'Lebon;- Geonjts Lecomte; Char 
des Lagrand; alínirarile Le Léon; Syk 
vein Lévi; Óclave Nocl; Edmond Per 
nei; Pinard; Prólón; “G. PrivatDos.| 
chanel; Raveneau;  L. -Reriauit, do) 
Instítuio, Richet; do Instituto, Augus- 
te Rodin; Edmoria Rostand; da Acade- 
mia Fráriceza, Sajnt-Sdns, do. Insliu.| 
to, Serar, a ” fiéral, de 
Trentínign; André Weiss, do Insltito, 
Wiralh, 


Godinho &Faicão 


Compra o vôndo polos melhores pro- 
o todos ca papeid ão credito, rcbrso 
Boi Gotação, couponé, mocdus de ouro 

práia o notis de todo ou phizse. 

93, Rodos Retrozeiros. 95 


niesaçõe proibidas 
Todas asdé caracter réfigioso du 
ou anti-religioso que possam 


perturbar a ordem 


O governo enviou aos govoraadores, 
otvis do continento o ilhas o seguínto 
tologramma : 


O governo doliborou proibir] 
queesquor manifostações de caracter 
Fetigiosô ou anti-religicro que pos 
[sem pórtuçbar o união da Patria a 


quo proside, 


-BOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Sociedade do Jardi 
jámanha às 15 horas, no pai Le 
'rangoiras, a hesombloia geral ordinaria, 
fanceiontndo com quiiquer hamero 

tas, 


Simões Bayão | 


do pela resta 4É Porta, 
“he “bóeca, “uegta “pros e 


“ TELEPHONE s078 
NOTAS DIVERSAS 


A ascignatura presidenda 
transterida"para depois amanha. “oo 


Doe 
ortodonel 


Sociedade Odontologia Portu. 
hoje: no governo ums 


fepreetação Gcercê 


“A propriedade rustica em 
Portugal? + 


A pendenta das Sciencias de Lis 
oa elogia o livro do sr. Cam- 
pos Pereira 

“Já nas columnas da 
tio home 


ilal o illus- 
08r, Anto.| 


gica como eugaa oira diga E 
inlogio, 8 não só preencho uma 
seia fala quo o sabia na Dona 
E como Dos pormi 
rrTE Doe] me 
Entario. com um. sério fenda. 
[mento, abandonar os caprichos abasi.| 


fintercêeos do thesouro com é 
ionintes, 


| 


| incompletas 


Zoologico-—Reuno [St 


partes, so harmonfoem e oquilibrem ósf 


Agora, o além do outras oruditas 
opiniões vindas a publico, todas alta.) 
fmmanto elogiosas para o trabalhó do sr. 
| Campos Pereira, à Acadcmia das Sei 
cias Jo Lisboa, pola bocos do ilustre, 
Presidanto do tgunda elasos, deCoo- 
jlho do Carvalho, o n'uma senso em 
ntes 08 grs. Chris. 


(quo estiveram 


orial, 
por meio da exageradão progressiva dó] 
imposto, pode er chegado a conclusões 

incompletos serem ar 
uns dos dados estatísticos em quo se 
fundam, nias nunca poderá Ser argui- 
da de haver sido feia sem probidado 
mental. e em obodsencia a imposições 


a» potilica partidarista; € por isso 6 sr. 
presidente. propõe que. 0. livro «A pro: 
rigdndo “As 

a na Bibliotheca da, Academia. o so! 


sa no er Campos Pereira O tua 
as tal, is de & 

opilal, registando as uno do. 
urnas oplsiõés tão aactorisidas, tom 
assim otcasião do folicítar maís uma, 
'vei o distincto-Gsohomista és. Campos! 
Pereira polo soú Yalíoso trabalho, con: 
jiratalândo-s6 pela justiça quo Ho 6 

as 


A lucta italoaustria- 
ca—A obra dos aviões 


ROMA 27-Communicáção cfteial do 
[oomenando supromo, dê 28 d6 maio: 


ao alveraaio que 
so obstinava om taquês iarpotnos 

aa novas gls entro” 5 Adigo 
ailaratacicem hont ts 
rosto Fever. Dopolo de vistenta prog 
são lubitiai pela artilbário, du mesas 
[dompctas do 1sfantácia intáiga quo 6 

endirac ao attaito Contia Loor e 
[Zoqua o o deslladeiro do Birole, foras 
lexteraminadam pelo Togo certeiro culta 
das one brarns trotes 

“Entes Valiarãa 0 Eovita a ellução não 
oie mudança, Entro Pottna o Ática, 
ea morais troSad, olm, con 
Eopcemtração foco ai jar 
ais, oicaaree o 
a fa dia direita a noseu Linha 1 
ástico, dapols de terem ropellido| 


no. 
& No sector do Aziago o adversado a 
obtem as montas posições à leste. do 


E 
o o diá com altera 
oval de 

o valio de Sagan 
Hotmigo atacom por 
vaso, sendo” 


int 
énço-, 
bro o 

ata. 


to! 
pro. ropeliido om. 


á do infaotafia 
Delidavto 


eg genos 
A sacola 


dora 6 Ho victor do Honte| 


Baitewao, Tofonio a 
algumas viotimas o Jigoro str 


A COMPANHIA DE SEGUROS| 


“bltramapina” 2 da Prata, tes, 


toma seguros do| 

ggsrsa mavitissos pára toda a parto do 
ndo 0 riágos de user tambor om 

predios, fabricas, mobiliarios, ote. 


Jardim Zooiogico 
A Testa do seu 32.º aniversario 


Réalisa-so ámanhã no parquo das La. 
comimomorativo do 
abertura do Jardim, 


lagoa. 
llegio Militar asáistirá 4 fosts na! 


O 
no maxia força, 
Das 16 is 16 horas, ha concerto rnsical di 


na esplsvita é no parião da “gerada 
focári o trio Ramolino, due 99 48 15 pos 
ras 


ac tecto da enteado facanta 
ois ane 

tendo entrada grs 
o praças oxp 
tem fardados, 


Poema d'amor 


polos 
ecionuado 4 bilhotéiras, 
tuita todos os oficias] 
magias Que so apresor 


Pronegno a sua estria tecpla no 
[Rep Pocmá el 
à do Sehwalbach, coneiaêtado por 
“a imprensa a melhor desta austor. O 
rega do por quantos a| 


ee vier dando fo cotar Eca da 


boses, der deserto vao aferanie 
alo thésito Ya grande. quohdai 

[páie não ha espectacnls quo o INS vga 

Pe D qt 

e e porgus toão o pablico dove corsf. 


rer é lie vara adulta: ci trabalho que 
honra 


o theniro portugues. 
Rá Teprtscataes o «Pooma Go) 


À cade ue 


jnovcia da /P 


iMAS NOTICI 


+94 ECHOG 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — ConxuNIoADOS 
caxcionEIno 


A eterna canção 


lho as nuvens dotradas, pelos espaços, 

Breves “como ventura que aro 

Óiho estreias “do eau. ondas! dos inares, 
ET do vejo aut 

Olço-os campas ode à agua é um Jâmento,| 

EO pede o o a 

Óico ulvar os rinhaes, gemer o vento, 
EO te Vejo a it 


[xudo,—nuvens, estreitas, céu profundo, 

[Eodo” se mo. turvou quando té" vi 

E mio has dg tu ser todo 6 meu “iiundo,| 
Se eu 3o te adoro ati 


Juno Dantas 


REUNIÕES ELEGANTES 
E; no proximo domingo É não ontem 
como Bor Cquivoco disáos, muc  T 
Sa ma, «soirêos intira em Cn do 
Ruen ribur “Favares de Biol € do su 


paten, 


Onde “98 realisou a festa do Ator 
Caros Leal. “Entro as mea “viam 


nela, viam 36 


No) 


Assistencia eléganto às bessões da mod 
(ao ontem : Viscondessa de Idanha ct 
iha D. Maria Josó, D. Berdha Macieira, | 
[D. Relena Mauperiin Santos Dazilio dg 
[Castello Branco, 'D. Marta. 

D; 


CASAMENTOS 


Na, extéja da Sê, do Porto, realiso 
inte nontem o “eniaio matrimonial da sr: 
D. Marta Lula de Oliveira Vaz, ttlhia d 
sr. Lourenço Var Ferreira da Cruz, com 
O sr. Eleutério Rodrigues Motta, capita-| 


sta. 
Parnympharam 
sua mãe a fr: D. Amelia Oliveira 
Vaz: e por parte Mimoivo, or sr, Or 
“io do Oliveira Yaz é D. Alice dos Anjog 
Tego da Siva vaz. 
Lançon a Dorição mupelal o ro. abbi. À 


por parte da notya, seu, 


Mivlmonio, 
Finda a cettmornia fot servido aos cob-! 
vidados tm copo de Agua, em casa dos 
Paes da noiva.” Na scosbelios dus moivos 
n9€ Palais Prendas. 1 
asamçêno vd “ar, liso AO 
o vd, liherçao Mod 
Correia, Com à sr* D. Algira da shine há 
ma. Raeyedo, ent nita “00 fmporiano 
Proprieario, 6%, Antonio Praxedes du | 


E 
od de 
Ea o 
pag do 

di lins saca o Bem Se 
PRA cons qm Ca Si so 
mento do engenharia, fol pedida. cm cag- 
|iménto a srs D. Btelia Navarro de Anda. 


1 
! 


ela, 
—Reallsã-so brovemento na parochia) 
rea do 6. aamede;o casamento da. sr: 


PARTIDAS E CHEGADAS 
iggresso no Gerez o ar. dr. Martins Rá 
o. 


—Partem brevemente para 0 Rio de Jo. 
meiro O sr, J0S8. Gonçalves Meyrelies 6. 


On 


o na capita à ra DO Lenge 
osmio, Mimeses “Nendonca” Bento 
de Leno Moutinho da. Coca Reis « aum 


Meoeabato da vos ia tm q 
o dp dem q 
E 

Ea e gd a 
Ee RE 
ria Ribeiro de Paria. 


EXPOSIÇÃO DE LAVORES, 


VIAJANTES ILLUSTRES 
Segulo- hoje para Paris o sr, Lutz de 
(Castro Guimartes, do consulado brasileiro, 
ira cápital francera, quo duránte alguns, 
dias estere em Lisboa. no- deseropenho: de| 
juma missão oftíciosa do Brazil 

Antt-hontem esteve no balacio de Belem, 
apresentando as guns despedidas no sr 
presidente. da “Republica o, em. erguida, 
Cumprimenton os srs. dr. Augusto. Soares 
e dr. Aftonso Costa, respectivamente. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros e ministro 
das finanças. 


aronao 
Por 
nitmense 


Doençasdas crean 
Dasig AS E horá 


Travessa do Carmo, L 1º 


'vos do que so tem servido, pára entêar] 
caminho correcto em que, sem. 


Prciizo, sonsiyel para nenhuma des, 


retidão! ser 


Vigilancia 
santo gnçãa 


(do, ronne né 


NO CHIADO TERRASSE «Mi 


proferiu uma alloeução sobre 6 


Lisboa o sr. Antonto Graça. [6 


*intoresses, se coloca! 


ERRO TE — e 
Theatro Avenida 
ULTIMOS ESPECTACULOSA 


ni EOUB--Noito do enthuviaemo, 


Peça ni 
À Fiiinha Vermelha 
Gracioso entreto 

ds toileids da aeitis Ata Abram. 
als são Confegolonadas is nte. 
líeros de Mme Josctto Martin, 
ni noito do permanente gar- 
REVE: 


com 4 Rosa Engeitada 
PILHETES à VENDA 


A maio 1 
nada 


Agua dos Pedrogão 
bacteriologicamé to parjasimo, 
TT 
Associação naval do Lisboa 


A stsembloia ger) atesta col 
o dia BL diasto most 


love do todas às agoss de Pr 


loctivida- 
pelas 


oras da no tar a 
psd ablo, largo "8 
= «| Não bavendo mamaro safficionto país 
NO EDEN [so eflecinar a reunião, haverá segunda 
Muito concorrida a nto dé hontem DO !SOnvosação pari qe Hola Fá segundo 


ma noito, 


eas socos nos proxistos da 10 6 
Soria qui sm conhooido commerciaa- 
to oiferdos artsticos 4º valiosos. procutos 
quo aten dedo 8 Je 


lego O à 
es Blue 


Escoteiros do Portugal 


cam avisadof 
orar comparçoé 
ubiforiis 


PEQUENAS NOTICIAS! 


No, enfermaria 1 do hospital do 8, j 
Jost falieceu hoje João di 
q a dt it 
Mont Agraço. E 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria lhgloza 
Grando tortimento do dooei, bl 
coitoa para chá, doces dovoi oo: 

Enhco o Niores maclonnes 
“há lia, molar 
inlidade no fabrido 


pa Psteis Mimosos 
astabolocimento coary, 
no aberto todos os di er 
horas, 


Avenida Ivens 


(esquina! da Vila Froito) 


DAPUNDO 


"Situação da praça 


OA MBIOS-O 


eníntes cotações: e 


Vendo 
dp 


BOLA DI URBAN 


À. da Costa Ivo 
pn À 
runBida do cosisunmta 
Rua Auguêta, 24. 


Depurativo 
Dias Amado | 


to 8, Paúfo, 21, esquiia dá 
Rá Nova do 


LISBOA 


Fólizes aquelles quo, debproganido 
e collocao É altura do ta" 
bom nome e sto nteis n todos os quo 
sofftom, di 


Todos conhégem Antonio Dias Ama- 
ão o todos sabom que os sons prodo-, 
tos são nusoidos do sou propéio ti. 
forgo, 

Vara quo 
propor 
dos seus anuncios? Sómento para og. 
tabelecer a confusão, ou seja à duvida 
no espirito do pablico. Convega. 


so potin, 
Eizo Benea tdo ievidmantoro 


co pára 

(E gran 

convem mi 
men 


ESCÊI 
tação 


to 
e om todos cs cascã 


“e 


A JArtAs — 


Mais do 3.000 instalta-[ - q P E . EE a “ Sortido ihoderno em Lustres, 
ções feitas por esto axtigo o [candieiros; placas, pendentes, 
conceituado estabelecimento plafoniérs, etc. 

— e 


a saber: Fogões, ventiladores, 
E grs 'tinas esmaltadas, ve- 
Luz electrica, trotes lavatorios, etc. 


sara ie re Rua hugusto, 72, TA, (rante ao Banco Grédit) igá DEFASITAROS 


:» teleph do- 
mesélcos é a dis. dg = dos tros 
| «DELPHIN» 


a ' taúcia, avisos, fe- K sto 
Oficina “de reparações chadnras asi] Virgilio Ribeiro & Gonçalves, di | "ode presas é 


ão tm arranco phanormenal à barra, não nom nest club; Nos Recreios de Csrea graves nao atonlas - 


a |» sgpnenão iodo baimando-so vor baixo valioso crinko do madeira, ap as frr ico, Luberntos, 
Pa, do to o que seguia o bes aberto no ultimo domisgi ha tanbem | gastriclamo 
AEE do gos epa que argila O a das principade feias do Caio irrandem Gio 
“Nado aos 4 accobitismoi |cavollos o locálidados proximas: e o DR 
Beeá "que “quites, hs esgoi e Reuniões do equitação . Mostra. a analiso bactórilogita que 


E duránto dois aano Vão insngorsr-so brovemento as reu-|trá nas gairafas, devo der considorada| 
chão foi arêcord» do inf niões hyppicas na Escola do Educação |como microbicamente pura, não conten- 
e Phyeies. No picadeiro realisar-se-hão |do colibacillo, nom nenknma das espo-| 


As minhas opiniões: - fendia SER do Peas 
Eua 


isagens dasçareo 
Torhelo do Lyoau Padro Nunes 


im especialização MEMiCA O QUA |smcnsençães 


Es E ae, eêl Me conhttulõão +, o 
egos po pec Ja dg PolrOÇÃOS RS pd 
E apos Bustos cecal Ja MOS Podogãos | asim 
E + ha oa, ei tias do pollo, lesões ulcetes ” 
|Diphterio, e Vibrão Jolrco ia Bones , Era sclat confanta posa sa snes fio do rio, dos nloocia 
Fed rede Escrlptorio--Ru. Angusta; 36, 


is ES Sindo do Berlitr School À, Si= state ae oumLOteria de Lisboaj  Nrwememumir 
| “que tem prestado os melhores e mais uteis| tom do Lycou oo Casa Pi caso Adora, do dede me Õ 
: sexviços aos exercitos em campanha Sporting Club Lusitano Francez pura, quer mistaradá com vinho. « Numeros mais premiados ] 
i Ea: jogar um déssão contra o) Inglez DEPOSITO GERAL || non 'Tabercilosos” Nfedioo doa Hop 
«E como so devia fizors? mento, Esta désafio aorá arbitrado pelo/Spoitiag Club Luditeo miga a comp ortuguez do Doenças dos puindos e do appirilio”: 
 porganta,tovo numa nimpla rospos-|er, Arthor dos antes. renola polo 4 hora do Amanha no cam | Haliaão) cardio-vasoular SC Sjoo 
Mem Organine o serio do com |ESREI SP ROO do SR (o pois pda Ss Piradueção Bs, CLINICA GERAL 
gts. jo eu demonstrado quo a espia o compor Bate fp Abi so, Comp Rua do Alecrim, 20-A tico Rua do Ate rara Didi 
ia medica 6 o mais imporianto o Pa dogafic poente DPG 6 gu 00, ALGO Fina, Er rs o Alecrim 39,2% Esq, Daô fed 


aritesão polo q Una ET Um torneio de tonnis. | 
Do dedução om dedução, desdo o| Os vencedores dotes doi jos se 

fnolo demonstrado ntó is ideias fixas, Fão os adversarios do dessfo do di 4, 
fo ilustrado profensor do cirurgia dr, due decidirá da posso da cTaça do Hom 
Balazar de Sousa, hipnotisou a né 

atisoçã, dsenvolvano ue esboça do 

no podia sor 0 ierviço modico em tera : 
Po do: guorro, augoito do nocessidados) * Em honra dos Jornalistas 


A 1840. 


O melhodo mais pratico erá- 


a Touradas 


dooê/moscrmr 1008 
mesa 1008 


pa des Pe ad 
Mu du Foz da Corá | : Casino S. José de Ribamar rc bai beça da 


“loctricay quo d 
Jortugucaná, & gaosifcado polo reduz de »sport> Reolotos de patlnagom ainero-modiolnal da For da (ALGÉS) da da 
o únmoro do elinicos, O Gymnasio Club. tomou uma ini) Ainenhs, doriogo 6 dis do animação apresenta uma composição chi- 5, [ompraza resolvou augmentar aindd'o pis”. 
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eio, porte gratis pa ra toda a parte, 


edir 0 livro de instrucções em todos os depositos. De- 
posito geral para Portugal é Colonias: 


PHARMACIA J. NOBRE 
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pesados são «conhecidos nome 
de artilharia de sides” PO 


Mas é impossivel estabelece: 


CALDAS SANTAS 
“DE CARVALHELHOS 


rodadas ampliam 0j + ft 


tifipa o eim, figndo, estomago é lutas. 7 


Infativel em todas z 
==-as doenças da pello 


mo unidades pesadas de sitio. 
Os seus morteiros 


“Assim, emquanto um canhão pode 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


como morteiros de 21 e 28 


Balido as sui 


E Bode adingltos Com ciicncia Bo po oo monteiro da 1 e 28 

ias granadas entre ei- 
é “por. delauz do parapeito. À ho- 
seitier fem o cano mais curlo é me- 


Mario de Lima Netto 
granada do peso de 750 libras á dis- L. de 8. Julião, 12, 1º 
tuncia de quasi dez kilometros. Eg- 
;sas unidades. pesadas eram lemns- 


Telephons 246 Central 


Dourado, Carvalho & Irmão» 
Poda Liberdade, 183 ve 
Telephone 1941 


for" velocidade do que O Canhão, 
áúndo por isso a carga mais peque: 


= Essa carga mais pequena faz com 
ua data aj mano e dci 
;ipamao um dado, pato “de prada 
ilzer é maia ligeira é por feio. 
“Máis movel que um canhão, po 
“Mêndo tambem despedir um projectil] 
mais pesado do que um canhão do 
amo peso 
O“seu alcance pode variar 


empre. 
Kyindo cargas reduzidas; pará con- 
Seguir o mesmo, -um canhão” pode 
Sar empregado como uma howitzer 
- tomo suecêde com o canhão italia” 
Rae compunha de 75 mm. dan. 
Boite a elevação suficiente. Uma 
Gaincteristioa que dislinge os car 
nhoes especines contra aviõos é a de 
tem montados de modo a pode- 
lingir extrema elova 
As hoviizers de campanha toem 
“calibre de corca de (17 mm., co 
Projectil que arremosss tem de poso 
de 6 a 45 libras Empregam mun 
Gões fixas e a su: culatra assem 
Itti-so à de um canhão de tiro rapi. 
* de. tendo sido intradnzida uma dis- 
"posição especial no montat-, para 
impedir « culatra de Dater nó Chão 
Rô recuo quando são disparadas pa- 
Ta tilas elevações, 
| Canhões e howitzers mais pesados 
«Só:que os que já mencionámos são 
bassificados como hrtillaria pesa 


portadas por meio do tracção me- 


mes não foram el- 


Tambem sa vendo a cono garrafas 6 garrafões, nas hoas casas d'aguas 


Chanica e tinham um armão espe- 
cial para serem disparadas. 

As armas que acabamos de men- 
cionar não representam o lmito 
de fumanho, exceptuando mesmo vs 
Canhões avos. Os allemães, por 
Joxemplo, teem um morteiro Rrup 
de sitio de 42 centimetros o os qus- 
triacos, a dar credito ao que dizem 
os seus jornaes, na lucta em roda 
ide Tarnow, em maio de 1916, em- 
pregaram morteiros de 52 em., um 

rojectil dos quass se disso ter des- 
ruido completamente uma grande 
forme á distancia de 17 kilomeiros e 
meio. 

O mirteiro de 42 cm., e mesm 
nutros canhões pesados mais peque 
nos moviam-se sobre «rails» e eram 
«montados em armões especiaes do 
aço. 

Dovemos dizer que os combatentas 
dambos os lados aproveitaram os 
caminhos de ferro para augmentar 
a mobilidade da sue artilixria, mon- 
tando canhões de varios tetianhos 
em trens blindados, que  imnefor- 
matam 'assim em fortalozas moveis 
em “minialnra.  Semeihantemente, 
canhões cram montados em auto- 
moveis. blinilados, 


Não ha duvida de que a Allema- 
ntta prestou essesal atlencão ao 


€ meio. los ms priemiras a empregar (nos 
A culatra abria automaticamente Canhões em terra, pois que já na 
depois: de cada tro e disparava por &uérra subafnicana sir Perey Scott 
minuto. quatro ou cinco tiros. Era empregéra os canhões d'um cruza 
transporiado em duas partes, mas dor em Ladysmith. 
essas duas partes eram postas em! Antigamente, os canhões eram fei. 
acção no espaço de dois minutos. |tas de brouze, ferro fundido, aço, on 
x À applicação principal da artilha-iligas  d'asses metaes, miss aetual- 
tia fixa é à deteza das costas e das mente é quasi em toda a parto em. 
fortificações permanentes e » ar- pregado um aço especial, cujo poder 
mamento empregado para tal tim de resistencia tem sido enormemente 
inclue todas «s especies e tamanhos augmentado por aperfeicosmentos 
do peças, desd6 os pequenos canhões na sus composição. 
de tiro rapido até aos maiores ca- 
nhões de fogo directo e aos morei. 
Tos pesados. Nos Estados Unidos 
am canhão de 416 min. So; construi-. 


Sud Htlant 


Companhia Franceza de Navegação à Vapor 


Inharmacias e restaurantes. 
que 


A parte tomada pela artilharia na 
“etual guerra é relativamente mui- 
10 mais “importante, em compara. 


do, “disparando um projectil de Cão com es outras armas, do que em O paquete «Amiral Latonche Tréville» 

2.400 libras. dualquer campanha anterior, Geral- para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu o Butnos 

+ ;A principio na montagem do a a E um a Ayres, 

canhões não se ia como hoj paração ( o el agoir: Aga A clas q 

e Ap ae iarda oo Peueto recobo passageisos do 13,23 o 54 classes «o interme- 
' maior parte dos casos ser q faclor a 


cipal das duas armas. 

Os motivos para tal são dois : um, 
+º aracter de guerra de.sitio que às 
operações tomaram depois dos alte- 
Imães “terem. sido repollidos o 


Eroço da passagem om 84 classe 44850. . 
a Recobe-so carga com baldeação no Rio de Janeiro para Macoio6; Are 
cojá, Bahia, Vistoria, Antonina, Paranagaí, Itajaby, S. Franoisoo, Floriar 
popolis, Rio Grando do Sul, Pelotas o Porto Alegro 6 com baldoação em 
Buonos Ayres para Rosari : 


ser montados, visto que as fortfi-) 


Aisne, 'o culo o enorme poder dos 


Para carga, passa, quaosquor asolacecimontos, trata-se com Dio. 
anão Expo, qu co esc fui | noto, ue ornaram o seu fogo o Jonas o ata 
E e ui icaz o 
“onco acima do leivens. O fino é dis | Na regada io Mons para Paris, Em Lisboa No Porto 
Pathdo por um orifício feito no te- 


'a lucia joi principalmente em ter 
reno aberto. A infantari 
rou.se onde quer que fez 


, que, com 9 canhão, podera girar 


Rus da Prota, 61 
modo a que, emqnanto este é car. 


Telephone 1711 


entrinchei- 


Rua da Nova Alfsndoga, 7 
alto. como 


Telenhone 1524 


de 
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Attitudes 


o 1910 a do 
fimaio 916, vas 
eito pediram a sua demissão, Uns po 
dober dos motivos; 
tivos diversas. Introtanto, cases off- 
y não docla- 


officinos do, oxor- 


Tossom, 


doeltvado por um dog Batados mi 
podorosos do. 


um vordadoiro patriota não € 
posto a real 


viva o mais aograda, 
a oconsião em quo Incon 


que mais logitimamente o oxigó 


tudes dofinidas 


fazem.o com um caraotor condicoional 


que choca o contrista, Na maior parto sombras, caotiguomos todos os truido-) 


oflorocom-so para lnctar de o pais [0 


invalido, Dit-ão-bia quo não avido pre-| TT 
aumivel uma invasão do nosso Pais! Vga Regonina Ie aaroar melhora 


nenhura porigo corro a nacionalidndo.| 
Dirde-bih quenão tondo nidolnvadido o 


dosão paia nonhum ultr 


podo humi- 
lar o brio nacional. 


“nossos. compromissos interanolonno 


Dir-so-bia 'quo não sendo invadido o] 
vosso paiz, não corromos o risco do 


perder gm 


aa colonias, ondo degap- 
paruceromos, como nação livrodo map. 


tomodolada depois da guorra, 


, Esta attitudo dubin, im 


dou, confuso, 6 bora nona ntitudo quo 


a marea 


nO desarma, À tnonarohi 
atinbras, plaintuaman, D'ahi ostog con. 


Soa documentos dum ostado do almo 
aspocinl. Toda a vaga, toda a difium| 
ição, do punioos, 
dl nsliações, dom que ao foram op 

lenciosos quo procuram quo- 


atimosphora do 


map 


boútos tondoncio 
Drantar o ospirito nú 


o horoistmo é ma ronlidn 
buoiar aves 


seculos, 


Com estus lristos manifostaçõos, ou-| forte de um heroismo am que a intell- 


tras coincidem, úinda mais graves poi 


seram maio criminosas, No hou nutme-| 
o jornal do or Homem 


ro do ha 
o 


mens Ohristo--com ponguintimas, ra- 


issimas exoopções, 
Tiuro-o so: Es umas Horas, Jaro-o poi 


gjtanto quisoram a quo baja para im 
out Com] 


a mi ado, Ouvi oul 


a 


di mão na conscioncia, o d 
a consciencia que é preciso, dé poi 


elto nílirmar bora alto casa verdade, 


at, Homom Christo, qualquor quo seja, 
juito qua so figa sobre o oa prog 
imento político, 6 um homem intolli- 


o 
di 
E 


ontisaimo, muito. ilustrado, polom 


tá do envorgadura oxoopoional, sabsn-| 
x, 0 tendo uma 
larga oxporiencia dos factos o dos ho- 
mous, As suas palavras não são, não 
pódem sor palavras no ar. Ao mesmo 

Homom Christo 


do muito bom o quo 


iompo, ombora 
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OS DHNÇOS 


N'um exoellonte artigo. que app 
receu publicado pela «Aguia, no sen 


numery destinado a recolher impres-| 


abros. por mo-| 


Toi declarada a guerra a Portugal, 0, 


mundo, Para mma situa 
Qão d'osta ordoro, não ha suorificio quo 


ar, Nenhuma outra Causa 
Sojda a 
jonalmen- 
to so deya dar a cullaboração do egfor- 
fo indivinal é cota sgaramente aqua 
q E 
à hora das resoluçõos firmos, das atéi- 08 quo fogom ou os quo atraiçoam, 
romanas mbi./quo heslíam ou og quo doprim 


mos, 

Infolizmonto, a tal espectaculo não 
fomos neeistido, D'esses officines, apo- 
vas moia duzin tom sollióitado o Gou 
rogresso às fileiras, o ens0s mesmos— 
ao ha excepções não aí, rucordamos-—|gos dovom sor tratados, Ras 


-so-hia quo| 
não sendo o pais invadido não tomos 
obrigação do Jnotar pola execução doo| 


as opocas da monarohi, 
sous costumes, 

tinda vo desonham em pleno ambiente, 
da Ropublica como manchas lívidas 
iam horisonto oropuscular, Bllog ing 
nifegtam-so om appnrições, pormo astas, 
im qué sa sento a Incincoridado, 0 
seopúlciomo, a, hostilidado latonto que) 
doixonenos 


iogal, n'osta hora 
ue roclama, acinu do tudo, uma aura 
la csporança, do coragors, do fé, do 


. Depois da revolação do 5 do outubro enjadesdo o principio da guorra am! 
R de orafução de 14 do postidario, dos allind 


jou allindos o exprimindo 
- ha auao opinibos nfesso. sentido, com O 
rigou habitual dosnssombro, mito aa- 
tos da amnistia quo lho abriu aa por” 
=| tas da Patria, o corto é quo o ar, Ho 


- [mem Christo não voltou no campo ro- 
| publicano, Não renogoi ainda uma p 
lavra dos “riclonios ataques quo dir 
gu à Republica. Não, pódo sex anape 

» portanto, A nocusação -quo fa só 
pódo gor-lho inopirada por um gontis 
mento do patriotismo, 

Gar, Homem Ohriato comprohendo- 

Ha qortanto quo, para, que toda a ver 

dado no esclareça, alo noconsarias 08 
provas da sua assorção, Venham 
o acabo-so com esto. ospestaculo indo-| 

(coroto de nos andaroim a apontar 0o- 
imo patriotas vordadoitos ti 
Patria! Hojo «6 ha um grande partido 
em Portugal, E! o dos que amam a 
Patria; 6 o dos quo visto estar declara- 

'guarra, 86. pongam cm fuzor a, 
guocea, Monntohicos ou ropablicanos 
catholicos ou athous, rencoiouarios ou, 
sooialistas, militares ou paizanos, quo 

E jnto oncarem a situação como ella 6) 


abria, 08 quo implem condioçõos par 
o a sorvir ou om que, do braço dado| 
com os allomãos; conspiram contra cl» 
la—não pódem sor considorados por 
'tugueros, São inimigos, o como inimi-| 
om 
das 88) 


todas as mascaras, dise 


poros 


ires 


Vér noticiario 
diverso 
na quarta pagina. 


da por certas crenturas para tranquília- 
mento mostrarem que não toem fnteres:) 
da OU Gosto algum em acalmar velhas 
coléras. E rugem ou intrigam, contor: 
mo o publico que os lê ou 06 escuta, 
Qua, esperam, do tão inooltta ntlitudo?, 
Produzir “confusão - nos-animos- dredu- 
los e simples, reforçando no mesmo] 
=| ternpo más vonlades Gccultas que só-0s- 

praitam o momento de so uscopulirem| 
do sileucio que as oprime, 

O noso povo é chamado a uma obra 
de fó e estorço que cerlumenete o resga- 
tará de velhos erros, Desvialo, perver-] 
ter-lhe-os propositos"de bem agir é um 
crimo. Todos os que conscientemente 
trabalharem n'esto sentído, merecem! 
[o Tubeu de maus portugusras: 


O general Gúllieni foi um rude ho. 
mem do acção que engrandeoeu a Fran 
ca, dando-lhe o derrudetro sopro da sun 
nobro existencia. Lor a sua biographia 
O mesmo é que recebermos a impressão 


| goncia e à bravura se enlaçaram sem-| 
Pro sem um desfallecimento. 


tomeríca lueta que a França sustenta! 
com Os seus Intmigos, O seu exemplo,f 
à “elevação. patriotica da su anima] 
acompanharão os soldados da major” 
das Epopidas, até à ulima capo. E, 
quando os varicatores rogressurem nos| 
“Seus. lases ricos de csporanças, eilo se 
rá junto deltes o grande amigo, d'além 
da comp. 


—uDepois da guerrô.. — costumam di 
ser lodos os que, nho contando com o 
presarto, esperam encontrar um.dia fa. 
Varavel "ao. triumpho das suas ideias, 
queridas, O que trará comsigo essa po! 
riodo. mislorioso que so ado seguir 4, 


| 
gado du, aficmar boa, alto tata -vora 
ado.» É 
Tombo nós outondomos que 6 pre: 


=| rém, não é um motivo pama reservar] 
opiniões e juízos. Os vaticinios sho já, 
muitos, mas. aconteca-lhes o que se dá ; 
om ctes que dlaputam o fama oe 
SS os quo ae Horta Dri qu! 
De quina do cuigo. mepad, duro 
do Se qualquer podera” erro, 
mais socegadamento a esbrugue o rôa. 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & €."-I. do uro, 123 


jorós á [he 


A nossa «união sagrada» 6 aprovoita-| 


Não conseguiu chegar to termo dajo 


Dodo a o ignerad psacara feto 


Logo não pode havor offensiya goral 
omquanto bão fôr tambom gerdl a propae 


A Grande 


o que 6 preciso para a realisar com exito 


Canhões e nenhuma precipitação 


Em Paels falaso muito, 
[mais à megida. 
aproximam og 


manitesta assim à sua opintão : 


Dosão quo a 
nctaat do 


oltonvlvas tiveram tm caractor com 


ton: a oo estroita localização, À fronto| 
ovcidonta! tam 700 kilometros do oompri- 
monto; orá au-ofonsivas, tanto aliomds| 


oo lranoozs, nança ao foram. 
Ki 


otoros do 


om Verdun, 


Alowao oi caso o osito, o 


o roprosonta; do rosto, 
thooris. nofnsta da abertura 
oho, tão lastim 


to, propage 


É ta o 
Publico; abertara da. Dre Rija garob 
Pimonts ânsaabã são à fato osdofor do 

cone Gena 
di operações É uma gato maito 


alguns lllomotros quo 


maio larga quo a vlctoria 


prio 
Eu urioio, 


ão cito 
E 


6, arma, aobrat 
si pesndo, atras ofionalvo, 


oram na 
orado, doido, & málor 


guorer: preci 


os acontdoimonto 
xúmos. antoci " 


rlmávora do 
08 MÓBOS program 


do fabrioo truçaram-o am conformidado 


com essas datas [Bê Minitados,” 
“Obtro  mothodo congiéto, ot coma 
condição totaoa d 


ou aan 
proram-no 


quo ósto poi 
a oxporioni 


Ba tropas, 
notso at 


na nowa dofonaiva; atada não towmos o 
mesmo direito quanto à offguuiva, O pro- 


bioma. codnita, por cos 
dotarenos do múgérial 


no 
lonsivo qu 


xoduzir buatânto, ma ain. 
prodonidoos, bastante.” 


do. ropol 


al, estivermos proparados pa 
om “toda a linha. E assim, O só assim 
vo é valida o formula 
ripad, rolativamonto 1 
moldado 


dado do. 


soctoros 


“nonsos caforços Omi toda a ronto 
brevo tr 


anidado do Ínacção a: 


ração do material. Quando o for, podoi 

E 

Ee : 

o a 

pf ae 
ide dt 


moto forto do folmigo. 


“Eis o quo todos 00 Írancezos, todos os 


sous alliados, davom gravar no mais fun- 


6 cana vez, 
(O, feti, corro a 19 
log jo prá 

Ends colianaiva dos “uiiados.* O or, Anel Ea 
ré, Manitou, deputado do Seino.otÓlso 6] 
Dorsonalidagé particularmento qualificada, 


à gnorra tonoa a (tema 
inohairas contra trinchoiras, 
asia ofensivas na, iroto aos 


mãos om Obapagao, é à dos (rancores 


| britannica, o noolhimento cortez e cheio 
Jagioao; Jovou-nos a 


vrdamento, dois Jaca. o 


lições 10» 


ó NOS 


EA 
produzido 6 
os O qua 6 


tanto, “D'aqui à| 
conclusão, quo 40 impõo, do não. tor| 
EO o Inimigo no ponto 
ndo ollo ataca o do o atacar aponas 
oando, sob o ponco da vita do inato 

o atacar] 


pato do ce] Depois “a acção desenvolveu-se com 


o do fronto, Ho atacamos am 
todas as frontas, tendo, om cada am dos 

vo ascompõbim, a ioforiorido.| 
ido dos molos materines malograr-so-hão os 


Aa! do. O vencedor avançava pelos canaes| 


allindas, saperioridado| 


porio. 
joão, 66 Ólia DOS lovassa a so 
crificar a nossa infantaria ao matorial 


aos: 


A grande guerra 


Offensiva 


glad 
H do matorinh, 


aliomãos, 


Num acampamento inglea 


(Como se instruem as trópas an- 
tés de entrar em combate 


“Até aqui ão fimemos maés que esbo-| 
qar O scenario. evotur' o meio, E! preci- 
do agora dar vida. a essas coisas, mos 
trutas na actividade militar, vir hau 
mir aqui uma állusão do que 16 se passa, 
um efoosimilo» da guerra. uma redu- 
cão Inofferisiva: da 'bitalha, apezar dé 
milhas do soldados. aht manobrarem 
e a explosão das; granadas riem sexpio 
daixas de ser perigoso. 

“Elvo a boa “sort de ser (estomunha| 
privilegiada, d'um -diesses «fiald days», 
m dus O joven exercito. inglez mostra 
;do que pódo ser capaz em combite, A 
'condoal Inbervenção duma personagem 


de gefilileza que Uvô n'honra do roce- 
ver-da parto dum gonigial é de todos 
os seus olticiaes, proporeianaram-ino 
a prazer dg asi rms Dia gr 
des manobras - de Instrueção cujo pro: 


º| ntum osplfito prátãoo, 

Divididas «em - dois -ghrtidos - cujas] 
trincheiras do primeira !nha, distavam| 
entro si algumas cenlenas de metros, 
as tropos :doviam pr n'esos din) 
& um simulacro de staquo-e do assallo, 
Segundo o lhema previsto; a operação 
do quo se Uratava suppunha-se dar-ão 
do noilo, E ludo po  effocluou, com ct: 
teito, como havia sido projectado, 

De cerio quo o foguêlges iuminan-| 
tes, que os homens, armados de revol: 
vers” especives, armemessavam para à] 
trincheira daúmiga, tinham o que quer 
quo f0sse de paradoxal njuquélia ma: 
nhê cheia do pol, Nem por (ss9 deixa 
vam deter ur vivo brilho, ao déscreve- 
rem na atmósphera a sua, rapida trujo- 
clória. Os homens conservavam-se abr 
gos debaixo da lema. À vasta plan 
die estendia:so deserta sob à sua côr do 
ocre; interrompída. aqui é all por m 
cheiras do herva. À fuzilarta, crepitava 
em toda a extensão da Linha, mas ás ca] 
6] veças continuavam alnda oocultas. 

De subllo, dum ponto do sector, ho» 
mens subiam. Rsejavam cm direcção, 
à um. posto:de observação inimigo que 
tentavam surprelender, mal 80: vendo, 
o sm Ktinká cóntundindo-se com à er: 
ra sobre (quo avançavam de rastos. 


“lo “alagus em fórma. Tinha na minha, 
frente - tropas - canadinnas. Tinham-so) 
armméssado ad assalto, a arma crgút- 
da, em pequenos grupos em fita dis- 
persa. O poeto de observação foi toma- 


avançados, - atra cominho “é granada, 
uma granada espeaial para. instrueção, 
qua explodo com um ruído surdo. 

O inimigo. recuava polca a potico, 
| ” Designados  anticipadamente, homens| 
cnhiam, suppóstos ferídos. Os maquei 
TOS gocorniam, com as suas macas, or 
guiam as poeúdo-viclimas, depois es 
apparestam com clas em alguma excar 
vação abrigo ou posto de 'socoortos. 

Vinbom em seguida os sapudores, 
sob a fuzilarla. Viumotos desenrolar os) 
fios tolephonicos, ligal-os, doitarem-se, 


grama e: cuja execução, se inspirara | d 


| dus quasenta pelelonalro 6 dava mor 


correrem, cahirem do novo depois to 
marem a partir, nos seitos, emquanto 
a fronte de nfaque se alergavo o toda, 
& linha, sabida agora da trincheira, es- 
cnlava O parapeilo e svangva. 
Tomada a posição, os homens org: 


dum contra-afaque. A trincheira era) 
em breve transtormada. Soldados er) 
guiam na frento cotacos de madeira] 

e outros, carrendo, Hgavam com (los 
ramo farpado. Os cannes de commu-| 
nicação exam obstruidos com saccos de 
aréia, outros, com fioa dy ferro: emma 
ranhodos, tornavam és . 

E, por Sobre 15 “cAbeças, 08 be 
volveres especiges continuavam 8 em) 
vigr pam o ceu as suas estrellas ca- 


No tropas) 
untam fileira, 


fazor uso das pernas e 08 telephonistas| 
ensolavam os fios. Toimmy respirou, 
Escoceas  livertm o coquetismo de] 
secudir o pó que lhes manchára o unh 
forme. Toda a massa guerreira deu 
mata. volta no ouvir à ordem dos ins- 
truotores, que ostentavam' no braço Jo 


dandoleira, capacete deitado para traz, 
com. passo pezado os caradinnos, gor 
dos e baixos,.com passo agi os «ur. 
dass, altos e elegantes, tudo so poz em 
marcha para es sims fendas, assoblan-| 
do—(De «Lo Pulit Havros), 


opor 
“Durante o dia do hontom A altuação| 
yrmanecon estucionaria na ge 
ido day linhas; ropellimos a!go! 


Malini (vallo Lodro), contra Serravallo, 
a dosfiadoito do Boulo (yalla do Laga-| 
rina), asaim como no sootor do Pogina, 
Jondo duna companhias inimigas com 
otialhadoras foram abniquiliadas po» 
o nono fogo. No planalto: do, áoiago 
foovo noção iotonon day  ártilhariaa| 
inimigas do Monto Varona, Duranto O 
diá, dó Hontom o. /oombaio continuou 
[nas nosana Linhas a lesto de, Valdasaa, * 
No vallo do Sugana, na tardo do 25, ag 
[nósena tropas rotiraram om ordoni das, 
posições avançadas do monte Civaron, 
[Hontem, do manhR, algamas colam: 
img atanram a mood A 
esto do vallo Calamanto. Os, no 
Brávos opinou dotivoram » asúnlto o 
bm, soguida contricatusaram com var 
for, iniligindo ao inímiigo perdas const- 
avéis o fizoram uns com -prigioniol- 
o, tomando tambem duge inetralhar 
oras, Ny zona do Morito Noro tambem 
o ndycraario atucoa, na noitp de 26, ag 
hossas trincheiras do Ogaio, con: 
o momentancamonto fazes al 
noto, Cort a ohigada dos hossos zofor. 
gos 0 inimigo, dopoio do oncarniçada 
mento contritatacado, fel complotr| 
mento dosalojndo a doixou om nosso 


ralhadoras. Honvo acções do artilha. 
ria no gootor de Nava, Os-hidro-aviõos 
inimigos Inaçaram bombas: sobro La- 
gana 0. Grado, som causarom ostragos! 

mom viotimas, Uma das nousas osqua-| 


projuisoo (an) Cadoma, Aldrovani, 
|—(Havas). 
A reunião secreta do 


PARIS, 9. A respoito da proposta P 
para à rotnião da camara om sogaão |j 
iocrata o at. Briand declarou quo 08 
[dologados . dos grupos da camara o o 
govorno .aocoitaram om principio a 
desafio soorota, mas na gua opinilo 
lconvom deixar no governo a aprocia-]d 
ão da “opportanidndo das sessões se-|S 
crotas o dos assumptos que n'ellos da- 
ata sor dobatidos.—(Hravas 

PARIS, 98-—Chegon-so a um enten- 
iimento fcorca da nossio socrota ontra 
o govorno o 0a delogados dos grupos 
ja camara quo. ndmiitiam as propos” 
sa do ar, Brland. —(Havns). 


“anti do gradiado, |: 


por 7. Correia dos Santos) 


“João Correia dos Santos, capitão do 
infanteria com o curso do cstado maior, 
professor do Collegio Militar é publi 
oista distinoto, é um dos mais ostudi 
os e dos mais competantes offleiaes do 


datalho, 


Sl quiz 
aposta 
Hi uoros matoriaoa, 


peitmol 


'quera 


parlamont 


jamor da 8 


DO Grato do graigaão 

larteira do graduado em cam 
rata da applicação dos regulamentos 
tnoticos o do campanha a casos con- 
oretos o 0 odição co! 
do dois volumes; O 
[pôe-s0, no Heu ostudo, soguir á risca os! 
nofsos regulamentos, quo encerram to- 
os-os mais modornos princípios que 
o encontram tratados nos olhorés| 

loxpositores. Havia na bibllogr 
militar nnoional uma lacuna que 
Os «feridos gravementos voltavam AlCorroia dos Santos preoncheu, 
obra esorove ello modostamen 
estado foito no nos 
to o qual rocapituláru 
tos o tontámos applicál.os à solução] 
(do olguns problemas praticos que 
Pia toa io pat, Jo ft 
[contram trabalho nr q 
gadeieas umarols, De espingarda. em tar m eua missão, Junthmos mais al 
| uno osclarocimontos quo ao graduado] 
[podom sor mois om campanha o assim 
olaborhmos esta obra, quo cortumonto| 
lha de dor desfavoravelmonte oriticada 
r muitos porque, 
rancores, on ne satrait contenter tout le 
“tee [ónde elton ph 


A amnistia ds praças 
da armada 


Não se cumpre a lel—diz um ex- 
desertor—Porque? 
redactor— om v, né 
as. provaa do ostas sompro prom 
dae pabiloidado é, tudo. quanto 


or, 


nosso exercito, tendo o apaixonado 

profiasão, o qual podo| 
[npontar-go como, oxomplo, O seu uti 
mo trabalho improsso, quo acabarnos 
do rovebos, 6 ur testomanho oloquo 


esavum Moleza d POESSA, PATA O CASO [consagrar A ana reputação 


As operações na freni A parto primoira ocoupa- 
Mm etcderdes aúpromo do, ei ni 
carona a Diaraabos mt dO imaló ai LutAatani 


jus 
Toi tambom para as columnas do sou 

[jornal que ou já por ditas vêzos apeloi; 
uma canta just 


drilhas bombardeou “os depositos do à ooncess 
onbastooimonto inimigos do. Kots. eefrootários do exorai 
[obach, no vallo do Gail, causundo-lhes |togunds, pod 


O 40 pu 
[gom roferoucia aou dosertór: 
a oi da amnistio, approvada na sessão 
tar do 14 do abril. 


parlamento francez |fisovou iss tostado desjedo! 


im 24 


jitalnnão y 


ent 
rnandos, 


o, polo” asiumpto da, primeira, à 
Eeanidlto Bi concudiai, pálo da cego, 
o a borda” 


megas, conforme ostivorom 
Continonto da Ropablica, állas adjacen- 
tos, colonias ou pala estrangeico, não so| 
lhes contando'o tempo de 
ofiaito algum.» 

Pois bem, 


lota comprohen- 
justro nuctor pro-| 


my 


aj 
Jor 
Da na 
«Fo 
ram 
os regilamen. 


dizom o 


quinta, das oporações 
do revisto, reabastocimento do mani- 
des, oto,; à sexta, do aprovoitamonto 
lo. torrono, “fuztificação do campo do 
por dto; 4 otima, du noções go-| 
atenos ataques inimigos no vallo dobraca do hygiono o primbiros socorros 
la dosntem. A cada uma d'estas partes] 
(dou o copitto Correia dos Santos o 
maior dosonvolvimento possivol, con 
| vindo notar o methodo o o clareza de| 
|rodacção do sou magnifico trabalho fa- 
cilmente manuscavol o. enriquecido 
[com uin minnolóso indico.alpbabotico! 
que pormitto consultal- 
rapidos, 
eria aotogo acoontuar o 
 onpostunidado da Cartilha do guia: 
ão, Mottendo hombros a momolhanto 
obra, Jolio Correia dos Santos áponas 
tir, n08 sous camaradas um 
iligsimo sorviço, som mira om| 
porque. oa dois. volue 
mos vendem-no por um proço diminuto, 
[Maia am motivo para” lonvarmos 6 tg- 
lentoso o' brilhante oficial com cuja] 
colaboração por vozes ns 


som oxtroma 


rovoito 0] 


jomos hone 


a jornal dado 


06% OxScução, 
a armada, 


da praças do prot do oxar. 

a estado 
“desdo quo so 
traz 


sorção para, 


odactor, aparar das lis 
wa faltas para seram. cumpridas, osta| o 
lei não co compro. bojo 


6%, Tospondan am consólio 
o guerra o foi condotmendo am à nuno 
jo deportação múltar, uimpleamente por 
or disertor. ; 

Sor justa esta condomnação? Evidon 
tomento, pio, 


Pola leitura do oitado artigo, os 
dp ela so lavada a eupodo: eo 
alho do gueres, nom ão po vcs contas 
: 
a ng onça drop 
“Mas, nlâm d'eoto, mais praças d'vpmada 


pi ineein 
ia 
ap ea 


ha hay 6x ibordado o mandadas, Fecolhes o 
a qiatto), apr.voitando aústm 08 D$A6” 
feios da amiointo, ; i 
Do contrario, asatomos ó diroitado 
algo quo a eb lol ama ratovir im 
jato cahir ou dasorioros da at 
Por faso, ar. 
tio precisa do to 


Fl quê faouita aos qui Em moment 


ão soa. tributo do sangmo 0 dos caná dês 
veros militars, a. pollagem tamihoim 60%. 
obatacnlos ractifcarão paca d 
peso oa 
avo” pague no ou Jornal” polo cam 
monto abiolato do lol, o que lombo & 
nom compoti que 40 devo sor Den 
para nquelios qua ainda, aperar da td 
Pronhaoh a ao onatigador: 

Pela pablicação dartas linhas ma 
oa do oo Um em dera 


Cruzada das Mulheres: Portu- 
fncras 


Uma commissão de empregados, dog 
'armazens o fabricas Granôilo, neh 
presidencia honorarta do sr, 
d'Almeida. Grandeia, está organt 
tum festival que dove relisar.o ni 
da Avenída dos Empregados dog. Art 
vens, em $, Domingos de Bemfisg,. 

“São já muitos e valiosos os elementos. 
de que dispõem os organisadores, Aee 
do crer que à festa seja umha das, 
ênteresoantes quo so tem effoctimeo, &, 
Tavor da Cruzad 


Além de mufes provas 
que 5 elicaão so" deegaa do 
tincio professor de AR 
Ahur Santos, elf pelo; 
mdra vez em Porbugal um concurvo (M 
«Canto de Grillog», centamém prato, 4 
tamescanto que so renlisa multas tysom. 
em Hegpanha e que so presta à apitos 
dica cuniosisabros, 


Conferencias. patrioticas: 


No Centro Dr. Miguol! Bombarda 
Uta ama, da $i boras, & Eça 


conferencia da. sério promovido. 
tlinecção. 
Horta. 


Questõos militares. à 


O mit do edad pt 
o generalalo ge precioh 


Discuto-so.ho muito, tanto na From 
ga como na Gri-Brotanho; as vi 
[gona o os inconveniontos de huror Rod 
últos commandos dos oxorcitos homgng. 


E! conderente “O br. dr, 


drel-quo, na Alemanha so dz 
soul 


ido somelbanto - 

To, ras hoje nada ao sabe” do positivo, 
sonão que, à parto as pessono do fais 
lia imporial quo commandam os oxem. 
citos, à média da odado pura 08 gênge 
'aquollas condições é do 66,5 on 


Toi, 


nom 

Alnda ha pouco so foi desoncantas 
Jum «fossilo do 89 annos, o gonerak 
[conde von -Haeselor, para mentor dg: 
incompotanto Kronprlns, om Vordui, 
o no mesmo tompo para sor um dog; 
varios «bodes “expintorlos» Aasgo mp» 
moravol desnatro, hojo incontostavel” 
[sob todos os aspootos, 

No parlamento francos discutin-s, 
tambem ultimamento um projeoto do; 
lei para roduzir o límito do edado para. 
os officinem om sorviço notivo, 

O actual ministro da guerra, Sesoiad: 

io que 


|Rocqnos, doclarou t'essa oconsi 
tal modido, applicada antes da guari 
feria obrigada 110 gonoraos que ain 


o ostão no oflectivo à pedirom & 
rm; 

Todavia murmura-so na Krança jar 
bro à cdado do alto comando que, 
posar disso, tom dado provas do uma 
capasidado guporior a todas as ceiti- 
cas, 

+ Para mostrar a som-rasão dessas ci» 
ous,a impronan officiosa publicou ama, 
lista dos goncrasa nllomães, com a? 
suas rospoctivas cdades para mosisar 
que o mais novo «ontrá ciles tinha 64 


tal-o desprezivol porque nesse igno 
rancia. se 
1658, ignorancia que 4 preceameo- 
ta o crime das chama «blitesm, 
quo podem governar, douteinar, di- 


cienciay-—eis o quo so mo alfigura 
necessario estyginatisar, como uma, 
dns maiores iniquidudes que no nos 
;so tempo ainda se registam. 

O nossa povo não pode nem deve 


! 


uões cobro a guerna, insurgese visor dosprosado, como não podem 


er. Raul Proença contra as chama 


das ublitesn que no nosso paiz se 
caraclerisam pelo mais acabrunha- 


dor sceplicismo. A sua altitude pe- 
ame à lemarosa contugencia que a 
Pulria atravessa é realmente, Moro: miido ou desenspenhaim um 
Codora das soveridados do sr. Raul futeeto "eo pare rata Sr 


irei tão longe . como o sr, 
Ra 


dovllâticrar, instruindo-se. Não ré 


pulo absolutamente necessario que valor muito dverso e muito mais im- 
elle seja um selvagem, pela igmo- portante do que o trabalho manual, 


Fápcia, ccnboro 6 não agia pelas qua 
lades da-sua -alma.- Mas consido 


roença. Eu creio que 0, povo cura alicerça” em bases scientificas, 


nem devem ser despresados pelos 
que so regulam dotados "uma ela 
vada intel 


| E'-velha a pretensão, que so 


de que o trabalho intellectual (ero 


e que por isso mesmo acabadas as, 


castas, com a sua-diflerenciação de! con 


privilegios, ou de raças, ou de hi 


enóontrá mergulhado, sarchias, ou de tradicções, uma de 
vo, comludo, permanccer: a casta 


intellectual, tão soberba, tão dom 
nadora, fão aggressiva como 


do seu gremio não pertenciam. 


Haverá nºisto, não digo já alguma 


razão, mas alguma -opparencia de 


razão? 


Não q creio, embora seja réatmer 
te paradoxal que os intellectue 


comecem Jogo, ao querer aflirmar a 


lidade, por se verem desprovidos de, 


razão. 


A inteligencia humana pode as. 
cender até ao genio. Póde deséntra., 


nharsso em maravilhas 
peão, em adminnveis 
dos almas e das coisa: 


de conco 


palavra, 
A humanidade 


luz a ilumine, quer ensinando. à 


o dé asjril, se não 
rigir, esclarecor, é qe, na realida. mais orgulhosas castas que, na ve-[milhões de braços de que sb desde- 
de, 56 pensam em mantel.o na ser: lha India, quas: collocavam fóra da 
dão ou em desnortesr à sua cons- gspeoio humana lodos os seres que 


interpretações. 
Pode des-, 
lumbrar, pode assombrar genuções 
inteiras de mortnes, O seu csforço 
pode idenlisar novos munidos; pode, 
reza, Penctrando nos 

pro 'arcanos do infinito, creurá os deu 
“ses, ou procurará explicalos, N'uma 

será o guia do progresso. 

le não dará passos se- menos imporiante, menos valioso, 


doa q conhecer-se à st propriái. 

E' cerlo isto?—E" certo: 
Mas não é incnos cerlo que todo 
esse esforço seria inutil, seria esto- 
vossa à servilo esses 


nha, é que pressurosaimente procu- 
ram converter em  realídude um 


Ao primeiro, ainda o esti 


ciencia sente-se penetrada 


númentos onde, em cada pedra, pal- 


alto, sonho de-perteição. 

A intelligencia divilgs a scioncia, 
produz à arte, semeia a vido, de” 
onde “a liberdado, propaga o espi- 
rito, Mas escrevendo, Ou Pintando, 
ou falando, ou apostolisando, 
fim não se effectuaria se 


supremacia absoluta da intellectua-| Vesso Lraços- que imprin 


'vro, que extralrissem O IMtMOrE, 
que fabricassem à tela, que ergues- 
'sem a tribuna, quo laviassem à ter. 
ra, que pegasscin na espada, que 
[se estarcessem, na ancia da victoria 
ou da morte, para affirmar nas lor- 
turas dá mutersa soffredora o cule 
to ident da auma radiante é intangi- 
vel. 4 


Não creio, não posso capacitaz-me 
do que esse esforço do braço seja, 


Iguros e definitivos som que a sua meras aublime do que o esforço do 


cerebro. Não sei qual é mais porten- 


ir a cvilisação, quar ensinan- faso. Não sei qualé mais adminavl. fundindo o typoi 


a colaboração 


nagem, 


ponde a obscuridade.“ Todavia, anto à semente, 
O trabalho realisado, o nosso peito EA iadio, apueião o pone ou mo a ui 
astremace de emoção, à nossa cons- desftaldando a bandeira ; Dragos em sur-so a mars pequena “a 
fora, iovimento, braços em acção, bre! euena Cngrenagem 

veneração profunda. Quantos mo- ços em extase,—na verdade vos vi- Nem as da tradicção, nm á 
tono Máis COMO azas que, por se for 4 


«cendo 0 flo, 


pifa a vida d'um homem! Quantas lbrarem no infinito, 40 proprio in- do 
Dhras primas em que se reconhece finilo pertencem, e, balendo 0 ar, disso uma comprovação 
dos humildes per. tocam sonoramente a murcha das 


millindo a perfeição do genlo crea- ídéas, desenham 


dor! Quantais idéas 


não hou- fosse a luz que lhes oulhorgou a reza, 
em o li. auréola dos martyros ignorados que pirito! 


com à sua Jé o O seu mariyrio as 


3 preparando a quando nada lhe falta, 
etoria; eo segundo só lho oorres- véla, abrindo a estrada, lançando Yerdado um oeganiano opte RR 


ente, cuidando a flor, brandin-'que não Taileeesum 46 inembro ae 


a machina não pode Gecme 


Não ha cas 
em aa 

'ça, nem as de riqueza, —nem 

gênio. Oimomento que passa. 

subli 

Para, detender uma cleiivação que. 


a upolheose da altingiu os re in a 

E Ci 1 Apa Ag sr 
o ou Los que não resplandeceriam se não dão Celeste como harpas da natu.'seiencia, foi preciso apppiar pare 04 
como cardus brancas do es: braços de milhões de iguorantes, 


de obscuros, de humildes, é hi d'ese 


imir o vosso esforço 6 pues sa civilização, cujas maravilhas cly 


tornaram. imioraes! Como. divul- e ridiculo. Sois a vida, e sem vida les não conhóeem, mas que a cuÉ 
garia o divino espirito de Jesus a não ha ádia bella, forma Dura que admiravel intuição seconhos fo 


sua doutrina se mota duzia de humi 
des pescad 


res o não seguissem! cia, sem os braços que ex 
Coma teria vencido o espírito da suas premeditações sublimes, é uma para a salvar, 


em realidade existam. A intelligen: mental o indispensavel, se 
cutem as milhões do braços não 


luctassomg 
jão seria o gená 


E Revelação, trovojando nos abstiicção, perdida no vaéuo. E hor media vesio, dista stralidades 


Tabios inspirados de Danton, se lo uma mutilado, debatendose 
(giões de filhos do povo não conver fenhos. 


fossem o é 
clamor triumphante da Libelrdado! 


DO por ras elevada, que lograriaim,. 


Da mesmu forma, braços |sem ciles, eximíl-a a uma subversão; 
lo da” sua andacia no |procurando movor-se seny a ida total, a, 
ue os oriente são membros Iacera 


jos que se contorcem, sangrentos 


à e perdidos. Um braço util vale um| 
a; cerebro são. Um braço dedicado va. 
Ah! braços que vos quebraste|le uma-sima génerosa. E vice-versa. 


(cansportondo um. bloco, 


que a!Pretender » contrario é uma adfron: 
mwrlo immibiliou quando ostavess fa á propria natuneza 
limando a cngre-/s6 É perícia quando 


humana quo 
6" iritogra, 


08.5.1916' eremita 


ULTIMA HORÁ 


us paste a vid qe Bojo tom, O cio 


Rr do Jardim do Rogedor i | JU à | 
i iniões: RR memso] +MSECHOS 
E fg ic A ando quem pscsmnERmi  & NOTICIAS 


4] [ctor do hospital de 8, José, que não pou- 
u [do astístir É esssão polos noch uuitos sia.) ANTORMAÇÕES — cotunicADOS 
Ro pe io e td, Ea ao Às psycho-nevrosos a QUERIA fa rucia pa srento oo Essiafa cinta ni, 


él |) fi j ( hi | ermagional beneficiam extraordinariamente com os tra | fáBis. as IRENE, ema am pps dr ds posta a 
= W bTONÃO DONEESO HPPNGO HD tamentos physiotherapicos PAR o no qo Gn EE o Pop O pe Aa 


Provas e aspectos da assistencia dos dois primeiros dias escavações provocadas pela explosão do dos se dówem carv 
do concurso “BB os boletins sanitarios dos exercitos sumplos ds nosso “estudo o|migto atendo Feicio 9 6 dimoção do decario coio ol 


rm bom-Jdsvor do ensinar ds orenacinhes à respel- Nascido apenas, pavorasa: harpta 
odlindos na, frente Occidental assigria- Preocupação nabiiual:  medi-| Nem po Mota bom learam 6.960 n0mO. Ao berço me voou -de Immundo alento 4 
Jem equenes Cos de parche nero no eira pista, io pardermio pefanta viro do To VR comam, em no quo ER paia UA 
E ” i senhoras do Lactario, lôn um sontido dis-|Elsme roga esta praga horrenda, 
q o o da Fran « Os, medicos especialistas, chamados Ai Estaremos atum as-|, Na margem: direita o no Wosvre, bom- senhoras do Lactario, 1ôn um ecntido dao 
re ana ai y a prestar o geu concurso, dedicaram 80 | quão interessante do gran begdcamento interafttoato de arulhavi|guro ponto gm, relêvo as q idades do) pseja sempre o bem de U remoto, 
a amos no emtnto eo) NO BXULOMO ÚIGNO, [Fio Ses dai eee cão entrava plo e: jd, Antonio Got O o dr PAS son elo, Aria 
Po o) 108] ISalezar de Sousa convidou o lho do ar, DANS teus dias o destino imoto. d 


da Grau-Brotanho, veremos quo 


dede ES de aneis ip Witánio: (sos fog que impedirara o inímigo 
da de recuperar para es exerstos mais hypothese das batalhas derem Bocoat; dogs tentarivos de ataq! 
lembrando 


E Ê “ronord, poi E ea pera ao Sordesto' do Watowillar (norocato do/Jr, Antonio Cosia a descercar a, rotrato) cabju me a im do monstr 
ação o o cenorto Caa a ES do raio algun pencion, à guerra do ho [AMERERS ! figa pao o que coz o Tai do gra Coal tro cio aa 
Ata média do 699 annos, tendo o Movimento de protesto contra Um], Basantes Guras em dido. maraviiho- a otardate 65) cpebenaão Tesla, mo egão datiai, e êuoo| ONO Com» que me. capéra 'ao Tonga, 
“mai novo dos generaes 46, rosultando| consil portuguez no vjSevacros à compelebcia Próbeeio | Seus canhões troando incestan-| (Havan om notão da viava. ho E cs 
sogra ama, vantagem sodio ini) (e jamento traton-so já do movi-| Ort conieesam à bizarra, diveridado temento. as ques expiocões for, Prisão d ito Roques: prvsaio, ao e dr, Aniceto mocage | 
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a par de ofliciaea milicianos so tivesso| Dosoças, da docea, cirurgia Drothess &icua Dolsa nunca, se fechava. Termina 
dos Iyceus, em ves do| TELEPHONE 3078 dizendo que não é pera odmisar que, à 
Tetra: 


& agentes de vapores E melhor de mesa 
IDEPOSITOS: MURSLHA D'SLCANTARA|, Dizector do Disponsario da Assiatonciaf 
Es 
| penhndos polas almas. O orplicon en- Docnças dos pulmões s do apposgijo 
PEDRLINA, ABita NORES com 4 Nllisadhos musicais: À fsta toricinoa Pei nho 57 annos. Sontei praça Como voloa- Tardto do nais nt ue al Tenhone 3891 


Eseriporio: Rua da Padaria, | a venda em foda a parto - 
nº8,8º SIMÕES FERREIBA 
E 80 Meio [jeans er 
É a da rios opa o ncuuta xr cocs-reacor-no-|- Gal Restanrant Dligaipinha [ix sfas taste Cervato de não 1) moi sempre sessao CLEO 
sin poco, pla diana po ão dor, Ma 9) do, ur Gn Pi e pd Aa ER 


Sd E gas cai VAPIRAR, Ea 
É INQUERITO Á INDUSTRIA NACIONAL e 


“Tabrico das garraias da Companhia la Amar 


Utilisa 3 fornos, dá trabalho a 990 operarios e movimenta 
um capital de 800 contos 


que o seu moscado reclamava annoal- 
mente, 
As primeiras impoztações foram 


dá 


ros passos no local, 
outra riba do Tejo, a fabrica do| 
vidros da Amora 


japresontava, industria completamen- 
te nova, inteiramente desconhecida, 


ao publico tantas notavois manifesta- sem que tivesse no paiz 0s ope: 


ções de aotividado portugueza, no do- 
minio das inic vas indostrises e] 


pecto interes 
mento das multidõos o osforgo patrio- 


Poucas industrias, como a do vi 
dro, iamos pensando, terão, entra nós, 
motivos para serem exalçadas, 

m, por maneira tão fr 


foitas na Inglaterra. Mas, a brovotre- 
cho, o mercado portuguez começou a 
[sor abastecido pola Allomanha, ond 
a industria garrafoira assumiu tas 


[do que carecia, ondo tudo era preciso! 
orear, até a sontado de ceminhar par 
ja aventura. . 
Constraia-so om forno continuo, 


proporções, que a propria Inglaterra 
so tornara sua olionte. 

Era do 500 contos a vorba com que, 
Portugal contribaia anualmente em 
bensfício do trabalho estranho; mas, 
|poor do que essa contribuição, ora o 

facto, doprimento para a actividado 
nacional, de ger osto o unico pais vi- 
nhateiro, que não fabricava o vasilha- 
me do vidro, para aconáicionar 03 
[seus roputados vinhos. 

Foi, principalmento, para pôr ter-| 
mo a esta situação, que um grupo de| 
industries, animados da maior ded 
cação, resolveu fundar amo fabrica 
quo prodazisso a garrafa pretã. 

Aº frente desse grupo, com a te- 
nacidado dos Palisey, encontrava-se 
José Lourenço da Silva Gomes, & 
quem portoncia a Quinta das Lobaias, 
[magnifica proprisdade na Amora, em 
cujos terrenos se resolveu desdo logo 


isystema Siemens, o primeiro que, 
para garrafas se construia em Porta- 
gal;e, a 2 do julho do 1890,chegaram 
(do “Hambargo 30 opecarios garrafei- 
ros e sjudantes com as rospéc 
familias, começando, dois à 

Iboração da Fabrica. 

No semestre que vas atá Anal d'es-| 
so aano, os operarios allemães pro- 
dusiram apenas 805.070 garrafos. À | 
indostria foi caminhando, entes em- 
lbaraços de toda « ordem, até que em) 
1896, vencidas as dificaldades doi 
liviciação o aprendizagem, começa a 
tar ama vida desafogado, 

Entrotanto, avalysando a estatis 
oa da producção da fabrica da Ame 
ra, verifica-se, que a sua marcha, 
apozar do lenta, foi continuamente 
progressiva. Assim no anno do 1891 
fabricaram-se 1.806:191 garrafas; om 
1892 a produeção foi do 9.054:040; 


tioamonte louvavel de muitos dos nos-| 
sos compatriotas, sos quaos certa gon- 
tg, por ignorancia absoluta do Ixbor gal, a industria vidreira tem posto á 
prova a tonacidado do todos aquelles 
[qu um dia lho mottoram hombros 

Em cada uma das élapes, quo assi 
lgnalem o porcarso foito, existo um 
padrão revelador de verdadeiros ho-| 
roismos, pois não conhecomos indu: 

tria tão receiito e que,ao mesmo tom- 
po,haja encontrado caminho mais eri 


no tempo do Marquez ds Pom- 
bal quo so estaboloce, entro nós, a 
primeira fabrica do crystaos, tendo 
vindo presidir á sua montagem o la- 
Iboração artífices inglezos. Estabelo- 
con-so, é notorio, assa fabrica 
na vilia da Marinha Grando o deno- 

minou-so Real Fabrica do Vidros. A 
» storia é uma suceossão, quasi, 
ininterrupta, do visessitudes;e, obsor- 


José Lourenço da Silva Gomes, intro-| 
ductor, em Portugal, da industri 
das garrafas pretas - 


colleotivo, se recusa obstinadamento 
a reconhocor qualidados foco 
rias para largos emprobondimentos| 
daquela natureza, é, ao mosmo tom- 
po, dar á missão do reporter, tantas 
vêzes pesada: o ingrats, o ensejo de 
tor oxorcida, não só som ropuguancia 
8 dificuldade, mes ató com vordadoi- 
ro prazer 6 satisfação, . 

Ô estudo que, n'esse proposito, vi 
mos fazendo, tem-nos proporcionado 
AB mais agradavois surprezas 6, não 
“oncas vozes, o mais puro enlovo es 
Piritua, 
+ Naera do positivismo, em que vi| 
vemos, o homem, por muito que a sua 
inclinação o levo-a estimar 0 passado, 
não pode deixar do sentir profundi 
times emoções, vivendo algumas ho- 
ras entro oporarios quo povoam o 

im uma fábrica. 
Os grandos ostabolecimentos fabris 


impressionando até aquollos espiritos 
sompro dispostos a detestar ,o mate- 
rinlismo das cidades modernas, 

ão como que 
do Progresso 6 da Civi-| 

ligação modorno, O silvo das s 
maohivas, reunindo o pessosk obrei-| 
tal como o sino convocando os 
nos templos oatholicos, repre- 


sua oner- 
fã, para tornar mais euavo a existop- 
ia no mundo, rodeando-s de confor- 
to.o de belloza, - 

Como nos antigos tempos, om que 
nº pisdado religiosa constraia mono- 
montos do fé, que fazem a admiração 
das goraçõos contomporane: 
attrabi, ainda por muitos 


Ainoncia sobro o dosonvolvimento dos 
povos. E! em volta das suas cham 
nós fumarentas, constroidas na so] 
dão o no isolamento que as popula 
qãos so congrogam, que a onsária so 

inha, que o commereio go ostabole- 
s6 80 desenvolvo, atógão o primitivo. 
nuoloo, à quo deram origem, quasi 
desprovido de tudo ao começo, acaba 
por go tornar aldoia, villa e até oidado 
por vezes opulonta, 

Isto mesmo ocorria ao nosso p 
samonto, assim quo demos os primei 


vando-so essa teimosia dos primei 
ros industriaos do vidro, dá-so razão| 
ao proloquio: Conhecem-se os portugue- 
zes, experimentando-os com revezes. 

Comtudo, apezer da ompreza não| 
tor apresentado inicialmente condi-| 
ções de attracção, dentro de pouco| 
tompo, duplicavam as fabricas na M 
inha Grando o outras se estabelooe 
Fam no paix. 

Mas, tanto na fabrica pombalina, 
como em todas aquellas que lho suc- 
cederam, apenas so preparava o vi 
ro branco. À garrafaria, consider 
da produoto pobre, continuava sendo, 
importada do extrangeiro, contribain- 
ao o mercado portaguez nºessa aoqui 
sição com uma yorba ifoportanto para, 
a notivida« stranha, 

A fabricação das ohamádas garra- 


fas pretas, que hoja so faz unicamente) 
[nas officinas da Companhia da Amo-| 
ra, constituo mais um Jogitimo orga- 
lho nacional, do que, na realidad 
Juma empresa Inorativa, A existonci 
d'essa fabrica libertou o mercado i 
terno da tutola oxtran; 

isso, so percorrormos 

modelares d'aquella fabrica, como que 
iamos sargir, por entro os clarões 
das fornalhas, os perfis obstinados, 
dfassos batalhadoros, alguns dos quaes 
[snccumbiram, loctando pelo desen- 
volvimento da indostria portagueza. 


Ponda-se à Fabrica da Amora 


que, apoz 28 annos de existen- 
cia, pode satisfazer comple- 
tamente às necessidades do 
mercado 
A fondação da primeira fabrica da| 
Amora data do anno de 1888, Ai 
lgumas tentativas tinham eido feitas 
para a fabricação do vasilhume do vi- 
éro proto, mas todas ollas haviam fra-| 
enssado, 
Portugal recorria & industria ex- 
trangeira, para se fornecor dos 14 


lhões do garrafas o 100:000 garrafõos) 


É 


offerecer toda a facilidade de embar-| 
Iguindo, ao mesmo tom po, uma aréa 
lterceno que 

pação do projecto, por mais vasto que 
osae. 

A 28 do novembro do reforido an- 
[no fizeram-so as esoriptoras é a 11 de 
sotembro de 1889 a tabrios começou 
à funsoioner. 

Construira-se um forno pequeno, 
ão fogo direoto; e, como em Portugal 
não havia oporarios da esposislidade, 
[vieram ostes da Inglaterra, contracta- 
dos pola sociedade, 

Apesar da dedicação e enthusiasma 
lãos directores da tentativá da Amo- 
ra, 2 ompreza não surgia em condi. 
(ções de exito. A prodncção era po- 
'quena, o forno funcoionava mal 6 0) 


mo. 
Não passa muito tempo o a fabrioa 
encontra-so em situação de ser notos- 
ario que so tomem providencias i 
mediatas. Entrotanto approxic 
anno do «ultimatum>. As popalas 
circomvisinhás da Amora manifos- 
tam a oxaltação, quo. n'osso tompo, 


oporarios são inglozos, a sociodade, 
temendo algum degacato, ropaí 
Iseu pessoal e suspendo a laboração| 
[da fabrica. 

Reconhecendo, quo só o concurso 
jo nossos capitaos poderia trozer í| 
fabrica novas condições de vic 


100 contos, que depois fo 


continuava sendo exercida polo de- 
votado industrial, quo fizera a intro- 


ão poncas condições viabilidac 


Um aspecto da oficina dos empalhadeiros 


lque e descarga de materises, pos- 


rnava possivol a reali- 


180 contos. À gerencia da fabrica 


dueção do fabrico do garrafas naoio-| 
nal, fazendo parte do grapo outras en- 
ltidades, que não hesitaram em arris-| 
car oson dinheiro, numa empreza que 


1894, o numero do garrafas fabriva- 
das 
sou a sor do 3.021:376; om 1898, es 
tava em 4.752:537; em 1899, attivgia 
'4,872:081 e *em 1900 a produeção da 
fabrica foi dg 4.441:799 garrata: 
No auno do 1903 principio na| 
Amora a fabricação de garrafõss e a 
nho de 1904 a construoção da 


[garrafas é 100 mil garrafo 
dustria nacional libortára; definitiv: 
monte, 9 commercio do jugo ostran- 
Igeiro, 

Entretanto, om volta da fabrica, 
oporava-so o milagre da transforna- 
ção do local. À primitivo 


Caes da Amora e vista exterior das fabricas ae gurrajas 


dispendio de-combustivel era enor-jdo um punhado de industrises, des-| 


fenvolve-so, - tornando-se um centro 
fabril importantissimo. O aspooto 

solador da povoação ribeirinha, de 
(que muitos ainda guardam memoria, 
desapparecou do todo. Hojo a Amora 


mastro dos seus frageis bateis, 


Atravez das officinas' 


A garrafa portugueza eguala O 
melhor producto estrangeiro 


Quem visita hoje a fabrica da Amo 
ra, recordando as vicessitades da in- 
dustria, que ali so exerce, não póde 
exbimir-so a um sontimento do pro- 
funda admiração, Nenhom visitante] 
jsixa de experimontar uma agrada 
vol su 
que ali so desenvolve; e mentalmente 
asa nas milhares de pessoae, fami- 
ias de operarios, coja existenoia de-| 
pondo exclusivamento do ambiente 
quo que respiram da fabrios. Actual- 
mente os fornos garrafoiros da Amo-| 
[ra omprogam a actividade de 900 tra: 
balhadores, e os technicos allomãos, 
que lá estavam ainda, padoram aban-. 
donar a fabrios, sem que esta soffrea 
na sua Taboração. 

As dificuldades dos primeirostem- 
pos só coniribuiraro, para que so re- 
velas bem a tenacidade dos indus-| 
trises que dotaram o sou pais com 6 


[meçado com, um forno aponas, a fa 
brica possue actualento trez 6 o capi- 
tal que alimenta toda aquella labora- 
ção está emi 800 conte 

A administração d'essa companhi: 
jam que, como no passado, se observo 
[o mesmo espirito de iniciativa, que, 
orientou o gesto dos inovadores da 
industria, está confiada aos sra, dr. 
Antonio Centeno, Manuel Emygdio 
da Silva, dr. Alvaro Possolo ds Sou- 
[sa é José Maria Alvares, genro do| 
sandoso fundador da industria garra- 
feira e que, durante dez anhos, dirigia 
technicamente a fabri 

Apezar do, não haver capitaes que 
so afoitom a uma nova tentativa d'o 
co genuro o a Companhia das Fabri 
[cas da Amora so encontrar só om 
mpo, todo o trabalho executado] 

uollas officinas denancism um 
-onstante melhoramento de processos 
icchnicos. O producto dos fabricas da 
Amora egnala om porfeito aosbamen- 
ko o no modo como se apresónta no 

»-eado. o melhor que nos vinh: 


do 2.719:084; om 1895, pas- 


povoação, 
modestissima, do barqueiros e traba-| 
lhadores roraes, graças á dedicação, 


“| pabentissímios, que so encarregam de 


“ Jiafio esse pó, entram: om acção os en 


'não entôa a melopeia triste do mar | 
ergué ao espaço a canção forte é vi-| 
[gorosa da vida industrial e a cheminá 
acoommotte o paiz inteiro, e, como osidas fabricas yenoeu para sempre o 


fabrico da garrafa preta. Tondo o0-|y 


nas garrafas o garralõos ompalhados 
'que 03 exemplares sahidos da Amora 
foxcodem a producção importanda, 
revelando é esméro 6 o gosto artisti- 

jevou 0 


Juma das mais altas distineções, 
No momento em que ponoiramos 
'na osbrazomnto colmeia da Amora, 
todo-o pessoal está a postos, Os ope-| 
rarios garrafeires, mestres é ajudan: 
tos são homens vigorosos, como so 
requer de gente qué vivo junto do 
fogo. A confecção d'uma garrafa é] 
apparentomonte a coisa mais simples] 
d'este mundo. O vidro, de que ella é 
fabricado, é ama oomposição de areia, 
(soda, besalto, carvão, calcareo, man-| 
(ganez e 6 respectivo colorante. Esta 
jonoção de materises constitue a opo- 
peração “iniciál" do fabrico 6 é exoui- 
tada por trabalhadores a quem so do- 
junina compositores. Fe onve- 


[oa triturar, redazindo-os a om pó É 
imo, quasi imponderavel. Prepa-| 


fornadores, que, como a designação! 
indico, são os operatios quo lovam o, 
vidro om pó para os fornos olevados, 
á temperatura do 130 graus contigra- 
dos para tornar o vidro lignido. Essa 
'metamorphose opera-se no intervallo 
do uma para duas horas. 

No lado opposto à entrada do vi- 
jdro em pó, encontram-so as baterias 
(de tanques ou praças, servidas por| 
um mestre e um ajudante. E' este, 
que, com o anzilio d'um tubo retira, 
(do tangas a quantidade de vidro Ii- 
quião necessaria para « confsoção da 
(garcafa, operação que nenhum leigo| 
jno officio é capaz do realissr. Em 
'quanto o mestro prepara, soprando 
o tubo, a sua primeira garrafa, o aju- 
dante pôs em condições o bolbo da 
segundo. À garrafa fica suspensa do 

bo do garrafeiro, cómo a bola do 
sabão, que os potizes formam soprane 
(do uma cana. Ao ser soparada do tu-) 
bo, a garcufa é collocada n'uma gaiola! 
e o mastro concluo o trabalho fazon- 
do-ss o gargallo, com o auzilio Y'ama 
E seg manejada com toda a des- 


O operario executa silenciosamen- 
toro seu trabalho, nºam ambiente in-| 
fstoal, de que os felizes da terra não 
faco ideis, esvasiando uma garrafa. 
d'eguas mineraes ou soboreando u 
ompoeicada garrafa do Porto. 


Infiuencia da guerra 


(O encarecimento dos materises| 
obriga à fabrica da Amora a 
verdadéiros prodigios de te- 

nacidade 


(colhessomos alguns esclarecimentos 
Isobro o reilexo que a actual situação 
'enropeia produzia nfaguella indus- 


O “empregado superior, quo nos| 
“acompanha, desenrola um sudario pa- 
oroso a tal respeito, e, ouvidas essas 
explicações, casta a crer, como toda 
aquella vida não paralysasse, lançau- 
do na misória e na ruiaa muitas con- 
tonss do familias, que vivem gob a 
proteoção da fabrica, 

—E' preoiso, diz O nosso informa- 
dor, que os actuaes gerentes tonham 
lordado as heroicas virtudes dos sous 
lantecessores, quo não hositaram di: 

nenhum obstagalo, para que a, 
brioa continne produzindo. Tado 
jencareçeu espantoramente, 

<9 garvão, que 6 o nosso principal 
[elemento de vida, costava-nos annual- 
mento 75 contos. Fica-nos.agora por 
[526 oêntos! Os gastos com as mato-| 
rias primas montaram a meis 60 con- 


tos! 


Interior do fabrica, vendo-se ao fundo o forno nº 2 


compantia, vendo q y 
lsoos oporarios não podiam viver nas 
|notunes circumstancias, que tornaram. 
a vida des olasses pobres verdadoira- 
[mento insupportave!, 
jaugmentos de salarios, que importam, 
om 20 contos por anno. 


«Por aqui vê já a situação om que 
se encontrata Fabrica da Amora, e 
pode avaliar dos sacrifícios que a sua 


ues tradições e satisfazer as necessi- 
dades do mercado. 


«Hojo nenhuma importação de gar-| 
irafas co fáz. E/ a industria nacional 
[que abastece tudo. E havendo antes 
[oommisrciantes que recorriam no ex- 
iraúgoi: 
dos, a companhia não adoptou trata- 
mento especial para esses, seryindo- 
como so gempro tivesse dado ao 
abalho portugues a sua contribuição| 
o honvossom dado o estimulo ao 
força desenvolvido om muitos anos 
por esta emproza. 


«Para que a companhia so possa 
a guerra trouxe á sua industria, é pro 
iso que, nºam lengo periodo do paz, 
o commer 

controu aqui quem, não olhando a so- 
crifícios, o tirou de 


frabalio navional o dovido apreço é 
sacrifiqoem o exotismo, que tem sido 


tantas industrias nossas, 


forir o producto estrangeiro? . 
—Creia, respondo o nosso infor-] 


Isentava upon 
rafas provet 
imã chegavam ao nosso merosdo por] 
preços convidativos e certamente es] 
[so produoto estrangalaria todo o nos-| 
co esforço nacional so não fosso 
[protecção das pautas, 


ES, como 8o estos dois accresoimos,| 


logirangeiro Mas é principalmente/do despera não fome O bastante, a! 


alguns dosj 


do faser! 


ro, nºesta bora difficil para to-| 


resarcir dos collossaes encargos, que 


so não esqueça que en- 


iouldades; isto 
é, quo, para o futoro, todos dêem ao 


a cansa principal do insuscesso de| 


à reslmento um vicio nacio- 
nal o não as condições de. preço que 
lovem alguns commerciantes a pro-| 


[mador, que essa preferencia repro-| 
um snobismo, As gar- 
antes da fabricação allo- 


dever sor construida a fabrico, porlno seguinto elevou-so a 2.598:501; Re X E ES ERA 


E, porque não logta e jngnatrã 
elo cola e eiRntaN A 
miliar ao preço estrangeiro, * urit 
'que se equiparou em qualidada?.. q 
—Porque entro o mercado-port 
gues 6.0 poder expansivo-da aih, 
É tancio: onoiv 
mo. A industria ollomã inondpd” 6) 
imundo do garrafas. Qualquer dss 
[sucs grandos fabrioos produ vont6s, 


a[uas de milhões por anno. O producé " 


abricado à posto fóra do imperio gif 
'melhores condições de preço do-qay 
para o consumidor interno. Ef 
loscas fabricas contem com o Ebsalbit' 
do du suporproduoção para ob: bérres. 
ficios da produotão interha, :7"!: 7º 
«E! assim que ma Allemánia de 
conseguiu fabrivor garrafas por 
preço que excede .o valor <a isiióeia 
prima com os encargos maturaes di 
da industria. 
«Agora mosmo, que donkhma gar- 
rafa vom-do fra, que esta ogmpanhfa 
tem do exigir dos souá jelfont 
gans sacrifícios, a fabrioo! Us gartêm 
fas não podia dispensar a protecção 


Tinhamos coneluido a visita é fa- 
brica, À hora do descanço dos opor 
rios soára-n'aquelie momento 6 0 for- 
migueiro humano cob um cou quo es- 
calda, fogo dos grandes fornos, qué - 
transrvittom ao ambionto da Amora 
calor abrazador, para fager a sua r6- 
feição do meio dia. 

Por instantes, o fomo das chami 
'nós desappareoe, como se ns proprias 
'machinas conhecossom a fadiga o ti- 
voscom necessidade de-ropouso, 

A? medida que nos affistamos, o ei 
loncio desce sobro a colmeia humar 
que antes tinha. movimentos estré = 

ao longe, ponsavaraos nºs 
lhadores que ligaram) 
a sua existencia a ossos maohinismos, 
o que já não podem regressar ás an-, 
tigas Íootas com o oosano, buscando , 


aJfólio o austento paroo das nuas aba 


idonadas 


Um «mestres soprando uma garrafa e o ajudante premarando o bolbo 


ie 2 A CAPÍTAL CIVIS — emmteninesm 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, RMENDDAS E CAFES 
Na UU NEA O EE 
Exposição Panamd- Pacifico Prfiam os masa Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


À ensino secundario e Tominno asteca sema] ROMIMENTO, ASSOGIATIVO T q [piece tera] Festas escolares 
EM IN EO aa Orpheon do Lyceu Camões 


MEPALHA. DE HONRA 


sombloia goral 
do Pessoal dos 
o, rua de Santo] 


betecer um regimen contrario & logista. oal, dos hospilaes civis Roaliga-go| Salão Lístioa, Salão dos Anjos, Salão Cé 
Promovido pelo “orpheon- do: Lvoeu 


| (ção secundaria. ás 21 he 
em Listoa Fe arsasião de o PEQUENAS NOTICIAS) cenos, eras na tim ae 


ofiea. Mega, 
"ão pair Tas 
y 


os Capuchos, 18, 2, para tratar] 
dn altuação do pessoal hospitalar e de 


suas familias perante a mobilisação do) bbb if No hospital de 5, Josó ficaram he 
ito, ] nformuria 11, ia Gailhormins, 
“ido iso de Rtus Arte) Garfaz, de ámanhã 
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largos annos -offeotuaram ama demo 
tada proparação militar. JE? um es- 
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honra a um povo, o ao sr. ministro| 
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E isso que go astá fazondo, o a ma- 
noira como o nosso povo collabora, 
pelo sou patriotismo, nossa obra di- 
Enifioadora o restatradora das nos- 
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da patria ostabolecou  trox divisõos 
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o roforço do oxoroito netivo; abrange 
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osaa forha quo não nó lho ha de resia- 
tir como ba de voncola, Na França. 
simolam-s008 sous processos da guor- 
xa, soffreando mesmo as jmpaoi 
cias generosas o horoions do coração 
latino; na Tuglatorra orgou-so o sorvi 
go jilitr obrigatorio; na Itala og 

lhos, da mosma. raça quo produsiu| 
Garibaldi o as gua tomoridados sus 
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Jim toda a parto vo ailóptou q motho-| 
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vinto annos té ha precisos quadro an- 
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co "do  «álitos aom a ai funa, a gas 
TES, a anão Corodia, os cu ditom 
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hóatom, O inosmo. público não deixará 
doi all compartilha, doasa alo 
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ros dum ontromes, A  caractorintica, 
mais exprossiva da vitalidado do um 
ovo é a sua alegrio, O riso é moi 
immortalidado o 

jvontudo o porq 
Imantor a tradícoão da nou 


humor] 


Fitual o raras vozos ospirituol 

xará por ísso do oxis 

para a nossa judividualidado, 

torndmos um povo do rosin; 
tos, Ora 


osso goria qu imi- 
ntinasaom| 


à idado bomdi 
os méis bolos diroi! 


ga 


no 
ham. Nao sor alegro nosso 


ta 6 ronogar um, 


missão sagrada, 
Anitré Brun 


Uma conferencia na associação 


ronoia do sr, Plorontin Fournior Dou. 


"E 


dos» qua só oconpará do, Intorca 


rencia, além dos socios d'osf 


colloof 


io no os propara pará) 
oxcollentes soldados do novo ox6rci- 
a sita robustos phy- 


voriamos dar a ossos Yapatos utma| 


militar quo so roquorom para quo 08] 


ravilhosa expansão o do inozoodivel| 
gloria. Ao influxo ' da liberdade, pola 


ao YãO cor 
ainda] 


ogeio, qu 
Etsaver dou tompos, tem nunca dor aspi-|to 


9 do conteibuír” 


ahi feryi-] 


da vida 6 so mósmo tompo faltar a uma 


Gommereio com à França 


formado pola «Ecolo dos Hantos| 


bio franco-portuguer, Para essa confe-| 


o não conse! 


obro 


traos, 

Ho quaronta o trer dis que afirmámos| 
as colutanas dosto jornul que a ollenai- 
va allomá om Vordun não oóssuria ou 
inloiaago a dos alliados of 


rancores, nompro promptos à Topalilim, 
no mosmo torréno com A. mósuna Gnargla 
 Soragem o sobratodo gom Nina horoi 
dado digna c'ama opopoia, principalinaa- 
to nos ultimos dias, na rogido a O, do Mo: 
as, ondo os combatos, nos altos da cota 
801 q no Mori-Howmo vo tornavam vor- 
Findojramento furiosot do prria parto, 
tando tido, ropellidos mola, uma V8L ob 
ataques do inlcalgo, Com pordas onor mis 
dinnas para ol 
Desdo 20 do foverelro qui os rá 
fondo conseguido, enaboloçorom ão, ha 
jauas  poniçõos, do os “tos “do 
Prepurados d'anto-irão cora todo O 


das 


obriganão-o a nm dispendio anor. 
imo, do mauuiçõos o do homons, por 
“palmo “de totrono que ale, por ino- 
my Cobuóguo obter à onsta dos mlo-| 
ros suctifoios, mas quo sogaidamonto lho 
é nstobatado polos contra-ataques fronce- 
os, dompro, Vioborlogoi 
passando od dias n'esta iuóta purtlnás o 
uai oontinoa qua, sendo artromamonto 
bsorvanto para. nulos 04 Estnpoi, no 
tom todavia dado os tasaltados positivos 
acao 


[gniot do inlmigo. 


Anolyuando- dotidasnár 
quitada on “da 


E 
ivos, Como 40 prova polô namo: 
rislonoiros. foltos, polus poças le 
feuilhutia tomadas; bem Gomo por oram 
a mos dos, françazor, parto das 
trincheiras da seguida linha, quando o 
objtotivo ora. goimonto as 
osonndo. 


Pia do, Pombardeamonto, 


os da toda a os 
istaúcis. modoava 


sarpro 
primolro- 
om man 
ollns cuji 
ilomotéor 

Racordando o quo foi 
aínda quo maito auportota! 
romos mala facilmonto com 
quo no dotom ainda na fronta do Vordua 6] 
lssia tirurmos as ilações aYao nos pro: 
posomos. À oflonsiva francesa na Oliam 
[pogao Fenlizada “na - torcoira dbzoha do, 
ines. do sotembro do 1916, foi aum movi-| 
monto porfeitamonto ;co-otdunado, com 
as tropas inglozas do comando do vir 
|Donkias Halg, na fronto do Loos d com 
as do gonoral Pooh, no Artois, 

Proparoa os movimento, um intonto 
o prolongado bombardoainonto pola, 
lhario, om toda a feonto oocidontol, 
jo mar à frontoira da Saisso, quo produzia 
os ofloitos desejados. Dosdo os4o momon- 

ncortoza começou a mabifostar-so 
linhas allomão, nocontuando-se ainda 
maio, quando nos primolros dias da offaa- 
iva, à concontração da arlllharia de 
ore om Champagos, 
no havia foito om qnalquor 
om Jota, polo aqu fogo cr. 
e indo, dostrofa por compisté 

as obras do doftaa das. primoiro 

ilonciava, Artilharia no) 


a oftonaiva, 


À batalha da Champogão” comoçada. 
cora o melhor oxito om 22: de setombro, 
devo soe considerada como uma sorio dá] 
sentados nºs dado momento, 
lom dirgoções paralelas ou convorigontos,| 
bjootiso à captara ou o corço) 
tus posioões allomi. 
'Ô8 resultados obtidos foram de tal 


tha im, algas, sia 
jonolsos, oaptorando 
Eai o pondo “ra do combsto 140003] 


) poças do or. 


dês Togistas [homens om 2 dias, tantos quanto durou 
Renlisa-so hojo na sédo da associa: a batalha, o obrigando o inimigo à aba. 
qão commoreial do logistas uma confo- |donue uma frento de 26 lilometros, com 8 


4 do profundidade, todu olia pirfoita- 
nto fortilicada, o à ficar por comploto| 
“vontadô do adyôrintio, Gotoo 6 

do general 

pontos [oi brigeda à 


nado de 


offonaiva-do Vor 
to como fizomos oi 


Não foi Guto at 


muito quo 
como post 


o, 


os ali 
podoriam julgar i 


olha do forron 
om dispor 


tudo quanto ha 
que au conto aindi 


fotios, 


foi oncarado polo. 


o outros 
vie a prodasir qui 
doi allontos. Xin 


mando v6 con von 
Vordur, óro dofi 
jom QUO ara x00 
om quo a 


jão rapida: 
osporavaar na root 
entraram om comi 
todos os moios 


tain, Já dutão Ato 
tseno do Vordun, 
imidavol barrolrs 
dos 08 di 


oral 
à Yo 


ti 


ancoras, À 


uam fogo do art 
Innçando-ao nobre 


don o quo dovia 5 


ibadoras 
dos do anto-mão, 
os 

caifando-a do tal 
ataques. francozo 


ana orldevo 


tiro 
Do lado dos fr 
esforgava: 
migos 
pasto “Inotando 
ntos a batal 


oromont 
[as horoloas do 


at da França. 


Anta inlolgu: 
com a amplidão 6º gm esforço verdas 
ici Rotosats a im de qo, SRB 
end & Me lc ds ing ao 

dação mn dado noménio abri à Pro” 
a ixo racha 6 inttisar a doforos zo 


aos, som Ro Cote vei o Impotho 
vam na dio 

Dobalxo do ponto. d 

ma) 

mada tinha do paradoxal, porquanto 


imposição a'uma batalha a dum adyoras:| 
rio quo tom nm rlo-pa bum roctaguarda, à 


a molo» via forrop oxistonto, o 
to já por ai úma. rásito sulleianto. para 


ido pelo BEE 


“A pomibilidado d'am ataque 


apaso arm ataqua, demos 
Vodon o ronlisudo. dopbi 


alma, dhoio do 
nuroho da 


ator, aufliciontos pi 
intacta como nos primólros dias om 
9. comstitulo, com loira 


Or OÃtO O, POR DINA NOIMOTOS 
artilharia do todos o8 


|21 do fovaroiro abriu. 


trade 


com rolntivo oxito. 


por 
quo 00 infltravam por toda a 


antocedontes, com a inesma far 
dbstacando-so ivella as dofe- 


e T 


Im 


poidá ir dividido om 
Togo on boa] 
Eae dade 
fiméthdos, podon-| 


“com aúgurança o objootivo dotormi- 


ora o quo tem aido'o| 
o, o depor 
om 2Ldo 


oreio,| 


iaquo úrho oorpráza para| 


o comando francoz, porquanto de la 


bavia ido considerado 


“Aquolos quo derconho.| 


jOom Bom pro] 
planos 6 quo 
improváveis, 03 4008 ata- 


do do Vedas. À 
o” vista allomão, 4 
infolatíva do que ol/os 


quast tóda o Cad pah, 


do maia natural dusdo| 
a inatilisa pola av 
o 63 


conforma  fof reconhé 
nos gen rolotorio 


Vordun 
à dêado o princi 


EM. 


pio do ano pariado, 6 diahi 0 pontarsa 


à sucla Da sompro gravíssima questão doi 
tooimontos o “ti rot] 
blóma foi resolvido satlatatoriamento dn: 


3 logo 
oou do q! 
nltivo, pola intonol 


atado, promptamonto o] 


innlamoras rosarvi 
ta 

bn 
do 


quo 
parda o momento do 
aflnindo a Vordun| 
ofeza, om loimoas o 
o gonoral Po! 

igonto, as Oporações om 
Pudesho oppór cum for- 
quo alada. hoj, passa. 


do Inoia terrivel, so contarva 
nine o xifontaino “no morto do; Borry-au-Bao, 


liso Qucinaçõs, 
' phllicamon 
dan fol infolado por 4 


libros c0- 
da 6 abric as broohas 
o ostalto ds, posiçõe 
joras o 15 minatos do dia| 
o combato com| 
tia contíndo 6 Íntonso, 
aa linho francozas, obir 


nes Jaorimojgancos 6 anflocantos, Sucoo. 


uceoder, Às primeira o 


essi 
do quo lit fe 


alhos 
puseram Uma borroira a| 


toaasa do trópus úvida do carnnçem, 


maneita que 08 co) 
20 puderam roalisar] 


ota tromonda, fulinh 
A proasão accouati 

olra imporiosa com nina 
oxtinordinaria, 
istla om dano: 


anoezas, à tuá artilharia] 
jaolar os partidos fai. 


ató à 
ha pross 


te, Nos dias 
la como nos 


Hanmont 6 Doaumont 


apo, fiação, rmoimoravos ba hsioria mi 
ú 


tros do roristencia. frantonos u cronr à ro- |Satas intoressantos doclar 


da d'ollos uma rana do interdicção polos 


'A grande guerra 
“Champagne é Verdin É 


A offensiva franceza realisou o sou objectivo 
em 24 dias emquanto quo a allemã ainda 
ju no fim de 97 dias nem o 
conseguirá jámais. 


a obtivoram os allomãos| 
to do Vordun? 

a do 7 a 9 kilomo- 

no 56 maximo 0] 

Donumont, class. 


E do 
guiar) do do defasado Vocdnr! 

E beim ponco pera umá. ofensiva qni| 
aúra ho 06 dias *6, quo anmunciada coro 
to ostrondo por todo o imundo, dar 


rinidecidir da sorte dos alliados, porque 
do 


oe ultima doa grande guerra! 
Às porlas ascendom Já a mais 
1005000 homens, maíto”aldm “lo. no! 


noiva] 


om vai 

Egas qu tanto os Guatas 

rato 

Como . resultados positivos - nónham, 
Pio fu pôr 


go monta a superioridade à o merito de 
MP, om rolação no É, M. À. porquan., 

G athdo auquelto na 
Toalisada polo oxoroito 
rancor, foram. notavois, As oifonaivas| 
iniciadas polo E. M. À, dobro Pari, Vor- 
á “do; Iser, todas -allas! 
quo não. tlyessbam sido] 


Do 
to  destjar, o por Iso alla 
ão inaio; no'vanta o oito didi passados do- 


oixaeo mai.| 
nda hojo, 20 


bro o 8ou inicio, não consogais.. nom, 
conseguirá jâmais roallsae 0 Objoctivo. a| 
lgno ao propunhe He 


Nes plus ultra. 


Ivo Forroira 


A actividade da Incta 
no theatro occidental 


LONDRES, 29,-OMoial. À nctivi, 
dádo da artilharia inimiga foi pas 

larmento violonta a susto do lago Zil-] 
loboko ondo o inimigo fez n5o do gra. 
nádas. do -gazom, nafixiantos, havondo 


vorda. do, Mou 
las quas  artilhas 


lexcopto na xegião do foto do Vau 

fondo “as duas. artilharjás -cstivoram 

muito aotivas, Na Loroua, na rogião 
do Parroy, foi disporen umg impor 
6s forga do reconhocimónto alloma. 

AVIAÇÃO: 

nm 05 pilotos rancozbs doram 15 com. 

datos tando aido abatidos dois. aviões! 

cabindo um cim chamroas na 

do Argonno, proximo| 

do Montoia, o 0 outro na rogiko do Au 


[No decurão do wm-v0o do afinação nm 
lloto francoz foi atacúdo por um fok- 
cor quo disparou. sobro ello maio do 

mil tiros, Não obstanto o sou dppaço- 

lho ter sido orivado do ballas, Gonso-| 


os guita rogrossar fis nossas linhad, O son 


advorsario que o poracguira, foi por 
ut turno atacado. o abntido proximo 
(do Bonsgogno, aocato do Roimis, Na 


cunhões ubatoram dois aviõos allomhos 
quo onhiram- o: primeiro no norto do| 
ÁAvoconrt o 0 segundo paia os Indos do 
Porgên—(Havam, 


Um avanço dos bnl- 

; garos 

SOPHIA, 2, (via. Amstordam) — 
Oficial; Os bulgaros no valle do Syra-| 
ra avançaram para 0 sul o cccuparam 
a parto meridional do desfiladeiro de 
Ronpel o'as alturas cironmvisinhas a 
lesto e cesto do Séruma.—(Hauae). 


A guerra 6-0. tunel sob o mar 
- da Mancha 


O sooretario do ministorio das obras] 
ublicas-britannico, sir Leonel Enrle, 
ot, poranto à comissão parlamentar, 

i ãos ficorea| 
ão projooto do tunel sob a Mancha : 


«A allintga com à Pranga supprimiul 
toão o rogeio-do inyaatio: Dor outro la 
do, a: guotrA submarina foz-nos com 
prohendor à todos como o nosso abas: 
locimento tória gido mais facil so pos. 
suistomos um cominho do forro com a 
[Prança, Mais facilménto tombo so te: 
[riam brinsportado para França as nos. 
ns trop 


Guilhormo TE como a pedra an: 


“xo-lto no milho, O gua no 


tâmbóm aotividado do minas o domor. |g; 


uiorgom esquerda «do Monso 08 auto. | 


O ESTADO E À GUERRA 


Os sucrificos do thesouro 


São enormes, convindo tornal-os publicoa, 
para que possam ser apreciados 


Continuamos a dizer 


povo o que 0 
Estado portugnor tom: foito 


ra fs90- 
gerar o abistecimonto do país, do mo- 
noira a quo à criss motivada pela guor- 


a nto pádesso jámuis attlugir uia a6- 
pooto grave, qua parturtnsss a vida ua 
eional o langaiso na misoria as popula. 
ções. mono abaatádas. Os estlareci 
mentos quo o ar. Antonio Maria da 5 
a no iminiico, do teabalho nos 
eçoo, por oxtreraamonto, com 

or tentá do mer dovidaimento coord: 
dos, EP o que vamos"contininar a fe 
or. No foi 56 0 trigo quo faltou, o ai. 
no passado, duma. manoira  nfletiva, 
O smillo fol tambom ponquissimo, 1.6 
o trigo faz falta às populações citadi-| 
nas o tos habitantos dos provinoina do! 
Sal, o milho, para uma grando parto do 
povo portughoz é, indisponsavol, Para, 
ue o milho no fosso applicado a rá. 
bês do gado, principalmente no exor- 
úito, o, portanto, para Lhe sor rodnaido! 
o consumo. o governo fes importar: 

xdudo quantidade do aveia, oompraa- 
do no Argontion 2.844.105 Jeilos «osso 
ooroal, qua custaram 195 contos, Qua 
quisigto tim aido 


diffoil, om viriudo 
[por quo ollo so cotava nos motondos 
prodnotores, 

Ao mesino tompo, dantro do palz, n 
espoculnção quo- ao fuzia com o milho 
ora vordadoiramento desonfroada, Og 

ta ltros ego coron, qua cr pura 
não aloançavam mais de 900 réis, cho- 


Jgazama a vondor-so a 1$500, tendo ape 


pnreoinio açambarcadorsínho que ni 

o pojou do oxigir um tobtão por cada 
litro, Já é oxplorar com a riso! Para, 
Jovitar nomolhantes abuãos, o Estado, 
armado com a lol dao oúbistoncias, 
intorvelo diroctamontó, amonçoi pro-, 
ductores o nogociantes com  appro- 
hoúsão do milho om doposito e acaban-| 
do com feontoiras entro ns diyorgas xo-| 
iõos do, pain, foz. transitar d'uniás 

ra outtas os divorsos gonoros deitjnn. 
dos á alimontação pablica, do manóira 
ano por todas ellay no fizosgo o convo- 
nlento d movosgatio nbustáoiijonto, 


No, ndministrador dolegado d'osso po-| 
tontado colonial, o sr. Nuno Quariol, 
encontrou o ar, Antonio Mariá da Silva 
jam dedicado cooporador, do maneira 
'quo ao nogociaçõos ontaboladas eram. 
conoluídas rapidamente. ficando esti, 
jpulado quo 1 Companhia da Mogom” 
quo fornocesso ao govorno, om mar. 
54000, anecos; em maio, 14:800; om 
nto, 15:000 e em julho, 51:20, A| 
importancia total do milho comprado 
lom Moçambique, o oxportado pelo por. 
to-dn Boira é do 46.069 libras, Bntro-| 
tanto, cortamonto por falta do trang- 
porte, o govarao não racobon aínda o 
milho quo a Companhia lho vondon, 
tondo, comtudo, na Belra, hs nuas or. 
don, para cima do oito mil toneladas, 
Em “Angola, foi tambom comprado já) 
baotanto: milho, tondo aido onviadas 
já. dfossa colonia 800 toncladas para, 
bo Vordo o 500 para a Madeira. Em-| 
fins do julho haverá disponiveis om 
Benguolia córca do 4:000 tonoladus. 
Dopois da crise do trigo, o do nasu. 
, Som certora, o quo mais afiligo 
3 populações, tão corto é osso goncro 


o “olovado preço 


ser dos mais nocesk 
bido 


Pi 

1 ala 
[big a sata do a 

para” qualquer parto quo não aoja-R 
motropole, Eesa medida orá intóica- 


monto, indioponsivel, ; sendo aponná 
para lamentar que “são púdogo Meg 
adoptada mais cedo, O «defioita gls 
culhdo. até agosto é do 8.000 ton 

| so qual 8 aoúdirá com assuent cobram 
igatio,. visto 86 raguollo meg 
prinoiplar a oor ntiligado o asongur 
mova colhoita; Com o assuoat, hewv 
|tompo quo so roalisou uma 
dosenfrenda, Og importadores do guru. 
cat om ramo mandavam-no 

Bolsa, ondo no fazia leilão, para quem 
“maio désso, D'ahi, attingirom-go pre 
elovadissimos, quo o consumidos, fyik 
ns contas, pagava, O quo fos o gov. 
no? Roquisitou todo o asaucar qua ap 
pneocatso. para rofinar mos ente 

lo Lisboa, Dopois distribnia pelon pg). 
nadoros, não apparecondo doll jo; 
deonto  vondn sono Mantas ETA 
nado, : 


Por sun voz, o mabio onde n subir, 
Ei onusa da difficuldado do traçaporha 
Ins colonias dos oleos o outras runto- 


quo são nocesóurias para o nau fá 
drico, Em todo o caso, mesmo dopai 
da alta que 86 anmuncio os'pregoáifio 
“sabão ficarão sondo, em Portugal; dp. 
rlores nos do ontrangoiro, Quanto,ga 
|fornovimento do cnrvio, o govornoaão 
|tom tambom zogatoado esforços para O 
assogurar dovidamente, tondo piniia 
ultimamonto pago. um fórneetio 
para o miníntério da marinha: mafip 
Iportancia do 24.571804, 
Por ultimo, não doixarão do viga 
roposito alguns esclarocimontosanaia 
dobro a aoquisição do trigo nó oseane 
sito, At6 ngora, ohojgaram já no Tojó 
2 vapores oatregados. de trio; adqui- 
Fido pelos mais, varios, prog o quo 
josoilira: entro BL, 89, 85, 110, 14, LAtia 
200 seis o «kilo, "O. primuifo .carstega» 
[mbnto babiu a.66  xoio,, no púso quero 
ultimo "ficom, por “LO, posto no Aja, 
[Bm vingom, ha, presentomonto, oluoo 
navios, com coroa do 26 milhãonido 
kilos, O Hercules, que trouxe 6,09%000 
Neilos, eatá 6 doscarga: Ató ú nova xo: 
lhoita, o forncoimonto do 
jolgar-se, pois, assogurado, 


pule pódio 

Soro os esforços que o Estudo tom 
ompregádo, para que nfio nos falto 
aquillo do quo múis nrgentomeato poe 
enssitamos o ainda hobro os saorifaom 
que o paiz gota fazondo para que o /fm 
mbastosimento do trigo, do aosnos o 
do milho soja: comploto, nad do 


importancia capital, nos disso gr. Ame. 
tonio Maria da Silva, ministro do iza 
balho, Comtndo, os bons osolarooimagm 


tos foram tão completõs, quo por dl 
bom pode fasor-so unit doendo 
que do teta foito pa 


quo à orino ho 


subsistencia,s provocada pela guara, 
não nlonnçaduo ontro nós am anpante 
do tal maneira agudo, quo podegão dar 
origom nos mais lamontavois gouitos 
cimentos, O -Titado tom cumpriâoio, 
sou doyor, oada mto, por sma voz; que 
cumpra o nou, 


ts à que se eteno (alinea B) do arigo 
11% do decreto n.º 8.807, do 4 do 
corento, é incluido o 1: unno dos cur. 


s8 do lusnto Supemtor” de Agrono. 
tia, 

Atl. 9.8-E' extensiva no ditocinio do 
ensino, de agricultura colonial a dis 
sigto ta artigo 8.º do decreto n.º 2.879] 
de o de 


mulo corrente. 
—Bato decroto entra iminedia- 
tumonte em vigor e ficam revogadas 
as disposições em contrario, 


Depositarios administradores 
de Dens inimigos 


Para os devidos offeitos so publica | 
seguinto relação de depositarios-uimi- 
nistradores de bens de subditos innk. 
08, 

3» do 


decreto n.º 2.350, de 20 do abril 


de 1916: 

Henrique Trindado Coelho, de 
Orey Antunes 4 Ca, do Lisboa; José 
Christovão França 
Luiz Arenas ou dei 
res Vedras; Jada Carlos de, Oliveira 
Leone, de Mendonça Alves, Seseita -& 
Commtiandita, do Lisboa, . 


Intendencia dos Bens dos Int- 
migos 


nomeados nos tesmos do, arligo | 


Artigo 1.º-B! prorogudo até 10 go-js 
pó sRi Sa 


de amuio Corente, pelo nstigo 2.º do 
ereto n.º 2.887, da É de medo de 1016, 
Art, 2.0-São declaradas oxtgosis 
sós ilumnos do, inaíbio ups 
Commercio ns disposições «dó gem) 
&º e 8º do decreto n.º 2.986, de 
o epi 


maio. corente, sem prejuizo 
tundo pela let de 6 do janho, do ABB, 
ácorca da média depassagein- som joga 


mo final. 
Art. 80-As cadeiras similares, 
Fnculdades de Sojencias e do 
Superior Technico sho equiparadas: far 
ta o eleiio de ndmásão 4 motricula a. 
Escola de Guerra S 

Ant, Aº—Esto decoeto êntra 
tamonte em vigor o fica revogadas 
gisinção em contranio, 


Sellos de passaportes 


Porque se não faz a venda na;ce- 
partição do governo civil? 

Tim cidadão francoz, quo ha dias fa- 
vo do visar 6 seu passapórto, páráima 
ausontar do Portugal, dirigia-8o h zm 
partição compotento do govorao alsil 
para ai tiras os necossanioo documejs 
pois do perder o tompo á capera 

do ser despachado, quando” 8 1 
to ia fochar, rocebon a noticia 


E 
idade, são convidados todos os come passar à. defensica-s. Não. possu protestar] “B “pura. notár é aindo, quo. astro: Sis Tonel E a es ciatos dO AO 1º do decr | ETA necessarios o8 selo nimbnlgiem 
3 Moreientes que mantenham soluções [ic a itia, porque a necsvariamento “end do Poroicofizaram|, Sis Tonel Dario aecrostontou que Spa jo do  o d decco [ivo para 0 docmmento “9 cora 
Migalhas osarama ca io eve ego o pit é: ani, oa alemãs, despesa garantia cont Joao de Bro [gcscslcarem, do linea jarprora varicon que Pesa 1 
ed pd so pair dopoio dReDhR Prenda do no inimigo 0 sentimento da superioridade o los Tncamos, quo contoguirom oppôrse rezas do . toncl são avaliadas om 400) do abrif ultimo Eusoal pa 6 onia pasta Mto Gado 


dou oie dopoio tâmanha,, fondo so | gue lhe deu completo liberdade ds acção, fe] ponco a onto, milhões do francos e a construeção| “Banco Nucioial Ultramarino, de Fis: 


prehendo facilmente, como no Jogat 


O caso de Coimbra, pravêeten [Eta coaragueniamanto sap dependa: oflousiva E) 8a O geo |far-se-ha om trez ou quatro anos, dos Inias, pe tação dos dleposiios onde go visam os passaportes não baja 
Meia Lib a toe divertido li Ear em mas eu raserva na res AluimiOS do Instituto SOperiOR axis: Eiiunt, Lamiiadoo dolo AL sia do LR jo de 
ei Lisboa so dovia or divertido Loa- - am n o, Nesses, JO fis Ego di & 
asojsmaoravent| Eduardo Schwalbach faeqão à proparião do comia) uai ' Beta Sousa, Muitas & E frios, [du oca o Moca para a obtor 
R pola etithio Em 


O quo motivou a retirada dos fran 


de Agronomia 


Do uDiário do Goseeno 


Augusto Soares Correia, Pereira do S 
& “Fiho, “e Companhia Ge Cimento de 
Portugal, de Lishoa, 10 dias; 1. Suntos, 
Limitada, de Lisboa, 5 dias. 


Na, rindndo roalisa-so depois da | 
Amanhã a 900.4 secíta do «Dia do Ji 
20», sendo o espectacnlo dedicado o 


dvorsarte 


rincipio, à impotencia” a do 
22>Potque o. rapidoz nos ataquos, d 
egsnison o adversario no manhá do 


sobre as linhas dó defosa do Móoa? 
fodo o mérito Woxs olfonsiva está na 
[maneira do a mascarar, até no momonto| 


do hoje; 
Atendendo ao que ane representaram 


30.000 cabeças de gado 


grande comodiographo EdunidoSohyyal. [do Setembro, dia desigando para o assal[da a iniciar, deixando: a adversario na [os ministros da pieira « da Instrucção çd 

ends ao modingrapõo Tnb al do Patr; dl dsjgado par, asi fai, os Ga pps | nos o, éra a, aa 

ich, o ilisitinto austor da cloro saltando om dh og Pro pasa, 2 a daria, pra ond) Pulo co di cor net prgrogação de praso para off-|, Nollandez para a Allemanha 
lia do Saio foto aj note a, nas, qu a odds apr oia ga doi tr pg [OSS 08 é 8, do é meo es micianos Parente algu ata, cá 

ncontocimonto thoatral Posto nn70 Ol iente dosassociadas, o que foi yerilicado (dido, nois d'outrá tianelra não go poderia) “Hei. por bem, ouvido 6 6 Hollnndo-ellemãs “cativo: 


onte 
“oba 
) ata a oxpartação de: gado, tono ix 
ido mais de 20,0C0. 'cabaças." “A pas 

sita! do gado. Doliándes “Aursiabaçh 


um dos maforos que xogista a historia mais tucdo findo à bitalha: 
o theatra portuguor iiuarão Sohwal 


bach  mroce, pois; todas as homena- 


[coimproncudor à | judecieso do "Estado 
Maior rancor. Mus logo” quo gáto so 
onvenceay de qui.0 Ataque a Pordan 
era roal o difiuntti 


ministros, decretar” o seg 
“Artágo “1.0--SãO, incl 
D) do me S do artigo 5, 


A folha olficia Ipublica-hojevo seguim 
tê decielo : 
Hendendo no que me representaram 


hi 


ho 7 nd of aparar o golpó, Cota | 240%, do 3 Memuão  córrenio, os! indivi- [os ministros da guerra o da iusirucção [dias que precederam -A :BhOrinra dé 
eins, o, DA, proxima, quarta, flra cojditegit 38 naldnçi quo tah den, O e oba do E ei q ds dear o io Da sios da, guerra a de sipusão lina que precoferam «a tabaco 
dr Moro meio anvi dos [artilharia o quo dosnortcon o cominando linhas nas dofozas pra iego proparadas, | Superior da Agronomia, modinnlf conceditas pelus leis n.º 322, de 8 de se- [ariptivel. Bó-uin - oxportador dk igua. 
pão nnuineros enherto mais uma Palito lendo antes das Sor mento oa Ga) pd qi reali En, de Tó de  nicL 6, um omgriados mia 
A feindado oido cs sous triumphos|U Ar Porque tra a Orsaniapão, alamá| Sonsoguancias, faia: raíto dovcim| do iso ds Lcolh ROB de ri º a pe K 


tom sido nºostes ultimos dois annos| 
voidadciramonta oxtiiordiiarios, 


or conhócida por completo doE, M. E, 


indi 
assim, todo o torrono em froúto das pos 


ta 
os aliados. 


do final da guarea pára) Gultura e. Coiinbr 


AR 2 


À exportação ora apenas perari 
vara o gado bovino, exeao 


esa 


- Eme 3 


= At CAPITAL 


RUBI 


! 


» Rua do Jardim do Regodor 


Segunda-feira 29 de Maio de 1916 
O grande successo animatogtaphico 


Gim 


ema do Sport 


Da afilmss portuguezes, exclusivos d' 


EM Grando Conenrso 


“AS provas hippicas é aspeci 
a 


Desafio foot-sull 
Escola di: 


i DRAMA EM CINCO P 


É 


fcitoiras o na vacena pronhos, 
imoia, do, compradores o vendo: 
cos cra tal quo não 60 fez distin- 
to algoma otodo o gado apresenta 
foj.enviado para à Alemanha, 
“btilsoatando 69 miancjos do govor. 
« hollandez relativamento à auctori- 
no dicssan oxvoitações monstros de 
tb'pira a Allomanho, o Telkgraf pu. 
contam artigo -om que pos am evi- 
“sta bô lucros onorciea dos voudedo- 
bi tonsequoncia, lastimayel para 
ópnlações, da augmonto do preço| 
o consumo interno, 


Cru Vermelha 


“A Saoiodado da Cras Vormelha rc- 
dam, por intormodío do ar, Franolscó 
obfoo, noseô consul no Maranhão, 
«sdgoto do uma subscripção ali aber. 
- epixo a colonia portuguota S.400$44, 
assim q aubscripção aborta 
vm 12,059$40, 
ea 


e Prigão d'um desertor 


Fla policia da 9.º secção do investi- 
Sai prego Alborto da Silva, Arau 
ortotudor no rua do Noite, 10,2.º, 

jú6,: sondo 1.º grameto reservista 
"4818 do corpo. do morinhoiros foi 
ngídosido desertor em tompo do, 
ef, visto, quo tando aldo convoca 
” ntar-go no respoctivo quar- 
o diãd, 


b fon, 
3 tlenças religiosas de solda- 
“ava (OS POTIOGUEZOS 


jorido aqui tratémos do caso da 
imjonto do oapóllãos junto das tro- 
18:dxpodioionarias, nho ignorava- 
og-quo muitissimos doa nossos sol- 
vãos toom oronças o praticam a ro- 
gy Bobro o quo onsorrou ultima- 
:entoipim Matra-o om Ligboa com, 
“açao -recomohogadas da provincia, 
quospartiram ou vão partir, prooi- 
atjoa?informações dirontas o Iidodi- 
-xaiPigao mom habilitam a dizor quo 
“ljdoMa “villa um avultado anmero 
«sttpldados quiz confossar-go 6 com- 
jar ta egroja paroohial antos da 
ligar o ultramar, tendo o 
rolo feoguociu rocoreido ao awxi- 
«ão ollogos para pode entnfaoe 
+ dosojos dos militares, Em tomplos 
«»Lágboa as manifestações do piada- 
“a:008 goldados ex podioionarios tem- 
«miso/fizoram notar, Não oitaromos| 
o Ttomplos, mas apurámos quo 


diflsuits derenas do praças o que 
Btunag do mandohos assistiram, dor 
ofajoánito, duranto m ultima goma-! 
»aypjobamado mon do María, aolial» 
bi: como vm “ovos; roodalihá o 
“upsos oimblemas do f6, 

Tora abuoluta im paroiolidado o som, 
ojos do ox oro rogistamos ass 
= elo! ôuja significação nos dispon- 
«mos do aooentuar, Somos suporio-| 
"AA quacaguor paixõos, ropognam-| 
ssiipor -ogadl todos 08 fountismos 
« mto o:roligioso como 

ifutomos o culto da yordado o o 


“mais lovo do todas as agana do Por. 
E 
Sida dos Padrogãos 


apttiiologicamento parianiua, 
ai 


Protegendo 08 amimães 


a 
ph ájpio, Cobre 

“do Alotri, Valio do Ban Rotóio 
Ainiean cas tada 


é animas pontes, 


Tiicatro Republica 


mhaht raalisa:as dofnitivamento| 
tino, espectaculo da temporada, 
ig 


R| 


Eu 


deráda por 
albach, considerada por tsdua 
imprensa a melhor d'esto actor, 

sou toclaro propé 
“os a teom visto, non 
ama 
:nehinte, pois não ha oapoctaonlo que 
8º) “ogunlo o porquo todo o publico 


lho corior a 
«do bocia am bocoa, decorto vao] 
hit. dqusllo thobtro rá grando 


Pelo 


a 


6 Eancorcor n all» para admirar um 
JHdé,' tanto mais, quo é à ultima vez 
to é acona. 

É E rnpa o pd 
onde ae ais 


«Pelo Salão Foz 


: 
cin doca d edicao, ato 
monalismo- 6 -do mais puro, sabretado| 
atso nino, tão celebra om toda 
ami 


lã 
«Para: quarta folra a ostrola do us novo] 
Sisisro dos mais contmolonaco gm 

ê os onde a bollgia dos inter 
ah com o don, enotimo Ya 


primeiros dias do concurso 


go" confossarâm o comanunga-| 


o por quan fiz 


este Salãoçie Sensacional Aclualidade 


Hinpieo Internacional 


tos da assistencia nos dois 


Reméica Sporting 


o Heroes ' 
ARTES 3000 METROS 


parado melhor os & 


Poucos estão preparados “paro a 
guerra... 

Esta altirmação é axiomatica, porque 
Os exercitas estiveram adormecidos em 
longos periodos de paz e porque as oir- 
cumstancias tragicas é imperiosos do] 
momento: improvisanam, bruscamente, 
rapidamente 05. soldados, sem qua cltes 
fossem homens feitos muscular, phisica| 
e psychicamente, 


erimínooa deficiencia do prepuração An- 
dividual, justificam. certos - actos em 
principio de campanha. quando 09 ol 
dados entram pela primeira vez em] 
togo. 

Não ha modico conhecedor dos phe- 
nomenos .psycho-physlcos. que não des. 
culp6 os impulsos momentaneos de des» 
animo e de pavor, dos soldados que: ou- 
vem pela. primeira, vez, O troar do ca. 
não Esses medicos nunca poderão cha- 
mar“ coburdes — dquelico. “ecmbalontes, 
Imncezes que, em principios de agosto 
db 1914 operavam numa divisão perlo 
da Lorena, nem podem cagtágar, em oeul 
entendimento, certas factos que so 
vem atonteclidos em Naullia, Podem, 
quindo muito, lamentar que 05 ofticioes, 
mão possuíssêm a necessaria prepara 
São physica, moral e psychfco, porque 
ão elles a possuissem nunca os soldados 
Incorreriam nos fat njos,. que até -nós| 
visram o que lodos, pretipitadamento 
criminam. 

E! que para se fazor à gueera.., 

“HO s Órganinos: robustás) 
6 trabalhadores... Ora 0 temperamento 
o grau do amotividado e o valor do re: 

ncia physica dos individuos, foram! 
coisas que rem de levo. preoccuparam 
08 inspevcionadores dos alístados part 

xereáto a 8 medicos que elavam 
Mygieno e a sondo dos nlumnos nas 65: 
oolus de formáção de officines, 

EP pot esta falha de providencia, que 
vem de tampos désandso, que ta com 

AM OS NUMEROSOS casos de -hypno- 
es nas, batalhas do agora, 

Os soldados. tomamse do pavor deu 
to dos tragios horrores do guerra. Os 
Sercbros fracos, 08 organismos entro» 
“quecidos o “mal prepavados, dão nos 
hospíloes um contingendo avultado del 
doonles, mustos doidos e bastantes vir 
climas "dfum. estudo pathologco, ” que 
tem espocialisação de estudo n'um cap 
tudo - chamado de «bypnoso das beta 
basa, 

Debaixo da influeneja da emoção do 
combate, com as suas oxplosõos formi- 
daveis 6 08 seus incandios, com o troar| 
incessanto da artigoria preparando, du 
rante horas de ungustiosa pressão” moi 
ral, 08 ataques em masa, ós soldados) 
coli viclimudos por esso estado do) 
sorantanbulismo, São homens, mais ou 
menos inutilicados para sempro, iner- 
tos, aparvalhados, num, estado” inter. 
meiliario entre'o Coma 6 somno, ana- 
logo ao dos hystericos adormecidos por 
svegestão ou compresão dos globos] 
oculares, somnambolos, deglutindo 08 
liquidos 'so Ihtos meltam na bocca, in- 
capazes. de comer expontaneamento 
necessitando que 05 alimentem como 'as 
ercanças 1... , 

Serão curaveis? Sim. A phase de by: 
pnose varia dos casos Mgéiros de um, 
dois ou tree dias a formas longas di 
duas ou trez semanas, 

Mas... averiguações lixas dizem que 
esses doentes, ainda que curados, nun: 
ca podem dar bons guerreiros. O primi- 
tivo choque nervoso - quebronho as 
poucas faculdades do resistancia, que, ti 
nham! E para só. lhes preparar nova, 
resislencia, lies modificar a emotvida- 
de, dando-lhes vontade e energia, gas. 
tovasso muito tempo, que. as (oes cira 
cumstancias  Amperiosas de momento 


nho permíliem que se porca, 

Ora estes prejítizos podim, em gran.| 

de parte, ser evitados. Bastava que sé 

O qua durante thezis, “annos tal 
vez, temos dito e redilo, nºuna insisten- 
cia” quo para alguns seria faslidiosa) 
mas, seguramente proveitosa para 0 
paíz. Antes de fazer militares é preciso 
formar homens, À mocidade precisa ser 
robustecida: ' 

Estes cnsos de hypnoses dão-so, prin. 
oipalimento nos homens novos, de 20 a 
22 anos, pouco robustos, falhos de mus- 
culatura, mais entre homens da cidade 
que nos homens de campo, mais entre 
filhos de gehto rica que em operartos e| 
markimos, mas entre homens de exag-| 
gerndo trabalho íntellcotunl go entre os, 
pouco gastos de exercício mental, São 


oencia physica € signves distropicos do) 
Meredo-syohiis. 

E, para honra dos homens de sports! 
athíoticos, raríssimos são, na guerra de 
agora, 05 que cabiram nos bospílaes| 
com estas hypnoses, 

LP. 


Lor-ámanhã na «Capital» 
Es minhas opiniões 


gonuinuação dos, antigos «Pro 
biomas da Defeza Nacional 
que gubordinaremos sos fs- 
fumpios de nosso cstudo e 
Provecupação - habitual: megi- 
fita, cultura plvsico, gymnas- 


publicaremos uma 


E TOVAR DE LEMOS 


RT EC 


À hypnose das batalhas 


ae 


Se o nosso paiz e outros paizes tivessem pre: 


Esta urgencia de improvisação o esta) * 


que obrigavam à improvisar soldados, th 


vulgares nos que accusam degeneres-| 


Theatro Avenida 
ULTIMOS ESPECIACULOS do. 
companhia Adelina e Aura4bran: 
Sie À nd 6 interesante co. 


m E 
A PITINHA YORMBLA 
As tolicitos que, nlósta poça, apro» 

sonto a. notriá Aura Abranches. 

foram  confecolonadas nos ato: 

Migos do So Joteto Marin. 
Recita dodigada à Aasletondia 
Maiheros. Portuguesos para as vi- 
ctimas da guorra: 

QUINTA-FEIRA, 1. Festa avi 
tica do ADBDIN AA BRANCHE: 
som Ativa Engitado, Bilhates à 
venda, 


Doenças venereas e syphilis 
COLINICA GOAL, 
RUA DA EMENDA, 0,2 º 


SA 


eus soldados e offi- 


ciaes, certos casos uão aconteceriam... 


“comprovação do, artigo, de hoje, 
Tolerindo-nos aob. 


fazendo um: deiexiplivo da -hy- 
moso d'lguns Combulentes do 
arne, desile à, forma mois 
elra 4 forma: deliranio, com 
es. anqustiosoa fornáeidos 
pelos, “proprios doontes.. É as- 
Fim“ confámunremos. provando 
gu É Mescesano, Dione eos 
les para. 08 não. remedir, 


Nota do dia! 


proximo domingo 


Tm Soto Rios, hontom do tando 0) 
[Bomíea rencou o Internoional” o o 
[Sporting vencer o Imporio, som quo 
[restasso duvida quo 0 vonocdoras fo- 
[ram o são o molhoros, Esta oquivalo a 
áites quo no proximo domingo, no 
Stadium, vilo disputar a «finais: da 
«Paça dy Honta» 08 doia mais fortes, 
Erapos portoguaças 
no no dimputará 
lemqnanto aínda o nf digno 
o quo hojo À noito, om zonnião 6 
trcondinario, os direotores da Asgoci 
ão conjuntamento comu -delogudo: 
a olubs vio disoútir Hsdumptos quo 
o prondom gor Sialigação do der 


«final?a Por 
bomos, di 


A «matinécs em honra dos Jorna- 
listas sportivos. 
Coma hop nosiámgo, a) sal 
o iyimunolo- Olab, quo tom 
Picada ana Pavtividado dê fesindiá 
[cons notos proveitoolisimos &gyto- 
Imiação, oftoracau no fornaliomo oportl 
[vo'nma «matindo» Vamos rogistar à] 
razão d'ossa penhora! 
Isorindo: as notas dá. discurso do 
presidento, o dr: Onrlos Granho ; 
ífahas senhoras 6 mona genhoros-— 
iRentiaa bojo o. Gymnnsio:Clab Port 
os Eos ia fas: an alla rca ao 
niguificado, o do prestar homonagem 
[nos bollos trabalhadores pola cansa da| 
[educação phyaien, quo são os jori 
tas sportivoo, 

E fosim quo, com nam propaganda, 
jo mou incontivo, allos'toom congogaido 
fuzor do aport:om: Portugal uma coish 
igrando, maravilhoca; 

GG. P, homeogeando tó gian- 
[dos homous, cumpro. um dovor; our: 


ro uma obri 
Pi todo 0 nem” aeforgo am prol da 
edacação ph 


hgalom, 06, GP tom an- 
loontrado a dedicação. mais desintoros- 
ada nos jornalistas sportivos o é com 
tado o onthuvianmo quo'ollo os eanda 
o Job agradeco todo: o aoa bom auxilio 
o todo o sou valioso conotrso, 


Sempre a Amaidorã, 
a irrequicta Amadora. 
No sabbado estove um fosta 9. Amade 
E a 


a BRA 
epa asas Ba 
Fe 


os na aula do dança o offoracido 
dos sous alumnor, que ohô dos mais con-| 
oldorados ropases 

o do 
das 


da povonção o ana 
maio onto moni- 
familias mais in 
Anontos, 


Rontea estovô oi festa ' - Amadóri, 
com sesedo da patinagon, mim enpootá! 
(en aolmatogrephico & vita egos 40 
Tojo ostá om fantô Ain 
ioga fe à 


lnmnas, que 


nas da terra, toé 


6 um modolar estabolonimonto d 
o quo tom uma nnigros lo 
palnção fofantiy Bavend 

Ammêros 


Peogrnaito! 
do canto “cotal ao gymnas-| 


bondimentos que não dovomos d 


Soldados que tómam pavor 


Os desahios de hontem e 08 do“ 


“gontilozo, fl, 
nf 


Tola 19) - somar my 


O que dizem os jornaes 


mento aos hespa 
Os jornaes hospanhõos continuam a 
preoconpar-se, e nilo ha n'isso nada 
(do extraordinario, da situação do sou 
pais porante a guerra o do varios fa- 
otos que com essa situação se rola- 
“oionam, Simploómonto, alguns apro-| 
ivoitam a opportusidado para com- 
mentarios e dofega do oortos empra- 
ar 
Sar som registo; quando mais não 
seja a titulo de simples ouriosidado, 
Nom arti, E Mundo, diario| 
Imadrilono, si ha pondo o 56- 
Iguimtos 


Porgao é do recodr quo mal sorja O 
roblama do Touger 019 “alo do detom 


E; 


arques Ou do mareliga do, nodias tropas 
ara a pidado juteragalonaisado guria 
do baixa política. E ndo! 


ação do om! 
quo já so deviam ter 
nãos”, 


|poriodos: 


EEN propõe uma oóis 

oantel A sondainta fla Tangor, à conquis 
do Portogalt 

ja certo do que nós, os hespa- 

axa pólitioss não 

a am, COMO avainos 

do podir, tão alto qu9" tó og surdos nos 


ntor von 
truição di 


fenação à AA 


uestão do sbeistns 


at cars 0 TS esto vendo ns 
at j 

Ye Leto de 68, mi dote do Canais: 
sa o a Dodo 
oc ore da E, ombos 8: À 
io bl tono Re omano] 
Pa ti Pra Ca 
e Pai o sui 
ea Bo 


“Simões Bayão 


re ola de Part 
pegar dá E, Pla Dra 
oa. 


TELEPHONE 9078 


a pombonea antro: doi ft: 
tiaes do: exercito 


Joraos teta maDhA oticiasam que 
uma nvidia. pentência antro dis 
ofticises do nosso exercito, 08: ofticines 
E a oca: o relata, eram ou cap. 
Raso sara de Quovaho é angus e 
Avioso uma. es de padres vo 
nas, iraita Qsussão Acalorado, levara 
E asinémto em dueto. Não cbitano 
Egado maio quo  icompamhava aa 
ambimações dos” combatenis 0. Fopore 
fee condgatram apurar à qu se Dastra 
ra ans ora da tado de comblionte 


lo, ru 
Finos, 


[capitão Jura, de Gurealho, 06 srs. Christo-| 
[yam- Ayres, filho; 0 Blivelra Ramos o, por 
parto do canitão Mattos Cid, Op. sr9: Ale 
Dertd Pinto O cartão do artilharia Ventu- 
ra do Nasctmonto, sabiam da. Escola do, 
Educação Phssica, na rua da Escola Po. 
irtechnfes, dirigindo-se para m ponto do 


= an Bi e Suco, onde tomeram 9 vapor da 
No proximo domlugo está am festa a|Catraira pará a'o0tea margm. 
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Ep bra oa ed aff tat Lamy fan np “peter ' Essa 
ora ep E o dipel - OAFÉ CHAVE DOURO A olhar dê iba 
tonho 9 fazar, Do v. eto-| PERGUNTA N.º 09-Eim julho d'estelção dos individuos da parochia Tespeo [as uai;has flies cam atestados medicos 47, Rocio, 38 Tel ae 
à jo joão [nt e ami ie. Godégão Alfa [ESET eo EYE is UA a E DE 
jo. sado o ic | jo. “de: fazer deci ueri OCO UMA | ue y r. É 
ará do hão compureci por osta” aosente do paiSlaguacâando, sómento “a” pabilaçio doi eles vo doeciE fosir o sestaros seia à A" venda em toda á-patte;o. 
o portanto fai considerado reiractario. loditass e apresentando-se no dia deter-| casa; pois como disse Dão caio; mas agora = = 
Ntnado an já tinho 3 anos regresai minado, . ao icesnto do area do campo para, q E 
ae. [ao nosso paiz 0 como tivesse. prescrevido| med mea] ento, desejava saber o que. * à 
PERGUNTA Nº 61-5r, veactor—Te-Ja minha responsabilidade não me apre PERGUNTA n.º 7% — Qual é a minha|veroi fazer cm faço dos decrotos agora| pa 
nEERGUNTA Ni 6d reter Do agutes Basis, disto 6 dor Ulámoa do | ERRADA po Tere Bá à minha rara! finos em faoo, dao dec : A' manhã, & h. Quarfeto Garot 


so fai ro-jeretos do ministro da guerra o que tenho 5 tenho 87 


poses da E Paes adoçar Ss aa JR 


Se eerviço militare 


| Berlita. Soho 


“cencendo, so fiquei livro ou soa refraota-)j fazer para camprir a lol? Um constaite completei a 1» 6 2º reserva passando aos| — Us assinante da «Capitais. 3 p) 
gema so io [om pita 176% reuso pindndo do) faia E a, 4 o E eds 
Quendo mo quiz apresentar já tinha), RespostasDovo-so aprosentar & junta) Jnjgusi quo 03 serviços locaés o terri-| corrente mez refors-so anicarmente aos pr Eeasceo A 
tsrininado o prezo da lei da amiieia do do revisão. iorises ram ame o & masiia ooiaá, ans |ividias e praças com tania qe Wicançoo Tógita sas 
do abril tino. TES [segundo a opinião do comtuandanio dns cos o - ! - 
'Goin 0, novo. deereto astou deriamonto| PERGUNTA Nº 70-Tondo sido aianis-|rosseva estos iseuto do serviço militar, 8 por qua Preto 


Apa do pesso mataria!” que e 
x ans? Chamado so vecvido 
fes não pardos justo. que sendo bi são 
Eno ain nico são beja leigado “re. 
tar & minha Patria os menos serviços 
Fito outros oollegs & medicos já esti 
[Erestandos ã 

'Rão acto qua seria convéninte cha 
er o aisenção dosua cx o ur rioieco 


do 
Sa entra Na 
inotiva não tenta sido inspoodomaios; 
ãos julgados incapazes do sórviço militar 
ota atas hospitianes (salsa par le 
Pacidado physica) aos issotos. dsfuisiva- 
mente do serviço militar por sigame| 
esta do resratastento, 

Odonto ne ida mosme data so 


pesso apresentação, 
lessjava atber (sto por motivo per 
lares da minho vida)" so paderoi Spre 
táz-mo mois tarde, ou so tenho que ap 
tar j, Somente Go desetõve tpm 


[prazo marcado, não succedendo o im: 
iractarios. 
desejava saber e apresentando. 


na nataralidado 00 no) 


gar, Da torta: 
districto do rocrutamento a quo cesa tor. 
xa portonco; qual 6 a sua eitnação, porque 


fox tos ox ndividsos co mts de 
annos é menos. do 45. completos, que 
devendo ter sido recenceados para 5 Sor 

or o não foram por qualquer 


O methodo mai pratas 


oque tem a fazer dopenderk do ser reira-|aos ref 


crio ou simplesmento do não ter sido| 


do guerra pafa esto caso quo tantos col 
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meus abrange?-—Um patriota. 
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e ia extenção do li do 19 GP veSL Oto Qucesgo algum sm tn pôs ds ruidos dogretos. - (Casa dos: Esparilhos (ALGÉS) 
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a do participar á cominissão do 


os 
Fecanveamento do talo ando residir aê] 
lb do junho, o no.no o sobronomes, data] 
do, profissão, data, parochia o conselho! 
onde nascon, situação o residencia. 


o ondo ine hoi-do apresentar, ecndo nata-| 

Fai do Porto o vivendo proximo a Lisboa, 

iáto é, a 6) Eilometrog— Constanje leitor. 

Eesposta-Podo aprosentar-se no Distri-| 

oto de Recrutamento da euá rosidencia! 

pedindo que 1 soja regularisade a eua so 
o 


conte, quo quizossom apresentar-so dos” 
seus bonoficos afsitos, 80 aprosontassowr? 
immediatamento nas unidades à quo fo- 
(ram destinados; os que. 20 oscontrom au 
sentes no strabgeiro colonias poderão 
efectuar a sua apresontação atê Si do de-| 


e Caso do mobilização, 

'voy DO reserva ou na tropa territorial. 

Coruche Assidiua leitor, E 
“Eesposta—So. nanca ho foi ministrada) 
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como até O prato do-aprosentação, para os que CBando rocobido instracpão militar é pra-/ PERGUNTA, n.º 81. —Porque é que 08 
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Aetivo por te o atupero do minha, méo o iopole  e-em edade militar, não são con-. 
ro tambem da La PERO! (* 78&—Assentei praça| vocados pera prestarem o serviço 10 
tado E aunosHojelto À 2º resteva, que ça ontabço de “58 caras aientêmio o | Não tata ellos, os. xmosenoe direitos quol 


ada ninho 15. a0008; 

ga 8. 18. anos; passoi à Le reserva em 9-| 
a OS | 12.400. Livencesdo “para a L.º resçrys em| 
o no artigo 19 de Regulamento ao Ée| E 

pjaiaçado, oo É po Eca da feng poda Tt os pao comete 
Saçéa do. júnoico ' do prosinto anne (Era : 

3) em qua so devem apresentar a fi de PO, de sorrigo activo de resaria em ou- 


PESO 
1 tesfostau'Todus 0s-mancevos que te 
nhesi nástido 6 registado o sou “nasci 
mento nas Colonias portagnezas e sejam, 


tá abtengido, por o 
niosP do deoeto pabicados  ” 


Irecabarom a respostiva instracção do o jubro ÁS iGIG  edado [Sdadãos portaguesis, quando residem 
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[Casti 68. apos 
jo condicoionaimente para 9 atma de dã-, 
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tado de” uma divergencia de um modico ' 
jon fui d'abi a divs eubmotiido, 


“Eesposta Nada constá iceren 'do des-| 
tino a dar ao individuos recenseados mos 
termos do decreto n.º 407 de 24 do cor.| 
rente, mas soja ello qual 10r certamonte| 


lrosidirom que chegaram à idado do scr] 


leibara do decreto, que so dova andarian- 
ei to, que so dev perde E 


'nido de docmucatos: codiprovativos' de, 
“que eo fez serviço, oq isento ete. 
va ins-| Eu que fiz serviço como Índico, deverei 
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atas ll doa vu eo ma o Ami is peido dr o, ja quo fa elio emo ido, ren, TENGUNTA, my boi spucião o ; ; 
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mando no ministerio da- Guerra 0 no Keta- 
do;Maior sobre a minha situação om faco| 
dos ultimos docretos, cotao praça do 1906] 
“coim serviço, foi-me dito que em virindo 
duma lei do SH quo rodar 


Big. 
ei do ua de rob toc 
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“Eta favo dos desrstas pablicados dese. 
“saber o que devo fear = Leior as. 
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coisa ni cado em Bá do SorEnto ta 


Explendida applicação para conservação dos fatos de hoxem & Senhora 
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Reorganisação 'do exereito. E assim dal 
xara do ser [iconscado, estando fora do 
Do relativo a alíores milícianos, Contra» 


postas dadas- pela cOspitais, a dois con: 
Anloutes, 
- Convenién 


yista militar o que tenho 
[notoalmente 24 annos 8 dos 20 aos 21 não 


costumo, Borel obrigado à 
“carbamonia com ds eis 


cit responde? é. Pargiataciod 
Pendonto disto ponto, nãó dive estar 
Cngso em mogi dectaao 


na respectiva: columna osvilgares manegains' 
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revisão, 
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afisctivamento, divergenoras de interpre- exercito em tempo do. guerra, em 1$do| wenjento d'onde constante que ello-sabe com: exac&- d osiva txens, entre j ] 
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serviço iailitar em 1915 aohando-so so- 


para, 


mas Com seis. divisões, mas estavam 


ca do tão critica sitgação, pois, aponas Yi-| mento. obrigado À deloes' local até asg 45 maior, fins de demolição toda ella podê éx-|bem providas com pe” 

vo do moy trabalho A. dt “o  nonos som eacargo algum doranto a pas. combina piodir” qu dmmiedtatament Ju. com/ ção db artibadia. A rbaric ie e 
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sinnlatio publicados, não estando anjeito| 
a qualquer penalidade, 


ese Eb nigraa fingir. de pério de 16 libras e meia. [Sesi x 
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Forviço, polo portenci aos Batalh 

jantarios darsnica dois au 

do prosontemonto ie omstogado para à 

Africa Portuguesa, dosojáva: qua to ja- 

Sorsoanegos do estário para bravo 8 rins 
as 04 40 DOSão roquororinepooção om 

SeSiquor altar D. 

Reiposie.—A8 Juntas do revisto a que 
so totaro O decrêto n.º 2405 da 24 do cor. 
Tênto mex dovom ostar prostes o iniciar oa| 
voos trabalhos. 

"Nada o impossibilita de que sig para o 


jnanoa fui recnseado, Tenciono if brsre- 
mento spresentar-mo no D. E. da minhs 


n24 
Recrutamento 6 portugusr. 

“Para ner recensoado: nos termos do de- 
cesto n.º BAU da %á do mex corrente bas 
ta participor por cscripto até 15 de ja- 
nhop;1. é commissão do. rocdisscamento 
ão bairro ondo resido, que não fot recem. 
cão, fidicando na participação o note 
o sobtenome, estado, profissão, data, pa 


“COMO SE DOMINA À MULHER 


COMO SE 


Procesaoa seguros para 
Taspirar amor à posso amada, mant 


DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


tor O consorvar o amor d'essa posso 


dósterrar do coração é do espirito o amor quo nos tenha inspirado alguem. 
cojas -relaçõos, por qualquet motivo, nos sojam prejudíciaes, Consagair 


| 


já haja levantada e indicar n'el. 
la o ponto ou o alvo que/se quer at- 


gmentar o poder do canhão, porque 
nhecimen 


shrapnel de. cerca “de 17 libras e, 
uma granada explosiva de aço) 


calibre é da 10 em: carremesso shra” 
pnels e granadas explosivas pesan. 
do 40 libras. E' uma arma formida- 
vel, tendo o alcance de. -quasi dez 
Kilômetros o meio. 

Um canhão ainda maior 6 o do13 
em., cujo projectil pesa 18-Ébras, ar- 
remessando indistintamente shra- 
pneis ou altos explosivos. O seu al. 
cance é de 12 kilomeiros. O canhão 
do, ampara, rule 6 0 de Iser 
cujos projecteis pesam approxima-| 
damente 112 Nbras e são de duas cs: 

ias : shrapnels é osivos. 
ini ore 
gadas pelos allemães eram: de duas 
species. A ligeira, que arvemessa.. 
ya shrapnels, altos explosivos, 
granadas univensaos o granadas 


Ususes. Estas ultimas eram as em-[d' 


pregadas mais vulgarmente; peza- 
Vam aproximadamente 89" bras, 
Eram de ferro fundido. 


pregavam granadas explosivas dé 38 
libras e quatro banhões doi ed 
0 60h ay 


Comtydo, ba pi 
meçado entendeu-se necessario 
far: oom “granadas. explosiva rés" 
mo os canhões de 18 libras, logo que * 
[se viu quão continua ia ser a lucha” 


padas pelos inglezes e ocoupadas 
os allemBes. À ehrapnel dotar 
nho de 18 libras, comquanto! alndg!:! 


necessaria para q destruição das'vá. “ 
ações do "arame "farpado, (finh à 
|panco effeito contra os parapeitos- dq” 


[contra as tropas quo estavam e 
“elles. 3 ã 


Eram, por isso, muito: mais: ue: 
ão que “outra qualquer granadi “exe. 
plosiva: d'esso calibre contra tropág 


ag onça, nos veia am Eat eta, pias tos bre contro tre 

jm elegante volume 200 r protegidas e contin j 

so O canhão de campanha de 77 2 das larga la ão 
t tamanho e EE “ER 
E DA E E 
Almanach Thoatral para 1916 À outra howitees era q de 15 em.,| Em resumo, póde dizer-se que-has 
4º amno de publicação Os grandes alcances dos moder- arremessando duas especies de via muito pouca: diff axe 


Tia 


comb tambem ter. Cada baterta tem a sus. alto explosivo do É-/mas empregadas peles 

; Hastes com oa rotratos o iographias do aotiatas, Aava Abranshos Does Poulio melhor es past especial. As que arremessam grama Eos é ontro. incendiario de pezoflucta, npocar de (peraisãr a anta 
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jSanspntas: Aa dseret, Pagu lar oo fin, a me... Ad en o Bm Gram o moro do É cm espe devido, 6 supraridade do “ac edi 
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A'venda na E (cins-que requeirem menos força pa etil de 770 Ebros. [que era muito melhor do que'o au” 
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as eram v ) 
68. T. de S. Domingos. 32-—LISBOA não Pira detento co patações dá Dto Rato rendoes como Bier emelitnto do das entigs eus 


[entre os fortificadas posições octif- — atm 


A CAPITAL UssiOG ami 


Z j : FE 
CHOCOLATE, enoaos BOMBONS, DROPS, o MEDALHA DB OU no 
Exposição Panemd-Peacifico - esti aoidcda “Sociedade de Geographia de Lisboa 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Notas de arte Thealios LAVAGEM DE FATOS, - 


afasta Carbouonão “DIS Vi pas dm 
CERAMICA po É 
uti Saio Des edi Cartaz de ámanhã 


dem 4 


MEDALHA DE HONRA 


— a 
feodioa,” que Taorrompl, Has que 


jo, tem a, moema von por tor Fo 
vista do Arte eluoidativa de tal modo, 
quo a pessoa som o minimo conheci- 
[monto do qualquer trabalho, (outa 
(nomenclatura pabliquoi na Capital, 
do 47 do Malo), consegus futelo, 
[so seguir ú risoa 08 meus conselhos, | 
O pisço 6 do 1859 cada mumero 12 nu- 
jmoros seguidos é avalso $i cento- 
vos, 

Ha só 94 numoros, F! só enviar qual.| 


Largo da Anunciada, 10, lt e |2 
Rua de 8, Bento, 175 » 
Telephone 562 (Central) EMUTINO, 
EM SÍLICA, 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 


[quor d'estas importancias para Avo- Das [4 às lbhoras| 
Aos * artigos da hi Horia sobre As tintas: sua. collocação na ida » Tonto Poroira do Meio, (Liam = 
vorsbllandycfatango o os a, pa paleta o Souza) o mais 10 contavos. Alom Freitas Esmeraldo 
dliondos- na Capitai, mois non! A tisto tanho tratados sobro conto, me. 
vrogmbuldó Bope sobre o assum-), Ela duas sortos do tintas: uma emlines, pyrogravara gezal, photomínia-| Doençasdas creanças 


Sento, por isão passo a dosorovor a oxo-|tubos de estanho, como as do oleo; ou-l tura» photopintura, pintuta à pon 
upãê sta pinbnra por moio das tin. fra em capulas' do vidro, per docem pon pingo E e 
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gstreitas trincheiras dos boers, Os/Os canhões francezes: eram. pouco 
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doertar n'um alvo lão pequeno, é 0 
gpoio da artilharia à infantaria limi- 
fava-so práticamente à liyrala da, 
fusitaria 


das perdas franicezas foram tuttrábui- 
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as formidaveis. granadas que os al- 


“ofender o forte do Dountmont, pro- 
ximo do Verdun, construido em 


dos planos aporfeioados emprega- 
dos na presente uérma. 


tentos. Na lucta desdo a retirada de 
Mons paira Paris, é no retorrio often. 


que isso prejudica o tiro, mas não é 
assim. O oommandante,: por “va. 
nos meios, póde ordenar o fogo do 


Quando 9 canhão está altaz d'um 
abrigo, se está a doze ou treze pés 


mam truida ú vista dos inglezos e dos grando parto por esse systema, por- sivo feito pelos alliados que fez re-' abaixo deste, o relarspoi r. éllo 
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a posição antes das obras russas so folifigações feitas do lerra eram mut- no, pouca mudança houvê no 


detém tornado formidaveis. Os ca- 
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Gugmentára muitíssimo é gos altos 
explosivos o shrapnels serem inuíto 
mais efficazes. 
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procuras quando so trula de pôr 06 ca. 
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“er alguns deles mais para 0 frente 
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iproxima, mos, quanto mais se pu. 
| der aproveitar a.posição veculla, me- 


ilhor. 
: não póde vêr o 
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entro o canhão 6 o alvo, oceultsi nº 


duvidoso, sendo largamente basea- penas E" o que so lem feito. Pústos 
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das no numero do ferids. E impes- 
elvet verificar quaes morreram é po, 
dsso ha semprê uma tendencia:paita 
commelher erros, oo 
Diz-se quo ua guerra franço-alle 
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batenia,: 5. osso eso me 
-Actuando coma bateria póde ha. - 
“ver um Sfficial observador ooilocado- 
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pel saveção qto, lho deu % prosonça 
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Só uma olaeso do Paris, uma classe] 
“ias mais ropresontativas ns modernas 
lite, dou É cuuba nacional, om quo 
fans principio gancróços do Gn 
dai, 9 encrilicio 
uma Gontona dos sena representantes, 
Não podio passar dosporcobid esto| 
nota, porque ella demoustra q cobesito 
estreita, À communhio absoluta d'ama 
Roniedade quo és suas, tradicoioone 
virtudes patrioticas unio-o cxorcioio 
ilso mais puras normas da democro- 
eia, 

Fora quo as elis tenham Jus nó 
prestígio que as dovo circondar o. gue] 
à sua posição reclama, elias toom do 
provar quo possuem, bom nítida, a no-| 
São dos Gon5 devores, Não ha ' outra 
fórma do lhos assegurar a oupromacia 
que q intelligoncia reclamo. Os 104 
advogados do Paris, cabidos no campo| 
do batalha, afirmaram esto princípio, 
com tenta Simplicidado como firmeza, 
cem tanta fé como horoisma, 

Algans desses advogados, no cabi. 
rom inltwinádos pela anorto, tinham um 

ato no exercito, quo 80 olevava nal 

wobia. milita? Eram cabos, sar. 
gontos ou officincs? So cega distinoção 
Terecoram. obtivoram-a, om concor- 
zencia com uina infinita Íogiio do ano. 
m$mos, humildes o dodicados servido. 
zés da patria, Foi prociso quo corresso 
o Ceu angus coma corro o Banáuo dog 
oporarios, dos camponcres, Entrando, 
no turbilhão da guorra, anjeitarâmeso 
à nivelação da guorra. Não os poupa: 
zam as balas como não poupam ô peito 
dos obscuros, dos illotrados, E é proci- 
gamonto por o terom sujoitado à cssa 
nivolação, que 9 sua grandosa moral, | 
sem merito social resaltam mais vivos, 
mais prestigiogos e mais belos, 
hora” dos sacrifícios ellos não 


vida do mais dó) 


ponsaram ora eximir-so ás consoquon- 
cins tcomendas das batalhas, Abándo- 
naram confortos, rolegaram para nm 
plano socundario todas as esperanças 
do son fataro, todos os sons interesses 
matoriaos. À vida gorria-lhos, com as 
romescas da felicidade. Mas a visão 
a patria om  parigo, dos princípios 
mais justos ameaçados do  subveri 
[donmia nobro o laminosa em, 
oriso, lovaram-os- sem uma hesitação 
[para as fileiras dos logionarios do. di 
Reito, d'osso diroito que: cllus dofen- 
(diám com à pelavrao quo precisava, 
laor dofondido com o o. 

E" um bello o sâmisavol oxetbplo, o 
[na lodosa commemoração que fo 
prestada. à no, memoria, o cheiado 

tado, “o pregidonte da Republica, 

irmdou com à sua 


forços, As nossas  élites são. com) 
hondidas n'esso úpollo. Medicos, advo-| 
gados, engenhoiros, homons de: soien- 
(cia e homens do arto, industries. 
[commoroiantes, todos os quo pelo 5a. 
bor, pola cultura om pola riqueza exer- 
[com uma infivencia dominanto na nos- 
sa gocicdado, são chamados a camprir 
o mesmo dever patriotico que so re- 
'oloma dos trabalhadores das cidaios, 
jon dos humildes filhos dos campos. 
[Nenhum dos representantes d/casas 
élites faltorá à chamada, Estamos” cor. 
tos átisso, Correrá o su Sangno, -Bo£.| 
frorão os seus interéssos, padecerão 68 
sons affectos, mas esso sacrificio será 
recompensado na consciência, pela no- 
do dovor cumprido, o na Socioda-| 


o po 


A communhão patriotica, a 
ão nacional, devem absorver todas 
energias, todas as aptidõos, todas as 
iniciativas, “E? o que so observo lá fó- 


THEATRO DE IDEIAS 


“Og” do Hein 


:A proposito da sua representa-l 
ão, no theatro Nacional, na 
esta artistica de Maria Pia - 


juo, 6 quo mais alo| 
soubo erguer, com a nobro dimplicidado| 
do dratia rogo, a expressão dramatica 
da dino modorad. 
“Como o made, o thgúbco conndinavo 
matirêia do nosso tempo 6, 
granues raivindicações” go 
O" thentro fora, Co à ponss 


To 


nt 
pals do triâmpho do ibsooisino, tor 
notso uma teibáno, Caltivára a fiz dal 
emoção: passon a viver do olario da, 
Joia. Mach Biomutirio Bjornjo, Blind 
barg contribuitam, com a corrento rono-. 
vadora da sua poderosa dramaturgi 
aa rovolução quo no fim do secalo 
oporoa nó Choatro curipom. À 
rincipio, quando Antoiai 6 
1Ão rovolataih as mais Colobtos| 
escandinavas, Ox cspetrs 
nênigo do povo, a Lisa da Boncba, mão ns 
Escaboo colo as honras de idas, Lomalte: 
chegou a, uconsar Ibsoá de plagiar Sao: 
joao e Gcorgo Sud Mao Ga forovoja 
torço dowiandora do novó theatro impos 
do o yonceu, A 
Ô ibsanismo, oxpresedo supremá da no» 
va dramaturgia gacandiunva, encôntroa 
Ei Fraoço, na Italia no Kebstia Cultoros 
apaixonados. Octavo! Mirbosa, influoa- 
clado poio aspecto social do draina nocao. 
Enér, Ssorovol a Epidemia 6 08 Adu Pas: 
dor Petaçois do Curl o Bcjaus, auge 
tionádos, polo usesto parhiologico 45 
tlgatey dio Ebaoo, escrovaraum o Noto Ídolo 
609 Avariados; He Eviem, mostro antro os 
Teatros, preocoupado espocialmento polo, 
probiontá de altuação da mulher persote, 
Ba odigos, produaia assa obra peitna qu 
se chama d lei do honem-o ovoluciodou 
Para novas fótuunlas, pula Bovos 
coreonto: dramatias 4 
tro do po 
isa, são Pati pOr Alanto, 
a Corrida do Facho, corda assombrusa do 
ALájero, onda co bias 0º Vo hlaioa: do 
anior filial e do amor matotuo, 0 Eny- 
mio; corda du grundo Burtet, cotista o 
rob2o da arte dEnuatica», ond 4 
cõm au forca. podes do diamatis 
questão crernâmonto Gmocionanto” do 
Rduitorio. 
E cesto ultima 


mando Macio, Pia o papel cecado na co. 
medio rancor. por Bartob, O Lnygna 
distiogaoao do todus as ontras poças del 
Hervita. polo assombroso poder do to- 
phalca que róvoia, É for uldavo! do oaor- 
gia, do 'proparação o do logica, Nas suas 
fechar o pivblensa 6 posto cod à clareza 
fa calculo muihowatico, Os caracteres 
ogia a nobreca simples da tragódia anti- 
sã À ideia fuudaoutol dowiia. todas as 
“e-prosid à todos 08 iuoidentos, 

Ro ha palavras isatois, Nonhuina Hsooa 
16- passa “messo interior fldalyo do tapo- 
garlas, cado e |ropara uia. partido do 
dai, qdo não coavitia nocossarimoato, 
Toglênsnto, para à 6 lomnluado trugica” 
do destócho. O Enygna 6, no sta tasoncio, 
a bxprosaso dum puilosophia 00 bouda: 
é, do toncronidado v do porudo; É, ua gua 
"tua Tião umagistral do Chcuules, 


Caso: dos Espartilhos 
juttos & €,*--l, do Ouro, 123) 


Vêr noticiario 
diverso” 

na terceira e 
quarta paginas 


juerery lanchar bem o cear melhor? 
[Vão é: Argentina, jo Dezembro, 5 


Migalhas 


João Pestana 
Ainda O homom do saco de area 
'vem Já no fm do cotredor, já D. An- 
minhas dá aignal da eua chigado. Oo: 
meça esfregando com farôr a ponta do| 
maria cbr do rosa, pe-oe a ogiar no ar| 
sachê doditoe aloe” seinoia 
aborrecer-so de fodos os seus amore: 
Ho “palitoiro em que um otosinho da” 
bido ludra &s estrellas, do macaco de, 
foltro, cujas orelhas são tão boas de 
Chupa, “das. dans nódoa com que tio 
Dor so batem castanholas, À códea do 
pão deixa de. ter encantos; já não apo. 
recem as laranjas da frutoira, O barre-| 
fo, do, papel já a no comove; à pla. 
faforma, dá cadeira comoça 8 sor dal 
prisão insuportavul. Quer o chão, An-| 
os “quo mostro” Soão. Pestana é levo 
para o rEundo dos sonhos, quor dar às 
suas tres voltas do costume ao redor] 
"abas, Gujo” penso ensobis à cad 
(canto a Cilada do uns braços abortos, 
E choraminga 6 rabuja, Ha quo fazor. 
lho a vontado, Ella ahi vae na sua ca| 
minhada, “08 braços cstondidos. 
frente, 08 seus sapatinhos batondo com. 
erga” a trama Vão capote, ficando aa 
vitagons com prodígios do equilibrio, 
deseânçando em ccolás Crtã, ua eram 
(do cadeira” de proguiça, no torcido do| 
iguaria leiga. Dorsa, domo o, hocoim 
ida da porte a palogio'os põe a 
dar horas, Qeixa-so colhor À passagem 
«por ans braços Eternos o Fecosfada 
ho molhor dos regaços, abre à boquiti 
fo começa a cerrnr os olhos. O bibórão| 
|ó festojado com o ultimo bater de| 
JE deijaão o o lima, air da 
'guídão, Dopois pesam como toncladas 
ja pitadinhas “de areia com quo João 
|! Pestana salpica aquellas palpobras, D, 
Anminhas Bom poreaho que lho tiram 
os pengos em que fuz tanto gosto, o 
osso da enfelão: auul m cj guia 
fe sure madolxas posta am rata du voL 
[om da pela viagõs que à leva pars 
Ena gamjaha “cafócado como qr esto” 
jo. joão Postana já. vao. pola escada 
abaixo, D. Anninhas adormocon, 


André Brun 


Eduardv Schwalbach 


/A 200.º representação “de «O dia 
de juizo» 

O theatro da Trindado vao gór po- 
quono para rocebor todos os amigos e| 
almitadores-do nosso prezado amigo! 
jo illustro comudiographo . Esduardo 
[Sohyalbach, qua vão prestar.lho. o] 
proito da sua admiração âmanhã, dia 
(om que a festejada rovista <O dia de 
|juizo» completa 209 roprosoutações, 
oxito oxtraordinario o quo bem me: 
roça larg rofurência 
of a ultimo representação, na aotial 
tomporuda, da bella "revista quo toda| 
Lisboa tem applandido, o o êspocta- 
onlo é dedicado ao auetor, estando) 
preparada uma enthnsiastica: 9, exo- 
cional festa em ua honra, : 


| 


| 
| 


Ieoguinto: 


—— asi 


A grande gu 


UMA QUESTÃO PALPITANTE 


Aviagema Londres eo Paris 


dos ministros: dos negocios 
ig 


Rodovia om o ar de, Ani agia 


ata Pari 
ares os gra. ministros das finas 
jostrangeiros. À ana vibgóm fo] 


inda ho Pariomonto, 89 mesmo tempo me 


(que o fim d'olis, pelo quo respeita À es- 
fiada “om Paris, So esta cidade vão 
Fopresentantes do Portagal assistir 
Conferoncia inter-govaruasmonta! dos pai- 
es. aliados, comprohendo-so que em 
Londres, sem que aeja necessario dizel-o, 
tório -odcasião de tomar resotações Co 
o. govocno iogios sobrs a sitasção 
tato sconoarica do Portagal poranto 

guerra Sarvpeis. -E' pois essa. usa 
[giagom do alta eigolicação politica 
ins so bom" que os -seus 
resultados. 


“oram do “antemão es. 


nistros 
ão px 


Gentitinos bo à declaração que 
niaahs d'elia nos foz ao roquisitarmos os! 
gens navios no oxecelcio plouó de am di- 
[Feito incontestavel, o de angaria, que o. 


oprio tratado de commereio God à à: 
rstnto tata prvi. 
“Aliados da Fogiateria e dada é nosta 


especial situação &sographica nuaca po- 
deriamos fugir és Fosponsabilidades des. 
a guerra. É não foi prociso que a decl 
ração de guerra so: para pratigar. 
nós actos nitidos de beligoraacia, alguts| 
dos qqaos à nota allom Fofria para ca 
alcunha bratalmente do  vassaliagõio, 
fundindo propositadamente o campri-| 
ato do actos de. bon com & pratica 
ão actos do necviliamo, Tato faso é Goto 6 
notoriamente conhecido, Assis & Mas a 
nossa dedniçio no Campo da lucta é que 
fode go 1ão fez, o todávia proparamo-Bos 
da bom, paca a guotra, 
(como 40 sonbossemos 6s difeitos que nos 
assistem no quo d'eila pode derivar. 
“Uma só manoira existo do fazer essa do. 
asição, o éa de asigaár o pacto do Lon- 


“Entra Portagal na guorea 00 lado das] 
nações aliadas, on pela mão da Togiater. 
ra? O nosso pais 6 tratado do igual para, 
igual, ou econtes-so, na guorca como à 
[A osteia feia so acha ss relação à Ja 
CBR 8 questo, a principal, a capital 
afcatão, 


A lucta no theatro oc- 
cidental 


PARIS, 2—Communicação official) 
[das 93 b.—Na -margom esquerda do 
Mosa o inimigo dirigiu todo o dia um| 
intonso bombardoamento com grana. 
idas «o p-0s80 calibro sobre as nossas| 
iprimoiras 6-as nossas segunas linhas, 
desdo o bosque do Avoconrt até-a: 
[migres. Pelas 15 horas os allomães ato. 
(caram violontamento as nossas posi 
(ções da cota 9.4, Kopellido da primei 
ra vez com pordas sousivols, o inimigo! 
renovou o seu esforço às 17 horas e 
meia, mas sofirea novo o sanguinolen., 
to chegue, Os ajuntamentos inimigos 
quo foram vistos a ocsto da cota: 
foram apanhados sob o fogo das nos. 
sas baterias o dispersos, Eotro Mort- 
Homme é Comióros um forto ataque 
inimigo, quo desmbocava do bosque 
do Corbeaux, foi inutilisado pelos nos-, 
sos tiros do Enfinda, exopio nºum poa-| 
to, cm 100 inimigo tomou pé numa li- 
nha de 900 metros pouco mais ou me 
nos, n'uma das nossas trincheiras 
javançadas, a noroesto do Camíóres, 
[Na margom diroita. Hoúve Incta vio- 
lonta do artilharia ps, região a lásto O| 
a gosto do forto Douamont, — (Havas).| 

LONDRES, 8), — Official —A arti.| 
lharia inimiga esteve activa ontro La, 
[Bnssós é Arras. Os nossos canhõos ro. 
plicaram com aucesssy Na região do 

o inimigo tos explodir minas, Ão| 

norto do Togo a nossa artilhacia 
[abriu brecha no parapeito inímis 
Mostruindo a posição das motralhado” 
ras. Não so dou nenhuma acção do in 
fanteria duranto as altiraos 24 horas, 
Aproveitando o toinpo propício os nos- 
sos aviões fizeram bom tiabalho,— 
((Havas), 


nstrnoçãoilitar Preparatoial 


[Vantagens concedidas aos seus 
= alistados 


O ministso da guorra determinou o| 


- estrangeiros e das finanças 


foto, Londres 
9 segundo que do: 


o 


vada. 


mentos, politicos. passados na Aileaa- 


O pangermanismo do começo de gaer- 
Za, ainda não eémorocoa, aposar da iacta| 
fotmidavel que tom catangacatado, além. 
de outras, os Cacipos da Europa 6 traas 
formado ató a sda configuração, 


deve fere terá logar sºtum momento! 
. que falser não esteja longe... Não 


favelmente mais eutensa do que 0 actual” 


a 
pi 
den Ra aa 
pre rei 
Ra este 
a na 
pd es 
nos 

Es isso no póde convencer os germa-! 
opens rr 
pes apa 
ERRO 
fed goaçol aaa 
EE 
pense nine 


A sssiguatara do pacto de Londres] 
ixopõo-so, portanto, Conto primeiro. acto 
O ifaticar, assiz Como para esciacci- 
[nónto de opinião poblioa. É nesessco 

as so pabliqae o livro branco. Seo par 
Sis ão Londies não for por nós asálgaa- 
ão, à viagem ministerial socã um inóao- 
[cetso "gia que todavia não acreditamos, 
tão facil se nos afigura sustentar o direi-| 
o do Portugal a assigasto, 

] to quo não tem a fas: 
pirat-a outro seutimonto que não seja O] 
ão na patriotismo que não pode ser pos- 
o em dovida, 


1.º Quo aos recrutas da actual io. 
corporação do jafantao que próvem 
la cadorneta da mocidade, boa fio- 
fuencia o-molhor aproveitamento nos| 
frez annos da LM. P, se aetive a ins- 
trueção: de recrutas, constituindo com 
lies uma oscola espocial om cada uni. 
o 


2º Quo desdo já so escolham d'ontro 

otles chofas do grupo 6.26 vão suocos- 

ivamento aparan to aquollos quo, 657] 
caso do necessidade, Ser pro- 
movidos a 1.º cabos, é -bem asgim os 
que estejam "aptos para frequontarem| 
ssecias do sargentos, quando do fal 
haja necessidade urgents, 

&º Que so proficam sompro os recra| 
tas nfostas condições para agentos do 
ligação 6 mais sorviços especinos é 
aproveitando.os désde já, 

4º A instracção do campanha não 
devo, porém, ser prejudicado, antes 
“pelo contrario, desenvolvida com agfo-| 


5º Em quassquer dispensas ou li 
[conças devem: ser proferidos os recru-! 
tas quo melhor sproveitam-nto obti. 
verem na T. M: P. 


á doutrina &'esta circular para, do cob-| 
junto, so coltigir quanto conduza ão| 
aperfeiçoamento da L ML P, 


Navios allemães 


A sua actual sitnação—Navios á| 
carga e à descarga-—Falta 
de braços 

O vapor «S. Torga» (antigo Sardinta)] 
chogou ante-hontom ao Tejo. Como nos) 
[encontrassamos casualmonto 8. bordo| 
do «5: Jorge» com o ar. capitão Horta, 
esto brioso, officiat" da marinha mor. 
(canto illucida-nos o. eeguinto. sobrol 
está o 05 demais havios requisitados 
pelo govoras: 

«S. Jorge» veia antó-hontem 
dos Açores cora 850 volamos do carga 
diversa, passageiros o 850 cabeças de| 


Voitamento das” compatencias” csposfbentol &m Pitubaris 
pa po fben 


Viagem optima: é asma incidon-| 
fog mom zmns:oncontros, 
'Dos outros núvios quo portencoram. 


à Alicmanha, encontrata-so já ho! ná-] 
[vagando os ecgnintos: «lina Sehalz», 


Rotterdam», Wortherwal», Schawmn. 


portos domo da necessidade urgonte a 
fab o levaróm-nos os homens para as 
fileiras, Pois dovia procodor-so para 
[eomnosoo como se procodo com 0s'fer.] 
ro-viérios, Assim tomos navios prom 

tos a nevegie o não iamos braçoô 
[Para os rospostivos serviços, 

Dovo dizor-lho ainda quo os navios 
uasi promptos o não estão já por can-| 
sa' da “gróvo motallargica, E” porém 
ais questão do dias. 

Jádo volta do borlo do «S. Torgo» 
visitamos o atmazom onde resolhoram 

arto da cárga retirada do bordo d'asi| 


navios: amas de barricas, do ara.| 
mo farpado, do papel, o lá ão fundo,| 
fuma pilha cnorm6. de cáixotes com 
preciosidades. artistioas- 6 archeologi-| 
cos: pertencentos ao governo allomão| 
o qu6 valom muitas centenis do con 


[ram e com o que o governo, parsco; 
[pouco 86 preoccupa. “Pois não seria, 
mau constéuil.os o mois dopressa pos: 
sivol, ua Cofloaria o. no Lazaruto, 
[como se 80 projeclou. 


Um donativo de dez mil'chára- 
tos para 0s nossos soldados 


Foi no dia 4 do corrente notificado 
(Grando Conimissão Pórtugueza Pr 
[Patrio, peto ar. M.- da Costa Penn; da, 
firma Costa Fotieira d Pono, com fax 
brica do charatos om São Felix, Estar 
ido da Bahis, à offarta que estos senho- 
res fazem do dez imil charutos, destina- 


[nham do verter o soa aansgoo pel 
sa humaaitaria do direito o da « 


- ML da Casta - Pena, sesim corso) 
lo agento d'aquolia sicma “no Kio do Jar 
noiro, sr. Jacobina, foram apresenta. 
[dos á commissão pelo sr; João Henri 
quo Bastos Torres, o conhecido fab 
Canto do cigarros na mesma capital, 
quo tambem, om tompo. opportano, so 
propõe enviar á commiscão ama impor-| 
jante partida de tabaco o cigarros, com 
idêntico fim. 


idos da Babia para o Rio do Jari 
Es cónia rante Cato. mot, o depoia 
[soguiom para Portu, 

“À firoa Costa Eseroira & Domo é a 
unica fabrica portugueza do chaiutos| 
estabolecida no Brasil, 


Uma conferencia de D. Julia 
Lopes'de Almeida no Rio 


O" sálão nôbro: do «Jornal do Com- 
morcio», do Rio do Janeiro, reabriu-so) 
[om 4 do maio, á noite, para rocebor um | 
[publico culto o distinoto, que ali foi, 
ouvir à ilinatro escriptora sr. D. Julia, 


| gando deoérto que, procodendo assim, 


(dos “nos soldados portuguezes quo té! 


) GASTELLO DE LEIRIA 


Está sendo vicfima de-verdadeiros atropellos por parte 


dos que dirigem a: 


Os leitores d'esto jornal recordam- 
Sê, com corteza do Qno aqui se disso 
sobre“ estado-do ruína do Castello 
dó-Loiria. À oompanha-da «Capitalo, 

tão justa e foi 


xiontos- d'esto: Pais, 'o acabando por 
attrahir as Attonções dos podores pu-| 
blicos, os quaes sentiram que era o. 
mesmo tempo uma necossidado o um! 
dever byitar que o velho o escalavra-| 
(do Alcaçar de D. Diniz o.da Rainha, 
Santa, tão choio do tradições e tão) 
perfumado" do lendas, dosabasse, 
cahisse, derruíndo-se pará sempre, 
Foi assim “que ô actual xiiyistro do 
trabalho, er. Antonio Mocia da Silva, 
quando ministro do fomento, dopois 
do devidaméno informado da urgon-| 
oia “gom que .era preciso acudir ás] 
maravilhosos: ruinas, não duvidou 
destinar “alguns milhares do oscudos| 
ás primoiras óbras de roparação, jál- 


prostava á Arto Nacional, o á nossa, 
jpropria bistoria, um rolovantissimo| 
serviço, =" +, - 

Pois enganou-se, E! quo, em Portu- 
gal, por cada acto bom intencionado, 
ão so prátiquo apparacem sempre 
pela menos, ginito oceaturas a impedir” 
que clio produza os necessarios effei- 
tós, E assim, os tres ou quatro mil 
sscudos que q Estado destinou Á sal 
'vação do Castello do Loiria por mo-| 
tivos varios, sos quacS não é estranha 
ama possiia organisação do serviços. 
a'obras “publicas, foram eabir om 
mãos. que não são as mais competen- 
tes para os aplicar com bom senso é 
com “aquela pradencia e aquello 
conhecimento espaciaês quo oxigom 
as roparações d'um monumento como! 

ado o condemnsdo cas- 
anta Ieabol, a rosignada. 
transformou, numa graudo 
manhã. Pequdo, em rosas frescas o| 
pão - quo levava so regaço para 08! 
sous. póbros, O dinheiro que so ore) 
tendon: deveé. gasiat-Com 0 precioso. 
oastóllo, “foi cabir nes obras pablidas 
dó distrioto, “e são 6s- olheiros, 08 
apontadoros o os conduotores, que 
sabem, quando muito, construir e 
consorvar ostradas, quem está diri 
(gindo “as obras de reparação que 
donegridas paredes do castello, ras- 


s- suas reparações 


E 
Es 
[59 desponharem sobro a cidada! 
pensar n'esto absurdo - a gento 88 
Isente agoniada, “ 


Mas então, perguntar o que 


ha, 


“lavia a fazer? Quom devia dirigir ag 


reparações do Castello? Quem? Essa 
é boa! Algiom que, pela sus caltasp, 
artiatic 18 conhecimontos 


a ggrantia absoliti 
Castollo não áoria viotim 
do oririinosos atropolos nem soffra- 
ria vandalismos peores, por  patés 
dos que so dissessem au salva 

res, do que os que lhs foram inhligio. 
dos por todos quantos, até agorá,8ó 
'so tom Jombrado d'eilo para lg 
apressar a destruição. eis 


As obras a-fazer no Castello jã6 
podem sar dirigidas por um srobis. 
tocto, que disfrate de situação-ofite 
al para issó, já que o Estadó ff 
quiz ou não “quer encarregar 
tão meliodrosa farofa o homem qué 
om Portugal mais tom amad 
dado a velhá fortaleza mediovi 
que, com o seu. projocto do reoons, 
trucção, ganhou jus ao louvor denós 
(todos, Porque, se por dificuldades bifé 
rocraticas, o gr. Ernosto Korradixio 
'pódo presidir ás reparações da cOns- 
tollo do Loiria, quo ao menos « 
troguem a quem, reçonhooidari 
competente, nos garanta que dag gui» 
nas “maravilhosas não vao fagbeiso 
qualquer coisa parecida com 65% 
combros'd'um onsarão vulgar, déyage 
tado por um incendio, Porquo não-- 
interveem, imediatamente, todas xs 
entidades arvisticos officinos dlpdás 
torra .om dofoza do ameaçado Cgtolr 
lo? Porque está eslada, muda 6 quies 
ta, à repartição artistios do migigtés 
jo da instrucção, sempre tão: pros 
rosa a intervir quando a gua intar 
venção é disponsavel? Pois fiouo ga > 

ndo todos que ge trata dm aási 
pto do tal importancia pára a hisjosja 
da nossa civilisação que, despree>lvo, 
ó “passar a osto povo tm bom 
honroso diploma. O Castello tem qnd 
'sSr poupado sos vandalismos oficias 
“e aos outros. E para fue isso 86 com. 
siga nãs so. dovo: roouar dónito d 
caisa nenhuma. Está O govorno dig 
posib a evitar “quo go Convortaiom 
mionstruocidados inqualiffonvois g/dis 
ahsiro que destinou à salvação, do 
getasto monumento? Se está, queens, 
ltreguo s direoção das obras a umáry. 
chitsoto competente, So não estás, 
Nom porisso tirargmós d'ahi o sonfi 


[gados d'alto abaixo, éxigetm, para nfo| 


AVIAÇÃO 


Lopes do Almoida, 

à anotora do cA Fallenia» falou du-. 
[canto uma hora sobro «Portugal», no 
[seus varios aspectos, comunicando 
As impressõos moguificas quo tsouxora 

m, do Lttorat arto, 
dos costumes o de toda o racavilhoss 
o encantada terra portugueza. ! 

afostrou-so a sr, D. Julia Lopes do 
Atmoida, mais do quo nunca, obserça- 
dora e impressionista adiicayol, Sem. 
tindo com alma, vendo com intolligen-| 
cia, o dizendo tado numa fala brando, 
o rico, cheia do sonoridades o do pitto 
resco é bello, 


lho da distincta escriptora o posta da! 
Inova geração, collaborou na conferen-| 
cia, recitando am inforossanto poeme- 
|to, om quo so recordam as glocias 
PBUFOICO o o 
Asustiram á conferoncia, cujo pro. 
dueto revorto om favor da Crue Por 
nslha Poringnesa o gra embaixador 
o Consul portuguezos e em 
baixada 6 do consulado. 


As gréves mos Estados Unidos 
805 manejos dos alemães 


Convem tor presento que ostá hoj q 

[sado que o movimento gróvista Ear 
º,trando Cont 

Panio, de Pare, O grado tio 
rapidamente se propagou atraves do ter 
Eitorio até ao ponto de so reflectir nas oq. 
tras indastrias o em toja a vida econoni. 
oa do Now York, foi organizado pelas ci 
sociações germano-americanas csm 6 fim 
ão para-psar O fabrico das aemes é dus 
[aiubições destinadas sos alliados, A ma, 
nobra gróvista, por ontro lado, tinha por| 
objecto mobilisar as classes! aporarias| 
fontes toda a eventualidade de conficto| 
[com a Ailomanho, 

“Não esqueçamos isto! 


Adwinistradores de bens 
inimigos 
O iafligonto advogade E 
oie di ia Comte! 
Sea Grey, Autanes é Gu usb Da 
fes, Come Ullidaas, do Dio do e! 
a ra e 
E Cimeecioa sus escadas Eeiduna 
Da 'maguifica publicação «O Espelhe, 
cry Tg eos pedi e) 
quê ato E Lositaro ca agonicos 
boa é na ras dos Doaradores, 110, 
nbênios Gn f de de vaias go 
na EE AE ie 


+ O gr. Affonso Lopes de Almoide, à-/adopiados Em 1 


“Arma relalivamento moderna, vislo q) 
9 primeiro vôo mochanioo Tot executado 
lx doze anos apenas, o neropiano com- 
dê je hoje um logar ixoênente entre 
às laotores do viclória de que dispoo um 
Serei, 

À experiencia de quasi dois annos de 
inintercuplo treino anima dae, linhas de 
Aptalia, fote nova Eni eximor. 

aros apenfeteoamentos, que tocm eus. 
fado intelemente,  conteriares de vidas 
tamanas, Mas o deropiano sai da pha- 
se Baibucianie das tentativas o difaea” 
Clonise já: em 1ypos, delinidos, notando: 
se uma acoentuada tendencia para dimi- 
Ear End vez mal O numero do Eypos 
piados “Em França. por cxemplo, os 
agtualimênto em xercie 

São são quost todos biplanos, cuja eStabi. 
Jilade é mais elfcra. São 9 «Voltin» os 
Bréguet, OS «Morano-Satinicra, * 65 

atos Forman 05 «Candrons' 65 
euport», Apenas nm monopjano, Está | 
em Neo, cotmo aparelho Fapido do cuços 
6 «Rep, que chega a realisar o prodígio 
de 180 Kkilometros por hora. 

“a ctngiatorro. aopiou 

Távrom, eBtistalo  «Grabomos. 
“Repr, «Sopyeilh» e Martin 
“Não lei mononlano algum. 


Syge- 


'Na Alemanha estavam em uso Egual- 
rogo bigianos de Gilferentos anarças: 


FW eAbairos. Avinliko & 
lan Dos seus monoplanos, o 
ue» D. É, V). cltbrisouse ts. 
ementa os ainques Teve Gopira na 

ações indeleras de e 
Dunquérque, mas esa sendo ulimamen- 
vadia. 

“Ao Gonárario do que gernlemente se su 
póe, 9 amropiano têm Sora vida plo 
ES" uma lave de pouca duração, Geral 
ente 9 avião de" guerra, mismo sem 
EO o Toco accidênte, E im 
sido” a6 fu” quatros cário. O ma 
Anão sois mezês de abalo, poráue vê 
Sir cega Gus horas em média Por dia. 
Eº O bioma Sima ecos gigantes 

usSaroo ue Cança reridamwfte Os mo: 
ESES Tetalivos cómo O, «Gnômes, mr 
rem, do cansaço, epós Certo e cintocnta 
eras 4 WBove GP precisa ccrom cuida: 
dosamente revistados todos os dias. Os 
[osres fixos leem maior duração é est 
e menos cúidados, mas estão longe 

3 poderem cormpatar cem um motor 
o ulomonel & que se exige um traba: 
fio Entinitaméri menos Entênso. 


Ôs aparelhos voltam ordinariamente 


aos seus vôos mais ou menos feridos Por 
estilhaços de granadas, Quando as úzas 
ram oingidas, Posts coliar um pod. 
qo de esiolo sobre os buracos para Que o 
jáião torne serve, So quando o médet 
Facmento fot aitingi Dor rnodda | 
de prudencia. o gbperetho é enviado po. 
ma es officinas da relaguardo onde se 


do se dá esse caso, o 


irado, tratando de assasmpios da eserra, 


monde à reparação. Em França, Quan. frio da guerra, de OUT Gato pel 
Ta olive Et Sisto 
To 


do.., 


MILITAR 


que 0 
fez mello ve 


de arrojo que do mada comendo Ef 
isso que, mal um apparelho softre ua 
avaria gi, os pila nithârs E os 
Vem dogs Ra srieg dress 
Probeds a reparação ee 
Tm Praça midla orgia 
Cp unidudo de ago 
São. é a vesquadodits, mudado de pis 
Cada esquudrilha, commandada por 
ri Ohtos ia eenire 4 
Tambem púloio & possual 6 a asrojoo 


2 jno, compõe-se geralmente de seis ay 
os  bipianos |relhos da mesma marea, seis pilotos” 


cluindo o Chato, eis Olservadores e Já 
limechanicos que formam o vesoaião pe 
lnnie». Comprehende além disso os tri 
clones necessarios ao transporte do: pes: 
Soul da unidude e do maierial para 08 
reparações “correntes. E” o que 50 tha 
ma O trem de combatos, aa 

O parque de aviação», orgão d6-rem 
hastecimento e reparação des esquadré 
tus, tem uim eslado masor & ires esca- 
jóes: o primeiro fem tantas, divisões 
quantas Às csquadrihas alfosias à psoe 


Segundo 
comprehende 0s carros do tsiado maior, 
os do serviço e os de transporte de tom” 
Bastvel O múunígões. pare 5 esqui. 
dos, “hinuimente, O Lerooiro, colpenta 
os flicinas é respeclivo Pessoal. 
Devo nccréscontar-se que as grandes Te: 
parações são execiladas nos fobricas- 
rig pelos propos consirucoeo.. 
esdg "o principio de 1915 cregramas, 
tambein Os egrupos de bomburdoamen- 
lo», Cada. um dos quaos se compóa-de. 
3 esquadrilhas, ou sejam 18 apparelhos, 
cui São em rege planos eVotlns, ou 
«Bréquot».de 200 cavalios o que sp dgstá- 
nam à fazer chover bombas Eobre dá eé- . 
ilabelceimentos militares do Enimiges”, 
Para reconhecimentos, adopta-so-cúálo 
o lypo «Farmans em Operações de Chgm, 
US edge avites: Tapio. são 
os os aMioromo Sauibirs'ou os, 
ports. No regulação do tiro da ari 
fisamse muito os «Cnudrônm, com te 
grapiin. sem fios. 5 
Resta dizer-se que a quinta tina 6d: 
rigida superiormêni ds unia Pari, fo 
Jo subsecrelário do Estado do. qitcie i 


piloto dírizese à de quartel general de 
reserva. geral onde requisila novo nero- dizer-se -em. França. 


Mine deter 


s aim 


plano. É mais proiresto 
Na-exolanada dos Invalidas, em Parts [do que téria Úclo am 30 aos 
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0 dano Cones ipi Inacio À) scores coma ssmans ENTAO o e Io tera 
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Eiscola de Heroes ERRA a Ai, Br a e, nos, er, nr 


DRAMA EM CINCO PARTES 3000 METROS fllrector da repartição, sr. dr. Souss Ja-l 
E EE | cooperadoros, toma muito mais. avaita- 


as Estado da guerra, direciores geraes da 
administração política e civil o da assis. 
toncia, deputado Lifz Derouet, governador 
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jo Tristo ficando, tristemente tristo, 
pd atada a jcido : Sm vb pior qu 1 par tim rita io doado Tenge] Canções Portuguezas 
paspeno Cotia ei ne o gula Jp e cao RO ap SR 
QUESTÕES COLONIAES lixa o muco uti à vd noi Gogo, e Ce Ee sea 
partidario uitramar das provieias ou distritos au l-e O meu,  ENegando-. Piscursou 0 sr. presidente do ministerio) OPINIÕES INSUSPEITAS 
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: Etc) die ro oi o e Sd voo di ls SE mao, aro rem anaeta p 
s inguas natlvas €. à fes ain eoices cce dei no ro q so csmpaço ooo Fi ii dis. pato ads selo ari |) HISBDAL (A JMarinÃa 
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[guns dados sobre a organisação das côr-lprestado : não de Janeiro com sua família o sr. dr.|cionista, como os:seus colegas represen- 
ca nos tres regimena politicos de Porta-]"4) Peranto os cansules portugusies da Arihr Teixeira, apilgo Consul gerai doitantes do partido republicano. portugoer, 
Es 
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; A um. bom ministro do interior, má à 
nossa Escola Colonial EEE css ge SE ph dani 


“Acaba do sor criado no Haves, França E 
som concurao do ssfoistoio da Goto: sombiquer E a Guiad 0 India e à Oni | vam as córies expedindo Costão reias 


P todas aqueitas qualiaades 4 mais a ne ev alnde 
E é qro de nd E nocatrias da” Comarão das ; “ih pia | tar fora aê parigos O que mesa mo | rubtas d'omua pastas nica em 
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o btolatamen: |comtodo tamos, wma. Escola Colonial, 50-) vitia trazer os pros as car” o. governo, disse quo pão tinha 03 dote : poe 
to grataitos ão do prefecencia vo deviam ensinar, o-| E io iam para a. on a esp EoRNPDeSmano 


fa or 
: leo, eSom Dar pasta do ineo om 
a oo eia necmadores “pera ria SG Sto, Uma elecano Conama ema tre quaidads, dae Gota 20 “Erbog 0 caso «A Caldo 4 die dg 
ERA a quo nda ta ao cm PESE, Caia 1 ze da 
Fº isto o que se deprohêndo d'uma| O programma do quo faziam parte com..|fessar : 0 seu grande amor à Patria, à sua oebivel ÃO Se VOS avolus| 
E isto o que se deprebendo fama”, O grotçinina e q foto para Po ando Telgado e dccaão 4 Pejubica nona, reconsiuão de vam atuo 
“lão Exortitoc, Ro onça |fastipano een, or dcçtos pr o ma gras, votado do se tir pare oso de, Delcião civis a clonar 
. a a 
piecaeno”* eiação liar doe Asas: pal minto E fria io ques ecra do Hop no Cons 
&blportuguezos residontos nas colonias|tã, joaito mas 4 Tontado se às suas. avtcidunto Pilio Básios. que” amavelmonto 
labrangidos pelo decroto das novas ” v2EA-CONCERTO |calnpo do. batalha er que' Portugal tenha) Uma entrevista? Pois seja. Mas 
inopasções, "mau" quor-0s  pareser| meias amanhã, as TESSOSCERTO o to nho atari o Vapor E 6 
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a para o quo so encontras em tar. a ES Repas cu ea 8 a coli o io emos vês 
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d aduiavel a monóirra como emjdas às linguas nativas das. nostas oslo- 
ga 80, estão” encarando. todos, 04 as [nias, quo. são algumas não se diga quo 
tuimptos: do intoresso publico, nam ai: não é por falta de profossores, porqno du- 
Torpo, que vo não extondo 86 à defesa do contral-os-iamos, nos amlasionarios reli 
pal luvadido palo inicigo, mas tambem [gioeos, bastanta habilitados para esus df- 
A todos os ramos do actividado humana o lito, 
los os quo so referem fa auas colo-| Esto resaltado à bem pouco lisongoião 
SO panos  Erança alada governa para foetagal, aaa pontua colônias ho 
as amas colonião por processos archaicos,| "Mods e mcohesieo ta orgunivação 
Pula oa6a organlamo havia eldo moldado [ia Woita atos Fifa nação. 
Ho.hosdo o quo tio maus resultados dom dada nos” protestos” do Adonto & 
«oimpro, Bila tardo reconhecendo 9 Grro|quor. feria? rules of Indio, Coto 08 
srê quo ncorrera polos, resoltedos obt | glenos chaaor no imediato Akbar; na eo- 
doi adaptava o syatoma inglos, iniciândo Fio dos dominadores dwquello pala, 
tag pratica na Sua colonia da África 00") “Morsa Btdphone, no 850 Livio Tuler of] 
eidgatal cora flizes resultados. linaia à poginos 109 dis; «Essa fgura vista 
fodos sabom qual o grau do aficioncia lairaves da natureza das 'suas ideias verda-| 
som attlngido os serviços, publicos deiromente genigen inha. Bastante de gran 
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do oynica o mordonto desconfiança 
Não, À camara notual havia de rol 
xar tudo o quo projetou, havia do d 
hoidado não só um vordadoiro urcja- 
tonto do Iygsionc, mas dotala ainda, 
ào novos ornamentos, do consteneções 
monumontalmento E 

em linhas arobitoctonicas o em 

Delloza do conjunto. Vaja como - fica 
impononto o" novo Marcado do Bo. 
tio. o 


Mas o morcado do Bolhtio ora da 
iniciativa “do, uma das camaras ante: 
zioreo À notunl 

—O projecto, sim. Mas não o reali 
som, Não. o olloctivou. É não 80 diga 
Go os pos falta do Tciidado, porque 
tando eco camoça gra 0º mn 
cipio-já o governo da Repnblica ba. 
«via concodido a autonomia muniipal, 
Não estava aínda decrotada à lol da| 
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do torreno, ficam nivolados o Largo de 
Losto para Ocsts, ficando tambem a 
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tb6. HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUIRRA "von x 
pai fe 


sas antes de responder, 6, se póde 
«Sispólas, 08 melhodos"dostructivos [distribuir o fogo por um maior és- 


- vonE HISTORTA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 107 


Quando se entende conveniente mos à trincheira. Olferece (ão pou-'eiíicazes como terriveis. E nem'a 


atisados. pela artilharia franceza fa-|paço, aproveita-se q vantagem do Co alvo à artilharia O é tão funda, noite traz uma inlerrupção seria na 


Cxeniso senti 1 O e ante lia a. póde bater. lucta. Projectores, — granadas estrel- 
O Santana mo (00 TO respondi loanião poder ser movida, par si nie brecha ho parapei: las e pharoes dão uma brilhanto il. 


2.0 aloance, além de se fundar nos 


? 89 póde tor “sido. localisada 

set vação dos aviadorês, ou pelas 

«tênialivas de atingimento, é conti 
os 


“noppas êm” que a posição do inimio canhão, deepo 


Quando o commandante da bato 
ordem ufPanchezm, 
tres salvas. 6 diz 


Pela reita, tres salvas á esquerda, e do 
pois “volta & posição primitiva, sem 


«to, e pódem mesmo os canhões pe- 
»-zaidos, fazer muitos. estragos, mas 


quando se trata de trincheiras perto * 


“umas das outras, como alganias que 
apenas distam entre si cincoen- 
ta metros, à artilharia não pro- 


luminação que obsta a um avanço 
do inimigo. 

Como já dissemos, à artilharia de. 
pende em grande parts da laviação 
para fazer reconhecimentos 6 a in- 
formar dos alvos que deve escolher, 


NOVA. COMPANHIA MACIOMAL DE NOJGEA 


Sociódade anonyma da responsabilidade Vimitadr 


jue nem por um momento lenha os i assim como do etfeito dos seus tiros. 

mado ' jado efeito. i ; 

pudor aplois Jogo GUS catia: deixado da executar a sua terrivel “ER A aa, por isso, uma ar- Esso facto deu origem a que ap- Fabricas a vapor do mosgoi de trigo, doscasquo do arror, massas ali 
m todas as artilhários; mas é Mais| pai? ma que pudesse" arrojar  projecteis m Os canhões especinos <mgbuioiaa bolnoNaa q biscoitos am Lisbon Goi vom, Por 

afqm aços na ertitantas, is| - Por tal methodo, ao alcance de para identro d'ellas. Com esse fim, contea-aviões, construidos proposi- E ixal, 

epa 2.500 metros cada canhão: distribuo tadamente para fazerem fogo com nt- 


Os esforg 


ços feilos são todos para q seu togo numa fronte que abran- 


Obi 
é Rar 9 liro curto e para bater noi ge cincoênta metros, O fogo progres- 


“5.0 aléanco verdadeiro está, como é 
bnvio; entre as duas colsne, do que 
so, dão nome do colchete. Quando 
dranivezes oblcem um d'elles, não 
E8 esforçam por procurar outro embo. 
mm Máis curto, Logo que o colehete 
26 obtido por unia salva, em cada 
isáma das duns differentes elevações 
1: 409 motros do diferença, ou ce o 
alvo fica proximo, o commandante 
sda, boloria ordenh «Tiro progressi- 
iva, “Isto é, fogo progressivo, que é 
executado do modo seguintes 
Partindo com uma elevação de 100 
metros, menos do que o mais curto 
dlcanoe do oolehele-gne 6, se o tem. 
0.0 permitio, reduzido a 200 me 
ros-enda cunhão dá duas salvas, 
“seguidas por duas ontras n'um al- 
danca augmentado de outros J00 me 
“tras “(50 metros se m commandante 
o pensa sor melhor), € as- 
sim -encoessivamente alé cada ca- 
mhão ter dndo oito salvas, Isso leva 


“di Depois dista, 0 tito foi corrigido é 
o foi continua comio habitualmente, 
squielirado, quando é necessario, por 
= srajadasm. É 
“side fogo rapido do cada canhão. 


srelito melhodo de tomar uma estra- 

ida: um regato ou um objecto seme- 

«nimnto mem definido para acoriar o 
Bro e depois, disparar o mais rapida 
: frérile possivel auando o inimigo ahi 
Mega. é 


Episto 


e concentra 0 fogo rapido, 


Mag) pelo melhodo francez,- & eo! na 
*steiovbroprio alvo ques quando & Grande Guerra, não dispensam eltép 
lontras armas, Para exemplo toy 


sivo póde ser combinado, se assim 
se tornar necessario. 

A maneira normal do canhão fran 
cez alvejar 6 indirectn, isto é, sobre 
um ponto que se escolhe para tal 
fim. Mas como se não deseja apro- 
veifar todos os canhões d'uma bato- 
ria sobre um só ponto. a Cada ca- 
nhão. é dada uma deflecção especial 
determinada pelo -commandanie da 
baleria. à que se chama o nescalona- 
mento», porque os augmentog de de- 
Mlecção são sucoessivos é graduses. 

Assim se obtem o que se, pretende. 

As acalmias que ha no “fogo são 
aproveitadas para calcular o alcan- 
ce sobre qualquer terreno em que so 
suppõe que o inimigo deve passar. 
Os resnliados obtidos são cuidadosa- 
mente annotados para quando fór ne- 
cessario fazer fogo sobre esse terre 
no, 

“Tal é em resumo o methodo fran 
ce. E" principalmente empregado 
para O uso das shrapnels é oseu 
obieetivo é cobrir O terreno com um 
diluvio de balas. Como se vê, esso 
togo de ncartinam a que já alludimos 
é um exemplo diesse modo de pro- 


sto &, por inuitas salvas ceder. 


TR 3 | Do que 6.0 methodo francez dizem 
1 fivina realidade, uma reversão ao de sóbtjo os, resultados alé hojo 


obtidos e qué são confirmados an. 
da”nos ultinios assaltos a Verdan, 
em que a artilhária franceza «ceifas 
tilferalmente “os altemides. 


i 


Por ruais eficientes que sejam os 
canhões que leem appareci 


] 


empregou-so o morteiro de trinchei- 
ras. 

Essa arm tomou diversas fórmas, 
desde o carincho, de fabricação es. 

ecial, para arremessar. peq 
Eranadas de mão, até á granada do 

“de 190 libros do morteiro de 
trincheiras allemão e até qo forpe- 
do aereo. x 

O cartucho a que nos referimos 
toma muitas vezes a fórma d'uma 
funda, e muitas outros a das anti 
gas oatapultas. 

“Taes armas suppriram a artilhe- 
ria regular; os sous projecteis eahi- 
ram dentro das estreitos trincheiras, 
destruiram ahi os domilorios e ma- 
taram e feriram os que os occupa- 
am. 

'A granadas de mão arremessadas 
pela infanfaria que atacava eram 
ôutros meios guxiliares de destru 

o. - 
“Não & ditfcil imaginar-se a terrl- 
vel matureza da conjugação de lados 
esses varios meios destruição 
concentrados contra algum sector 
das defemas do inimigo que era esco- 
lhido para ser destruido. 


) 
De quando em quando, narrativas 


apparecem nos jormes descrevendo 
o que observadores teem visto 
parapeitos que desappareciam. ve- 
dações de arame farpado, despede. 
cades. e quando q infantaria dava 
à ossallo e chegava a penetrar nas 
trincheiras encontrando os que res. 
tavam da primitiva guarnição—os 
que não havum sido reduzidos a 
pedaças-—jazendo por terra, meio in- 
conscientes, 


Na realidade, os meios de destrui- 
cão da moderna artilharia são tão 


tas inclinações contra os Zeppellins 
ou contra Os aeroplanos. 

Aº noite, es granadas deixam uma 
luz brilhante atraz d'ellas no sulco 
que tragam, o que, como é obvio, 
deoiita o artilheiro à fazer a ponta 
ia regulando se por esse traço. D3 
dia, esse sulco deixa uma pequena 
nuvem de fumo, que egualmente ser- 
ve para o artilhéiro sê guiar. 

A artilharia tornou-se muito mais 
complicada e selentífica, assim como 
infinitamente mais ferrível e destrui. 
dora, "assim como a parte que tem 
na guerra muito mais imporiante 0 
decisiva. 

Apezar d'isso, o artilheiro não pó- 
de prescindir do infante, Este occu- 
pa e mantem O terreno que o pri 
meiro preparou e soffre muito mais 
pezadamente nas sucoessivas occu- 
pações que tem de, fazer dus  trin- 
cheiras bombardeadas pela -ortilh. 


ca 

Um nada póde fazer sem o outro; 
os estorços dos dois combinados são 
o factor decisivo da guerra. 


Ha tambem outros factores de me. 
nos importancia que teem de ser to- 
mados em consideração. O emprego 
das metralhadoras deu maior poder 
& infantaria e representa o poder de 
fogo de muitos homens concentrados 
num pequeno espaço. 
Estusado será encsrecer impor 
tania de tal facto, É e 
fumerosos exemplos se pódem cl- 
lar, mostrando quantos ataques teem 
sido detidos pelo emprego das metra- 
lhadoras. 
Outros factores concorrem em 
grande escala para darem A Grando 


tação, m barricas, oslxas ou sacoos— Fa» 


Administração 4224; Expediento 4222; ? 
uraria 4223 a 
Codigos A.B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeirô 
ESQRIPTORIO 
Bua do Jardim do Tabaco, 82— LISBOA 


Res 


1º parte— Aritmetica e Algebra R 
2.º parte —Goometria e Trigonometria 
Muito util aos alumnos da À é VII classes dos liceus, 
Quinzo centavos cada parto, Livraria-—R. da Crus dos Poinos, 
94, A —Mineralogia e geologia da VIe VIT classes, seis cóntavos 
endla folha de 16 paginas, 


E xperimentada kz mais de 40 aunos, para cura 
empigens e outras aoenças de pele 
Vendo-se nus Prinoipaos Pnaraoias. — Dszósito Jor: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente 31 e33-LISBOA 
- Cuigado com os falsificadoses! Jó é verdade 
Duo tiver a noGsa maros registada. 
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Prog 9 mar 


Ds planos d 


- Na ontrovista quo o er. dr. Antonio 
noioira, antigo ministro dos ostran- 
“oiro, hontom realisou com um ro- 


passagem é aquolla em quo o ae, dr. 
Múcieira so reftro á rosolução toma- 
jin polo directorio do partido nacio-| 
“nal liboral allomão ultimamonto rou- 
ido, resolução que consiste na go-| 
'guinto formula: «As garântias neces-| 
“surias d segurança militor, economica 
& política do povo allemão não podem 
der-lia asseguradas sem q expansão do| 

uet.territorio para o este o osste, 
o alargamento das suas colonias.» 

Le omegou a Alomenha. por dool 
o princípio, da gaorra, quo óra 

vada por uma simplos nocs 
sidado de dotosa, O governo allomão 
apontava os seas advorsarios como] 
invejosos do seu dosonvolvinionto 
Pego, que lho conforia supremacias| 
indostrisos o commoroiuvs, Ella era| 
viotima d'osss. rancorosas invoj 
tinha do 
via forçada a 
as não havia no seu intimo nenhum 

projocto do conquista, 

Passados côrca do dois annoi, o] 
quando o sou impoto já toi quebrado, 
quado falhou a neção fulminante quo| 
lho permittiria, com a rapidos do re-| 
Mampago, pôr o pó sobre o pescoço do, 
toda a Europa, quando pareco que. 
jmais do quo nunoa ella 86 dovoria 
'pongar om rogronsar no tatu quo an 
te, o quo nos surgo da Allomanha é 0 
“programa do conquista | 


A Allomanha quor alargar 08 sous! 
pe os Eoropa páraésio 6 06 


Quer dizor; premodita ficar com a 
olgios o com uma torça parto da 
frança, aquollá que invadiu o om 
jauo tom quorido mantor-so, Nom go- 
uor admitro a hypothego da rostitui 
“Sho da Alsacia Lor 
fainda mais do lado 


ia maior, 
É Não píra, poi 
o. Quor expandi 


por aqui? E* prosamivol 
dosdo quo rocordomos o 

tou sonho do dilatar a conf 
orm 


nio para, 
ofuho 


O Cleo de eira 


hão ostá sondo, segundo afirma o 
Ulrootor das obras publigas, vioti- 
mae atropelos 


O sr. José Ma 


Ohartora Hoori- 


uja goguran- 
çá 6 por demaiia precaria. Sontindo- 

ttíngido, como funooionário pu 
blioo, pelo 


estão n effoctuar-so no Castullo, o 61 
Ohaetors d'Azovodo dirigia a oste) 
joraal um folegramma asaim rodigi 
do 


diceotor das obs 
do Loiri 


ral das obr 
Big ãos trabalhos, 
O ai, Obartors d'Azovodo, om Post 
Seriplum, pede que lho digamos quan-. 
to oxsta a publicação do sou telogram-| 
mis Não custa nada. Todo o empenho| 
dá Capital consisto em que a. con-| 
solidação das ruinas do Custollo da 
Loirin so fáça com oritorio a com com- 
petoncia. Devo gor osso, do resto, 0| 
empenho do toda a gsnte quo tonha 
algum amor polo nosso patrimonio, 
arústiço, Poi por isso que so disso no| 
artigo. d'hontom da Capital qui 
obras doviam sor entreguos a uni ar-| 
oliitecto o foi ainda o dosejo de que o| 
Castello de D. Diniz continao, atra- 
vez. dos tompos, a figorar no Alto 
- do morro ondo go ergaa ba tantas] 
centonas de annos, quo inspirou as 
phrasos maguadas quo tanto ohocaram | 
s ar dizagior das obras, publios do 
aistrioto do Leirio, O se, Obnrcors da| 
Azevedo nffirioa, porótm, que os n 
508 roparos não são moracidos, Muito 
dem, Os “seis: protostos toem nfesta 
jornal o mosmo gratuito “colhimento| 
“que tiveram as obsonvações que os! 


tigo quo “A Capital de St 
hontem publicou sobre as obras que“ 


à Alemanha 


morte o desfocho à! 
pais é Portagal, ond 

lo a insania ou praticado o crimo de 
so fazer uma propaganda gormano- 
phila qu 


ao portuguez dorr: 
lomies, nom mesmo de-| 
pois do Borlim-nos dootirar goorea, 
afeôntando-nos misoravolmente. 
São sasos manojos quo . é préoiso 
apontar é excoração “publica, Não 
pensem os vordadoitos  patfiotas só 
na guocra com to Allománhe. Não 
pensem 'só/now allomãos. Ellês são) 
nossos inimigos rias são: nossos ini 
migos sondo tambem d'outros paises, 
aos quass nos ligam compromissos de| 
o os do ideal, Ha outra os 


us 
ndados 6 ri 
primidos, implacavolmonte, 
Quando a França em 1792, se o! 
controu om presença d'uma formi 
vol coligação do sober: 
pa, foi osso patriotismo 
Gidido, qa consoguiu 
pondoncia nacional e os principios da 
Rovolução, Flavia a guerra contra 0 
ostrangoiro, mas nho foi só ossa guor- 
ra que os patriotas tivoram do von-| 
Ao mesmo tompo, impiamente, 
lavrava a guorra civil do-| 
tamentos. Começa: ro! da, 
insurreição da Vendós, Mas não ha- 
via só a guerra, com as armas nas, 


nos vê 


inha Múraé quando apontav 
usionarios, somo os 


tod 
tar um grita 
do todas nu faça 
do Paris, fastám dó proprio foco da 
Rovolução, o ponto escolhido para as] 
suas sinistras o infamos manobras, 
Tambom nós tomos os inimigos do 
doniro. Acotovollam-nos por ossas 
ruas. Paixões cogas, dosvairando 
nolas 
sing 
'montando agentes do va 


para uma 
jonmpanha quo todos sentimos, cam 
[panha quo 6 prooiso suffocar a todo o 
susto, som uma sombra do piodado 
doontia que em prosonça dos pori 

la faz corror, proourando imp: 
(dir a ordação d'tima cons 
cional, reprosontaria uma oumplioi- 
[dado não menos criminosa nem mo-| 
nos y 


dotorminararm, Mas nom por isso d 
|xaromos do nos folioitar por termos. 
provocado a'rotificação do er. dire- 
otor das obras publicas dá distrioto| 
do Lolrio, soguros do que ella, con 
jonctamonto com a intervenção da 
contribuirá, protondo o a 
te, para quo as obras q 
offootuar-so no Castello 
sforínom om qual 
quer coisa paroça tanto.com o| 
quo o Castello ora. antos do lho toca- 
[rem como um Ovo go pareco com am 
spoto, E oxalá que a vistoria reque- 
la pelo sr. José Chartors 6 faça 
quanto antos, ma certoza do quo a| 
ntença só póde merecor con-| 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & C.*-K. do Ouro, 123 


Um hospital da Gruz Vermelha 
Portugueza em Paris 


or fundado pole Orus Vermo- 
ortugueza, um hoepital que terá 

inio da Cruzada das Sanhoras 
dedicadamento estão traba-| 
lliando em favor dos nossos soldad 
[com a promoção do fostas o gubsori 
pções cujo produoto so destina é mais 
[sympothica, é mais bonemerita o é 
mais patriotica das obras do ass 
cia da guerra; 

A direcção dos serviços clinicos, 
fosso hospital aorá confiada ao emi- 
nonte profossor Francisco (iontil 6 as 
enfermeiras sabirão d'entre as senho-| 
ras quo é inatituição da Cruzada taem| 
offorecido o meihor esforço. 

Quando ostivor organisado o hos- 
gta! portagues da Orua Vormolha am 
4 a Gapital offeraçerá 
jo saldo da subscripção para o «Ci-| 
gareo do soldado» o ainda ontros do- 


r enviados para os applioar| 
como entender. 


de jrecouheoimento 


E” um exro corrente súppór-se quo] 
o seroplano se pôde considerar úma 
jarmi-barate, De facto, desde que: a| 


ua vide, linsitadissigia; como tivê- 

bs oconsião de vêr rias notas hon-| 
tem aqui publicidas, a celaliva mo. 
didade dé, custo “deixa realmente 
de tos impressionar>:Um avião mo. 
derno, completamente equipado, pa: 
ra a gueira, póde custar cinco on 
seis ini escudos, mas hão dura mais 
de cinco uu seis mezes. AD fim d'os-. 
se tempo todós os meus orgãos es-f 
tão faigados, e 0 motor, que é à al-! 
ma do Appareiho, só lem valor ven- 
did, à pézo, 

Mas O consumo de oleo o de gazo- 
lina ronstitue tambem uma verba, 
Imespeitavel que é preciso não esque- 
Corinos. O motor do aeroplano é o 
meno: sobrio de todos os-motores de 
exnl-sões : é um verdadeiro glulão. ! 

Entre os mais usados em. cio 
destavam so uv uLe Rhônes de 

hora 28 
l£os de oleo. 


cavallos, que consóme 
litros de gazolina o 3 li 


e o ue LiU cuvallos, cujo consumo 
horario 6 de 45 litros de gazolina a, 
6 litros de oleo, Mas encôntrami-e! 
! 


(con: frequ.ncia nos apparelhos fran 
Cesos de: potencia: elevada motores] 
«Sulmson», de 150 cavallos, com um 
[consumo de 60 litros de gazolina e 
4 de oleo, o 0 celebre «Renaults de 
200 “cavatlva, que devora Nada me-| 
nós de 75 litros” de gazolina 9/5 de 

joleo de lubrificação. 
9a "Abônes cão shablágia. nos 
as lo caça: fypos  uMoranem, 
Eri, ia is rem 
lhos rapidos. Os «Renaulte teem q 
[seu logar: nos aBrégueta; 08 «Sal 
[msor » nos biplanos «Volsinm. À 
locidade dos aviões. das duas. 
[meias marcas osoilla entre 190 9] 
[140 kilomettos por hora para um 
de 250 “kilometros 


e 
“esta natureza é um facto banal, dê 
|quasd todos os dias. N'esse pequeno) 
áruido de observação; uma Bimples 
Jesquavlrilha consóme pois, só em ga. 
zolina é oleo, mais de 100 mil réis, 

95 «Voisunm, cuja velocidade mo 
dia não vae além de 100 kilometros| 
por hora, deve abastecer-se para um. 
«raid» como v-de Carlsruhe ou de] 
Lidwigshaven com uma provisão de 
250 litros de gazolina, na mais optix 
[mista das nypotheses. Mas n'esto 
caro nenhun piloto «descollas sem, 
levar men-s de 350 litros de gazoli- 
ma e 30 litros de oleo. Este «raid, 
eftectuado po* um gmpo de bombar- 
deamento Que, como sabemos se 
compõe de 3 esquadéilhas, custa só 
fem oieo e combustivel mais de um 
[conta e quiihentos, é leva quatro 
horas apénas a eftectuár. 

Cima das vantagens dos 'mofores 
fixos. sobre os motores . rotativos. 
jalém da sua maior duração, 'consig- 
teia possiniiidade de serem repara-| 
dos le quaiguer avaria: ligeira. du. 
jrante o vôo. Nºestes casos, que se| 
lfesm repetido com frequencia do. 
rante a guerra, devs haver o imaís| 
metículoso cuidado em evitar que o 
menor objecto possa destacarse” é 
jsaltar sobre ahelice. O propulsor, 
girando com extrema rapidez (1: 
ja 1.500 voltas por minuto) adquire 
jassim uma inverosimil fragilidade. 

Mais de uma catastrophe se at. 
tribue a esta causa. No começo da 
guerra, o «maréchai de logisu Eme. 
ELAS 2,88 companheiro 6 tenente 

obl foram victimas de um desas- 
tre tremendo, simplesmente porque 
o ucache-coln do primeiro encontrou 
ja hélice e a partiu em mil pedi 

O capitão Marlin e o tenente M 
gal morreram victimas de um fnci| 
dente semelhante. Mengal . deixou 
cahir inadvertitamente a sta cara- 
bina : a helicê partiu-se logo é uma, 
das pás destacada do resto e anima- 
da de prodigiosa. velocidade cortou, 
jo apparelho ao meio. - 

E' interessante caber.se - como] 
[communicam entre ei o piloto e O 
|observador. Na maior parte dos ca 
sos, como o ruido do motor é de en- 
[surdecer é ambos liveram a precau. 

jo de encher Os ouvidos com algo- 
lão em rama, entendem-so por escri- 
plo ou por sigmaes. Na occasião do 
tum combate nereo, é o piloio que, 
tem toda a inicistiva da manobra, 
joceupando-se apenas em collocar 6, 
japparelho na posição mais favora- 
[vel para que o observador possa at 
rar. Enoontrada essa posição pára 
Jum instante o motor a fim de que 
não haja trepidação alguma a pre. 
judicar as pontarias, e tem a pala- 
vra a metralhadora.” Os «virtuosesn. 
do ar dispensam geralmente o obser- 
vador. Em combate, comandam o 
[aparelho com as pernas, e com as 

5 servem-se da metralhadora, 
que atira atravez da holico sem 6 
menor perigo, visto ella ser previ 
mente blindada nas parlas mais ac. 
cossiveis. E" uma invenção do cele- 
bre Garros, que por este systema, 
labateu trez aviões inimigos no espa! 
ço de dezoito dias é que hoje se en- 
Contra- prisioneiro na Alemanha, 
Assim procedis tambem . o, valente 
[Pegoud, morto em combate gereo| 
com uma baia na fronte; o Gilbert, 
que hoje está internado na Suissa, 
Jonde féi obrigado a desõer por uma 
avaria do motor. 

A Byaria mais frequênte, em com- 
bate, consiste no reservatorio de gr 
[olina forado, Ume bala, um esti-| 


Querem lanchar bem E cear melhor? 
Vão 4 Argentina. R. 1.º de Dezembro, 75! 


lhaço de granada bastem: pura-pro- 
vocar este fatal incidente Se oFee- 


AVIAÇÃO MILITAR 


A guerra dos aviões 


Curiosos pormenores sobre'o-seu 
actual. campanha 


emprego na 


so so passa em territorio ocupado 
pelo inimigo e. ponpssda: base de-opo-| 
nações, o aviador pesigint sê; 
a 
y PASTE 

EA Perbicas Ptena “de «aviade 
racezes que re) apesar de 
tudo s guns linhas, No caso de tez 
rem fatalmente de descer entre ini. 
migos, o piloto escolhe um local dis. 
sichuládo, atraz de um Arvoredo, poe 
exemplo, e a primeira coisa rue tez. 
mal O pé em terra é incentiar a 
ue lhe 'restá ara Ted tir 
im” segds, 


Eatulina 
O ápparelho -a cinzas. 
cruza os braços e espéra tranqiilicç 
mento que o venham prender, certo 
que.a prisioneiros da sua calhegtorin | 
sé reserva sempre, um trato aort9] 
thais bonigno desde que se. compr- 
mettam, -sob palavra de honrt, q 
não tentar fugir. Garros recusou-ea 
& tomar esse compromisso, 6 foi en 
cerrado n'uma fortaleza. Gilbert, 
quando desceu na Suissa, deu & sui 
Palavra, ms a corta nro io» 
mona, carta, e partiu pag, 
Prançã. Informado, porém de que 
sua srta não ftra entregus q tem 
Po, e por conselho do proprio po. 
verno francez, regresêou voluntaria. 
'mente á Suissa, onde se entregou à 
isão. Como se vê, 0 cavalheirismo 
medieval entre os aviadores fran-| 
cezes, 


À Greçia encontra-s 


entro. dois Jogos; 


Consequencias duma situação 
L dubla 

À elliação da Grecia, em virtude das 

indécisões da sua pólica Internacional, 

jassumid “um  cartoter melindrosissiinó.] 

INo dia 28, como consequência da, iiva- 

sã búlgara, toda-A' zona das forlíico- 


ões prolechoas fot evacada, pls 
os e are paia TO Gero 
joccupada pelos bulguros. Eis alguns 


pet que precipitou os acontecimento: 
As pequenas guarnições gregas 


fronteira oppuzeram-se" pela força ol 


inhões do forte chegaram a disparar vin: 
lo o oito tiros e os gregos fizeram ainda] 
uso das espingardas mas uma delegação 


(de oficines superiores alemães apresen-lfi 


[tou-se o explicou aos chefes do destaca. 
Imento grego que linham ordem formal 
ão oocupar o forle Rupel, usando dal 
força, se preciso fosse. Os Tolira- 
[ram-Se em seguida e os germano-bulga- 
jros installaram-se de modo que o “exe 
cito helenico “ficou r"uma posição diff 
cll- entro os dois campos inimigos. O] 
forte dé Rupel ergue-se na merifem es- 
Iquerda do Struma,-a tres klometros da| 
fronteira grega. “A  froriteira segue] 
n'aquello ponto a cadeia dos montes] 
[Tchengel. Rupel fica a obrca de quinze 
ilomeiros n sueste de Petrich e a nove) 
iitometros ao norté do Demir-lissar. 

A impressão do acto agiressivo dos 
bulgaros foi profunda em toda a Grecia. 
O «Ethnos» escreveu a proposi 

«O. gloriosa exercito grego, cujos lou 
ros. de. Kilkis; ainda. estão. frescos, foi 
obrigndo a incliner-se é a entregar o] 
lorie Rupel aos inimigos seculares dal 
patria o isso.apesar. das garantias for: 
imoes dos nllemães de que 05 bulgaros| 
[não 4omartom parte na offensiva.» 

No manhã de 28, um meeking mons- 
tro, reunido em Santa Sofia, protestou! 
[com violencia contra a entrega do forte 
Rupel aos bulgaros. Depois de se pro 
fnunciarem. inftammados discursos, os 
manifestantes formarem um cortejo e] 
dirigiram-se à prefeitura, onde. depuzê- 
ram nas mãos do prefeiio uma. moção| 
[de protesto contra a invastô do lerrito-] 
rio nacional pelos ínimigos hereditarios 
ido hellenismo. N'esse comicio foram ca 
lorosamente acclamadas a Fránça, à In- 
aloterra é à Servia, 6 erguerám-se tam 
[bem enthustnsticos” vivas vo sr. Venk 
netos. 

Em facê do movimiento do' pais, cork 
trarso a toda a contormálade com 6 in- 
[vasão bulgara, o governo de Athenas 
lenviou um protesto aos gabinetes “de” 
[Berlim e Sofia contra as violações do 
territorio, mas, no. mesmo témpo, ex- 
plicou em uma nota ofibiosa que à neu 
iralidade grega obrigava" não fazer 
distineções entre os belligerantes e que 

não &e lerom cedido os pontos que foi 
[ram occupados pelos germano-buigaros 


-la, Grecia. ver-so-hia envolvida em novas| 


hostâidades. ê 

Os allisdos já se manifostarah, sus 
[pendendo o serviço de automoveis paral 
reabastecimento das tropas gregas nal 
[Macedomn. as. quaes retiram ou sotire 
ão a faia de viveres, que 0 governo 

não pode fornecer... 

Pratase de obler a TeUntaô do pária 
Imento heitenico. ainde esta semana. Ve 


'Prosegue com a mes- 
ma violencia » ln- 
cta em torno de 
Verdun 


PRPARA. A RT 
ds Tonconcne homi as [91610 Deniemim 4 


êncarniçado “combate que se prolon-| 
[gou pela noite, entro Mori-FHoms 
Meuse; Os allomãos em sogei 
m bombardeamento do uma violem 
oia imsudito; que dursva desdo da 
duas horas lançaram ataques 6oa0cn=] 


A grande guerra 


ricos 6 repetidos com grandissimos| 
offoctivos contra as trincheiras fran- 
cezas a lesto de Mort-Hommo o con-| 
tra os dois lados da aldeia do Outnio- 
res, sendo om toda a parto ropellidos 
com importantes pordas, T na 
|rogião ao sul do bosquo do Caurottos 
oa “francezos tivoram do evacuar as) 


pelo, bombardesionts. Ao ul de 
Jatitóros, os ataques. állemãos diri;| 
igidos dos dois lados da aldeia coniss- 
iguiraia a princípio. Jazor. roodar 08) 
franoeses na dirocção da . estação de 
(Chattancoutt, mas um vivo contra- 
atagho levou éstos até aos Tiunitos da 
aldeia. Alizamoé fracções allomãos 
quo favorecidas pelo novosiro has 
consogaido passar no longo do Mou- 


intensa proparação “pola artiliaria 


atacaram as posições francezas a| 
1200 motros approximadamonto de 
Soppois o penstraram om alguns olo- 
mentos de trincheira, donde foram 
immodistamento expalsos por um| 
contra-ataque. —(Havas), 


srs. Viviani e Tho- 
maz colheram na 
Russia 
PARIS, 80, — Os grs. Viviani q 
“Thomas, do volta à Paris, foram ro-| 
(cebidog "polos ministros Malvy, La-| 
(cazo, Bombat o Gues: 
|seoretarios dé Estado 
Thiorey. O gr. Thomas 
looguinto: « 
impressão do que. vimos. A Rossiu ole 
roos aotualmento revursos consido- 


rendimento ainda, do- 
vido é coliaboração estroita da Fran-| 
'93, cordoalmonto accoita pola Rus- 


et 


união complota do oxer- 
cito o-da marinha, auimados do 
do combater ató no fim. As provi-| 
noins indugtrines tomad 
tírão à collaboração das 

Fussas o uma 


fcanooza! 


dus 
abundante do munições; Pego 


O brado patriotico d'um Jandim|te 
ortuguez 


Q «Oerminai», do Lourenço Marques, 

pubs Seguinte brado Proto 
and caftodes + 

lonias Portugucenso se ea Mi 


«Lembro ia todos os meus compatrio-| 
tas que nós devemos mostrar 0 nosso| 
a Portu, 


lhe digo, é que devemos condju- 

Cruz Vermelha», é, para isso, ca: 

ão podo tirar um tanto dos Seus, 

mensnes. Soi muilo bom 

que a maior parte da nossa côr é muito| 
çada com os seus chefes das 


gui 
nas 


mas não devemos hoje reparar 


rua Vermelha» o o nosso governo por. 
oguez, pouoo, é; mas pode em todo 01 
caso ajudar e ter alguma utilidade, cum 
premos o nósco dever como idudnos 
uguczes, porque agora 6 o tempo de! 
Fosirarmos' à Portugal que somos lam- 
em palrioias. í 
Eu, Do caso do governo da Republica, 
Portigueza da provincia de Moçambique. 
precisar da minha humilde pessoa. para, 
o, circulo da justiça, sou o primeiro a 
lá morrer. e deixem estar que se a mi- 
nha acreditada côr não fosse prescindi- 
ãa, era cu o primero à olferecerane pa. 
ra Ye morrer pela Patria € anorrer Como 
soldado portuguez. 
O imeu fallecido tio Joto Antonio Mas- 
sabulana, esse. destemido landim portu- 
muito valeu nação no campanha, 
Je 1895, junto ao seu arrojado capitão 
de cavátlaria. sr. Joaquim Mousinho 
[de Albuquerque: .e ambos, morreram 
Pós frmos poriuigátess, é eu quero, ver 
se sigo e disciplina do" meu faliião 
serio io, que quast me deixou na mi. 


Q 
roses dob, f 
oria do Heroe de 


ver e avaliar 0 valor 
à fineza do ver a His. 
Chaimite, a pag. 230. 


vande af 4 
onder a nossa bandeira portugueza até 
á nitima, é 0 nosso dever. 


ingusto de 


Vêr noticiario 
diverso 
na 3º:e 4.º paginas 


As impressões que os pa 


de da 


o livro que o 
ga vao man:| 
a. Tinhámos o di- 


do ropublicano o im pés 
condor paixõos antigas, do resusoi! 
jodios que tão funes foram á mar-| 
cha progros 

o faromos. Não 


nos tempos  asporos é distaats 
propaganda, Por osso idoal Inctouy o 
a - quem diga- que por esso ideal 
ftreu. Luctou sogundo as tenden-| 
cias idealistas do 89u ospirito, onoa- 
[rando as manifestações da vida pu- 


io, como espírito mais aado a sonhar 
quo a construir, 

Mas o er, dr, Manaol do Arri 
jappareoo ainda. aos: nossos olhos au- 
roolado d'aquolio prestigio moral an- 
tigo, symbolo de enractoros qu, 
[sur de todas as insuffi 
taos, sompro quiseram affirmar-so na 
vida publioa com indepondonoia, com 
nostoridado o com nobrozi. Tomos di 


tora uma aurora do Jastiça o do Bon-| 
dado, Não “atacaremos o “gr, dr, Ma- 
do Arriaga, Bom podia dispon- 

6 certo, dó roavivar 


justificação para 
Historia não perdoria-com -a demora 
nadivolgação. Bom podi - 
tar tambem quo da sua bocos aabi 
m palavras do inoonfidoncia sobro, 
a quostão oxtorna, relatando, como| 
rolata, episodios quo a opinião pabl 
os só podoria avaliar o apprehondor! 
dovidamento 60 já 1h ida| 
fornecido pelo mitistorio dog ostran- 
o Livro Branso, dfondo co: 
todos os documentos ro! 


ropria consciencia ha| 
do apontar-lho o m 
. 


rto ossos dois aspootoa condom- 
do livro do sr. dr. Manuel de 
Arriaga, tom rapido relatorio, como 

jox.* 0 intitula, ha nas quas 300 pagi 
nas uma grando quantidado do ni- 
mharias abgolutament 


poreza do sufiragio» Apesar di 
não The repugnou acooitar o cargo do 
residento da Republios, pata o qual 
oi eleito, na sus opinião, por úma 
maioria que resultára d'um aoffragio 
imparo. 


quo lança alga 
os factos ocoorridos na nossá'mog 
tratura prosidoncinle. A Jus é tão) 
pouca quo o leitor, 86 estava ás esou- 
ras, continua muito. pouco illumi 

do. Fala nos sous livros Harmonias 
rociaes e Cantos sagrados, expondo 
algumas ideias sobro o meio possivel 
ão so realisar à folioidado dos po- 
vos, alcançant 
um objoctivo q 
tabilidado das instituições humanas». 
Appeila para as gerações quo “bio-de) 
vir na fó'o na esporança do melhores) 
tompos, recordando quo” já oxplioou| 
osso appelo na nota É possia O que vi, 
a paginos 149 dos Cantos sagrados, 

O sogindo capitulo trata da sua| 
oloição para prosidento da Republi- 
ca, reproduzindo é allocução que loa| 
[so Congresso, No torcuito rofóro as| 
dificuldades com que iniciou a sua] 
magistratura presidonoial: «som casa, 
m dinheiro, sem meios de traspor- 
to, sem secretario, sem “protocolo, 
m conselho do Estado ou outro] 
feguivalonto para 08 casos mais gra 
ves que jam naturalmonto emmorg 
n'um regimon novo servido por in- 
lexporíontes, comoçando por nós», As] 
aidicaldades obrigaram or de. Ma- 
noel do Arringa à escolher um socro-| 
tatio particular, «que tambom fizesse 
as yozes do secretario goral, 6 no- 
[meámos nosso filho Rogus, com quem 
s6 nos achámos nos priméicas tem- 
pos 6 nos serviu atê ao fim com do- 


Mar primeira presidentia ;* 
dia Republica Portuguéza 


Assim'se intitula “um rapido relatorio” d 
sr. dr: Manuel de Arriaga Con 


os sous mestros,. Outro om 
honra-dos invalidós do trabalho, dif 

velhinhos, dos cegos e dog orphãos. 
da revolução. O quinto ex; 
ões do sr. dr, Manael 


dogptl- 
Coimbra, No goxs 


ca do'gao 
ada 


di cóm ag 
presos civis o o que-se passou mála 
tard 
Losúdro, o incondiario: 
ultimo caso. ha uma rofor: 
dr, Manvol do Arriaga 
o quo À Capital dis 
que toi posto 


com, rol gera 
m. relação: ao napaia y 


a 


duvido 0 Ea a 
vida, e 
ph rato 


[rano o o 80 governo intoroediam po- 
lo indulto do Leandro, insocândo hd: 
[rarõos noima expostas «(au da ibfivis, 
ação da sua innoconcia)» o acocenógy- 


avi 
O gr, dr. Manuel 


quo lia 


jo suas Esso 
etinava-so à fzer entrar o Pálio 
pamontos -politioos nfam: modupaite: 
vendi, devendo gor solomnishdo +ntam. 
fgranido banquete no 

para conhocimento 


Os onpitos. 
los XL o XIL tratam di Srganiá gãg; 
à votos Bornardino Maohado à, 
Azevedo Coutinho, Oipas 


Os copitulos XIII e XIV rotórêiy 


ormonores sobro a questão bxtbrnde 

incompletos “o por ato mogmor con. 

jomoavois porque: parocom tondét 
Obedocan 


io 
não ataobrajoa dy 
não disoatiror 
mosma rasão, a expbsj 

commentarios que surkóil 
nos capitulos XV, XVI o XVlL on 
bre o govorno da diotadura 6 a:royos: 
lação; horoioa o generos, do 14 de 


mais 

Do interosso dos des capituli 
tantes podo o leitor avaliar p 
designação; 


need 


do prosidento dá 
lonto do ministi, 
do o seu mandato, E 
ao Congrosso sonfice 
mando a resignação do sou mandá 
—XX—Tsolamonto om quo collosa) 
ram o 1.º prosidonto da Republica- 
|XXI—À nossa linha do conduota-pa! 
ra, com os mi 
oretarios e pras, de ví 
[XXI — Offorondas ps 
XXIII Assosiaçõe 
tompladas com as verbas quo adesme 
te indicamos n'uma das notas fingbk 
|—XKIV—As cartas presidenciáoa- 
|XKV — Os banquotes politicogax 
[XXVI Dois docamontos posthadhos 
[uma carta' do br. de, Jaointho Nunes 
o a rosposta do ar, de, Manuel de:Alee 
riaga) XXVII Nossas nltimog; pão 
lavras, ER 
Na Documontação, parto final de 
livro, Sguram antigos disoursoe-do ' 
auotor, dos mini ie 


meira da Arcada 


O messo camarada Adelino Mott 
des pablicoa ha poucos dias um vb 
o com esto titulo—Algarve é Sé 
tubal em que ã euas ohrôui-. 
jornal, “o Sid 
do chamar a ouriosidado 6:o inté 
se do publico para a provincia-o pit 
a oidado que a sus penas exporta 
viva do joraulista, duranto algotio 
[semunas, nos descreveu, com uim ful+ 
gor ponto frequento, nas nossas fó- 
lbns volontes. . ri 
Era do. prevor, quo não dei 
morrer no esquecimento amarçile: 


dicação inexosdivol, 
promptidão, probidade o 


uma tão larga serio -do impróseseá, 
Jem quo 9 8019, 0 mar 9 co%o cama 


(1) 


Quarta-feira 31 


AV CAPITAR 


EESOU 


Cinema do Sport 
Rua do Jardim do Rosedor 
de Maio.de 1916 


Desafio foot-ball Bemfica Sporting 


PAIXÃO DE CIGANA Etrstiiariaarama em po 


Pretendente 


mal recebido 


O GRANDE CONCURSO AYPPIGO INTERNACIONAL 


As provas hippicas e aspectos da assistencia nos dois 
primeiros dias do concurso 


AMANHA Quinta foira 1 do junho-—A'manhã. —Estroia da 2º 


parto do GRANDE CONCURSO 


HYPPICO INTERNACIONAL — 


Pslumbranios aspectos da aaslstoncia o ae provas hyppicas do & 


“dia do Cononrsi 


maior succosso animatographioo, 


“Questões militares 


“Corisultas, respostas, alvitres 


Tai ola 
pirate à junta hospitalar do ing 
trlóteva Togar no dia 20 d 


Jolégado incopas do nerviço militar; em 24 de 

o Toplo apparesou uia duereto obrigando! 
já todos oa individnos da novas juntas, 
ato dogeas j 


Reta da 
“am oe 
“epa dual 


for 


nda aprotor 
iduos porvile attingidos; 


pao ceia asno de 
Sis de quan ser 


erra attenda à Gste: fo 

YPtôvidencio do fórma a qno 36 lhe love 

Ee tos a inspeoção a quo já foi mbnet 
o. : 


PERGUNTA .N, 


bios i'ésto mes. desejava saber 


a adia gm 
lispeúção, Ainda não -fub inepocolonado 
egito ieian 


posa Devo vôr prejúnto à junta do 
todritameto que anatal o aostoalimente 
Eoâncjona para ingpecalonar oo 

duo obogaia à odado 


er viço militar (20 annos) j 
“Estas Juntas Fanceionsm de 15 do j 
nho a Bi de agosto, 
PERGUNTA N.º91--Um soldado rece 
sendo qm 1912, qu tovo baixa 
Buliungido pelo decreto 


“quo alizes está le 

f “ever apresentar a] 
bp abenngido polo decreto 

sia? abrangido pelo deoroto nur 

“To mai, atá imotaido no n.º 1 

do attito 1º o dovo Aprosone 

o do conoálho ou bultro pôr 

onceado, Ou oudo. aotmalmen- 

ira domibiliada. ou com rest: 


sto no bi 


cor [va 
oie acido, no dia, hora o local jo 
= Afcal 


68 nos edítuss quo 'brovemento do. 
“pon sor ixadom 
Jofgdoião ou indi! 


convocando para 


——— 4——— 
PERGUNTA N.º69-Son modivo terri- 19 5 ficando E 
o felographicamenta 
e 


Sorendo. fito 0 
oltimo docroto ut ntuluga, o no caso. que, 
jo terei do EQ 


lauos da pagochia ros-| 


ão definitivamente pa- 
fat chamado ao aoti-| 


'ronorva. 
Em 1907 fui promovido a alferes dure. 
Iroserva. 
“Depois chamoram-mo alfsres miliciano, 


fasenião uma escola às repetição. 
Em 914 tivo baixa def serviço mil 
por ter sido Julgado incapaz do todo 6 


e e 


mo; apezar da minho remissão? 
afirmativo o do sor apurado, fico| 
ilcial territorial qu da roserva| 
Itoceltoriai? 


sorvir como activo? 


tor 
o possibilidado de 
junta, 


avo lho diga 
reset Com ea 
“Bala que tem grado 


Ra so 
Popper is, 
Ee 


Melo que 
Epuaores, Deuajo ap ea deproendo: o 
+ orago plo deseo co À do maio, Eodo, portanto d prlerencia, gr mobi 
- Ho ombaraçadob polo aogaint “com “iobaadanes om 
Milatinonta son Antanio do “Rfmoida Pe PARRA ABR SPNR 
o 


tivorto havido, 
PERGUNTA: N.º 68-Estou - esperado 

Má dói on  dovo fr em junho proxi- 
crataonto, 


on 
teigando jornal pal 
panico ha dlanfção 


"go dons do de Hlspênção oi ju 
oftiva me 


“Qd ta qual devora or dem 
distinto ou apurado, 


9 Como retrato; fui 


"apórido pera a Zé rosorvo; Garanto 1X 
“06 tivo aempro quo aprosontar a mini 
eddorádta para fazer, O visto, dando-m 


put rininado ha 7 annos, 
pasA, Coelho; 
Zerida: Não é aiigido pelus dear 
48 ao tratam do reinapocções ou recon. 
Sentlentos, publicados om 24 do maio, 


PERGUNTA N, 


articipação o nano, gobrono- 
ita,” óntado,. profânio, data,” parochis, 
grtélho onio marco fiação 6 ride” 


PERGUNTA Nº 96, — Asscntoi proça| 


* Gm 2d agosto do 1897. Por ter sido di 


!póittddo do serviço activo o do da 1 re. 


mos do n.º Ldo 


Bétta) hos 
aiilão 


“ão agosto de 1908, 
Oque tenho agora 
os ocrotos 

t—Não. é, abrangido pelos do: 


ublicados?— Um viannense. 
“iototos ultimamonte publicados, 


o homem do du: 
4h ty picaminto portage 
vúprost 


di dága politi 

“Adolião Mendes quo é um tompó- 
timbnto nativo do: chronista oojos 
juizos são cheios do bom senso o ou-! 
'Jas mbnisações não tobm a volgaridado 


“oibbiciada dos do toda-s-gonto, con- 
seigão dar-nos, ao mesmo tompo; as- 
pdstos om que às coisas surgom com| Tá 
gons 6) 
“panórâmas | regionaos o “indicações 


a frósonra o o viço das 
-Precinne 


qu 
tóril do velho sonho:luziado, 


abro os valores que as vo 


Jam roda do Congresso Algarvio o 
dos problomas quo proocouparam os 
congressistas, Adolino Mendes foi. 


dispondo as suas Dotas intelligentos, 
mostrando o- que 6 já o Algarvo 0 
de'um Portugal 


dal; quo cllo ama com um 


fasôr em virtado| 


s rogiões 
nos são| 
tados como valendo alguma, 
:g6j4ã mais do quo pensam os quê jul- 
tgint o nósso pais um terreno optimo 
Pita plantar mentiras o “com ollas 
Sómipor ns varias fioções rhotóricas 


vão creando, É modida| 
o desprendem do misticismo es-| 


DOY9 a pouco O pou-| 
86 organiss, deixando atras do si 
pussado estoril, ptlavroso. Setu- 
gulur 

carinho, moroce-lho umas dezenas do! 


informações do cá 
as 


do, na garantida com 
at, poi qo tom do & 

Resposta Leonti a 
o 80 faltar À ja 
ado apto 9 derá considerado: refe 
staio quando Ro práso de 180 dis a coa. 
tar da data om quo dovia apresontarso à 
[janta não compareça no diatrioto do, ro. 
foratamonto do domicilio ou por ondo foi 


* |raconsondo a prostar jaramento, 


O juraménto pode ver prestado no es-] 
ing e ra 
|zo9 quando os iateressados 0 requeiram, 
ES id 
peida 
Po 26 Ga elo 

ae do 
termina que sejam inspeoelo! 
preíorencia os cidadãos com ms 21, 
pisada ie e 
peer fede bein di 
pre pe Sar 
pe 

e dota 
e a 
Essa 
de, DO emtanto, como 
sergio sui ES 
pop nai 
nr sena 


taneo desumpto, de modo a doixar tran 
yuúlios, sob o ponto do vista da família 
todos aquelles que foram chamados à 
[prestar o seu concorso à favor do soa 
paia na presónte conjanctara, 


 98-—Muito agradecido| 

inha “cobaalta mil 
publica gob o. 
que devo apre 


Desculpe -em abusor da sua bondade, 
[mas poço mais uma resposta às soguintos 
porguaias: dovo agi cação 
"| por oditaes como diz 0 artigo 2.º 0 agua! 
[paragraphos do último decreto que ob 
ga a: inspecção on devo aprosontar-1no| 
Volabtariamento, isto é, indopeudento do 
| referido odital?— Um constante leitor, 
RESPOSTA. 


vidado o de verdade, Livros como o, 
Algarve e Setubal collocam-nos peran-| 
toa realidado da terra portugueze, 
dispertando o nosso, sontimento amo- 
roso da belleza quo nella explendo 
como um fructo saborosissimo. 


THEATROS 


No. proximo dia 14 ealisaso no 
[Apollo a recita do Francisco Judicibus 
o Sorgo Grave, com o João José, fazan. 
[do Judicibus o papal do André o Grave 
ola primeira vez orf| 
isbos. a genti aetsz faetil Amola 
eira fará o papol de Rosa, um dos 
nolhore trseliod 

À companhia dirigida pelo actor Carlos 
a'Olivelra que este verão percorrerá todo) 
9 continente, inleia os scus espectaculos à| 
[2 do junho em Alcobaça. 

Além do"seu organisador fazem parte 
da «troupes, Emilia d'Oliveira, Izabel Be 
rardi, Alexandeina Quadrio, Aida, Basilio 
João Calazans, Thomé da Veiga, Josê Mo: 
Feira o Antralo Malheiro. Entre guiras pe 
cas figuram no repertorio que os zefcridea 


Donieca» e «Tristes amores. 
A vossa cando está na 


fgua (OS Pedrogãos 


provada pelo Conselho oporioe do 


anto: O decreto das reinspengõestos puxam, marcham 


te jces que 


artistas exhiblrão «O Instinctos, «Casa de| 


Soldados que 


paração 


A hypnose das batalhas é, como anto- 
ontem dissemos, um mgl frequento dos 
que entram em fogo pela primeira vez 
[dá de preferenciã nos homens de 20 a 
£2 annos, fracos de musculatura e sem 
[preparação physica. 

Estado de hypnose, estado de sou 
[nambulismo, é um teiste mal que accom- 
mete os soldados stirados pera a lmha| 
de fogo. sem calculo de resistencia da 
sua” emolitidade e sem averiguação pré 
via, do seu valor physico. 

E" mal dos soldedos que se apavorâm 
deante “da formidavel hecutombe das 
nerras, deante da pressão horrivel dos 
ataques em massa, do troar incessante! 
da urtilharis, dos incendios, das- devas- 
tações e da viãa agitada das trincheiras.| 
Ficam miudos, kmmoveis, os olhos focha- 
os, meio abertos du dsmesuradamen- 
e grandes, mas fixos  sém nmiénior! 
oscilação das palpebras Nenhuma! pala- 
ro. nenhum, ruído, nenhuma excitação 
Vextema os réanimo! So os-reliram da 
(cama, ficam de pé, imoveis, a «cabeça 
Daixa, à olhar fixo É Se 05 empurram cul 

emquanio dura à 
tracção od 6 empurrão, Pór vezes, ati 
culem-sóns inintenlígiveis. 

Alguns, martyrisados por uma hypno- 
o" mass: atcemtunda de forma deiiranto, 
ficam miudos, indiferentes às perguitas 

mas agilam-se| 


'e-na defera de agora, 
—sO! meu rapaz, - assislíste é botar 
lha?—Os olhos encherh-os de lagrimas. 


beça, como se o espectaculo de Horror! 
[se desenhasos deunte d'eiel... 


Os deliros são differentos n'uns e] 
n'ouiros. Uns ouvem a artilhoria, outros| 
desenham os alaques da infantaria. Al 
(guns imaginam áicendios:=-«Fogo, Fo” 
o, além...» 


os seus combátes e que acompanham de 
gestos “essa tragica descripção. Ar um, 
o dr. Milltan pergunto 

= Lembroste da batalha?» E “0: po: 
bre soidado ergueu-so n'um'"repellão, 


ol |Sgilou-so é disso: 


— Bolgica..: Belgica... Allenies repel- 
idos... Capitão morio... 200 homens mor 


tos. 
da ão ndo, suspirou e as Jagrimes des. 
save pela face! 

Pobres enfermos 
Dormem ácoordados, falando do car 
gas 4 tayonota, mas incapazes do avan-] 
ár um oehtimictro por vontado propria, 
[resistindo & impulsão se 08 empirrem, 
[que sonham emquanto dormem o que 
[põem em acção O seu sonho, sem que 
seja -posnivel chamabos 4 vida. d'oulros) 
lerhpos 1... 
“E dutante dias; és vezês durante só- 
mianas, ficam: assim aparvalhados, en 
lontociãos, iriuteis, causando pena. vel- 
os... Um dia vem o despertar da cons-| 
otencka ouvindo ums pessoa do fami- 
lia, um camarada, alguem que fosse 
[cú amigo dedicado. E despertam mal, 
[com dores e peso na cabeça corr laves, 
[reminescencias do que se passou, Scar 
ão «admirados do ouvir” contar"8s' toi 
Ora, como, anie-hontem. dissemos, 8] 
etiologia deste mal hypnotico Indica co 
imo. os homens «do masor| 
irabalho intellectual" que: physiço; 08 em- 
[pobrecidos . museularmente, 08 que pe 
gastaram n'uma vida: sedenturia, Os pre- 
tuberculose, os  Teredo-siphyiíticos. 03] 
que nunca treinaram o eu physico, 8 
que ficam estaitados por miseria. orga- 


Sortá-Ínica ao cubo d'algumas horas do-mar- 


ta. Dá tembem com frequencia, nos 
Soldados .que derwm uma: quedi 
sofreram um traumatismo - qualquer 
que tiveram do fazer ums pequena cor-| 
rida em frento da cavalaria inimiga. 
E tudo isto quer” dizer que não »e pre- 
'yeniu n'esses homens o que depois se] 
levo do remediar. Deviam soffrer a an 
|vecipada preparação phísica antes de so- 
nem «exclusivamente» mililaves. E, tan- 
o assim 6 que a Allemanha já indicou 
haviam de ser preparados. 
Sinases da 1918, J019 o 1080 0 a França 
sua cesso de 1018. 
E porque assim é... 
dono qõ Tó lg eta Tema bre 
ão pedir que se faça 
Iração phvica antes do loda a prepara 
ção militar, EP 


Um incidente no Porto 
O contlicto suscitado entro o Foot-ban) 
ciuh do Porto 6 0 Jornalista Manuel Cama 
nho Afatta Junior J4 está sotuccionado 6] 
feliamente. que com certo criterio. O. jor 
deixado em paz com-as suas] 


Foi marcada à noite do do junho para| 
mas do bom senso que ao soclo d'uma co. 
lectividade fosso applicada uma pena pe 
o facto de tet escripto colsas nos jornaes 

'O Foobhall Club procedeu com corre. 
(ção, desviandoso das suas primitivas 
iaeias. 

E temos de nos orgulhar porque eva. 
tamos o nosso protesto, mal conhecemos 0| 
facto, que era um terrivel precedente no| 
Jornalismo, x 


O campeonato militar 
de foot-ball 

Eotá absolatamente resolvida a rea. 
ianção do £.º Campeonato Militar de 
Foot-ball, 

“À «final» oficotua-so ns tardô do pro:| 
jximo domingo, 18 de junho, no magní- 
fico campo dos Recreios Desportivos da 
Amadora, prestimosa colleotividado 
que tomou os encargos é trabalhos da| 

sy mpathioa o ntil ini 
mento proveitosa pela 
ez dum dos exercicios phisicos mais 
so ane nláado e melo, 
Posta organisação, anctoriza: 
riormente, os Recreios Desportivos 
lia Amadora, contam com 
obsoquiosa cooperação do varios cf. 
cisos do exercito, do prestimoso Sport] 
[Lisboa e Bomíica e com-os tes 
conselhos da Associação de Foot:baal 
ão Lisbos. 

“Amanhã poblicaremos mais detalhes 

eobro q tornei- 


Ha doentes que-no delirio desorevem| q; 


Fez um gesto para mostrar a que: [raios 


a, gentil sito, Placido Duro, 


Se aparoram 


porque foram para a batalha do Marne e para 
defeza de Verdun sem a sufficiente pre- 


physica 


dedspço aro Ganho fita o 
o domingo À 

à Di dos Reereios Desportivos) 
(da Amadora, ran do Ouro, | 


Sports Athieticos Inter-bancarios| 

Entre a classe bancaria ha grando en 
lhusiasmo pelo. proxima festa sportival 
(que terá logar nos dias 17 é 18 do pro. 
iximo mez. Este' enthusiusmo justifica-se” 
não só porque esta-cissse conta numero 
sos «sportsmen» dos mais distinctos no| 
nosso meio, como tambem peló numéro| 
|de“provas, que-são: Corridas de 100-me- 


pensa crear uma taça! 
[parm ser disputadá na. «poules da esgri- 
ma, que será sem duvida uma das pró- 


Grande torneio de «foot-ball» da| 
Taça-de Honra 

Termina, no proximo domingo, o or: 

nao” de «iool-ball» da Taça de Honra, 

[com a disputa, em desafio final, do hon.| 

roso premio. Os wdversardos são és gru- 


EE 


= 
$ 


Os grandes records 
Kelly Cate um novo «recorde 
Dizoni' da - America, no pltimo cor-| 


Esta effoctr 
eta nova prossa do Kelly ofócinon> 


E 
Descança, está tudo em ordem... 

Na ultima etgunda-feira, apreson-| 
fodão no Balão o Fogtas dot Esoreco 
Desportivos dp Amadora uma classe 
(do gymnsstica que tinha, do intercs-| 
santa o sor constituida pos' SÁ eroanças 
a maior do 12 anos, à maioria do 8 


fanhos, 

Quando a potizada estava em fórma,| 
am policia do sorviço no palco do Sw. 
lo, nam. irregistivol movimento do| 


f 


(curiosidade, abriu uma porta do scena- 
o o mettou a cabeças Um pequenito, 
tómendo o caso à abro, grito. logo: 
oc guardo, cateja doscançado; está tudo| 
fém ordem, “ 


ER) 
Noticias 


Ieomntindos é inpórmaçaas, 
Reoreios do Carcavellos 


Eolevo antmadissima a nó 
[ultimo domingo. o que não admira, por 
qe 06 Recreios: de Carcavellos são, des 
[do a sua fundação, o maés elegante cen 
ixo de sport: da linha do Onscaes. Nos 
|-Sountsa de «Lennis» jogou-se tambeim| 
[com animação devendo registar-se que 
os Recreios possuem entre-os seus as. 
[sociados um excellento nucleo do joga- 
dores, que este anno, nos torúios que 
al se vão roalisar, serão duros aver. 
|sbrios dos concorrentes estranhos. O pri: 
metro torneio de «tennis» 6 realistr será 
[para “juniors, devendo mais tarde éfte-! 
ciuar-se, como: se fez; ná epoca passa: 
da, um torneio para dispula de uma ta- 
ca, aberto à todos cs jogadores, 
1.º Congresso de Educação Physica 
Além dos: assumplos dás iliéses “jo| 
|programma, Guiros serão all tratados, 
bois muitos teem sido, os trabalhos 
entregues, ** Po ga SE 
'Apresentaram já os seus irabalhos o| 
sr. José Leot Wintermantol, sobre 
[xYochtinge: o 6r. Antonio Tinião da| 
Silva, presidente da Socsedade Odontolo- 
ca. sobre a «higiene buco-Cenlario e 
5-0 dr. Care 


[oíio physico.. 
Pela secrotafia do Cotigresso “estão| 
[sendo distribuidos os bilheics de iden. 


[40 por cento nos Caminhos de Ferro| 

jezes, Companhia-da Beira Ala 

bia Nacional de Caminhos de 
r 


EEE 
io ú 
ã 
g 
É 
É 


gusto Violor 
Josquim Vaz Montel.| 
ro, Arthur Carlos do Barros Basto oftt 
[cial do exereito, e n5 Sociedades de Ins” 
irucção Millar Preperatorio n.º 1, Ins- 
Atuo e Socoorros a Náulragos, Auto. 
movel Club, Club Internacional de Foct-| 
a camara municival da Chamusca, | 


oficial do exercilo; 


> 


pecco tico eigia 6 laio = 


À ande PETI 


Nas linhas inglezas 
LONDRES, 31,—-0s aviadores os-| 


ingl 
llomão o um britannico, Fizemos ox- 
plodir com successo uma mina e| 
[sueste do Coinohy, Em Souchez: e 
[Nouvillo Saint Vaast os allomhos fi 
[zeram explodir duas minas que cao- 
[saram estragos ii joantes, O dia, 
[decorreu mais calmo do quo o costa- 
me. —(Ftavas). 

Os Estados Unidos e 
os direitos da hu-: 
manidade 

WASHINGTON, 81:—0 presidon- 
to Wilson, falando da corimonia 
[commomorativa da guerra da gucoos- 
são, repetiu que os Estados Unidos 

tão “promptos a fazor parte da al. 
lisnça-das noções para defoza dos 
da huthanidado.-—(Havas). 


iAinda a revolta irlan- 
- deza 4 
DOUBLIN, 810 conselho do 


[guerra condemnou 1 servidão penal 
perpotoa John Macneill, presidente, 
[dos voluntarios irlândezes, cómpro- 
ostido no movimento “dos <Sinn 
Feita, —(Havas). E 

Mais um navio afun-| 


“dado 
LONDRES, 91.0 Lloyd sonune 
sia que 6 vapor Dateparth foi rsottido 


(no fando.—(Havas). 

“A lucta no Leste 

Africano 

LONDRES, 80. No Leuto Afris 
norobrigamos: o inimigo a eva 
Noulotgenberg, que oconpamos, en- 
[onitrando grande quantidade 
|nições, viveras o óutros aprovisiona-| 
mentos —(Havas). 


A, COMPANHIA DE SEGUROS 
RR 1 
Mi Et 
or toda parto do 
fundo, O riscos do guerra tambein din 
prodios, fabéicas, mobilisrios, oto, 


Beng dos intmigos 


Foi permittido ás seguintes soctoda-| 
dos, ómprosas ou estabelecimentos por. 
'toncentes, total ou parcialmente, a| 


loxploração por despacho ministorial, 
nes termos Ho. artigo 102 do, decreto 
[n.º 2.865, do 28 do abril ultimo: Gran.) 
da Hotel da Curia, do Wisseman & G4, 
|Anádio; Emílio Biel & C,», do Porto, 
[só om relacão Ay oficinas: das artos 


rápbicas; Miokormnmm & Muller, do 
ne 


Fei concedido. prorcgação d 

antisfazarom no 

18.º do direto n.º 8.850, 

último, a: Companbias Reunidos 
(gaz o Electeiciaado do Lib, 6 ins; 
(Gomes Notto & 0.4, Tho Picadilly, Li 
'mitado, Carvalho, Ribeiro & Forreira,| 
Limitada, Leopoldo Wi A. Go 
mos do Souto & Com 


e Lt 
ny 


Me 
ido 


Lisbos, Mandel 
Tulio Perroira Eurico, do 
O dios, 


tos de guerra-—Porque ge 
não abrangem n'ellas os ex- 
pediotonarios? 


Fo! determinado: que toda a coerespon.| 
dencia, 'encommendas e vales de ot para 
os pritioneiros Je guerra, expedida, reço- 

ida vu. ei trániito pélas nossas colontas,| 


de: guerras. 
ções "do Yals o 08 doc mentos] 


Eéas providbi dac segundo cremos, es 
tam vem harmonta”com o que deter.iiham 
Jemmwircões: intór.acionaes... Nas, Del> que) 
oca aos expedi-lcnarios, & que é ouo"so| 
tistgnina ? Os qua-já se estão batsndo ao| 
morta da provincia de Mo ambique, os que 
pára 3e partitum é os que ainda vão partiz 
devem. tambem *gosar, como os soldados) 
grancuses, ingleuo” russos, etc., que se er 
codtrám em freaics de batalhas, a regala 


ãe Isenção da Iracuula postal pelo ménos | 


Esperamos que o Euvéruo tome sobre 6 


iuctar pola honra o pelo futuro dy cu 
pair tesm todo O direito a semelhanie ho. 
[ménagem, que é tambem um auxilo valio.| 
o pordus o que. percebem não Mes deixa| 
eridontemente, scrras para estampiinas... 


Os interesses Portaguezes 
na Begica 


hoje o” seguinte telegrama: 
«Encarrego-me da prólecção dos pors 


jo] uguezes e dos interesses: de Portugal! 


na Belgica: Rogo à v. ex.» ncoeite res- 
peitosas homenagens com o maior agra-| 
[decimento pela honra conterída, assim, 
[como as minhas saudações — 
[Marques de Villalobar ministro de Hes-| 
panha na Belgica.» 


PEQUENAS NOTICIAS 


[Eolis, 20, pertencente a Adelino Pálmmei-| 
ão, tinha sido agerodido com facadas per 
Afanuel do Oliveire, morador Ds ras do| 

ferindo-o gravemente no 
perao, tendo de ir receber 
curativo no hosbital do, José, 


do 


janto 
lo 


lontos 
ljunto 
aque 


venci 


jicjo 


éagat 


festa, 


[com a 


sala 


A 


jnava 


y 


PE 


hoje à secretario, 


modco, da camora municipal o da 
nhada do grande une 


[Gastão Rodrigues, 
jsoccetario de Estado qua Ananças; para 

doltar anotorisação para acoxportáção 
e cobola temporá que attando fe ngoesl 
Eidos go com 
jra.o Porto no «rapido» da ju 
fim do visitar ae cidadop/lo 
Vianaa do Castello é divetaas obtras io 
calidades do Minho o Dogro. Em Vianot, 


intlodo-so de socio 'essa oollootividade 


—O nióvo toinisteo'do fot 


GUERRA |: 


or 
“pol Moutinho "do Albaquerque, rocebon| 


Ataais Toyo do todas as agoss do Por. 


Tg dos Padogãos 


baotoriologicamento parissimo, 


FESTAS ARTISTICAS 


IS ca 
[Logrimas, sorrisos do enternoolmento, fo 


=| Medidas a favor dos prisionei- a 


Ea 
kum, o pda 
tt Já o qadats 
já elfos 


[tir em nisa nova 


na terceira e | 
quarta paginas 
D. Catharina de Moraes! 


Rápêntinamonto, fulloceu hoj 
do meio dis, a sr D, Catharina do| 


ar, dr, Antonio José do Almejds, ilus. 
assompio uma Tesolução rapida e favora-itro.chefo do govorno o filha do 
rei. Os soldados que foram para a Africaiquim José Perdigão Queiro 

qeim Jon pórtigão Quero, 
|Alomtejo. 


Epi 
o vivi java uma Geração goo a for 


muitos “e: rmuitos -reconhecimiontos,| 
[Comprehende-se, pois 
momonto oxporimentai 


O sr. presidente da Republica recebeu profundamento a extremeci 


[ãr, Antonio José d'Almeida, enviamos 
asp 

O funeral realisu.eo úmanht, polas 
44 horas, sabindo da avonída Almiran- 
te Roio, 84, 


ficando o ferotro mo jazigo da sr? D,| 
[Luiza Carlota Mourão, 


dg ds Pç 


A cura das 
Doenças de pelle 


ROTAS DIVERSAS 


Por cotar do ut 
foi adiado o consslho de ministros que, 


o chefo do governo, 
realicar-go hoj 


O ex-chefe do gabineto do er, iminis- 
tro das oolonías, sr. dr. Taseo do Vascon | 
oelios, toma poste ámanha do egual car- | 
go justo do ar ministro na juatio 


ministro do 


do sr. president 
mesmo motivo, tambem o tr, mini 


tro da instrtcção póuco se demorou no 
seu gabincto, 

—0 ar ministro do forento, acompa- 
jado de Is 


a comissão delegada dos Sindi- 
“Agricolas do Aldogaioga, Alcooheto| 


do parcobia do Aloocheto, acaimi 


silas logalidades é do "deputado sr: 
procarou hojo o sub-) 


nto fio pela Cala Gar doa De! à 
pois deite Fanceiamêcios 

“Do ai 
nisto das do 


resldente do ministerio o mi- 


judo 
Bona polo e Ta 

9 continda à roceber O, sou 
sborito, nus nomeações a fazor polo 


des Esilitaros, 


err gr. Hypa- 
Fios oficioa FLS Nivl 


Brando número do Cu primentos q 
dor ali 


Eos Enpeiada, Gra dx mal 
ova Enprilada, ama. dus maia 6 
oreações da Íllustro artista, o emo 
do dramo "quo D.Jodo da Camara 


otalcas 
ao  copura Adelina 
É Sor venia ndo 
a 

dos oe admirados 
“doa astlatas portugucas Esta. 


des, pois 
ar» A braco está 


toundo os preparativos. 


urnée para O 


diverso 


Queiroga 
O seu fallecimento 


roa| 


Moraes Queiroga, irmã da esposa do 
Jon 
impor. 
a“ no| 


extincta, mas contava 21 


que aj 
telligencia mui 


ama 


insinua fi 


a 6 lho valora| 


dôr que n'esto| 
os Seus, quo) 


“família dorida, om especial no sr. 


são do nosso pozar. 


para o comitorio oriontal, 


LO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 


do ugricultures di 


Ioga, 


lho o 4 rolutogra 
feabalho o a relutegração B. 


Fra 
Vêr noticiario 


Sa ULTIMA HORA. 


Às minhas opiniões: 


ulheatro Avenida 
wogavel despadida 

A Fitinha Vermelha 
viato oetar dando os caos Bitimos 
tepestaolos Co epaatia” Adi 
para o Brasil om Janho, “ 
Amanha-quinta feira LD Amaniã 

Recita extraoedizaria” q sulco” 
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Yeeidental. as 

via alaques na Champagne, 8o| 
:tongo da costa, rta Flandres, no Ar- 
“ois, no Aisne, no Moseila é na A-| 
sacia. Esses ataques não illudiam| 
Minguem do lado dos aliados. Não 
*evelavam um grande intuito estra- 
tegico. Eram locaes e feitos apenas 
com forças locaes, pelo que ds prin. 
cipaes reservas franceras continua. 
am à livre disposição do alfo com” 


[seu primeiro euccesso no que estava. 
ja rorto de transformar-se na bata- 
llha de Verdun, quando um canhão- 

utomovel. fez. cahir em chamas 
Jum reppelin proximo de Brebant lo 
Roi é forçou outra aeronave à atri. 
piar caminho é voltar para es li. 
has meme, 

“Apos a preliminar escaramuça ae« 
lrea, como na baialha da Chámpas 
feng a artilharia entrou eim acção, 
/Ão longo de toda s linha da amedr 
(çada fronte-ás 7 horas é um quare 
fo da manhã de 21 de fevereiro—s 
fenpestade estalou com um furcx 
[sem exemplo. O inimigo havia apro» 
Iveitado scienificamente os resulta- 
dos do ataque francez nº Champês 


mando, promplas a pórem-se em) gnc 


movimento quando sé revelasse cla. 


amente o lócul exacto sobre o qual] 
fa ser feito o grande. esforço do int. 
mágo. 

js pontos" de semelhança entro a| 


jde extensão com uma tal 
de tropas atacantes, os francezés 


otfensiva franceza na. Champagne ejnão naviam conseguido abrir bre- 


o grande ataque tllemão a Verdun 
sto muitos, O primeiro entre as duas| 


[cha em todo 9 sen systema detensis 
e À 


viam avançado de próvincia para, 
província, de victoria em victoria, 
vencendo" vs pessimamente equipa” 
dos; mas obstinados russos. 

No -occidente, a «barreira d'açou| 
hava-se ma! lido firme contra “as 
drechas nella abertas no Artois e 
na Chempagnê. Os ilatianos eram 
delitos ao longo da fronteira mon- 
tanhasa da Austria. Os inopportunos 
esforços dos «lliados para irem em 
auxilio da Servia nham sido impr 
-Sicuvs e um outro pequeno povo 
taya esmagado. 

Mas, examinada a situação com| 
olhos inenos parciaes, havia elemen- 
os menos inquietadores. Assim co. 
mo &s pequenas nações em 
se tinham recusado a humilhar-se 
peonte a Alemanha e haviam con- 

juado a Tucla, éssim às grandes 
nações tinham.se sempre recusado a 
reconhecer que us potencias centraes 
tivessem alcançado uma victoria de. 
finitiva. 


Assim como eltas tinham falhado) 
“As vorias de Paris é em abrir Gamí- 


primeiros dezoilo mezes do-guerrai 
EE no horizonte a tempestade amam 
tnava-se ainda. O fumo das, fabricas, 
de producção de munições “tornava 
se, ada. vez mais denso, sobre o 

s inimigos Manha 
Os fardamentos de ku nos mamy 

o no) França estavam. 
[praiando firmemente. O equiperména 
to dos exercitos russos fazia-se leg 
lumente, mas com segurança, rm 
fodas os paites aliados o espirita 
imeiras mezes de guerna per 

manéeia dnquebrantavel & 

os Os esforços empregados 
ra semear a disoordia entre clica” 
nham sido infructiferos, A “coordas 
nação estava substibuindo o mo 
ão pensar e a acção isolados: O 
mércio alemão “com o estrangeira, 
estava morto e os grandes portos 
Liga Hanseatica estavam ociosas: 
[Em todo o-mundo o cambio:do m 
co baixava assustadoramente, Se 
perturbações intornas eram ráres 


de ponca im ncia, O rastilho parg. 
ra uma. ão está latente. 
custo, que dia dia augmenia, fa 


a 


mta a 


A GRPITAL 


BIGIOIG semen ; 


MEDALHA DE HONRA 
NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, 


TITE OD 


Prefiram esta marca 


AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE ouRo. = 
Sociedade de Geographia de Lisboa 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


isa 
listeoção Miitar Prparatuia Papel de embrulho Jardim Zoologico) Asia e po de is cia dan 


Na Sobiodndo do Inotrucção Militor 
Preparatoria n.º 4 formou-so uma 
Gomimisção encarrogada da organiza: 
ão do fins familintos o insuguração 
do usa, Kkormesto no dia 18 do junho, 
oujo producto rovortorá n favor do ma-| 
torinl ascolnr para esta. Sociodade de. 
pois do titada à importancia de 40 01) 
“qua à moama commisaãio rosol vou ofio- 
cócor já na nmbulancias da Socioda- 
do Portyanena da Grus Vormelha. 
Patas fostas, quo promottom sor 
lhantos, propara a comraisoto um 
dollo progtamma o acaba do fazor di: 
tribui polos moradoros da froguoria o] 
ifocentos flmas oommoroinos olreue 
lares podindo donativos ou objoctos, 
Dura estas fostas aorho distribuidos) 
hot; do convite que podorho sor 
dsvolnuados á commissão, Abrilhant 
asfostao: diverons bandas do mas 
ommiseão já oxpodia di- 


Silva Ramos 


do 
Medico ão Phsto da Niserlcorata 

“istencia Nacional dos Tubercutosos 
Syohiig, doencas des rins 6 vias urinarias. 
ANO CEINICA GER 
CUIADO. 6! 


“TOURADAS 


Campo Pequeno — O toureto a cavalo, 
oo À tos lados do nono pu 
Bico, em turga o orilhanto coproseotagão 
ma corrida nostoraa da & do junho, Slo 


dio da 
PE esvaliero o ostimado amador Jovó 
Gomoio apresantarn-o a bunidanihas so 
Miolo alma da egos do fourol 


no, aos 
CLÍNICA GERAL 


Doenças idos 


vino 
ari 


ias 


Consulias das t6 
ás I8horas 


«Telephone; 8990 
do Blnio,81,1, 


“Jos Antonos 
Medico dos hospltas 


Daoniças;'db ostoma 


Dontos a pivoe (Bx09) 
Sora ut cur died 


Reotoscopia Facilit 

. Esophagoscopla | Modificação de as 

Sede Tera 

Cômulia da 1.ão 2] ação: Consuitos 
e4is 7 


Esto coninltorio abi 
utols 


Siargo do Camões, 


AL Rua d 


Em frente 


Mo, 


gonoros alimentícios, no desenvolvi 
mento do 8) 


guerra, 


Um resultado definitivo tornava. | 
se cada vez mais urgentemente ne- hitar 
parcial não de pj 


cossrio. Um succesão 


Podia Dastar no fim do contas é 


Victoria, para sor completa, tinha de gr 


Bor sobre o principal paiz 
e tra decisiva fronte oceidental. 


laria Maes: 


Rua do Ouro, 
(Em frente do Banco Li 


Dentes om placa da onro do oi doida 


CONS 
Todos os trabalh 
Especialidade em dentadu; 


ro das O da mó 


HISTORIA SLLUSTRADA DA GRANDI GUERRA 


lema de rações e nas 
enormes listas de vidas que custa a 


migo tar allemão, 


A gerencia de 1915 

Do relatorio, agora publicado, vê-so| 

io a receita do anno findo foi do] 
16508120 o a despeza do J245800.1 
bavendo portanto um saldo de 507582 8] 
que ol levado à amortisação da conta 

lo pordus a indomnisar, 

Duranto o amo findo visitaram o 
jurdim, com entrada paga, 106.920 pos. 
joao, sendo. 86.920 né preço de 10 Gen. | S 
tavos, 12.558 ao do 56 8047 no do 20/% 
contavos (quintos feiras). 

A rocoita roppootiva foi do 10.8808: 
fem que so incluom 11850 do assigna 
turas, 

Foito o confronto cora o anno ante- 
zior vô-s8 ouvo dim. 

de 1092545] 
na correspondonto roveita, 

Pelo mappa do rendimento annual 
das entradas, o rendimento destas, li | 

uido das dospezns do divorsões, foi do 

299889 om 1016, contra 11790895 
am 1914, do quo resulta a dimintiição 
ido 1.491806, na ultima geranoi 

À verba do: dospesa” om artigos d 
alimentação que, no anno do 1918, foi 
do G4TI$87,5.0 no clovará já no anho 
seguinto n 6,079$78,7, asconidou, no ul 
timo nnno,  6.504801,4, dovido ao au 
gmento suocossivo do preço dos gone. 
ros, 

“Em 814 do dezombro de 1915 a colico» 
qto do animaes compunha-ao do 910) 
imammiferos, 662 aves o 48 ropti 
total, 985 exemplares, ou monos 148 do 
que em 31 de dezombro do 1914, 


Vende-se em pequenas quarti-| 
(dades na rua do Norte, 


io 


| 


Úneiraga 


Falleceu. 


Maria Candida Moraes Perdi-! 
ÃO e seu m 


Alfaiataria 


Complota liquidação do todas as 
fozondas para fatos com graudos 
dlgsontos nos pros marcado 
pelhos, estantes, ota, rs 


Rua Augusta, 188, 1.º 


H SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 14 ás ló horas. 
Freitas Esmeraldo 
Doençasdas creanças 


Das 16 às 18 horas | 
Travessa do Carmo, L.d. 


Venda ou exploração 
de privilegio 


“vondor. ou concodor liconças 
patente n.º 85) 


fazem convites espe-| 
pelo estado de consterna- 
EE em que se encontram, 


dentaria 


87, 
boa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


olasses menos abastadas [Anº 
204009 


)dosdo , +. 41 
o 


ULTA GRATIS 
Os € operações sem dôr 

TAS sem chapa 
A“SO O pagamento 
ntigos dentaduras 
tas à mastigação apreço modico 


p 
rpeeialidades dosaças venses á 
20880 das À do dd tarda, todos ooo 


é da Tda 
ás 6 da tarda 
o 2. 


Açores 


dio o teguro de 


SEDE EM LISBOA 
os, Ema, Garrett, 9: 


Telegrapho : BLUNDIAL 


a dominios di 


o Quro, 
do Banco EA 


von x vor, % 


[nos "uma coordenada 
Ins “ada campanha da 
Houve ainda um outro motivo que 
deve ter contribuido para a decisão 
do estado maior general allemão, 
Exilos de guerra ou a roputução mi. 
foram sempre uma necossida- 
ana 09: Hohenzollems, Nunca. 
e mais do que n'esfa guerra um 
ande aventuram do espírito midis 


no. À tarefa 
à houv 


dançánto, insugorução. 
já" “diticção “da commissão pi 


Contra roubo 


Doonçãs do apparolho ré 
coração -Consuitas das 15 ds 17 ho: 
TELEPHONE 19 (Norto). 
21-Rua Infonterio 16-11 


Festas associativas 


Club Nacional=Como já di 
tu 


manha mosto “cla! 
rrott 02, uma 

por bilhotos 
estarão, rio 


Norte eabalhar 
ja fosta da flor 


“o do juah 
osto, 


jo diorusmontação, «toi 
Teormesap, to, 


irás 10b à Togonola do! 
ral, eu seguida bai 
tisos premios pará 


a o aalão: 
np 


ara o expositor da, 


le destaqno, ros 


lôm do varias ingnsões hog-| 


mais onorglco 6 inofeni 


tratomentos secundario 


ão ali so ronllas 
jo tenha o dovido lazi 


quo constará do e; 


CONTRA A 
SIPHILIS: 


Depuratod? 
Ê * (REGISTADO EM 14 PAJZEB) 
O purificador do sanguo por oxoellencia é o dopurativo 


- Bom dlota mom resguardo! Não exigo o auxillo de outros 


E' pormnittido a entroda 


“Annuncio 


imo, off» 


1º do Sonho do  cortênto ant. 
horas, 
E 


E 


srs quo postórior so odifici da pastagoiros 6 dos 


Eos 
Bara 
api Sprcento 
elos 

doposito prov 


escudos o novo centavos 
O progt 


e do nova 


DA dO CONGUE4O O é 


romotora | 
di o da 


nobre, quo| 
Ref 
3a O Cravo] O Ohofo da Bocção de Constrnoção| 
(8) Onotano Alborto da Cras 
Jorgo Ribeiro 


sto! 


! 


o separado! encontra-se á venda nas boas pharmacias 
e drogarias, 


Cada tui 


bo (uma semana. de tratamento), réis, 


18050; 6 tubos (tratamento regular), 58300 reis. Pelo cor- 
cio, porte gratis para toda a part 


Pedir o livro de 


posito geral para Portugal e Colonias; 


PHARMACIA J. NOBRE 


v Praça de D. 


É: 


O UBO oomo o do FOGO, 


(Porbaixo do Francfort Hotel) 


instrucções em todos os depositos, De- 


Fedro (Rocio), 109, HO 
LISBOA 


E) contra incondio 
Grande econoimia--Seguro.de mobiliario 


Por 820 por cada 1008004 de valor, ústo é pela 
MUNDIAL segura n'unia 


e a pagava só pelo iseo do fogo A 


46 apolice os riscos de INCENDIO e ROUBO, E' tão necessas 


“4 EE IDEA E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915: 102.007$hr,1 


ÍMAORA NLUSNMADÃ DA. OnANDE UriRA 


-e a melhor equipada: das forgus que [homens hayiait trabalhado durante 
- bperavamm na fronte ocidental. 


Os prepirativos para o esmaga- 
onto? do” poder mulitar rancor 66. 
cuparam os primeiros mezes do an-| 


perante 0 inimigo era 


“ardua, O kronprina vigiava um oam- 
po de batalha que apresentava in- 
vulgares dificuldades, assim como 
invilgaros vantagens, 


po H Um exame ao que tem feit e in area de Verdun e em toda a 

Os primeiros - proparalivos para /mand alemão Tulio feito O coma at no esidente, à fronte tinha-se 
ama grande offensiva “allomã na considerações dymasticas “teem in Portificado atraves das possibilida: 
áronto oceidental parece terem 0: fluído nas deliberações tomadns. No des e dos pequenos “proveitos da 
meçado logo apoz o grande ntaque começo, da guerra do futuro dinigon gueera numa linho irregular oo: 
drancez-ra Champagne em setembro te do linperio allemão foi dado m » mo podia ráramente for . esco- 
e outubro do 1916, À escolha de Ver- cominando digno da sua hierarchia, Jhida ou imposta pela: tactica ou 
dun para sen objectivo: aglendeu mas superior às sms, qualidades é pola estrategia. O genoral Saruil, 
principalmente a considorações mili- á sua experiencia militares. que primeiro commandou o exercito 
fores. Verdun, na realidade, consti.: Mas, mesmo com os conselhos é que operava em roda de Verdun, foi 
tuia uma posição de grande força o apoio do velho feldmarechal Von o prinieiro general a quem os acasos 


estrategioa. 


Hueseler e um 
e nura férar 


da lucta deram tem) 


o pera aprender 
Provolto da corlo que 


haviam tido as grandes fortalezas de 


a não favoteceu ns áuas armas, Posto em Liége, Nomur e Antucrpia. 
igo e cheque durante o avanço para Paris. Em novembro do 1914, esso gene. 
1 'gor. pela obslinada defeza de Longwy, do «ul, falando com o correspondente 
O maximo esforço devia produzir o novo posto em cheque no seu furo do uTimesn,'que andava visitando a 
figsibie, resultado, 05 allomãos os- o esforço, para rompor atravez do fronte do Mosa, disse-lhe: «As for- 
tania nns dozoceis Kilomotros do 


sêu olectivo, À posição que 
Ber afacnda formava um 
ciijis defeúsoros tinham na 


q sua 1 
Eigoaila o I8bsa c/com a sua Pri 


cifal Unha de communicação corta- 


di cla artilharia pezada allomã. 
“Além do maxirmo resultado mil 


toy, 6 éstado maior general allemão 
fambem no maximo effeito 
moral que alcançaria tanto na Ale. 


pia 


Fiqnha, como no rosto do mundo, 
“À velha cidade 
fe do" Paris, era 


8 Europa como, à porta ari 
Fiúngo.e ainda por outr 
oõos: que, nas novas, 
dáiorisa ha 
dade, 


allemães podiam Lar oscolhi 
ms ou Avis. para o atam 
más a Sua vicloria não ler 
pp tg eve alan 
ta. Verdun gobro o. 
vê ellemão e do povo frai 


nccz 


ae em 


salienta, por muitos. como responsavel pelas 


do Mosa era a cha- triumphado, tambem não havia aén- 
Conhecida em toda da 

iental da em França como na Inglaterra os- 
designa” quecia-se, “porém, de que ello esti 
condições da va rodeado de.conselheinos: que sup. 
mu perdido a proprie- priam a sua deficiencia no conheci 


à laria o mes-, pormiltir 
gatia com a”que- possibilidade de gloria levava a que 

irito do po-jessa possibilidade fósse a maior pos- 

€ so-|sivel, Em consequencia disso, o seu 
Die a plmoênheia. geral das conte y 
rericias, dos ailindos que tam reunir-|melhor estado maior, ora sob muitos 
Paris vara discutirem os plo 


ia ros á batalha do Mame, considerado tomadas € « 
re- pornlexidades. da estrategia milemã 


in- antes-d'essa batalha, O kronpring i- confirmadan, 
nha levado os seus homens q succes- 
siyos insuecessos. 

No campo dos allindos havia, po. 
rém, uma certa tendencia para ligar 
demasiada importancia a essa serio 
de insucessos. Considarava-se que, 
se o kronprinz não tinha ainda 


1 possiveis d 


a pouco, sem, 


nhas allemã: 
Tonge. das. fo 


sido derrotado. O publico tanto O, resultnd 


Fonto 


mento da arte da guerra, 

ido; Não se compreendia bem que n 

ne, interesse mililar e dynastico que 
ra. ao kronprine uma certa 


exoreito, além de ser o eme tinha o 


pontos, de vista a mnis disciplinada, 


talezas são construídas para serem 


«cidade ceronda, cidade 


tomadan 6 uma velha-maxima mi. 
Jitar que até hoje tem sido sempre 


- O general Sarrail resolveu dar.aos 
aulençãs "ny menos. possibilidades 


jo eiliarorh Verdun nó 


Sentido restricto da palavra. Pouco 


nenhuma prrande offen- 


siva, fez recuar gradualmente as li. 


s, onda. vez para mais. 
rificações da cidade. 
jo doi que, quando a of. 


tensiva ullemã so desencadeou no, O Tenis 
segundo mez de 1916, à linha do ca Te8 para inspecoionar 0 que se esta. 
E francez na marçom, dimita va fazendo. 

do Mosa tinha a sua base em Bra- 
bant, Consenvoye, Haumont, Bois, e" 
, des: Gauros, Bois de Wavrille, Her- treze novas divisões na fronte occi- 
bebois, Ornos, Maucourt, -Moxevil. dental, a retirada da. linha de fron- 
le, tago de Branx, bosque de Haute te de corpos d'exercito para descan- 
Charrire, Erosnes en Woeyro, Las Careni 6 se reformarem, 6 trazer pa. 
Eparges e cercanias de Saint Mihíel. ro à fronte occidental a classe de 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Iemá 
Praça da Liberdade, 198 


11 


mezes em remodelar o systama. 
otezn do Verdun, tendoco trarão 
formado toda lu rgião n'uma dortifi 
[cação completa, desde, us fundações 
e âmeias da propria. cidado até às 
trincheiras meis distantes. 

A fronte. sobre k. qual a primciáa 
investida da offonsiva alemã se que. 
brou foi'o sector norte da Ynha nos 
Altos do Mosa, região. do outeiros 
Sicarpados “e valias cotreitos “que 

les" difticulda: 
eus a uldades "a 
a Gli numerosas posições. 

onde as iarlilharias Ties tao 
impedir pra fogo de Bntráda! quanss 
quer movimentos de tropas, As op- 

rtunidades para eurprezas eram 
inhumeraveis, assim como as de en- 
volver é cortar qualquer força, Os 
esplêndidos postos ” de observação 
qué: se Podia” encontrar n'outros To- 
ónes no longo, da linha-no Aláno 
por exemplo-—d'onde Um general pu. 
desse abranger toda a fronte do seu 
exercito n'um mapido golpe de vista, 
faltavam ahi por completo, 

As barreiras das encostas cober- 
tas de bosques que corlam'a região, 
itnpedindo qualquer Targa visbi das 
operações em conjuncio, oram ver- 
dadeiras Treiico rir da cidade e os 
proprios fortes deixavam de ter a 
significação especial do «eu nome 
Ema se tornarem pontos fortes es. 
Pecines na extensa rede das Irin- 
Gnciras de defesa. 

Os preparativos uliemães para o 
“ataque à essa tortissimis. posição fo- 
ram feitos em larga escala, A magni- 
tude dos preparalivos, na realidade, 
exclnia qualquer possibilidade dé 
surpreza.. O Kmiser chegou a Megiê- 


O apparecimento. de pelo menos 


mberntas. de . 1916, o completar -gs 


Nºesse largo saliente, os, frnncezes unidades no longo da linha, fudo ia. 
tinham tproveitado as primétras. li: so. eram p 
sô da guerra-e enorme numere-de proporante 


rovas. do quo se estava 


Palo present so fo pubilo, qua no dia 
no 1 


RADICAIIA 


DE CARVALHELHOS 


fina o rim, findo, estómag> o Into 

tinos desembaraçando-os dos erystaes, 

uricos, bill, e todas as toxinas é Impus 
- rezas que se acumulam no organtamos! 
Infulivel em todas == 
=== as doenças do peito 


“e arliação Pen 


DEPOSITARIO GERAL 
Marko de Lima Netto 


Lu de S, Julião, 19, 1º 
E Telephone 246 Central] 


Tambem so vendo' a oo90 garrafas 
Pharmaoias é restaurantos, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 188 
Telephone 1941 


8 garrafõos, nas boas casas daguas 


Pa telaria Mimosa É 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingloza 
Grando eprtimanto do doca bl: 
coitos para chá, docos d'ovos, co" 
a dllgaren muclonvos à ontem: 
feitos, cni6 “o ohá, das melhores 
marcas; espocialidado no fabrico 
doa dollolon 
Pasteis Mimosos 
Esto ostubolocinionto consorva- 
ss best todos ou las ni do 


«A Capital» 


Vende-se nos ecrelos Desportivos ds, 
Amadora, 


| LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DENHANCHADOS 


Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 10. 1 0 12 
Rua do S, 5 


7 
Bento, 
Telephone 502: (Central) 


Avenida Ivens Tintura do iodo 
(esquina da Villa Freira) a! 
DAFUNDO |  "Receonto 
A NES EO E E Ohtenção cia tinto” 
Antonio Balbino Rego Faroe À 
Cirurgio dos hosnitaea 8 a nelas ado Peleea cube: 


CLINICA GERAL 


Tor Oh DOS CAM à 
“Dotnças dos rins e vias urimarias 


do fodo para 0 804 nã0 tom 


Intora. 


PA 
pi della tonhaim o. 
Doengaa das senhoras partos EO, Pro qu ii tonto 
Consultas das 16 ás 18 horas | tara velho que não só 6 


canetica cond. pódo 
air porigo con a 
PAÓDBLO A-2 cont 
95 o 
entioo = rol 
MODELO B'- 6 conti 
onbigca-S10 roi : 
MODELO Qu 89 conti 
enbicoa 010 
Modelo “espocinl para ope 
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TELEPHONE 270 
B. do Mando, 81, 1.º 


SIMÕES FERREIRA 


Ditoctor do Disponsario da 
os uboroulosos--Modioo doi 
o do Ponto da Miaoricoráia 


Doenças dos pulmãos e da apparelho! 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 88,29, Esq. Das d ds! 


Est 


14, — Pol 
dos. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARHON & €.* 
| 7. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Tolephone n.º 1244-Lisbon 


NON: COMPANHIA CIONAL. DE. HOJE 


Sociodade anonyma de responsabilidade lmitadi 
Eabricas a vapor do mengo do teigo, doncasquo do arros, maveas att. P 
montioiua, bolachas 6 biscoitos om Lisboa, Coimbra, Xabrogás, Sscavom, Po- 
voa de Sauta Trib, Barreiro o Soixal, q 
Farinha espooial para exportação, em barrioas, caixas ou saoo08-—Fa. 
rinhas n.º*1, 20 3-=Farinhas som maroa—Somoas augêriina, fina 
e grossa Aifipinidra-— Arroz dosnásoado-—Massinhas de-luxo— 
Massas do 1, 2.º 0 3.º qualidades— Massa: o bolndhas ospeolado 
para oxportação--Corenes à fogumos. 
reços sem competenci 
“ARINHAS-- Tolophônes: Administração 4224; Expedionto 4222; 
nesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
E ESQRIPTORIO 
Rua-do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Tolegrapi 


Resumo de Mathomatica. 


1.º parte—Aritmetica e Algebra 
2.º parto Geometria o Trigonometria 
Muito util aos alumnos da 1 & VHL classes dos licous. 


Quinzo contavos cada parto. Livraria—R. da Cruz dos Poinos, 
94, A— ineralogia e geologia da VIe' VII classes, seis centavos 


cada folha de 18 paginas, 
mada do dr. Queiroz 


E xperimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
ermpigens é outras anenças de pollo 
Vende-se nas -Prinolpass Phar-saolas, — Dagosito Geral: 
Fharmacia ROSA & VÍEGAS 
R.de S. Vicente, 21e23-LISBOA 
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